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JORNAL LITTERARIO 
FOLHA QUINZENAL 

PODERÁ URIA NAÇÃO A L I E N A R ALGUMA P A R T E 
DO SEU T E R R I T O R I O ? 

Ha pouco t e m p o ag i tou - se e n t r e nós es ta 
ques t ão a p r o p o s i t o da r e o r g a n i s a ç ã o do nosso 
s y s t e m a co lon ia l . In fe l i zmen te a d i scussão t e r -
minou sem que c h e g a s s e ao nosso c o n h e c i -
men to a lgum esc r ip to , onde tão e sp inhosa 
ma té r i a fosse d e t i d a m e n t e e s tudada e c o n -
v e n i e n t e m e n t e e sc l a rec ida . 

Com effei lo o a s sumpto é che io d ' e sco lhos , 
e é nece s sá r i o um g r a n d e e s fo rço de v o n t a d e 
p a r a fazer ca la r o c o r a ç ã o em m a t é r i a s d 'es ta 
na tu reza . N a t u r a l m e n t e nos i nc l i námos a pe r -
doa r um p r e c o n c e i t o , que o pa t r io t i smo , a 
ma i s pura e s a c r o s a n t a das i n s p i r a ç õ e s de uma 
a lma bem f o r m a d a , pôde ter o r i g inado . 

Mas o t empo u rge , a c r i se f inance i ra c o m -
p l i ca - se , a d e s o r g a n i s a ç ã o dos se rv iços p ú -
b l icos causa sé r ios r e c e i o s ; é p rec i so e s tuda r , 
expôr as n o s s a s m e d i t a ç õ e s e l evan t a r um di-
que p o d e r o s o aos conse lhos m e s q u i n h o s das 
f acções pol i t i cas . A p r e v e n ç ã o desmed ida c o n -
tra os p a t r i o t a s i n c o n s i d e r a d o s , d e m a n d a n d o 
uma s e v e r i d a d e i nexo ráve l c o n t r a as mais vi-
vas t e n d e n c i a s do nosso p rop r io c o r a ç ã o , pôde 
f aze r -nos d e s p e n h a r , e g u a l m e n t e , em desv ios 
censu ráve i s . Mas l e m b r e m o -nos que, se nunca 
nos r e so lve rmos a e n c a r a r , face a face , as 
ques tões mais e m b a r a ç o s a s , a s s i g n a l a n d o com 
nossos d e s a c e r t o s a p r o f u n d i d a d e das vo ra -
g e n s e o cairel dos p rec ip íc ios , nunca os ve r -
dade i ro s p r inc íp ios c h e g a r ã o a e s t abe l ece r - s e , 
nunca a v e r d a d e g a n h a r á t e r r e n o , e o excesso 
do me l ind re e de l icadezas mal e n t e n d i d a s fa -
rão que nunca p o s s a m o s o r i e n t a r - n o s , conve-
n i e n t e m e n t e , n a s di í l iculdades com que nos 
vemos a b r a ç o s . 

A nossa dec isão es tá , p o r t a n t o , su í í i c i en te -
men te mo t ivada . Agora as d i í l icu ldades . 

I I 

S • r e l a n c e a r m o s os o lhos pe lo pa s sado ve -
r e m o s que nas cô r t e s de 1821 se ven t i lou e 
discutiu esta matér ia ampla e d e t i d a m e n t e , 
e m b o r a , c o m o era de e s p e r a r , nem s e m p r e a 
ques t ão fosse sus ten tada pe los i l l u s t r ados 
c a m p e a d o r e s na devida a l tu ra . 

N . ° 1 — J A N E I R O — 1 8 6 9 . 

No p r i m e i r o pe r íodo da u l t ima pa r t e do a r -
t i s o 20 dizia o p ro jec to da Cons t i tu ição de 
1822 o s e g u i n t e : «Este t e r r i t o r i o (da Nação 
p o r l u g u e z a ! pôde se r a l i enado com a p p r o v a -
ção das Côrtes.» No a r t igo 97, a que os a u c t o -
res do p ro j ec to nos r e m e t t i a m , d iz ia -se no § vi 
que p e r t e n c e ás Côr t e s : « A p p r o v a r o> t r a t a d o s 
de al l iança of fens iva ou de fens iva , de subs íd ios 
e de c o m m e r c i o , a n t e s de s e r e m ra t i f i cados ; 
devendo porém concordar as dwis terças par-
tes dos votos, quando o tratado versar sobre 
a alienação de alguma parte do territorio por-
tuguez.» 

O c o n g r e s s o legis la t ivo na d i scussão d ' es ta 
dou t r ina segu iu op in iões d iversas , m a n i f e s -
t a n d o - s e e s p e c i a l m e n t e a s t res s e g u i n t e s . De-
fend iam uns que a dou t r i na m e n c i o n a d a no 
p r o j e c t o a e s t e r e spe i to se devia , mais ou m e -
nos modi f icada , c o n s e r v a r na Cons t i t u i ção ; e 
e r am, eritre o u t r o s , d ' e s t a op in i ão os s e n h o r e s 
Bae ta . A n n e s d e C a r v a l h o , Soa re s F r a n c o , Bor-
ges Carne i ro , Serpa Machado, Mauricio, Tr i -
goso , P i n h e i r o d 'Azevedo , e tc . S e g u i r a m ou-
t ros que ta l dou t r i na era i n sus t en t áve l e i n -
admiss íve l , taes f o r a m os s e n h o r e s Margiochi , 
Xavier Monte i ro , S a r m e n t o , B r a n d ã o , Camelo 
Fo r t e s , e tc . F i n a l m e n t e a lguns dos m e m b r o s 
d ' aque l l e c o n g r e s s o , e n t r e o s q u a e s m e n c i o -
n a r e m o s o s e n h o r F e r n a n d e s Thomaz , e n t e n -
d iam que, embora fosse v e r d a d e i r a a d o u t r i n a 
ex t r ac t ada do p r o j e c t o da Cons t i tu ição , se não 
devia c o m t u d o c o n s e r v a r em uma Cons t i tu i -
ção def in i t iva . O re su l t ado da v o t a ç ã o e v i d e n -
ciou, f i na lmen te , o e s t ado de duvida e i n c e r -
teza em que os m e m b r o s do cong re s so se e n -
c o n t r a v a m n 'es ta pa r t e . V e n c e u - s e , po r um 
lado, que a d o u t r i n a ac ima cop iada do p ro j e -
cto de Cons t i tu ição não devia pas sa r como 
es tava , e q u e devia s u p p r i m i r - s e a b s o l u t a -
men te , e po r ou t ra pa r t e se venceu que se n ã o 
dec l a r a s se a ina l i enab i l idade do t e r r i t o r io . 

Com effei to na Cons t i tu ição de 22 nada se 
e n c o n t r a a es te r e spe i to , e 6 m e s m o s u c c e d e u 
nos a r t igos c o r r e s p o n d e n t e s da Carta Cons t i -
tuc iona l de 1826 e da Cons t i tu ição de 1838. 
Nada dec ide , p o r t a n t o , o nosso d i re i to c o n s -
t i tuc iona l pos i t ivo ácê rca de uma ques t ão de 
tão vital i n t e r e s se . 

I I I 

A m a t é r i a pôde , no e n t r e t a n t o , ser ven t i -
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l ada em face do Dire i to Pub l i co e da His to r ia 
e t a m b é m em face das c o n v e n i ê n c i a s pub l i -
cas . E conv i rá n o t a r - s e , desde j á , que nos 
n ã o o c c u p á m o s aqui , s i m p l e s m e n t e , da a l i e -
n a ç ã o de p a r l e do t e r r i t o r io , n ã o inc lu indo as 
famí l ias e os ind iv íduos , que , p o r v e n t u r a , 
n 'e l le t e n h a m fixado a sua h a b i t a ç ã o . Um tal 
m o d o de pôr a ques t ão era i n c o m p a r a v e l m e n t e 
m e n o s e m b a r a ç o s o , m a s inut i l o quas i que i n -
f ruc t i f e ro e es te i i l . Não, a ques t ão é col locada 
no seu ve rdade i ro c a m p o . P o d e r e m o s nós, por 
exemplo , a l i enar a l g u m a s das n o s s a s co lon ias , 
sem o f f e n d e r m o s os p r i n c í p i o s i nva r i ave i s do 
Direi to e as c o n v e n i ê n c i a s pub l i ca s? 

Tal é o e s t ado da q u e s t ã o . 
O S e n h o r Brandão , e n c a r a n d o a diff icul-

dade em face dos p r i n c í p i o s r ac ioc inava pelo 
theor s e g u i n t e : «No pac to social cada hum 
acce i t ou o Governo e s t a b e l e c i d o ; e n ã o se 
obr igou a acce i l a r ou t ro g o v e r n o e cond ições 
não p e n s a d a s . Quando se fez o pac to social , 
cada hum dos ind iv íduos se obr igou a d e f e n -
der os d i r e i t o s de cada hum dos soc ios , em 
q u a n t o lhe fosse poss íve l : es ta o b r i g a ç ã o que 
se fo rmou pelo mutuo c o n s e n s o , não se pôde 
d issolver s enão pelo mutuo d e s s e n s o . Se em 
c o n s e q u ê n c i a do fac to social es tá o c idadão 
o b r i g a d o a d e f e n d e r a Nação em q u a n t o lhe 
for possível ; n ã o pôde a Nação de ixar de es tar 
ob r igada a d e f e n d e r o c i d a d ã o : de ou t ra so r l e 
n ã o havia i gua ldade , nem jus t i ça , nem c o n -
v icção social .» 

«Não é po i s l icito á Nação de ixa r de d e f e n -
der o c idadão em q u a n t o lhe for poss íve l .» 

«Mas se rá a Nação ob r igada a p a d e c e r pai a 
sa lvar o c i d a d ã o ? Um caso em que ella não é 
ob r igada a d e f e n d e l - o : em que o pôde a b a n -
d o n a r á sua s o r t e : dá - se este caso q u a n d o a 
defeza se t o r n a i m p o s s í v e l : se o c idadão não 
está ob r igado a p e r d e r i nu t i lmen te a vida, 
q u a n d o se t o r n a imposs íve l a defeza da P a -
t r i a : a Nação não es tá ob r igada a d e f e n d e r o 
c idadão , q u a n d o a defeza é imposs íve l , e t o -
dos os e.-forços inúte is .» 

«Mas a inda que a Nação , o b r i g a d a pe la ne-
ces s idade , possa a b a n d o n a r o c i d a d ã o á sua 
s o r t e ; nem por i sso pôde a l i ena r , ou t r a n s f e -
rir pa ra o u t r o os d i re i tos , que l inha , r e s p e - i 
c t ivos a e s se c idadão ; p o r q u e a p e n a s a n e -
cess idade d e s a t o u o v inculo , que obr igou a 
Nação a d e f e n d e r o c idadão , d i s so lveu - se o 
pac to , o c i d a d ã o ficou l ivre, e x t i n g u i r a m - s e 
as suas o b r i g a ç õ e s de c idadão , e a c a b a r a m os 
d i re i tos que a Nação l i n h a : se a c a b a r a m não 
os p ô d e t rans fe r i r , nem pôde haver a l i enação 
d ' e s s e s d i r e i tos : pôde h a v e r uma des i s t enc ia , 
p ô d e haver uma d e c l a i a ç ã o d ' e s sa d e s i s t e n -
cia : mas não uma t r a n s l a ç ã o p a r a ou t ro Go-
v e r n o , ou para out ra Nação.» 

Po r e s t a s ou por ou t r a s pa l av ras os i m p u - [ 

g n a d o r e s da dou t r ina do P ro jec to da Const i -
tu ição supra m e n c i o n a d a s e r v i a m - s e d ' e s t a 
o r d e m de ide ias para s u s t e n t a r a sua op in i ão . 
Aquel les dos m e m b r o s do cong re s so que sus -
t e n t a v a m a op in ião c o n t r a r i a soccor r iam- . se 
ás d o u t r i n a s de Ben tham, p e r d e n d o vis ivel-
m e n t e o t e r r e n o . 

Dizia o S e n h o r Borges C a r n e i r o : «Eu não 
c o n s i d e r o só o caso de necess idade como por 
exemplo uma gue r r a , mas t r a to l a m b e m do 
caso de uma u t i l idade ev iden t e . S u p p o n h à m o s 
por exemplo que , po r uma c o n v e n ç ã o , ou 
t r a t a d o , se ju lga mais uti l , que nós a b a n d o -
n e m o s a nossa ilha do Pr inc ipe ou Macau, 
que havia um t r a t ado que ju lgava is to mui to 
util , fazer uma p e r m u t a ç ã o e em c o n s e q u ê n -
cia d ' i s to a b a n d o n a r o que acabe i de d izer 
pa ra r e c e b e r uma p o r ç ã o mais c o n v e n i e n t e . 
P o r q u e razão não p o d e m o s a b a n d o n a r no caso 
de conven iênc i a e u l i l idade pa r t e do nosso 
t e r r i t o r io?» 

É ass im que nós p o d e m o s a p r e n d e r nos d i s -
cu r sos , p r o n u n c i a d o s d u r a n t e a s Côrtes c o n s -
t i tu in tes de 1821 e 1822 o que de me lhor a t é 
e n t ã o t inham esc r ip to os publ ic i s tas . Mas é 
de no ta r que as d o u t r i n a s en t ão p r e d o m i -
u a n l e s e ram as do Cont rac to Social , em todo 
o caso mais difficeis de i m p u g n a r que as de 
Bentham. D'ahi o appe l l a r em os d e f e n s o r e s 
do P ro jec to , p r inc ipa lu en te pa ra o caso de 
neces s idade u r g e n t e . Dizia o S e n h o r S o a r e s 
F r a n c o : «N'este a r t igo t r a t a - s e jus ia e p r e -
c i s e m e n t e de dar p rov idenc ia e r e m e d i o no 
caso de u r g e n t e necess idade , q u a n d o a Nação 
é ob r igada a ceder pa r t e do seu t e r r i l o r io , 
para su spende r uma gue r r a d e s v a n t a j o s a , d e -
v a s t a d o r a e mor t í f e r a .» N'es te pé c o n t i n u o u 
a d iscussão a té que na vo t ação se ob t ive ram 
os resu l t ados a n t e r i o r m e n t e ind icados . 

Re je i t ando a h y p o l h e s e de que pa r t em os 
d e f e n s o r e s do Cont rac to Social , c o n c o r d á -
mos f ac i lmen te que não é pe rmi l l i do a uma 
n a ç ã o qua lquer d ispôr de uma pa r t e de s eus 
m e m b r o s i n d e p e n d e n t e m e n t e do seu consen -
t imen to . As cons t i t u i ções dos p o v o s cu l tos 
g a r a n t e m a seus m e m b r o s , em c i r c u m s t a n -
cias n o r m a e s , a facu ldade de muda rem de n a -
c iona l idade . Mas impor - lhe , em igual s i t u a -
ção , u m a lai nece s s idade ser ia uma in jus t iça 
a t roz , e um p r o c e d i m e n i o i n d e c o r o s o . Quando , 
p o r é m , se rea l izar a co inc idênc ia de se r util 
a uma n a ç ã o o a l ienar pa r t e do seu t e r r i t o -
rio a out ra nação e a m a i o r i a dos h a b i t a n t e s 
d 'esse t e r r i lo r io c o n c o r d a r em a n n e x a r - s e a 
uma nova met ropo le , não vemos que em s imi -
lhan te negoc i ação se offenda n e n h u m p r i n c i -
pio de Direito Publ ico, a n t e s nos pa r ece que 
t a e s convén ios são um meio p o d e r o s o e elfi-
caz de ac t ivar os p r o g r e s s o s da h u m a n i d a d e . 

A única diff iculdade, que pode r i am susc i ta r 
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na d i scussão as n e g o c i a ç õ e s d ' e s l a na tu r eza , 
cons i s t i r i a em s a b e r m o s se, a r ea l i s a r - s e a hy -
p o t h e s e f igurada , a a l i enação não dever ia subs -
t i tu i r - se pelo a b a n d o n o . Embora p re f i r am u to -
p i s t a s i n c o n s i d e r a d o s a ul t ima so lução , nós 
r e p u t a m o s a p r ime i r a não s ó m e n t e e x e q u í -
vel, mas , a lém d ' i sso , jus ta e d e c o r o s a . 

Em p r ime i ro lugar convém adve r t i r que p a c -
tos d ' es ta na tu reza nada têm de c o m p a r a v e l 
com o i n f a m e t raf ico da e s c r a v a t u r a . O prévio 
c o n s e n t i m e n t o dos h a b i t a n t e s do t e r r i to r io 
a l i enando , e os t e r m o s em que uma tal c o n -
v e n ç ã o n ã o pode r i a ho je de ixar de f a z e r - s e 
l ançam fora da d i scussão a p r e h e n s õ e s i n ju s t a s 
e malévo las . Em s e g u n d o logar as r e l ações 
p r ex i s t en t e s e n t r e a m e t r o p o l e e o t e r r e n o 
a l i enando podem leg i t imar de um m o d o supe-
r ior a c o n t e s t a ç õ e s j u s t i f i c adas o p r e ç o da 
a l i e n a ç ã o . F i g u r a m o s h y p o t h e s e s , pa ra que 
se t o rnem ma i s sens íve i s as p o n d e r a ç õ e s que 
nos o c c o r r e r e m . 

Concorda todo o m u n d o em que as co lon ias 
s ão uma cond ição i m p r e t e r í v e l de desenvo lv i -
m e n t o pa ra nações f ecundas , a d i a n t a d a s e p r o -
g re s s iva s . Por esta razão é visível q u a n t o os 
g o v e r n o s p r e v i d e n i e s d ' e s sa s n a ç õ e s e s t i m a -
rão possu i r t e r r i t o r i o s , o n d e possam of fe rece r 
t r a b a l h o á sua p o p u l a ç ã o s u p e r a b u n d a n t e , 
f o n t e s do r iqueza á m ã e - p a t r i a , e occas i ão 
o p p o r t u n a de um d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , 
ag r í co la e c o m m e r c i a l por todos os t í tulos 
ju s t i f i cado . Se u m a d ' e s sas n a ç õ e s n ã o possu i r 
a e x t e n s ã o co lon ia l i n d i s p e n s á v e l aos s eus 
p r o g r e s s o s , e se, ao m e s m o t e m p o , ou t r a n a -
ção , ou por mais p e q u e n a , ou por ma i s audaz 
é t r a b a l h a d o r a , t iver á cus ta de s eus e s fo rços , 
c o n s e g u i d o possu i r t e r r i t o r i o s c o l o n i a e s s u -
p e r a b u n d a n t e s , h a v e r á p r i n c i p i o d e jus t i ça 
que obs te a que es ta Nação ceda a ou t r a , me -
d i a n t e a devida c o m p e n s a ç ã o de s e u s t r a b a -
lhos e e s fo rços , uma p a r t e dos seus t e r r i t o r i o s 
c o l o n i a e s ? Cremos que n ã o . 

Com efTeito, é p rec i so n ã o nos i l l u d i r m o s ; 
desde o m o m e n t o em que a a l i e n a ç ã o eífeci iva 
f ique d e p e n d e n t e do c o n s e n t i m e n t o dos h a b i -
t an t e s do t e r r i t o r io a l i e n a n d o , é visivel que 
o p reço da a l i enação n ã o r e c a h e s o b r e as pes -
soas , m a s sim e , u n i c a m e n t e , sob re um d i re i to 
tão j u s t a m e n t e t r ansmiss íve l , c o m o ou t ro 
q u a l q u e r . P o d e r i a m , a p e n a s , i m p u g n a r - n o s 
e s t e s r ac ioc ín ios os que p e n s a m que , p o r 
exemplo , os d i re i tos que nós t emos s o b r e as 
n o s s a s co lon ia s são de r ivados , ou do aca so , 
n-j da fo rça . Mas a i n c o n s i s t ê n c i a d ' e s t a s ide ia s 
c pa lpave l . Nós d e s c o b r i m o s e s ses pa izes , p o -
s e m o l - o s em c o m m u n i c a ç ã o com os p o v o s 
c iv i l i s ados ; q u a n t o c o u b e em n o s s a s fo rças , 
nós os p o v o a m o s , nós os p r o t e g e m o s , e nós 
os d e f e n d e m o s ; cu l t ivamos os seus t e r r e n o s , 
m e l h o r a m o s a sua cond ição , d o m e s t i c a , civil 

e pol i t ica e a b r i m o s - l h e s m u n d o s d e s c o n h e c i -
dos. Ped imos na a l i enação um preço que , a t é 
ce r to ponto , nos c o m p e n s e dos nossos s a c r i -
fícios pecun i á r i o s , já que a vida dos nossos 
m a r i n h e i r o s , a g lor ia dos n o s s o s n a v e g a d o -
res , a va lent ia e per íc ia de n o s s o s g t n e r a e s , 
e a d e d i c a ç ã o dos nossos m i s s i o n á r i o s só po -
dem ter a merec ida c o m p e n s a ç ã o no p re i to 
da His tor ia e nas b e n ç õ e s da h u m a n i d a d e 

O que s igni f ica , por t an to , uma a l i e n a ç ã o 
feita em h a r m o n i a com as ide ias e x p o s t a s ? 
Para a m e t r o p o l e a ausênc i a de um sacr i f íc io 
inúti l , por i m p r o d u c t i v o e d e s n e c e s s á r i o , e a t é 
p re jud ic ia l se o cl ima da co lonia é noc ivo á 
vida dos f i lhos da m ã e - p a t r i a ; pa ra a m e t r o -
pole s igni f ica a c o n c e n t r a ç ã o de seus e s f o r ç o s 
ern l imi tes em que possam t o r n a r - s e p r o d u -
ct ivos , bem como a acqi i is ição de a l g u n s c a -
p i taes g a s t o s e que nada p o d i a m p roduz i r , se 
c o n t i n u a s s e m m o r t o s no e s l ado ern que j a -
z iam. Pa ra a co lon ia s igni f ica o seu r e j u v e -
n e s c i m e n t o e p r o g r e s s o , uma vida nova , um 
futurolr iovo, que a met rop le , se lh 'o nã» p o u d e 
dar , ao m e n o s não e s to rvou , m a s a n t e s p r e -
pa rou e p r o p o r c i o n o u . Pa ra a n a ç ã o que a d -
qu i r iu o t e r r i t o r i o s igni f ica uma nova c o n -
d ição de v i ta l idade , p r o g r e s s o e e s p l e n d o r . 
Nem venha n i n g u é m o b j e c t a r - n o s qu« p o d e m 
não c o n s e n t i r os h a b i t a n t e s do t e r r i t o r i o a l i e -
n a n d o Quem é que não quer v iver , p r o g r e d i r , 
c iv i l i sa r - se ? N inguém. A colonia a c c e i t a n d o 
o c o n v é n i o não se de s lu s t r ava , como se n ã o 
des lus t rava a me t ropo l e . Convenções j u s t a s 
n ã o m a c u l a m n i n g u é m . Os r o u b o s a f e r ro e 
fogo e s ses é que e n o d o a m os a g g r e s s o r e s ; a 
misér ia e a n e c e s s i d a d e , e s sa s é que e n v e r -
g o n h a m os que as n ã o expu l sam, p o d e n d o e 
devendo faze l -o . 

(Continua) J. J. Lopes Praça. 

DOS DUPLOS DA LÍNGUA P O R T I M E Z A 
i 

As a l t e r a ç õ e s p o r q u e as pa l av ra s pa s sam no 
curso de sua vida são de t res e s p é c i e s : 

1. a l t e r a ç õ e s no som ; 
2. a l t e r a ç õ e s na s ign i f icação ; 
3 . a l t e r a ç õ e s na funcção . 
N'uma m e s m a pa lavra podem ser o b s e r v a -

das a l . a e a 2 . a ou a l . a e a 3 . a e spec i e s de 
a l t e r ação . As a l t e r a ç õ e s na f u n c ç ã o podem, 
a inda "que n ã o mui to r i g o r o s a m e n t e , ser o lha-
das como um caso p a r t i c u l a r das a l t e r ações 
de s ign i f i cação e ass im aque l las t res e spec i e s 
r e d u z i r - s e - i a m a duas . Exempl i f i quemos . 

Quando c o m p a r a m o s a pa lav ra p o r t u g u e z a 
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cheio com a l a t ina plenus, á luz da g r a m m a -
t ica c o m p a r a t i v a , a c h a m o s que a p r ime i ra é a 
s e g u n d a modi f icada da segu in te m a n e i r a : 1) 
o pl m u d o u - s e em ch, o que se deu no c o m e ç o 
d ' o u t r a s pa l av ra s [plaga — c h a g a , plorare=. 
c h o r a r ) ; 2) o n foi s y u c o p a d o (comp. minulus 
= r m i u d o , í n o ? i e í a : = m o e d a ) ; 3) o e a l o n g o u - s e 
em ei pa ra ev i t a r a a spe reza do hia to (comp 
sinus— se io , frenum = f r e i o ) ; 4) o u, suffixo 
f o r m a t i v o de n o m e , m u d o u - s e em o como em 
Iodas as o u t r a s pa l av ras em que o havia ; 5) o 
s , e l e m e n t o p r o n o m i n a l fo rmat ivo do n o m i n a 
tivo s ingu la r , foi e l iminado , em v i r tude d 'uma 
t e n d e n c i a que já se man i fe s t ava no la t im. Assim 
a pa lav ra plenus foi modi f icada em lodos os 
s eus e l e m e n t o s p h o n i c o s ; m a s a sua s ign i f ica -
ção p e r m a n e c e u i n a l t e r a d a . 

T o m e m o s a g o r a a pa lavra capitulo: é e v i -
d e n t e m e n t e o latim capitulum, a p e n a s m o d i -
ficado na ul t ima syllnba (u m u d a d o em o, m 
e l iminado) . Ora capitulo além da s ign i f icação , 
que já t inha em la t im, de secção de livro, tem 
t a m b é m a de assembleia ecclesiastica, e a inda 
a de lugar o n d e se faz essa a s semble ia . Esia 
s ign i f i cação espec ia l que adqui r iu a pa lavra 
tem talvez por causa que n ' aque l l a assemble ia 
se l iam os capítulos dns e s t a tu tos . Ahi l emos 
po is unia pa lavra mui lo pouco a l t e rada no 
som, m a s que n ' u m a de suas s ign i f icações se 
desviou n o t a v e l m e n t e do sent ido or ig ina l . 

E x a m i n e m o s a inda ou t ra pa lavra e seja ella 
a n o s s a almoço. Ent re as va r i a s e t y m o l o g i a s 
que t eem s ido p r o p o s t a s pa ra esta pa lavra a 
v e r d a d e i r a é a que a faz vir do la t . admorsus. 
Admorsus, pe lo que diz r e spe i to ao som, p ô d e 
sem duvida i d e n t i t i c a r - s e com almoço; p o r -
que o d m u d a - s e f a c i l m e n t e em l ( j u d i c a r e — 
j u lga r , natica — n a d e g a = na lga , dedicare — 
delicare) e o r a s s imi lha -se r e g u l a r m e n l e ao s 
(persona — p e s s o a , versnm=a-vesso,persicus 
= pecego) . Pe lo que diz r e spe i to á s ign i f i ca -
ção , s a b e m o s que admorsus de r ivado do vb. 
admordeo (morder ) é e m p i e g a d o por S y m m a -
c h o no sen t ido de m o r d - d u r a ; d ' ah i a ideia 
de acto de comer, p a r l i cu l a r i s ada depo is no 
s e n t i d o de pr imei ra das refeições quo t id i anas . 
T e m o s po is em almoço uma pa lavra mui to 
modi f i cada no som e na s ign i f i cação . 

Da t e r ce i r a e spec ie de a l t e r a ç õ e s o f íe rece 
a nossa l ingua quando c o m p a r a d a com a la-
t ina m e n o s e x e m p l o s . Como esta espec ie p o u c o 
impor t a ao ob j ec to par t i cu la r d ' e s t e a r t igo , 
bas ta que i n d i q u e m o s um exemplo . A pa lavra 
que conserva as f uncções que t inham no la t im 
as pa l av ras a que c o r r e s p o n d e p h o n i c a m e n t e 
( re la t ivo con junc t ivo e i n t e r roga t ivo ) , mas 
adqu i r iu uma nova — a de c o n j u n c ç ã o i n t e -
g r a n t e e ficou subs t i tu indo a lat . ut c o r r e s -
p o n d e n t e . Com quan to se j am mui to p o u c o 
p p a r e n t e s a s r e l a ç õ e s ex i s t en t e s e n t r e o r e -

la t ivo e a i n t e g r a n t e , é imposs íve l duv ida r da 
sua i d e n t i d a d e de o r igem, po is que o m e s m o 
p h e n o m e n o se dá n ' o u t r a s l inguas ; c o m p . o 
gr on e o inglez thal, e tc . 

As a l t e r a ç õ e s phon ica s das p a l a v r a s ope-
r a m - s e em v i r tude de c e r t a s leis , cu jo c o n h e -
c imen to cons t i tue a base de toda a e t y m o l o -
gia sc ien t i f i ca . En t re essas leis ha u m a s que 
sáo abso lu tas , e por c o n s e q u ê n c i a nunca i n -
f r i ng ida s (por exemplo , um s não pôde m u -
d a r - s e em <) o u t r a s que tem va lor de mera 
g e n e r a l i d a d e . 

Ás p r i m e i r a s c h a m a m o s leis primarias, ás 
s e g u n d a s leis secundarias. Aquel las c o n s t i -
tuem os l imi tes d e n t r o dos q u a e s podem i n -
f r i ng i r - s e es tas . É assim que, com q u a n t o em 
reg ra a um pl l a t ino inicial c o r r e s p o n d a um 
ch po r tuguez v e m o s a nossa l ingua m u d a r 
aquel la a r t i cu l ação em pr u m a s vezes e con-
serval -a in tac ta ou t r a s vezes, m a s nunca m u -
dai a a r b i t r a r i a m e n t e n ' um som que n ã o seja 
a p p a r e n t a d o com ella, p o r exemplo em s, h, 
e tc 

Ainda mais , as excepções ás t e n d e n c i a s 
ge r ae s (leis secundar ias ) d 'uma l ingua são 
quas i s e m p i e mo t ivadas . Com es tes p r inc íp ios 
f ac i lmen te se c o m p r e h e n d e m os dous pon tos 
s e g u i n t e s . 

1 Se um mesmo som pôde ser r e p r e s e n t a d o 
por sons d iversos , um mesmo t e r m o pôde 
a p r e s e n t a r - s e sob dous ou mais a s p e c t o s p h o -
nicos , sc ind i r - se po r ass im dizer em dous , já 
n ' u m a só l ingua , já em l inguas d i f fé ren tes ou 
d ia lec tos d ' uma mesma l ingua Os t e r m o s que 
se a p r e s e n t a m n 'uma mesma l ingua sob a spe -
c tos p h o n i c o s d iversos c h a m a m - s e duplos, tri-
plos, e tc . , s e g u n d o o n u m e r o d ' e s se s a spec tos . 
Os t r ip los , e tc . , são r a r o s , os dup los f r e q u e n -
tes , por isso c o m p r e h e n d e m - s e l odos ria de-
n o m i n a ç ã o de dup los . 

2. A d ive r s idade de aspec tos p h o n i c o s sob 
que se a p r e s e n t a a mesma palavra não é um 
resu l t ado de s imples cap r i cho do acaso . 0 as-
pec to p rop r io a cada l ingua ou d ia lec to d ' uma 
família e x p l i c a - s e pe las leis pecu l i a re s d 'essa 
l ingua ; a mul t ip l ic idade de a spec to s n ' u m a 
mesma l ingua , c o n t r a d i z e n d o as suas t e n d e n -
c ias g e r a e s . deve ter c a u s a s que cabe á i n v e s -
t igação sc ient i f ica d e t e r m i n a r . 

Essas c a u s a s são de duas e s p e c i e s : u m a s 
r e s idem em a na tu reza in t ima da l i nguagem, 
n a s cond ições i n d e s p e n s a v e i s de sua vida, ou-
t r a s em fac tos ex t e r i o r e s e po r t an to mais ou 
menos a c c i d e n t a e s Á p r ime i r a espec ie c h a -
m a r e m o s physiologica ; á segunda histórica. 

Appl icando a g o r a es ta douc t r i na á l ingua 
por tugueza e exc lus ivamen te ao seu e l e m e n t o 
la t ino , a c h a m o s n'ella tiraa causa phys io log i ca 
de dupl ic idade — a inf luencia da mudança de 
s igni f icação ou d i f ferença das s ign i f i cações 
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d 'uma pa lav ra sob re a sua a l t e r a ç ã o phon ica 
e t r e s c a u s a s da espec ie h i s tó r i ca . 

I I 

1 . No pe r iodo de f o r m a ç ã o da l ingua m u i -
t a s pa lavras a d q u i r i r a m u m a nova s ign i f ica-
ção , c o n s e r v a n d o ao m e s m o t e m p o a or ig ina l , 
e, afim de ref lect i r no som a d i f fe rença das 
ide ias , mu i t a s d ' e s sns pa l av ra s fo ram t r a c t a d a s 
em dous s e n t i d o s d i v e r s o s : um c o n f o r m e ás 
t e n d e n c i a s g e r a e s da l ingua , ou t ro um pouco 
desviado d ' e s s a s t e n d e n c i a s . T e r m o s m e s m o 
que em latim já t i nham duas s ign i f i cações d is -
t inc las fo ram s u b m e t t i d o s a um s e m e l h a n t e 
p r o i e s s o . 

E x e m p l o s : 
Artelho e artigo arubos de articulus; 
Bodega e botica » apotheca; 
Cabello e caprllo » capillus; 
Cavsa e cousa » causa; 
Dama e dona » domina; 
Findo e fino » finitus [\); 
Ilha e insua » insula; 
Mascar e mastigar » masticare; 
Paço e palacio » palatium ; 
Pensar e pesar x> pei sare; 
Pregar e chegar » plicare [1); 
Sen,so e siso » sensus; 
Telha e tijolo » legula; 
Velar e vigiar » vigilare. 

Algumas pa lav ras que era la t im co inc id iam 
no som p a s s a r a m pelo m e s m o p r o c e s s o de 
d i s c r iminação , como solea — so lha , e solea — 
so la . Out ras que n ' aque l la l ipgua se dis t in-
guiam pela q u a n t i d a d e , pe rd ida que foi tal 
d i s t inção , c o m p e n s a r a m - n a por a l t e r a ç õ e s 
nos ou t ro s e l e m e n t o s p h o n i c o s ; ass im de 
plaga com a b r eve vem praia e de plaga com 
o longo v ie ram praga e chaga. 

(Continua) F. Adolpho Coelho. 

HISTORIA «LITERARIA 
Começámos ho je a pub l i cação de vár ios do -

c u m e n t o s , que t e m o s ha mui to col l ig idos para 
a h is tor ia l i t e ra r ia da Un ive r s idade , no p e -
r iodo deco r r ido desde o a n n o de 1537, no qual 
o nosso p r ime i ro e s t a b e l e c i m e n t o sc ient i f ico 
foi de f in i t ivamente t r ans fe r ido para esta c i -
dade , até á g r a n d e r e f o r m a do m a r q u e z de 
Pombal em 1772. 

Com a h is tor ia l i t e ra r ia da Un ive r s idade de 
Coimbra es tão i n t i m a m e n t e l igadas , a da U n i -

(1) Cp. cordo por cordato, pago por pagado (paca-
tus), manso de mansuetus, etc. 

(2) Diez, Etym. Woorterbucb s. y. ihegar. 

ve r s idade q u e em 1559 f u n d o u na c idade de 
Évora o c a r d e a l D. H e n r i q u e , e a do real Col-
legio das Ar tes , c r e a d o aqui por D. J o ã o I I I 
em 1547, e n t r e g u e em 10 de S e t e m b r o de 1555 
aos p a d r e s da Companh ia de J e s u s , e ho je 
t r a n s f o r m a d o em Lyceu Naciona l de Coimbra . 

Os d o c u m e n t o s , que p u b l i c a r m o s , re fe r i r -
s e - h ã o a e s t e s t r e s e s t a b e l e c i m e n t o s , de cada 
um dos qt iaes t r a c t a r e m o s depo i s com a d e -
vida e x t e n s ã o . 

Antonio José Teixeira. 

I 

Carta ao Prior Geral de Sanda Cruz <_.,.. 

P a d r e Pr ior Geral , Eu El-Rei vos envio mui to 
s a u d a r . Eu m a n d o ora a s s e n t a r nessa c idade 
H m col legio , em que se hão de 1er t o d a s as a r -
tes, do qual ha de ser P r inc ipa l o Doutor Mes-
t re A n d r é de Gouveia , q u e para isso m a n d e i 
vir de F r a n ç a com a l g u n s len tes , que logo 
coms igo t rouxe para odic to col legio; e por não 
have r nessa c idade a p o s e n l a m e n t o c o n v e -
n ien te pa ra elle, em que logo se possa r e c o -
lher , como é n e c e s s á r i o , vos rogo que me 
que i r aes para isso e m p r e s t a r e l a r g a r as casas 
e a p o s e n l a m e n t o dos do is col legios , que esse 
mos te i ro tem fei lo de novo , em q u a n t o se não 
f izerem as que t e n h o o r d e n a d o de manda r fa -
zer para o dicto co l leg io . E vos e n c o m m e n d o 
mui to , que vós, e o vosso c o n v e n t o dos c o n e -
gos s e j a e s dis to mui to c o n t e n t e s , pois convém 
a meu se rv iço e bem dessa nova Unive r s idade ; 
e que m a n d e i s logo e n t r e g a r os d ic tos col legios , 
e as casas del les á pessoa , que o dicto Mestre 
A n d r é de Gouveia a isso m a n d a . Os q u a e s 
col legios , e casas , vos eu m a n d a r e i d e s p e j a r , 
e t o r n a r , t an to que f o r e m fe i t as as casas , que 
m a n d o fazer pa ra o d ic lo col legio , que será o 
ma i s cedo que p o d e r se r . E os co l l eg iaes que 
nos d ic tos co l leg ios es tão , t o r n a r e i s a r e c o -
lher nos s eus a p o s e n t o s , e co l leg ios an t igos 
d e n t r o d ' e s se mos te i ro . E de ass im o faze rdes 
logo r e c e b e r e i c o n t e n t a m e n t o , e v o l - o a g r a -
dece re i , e tere i em mui to se rv i ço . Bal thazar 
da Costa a fez em Lisboa a 9 dias de S e t e m b r o 
de 1547. Manuel da Costa a fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

I I 

Primeiro Regimento, que El-Rei D. João III l 

deu au Collegio das Artes no tempo, em que 
n'elle leram os franceses. 

Eu El-Rei faço saber , a q u a n t o s es te meu Re- -
g i m e n t o v i rem, que v e n d o eu q u a n t o serv iço / 
de Deus, e p rove i to da repub l i ca se rá , have r um 
col legio ge ra l , em que b e m p o s s a m ser d o u t r i -
n a d o s e e n s i n a d o s t o d o s , os que a elle q u i z e -
rem i r a p r e n d e r l a t im, g rego , heb ra i co , m a -
t h e m a t i c a s , lóg ica e ph i lo soph ia : d e t e r m i n o 
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ora de m a n d a r fazer o dieto col legio na c idade 
de Coimbra , onde ja es tá ins t i tu ída a Univer -
s idade , que o rdene i que n 'e l la h o u v e s s e para 
t odas as sc ienc ias . E que ro que a pessoa , que 
ha de ter o c a r g o da g o v e r n a n ç a do dic to col-
leg io , se c h a m e Pr inc ipa l d 'el le, e que o R e i -
tor da dieta Univers idade , nem ou t ra a lguma 
pessoa , t e n h a s u p e r i o r i d a d e s o b r e o d ic to col-
legio , e P r inc ipa l ; o qual na g o v e r n a n ç a do 
dicto col legio terá a m a n e i r a aba ixo dec la -
r a d a . 

2 o 

P r i m e i r a m e n t e haverá no dicto co l leg io uma 
capel la , em que se dirá missa cada dia, e se 
d i rão v e s p e r a s c a n t a d a s t odos os s a b b a d o s , 
domingos , e d ias que a Egre ja m a n d a g u a r d a r , 
e ass im n a s v igí l ias dos t a e s dias . As q u a e s 
v e s p e r a s s e c a n t a r ã o por a lguns dos e s t u d a n -
tes do d ic to col legio , que ao Pr inc ipa l p a r e c e -
rem suff ic ientes pa ra isso. E as missas dos do 
m i n g o s , e dias s an tos , s e r ão c a n t a d a s pe los 
d ic tos e s t u d a n t e s ; as q u a e s missas se d i rão por 
mim, por se r o In s t i t u ido r do dicto co l leg io . E 
hei po r bem que ha j a dois cape l l ães , pa ra d i -
ze rem as d ie tas missas alternatim, e fazerem 
a m b o s j u n e t o s na dieta capel la todos o s o u l r o s 
off ieios d i v i n o s ; dos q u a e s dois cape l l ães um 
d 'e l les se rá esc r ivão do c a r g o do dic to P r i n c i -
pal , e o ou t ro será o b r i g a d o a e n s i n a r aos 
e s t u d a n t e s do d ic to col legio , a c a n t a r . c a n t o -
chão , e c a n t o d ' o r g â o , nos d o m i n g o s e dias 
de gua rda , em que não h o u v e r l i ções no dicto 
co l leg io ; p a r a que os d ic tos e s t u d a n t e s sa ibam 
oíf ic iar as missas , e c a n t a r as d ie tas ve spe ra s . 

3.° 
I t e m Hei po r b e m , que ha j a no d ic to co l l e -

gio dezese i s r e g e n t e s , a s a b e r : dois pa ra ens i -
n a r a 1er e e sc reve r , dec l ina r e c o n j u g a r ; e oito 
p a r a l e rem g r a m m a t i c a , r he to r i ca e p o e s i a ; 
e 1res para o curso das a r t e s ; e os o u t r o s t rès 
pa ra le rem h e b r a i c o , g r e g o , e m a l h e m a t i c a s ; 
os q u a e s r e g e n t e s s e r ão aquel les , que eu por 
m i n h a s p rov i sões n o m e a r , e o d ic to Pr inc ipa l 
terá p o d e r pa ra os s u s p e n d e r , t i ra r , e m e t t e r 
o u t r o s em seu logar , cada vez que lhe p a r e c e r 
que c o n v é m , pa ra bom g o v e r n o do dicto col-
legio . 

4." 
I t em. Quando od ic to Pr inc ipa l se houver de 

a u s e n t a r do dicto col legio , ou t iver tal i m p e d i -
m e n t o , que por s i não possa e n t e n d e r na g o -
v e r n a n ç a d 'e l le , s e rv i r á em seu logar o sub-
Pr inc ipa l do dicto col legio , e s endo o dicto 
s u b - P r i n c i p a l a u s e n t e , ou i m p e d i d o , c o m e t -
te rá o dicto ca rgo a um dos r e g e n t e s do dicto 
co l leg io , que lhe pa ra i sso me lhor , e mais suf -
f ic iente p a r e c e r , pa ra que o g o v e r u e d u r a n d o 
a tal ausênc ia ou i m p e d i m e n t o : e em q u a n t o 
o d ic to sub -P r inc ipa l , ou r e g e n t e , g o v e r n a r o 
d ic to col legio, não fará m u d a n ç a a lguma do 

que es t iver o r d e n a d o pe lo Reg imen to e E s t a -
tu tos d 'el le . 

5 ° 
I t e m . P o r q u e no dic to col legio se ha de e n -

s ina r g r a m m a t i c a , r h e t o r i c a , poes ia , lógica , 
ph i losoph ia , ma lhema t i ca s , g r e g o ,e h e b r a i c o , 
como dicto é , não haverá d ' i sso escho las p r i -
vadas , nem publ icas , na dieta c idade , e seu te r -
mo, salvo nas e scho las ge rae s , em que hei p o r 
bem que haja uma l ição de g r e g o , e out ra de 
heb ra i co , e ou t ra de m a l h e m a t i c a s , e ou t ra de 
ph i losophia moral , e assiin nos c o n v e n t o s dos 
re l ig iosos que na dieta c idade ha, nos q u a e s 
os d ic tos re l ig iosos s ó m e n t e , e os s eus s e r v i -
dores , e a c h e g a d o s , que el les man t ive r em á 
sua custa , p o d e r ã o ouvir , e a p r e n d e r as d ie tas 
l ições , e ou t ro s a lguns não . E os e s t u d a n t e s 
do dicto col legio , que no l ivro da ma t r i cu la 
d 'e l le e s t ive rem as sen t ados , não p o d e r ã o i r 
ouvir l ição a lguma das sob red ic t a s , ás d ie tas 
e scho las ge rae s , nem aos d ic tos c o n v e n t o s . 

6.° 
I t em. Os d ic tos r e g e n t e s l e r ã o cada um na 

c a t h e d r a , que o dicto Pr inc ipa l pa ra isso o r -
dena r , ao t empo e ho ra s , que lhe será dec l a -
rado no Es ta tu to do dic to col legio . 

7.° 
I t em. Quando o dicto Pr inc ipa l vir, que p a r a 

boa g o v e r n a n ç a do dicto collegio c u m p r e faze-
r e m - s e a lguns Es ta tu tos , e Ordenanças , elle 
m'o e sc r eve rá , e as m a n d a r á dec l a r adas po r 
a p o n t a m e n t o , pa ra as eu ver, e p rovê r n ' i s so , 
c o m o m e bem p a r e c e r . 

8." 
I t e m . Todas as p e s s o a s de qua lquer qual i-

dade que s e j am, que e s t u d a r e m e a p r e n d e r e m 
no dicto col legio , ass im os que p o u s a r e m d e n -
tro n 'e l le , c o m o os que de fora a elle v ie rem 
ouvir as l ições o rd ina r i a s , s e r ã o o b r i g a d o s a 
anda r ves t idos da fe ição e m a n e i r a , de que por 
m i n h a s p rov i sões t enho m a n d a d o , que a n d e m 
os e s t u d a n t e s da Univers idade ; e os que p o u -
s a r e m den t ro no dicto col legio , não t e r ã o ob r i -
gação de t razer m a n t é o s , salvo q u a n d o f o r e m 
fo ra ; e os que t iverem r o u p a c o m p r i d a a t r a -
rão a p e r t a d a pela c in ta , com um c i n g e d o u r o , 
pa ra que não possam t razer e spada nem pu -
nhal , sem lhes se r visto, por q u a n t o pe los Es ta -
tutos, que se hão de fazer para o d ic to col legio , 
lhes ha de se r defeso t r aze rem as d ie t a s a r -
mas . 

9 ° 
I tem. O dicto Pr inc ipa l m a n d a r á fazer um li-

vro de ma t r i cu la , no qual se a s s e n t a r ã o , e 
e s c r e v e r ã o pelo escr ivão de seu ca rgo , em t i -
tulo per si. Iodas as pes soas , que no dicto col le-
gio fo rem ap rende r , e n 'e l le h o u v e r e m de p o u -
sar, d e c l a r a n d o o n o m e de cada um, e cu jo 
filho é, e o logar em que é m o r a d o r , e a 
edade de que pouco mais ou m e n o s pa rece r , e 
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o t e m p o em que c o m e ç a a a p r e n d e r . E ass im 
se f a rá no d ic to livro ou t ro t i tulo, em que se 
a s s e n t a r ã o com es tas m e s m a s d e c l a r a ç õ e s t o -
dos , os que p o u s a r e m fora do dic to col legio , 
e a elle v ie rem ouvir o r d i n a r i a m e n t e , dec la -
r a n d o mais no a s sen to de cada um d ' e s t e s , que 
ass im h o u v e r e m d ' e s t a r fo ra , em que rua , e em 
que ca sa s p o u s a m , e logo em se a s s e n t a n d o 
lhes no t i f i ca rá o dicto Pr inc ipa l , qiu' m u d a n -
do-se e l les das d ie t a s p o u s a d a s para o u t r a s , 
lh 'o façam s a b e r cada vez, que se ass im m u d a -
r e m , p a r a se t o r n a r a fazer dec l a r ação disso 
em seus a s s e n t o s ; e s e n d o caso , que se mu-
dem sem lh 'o f aze rem s a b e r , ou que de ixem 
a l g u m a s vezes , de i r ouvir suas l ições , não 
t e n d o p a r a ello causa ju s t a , o d ic to Pr inc ipa l 
lhes da rá po r isso aquel la r e p r e h e n s ã o , ou cas 
t igo e scho la s t i co , que lhe bem p a r e c e r ; e se 
os t aes e s t u d a n t e s n ã o qu ize rem i r ao dicto 
col legio , m a n d a n d o - o s o d ic to Pr inc ipa l c h a -
mar , hei por bem, e m a n d o ao c o n s e r v a d o r 
da Un ive r s idade , que logo os faça i r . E o dicto 
e sc r ivão levará de cada a s sen to que e s c r e v e r 
no dicto l ivro, em que se m a t r i c u l a r e m , dez re is 
á cus ta dos d ie tos e s tudan t e s , e o u t r o s d»z reis 
de cada ce r t i dão , que pas sa r pur m a n d a d o do 
Pr inc ipa l aos e s tudan t e s , que qu ize rem fazer 
ce r to , de como e s t u d a m no dicto c o l l e g i o ; as 
q u a e s c e r t i d õ e s s e r ão a s s i g n a d a s pelo dicto 
P r i n c i p a l . 

10.° 
E he i p o r bem, que os taes e s t u d a n t e s , que 

ass im fo rem esc r ip tos no d ic to l ivro da ma t r i -
cula , gozem, e usem dos pr iv i lég ios da Univer-
s idade , ass im e da mane i r a que d ' e l l es g o z a -
r i am s e n d o e s t u d a n t e s das e s cho l a s g e r a e s , e 
m a t r i c u l a d o s no l ivro d 'e l las ; e ass im g o z a r ã o 
d ' e l l es o s r e g e n t e s , e o f f i c i aesdo dic to col legio . 

11.° 
I t e m . Os d ic tos e s t u d a n t e s se n ã o p o d e r ã o 

i s e n t a r da j u r i s d i c ç ã o do dic to Pr inc ipa l , sem 
p r i m e i r o pa ra isso lhe v i rem em pessoa pedi r 
l i cença , a qual lhe elle dará por seu a s s igna 
do, e o fará r i scar do dicto l ivro, com dec lara-
ção do d ia , em que lhe ass im deu a dieta l icen-
ça . K aquel le que a não ped i r , e sem ella se 
i s e n t a r do dicto col legio , o c o n s e r v a d o r da Uni-
v e r s i d a d e o m a n d a r á t razer p e r a n t e o d ic to 
Pr inc ipa l , q u a n d o lh'o elle m a n d a r r e q u e r e r , 
p a r a ' l h e o d ic to Pr inc ipa l da r aquel le ca s t igo , 
ou r e p r e h e n s ã o , que lhe p a r e c e r que m e r e c e , 
corno o fizera, se es t ivera d e n t r o nu di cto c o l -
legio . 

12.° 
I t em. Os e s tudan t e s , que p o u s a r e m d e n t r o 

no dic to col legio, e e s t ive rem e s c r i p t o s no li-
vro da mat r icu la d 'e l le , não p o d e r ã o ser de -
m a n d a d o s por divida a lguma , que se d iga de-
ve rem, a té quan t i a de dez c r u z a d o s cada um, 
s e n ã o p e r a n t e o dicto P r i n c i p a l ; o qua l s u m -

m a r i a m e n t e , e sem s o b r e isso se fazer p r o -
cesso o r d i n á r i o , se i n f o r m a r á do caso , e o u -
v idas as pa r t e s , d e t e r m i n a r á o que lhe p a r e c e r 
j u s t i ça , sem de sua d e t e r m i n a ç ã o have r a p -
pe l lação nem a g g r a v o : e is to se e n t e n d e r á so -
men te nas d iv idas , que os t aes e s t u d a n t e s f i -
ze rem, depo i s de e s t a r e m a s s e n t a d o s no l ivro 
do dicto co l leg io . 

1 3 0 

I t em Se a lguns dos d i r t o s e s t u d a n t e s h o u -
ve rem den t ro no dic to co l leg io a l g u m a s b r igas , 
em que não ha j a fe r idas , o d ic to Pr inc ipa l c o -
n h e c e r á d ' i s so , e , ouv idas a s pa r t e s , d e t e r m i -
nará o caso sun i rna r i amen te , como lhe bem 
p a r e c e r , d a n d o a o s que a c h a r cu lpados aquel la 
r e p r e h e n s ã o , ou cas t igo escolás t ico , que v i r 
que por suas cu lpas m e r e c e m , e for r azão que 
se lhes dô, sem de sua d e t e r m i n a ç ã o have r 
appe l l acão nem a g g r a v o . 

' 1 4 . ° 

E sendo caso que ha j a fe r idas , ou que c o m -
mettait) d e n t r o no dicto col legio a lgum out ro 
del ic io de ma io r qua l idade , em tal caso o 
s u b - P r i n c i p a l do diclo col legio os p r e n d e r á , e 
e n t r e g a r á ás j u s t i ça s s e c u l a r e s , a que o c o -
n h e c i m e n t o dos t a e s casos d i r e i t a m e n t e p e r -
t e n c e r , pa ra e n t e n d e r e m n 'e l les , e p r o c e d e r e m 
con t ra os cu lpados , c o m o fòr d i re i to . 

1 5 . " 

I t em. Pa ra q u e a q u e l l e s , que no dic to co l l e -
gio p o u s a r e m , n ã o t e n h a m nu t ro cu idado s e -
não de a p r e n d e r , e não g a s t e m o t e m p o em 
m a n d a r c o m p r a r , e fazer de c o m e r , e a ss im 
por se ev i t a r o gas lo d e s o r d e n a d o , que os d i -
c tos e s t u d a n t e s pod iam fazer , e ou t ro s i n c o n -
ven ien te s , que se p o d e r i a m segu i r de e l les 
t e rem d inhe i ro em seu podêr , e se o c c u p a r e m 
no que d ic to é , hei por bem que lhes se ja dado 
de corner á sua cus ta den t ro no dicto co l leg io , 
s endo elles d ' isso c o n t e n t e s , pa ra o que h a v e r á 
n 'e l le t r è s s o r t e s de p o r ç ã o , a s a b e r : u m a 
de t r in ta e c inco c ruzados por anno , e ou t ra 
de t r in ta c ruzados , e ou t ra de v in te ec inco : e 
o e s t u d a n t e que em qua lquer das d ie tas po rções 
quizer e n t r a r , p a g a r á d ' a n t e mão ao dicto Pr in-
cipal , o que se m o n t a r em meio a n n o , e a c a -
bado o d ic to meio a n n o , lhe pagará ou t ro 
t an to t e m p o a d e a n t a d o , de m a n e i r a que s e m -
pre o d ic to Pr inc ipa l se ja pago de meio a n n o 
a d e a n t a d o ; o qua l P r inc ipa l lhe m a n d a r á p o r 
isso dar de c o m e r no dicto col legio, c o n f o r m e 
á p o r ç ã o em que ass im en t ra r , s e g u n d o é de -
c la rado em uma provisão que passe i , em q u e 
se c o n t e m o m a n t i m e n t o , q u e o d ic to P r i n -
c ipa l é ob r igado dar aos p o r c i o n i s t a s de cada 
uma das d ie tas 1res po rções , e a m a n e i r a que 
hão de ter em seu c o m e r . E s endo caso q u e 
a lgum d 'e l les m o r r a , ou se vá do dic to co l l e -
gio, a n t e s de se a c a b a r o t empo , de que t iver 
pago sua p o r ç ã o , o dicto Pr inc ipa l lhe t o r n a r á 
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o que se m o n t a r , soldo â l ibra , no t empo que 
es t iver po r a c a b a r E a d o e c e n d o a lguns dos 
d i c los po rc ion i s t a s , de mane i ra que lhes não 
se ja n e c e s s á r i o o m a n t i m e n t o de sua p o r ç ã o , 
p o r have r mis te r out ro mais c o n f o r m e a sua 
d i spos i ção , em tal c-.so o dicto Pr incipal lhe 
n ã o c o n t a r á os dias que assim es t iver d o e n t e , 
e não t o m a r a dieta p o r ç ã o , e o doen te se m a n -
te rá nos t aes d ias á sua cus ta . 

16.° 
E s e a l g u n s d o s d ic tos e s tudan t e s , que ass im 

p o u s a r e m den t ro 110 dic to col legio, n ã o q u i z e -
r em ser po rc ion i s t a s , p o r q u e r e r e m a n t e s c o m -
p r a r o m a n t i m e n t o , e m a n d a r fazer seu c o m e r 
na coz inha do dicto col legio , o p o d e r ã o fazer , 
e es tes t a e s p a g a r ã o mil re is cada um p o r a n n o 
ao dicto P r inc ipa l , pe los q u a e s elle se rá obr i -
g a d o a lhe m a n d a r guizar , e fazer na coz inha 
do dic to col legio, pelos coz inhe i ros d 'el le o 
c o m e r , que elles assim m a n d a r e m c o m p r a r , e 
de fora t r aze r . 

17.° 
I t e m . No dicto col legio h a v e r á casa de re fe i -

t ó r io , onde comerá o P r inc ipa l , ou quem seu 
c a r g o t iver , e ass im todos os po rc ion i s t a s , e 
em q u a n l o assim c o m e r e m , se lerá a lguma 
cousa da S a g r a d a Escr ip tu ra , assim como se 
c o s t u m a fazer nos c o n v e n t o s dos re l ig iosos . 

18.° 
I t e m . Cada um dos e s t u d a n t e s , que no di-

cto col legio p o u s a r e m , quer seja p o r c i o n i s t a , 
quer não , p a g a r á ao r e g e n t e , que d 'el le t iver 
c a r g o em sua c a m a r a , c inco c ruzados cada 
a n n o , pe los quaes o d ic to r e g e n t e será o b r i -
gad ) a lhe da r c a m a e fogo no i n v e r n o , e 
c a n d e i a em c o m m u m para se a l u m i a r e m , e 
m a n d a r - l h e lavar a r o u p a , a s a b e r : l ençóes , 
camizas , c a r a p u ç a s , lenços , e t oa lhas de mãos . 
E assim te rá c a r g o de o lhar po r elles, pa ra que 
e s t u d e m , e a p r e n d a m , e não façam o que não 
d e v e m ; os quaes c inco c ruzados lhe p a g a r ã o 
em duas p a g a s cada a n n o , a s a b e r : mil re is 
cada se is mezes . 

19.° 
I t e m . Hei por bem que o d ic to Pr inc ipa l t e -

n h a ca rgo de p a g a r aos r egen t e s , e cape l l ães 
do dicto col legio s eus o r d e n a d o s , s e g u n d o 
f ô r m a das p rov i sões , que elles de mim têem ; 
o qual p a g a m e n t o lhes fa rá do d inhe i ro , que 
lhe p a r a isso, po r meu m a n d a d o , fôr e n t r e g u e . 

20.° 
E o dic to esc r ivão terá um livro da r ece i t a , 

e despeza do dic to Pr inc ipa l , no qual c a r r e g a r á 
sobre elle, em rece i ta , todo o d inhe i ro , que lhe 
eu m a n d a r e n t r e g a r pa ra os p a g a m e n t o s , e 
de spezas do dicto col legio, d e c l a r a n d o nos a s -
s e n t o s da dieta recei ta os officiaes, ou pessoas , 
de quem r ecebe o tal d inhe i ro , e o dia, mez, 
e a n n o , em que lhe for e n t r e g u e . E ass im c a r -
r e g a r á sob re elle em rece i t a , em ou t ro t i tulo 

per si, e com as m e s m a s dec la rações , os o r -
n a m e n t o s p a r a a capel la , e q u a e s q u e r o u t r a s 
coisas , que lhe f o r e m e n t r e g u e s , pa ra de tudo 
dar c o n t a ; os quaes a s s e n t o s da dieta rece i ta 
s e r áo ass igna dos pelo dicto Pi inc ipa l , e dos di-
clos a s s e n t o s passa rá o d ic to Pr inc ipa l c o n h e -
c i m e n t o s em fo rma do d inhe i ro , e co isas que 
r ecebe r , aos off iciaes e pessoas , que lh 'o e n t r e -
g a r e m , os q u a e s c o n h e c i m e n t o s o diclo e sc r i -
vão fará c o n f o r m e s á rece i ta , e s e r ão a s s i g n a -
dos p o r elle, e pelo dicto P r inc ipa l . 

21 0 

I t em. Fará o d ic to escr ivão no dicto l ivro ou-
tro t i tulo, em que l ança rá em despeza ao d ic to 
Pr inc ipa l os p a g a m e n t o s , que fizer aos r e g e n -
tes, e cape l lães , dos o r d e n a d o s que h o u v e r e m 
de haver p o r m i n h a s p rov i sões , e no a s sen to 
da dieta despeza de cada um, dirá a t an tos de 
tal mez, e a n n o , p a g o u fuão , Pr inc ipa l do col-
legio, a fuão r e g e n t e , ou cape l l ão d 'el le, t a n -
tos mil re i s de seu o r d e n a d o , de t an to t e m p o , 
a razão de t an to por anno , que ha de haver 
por v i r tude da provisão que tem ; e os d ic tos 
r e g e n t e s , e capel lães , a s s igna rüo cada um em 
seu a s s e n t o , para se s abe r como r e c e b e u o p a -
g a m e n t o n 'e l le c o n t e n d o , no qual isso m e s m o 
as s igna rá o dicto e sc r ivão .E ao dicto Pr inc ipa l , 
e a elle m a n d o , que c u m p r a m i n t e i r a m e n t e 
esle Reg imen to , c o m o se n 'e l le c o n t e m , o qual 
o dicto esc r ivão t r a s l ada rá no pr inc ip io do di-
cto l ivro da rece i ta e despeza . J o ã o de Se ixas 
o fez em Lisboa a 16 de Novembro de 1547. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . 

Ea pessoa , que hei por b e m , que seja o P r i n -
cipal do dicto co l leg io ,é o Doutor Mestre A n d r é 
de Gouveia . 

E elle irá com sua gen te n a s p roc i s sões da 
Un ive r s idade , onde forem cruzes , d e a n t e dos 
re l ig iosos , em o r d e n a n ç a de p roc i s s ão , e n ã o 
s e r ã o o b r i g a d o s os do dicto col legio , a ir na s 
ou t r a s p roc i s sões , que fo rem p o r modo uni-
versim. 

E q u a n d o fo rem na Egre ja com as d ie tas p r o -
c issões , lhes será dado n 'e l la um banco em 
l o g a r conven i en t e , onde o dicto P i inc ipa l com 
seus r e g e n t e s se a s sen t em. 

E hei por bem, que os a c t o s vo lun t á r io s , que 
o dicto Pr incipal fizer po r a b a s t a n ç a e h o n r a 
do col legio, os possa fazer o n d e elle qu izer . 

E q u a n t o aos exames de b a c h a r é i s e l i cen-
c iados , f a r - s e - h ã o onde o Re i to r e conse lho 
o r d e n a r e m ; e o dicto Rei tor e conse lho e lege-
r ã o os e x a m i n a d o r e s . — REI. 

R e g i m e n t o sobre o Collegio das Arles, p a r a 
Vossa Alteza ver — Reg i s t ado por Manuel da 
C o s t a . — R e g i s t a d o a fl. 4, J o ã o de Seixas — 
Reg i s t ados por mim esc r ivão ,Manue l Mesqui ta . 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A 
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PODERÁ UMA NAÇ&O A L I E N A R A L G U M A P A R T E 
D O SEU T E R R I T O R I O ? 

IV 

V e j a m o s se á luz da h i s to r i a ou das c o n v e -
n i ênc i a s p o d e r í a m o s d a r d iversa , s e n ã o c o n -
t r a r i a , so lução á d i f f iculdade. 

Não f a l ando das p e r d a s de t e r r i t o r i o , q u a n -
do c i r c u m s t a n c i a s s u p e r i o r e s n o s n ã o p e r m i t -
t iam zelar b r i o s a m e n t e as h o n r a s da n o s s a 
b a n d e i r a , c o r r e - n o s a o b r i g a ç ã o de n ã o omi t -
t i r a a l i enação de B o m b a i m e Tange r , b e m 
como a de Ol ivença . 

T a m b é m é n e c e s s á r i o a d v e r t i r m o s que , g r a -
ças a ve lhos e n o c i v o s p re ju ízos , o a t r a so na 
cu l tura do Direi to Publ ico fazia p o r vezes 
t r a n s v i a r a Ph i losoph ia da His to r i a e a Dip lo-
macia em q u e s t õ e s d ' e s t a n a t u r e z a . No t e m p o 
em que re is e i m p e r a d o r e s c o n s i d e r a v a m seus 
i m p é r i o s como p r o p r i e d a d e sua a i n t e g r i d a d e 
nac iona l depend ia m e r a m e n t e de sua v o n t a d e 
a r b i t r a r i a e c a p r i c h o s a . E os e s c r i p t o r e s que 
n ã o viam ou não que r i am ver m e l h o r e s d o u -
t r i n a s s a n c c i o n a v a m s imi lhan t e s a b e r r a ç õ e s e 
desv ios . 

A es te s e s c r i p t o r e s se r e f e r i r a m os m e m b r o s 
do c o n g r e s s o de 1821. Dizia o Sr. M a r g i o c h i : 
«Que os pub l i c i s t a s tem por p r i n c i p i o cer to e 
i n c o n t e s t á v e l , que uma Nação tem di re i to de 
cede r ou a l i ena r p a r t e do seu t e r r i t o r io . Es tes 
pub l i c i s t a s e ram d ' o u t r o s t e m p o s , elles n ã o 
c o n h e c i a m p e r f e i t a m e n t e os d i re i tos do h o -
m e m , es t e s pub l i c i s t a s e i a m de t e m p o s em 
que as v e r d a d e s po l i t i cas e m o r a e s e s t avam 
em e s q u e c i m e n t o , e r a m d ' aque l l e s t e m p o s em 
que pa ra s ah i r em do c a h o s era p rec i so a civi l i -
s ação .» Diversa a p r e c i a ç ã o fez dos a n t i g o s p u -
bl ic is tas o Sr. A n n e s de Carva lho : — «Ent re os 
a n t i g o s e m o d e r n o s pub l i c i s t a s dizia elle, t em 
hav ido g r a n d í s s i m o s h o m e n s , h o m e n s que t i -
n h a m p r o f u n d a d o a n a t u r e z a do h o m e m i n d i -
v idual , e a n a t u r e z a d a s soc i edades . Se acaso 
h o u v e r a m a l g u n s c o m o Groc io , e o u t r o s que 
se v e n d e r a m a ce r t a fami l ia , e a cer ta casa , 
h o u v e r a m o u t r o s que s e g u i r a m a p a r t e c o n -
t r a r i a , e que n ã o t i nham em v i s ta s e n ã o os 
i n t e r e s s e s das n a ç õ e s . » Assim e r a m a p r e c i a -
dos os pub l i c i s t a s n a s c ô r t e s de 1821, s e g u n d o 
f avo rec i am ou não as op in iõe s dos que a seu 
r e spe i t o f a l avam, ou p a r a os i m p u g n a r , ou 
para com a u c t o r i d a d e s a lhe i a s r e f o r ç a r e m os 
seus a r g u m e n t o s . 

É cer to que no c a m p o da His to r ia p o d í a m o s 
c o n s i d e r a r a ques t ão deba ixo de dous a s p e c -
tos d i s t inc tos , ou a t t e n d e n d o á h i s to r i a do 
Direi to Publ ico , ou a t t e n d e n d o u n i c a m e n t e ao 
que os f a c t o s nos e n s i n a m , em h a r m o n i a com 

2 — F E V E R E I R O —1869. 

| a h i s to r ia sc ien t i f lca ou com a h i s to r ia pol i -
t i ca . Como, p o r é m , em r e g r a gera l , a sc ienc ia 
e a pol i t ica mi l i t an te se c o a d j u v a m e mod i f i -
cam r e c i p r o c a m e n t e , d e s n e c e s s á r i o se t o rna 
p rosegu i r n ' e s t a d i s t incção , que , sem duvi-
da, t o r n a r i a o nosso d i scurso d u p l i c a d a m e n t e 
pro l ixo . Ainda ass im, n ã o d e i x a r e m o s , a n -
t e s de r e c o r r e r á H i s t o i i a , de m e n c i o n a r o 
m o d o p o r q u e a l g u n s pub l i c i s t a s no t áve i s sc 
dec id i r am n ' e s t a q u e s t ã o . 

Sus ten ta Hugo Grot ius que o re i pôde a l i e -
n a r o i m p é r i o como cousa do seu domin io (1), 
no caso de ter o i m p é r i o como p a t r i m o n i o seu ; 
a l iás só o pôde a l ienar com o c o n s e n t i m e n t o 
do povo. O seu a n n o t a d u r Tesmar i , n ã o obs -
t a n t e a op in i ão d ' o u t r o s e s c r i p t o r e s c i t a d o s por 
Menoch . cons . 75, n.° 31 e 47 acce i t a a m e s m a 
op in i ão . Em quan to á a l i enação de p a r t e do 
t e r r i t o r i o diz que só p ô d e ser a l i enada me-
d i a n t e o c o n s e n t i m e n t o da pa r t e a l i enanda (2). 
Crudio diz que a a l i e n a ç ã o se p ó d e f a z e r q u a n d o 
com isso a r epub l i ca n ã o p a d e ç a g r a n d e lesão 
e n ã o d ' o u t r o m o d o . Tesmar i conf i rma com 
e x e m p l o s a n e c e s s i d a d e do p rév io c o n s e n t i -
m e n t o da pa r t e a l i e n a n d a . 

O c o r p o da n a ç ã o , diz Vatel (31, n ã o p ô d e . 
p o r t a n t o , a b a n d o n a r u m a p rov ínc i a , n e m uma 
c idade , n e m uma pa r t í cu la , que d 'el la faça p a r -
te , a não se r que a n e c e s s i d a d e a isso a obr i -
gue , ou que mais f o r t e s razões , d e r i v a d a s do 
i n t e r e s s e publ ico o t o r n e m n e c e s s á r i o . N 'ou-
tra pa r t e (4) Vatel exc lue o caso de u t i l idade 
p a r a só admi t t i r , como l eg i t ima causa de al ie-
n a ç ã o a n e c e s s i d a d e . 

Ó nosso i l lus t re publ ic i s ta Si lves t re P i n h e i -
ro F e r r e i r a diz a este r e s p e i t o que se a s e r c e 
um ac to de v io lência e n c o r p o r a n d o - s e , c o n -
t ra sua v o n t a d e , uma p a r t e da n a ç ã o a um 
ou t ro p o v o . Na sua op in ião n e m o g o v e r n o 
só, nem o g o v e r n o com o p o d e r legis la t ivo 
p o d i a m s e p a r a r do c o r p o socia l a lguma p a r t e 
da n a ç ã o , de modo que pa ra se o p e r a r e m taes 
s e p a r a ç õ e s só se deve a t t e n d e r ás c o n v e -
n i ê n c i a s dos h a b i t a n t e s dos t e r r i t o r i o s al ie-
n a n d o s (5). 

Não a c c u m u l a n d o c i t ações , é c e r t o que os pu -
b l ic i s tas a n t i g o s como Grot ius já c i tado e P u f -
fendorf (6) p r o p e n d i a m e se i nc l i navam, como 
d ' e s p e r a r e ra , a d i la tar o p o d e r dos p r i nc ipe s . 
Si lvest re P i n h e i r o a inda accusa d ' e s t e de fe i to 
a Vatel . O n o s s o m o d o de p e n s a r em theor iu 
fica e s t a b e l e c i d o ; r e p u t á m o s o n o s s o ce leb re 
pub l ic i s ta s u p e r i o r a Vatel , m a s se Vate l exa-

(1) De Jure Bel. ac. Pac. L. 2.», § 3. 
(2) Ibidem g 4. 
(3) L. 1, cap. 2.°, g 17 in fine. 
(4) Liv.- 1, cap. xxi, § 264. 
(5) Cur. de Direito Publ. vol. 2.°, pag. 14 e 16. 
(G; De jilr. Ni t . Liv. v in , cap. 5, § IX. 



10 JORNAL LITTER ARIO 

g e r o u por vezes a i m p o r t a n c i a dos g o v e r n o s , 
n ' e s t e p o n t o Si lves t re P i n h e i r o de ixou de 
c o n s i d e r a r com a a t t e n ç â o devida a i m p o r t a n -
cia da n a ç ã o cm q u a n t o á p a r t e do t e r r i t o r io 
a l i e n a n d o . 

R e c o r r e n d o á His to r i a p r i n c i p i a r e m o s por 
l e m b r a r que quas i todas as n a ç õ e s se têm 
visto na n e c e s s i d a d e de c e d e r e m pa r t e dos 
seus t e r r i l o r io s . Dizia o Sr . P i n h e i r o d 'Aze -
vedo , m e m b r o do c o n g r e s s o c o n s t i t u i n t e de 
1821 : «Não me l e m b r o a g o r a de Nação , que 
se n ã o t enha visto n ' e s t a n e c e s s i d a d e , s e n ã o 
en t re as a n t i g a s os A r a b e s pelo seu m o d o de 
vida, posiçito e c ava l l e r i a ; e das m o d e r n a s os 
Es tados Unidos da Amer ica , po r se r u m a Na-
ção a inda nova .» Não é n e c e s s á r i o , nem era 
possível m e n c i o n a r e s p e c i f i c a d a m e n t e e s t e s 
f ac tos 

É sab ido que a s g u e r r a s p ú n i c a s t e r m i n a r a m 
s e m p r e p e l a s g r a n d e s c o n c e s s õ e s que os ca r -
t a g i n e z e s se v i ram o b r i g a d o s a fazer aos r o -
m a n o s . Todas a s luc ta s que Roma t inha a t é 
e n t ã o s u s t e n t a d o hav i am dado ao povo r o m a n o 
a n a l o g o s r e su l t ados . Duran te o I m p é r i o a 
es t re l la das fe l i c idades r o m a n a s empa l l ideceu 
a té á sua comple t a r u ina . Neces s idades i m p e -
r i o sa s f izeram com que Dioc lec iano e levasse á 
d i g n i d a d e de augus to o seu c o m p a n h e i r o d ' a r -
m a s Maximiano , o s q u a e s a inda c r e a r a m dous 
C e s a r e s — Galér io e Cons tânc io Chloro. C o m e -
çava de s o r t e a r - s e a p u r p u r a imper i a l . Cons -
t an t i no Magno c o n s e g u i u t o r n a r - s e ún ico g o -
v e r n a d o r do povo r o m a n o . Mas a u n i d a d e foi 
p o u c o d u r a d o u r a . Em seu t e s t a m e n t o Constan • 
t ino Magno dispoz do i m p é r i o , como se fôra 
p r o p r i e d a d e sua , d i v i d i n d o - o por seus t r è s f i -
lhos . 

Mais t a rde Cons tânc io g o v e r n o u sem c o m -
p a n h e i r o s . Va l en t i n i ano t o m o u pur soc io a seu 
i rmão Va len te . No f im do seu r e i n a d o f o r a m 
uma pa r t e dos v i s igodos admi t t i dos nos t e r r i -
t ó r i o s r o m a n o s . Assim c o n t i n u o u o i m p é r i o 
n ' u m a s i tuação a n g u s t i a d a até que T h e o d o r o 
o d iv id iu po r s eus dous f i lhos. Arcád io f icou 
i m p e r a d o r do Or iente , e H o n o r i o i m p e r a d o r 
do Occ iden te . A u n i d a d e do impér io n u n c a 
ma i s se r e s t a b e l e c e u , e a sua to ta l ru ina t o r -
n o u - s e inev i t áve l . Em taes casos ao que m e -
nos se a t t e n d e é ao d i re i to e á j u s t i ç a . As c i r -
c u m s t a n c i a s poen i e d i spõem s o b e r a n a m e n t e . 
A u n i d a d e e i n t e g r i d a d e da p r ime i ra n a ç ã o do 
m u n d o fo ram d e s t r u í d a s , n ã o pela sua v o n t a d e 
mas sim pela i m p o s i ç ã o de f o r ç a s a que n ã o 
lhe foi poss ível res i s t i r . Os i m p e r a d o r e s c h e -
g a r a m a r e p u t a r - s e , n ã o f u n c c i o n a r i o s e m a -
g i s t r ados , m a s p r o p r i e t á r i o s do i m p é r i o . As -
s im e m m u d e c i a m os p r i n c í p i o s ma i s f u n d a -
m e n t a e s das s c i e n c i a s pol i t icas , p e r a n t e o 
d e s p o t i s m o da lei da n e c e s s i d a d e . 

Nos t e m p o s g e n e s i a c o s das m o d e r n a s soc ie -

d a d e s p r e d o m i n a v a l a r g a m e n t e o a b a t i m e n t o 
das u l t imas c lasses da s o c i e d a d e , das c lasses 
ma i s n u m e r o s a s e que , p o r ass im dizer , f o r m a -
vam o co rpo das n a c i o n a l i d a d e s n a s c e n t e s . 

Nos p r i m e i r o s per iodos da h i s to r i a de 
F r a n ç a vemos nós c o m o os re i s d ividiam por 
s e u s fi lhos o i m p é r i o que elles g o v e r n a v a m . 
Os r e su l t ados e ram e s s a s l uc t a s s a n g r e n t a s de 
famí l ia , d e s p e r t a d a s n o c o r a ç ã o h u m a n o pe la 
mais i ncoe rc íve l das pa ixões que o s b o n s r e -
s u l t a d o s c h e g a m a jus t i f i ca r , q u a n d o a jus t i ça 
e a i m p a r c i a l i d a d e não d i r igem a p e n n a dos 
h i s t o r i a d o r e s e a consc i ênc i a dos povos . 

No r e s p e i t a n t e a P o r t u g a l e s q u e c e r e m o s a 
p e r d a do t e r r i to r io a que os aza re s da g u e r r a 
s u j e i t a m todos os povos , nem nos r e f e r i r e m o s 
á ne fa s t a s o i t e do nosso i m p é r i o co lon ia l d e -
baixo da p é s s i m a a d m i n i s t r a ç ã o dos Phi t ip -
p^s . 

Mais a i n d a : c o n c o r d á m o s em que nunca ce-
demos par te n e n h u m a das n o s s a s co lon ia s s e -
não f o r ç a d o s pela i m p e r i o s a lei da n e c e s s i -
dade . 

A in faus t a e x p e d i ç ã o de T a n g e r e s teve a 
p o n t o de nos fazer e n t r e g a r Ceuta aos m a h o -
ine t anos ; e n t r e t a n t o a sua e n t r e g a , g r a ç a s à 
f i rmeza dos c o n s e l h e i r o s do re i , n ã o se rea l i -
sou. F i c á m o s com uma c idade , mas p e r d e m o s 
um c o r a ç ã o g e n e r o s o , que f i cá ra em p e n h o r 
nas m ã o s de n o s s o s a d v e r s a r i o s . O do te da in -
f a n t e D. Cat l ier ina , dada em c a s a m e n t o a 
D. Carlos II d ' I n g l a t e r r a , foi uma cond i ção i n -
d i spensáve l á c o n s e r v a ç ã o da n o s s a i n d e p e n -
d e n c i a . A co l l igação da F rança e da H e s p a n h a 
a r r a n c o u - n o s Olivença pelo t r a c t a d o de Bada-
joz d e 6 d e J u n h o d e l à O l , da qual , n ã o o b s t a n t e 
a fo rça do nosso d i re i to a inda ha j a nos vemos 
d e s p o j a d o s . Pe lo t r a c t a d o de 27 de Novembro 
do m e s m o a n n o p o u d e Bonapa r t e o b r i g a r - n o s 
a c e d e r de um t e r r i t o r io de 60 mi lhas na 
G u y a n a . Mas todas e s t a s cessões , a que as ma i s 
a p u r a d a s c i r c u m s t a n c i a s nos o b r i g a r a m , mal 
podem ser i n v o c a d a s a favor ou em d e s a b o n o 
da dou t r i na que t e m o s s u s t e n t a d o . 

A civi l i sação ac tua l não c o n s e n t e que n a s 
r e l ações i n t e r n a c i o n a e s ex is tam os m e s m o s 
s e n t i m e n t o s de exc lus iv ismo, i so l amen to e 
c iúme, que s e g u n d o os h á b i t o s a n t i g o s t o r n a -
vam os povos , em vez d ' i rmãos , r i v a e s d e s c o n -
f iados , p r e j u d i c a n d o , ein loga r de f avo rece r , os 
p r o g r e s s o s da h u m a n i d a d e . Os Es t ados Un idos 
e s f o r ç a m - s e , todos os d ias , po r d i la ta r po r 
me io de c o n v e n ç õ e s amigave i s os l imi tes de 
seus l a r g o s domín ios . 

A inda não ha mui to se lia no Commerc io do 
Por to , que a P rúss i a se e m p e n h a r a em a l c a n -
çar da co r t e de S. P e t e r s b u r g o a Iroca de 
a lguns t e r r i lo r ios , po r via de c o m p e n s a ç õ e s , 
que deviam a r b i t r a r - s e a c o n t e n t o das duas 
po tenc iaá . 
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Em vista do que p r e c e d e c l a r a s são a s c o n s e -
q u e n c i a s que a h i s to r ia pol i t ica e s c i e n t i f l c a n o s 
c o n s e n t e deduzi r . Muito e m b o r a a lguns publ i -
c i s t as se t e n h a m q u e r i d o p r e v a l e c e r de c e r t o s 
f a c t o s h i s t o r i c o s (1), é ce r to que n e n h u m r e -
su l t ado sol ido pôde f u n d a m e n t a r - s e nos f a c t o s 
p roduz idos . A h is tor ia p ô d e e sc l a r ece r mas 
n u n c a inva l idar a v e r d a d e dos p r i n c í p i o s das 
s c i enc i a s p o l i t i c o - s o c i a e s . R e s t a - n o s , p o r t a n -
to, e n c a r a r a q u e s t ã o em face das c o n v e n i ê n -
cias p u b l i c a s e conc lu i r . 

V 

A P h i l o s o p h i a do Dire i to , não o b s t a n t e a ir-
r e s o l u ç ã o de n u m e r o s o s e s c r i p t o r e s , e a h i s to -
r ia das in s t i t u i ções , r e c o n h e c e r a m e s a n c c i o -
n a r a m o d i re i to de p r o p r i e d a d e , a d m i t t i n d o a 
n e c e s s i d a d e de a l g u m a s l imi tações , q u e poem 
o ind iv iduo d ' a c c o r d o com a s o c i e d a d e . Ora 
uma n a ç ã o q u a l q u e r pôde c o n s i d e r a r - s e como 
um ind iv iduo em re l ação á g r a n d e famil ia hu -
m a n a , e m b o r a s e lhe n ã o p o s s a m app l i c a r 
a b s o l u t a m e n t e t o d a s as p r e s c r i p ç õ e s a que 
e s t ão s u b o r d i n a d a s a s r e l a ç õ e s dos ind iv iduos 
en t r e s i . 

A lém d ' i s to , j á m a i s com re l ação ás co lon ias , 
s e n ã o p o d e m o s p r e s c i n d i r dos i n d i v i d u o s que 
p o v o a m o s s eus t e r r i t o r i o s , t a m b é m , p o r o u -
t ro l ado , d e v e m o s ter em c o n s i d e r a ç ã o os im-
m e n s o s t e r r i t o r i o s d e s e r t o s , e o n d e por em 
q u a n t o , á fal ta de p o v o a d o r e s , a cu l tu ra e ci-
v i l i sação n ã o p r i n c i p i a r a m de m a n i f e s t a r - s e . 

Nos m o n u m e n t o s p r e c i o s o s do povo h e b r e u , 
p r i n c i p a l m e n t e , m a n i f e s t a - s e com a s s i d u i -
d a d e o g r a n d e p e n s a m e n t o da mul t ip l i cação 
da e spec ie em o r d e m a cu l t ivar a t e r ra e toda 
a t e r r a . Este g r a n d i o s o p e n s a m e n t o m e r e c e r a 
se r a n o r m a p o r q u e d e v e r i a m r e g u l a r - s e e 
s o b r e que d e v e r i a m e n t e n d e r - s e l e g i t i m a -
m e n t e t o d o s os g r a n d e s c o r p o s co l l ec t ivos de 
que se c o m p o e m a e s p e c i e h u m a n a . E n t r e t a n t o 
p a r e c e m olv idar e s t e p e n s a m e n t o o s e c o n o -
mi s t a s e m p í r i c o s e m a t e r i a l i s t a s q u e n o s a c o n -
se lham a l imi t ação do p r o g r e s s o , e t r u c i d a m 
os h o m e n s i n u t i l m e n t e em g u e r r a s de e x t e r -
m í n i o m i l h a r e s de v idas q u e p o d e r i a m cu l t iva r 
e e n c h e r a supe r f í c i e da t e r r a . 

Se a t e n d e n c i a do c o r a ç ã o h u m a n o , c o n s a -
g r a d a pe los p r e c e i t o s de*Jehová e de t o d o s 
os g r a n d e s p e n s a d o r e s é c o n f o r m e com a r a -
zão , e d igna da h u m a n i d a d e , é n e c e s s á r i o que 
n ã o s e j amos r e f r a c t á r i o s q u a n d o se t r a c t a r de 
e s t a b e l e c e r as c o n d i ç õ e s n e c e s s a r i a s da sua i 
a c t i v idade . Sendo ass im q u a n d o n ' u m a p a r t e ! 

(1) Veja-se, principalmente Grotius com as an- j 
notações de Tasmari e Obrechti. 

s u p e r a b u n d a a p o p u l a ç ã o , a r iqueza e a a c t i -
v idade ag r í co l a e indus t r i a l , e n ' o u t r a o t e r r i -
tór io sem as c o n d i ç õ e s neces sa r i a s para a sua 
cu l tu ra , t o r n a - s e n e c e s s á r i o ab r i r o c a m i n h a 
ás evo luções de uma das p r i n c i p a e s leis do 
pe r fec t ib i l idade h u m a n a . E em t ae s c i r cu ras -
tanc ias , ou h a v e m o s de a d m i t t i r as e x p r o -
p r i ações m e d i a n t e a s i n d e m n i s a ç õ e s necessa-
r ias , ou a poss ib i l idade das a l i enações em 
t e r m o s hábe i s , ou a g u e r r a , ou a n e g a ç ã o das 
leis s u p e r i o r e s que p r e s i d e m ao m o v i m e n t o 
p r o g r e s s i v o da c ivi l i sação un iversa l . As d u a s 
u l t imas c o m b i n a ç õ e s r e p u g n a m á c o n s c i ê n -
cia h u m a n a e á h i s t o r i a ; das duas p r i m e i -
ras , nomo é ev iden t e , a mais d igna de povos 
i l lus t rados é a s e g u n d a . 

l i epe t imol -o : a n o s s a g r a n d e missão é p e r -
c o i r e r c o n s c e n c i o s a m e n t e e sem i n t e r r u p ç ã o , 
e s t ád io a e s t ád io , o l ongo ro t e i ro da nossa 
pe r f ec t ib i l i dade , e nunca p o d e r e m o s jus t i f icar 
a nossa i r r e s o l u ç ã o q u a n d o nos r e c u s a r m o s 
a acce i t a r as c o n d i ç õ e s mais v a n t a j o s a s para 
o c o n s e g u i m e n t o do nosso fim. 

Se os povos r e a g e m , é p o r q u e a luz da i n s -
t r ucção lhes n ã o a lumiou os c a m i n h o s por 
onde a sua v o n t a d e se dever ia d e t e r m i n a r . 
Pa ra , p o r t a n t o , d e s v a n e c e r as dif f iculdades do 
m o m e n t o , é d a p r i r n e i r a c o n v e n i e n c i a p r e p a r a r 
o a n i m o dos povos . Como o sol a m a d u r e c e os 
f r u c t o s ve rdes , assim a i n s t r u c ç ã o t o r n a fácil 
e na tu r a l , o que a i n sc i enc i a e a p e r t i n a c i a 
t o r n a r i a á r d u o e difDcil. F a ç a - s e a luz e os 
obs t ácu los d e i x a r ã o de ex is t i r . A missão dos 
que p e n s a m e dos que g o v e r n a m é p r e p a r a r 
o meio em que devem f r u c t i ü c a r os p r i n c í -
pios . 

Em c o n c l u s ã o : n e m os p r i n c í p i o s n e m a 
h i s to r i a c o n d e m n a m a poss ib i l idade de uraa 
n a ç ã o q u a l q u e r a l i enar , em h a r m o n i a com as 
m o d e r n a s in s t i t u i ções l ivres , uma pa r t e do 
seu t e r r i t o r io , a té c r e m o s 1er e s t abe l ec ido que, 
a té ce r to p o n t o a d m i t t i r a m o n o s s o m o d o de 
p e n s a r ; a s c i r c u m s t a n c i a s n ã o valem senão 
con t r a a i m m e d i a t a r ea l i sação dos pr inc íp ios 
d ' ah i a n e c e s s i d a d e de i n s t r u i r m o s o povo 
a n t e s de t r a n s f o r m a r m o s os p r inc íp ios cm 
leis . 

A a l i enação de u m a co lon ia l ança r i a a i n -
d i g n a ç ã o na me t ropo le , na colonia a l i enada , 
e n a s o u t r a s co lon ias , e ser ia a té , n ã o o c o n -
t e s t á m o s , um pr inc ip io ene rg i co de d i sso lu-
ção, se n ã o t i ve s semos p r e p a r a d o os â n i m o s 
ao povo , e s e n ã o t i ves semos c o n s u l t a d o a sua 
v o n t a d e . D 'out ro modo pode r i a s e r uma a la -
v a n c a p r e c i o s a de ac t iv idade , a p e r f e i ç o a -
m e n t o e c ivi l i sação. 

J. J. Lopes Praça. 
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DOS DlIPLOS DA LÍNGUA PORTIIGIJEZA 
(ConclusSo) 

2 . Em r azão da cu l tura l i t t e r a r i a , do e s tudo 
dos a u c t o r e s l a t i nos , t eem p a s s a d o p a r a a 
nossa l ingua um g r a n d e n u m e r o de p a l a v r a s 
l a t inas , que , s e n d o t i r adas immed ia t amc .n t e 
d ' aque l l e s a u c t o r e s , a p e n a s s e a p r e s e n t a m m o -
d i f i cadas na t e r m i n a ç ã o e n ã o o b d e c e r a m por 
l an to as leis de a l t e r a ç ã o phon ica que p r e s i -
d i ram á f o r m a ç ã o do p o r t u g u e z . Ora mu i t a s 
d ' e s s a s p a l a v r a s o u seus c o m p o s t o s p e r t e n -
cem p o r ou t ro l ado ao f u n d o da n o s s a l ingua 
e o b e d e c e r a m por c o n s e q u ê n c i a áque l las le i s ; 
d ' a h i o u t r a c a u s a de dup l i c idade , pois que uma 
mesma p a l a v r a se a p r e s e n t a com a sua f o r m a 
( l ) p o p u l a r , v e r d a d e i r a m e n t e po r tugueza e com 
a sua f o r m a , c lass ica , a c a d é m i c a . En t re essas 
f o r m a s n o t a m - s e m u i t a s vezes diflferenças de 
s i g n i f i c a ç ã o . 

Exemplos : 

F o r m a p o p u l a r F o r m a class ica 
Abrego 
Achegar 
Alhear 
Ancho 
Avea 
Bésta 
Bolbo 
Boslela 
Cabedal 
Cardeal 
Chão 
Chamar 
Chave 
Cheio 
Colheita 
Colher 
Chusma 
Deão 
Dedo 

Demostrar 
Eira 
Escada 
Ensosso 
Escutar 
Findo e fino 
Fogo 
Inchado 

africo 
applicar 
alienar 
amplo 
avena (poet .) 
balista 
bulbo 
pustula 
capital 
cardinal 
plano 
clamar 
clave 
pleno 
collecla 
colligir 
celeusma 
decano 
digito 
demonstrar 
are a 
escala 
insulso 
auscultar 
finito 
foco 
inflado 

F o r m a l a t ina 
africus; 
ad-plicare; 
alienare; 
amplus; 
avena; 
balista; 
bulbus ; 
pustula; 
capitalis; 
cardinalis; 
planus-, 
clamare; 
clavis; 
plenus; 
collecta ; 
colligere; 
celeusma ; 
decanus; 
digitus; 
demonstrate; 
area; 
scala; 
insulsus; 
auscultare; 
finitus; 
focus; 
in flatus; 

Inteiro integro integrus; 
Limpo limpido limpidus; 
Logro lucro lucrus; 
Mister ministério ministerium; 
Molde modulo modulus; 
Nédio nitido nitidus; 
Palavra parabola parabola ; 
Pego pélago pelagus; 
Pousar pausar pausare; 
Praia plaga plaga; 
Quedo quieto quietus; 
Ra ia r radiar radiare; 
Redondo rotundo rotundus; 
Ruido rugido rugitus; 
Sello siyillo sigillus; 
Solteiro solitário solitarius; 
Teia tela tela; 
Teso (cx)íenso tensus; 

(1) Com quanto a palavra forma seja muito usado 
por grande numero de glotticos no sentido que aqui 
lhe damos de aspecto phonica das palavras, é só por 
commodidade de expressão que d'ella nos servimos. 
Por forma com referencia âs palavras devo-se em 
rigor entender cousa mui diversa, como n'outro a r -
igo mostraremos mais tarde. 

3. A t e r c e i r a causa de dup l i c idade es tá na 
i n t r o d u c ç ã o de f o r m a s dos o u t r o s d ia l ec tos 
r o m a n o s ! Como cada d ia lec to tem leis p a r t i -
cu l a re s de fo rmação , a m e s m a pa lav ra adqu i -
r i r iu em cada u m ' d ' e l l e s um a spec to mais ou 
m e n o s d i s t inc to . Assim o lat . planctum t o r -
n o u - s e em p o r t u g u e z pranto, em h e s p a n h o l 
llanto, em f r a n c e z plainte, em p r o v e n ç a l 
planch, em i ta l i ano p i a n í o . Ora t e n d o - s e i n t r o -
duzido no p o r t u g u e z um ce r to n u m e r o de p a -
l av ras com a f o r m a p a r t i c u l a r q u e lhes d e r a m 
esses d ia lec tos , n a d a mais n a t u r a l é do que 
e n c o n t r a r e m - s e ellas com f o r m a s pa ra l l e l a s , 
p r o p r i a s á n o s s a l i ngua . E e s sas f o r m a s a lhe ias 
p o d e m p a d e c e r n o p o r t u g u e z n o v a a l t e r a ç ã o . 
E x e m p l o s : 

Chefe do f r ancez chef que vem do lat . eaput, 
d ' o n d e t a m b é m o p o r t u g u e z cabo ; 

Desbulhar do p r o v e n ç a l despolhar ( f rancez 
dépouiller), subs t , despuelh do la t . spolium 
d ' o n d e o a n t . h e s p a n h o l spojo e o c o m p o s t o 
p o r t u g u e z despojo e o v e r b o despojar ; 

Frei p r o v a v e l m e n t e do f r ancez frére ou m e -
lhor da fô rma frée que se e n c o n t r a no d ia lec to 
de Be r ry e n ' a l g u n s a n t i g o s e sc r ip tos , e essa 
do lat . frater, d ' o n d e o p o r t u g u e z frade; 

Jaula do an t . f r a n c e z jaiole ao lado de gaole, 
e es te de caveola (d iminut ivo de cavea, de que 
vem gavea), d ' o n d e gaiola. 

No h e s p a n h o l ha t a m b é m jaula, que p r o v é m 
e g u a l m e n t e do f r ancez , ass im como o ing . 
jail; 

Lhano do h e s p a n h o l llano e e s t e do lat . pla-
nus, d ' o n d e p o r t u g u e z c h ã o ; 

Parola do f r a n c e z parole que vem do lat . 
parabola, d ' o n d e palavra ; 

Prez ( an t iguado) do p r o v e n ç a l ou an t . f r a n -
cez près e e s te do la t . pretium, d ' o n d e o p o r -
tuguez preço. 

Os e x e m p l o s d ' e s t a e spec ie não são n u m e -
rosos . 
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Esta t e rce i ra causa , c o o p e r a n d o corn as 
d u a s p r ime i r a s , pôde o r i g i n a r múl t ip los n o t á -
ve is . 

A pa lav ra lat . planus, p o r exemplo , a p r e -
s e n t a - s e com qua t ro f ô r m a s d i f f é r en t e s em a 
nossa l ingua : l . a chão, f o rma do f u n d o da l ín-
gua , r e su l t an t e d a s leis p h o n i c a s do p o r t u -
guez ; 2 . a plano, fô rma l i t t e r a r i a t i r ada i m m e -
d i a t a m e n t e dos t e x t o s l a t i n o s ; 3." lhano do 
h e s p a n h o l llano com o seu s en t ido figurado ; 
4." piano do i t a l i ano piano, na s ign i f i cação 
d ' e sse i n s t r u m e n t o mus ica l cu jo m e c h a n i s m o 
es tá d i spos to n 'um plano. 

4. A quar t a causa de dup l i c idade es tá em 
que uma pa lavra p o r t u g u e z a pôde p a s s a r pa ra 
uma out ra l ingua , ser lá mod i f i cada no som e 
vir depo is j u n t a r - s e á sua f o r m a a n t e r i o r . Os 
e x e m p l o s d ' e s t e caso são r a r í s s i m o s na E u -
r o p a . Era as n o s s a s p o s s e s s õ e s da Afr ica e da 
índ ia p o d e r i a m ser co lh idos um bom n u m e r o 
d 'e l les , p o r q u e os i n d í g e n a s t e em ali a d o p t a d o 
e c o r r o m p i d o mu i to s t e r m o s nossos , que , a s -
sim modi f i cados , são r e p e t i d o s p e l o s p o r t u g u e -
zes. Em D a h o m e y cabeceir s ignif ica che fe e é 
e v i d e n t e m e n t e um de r ivado de cabeça, cuja 
fo rma po r tugueza devia se r cabeceiro. Uin 
exemplo cur ioso d ' u m a pa lav ra p o r t u g u e z a al-
t e rada por ou t r a l ingua e u r o p e a vol tar á nossa 
l ingua é fetiche. Este vocábulo não é mais que 
o nosso feitiço mod i f i cado pelo f r a n c e z . Féti-
che foi e m p r e g a d o pela p r i m e i r a vez pelo p i e 
s iden te de Brosses (vid. Li t t ré , Dict. s. v.). 
Um nosso e t y m o l o g i s t a j u l g o u - o de o r igem 
a f r i cana . E tymolog i s t a s e x t r a n g e i r o s c o n h e -
c e n d o que fétiche vem de feitiço e r r a m t o d a -
via na e t y m o l o g i a d ' e s t a ul t ima pa l av ra . Li t t ré 
(1. c ) p a r e c e p e r t e n d e r pol -a em c o n n e x ã o 
com fatum; A l f r edo Maury [La Magie et l'As-
trologie. 3. a ed . p. 10) n ã o duvida que ella d e -
r ive de fatum, e ci ta a op in i ão W i n t e r b o t t o m 
que a s u p p õ e a l t e r a ç ã o de faticaria, pode r 
m a g i c o ; Marsh (Lectures on lhe English Lan-
guage, ed i te by Smi th , p. 100) a p o n t a p a r a 
e tymolog ia d 'el la o la t . fascinium, ou venefi-
cium, e t y m o l o g i a s a b s u r d a s que m o s t r a m em 
que e r r o s faz cah i r a i g n o r a n c i a das le is p h o -
nicas a h o m e n s a l iás p r o f u n d a m e n t e v e r s a d o s 
n ' o u t r o s r a m o s de c o n h e c i m e n t o s , a inda in t i -
m a m e n t e l igados com a g lo t t i ca . Diez, a 
g r a n d e a u c t o r i d a d e em tudo o que diz r e s -
pei to ás l í nguas e l i t t e r a tu r a s r o m a n a s , dá a 
ve rdade i ra e obvia e t y m o l o g i a de feitiço, o 
lat . facticius, d ' o n d e a f ô r m a l i t t e r a r i a factí-
cio. J o ã o de Barros (Dec. I I I , IX, c. 2, etc.) 
e o u t r o s e m p r e g a m feitiço como ad jec t ivo e 
no sen t ido de facticius. 

F. Adolpho Coelho. 

(1) 

ADORAÇÃO A GANÉÇA (2) 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

E P I S O D I O 

que se encontra no livro - Ayidhyákdnda - no poema 
Rimiyana do Venerável Váímiítt (*) 

I 

A morte <le Ya<IJnlia<latta 

Assim que Ráma o h e r o e e n t r e as h e r o e s 
pa r t i o pa ra as f lo res tas cora seu i r m ã o mais 
novo , — o rei Daça ra tha cah io em g r a n d e m a -
g u a ; ' — 1 

que desde o exil io de R á m a e L a x m a n a , o 
Ind ra (3) da t e r r a , o rei D a ç a r a t h a — v i a a luz 
da sua a lma a d e s m a i a r como o sol d e s m a i a á 
ho ra d ' um ec l ipse . — 2 

Ao sexto d ia em que o r e i i l lustre o exil io 
de R á m a l a s t i m a v a — a c o r d o u peio meio da 
nou te s o b r e s a l t a d o , e l e m b r o u - s e d ' um c r i m e 
hor r íve l que p r a t i c á r a ; —3 

e, com a m e n t e a b s o r t a n ' e s t a ide ia d isse á 
r a i n h a K a o ç a l y á — «Se e s t á s d i spe r t a , K o a ç a -
lyá , ouve cóm a t t e n ç ã o a s m i n h a s fal ias» — 4 

«É ce r to , a m a d a m i n h a , q u e toda a b o a e má 

(*) Esta traducçîo é quasi ad verbum. Très cou-
sas tive sempre em vista n'este meu estudo : — 1." 
fidelidade no pensamento ; 2.° fidelidade no senti-
mento ; 3." fidelid-de nas palavras E estou conven-
cido de que a minha traducçío nío pôde ser accu-
sada de lesa-fidelidade. 

Depois de haver traduzido palavra por palavra, 
possuia-me da idnia, analysava o sentimento, a em 
harmonia com as duas grammaticós fazia a tradu-
cção ; primeiro de toda uma estancia (çloka de dois 
versos, cada um de 1G syllabas divididas em dois 
padas, ou hemistichios de 8 syllabas cada um). Em 
seguida separava os dois versos, e só entio atten-
dia á lingua portugueza sem commetter o crime de 
lesa-fidelidade. 

Numerei os çlokas á maneira dos manuscriptos 
indhustanicos, e impressos de quo tenho conheci-
mento, isto é : no fim do çlokí. 

Uso do signal (—) na versio portugueza, par» se-
parar o primeiro do segundo verso, em cada çloka. 
A (*) subposta á numeração da estancia indica que 
ao primeiro verso do texto corresponde o segundo 
na tradurção ; e sobreposta mostra a impossibilidade 
de se traduzir verso por verso. 

O texto de que me servi é o publicado em déva-
nigari, por Loiseleur Deslongchacnps. 
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a c ç ã o — t raz coms igo no f u t u r o o f r u c t o s a so -
nado » — 5 

«Eis p o r q u e os s á b i o s c h a m a m es tu l to ao 
h o m e m , que não p e s a as c o u s a s em seu p r i n -
c i p i o ; » — 6* 

«e, como se de ixasse a f lo res ta de amra (4), 
pela de paláça (5) es ter i l , — na e s t ação dos 
f r u c t o s v isse que e ra vã a e s p e r a n ç a que o 
i l lud ia ;» ' — 7 

«ass im eu v e j o os f r u c t o s s a s o n a d o s do meu 
d e s v a i r a m e n t o , e c h ó r o a p e r d a de meu filho 
o exi lado R á m a !» — 8 * 

«Outrora , K a o ç a l y á , e ra eu moço i n e s p e r i o 
e al t ivo, e tão hábi l c a ç a d o r , que , só por ou-
vir o som l o n g i q u o d ' u m a f e r a , desped ia do 
a r co as f r e x a s e n u n c a e r r e i o alvo o c c u l t o ; e 
p o r es te a r d o r de m a n c e b o c o m m e t t i um 
g r a n d e c r ime .» — 9 * 

«A má v e n t u r a me segu io em tal fei to, ó 
D e u s a ! — como ao i n n o c e n t e que toma nas 
m ã o s a taça e n v e n e n a d a , e a leva aos l áb ios e 
b e b e o v e n e n o que es tá d e n t r o I» — 1 0 

«Commett i um c r ime i n v o l u n t á r i o , como o 
que é l evado pelo dese jo de s a b o r e a r um gôzo 
e busca a m o r t e !» —11* 

«Eras en t ão a inda so l t e i r a , ó d iva , e eu o 
p r í n c i p e h e r e d i t á r i o ; — e e ra o t e m p o da e s t a -
ção chuvosa (6) em que tudo sor r i com mui to 
a m o r ; » — 1 2 

«que o sol, d e p o i s de ter a b r a z a d o com seus 
r a ios a t e r r a e x h a u s t a , — e t e r m i n a d o o curso 
do s e p t e m t r i ã o , j á vo l tava p a r a a s r e g i õ e s me-
r i d i o n a e s . » — 1 3 

«O ceu c o b r i a - s e d 'um m a n t o f o r m o s í s s i m o 
de f r e s c a s n u v e n s , que s o r r i a m , — e os p a v õ e s 
t o d o s fes t ivos , e os c y s n e s e mais aves a q u a -
t i cas o s t e n t a v a m o br i lho de suas p e n n a s b a -
t e n d o as azas .» — 14 

«E as c r i s t a l inas a g u a s e n g r o s s a v a m os r ios 

— que em i m p e t u o s a fuga já c o b r i a m as m a r -
g e n s que en t re si os e s t r e i t a v a m . » — 15 

«E de novo a t e r r a se ves t ia das ga las da 
n a t u r e z a , r e a n i m a d a pe las v iv i f ican tes nuvens , 
— e os c y s n e s e os pavões se e n e b r i a v a m na 
f r e s c u r a da re lva das c a m p i n a s . » — 1 6 

G. de Vasconcellos Abreu. 

N O T A ( 1 ) — Om que se deve p r o n u n c i a r óm 
é o m o n o s y l l a b o mys t i co da í n d i a . Foi «»pri-
me i r a pa l av ra p r o n u n c i a d a pelo l n c r e a t o . 
R e s u m e em si tudo o que é s a n c t o . Compõe-se 
de t r e s l e t t r a s a, u, m que f o r m a m o — Unus 
indivisibilisque—e r e p r e s e n t a d ' e s t e m o d o 
as t res p e s s o a s da t r i n d a d e i n d h u s t a n i c a , s endo 
m — Brahmá , a — Vishnu , u — Çiva ; e na sua 
u n i d a d e phon ica e g r a p h i c a s igni f ica — Deus 
E t e r n o , o S u p r e m o Bem, o abso lu to , o I n d i v i -
s ível (Leis de Mânu 2 ° - 8 3 , 84). Todo o l ivro 
de c o n s i d e r a ç ã o , t oda a acção pia , todo o ac to 

re l ig ioso , toda a i n v o c a ç ã o p r inc ip ia pelo m o -
nosy l l abo OTO. 

Esta pa lavra tem sua o r igem em avam n. de 
ava, que na l ingua s a g r a d a dos pe r sa s , em 
zenda, c o r r e s p o n d e a Este, Isto, s e rv indo para 
de s igna r o que vae segu i r - se , e t o m a d a depois , 
em s e p a r a d o , como e x p r e s s ã o re l ig iosa . Não 
se pode rá filiar aqui o ave? 

Na l i t t e ra tura védica e n c o n t r a - s e a pa lav ra 
om como a sa lu ta r po r e x c e l l e n c i a , ass im 
na douc t r i na do y o g u i s m o (absorção do atmav 
espi r i to) , a r e p e t i ç ã o f r e q u e n t e do m o n o s y l -
labo om, e a m e d i t a ç ã o p r o f u n d a na s anc t i -
dade d ' es ta pa lavra , u m a e indivis ível (ekam 
axaram), é um dos me ios mais d i r ec tos para 
c h e g a r á B e m a v e n t u r a n ç a — vide o T a r a k o p a -
n i shad (tarakn — que l ivra , que p r o t e g e ; upa-
nishd — l ivros de lheologia) o n d e Yadjnha-
valkya ens ina a Bhara r iwa ja o modo de apa-
gar os p e c c a d o s pe la v i r tude do m o n o s y l l a b o 
om. 

Na l i t t e r a tu ra s ansk r i t a o m o n o s y l l a b o om 
tem os m e s m o s c a r a c t e r e s de s a n c t i d a d e . Vid. 
Leis de Manu, 1.° 2.°, 74 - 84 ; e c a n t o do Bha-
gavad Y o g a d a s t res e spec i e s de fé . 

N O T A (2) — G a n é ç a é o deus da s abedor i a , 
do gén io c r e a d o r , da c a s t i d a d e . É filho de Çiva 
e Párva t í ; r e p r e s e n t a m - n o com o co rpo d ' h o -
mem, e cabeça de e l e p h a n t e . 

«Hic idem deus voca tu r Guru seu m a g i s t e r , 
quia ad .nego t i a p e r t r a c t a n d a viam s t e rn i t , e tc . 
i g n a r o s ins t ru i t , u n d e alia e x s u r g i t n o n so lum 
apud Indos , sed e t i am apud T ibe t anos o ra t io 
— n a m ó g u r a v é — a d o r a l i o mag i s t ro» — S y s -
tema Brahn ian i cum — Paul . a S. B a r t b o l o m e o 
p a g . 171 — R o m a 1791.— 

Ganeça é c h a m a d o o — d i w i m á t r i que tem 
d u a s m ã e s ; Pá rva t í , é o elephante. 

«Ce dieu vena i t de n a i t r e , e t r eceva i t les 
h o m m a g e s de tou te la cou r cé les te . Sani ( se -
g u n d o a t r a n s c r i p ç á o da Esc. de Nancy deve 
e s c r e v e r - s e Çani, Sa tu rno) d é t o u r n a i t les 
yeux , s a c h a n t qu ' i l s c o n s u m e r a i e n t ce qu ' i ls 
a p e r c e v r a i e n t , l ' à rva t î , p r e n a n t c e t t e ac t ion 
pou r u n e insu l te , l e f o r ç a pa r ses r e p r o c h e s 
de r e g a r d e r son f i l s , don t la tè te fu t a u s s i t ô t 
c o n s u m é e . A ce spec tac le , Pà rva t î fu r i euse 
voulai t se venger sur S a n i ; B r a h m ã l 'en e m -
pêcha , et dit à celui-ci de p r e n d r e la tê te du 
p r e m i e r an ima l qu ' i l t r o u v e r a i t c o u c h é vers 
le nord (car on meur t , quand ou dor t d a n s 
ce l t e pos i t ion) . I l r e n c o n t r a un é l é p h a n t a ins i 
p lacé , lui coupa la tê te , et la fixa sur le c o r p s 
de Ganésa . Pà rva t î é t a i t peu s a t i s f a i t e : B r a -
h m á lui dit que, d a n s t o u s les sacr i f ices , son 
fils se ra i t n o m m é avan t les au t r e s d ieux. En 
effet , au c o m m e n c e m e n t de tou te s les e n t r e -
pr i ses , a la tê te de tous les ouv rages , i l r eço i t 
un h o m m a g e de r e spec t . Tous les l ivres c o m -
m e n c e n t p a r ces mots : A d o r a t i o n à Ganésa !»— 
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Chefs d ' œ u v r e s du t h é â t r e ind ien — t r a d . de 
l ' ang la i s de H Wi lson pa r A. Langlo i s — tome 
s e c o n d , p a g . 420. 

N O T A (3) — I n d r a , o rei dos deuses , é o Ju-
piter tonans da í n d i a ; é o s e n h o r do S w a r g a , 
p a r a i s o , é um dos 12 á d i t y a s cu jo a s s e n t o é 
no Or ien te (Os 12 ád i t ya s , f i lhos de Adit i , 
r e p r e s e n t a m as doze p o s i ç õ e s do sol ) . É el le 
que p r e s i d e ás chuvas , e á f e c u n d a ç ã o d a s t e r -
r a s . 

Os poe t a s i n d h u s t a n i c o s dizem m u i t a s vezes 
o Ind ra dos h o m e n s , em vez de : O re i Excelso, 
o rei dos h o m e n s . 

N O T A (4) — Anira é a m a n g u e i r a , cu jo s f r u -
c los são g r a n d e s e s a b o r o s í s s i m o s — m a n g i -
fera ind ica . 

N O T A (5) — Paláça é a butea frondosa— Vide 
— Asiat ic R e s e a r c h e s — Wil l i am J o n e s — 4 . " 
vol_. 

É d e n o t a r q u e p a l á ç a s igni f ica p r o p r i a m e n t e 
a m a r g o , a c e r b o , e e m p r e g a - s e no s e n t i d o f i -
g u r a d o com a s ign . de c rue l . — 

Além do n o m e b o t â n i c o que lhe deu Kcenig 
t a m b é m é c o n h e c i d a pelo de curcuma recli-
nata. 

N O T A ( 6 ) — A S e s t a ç õ e s dos povos Aryo — 
s a n s k r i t o s são de 2 mezes cada uma , e em n u -
m e r o de se is . Os a n n o s são de 360 dias , a c r e s -
cendo de 5 em 5 â n u o s um mez i n t e r c a l a r . O 
curso a l t e r n a d o do sol e n t r e os t r o p i c o s dava 
3 e s t ações , que m e d i a m ass im me io a n n o . 

A e s t a ç ã o do inverno c o m p r e e n d e os d o u s 
mezes nov . —dez. , dez.— j an . ; a e s t a ç ã o fria ou 
do orvalho (çiçira) c o m p r e e n d e j a n . — f e v e r . , 
f e v e r . — m a i . ; a primavera m a i . — a b r . , a b r . — 
maio ; o estio m a i o — j u n . , j u n — j u l . ; a e s t ação 
das chuvas ( va r sha j j u l . — a g . , a g . — s e t . ; a e s t a -
ção calmosa ou do Outomno (çarad) s e t . — o u t . , 
out . — nov . 

(Continua). 
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Provisão para tirar pão de qualquer parte, 
que o Principal quizer, para o collegio. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei po r bem e me praz , que 
o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r inc ipa l 
do col legio , que o ra m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra, possa d ' aqu i em d i a n t e m a n d a r c o m -
prar , t i r a r , e lev ar p a r a a d ie ta c idade , de 
quaesque r l o g a r e s de m e u s r e i n o s , t odo o t r igo 
que lhe for n e c e s s á r i o p a r a seu p r o v i m e n t o , e 
dos l en t e s e p e s s o a s do dicto co l leg io , e is to 

em c a d a um a n n o , e cada vez que o h o u v e r 
mi s t e r , em q u a n t o ass im for P r inc ipa l do d i c to 
col legio , e t iver ca rgo da g o v e r n a n ç a d 'e l le , 
sem e m b a r g o de q u a e s q u e r m i n h a s p rov i sões , 
d t f e s a s ou p o s t u r a s das c a m a r a s , que em c o n -
t r a r io h a j a . Not i f ico-o ass im aos c o r r e g e d o r e s 
das c o m a r c a s e a t odos os ju i zes , j u s t i ç a s , 
of ï ic iaes e p e s s o a s de m e u s r e inos , a quein 
es te a lvará , ou o t r a s l ado em publ ica f ô r m a , for 
m o s t r a d o , e o c o n h e c i m e n t o d ' e l l e p e r t e n c e r . 
E m a n d o a t odos í>m ge ra l , e a c a d a um em 
espec ia l , que á p e s s o a ou p e s s o a s , que o d ic to 
Mestre A n d r é de Gouveia m a n d a r p o r o dicto 
t r igo , lli'o dêem, e f açam dar e v e n d e r , e lb 'o 
de ixem c o m p r a r , o n d e o houve r , po r seu d i -
nhe i ro , s e g u n d o o p r e ç o e e s t ado da t e r r a , e 
lh 'o de ixem t i rar e levar p a r a a d ie ta c i dade de 
Coimbra , e ass im lhe d ê e m , e façam dar , t odos 
os c a r r o s , c a r r e t a s , bes t a s , e q u a l q u e r o u t r a 
cousa que f o r n e c e s s a r i a pa ra o c a r r e t o do 
dic to t r igo , o que ass im m e s m o p a g a r á pelo 
e s t ado da t e r r a , e i s to m o s t r a n d o a tal p e s s o a , 
ou p e s s o a s p a r a isso ce r t i dão do dic to Mestre 
A n d r é , em que d e c l a r e a q u a n t i d a d e de t r i go , 
que lhe m a n d a c o m p r a r e l evar , e como é p a r a 
p r o v i m e n t o do d ic to co l leg io . E m a n d o ás j u s -
t iças e oíf lc iaes dos l o g a r e s por o n d e l eva r o 
dicto t r i go , que lh 'o não t o m e m nem c o n s i n -
t am t o m a r t odo , n e m p a r t e d 'e l le , por n e n h u -
ma via nem m o d o que s e j a , a n t e s lli'o de ixem 
p a s s a r e l evar , s e m lhe n ' i s so p ô r e m d u v i d a 
nem i m p e d i m e n t o a lgum, p o r q u e ass im o he i 
por bem ; o que uns e o u t r o s ass im c u m p r i r ã o , 
sob p e n a de c i n c o e n t a c ruzados , a m e t a d e p a r a 
os cap t ivos , e a ou t r a m e t a d e pa ra q u e m o a c -
cusa r , em que i n c o r r e r á qua lque r que o ass im 
n ã o c u m p r i r , ou c o n t r a is to for p o r cada vez 
que n ' i s so for c o m p r e b e n d i d o . E m a n d o a 
q u a l q u e r c o r r e g e d o r ou juiz , a q u e m o c o n h e -
c imen to p e r t e n c e r , e pa ra ello r e q u e r i d o for , 
que faça execução pela d ie ta p e n a n ' a q u e l l e s 
que n 'e l la i n c o r r e r e m , e c u m p r a e faça i n t e i -
r a m e n t e c u m p r i r e s te a lvará c o m o se n 'e l la 
c o n t é m , o qual q u e r o que va lha e t e n h a força 
e v i g o r , como se fosse ca r t a fe i ta em meu 
n o m e , po r mim a s s i g n a d a , e p e s s a d a por m i -
nha c h a n c e l l a r i a , pos to quo es te não se ja pas -
sado pela d ie t a c h a n c e l l a r i a , sem e m b a r g o 
das o r d e n a ç õ e s do s e g u n d o l ivro que o c o n -
t ra r io d i s p õ e m . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 6 de A g o s t o de 1547. Manuel da Costa o fez 
e s c r e v e r — REI. 

Hei p o r b e m e m a n d o , que es te m e u a lva rá , 
a c ima e sc r ip to , se cumpra e g u a r d e c o m o se 
n 'e l le c o n t e m a Pero H e n r i q u e s , que o ra po r 
meu m a n d a d o tem c a r r e g o de d a r a s po rções 
aos e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s do d ic to co l leg io , 
ou á pessoa que por ello com sua c o m m i s s ã o 
for c o m p r a r o d ic to t r igo . E a ce r t i dão q u e ha 
de m o s t r a r , de q u e se no d ic to alvará faz m e n -
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çâo, s e r á do Doulor P a y o R o d r i g u e s de Vil lar i -
n h o , meu cape l lão , que o ra é P r inc ipa l do dicto 
co l leg io . E <'Sta apost i l la m a n d o que se c u m -
p r a , pos lo que n ã o se ja pa s sada pela c h a n c e l -
l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a -
r i o . J o ã o de Seixas o fez em Almei r im aos 
2 de Maio de 1551. Manuel da Costa o fez e s c r e -
v e r — R E I . 

I V 

Para tomar pescado, antes de ser posto 
em terra. 

Eu E l -Re i faço sabe r a vós, ju izes , v e r e a d o -
res , p r o c u r a d o r e off ic iaes das villas de Ave i ro , 
B u a r c o s , e da P e d e r n e i r a , e a q u a e s q u e r m e u s 
off ic iaes e p e s s o a s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o 
d ' i s to p e r t e n c e r , que eu hei p o r bem e me 
p r a z que a pes soa , que o Doutor Mestre A n d r é 
de Gouveia , P r inc ipa l do Collegio das Ar tes 
e h u m a n i d a d e , que m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra , m a n d a r a e s sa s vi l las , ou a cada uma 
d 'e l las , c o m p r a r p e s c a d o p a r a p r o v i m e n t o e 
despeza do dicto co l leg io , possa c o m p r a r todo 
o p e s c a d o , que lhe p a r a elle fo r n e c e s s á r i o , 
n a s b a r c a s e ba t e i s , em que os p e s c a d o r e s o 
t r o u x e r e m , a n t e s de se r pos to em te r ra , sem 
e m b a r g o d e q u a e s q u e r m i n h a s p rov i sões , d e -
f e sa s , ou p o s t u r a s das Camaras , que em c o n -
t r a r i o h a j a . E a d i c t a p e s s o a , q u e a s s i m c o m p r a r 
o d ic to pe scado , n ã o p o d e r á v e n d e r n e n h u m a 
p a r t e d 'e l le a p e s s o a a l g u m a , sob p e n a de p e r -
d e r a val ia do que ass im v e n d e r , m e t a d e pa ra 
os c a p l i v o s e a out ra m e t a d e pa ra q u e m o ac -
c u s a r . E se rá o b r i g a d o a m o s t r a r na c a m a r a 
c e r t i d ã o do dic to P r inc ipa l , de como é por elle 
e n c a r r e g a d o de c o m p r a d o r do dicto p e s c a d o , 
e ass im j u r a r á na d ie ta c a m a r a aos s a n t o s 
e v a n g e l h o s , que não c o m p r a r á ma i s p e s c a d o , 
que aque l le que lhe o d ic to Pr inc ipa l m a n d a r , 
que c o m p r e p a r a o d ic to co l leg io . E s e n d o 
s e m p r e um c o m p r a d o r b a s t a r á m o s t r a r a dieta 
c e r t i d ã o , e fazer o d ic to j u r a m e n t o na c a m a r a 
u m a só vez, e mais n ã o , e ass im se f a rá com 
q u a l q u e r ou t ro c o m p r a d o r que ao d e a n t e fo r . 
No t i f i co -vo l -o ass im. E m a n d o que lhe c u m -
p r a e s e f a ç a e s i n t e i r a m e n t e c u m p r i r es te a l -
va rá , c o m o se n 'e l le c o n t é m , o qual q u e r o que 
va lha e t e n h a fo rça e v igor , como se fosse 
ca r t a fe i t a em meu n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , 
e p a s s a d a p o r minha chance l l a r i a , pos to que 
es te n ã o se ja pa s sado p o r el la, sem e m b a r g o 
das o r d e n a ç õ e s do s e g u n d o l ivro, q u e o c o n -
t r a r i o d i s p õ e m . J o ã o de Se ixas o fez em Lis-
b o a a 22 de Dezembro de 1547. E ass im he i po r 
b e m que lhe de is e f a ç a e s da r t o d a s as b e s t a s , 
que lhe f o r e m n e c e s s a r i a s , p a r a o c a r r e t o do 
dic to p e s c a d o , p a g a n d o - a s elle pe lo s p r e ç o s e 
es tado da t e r r a . Manuel da Costa o fez e s c r e -
ver . — R E I . 

E por o Dou to r Mestre, J o ã o da Costa, ora 
se r P r inc ipa l do d ic to col legio , m a n d o que 
este a lva rá , ac ima e sc r ip to , se lhe c u m p r a e 
g u a r d e como se n 'e l le c o n t é m , ass im c o m o se 
havia de c u m p r i r ao d ic to Mestre A n d r é de 
Gouveia , se fôra Pr inc ipa l do d ic to col legio. E 
hei po r b e m que es ta apos t i l l a se c u m p r a , 
pos to que n ã o se ja p a s s a d a pela chance l l a r i a , 
sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Ma-
nuel da Costa o fez em Lisboa a 12 de N o v e m -
b r o d e 1 5 4 9 . — R E I . 

Hei por b e m que es te meu a lvará , a t r á s 
e sc r ip to , se cumpra e g u a r d e , como se n 'e l le 
c o n t é m , a Pe ro H e n r i q u e s , que ora por meu 
m a n d a d o tem c a r r e g o de da r a s p o r ç õ e s aos 
e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s do dicto col legio , ou 
á p e s s o a que por elle e com sua c o m m i s s ã o 
for c o m p r a d o r do dicto p e s c a d o . E a ce r t i dão , 
de que se no d ic to a lvará faz m e n ç ã o , s e r á do 
Doutor Payo R o d r i g u e s de Vi l la r inho, que ora 
é Pr inc ipa l do dicto co l leg io . E es ta apost i l la 
m a n d o que se c u m p r a , pos to que não se ja 
passada pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez 
em Almei r im a 2 de Maio de 1551. Manuel da 
Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Expediente 

0 p reço da a s s i g n a t u r a do Jornal Litterario 
é pa ra Coimbra de 400 ré i s po r s e m e s t r e ou 
12 n ú m e r o s , 800 ré i s por a n n o ou 24 n ú m e r o s . 
P a r a fóra de Coimbra a c c r e s c e o i m p o r t e das 
e s t a m p i l h a s (60 ré i s cada s e m e s t r e ) . 

Logo que a u g m e n t e o n u m e r o das a s s i g n a t u -
ras a u g m e n t a r á o n u m e r o de p a g i n a s de cada 
n u m e r o do Jornal Litterario. 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a do Jornal Littera-
rio d e v e r á s e r d i r ig ida á r e d a c c ã o , Adro de 
S. B a r t h o l o m e u , n 0 3. 

Temos r e c e b i d o a lguns e s c r i p t o s de mui to 
mér i to , mas que não p o d e m o s publ ica r p o r t e r -
mos reso lv ido da r c a b i m e n t o n ' e s t a p e q u e n a 
folha a m o n o g r a p h i e s o r ig inaes , ou t r a d u z i -
das , p r i n c i p a l m e n t e com r e s p e i t o a cousas 
p o r t u g u e z a s , d o c u m e n t o s i néd i t o s e v e r s õ e s 
de l i nguas o r i e n t a e s . — A g r a d e c e m o s aque l les 
e sc r ip tos , que tão o b s e q u i o s a m e n t e n o s f o r a m 
env i ados e s e n t i m o s que o nosso p r o g r a m m a , 
modi f i cado depo is da p u b l i c a ç ã o dos p r o s p e -
c tos , nos n ã o p e r m i t t a f aze l -o s , c o m o m e r e -
cem, c o n h e c i d o s do publ ico . 

A Redacção. 

H E S P O N S A V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

O Por to é a Cadiz de P o r t u g a l ; r e fug io e 
sus t en tácu lo das d o u t r i n a s d e m o c r á t i c a s e li-
be rae s , viu s e m p r e com do lo roso e s p a s m o o 
r evo lu t ea r das p a i x õ e s ba ixas e a l d e a n d o - s e 
com os p r i n c í p i o s r e a c c i o u a r i o s , a n t i - n a c i o -
naes e r e t r o g a d o s . A e s t a tua de D. Pedro iv 
cá está o f f e r t ando ao povo o d ip loma da sua 
e m a n c i p a ç ã o ; d ip loma que o povo r ecebeu 
sem o e n t e n d e r e que , a p e s a r dos es fo rços de 
Si lvestre P inhe i ro Fe r r e i r a , J o s é F e r r e i r a Bor-
ges e Passos Manuel, a inda não fô rma uma 
pa r t e i n t e g r a n t e da e d u c a ç ã o popu la r . U n a -
mos nossos debe i s e s fo r ços aos d ' aque l i e s 
g r a n d e s h o m e n s ; será , pelo menos , es ta uossa 
t en ta t iva uma a s p i r a ç ã o g e n e r o s a . 

O a r t igo 145 da Carta Cons t i tuc ional P o r t u -
gueza de 29 d 'Abri l de 1826 nos seus 34 p a r a -
g ra fos , r e s u m e a lgumas das mais p r e c i o s a s 
g a r a n t i a s das ins t i tu ições m o d e r n a s . Como o 
res to da Carla Cons t i tuc iona l es te a r t igo r e sen -
te-se das c i r c u m s t a n c i a s em que ella foi r ed i -
gida e p r o m u l g a d a . Os p a r a g r a f e s es tão desl i-
gados , a dou t r ina é d e s c o n n e x a , en t r e o r e c o -
n h e c i m e n t o dos d i re i tos su rge , de onde em 
onde , uma p r o m e s s a (§ 17), o dese jo de c o n -
t e n t a r a todos (§§ 15 e 31), e o n e r a - s e o e s t ado 
com a t t r i bu ições que , pelo m e n o s , deve r i am 
r e p u t a r - s e t r a n s i t ó r i a s (§§ 29 e 32). 

A q u e r e r m o s , p o r é m , ser m e t h o d i c o s p r e -
c i sámos de i n t e r r o m p e r por um pouco o fio de 
n o s s a s ideias , pa ra nos i n t e r r o g a r m o s sob re 
s a b e r se uma Carta Cons t i tuc iona l deve c o m -
p r e h e n d e r uma d e c l a r a ç ã o dos d i re i tos indiv i -
duaes do c idadão , e no caso aff i rmat ivo qual o 
l o g a r que n 'el la deve r i am o c c u p a r . Qualquer 
d ' e s tes pon tos de dou t r ina tem mais i m p o r t â n -
cia do que á p r ime i r a vis ta pode r i a p a r e c e r . 

Se a Ph i losopbia do Direi to e s tudou , r e c o -
n h e c e u e d i s t inguiu os d i re i tos ind iv iduaes do 
h o m e m , supér f lua se pode r i a j u lga r a sua d e -
c l a ração nas cons t i t u i ções dos povos . Não se -
ria isso fazer do codigo pol i t ico de um povo um 
compend in dogmá t i co e d o u t r i n a l ? M. R o y e r 
Collard tomou a seu ca rgo r e s p o n d e r a es ta 
diff iculdade : «Não é s u f i c i e n t e , diz elle, que 
um pr inc ip io se ja r e c o n h e c i d o p a r a ser eff i -
caz.)> E logo depo i s 1 «Mas o p r inc ip io que na 
monarch ia abso lu ta não é s e n ã o uma rnaxima, 
torna um c a r a c t e r d iverso na m o n a r c h i a cons -
t i t u c i o n a l ; desde que é r e c o n h e c i d o cria di-
re i tos em favor dos s ú b d i t o s » Com ef ie i to , 
diz M. Helo : A p r o m u l g a ç ã o dos d i re i tos do 
homem pelo p o d e r cons t i t u in t e tem um al-
cance milito d iverso (da max ima , do p r inc i -

K.° 3 - F E V E R E I R O - 1 8 6 9 . 

p io ) ; t r a n s p o r t a - o s da o r d e m leg i t ima á o r -
dem l e g a l ; faz d ' u m a m a x i m a uma l e i ; t r a n -
s ição q u e nos conduz á g a r a n t i a pol i t ica .» 

Em q u a n t o ao logar que n ' u m a b o a Cons t i -
tu ição pol i t ica deve ser d e s t i n a d o á d e c l a r a -
ção dos d i re i tos do h o m e m , p a r e c e - n o s cousa 
de íaci l d e t e r m i n a ç ã o . E do fim indiv idual que 
n o s e l e v á m o s ao fim da h u m a n i d a d e , é da n a -
tureza do h o m e m que d e v e m o s pa r t i r pa ra a 
mais perfe i ta f ixação das r e l a ç õ e s j u r í d i c a s . 
Com o sacr i f íc io dos d i re i tos ind iv iduaes o fim 
soc ia l ser ia fa ls i f icado e , c o m o tal , i n e x e q u í -
vel. D aqui resul ta que a dec l a r ação dos d i re i -
tos do h o m e m deve o c c u p a r o p r i m e i r o l o -
ga r em uma Const i tu ição pol i t ica s a b i a m e n t e 
fo rmu lada . N 'es te s en t ido é que a n o s s a Cons-
t i tu ição pol i t ica de 23 de S e t e m b r o de 1822 
seguiu a v e r d a d e i r a dou t r i na e m q u a n t o c o n -
s ignou nos s eus p r i m e i r o s 19 a r t igos os d i re i -
tos e d e v e r e s ind iv iduaes dos p o r t u g u e z e s . A 
Cons t i tu ição de 20 de Março de 1838 o c c u p a - s e 
dos d i re i tos e g a r a n t i a s dos P o r t u g u e z e s no 
cap i tu lo ún ico do titulo t e r ce i ro . Só a nossa 
Carta Cons t i tuc iona l é que r e se rvou tão im-
p o r t a n t e dou t r i na para o ul t imo dos seus a r -
t igos . N 'es te como n ' o u t r o s p o n t o s r e s e n t e - s e 
ella da sua o r i g e m . 

Ora es tes d i re i tos de que se occupa o a r t igo 
145 da Carta Cons t i tuc iona l e as n o s s a s duas 
Cons t i tu ições nos l o g a r e s ind icados , c h a m a m -
se i nd iv iduaes ou n a t u r a e s , p o r i s s o que são por 
sua na tu r eza i n h e r e n t e s ao ind iv iduo : as cons -
t i tu ições não fazem mais que r e c o n h e c e l - o s e 
ga ran t i l -o s . O a r t igo c i t ado r e c o n h e c e que a 
ba se de todos es tes d i r e i t o s é a l i be rdade , a s e -
g u r a n ç a ind iv idua l e a p r o p r i e d a d e . O a r t i go 
p r i m e i r o da nossa Const i tu ição de 22 g a r a n t e 
e g u a l m e n t e e pela mesma o r d e m es tes t r ê s di-
r e i to s e o m e s m o se dá nos §§, p r i m e i r o e s e -
g u n d o do a r t i go 179 da Cons t i tu ição do Brazil . 
Ben jamim Cons tan t a s seve ra que t odos os f r a n -
cezes pos suem d i re i tos i nd iv iduaes i n d e p e n -
d e n t e s de t oda a a u c t o r i d a d e pol i t ica e con ta 
a té se is , que s ã o : l i b e r d a d e pessoa l , j u l g a m e n -
to po r j u r a d o s , l i be rdade re l ig iosa , l ibe rdade 
de i n d u s t r i a , inv io lab i l idade da p r o p r i e d a d e , 
l ibe rdade de i m p r e n s a . E é ce r to que a op in ião 
dos e s c r i p l o r e s não es tá d ' a c c ô r d o n ' e s t e p o n -
to. A c c e i t a n d o , p o r é m , nós as i nd i cações do 
a r t igo 145 da Carta Const i tuc ional , c u m p r e , a 
f im de e v i t a r m o s o cahos na expos i ção das 
dou t r i na s , expor s u c c i n t a m e n t e po r que m a -

j ne i r a se o p e r a m as r ami f i cações d ' e s t e s t rès 
d i re i tos c o n f o r m e m e n t e ao d i spos to n o s 34 §§ 
s u b s e q u e n t e s . 

Nós c o m p r e h e n d e r e m o s no d i re i to de l i be r -
dade as dou t r i na s e x p o s t a s nos §§1.°, 2 °, 3.°, 
4.°, 5.", 23.°, 28.° e 30.°, na s e g u r a n c a i n d i v i d u a l 
filiaremos os §§ 6.°, 7.°, 8.°, 9.°, 10.'°, 11.°, 17.°, 
18.°, 19.° e 20.°; l iga ru-se ao dire i to de propr ie~ 
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d a d e os gg 21.°, ï i . a , 24.«, 25.° e 26.° Não a c h a -
m o s f a c i l i d a d e e m f a z e r d e p e n d e r d o s t r è s d i -
r e i t o s a n t e r i o r e s a m a i o r i a d o s r e s t a n t e s §§ s u -
b o r d i n a d o s a o a r l i g o 145, p o r q u e n ã o nos a u c t o -
r i s a a i s s o a i o g i c a j u r í d i c a . S u p p o m o s que p a r a 
m a i o r c o h e r e n c i a d e v e r i a c o m p r e h e n d e r - s e 
n o a r t i g o 145 e n t r e o s d i r e i t o s f u n d a m e n t p e s 
o d i r e i t o da e g u a l d a d e É n ' e s t e d i r e i to que se 
p o d e r ã o c o m p r e h e n d e r , c o m o f a r e m o s , o s § § 
12.°, 13.°, 14.°, 15.° e 16 Os §§ r e s t a n t e s , no 
n o s s o m o d o de p e n s a r , r e s i s t e m á c l a s s i f i cação 
s c i en t i f i c a , a q u e d é m o s p r e f e r e n c i a , n ã o p o -
d e n d o c o n s i d e r a r - s e c o m o p e r t e n c e n t e s a n e -
n h u m dos q u a t r o g r u p o s , que d e i x a m o s i n d i -
c a d o s . Os §§ 31 e 32, g a r a n t i n d o a n o b r e z a 
h e r e d i t a r i a e s u a s r e g a l i a s , co l l eg ios e u n i v e r -
s i d a d e s , o n d e s e r ã o e n s i n a d o s e s e l e m e n t o s 
d a s s c i e n c i a s , b e l l a s - l e t t r a s e a r t e s , n ã o so -
m e n t e d e s t o a m dos r i g o r o s o s p r i n c í p i o s que 
f o r m a m o j u s t o idea l da a c ç ã o do g o v e r n o , 
m a s t a m b é m a p r e s e n t a m u m a pa lpave l a n t i n o -
m i a com os d i r e i t o s f u n d a m e n t a e s . No m e s m o 
c a s o , e a i n d a de um m o d o m a i s p a l p a v e l , e s tá 
o § 29, em q u a n t o g a r a n t e os s o c c o r r o s púb l i -
cos , o que m e l h o r se c o n h e c e r á q u a n d o , e s p e -
c i a l m e n t e , n o s o e c u p a r m o s d ' e s t e s Çi§. 

Por m o t i v o s b e m d i v e r s o s e x c l u í m o s da c l a s -
s i f i c ação a n t e r i o r os ú l t i m o s d o u s §5 (33." e 
34.ü) do a r t i g o 145, v e r d a d e i r o c o m p l e m e n t o 
i n d i s p e n s á v e l d o s §§ a n t e r i o r e s . Com ef fe i to , 
se nos §§ a n t e r i o r e s se r e c o n h e c e m , m a i s ou 
m e n o s p e r f e i t a m e n t e , o s d i r e i t o s i n d i v i d u a e s 
d o h o m e m , t o r n a v a - s e n e c e s s á r i o g a r a n i i l - o s 
c o n v e n i e n t e m e n t e , r e s t r i n g i n d o a s a r b i t r a r i e -
d a d e s d o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s , e d e t e r m i -
n a n d o e x p r e s s a m e n t e o s c a s o s e m que a s n e -
c e s s i d a d e s s o c i a e s d e s c u l p a m a i n g e r e n c i a dos 
p o d e r e s c o n s t i t u c i o n a e s e m t ã o s a g r a d o c o m o 
r e s p e i t á v e l s a n c t u a r i o . 

P o r t o 27 de J a n e i r o de 1869. 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

B1BLI0GRAPHIA 
Glossaire des mots espagnols et portugais dérivés de l'arabe 

por W. H. Engelmann— 1 vol. in-8.°, Leyde, 
1861.—Glossaire des mots espagnols et portugaises 
dérivés di l'arabe por R. Dozy et V f . H. Engel-
raann, 2 . a ed. — 1 vol. in-8.° Leyde, 1869 

1 

Em 1861 p u b l i c o u o dr W. H. E n g e l m a n n 
em Leyde um v o l u m e de 108 p a g i n a s i n - o i t a v o 
i n t i l u l a d o — Glossaire des mots espagnols et 
portugais dérivés de l'arabe. E s c r i p t o n ' u m a 
l i n g u a acce s s ive l , p o r a s s im d izer , a t odos , 

t o r n o u - s e o t r a b a l h o do s áb io o r i e n t a l i s t a f a -
o i l m e n t e c o n h e c i d o e c h a m o u de n o v o a a t -
t e n ç ã o dos e s t u d i o s o s p a r a u m d o s e l e m e n t o s 
d o c o n h e c i m e n t o s c i e n t i f t c o d a s l i n g u a s r o -
m a n a s da nossa p e n i n s u l a , qtie, p o r c i r c u m -
s t a n c i a s que não s ã o m u i t o f á c e i s de exp l i ca r , 
fo i de R u i to uin d o s m e n o s d e s p r e s a d o s . Já 
Duar te Nunes de Leão . c o m o é b e m c o n h e c i d o , 
t r az na sua obra da Origem da lingua portu-
gueza, c . x, uma lista de 205 palav ras p o r t u g u e -
zas q u e elle diz d e r i v a d a s do a r a b e e a um 
g r a n d e n u m e r o d a s q u a e s n ã o p ô d e n e g a r - s e 
e s sa o r i g e m . Far ia e Sousa r e p e l i u Duar te Nu-
n e s n ' e s t e p o n t o , e n c u r t a n d o t o d a v i a , s em r a -
zão a l g u m a a p p a r e n t e , aque l la l i s ta . A l d r e t e 
(Origen de la lengua Castellana) e C o b a r r u b i a s 
no seu Tesoro b u s c a r a m t a m b é m no a r a b e a 
o r i g e m de a l g u m a s p a l a v r a s h e s p a n h o l a s (1), e 
e s s e s d i v e r s o s t r a b a l h o s s e r v i r a m e v i d e n t e -
m e n t e cie p o n t o de pa r t i da p a r a o u t r o s m e n o s 
i n c o m p l e t o s e i r r e g u l a r e s que m a i s m o d e r n a -
m e n t e se e m p r e h e n d e r a m A e s l e s ú l t i m o s 
p e r t e n c e m os bem c o n h e c i d o s Vestígios da 
lingua arabica em Portugal pe lo n o s s o Fr . 
J o ã o de Sousa (2), da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s 
de L isboa , e, o Catalogo de algumas vocês 
castellanas, puramente urabigas, e t c . de Ma-
r ina , i m p r e s s o no T. iv d a s Memorias de la 
Academia real de la historia de Madr id , os 
Uemains of Arabian in lhe Spanish and Portu-
guese Lavguages po r S. W e s l o n ( L o n d r e s , 
1810), e um c a t a l o g o de l l a m m e r P u r g s t a l l no 
Bul le t im d a s S e s s õ e s da A c a d e m i a de V ienna 
de 1854, que a inda não c o n s e g u i m o s ver . P a -
r e c e r i a que n ' u m c a m p o t ão e x p l o r a d o e t ão 
c o m p a r a t i v a m e n t e e s t r e i t o p o u c o h a v e r i a m a i s 
que d e s c o b r i r e que a ob ra de E n g e l m a n n 
n ã o se r i a m a i s que uma r e c o p i l a ç ã o . Mas n ã o 
é a s s im : os t r a b a l h o s que p r e c e d e r a m o d ' e s t é 
s áb io não f o r a m c o n c e b i d o s n ' u m a o r d e m s y s -
t e m a t i c a e p o r t a n t o s c i e n t i f i c a m e n t e e d ' ah i 
v inha o n ã o e s c a p a r e m ao a r b i t r a r i o , tão fáci l 
de seduz i r os e s p í r i t o s no c a m p o da e t y m o l o -
g ia . Ca rec i a - se n ' e s t e p o n t o d ' uma i n v e s t i g a -
ção s é r i a , e foi a e s sa n e c e s s i d a d e que E n g e l -
m a n n t r a c tou de a c u d i r . Pa ra i s so b a s t o u - l h e 
a p p l i c a r ao e s tudo da p a r t e a r a b i c a d o s v o -
c a b u l á r i o s h e s p a n h o l e p o r t u g u e z o m e s m o 
n iP thodo de a n a l y s e e t y m o l o g i c a que es tá 
d a n d o t ão so l idos r e s u l t a d o s n ' o u t r o c a m p o 
m a i s l a rgo . Foi a a p p l i c a ç ã o d ' e s se m e t h o d o , 
e n ã o a v a s t i d ã o do t r a b a l h o que g a n h o u ao 
Glossaire a p p l a u s o s d ' u m g r a n d e n u m e r o de 
s áb io s . 

(1) Engelmann cita alguns ensaios anteriores pela 
Bibi. Hispan. de Nicolau Antonio. 

(2) Publicada em 1789 pela primeira vei e dada 
em segunda e pouco melhorada ediçio por Santo 
Anton;o Moura, em 1830. 
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II 

Dous p r i n c í p i o s f e c u n d o s d i s t i nguem p r inc i -
p a l m e n t e o t r aba lho de E n g e l m a n n do dos s eus 
p r e d e c e s s o r e s . Es tes n ã o se i m p o r t a n d o com 
a s ign i f icação pr imi t iva das pa lav ras , t an to 110 
p o r t u g u e z e no h e s p a n h o l como no a r a b e , c o u -
cluiam g e r a l m e n t e d ' u m a s imi lhança de som e 
s ign i f icação ma io r ou m e n o r , pa ra a r e a l i d a d e 
de sua o r igem a r ab i ca . Na t r a n s c r i p ç ã o das 
pa l av ra s a r a b i c a s t a m b é m o seu cu idado não 
era mui to o que prova t e n d e n c i a s bem p o u c o 
sc ien t i f icas . 1'ara não c i ta r s e n ã o dous e x e m -
plos e n t r e mui tos , n o t a r e i que Fr . J o ã o de 
Sousa , cu jo l ivro é na op in i ão de E n g e l m a n n 
mui to s u p e r i o r ao ca t a logo de Marina, t r a n s - i 
e reve a f ô r m a a r a b e babagd por papagai, s em ! 
sequer se l e m b r a r que em a r a b e não ex i s t e o ; 
som exp re s so pela le t t ra p. Um sen t ido falso 
dado á pa lavra alavào fal-o deriv,i l-a d'uni t e r -
mo a r abe de mui d iversa s ignif icação ' . 

Ora os dous p r i n c í p i o s a que E n g e l m a n n a t -
t endeu obs tam a cah i r n ' e s ses e r r o s g r o s s e i -
ros , e são e l les a na tureza das . t o d i f i c a ç õ e s 
p h o n i c a s e a h is tor ia da s ign i f i cação . Es tes 
p r inc íp ios , sem os quaes não ha nada ser io 
na e t y m o l o g i a , l e v a r a m o a u c t o r do Glossaire 
a fazer 11111 g e n e r o de i n v e s t i g a ç õ e s mui to in -
t e r e s s a n t e s e n o v a s O sábio a r a b i s t a t r ac tou 
de co lhe r no t i c i a s sob re a p ron incia do a r a b e 
de H e s p a n h a , que achou no Vocabulario ara-
vigo de Pedro de Alcalá e na Grammatico lin-
guae Mauro-arabicae de D o m b a y , s endo es ta 
ul t ima ob ra a p p r o v e i t a d a p o r q u e o d ia lec to 
de Marocos é quas i idên t i co ao que fa l lavam 
os m o u r o s p e n i n s u l a r e s . D 'ahi resu l tou o a s -
s en t a r E n g e l m a n n que m u i t a s das modi f i ca -
ções p h o n i c a s das p a l a v r a s a r a b e s ex i s t en t e s 
no h e s p a n h o l e no p o r t u g u e z p r o v i n h a m já da 
boca dos c o n q u i s t a d o r e s a f r i c anos . Além d ' i sso 
E n g e l m a n n d e t e r m i n o u as leis de a l t e r a ç ã o 
phon ica das p a l a v r a s na p a s s a g e m das b o c a s 
m u s u l m a n a s pa ra a s dos povos p e n i n s u l a r e s 
com suff ic iente m i n u d ê n c i a . Deante d 'essa a n a -
lyse os s o n h o s dos que a c h a m na p r o n u n c i a 
h e s p a n h o l a r e s tos da p r o n u n c i a a r a b e d e s v a -
n e c e m - s e i n t e i r a m e n t e . Isto pa ra a p r o n u n c i a . 
Pe lo que loca á s ign i f i cação o p roces so de que 
E n g e l m a n n e os e l y m o l ó g i s t a s s é r i o s se s e r -
ven., é ma i s compl i cado . Em p r i m e i r o loga r t r a -
c ta - se de d e t e r m i n a r o v e r d a d e i r o s e n t i d o e fô r -
ma das pa lavras , cu ja e l y m o l o g i a se es tuda , nos 
mais a n t i g o s d o c u m e n t o s em que ella se a c h a . 
N'es te pon to e pa ra a p a r t e p o r t u g u e z a achou 
E n g e l m a n n um p rec ioso s o c c o r r o no Elucidá-
rio de S a n t a Hosa de Vi t e rbo , e a c h a m o s per -
f e i t a m e n t e j u s t o s os e log ios que a e s se p r o p o -
si to d i r ige ao sábio a c a d ê m i c o . Depois se a l -
guma pa lav ra a r a b e pa r ece ser a f o r m a or ig i -
nal d ' aque l la , d e t e r m i n a - s e bem o sen t ido 

dVs ta , não pelo q u e d iaem os léxicos a r a b i c o s , 
por via de r e g r a i m p e r f e i t í s s i m o s , s e n ã o pelo 
e s tudo d i r ec to dos a u c t o r e s . e se as duas s i -
gn i f icações , a da pa lavra pen insu l a r e a da 
pa lavra a r a b e , ou se a p p r o x i m a m de m o d o que 
a t r ans i ção se ja vis ível ou co inc idem i n i e i r a -
mHiite, 'e que n e n h u m a lei phon i ca se oppõe 
á sua iden l i f i cação ma te r i a l , a e t y m o l o g i a está 
d e t e r m i n a d a . Está c laro que pa ra e t y m o l o g i a s 
obv ias este p r o c e s s o não tem l o g a r e que para 
a lgumas dif f ic i l imas o seu resu l tado n e m s e m -
pre será s a t i s f ac to r io . 

Um exemplo ex t r ah ido do Glossaire m o s -
t r a rá c l a r a m e n t e o valor do p roces so . 

T r a c t a - s e da pa lavra alvazil, que p r o v é m 
do a r a b e al-wazir (vizir). 

«Em q u a n t o á m u d a n ç a de l e t t r a s , diz o au-
c to r , essa pa lavra n ã o of fe rece nada n o t á v e l ; 
é a g r a n d e d i f íe rença en t r e um vizir e uin al-
guazil h e s p a n h o l que ex ige a l g u m a s p a r t i c u -
l a r i d a d e s h i s tó r i cas , afim de c o m p r e h e n d e r 
p o r q u e c a u s a s a pa lavra de que se t r a c t a poude 
m u d a r d ' e s se m o d o a sua s ign i f i cação p r imi -
tiva. No Or i en t e s ã o os m e m b r o s do conse lho 
que tem o t i tulo de vizir , em quan to o p r i -
me i ro min i s t ro é o g r ã o - v i z i r , ou o vizir po r 
exce l l enc ia . Sob a d y n a s t i a dos O m a i y a d e s 
na H e s p a n h a o f u n c c i o n a i i o mais p o d e r o s o 
era o hddjib ( camar i s ta ) ; d ' e s se m o d o o fa -
moso A lmanzo r era o hàdjib do cal i fa Abde-
r a m e m . N 'aque l l e t e m p o a u g m e n t á r a c o n s i -
d e r a v e l m e n t e o n u m e r o dos que t i n h a m o 
t i tu lo de v i z i r ; e s se t i tu lo c o n f e r i a - s e m u i -
tas vezes aos g o v e r n a d o r e s das c idades , de 
modo que se t o r n á r a quas i o equ iva l en t e do 
nosso duque (Cf. Dozy, R e c h e r c h e s , t. 1, p. 15 
da l . a ed.) . Assim n 'un ia p a s s a g e m d ' I b n ' - a l -
a b b à r [apud Dozy R e c h e r c h . , t. 1, p. xxxiv) o 
califa H ichàm n o m e i a Abd 'a l l ah a l c u n h a d o P e -
d r a - S e c c a , g o v e r n a d o r de Toledo , a c c r e s c e n -
l ando a essa d i g n i d a d e o t i tu lo de v iz i r . Em 
I b n - A d h à r í , 1.11, p. 266, Yahya o Todj ibe , g o -
v e r n a d o r de S a r a g o ç a , tem o m e s m o t i tu lo . 
E n ' e s s a a c c e p ç ã o que a pa l av ra p a s s o u aos 
h e s p a n h o e s e aos p o r t u g u e z e s . 

«As p a s s a g e n s dos a n t i g o s d o c u m e n t o s c i t a -
dos por San ta Roza n ã o de ixam duvida a e s se 
r e s p e i t o . N'um d o c u m e n t o de 1087 fa l la -se de 
D. S i s n a n d o alvacir e senhor de Coimbra, e 
de toda a terra de Santa Maria, e n ' u m o u t r o 
de Dux tn Colimbria Sesnandus alvazir, Os 
m o n g e s de S . Ped ro de Arouca l e v a m uma 
queixa c o n t r a os he rde i ro s da e g r e j a de. S . Es-
tevão de Moldes ante Alvazir Domno Ses-
nando, qui dominus erat de ipsa terra ipsis 
temporibus. D'esses d o c u m e n t o s e de a l g u n s 
ou t ros , t odos do século xi, r e su l t a que n ' e s s e 
t e m p o alvazir se dizia no sen t ido de g o v e r -
nador d ' uma c idade , d ' u m dis t r íc to , que ah i 
exerc ia ao m e s m o t e m p o a j u r i sd i cçao . Só es te 



20 JORNAL LITTER ARIO 

u l t imo a t t r i b u t o é que se p e r p e t u o u . Nos d o -
c u m e n t o s dos sécu los xii, xu i , xiv alvazil tem 
o sen t ido de juiz o r d i n á r i o , que ju lgava em 
p r i m e i r a i n s t anc ia .» (Aqui E n g e l m a n n cita, s e -
g u i n d o V i t e r b o u m a r t i go d a s c ô r t e s de Lamego , 
q u e pôde , visto a fa l s idade d ' e s s a s cô r t e s , se r 
subs t i tu ído por q u a l q u e r d ' o u t r o s mu i to s docu -
m e n t o s em que a pa lavra alvazir é e m p r e g a d a 
em o s e n t i d o ind icado) . «Esses ju izes e r a m 
esco lh idos pela cominuna , em o p p o s i ç ã o aos 
judices que e ram n o m e a d o s pelo s o b e r a n o . — 
Mais t a rde e n c o n t r a m - s e mu i t a s e spec ie s de 
aguaciles que de r ivavam seu nome do t r i b u -
nal em que j u l g a v a m ; ass im h a v i a - o s da Santa 
Inquisicion, de Cruzada, de los Ordenes mi-
litares, e tc . (Acad.) — D e s i g n a v a m - n o s a inda 
em gera l pelo n o m e de alguaciles majores afim 
de os d i s t i ngu i r dos alguciles minores que não 
e r a m s e n ã o os e x e c u t o r e s das s e n t e n ç a s dos 
t r i b u n a e s , os m e i r i n h o s . É n ' e s t a a c o e p ç ã o 
espec ia l que a pa lavra é usada no h e s p a n h o l 
m o d e r n o . » 

I I I 

O Glossaire de E n g e l m a n n , apesa r de todo 
o seu mér i t o , não podia a inda de ixar de ser 
c o n s i d e r a d o como um ensa io , p o r q u e es tava 
longe de a p p r e s e n t a r um quadro comple to 
dos t e r m o s h e s p a n h o e s e p o r t u g u e z e s de ori-
gem a rab ica . Tendo a p r o v e i t a d o a s e t i m o -
l o g i a s i n d i c a d a s ou d e m o n s t r a d a s pe los seus 
p r e d e c e s s o r e s , lendo pos to de p a r t e o que 
n ' e l l e s hav ia de h y p o t h e t i c o , res tava descob r i r 
as e t y m o l o g i a s que a es tes hav i am escapado , 
e n ' e s t a p a r t e o t r a b a l h o de E n g e l m a n n foi 
mui to l imi t ado . Demais c o m o o s áb io a l lemão 
n ã o se o c c u p á r a dos n o m e s p rop r io s , e não 
f ize ra en t r a r no seu l ivro pa l av ra s que não 
p e r t e n c e m ao fundo das l inguas p e n i n s u l a r e s , 
c o m o os t e r m a s de med ic ina que Sousa t i rára 
da t r a d u c ç ã o de Avicena por Xalom de Olivei-
ra , h e b r e o por tuguez , o Glossaire c o m p a r a d o 
na p a r t e p o r t u g u e z a e po r alto com os Vestí-
gios p a r e c e p o b r í s s i m o . 

Como a ed ição de Glossaire se exgo ta s se em 
p o u c o t e m p o , era neces sa r i a pa ra c o r r e s -
p o n d e r ao favor pub l i co s egunda edição em 
que d e s a p p a r e c e s s e m as l a c u n a s da p r i m e i r a . 
Mas E n g e l m a n n t endo e n t r a d o em serv iço da 
soc iedade bibl ica n e e r l a n d e z a pela épocha da 
pub l i cação do seu l ivro, v i u - s e ob r igado a en-
t r e g a r - s e a o u t r o s es tudos , de que resu l tou 
d e v e r - l h e a sc ienc ia exce l len tes t r a b a l h o s so-
b re a l i ngua s o n d a , que em breve ve rão a luz 
pub l i ca . Um a rab i s t a de r e p u t a ç ã o e u r o p e a , 
R. Dozy, p ro fe s so r de h is tor ia n a u n i v e r s i d a d e 
de Leyde , e n c a r r e g o u - s e da s e g u u d a ed ição , 
em vista da imposs ib i l idade em que E n g e l m a n n 
e s t ava de a fazer . 

Dozy é bem c o n h e c i d o pe los seus t r a b a l h o s 
de h i s to r i a e ph i lo logia p r i n c i p a l m e n t e sob re 
a e d a d e méd ia h e s p a n h o l a e a h i s to r i a , l i t t e -
r a tu r a e l ingua a r ab i ca s . As suas Recherches 
sur l'histoire politique et littéraire de l'Espa-
gne pendant le moyen âge e a sua Histoire des 
Musulmans d'Espagne jusqu'à la conquête de 
l'Andalousie par les Almoravides con t eem e l e -
m e n t o s p rec ios í s s imos para a h i s to r i a p e n i n -
su l a r . 

Dozy seguiu e x a c t a m e n t e na s e g u n d a ed ição 
do Glossaire o m e t h o d o a d o p t a d o por E n g e l -
m a n n , e como nem s e m p r e es te fôra feliz na 
app l i cação d ' e s se m e t h o d o e não c o n s e g u i r a 
e s c a p a r a a lguns e r r o s e reso lver a l g u m a s du -
vidas, n ã o se reduzia a t a re fa d ' aque l le a s im-
ples add ições : era mis te r co r r ig i r , s u p p r i m i r 
e reso lver , o que Dozy fez de um modo q u e 
c r e m o s não se pres ta a c r i t icas . 

«O Glossár io era i ncomple to , diz elle, sa-
b i a - o , m a s i gno rava em que g r au o e r a ; foi 
d u r a n t e o curso de meu t r a b a l h o que esse de -
fei to me a p p a r e c e u em toda a sua g r a v i d a d e . 
É elle m e n o s sens íve l na le t t ra A, p o r q u e a 
o r igem a rabe das pa l av ras que c o m e ç a m por 
ella. sobre tudo se a p r ime i r a sy l laba é o a r t i go 
a r abe al, é fácil de r e c o n h e c e r ; po r isso n ã o 
me foi mesmo neces sá r i o a u g m e n t a r com a m e -
tade o n u m e r o dos a r t igos do A. M. E n g e l m a n n 
leni 427 a r t i g o s sob o A; os que a c c r e s c e n t e i 
são em n u m e r o de 234. Mas o res to es tava 
a p e n a s e sboçado , e n ' e s sa p a r t e t ive que a c -
c r e s c e n l a r 325 a r t i gos aos 171 que ella c o n t i -
nha . Até com essas add ições cons iderab i l i s s i -
mas não ouso af f i rmar que esta ed ição se j a 
comple t a .» Depois Dozy ind ica a lguns l ivros 
de que se serviu p a r a t o r n a r o l ivro o ma i s 
comple to que lhe foi poss íve l . 

A s e g u n d a ed ição do Glossaire f ô rma um 
vol de 428 p a g i n a s de 8.° c o m p a c t o . E ura l ivro 
i n t e r e s s a n t e n ã o só sob o pon to ne vista da lin-
g u a g e m , mas a inda pelo da h i s to r i a e que de-
vemos o lhar c o m o um e l emen to da phi lo logia 
po r tugueza , que, por máu fado nosso , pa r ece 
não dever ser obra de s á b i o s n a c i o n a e s . 

O n u m e r o de t e r m o s por tuguezes , q u e r a inda 
hoje usados , quer a n t i g u a d o s , cuja o r igem 
a r a b i c a se acha demons . r ada na 2 . a ed. do Glos-
saire é de cerca de 300, n ã o c o n t a n d o a lguns de-
r ivados secundá r ios , como, po r exemplo , arre-
feçar de rafez, calafetar de calafate, etc. 

P o d e r - s e - i a m fazer a lguns r e p a r o s a esse l i-
vro e um sob re tudo i m p o r t a n t e pa ra n ó s é sob re 
da rem os seus a u c t o r e s a lgumas vezes u n i c a -
men te a f ô rma h e s p a n h o l a d ' uma pa lav ra que 
t a m b é m se e n c o n t r a no p o r t u g u e z . Vide, p o r 
exemplo , os a r t i g o s Adarga, Adarve, Alamar, 
Adobe. Mas n e n h u m d ' e s se s r e p a r o s merece o 
nome de c e n s u r a a uma ob ra de tão alto v a -
l o r . 
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Portugaliae monumenta histórica a saeculo octavo post 

Christum usque ai quintumdecmum.—Leges et con-

suetidines, v o l u m e i, ( a s e . v i , 1 8 6 8 . — Chartae et 

diplomatae v. i, fase. i, 1869. 

A bel la p u b l i c a ç ã o q u e ha a l g u n s a n n o s ern-
p r e h e n d e u a n o s s a A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s 
s o b o t i tu lo de Portugaliae monumentos h i s -
tó r i ca e c u j a d i r e c ç ã o foi e n t r e g u e ao s r . Ale-
x a n d r e H e r c u l a n o c o n t i n u a s.;m i n t e r r u p ç ã o , 
com q u a n t o l e n t a m e n t e . 

E m q u a n t o á e x e c u ç ã o d i r e m o s q u e n a d a tem 
q u e i n v e j a r á s c e l e b r e s c o l l e c ç õ e s d e M u r a -
to r i , Pe r t z , Guizo t , e t c . Na c r i t i c a d o s t e x t o s 
só ha que e l o g i a r . T o d a v i a , d i g a m o l - o , a o b r a 
pe lo e x p l e n d o r d a sua e x e c u ç ã o t y p o g r a p h i c a 
t o r n a - s e q u a s i i n a c c e s s i x e l a o s q u e e s t u d a m , 
p o b r e s po r via de r e g r a , e pe lo m o d o de p u -
b l i c a ç ã o p a r e c e p r e s a g i a r t r i s t e m e n t e q u e n ã o 
p a s s a r á a l ém d o s m o n u m e n t o s r e l a t i v o s á 
p a r t e d a h i s t o r i a n a c i o n a l t r a c t a d a p e l o s r . 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o na sua Historia de Por-
tugal, e dá ide ia de se r u m a collecç.ão de p r o -
vas d ' e s t a ob ra e n ã o u m a p u b l i c a ç ã o i n d e -
p e n d e n t e . Oxalá q u e e s s e p r e s a g i o se ja s e m 
f u n d a m e n t o , e a i n d a q u e o f o s s e o s e r v i ç o 
p r e s t a d o á s c i e n c i a pe la n o s s a A c a d e m i a c o m 
essa p u b l i c a ç ã o , c o m q u a n t o i n c o m p l e t o , n ã o 
d e i x a r i a d e t e r g r a n d e v a l o r . 

ADORAÇAO A «ANÉÇA 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

EPISODIO 

que se encontra no livro - Ayódhyákánda - no poema 
Rámáyana do V e n e r á v e l Válmiki 

«Era p o i s n ' e s t e t e m p o , ó f o r m o s a , e eu — 
t i n h a p a r t i d o c o m d u a s a l j a v a s p r e s a s d e m e u s 
h o m b r o s , l e v a n d o n a m ã o o a r c o , p a r a a s m a r -
g e n s do S a r a y u » — 17 

« d e s e j o s o de m a t a r o e l e p h a n t e ou o b ú f a l o , 
q u e de n o u t e t i v e s s e d e s c i d o á b e i r a d ' a g u a 
p o r b e b e r — ou o u t r a f e r a a q u e o m e u j u v e n i l 
e n t h u s i a s m o n ã o p o u p a v a » — 1 8 

« E n t ã o o s o m d ' u m a a m p h o r a q u e se e n c h i a 
— me i l ludiu , e eu j u l g u e i q u e e r a o m u g i d o 
d ' u m e l e p h a n t e a q u e n ã o v ia .» — 1 9 

« E l o g o d e s p e d i do a r c o t e n s o a m a i s f ina e 
b e m e m p e n n a d a Setta — na d i r e c ç ã o do r u i d o 
q u e ouv i a , e p a r a o n d e me a r r a s t a v a o m a u 
d e s t i n o I» — 20 

«E d e p o i s da f r e c h a v o a r ouvi e n t ã o e s t a voz 

d ' a n g u s t i a — «a i ! m a t a r a m - m e » dizia c o m d ô r 
o a f í l ic to h u m a n o . » — 2 1 

— «Como p ô d e a s s i m l a n ç a r - s e um d a r d o 
« c o n t r a u m a s c e t a d a m i n h a r a ç a ? — Q u e i m p i a 
« m ã o ousa f e r i r - m e ? ! » — 2 2 

— «Se vim ao e r m o do r io c o l h e r as a g u a s 
«a e s t a h o r a da n o u t e — em q u e p e q u e i c o n t r a 
« o q u e es ta s e t t a m e e n v i a t ã o a g u d a ? ! » — 2 3 

— « A t r a v é s do m e u p e i t o a s s i m f e r i d o v a e 
« a i n d a c r a v a r - s e es ta s e t t a n o c o r a ç ã o d e m e u 
« p a e — p o b r e e r m i t a , c e g o e ve lho q u e v i v e 
«de f r u c t o s s i l v e s t r e s , e r a i zes , n ' e s t e s b o s -
« q u e s . » — 2 4 * 

— «Fe i to i n g l o r i o ! de n e n h u m a u t i l i d a d e ! 
«— q u a l q u e r te j u l g a r á c o m o o s á b i o ao i n s u l t o 
« fe i t o p e l o d i s c í p u l o a o seu g u r u (7)!» — 2 5 

— «Eu n ã o l a m e n t o a p e r d a da m i n h a vida 
« p o r m o r r e r — a n t e s l a m e n t o a m e u p a e e a 
« m i n h a m ã e , a m b o s v e l h o s e c e g o s . » — 2fi 

«E, d e p o i s de eu m o r t o , q u e s o r t e e s p e r a — 
« a o s d o i s c e g o s e n f e r m o s q u e e u nu t r i a ? !»—27 , 

«A a m b o s e a m im e g u a l m e n t e d e s g r a ç a d o s , 
« q u e m s o b r e v i n d o c o m d u r a a lma — d ' u m a só 
« f r e c h a n o s m a t o u I?... a n ó s que v i v í a m o s de 
« h e r v a s e r a i z e s n ' e s t e s b o s q u e s I!» — 28 

« O u v i n d o e s t a s v o z e s t ã o q u e i x o s a s , s e n -
t i n d o o r e m o r s o — e a d ô r de ta l a c ç ã o , t r e -
m e n d o de ixe i c a h i r o a r c o . » — 2 9 * 

«E c o r r i p r e c i p i t a d o , e v i f e r i d o no c o r a -
ç ã o — o d e s g r a ç a d o m o ç o , c a h i d o n ' a g u a , c o m 
u m a pe l l e de a n t i l o p e , e os c a b e l l o s a t a d o s 
no a l t o da c a b e ç a (8)» — 3 0 

« F e r i d o n o p e i t o , l e v a ç t a n d o o s o l h o s p a r a 
m i m a i n d a m a i s do q u e el le d i g n o de dó — 
a s s i m me fa l lou e s t a s f a l i a s (9| , ó d iva , c o m o 
se me a b r a z a s s e no f o g o d ' a q u e l l e o lha r !» —31 

« P o r q u e me f e r i s t e , ó X a t t r i y a ! em q u e p e -
«que i c o n t r a ti , e u p o b r e a s c e t a d a s f l o r e s t a s 
« q u e a s a g u a s s a n e i a s v im c o l h e r p a r a o g u -
« r u ? » — 3 2 * 

« P o b r e s , v e l h o s , e c e g o s , s e m b r a ç o q u e os 
« a m p a r e , na s o i d ã o d o s b o s q u e s — m e u s paes 
« a m b o s me e s p e r a m a est a h o r a a n c i o s o s ! » — 3 3 

«Très v i d a s r o u b a s t e c o m e s t e f e r r o , ó i m -
«p io ! — q u e a m i n h a v ida é a v ida de m e u 
« p a e , de m i n h a m ã e ! d i z e - m e ! em que p e c c a -
« r a m c o n t r a t i o s i n n o c e n t e s ? » — 3 4 

«De n a d a p o r c e r t o me a p r o v e i t o u a s e -
« v e r a a u s t e r i d a d e e a l e i t u r a d o s l i v ros s a n c t o s 
«— p o i s q u e m e u p a e i g n o r a que a tua c r u e z a 
« i n s a n a m e m a t o u . » — 3 5 

« M a s ! a i n d a q u e o s o u b e s s e ! q u e f a r i a o 
«déb i l c e g o ? — se el le é c o m o a a r v o r e que 
« n ã o p ô d e v a l e r á a r v o r e a q u e d e r r u b a o r a -
« c h a d o r ! ? » — 3 6 

«Vae po i s , o R a g h a v a (10)! v a e s e m d e -
« l o n g a á p r e s e n ç a de m e u p a e , e c o n t a - l h e o 
« c a s o n e f a n d o e t r i s t e da m o r t e de seu f i lho — 
« q u e n ã o t e a m a l d i ç o e e l le , e a b r a z e na sua 
« i ra , c o m o o f o g o a b r a z a a a r v o r e s e c c a . » — 3 7 
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«Esta ve reda te l eva rá ao e re ra i t e r io de meu 
«pae —; a p e n a s ah i c h e g a r e s c a h e a s eus pés 
«e r o g a - l h e que te n ã o c o n f u n d a com a sua 
«ira » — 38 

«Mas a r r a n c a d e p r e s s a de meu pe i to o p -
«presso es te f e r ro que me que ima e r o u b a o ar 
«da vida como o fogo do ra io que ima o espa -
«ço.» — 39* 

« L i v r a - m e do fe r ro assass ino , q u e não 
<• q u e r o eu m o r r e r com elle no pe i to !—Socega 
« p o r é m ; não sou B r a h m a n e ; n ã o c o m n i e l t e s l e 
«Brahmic id io (11).» — 4 0 

«Po i s que se meu pae é um B r a h m a n e das 
« f lo res tas , minha mãe é da cas t a d o s Ç u d r a s » 
— (12) ass im me fallou o moço a quem uma 
f i e c h a do meu a rco t inha f e r ido . — 4 1 

« En lão lhe a r r a n q u e i do seio a r q u e j a n t e 
em vascas a mor t í f e ra se t ta — e sent i o luto 
n ' a i m a ao ver o u l t imo susp i ro do sub l ime 
a s c e t a . » — 4 2 

«Morto o filho do Maharsh i — m o r r e u t a m -
bém a g lor ia do meu n o m e — (13) e o meu 
e s p i r i t o se turvou p r o f u n d a m e n t e — e eu cahi 
i m m e r s o e m dôr i n f i n d a ! » — 4 3 

F I M D O 1 . ° C A N T O . 

N O T A (7) — Guru, no dual s ignif ica o pae e a 
m ã e . Guru cu ja fô rma p r imord i a l p o d e m o s 
e sc reve r garu ou garv, c o r r e s p o n d e ao g r e g o 
bary, e ao la t im gravis, cu ja s ign i f i cação tem. 
No sen t ido m o r a l em que o poe t a o appl ica 
dá a ideia de r e s p e i t a b i l i d a d e , v e n e r a ç ã o : 
guru o pae esp i r i tua l , o m e s t r e . 

N O T A ( 8 ) — E a p r ime i r a pa lav ra do 2 . ° verso 
do texto do Çloka 30, que eu t r a d u z o : com 
u m a pel le d ' an t i l ope , e os cabe l los a t a d o s no 
a l to da c a b e ç a . Jatá é o nó dado com os c a b e l -
los , a c ab t l í e i r a a r r a n j a d a á m a n e i r a de Çiva. 

«La cheve lu re de Çiva p o r t e un nom p a r t i -
cul ier c ' e s t d j a t à . Elle es t cel le des re l ig ieux 
qui su ivent son cul te . Us l a i s s en t p o u s s e r les 
cheveux . Us les p a r t a g e n t en t ro i s ou q u a t r e 
t r e s se s , qu ' i ls n a t t e n t e n s e m b l e , e t r a m è n e n t 
en r o n d sur la pa r t i e a n t é r i e u r e de la c o u -
r o n n e de la tê te . Le hau t de la n a t t e est un 
peu p r o j e t é sur le cô té d r o i t . » — L a n g l o i s . Th 
I n d . tom. 2.°, 455. 

Adjinam acc . s ing de adjïna, s ignif ica pel le 
de f e r a , e em espec ia l de a n t i l o p e : e is o que 
a este r e spe i t o m a n d a o Codigo de Manu, li-
vro 2.°, Çloka 41. 

«Os B r a h m a t c h á r i s (*) devem t razer por ves 
t ido s u p e r i o r (manto) pe l les de gazel la p r e t a , 
de veado , ou de bode ; e p o r ve s t i dos i n f e r i o -

(*) Brabmatchárin, noviço, é u Dwidji (duas ve-
zes nascido, regenerado, diz se dos que pertencem 
ás três primeiras castas) durante o tempo que de-
corre entre a investidura, e o tornar-se — grihastba 
— casado e em casa sua. 

res (túnicas) obras tecidas de canemo, linho, 
ou lã ; na ordem direc ta das c lasses (*). 

N O T A ( 9 ) — Paliar fal ias é id io t i smo p o r t u -
guez que se encont ra em s a n s k r i t o : vaktum 
valclias, i. é . , vozear vozes . 

N O T A (10) — R a g h a v a , filho de Raghu , um 
dos a s c e n d e n t e s ma i s ce lebres de D a ç a r a t h a . 

N O T A (11) — A mor t e d 'um B r a h m ã n e é o 
p r ime i ro dos c r imes m á x i m o s de que falia o 
l eg i s l ador no g r a n d e Codigo da í nd i a , Livro 
9.", Çloka 235. O Xat t r iya que sem p r e m e d i t a -
çào c o m m e t t e r Brahmic id io p e r d e r á todos os 
s eus b e n s ; e se for com p r e m e d i t a ç ã o pelo 
m e n o s será d e s t e r r a d o , m a s a m o r t e do X a t -
t r iya é a c o n s e q u ê n c i a m u i t a s vezes, ou quasi 
s e m p r e de tão e x t r a o r d i n á r i o a t t en l ado . L. 9." 
Çl. 342. 

Desde e m o m e n t o em que se d e s p r e n d e s s e 
d o s lábios d 'um B r a h m a n e a ma ld ição con t r a 
um re i , rei e exe rc i tos n u m e r o s o s , ' q u e o de-
f endes sem, f icar iam des t ru ídos , a n i q u i l a d o s ! 
L. 9.°, Çl. 313, 314, 315 ; o B r a h m a n e é mui tas 
vezes mais que um Deus ; a sua ira santa far ia 
de sce r á cond ição de míse ro mor ta l o S e n h o r 
do P a r a i s o . L. 9.°, 315. Vide t a m b é m L. 12.° 
Çl. 54, 55. 

N O T A (12) — P o s t o que fi lho de B r a h m a n e , 
Y a d j n h a d a t t a não era Brahmane . Segundo o 
Ç.. 5 do L. 10 das Leis de Manu só pôde p e r -
t ence r á mesma classe de seus pae s o que for 
nasc ido de mulher egual a seu marido, e vir-
gem antesdo casamento.Yadjnhadatta s e g u n d o 
o Çl. 8 do L. 10, é Nitcháda, i. é. , filho de 
Brahmane e Çudra. 

N O T A (13) — Na ul t ima e s t anc i a d ' e s t e p r i -
me i ro can to ou adhyayá, a m u d a n ç a de m e -
tro m o s t r a que t e r m i n a aqui a p r ime i r a p a r t e 
do Episodio e que vae c o m e ç a r a s e g u n d a . 

O Çloka 42 é ul t imo do adhyaya p r i m e i r o em 
que o me t ro é h e r o i c o ; os qua t ro versos im-
media tos , que levam no fim o n .° 43 são do 
m e l r o c h a m a d o p u t c h p i t á g r á onde , dos q u a t r o 
v e r s o s de que se c o m p õ e a e s t anc i a , o p r i -
me i ro e t e rce i ro têem 12 sy l labas , e o s e g u n d o 
e q u a r t o de 13 sy l labas . Os i m p a r e s c o m -
p ò e m - s e de 2 pés tribracos, 2 amphibracos, 1 
crtico e 1 bacchico; os p a r e s de 1 tribraco, 
2 amphibracos, 1 crelico, e uma syl laba l onga . 

S e g u n d o o Çrutabodha (arte poé t ica ) de Ka-
l idása os c a r a c t e r e s d i s t inc t ivos do çloka são 
A 5. a syllaba breve em t o d o s os padas (pés), 
e a 7 . a no s e g u n d o e qua r to ; ficando longa no 
3 . ° e l . ° 

(*) Brálimane, Xattriya, Vaeçya : isto é ao BrA-
bmane cabia a pelle da antílope e a túnica de ca-
namo ; ao Xattriya o. manto de pelle de veado c a 
túnica de linho; ao Vaeçya o manto de pelle de bode, 
e a túnica de IS. 

G. de Vtsconcellos Abreu. 
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Para que se não pague por certo tempo sisa 
das carnes, qui se comprarem para provi-
mento do collegio. 

Eu El -Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei po r bem e me praz , 
que o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r i n -
cipal do co l leg io , que ora m a n d o fazer na c i -
dade de Coimbra , não p a g u e s isa , nem o u t r o s 
a l g u n s d i re i tos , de t o d o s os bois , v a c c a s e 
c a r n e i r o s , que m a n d a r c o m p r a r e l eva r pa ra 
a dieta c idade de Coimbra para p r o v i m e n t o do 
dic to co l leg io , de q u a e s q u e r l o g a r e s de m e u s 
r e i n o s , onde os ass im c o m p r a r , n e m se ja 
ob r igado a fazer s abe r a c o m p r a e t i rada do 
tal gado, sem e m b a r g o de q u a e s q u e r m i n h a s 
p rov i sões , r e g i m e n t o s e a r t igos , que em c o n -
t r a r i o h a j a ; e is to será po r t empo de um a n n o 
s ó m e n t e , que c o m e ç a r á do p r ime i ro dia de 
Outubro d ' es te a n n o p r e s e n t e de 1547 em 
d e a n t e ; e a té c incoen ta bo is e vaccas , e dous 
mil e q u i n h e n t o s c a r n e i r o s , e mais n ã o . E p o r -
t an to m a n d o aos m e u s c o n t a d o r e s das c o m a i -
cas , ju izes e otTiciaes d a s s i sas , e a q u a e s q u e r 
o u t r o s , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r t e n -
ce r , que á pes soa ou pes soas , que em n o m e 
do dicto Mestre André de Gouveia , e por sua 
c o m m i s s ã o , c o m p r a r e m o dicto gado , lh 'o 
de ixem c o m p r a r e levar l i v r e m e n t e , sem d 'e l le 
p a g a r e m sisa , nem o u t r o s a lguns d i re i tos , 
m o s t r a n d o ce r t i dão do dicto Mestre A n d r é de 
Gouveia da q u a n t i d a d e , que lhes m a n d a c o m -
p r a r , e de como é pa ra p r o v i m e n t o do dic to 
co l l eg io ; e lhe c u m p r a m e façam i n t e i r a m e n t e 
c u m p r i r es te a lvará , c o m o se n 'e l le c o n t é m , 
p o s t o que não se ja pa s sado pela chance l l a r i a , 
sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . 
João de Se ixas o fez em Lisboa a 24 de Se t em-
bro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Hei por bem que es te a lvará ac ima esc r ip to 
se c u m p r a , e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , como se 
n 'e l le c o n t é m , ao Dou to r Mestre Diogo de 
Gouveia, que ora é P r i n c i p a l do dicto co l le -
g io , po r t e m p o de oui ro a n n o mais , que se 
c o m e ç a r á pelo p r i m e i r o dia de J u n h o que vem 
d ' e s t e a n n o p r e s e n t e de 1549 em d e a n t e E 
m a n d o que es ta apos t i l la se c u m p r a , pos to 
que n ã o se ja pa s sada pela chance l l a r i a , sem 
e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Manuel 
da Costa o fez em Lisboa aos 8 d ia s de Marco 
d e 1 5 4 9 . — R E I . 

Hei por bem e m a n d o , que o meu a lva rá , 
a t ráz e sc r ip to , se c u m p r a e g u a r d e , como se 

n 'e l le c o n t é m , ao Doutor Mestre J o ã o da Costa, 
que ora é P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , p o r 
t e m p o de ura a n n o s ó m e n t e , que c o m e ç a r á do 
p r ime i ro dia de J a n e i r o do a n n o que vem de 
1550 em d e a n t e . E esta aposti l la n ã o passa rá 
pela chance l l a r i a . Manuel da Costa o fez em 
Lisboa a 21 de Dezembro de 1549. — REI. 

Hei por bem e m a n d o , que es te meu a lvará , 
a t raz e sc r ip to , se c u m p r a , e g u a r d e i n t e i r a -
m e n t e , c o m o se n 'e l le c o n t é m , ao Doutor 
Mestre J o ã o da Costa, P r inc ipa l do Collegio 
das Ar tes , po r t e m p o de ou t ro a n n o mais , que 
se c o m e ç a r á do p r i m e i r o dia de J a n e i r o do 
a n n o que vem de 1551 em d e a n t e . E ass im hei 
por b e m , que da fe i tu ra d ' e s t a apos t i l la em 
d e a n t e a té ao f im do dic to a n n o que vem de 
1551, n ã o se ja o d ic lo Pr inc ipa l , nem a pes soa 
que em sen nome , e com sua ce r t i dão , c o m -
pra r o gado c o n t e ú d o no dicto a lvará , p a r a 
p r o v i m e n t o do dicto col legio , o b r i g a d o nem 
c o n s t r a n g i d o a fazer as d i l igenc ias , n e m al-
g u m a d 'e l las , que se c o n t é m na 9.A o r d e n a -
ção, e r e g i m e n t o q u e ora f iz , p o r q u e sem e m -
b a r g o da dieta o r d e n a ç ã o e r e g i m e n t o , hei 
assim por bem, e m a n d o a t odas m i n h a s j u s -
t iças , olTiciaes, e pes soas , a qupm o c o n h e c i -
men to d ' i s to p e r t e n c e r , que ass im o c u m p r a m 
e g u a r d e m , pos to que esta apost i l la não se ja 
pa s sada pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o Manuel da Costa o 
fez em Lisboa aos 9 d ias de Agos to de 1550. — 
R E I . 

E p o r q u a n t o o d ic to P r inc ipa l , Mestre J o ã o 
da Costa, está ora imped ido , hei por b e m e 
m a n d o , que o c o n t e ú d o na apost i l la , ac ima 
e sc r ip t a , se cumpra e g u a r d e i n t e i r a m e n t e , 
c o m o n'el la é d e c l a r a d o , á pessoa que tem o 
d ic to c a r g o de P r i n c i p a l . E esta apost i l la não 
p a s s a r á pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o . Manuel da Costa o fez em Lisboa a 
20 de Agos to de 1550. — REI. 

E p o r q u a n t o P e r o H e n r i q u e s tem ora pe r 
meu m a n d a d o c a r g o de dar as p o r ç õ e s no d i -
c to Collegio das Ar tes aos e s t u d a n t e s p o r c i o -
n i s t a s d 'e l le , hei po r b e m e m a n d o , que o meu 
a lvará e apos t i l l a , e sc r ip ta na ou t ra meia folha 
a t raz , s e . c u m p r a m e g u a r d e m , como se n 'e l las 
c o n t é m , ao d ic to P e r o H e n r i q u e s d 'aqui em 
d e a n t e a té ao f im do a n n o que vera de 1552, 
ou á pessoa , que em seu nome , e com sua 
c o m m i s s ã o , for c o m p r a r o gado , m o s t r a n d o 
ce r t i dão do Doutor Payo Rodr igues de Vi l la-
l i nho , meu cape l lão , que ora é P r inc ipa l do 
dicto col legio , do gado que lhe é nece s sá r i o 
para o p r o v i m e n t o d 'e l le . E es ta apos t i l l a se 
c u m p r i r á , pos to que n ã o se ja passada pe la 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
con t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez em Almei r im 
a 2 de Maio de 1551. Manuel da Costa o fez 

j e s c r eve r — REI. 
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Hei por b e m que o meu a lvará , e apos t i l l a s 
a t raz e s c r i p l a s , se c u m p r a m e g u a r d e m , como 
se n ' e l l a s c o n t é m , ao d ic to P e r o H e n r i q u e s , 
por t e m p o de dous a n n o s mais , a s a b e r : e s te 
p r e s e n t e de 1553, e o <jue vem de. 1554. E 
m a n d o a todas m i n h a s ju s t i ça s , off ic iaes , e 
p e s s o a s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r t e n -
ce r , que ass im o c u m p r a m , e f açam c u m p r i r , 
pe lo s d ic tos d o u s a n n o s . E hei po r bem que 
es ta apos t i l l a va lha , e t e n h a força e v igor , 
como se f o r a ca r t a fe i ta em meu n o m e , por 
mim a s s i g n a d a , e pa s sada por minha c h a n c e l -
la r ia , pos to que es te n ã o se ja p a s s a d o por 
e l la , sem e m b a r g o de m i n h a s o r d e n a ç õ e s em 
c o n t r a r i o . Manuel da Costa o fez em Lisboa aos 
1 5 d ias de F e v e r e i r o de 1 5 5 3 . — R E I . 

V I 

Regimento do collegio sobre as três porções. 

Estas são as t r e s p o r ç õ e s , que o Pr inc ipa l 
do Collegio das Ar tes é o b r i g a d o a da r n ' e l l e 
aos e s t u d a n t e s p o r c i o n i s t a s . 

P o r ç í o de v in te e cinco c r u z a d o s . 

D a r - s e - h a a cada um p o r c i o n i s t a t res p ã e s 
a lvos cada dia , de peso de doze o n ç a s cada 
um, a s a b e r ; um ao a lmoço , e ou t ro aó j a n t a r , 
e o u t r o á c e i a ; e nos d ias de c a r n e se lhe 
d a r á um a r r a t e l e me io de c a r n e , a s a b e r : t res 
q u a r t a s de vacca ao j a n t a r , com uma escudel la 
de ca ldo , e o u t r a s t res q u a r t a s de c a r n e i r o á 
ce i a . E n o s d ias de p e s c a d o se lhe dará a v a -
lia da c a r n e em p e s c a d o , e p o t a g e m de g r ã o s 
e e rvas . 

Porção de t r i n t a c r u z a d o s . 

D a r - l h e - h ã o p o r dia t r e s p ã e s do m e s m o 
p e s o , e dous a r r a i e i s de c a r n e i r o , a s a b e r ; um 
ao j a n t a r , com uma escudel la de ca ldo , e ou t ro 
á ce ia . E a lgum dia da s e m a n a lhe d a r ã o va^ca 
ao j a n t a r em logar de c a r n e i r o , com sua e scu -
della de ca ldo . E n o s d ias de p e s c a d o se lhe 
da rá a valia da c a r n e em p e s c a d o e p o t a g e m 
de e r v a s . E ass im dous re i s de f ruc t a lodos 
os d ias . 

PorçSo de t r i n t a e c inco c r u z a d o s . 

Dar- lhe -hão cada dia t r e s p ã e s do dicto pe -
so, e de c a r n e de c a r n e i r o dous an a te i s e uma 
q u a r t a , a s a b e r : ao j a n t a r um a r r a i e i e q u a r t a , 
de que a q u a r t a se rá em p icado , ou des fe i to ; 
e á ceia um a r r a t e l . E os dias de p e s c a d o se 
lhe dará a valia da c a r n e em p e s c a d o e p o t a -

g e n s de g r ã o s e e rvas . E ass im lhe d a r ã o t r e s 
r e i s de f ruc t a por d ia . E o p ã o n ã o d iminu i r á 
do dicto p e s o ; pos to que o t r igo va lha mui to 
c a r o . 

As q u a e s p o r ç õ e s lhe m a n d a r á dar o P r inc i -
pal no re fe i to r io do co l leg io , onde todos os 
p o r c i o n i s t a s c o m e r ã o na m a n e i r a segu in te , a 
s a b e r : Virá a c a r n e j u n c l a pa ra q u a t r o em um 
p ra to g r a n d e ; e p o r é m cada um comerá em 
p r a t o s o b r e si, e ass im cada um em sua escu-
della de caldo pe r si. E os moços , que hão de 
se rv i r os d ic tos p o r c i o n i s t a s nas Camaras , h a -
ve rão , e t o m a r ã o pa ra seu m a n t i m e n t o , o que 
lhes s o b e j a r da mesa . 

Os q u a e s p o r c i o n i s t a s s e r ã o s e rv idos no re -
fe i tor io pe los s e rv ido re s , que o P r inc ipa l lhes 
para isso ha de dar , e o P r inc ipa l ha de m a n -
ter e s t e s s e rv ido re s . E ass im se rá ob r igado de 
m a n d a r guisar e fazer o c o m e r com suas c o u -
ves, che i ro , e t ouc inho , e a d u b o s , o n d e f o r e m 
n e c e s s á r i o s . E ass im dará o sal, v i n a g r e , m o s -
t a rda , e todo o neces sá r i o p a r a o serv iço , a 
s a b e r : t o a l h a s l a v a d a s d u a s vezes cada s e m a -
na , e g u a r d a n a p o s lavados de d o u s em dous 
dias , p ú c a r o s p a r a b e b e r , e a baixel la em que 
hão de c o m e r , e l ouça pa ra a coz inha , e q u a e s -
quer o u t r a s m iudezas n e c e s s a r i a s . 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu vi o rol, a t raz e ac ima esc r i -
p to , das t res p o r ç õ e s , que ha de have r no Col-
legio das Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de 
Coimbra , de que é P r inc ipa l o Doutor Mestre 
A n d r é de Gouveia . E p o r q u e as d i e t a s p o r ç õ e s 
me p a r e c e m boas , e pos t a s em razão , as a p -
provo , e m a n d o que se use d 'e l las no dicto 
col legio , no m o d o e m a n e i r a , que se no dicto 
rol c o n t é m , e s e g u n d o a fô rma do r e g i m e n t o 
do dic to col legio na pa r t e , que fa la nas d ie tas 
p o r ç õ e s . E es te não passa rá pela chance l l a r i a . 
J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa a 16 de Dezem-
bro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Alvará s o b r e as t r e s p o r ç õ e s do Collegio das 
Ar tes pa ra Vossa Alteza ver . — R e g i s t a d o . Ma-
nuel da Costa. Reg i s t ado a fo lhas 7, J o ã o de 
Se ixas . Reg i s t adas por mim esc r ivão , Manuel 
Mesqui ta . 

Expediente 

O p r e ç o da a s s i g n a t u r a do Jornal Litterario 
é pa ra Coimbra de 400 r é i s po r s e m e s t r e ou 
12 n ú m e r o s , 800 r é i s po r a n n o ou 24 n ú m e r o s . 
Pa ra fóra de Coimbra acc r e sce o i m p o r t e das 
e s t amp i lha s (60 ré is cada s e m e s t r e ) . 

R E S P O N S Á V E L — A . M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

I I 

Começaremos h o j e a ana lyse succ in ta dos 
34 §§ s u b o r d i n a d o s ao a r t i go 145 da Carta 
Const i tucional Po r tugueza s e g u n d o a ordem 
ind icada no n u m e r o a n t e r i o r . 

F a r ã o ob jec to do p r e s e n t e cap i tu lo os §§ 1 
2.°, 3.°, 4.°, 5 », 23 ", 28 ", e 30.", que nós ju l -
gamos c o m p r t h e n d i d o s p r i n c i p a l m e n t e nu di 
re i to de l i be rdade , a r t igo f u n d a m e n t a l das mo-
d e r n a s ins t i tu ições . 

S 1.° A l i be rdade não é o p o d e r de nos d e -
t e r m i n a r m o s uo sen t ido do bem ou de mal, 
ou ao m e n u s não é n ' e s l a a c c e p ç ã o q U e elia 
pôde ser r e c o n h e c i d a pe las leis o r g a n i s a s de 
um povo civi l isado. Alguns publ ic i s tas m o -
de rnos vêem na von tade h u m a n a duas faces 
d is t ine tas e d i v e r s a s — a l i be rdade e a l icen-
c ios idade , isto é, a facu ldade de fazer o bem, 
e a f raqueza de c o m m e t t e r o mal. Como facu l -
dade de fazer o que for j u s to e mora l ë que a 
nossa Carla Cons t i tuc iona l r e c o n h e c e u e g a -
rant iu o d i re i to de l i b e r d a d e ; o § 1.° do a r -
tigo 145." é e x p r e s s o : «Nenhum c idadão , dis-
põe elle, pode ser o b r i g a d o a fazer ou de ixa r 
de fazer a lguma cousa , s e n ã o em v i r tude da 
lei.» Corno a lei se s u p p õ e s e m p r e a exp re s são 
da just iça e do d i re i to , ella não pode ser c o n -
s iderada como um l imite , uma r e s t r i c ç ã o da 
l iberdade h u m a n a , pelo c o n t r a r i o serve para 
dir igi l-a e pa ra a p e r f e i ç o a l - a no seu exerc íc io 
leg i t imo. N o t e - s e , p o r é m , que p a r a nós fa -
ze rmos o v e r d a d e i r o uso da n o s s a l i be rdade , 
não é b a s t a n t e o c o n f o r m a r m o s a p r a t i c a das 
n o s s a s acções com as leis civis e po l i t i ca s ; 
m a s é t a m b é m ind i spensáve l o g u a r d a r m o s 
exac t í ss imo re spe i to ás leis da mora l idade . 
Todas as cons t i t u i ções dos povos mais cu l tos 
legis lam n ' e s t e sen t ido , l i m i t a n d o - n o s com-
tudo ao nosso paiz, n o t a r e m o s que no sen t ido 
do § 1." do a r t igo 145 da nossa Carta Consti-
tucional d i spoze ram o a r t . 2.° do Cons t i tu ição 
de 22 e o a r t igo 9 da Cons t i tu ição de 38. 

§2 .° Ref lex ionando , no e n t r e t a n t o , sob re a 
na tureza das leis civis e po l i t i cas o b s e r v a r e -
mos fac i lmente duas c o u s a s ; em p r i m e i r o lo -
g a r que el las n ã o são a c t u a l m e n t e a exp re s são 
r igorosa das p r e s c r i p ç õ e s j u r íd i ca s , d i spondo , 
f r e q u e n t e s vezes, sobre ma té r i a s e x t r a n h a s á 
a rea do d i re i to , em s e g u n d o loga r que a s s u c -
cess ivas m u d a n ç a s e a l t e r a ç õ e s na vida dos 
povos , fazem com que as suas leis se modi f i -
quem, a l t e r em, mudem e a p e r f e i ç o e m . 

Seja ou não ju r íd ica a dou t r ina da lei , o b o m 

K." 4— FEVERIIRO —1869. 

c idadão deve s e m p r e c o n f o r m a r - s e com e l l a ; 
t a m b é m são r a r o s os e x e m p l o s de le is cu j a 
ex i s tenc ia não se ja f u n d a m e n t a d a em p o d e r o -
sas c o n s i d e r a ç õ e s . 

Revoga r uma lei i n ju s t a ou noc iva é p r o -
g red i r , d e s a c a t a l - a é ca lcar aos pés o p o d e r e 
a inf luencia das ins t i tu ições , cuja v e r d a d e i r a 
missão é c o n d u z i r - n o s ma i s f ac i lmen te ao 
nosso fim. Todavia , se u m a lei se muda , se 
a l l e ra , ou se r e v o g a , cessou uma das n o r m a s 
por onde t inha de d i r i g i r - s e a v o n t a d e do ci-
dadão e no caso de m u d a n ç a , a l t e r a ç ã o ou 
p i o m u l g a ç á o de novas leis a v o n t a d e do ci-
dadão terá de s u b o r d i n a r - s e a ellas, desde o 
m o m e n t o em que a p r o m u l g a ç ã o houve r c h e -
gado ao c o n h e c i m e n t o d 'e l le , ou t iver d e c o r -
r ido o praso que o leg is lador ju lga r sufEcien te 
para esse efifeito Se a n t e s d ' i sso a lei se t o r -
nas se ob r iga tó r i a , se r ia a r b i t r a r i a m e n t e v i o -
lada a l ibe rdade du c idadão , que não c o n f o r -
m a n d o seus a c t o s com u m a lei pos i t iva , que 
por p o s t e r i o r n ã o pod ia c o n h e c e r , i n c o r r e r i a 
n ' u m a r e s p o n s a b i l i d a d e t r e m e n d a , m o d e l a d a 
pelo a rb í t r io do leg i s lador e á qual nen iuma 
p rudênc i a , n e n h u m a i n t e g r i d a d e de c a r a c t e r 
o s a b e r i a ex imi r . P a r a ev i ta r es te i n c o n v e -
n ien te legis lou o § 2 do a r t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc iona l n ' e s t a s p a l a v r a s : «A d i spos ição 
da lei n ã o te rá effeito r e t roac t ivo .» A dou t r ina 
c o n t r a r i a á e s t abe l ec ida n ' e s t e p a r a g r a f o , não 
só des t ru i r i a a noção de l i be rdade como ac ima 
a de f in imos , s u b s t i t u i n d o o a rb í t r i o legis la t ivo 
á exp re s são da ju s t i ça rea l i save l que lhe d e v e -
ria se rv i r de gu ia , e t r aça r o c a m i n h o das suas 
m a n i f e s t a ç õ e s ; mas t a m b é m por out ro lado 
a c a b a r i a com a t r a n q u i l i d a d e e s e g u r a n ç a in -
div idual . De fo rma que a n ã o r e t r o a c t i v i d a d e 
das leis é r e c l a m a d a já pe lo d i re i to de l i be r -
dade , onde n ó s a f izemos e n t r a r , já pe lo d i re i to 
d e s e g u r a n ç a ind iv idua l o n d e e g u a l m e n t e p o -
der ia c o m p r e h e n d e r - s e . No seu d e s e n v o l v i -
m e n t o p ra t i co a d o u t r i n a da não r e t r o a c t i v i -
dade das leis tem of fe rec ido as ma i s s e r i a s dif-
f iculdades . 

Os l e g i s l a d o r e s e os j u r i s c o n s u l t o s têm-se 
visto g r a v e m e n t e e m b a r a ç a d o s n a f i x a ç ã o 
dos p r i n c í p i o s p o r que deve r i a r egu la r - se esta 
ma té r i a , e p o d e r á talvez a s s e v e r a r - s e que 
a inda se n ã o descob r iu n ' e s t a dou t r ina o f io 
de Ar i adna , a r e g r a gera l , o p a d r ã o , s e g u n d o 
o qual se p o s s a m des l inda r na vida p r a t i c a as 
e s p i n h o s a s h y p o t h e s e s que d i a r i a m e n t e se vão 
a p r e s e n t a n d o . Não podendo n ' e s t e s n o s s o s 
e s t u d o s desce r a e spec ia l idades , i n d i c a r e m o s 
aos que por v e n t u r a q u e i r a m f o r m a r uma ideia 
mais clara das di fBculdades d ' e s l e capi tu lo de 
d i re i to , os s e g u i n t e s e s c r i p t o s p o r t u g u e z e s — 
Elementos de Direito Civil de Coelho da R o c h a 
tom. 1.°, n o t a A, a Disse r t ação I n a u g u r a l do 
Sr. Dr. J. Dias F e r r e i r a , Revista de Legisla-
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ção, primeiro anno n.° 6.° J o r n a l de Jurispru-
dênc ia 4.° a n n o , n.° 7.°, e Gazeta dos Tr ibu-
n a e s 2 7 . ° a n n o , no n.° 4044, e n ' o u t r o s l o g a r e s . 
Diár io de Lisboa de 9 de Março de 1864. Dos 
n u m e r o s o s e s c r i p t o r e s f r a n c e z e s , que e sc r eve -
r a m sobre es te p o n t o , c i t a r e m o s a p e n a s o col-
lossal r epos i to r io de Direi to de Dalloz na p a -
lavra Rétroactivilé, onde se i n d i c a m os n u -
m e r o s o s l o g a r e s de toda a obra , era que se 
e x p e n d e a dou t r i na da r e t r o a c t i v i d a d e das leis . 
O § 2.° da Carla Const i tuc ional não tem c o r -
r e s p o n d e n t e na Cons t i tu ição de 22, nem na 
de 38, o m e s m o succede na Const i tuição do 
Brazil . Com eífei to as c o n s i d e r á v e i s r e s t r i c -
ções, que a dou t r ina da não r e t r o a c t i v i d a d e 
das leis tem de soff rer na p r a t i c a , jus t i f icam 
em cer to p o n t o o me l ind re dos l eg i s l adores 
em c o n s i g n a r e m e n t r e as leis o r g a n i c a s de um 
paiz uma r e g r a gera l , que lem de soff rer nu-
m e r o s a s excepções p ra t i ca s , sem que, por 
e m q u a n t o , possam f o r m u l a r a r e g r a gera l e 
fixa que as deve c o m p r e h e n d e r . 

§ 3.° A lei e n ã o o a rb í t r io do leg i s lador 
cons l i t ue , p o r t a n t o , a v e r d a d e i r a r e g r a por 
onde tem de d i r i g i r - s e a l i be rdade h u m a n a : 
assim o m a n d a m as s c i enc i a s ju r íd icas , ass im o 
d i spõem as leis da s n a ç õ e s cul tas . Mas na area 
da ac t iv idade indiv idual , p o n t o s ha que não 
p o d e m , nem devem ser cii cunisci ip tos pela 
l e i ; tal é a l i b e i d a d e de p e n s a m e n t o . No s a n -
c tua r i o da n o s s a in t e l l i genc ia n e n h u m p o d e r 
da te r ra pode i n g e r i r - s e ; ass im é que a acção 
das n o s s a s f a c u l d a d e s in t e l l ec tuaes tem a sua 
med ida n a s m e s m a s f acu ldades Além d ' i s to o 
p e n s a m e n t o , as c o n c e p ç õ e s da razão são i n -
coerc íve i s e f a t ae s . Só a i n s t r u c ç ã o pode a l t e -
r a r a s nossas i n t i m a s conv icções , modi f i cando 
o me io em que a c t u a m , e os ob j ec to s sob re que 
se exe rc i t am as n o s s a s fo rças in te l l ec tuaes . A 
v o n t a d e do h o m e m só p o d e a c t u a r sob re a 
in te l l igenc ia pela i n s t r u c ç ã o , e não d ' ou l ro 
m o d o . Já ass im não succede na c o m m u n i c a -
ção dos m e s m o s p e n s a m e n t o s , a t h e o c r a c i a e 
o d e s p o t i s m o i n t e r v i e r a m de um modo d e p l o -
ráve l sobre a l ivre c o m n i u n i c a ç á o dos n o s s o s 
p e n s a m e n t o s . A censura p rev ia pa rec i a r eco -
n h e c e r a s u p p o s i ç ã o a b s u r d a de que o homem 
n ã o t e n d e n a t u r a l m e n t e pa ra a v e r d a d e , e m -
b a r a ç a v a a pub l i cação e p r o p a g a ç ã o das ideias 
e era um obs tácu lo p o d e r o s í s s i m o ao p r o -
g resso das s c i e n c i a s e das le t t ras , a r v o r a n d o 
em n o r m a s do p r e s e n t e os d o g m a s do p a s s a d o . 
Fe l i zmente m e l h o r e s d o u t r i n a s r egem ho j e os 
p o v o s cul tos . A to r tu ra n ã o vexa inu t i lmen te 
o ind iv iduo . A censu ra prev ia a c a b o u . O § 3.° 
do a r t igo 145 da Carta Cons t i tuc iona l diz o se-
g u i n t e : «Todos podem c o m m u n i c a r o s seus 
p e n s a m e n t o s po r pa l av ra s e e sc r ip tos , e p u -
b l i c a l - o s pela i m p r e n s a sem d e p e n d e n c i a de 
c e n s u r a , com t a n t o que ha j am de r e s p o n d e r 

pe lo s abusos , que c o m m e t t e r e m no exerc íc io 
d'este direito, nos casos , e pela forma que a 
lei d e t e r m i n a r . » Dout r ina ana loga fora já e s t a -
be lec ida no a r t igo 7 da nossa Const i tuição de 
22 e no a r t igo 13 e §§ r e spec t i vos da Cons t i -
tu ição de 38. N 'es tes p a r a g r a f o s d i spunha a 
Const i tu ição de 38 pelo t h e o r segu in te : § l . 6 

«A lei r egu la rá o exerc íc io d ' e s t e d i re i to ; e 
d e t e r m i n a r á a m o d o de fazer effect iva a r e s -
ponsab i l idade pe los abusos n 'e l le c o n i m e t t i -
dos.»— § 2.° «Nos p r o c e s s o s de l i be rdade de 
i m p r e n s a , o c o n h e c i m e n t o do facto e a qual i -
f icação do c r ime p e r t e n c e r ã o exc lus ivamen te 
aos j u r ados .» 

Das leis s e c u n d a r i a s a que ho je mais d e v e -
mos t e r em vista a es íe r e spe i to é a de 17 
de Maio de 1806 e a po r t a r i a de 6 Ju lho do 
m e s m o armo 

A Const i tu ição do Brazil r e c o n h e c e e g u a l -
men te no § 4." do ar t igo 149 o di re i to da co in-
mun icação dos p e n s a m e n t o s , com r e s p o n s a b i -
l idade peins abusos c o m m e t t i d o s . Ben j amim 
Constant de fende e l o q u e n t e m e n t e a l i b e r d a d e 
de i m p r e n s a e a l ivre e o m m u n i c a c ã o dos p e n -
s a m e n t o s Ella i l lustra os c idadãos , e é uma 
ba r re i r a invencíve l cont ra os excessos dos po-
de re s cons t i tu ídos . Sem ella t odas as g a r a n t i a s 
dos g o v e r n o s l iberaes se t o r n a m i l lusor ias . 
Cours de Politique Constitui ionelíe, troisième 
édition, pag . 4 9 - 5 4 , De la liberté des brochu-
res, des pamphlets et des journaux, ib idem 
pag. 1 5 5 - 169. 

Este ul t imo escr ip to de Ben j amim Constant 
é , sob re tudo , d igno d e a t t e n ç á o : «Todos os 
h o m e n s i l lus t rados , diz elle, p a r e c e m e s t a r 
c o n v e n c i d o s de que é nece s sá r i o c o n c e d e r 
p lena l i be rdade e i s empção de toda a censu ra 
ás obras de cer ta ex t ensão . Como a sua c o m -
posição exige mais t e m p o , a sua compra a b u n -
d a n e i a , a sua le i tu ra a t t e n ç ã o , não p o d e r i a m 
produz i r os e l íe i tos p o p u l a r e s que se r e c e a m 
por causa da sua rap idez e da sua v io lênc ia . 
.Mas os folhetos, as brochuras, e p r i n c i p a l -
m e n t e os jornaes r e d i g e m - s e mais dep res sa , 
a d q u i r e m - s e p o r m e n o r p reço , são de um e f -
fei to mais i m m e d i a t o ; j u l g a - s e este effei to 
mais temível . P r o p o n h o - m e d e m o n s t r a r que 
in te ressa ao gove rno deixar uma l i b e r d a d e 
comple ta ainda aos e sc r ip tos d 'es ta n a t u r e z a . 
En tendo por esta palavra a f acu ldade c o n -
cedida aos e s c r i p t o r e s de fazerem impr imi r 
seus e sc r i p to s sem n e n h u m a censura p rev ia . 
Esta facu ldade não exclue a r e p r e s s ã o dos de -
l i d o s de que a i m p r e n s a pode ser i n s t r u m e n t o . 
As le is devem p r o n u n c i a r p e n a s con t ra a ca-
lumnia , con t r a a p r o v o c a ç ã o para as revolu-
ções, n ' u m a pa lav ra con t r a todos os a b u s o s 
que podem resu l t a r da m a n i f e s t a ç ã o das op i -
niões . Es tas leis n ã o p r e j u d i c a m a l ibe rdade , 
pelo c o n t r a r i o s e rvem- lhe de g a r a n t i a . Sem 
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ella nenhuma l i be rdade pode existir.» As in -
to le ráve is v e x a ç õ e s a que se r i a n e c e s s á r i o r e -
co r r e r pa ra e m b a r a ç a r es ta l i be rdade , a sua 
inut i l idade , os s eus t r i s t í s s imos r e su l t ados , o 
exemplo da I n g l a t e r r a , tudo é a p r o v e i t a d o pelo 
i l lustre publ ic is ta na c o n s e c u ç ã o do seu f im. 
A doçura de nossos c o s t u m e s reca lc i t r a t e n a z -
men te con t r a tudo que p o d e s s e susc i ta r o b s -
táculos r e a e s á c o m m u n i c a ç ã o d o p e n s a m e n t o . 
N'esta pa r t e os n o s s o s háb i tos são ma i s g e n e -
r o s a m e n t e l i be raes que as n o s s a s le i s ; é ass im 
todavia que se p r e p a r a m as r e f o r m a s l eg i s l a -
t ivas. En t r e t an to , t endo de fallar d ' e s t a m a -
tér ia era o b r i g a ç ã o nossa m e m o r a r o n o m e 
respe i táve l de Ben jamim Constant , de q u e m 
P a g é s e s c r e v i a : «Todas as vezes que a l iber -
dade de imprensa es teve em pe r igo , um novo 
escr ip to de Ben jamim Constant v inha sa lvar do 
n a u f r a g i o tudo que a có le ra dos min i s t ros e 
das ma io r i a s não t inha d e s p e d a ç a d o . » 

Viria des locada e f icar ia em d e s a r m o n i a 
com o plano que nos p r o p o z e m o s s e g u i r a ex-
pos ição cr i t ica das leis p o r q u e esta ma t é r i a 
se tem regu lado . Além do es tudo das leis, 
mui to convi rá a quem e m p r e h e n 1er s im i lhan t e 
t r aba lho a S e g u n d a Par te de Deducção Chrono-
logica e Ana ly t i ca . 

§ 4.° Tanto a in te l l igenc ia como a v o n t a d e 
são fa taes nas suas m a n i f e s t a ç õ e s , a e d u c a ç ã o 
e a i n s l rucção são os ún icos me ios a d e q u a d o s 
p a r a bem dir ig i r aque l las duas f acu ldades . A 
c o a c ç ã o n ' e s t e caso o ma i s que reve la da p a r t e 
de quem a e m p r e g a é i g n o r a n c i a ou p e r v e r -
s idade . Pode produzi r m a r t y r e s ou r e n e g a d o s , 
a s s a s s i n o s ou h y p o c r i t a s ; m a s o que nunca 
p o d e r á consegu i r é a i l lus t ração dos e sp í r i t o s , 
ou o t r i u m p h o da mora l i dade . O s e n t i m e n t o r e -
l igioso é um dos mais v e h e m e n t e s do c o r a ç ã o 
h u m a n o , e po r c o n s e g u i n t e em v i r t u d e do ex -
pos to a missão do es t ado só p o d e cons i s t i r 
em a s s e g u r a r - l h e a mais a m p l a l i b e r d a d e . 
N 'es te sen t ido o d i spos to no a r t igo q u a r t o é 
i n c o n t e s t á v e l : «Ninguém, diz o a r t i g o , pode 
ser pe r segu ido por mot ivos de re l ig ião , uma 
vez que r e spe i t e a do e s t ado , e não o f ïenda a 
moral publ ica .» O r e spe i t o ex ig ido para a r e -
l igião do e s t ado f az -nos r e c o r d a r da d o u t r i n a 
do a r t igo 6 da Carta Cons t i tuc iona l , onde se 
r e c o n h e c e como rel igião d ' e s t ado a c a tho l i c a , 
apos to l i ca , r o m a n a , o n d e se permittem aos 
extrangeiros t odas as o u t r a s re l ig iões com seu 
cul to par t i cu la r , ou d o m e s t i c o . Es tas d i s p o s i -
s ições t o m a d a s á le t t ra co l locavam em me lho r 
s i t uação os e x t r a n h o s que os n a c i o n a e s , po is 
que à contrario sensu se pode r i a deduzi r que 
aos p o r t u g u e z e s não era pe rmi t t i do n e m a inda 
d o m e s t i c a e p a r t i c u l a r m e n t e o cul to das o u t r a s 
re l ig iões . Em vis ta , po rém, do |§ 4.° a r e s t r i c -
ção impl íc i ta do a r t igo 6.° tem m e n o r a l -
c a n c e . Os c i d a d ã o s po r tuguezes , qua lque r que 

seja a re l ig ião q u e p r o f e s s e m , não p o d e m s e r 
p e r s e g u i d o s p o r esse mot ivo . Mas a p e r s e g u i -
ção p o d e ser d i r e c t a ou ind i r ec t a . Aquel la e m -
p r e g a n d o a t o r t u r a e a e s p i o n a g e m , como nos 
t e m p o s d e s g r a ç a d o s da inqu i s i ção ; es ta r e -
m o v e n d o dos c a r g o s púb l i cos áque l l e s que 
p r o f e s s a r e m re l ig i ão d ive r sa da do e s t ado . As 
n o s s a s leis n ã o p e r m i t t e m a p r ime i r a , o que 
não se pode a í f i rmar e g u a l m e n t e da p e r s e g u i -
ção ind i rec ta . As q u e s t õ e s susc i t adas a p ro -
posi lo do c a s a m e n t o civil a s s e g u r a m infe l iz -
m e n t e a v e r d a d e do q u e d e i x a m o s d ic to . T r i s -
t í ss imo espec tácu lo é o v e r m o s h o m e n s i l lus-
t r a d o s e r g u e n d o - s e em defesa de [dout r inas 
velhas , a p o d r e c i d a s , noc ivas e fa lsas . O es tado 
b r i g a n d o por es tas , ou p o r aque l l a s f o r m u l a s 
re l ig iosas , r e c u s a n d o d i re i tos a u m a s para os 
t o rna r pr iv i legio exclus ivo d ' o u t r a s , é o e v a n -
gelho t r a n s f o r m a d o em a lco rão , Christo cm 
Mahomet , é o mais sac r í l ego , o ma i s i r r a c i o -
nal de todos os equ ívocos . 

A l ibe rdade de cu l tos é um dos d o g m a s mais 
a u g u s t o s da c ivi l i sação m o d e r n a ; os p r o g r e s -
sos da ve rdade i ra re l ig ião , a i n l e i r a i s e m p ç ã o 
do es t ado d e p e n d e m do r e c o n h e c i m e n t o d ' es ta 
v e r d a d e . É a d o u t r i n a que a Curia R o m a n a de-
fende o lhando pa ra a Po lon ia , p a r a a China, 
para l ioma, e p a r a a I n g l a t e r r a , é a dou t r i na 
que nós d e f e n d e m o s em n o m e da c iv i l i sação 
do século xix em face de lodos os p o v o s ' d o 
m u n d o . N 'es te p o n t o n ã o c i t a r e m o s a u c t o r i -
dades ; um p o u c o de boa fé e não h a v e r á e s c r i -
p to r d e s p r e v e n i d o que de f enda a e s c r a v a t u r a 
re l ig iosa , e s te m o r g a d i o gas to de Cons tan t ino 
sol id i f icado pelos abusos , pelo o b s c u r a n t i s m o 
e pe l a s s i t uações c o m p l i c a d i s s i m a s em q u e a 
Europa s e e n c o n t r o u nos sécu los s u b s e q u e n -
tes . C o m p r e h e n d e - s e que os p re ju í zos f izessem 
a b e r r a r o povo , c o m p r e h e n d e - s e que o ve lho 
r e g i m e n pol i t ico desve lasse a sua al l iada e que 
se b a n d e a s s e m r e c i p r o c a m e n t e , o que não 
s a b e m o s c o m p r e h e n d e r é que h o m e n s , que 
c a m p a m de l ibe raes , q u e i r a m abusa r d a b o a f é 
dos popu la res , s u j e i t a n d o os p r i n c í p i o s da 
m o d e r n a d e m o c r a c i a aos pr iv i lég ios b o l o r e n -
tos de uma t h e o c r a c i a pe r t i naz , m a s quas i 
m o r t a . E n t e n d # - s e que a C a r t a Cons t i tuc iona l 
não p o d e s s e r o m p e r p r o m p t a r a e n t e c o m p r e -
c o n c e i t o s i n v e t e r a d o s e s e c u l a r e s ; m a s o que 
é i n c o m p r e h e n s i v e l , é que a i m p r e n s a não 
peça hoje u n a n i m e n t e a re fo rma da Carta n ' e s t e 
pon to . Dizem que o clero ca lho l i co p o r t u g u e z 
não es tá p r e p a r a d o ; se es ta descu lpa é a c c e i -
tavel , se uma c o r p o r a ç ã o tão n u m e r o s a não 
tem ene rg i a , in ie l i igencia , e d ign idade p a r a 
r ege i t a r esta i n c r e p a ç ã o , nós r e s p o n d e r e m o s 
conv ic tos que dez a n n o s de l i be rdade de cu l -
tos m e l h o r a r i a m mais p e r f e i t a m e n t e o clero 
ca thol ico do que cem a n n o s de i n to l e r ânc i a 
re l ig iosa . As n o s s a s o r d e n a ç õ e s e r a m in to le -



28 JORNAL LITTER ARIO 

rantissimas. Veja-se o artigo 25 da Constitui 
cão de 2 3 ; e da Constituição de 38 os artigos 
â.° e o 11.° A Constituição' do Brasil dispõe a 
este respeito no artigo'5.° e no a i l . 179, § 5 ° 
Podem ver-se os discursos de Montalembert, 
bem como Miron, Benjamim Constant, Diogo 
Soria, etc. 

(Continua) 
J, da Silva Macedo. 

A D O R A Ç Ã O a g a n é ç a 

Daçâratha e Yadjnhadatta 

E P I S O D I O 

que se encon t ra no l ivro - Ayódhyákinda - no p o e m a 
Rimáyana do Veneráve l Válmiki 

II 

Morte de Oarâratha 

«Depois de t i r a r o da rdo fa ta l c o m o a s e r p e 
v e n e n o s a , — t o m e i n a s m ã o s a a m p h o r a , e s e -
gui c a m i n h o do e r e m i t e r i o . » — 1 

«E lá v i aos mi se ros c e g u i n h o s a m b o s j u n c -
tos , dois ve lhos , sem n i n g u é m que os a m p a -
r a s se , e já invá l idos , como duas aves d ' azas 
q u e b r a d a s , já sem voo,» — 2* 

« a s s e n t a d o s c o n j u n c t a m e n t e , c o n v e r s a n d o 
á c ê r c a de seu filho, e po r elle a m b o s t r i s t e s e 
a n c i o s o s — embai ando- se na doce e s p e r a n ç a 
de o s e n t i r e m ; e m o r t o s n ' a ima por mim qiíe 
l h ' o m a t â r a ! » — 3 

«En tão , o t r i s te a n a c h o r e t a , i l ludido pelo 
ru ido de m e u s p a s s o s , p e r g u n t o u - m e : — P o r -
«que v e n s ass im t a rde , filho meu?! Dá-me de -
«pressa da a g u a da tua a m p h o r a I» —4 

—«Ó Y a d j n h a d a t t a ! con fo r to da minha alma ! 
«como em f o l g u e d o s te d e m o r a s t e á be i ra 
«d 'agua ! — Esta p o b r e m ã e como a aff l igiste ! 
«ai I f i lho a d o r a d o I» —5 

— «Se acaso te moles te i ou tua mãe — p e r -
« d o a - n o l - o ; e mais não t a rdes , d ' o n d e fo res , 
«por t an to t e m p o » —6 

— «Tu és como os pés com que eu c a m i n h o , 
«tu és c o m o os o lhos com que eu v e j o — t e n h o 
«a m i n h a vida p resa á t u a . . . . M a s ? . . . p o r q u e 
«não fa l ias 1 ? . . » —7 

«Afogado ein p r a n t o , so luçando a p e n a s , f i z 

um suprêmo e i forço para fallar — e, saudando 
respeitoso ao anachorela, d isse- lhe com voz 
ba lbuc iante:» — 8 

— « E u ! . , sou D a ç â r a t h a , da cas ta dos Xat-
«t r iyas . Não sou teu filho, ó Muni! — V e n h o p e -
« r a n t e vós, ó gen t e s a n c t a , a c c u s a r - m e do 
«c r ime h o r r o r o s o que , i r r e f l e c t i d a m e n t e , p r a -
« t i que i l » — 9 

— «Havia c h e g a d o ás m a r g e n s do Sarayu, 
«il lustre e rmi ta , a r m a d o d ' a r c o e f r e c h a s — d e -
«se joso de m a t a r a lgum búfa lo se lvagem, ou 
« e l e p h a n t e , que a a r d e n t e s ede ali l e v a s -
s e ; » — 10 

« q u a n d o ouvi na m i n h a f r e n t e o ru ido d ' uma 
« a m p h o r a que se ench ia , — e teu filho ma te i 
«por me il ludir tal m u r m u r i o como de fe ra 
« q u a n d o b e b e » — 1 1 

«Ao ouvi r - lhe os ais tão gemidos , que so l -
«tava do pei to a t r a v e s s a d o pela flecha — cor r i 
«a s sus t ado e d e p a r o u - s e - m e o moco e r m i -
«ta!» ' — 1 2 

«O hab i to de a t i r a r sem ver o alvo, que só 
«o ouvido me d e n u n c i a , ó Muni, e o dese jo de 
«ma ta r um e l e p h a n t e , — a f lecha impel l iu , q u e 
«á beira d ' a g u a , foi d a r a t eu filho a crua 
« m o r t e ! » — 1 3 

«E a p e n a s do pei to lhe ex t rah i o du ro f e r ro , 
«sua alma subiu a té aos c é u s — t e n d o a n t e s 
«cho rado s a u d a d e s e r ece ios por vós ambos , 
«e rmi t a s s a n c t o s l » — 1 4 

«E pois que , ó Muni! por i g n o r a n c i a m i n h a , 
«teu filho mate i , o mui to a m a d o — e v e n h o p e -
« d i r - t e ass im p e r d ã o , dever ex t ingu i r o fogo 
«da tua i ra .» — 15 

«Ao ouvir e s t a s pa lavras , o e rmi ta f icou p o r 
a lgum t e m p o como e x â n i m e ; —e vo l tando á 
vida n ' u m susp i ro ouv i - lhe com a r e v e r e n c i a 
do a n h d j a l i (1) e s t a s p a l a v r a s :» — 16 

— «Se tu m e s m o p e r a n t e mim não c o n f e s -
«sasses o teu c r ime n e f a n d o , — c o m o fogo da 
«minha ira te ab razava , a ti, e ao teu povo, 
« a m a l d i ç o a n d o - v o s ! » — 1 7 

— «Que a m o r t e p r e m e d i t a d a , ó Xa t t r iya , 
«d 'um sane io e rmi ta — o p r o p r i o Ind ra fa ia 
«cahi r do sol io f i rme ! (2).» — 1 8 

— «Salte, po is em mil pedaços , a cabeça , do 
«que con t ra o e rmi ta s egu ido r de s eus p r e c e i -
«tos— uma f lecha l ança r , po r fe r i r s e m e l h a n t e 
«ledor dos l ivros s a n e t o s . » — 1 9 

— «Mas como meu fi lho m a t a s t e sem t enção , 
«é mot ivo pa ra que hoje vivas — que n ã o q u e r o 
«de n e n h u m m o d o cobr i r d e l u c l o os f i lhos de 
«Raghu!» — 20 

— «Conduze-me, ó p r ínc ipe , ao l o g a r onde 
«foi mor to por ti, com dura flecha, o filho da 
«minha a lma , b o r d ã o de cego , po r que eu cego 
«me g u i a v a ; » —21* 

— «que eu dese jo a b r a ç a r o quer ido filho 
«caido em ter ra , — se a vida a n t e s de o e s t r e i -
«tar me n ã o fug i r . » — 22 
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— «Conduze-rae ! a o n d e elle es te ja a f o g a d o 
«em sangue e a coma e s p a r s a , — p a r a que eu 
«e a t r i s te e sposa a inda t o q u e m o s o que h o j e 
«nos levou a dura m o r t e ! [3)» — 2 3 

«Então gu iando os do is ve lhos só por mim 
ao loga r fatal , affi ictos, em las t imosa d ô r , — 
os fiz tocar , ao a n a c h o r e l a , e á t r i s te e sposa , 
o cadave r do fi lho que ali j az ia .» — 2 4 

«E ambos , a t r i b u l a d o s pela angus t i a , que a 
mor t e de seu f i lho lhes causava , mal t o c a r a m 
o corpo exân ime , — ca i ram sob re elle de s l a l -
lecidos, so l t ando um ai sen t ido de s eus p e i -
tos.» — 25 

«E a mãe c o b r i n d o - l h e de b e i j o s (4) o ros to 
fr io — exclamou com dor v iv íss ima, como 
g e m e a inqu ie ta vacca pelo t e n r o n o v i l h i -
nho .» — 2(3 

— «0 Y a d j n h a d a t t a , meu c o n f o r t o ! não te 
«sou eu mais cara do que a vida ?— P o r q u e me 
«não fal ias pois ao e n t r a r e s na longa e s i r a -
«da ? 1» — 2 7 

— «Abraça -me p o r t a n t o , 6 filho, e p a r t i r á s ! 
« — M a s q u e ? ! a m a d o m e u ! que mal te f iz ! ? 
«Não me r e s p o n d e s ? ! . .» — 2 8 

«E o velho pai logo depo i s , a p a l p a n d o o 
co rpo — d o f i lho m o r l o , como se vivo o t i -
vesse j unc to a si, lhe disse e s t a s pa l av ras , com 
voz in l e r co r t ada por susp i ros .» — 2 9 

— «Filho ! eu sou teu pae ! es ta e tua mãe , 
«ambos v iemos aqui I não nos c o n h e c e s ? ! — 
«Eia pois, f i lho a m a d o , n o s s o s col los enlaça 
«em teus a b r a ç o s ! » —ãO 

— «Quem m e d i t a n d o nos b o s q u e s em o r a -
«ção, n ' e s t a nou te p róx ima , — me lerá, com 
«voz suavíss ima, os l ivros s a n c t o s ? » — 3 1 

— «E quem ao r o m p e r da au ro ra no fim da 
«prece , quem t e rminada a o r a ç ã o c repuscu la r 
«ao cahir da t a rde (6), d e r r a m a d o o oleo s anc to 
«sobre o fogo , depo i s de me have r pur i f i cado ; 
«—quem, t o m a n d o os m e u s pés en t r e as suas 
«mãos , lhes da rá o b r a n d o ca lor de seus a fa-
«gos?» — 3 2 

— «E quem t rará dos bosque as ra ízes , e as 
«e rvas , e os s i lves t res f r u c t o s , — p a r a os ceg^s 
«anc iosos , ó f i lho, e j á com f o m e l ? » — 33 

— «E tua sanc ta mãe táo ve lha , e cega — 
«como hei de eu s u s t e n t a l - a , se as fo rças me 
«fa l tam, e a luz dos o l h o s ? ! » ' — 3 4 

— « D e t e m - t e ! a m a d o meu I n ã o ! não vás 
«para as r eg iões de Yama (7), ass im Ião cedo ! 
« — a m a n h ã p a r t i r e m o s j u n c t o s , eu, tua m ã e 
«e tu, filho d 'es ta alma !» — 3 5 

— «Que em ve rdade s a u d o s o s de te v e r m o s , 
«ambos sem apoio , não e s t a r e m o s t a m b é m por 
«muito t empo — sem de ixa rmos a vida, ó filho, 
«e alfim m o r r e r m o s !» — 3 6 

— «E en tão na p r e s e n ç a de V a e v a s w a t a (8), 
«a elle m e s m o eu misero ped i re i : — Dd a meu 
«.filho a recompeusa merecida e tu j u n t a r á s a 
«tua prece á minha p rece .» — 3 7 

— « P o r q u e tu, meu filho, és i n n o c e n t e , e um 
« n e f a n d o c r ime t e m a t o u — e p o r t a n t o toma 
«assen to no alto e m p y r e o ao l ado dos b e r a -
«aven tu rados ,» — 3 8 

— «dos que de todo se a b s o r v e r a m no I n -
«c rea to , dos pu ros , dos a sce t a s , que ahi t eem 
« logar — dos sac r i f i cadores , e dos h u m i l d e s 
« submis sos ás o r d e n s dos g u r ú s ! Yael m e u f i -
«Iho ! e n t r a na m a n s ã o e t e rna I» — 39 

— «n ' e s ses l o g a r e s dos jus tos que p o s s u e m 
«toda a sc ienc ia dos Védas e V é d a n g a s (9) — 
« logares que ob t ive ram os R a d j a r s h i s Yayát i , 
«Nahusha e o u t r o s , » — 4 0 

— «e a que e g u a i m e n t e ob t ive ram os pae s 
«de famíl ia , que v ive ram em saricta cas t idade 
«com as e sposas , e aos B r a h m a n e s d i s t r ibu i -
«ram, com l a rgueza , vaccas , t e r ras , e ou ro , e 
« a l i m e n t o s » —41* 

— «Ent ra no e t e r n o m u n d o que é m o r a d a 
•idos que dão asy lo s e g u r o aos opp r imidos , e 
«só teem em seus láb ios a ve rdade ! Yae! s i g a -
«te a s a u d a d e , f i lho a m a d o ! » —42* 

— «Não! de ce r to ! a lmas de r aça tão n o b r e 
«como a tua não vão para as vis m a n s õ e s dos 
« c o n d e m n a d o s ! — Mas cáia pa ra s e m p r e n e l -
«las o a s sas s ino de meu filho o ún ico amigo , e 
«bem que eu possu ía .» — 4 3 

(Continua) G. de Vtsconcellos Abreu. 

HISTORIA LiTERARIA 

P a r a e s c l a r e c e r a lguns p o n t o s dos Estatu-
tos do Collegio das Ar tes , e s c r i p l o s em lat im 
por A n d r é de Gouveia , e pub l i cados ho j e n ' e s t e 
j o r n a l , t emos de i n t e r r o m p e r o s i l enc io , que 
nos h a v í a m o s i m p o s t o , em q u a n t o d a v a m o s á 
luz os d o c u m e n t o s , pa ra a h i s to r i a l i t e ra r i a 
da Un ive r s idade . 

Ainda ass im d i r e m o s s o m e n t e as pa l av ras , 
i n d i s p e n s á v e i s p a r a a in te l l igenc ia d ' a l g u n s 
l o g a r e s dos Estatutos, e que o conse lho d ' a m i -
gos , a quem d e d i c a m o s affecto e r e s p e i t o , nos 
i m p õ e a o b r i g a ç ã o , de a n t e c i p a r á conc lu são 
d ' aque l l e t r aba lho . 

A pa lavra Hilarium, que leva o s igna l (1), 
l i a - se a custo no papel , d ' onde e x t r a í m o s o 
d o c u m e n i o . Pa rec i a a té , que se devia i n t e r -
p r e t a r po r Hilariorum ; e com ef ie i to a Pro-
sodia do pad re Bento Pere i ra dec l ina pela s e -
gunda , Hilaria, orum, aquel la pa l av ra , pos ta 
alli como versão de Carnaval. Mas con t r a es ta 
a u c l o r i d a d e , que não é das mais r e spe i t áve i s , 
p reva leceu em nosso a n i m o a de Calepino, que 
a decl ina pela t e r ce i r a , Ililaria, ium ; e s o b r e 
todas a do d i s t inc t i s s imo la t in i s ta , e ex ímio 
p rofessor do lyceu nac iona l d ' es ta c idade , o 
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s r . A n t o n i o Cardoso Borges de F igue i r edo , a 
q u e m c o n s u l t á m o s ácê r ca d ' e s l e e d ' o u t r o s 
p o n t o s , e que se dec id iu pela f ô r m a a d o -
p t a d a . 

As p a l a v r a s , Quasi modo, que levam o s i -
gnal (2), s ão as p r i m e i r a s do Introito da missa 
no Domingo da Paschoe l l a , e e s t ão ahi pa ra 
d e s i g n a r esse dia Os p a d r e s f r a n c e z e s d e s i -
g u a m g e r a l m e n t e po r aquel la m a n e i r a os d i f -
f é r e n t e s d o m i n g o s ; nós s e g u i m o s a s i n d i c a -
ções do Missal, c h a m a n d o áquel le — Dominica 
in albis : a Domingo de R a m o s — D o m i n i c a 
in palmis: a Domingo de P a s c h o a — Dominica 
resurrectionis, e tc . E pos to que André de Gou-
veia , auc to r dos Eslatutos, fosse p o r t u g u e z , 
todav ia a p r e n d e r a em F r a n ç a , a o n d e f r e q u e n -
t o u a Theo log ia , e de lá veiu, em 1547, com 
os m e s t r e s f r ancezes , ins t i tu i r aqui o rea l Col-
legio das Artes. 

O h y m n o ind icado com o s igna l (4) não se 
e n c o n t r a no Breviário r o m a n o ; l ê - s e po rém 
no Breviarium sacri ordinis praedicatorum ; 
— Pars hyemalis ;— Parisiis : 1743— pag . 243. 
Os f r a d e s da o rdem de S. Domingos t i nham 
resa d i f fé ren te da r o m a n a . Desde a p r ime i r a 
Dominga da Epiphania a té á cinza exc lus i -
v a m e n t e r e s a v a m o h y m n o c o n h e c i d o — Te 
lucis ante ter minuta : desde s a b b a d o depo i s 
de cinza a té qu in ta fe i ra s a n c t a exclus iva-
men te , o que vem n o s Estatutos, e p r inc ip ia 
— Christe, qui lux es et dies : d e p o i s ou t ro s 
h y m n o s i n d i c a d o s no Breviár io p ropr io . Na 
r e s a r o m a n a r ec i t a - s e s e m p r e em Completas 
o h y m n o — Te lucis ante terminum. 

A diff iculdade de e n c o n t r a r n ' e s t a c idade o 
Brev iá r io da o r d e m dos p r e g a d o r e s , pois só 
c o n h e c e m o s um único exempla r em p o d e r do 
Eg re s so do Collegio de S. Thomaz , o s r . p a d r e 
An ton io de S. J o s e p h , l eva -nos a de ixa r a r ch i -
vado aqui esse bello h y m n o , que A n d r é de 
Gouveia esco lheu , p a r a c a n t a r e m os a l u m n o s 
do seu col legio . 

Chris te , qui lux es et d ies , 
Noct is t e n e b r a s d e t e g i s : 
Lucisque lumen c rede r i s , 
Lumen bea tum psedicans . 

P r e c a m u r Sanc te Domine , 
Defende nos in hac noc t e : 
Sit nobis in te r equ i e s . 
Quietam n o c t e m t r ibue . 

Ne g rav i s s o m n u s i r rua t , 
Nec hos t i s nos s u r r i p i a t : 
Nec ca ro illi c o n s e n t i e n s , 
Nos tibi r e o s s t a t u a i . 

Oculi s o m n u m cap ian t , 
Cor ad te s e m p e r v ig i l e t : 

Dextera tua protegat 
Fâmulos qui te dil igunt. 

Defensor n o s t e r a sp i ce , 
I n s id i an t e s r e p r i m e : 
Guberna tuos fâmulos , 
Quos s a n g u i n e m e r c a l u s es . 

Memento nos t r i Domine , 
In grav i is to c o r p o r e : 
Qui es de fenso r animee 
Ades lo nob i s Domine . 

Paesta p a t e r o m n i p o t e n s , 
Per J e s u m Christum Dominum : 
Qui t ecum in p e r p e t u u m 
R e g n a t cum sanc to sp i r i t u . 

A m e n . 

O out ro h y m n o , m a r c a d o com o s igna l (3), 
—Regina cceli laetare, alléluia, é b e m c o n h e -
cido na resa r o m a n a ; e p o r isso e s c u s a m o s de 
dar mais i nd i cações d 'e l le . Faz p a r t e das q u a -
tro o r a ç õ e s de Nossa S e n h o r a , que c o s t u m a m 
rec i t a r - se po r es ta o rdem : desde o p r i m e i r o 
Domingo do Advento a té á Purificação inc lu-
s ive o h y m n o —Alma Redemptoris m'ater, guae 
pervia cceli; depo is da Purificação a té qu in ta 
fe i ra sanc ta exclusive o h y m n o — A v e regina 
caelorum ; d e s d e Completas de s a b b a d o s a n c t o 
a t é ao s a b b a d o d e p o i s de Pentecostes inc lus ive 
o h y m n o — Regina cosli laetare, alléluia ; 
e desde as p r i m e i r a s v e s p e r a s da fes ta da San-
ctissima Trindade a té ao s a b b a d o a n t e s do 
Advento a o r a ç ã o b e m c o n h e c i d a — Salve re-
gina. 

Dada esta b r eve exp l icação , i nd i spensáve l 
para a lguns de nossos l e i to res , será fácil agora 
c o m p r e h e u d e r , o que se lè nos Estatutos, e 
fazer ideia c la ra da d isc ip l ina do col legio . Em 
p o u c o s n ú m e r o s t e r e m o s occas ião d e v ê r , qual 
e ra o me thodo de e n s i n o alli a d o p t a d o , os l i -
v ros escolh idos pa ra texto das l ições , e vá r io s 
ou t ro s p o n t o s do seu r e g i m e n t o l i t e r á r io . 

Antonio Jesé Teixeira. 

VII 

f j 
Sobre os dois Capellàes. 

! 

Eu El Rei faço s a b e r a vós , Doutor Mestre 
André de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio das 
Ar tes , que ora m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que eu hei por bem e me praz , que no di-
cto col legio ha ja dois cape l làes , pa ra na Ca-
pella d 'el le d izerem missa cada dia alternatim, 
e fazerem os mais ofíicios d i v i n o s ; e um dos 
d ic tos cape l làes se rá escr ivão de vosso c a r g o , 
e o out ro ens ina rá a c a n t a r c a n t o c h ã o , e c an to 



JORNAL LITTERARIO 31 

d ' o r g â o , aos e s t u d a n t e s do d ic to co l leg io n o s 
d ias , que n 'e l le n ã o houve r l i ç õ e s ; os q u a e s 
cape l l ães vós p o d e r e i s p o r es ta vez n o m e a r e 
p r o p o r . E hei p o r bem, que h a j a m a m b o s de 
o r d e n a d o em cada um a n n o q u a r e n t a mil ré i s 
do dia , que c o m e ç a r e m a serv i r em dean t e , a 
s a b e r : o que ha de se r e sc r ivão v in te e c inco 
mil réis , e o que ha de e n s i n a r a c a n t a r qu inze 
mil r é i s ; os q u a e s lhes vós p a g a r e i s ás t e r ç a s 
do a n n o . E pelo t r a s l ado d ' e s t e a lvará , que 
será reg i s tado no l ivro de vossa despeza pelo 
dicto escr ivão de vosso ca rgo , com seus c o n h e -
c i m e n t o s vos s e r ão l evados em con ta ; e ao di 
cto escr ivão será dado j u r a m e n t o dos S a n c t o s 
Evange lhos , a n t e s de c o m e ç a r a se rv i r o d ic to 
officio, pe lo c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade , que 
o s irva bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do qual ju ra -
m e n t o se fará a s sen to nas cos t a s d ' e s t e , a s s i -
g n a d o pelo d ic to c o n s e r v a d o r e e sc r ivão . E e s t e 
n ã o pa s sa r á pela chance l l a r i a . J o ã o de Seixas 
o fez em Lisboa a 16 de Dezembro de 1547. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

E pos toque es te a lvará , ac ima e sc r ip to , vá di-
r ig ido ao Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , 
que foi P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , n ando 
ao Pr inc ipa l d 'el le, que ora é e ao d e a n t e fôr , 
que o cumpra e g u a r d e como se n 'e l le c o n t é m . 
Manuel da Costa o fez em Almei r im a 4 de Fe-
v e r e i r o de 1551. Este não p a s s a r á pela c h a n -
ce l la r ia . — REI. 

Alvará s o b r e os dois cape l lães , que Vossa 
Alteza ha p o r bem, que ha j a no Collegio das 
Ar t e s em Coimbra na mane i r a ac ima d e c l a r a d a , 
pa ra ver. 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. R e g i s t a d o a 
fo lhas 11. Reg i s t ado por mim esc r ivão , ass im 
como Sua Alteza m a n d a em seu R e g i m e n t o . 
Manuel de Mesqui ta . 

VIII 

Para o Conservador fazer certas cousas, que 
lhe forem requeridas pelo Principal. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, c o n s e r v a d o r da Uni-
ve r s idade de Coimbra , que ora sois e ao d e a n t e 
fo rdes , que s endo r eque r ido pelo Doutor Mes-
tre André de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio 
das Artes e H u m a n i d a d e , que o ra m a n d o f a -
zer na dieta c idade , sobre a l g u n s e s t u d a n t e s 
que não qu izerem ir a suas l ições , e a c h a -
m a d o do dicto Pr inc ipa l , vós lhos f açaes i r , 
c o n s t r a n g e n d o - o s a isso com as p e n a s , e da 
m a n e i r a , que vos b e m e n e c e s s á r i o p a r e c e r ; 
e ass im vos m a n d o , que s endo ca so , q u e fóra 
do dic to col legio se leia a lguma l ição , ou 
l ições d ' aque l l a s , que por b e m do R e g i m e n t o , 
que t e n h o dado ao dicto col legio , m a n d o q u e 
se n ã o le iam fó ra d 'e l le , que vós e n t e n d a e s 

n ' i s so , e f a ç a e s ces sa r as d ie tas l ições , e as 
não c o n s i n t á e s 1er p o r n e n h u m a via nem m o d o 
que se ja , em q u a n t o fôr c o n t r a a f ô rma do d i -
c to R e g i m e n t o , o qual n ' e s t a p a r l e cumpr i r e i s , 
e f a r e i s i n t e i r a m e n t e c u m p r i r c o m o se n 'e l le 
c o n t é m ; e em tudo a j u d a r e i s e f a v o r e c e r e i s o 
dicto col legio e co i sa s d 'e l le , p o r q u e ass im o 
hei po r bem e meu se rv iço . E este meu a lva rá 
m a n d o , que se c u m p r a e t e n h a fo rça e v igor , 
como se fosse car ia fei ta era meu nome , po r 
mim a s s i g n a d a , e pa s sada por minha c h a n c e l -
la r ia , p o s t o q u e es te não se ja p a s s a d o pela d i -
eta chance l l a r i a , sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s 
do 2.° l ivro, que o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 12 de Dezembro de 
1547. Manuel da Costa o fez e sc reve r — REI. 

E por o dicto Mestre, A n d r é de Gouveia , já 
s e r f a l l e c i d o ; e o Doutor Mestre, J o ã o daCos l a , 
ser ora P r inc ipa l do dicto col legio , hei po r 
bem e m a n d o , que em quan to elle t iver o di-
cto c a r g o , se lhe c u m p r a e g u a r d e o a lva rá , 
ac ima e sc r ip to , como se n 'e l le c o n t é m , p o s t o -
que esta apos t i l la n ã o seja pa s sada pela c h a n -
cel lar ia , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em con-
t r a r io . Manuel da Costa o fez em Lisboa a 12 
de N o v e m b r o de 1549.—REI. 

Alvará para o c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade 
de Coimbra sob re cousas do Collegio das Ar tes 
e H u m a n i d a d e , pa ra Vossa Alteza vêr . 

Mando que es te meu a lvará , a t r á s e sc r ip to , 
se cumpra e g u a r d e , como se n 'e l le c o n t é m , 
ao Pr inc ipa l , que ora é e ao dean t e for , do Col-
legio das Ar tes , p o s t o q u e o dicto a lva rá , e a 
apos t i l la , vão d i r ig idos ao Doutor Mestre A n -
dré de Gouveia , e ao Doutor Mestre J o ã o da 
Costa, que f o r a m p r i n c i p a e s do dicto col legio , 
po rque sem e m b a r g o d ' i sso hei por b e m , que 
se c u m p r a o d ic to alvará a q u a l q u e r p e s s o a , 
que for P r inc ipa l . E es te não p a s s a r á pela 
chance l l a r i a J o ã o de Se ixas o fez em A l m e i -
rim a 4 de Fevere i ro de 1551. Manuel da Costa 
o fez e s c r e v e r . — REI. 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado por 
mim esc r ivão , Manuel Mesqui ta . 

IX 

Que não haja logares, quando se fazem 
bacharéis e licenciados. 

Eu El -Rei f aço sabe r a vós, p a d r e R e i t o r , 
l en tes , d e p u t a d o s , e c o n s e l h e i r o s da Un ive r -
dade de Coimbra , que por a l g u m a s j u s t a s 
causas , que me a isto m o v e m , he i por b e m e 
me praz , que d ' aqu i em d e a n t e n ã o ha j a , n e m 
se dêem l o g a r e s aos b a c h a r é i s e l i c enc i ados 
da facu ldade das Ar tes , q u a n d o lhes f o r e m da -
dos os dic tos g r aus , sem e m b a r g o dos Eslatu-
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tos da Un ive r s idade , que o c o n t r a r i o d i s p õ e m . 
Not i f i co -vo l -o ass im, e m a n d o que ass im o 
c u m p r a e s , e f açaes i n t e i r a m e n t e c u m p r i r . E 
es te a lvará hei p o r bem que va lha , e t enha 
fo rça e v igor , como se fôra ca r t a fei ta em meu 
n o m e , e por mim ass ignada , e p a s s a d a por 
minha c h a n c e l l a r i a ; pos to que es te n ã o se ja 
passado por ella, sem e m b a r g o das o r d e n a -
ções do 2.° l ivro, que o c o n t r a r i o d i spõem. 
J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa a 22 de De-
zembro de 1547. Manuel da Costa o fez e s c r e -
ver . — R F . I . 

Ha Vossa Alteza por bem, p o r a l g u m a s j u s -
tas causas que o a isto movem, que d ' a q u i em 
d e a n t e não ha ja , nem se dôem luga re s aos ba -
c h a r é i s e l i c e n c i a d o s da facu ldade das Artes , 
q u a n d o lhes fo rem dados os d ic tos g r aus , sem 
e m b a r g o dos Estatutos da Un ive r s idade , que 
o c o n t r a r i o d i spõem ; e que e s t e valha como 
c a r t a , e não passe pela chance l l a r i a , sem e m -
b a r g o das o r d e n a ç õ e s do 2.° l ivro. 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
l h a s 80. J o ã o de Seixas . Reg i s t ado por mim 
esc r ivão , Manuel Mesqui ta . 

O mesmo, com relação aos escolares juristas. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Rei tor , l en t e s , 
d e p u t a d o s , e c o n s e l h e i r o s da Univers idade , da 
c idade de Coimbra , que por a lguns j u s to s res -
pe i tos , que me a isso m o v e m , hei por bem e me 
praz , que d 'aqui em d e a n t e se n ã o a s s i g n e m 
l o g a r e s aos e s c o l a r e s j u r i s t a s , que em l.eis 
e Cânones se f izerem bacha ré i s , e o m o d o que 
os d ic tos e sco l a r e s t e rão no r e c e b e r do dicto 
g r a u , e ass im o que a n t e s de o r e c e b e r e m , e 
d e p o i s de o t e rem receb ido , s e r ão o b r i g a d o s 
a fazer , é o s egu in t e . 

Ao qu in to a n n o de seu es tudo f a rão um ac to , 
ass im como pelo Estatuto es tá o r d e n a d o , e 
n ã o se rão o b r i g a d o s a f aze rem ou t ro ac to al-
g u m , a n t e s de r e c e b e r e m o dicto g r au , n ã o 
o b s t a n t e que pelo Estatuto e r a m a isso o b r i -
g a d o s no qua r to a n n o de seu e s tudo , e no 
sexto a rmo , no mez de Maio, em conse lho , 
d e p o i s de m o s t r a d a ce r t idão do e sc r ivão do 
c o n s e l h o , a s s i g n a d a pelo R e i t o r , p o r q u e c o n s t e 
os t a e s e s c o l a r e s te rem a c a b a d o s todos seus 
cu r sos , e fe i to o dicto ac to , s e r - l h e s - h a ass i -
g t iado o l ivro, em que hão de ler, e os dias, 
em que hão de ser e x a m i n a d o s ; o que tudo se 
fa rá ass im, e da mane i r a que pe los Estatutos 
es tá o r d e n a d o , e se cos tuma f a z e r : e po rém o 
t e m p o , em que d ' aqu i em deau t e f a r ão os d i -
c tos exames , se f a r ão nos dias a ssue tos , d o -
mingos , e f e s t a s p e q u e n a s , depo is de j a n t a r , 

i e s e r ão e x a m i n a d o s os d ic tos esco la res , pela 
ordem em que no dicto conse lho sa i rem por 

| so r tes , e por essa o rdem r e c e b e r ã o o d ic to 
i grau de b a c h a r é i s ; e se a lgum deixar de fazer 
seu exame no dia, que para isso lhe for a s s i -
g n a d o , o e sco la r , que vier após elle, fa rá o 
?eu. e o que o ass im deixou de fazer não p o -
derá t o rna r a en t ra r na dieta o r d e m , mas fi-
cará pa ra depois , que s eus c o m p a n h e i r o s t ive-
rem a c a b a d o seus e x a m e s . E m a n d o que a lém 
dos a r g u m e n t o s , que c o s t u m a m fazer os e s c o -
la res s e u s c o m p a n h e i r o s , que para isso pelo 
Rei tor fo rem as s iguados , os d o u t o r e s em Câ-
n o n e s e em Leis, l en tes que nos d ic tos e x a -
mes o r d e n o que s e j a m os e x a m i n a d o r e s , e ju i -
zes que hão de vo ta r na a p p r o v a ç ã o ou r e p r o -
vação d 'el les , a r g u m e n t e m t a m b é m con t r a os 

' d i c t o s e sco l a r e s , e lhes p e r g u n t e m , sobre o 
texto que l e rem, as duv idas que lhes bem pa-
r ece r , de m a n e i r a q u e se j am bem examinados , 
e seja bem vista e dec la rada a suíf ic iencia , 
que os d ic tos e sco l a r e s t ive rem, pa ra lhes 
haver de se r dado ou d e n e g a d o o dicto g r au 
de b a c h a r e l ; o qual g r au , cada um d 'e l les logo 
r e c e b e r á , como acaba r seu exame , e for a p p r o -
vado : e na a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o dos di-
c tos e sco l a r e s pa ra o dicto g rau , t e r - s e - h a a 
mane i r a s e g u i n t e : e os d ic tos d o u t o r e s c a u o -
nis tas e legis tas , que assim houve rem de vo-
tar , não p o d e r ã o ser menos de c i n c o ; e não 
h a v e n d o t a n t o s d o u t o r e s l en tes , t o m a r - s e - h ã o 
em seu l o g a r l i c enc i ados l en t e s . 

O Re i to r com os d j u t o r e s , l en te s em Câno-
nes e em Leis, vo t a r ão s ó m e n t e : os quaes , 
a c a b a d o o exame de cada um dos d ic tos e sco -
lares , p r ac t i ca r ão sós , sem ah i e s l a r p r e s e n t e 
o esc r ivão , nem ou t ra pessoa a lguma, sob re 
a suíTiciencia do esco la r , que acabou de f a -
zer seu exame , se é s u f i c i e n t e ou não , pa ra 
lhe h a v e r de ser dado ou d e n e g a d o o dicto 
g r a u ; e depo is de p r a c t i c a r e m sobre isso, vo-
t a r ã o por e sc r ip tos de a A, e R R, que o es-
c r ivão do conse lho terá fe i tos , e lhes dará : e 
se levar mais A A se rá a p p r o v a d o : e se ma i s 
R R será r e p r o v a d o ; e s e n d o e g o a e s A A e 
R R, será t ambém a p p r o v a d o : e a n t e s que 
dêem os d ic tos vo tos j u r a r á o Rei tor , e os d i -
c tos dou to re s , que i n t e i r a m e n t e g u a r d a r ã o 
jus t iça ao examinado , e que o a p p r o v a r ã o ou 

] r e p r o v a r ã o s e g u n d o a s u f i c i ê n c i a que , pa ra o 
diclo g r au , d'elle no dicto exame c o n h e c e r e m , 
e o e x p e r i m e n t a r e m ; e os e sc r ip tos dos d ic tos 
vo t an t e s se l a n ç a r ã o den t ro de uma bocé ta , 
que e s t a r á na mesa , d e a n t e do dicto Rei to r , e 

| depo is de todos v o t a r e m , se t i r a r ão os vo ios 
; da dicia boce t a , d e a n t e dos d i c tos vo tan tes , 
para que os ve jam, e sa indo a lgum r e p r o -

; vadu, não p o d e r á e n t r a r em ou t ro exame, s e -
1 não no a n n o segu in t e , e aquel le anno p e r d e r á 
de cu t so , e se no s e g u n d o e x a m e to rn ;u a sa i r 
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r e p r o v a d o , p e r d e r á o d i c to a n n o de c u r s o , e 
n ã o p o d e r á e n t r a r e m o u t r o e x a m e , s e n ã o n o 
a n n o s e g u i n t e ; e a c o n t e c e n d o q u e no t e r c e i r o 
e x a m e sa ia r e p r o v a d o , n ã o s e r á o tal a d m i t -
t ido a e n t r a r em o u t r o e x a m e , n e m na m e s m a 
s e fazer b a c h a r e l e m n e n h u m a das d i e t a s f a -
c u l d a d e s ; e o e s c r i v ã o do c o n s e l h o f a r á a u t o 
d a a p p r o v a ç ã o o u r e p r o v a ç ã o , d e c l a r a n d o 
n ' e l l e os A Á ou R R, q u e c a d a um d ' e l l e s l e -
vou em sua a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o , o qual 
a u t o s e le rá p u b l i c a m e n t e d e a n t e t o d o s , e s t a n d o 
p r e s e n t e o d i c to e s c o l a r , e t o d o s os m a i s da 
U n i v e r s i d a d e , que qu i ze r e in se r p r e s e n t e s ; e 
s e r ã o p r e s e n t e s aos e x a m e s d o s d i c t o s b a c h a -
r é i s t o d o s os l e n t e s em C â n o n e s e ein Leis , 
a o s q u a e s s e d a r ã o p r o p i n a s d e l uvas o u d i -
n h e i r o , s e g u n d o se c o s t u m a ; e p o r é m a o s 
e x a m i n a d o r e s s e d a r á d o b r a d o , d o q u e d e r e m 
a o s o u t r o s , á cus t a d o s d i c t o s b a c h a r é i s . 

Os d i c t o s b a c h a r é i s , no o i t a v o a n n o de seu 
e s t u d o , f a r ã o o u t r o a c t o , a s s i m e da m a n e i r a 
q u e f izeram no q u i n t o a n n o ; e m a n d o que l h e s 
n ã o se ja p a s s a d a c e r t i d ã o do t e m p o de seu 
e s t u d o , p a r a p o d e r e m p r o c u r a r o u te r c a r g o 
de j u l g a r , a t é n ã o f a z e r e m o d i c t o a c t o , do 
qual na d ie ta c e r t i d ã o se f a rá m e n ç ã o . 

E a s s im hei p o r b e m , q u e se n ã o a s s i g n e m 
l o g a r e s aos b a c h a r é i s , q u e s e f i ze rem l i c e n -
c i ados em c a d a u m a d a s d i e t a s f a c u l d a d e s , e 
p o r é m o a u t o de a p p r o v a ç ã o ou r e p r o v a ç ã o , 
c o m a d e c l a r a ç ã o d o s A A e R R, q u e c a d a um 
d 'e l l es l eva r , s e l e r á ao b a c h a r e l em p r e s e n ç a 
do Cance l l a r io , R e i t o r , e d o u t o r e s , q u e no 
e x a m e p r i v a d o f o r e m p r e s e n t e s . 

Os t h e o l o g o s e m é d i c o s , q u e d ' a q u i em d e a n -
t e q u i z e r e m r e c e b e r g r au d e l i c e n c i a t u r a , 
a lém do que p e l o s Estatutos e s t á o r d e n a d o 
q u e f a ç a m , o r d e n o e he i p o r b e m , q u e e n t r e m 
em e x a m e p r i v a d o , a s s i m e da m a n e i r a , q u e 
fazem os j u r i s t a s ; e e n t r e e l les n ã o h a v e r á 
l o g a r e s , a s s i m c o m o m a n d o q u e o s n ã o h a j a 
e n t r e o s j u r i s t a s : e n o s d i c t o s e x a m e s p r i v a -
dos se t e r á , cora os d i c t o s t h e o l o g o s e m é d i -
cos , a m a n e i r a q u e a t r a z é d i c t o , q u e se t e n h a 
c o m os j u r i s t a s , o s q u a e s t h e o l o g o s e m é d i -
cos não f a r ã o o a c t o d o s Quodlibetos, q u e p e -
los Estatutos são o b r i g a d o s f a z e r . 

Not i f i co -vo l -o a s s i m , e m a n d o q u e as3 im o 
c u m p r a e s e g u a r d e i s , e f a ç a e s i n t e i r a m e n t e 
c u m p r i r e g u a r d a r s e m d u v i d a n e m e m b a r g o 
a l g u m , que a ello s e j a p o s t o , p o r q u e a s s i m é 
m i n h a m e r c ê . E q u e r o q u e e s t e a l v a r á v a l h a , 
e t e n h a fo rça e v i g o r , c o m o se f o s s e c a r t a , 
f e i t a em meu n o m e , p o r m i m a s s i g n a d a , e 
p a s s a d a p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o q u e 
e s t e n ã o s e j a p a s s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s e m 
e m b a r g o d a s o r d e n a ç õ e s d o s e g u n d o l iv ro , 
que o c o n t r a r i o d i s p õ e m . J o ã o de S e i x a s o fez 
em A l m e i r i m a 12 de D e z e m b r o de 1548. M a -
n u e l da Costa o fez e s c r e v e r . — R E I . 

XI 

Sobre as casas da rua de Santa Sophia. 

Eu E l - R e i f a ç o s a b e r a v ó s , c o r r e g e d o r da 
c o m a r c a de C o i m b r a , e ao ju i z de fóra da d ie ta 
c i d a d e , e ao c o n s e r v a d o r da U n i v e r s i d a d e 
d ' e l l a , a q u a l q u e r de vós , a q u e m e s t e a lva rá 
fo r m o s t r a d o , e o c o n h e c i m e n t o d ' e l l e p e r t e n -
ce r , q u e eu hei por b e m e m e u s e r v i ç o , q u e 
das c a s a s q u e e s t ã o a l u g a d a s n a rua d e S a n t a 
S o p h i a s e d ê e m a o Dou to r Mes t re A n d r é d e 
G o u v e i a as que h o u v e r mis t e r , e vos r e q u e r e r 
p a r a os r e g e n t e s do Collegio d a s Ar tes , de q u e 
el le é P r i n c i p a l , e i s to p o r seu a l u g u e r e p e l o s 
p r e ç o s e e s t a d o da t e r r a , sera e m b a r g o de j á 
es ta ' rem d a d a s , e a l u g a d a s a o u t r a s p e s s o a s , e 
que a s t e n h a m o c c u p a d a s , a s q u a e s f a r e i s d e s -
p e j a r , e t i r a r d a s t a e s c a s a s , e as d a r e i s ao 
d i c to Mes t r e A n d r é de G o u v e i a p a r a o g a s a -
Ihado d o s d i c t o s r e g e n t e s , e c o n s t r a n g e r e i s a 
isso a s p e s s o a s , q u e a s a s s i m t i v e r e m , c o m as 
p e n a s q u e vos b e m p a r e c e r e m , e m tal m a n e i r a , 
que os r e g e n t e s s e j a m b e m a p o s e n t a d o s , e 
a g a s a l h a d o s , e q u e o d i c t o Mes t re A n d r é de 
G o u v e i a n ã o t e n h a r a z ã o d e s e d ' i s s o a g g r a v a r ; 
o q u e uns e o u t r o s a s s i m c u m p r i r e i s c o m 
m u i t a d i l i g e n c i a , p o s t o q u e e s t e n ã o s e j a p a s -
s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s e m e m b a r g o d a o r d e -
n a ç ã o era c o n t r a r i o . Manuel da Cos ta o fez 
em L i sboa a 16 de F e v e r e i r o de 1548. — REI. 

A l v a r á s o b r e a s c a s a s d a rua d e S a n t a S o -
ph ia , que Vossa Al teza m a n d a , q u e s e d ê e m 
p a r a o a p o s e n t o d o s r e g e n t e s do Col legio d a s 
A r t e s , s e g u n d o a c i m a é d e c l a r a d o , p a r a v e r . 

R e g i s t a d o . Manuel da Cos ta . R e g i s t a d o a f o -
lha s 123. J o ã o de S e i x a s . 

XII 

Alvará para o meirinho da Universidade ser 
obrigado ao Regimento do Collegio das Ar-
tes, e trazer os estudantes deante do Prin-
cipal. 

Eu E l - R e i m a n d o a v ó s , m e i r i n h o de a n t e o 
c o n s e r v a d o r d a U n i v e r s i d a d e d e Co imbra , q u e 
o ra s o i s e ao d e a n t e f o r d e s , q u e s e n d o r e q u e -
r ido pe lo P r i n c i p a l d o Col legio das A r t e s s o -
b r e a l g u n s e s t u d a n t e s d o d i c to c o l l e g i o , q u e 
n ã o q u i z e r e m i r á s l ições , e n ' i s so f o r e m r e -
ve i s e n e g l i g e n t e s , vós l h ' o s t r a g a e s p e r a n t e 
e l le , p a r a á c ê r c a d ' i s so p r o v e r c o n f o r m e a s eu 
R e g i m e n t o ; o q u e a s s i m c u m p r i r e i s e f a r e i s 
c o m d i l i g e n c i a c a d a vez, q u e v o l - o o d i c t o 
P r i n c i p a l r e q u e r e r , e de m i n h a p a r t e m a n d a r , 
p o r q u e ass i ra o h e i p o r b e m e m e u s e r v i ç o . 
E e s t e n ã o p a s s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . B a l t t í a -
za r da Costa o fez em L i sboa a 6 de Abr i l de 
1548. M a n u e l da Cos ta o fez e s c r e v e r . — REI. 
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Manda Vossa Alteza ao me i r i nho de an te o 
c o n s e r v a d o r da Univers idade , que ora é e ao 
d e a n t e for , que s endo requer ido pelo P r i n c i -
pa l do Collegio das Ar tes , sob re a lguns e s tu -
d a n t e s do dicto col legio , que não qu ize rem ir 
á l ição , e n ' i sso fo rem reve is e neg l i gen t e s , 
elle* os t raga p e r a n t e o dicto Pr incipal , pa ra 
ácê r ca d ' isso p rove r c o n f o r m e a seu R e g i -
m e n t o , o que ass im c u m p r i r á e fa rá com dili-
genc i a , cada vez que lh 'o r e q u e r e r , e da pa r t e 
de Vossa Alteza m a n d a r : e que es te não passe 
pela chance l l a r i a . 

X I I I 

Que nenhum estudante seja recebido a ouvir 
7c em cima sem licença do Principal. 

Eu El -Rei faço sabe r a vós Re i to r , l en tes , 
d e p u t a d o s e c o n s e l h e i r o s da Unive r s idade de 
Coimbra , que eu hei por bem e me praz, que 
pes soa a lguma não se ja d ' aqu i em dean t e r e -
ceb ida a ouvir Leis ou Cânones , sem ce r t idão 
do P r inc ipa l do Collegio das Ar tes , de como 
n 'e l le ouvi ram um a u n o de Lógica ; e assim 
não será n e n h u m receb ido a ouvi r Theologia 
ou Medicina, sem m o s t r a r ce r t idão do dic to 
P r inc ipa l , de como no dicto col legio ouviu o 
curso in t e i ro das a r tes . No t i f i co -vo l -o ass im, 
e m a n d o que assim o c u m p r a e s , e f açaes c u m -
pr i r , pos to que este não se ja pa s sado pela 
chance l l a r i a . Bal thazar da Costa o fez em Lis-
b o a a 6 de Abril de 1548. Manuel da Costa o 
fez e sc r eve r — REI. 

H a V o s s a Alteza por b e m , q u e p e s s o a a l g u m a 
não seja d 'aqui por d e a n t e r eceb ida a ouvir 
Leis ou Cânones , sem ce r t i dão do Pr inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , de como n 'e l le ouv i ram 
um a n n o de Lóg ica ; e assim não será n e n h u m 
r e c e b i d o a ouvir Theologia ou Medicina, sem 
m o - : r a r ce r t idão do dicto Pr inc ipa l , de como 
no dic to col legio ouviu o curso in te i ro das 
Ar t e s ; e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
l h a s 866. J o ã o de Se ixas . 

X I V . 

Provisão, por que os officiaes dó collegio 
são privilegiados. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem, que eu hei por bem e me praz , 
que um sapa t e i ro e um a l fa ia te , e um b a r b e i r o , 
e um cer ie i ro , e um bo t i cá r io , e um synd ico , 
que o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , P r in -
cipal do Collegio das Ar tes , que m a n d o fazer 
na c idade de Coimbra, n o m e a r , e t o m a r para 
s e rv i r em o dicto collegio de s eus off ic ios ; e 
ass im um h o m e m , que o dicto P r inc ipa l t o m a r 
pa ra r e q u e r e r , e negoc i a r as cousas do dicto 

col legio , e do p r o v i m e n t o d 'el le, gozem, e usem, 
dos pr ivi légios da Univers idade , ass im como 
d 'e l les goza r i am, se fossem e s t u d a n t e s m a t r i -
cu lados no l ivro d 'el la. E is to se rá em q u a n t o 
os sob red ic tos se rv i rem o d ic to col legio . E 
cada um d 'el les m o s t r a r á ce r t i dão do dic to 
Pr inc ipa l , feita pelo esc r ivão de seu ca rgo , de 
como é t o m a d o por elle pa ra oíBcial do dicto 
col legio, e o se rve no dicto officio. Not i f ico-o 
ass im a todas minhas jus t i ças , officiaes, e 
pessoas , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r -
t ence r , e lhes mando que ass im o c u m p r a m , 
e g u a r d e m , e façam i n t e i r a m e n t e cumpr i r , e 
g u a r d a r sem duvida nem e m b a r g o a lgum, que 
a ello seja pos to , po rque assim é minha mercê . 
E este a lvará hei por bem que valha , e t enha 
fo rça e v igor , como se fora car ta , fei ta em 
meu norne, por mim as s ignada , e pa s sada por 
minha chance l l a r i a , pos to q u e este não se ja 
passado por el la, sem e m b a r g o das o r d e n a -
ções do s egundo l ivro, que o c o n t r a r i o d i s -
põem. J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 10 de 
Abril de 1548. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . 
— R E I . 

E pela mesma m a n e i r a me praz , que um 
ole i ro , e ma legue i ro , que se rá um só officiai, 
que o P r inc ipa l do dicto col legio n o m e a r , e 
t omar , para com seu officio serv i r o dicto co l -
legio , goze, e use, dos pr iv i lég ios da U n i v e r -
s idade , em quan to ass im serv i r o dicto col le-
gio , m o s t r a n d o d ' isso ce r t i dão do dicto P r i n -
cipal , como ac ima é d e c l a r a d o . E m a n d o que 
es te se c u m p r a , pos to que n ã o se ja p a s s a d o 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em c o n t r a r i o . Manuel da Costa o fez em L i s -
boa a 13 dias de Março de 1550. — REI. 

Alvará dos off iciaes ac ima n o m e a d o s , que 
Vossa Alteza ha por bem, que gozem e usem 
dos pr ivi légios da Univers idade , em q u a n t o 
com seus officios se rv i rem o Collegio das Ar tes . 

E pos to que o meu a lva rá , a t rás e sc r ip to , 
n o m e i e o Doutor Mestre A n d r é de Gouveia , 
que foi Pr inc ipa l do Collegio das Artes em 
Coimbra , e que os off iciaes n 'e l le d e c l a r a d o s 
se j am os que elle n o m e a r , e t omar pa ra s e rv i -
r em o dicto col legio , hei por bem e m a n d o , 
que o d ic to a lvará , e a apost i l la d 'el le, se c u m -
pram e g u a r d e m , como se n 'e l les c o n t é m , a 
qua lque r Pr inc ipa l do dicto col legio , ass im o 
que ora é , como aos que ao d e a n t e fo rem, e 
que elles n o m e i e m , e d e c l a r e m , os d ic tos off i-
c iaes , para se rv i r em o dicto col legio , e u sa rem 
dos pr iv i lég ios c o n f o r m e ao dicto a l v a r á : e 
es ta apost i l la n ã o passa rá pela chance l l a r i a . 
Manuel da Costa o fez em Almeir im a 4 d ias 
de Fevere i ro de 1551. — REI. 

Regis tado . Manuel da Costa. Reg i s t ada a 
apost i l la . Reg i s t ado a fo lhas 123. João de Sei-
xas. Reg i s t ada a apost i l la a fo lhas 123, em que 
es tá r eg i s t ada a p rov i são . 
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xv 

Alvará para o almoxarife de Coimbra dar, em 
cada um anno, ao Colleyio das Artes, sete 
arrobas de cera, para a capella, que n'elle 
ha. 

Eu E l -Re i m a n d o a vós , a l m o x a r i f e , ou r e -
c e b e d o r d o a l m o x a r i f a d o d e C o i m b r a , q u e o r a 
so i s , e ao d e a n l e f o r d e s , que do p r i m e i r o dia 
d o mez d e Março d ' e s t e a n n o p r e s e n t e d e 1548 
em d e a n t t , em q u a n t o eu o h o u v e r p o r b e m , e 
n ã o m a n d a r o c o n t r a r i o , de i s e e n t r e g u e i s ao 
D o u t o r Mes t re A n d r é d e G o u v e i a , P r i n c i p a l d o 
Col legio das A r t e s , s e t e a i r o b a s d e c ê r a e m 
c a d a u m a n n o , q u e l he m a n d o e n t r e g a r p a r a 
d e s p e z a da cape l l a do d i c t o co l l eg io , a s q u a e s 
s e t e a r r o b a s d e c ê r a c o m p r a r e i s e m c a d a u m 
a n n o , a o p r e ç o q u e v a l e r n a t e r r a , d o d i n h e i r o 
d e m e u a s s e n t a m e n t o , c o m q u e h o u v e r d e s d e 
a c u d i r ao m e u t h e s o u r e i r o m ó r , ou a q u e m 
seu c a r g o t i ve r . E pe lo t r a s l a d o d ' e s t e a l v a r á , 
q u e s e i á r e g i s t a d o no l iv ro da vossa d e s p e z a 
p e l o e s c r i v ã o d e vos so c a r g o , com c o n h e c i -
m e n t o e m f ô r m a d o d i c t o P r i n c i p a l , f e i t o pe lo 
e s c r i v ã o de s eu c a r g o , e a s s i g n a d o p o r a m b o s , 
e m que d e c l a r e , q u e l he f o r a m c a r r e g a d a s e m 
r e c e i t a , m a n d o a o d i c t o t h e s o u r e i r o m ó r , o u 
a q u e m seu c a r g o t i ve r , <fue v o s t o m e em 
c o n t a , e p a g a m e n t o , a q u a n t i a , q u e na d ie t a 
c ê r a d e s p e n d e r d e s , d o d i n h e i r o , q u e l h e h o u -
v e r d e s de e n t r e g a r de m e u a s s e n t a m e n t o ; e 
a o s c o n t a d o r e s , q u e l e v e m a tal q u a n t i a em 
d e s p e z a ao d i c to t h e s o u r e i r o m ó r , ou a q u e m 
seu c a r g o t i ve r . E he i po r b e m q u e e s t e a lva rá 
v a l h a , e t e n h a f o r ç a e v i g o r , c o m o se f o r a 
c a r t a fe i ta e m m e u n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , 
e p a s s a d a p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o que 
e s t e n ã o se ja p a s s a d o p o r e l la , s e m e m b a r g o 
d a s o r d e n a ç õ e s do 2." l i v ro , q u e o c o n t r a r i o 
d i s p õ e m . J o ã o de S e i x a s o fez em L i s b o a a 10 
de Abr i l de 1548. Manuel da Cosia o fez e s c r e -
v e r . — H E I . 

E p o r o d i c to M e s t r e , A n d r é de G o u v e i a , 
s e r f a l l e c i d o , he i p o r b e m e v o s m a n d o , q u e 
c u m p r a e s o a l v a r á , a c i m a e s c r i p l o , c o m o se 
n ' e l l e c o n t é m , a o D o u t o r Mes t r e D i o g o d e 
G o u v e i a , m e u c a p e l l ã o , q u e o r a é P r i n c i p a l 
do d i c lo c o l l e g i o . E e s t a a p o s t i l l a n ã o p a s s a r á 
pe la c h a n c e l l a r i a . Manuel da Costa o fez em 
L i sboa a 12 de N o v e m b r o de 1548 .—REI . 

M a n d o q u e e s t e m e u a l v a r á , a t r a z e s c r i p t o , 
s e c u m p r a e g u a r d e , c o m o se n ' e l l e c o n t é m , 
ao P r i n c i p a l , q u e o ra é , e ao d e a n l e f ô r , do 
Col legio das Ar t e s , p o s t o q u e o d i c to a l v a r á , 
e a p o s t i l l a , vão d i r i g i d o s ao D o u t o r Mes l r e 
A n d r é de Gouve ia , e ao D o u t o r Mes t re D i o g o 
d e Gouve ia , q u e f o r a m P r i n c i p a e s d o d i c t o 
co l l eg io , p o r q u e s e m e m b a r g o d ' i s s o h e i p o r 
b e m , que se c u m p r a o d i c t o a l v a r á a q u a l q u e r 

p e s s o a , q u e fôr P r i n c i p a l . E e s t e n ã o p a s s a r á 
pela c h a n c e l l a r i a Manuel da Costa o fez em 
A l m e i r i m a 4 de F e v e r e i r o de 1551.— REI. 

XVI 

Alvará do homem, que vae buscar os estudantes, c 

Eu El-Rei f a ç o ' s a b e r a vós , D o u t o r Mes t r e 
A n d r é de G o u v e i a , P r i n c i p a l do Col legio das 
A r t e s da c i d a d e de C o i m b r a , q u e eu h e i p o r 
b e m e me p raz , q u e v ó s t o m e i s um h o m e m , 
q u e t e n h a c a r g o de v o s i r b u s c a r , e c h a m a r os 
e s t u d a n t e s do d i c t o c o l l e g i o a s u a s c a s a s , 
q u a n d o f a l t a r e m em s u a s l i ções , e f o r e m n ' i s so 
n e g l i g e n t e s ; o qua l h a v e r á p o r seu t r a b a l h o 
d o z e mil r é i s e m c a d a u m a n n o , e m q u a n t o 
s e r v i r o d i c t o c a r g o , e vós l h ' o s p a g a r e i s ás 
t e r ç a s do a n n o , do dia q u e c o m e ç a r a s e r v i r 
e m ' d e a n t e . E pe lo t r a s l a d o d ' e s t e a l v a r á , q u e 
s e r á r e g i s t a d o no l iv ro de vossa d e s p e z a pelo 
e s c r i v ã o de v o s s o c a r g o , o m seu c o n h e c i m e n t o 
v o s s e r ã o l e v a d o s em c o n t a . E e s t e n ã o p a s -
s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . J o ã o de S e i x a s o fez 
em L i sboa a 24 de Abri l de 1548. E v ó s lhe 
d a r e i s j u r a m e n t o d o s S a n c t o s E v a n g e l h o s , q u e 
bem e v e r d a d e i r a m e n t e s i r va o d i c t o c a r g o . 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

H a V o s s a Alteza p o r b e m , que o Dou to r Mes-
t r e A n d r é de G o u v e i a , P r i n c i p a l do Col legio 
d a s A r t e s n a c i d a d e d e C o i m b r a , t o m e u m h o -
m e m q u e t e n h a c a r g o de i r b u s c a r , e c h a m a r 
os e s t u d a n t e s do d i c to c o l l e g i o a s u a s c a s a s , 
q u a n d o f a l t a r e m em s u a s l i ç õ e s , e f o r e m n ' i s s o 
n e g l i g e n t e s ; o qua l h a v e r á p o r seu t r a b a l h o 
doze mil r é i s c a d a a n n o , em q u a n t o s e r v i r o 
d i c to c a r g o , o s q u a e s lhe s e r ã o p a g o s á s t e r -
ças do a n n o , do dia q u e c o m e ç a r a s e r v i r em 
d e a n t e , e s e r - l h e - h a d a d o j u r a m e n t o . E e s t e 
n ã o p a s s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa . R e g i s t a d o a 
f o l h a s 124. J o ã o d e S e i x a s . 

X V I I 

Sobre os mantimentos, que se levarem 
a vender ao collegio. 

Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a q u a n t o s e s t e m e u 
a l v a r á v i r e m , q u e eu he i p o r b e m e me p r a z , 
p o r a l g u n s j u s t o s r e s p e i t o s , que me a i s to m o -
v e m , q u e t o d a s e q u a e s q u e r p e s s o a s , q u e 
d ' a q u i e m d e a n t e l e v a r e m a v e n d e r m a n t i -
m e n t o , d e q u a l q u e r q u a l i d a d e q u e s e j a , a o Col-
leg io d a s A r t e s d a c i d a d e d e C o i m b r a , p a r a 
p r o v i m e n t o do P r i n c i p a l , r e g e n t e s , e c o l l e -
g i a e s , e p e s s o a s d 'e l le , e v e n d e r e m os d i c l o s 
m a n t i m e n t o s , d e n t r o n o d i c t o c o l l e g i o , a o d i -
c to P r i n c i p a l , ou a q u e m s e u c a r g o t i v e r , n ã o 
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p a g u e m sisa a lguma da venda dos t a e s m a n -
t i m e n t o s , e s e j am escusos da dieta s isa , e i s to 
p o r t e m p o de dous a n n o s s ó m e n t e , que c o m e -
ça rão do p r i m e i r o dia do mez de Maio d ' e s t e 
anno p r e s e n t e de 1548 um d e a n t e . Not i f i co-o 
assim ao c o n t a d o r da c o m a r c a , e á c o n t a d o r i a 
da die ta c idade de Coimbra , e ao juiz das s i sas 
d ' e l la , e a quaesque r ou t ros meus off iciaes, e 
p e s s o a s , a quem o c o n h e c i m e n t o d ' i s to p e r -
t e n c e r , e lhes m a n d o que ass im o c u m p r a m e 
g u a r d e m , e f açam i n t e i r a m e n t e cumpr i r e 
g u a r d a r , sem lhe n ' i s so ser pos to duvida nem 
e m b a r g o a lgum, p o r q u e ass im o hei po r b e m , 
e que es te valha como ca r t a , e n ã o passe pela 
c h a n c e l l a r i a . 

J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa, a 24 de 
Abril de 1548. Manuel da Costa o fez e sc reve r . 
— R E I . 

X V I I I 

Por que Antão da Costa tenha de ordenado 
vinte e quatro mil réis. 

Eu El-Rei faço s a b e r a q u a n t o s es te meu 
alvará v i r e m , que conf i ando de Antão da Costa, 
que n ' i s to ine se rv i rá bem e fielmente, corno 
c u m p r e a meu se rv iço , e p o r lhe f aze r mercê , 
he i por b e m e me praz, de o e n c a r r e g a r do of-
f ic io de r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do 
Collegio das Ar tes , que ora m a n d o fazer na 
c idade de Coimbra , o qual oílicio elle te rá e 
se rv i r á , em q u a n t o d u r a r e m as d ie tas obras , e 
h a v e r á com elle de m a n t i m e n t o o r d e n a d o 
v in te e qua t ro mil ré i s em cada um a n n o , do 
dia que c o m e ç a r a se rv i r em d e a n t e ; os quaes 
t o m a r á em s i do d inhe i ro que lhe fôr e n t r e -
gue , e lhe s e r ã o l evados em con ta pelo t r a s -
lado d ' e s t e a lva rá , com c e r t i d ã o do Doutor 
Mestre André de Gouveia , P r inc ipa l do dicto 
col legio , de como serve , e do dia em que c o -
m e ç o u de s e r v i r ; e o d inhe i ro que ass im r e -
cebe r , e lhe for e n t r e g u e , elle o terá em uma 
a rca de t res f e c h a d u r a s , de que o d ic to P r i n -
cipal te rá uma chave , e o d ic to r e c e b e d o r ou-
t r a , e o e sc r ivão de seu ca rgo ou t r a , e s e r ã o 
t odos t r e s p r e s e n t e s , quando se houver de 
m e l t c r ou t i ra r a lgum d inhe i ro da dieta a rca 
E ao d ic to P r i n c i p a l m a n d o , que o me t t a em 
posse do dicto officio, e o le ixe serv i r , d a n d o -
lhe p r i m e i r o j u r a m e n t o dos Sanc tos E v a n g e -
lhos, que o s irva bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do 
qual j u r a m e n t o se fará a s sen to nas cos tas 
d 'es te a lva rá , que será r e g i s t a d o no p r i n c i -
pio do livro de sua rece i ta e despeza pelo 
escr ivão de seu c a r g o , ' a o qual m a n d o que as-
sim o cumpra . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 24 de Abril de 1548. E es te n ã o passa rá pela 
chance l l a r i a . Manuel da Cosia o fez e sc reve r . 

— R E I . 

Alvará , por que Vossa Alteza e n c a r r e g a An-

tão da Costa do officio de r e c e b e d o r do d i -
n h e i r o das o b r a s do Collegio das Artes , que 
ora m a n d a fazer na c idade de Coimbra ; o qua l 
officio elle terá e se rv i rá , em q u a n t o d u r a r e m 
as d ie tas ob ra s , e have rá de o r d e n a d o cada 
a n n o vinte e qua t ro mil ré is , que t omará em 
s i do d inhe i ro que lhe for e n t r e g u e , com ce r -
t idão do Pr inc ipa l de como se rve ; e es ta valha 
como ca r t a , e não passe pela chance l l a r i a sem 
e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 61. J o ã o de Seixas . 

X I X 

Sobre os dous porteiros. J-,' 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Mestre D iogo 
de Gouveia , que ora mando p o r Pr inc ipa l do 
Collegio das Ar tes da c idade de Coimbra , q u e 
eu hei por bem e me praz , que no dicto col le-
gio haja dous po r t e i ro s das p o r t a s d 'e l le , que 
dêem razão dos que e n t r a r e m e sa i r em, e fa -
çam o ma i s que a seus ca rgos p e r t e n c e r , os 
qu-ies p o r t e i r o s v ó s p o d e t e i s pô r , e h a v e r ã o 
de o r d e n a d o cada anno seis mil ré i s , a s a b e r : 
um d'el les qua t ro mil ré is , e o out ro dous mil 
ré is , e p o r t a n l o vos m a n d o , que lhes deis e 
pague i s os d ic tos seis mil ré i s de o r d e n a d o , 
cada a n n o , do d inhe i ro que vos por meu m a n -
dado for e n t r e g u e para despeza de v o s s o 
c a r g o ; os quaes lhes p a g a r e i s do dia que c o -
m e ç a r e m a serv i r em dean t e , d a n d o - l h e s pr i -
mei ro j u r a m e n t o dos Sanc tos Evange lhps , que 
s i rvam n ' i s so bem e v e r d a d e i r a m e n t e , do qual 
j u r a m e n t o se fa rá a s sen to pelo escr ivão do 
col legio n a s cos tas d ' e s t e a lva rá . E pelo t r a s -
lado d 'el le , que será r eg i s t ado no l ivro de 
vossa despeza pelo diclo escr ivão , e s eus c o -
n h e c i m e n t o s , vos s e r ão l r v a d o s em con ta . E 
hei po r bem, que este va lha , e t enha força e 
v igor , como se fora car ta fe i ta em meu nome , 
po r mim ass ignada , e pa s sada por minha 
c h a n c e l l a r i a ; posto que es te não se ja p a s s a d o 
por ella, sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s do se -
g u n d o livro, que o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 10 d ias de Agosto de 
1548. Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

E pos to que diga no a lvará , ac ima e sc r ip to , 
que h a j a m os dous po r t e i ro s n 'e l le con t eúdos , 
um qua t ro mil ré is , e o ou l ro dous mil ré is , de 
seu o r d e n a d o , hei por b e m , que h a j a m a m b o s 
de o r d e n a d o doze mil ré is cada a n n o , a s a b e r : 
se is mil ré i s cada u m ; os q u a e s lhes vós d a -
reis , e paga re i s do dia, que c o m e ç a r e m a s e r -
vir em dean te , e vos s e r ão l evados era conta 
na m a n e i r a ac ima dec l a rada . — REI. 

E pos to que es te a lvará vá d i r ig ido ao Mes-
t re Diogo de Gouveia , que foi P r inc ipa l do 
col legio, m a n d o a q u a l q u e r P r inc ipa l d 'e l le , 
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que o cumpra e g u a r d e , como se no dicto al-
va rá , e na apost i l la d 'e l le , c o n t é m . Es te não 
passa rá pela chance l l a r i a . Manuel da Costa o 
tez em Almei r im a 4 de F e v e r e i r o de 1551.— 
R E I . 

Alvará sobre os dons po r t e i ro s , que Vossa 
Alteza ha por b e m , que ha j a no Collegio das 
Ar tes , e do o r d e n a d o , que cada a n n o hão de 
t e r , para ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a 
fo lhas 124. J o ã o de Se ixas . 

XX 

'• '). f= !" £ Statuta novi Regii Gymnnsii de moribus 
scholasticis. 

V " . 

Quoniam primurn f u n d a m e n t u m op t imae 
cu jusque scho lae ipsa est s cho las t i c s disci-
pl ina , in p r imis danda ope ra est , ut in h o c R e -
gio Gymnas io non solum bonae l i t e rae f lo -
r ean t , sed e t iam bon i m o r e s , a d j u t o r e Deo, 
s e m p e r o b s e r v e n t u r . I t a q u e nequ is pos thac 
suam culpam i g n o r a t i o n e p r a e t e x a t , capi ta 
ad earn rem pe r t inen t i a pa lam in hac tabel la 
p r o p o n u n t u r . 

Sunt autem haec. 

Nemo i n g r e d i a t u r ex d isc ipul i s , n i s i ves te , 
hones t a fo rma , e t quae scho la s t i cum decea t , 
i ndu tus . 

A n n a hue in t ro nul lus ad fe r a t p r a e t e r scho-
l a s t i c a ; c u j u s m o d i sunt l ibr i theca s c r i p t o r i a . 

Nemo per a r e a m vage tu r aut anibule t , sed 
unusqu i sque , s ta t im i n g r e s s u s , eat r e c t a in 
aud i to r ium suum, a tque illic qu ie te s e d e n d o 
e t s t udendo p r a e c e p t o r i s i n g r e s s u m e x p e -
cte t . 

In Gymnas io t e m p e s t i v e adsint o m n e s p r a e -
se r t im an te s e c u n d u m s o n u m t in t innbul i . 

Quotidie Gymnas ium f r e q u e n t e m omni ho ra 
qua d o c e b i l u r , e t i am fes t i s d i e b u s quibus esse 
solet exe rc i t a t io , neque t e m e r e abs in t , nisi 
consul to p r ius G y m n a s i a r c h a . 

Domest ic i i tem sine G y m n a s i a r c h a e c h y r o -
g rapho Gymnas ium non e x e a n t . 

Diebus s abba th i a p r a n d i o o m n e s ad publ i -
cas d i spu t a t i ones c o n v e n i a n t . 

Ante p r a n d i u m n e m o ludat , p o s t p r a n d i u m 
i tem nemo , nisi publ ice id conces sum fuer i t . 

Quot ies doce tu r , a p rand io ludus ad p r imum 
sonum t in t inabul i f lnie tur ; tunc en im in suum 
qu i sque aud i to r ium sese debe t s ta t im r e c i -
pe re : quibus a u t e m d iebus post mer id i em non 
doceb i tu r , licebit i m p u n e ludere d o n e e eri t 
t e m p u s d iscedendi , quod sono t in t inabu l i s i -
gn i f icab i tur . 

Disputando sedean t o m n e s in suis aud i -
tori is , nisi cum p r a e c e p t o r eri t c o n s u l e n d u s . 

A malis o m n i n o verb is o m n e s a b s t i n e a n t . 
Nemo j u r e t . 
N e m o i m p r e c e t u r , aut conv ic ium dica t , aut 

i r r i dea t . 
Nemo diabol i n o m e n in ore h a b e a t . 
Nemo p e r r u t i a t . 
Nemo r ixe tu r . 
Nemo, nisi sit p á r v u l o s i d e m q u e e l e m e n -

ta r ius , l o q u a t u r v e r n a c u l e ; i m m o e t iam, ut 
ipsi d i scan t parvul i , p r o v e c t i o r e s , una cum iis 
l o q u e n d o , p r ius la t ine d i c a n t , de inde v e r n á -
culo s e r m o n e i n t e r p r e t e n t u r , s i quid illi minus 
in t e l l exe r in t . 

Nemo c iassem aut e l iget aut m u t a b i t , nisi 
ex p r a e s c r i p t o G y m n a s i a r c h a e , p o s t q u a m i n -
t e r r o g a t i o n e p r o b a t u s fuer i t . 

Qui novi v e n e r i n t , s ta t im G y m n a s i a r c h a m 
a d e a n t , ut p ro captu in c iassem a d s c r i b a n t u r 
c o m m i t t a n t u r q u e p r a e c e p t o r i . 

Discessur i G y m n a s i a r c h a m a d m o n e a n t , u t 
ca ta logo e x p u n g a n l u r . 

Omnes qu ibus l ibe t p r o f e s s o r i b u s debi tum 
h o n o r e m e x h i b e a n t ; p r o i n d e a p e r t o cap i t e 
illos a d l o q u a n t u r et s a lu t en t . 

Ad haec o b s e r v e n t d i l igen te r o m n e s non 
m o d o supra dicta o m n i a , sed quiequid i n s u -
per ad h o n e s t a t e m e t b o n o s m o r e s p e r t i n e r e 
v idea tu r . Sic f iet ut ad g lor iam et h o n o r e m 
Dei, cui d e b e m u s omnia , l ucea t lux nos t ra co -
ram omni popu lo . 

Quod s i p r a e c e p t o r e s q u e m p i a m d e p r e h e n -
der in l , qui in l iorum o b s e r v a t i o n e peccave r i t , 
p r imum a d m o n e a t , de inde ace rb iu s r e p r e h e n -
dat , et , s i o p u s fuer i t , c o n t u m a c e m et p a r e r e 
no l en t em cum m o d e r a t i o n e cas t ige t . 

Ordo praelectionum Regii Gymnasii, ad st.u-
dia discentium informanda, accommoda-
tissimus. 

P r a e c e p t o r e s f ingu l i s d iebus inc ip ient o rd i -
n a r i a s l ec t iones ho ra octava mane , e t Anient 
u n d é c i m a , p r a e t e r q u a m t r ibus mens ibus , Ju -
n io , Ju l io , Augus to , in qu ibus p r o p t e r aes tum 
inc ip ien t p r a e l e c t i o n e s ho ra s ep t ima m a t u -
l ina, et f in ient dec ima , a p rand io ve ro s e m p e r 
inc ip ien t hora te r t ia , e t f in ient s ex t a . 

I t em p r a e c e p t o r e s vesper i a coena , iis q u i -
dem d iebus qu ibus p rae l ec tum fuer i t , p r ae l e -
cta a domes t i c i s r eposcen t , sive a n t e m e r i -
diem, sive pos t , p rae l ec tum er i t , except i s t a -
rnen d iebus mar l i s e t jovis quibus r e c r e a t i o -
nis t aussa a coena in c lass ibus ce s sab i tu r ; sed 
con t inuo post r e c r e a t i o n e m in cubicul i s s u o -
rum d o m e s t i c o r u m studi is p r o v i d e b u n t . 

Diebus mar t i s et jovis , tam domes t i c i s quam 
iis qui fo r i s hab i t an t , s tud io rum remiss io c o n -
cedi tur una t an tum h o r a , a pr ima p o m e r i -
d iana ad s ecundam, a d m o n e n t e t i n t i nabu lo 
c i r cumscr ip t a , et cum de a b s t i n e n d o a l udo , 
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liora s e c u n d a , Signum d a b i t u r , s e c e d a n t j u v e -
nes domes t i c i qu idem in sua cubicu la , c a e -
te r i vero in aud i to r i a , u t p o s t h o r a m e t semis -
sem, quo sci l icet t e m p o r e p r io r er i t p r ae l e -
c t i o n u m s o n u s , se domes t i c i tunc , au t paulo 
pos t , in aud i to r i a r ec ip i an t , u t p r a e c e p t o r i b u s 
liora t e r t i a p r a e l e g e r e i nc ip i en t i bus p r a e s t o 
ads in t . 

l l lud q u o q u e d i l igen te r s e rvab i tu r , u t sub 
n o c l e m p r a e c e p t o r e s ad sua cubicula s ece -
dant ; sic en im fiel, ut non modo scholast ic i 
in officio p e r m a n e a n t , sed e t iam p raesen t i a 
p r a e c e p t o r u m et c o h o r t a t i o n e a r d e n t i u s ad 
s tudia i n c i t e n t u r . 

S ingul i s d iebus s a b b a t h i f ient pub l i cae c o n -
c e r t a t i o n e s s ta t im a p r a n d i o , e t i ams i fes tum 
ília die o c c u r r a t ; qu ibus f init is , qui for i s hab i -
t an t , de Gymnas io exean t , e t suam qu i sque 
d o m u m r e d e a t ; d o m e s t i c i s au tem pos t vespe-
r a s ludere l icebi t , quoad de secessu a d m o n e -
b u n t u r . 

Diebus domin ic i s e t al i is fes t is e t p e r v i g i -
liis, qu ibus a p r a e l e c t i o n i b u s o m n i n o ce s sa -
tur , domes t i c i , quos ad earn rem a p t i o r e s Gy-
m n a s i a r c h a e leger i t , d u a s ho ra s c a n e r e dis-
cen t , unam vero, s i iis d iebus pa r t im cesse tu r , 
p a r t i m p r a e l e g a t u r . 

Decretum ltegii Gymnasii de festorum 
observatione. 

Si n n u s est f e s tus d ies in to ta h e b d o m a d a , 
o m n i n o ce s sab i t u r a d o c e n d i m u n e r e : s i ve ro 
duo s int , a l te ro t a n t u m legi tur , in quo eli-
g e n d o rat io c o m m o d i t a t i s e t publ icae u t i l i t a -
t is h a b e b i t u r . 

S i d ies l unae f e s tus est , t a n t u m doceb i tu r eo 
die ab ho ra t e r t i a . 

Declaratio diei festi. 

Fes to die cessa t io , sive docend i i n t e r m i s -
sio, inc ip i t pr id ie fes t i a p r a n d i o , et f initur 
ipso die fes to ho ra t e r t i a ; tunc en im r e d i t u r 
ad d o c e n d u m . 

Quot ies d o c e t u r fes t is d iebus , doce tu r duas 
h o r a s a n t e p r a n d i u m , e t lo t idem a p r a n d i o , 
c o m p r e h e n s a h o r a d i s p u t a t i o n u m . 

Omni die d o m i n i c o ces sa tu r o m n i n o a d o -
cend i m u n e r e . 

De festis sulemnibus. 

Pr id ie Regum c e s sa tu r a p r a n d i o et to lo ipso 
die . 

Pr id ie (1) Hilarium c e s s a t u r a p r a n d i o us -
q u e ad h o r a m t e r t i am Cinerum. 

P r i m o sabba tho Quadragesimae t o to die 
c e s s a t u r confess ion i s c a u s s a . 

P r id i e Ramorum c e s sa tu r a p r a n d i o con fe s -

s ion is caussa e t tota h e b d o m a d a sanc t a u s q u e 
ad h o r a m te r t i am mercur i i s equen t i s . 

Pr idie (2) Quasi modo c e s sa tu r a d i s p u t a -
t i on ibus pomer id i an i s . 

P r id ie Ascensionis c e s sa tu r a p r a n d i o et toto 
ipso fes to die . 

S a b b a t h o Pentecostes p r o p t e r con fe s s ionem 
to to die cessa tu r usque ad diem mercu r i i 
m a n e . 

Pr id ie Corporis Christi c e s sa tu r a p r a n d i o 
et toto pos t r id i e . 

Octava Corporis Christi c e s sa tu r an te p r a n -
dium, quae est d ies v e n e r i s p r o x i m e j fes tum 
s e q u e n t i s . 

P r id ie Assumptionis Bea t ae Mariae to to 
die cessa tu r confess ion i s caussa . 

P r id i e Omnium Sanctorum con fe s s ion i s 
g ra t ia ce s sa tu r , e t de inceps u sque ad ho ram 
te r t i am diei Defunctorum. 

Pi id ie Natalis Domini o m n i n o cessa tu r , et 
d e i n c e p s ad h o r a m usque te r t iam diei fes t i 
Sanctorum Innocenlium. 

Catalogus dierum festorum, qui in Regio 
Gymnasio servandi sunt. 

Mense J a n u a r i o 
Circumcisio Domini. 
Epiphunia Domini. 
Fabianus el Sebastianus. 
Marty res Sanctae Crucis. 

Mense F e b r u a r i o 
Purificatio Beatae Mariae. — Dedicatio Gy-

mnasii. Quo die h a b e b i t u r o ra t io pub l ice in 
l audem se ren i s s imi J o a n n i s te r t i i , Lus i t an i ae 
regis , p r imam h a b e b i l G y m n a s i a r c h a : a l t e r a m 
h y p o G y m n a s i a r c h a ; r e l iquas de inde p r a e c e -
p t o r e s Gymnas i i , suo qu i sque o rd ine , i d q u e 
p e r p e t u o fiet ad s e m p i t e r n a m tan t i benef lc i i 
m e r n o r i a m . 

Blasius. 
Mathias. 

Mense Mart io 
Thomas Aquinas. 
Annunciatio Beatae Mariae. 

Mense Apr i l i 
Marcus Evangelista. 

Mense Maio 
Phylippus et Jacobus Apostoli. 
Invenlio Sanctae Crucis. 

Mcn<e J u n i o 
Barnabas Apostolus. 
Nativitas Joannis Baptistae. 
Petrus et Paulus Apostoli. 

Mense J u l i o 
Visitatio Beatae Mariae. 
Maria Magdalene. 
Jacobus Apostolus. 

Mense A u g u s t » 
Vincula Sancti Petri. 
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Laurentius Martyr. 
Assumptio Beatae Mariae. 
Bartholomaeus Apostolus. 

Mens«1 S e p t e m b r i 
Primo hujus mensis die f ient pub l i cae ,e t 

s o l e m n e s d i s p u t a t i o n e s . 
Nativitas Be itae Mariae. 
Exaltatio Sanctae Crucis. 
Mathaeus Apostolus. 
Michael Archangelus. 

J l e n s e O c t o b r i 
Bemigiws. 
Lucas Evangelista. 
Simon et Judas. 

Mense N o v e m b r i 
Festum Omnium Sanctorum. 
Commemoratio Defunctorum. 
Martinus. 
Catharina. 
Andreas Apostolus. 

l i e u s e D e c e m b r i 
Nicolaus. 
Conceptio Beatae Mariae. 
Lúcia. 
Thomas Apostolus. 
Expectatio Beatae Mariae. 
Nativitas Domini. 
Stephanus. 
Joannes Apostolus. 
Innocentes. 
Gyniuas i a r cha d i l igen te r o p e r a m dabi t , u t 

h a e c omnia o b s e r v e n t u r , quae in hac tabel la 
sc r ip ta a l q u e o m n i b u s p r o p o s i t a s u n t ; quod 
si is a G y m n a s i o ab fue r i t , a u l i m p e d i m e n t i s d i s -
t r a c l u s id eff icere m in ime po lue r i t , h y p o - G y -
m n a s i a r c h a id ip sum f a c i e n d u m d i l i gen te r cu-
r a b i t . 

Oeconomia servanda in Gymnasio Regio. 

P r i m u m o m n i u m al ter ex j a n i t o r i b u s s i n g u -
lis d iebus ho ra quar t a m a n e s i g n u m dabi t t in-
t inabu lo , d e i n d e c i rcumib i t cub icu la o m n i u m , 
fo res pulsabi t , ac m e n s i b u s h y b e r n i s l umen 
offere t . 

Deinde pos t s e s q u i h o r a m s i g n u m dabi t , u t 
o m n e s se ad s a c r u m p a r e n t ; ac mox, ubi sexta 
s o n u e r i t , i t e r u m s igno t in t inabu l i a d m o n e b i t , 
u t s ta t im omnes se in t emplum r e c i p i a n t , u t 
ad i n t ro i t um missae p raes to s in t . 

A d o l e s c e n t e s in s ac ro b ini p r e c e s h o r a r i a s 
genu flexo r e c i t a b u n t ea modés t i a e t r e v e r e n -
tia, quam res e t locus pos tu l an t . 

N o m e n c l a t o r e s c lass ium sub f inem sac r i 
n o m i n a a b s e n t i u m scr ip to ad G y m n a s i a r c h a m 
d e f e r e n t . 

I n l e r e a famul i domi , u t omnia c o m p o s i t a 
s int , c u r e n t , ut j e n t a c u l a e sacro r e d e u n t i b u s 
p a r a t a s in t . 

Ho ra s ep t ima j a n i t o r s i g n u m dab i t l ec t ion i 
e x t r a o r d i n a r i a e , a c i t e r u m : 

Ord ina r i ae vero lec t ioni pr ius s ignum d a b i -
tur s e m i h o r a a n t e o c t a v a m , ut ad earn se o m n e s 
p a r e n t ; p o s t e r i u s vero in ipso p u n c t o o c t a v a e , 
quo t e m p o r e o m n e s p r a e c e p t o r i b u s su i s i n 
aud i to r i i s adcsse o p o r t e t . 

Pos t duas de inde h o r a s dab i tu r s i gnum p r a e -
lec t ion ibus f in iendis , e t p r iva t i s d i s p u t a t i o n i -
bus i n c h o a n d i s , quae h o r a m unam d u r a b u n t . 

Fini t is d i s p u t a t i o n i b u s , d a b i t u r s i gnum p r a n -
dii, quo a u d i t o c o n v i c t o r e s in t r i c l in ium c o n -
ven ien t , e t m e n s a e bened i c t i on i a d e r u n t . 

Aud i to r e s q u a r t a e classis , e t re l iqui s u p e -
r io rum o r d i n u m , s ingul i per h e b d o m a d a s , t a n -
t i sper dum vel p r a n d e t u r vel c o e n a t u r , a l iquid 
e s a c r i s Uter is r e c i t a b u n t , cae te r i s cum s i l en -
tio a u d i e n t i b u s , G y m n a s i a r c h a , au t qui e jus 
vices ge r i t , p r a e s e n t e . 

Famul i cub icu la r i i sub f inem p rand i i e t c o e -
nae ad s ignum t in t inabu l i a d e r u n t iu t r ic l ín io 
re l íqu ias col lec lur i . 

F in i t i s p r a n d i o e t c o e n a q u i n t a n i , e t r e l i -
qui i n f e r i o r u m o r d i n u m , s ingul i pe r h e b d o -
m a d a s , g r a t i a s Deo o p t i m o max imo aliis r e s -
p o n d e n t i b u s a g e n t . 

Hora p r ima p o m e r i d i a n a j a n i t o r s i gnum le-
c t ion i e x t r a o r d i n a r i a e dabi t , q u a e ad secun-
dam u s q u e durab i t , qua l in i ta , i nc ip i e t e t al ia 
e x t r a o r d i n a r i a , q u a e hora ter l ia f in ie tu r . 

O r d i n a r i a e l ec t ion i p r ius s i gnum dab i tu r 
s e m i h o r a a n t e t e r t i am, ut ad earn se omnes 
p a r e n t ; p o s t e r i u s ve ro in ipso punc to h o r a e 
t e r l i ae , quo t e m p o r e o m n e s p r a e c e p t o r i b u s 
suis in aud i to r i i s ade s se o p o r t e t . 

Pos t duas deinde. h o r a s dab i lu r s ignum fi-
n i end i s p r ae l ec t i on ibus , e t p r iva t i s d i s p u t a -
t ion ibus i n c h o a n d i s , quae h o r a m u n a m d u r a -
b u n t . 

F in i t i s d i s p u t a t i o n i b u s , dab i t u r s i gnum c o e -
nae , in qua e a d e m omnia o b s e r v a b u n t u r , quae 
iu p r a n d i o d ix imus . 

A coena ac t i s g ra t i i s , domes t i c i in aud i to -
ria se r ec ip i en t , p r a e c e p t o r i b u s suis de d iur-
nis p r a e l e c t i o n i b u s r a t i onem redd i tu r i . Deinde 
licebit e is pe r a r e a m lude re , donee s ignum 
dab i tu r h y m n o c a n e n d o . 

H y m n u s vero c a n e t u r in templo a f e s to 
Paschatis u sque ad Pentecosten, is qui inc ip i t 
— (3) Regina coeli:— re l iquo ann i t e m p o r e , 
s a b b a t h i s c a n e t u r — S a l v e Regina:—aliis d i e -
b u s — (4) Cliriste qui lux es et dies — cum o r a -
t i o n i b u s c o n s u e t i s ; qu ibus p e r a c t i s , d o m e s t i c i 
in suum quisque cub icu lum se r e c i p i e n t . 

G y m n a s i a r c h a , s ingul i s d iebus , omnium c u -
bicula c i rcu ib i t , o b s e r v a t u r u s quid a g a t u r , u t 
o m n e s in officio c o n t i n e a n t u r . 

P r a e c e p t o r e s suos d o m é s t i c o s cub i tum d i s -
cedere non p e r m i t t a n t a n t e n o n a m , nis i caussa 
a l iqua u r g e a t . 
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Ilegimento, que os porteiros do Collegio Real 
das Artes, e Humanidade, hão de guardar. 

P r i m e i r a m e n t e t e r ã o c u i d a d o d e t a n g e r 
sua c a m p a m p o r s e m a n a s , t o d o s o s d ia s , á s 
q u a t r o h o r a s pe la m a n h ã , e d e p o i s da c a m p a m 
t a n g i d a , i r ã o logo p o r t o d a s a s c a m a r a s d o 
c o l l e g i o e s p e r t a r os e s t u d a n t e s , e d a r l u m e 
em t e m p o d ' i n v e r n o aos q u e o q u i z e r e m t o -
m a r . 

I t e m , m a i s t a n g e r ã o á s h o r a s d a m i s s a , l i -
ç õ e s , c o m e r , e o u t r a s c o u s a s , da m a n e i r a q u e 
ê c o n t e ú d o no R e g i m e n t o d a s l i ções e e c o n o -
mia do c o l l e g i o . 

I t e m , t e r ã o s e m p r e s u a s p o r t a s f e c h a d a s 
c o m a c h a v e , s a lvo d e p o i s do p r i m e i r o s o m 
d a s l i ç õ e s o r d i n a r i a s a t é o d e r r a d e i r o som 
d ' e l l a s , p a r a que e n t r e t a n t o o s e s t u d a n t e s , que 
fó ra d o d i c t o co l leg io v i v e r e m , p o s s a m e n t r a r 
e o u v i r as d i e t a s l i ções , e n ' e s t e t e m p o t e r ã o 
u m a p o r t a s o b r e a o u t r a , e n ã o se a p a r t a r ã o 
d ' e l l a s . 

I t e m , d e p o i s q u e o s l e n t e s c o m e ç a r e m s u a s 
l i ç õ e s o r d i n a r i a s , o s d i c l o s p o r t e i r o s f e c h a r ã o 
c o m a c h a v e a s p o r t a s do d i c t o c o l l e g i o , p a r a 
q u e n e n h u m e s t u d a n t e p o s s a sa i r f ó r a , e d e i -
x a r sua l i ção s e m l i c e n ç a e x p r e s s a d o P r i n c i -
p a l , o u e m sua a u s ê n c i a d o s u b - P r i n c i p a l . 

I t e m , n ã o p o d e r ã o d e s a m p a r a r s u a s p o r t a s 
p o r m a n d a d o de n i n g u é m , e s e p o r n e c e s s i -
d a d e n a t u r a l fô r a l g u m d ' e l l e s c o n s t r a n g i d o , 
o q u e f ica t e r á c u i d a d o d a s d u a s p o r t a s a t é á 
v i n d a d o seu c o m p a n h e i r o . 

I t e m , q u e r e n d o a l g u é m fa l a r c o m a l g u m dos 
e s t u d a n t e s q u e 110 c o l l e g i o v i v e r e m , o J na l i -
ç ã o e s t i v e r e m , o p o r t e i r o da s e g u n d a p o r t a 
l e v a r á o r e c a d o . 

I t e m , e m q u a n t o j a n t a r e m n o c o l l e g i o , o u 
c e a r e m , n ã o d e i x a r ã o e n t r a r n o d i c to co l l eg io 
n e n h u m a pes soa d e fo r a s e m l i c e n ç a d o d i c to 
P r i n c i p a l , o u d o s u b - P r i n c i p a l , e m sua a u s ê n -
c i a . 

I t e m , n ã o p o d e r ã o v e n d e r n e m c o m p r a r l i -
v r o s , e s c r e v a n i n h a s , b a r r e t e s , n e m o u t r a s 
c o u s a s , p a r a q u e s e n ã o d ê l o g a r a o s f u r t o s 
q u e o r d i n a r i a m e n t e se p o d e m faze r , e n ã o 
c o n s e n t i r ã o q u e s e f a ç a e n t r e a s d u a s p o r t a s 
n e n h u m a j u n t a m e n t o d ' e s t u d a n t e s , n e m l e r ã o 
f a m i l i a r i d a d e e s t r e i t a c o m el les . 

I t e m , n ã o d e i x a r ã o s a i r d o d i c t o c o l l e g i o 
n e n h u m e s t u d a n t e q u e n ' e l l e v iva , s e m l i c e n ç a 
do d i c to P r i n c i p a l , e em sua a u s ê n c i a do s u b -
P r i n c i p a l , a qua l l i c e n ç a se d a r á em p a p e l a s -
s i g n a d a pe lo d i c to P r i n c i p a l a o p o r t e i r o d a 
p o r t a da r u a , o qua l s e r á o b r i g a d o p ô r a h o r a 
em q u e s a e o d i c to e s t u d a n t e , e a ho ra em 
q u e t o r n a r , n o p é d a d i e t a l i c e n ç a . 

I t e m , s e r á o b r i g a d o á s n o v e h o r a s d a n o u t e 
t r a z e r a s c h a v e s d a s p o r t a s d o d i c t o c o l l e g i o , 
e a s s im t a m b é m os p a p e i s d a s l i c e n ç a s ao d i -

c to P r i n c i p a l , p a r a q u e ve j a q u a n t o t e m p o a n -
d a r a m fó ra os que n ' a q u e l l e d ia s a i r a m , e se 
t o d o s t o r n a r a m ao co l l eg io , e em sua a u s ê n -
cia e n t r e g a r - s e - h ã o a o s u b - P r i n c i p a l . 

I t e m , s e r ã o o b r i g a d o s v a r r e r c a d a dia a e n -
t r a d a das s u a s p o r t a s , e o r e c e b i m e n t o da 
b a n d a de d e n t r o , e a F.greja . 

I t em, p o r q u e n o i n v e r n o f a r á e s c u r o e n t r e 
a s d u a s p o r t a s , d a r - s e - h ã o a o d i c to p o r t e i r o 
d u a s a l a m p a d a s , uma pa ra a e n t r a d a do c o l -
l eg io , e o u t r a p a r a o r e c e b i m e n t o . 

I t e m , s e n d o c a s o q u e o s d i c t o s p o r t e i r o s 
n ã o g u a r d e m n e m c u m p r a m o q u e a c i m a d ic to 
é , pela p r i m e i r a vez q u e e r r a r e m , s e r ã o p r i -
v a d o s d o s a l a r i o , q u e s e l h e s m o n t a r e m u m 
d ia ; pela s e g u n d a , de d o i s d ias ; e pe la t e r c e i r a 
s e i ã o t i r a d o s do off ic io , e se p o r ã o o u t r o s em 
•eu l o g a r . 

Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a q u a n t o s e s t e m e u 
a lva rá v i r e m , q u e eu vi e s t e s Estatutos e Or-
denança, q u e o D o u t o r Mes t r e A n d r é de G o u -
ve ia , P r i n c i p a l do Col legio d a s A r t e s , q u e 
m a n d o faze r n a c i d a d e d e C o i m b r a , p o r m e u 
m a n d a d o fez p a r a o d ic to co l l eg io , os q u a e s 
he i po r b o n s , e q u e r o que se u se d ' e l l e s , e se 
c u m p r a m , e g u a r d e m , c o m o se n ' e l l e s c o n t é m . 
Manuel da Costa o fez em L i sboa a 26 d ' A b r i l 
de 1548. E hei p o r b e m , q u e e s t e a l v a r á v a l h a , 
e t e n h a f o r ç a e v i g o r , c o m o se f o s s e c a r t a f e i t a 
em m e u n o m e , p o r mim a s s i g n a d a , e p a s s a d a 
p o r m i n h a c h a n c e l l a r i a , p o s t o q u e e s t e n ã o 
s e j a p a s s a d o pe la d ie t a c h a n c e l l a r i a , s e m e m -
b a r g o d a s o r d e n a ç õ e s cm c o n t r a r i o ; o s q u a e s 
Estatutos s ão e s c r i p t o s era q u a t r o m e i a s f o -
l ha s , a f o r a e s t a em q u e a s s i g n e i , e v ã o t o d a s 
a s s i g n a d a s a o p é d e c a d a l a u d a p o r Manuel 
da Costa m e u e s c r i v ã o da c a m a i a . — REI. 

A l v a r á , p a r a Vossa Al teza v ê r . 
E p o s t o que n o s Estatutos a t r az e s c r i p t o s 

d iga , q u e d e s d e a s e g u n d a f e i r a á t a r d e , v e s -
p e r a d ' e n t r u d o , a t é o d ia de c inza á t a r d e , q u e 
s ã o d o u s d ias n a t u r a e s , n ã o h a j a l i ção , he i 
p o r b e m q u e a n ã o h a j a u m d ia n a t u r a l s ó -
m e n t e , a s a b e r : d e s d e o dia de e n t r u d o ao 
m e i o d i a , a t é d ia de c inza ao me io d ia . 

E p o s t o q u e o u t r o s i m n o s d i c t o s Estatutos 
d iga , q u e a s c o n f i s s õ e s d a P a s c h o a s e f a ç a m 
em dia de v e s p e r a de R a m o s , e q u e do d i c t o 
d ia d e v e s p e r a d e R a m o s e m d e a n t e , a t é t o d a 
a S e m a n a S a n c t a , s e n ã o l e i a , he i p o r b e m q u e 
as d i e t a s c o n f i s s õ e s se f a ç a m á q u a r t a f e i r a de 
t r e v a s , e que a t é á t e r ç a "feira t o d o o dia a n -
t e s d a d ie ta q u a r t a d e t r e v a s , h a j a l i ção . J o ã o 
de S e i x a s o fez em L i sboa a 30 d i a s d 'Abr i l de 
1549. E e s t a apos t i l l a n ã o p a s s a r á pe la c h a n -
ce l l a r i a . Manue l da Costa o fez esc rever .—REI. 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 
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ESTUDOS SOBRE OS CANCIONEIROS 
PORTUGUEZES 

I 

ï\W\o<jt<vçV\q. A.os t a u t w M v c o s 

A p o e s i a p o r t u g u e z a d a e d a d e r a e d i a , q u e 
s u s c i l a m u i l a s q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s a o h i s t o -
r i a d o r l i t t e r a r i o , f o i - n o s c o n s e r v a d a q u a s i e x -
c l u s i v a m e n t e n ' a l g u m a s d ' e s s a s c o l l e c ç õ e s c o -
n h e c i d a s p e l o n o m e p e n i n s u l a r d e cancionei-
ros, e d a s q u a e s t r è s t e e m a t é h o j e s i d o i m p r e s -
sas . São o Cancioneiro c h a m a d o do Collegio 
dos Nobres, o Cancioneiro d'El-rei D. Diniz, 
e o Cancioneiro de Garcia de Resende. 

No depos i to de livros s e q u e s t r a d o s aos j e -
s u í t a s que havia no ex t inc to Collegio dos No-
b res de Lisboa, a c h a v a m - s e f r a g m e n t o s de um 
canc ione i ro , j u n t o a um f r a g m e n t o de n o b i -
l iár io , ambos em um livro de p e r g a m i n h o , fo-
lio g rande , a duas co lumnas , e sc r ip to em ca-
r a c t e r e s m o n a c h a e s , que , s e g u n d o o s r . A le -
x a n d r e He rcu l ano (1), nem pa rece a n t e r i o r a o s 
fins do século xiv nem p o s t e r i o r aos p r inc í -
pios do XV. 

D'esses f r a g m e n t o s do canc ione i ro sahiu 
pela p r ine i ra vez em Par i s , em 1823, u m a ed i -
ção feita por Carlos S tuar t , o bem c o n h e c i d o 
min i s t ro b r i t a n n i c o (2). A ed ição era imper fe i t a 
sob mui tos p o n t o s de v is ta , m a s a inda assim 
c h a m o u logo a a t t e n ç ã o d ' a l g u n s s áb ios ex-
t r a n g e i r o s e fez comp ' rehender a n e c e s s i d a d e 
de fazer uma nova e mais pe r fe i t a . É a um 
out ro ex t r ange i ro a inda , o e rud i to b ras i l e i ro 
F ranc i sco Adolpho V a r n h a g e n , que d e v e m o s 
aquel la ed ição . Em 1849 sahiu es ta em Madrid 
com o segu in te t i tulo : « T r o v a s e cantares de 
um códice do xiv século; ou antes, mui pro-
vavelmente, o livro dus cantigas do conde de 
Barcellos.» F ô r m a um vo lume i n - 1 6 de 370 
pag inas , e que con t ém os f r a g m e n t o s que Car-
los S tuar t pub l icá ra , com mais co r r ec t a lição 
e d i spos tos n 'uma o rdem que a cr i t ica do edi-
tor sugger iu , mais a inda a lgumas ou t r a s c a n -
t igas que se achavam em var ias fo lhas d e s c o -
be r t a s na Bibl ioteca d 'Evora pelo nosso e ru-
dito J o s é He l iodoro da Cunha R iva ra . F.ssas 
folhas es tão ho je r eun idas ao cód ice p r inc ipa l 
na Biblioteca Real da Ajuda . I g n o r a - s e c o m -
p l e t amen te a h i s to r ia do cód ice a n t e s de elle 

(1) Portugaliae Monumento Histórica. Scriptores i, 
140 . A m e s m a opinião t inha já sido e x p r e s s a por J . 
P. Ribe i ro , Reflexões philologicas. 

( Î ) Fragmentos ie um cancioneiro inédito, que se 
acha na livraria do Real Collegio dos Nobres de Lisboa. 
impresso á custa de Carlos Stuart, socio da Academia 
Real de Lisboa. Em Par i s no Paco de S u a M a g e s t a d e j 
l í r i t annico . M. DCCCXXI1I , 1 vol. in-4 .» 

ter s ido d e s c o b e r t o no depos i to do Collegio 
dos Nobres 

O Canc ione i ro de D. Diniz foi pub l i cado por 
copia t i rada de um códice ex i s t en te na Bibl io-
teca do Va t i eano D'esse códice , que con tém 
além das poes ias de D. Diniz uma g r a n d e por-
ção de o u t r a s t an to em po r tuguez como em 
cas t e lhano , ou d 'ou t ro talvez c o n t e n d o l a m -
bem as c o m p o s i ç õ e s do m e s m o rei diz Barbosa 
Machado que a p p a r e c ê r a em Roma no tempo 
de D. João n i , do que fazem fé Nunes de Leão 
e Brandão . É prováve l que aquel le códice t i-
vesse sido p r e s e n t e a d o por a lgum dos n o s s o s 
m o n a r c h a s ao papa , no t e m p o em que a p o e -
sia dos t r o v a d o r e s era a inda g e r a l m e n t e es t i -
mada . S a b e - s e que havia um Livro das Trovas 
de D. Diniz en t r e os l iv ros de I). Duar te (1). 
Na ca r t a do m a r q u e z de S a n t i l h a n a ao c o n -
des tave l de Po r tuga l , publ icada por Sanchez 
na Collecion de poesias castellanas, e tc . , faz 
aquel le m e n ç ã o d ' o u t r o cód ice em que se en-
c o n t r a v a m e g u a l m e n t e p o e s i a s de D. Diniz (2) 
e a ex i s tenc ia de maior n u m e r o de c odices ho je 
p e r d i d o s é mais que p rováve l . O cód ice do 
Vat icano e n c e r r a a p e n a s c o m p o s i ç õ e s p r o f a -
nas do m o n a r c h a , m a s a t t r i b u e - s e - I h e ge r a l -
men te , f u n d a n d o se n ' u m a asse rção vaga de 
Duar te Nunes de Leão, a c o m p o s i ç ã o de c a n -
ções em louvor da V i rgem. A fa l ta de taes 
c a n ç õ e s n ' aque l l e cód ice t o r n a a sua e x i s t e n -
cia mui to duvidosa e dá fo rça á c o n j e c t u r a de 
que se c o n f u n d a n ' e s t e p o n t o o nosso m o n a r -
cha com D. AÍTonso o Sab io de Castella, en t r e 
cu j a s ob ra s p o é t i c a s ha p r e c i s a m e n t e uma col-
lecção in t i tu lada Loores et Milagros de Nues-
Ira Senora. É uma q u e s t ã o sob re que h a v e m o s 
de vo l ta r . 

A ed ição do Cancionei ro de D. Diniz foi fe i ta 
em Par is , em 1847, pe lo Dr. Caetano Lopes de 
Moura, e sc r ip to r braz i le i ro en t ão ali r e s iden t e . 
F ô r m a um vol. i n -8 . ° m á x i m o de 196 p a g i n a s 
(3). A i m p r e s s ã o é luxuosa e d igna das c o m -
pos i ções d 'uni re i . O texlo é mui to co r r ec to e 
só deixa a d e s e j a r que o b e n e m e r i t o editor t i-
vesse dividido e n u m e r a d o as can t igas o que 
e ra po r ce r to fácil e t o r n a r i a a sua le i tura 
mais s imples e as c i t ações mais c o m m o d a s . 

O Canc ione i ro d e n o m i n a d o de Garcia de 
R e s e n d e , do n o m e do seu col lector , ' de cu ja 

(1) V. Inlroducção ao Leal Conselheiro, edição R o -
q u e t t e , pag . x x i . 

(2) Wol f (Zur Geschichte, e t c . , ad i an t e c i tado) 
c o n j e c t u r a que o códice do Vat icano s e j a o m e s m o 
que viu o m a r q u e z de S a n t i l h a n a . 

(3) Cancioneiro d'El-rei D. Diniz, pela primeira 
vez impresso sobre o manuscripto da Vaticano, com al-
gumas notas illustrativas, e uma prefação hútorico-lit-
teraria pelo Dr. Caetano Lopes de Moura. P a r i s . Em 
casa d e J . P . A i l l a n d , 1 8 4 7 . 

5 - B A R C O — 1 8 6 9 . 
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pessoa nos o c c u p a r e m o s n'ura es tudo s u b s e -
quen te , con t a já duas ed ições . A p r ime i r a , 
começada a i m p r i m i r em Almeir im e a c a b a d a 
em Lisboa em 1516, devemol -a ao pa t r io t i smo 
do m e s m o R e s e n d e que dese jou -salvar d 'uma 
perda mais que provável os m o n u m e n t o s i m -
p o r t a n t í s s i m o s da nossa an t iga poes ia que t i -
nha col l ig ido. Essa p r ime i r a ed ição de que 
v imos um exempla r na Bibl ioteca da nossa 
Univers idade , f o r m a um vo lume in - fo l io , t ypo 
go t ico , de 227 fo lhas de texto , g e r a l m e n t e 
de 3 co lumnas , e ás vezes de 2, p r e c e d i d a s de 
4 fo lhas em que se acha o t i tu lo « C A N C I O N E I R O 

G E R A L : cu M pREUiLEGio , ilidi ce, p r o l o g o do edi -
tor e uma g ravura em m a d e i r a r e p r e s e n t a n d o 
as a r m a s de P o r t u g a l . No fim e em folha não 
n u m e r a d a a c h a - s e a not ic ia que p a s s a m o s a 
t r a n s c r e v e r : 

«Acabousse de e m p r e m y r o c a n ç y o n e i r o 
geera l l . Com preu i l eg io do muy to alto & muy to 
p o d e r o s o Rey dom Manueli nosso s e n h o r . Que 
nenua pessoa o possa e m p r e m i r nê t roua que 
nelle vaa . sob pena do d o z e n t o s c r u z a d 9 & mais 
pe rde r todo l los v o l u m e s que f izer . Nem m e n o s 
o p o d e r a m t raze r de fora do r e y n o a v e n d e r 
a h y n d a que la fosse fe j to so a mesma pena 
a t r a s esc r i t a . Foy o r d e n a d o & emêdado por 
Garcia de R e e s e n d e f idalguo da casa dei Rey 
nosso s e n h o r & esc r iuam da fazenda do p r in -
cipe. Começouse em a l m e y r y m & a c a b o u s e na 
muyto n o b r e & s e m p r e leall c idade de Lixboa 
Per I l e r m ã de cãpos a lemã b õ b a r d e y r o de l rey 
nosso senhor & e m p r e m y d o r . Aos x x v n j . d ias 
de se tèbro da era de nosso s e n h o r J e su c r i s to 
de mil & q u y n h e n t 0 & xvj anos .» 

O favor com que es te canc ione i ro foi a c o -
lhido no t e m p o da sua pub l i cação , que fez 
sah i r de Por tuga l um g r a n d e n u m e r o de exem -
plares , o de sp re so com que foi o lhado q u a n d o 
as ide ias da Renascença e depo i s as do Cul-
t isnio se in t roduz i r am em a nossa l i t t e r a tu r a , 
d e r a m em resu l t ado de que a p e n a s se c o n s e r -
vas sem até ho je um p e q u e n í s s i m o n u m e r o de 
e x e m p l a r e s d ' aque l la p r ime i r a ed ição e d ' e s -
ses só q u a t r o access ive i s ao publ ico que são 
o já i nd i cado da Bibl ioteca da Un ive r s idade e 
t rès da Bibl ioteca Naciona l de L i sboa . Um 
g r a n d e serviço deve po i s a sc ienc ia á S o c i e -
dade l i t t e ra r ia de S tu t tga r t que p a g o u as des -
pezas da s e g u n d a edição fei ta pelo seu m e m -
bro o dr . E. H. de Kaus ler sob re um e x e m p l a r 
e m p r e s t a d o por S. M. Kl-Rei D. F e r n a n d o , e 
a incluiu na sua co l lecçào in t i tu lada Bibliotek 
des Litterarischen Vereins in Stuttgart, de 
que fôrma os vo lumes xv, xvn e xxvi (1). 

(1) Cancioneiro Geral. Altportugiesische Liedersamm-

lung des Edeln Garcia de Resende. Neu herausgeben von 

Dr. E. II. v. kausler, e t c . Enter Band. S t u t t g a r t . 
1 8 Í G ; Zweiter Band, id. 1 8 4 8 ; Dritter Band, id . 1 8 5 2 . 

A edição do dr. Kaus le r é exce l len te sob 
todos os p o n t o s de v is ta . 0 texto é a té m a i s 
c o r r e c t o que o or ig ina l , p o r q u e mui tos e r r o s 
que e s c a p a r a m a R e s e n d e fo ram c o r r i g i d o s , 
i n d i c a n d o - s e em nota a l ição d ' es te , e o n u -
m e r o de e r r a t a s p rop r i a s da nova ed ição é 
mui to l imi tada .Na m a r g e m das ' pag iuas acha - se 
ind icada a n u m e r a ç ã o da p r ime i r a ed i ção . Na 
d i spos ição das d i f fé ren tes p e ç a s poé t i ca s s e -
guiu o dr . Kaus le r exac t ando a mesma d i s p o -
siçãn de Resende , o que não pode d e i x a r - s e 
de louvar sob o pon to de vista da fidelidade; 
mas sem duvida ap rove i t a r - s e - i a mais com uma 
d i spos ição p r a g m a t i c a e não c o m p l e t a m e n t e 
a rb i t r a r i a como a de R e s e n d e . 

São esses t rês canc ione i ro s , cuja b ib l iog ra -
phia e s b o ç a m o s s u c c i n t a m e n t e , d e i x a n d o de 
p a r t e a lgumas r e p r o d u c ç õ e s pa rc i aes , das 
q u a e s a mais i m p o r t a n t e é a das peças do Can-
c ione i ro de Resende que o s r . An ton io Fe l i -
c i ano de Castilho ju lgou me lhores , nos vo lu -
mes xviii e ix da Livraria Classica Portuguesa 
publ icada pelo mesmo esc r ip lo r e seu i r m ã o 
J o s é Fel ic iano de Casti lho, são esses t rès can -
c ione i ros , d izemos, que cons t i t uem o objec to 
dos e s t u d o s s u b s e q u e n t e s . N 'esses es tudos , 
pub l i cados ao passo que os v a m o s c o m p l e -
t ando , não nos é possível po r em quan to s e -
gui r uma ordem que lhes dê uma in t ima c o n -
riexão ; cada um d 'el les cons t i tue , por ass im 
dizer , um todo d i s t inc to . 

No s e g u n d o es tudo ( c o n t a m o s es ta b ib l io -
g raph ia po r o p r imei ro ) t r a c t a m o s de a n a l y s a i 
a na tu reza do amor cava l l e i resco na Europa 
em gera l , t mos t r a r os n o s s o s c a n c i o n e i r o s 
c o m o e x p r e s s ã o d ' e s se s e n t i m e n t o n a s suas 
d i f f é ren te s t r a n s f o r m a ç õ e s . 0 t e rce i ro es tudo 
é ded icado aos poe t a s dos c a n c i o n e i r o s e suas 
obras . Assim es te t e r ce i ro vae pe las i nd iv i -
d u a l i d a d e s em o p p o s i ç ã o ao s e g u n d o que c o n -
s ide ra os c a n c i o n e i r o s na sua g e n e r a l i d a d e . 
O q u a r t o e s tudo o c c u p a - s e da poé t ica dos can-
c i o n e i r o s (generos de poes ia , me t r i f i cação , 
ide ias de eschola) e o qu in to c o n s i d e r a - o s 
como imi tação da poesia p rovença l e t rac ta 
de d e t e r m i n a r os l imi tes d 'essa i m i t a ç ã o . 

Como a l g u n s t r aba lhos de d i f fé ren te valor 
p r e c e d e r a m o nosso e como n ' a l g u n s d 'e l les 
a c h a m o s e l e m e n t o s p r ec io sos para o c o n h e c i -
m e n t o sc ienl i f ico da nossa ant iga poes ia n ã o 
p o d e m o s , a n t e s de i r mais ad i an t e , de ixar de 
ind icar a b ib l iograph ia cr i t ica dos c a n c i o n e i -
ros . 

Em Por tuga l , como é na tu ra l , nada se e s c r e -
veu sob re aquella i m p o r t a n t e p o r ç ã o da nossa 
l i t t e ra tu ra que valha a pena m e n c i o n a r . 0 que, 
t e m o s n ' es ta pa r t e , como n ' o u t r a s mui tas , não 
passa de no t ic ias c u r t a s e supe r f i c i aes em que 
se de sconhece a v e r d a d e i r a i m p o r t a n c i a dos 
n o s s o s c a n c i o n e i r o s . 
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Dos e x t r a n g e i r o s a Introduçção e as Notas 
de Varr ihagen ás Trovas e cantares m e r e c e m 
ser m e n c i o n a d a s em p r i m e i r o lugar pe las r e -
lações de p a r e n t e s c o n a c i o n a l e c o m o devendo 
mais â i n sp i r ação p o r t u g u e z a . Mas os t r aba -
lhos ma i s i m p o r t a n t e s s u b r e os n o s s o s can -
c ione i ro s são obra de a l l emães . São el les : 

1) Die alten Liederbücher der Portugiesen, 
oder Beitrage zur Geschichte der portugiesie-
sischen Poesie, vom 13. bis zum Anfang des 
16. Jahrhunderts, nebst Proben aus Handscrif-
ten und alten Drucken, von Ch. F. B e l l e r -
m a n n . In-4.° Berl in 1840 Esta m o n o g r a p h i a 
é, diz o dr . Kaus le r , o bello f ruc to de inves t i -
gações de mu i to s a n n o s fe i t as em P o r t u g a l 
mesmo (1). 

2) Zur Geschite der portugiesischen Littera-
tur im Mittelalter nos Studien zur Geschichte 
der spanischen und portugiesischen National-
literatur von F e r d i n a n d Wolf , in-8.° , Berlin 
1859, pag . 6 9 0 - 7 3 6 . Es te es tudo a que dera 
occas ião a pub l i cação de Be l l e rmann a p p a r e -
eeu pela p r ime i r a vez no Hal l i sche Al lgmeine 
L i t t e r a tu r Ze i tung , Mai 1843 N.o s 8 7 - 9 1 , s e -
gundo uma a no ta a pag . 690 dos Studien: 

3) lieber die erste portugiesische Kunst-und 
Hofpoesie, von F r i ed r i ch Diez ; in-8.° , B o n n , 
1863. 

O prefac io do dr . Kaus le r ao Canc ione i ro de 
Resende tem um i n t e r e s s e s e c u n d á r i o , a m a i o r 
p a r t e do que n 'e l le se ; lê s e n d o ex t r ah ido de 
B e l l e r m a n n . 

N 'ou t r a s o b r a s e x t r a n g e i r a s t e m o s e n c o n -
t r ado a l g u m a s no t i c i a s pouco i m p o r t a n t e s so -
b r e o ob jec to q u e nos occupa , e das q u a e s c i -
t a r e m o s a l g u m a s i n c i d e n t e m e n t e . 

Os t r a b a l h o s m e n c i o n a d o s de Be l l e rmann , 
Wolf e Diez, f e i tos sob o pon to de vista e levado 
da phi lo logia e cr i t ica a l l emãs são e l e m e n t o s 
p rec ios í s s imos pa ra a h i s to r ia da n o s s a l i t t e -
r a tu ra . Nos s u b s e q u e n t e s e s tudos t e r e m o s oc-
cas ião de os a p r e c i a r m o s m i u d a m e n t e . 

(1) Cancioneiro geral, Vorwort, i, v i l . 

Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

§ 5.° Pos to que o c idadão po r tuguez se ja 
m e m b r o de uma s o c i e d a d e cons t i t u ída á p a r t e 
e i n d e p e n d e n t e m e n t e de o u t i a qua lquer n a -
c iona l idade , não é menos ce r to que elle como 
h o m e m e l ivre é po r sua na tu reza c o s m o p o l i t a . 
N 'es te sen t ido não lhe dev iam r e c u s a r a f acu l -
dade de elle a b a n d o n a r es ta soc i edade q u a n d o , 
por ven tu r a , ella lhe não o f fe recesse os me ios 

mais c o n v e n i e n t e s de rea l i sa r os seus f ins. O 
h o m e m d ' o u t r o modo ficaria reduz ido á s o r t e 
da p l an ta , do e s c r a v o , ou do d e s t e r r a d o . E 
n ã o s ó m e n t e deve possu i r a f acu ldade pessoa l 
de mudar de t e r r i t o r i o , mas de levar coms igo 
a sua p r o p r i e d a d e , v is to que o h o m e m é o 
único possu idor l eg i t imo do p r o d u c t o das suas 
f acu ldades . 

Com razão diz, p o r t a n t o , o § 5.° do a r t igo 
145 da Car ta Cons t i tuc iona l . «Qualquer pode 
c o n s e r v a r - s e , ou sai r do Re ino , como lhe 
c o n v e n h a , l evando coms igo os seus bens , 
g u a r d a d o s os r e g u l a m e n t o s po l ic iaes , e salvo 
o prejuízo de terceiro.» Com elTeito se é jus to 
que n i n g u é m se ja ob r igado a p e r m a n e c e r 
n 'un ia s o c i e d a d e , cuja cons t i t u i ção e mais leis 
lhe d e s a g r a d a m , t a m b é m não é razoavel que 
elle se s e p a r e d 'e l la em c i r c u m s t a n c i a s taes , 
que a soc iedade , ou ura t e r c e i r o qua lquer po-
Uessq so f f re r com a sua saida do r e ino , e com 
a sua não c o n s e r v a ç ã o em o m e s m o . Todos 
os r e g u l a m e n t o s po l i c i aes e p a s s a p o r t e s que 
se desv iam do esp i r i to d ' e s t e p a r a g r a p h o n ã o 
s ó m e n t e devem ser t idos como i n j u s t o s , m a s 
a lém d ' i s to como i n c o n s t i t u c i o n a e s . N'es te 
s en t ido d i spoze ram a Const i tu ição de 38 no 
a r t i go 12 o , r e s a lvando n ã o s o m e n t e o r e spe i to 
dev ido aos r e g u l a m e n t o s de pol ic ia , e ao p r e -
ju ízo de t e r ce i ro , mas t a m b é m o p re ju ízo pu-
blico A Cons t i tu ição do Brazil d ispoz de um 
m o d o a n a l o g o á Carta Cons t i tuc iona l no l o g a r 
c i t ado em o § 6.° do seu a r t igo 179.° 

g 23.° A l ibe rdade do c idadão p o r t u g u e z é 
r egu lada pela lei sem effei to r e t roac t i vo , p o d e 
c o m m u n i c a r l i v r e m e n t e o s seus p e n s a m e n t o s 
sem c e n s u r a p rév i a , e pôde m u d a r da n a c i o -
na l idade q u a n d o não cause pre ju ízo a t e r c e i -
ros . Se t o d a s e s t a s l i b e r d a d e s são v i t aes e i m -
p re t e r ive i s é ce r to que a inda nos fal ta m e n -
c i o n a r unia das mais i m p o r t a n t e s — a l i b e r d a d e 
de i n d u s t r i a . O t empo das cas t a s pas sou , as 
j i i r andas , as mes t r i a s , e todas as c lass i f icações 
que subs t i t u í am o a rb i t r io do leg is lador á°vo-
cação ind iv idua l d e s a p p a r e c e r a m para n ã o 
mais vo l ta r . Ve jamos a le t t ra do § 2 3 : «Ne-
n h u m géne ro de t r a b a l h o , cu l tu ra , i ndus t r i a 
ou c o m m e r c i o p o d e ser p r o h i b i d o , uma vez, 
que se não o p p o n h a aos c o s t u m e s públ icos , á 
s e g u r a n ç a e saúde dns c idadãos .» O p a r a g r a -
pho é e x p r e s s o : n e n h u m g e n e r o de t r aba lho 
pode ser p r o h i b i d o , a ma i s ampla l i b e r d a d e 
de t r aba lho é g a r a n t i d a . Très s ão a p e n a s as 
r e s t r i cções i n d i c a d a s no p a r a g r a p h o : os c o s -
tumes públ icos , a s e g u r a n ç a e a s aúde dos 
c i d a d ã o s A p r ime i ra como ma i s g e n e r i c a po-
der ia da r logar a g r a n d e n u m e r o d ' a b u s o s e 
pedi r ia a c o n s a g r a ç ã o dos háb i to s , r e s t r i cções 
e pr ivi légios a n t i g o s . P i m e n t a Bueno i n t e í p e -
t r ando o § 24 do a r t igo 179 da Const i tu ição do 
Brazil, t oma costumes públicos como s y n o n i m o 
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de moralidade publica, d a n d o como exemplo 
as p i n t u r a s ou r e p r e s e n t a ç õ e s i m m o r a e s , e tc . 
P o s t o que es ta i n t e r p e t r a ç ã o não c o n c o r d e 
mui to com a le t t ra do p a r a g r a p h o , é ce r to que 
lhe dá um sen t ido mais con fo rme com os p r i n -
cípios . E m q u a n t o ás duas u l t imas r e s t r i c ções 
não se p o d e duv idar que a vida e a s e g u r a n ç a 
dos c idadãos n ã o devem sac r i f i ca r - se á ut i l i -
dade dos c o m m e r c i a n t e s , po r quan to p r ime i ro 
que a mal e n t e n d i d a u t i l idade d,e a lguns es tá 
a saúde e s e g u r a n ç a de todos . E cer to po rém 
que as leis s e c u n d a r i a s não g a r a n t i r a m , nem 
g a r a n t e m tão plena l i be rdade de indus t r i a (En-
saio da His tor . e Legisl . de Po r tug . do Sr . Coe-
lho da Rocha , s e g u n d a ed ição , pag . 81, 137 e 
202 ! . Ben j amim Constant , d e s c r e v e n d o os in-
c o n v e n i e n t e s das r e s t r i c ç õ e s da l i be rdade de 
i ndus t r i a , t raz como exemplo o succed ido em 
Por tuga l a r e spe i to da c o m p a n h i a dos v inhos . 
São pa lav ras d'elle as s e g u i n t e s : «Vede em 
P o r t u g a l o pr iv i legio da c o m p a n h i a dos v i -
nhos o c c a s i o n a r ao p r inc ip io mo t in s , n e c e s s i -
tar por causa d ' e s se s mo t in s supp l i c ios b a r b a -
ros , d e s a n i m a r o c o m m e r c i o com o e s p e c t á -
culo d ' e s se s suppl ic ios , e l evar emf im, p o r 
uma se r ie de c o n s t r a n g i m e n t o s e c rue ldades , 
uma mul t idão de p r o p r i e t á r i o s a a r r a n c a r e m 
as suas v inhas , e a des t ru i r em seu d e s e s p e r o 
a f o n t e das suas r iquezas , p a r a que mais não 
se rv i s sem de p re t ex to a t odas as cas t a s de ve -
xações .» Obra ci t . pag . 130 e 131. É cer to que 
a s s c i e n c i a s e c o n o m i c a s r e c o m m e n d a m incon -
t e s t a v e l m e n t e a l i be rdade de i ndus t r i a , mas 
g u a r d e m o - n o s de j u lga r p o r i n c i d e n t e e com 
cer ta supe r f i c i a l idade os ac tos i m p o r t a n t e s do 
p r i m e i r o es tad i s ta que P o r t u g a l tem possu ido . 
Não p o d e m o s em ve rdade c o n t r a r i a r a v e r -
dade dos fac tos , é ce r to porém que a t t e n d e n d o 
á épocha , ao es tado de a d i a n t a m e n t o das 
sc ienc ias e c o n ó m i c a s , e ás c i r c u m s t a n c i a s es-
pec i ae s do p.iiz talvez p o s s a m o s jus t i f icar a té 
ce r to p o n t o a c r e a ç ã o da Companhia Geral da 
Agricultura do Alto Douro, se r e f l ec t i rmos , 
que os l e s u l t a d o s do c o n t r a c t o de Methuen e 
o u t r a s c i r c u m s t a n c i a s , não só co l loca ram o 
r e i n o em p é s s i m a s cond ições economicas , m a s 
a té o reduz ido p reço dos v inhos e a falta de 
c o n s u m o t inham reduz ido o s l a v r a d o r e s á mais 
l as t imosa penú r i a . Por out ro lado os r e s u l t a -
dos da Companh ia Geral da Agr icu l tu ra dos 
Vinhos do Alto Douro f o r a m , n ' aque l l a s c i r -
cums tanc i a s , mui to bene f i cos para o paiz vi-
n h a t e i r o , p o r q u e não se pode n e g a r que data 
d 'ah i a maior p r o s p e r i d a d e das p rov ínc i a s do 
Norte . I s to pos to n ã o t emos duvida em c o n -
co rda r em these com a dou t r ina do illustra do 
publ ic is ta , s endo i nnegave l que as v e x a ç õ e s 
se e s t ende ram de um modo excess ivo, d e s n e -
cessá r io e in jus t i f icável , a t r o p h i a n d o - s e i n -
c o n s i d e r a d a m e n t e a in ic ia t iva indiv idual (Alv. 

de 28 de Ju lho de 1757, alv. de 30 d 'Agos to e 
alv. oe 26 de Outubro do m e s m o anuo , e p r in-
c ipa lmen te o alvará de 26 de Outubro de 1765, 
e tc . ) . Com effei lo o Marquez do Pomba l m a n -
dou a r r a n c a r as v inhas das Campinas do Tejo 
e Mondego e Vouga , c h e g a n d o a p r o v i d e n c i a r 
sob re cousas as mais dumes t i cas , onde a i n -
t e rvenção da a u c t o r i d a d e só pode occas iona r 
vexações , i n ju s t i ça s e d e s e s p e r o . A i n t e r v e n -
ção do es tado na' indus t r i a só p o d e m a n i f e s -
t a r - se p r o h i b i n d o , ou p r e m i a n d o , de qua lque r 
dos modos a s p h y x i a r á , em r e g r a gera l , a i n i -
ciat iva e o i n t e r e s s e do indiv iduo — ún ica s 
f o n t e s l eg i t imas e va l iosas dos p r o g r e s s o s da 
indus t r i a . A lei das i ndus t r i a s é iuc ta rem l ivre 
e d e s a s s o m b r a d a m e n t e umas com as o u t r a s , 
p ô r e m todas as suas e s p e r a n ç a s na melhor ia 
dos seus p r o d u c t o s e na maior fac i l idade de 
p r o d u z i r ; p o r q u e s o m e n t e d ' es la m a n e i r a po -
de rão o f fe recer á lei p rov idenc ia l da c o n c u r -
r enc i a um titulo legi t imo de que deveui c o n t i -
n u a r a ex is t i r . 

A p r o t e c ç ã o da a u c t o r i d a d e poder ia á p r i -
meira v is ta*jus t i f icar -se , ou quando se t r ac ta 
de a m p a r a r uma classe pe r segu ida por ca la -
midades g r a n d e s e i n e s p e r a d a s ; ou q u a n d o 
se tem em vista p r o m o v e r o e s t a b e l e c i m e n t o 
de uma indus t r i a , a inda desconhec ida no paiz, 
que n ã o mereça a conf iança dos c o m m e r c i a n -
tes desconf i ados e i n e x p e r i e n t e s , e que exija 
g l a n d e s an t i c ipações . Ora a inda n ' e s t e s casos , 
sa lvas r a r í s s imas excepções , a i n t e r v e n ç ã o da 
a u c t o r i d a d e pode ser noc iva . Na pr imei ra h y -
p o t h e s e os p r o t e g i d o s a c o s t u m a m - s e a f o r m a r 
uma ideia falsa dos p o d e r e s do e s t ado , e a s e r 
menos e s c r u p u l o s o s no c u m p r i m e n t o dos s e u s 
deve re s de c idadãos ; o g o v e r n o n a t u r a l m e n t e 
folga com a d i la tação das suas a t t r i bn ições ; 
pode sa t i s fazer as suas a r b i t r a r i e d a d e s e , c o n -
t e n t a n d o - s e com pal l ia t ivos , não r e m o v e e f i -
c a z m e n t e a fon te dos malçs que afl l igem as 
p o v o a ç õ e s . Se se t rac ta do e s t a b e l e c i m e n t o de 
uma indus t r i a nova a i n t e r v e n ç ã o da a u c t o r i -
dade , t o m a n d o sobre si as ince r t ezas e r i scos 
da e m p r f z a , levar ia a negl igenc ia e a incúr ia 
ao an imo dos e m p r e s á r i o s ; a Nação a c o s t u -
mada a esta p r o t e c ç ã o nociva não se r e so lve -
ria a e m p r e g a r todos os r ecu r sos da sua ini-
ciat iva i nd iv idua l ; a c o n c u r r e n c i a t o r n a r - s e -
hia imposs íve l ; os r e su l t ados d 'essa indus t r ia 
se r i am s e m p r e i n f e r io r e s aos das i n d u s t r i a s 
e s t r a n g e i r a s s u s t e n t a d a s pela in ic ia t iva i n d i -
v idua l ; não p o d e r i a m c o m p e t i r com ellas e 
longe de ser uma fon te de r iqueza e p rospe r i -
dade do paiz, pode r i am t o r n a r - s e uma causa 
poderos í s s ima do seu a b a t i m e n t o . E n o t e - s e , 
que a l ibe rdade é so l idar ia , e as r e s t r i cções , 
os pr iv i lég ios e as excepções t a m b é m : a i nda 
por este lado c o n v e m - n o s r emover os p r i m e i -
ros obs tácu los á p lena e l eg i t ima l i b e r d a d e 
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individual ; p o r q u e á s o m b r a de uma i r r e g u l a -
r idade su rg i r i am mui t a s , que cada vez to lhe -
r iam mais o passo ao nosso d e s e n v o l v i m e n t o . 

R e s u m i n d o e s y n t h e t e s a n d o as n o s s a s ideias , 
e i saqu i como d e s e j a r í a m o s que os p o d e r e s pú -
bl icos e a Nação e n t e n d e s s e m o § 23 do ar t . 
145 da Carla C o n s t i t u c i o n a l : 1.° todo o c i d a -
dão é l ivre de se e n t r e g a r ao g e n e r o de t raba-
lho ou d ' indus t r i a pa ra que se sen t i r com mais 
vocação ; 2 0 o e s t ado não i n t e r v i r á na evo lu-
ção indus t r ia l s e n ã o q u a n d o d ' ah i r e su l t a r 
prejuízo para a mora l idade , s aúde ou s e g u - ; 
r ança dos c idadãos . 

Tal deve ser a n o r m a gera l de que nunca I 
devem p re sc ind i r os povos cul tos . E é por i s so 
que nós vemos a l i be rdade d ' i ndus t r i a reco-
nhecida em d iversas Cons t i tu ições Da nossa 
pa r t e Hmi ta r -nos -hen ios a c i tar o § 3.° do a r -
t igo 22 da Const . de 38, e os §§ 24 e 25 do a r -
tigo 179 da Cunst. do Brazil . 

§ 27.° Não j u l g a m o s fó ra de p ropos i to da r 
c a b i m e n t o ao § 27 n ' e s t e logar . S o m o s v e r d a -
de i ras pes soas po rque t emos razão , l i be rdade 
e c o n s c i ê n c i a ; t e m o s fim p r o p r i o e a poss ib i -
l idade de e m p r e g a r me ios a p t o s para a conse -
guir . A l i be rdade é a p r inc ipa l causa da nossa 
r e s p o n s a b i l i d a d e ; p o r q u e s o m o s l ivres i n c o r -
r e m o s na r e sponsab i l i dade dos nossos actos . 
A n e g a ç ã o da nossa r e s p o n s a b i l i d a d e ser ia a 
nossa d e g r a d a ç ã o , ser ia o nosso a b a t i m e n t o á 
cond ição dos i r r ac ionaes . A nossa lei o r g a n i c a 
e s t ende j u s t a m e n t e aos f u n c c i o n a r i o s públ i -
cos esta lei da nossa na tu reza . Diz o § 2 7 : «os 
e m p r e g a d o s públ icos são e s t r i c t a m e n t e r e s -
ponsáve i s pelos a b u s o s e omissões , que p ra t i -
carem no exerc íc io de suas funcçóes , e por 
n ã o fazerem e f l ec t ivamen ie r e s p o n s á v e i s os 
seus suba l t e rnos .» Os h o m e n s n ã o lêem como 
fim ult imo a f o r m a ç ã o da soc i edade , es ta é ape-
nas cons t i lu ida como cond i ção c o n v e n i e n t e e 
ind i spensáve l pa ra a c o n s e c u ç ã o do nosso 
fim ind iv idua l e col lect ivo ; d ' aqu i a n e c e s -
s idade de t o r n a r r e s p o n s á v e i s os a g e n t e s dos 
p o d e r e s públ icos , q u a n d o estes , na pra t ica 
dos seus deveres , fa l t a rem ao exac to c u m p r i -
men to das suas o b r i g a ç õ e s , d e s v i r t u a n d o a 
sua missão e t r ah indo a conf i ança publ ica . 
Os abusos e omis sões e a fa l ta de v ig i l an -
cia dos e m p r e g a d o s públ icos são c r imes de 
muilo maior a lcance , que os p r a t i c a d o s por 
qualquer dos c idadãos , na sua qua l idade ind i -
vidual . Aquel les c r imes t r a n s f o r m a m em i n s -
t rumen to de publica ru ina e d e s m o r a l i s a c ã o 
os p o d e r e s c r e a d o s para p r o m o v e r e m o bem 
es ta r de todos os c i d a d ã o s e a p r o s p e r i d a d e 
p u b l i c a ; in te ressara d i r e c t a m e n t e a s o c i e -
d a d e ; e podem p r o v o c a r a sua mais p r o m p t a 
e completa ru ina . Devem a es te r e spe i to con-
su l t a i - se os segu in te s a r t igos do Codigo Pena l 
236, §§ l . u e 2.°, 285, 287 , 290, §§ 1.° e 2.° e 

324. A Cons t i tu ição do I m p é r i o do Brazil con-
tém e x a c t a m e n t e a mesma d i spos ição no § 29 
do a r t . 179. A nossa Const i tu ição de 22 d ispõe 
a es te r e spe i to no seu a r t i go 14 o s e g u i n t e : 
«Todos os e m p r e g a d o s púb l i cos se rão es t r i -
c t a r aen te r e s p o n s á v e i s pe los e r r o s d 'oíf icio e 
abusos , na c o n f o r m i d a d e da Const i tu ição e da 
lei.» A Cons t i tu ição de 38 depo i s de r e p r o d u -
zir no seu artigo* 26 o d i spos to no a r t igo 27 
da Carta Cons t i tuc iona l a c r e s c e n t o u - l h e a s e -
gu in t e clausula : «Haverá c o n t r a el les a acção 
popu la r por s u b o r n o , pe i ta , pecu la to , ou con-
cussão .» 

§ 28.° T e m o s fasc icu lado no d i re i to de l iber-
d a d e o d i re i to de fazer r e c l a m a ç õ e s , queixas 
e pe t ições . Pos lo que m e n o s d i rec ta não d e i -
x e m o s de o b s e r v a r uma r e l ação ma i s ou m e -
nos p róx ima en l r e es te d i re i to e o de l i b e r -
dade. Se o c idadão para se r l ivre v e r d a d e i r a -
m e n t e tem n e c e s s i d a d e de c o n f o r m a r as suas 
acções com a lei, nada mais razoave l q u e o 
g a r a n t i r - s e - l h e a p lena f acu ldade de fazer 
qua lque r r e c l a m a ç ã o , que ixa ou pe t i ção ao 
Poder Legis la t ivo e ao Execut ivo a fim de que 
por q u a l q u e r a c o n t e c i m e n t o se n ã o veja obr i -
gado a de ixa r de c o n f o r m a r as suas a c ç õ e s 
com a lei e com os p r inc íp ios e t e r n o s da j u s -
tiça e do d i r e i to . Diz o § 2 8 do ar t . 146: «Todo 
o c idadão p o d e r á a p r e s e n t a r por e sc r ip lo ao 
p o d e r Legis la t ivo e ao Execut ivo r e c l a m a ç õ e s , 
que ixas ou pe t i ções , e a té expôr q u a l q u e r i n -
f r a c ç ã o da Cons t i tu ição , r e q u e r e n d o p e r a n t e a 
c o m p e t e n t e a u c t o r i d a d e a eflect iva r e s p o n s a -
b i l idade dos i n f r a c t o r e s . » Em q u a n t o ao d i re i to 
de fazer r e c l a m a ç õ e s é pa ra adver t i r que es t a s 
podem ser mo t ivadas pela i n f r a c ç ã o das leis 
do e s t ado ou dos d i re i tos ind iv iduaes , ou p o r 
um i n l e r e s s e l ici to mas não o b r i g a t o r i o do 
que rec lamai no p r i m e i r o caso a r e c l a m a ç ã o 
deve ser a t t end ida ; no s e g u n d o bem pode dei-
xar de o s e r . A queixa q u a n d o jus ta s u p p õ e 
com effei to um d i re i to v io lado , o c o m e t t i -
m e n t o de uma in jus t i ça , devendo o que ixoso 
ser sa t i s fe i to m e d i a n t e o p rocesso a d m i n i s t r a -
tivo ou jud ic ia l , qual o caso d e m a n d a r , com a 
p r u d ê n c i a exigida pela c i r c u m s l a n c i a s , que 
se t ive rem dado Pelo que r e spe i t a ao di re i to 
de pe t i ção é cer to que elle se d is t ingue efTe-
c t i v a m e n t e dos a n t e r i o r e s . N'um paiz l ivre , 
r eg ido por i n s t i t u i ções l iberaes , o c idadão faz 
p a r t e i n t e g r a n t e da soc iedade , e i n t e r e s s a d o 
nas leis e ma i s ac tos de a d m i n i s t r a ç ã o dev i a -
lhe se r c o n f e r i d o e ga r an t i do pela lei o r g a n i c a 
do paiz o d i re i to de e sc l a r ece r os p o d e r e s pú-
b l icos ácêrca das ide ias , op in iões , dese jos , e 
p e n s a m e n t o s , que, s e g u n d o o seu voto , ma i s , 
con t r ibu i r i am para melhor se o c c o r r e r ás ne-
cess idades do paiz, e á ge r enc i a dos negoc io s 
públ icos , p a r t i c u l a r e s e soc iaes da soc iedade 
a que p e r t e n c e . Já em 1815 em uma p r o c l a m a -



46 JORNAL LITTER ARIO 

ção de Gand o p ropr io Luiz xvut r e c o n h e c i a a 
u t i l idade e a excel lencia d 'es ta g a r a n t i a . At-
t e n t a a impor t anc i a d ' e s t e d i re i to , os e sc r ip to -
r e s teem ind icado as c i r c u m s t a n c i a s pecu l i a res 
com que na pra t ica elle deve ser exe rc ido , in-
d i c a n d o que deve ser fe i to por e sc r ip to , a s s i -
g n a d o pelos pe t i c ionár ios , e em t e r m o s u r b a -
nos e comed idos , nao se lhe p o d e n d o dar a 
fô rma de pasqu im, edi tal , ou a n n u n c i o ou p ro -
c l amação , e c o n s i d e r a n d o como p roh ib ido ás 
c o r p o r a ç õ e s ou assoc iações , não a u c t o r i s a d a s 
para t a e s f i n s , o exerc íc io d ' e s t e d i r e i t o ; o que 
tudo p r o m a n a da sua na tu reza individual , e 
pac i f i ca , e de ser uma ga ran t i a que p e r t e n c e i n -
t e g r a l m e n t e a cada um dos m e m b r o s da n a ç ã o . 

Em vista do expos to e s t e d i re i to me lho i se 
poder ia c o n s i d e r a r c o m o di re i to pol i t ico do 
que como dire i to indiv idual , o que mot ivou a 
e p i g r a f e genér ica de que nos se rv imos , em-
bora não t e n h a m o s des i s t ido de e x p e n d e r em 
cap í tu los d i s l inc tos os d i re i tos civis e os di-
re i tos pol í t icos do c idadão po r tuguez , s e g u n d o 
a Carla Cons t i tuc iona l , vis to que na a n a l y s e 
do a r t igo 145 e seus §§, h a v e m o s de c o n t i n u a r 
a expôr , como o tex to ex ige , a lguns e sc l a rec i -
m e n t o s e s p e c i a l m e n t e com re l ação aos d i r e i -
tos ind iv iduaes . 

Em re lação ao d i spos to no § 28 do a r t igo 145 
podem v e r - s e : o a r t igo 16 da Const . de 22, 
onde se p resc reve , a mais , que as r ec l amações , 
queixas , ou pe t i ções deverão ser examinadas; 
o a r t igo 15 da Const . de 38, o n d e se a junc t a ao 
d i spos to na Carta Const i t . que as r e c l a m a ç õ e s , 
que ixas ou pe t i ções p o d e m versar sobre obje-
ctos d'interesse publico ou particular. A Cons-
t i tu ição do I m p é r i o do Brasil d i spõe exac t a -
m e n t e no § 30 do ar t . 179 como o § 28 do a r -
tigo 145 da nossa Carta Cons t i tuc ional . 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

A P O E S I A OE X O H A M E D B A B . l D . 4 f l , DE A R A G Ã O 
A l i l t e r a tu r a dos j u d e u s e a r a b e s da p e n í n -

sula p y r e n a i c a tem s ido n ' e s l e século ob j ec to 
de i nves t i gações em que a sc ienc ia tem colhido 
b o n s f ruc los . A e s sas i n v e s t i g a ç õ e s p e r t e n c e 
a cur ta not ic ia que aba ixo t r a d u z i m o s sob re a 
poes ia do mour i sco Mohamed R a b a d a n . Acliá-
mol-a no Jo rna l da Real Soc i edade Asia t ica de 
Grã-Bre tanha e I r l anda , J u n h o , 1867. P r e c e d e 
a p r ime i ra ed ição , fe i lo no mesmo n u m e r o do 
J o r n a l , da Historia do Dia de Juizo e c a n t o 
sob re a mor te do P r o p h e t a , de Rabadan , e é 
e sc r ip la pelo m e m b r o da Soc i edade H. E. J. 
S t an ley . D e m o v e u - n o s a t raduzi l -a não só o 
i n t e r e s se que of fe rece a poesia pouco c o n h e -
cida de R a b a d a n , m a s l a m b e m o a c h a r m o s 
n 'e l la a lgumas pa r t i cu l a r idades i n t e r e s s a n t e s 
para a h i s to r i a das l ínguas pen insu la re s . 

«Mohamed R a b a d a n , na tu ra l de Rueda na 
m a r g e n de Xalon foi um d ' aque l l e s mour i s -
cos expulsos de Hespanha (1), p r i n c i p a l m e n t e 
pela razão de que el les não que r i am e n ã o p o -
diam a m a l g a m a r - s e cora os h e s p a u h o e s e de 
que r e sab iam á l íngua e aos c o s t u m e s a rab icos ; 
e e r a m e se r i am s e m p r e a r abes , e x t r a n h o s na 
H e s p a n h a e i n imigos de seu povo. É poss ível 
que ao t empo da expulsão a lguns dos mour i s -
cos não soubessem hespanho l , m a s é a inda 
mais provável que a g r a n d e maior ia d ' e l l es 
n ã o soubesse nada de a r abe ; e a me lhor p rova 
d isto é o voluiue esc r ip to por Rabadan . 

O m a n u s c r i p l o a cu jo respe i to são e sc r ip t a s 
as p r e sen t e s o b s e r v a ç õ e s está na co l lecção do 
Museu Br i tann ico Foi t razido para a I n g l a t e r r a 
po r Mr. Morgan, consu l de sua m a g e s t a d e em 
Tunis , que e sc reveu no ms. «Comprei es te m s . 
na c idade de Tessa to re , ce rca de quinze lé -
g u a s pa ra o p o e n t e da c idade de Tunis ; f o i -me 

ndiilo por H a m o o d a Bussesa Tabib. S e p t r . 
, 17!9.» Mr. Morgan diz que havia doze v i l -

las ou p e q u e n a s c idades na p rov ínc ia de T u -
nis, onde o povo fallava he spanho l , e n ' u m a 
d 'e i las ca ta lão , e que havia lá dous ve lhos que 
o sab iam 1er. Diz que aquel la gen t e , sabia de 
cór , e t inha o cos tume de rec i t a r , os p o e m a s 
de R a b a d a n . Também m e n c i o n a ou t ro ms . 
he spanho l , da t ado de 1615, por Abdu l -Ker im 
bin Aly Perez , que teve em suas mãos por a l -
g u n s dias , e de que d e s g r a ç a d a m e n t e n ã o 
g u a r d o u cop ia . Todavia tr . iduziu d 'e l le uma 
po rção que é uma e loquen t í s s ima invec t iva 
con t r a a Inquis ição . Mohamed R a b a d a n e s c r e -
veu cm 1603 em h e s p a n h o l pa ra i n s t r u c ç ã o 

idos mour i scos , que não e n t e n d i a m ou t ra l í n -
gua . Este fac to , e a pe r t i nac i a com que os 

j mour i s cos c o n t i n u a r a m a usa r a l íngua h e s p a -
J nhola cen to e vinte a n n o s depo i s de c h e g a r e m 
:á Afr ica , no meio de uma popu lação a r a b i c a , 
m o s t r a m quão mal f u n d a d o s e r a m os mot ivos 

: que se a l l egavam para a sua expu l são . 

Mr. Morgan publicou uma t r a d u c ç ã o de t o -
dos os p o e m a s de R a b a d a n em dous vo lumes 
em 1723, com o t i tulo de «Moharnedanismo 
desve lado ; ou Discurso da Luz e L inhagem do 
Prophe ta Muhammad.» A sua t r aducção não é 
boa ; po rque , a lém de co r t a r todas as p a s s a -
gens diíficieis, é elle um t r a d u c t o r mui to infiel 
que ac r e scen t a c o n s t a n t e m e n t e pa l av ra s que 
não e s t ão no seu texto e dá uma fô rma d e -
mas iado ingleza á3 ide ias do seu auc to r ; elle 

( í ) A expulsSo defini t iva dos a r abe* da H e s p a n h a 
d e u - s e , como se s abe , em 1 6 0 9 . l 'or o r d e m do 
conse lho de Ph i l i ppe m foram os que r e s t a v a m , 
c e r c a de 6 0 0 : 0 0 0 , ohr igadus a en b a r r a r pa r a Af r i ca . 
A l g u n s , porém, fug i ram por t e r r a , consegu i ram pas -
sar os l ' y r i neus e foram aco lh idos com magnan imi -
dade por Henr ique l v . T r a d . 
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a jun tou , t odav i a , a lgumas n o t a s mu i to b o a s e 
i n t e r e s s a n t e s a n e d o c t a s em va r i a s p a r t e s da 
obra . Era a u c t o r d ' o u t r a s ob ra s , uma das qitaes 
sob re a Barba r i a , m e r e c e espec ia l m e n ç ã o e 
l ouvor . É s ingu la r que e s t e s dous l ivros de 
Morgan t e n h a m s ido tão c o m p l e t a m e n t e e s q u e -
c i d o s ; isso é dev ido p r o v a v e l m e n t e á p e q u e -
nez da ed i ção . Os p o e m a s de R a b a d a n fo ram 
p u b l i c a d o s por a s s i g n a t u r a , e a m a i o r pa r l e 
dos n o m e s que se a c h a m na l ista dos s u b s c r i p -
t o r e s pa r ecem es t a r px t inc tos . 

Ainda que R a b a d a n se a p r e s e n t e c o m o um 
cu l t ivador , como um h o m e m q u e s e g u i o o a r a -
do, o seu verso es lá , na op in ião d'urn juiz c o m -
pe tem iss imo, I). P. G a y a n g o s , escript 'o em h e s -
panhol mui to e l egan t e ; e elle f r e q u e n t e s vezes 
usa m e t a p h o r a s c lass icas , e ás vezes t e r m o s 
l a t inos , que m o s t r a m que devia l e r - s e farni -
l i a r i sado com b o n s a u c t o r e s h e s p a n h o e s . Al-
g u n s d ' e s se s t e rmos , não c o m m u n s ho je , são 
f r e q u e n t e m e n t e u sados por Alonzo Azevedo 
no seu p o e m a a «Creação», i m p r e s s o em Roma 
em 1015. Ao m e s m o t e m p o as pa l av ra s ara-
bes , das q u a e s são u s a d a s mu i t a s que e s t ão 
ho j e p e r d i d a s na l ingua hespari l iola , a p p a r e -
ceiri tão a l t e r adas que édi l ï ic i l r e c o n h e c - l - a s : 
a lot i ra jim p a r ece ter pe rd ido a sua p r o n u n -
cia e nunca é r e p r e s e n t a d a por j ou g, m a s pelo 
ma i s b r a n d o ch, como , por exemplo , alchana 
por atjaiinat, chahnnama p o r jehenum. Quasi 
t odos os subs t an t i vos a r a b e s são e m p r e g a d o s 
com o a r t igo a r a b e pref ixo a elles, e j i inio a 
este. o h e s p a n h o l el Em dous l u g a r e s um f r a g -
m e n t o de c o n s t r u c ç à o a r a b e foi p r e s e r v a d a 
nas p h r a s e s , conseguid lulchanesa, em vez de 
conseguid al alchanesa, «segui a p roc i s s ão 
f ú n e b r e ; » e obdeced lalhalifa, em vez de ob-
deced al alhalifa, «obdece i ao khal i fa .» N 'es tes 
dous e x e m p l o s a p repos ição a r a b e la foi p r e -
s e r v a d a em vez de usar a p r e p o s i ç ã o h e s p a -
nhola ; o fnthah do a r t igo não f i i , t odav ia , 
mudado c o m o devia 1er s ido em kesrah, o que 
pa r ece m o s t r a r um g r a n d e desuso do a r a b e 
como l ingua fa l l ada . Es tes p o e m a s n ã o são só 
i n t e r e s s a n t e s ao ph i lo logo por causa das p a -
lavras a r a b e s e s p a l h a d a s po r e l l e s ; m a s l a m -
bem por causa d ' a l g u m a s a n t i g a s p a l a v r a s 
h e s p a n h o l a s ho je obso le t a s , e a l g u m a s do c a -
ta lão , t aes como vegada p o r vez (1). A c o r -
r e c ç ã j da re lação de Mohamed R a b a d a n é 
mui to no táve l , c o n s i d e r a n d o as d i f i c u l d a d e s 
sob que l abu tava e a sua queixa de que teve 
«que p r o c u r a r mss . e p a p e i s em d i f f é ren te s 
p a r t e s do re ino , onde com rece io da I n q u i s i -

(1) Vegada por t 'es t a m b é m se encon t r a no an t igo 
p o r l u g u e z , por e x e m p l o na t r aducçSo da Regra deS. 
Bento, c. i>9 e t c . , na Col lecçao de ined . dos s e c . 
x i v e xv ed . por F r . F . de S . B o a v e n t u r a . V. t a m -
bém Vi te rbo Elucidário s . v. T r a d . 

cão , el les se t i n h a m já p e r d i d o e d i spe r so .» 
A p r inc ipa l p o r ç ã o d ' e s t e s p o e m a s é uma 

his tor ia dos p r o p h e t a s , c o m e ç a n d o com a c rea -
ção do m u n d o , e indo a t é á d e s c r i p ç ã o do di-
luvio. Os c a n t o s que d e s c r e v e m a c r eação tem 
um in t e r e s se add ic iona l nas suas p a s s a g e n s 
que são pa ra l l e l a s a Mi l ton ; a lgumas d ' e s tas 
são n e c e s s a r i a m e n t e s imi lhan te s por causa do 
assumpto , t a e s como a exp l i cação da livre 
v o n t a d e d o h o m e m , n ' o u l r o s casos pode h a -
ver u m a c o m m u m or igem rab in ica de ide ias . 
R a b a d a n f r e q u e n t e s vezes se r e f e r e ao c o m -
m e n t a r i o h e b r a i c o . Na sua desc r ipção do dilu-
vio un iversa l , Rabadan a lgumas vezes usa das 
m e s m a s p a l a v r a s que na sua d e s c r i p ç ã o da 
d e s t r u i ç ã o do m u n d o d e a n t e do juízo f inal , e 
pa r ece d e s e n h a r um para l le lo e n t r e os dous . 
Um espaço mui to l a rgo é c o n s a g r a d o á h i s to -
ria de A b r a h a m , a d e m o n s t r a r a «sua pureza 
e c a s t i d a d e » e a a s s en t a r com exacçào as g e -

j n e a l o g i a s de I smae l e de I sac , que , diz R a b a -
dan , se t i nham c o n f u n d i d o e m i s t u r a d o nos 

j e sp í r i to s dos mour i s cos «por causa da voz e 
I op in i ão c o m m u n s dos ch r i s t ãos , que com cer -
j teza e s e g u r a n ç a r e p r e s e n t a r a m o j u s to I sh -

mae l , e ioda a* sua famíl ia e l inhagem como 
l nul la , p r i v a n d o - o da palma do sacr i f íc io e 

dando-a a Isac , e f azendo uma i m p u t a ç ã o c o n -
tra o bom A b r a h a m e nosso che fe d izendo que 
por ser b a s t a r d a a sua l i nhagem não podia elle 
ser p r o p h e t a » As v idas dos ou t ro s p r o p h e t a s 
são e n t ã o l e v e m e n t e e s b o ç a d a s , e o poe t a e n -
tra mais p a r t i c u l a r i s a d a m e n l e na h is tor ia de 
H a s h i m , Abdul Muttal ib, e o P r o p h e t a . Um 
dos m e l h o r e s c a n t o s do l ivro é o que d e -
sc reve a m o r t e de Muhammad, e a ul t ima vez 
que elle a p p a r e c e u d e a n t e dos seus d isc ípulos 
na mesqu i t a de Med ina : a scena em que Mu-
h a m m a d p e r g u n t o u se devia a lguma cousa a 
a lguém, ou se t inha fe i to i n j u i i a a a lguém, 
afim de que p o d e s s e r e p a r a r o mal, s c e n a 
tão t o c a n t e m e n t e desc r ip ta por M de L a m a r -
t ine , é aqui r e l a t ada um pouco d i l í e r e n t e m e n t e ; 
m a s é uma prova de q u ã o de per to R a b a d a n 
adhe r iu aos t ex tos ou á t r ad ição que o n e w a b 
de Oude, lkba l e d - l ) o w i a h , cou tou a h i s to r i a 
de Uquexar a mim e a ou t ro m e m b r o da S o -
c iedade , quas i nas p r ó p r i a s pa l av ra s do poe ta 
h e s p a n h o l . 

Ha uma copia ms. de R a b a d a n na Bibl ioteca 
Impe r i a l de Par is , que n ã o pa rece tão a n t i g a 
como a do Museu Br i l ann ico . Muitas p a l a v r a s 
no ms. de Pa r i s e s t ão e sc r ip t a s d ' u m m o d o 
mais m o d e r n o do que no ms. de L o n d r e s , t aes 
como pe r f ec to por per fe to , Gibril po r Chebri l , 
l anzad le po r lanzalde , e tc . , e tc . E n ' a l g u n s 
casos mais co r r ec to , e c o n t é m a l g u m a s p a s s a -
g e n s que fa l tam no ms. de L o n d r e s ; a l g u m a s 
pa lav ras h e s p a n h o l a s , l a m b e m , fo ram pos t a s 
por a s p a l a v r a s a r a b e s u s a d a s no ms . de Lon-
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dres . A copia de P a r i s n ã o c o n t é m o poema 
s o b r e os mezes do a n n o . 

Quasi t odas as pa l av ra s a r abes que se en-
c o n t r a m n ' e s t e ms. e que já não são usadas 
no h e s p a n h o l são t e rmos re l ig iosos ou legaes , 
c o m o alnialaque «um a n j o ; » alcursi e alarx, 
«o t h r o n o divino ;» alcafara, «exp iação ;» aci-
daque, «um d o t e ; » alguali, «um p r o c u r a d o r 
lega l d ' u m a mulher .» Es tas pa l av ra s f o r n e -
cem maior prova de que en t r e os m o u r i s c o s a 
g r a m m a l i c a e id ioma h e s p a n h o e s t i nham t o -
mado o lugar dos a r ab i cos , p o r q u e a c h a m o s 
halecar, «crear» e em vez de makluk, «uma 
c r e a t u r a , » halecado, e «c r eação ,» haleca-
rniento: ass im t a m b é m azachdado, « p r o s t r a -
do ;» taharado, «pur i f icado ;» alijanles, « p e -
r e g r i n o s . » 

• • QfJ»«--

HISTORIA LITERARIA 
X X I 

Conhecimento de Diogo de Castilho, 
de duzentos mil réis. 

Conheceu e con fes sou Diogo de Casti lho r e -
ceber , e de fe i to r ecebeu , em d inhe i ro de c o n -
tado , duzen tos mil ré i s de An tão da Costa, re -
c e b e d o r do d inhe i ro das o b r a s do Collegio 
das Ar tes , que Sua Alteza m a n d a fazer n ' e s t a 
sua c idade de Coimbra , os quaes duzen to s 
mil ré i s o d ic lo Diogo de Casti lho r ecebeu do 
dic to r e c e b e d o r , po r o Doutor Mestre, A n d r é 
de Gouveia , os m a n d a r dar do d inhe i ro de Sua 
Alteza, que t rouxe para as d ie tas obras , os 
q u a e s duzen to s mil ré is o dicto Diogo de Cas-
t i lho recebeu em c o m e ç o de paga dos d ic tos 
duzen tos mil ré is , que ha de t r aze r d ' a n t e m â o 
p a r a as d ie tas obras , s e g u n d o a fô rma de seu 
c o n t r a c t o ; e po r ve rdade ass ignou aqui o d i -
c to Diogo de Casti lho comigo P e r o da Costa, 
e sc r ivão das d ie tas obras , p o r o dicto se r . Pe ro 
da Costa, sob red ic to , o fez em Coimbra , e no 
d ic to co l leg io , aos 11 dias do mez de Maio de 
1548. — Diogo de Casti lho. — Pero da Costa. 

X X I I 

Sobre o cofre. 

Eu El -Rei faço sabe r a q u a n t o s es te meu al-
vará v i rem; que eu t e n h o m a n d a d o que o r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das o b r a s do Collegio das 
Ar t e s , que o ra m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , l e n h a o d ic to d inhe i ro em um cof re de 
t rès f e c h a d u r a s , do qual o Pr inc ipa l do dicto 
col legio terá uma chave , e o dicto r e c e b e d o r 
ou t ra , e o esc r ivão de seu c a r g o ou t ra , e que 
s e j a m todos t rès p r e s e n t e s , q u a n d o se houver 
de me t t e r ou t i ra r a lgum d inhe i ro do dic to co -
f r e , s e g u n d o mais i n t e i r a m e n t e é c o n t e ú d o , e 
d e c l a r a d o na p rov i são , que sobre is to t e n h o 

p a s s a d a . E ora p o r q u e sou i n f o r m a d o , que o 
dicto r e c e b e d o r tem o dicto c o f r e do d inhe i ro 
em seu poder e casa , e não pa r ece razão , que 
o Pr inc ipa l vá com a chave , que tem, a casa do 
dicto r e c e b e d o r , cada vez que se houver de 
ab r i r o c o f r e ; e é c o u s a mais c o n v e n i e n t e es ta r 
o dicto co f re em casa do Pr inc ipa l , e i r em a 
ella o r e c e b e d o r e o esc r ivão com as suas c h a -
ves, hei por bem e m a n d o , que d ' aqu i em d e a n t e 
es le ja o d ic to co f re do d inhe i ro em casa do 
dicto Pr inc ipa l , e que o r e c e b e d o r e e sc r ivão 
vão a ella com as chaves , que tem, cada vez 
que se houver de m e t t e r ou t i ra r d inhe i ro do 
dicto co f re , o qual o dicto Pr incipal te rá a 
mui to bom r e c a d o ; o que uns e ou t ro s ass im 
c u m p r i r ã o , pos to que es te não se ja passado 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez em Almei -
rim a 13 de Dezembro de 1548. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sob re o co f re do d inhe i ro das ob ra s 
do Col leg iodas Ar tes , que Vossa Alteza m a n d a , 
que esteja d ' aqu i em d e a n t e em casa do P r i n -
cipal do dicto col legio, pa ra ve r . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a 
fo lhas 62. J o ã o de Seixas . 

XXIII 

Alvará sobre as casas, que se deram 
a Antão da Costa, recebedor. 

Eu E l -Re i faço s a b e r a vós , Doutor Mestre 
Diogo de Gouveia , meu cape l l ão , e Pr inc ipa l 
do Collegio das Ar tes em Coimbra , que he i po r 
bem e me praz , que A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das ob ra s do dicto col legio , t enha 
as casas , que lhe fo ram dadas po r Mestre A n -
dré de Gouveia , pa ra n ' e l l as m o r a r , e r eco lhe r 
a made i r a , que sai r das casas , que se hão de 
de r r i ba r , e p r e g a d u r a . e qua lque r out ra fazenda , 
que a seu c a r g o p e r t e n c e r ; as quaes casas as -
sim te rá , e possu i rá n 'e l las , como dic to é, em 
q u a n t o se não d e r r i b a r e m para a obra nova 
do dic lo col legio , e quando se d e r r i b a r e m , 
lhe s e r ã o dadas ou l r a s no m e s m o col legio , 
que se j am conv inhave i s pa ra seu a p o s e n l a -
m e n t o , e para o que dicto é. Not i f ico-vol -o a s -
s im, e mando que lhe c u m p r a e s este a lvará , 
como se n'elle c o n t é m , pos to que não se ja 
passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . Manuel da Costa o 
fez em Almeir im aos 6 dias de F e v e r e i r o de 
1549. - R E I . 

Alvará sob re as casas , que A n t ã o da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio 
das Ar ies em Coimbra, n 'e l le t e m ; e como 
Vossa Alleza ha por b e m , que as t e n h a , am 
q u a n t o se não d e r r i b a r e m , e que d e r r i b a n -
do-se lhe se j am dadas ou t r a s no dicto col le-
g i o ; e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R 1 A 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826 

Ailles de conc lu i rmos a expos ição succ in ta 
das d i spos ições da nossa Carla Cons t i tuc iona l 
re la t ivas ao d i re i to individual da l ibe rdade , 
não de ixa remos de fazer m e n ç ã o do que a 
este r e spe i to se e n c o n t r a de ma i s no táve l , que r 
em as n o s s a s Const i tu ições , que n ã o es tão em 
vigor , quer nas o b s e r v a ç õ e s do Sr. S i lves t re 
P inhe i ro Fe r r e i r a sobre a Carla Cons t i tuc io-
nal . 

Re l a t i vamen te ao p r i m e i r o pon to é para n o -
ta r - se que , dando- se o leg is lador ao t r aba lho 
de espec ia l i sa r as p r i n c i p a e s m a n i f e s t a ç õ e s 
da l ibe rdade , não lenha m e n c i o n a d o e x p r e s s a -
men te o d i re i to de assoc iação , como o fez a 
nossa Const i tu ição de 38 no a r t igo 14 e nos 
seus qua l ro §§ re spec t ivos , os q u a e s são como 
se segue . «Árt. 14 — todos os c idadãos lem o 
d i re i to de se a s soc ia r na c o n f o r m i d a d e das 
leis. 

§ 1 . ° São pe rmi t t idas , sem dependenc i a de 
auc to r i saçáo , a s r e u n i õ e s fe i tas t r a n q u i l l a -
men le e sem a r m a s . 

§ 2.° Quando , po rém, se r e u n i r e m em l o g a r 
descober to , os c i d a d ã o s d a r ã o p r e v i a m e n t e 
pa r t e á auc to r idade c o m p e t e n t e . 

§ 3.° A força a r m a d a n ã o pode rá ser e m p r e -
gada pa ra dissolver qua lque r r eun i ão , sem 
p r o c e d e r i n t i m a ç ã o da a u c t o r i d a d e c o m p e -
ten te . 

§ 4.° Uma lei especia l r e g u l a r á em q u a n t o 
ao mais o exerc íc io d ' e s l e "direito». 

Esle d i re i to de a s soc i ação es tá i n h e r e n t e á 
na tureza do h o m e m ; é imposs íve l d e s c o n h e -
cel-o. É ve rdade que a lguns p e n s a d o r e s s u p -
põem es te di re i to c o m p r e h e n d i d o lógica e 
v i r tua lmente no a r l igo 145 da Carta Cons t i tu -
c ional . En t r e t an to se o l eg i s lador não se c o n -
t e n t a n d o com aque l l ee r iunc iado em g e r a l e s p e -
cificou a l g u m a s das m a n i f e s t a ç õ e s d ' aque l l e s 
d i re i tos ind iv iduaes ; e n t e n d e m o s que não de-
via deixar de fazer m e n ç ã o exp res sa d ' es te di-
re i to n ' a lgum dos §§ s u b s e q u e n t e s . As n o s s a s 
leis s e c u n d a r i a s g a r a n t e m ao g o v e r n o uma 
g r a n d e i n t e r f e r enc i a na f o r m a ç ã o , o r g a n i s a -
ção e acção das a s soc i ações Vej. Codigo Penal 
ar t . 282 e §§ respec t ivos . Tan to nas a s s o c i a -
ções pol i t icas , l i t t e r a r i a s e re l ig iosas como 
nas indus t r i aes , o s y s t e m a p reven t ivo a p e n a s 
serve para r e t a rda r o p r o g r e s s o e pa ra i n e r -
var a in ic ia t iva ind iv idual . O c a m i n h o seg iido 
pelos povos mais cul tos e a d i a n t a d o s nos 
benef íc ios da civi l isação devia n ' e s t a pa r t e 
servir de n o r m a aos ou t ro s povos . No seu a r -
tigo 28 a nossa Const i tu ição de 30 c o n s i g n o u 
outro direi to egua lmen te i m p o r t a n t í s s i m o , diz 
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a s s i m : «O ens ino publ ico é l ivre a t odos os 
c idadãos , com tan to que r e s p o n d a m na c o n -
f o r m i d a d e da lei, pelo abuso d ' e s t e direi to .» 
A o b r i g a ç ã o da sc ienc ia é f e s t e j a r todas as 
d i spos ições leg is la t ivas , que , ab r indo m u n d o s 
novos á c o n c o r r ê n c i a indiv idual , p r e p a r a m os 
magní f i cos r e su l t ados p r o v e n i e n t e s das mani-
f e s t ações da l i be rdade indiv idual . Ora a l iber-
dade com re l ação ao e n s i n o pode e n t e n d e r - s e 
de duas m a n e i r a s ; ou que todo e qua lquer in-
dividuo pode e n s i n a r ce r t a s d o u t r i n a s i n d e -
p e n d e n t e m e n t e de a u c i o r i s a ç ã o p r e v i a ; ou 
en l ão que é pe rmi i t i do do m e s m o modo a 
qua lque r ind iv iduo e n s i n a r toda e qua lquer 
d o u t r i n a . Esta l i be rdade de ens ino ass im e n -
tendida n u n c a teve r ea l idade en t re n ó s ; e n t r e -
tan to é elia uma c o m p a n h e i r a i n s e p a r a v e l da 
l i be rdade de cul tos , favorave l aos p r o g r e s s o s 
da h u m a n i d a d e , c r e c l a m a d a por t odos os e sp i -
r i tes i l lus l rados e em h a r m o n i a com os v e r d a -
de i ros p r i n c í p i o s das s c i enc i a s m o r a e s e so -
c iaes . A nossa Carla Cons t i tuc iona l não a s a n c -
c ionou nem podia s a n c c i o n a r , a t t e n d e n d o á 
épocha em que fo i p r o m u l g a d a e ás c i r c u m s -
t anc i a s e s p e c i a e s que p re s id i r am a sua f o r m a -
ção . 

Olhando a g o r a p a r a as o b s e r v a ç õ e s fe i tas 
pelo Sr. S i lves t re P inhe i ro Fe r re i r a aos §§ da 
Carta Cons t i tuc iona l que t emos expl icado , é 
cer to que elle tem c o m o inuti l o § 4. Não p e n -
s a m o s como o i l lustre p u b l i c i s t a : A c h a m o s 
no § 4 uma d i spos ição mui to mais l iberal que 
a do a r t igo 6 da mesma c a r i a ; e uma s i m i -
Ihante d i spos ição n ã o se podia deduzi r v i r -
t ua lmen te dos §§ 1 e 3 do a r t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc iona l por que, se pode d i ze r - se que 
as leis não devem p r e s c r e v e r s o b r e re l ig ião , 
não pode d izer -se com egual s e g u r a n ç a que 
ellas n a d a p r e s c r e v a m . Ainda mais, em a s s u m -
ptos d ' es ta i m p o r t a n c i a quem duvidará da ver -
dade do velho d i c t a d o : quod abundat non no-
cet. Em q u a n t o ao § 3, p r o p u n h a o Sr. S i lves-
tre P inhe i ro que subs t i t u í s semos as pa lavras . 
— abusos etc. po r e s t ' o u t r a s — pelos factos de 
injuria ou de provocação á desordem que com-
metterem no abuso d'este direito. Cumpre p o -
rém adver t i r que se só d ' e s l e s dous modos é 
que podem a t a c a r - s e os d i re i tos de t e rce i ro , 
como p e r t e n d e o i l lustre e sc r ip lo r , claro es tá 
que só, q u a n d o e s ses f ac tos se dessem, é que 
se dar ia o abuso , s endo da co inpe lenc ia das 
le is s e c u n d a r i a s o d e t e r m i n a r a e x t e n s ã a 
d ' aque l l a pa l av ra . D'onde se conc lue a im-
p r o c e d ê n c i a da censu ra . N o t e - s e mais que 
não p o d e - s e a s severa r , c o m o faz o mçsmo 
esc r ip to r , «que a l ibe rdade de que t rac ta o 
§ 3, existe nos pa izes de m a i s puro a b s o l u -
t ismo.» A ex l iucção da c e n s u r a , que, como 
vimos, e n e r v a v a p o d e r o s a m e n t e o s p r o g r e s -
sos da sc ienc ia , f icava s u p p r i m i d a , e não era 
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decerto esta uma auxiliar pouco valiosa da 
tyrannia politica e re l igiosa. Também não esca-
pou á censura do mesmo critico o § 5, e, posto 
que reconhece que a dout r ina do c i tado § é 
conforme á jus t iça , e ao espir i to dos governos 
l iberaes reputa comtudo supérf luas as ul t imas 
pa lavras do § 4, e salvo prejuízo de terceiro, 
r eme t t endo esse cu idado para as a t t r ibuiçòes 
da policia repress iva . Pela nossa par te não 
l evamos a tal ponto os nossos esc rúpulos Os 
pre jud icados são os mais zelosos de fensores 
dos seus in te resses e , assim como de tes tamos 
toda a in t e r fe renc ia de t e rce i ro» nos ac tos 
que mani fes tam o poder da nossa l iberdade 
rac ional , em quanto o con t ra r io se não pro-
v a r ; da mesma manei ra p r o p u g n a r e m o s a fim 
de que as t r angressòes das leis sejam caute lo-
samen te punidas e r epa radas . Re fe r indo- se 
f ina lmenle ao S 28, onde se t racta do direito 
de r ec lamação , queixa, ou pet ição, p ropõe o 
Sr. Silvestre Pinhei ro Ferre i ra que as pa la-
vras :— requerendo perante a auctoridade com-
petente aeffectivn responsabilidade dos infra-
ctores, se jam modif icadas pelas segu in tes : to-
das as vezes que a mesma petição tendo sido 
dirigida ao governo houver sido por elle inde 
ferida, ou, quando o seu deferimento for con-
trario ao direito das partes, ou do estado, po-
rém tal que os ministros não possam por esse 
simples facto ser chamados á responsabilidade 
pelas mesmas partes. Estas modif icações, res -
t r ingindo a responsabi l idade minis ter ia l , se li-
v ram os altos funcc iona r ios de e m b a r a ç o s á 
p r imei ra vista pre judic iaes á fácil evoíução 
dos negoc ios públicos, por outro lado collocam 
em c i rcumstanc ias muito a n o r m a e s e p r e c a -
r ias a ga ran t ia de um direi to tão sagrado como 
este é. O cuidado do r e f o r m a d o r deve es tar 
em remover obstáculos , imped indo que a res-
ponsab i l idade dos funcc iona r ios se verifique, 
em prejuízo da jus t iça , da mora l idade , dos 
pr inc íp ios e dos mais s ag rados di re i tos dos 
súbd i tos ; mas deve pelo con t ra r io e m p e n h a r -
se em descobr i r a lguma combinação fácil e 
eíficaz que não resolve in jus tamente a r espon-
sabi l idade dos que abusam, nem mova e m b a -
raços á publica a d m i n i s t r a ç ã o . Isto posto pas-
sa remos ao direi to individual da eguaidade. 

Um dos di re i tos ind iv iduaes do c idadão por- 1 

tuguez é o direi to de s egu rança , ingeni to ao > 
homem, é até, por assim dizer, r ec l amado por j 
todos os se res an imados . Todos nós, á luz da 1 

nossa inte l l igencia nas suas mais e levadas fa-
culdades e l emen ta re s — a consc iênc ia e a r a -
zão, Jemos por inal ienavel e por inst inct ivo o 
direi to de nos conse rva rmos , e de man te r ille-
sos todos os nossos dire i tos na tu raes , O p a c -
to const i tucional , r e conhecendo o direi to de 
s egu rança ent re os nossos dire i tos ind iv i -
duaes , subst i tuiu a p ro tecção collectiva á indi-

vidual . a força social á força de cada membro 
da soc iedade . E visto que c o m p r e h e n d e m o s 
n 'es te direi to os §§ 6, 7, 8, 9, 10, 11, 17, 18, 
19 e 20 do ar t . 145 desceremos , em seguida , 
ao exame succinto de cada um d 'es tes 

§ 6 . " Esle § tentou concil iar o respei to e o 
recato devido ao cidadão e á l iberdade neces -
sária ao es tado para a perseguição do cr ime e 
manu tenção da jus t iça . A letra do § diz assim : 
«Todo o cidadão tem em sua casa um asylo in-
violável. De noute não se poderá en t r a r n 'el la 
senão por seu consen t imento , ou em caso de 
rec lamação feita de den t ro , ou para o d e f e n -
der de incêndio ou i n u n d a ç ã o ; e de dia só 
será f r anqueada a sua en t rada nos casos, e 
pela mane i ra , que a lei de te rminar» . A nossa 
lei organica n 'es te caso foi p rev iden t í s s ima . 
Por um lado resalvou dos vexames a morada 
do individuo, sanc tuar io respei tabi l iss imo dos 
ac los mais Ínt imos da sua vida, da sua paz e 
t ranqui l idade da sua família e da sua caute losa 
h o n e s t i d a d e ; por outro lado garant iu aos po-
deres públicos um meio apto e menos oneroso 
de perseguir os cr iminosos, n ã o l h e s f a c u l t a n d o 
a faci l idade de evi tar os jus tos e necessár ios 
r igores da lei â sombra de unia ga ran t i a e x a -
ge rada . Egual disposição se encon t ra no § 7 
do a r t . 179 da Consti tuição do Brasil. A Cons-
ti tuição de 22 dispõe a este respei to no a r -
tigo 5. Mais minuciosa e c i rcumspec ta do que 
as an te r io res foi a este respei to o ar t igo 16 da 
Constituição de 38, a qual no ar l igo 16 dispõe 
a este respei to da manei ra s e g u i n t e : «A casa 
do c idadão é inviolável. De nou te somen te se 
poderá en t ra r n 'eJ la : i . Por seu consen t i -
men to ; ii. Em cas'o de rec lamação feita de 
d e n t r o ; m. Por necess idade de socco r ro ; iv. 
Para abo le tamento da t ropa feito por ordem 
da compe ten te auc tor idade . De dia somente 
se pôde en t ra r na casa do cidadão nos casos e 
pelo modo que a lei de te rminar» . As nossas 
leis r egu lamen ta re s não pe rde ram de vista 
esta disposição cons t i tuc ional . Vej. os a r t igos 
1009, 1010,1011, 1012 e 1013 da Nov. Reforma 
Judicia l . 

(Continua) J. da Silva Macedo. 

^ e s a e a a s s Q g u * ^ - — 

TRÁGICOS S11CCESS0S DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Alme ida 

P O » * * • 

(1834 ) 

A memoria que vae seguir -se tem a lguma 
impor tanc ia , não somente por in te ressar á 
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n o s s a h i s t o r i a p o l i t i c a c o n t e m p o r â n e a , m a s 
p o r q u e f o i e s c r i p t a p o r u m l i b e r a l i l l u s l r a d o e 
q u e f o i t e s t e m u n h a e a c t o r d o s s u c c e s s o s n a r -
r a d o s . O m e s m o a z e d u m e q u e p o r v e n t u r a s e 
c h e g a a d e s c o b r i r n ' u m o u o u t r o l o g a r d a n a r -
r a ç ã o , n ã o s e r á d e t o d o i n ú t i l a o o b s e r v a d o r 
c r i t i c o e e s t u d i o s o . A g r a d e c e m o s a o n o s s o 
e s p e c i a l a m i g o , d e q u e m r e c e b e m o s t ã o v a l i o s o 
e s c r i p t o , a d e f e r e n c i a q u e s e d i g n o u m a n i f e s -
ta r pelo Jornal Litterario. 

• (Da liedacçào.) 

AO LEITOR 

Vou a p in t a r em cur to p a n n o os t r á g i c o s s u c -
cessos de Por tuga l , pela u s u r p a ç ã o de I) Mi-
guel , r e l a t ivos á Praça d 'A lme ida , em cu jos 
ca l abouços jazi t r in ta mezes m e n o s dez dias , 
is to é, desde 29 d 'Outubro de 1831, a t é 18 
d 'Abri l de 1834. Não tr.e foi poss ível , pelo 
g r a n d e a p e r t o das p r i sões , e s c r e v e r es ta h i s -
tor ia , s e n ã o quando já es tava em l i b e r d a d e ; 
m a s t inha fe i to a lguns a p o n t a m e n t o s por s y m -
pa t ico , de que me serv i . Esta n a r r a ç ã o é s i n -
ce ra , e fei ta com toda a i m p a r c i a l i d a d e : dá 
ella uma l igeira ideia do que é uma g u e r r a c i -
vil, e seu t r i s t e r e su l t ado . Escrevo p a r a os v in -
douros , pa ra que se a c a u t e l e m n ' e s s a s f u t u r a s 
e d a d e s de se rem v ic t imas , como eu fui da an i -
m o s i d a d e de dous , ou i res v i s inhos , que d e -
v e n d o - m e ser g r a t o s ; a t i tulo de re l ig ião , se 
c o n s p i r a r a m , e sub leva ram o povo todo cont ra 
mim, a té ao pon to de t e n t a r e m c o n t r a a mi-
n h a v ida . O es ty lo , a inda que s imples , vae mal 
a t av iado ; po rém o p r u d e n l e le i tor da rá Ioda 
a descu lpa , s a b e n d o que q u a n d o eu fazia com 
m e u s c o m p a n h e i r o s a g u a r n i ç ã o da p r a ç a , é 
q u e e sc rev ia . 

CAPITULO I 

Ligeira ideia do estado de Portugal, quando 
em 1828 D. Miguel subiu ao Ihrono. 

Um rei, um despo la , um l y r a n n o é o m a i o r 
l lagel lo, que os povos tem a s u p p o r t a r ; el les 
c u r v a d o s deba ixo do seu q u e r e r , j á m a i s po -
dem l evan t a r cabeça ; t o d o s são por fo rça s a -
cr i f icados ao seu in t e re s se , e nada p o s s u e m , 
que não es te ja su je i to ao seu domit i io . São 
ou t r a s t an tas rodas sob re que o rei faz g i r a r 
seu car ro t r iumpha l , p a r a i n d e p e n d e n t e de 
tudo, lhe se r su je i lo . 

E p o r es te m o d o que os povos , t o r n a d o s 
escravos do g o v e r n o s u p r e m o , são por elle 
d e v o r a d o s : i l ludidos por es tes en te s , que se 
dizem divinos , p rec ip i t am-se cegos em sua de -
fesa, e a té con t en t e s , se se lhes p r e t e x t a a r e -
l igião do paiz . Tal é o l igei ro ensa io do e s p a n -

; toso quadro , que a p r e s e n t a uma nação domi -
nada , e opp r imida pela t y r ann ia ! Tal a f ú n e -
bre , e luc tuosa p in tu r a , que em mil o i tocen tos 
e v inte e oito o mal fadado Por tuga l ap re sen -
ta, a p e n a s é u s u r p a d o por D. Miguel (Miguel 

, Maria do Pa t roc ín io ) . 
Os h o r r o r o s o s a t t e n t a d o s , que pela sua che-

gada , e subida ao t h r o n o po r tuguez , se d e s e n -
: volvem em toda a n a ç ã o c o n t r a os fieis á li-
: he rdade , á ca r t a , e á r a inha fazem e s t r e m e c e r 
ja n a t u r e z a ; ei les n 'um i n s t a n t e com o n e g r o , 
e f ú n e b r e c r epe s epa ram do res to das n a ç õ e s 

; o m o r i b u n d o Por tuga l I ! 
A p e r s e g u i ç ã o co r re a toda a p a r t e : o b r u -

: tal povo i l ludido, e a r r a s t a d o pelos p a d r e s f a -
j na t icos , e i g n o r a n t e s se dec lara a favor do 

u s u r p a d o r , e con t r a o pa r t ido da Íncl i ta , e ex -
I celsa r a i n h a D. Maria S e g u n d a , em quem seu 
pae abd icá ra a coroa po r tugueza pelo modo 
m a i s s o l e m n e ; f a z e n d o - l h e por toda a pa r t e 
p e r s e g u i ç ã o de m o r t e . 

Dissolvidas as c a m a r a s , b a n i d o s de s eus ca r -
gos , e e m p r e g o s , os a m i g o s da ca r t a e da 
r a i n h a , prisõi s, r o u b o s e m o r t e s é o que o 
povo i n fu rec ido e m p r e g a para s u s t e n t a r sobre 
o t h r o n o aquel le , que b r e v e ha de u s u r p a r 
s eus b e n s , e sacr i f ica r seus ca ros fi lhos 1!! O 
dia 22 de Feve re i ro c o r r e os b a s t i d o r e s a tão 
h o r r o r o s a scena ! O lobo e s f a imado tudo quer 
devora r , p e r s e g u i n d o , e con f i s cando . 

Por toda a pa r t e só se veem p e r s e g u i d o s , e 
p e r s e g u i d o r e s ! ! Dos p e r s e g u i d o s , uns e m i -
g r a m , o u t r o s se h n m i s i a m , e a ma io r pa r t e é 
a r r a s t a d a aos ca l abouços , n o u t e escura b e m 
d u r a d o u r a de seus m a l e s ! ! O dia 16 de Maio, 
que l ibe r t á ra das g a r r a s do l y r a n n o a he ró ica 
c idade do Po r to , e na d i r ecção para a capi ta l , 
t o d a s as p o v o a ç õ e s a t é Conde ixa , n ã o leve 
aquel le feíiz r e su l t ado , que se e s p e r a v a ; po r -
que n ã o era a inda D. Ped ro IV quem c o m m a n -
dava as t r o p a s fieis I ! Occul tos revezes f a v o -
r e c e m a u s u r p a ç ã o , e as t r o p a s fieis, com a 
sua r e t i r a d a para a Galiza, p e r d e m a pa t r ia , 
p e r d e m quan to t i nham e é en t ão que a um 
t e m p o r e b e n t a m fu r io sos vu lcões nos qua t ro 
ângu los da m o n a r c h i a !! I 

O leão , b r a m i n d o em c ó l e r a , t udo quer d e -
vorar ! elle só r e sp i r a cada fa l sos , p r o s c r i p ç õ e s , 
ca labouços , e e x t e r m í n i o s ! ! ! 

De ixando em s i lencio o do loroso p a d e c e r 
d u r a n t e se is a n n o s , em que a c rue ldade não 
poupou o pa r t i do f iel , sac r i f i cando sem re se rva 
t odas as c l a s ses e j e r a r c h i a s : d e i x a n d o a d o r -
mecido em escura nou t e q u a n t o os p r o t e c t o -
res da u s u r p a ç ã o d e s e n v o l v e r a m con t r a os ci-
d a d ã o s probos , e f ie is , em p e q u e n o e sboço 
re la ta re i o mui to que so f í r e ram os e m i g r a d o s , 
os homis i ados , e os p r e s o s nos c a l a b o u ç o s ! 

Os e m i g r a d o s e s c a p a m - s e ao amph ib ió c ro-
codi lo, l a rgam a m ã e pa t r i a , q u e os vira nas -
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c e r ; e se e n t r e g a m á d i sc r ição das o n d a s ; 
u n s a p p o r t a i n ã G r ã - B r e t a n h a , a o n d e e n c o n -
t r am a o rd ina r i a hosp i t a l idade , m a s não o es-
p e r a d o aco lh imen to ; e d 'al i s e g u e m uns para 
a Bélgica e Hol landa , ou t ros para a F rança e 
I lha Terce i ra o des t inc to ba lua r t e da l ibe r -
dade p o r t u g u e z a : f icando a inda n 'aque l le paiz 
mu i to s por i t iguezes , que á excelsa r a inha não 
c e s s a v a m d ' i m p l o r a r o s s o c c o r r o s p r ec i sos 
para a queda do t y r a n n o . O min is té r io inglez , 
po rém, f u n d a d o na sua pa r t i cu la r pol i t ica , 
olhava só nos seus fins, e desp rezava t odas as 
supp l i cas da r a inha . As c a n h o e i r a s inglezas , 
que n a s aguas da Terce i ra por ordem de W e -
l ington repel l i ram os po r tuguezes e m i g r a d o s , 
que em J a n e i r o de 1829 a ella se aco lh iam, 
bem c o m p r o v a m a desa l le ição ingleza á causa 
da r a i n h a I 

Es tes obs tácu los fo ram p o u c o d u r a d o u r o s . 
A I lha Terce i ra , que a p e n a s se achava de fen -
dida pelo b a t a l h ã o 5 de c a ç a d o r e s , vae a ser 
p o v o a d a de e m i g r a d o s , que não t a rda rá f a r ão 
soa r ao l a rgo a fo rça do seu p o d e r o s o b raço 
con t r a os sa te l l i tes do t y r a n n o , que a p r e t e n -
diam e sc rav i s a r . O dia 11 d 'Agos to de 1829 é 
o dia a s s igna lado nos fas tos da h i s to r ia pa ra 
e t e r n i s a r o d e n o d o d ' e s t e s b r a v o s , que c o m b a -
t e n d o pela l i be rdade , m o s t r a r a m ao o rbe quão 
p o u c o va lem os exe rc i to s de e sc ravos , e de 
m e r c e n á r i o s 11 ! 

Os homis i ados , e e r r a n t e s pelo paiz, nos 
s eus c o n c i d a d ã o s , que ju lgavam amigos , f o -
r am e n c o n t r a r , não h o m e n s , mas f e r a s i n d ó -
mi tas , e b r a m i d o r a s : os l oga re s so l i tá r ios , e 
inacess íve i s e r a m o seu mais doce asylo , e 
s e g u r a hab i t a ção , em quan to se não t o r n a v a m 
suspe i to s . 

Todo o povo po r tuguez era v ic t ima de um 
i n s a n o impos to r ; uns p o r q u e se lhe o p p u n h a m 
n ã o a c c e d e n d o a seus del í r ios ; e ou t ro s p o r -
que pa ra sus t en ta r a sua causa , dia e nou le 
faziam a ma i s dura gue r r a aos seus c o n c i d a -
dãos , e m p r e g a n d o todos os s eus cu idados , a 
p ropr i a vida 11 

N'es ta epocha ca l ami tosa a v i r tude era c r i -
me, e o vicio era v i r t u d e ; a h u m a n i d a d e era 
ban ida , e só a p e r s e g u i ç ã o e ra a rvorada c o m o 
o ún ico meio para s e g u r a r o t h r o n o l Se al-
guém dava asy lo , ou s o c c o r r o qua lque r a um 
d ' e s t e s d e s g r a ç a d o s , que o cruel pa r t ido via 
não ser da sua c o m m u n h ã o , era r e p u t a d o 
e g u a l m e n t e réo , e sobre ella se a r ro java logo 
o ra io da p e r s e g u i ç ã o 11 I E de que me ios se 
s e r v e ? 

Lança mão dos padres , que como o r g ã o s 
da Divindade devem a r r a s t a r o povo f ana t i co 
a e x e c u ç ã o dos seus del í r ios I P e r s u a d e por 
toda a p a r t e ser divina a sua missão , e e x a l -
t ação ao th rono , e deba ixo das mais s a g r a d a s 
p r o m e s s a s t r ahe o i g n o r a n t e povo , a r r a s -

l a n d o - o aos s in i s t ros f ins a que se p r o p u n h a ; 
p e r m i t t e - l h e em p r e m i o o roubo , o homic íd io 
e a pe r segu ição con t ra os que ju lgas sem n ã o 
lhe se r addidos , e d ' e s t a so r t e enluta a nação 
toda de h o r r o r e s e s p a n t o s o s I I! «Barbaro[! 
n ã o vês o prec ip íc io a que o teu p r o c e d e r te 
a r ro j a ? Não es tás vendo q u a n t o s in imigos a s -
sim p r e p a r a s con t ra a tua p r o p i i a segurança! ! ! 
Estuda a a n t i g u i d a d e : vê qual tem s ido o fim 
dos t y r a n n o s , e qual se rá a tua so r t e ! ! !» 

Dos vas tos de se r to s s i l enc iosos , p a s s e m o s 
aos h o r r o r o s o s cá r ce r e s . Todo o r e ino de Po r -
tugal foi, pela e levação de D. Miguel ao t h r o n o , 
conve r t ido em con t inuado cap t ive i ro . Por toda 
a pa r t e se viam só c á r c e r e s a tu lhados de 
v ic t imas fieis, que g u a r d a d a s pelo e n f u r e c i d o 
povo , e pela bruta l e g rosse i ra t ropa , so f f r i am 
dia e nou le os ma io re s insu l tos e o p p r e s s õ e s . 
Toda a qua l idade de l o r m e n t o s era o n é c t a r , 
que o l y r a n n o em taça de fe r ro de con t inuo 
lhes of fe rec ia . 

Depois de r o u b a r o t h r o n o á augus ta ne t a 
dos Cesares , a excelsa fi lha do g r a n d e Pedro , 
o h e r o e do mundo , o exempla r dos m o n a r c h a s 
l ivres , a bel la , e i ncomparáve l r a inha D. Ma-
ria s e g u n d a ; elle passa a a s s e n h o r e a r - s e das 
d e s g r a ç a d a s v ic t imas , e de q u a n t o possu íam, 
u t i l i s ando - se de seus bens . Elle f u r i bundo a f -
fe r ro lha nos c á r c e r e s lodos os que quer r o u -
ba r , c r i m i n a n d o - o s de seus i n i m i g o s ; e e s -
q u e c e n d o - s e de p rover a seu s u s t e n t o , os ca -
dafa l sos e os ex t e rmín io s são o t e rmo da sua 
loucura . «Barba ro ! não vês que a p róp r i a n a -
tureza c o n d e m n a a tua pol i t ica , e que uma 
inevi táve l ru ina te e s p e r a I !! » 

Os c á r c e r e s t e n e b r o s o s , os h e d i o n d o s c a l a -
b o u ç o s são o lei to do lo roso , que se p r e p a r a 
ás v ic t imas i n n o c e n t e s e toda a c o m m i s e r a ç ã o 
lhes é vedada , r e p u t a n d o - s e da mesma so"rte 
c r im inoso que n a t u r a l m e n t e se c o n d ô a do op -
p r imido ! ! I Sem comida , sem agua , nem l u z ; 
de sp rov idos de todos os s o c c o r r o s h u m a n o s , 
sem cessa r g e m i a m na sua violenta s i tuação 
os amigos de D. Pedro IV duque de Bragança , 
expos to s aos m a i o r e s insu l tos de que é c a -
paz um g o v e r n o c r u e l ! 

Omilt i i ido por b r ev idade os de sa s t ro sos suc -
c t s s o s que s e p u l t a r a m Por tuga l na sua ru ina , 
eu me l imito a r e fe r i r em s u m m a a cruel p o -
litica que Manuel P in to da Si lveira , g o v e r n a -
dor da Praça d 'Almeida , Manuel J a c i n t h o 
Crato, seu m a j o r , desenvo lveu , d u r a n t e o seu 
g o v e r n o n 'aquel la Praça sob re os infel izes , 
que e ram e n t r e g u e s á sua vigi lancia , e r e t i d o s 
n a s suas p r i sões mi l i ta res . 

(Continua]. 
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T,/ y j ^ 
Sobreas despezas, que o procurador do colleyio 

fizer, que sejam fóra do contracto. 

Eu F.l-Rei faço sabe r a q u a n t o s es te meu a l -
vará v i rem, que eu hei por bem e me praz , 
que as despezas , que A n t ã o da Costa, r e c e b e -
dor do Collegio das Artes da c idade de Coim-
bra , t iver fe i las , e d ' aqu i em d e a n t e fizer, no di-
cto col legio, de obras , que se j am fóra do c o n -
t rac to , e o b r i g a ç ã o de Diogo de Casti lho, que 
o dicto col legio faz, s e j am l e v a d a s em conla 
ao dicto r ecebedo r , por a s sen to s do escr ivão 
de seu ca rgo , das despezas que fo rem, e das 
coisas em que se f izerem, sendo os taes a s s e n -
tos a p p r o v a d o s , e a s s ignados , pelo dou to r Mes-
t re Diogo de Gouveia , Pr incipal do dicto c o l -
legio, e d 'ou t ra mane i ra lhe n ã o serão l evados 
em con la . E mando que este se c u m p r a pos lo 
que não se ja passado pela chance l l a r i a , sem 
e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de 
Seixas o fez em Lisboa a 7 de Maio de 1549. 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Alvará sob re as despezas , que o r e c e b e d o r 
das ob ra s do Collegio das Ar tes da c idade de 
Coimbra tem fei tas , e d ' aqu i em d e a n t e fizer, no 
dicto col legio, de obras , que se j am f ó r a ^ d o 
c o n t r a c t o , e ob r igação de Diogo de Cast i ího, 
pa ra Vossa Alteza ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 62. J o ã o de Seixas. 

X X V 

Sobre a lenha das matas. 

Eu El-Rei faço sabe r a vos, m o n t e i r o mór das 
ma ta s de Botão e de Laga res , que ora sois e 
ao d e a n t e fo rdes , que eu hei por bem e me 
praz, de da r l icença ao Pr inc ipa l do Collegio 
das Ar ies da c idade de Coimbra , p a r a que 
possa m a n d a r c o r t a r , e t razer das d ie tas m a -
tas, e de cada uma d 'el las , a l enha que lhe for 
necessa r i a , pa ra despeza e p rov imen lo do d i -
cto co l l eg io ; e vós lhe a s s igna re i s os l oga re s 
e pos tos das d ic las ma ta s , em que se houve r 
de co r t a r a dieta l enha , que para isso se jam 
mais c o n v e n i e n t e s , e em que m e n o s d a m n o e 
pre juízo se n 'e l las possa fazer . E p o r t a n t o vos 
m a n d o , que l l i e c u m p r a e s e f n ç a e s i n t e i r a m e n t e 
cumpr i r es te a lvará , como se n ' e l l e c o n t é m ; 
o qual quero que va lha , e t enha fo rça e vigor , 
como se fosse car ta , feita em meu n o m e , e por 
mim a s s i g n a d a , e p a s s a d a pela minha c h a n c e l -
lar ia , pos to que es te não seja pa s sado por ella, 

sem e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s do 2." l ivro, que 
o c o n t r a r i o d i spõem. J o ã o de Seixas o fez em 
Lisboa a 7 de Maio de 1549. Manuel da Costa 
o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará s o b r e a l enha , q u e Vossa Alteza ha 
por b e m , q u e o Pr inc ipa l do Collegio das A r -
tes de Coimbra possa m a n d a r c o r t a r , e t razer 
das ma ta s de Botão e de L a g a r e s , pa ra ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
lhas 132. J o ã o de Se ixas . 

XXVI 

Certidão de Antão da Cosia da era[de 1548. 

O Doulor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc i -
pal do Collegio real , faço sabei- a q u a n t o s esta 
minha ce r t i dão v i rem, que Antão da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s d ' e s t e col le-
gio , serviu seu oftteio, c o n f o r m e a p rov i são , 
que de Sua Alteza tem, dos onze d ia s de Maio 
da era pa s sada de mil q u i n h e n t o s q u a r e n t a e 
oito a té ou t ro tal dia d ' e s t a p r e s e n t e era , que 
é um a n n o ; e por ser v e r d a d e , e elle se rv i r 
todo es te a n n o , lhe m a n d e i pas sa r es ta c e r t i -
dão , po r mim a s s i g n a d a . Manuel Mesquita, 
e sc r ivão de meu cargo , a fez aos 22 dias de 
Ju lho de 1549 â n u o s . — Diogo de Gouveia . 

XXVII 

Certidão de Braz Eannes de vinte mil réis. 

O Doutor Mestre Diogo de Gouveia , P r i n c i -
pal do Collegio real , faço s a b e r a q u a n t o s es ta 
minha c e r t i d ã o v i rem, que Braz E a n n e s , m o r a -
dor n ' e s t a c idade , que por p r o v i s ã o de Sua 
Alteza foi p rov ido , pa ra o lhar e vigiar s o b r e as 
ob ra s , que se no dicto col legio fazem, no dicto 
c a r g o serviu ura a n n o in t e i ro , que c o m e ç o u o 
p r i m e i r o dia de Feve re i ro da era de mil qu i -
n h e n t o s q u a r e n t a e oi to, e acabou ou t ro tal 
dia d ' e s t a p r e s e n t e e r a ; e por v e r d a d e lhe 
mande i p a s s a r esta c e r t i dão , po r mim ass i -
g n a d a . Manuel Mesquita , e sc r ivão de meu car-
go , a fez aos 22 dias do mez de Ju lho de 1549 
a n n o s . — Diogo de Gouveia . 

XXVIII 

Conhecimento de Thomé. Jorge, de seis o'/-' 
m il réis. 

Aos 29 dias do mez de S e t e m b r o de 1549 
a n n o s c o n h e c e u , e c o n f e s s o u , T h o m é J o r g e , 
m e s t r e da caravel la Conceição, e m o r a d o r . e m 
a Foz do Por to , r ecebe r , e de fe i to r e c e b e u , 
em d inhe i ro de c o n t a d o , p e r a n t e mim esc r ivão 
e t e s t e m u n h a s , de A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das ob ra s do Collegio rea l n ' e s t a 
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c idade de Coimbra , a s a b e r : seis mil ré is , que 
se lhe m o n t a r a m de f r e t e da made i r a , que 
t rouxe de Lisboa á F igue i t a , pa ra o d ic to col-
legio ; os quaes seis mil ré is assim recebeu o 
dicto mes t r e do dicto r ecebedo r , po r o Doutor 
Mestre Diogo de Teive os m a n d a r dar , por 
se rv i r , por m a n d a d o de Sua Alteza, o ca rgo de 
sub -Pr inc ipa l , po r o Pr inc ipa l Mestre, Diogo 
de Gouveia, es tar na côr te de Sua Alteza Pero 
da Costa, esc r ivão das obras , o fez. T e s t e m u -
nhas , Manuel de Beja, e Antonio F e r n a n d e s , 
mora i io re s na dieta c idade . — T h o m é J o r g e . 
— Diogo de Teive. 

X X I X 

O tempo, que hão de ouvir Lógica 110 collegio. 

Eu El-Rei faço s a b e r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Artes , da c idade de Coimbra , que 
eu t enho passado uma prov isão , por que m a n -
do, que na Univers idade da dieta c idade não 
seja pessoa a lguma r eceb ida a ouvir Cânones 
ou Leis sem vossa ce r t i dão , de como no dicto 
collegio ouviu ura anno de Lógica . E po rque 
sou i n f o r m a d o , que a lguns e s tudan t e s n ã o es tu -
dam o dicto anno de Lógica b e m , e como de-
vem, e sem serem s u f i c i e n t e s na Lógica , como 
c u m p r e m o dicto a n n o , se passam a ouvir os 
Cânones e Leis, he i po r bero e m a n d o , que 
d 'aqui em dean t e , os que ass im ouv i rem o di-
cto anno de Lógica, s e j am no fim d'el le exa-
m i n a d o s por vós, e a c h a n d o , que não são su f -
f ic ien tes na Lógica, lhes m a n d a r e i s , e os obr i -
ga re i s , que es tudem n'el la o mais t empo , que 
vos p a r e c e r necessá r io a té se is mezes, em que 
p a r e c e que, e s t u d a n d o como devem, p o d e r ã o 
t e r a s u f i c i ê n c i a que c o n v é m , pa ra p o d e r e m 
p a s s a r aos Cânones e Le is ; o que ass im c u m -
pr i , pos lo que es te não se ja p a s s a d o pela 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
c o n t r a r i o . J o r g e da Cosia o fez em Lisboa a 30 
de Outubro de 1549. Manuel da Costa o fez 
e sc reve r . E vós o not i f icare is assim no co l le -
gio, pa ra que a t odos seja no tor io , e ass im se 
r eg i s t a r á este a lva rá no l ivro do dicto col le-
gio. — R E I . 

Alvará sobre o t e m p o , que h ã o de ouvir Ló-
gica os e s t u d a n t e s do Collegio das Artes , para 
se passa rem a ouvir Cânones ou Leis . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo-
lhas 19. J o ã o de Se ixas . 

X X X 

Annexação do collegio de El-Rei Nosso Se-
nhor, em que se lé a Latinidade e Artes, d 
Universidade. 

Em conselho de 12 de Janeiro de 1550 apre-
sentou o Doutor João da Costa, que ora tem 

c a r r e g o do collegio d 'E l -Re i Nosso Senho r , 
uma car ta com um Regimento, do que Sua Al-
teza mandava , qu" se g u a r d a s s e 110 dicto col-
legio, com uma car ta do dicto s e n h o r , que v i -
nha para a Un ive r s idade ; em que se c o n t i n h a 
que elle por jus tos respei tos , que o a isso m o -
veram, annexava o d ic to collegio á Univers i -
dade , e que lhe e n c o m m e n d a v a , que as cousas 
d 'el le f avorecessem e o lhassem, e se o dicto 
Doutor J o ã o da Costa, que mandava por P r i n -
cipal do dicto col legio, a lguma cousa lhes r e -
queresse , que cumpr i s se a bem do dic to co l -
legio , o f izessem, e q u e nas cousas em que 
quer ia , que o dicto col legio fosse su je i to á 
Univers idade , e do modo em que o a n n e x a v a , 
ver iam por o Regimento que lhes m a n d a v a , 
o qual se reg i s ta r i a pelo esc r ivão do conse lho 
no l ivro dos reg i s tos da Univers idade , o qual 
Regimento se leu no dicto conse lho , e se m a n -
dou cumpr i r como n'el le se c o n t é m . 

(Extracto, de folhas 87 verso, do I." 1, dos 
conselhos da Universidade). 

XXXI 

Carta sobre o Collegio das Artes 

P a d r e Rei tor , l en les , d e p u t a d o s e conse lhe i -
ros da Univers idade de Coimbra, eu El-Rei vos 
envio mui to saudar . Houve por meu serv iço e 
bem d 'essa Unive r s idade , e do Collegio 'das 
Ar tes , que vós dicto Rei tor vis i te is o dicto co l -
legio de seis em seis mezes, e vos in fo rmeis , 
e sa iba is , se lee m os l en tes d'elle bem, como 
devem, e são o b r i g a d o s , e se o Pr inc ipa l g u a r -
da o Regimento do dicto col legio, e p r o v e j a e s 
n ' i s so como for jus t i ça , e f açaes g u a r d a r o di-
cto Regimento, e ass im, que se ja o dicto col le-
gio d 'aqui em dean te su je i to á Univers idade , 
r i 'aquellas cousas , e da m a n e i r a que se c o n -
tém em uma minha p rov i são , que agora p a s -
sei, e vos será a p r e s e n t a d a pelo Doutor Mestre 
J o ã o da Costa, que provi de Pr inc ipa l do d ic to 
col legio, pos to que no Regimento d 'e l le d iga , 
que o Rei tor da Univers idade , nem ou t ra a l -
g u m a pessoa , t enha s u p e r i o r i d a d e sob re o di-
cto col legio, e P r inc ipa l d 'e l le , s e g u n d o mais 
i n t e i r a m e n t e vere is pela d ie ta p rov isão , que 
m a n d o que se r eg i s t e no l ivro dos r eg i s tos 
d 'essa Univers idade , pe lo escr ivão do conse lho 
d 'e l la , para se assim c u m p r i r ; e ass im vos e n -
c o m m e n d o , que em tudo o que vos o d ic to 
P r inc ipa l r e q u e r e r , e a bem do dicto col legio 
c u m p r i r , fo lgueis de o f avo rece r e a j udar , como 
e s p e r o que o fare is , po rque r e c e b e r e i d ' isso 
c o n t e n t a m e n t o , e vo l -o a g r a d e c e r e i , e te re i 
em serv iço . J o ã o de Seixas a fez em Lisboa a 
18 de Novembro de 1549. Manuel da Costa a 
fez e sc reve r . — REI. 

E era assignada por Sua Alteza, e eu Diogo 
d'Azevedo a trasladei. 
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XXXII 

Que o Collegio das Artes seja sujeito 
d Universidade. 

Eu El-Rei faço saber a q u a n t o s esta minha 
p r o v i s ã o v i rem, que eu m a n d e i ora p e r a n t e 
mim vir o Regimento, que o r d e n e i e mande i 
dar ao Collegio das Artes , que n o v a m e n t e fiz 
na c idade de Coimbra , em t e m p o do Doutor 
Mestre A n d r é de Gouveia , que foi o p r i m e i r o 
Pr incipal do dicto col legio , e po r a lgumas j u s -
tas causas , que me a is to m o v e r a m , houve por 
bem e meu se rv iço , de e m e n d a r , e a c r e s c e n -
ta r , a l gumas c o u s a s no dicto Regimento, na 
forma e m a n e i r a s e g u i n t e . 

P r i m e i r a m e n t e , que d ' a q u i em d e a n t e o d i -
cto col legio seja su je i to á Un ive r s idade da 
dieta c idade de Coimbra n ' a q u e l l a s cousas , e 
da m a n e i r a , aba ixo dec l a r adas , pos to que no 
dicto Regimento d iga , que o Re i to r da dieta 
Un ive r s idade , nem ou t r a a lguma pessoa , t e -
nha s u p e r i o r i d a d e sob re o d ic to col legio , e 
P r i n c i p a l d 'el le . 

I t em. Hei p j r bem que a c o n t e c e n d o , que o 
Pr inc ipa l do dicto col legio s u s p e n d a , e t i re 
a lgum len te d 'el le por suas cu lpas ou defe i tos , 
pa ra inel ter ou t ro s em seu loga r , c o m o por 
bem do dicto Regimento pode fazer , cada vez 
que lhe p a r e c e r que convém para bom g o v e r n o 
do dicto col legio , que em tal caso faça o dicto 
P r inc ipa l d ' i s so au tos com o e sc r ivão de seu 
ca rgo , e s e n t i n d o - s e os laes l en tes d 'e l le ag -
g r a v a d o s , de os ass im s u s p e n d e r ou t i ra r , se 
pode rão sob re isso a g g r a v a r ao Rei tor , e c o n -
selho da dieta Un ive r s idade , os q u a e s v e r ã o 
os d ic tos au tos , c ouv idas as pa r tes , d e t e r m i -
n a r ã o o que lhes p a r e c e r j u s t i ça , e c u m p r i r -
se -ha o que por elles for d e t e r m i n a d o . 

I t em. Quando o dicto P r inc ipa l vir , que pa ra 
boa g o v e r n a n ç a do dicto col legio c u m p r e f a -
zer -se a lguns Estatutos e Ordenanças, elle o 
dirá ao dicto Rei to r , e conse lho , pa ra o ouv i -
rem s o b r e isso em conse lho , e p r a t i c a r e m , e 
a s s e n t a r e m com elle, o que lhes parec 'er ; e 
s endó cousa , em que lhes pa reça , que se deve 
de p r o v e r , em a lguma m a n e i r a , rn'o e s c r e v e -
rão para eu n ' isso m a n d a r , o que me bem p a -
rece r , pos to que no dicto Regimento d iga , que 
o dicto P r inc ipa l nvo e sc r eva , e m a n d e por 
a p o n t a m e n t o . 

I t em. Hei por b e m , que o Rei to r , ein a d i -
eta Univers idade , visite o dicto col legio cada 
seis mezes , e se i n f o r m e , e sa iba , se l eem os 
l en tes d 'e l le como devem, e são o b r i g a d o s , e 
se o P r inc ipa l gua rda o Regimento do col legio , 
e s e a lguns len tes , eof f ic iaes , e co l l eg i aesd ' e l l p , 
no t empo da dieta v i s i t ação , se lhe a g g r a v a -
rem do dic to Pr inc ipa l , ós ouvi rá coni elle, e 

p roverá n ' i s so c o m o for justiça, e fa rá guardar 
o dicto Regimento. 

I t em. Hei por b e m , que a j u r i sd i cção , q u e 
pelo dicto Regimento t e n h o dada áo d ic to 
Pr inc ipa l , a t é dez c ruzados , nos ca sos das di-
v idas , que f izerem os e s t u d a n t e s , que p o u s a -
rem den t ro do dic to col legio , d e p o i s de e s t a -
rem a s s e n t a d o s no l ivro da mat r icu la d 'el le, 
s e g u n d o se no dic to Regimento c o n t é m , se e n -
t enda , e ha ja s ó m e n t e logar , q u a n d o ' a m b a s as 
p a r t e s f o r e m e s t u d a n t e s do dicto co l leg io . 

I t e m . Onde no dicto Regimento diz, que o 
s u b - P r i n c i p a l do dicto col legio p renda os e s -
t udan t e s , que d e n t r o d'elle f e r i r e m , ou co ra -
m e t t e r e m algum ou t ro del ic io de mór q u a l i -
dade , e os e n t r e g u e ás j u s t i ç a s secu la res , a 
que o c o n h e c i m e n t o dos taes casos d i r e i t a -
m e n t e p e r t e n c e r , pa ra n ' e l l e s e n t e n d e r e m , e 
p r o c e d e r e m con t r a os cu lpados , como for di-
re i to , hei por bem que o Pr inc ipa l os p r e n d a , 
e e n t r e g u e ao c o n s e r v a d o r da Un ive r s idade , 
para p rove r em s e u s ca sos como for d i re i to . 

I t em. Diz mais 110 dic to Regimento, que os 
r e g e n t e s do d ic to co l leg io le rão nas c a t h e d r a s , 

i que o P r inc ipa l lhes o r d e n a r , e ao t empo e h o -
' ras , que lhes será dec l a r ado no Estatuto do 

dicto co l leg io . Hei por b e m , que os d ic tos r e -
g e n t e s não le iam em suas c a t h e d r a s ou t ro s al-
guns l ivros s e n ã o os, que lhes pelo dicto P r i n -
cipal fo rem o r d e n a d o s , e 110 1er de suas l ições, 
s e g u i r ã o em tudo o modo e m a n e i r a , que lhes 

. elle a s s i g n a r , e o r d e n a r . 
I t e m . Onde no Regimento diz, que os r e g e n -

tes t e r ã o c a r r e g o de o lhar pe los e s t u d a n t e s , 
que t ive rem em s u a s c a m a r a s , pa ra que e s tu -
dem, a p r e n d a m , e não façam o que não devem, 
hei por bem, que t e n h a m ou t ro s im cu idado de 
lhes r e p e t i r e m as l ições o rd ina r i a s , que os di-
c tos e s t u d a n t e s nas c a t h e d r a s ouv i rem, sem 
lhes 1er livro a lgum ou t ro em publ ico , n e m em 
p a r t i c u l a r . 

I t em. Pos to que a t é aqu i e s t ivesse em c o s -
tume, e o r d e n a n ç a , de os cursos das a r t e s se 
l e rem, e d u r a r e m por t e m p o de t r è s a n n o s e 
meio, h a v e n d o ora r e spe i to , 110 d ic to col legio 
n ã o have r as v a c a ç õ e s de dois mezes , que soia 
de have r , n e m dias a s sue tos , a n t e s se le rem 
n 'e l le em todo o t empo c o n t i n u a d a m e n t e as 
l ições o r d i n a r i a s , e p o r q u e t enho i n f o r m a ç ã o , 
que tudo , o que se lia nos d ic tos t rès a n n o s e 
meio , se pôde bem 1er em tre's a n n o s , he i p o r 
bem e m a n d o , que d ' a q u i em dean t e se l e iam, 
e a c a b e m os d ic tos cu r sos das a r t e s , d e n t r o de 
t r è s a n n o s s ó m e n t e , em q u a n t o n ã o m a n d a r o 
c o n t r a r i o . 

I t e m . Hei po r b e m , que o cap i tu lo do Regi-
mento que m a n d a , que t odos os e s t u d a n t e s , 
que ouvi rem no dicto co l leg io , s e j am o b r i g a -
dos a a n d a r ves t idos da fe ição , e m a n e i r a , de 
que por m i n h a s p r o v i s õ e s t e n h o m a n d a d o , que 
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a n d e m ves t i dos os e s t u d a n t e s da Unive r s idade , 
se n ã o e n t e n d a nos e s t u d a n t e s de pouca edade , 
nem nos que f o r e m tão p o b r e s , que não te -
n h a m pa ra se p o d e r e m ves t i r da m a n e i r a , de 
que h ã o de a n d a r ves t idos os da Univers idade , 
n e m nos que fo rem c r i ados d ' a l g u m a s pessoas : 
e po rem e s t e s l a e s s e r ão o b r i g a d o s de se a p r e -
sen t a r ao diclo P r inc ipa l , pa ra os elle c o n h e -
cer , e lhes dar l i cença , pa ra p o d e r e m vir 
a p r e n d e r ao col legio, posto que não t r a g a m os 
ves t idos c o n f o r m e s aos dos e s t u d a n t e s da Uni-
ve r s idade . 

E m a n d o , que esta p rov i são se c u m p r a , e 
g u a r d e i n t e i r a m e n t e , como se n 'el la c o n t é m , 
a qual se r e g i s t a r á no l ivro dos reg i s tos da di-
eta Un ive r s idade , pe lo escr ivão do conse lho 
d 'e l la , que pa s sa r á d ' i s to ce r t idão nas cos t a s 
d ' e s t a , e ass im se r eg i s t a r á no l ivro do dicto 
co l leg io pelo escr ivão d 'e l le , pa ra que a t odos 
se j a n o t o r i o . J o ã o de Seixas a fez em Lisboa 
a o s 8 d ias do mez de N o v e m b r o de 1549. Ma-
nuel da Costa a fez e s c r e v e r . — REI. 

O qual Regimento, que era a s s ignado por 
Sua Alteza, eu Diogo d 'Azevedo , e sc r ivão do 
conse lho , t ras lade i b e m , e f ie lmente , e puz a 
dieta ce r t idão nas cos tas , de como foi a p r e s e n -
t a d a , e t o r n e i - a ao pad re Frei Diogo de Murça 
com a ca r t a , p o r m 'o elle ass im m a n d a r , que 
disse que se havia de m e t l e r no ca r lo r io da 
U n i v e r s i d a d e . E a p r e s e n t o u - s e em c o n s e l h o -
m ó r aos 12 de J a n e i r o de 1550 a n n o s . 

B1BL10GRAPHIA 
R e c e b e m o s os dous l ivros s e g u i n t e s de que 

n o s cumpre dar not ic ia : 
Questões jurídicas: I. Jurisdicção commer-

cial po r João Bap t i s t a de Castro, 1 vol. in-8.° 
C o i m b i a , I m p r e n s a da Unive r s idade , 1869. 

Sob o t i tulo geral de Questões jurídicas, se-
g u n d o c o l h e m o s do p ro logo do l ivro, t enc iona 
o a u c t o r pub l i ca r uma ser ie de t r a b a l h o s atti— 
n e n t e s a a c l a r a r a l g u n s dos p o n t o s mais diffi-
ceis de d i re i to p o r t u g u e z . E tão l a rgo o c a m p o 
em que o joven a u c t o r e n t r a , ha n 'e l le t an to 
q u e exp lo ra r e tão p o u c o exp lo rado que n ã o 
p o d e m o s deixar de o s a u d a r c o m o i n v e s t i g a -
dor ousado . O pr imei ro f r u e t o do seu es tudo , 
o l ivro q u e a n n u n c i a m o s , dá mui to e p r o m e t t e 
ma i s . Se n 'e l le se man i f e s t a a ince r t eza dos 
p r i m e i r o s pa s sos , r eve la - se t a m b é m c l a r a -
m e n t e a e n e r g i a da v o n t a d e do a u c t u r e a sua 
in te l l igenc ia . O livro m e r e c e sem duvida uma 
ana lyse , m a s d e s g r a ç a d a m e n t e e s t a m o s c o n -
v e n c i d o s de que n ã o a ve rá , p o r q u e os que 
c o m o o seu auc to r c o m e ç a m n ã o devem s e n ã o j 
s a u d a r es te como um c o m p a n h e i r o de t r aba lho j 
e n ã o d a r d e c i s õ e s e x t e m p o r a n e a s sob re o v a l o r , 

da sua obra , e os que já vão longe , ou s e s u p p õ e 
ir longe na ca r r e i r a l i l t e r a r i a não descem a 
e x a m i n a r as fo rças dos p r inc ip i an t e s . 

Serões lilterarios com duas cartas do ex.mo 

sr. Camillo Castello Branco por J o s é Bento 
d 'Arau jo Assis , 1 vol. Lisboa , T y p o g r a p h i a 
Universa l , 1869. 

E outra e s t r e i a . O seu auc to r é um m a n c e b o 
e m p r e g a d o no c o m m e r c i o que dedica as suas 
h o r a s de ocio á s l e t t r a s . O volume, n i t i d a m e n t e 
impres so , c o n t é m uma ser ie de c o n t o s i n t e r e s -
s a n t e s , ora sér ios , ora jocosos , i res e sboços 
b i o g r a p h i c o s e n t r e os q u a e s s o b r e s a e o da 
Rica rdo J o s é F o r t u n a , poe ta mui gos t ado do 
povo de Lisboa e discípulo do Bocage, e uma 
pequena desc r ipção de v iagem. O livro está ge-
r a lmen te e sc r ip to com c o r r e c ç ã o . Us c o n t o s 
são s ingelos , tem mui t a s vezes uma bem c a r e -
c te r i sada t endenc ia mora l e fogem do absu rdo 

; Muitos que fazem prof issão das l e t t r a s não se 
j e n v e r g o n h a r i a m de os a s s igna r . 

O sr . Assis tem no livro p rova sobe ja de seu 
ta len to . 

PUBLIC AÇÕES L1TTERARIAS 

N O Ç Õ E S E L E M E N T A R E S 

D E 

ARITHMETIGA 

PARA USO DAS ESCHOLAS 

P O R 

Bf. F. <le Vargas 

Preço avulso 200 ré is . — A b a t e m - s e 30 por 
cen to a quem c o m p r a r mais de 19 exempla res . 
Livrar ia do sr . P i res , á Sé Velha . 

Expediente 

A r e d a c ç ã o do J o r n a l L i t t e ra r io tem em seu 
p o d e r a lguns i n é d i t o s p rec iosos que i rá p u -
b l icando s u c c e s s i v a m e n t e . Cont inuará egua l -
men te a pub l ica r a r t igos n o v o s sobre vár ios 
p o n t o s da nossa h is tor ia l i t t e ra r i a , l ingua p o r -
tugueza , d i re i to nac iona l . No s e g u n d o s e m e s -
t re dará c o m e ç o á pub l i cação d 'uma h is tor ia 
da c ivi l i sação po r tugueza , em que se t en tam 
esc la rece r mui tos p o n t o s i m p o r t a n t e s mais ou 
m e n o s d e s p r e s a d o s pelos nossos h i s t o r i a d o -
res . 

R E S P O N S Á V E L — .4. 31. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A 
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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DA LÍNGUA 
PORTUGUEZA 

S O B R E A L ' N G U A G E M D O S C A N C I O N E I R O S 

N'ou t ra s e r i e d ' e s t u d o s , q u e e n c e t á m o s c o n -
s i d e r a m o s os c a n c i o n e i r o s sob o p o n t o de 
vista da poes ia e da h i s t o r i a , m a s n ã o é só po r 
e s se s dous l ados que e l les p o d e m ser e n c a r a -
d o s : c o m o m o n u m e n t o s da l i ngua , a sua i m -
p o r t â n c i a é g r a n d e , s o b r e t u d o p o r q u e el les 
nos dão a c o n h e c e r d o u s dos m o m e n t o s 
p r i n c i p a e s da h i s t o r i a do p o r l u g u e z . Os p r i -
m e i r o s c a n c i o n e i r o s , o de D. Diniz e o do Col-
leg io dos Nobres , m o s t r a m - n o s o e s l a d o da l in -
gua q u a n d o ella se t o r n o u l i t t e r a r i a ; o u l l imo, o 
de R e s e n d e , a p r e s e n t a - n o s a l ingua na e p o c h a 
que p r e c e d e i m m e d i a t a m e n t e o p e r i o d o c l á s -
s ico , p e r í o d o em que a n o s s a l í ngua s e g u n d o 
a op in i ão c o r r e n t e , se a p e r f e i ç o a r i a p o r i n -
f luenc ia do e s tudo d a s l e t l r a s "g reco - l a t i na s . 
Não p r e t e n d e m o s e n t r a r aqui no e x a m e d 'essa 
o p i n i ã o a c a d ê m i c a ; p r e p a r a m o s s ó m e n t e a l -
g u n s d a d o s para r e s o l v e r se o a p e r f e i ç o a m e n t o 
de que fal ia é i m a g i n a r i o , e se o n ã o ' ó em que 
cons i s t iu , o que não n o s dizem os que c r e e m 
11'elle. A m a r c h a p a r a c h e g a r a essa so lução é 
s imp le s , m a s não pode s e g u i r - s e sem fazer a 
l o n g a a n a l y s e q u e e n c e t a m o s , e que n o s n ã o 
p e r m i l t e po r e m q u a n t o c h e g a r a v i s las s y n l h e -
t i cas . A c o m p a r a ç ã o dos p r i m e i r o s c a n c i o n e i -
r o s e m o n u m e n t o s coevos (a t r ad . da Historia 
geral, e tc . ) com o c a n c i o n e i r o de R e s e n d e e 
m o n u m e n t o s da m e s m a e p o c h a r e v e l a - n o s a s 
m o d i f i c a ç õ e s a u t o n o m i c a s da l i n g u a . As dif fe-
r e n ç a s e n t r e o s m o n u m e n l o s d ' e s s a s d u a s e p o -
chas r e a l i s a r a m - s e po r g r a d a ç õ e s d e que n o s 
dão con ta o s m o n u m e n t o s i n t e r m é d i o s . Out ra 
c o m p a r a ç ã o dos m o n u m e n t o s da u l t ima d ' e s -
s a s e p o c h a s , com os m o n u m e n t o s do p e r i o d o 
c h a m a d o c láss ico m o s t r a - n o s a evo lução n ' e s t e 
p e r i o d o , e d i z - n o s qual é a na tu r eza d ' e s s a 
evo lução : se ella é a u t o n o m i c a , se d e v i d a , 
c o m o é de uso d i z e r - s e , a u m a i n f l u e n c i a 
a lhe i a . 

No e s tudo da l i n g u a g e m dos c a n c i o n e i r o s 
n ã o é só o p o n t o de vis ta t h e o r i c o , a m a r c h a 
da h i s to r i a da l i n g u a , q u e n o s p r é o c c u p a : o 
p o n t o de vista p r a t i c o , a sua i n t e r p r e t a ç ã o lit-
té ra l tem i m p o r t a n c i a a n o s s o s o lhos . As d i f -
ficuldades que o f fe rece a um le i to r v u l g a r a 
l e i tu ra d ' e s s e s l i v ros é ta lvez u m a d a s c a u s a s 
da i g n o r a u c i a , q u e d ' e l l e s t e m a m a i o r i a 
d ' aque l l e s m e s m o s , que l e em o s a u c t o r e s c h a -
m a d o s c l á s s i cos . A ideia de q u e os c a n c i o n e i -
ros são e s c r i p l o s em l i n g u a g e m g r o s s e i r a , e 
b a r b a r a af fas ta o s l e i l o r e s , que se c o n t e n t a m de 
lhes s a b e r o n o m e . Além d ' i s so , a i n d a h o m e n s 
v e r s a d o s na nossa l i t t e r a t u r a e h i s to r i a da 

K.° 7 - A B R I L - 1 8 6 9 . 

e d a d e med ia , n ã o p a r e c e m te r tão f u n d o c o n h e -
c i m e n t o da e s s e n c i a e f o r m a dos c a n c i o n e i r o s 
c o m o se devia e s p e r a r do seu s a b e r . B a s t a - n o s 
i n d i c a r p a r a e x e m p l o a i m p e r f e i ç ã o do p e -
q u e n o g lo s sá r i o que o sr . V a r n h a g e n a j u n e t o u 
ás T r o v a s e Can t a r e s . Não só se n ã o i n d i c a m 
n ' e l l e um g r a n d e n u m e r o de p a l a v r a s dos c a n -
c i o n e i r o s m a s a i n d a das ali i n d i c a d a s a l g u m a s 
n ã o t r a z e m as s i g n i f i c a ç õ e s (chus , guarvaya, 
senlirigo, seserigo, vel, velida,) o u t r a s t r azem 
s i g n i f i c a ç õ e s e r r a d a s ( c o u s i m e n l o , cousecer, 
proffaçar). Dos c a n c i a n e i r o s de D. Diniz e D. 
R e s e n d e não ha g l o s s á r i o s ; a p e n a s o Dr. L o -
pes de Moura expl icou a l g u m a s p a l a v r a s e f o r -
m a s do p r i m e i r o em n o t a s . 

Não t e m o s a p r e t e n ç ã o de r e s o l v e r t o d a s as 
d i f i c u l d a d e s , que n o s o f í e r e c e m o s c a n c i o n e i -
r o s : c o n t e n t á m o - n o s com r e d u z i r o seu n u -
m e r o ao m i n i m o . 

Em q u a n t o á o r d e m do e s t u d o da l i n g u a g e m 
dos c a n c i o n e i r o s , que s e g u i m o s , é s i m p l e s . 
Div id imos esse e s tudo em d u a s p a r l e s : - uma 
d e d i c a d a á l e x i c o l o g i a , o u t r a á g r a m m a t i c a . 

Na p a r t e l ex i co log ia a p r e s e n t a m o s já as p a -
l a v r a s e f o r m a s dos c a n c i o n e i r o s , h o j e fó ra de 
uso, j á a s p a l a v r a s u ' e l l e s e m p r e g a d a s e m s e n -
t ido d i v e r s o do a c t u a l . 

N a p a r l e g r a m m a t i c a l i n d i c a m o s a s p a r t i c u -
l a r i d a d e s p h o n i c a s , m o r p h i c a s e s y n t e t i c a s , 
em que a l i n g u a g e m dos c a n c i o n e i r o s d i f fere 
da do p e r í o d o c h a m a d o c lá s s i co . 

Lexicologia dos primeiros 
cancioneiros 

NB. DD. i n d i c a o Cancioneiro de D. Diniz, 
e o n u m e r o a d e a n t e a p a g i n a ; TC as Trovas 
e Cantares (Canc ione i ro do Collegio dos N o -
b r e s . ed . de V a r n h a g e n ) e o n u m e r o a d e a n t e 
o n . ° da c a n t i g a . 

Adubar. Em d o c u m e n t o s c i t a d o s p o r S a n c t a 
R o s a de V i t e r b o Eluc. a p p a r e c e e s t a p a l a v r a 
c o m o s e n t i d o de reparar, compor e c o n g ê n e -
res e t a m b é m tractar. Mais i nde f in ido é o seu 
s e n t i d o na s e g u i n t e p a s s a g e m : 

E ja m e u c o n s e i l o n o n s e i ; 
Ca ja o m e u adubad' é. TC. 241. 

D a m o s - l h e a s i g n i f i c a ç ã o de terminado, re-
solvido. Vid. o c o n t e x t o da c a n t i g a . 

Adur. Com d i f f icu ldade (de a e duro): 
E s a b e Deus que adur eu viu y 
Dizer vos c o m o me vejo m o r r e r . TC. 172. 

adur me podia f a l a r . DD. 152. 
Aduzer. T r a z e r : 

A tal e s t a d o m ' a d u s s e , s e n h o r 
O v o s s o b e n . DD. 42. 

Aguysar. Preparar para: 
Como me Deus aguysou q u e v ivesse 
En g r a n c o y t a , s e n h o r . DD. 11. 
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Vid. Guysar. 
Al. Vid. e r . 
Alá. Lá. 

. . . . . q u a n d ' a n t ' e l f o r m o s a l á DD. 7 . 
Algo. Alguma cousa , c o u s a : 

se me quizesse dar 
Algo, f a r i a - m e p r e c a r 
A tal p a r e n t a , e va le r . TC. 156. 

Algunha. A lguma : 
Senho r , n o n vos pes , se me g u y s a r Deus 
Algunha vez se vos pode r v e e r . DD. 50-54. 

Alhur. N 'ou t ra p a r t e : cf. f r , ailleurs: 
Mays m o r t e m' é de m ' a l o n g a r 
De vós, e hir m 'alhur m o r a r . DD. 154. 
Po i s m 'eu de vós a p a r t i r ei , 
E ir allur sen vós v iver . TC. 94. 

Alongar. S e p a r a r : 
E vou me d ' a n t r ' a s g e n t e s alongando. 

TC. 213. 
P a r a DD. vid. o a r t igo p r e c e d e n t e . 
Ama. S y n o n y m o de dona , s e n h o r a : 

A tal ve j ' eu aqui ama c h a m a d a . TC. 11. 
Desment ido m ' á qui un t r ovado r 
Do que dixi da ama sen r azon . Id . 16. 

Amparar. Sen t ido ma i s g e n e r i c o que o 
ac tua l : 

si deus de mal m ' a n p a r . TC. 205 
Nunca me 11'eu ampararei 
Se m'ela dei n o n amparar. TC. 110. 

Andurar. S u p p o r t a r ; Vid. endurar : 
Quero m ' a n t e mia c o i t ' a n d i t r a r . TC. 209. 

Anvidoso. Esta pa lavra é de r ivada de invi-
dia, m a s o seu s en t ido não e já invejoso m a s 
torturado por o desejo, por a saudade. 

mia Sefior 
De que m ' e u t r i s t ' e c h o r a n d o par t i , 
E mu i t ' ono idos ' e mui sen s a b o r . TC. 210. 

Atender. E s p e r a r . 
P e r o dela non a iencf 'outro b e n . TC. 192 

Atrever. Confiar : 
E os amigos en quem atrevia 
De que me teft en al por av idado 
Non ll 'o d izen. TC. 192. 

Avidar. 
V a r n h a g e n dá a es te ve rbo o sen t ido de com-

por os desavindos, e Sanc ta Rosa, Eluc. dáawi-
dor, m e d i a n e i r o de paz en t r e os l i t igan tes , ou 
d i scordes : 

mais se t an a c o r d a d o 
Foss ' a lgun d 'e les ben mi avidaria. 
Se ll 'o d i s sesse . TC. 192. 

Vid. a r t igo p r e c e d e n t e . 
Avir. Succeder , cah i r em sor te : 

E se aques t ' é q u e r e r mal . 
Es t ' é o que a mi avem. DD. 16. 

Ainda vos al d i re i que 11 'aven. TC. 5. 
... W'averra com aveo a min . Id. 173. 

Cajon. Desgraça (de occasio) : 
. p r end i o cajon 
Quando vos fui ve r . CD. 27. 

Chal. Vb. impessoa l , 3 . a pes . s ing . p rè s , ind 
i m p o r t a : 

C'o m i n h a m o r t ' y m a y s nõ me chal. 
DD. 2. 

Mais de tod ' e s to le m ' e n chal. TC. 169. 
No provença l e n c o n t r a m o s o vb . impessoa l 

caler o que R a y n o u a r d (Lexique r o m a n , t. I I , 
p. 293) explica po r chaloir, faillir, manquer, 
soucier. Cp. por e x e m p l o : 

Domna , puo i s de mi no us cal. 
B e r t r a n d de Born. 

No an t igo he spanho l , f r ancez e i ta l iano t a m -
bém a p a r e c e o m e s m o vocábu lo . O ch p a r e c e 
ind ica r que a f ô rma por t , veiu pelo an t igo 
f r ancez . 

Camanho. T a m a n h o : 
Camanho t e m p ' a que guarec i . DD. 48. 

Cambiar. T r o c a r ; 
— per r ey , nem i f fante 
Des aly a d i an te 
Non me cambharia. DD. 84. 
Non me cuidar ia cambiar 
Por r ey , n e n por e m p e r a d o r . TC. 152. 

Catar. Notar , obse rva r , cu ida r d e : 
Non catedes o d e s a m o r 
Que m ' a v e d e s . TC. 255. 
Quer el catar que se e n c o b r a . DD. 54. 

Caxe. E n c o n t r a - s e es ta pa lavra na s egu in t e 
p a s s a g e m : 

.. . de m o r r e r , ou de viver 
Sab 'e l caxe no meu pode r . DD. 133. 

I n t e r p r e t a m o l - a por cahe, com que t a m b é m 
é idên t i ca p h o n i c a m e n t e , s endo o x, como j , 
g, s e z, uma c o n s o a n t e c h a m a d a para ev i ta r 
o h ia to ; cf. trager de trahere, e tc . 

Chus. Idên t i co phon ica e f u n c c i o n a l m e n t e 
ao lat . plus: 

P e r o n u n c a v is tes mol ler 
Nunca chus pouco algo fazer . TC. 156. 

Cima. Fim : 
Na cima gua l a rdon p r e n d e . TC. f. 

Coita, coyta, cuita, cuyta. 
P o d e d e s - m e pa r t i r g r a n mal 
E g raves coy t a s que eu ey . DD. 91. 
E na mia coita, p ê ro vos pesa r 
Seja . TC. 2. 

E n c o n t r a - s e pass im n o s c a n c i o n e i r o s . 
Comprir. No sen t ido p r imi t ivo de complere, 

e n c h e r : 
Tanto a fez Deus comprida de ben 
Que m a y s que todas las do m u n d o vai, 

DD. 61. 
Compridamente. C o m p l e t a m e n t e ou l onga -

men te : 
non sei o j 'eu quen 

Possa conpridamente no seu ben 
Falar DD. 65. 
Côorto. Confor to (f s y n c o p a d o ) : 

deus que sab 'o g r a m to r to 
Que mi t en , mi dè côorto. DD. 103. 
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Cor. Coração : 
sempr ' eu desejei 

O vosso ben , e vos neguei 
Meu cor. TC. 255. 
Viver que sen vós seja 
Sempr 'o meu cor dese ja . DD. 184. 

No sent ido de mente na seguin te p a s s a g e m : 
minha senhor non met 'en cor 

Que se de mi doa d ' amor . DD. 81. 
Esta fôrma cor que assenta immed ia t amen te 

sobre a la t ina só se conservou a té hoje na 
ph rase a p r e n d e r de cor (apprendre par coeur, 
to learn by heart) e em todos os out ros casos 
subs t i tu iu-se- lhe o der ivado coração (* cora-
íto) que é já o mais usual nos canc ione i ros . 

Cousecer. cousidor, cousimento. O sr. Var -
nhagen dá a es tas pa lavras o sent ido de aco-
lher, acolhedor, acolhimento ; mas o exame 
das passagens em que occor rem mostra que 
tal não é o verdadei ro sent ido . Eis essas p a s -
sagens : 

E cousecem me do que fuy dizer 
Que non quer ia sen Sefior viver . TC. e. 
Ja m'eu quizera con meu mal calar 
Mais que fare i con tanto cous idor? Id. id. 
Se p r o u g u e s s ' a m o r ben me devia 
Cousimento con l ra vós a valer . Id . 126. 
E mia Sefior sei eu gua rda r ou t ren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei gua rda r , e se me non valer 
Escont ra vós, mia Sefior, outra ren , 
Non mi á mi prol , quando me pro l n o a ten 
Cousimento que me valer devia, 
E mia Sefior ve l por Sanc ta Maria, 
Pois Deus non quer que eu faza cordura , 
Fazend 'y vós cousiment'e mesura . Id . v. 

A n e n h u m a das di tas pa lavras , vê-se c la ra-
mente , convém o sent ido que lhes dá o douto 
ed i to r das Trovas e Cantares. Se elle aqui e 
n ' ou t ros casos tivesse empregado o verdade i ro 
meio de resolver difficuldades d 'esta na tureza , 
a e tymologia e a compa ração com os dia lectos 
congene res , não teria cahido em tal e r ro , a 
que por cer to o levou a suppos ição d 'uma re -
lação phonica en t re cousimento e acolhimen-
to'. 

Causescer depois a l terado em cousecer é 
verbo der ivado de causa por meio do suf -
fixo esc (cp. nigrescere, stupescere, carecer * 
carescere, etc. O seu sent ido é um dos do s im-
ples causer (causari) na l ingua f ranceza , isto 
é, censurar: 

Moult de sa gent par le r n 'en osent 
Mais par der r ie re moult l 'en chosent 

Fabliaux. Barbaz. I. 160. 
(Cont inua) 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

à Praça d'Almeida 

P O R * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO II 

A oppressão na Praça d'Almeida ê desastrosa, 
logo que em 1828 a ella são arrastados pre-
sos politicos. 

Ao no r t e de Por tugal , a tocar na ra ia da 
Hespanha , a dis tancia de légua, em um alto, 
e em uma esp lanada , está s i tuada a Praça 
d 'Almeida, out r 'o ra fo r te na defesa ; porém 
hoje f raca pela ruina dos seus muros . As suas 
mura lhas rasas com a te r ra , e o di latado dos 
seus fossos a t o r n a r a m respei tável aos seus 
in imigos . Em outro tempo foi mais populosa 
esta villa; hoje apenas terá 400 fogos, e de 
permeio amiudadas ru inas do t empo da i n v a -
são f ranceza . Tem sómen te duas por tas nas 
avançadas da cruz, e de Sancto Antonio, e em 
seguida g randes a rcadas a prova de b o m b a . 
Tem seis b a l u a r t e s ; o de S. João de Deus é 
respe i táve l pela sua segurança , e pe las g r a n -
des abobodas sub t e r r âneas sob re que es tá fir-
mado. As abobodas , as casas d ' a r r ecadaçâo , e 
as de gua rda foram conver t idas em pr isões 
n 'es ta épocha desgraçada . 

As pr isões , que em Maio de 1828 c o m e ç a -
ram de ter exercício n 'aquel la Praça, f o r am a 
civil, as t rès da pr incipal , as duas de Sancto 
Antonio , e suas avançadas ; p r i sões de g rande 
s e g u r a n ç a , e s empre vigiadas . As ul t imas qua -
tro eram sub te r r âneas , e a p rova de bomba . 
O r eg imen to onze de in fan te r i a , que fazia a 
guarn ição , era quem as defendia , e era esta 
ca te rva de t igres , que á port ia serviam de ve r -
dugos a quan tos re t inha capt ivos, sacr i f icando 
á sua desmedida raiva, e s anhudo r anco r a 
es tes i n e r m e s : bastava qualquer d ' e s t e s m o n s -
t ros saber o nome de um preso para fa l samente 
o accusar logo ao officiai da guarda , e no dia 
seguin te o desgraçado gemer sem apello, nem 
aggravo debaixo das va radas d 'es tes l i to res 
cruéis . A mais leve sat isfação, que os p re sos 
mos t rassem em seus semblantes , era motivo 
for te pa ra se to rnarem suspei tos , e na m a d r u -
gada seguinte serem vict imas de um atroz cas-
tigo 1 Não se podia ar t icular Pedro , nem Ma-
ria. O fallar baixo, ou um pouco mais alto, era 
bas tan te para novo cas t igo ! Quantos , que e s -
tando dormindo , e ram accusados de i n s u l t a -
rem as sen t ine l las ? Quantos e ram de madru-
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g a d a c h a m a d o s ás a rcadas , e c e r c a d o s pe los 
so ldados e r a m e s p a n c a d o s a té se não p o d e r e m 
l e v a n t a r da t e r r a em que j az i am, sem q u e seus 
d o l o r o s o s gemidos m o v e s s e m aquel les c o -
r ações de bronze , i n sens íve i s á c o m p a i x ã o ? 
Q u a n t o s po r f i m d ' e s t e s t o r m e n t o s p r i n c i p i a -
vam a adoece r com uma f e b r e len ta , que c o r -
tava em b reve os fios da sua ex is tenc ia 111 O 
t e r r o r , e sus to nos ca labouços , a b a r b a r i d a d e , 
e o a t r ev imen to nos so ldados ficavam a pa r . 
E incr ível o auge a que c h e g a r a m em toda a 
P raça d 'A lme ida . Cada so ldado era um t igre 
a r m a d o ; c a d a p reso um a u t o m a t o i n e r m e , que 
só cuidava de se e s c o n d e r â luz do dia pa ra 
me lho r e s c a p a r aos excessos da t y r a n n i a ! 

Nos ca l abouços só era pe rmi t t i do e n t r a r 
cada dia a nova g u a r d a a t o m a r conta dos p re -
sos , que lhe e ram e n t r e g u e s , e a rev is ta r todo 
o seu i n t e r i o r pa ra s e g u r a n ç a . O r igor que 
p ra t i cavam com os p resos , o e s t end iam aos 
s e r v e n t e s , que cu idavam do seu s u s t e n t o ; 
m u i t a s vezes p roduc to das esmolas , que a ca -
r idade dos f ieis facu l tava a es tes d e s g r a ç a d o s , 
p r ivados de sua f o r t u n a . 

E r a m os s e rven t e s , e os c r eados aque l les de 
quem a g u a r n i ç ã o mais desconf iava ; ella estu-
dava com o maior e sc rúpu lo as suas pa lavras , 
os seus ges tos , e acções . Chegava a tal ape r to 
es ta seve ra pesqu iza , que mui tas vezes nem 
p e r m i t t i a m que os s e r v e n t e s o lhassem para os 
p r e s o s ; p a r a que elles não lessem em seus 
s e m b l a n t e s o que se passava nos co rações . 
S e g u n d o as no t i c i a s que c o r r i a m , segundo o 
a n d a m e n t o das o p e r a ç õ e s mi l i ta res , era assim 
o a p e r t o ; de so r t e que por es tas p rov idenc ia s 
de g u a r n i ç ã o , nós j u l g a v a m o s do a d i a n t a -
m e n t o da nossa causa . A passos l a rgos o Du-
que de Bragança ad i an t ava a r e s t a u r a ç ã o , e 
os s e r v e n t e s mais desv iados e ram das g r a d e s 
das p r i sões , de sor te que a gua rn i ção era a 
que commel l i a aos se rven te s os nossos r e c a -
d o s ; po r ser imposs ível o t r ac ta r com elles, e 
ouv i rem o que lhes d iz íamos , houve t e m p o 
em que os c r e a d o s ficavam a d is tanc ia de mais 
de c i n c o e n t a p a s s o s : tal e ra o t e r ro r de que 
os o p p r e s s o r e s e s t avam p o s s u í d o s ! ! Tudo pa -
recia c o n s p i r a r - s e con t r a os infel izes opp r imi -
d o s : n e n h u m all ivio, nem d i s t r acção lhes era 
p e r m i t t i d a ; a té a c o r r e s p o n d ê n c i a de suas fa-
míl ias lhes era vedada . E imposs ível p in ta r 
em tão cur to pano o h o r r o r o s o quadro de tão 
d u r a d o u r a t r a g e d i a !! Em cada m a d r u g a d a eram 
nas a r c a d a s da p r i são g r a n d e de Sanc to An to -
nio mais de vinte os p a d e c e n t e s , uns a c c u s a -
dos pe las sen t ine l l a s . ou t ros pe los m e s m o s 
c o m p a n h e i r o s , qual um pr io r do Soi to da Casa, 
e um c h a m a d o Beze lga ; só por f aze rem s e r v i -
ços ao par t ido de D. Miguel, a que p e r t e n -
c i am. 

Que t e r ro r e susto para os p r e sos , quando j 

se lhes a p r e s e n t a v a a c o r r e s p o n d ê n c i a de s u a s 
famí l ias , e a m i g o s ! I ! As c a r t a s e ram abe r t a s , 
e e x a m i n a d a s p e r a n t e o g o v e r n a d o r da P raça , 
e se appa rec i a a lguma re t i cenc ia , ou expres são 
suspe i ta , aquel les a quem e r a m d i r ig idas s o f -
f r iam as v a r a d a s po r aquel les , que as e s c r e -
v e r a m . Tudo era t e r ro r , tudo e s p a n t o ! ! 

Se para mino ra r s eus inales i n v e n t a v a m a l -
gum i n t e r t e n i m e n t o de j o g o , de toque , 011 
can to , tudo debaixo das ma io re s p e n a s lhes 
era v e d a d o : só era pe rmi t t i do aos p r e sos a n -
d a r e m t r i s tes , c a b i s b a i x o s ; era en t ão que a 
t ropa fo lgava a legre . A comida , a b e b i d a , o 
papel , tudo quan to en t r ava nas p : í s õ e s era 
e s c r u p u l o s a m e n t e e x a m i n a d o , p a r a n ã o pode -
rem ser in t roduz idas as no t i c ias sob re a nossa 
fu tura l ibe rdade e da m e s m a sor te o e r a m as 
car tas , que sah iam das p r i sões , e d e s g r a ç a d o 
d ' aque l le , cu jas l e t t r a s e r a m mal e n t e n d i d a s ! 
No meio de tão e span toso r igor de quando em 
q u a n d o por d iversas m a n e i r a s (*) en t r avam as 
no t i c ias n ' e s t a s s o m b r i a s h a b i t a ç õ e s da misé -
ria, e da mor t e ! Era este o violento e s t ado 
das pr i sões da rude, e g rosse i ra Almeida , se -
gunda P raça do Reino, q u a n d o a r r a n c a d o do 
Al jube do Por to , a el las fui a r r a s t a d o ! ! ! 

C A P I T U L O I I I 

Perseguição do escriptor, e seu itinerário das 
prisões do Porto para as d'Almeida. 

Rei tor da Ig re j a que por expec ta t iva sua m a -
ges t ade me havia dado em 1825; a p e n a s t i -
nham d e c o r i i d o vinte e se te dias depo i s da 
minha col lação em Coimbra, quando no dia 
quinze de J u n h o de 1828 sou pe r segu ido pela 
relê do povo em nome de Deus, e de D. Mi-
gue l : como se Deus m a n d a s s e p e r s e g u i r ! ! ! 
D'este tumul to popu la r pude e v a d i r - m e : de i -
xando minha cara família corr i a Coimbra, ba-
lua r t e e n t ã o defend ido pelas t ropas f ieis; mas 
eu tive de c o m p a r t i l h a r a mesma so r t e infel iz . 
No dia 22 de Julho fugi da face dos meus amigos 
para ma i s os não ver em se is a n n o s , que de -
c o r r e r a m . Fui, sem elles o s a b e r e m , o m i s i a r -
me na Bai r rada , onde fe l izmente e n c o n t r e i 
um ecc les ias t ico d igno , h u m a n o , e pouco as -
sus tado, a alma mais bem fo rmada que te -
nho conhec ido , com quem vivi 27 mezes, e de 
quem me r e c o r d a r e i s e m p r e eom a mais viva 
s a u d a d e . A fa ta l idade porém quiz que eu fosse 
envolvido com ou t ros em um cerco pelo b a t a -
lhão de c a ç a d o r e s 8 nas fa ldas do Bussaco em 
6 de S e t e m b r o de 1830, e pela p r i são a r r a n -
cado d ' e n t r e os b r a ç o s do meu v e r d a d e i r o 
amigo . 

( ¥ ) Pe los d i f f é r en t e s sympa t i cos ; pelo picado, pe-
las s e n h a s , e por mui tos modos, como em seu loga r 
se d i r á . 
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Passando logo ás p r i sões d 'Aveiro , onde 
me r e t i ve ram quinze dias, e depo i s ao Aljube 
do Por to para onde a a lçada me requ i s i t á ra , ; 
pe rmanec i ali p reso até 19 d 'Oulubro de 18 i l , ! 
e s p e r a n d o a toda a hora o meu degredo , fe-
l izmente porém fui c n m p r e h e n d i d o na p r i -
meira conduc ta de 52 presos , que a lgemados , 
e com c o r d a s fornos a r r a s t a d o s a té á Praça 
d 'Almeida , a d i s tanc ia de t r in ta e duas l éguas . 

A escolta que nos conduzia era boa pelo que 
loca aos me l i c i anos da heró ica c idade do Por -
to, que nos t r a c t a r a m bem alé n o s l a r g a r e m em 
Lamego , d ' o n d e c o n t i n u a m o s a nossa de r ro ta 
esco l tados por 200 vo lun tá r io s d 'ali . Do Por to 
pois s a h i m o s os 52 e sco l t ados por 26 melicia 
nos, o u t r o s t an tos dos r e g i m e n t o s 12 e 19, e 
se te cava l la r ias . Logo no p r ime i ro dia fomos 
ficar a Baltar , a 4 l éguas dn Por to . Esla te r ra 
é miserável , e muilo mise ráve l a enxovia , que 
t endo só 72 pa lmos em vol ta , poude c o n t e r os 
52 desg raçados , d e s p r o v i d o s de todo o s o o 
cor ro . Era já alia nou te q u a n d o ali c h e g a m o s , 
e do povo nem um só h a b i t a n t e se pres tou a 
ver -nos , e mui to m e n o s a s o c c o r r e r - n o s ! Ao 
sahir d ' es ta p r i são no dia s egu in t e fomos 
a m e a ç a d o s com a m o r t e ; p o r q u e o c o m m a n - i 
dante da escol ta p r e sumiu ouv i r -nos a l g u m a s 
cousas pouco f avo rave i s ao seu g o v e r n o ; as 
nossas de scu lpas porém s o c e g a r a m o esp i r i to 
inquie to d ' e s t e se rv idor de D. Miguel De res to 
t r a c l o u - n o s bem a té Lamego , e só l emos a 
louvar o seu por te pa ra c o m n o s c o , a p e n a s de-
visou em toda esla conduc ta f i rmeza de c a r a -
c te r . De Baltar f o m o s no s e g u n d o dia, 20 d 'Ou-
lubro , dormi r a Penaf ie l , a duas l éguas de dis-
tanc ia . 

Quando sub í amos por es ta i n f a m e te r ra , que 
se acha ex tend ida ao longe , e na subida d ' nma 
col l ina, não se ouviam senão g r i tos sed ic iosos 
de mor r a s c o n f u n d i d o s com os vivas, que d a -
vam ao u s u r p a d o r . Eram es tes os t r o v e j a n t e s 
sons , que a r t i cu lavam os h a b i t a n t e s da c idade : 
pelas j ane l a s não se viam s e n ã o mulhe res , me-
ninos , ve lhos , moços , vo lun tá r ios , ecc les ias l i -
cos, todos a uma" voz em a la r idos g r i t ando 
cont ra nós . O vigár io gera l da te r ra d e s e m p e -
nhou bem o sen papei em favor de seu amo , 
e uma pade i ra , quando passava o preso re i tor 
de Rans, p ro te s tou l eva l -o ao suppl ic io . Muito 
différente foi a nossa so r t e a p e n a s nos r e c o -
lhemos ás p r i sões , que desde o pr inc ip io se 
achavam a tu lhadas de p r e s o s pol i t icos . Ali r e -
cebemos de todos os p resos os s o c c o r r o s de 
que ca rec í amos , nem sab iam o que nos f izes-
sem. Deram-nos as suas c a m a s , comida , e todo 
o n e c e s s á r i o . 

No dia segu in te , 21 d 'Outubro s e g u i m o s até 
A m a r a n t e , a o n d e c h e g a m o s pela t a rde , e met-
t idos em uma a p e r t a d a enxovia r e c e b e m o s o 
preciso socco r ro , que os s e r v e n t e s com p r e -

v e n ç ã o nos p r e p a r a v a m : ali fomos c o m p a -
nhe i ro s de l ad rões , que se n ã o por tn ram mal 
c o m n o s c o , p r i n c i p a l m e n t e depo i s que o juiz 
da pr isão p rovou as m ã o s d 'uni meu conipa1-
nhe i ro . 

D'aqui s egu imos no dia s egu in t e para Mezão 
Fr io , a o n d e c h e g á m o s já de noute . C o u b e - m e 
por so r t e ir para a enxovia , onde a fria te r ra 
nos serviu de cama n 'es ta nou te , em que pelo 
mui to suados que chegámos , p e n s a v a m o s p e -
recer ia a nossa saúde , fe l izmente os t r aba -
lhos nos a n i m a r a m e c o n s t a n t e s nos sofTrimen-
tos segu imos no dia s e g u i n t e a té Lamego , a 
16 léguas do Por to . 

A es t rada de Mezão Frio para Lamego co r re 
ao longo da m a r g e m direi ta do rio Douro, e 
na Régua é que se passa em barca para subi r 
urna e levada col l ina , a lém da qual esiá a cidade, 
de Lamego . No meio d'esta ' d i s tanc ia es tão as 
Caldas de Motedo, a o n d e habi ta An ton io de 
Lacerda Pinto da Silva, que em 1828 foi g e n e -
ral das a rm is da Beira Alta. A p e n a s esle d i -
gno h o m e m nos viu a l g e m a d o s , desceu a eri-
co i i l r a r - se c o m n o s c o , fez p a r a r a conduc t a , á 
qual mandou dar r e f i e s c o • aos p resos que iam 
a cavallo por não pode rem a n d a r , ao c o m m a n -
dan te da esco l ta , e ao Meirinho da a lçada fez 
e n t r a r em sua casa ; e q u a n d o se concluía o 
j a n t a r dir igiu ao c o m m a n d a n t e a segu in te 
c o n v e r s a : «Senhor cap i tão , não é po r este 
«modo que se t r ac l am pes soas de bem, l e v a n -
« d o - a s assim Ião o p p r i m i d a s : nos t empos 
«cons t i tuc ior raes quando a s e g u r a n ç a do e s -
« tado pedia a lguma pr i são , ou d e p o r t a ç ã o , 
«nunca v i p rac t i ca r taes e x c e s s o s : h o n t e m re -
«cebi uma ca r i a de Lisboa, em que se me diz 
«que os p r e s o s da To r r e de S. Ju l ião pa s sam 
«para Elvas, o que nos indica g r a n d e m o v i -
«men to nas c o u s a s do es tado . Os c o n s t i t u c i o -
«naes em 1828 d e p o z e r a m - m e de gene ra l da 
«Prov ínc ia , po rque , por se r p a r e n t e do Silva, 
« ju lgavam que te r iam e g u a e s s e n t i m e n t o s , po -
«rém não sab iam quem t inham em mim, que 
«até ao p r e s e n t e , apesa r das mui tas roga t iva s 
«do g o v e r n o , nunca quiz segu i r tal pa r t ido» , e 
v i r a n d o - s e para um dos p r e s o s (Vicenle José 
de Vasconcel los) c o n t i n u a : «logo que chegue 
«a Almeida exponha ao g o v e r n a d o r meu s o -
«br inho o modo como aqui o t r ac te i , e que lhe 
«sirva is to de g o v e r n o para o fu turo , e que a 
«minha e s p a d a nunca se ha de d e s e m b a i n h a r 
«con t ra po r tuguezes , e que os t r ac l e bem». 
D e s p e d i m o s - n o s ag radec idos , e s e g u i m o s para 
Lamego . 

Todo o dia de hoje, apesa r da nossa o p p r e s -
são, foi- nos muito apras ive l pela linda vista 
que a p r e s e n t a m todas e s t a s col l inas , e m a r -
gens do Douro, que são um c o n t i n u a d o j a r d i m 
desde as suas fa ldas , a t é á e levação dos seus 
cumes . 
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Chegamos á Régua (era dia de feira) e p a s -
sando em duas b a r c a s a comit iva toda , p r i n -
c ip i amos a subir a coll ina em f r e n t e de Lamego . 
O c o m m a n d a n t e que n 'es ta subida conheceu 
d e s a s o c e g o nos p r e s o s con t r a os Voluntár ios 
de*Lamego, que pouco, e p o u c o iam a p p a r e -
cendo , e i n s u l t a n d o - n o s , fez p a r a r a escol ta , 
e nos pediu que não d i s ses semos uma só pa -
lavra na en t r ada da c idade , e que elle se r e s -
ponsabi l i sava pela nossa s e g u r a n ç a : nós assim 
o p ro ine l l enn i s ; e foi en t ão que nos j u s t a m o s 
de nada dizer na en t r ada da c idade , nem de 
t i r a rmos os c h a p e o s aos vivas que d é s s e a q u e l -
la g rosse i r a e i g n o r a n t e plebe. 

E incr ível o d e s a s o c e g o tumul tuoso , que 
con t r a nós se desenvo lveu a p e n a s e n t r a m o s 
na c idade , e p r i nc ipa lmen te quando v i ram, 
que n ã o t irava mos os c h a p e o s aos s e u s vivas, 
nem davanios a m e n o r d e m o n s t r a ç ã o de nos 
u n i r m o s aos seus g r i t o s ! ! ! As ruas por onde 
p a s s a v a m o s e s t avam a p i n h a d a s de povo, que 
a uma voz pedia fo s semos mor tos , e nem um 
só da c idade a p p a r e c i a em nosso favor . Eu por 
bem pouco não lui mor to pela e s tocada d 'uma 
b a y o n e t a , que a out ro meu c o m p a n h e i r o s e di-
rigiu ; po rém um a i r e m e s s o va len te que fiz 
c o n t r a o fe r ro me salvou do pe r igo . No meio 
dos ma io re s a l a r idos sed ic iosos f o m o s n ' e s t e 
l a i d e do dia 23 d 'Ou lubro conduz idos ao Cas-
tello, aonde d e s c a n ç á m o s no dia s egu in t e . 

O g r a n d e a lar ido que ha pouco fez r e t u m b a r 
os a r c o s con t ra a i nnocenc i a o p p r i m i d a se t o r -
nou em breve no mais p r o f u n d o s i lenc io . O 
officiai da conduc la , que obse rvá ra o nosso 
bom por te , e f i rmeza de ca r ac t e r , bem como 
a inso lênc ia de todo aquel le bruta l povo, que i -
x a n d o - s e aos m a g i s t r a d o s , e p r o t e s t a n d o con-
t ra o insul to , que a sua esco l ta , e c o n d u c t a 
r e c e b e r a m , d e s a r m o u de r e p e n t e as Ímpias 
l í nguas , e to rnou unido todo aquel le povo, de 
so r t e que em a nossa sab ida não r e c e b e m o s en -
xovalho algun. ; nem vivas , n e m m o r r a s se ou-
v i ram 

Na m a n h ã do dia 25 nos p r e p a r a m o s - n o s pa ra 
a m a r c h a . Fei ta a nossa desped ida a toda a 
escol ta a g r a d e c e n d o - l h e o mui to bom t r a c t a -
m e n t o , e n t r á m o s a l g e m a d o s , e com c o r d a s 
n a s f i leiras dos Vo lun t á r i o s d 'aquel la c idade , 
que c u m p r i r a m o seu dever no bom t rac to que 
nos f izeram, con t ra toda a e s p e c t a ç ã o . N'este 
dia a p e n a s a n d á m o s très l éguas , e era já alta 
non te q u a n d o c h e g á m o s a Leomil , cu j a s h e -
d iondas enxov ias foi o leito que a f a t a l idade 
nos des t inou . 

É para a d m i r a r que no dia 26, dia em que 
D. Miguel fazia a n n o s na ta l íc ios , es tes v o l u n -
t á r io s não voc i fe rassem pelo t rans i to vivas ao 
seu rei, e mor r a s aos d e f e n s o r e s da l i be rdade 
que a r ra s t avam até ás p r i sões d 'Almeida a o n d e 
iam p e r d e r a luz do d i a : p o r t a r a m - s e como se 

tal dia não ex i s t i s se ! ! No decurso da j o r n a d a 
n o s t r a c t a r a m menos mal, a té que t o c a m o s Ser-
nance lhe . E n c h o - m e de h o r r o r com a só l em-
brança da hed ionda , e a p e r t a d a enxovia que 
ali e n c o n t r á m o s . Ali f icamos m e t a d e da c o n -
duc la , e os ou t ros do rmi ram a l g e m a d o s nas 
ca sa s da C a m a r a ; p a s s á m o s toda es ta nou t e 
mui to oppr imidos . Pela m a n h ã o c o r a m a n -
dan te nos ameaçou cora a mor te , p r e t ex t ando 
ter ouvido a lgumas pa l av ra s dos p resos da en-
xovia con t r a I). Miguel. Nós f o r c e j á m o s p o r 
nos jus t i f icar , e a m a i n a d o o seu a t rev ido fu ro r , 
s egu imos a nossa der ro ta a té T r a n c o s o , no 
que se consumiu todo o dia 27, que nos m o r -
tificou infini to pela muita chuva , agua frigi— 
diss ima, que r e p a s s a n d o os nossos fa tos , nos 
en rege l ava , e impedia a c i r cu lação . 

Assim molhados f o m o s a r r e m e s s a d o s para 
a enxovia , aonde e n c o n t r á m o s , a lém d ' a l g u n s 
ladrões , o c h a m a d o Bezelga, que em Almeida 
t inha feito mui to mal aos p r e sos d e l a t a n d o - o s 
ao g o v e r n a d o r da P raça . 

Na en t r ada de Trancoso c o n h e c e m o s , quan to 
o esp i r i to da te r ra era h u m a n o : entre, i m m e n s o 
povo que nos e spe rava pe las ruas v imos só 
dous h o m e n s com ar r i sonho , i ncu lcando a p -
provação . De res to tudo se mos t rava pezaroso 

No dia segu in te que foi es t iado fizemos me-
lhor j o r n a d a até Pinhel , a inda se a e n t r a d a não 
fosse alta nou te , e x p e r i m e n t a r í a m o s e g u a e s 
insu l tos aos de L a m e g o ; todavia a inda nos 
mor t i f i ca ram b a s t a n t e a s a lgaza r r a s p o p u l a -
res, e i m p r o p é r i o s de um A n d r é our ives , a té 
i m m u d e c e r e m por sa t i s fe i tos de nos ve rem 
a m o n t o a d o s na péss ima, e hed ionda enxovia , 
que por es l re ia nos p e r t e n c i a . 

Nada me res ta dizer s enão que no dia s e -
gu in te 29 d 'Outubro pc-lo fim da t a rde e n t r á -
mos na Praça d 'Almeida : dia que bem m a r -
cado f i cou na minha l e m b r a n ç a pelos p a d e c i -
m e n t o s que p r i n c i p i a m o s de soff rer . 

A conduc la foi logo dividida pe las p r i sões 
da Pr inc ipa l , e da Civil, e pe las d u a s de Sanc to 
A n t o n i o ; eu porém fui com o res to repel l ido 
para as a v a n ç a d a s do mesmo Sane io , c a b e n -
do-roe por sor te a pr i são g r a n d e a o n d e fui en -
c o n t r a r a lguns pa t r í c ios que me t r a c t a r a m 
como eu não esperava : d e r a m - m e um dos m e -
lho res l o g a r e s da pr isão , e foi en t ão que p r in -
cipiei a viver em c a t a c u m b a s s u b t e r r â n e a s , e 
h o r r o r o s a s . 

No dia 24, c inco d ias depo i s da nossa sah ida 
do Porto , foi a r r a s t ada s egunda leva a es ta 

: praça , que apesa r de padece r g r a n d e s i n c o m -
modos , não sofTreram c o m t u d o os t r a b a l h o s da 
t e rce i ra , cujo offictal e ra o Pitta Bezerra , h o -
mem perverso , e cruel , que nada o a l eg rava 
senão o ver padece r Todos , sem excepção de 
pessoa, sofTreram mui to p a n c a d a , sendo ins ta -
dos i c a m i n h a r , sem p u d e r e m . (Continua). 
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Provisão subre uma casa de Simão de Figueiró. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa , r e -
cebedor do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar tes , que ora m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que deis e pague i s a S imão de F igue i ró , 
que fui e sc r ivão da fazenda do p r i o r a d o do 
mos te i ro de Sanc ta Cruz da m e s m a c idade , 
v in te mil ré is , que lhe m a n d o da r por uma sua 
casa de sob rado , que t inha na die ta c idade , a 
Mont ' a r ro io , j u n e t o ao dicto col legio , que era 
f a t eos im á c idade , em fôro de quinze ré is cada 
a n n o , com uma cas inha t e r rea de traz, p r o -
pr ia , as q u a e s casas elle v e n d e u e l a rgou para 
a obra do dic to col legio a Mestre André , que 
foi P r inc ipa l d 'e l le , por p reço e quan t ia dos di-
c tos v in te mil réis , de que se não fez e s c r i -
p t u r a , s o m e n t e lhe deu o Mestre A n d r é um 
a s s ignado seu , por que se obr igou de l h ' o s fa -
zer pagar po r minha f azenda , e as d i e t a s casas 
se t o m a r a m e d e r r i b a r a m pa ra o dicto co l l e -
gio, e é o chão d 'e l las me t t i do n ' e l l e ; os 
quaes v inte mil ré is lhe vós paga re i s , fazendo 
o d ic to S imão de F igue i ró , p r ime i ro , venda das 
d ie tas casas , pa ra o dicto col legio , pelo diclo 
p r eço , com o u t o r g a e c o n s e n t i m e n t o de sua 
mulher , po r e sc r ip tu ra publ ica , a qual e s c r i -
p t u r a se rá e n t r e g u e ao Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia , que ora é Pr inc ipa l do d ic to co l -
leg io , e n 'e l la se dec l a r a r ão as c o n f r o n t a ç õ e s 
d'ellas, e ass im c o b r a r e i s d 'e l le o a s s ignado 
que tem do dicto Mestre A n d r é , e o t i tulo que 
t iver das d ie t a s casas , o qual t i tulo será o u t r o -
sim e n t r e g u e ao dicto P r inc ipa l . E por este , 
com c o n h e c i m e n t o do dicto S imão de F igue i ró , 
de como r ecebeu de vós os d ic tos v in te mil 
ré is , e com o dicto a s s ignado de Mestre André , 
e ass im com c o n h e c i m e n t o em fô rma , que co -
b r a r e i s do dicto Pr inc ipa l , fei to pelo e sc r ivão 
de seu ca rgo , e a s s ignado por ambos , em que 
dec la re , que r ecebeu a dieta e sc r ip tu ra de 
venda , e t i tulo do d ic to 'S imâo de F igue i ró , e 
lhe f i cam c a r r e g a d a s em rece i t a , m a n d o que 
vos se jam os d ic tos vinte mil ré is l evados em 
con ta . E es te não passa rá pela char icel lar ia . 
J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 30 d 'Abri 1 de 
1549. Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Vinte mil réis no r e c e b e d o r das o b r a s do 
Collegio das Ar tes a S imão de F igue i ró , por 
umas casas , que se lhe t o m a r a m para o d ic to 
collegio, s e g u n d o acima é dec la rado ; e que 
este não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
folhas 184. .loão de Seixas. 

Aos 14 dias no mez de Ju lho de 1549 a n n o s 

conheceu e c o n f e s s o u S imão de F igue i ró , e s -
cr ivão da f azenda do p r i o r a d o de Sanc ta Cruz 
d 'esta c idade de Coimbra , que ora p e r t e n c e á 
Univers idade , r e c e b e r , e de fei to r e c e b e u , pe-
r a n t e mim escr ivão e t e s t e m u n h a s , era d inhe i ro 

! de c o n t a d o , v in te mil ré is , de An tão da Costa, 
: r e cebedor do dinhei ro do Collegio Real , que 
' Sua Alteza n ' e s t a c idade de Coimbra m a n d a 
fazer , os quaes v inte mil ré is se lhe raonlarain, 
e Sua Alteza lhe m a n d o u paga r , por u m a s casas , 
que lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col legio , 
por o Doutor Mestre André de Gouveia , Pr inc i -
pal que foi do dicto col legio, de que t inha p a s -

j sado um seu a s s ignado ao dicto S imão de Fi-
! gue i ró dos d ic tos v inte mil ré is , o qual a s s i -
g n a d o se e n t r e g o u ao dicto r ecebedor ; as quaes 
casas , uma d 'e l l as era em fa teos im d 'es ta c i -
dade , e a ou ï ra p ropr ia . E p o r ve rdade , que r e -
cebeu os d i c tos v in le mil ré i s do d ic to r e c e -
b e d o r , o dicto S imão de F igue i ró ass ignou aqui 
comigo , e sc r ivão , sendo t e s t e m u n h a s , Diogo 
de Casti lho, cava l le i ro da casa do dicto S e n h o r , 
e Antonio F e r n a n d e s , c r iado de mim, Pe ro da 
Costa, e sc i i vão das obras , que es te escrev i . 
— Simão de F igue i ró . — Diogo de Casti lho. — 
Anton io F e r n a n d e s . — P e r o da Costa. 

Digo eu o Doulor Mestre André de Gouveia , 
P r inc ipa l do Collegio de Coimbra das Ar t e s è 
H u m a n i d a d e d 'E l -Re i Nosso S e n h o r , n ' e s t a 
c idade de Coimbra , que é ve rdade , que eu tomei 
a S imão de F igue i ró , escr ivão do Sane ia Cruz, 
m o r a d o r na dieta c idade , uma casa em Mont ' a r -
roio, que é fa teos im da c idade , e lhe faz fô ro 
de quinze ré i s por a n n o , pela s o m m a e p r e ç o 
de v inle mil ré is , em que as d ie tas ca sa s f o r a m 
ava l i adas , e as l inha d a d a s ao mos te i ro , com 
tan to que elle S imão de F igue i ró t r a s p a s s e o 
dicto fôro em out ra p r o p r i e d a d e sua , de que 
a c idade se ja c o n t e n t e , e os d ic tos v inte mil ré i s 
lhe fare i paga r f o r r o s de s isa . E po rque ass im 
o hei por b e m , lhe dei es te , por mim as s i -
gnado , e fe i to por Manuel Mesquita , esc r ivão 
de meu ca rgo , aos -28 dias do mez de J a n e i r o 
de 1548 â n u o s . — Audré de Gouveia. 

Conheceu e confessou o Doulor Mestre Diogo 
de Gouveia , P r inc ipa l do Collegiu Real, ficar-
lhe c a r r e g a d o por mim escr ivão no l ivro da 
rece i ta , ás 103 fo lhas do t i tulo da rece i ta , uma 
esc r ip tu ra e t i tulo de umas ca sa s de Simão de 
F igue i ró , que fo ram t o m a d a s para este co l l e -
gio, po r m a n d a d o de Sua Alteza, e p a g a s pela 
p rov isão a i r a z ; e p o r o dicto Pr inc ipa l se dar 
por e n t r e g u e d ' e s t a escr ip tura e t i tulo, lhe foi 
por mim l ançada em recei ta , e passou c o n h e -
c imen to em fôrma a Antão da Cosia, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras do col legio, e a s s ignou 
aqui . E eu Manuel Mesqui ta , escr ivão de seu 
ca rgo , a s s igne i com elle aos 6 dias do mez de 
Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo de Gouveia . — 
Manuel Mesqui ta . 
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Piovisào, com a conhecimento em forma, 
das casos de Antonio d'Araujo. 

Eu El-Rei m a n d o a vós An tão da Costa, r e -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ai les , que mando fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Anton io d 'Arau jo , mo- ' 
r ador na villa de Miranda, q u a r e n t a mil réis , 
em que foi ava l iada uma morada de casas 
suas p iop r i a s , que lhe por meu m a n d a d o fo-
rarii tornadas , pa ra se raetterem no diclo col-
legio, as quaes pa r t em com a az inhaga , que 
soia ir para o dicto col legio, e com casas que 
f o r a m d e S i m ã j de F igue i ró , e com rua p u -
blica, que vae para M o n f a r r o i o ; a qual m o -
rada de casas foi aval iada por auc to r idade de 
j u s t i ç a , s endo o dicto Antonio d ' A r a u j o sob re 
isso ouvido, nos d ic tos q u a r e n t a mil r é i s , s e -
g u n d o se viu pelo t ras lado dos au tos das d i -
etas ava l iações , que es tão em p o d e r de Manuel 
da Costa, meu esc r ivão da c a m a r a , nos quaes 
fica p o r elle posta ve rba , que houve o d ic to 
A n t o n i o d 'Arau jo p a g a m e n t o dos d ic tos qua-
r e n t a mil ré is em v ó s ; os quaes lhe vós p a g a -
reis , fazendo o dicto Anton io d 'Arau jo , pr i -
me i ro , e sc r ip lu ra publica de venda das d ie tas 
ca sa s pa ra o diclo col legio , pelo diclo p reço 
de q u a r e n t a mil ré is , com ou to rga e c o n s e n -
t i m e n t o de sua n ullier, a qual e sc r ip tu ra será 
e n t r e g u e ao Doutor Mestre Diogo de Gouveia , 
P r inc ipa l do dicto col legio , o assim o t i tulo 
que o diclo An ton io d 'Arau jo tem das d ie tas 
r a s a s , e p o n d o - s e p r i m e i r o verba nos p rop r io s 
au los das d ie tas ava l iações , que es tão em p o -
der de An ton io da Silva, escr ivão da co r r e i ção 
da dieta c idade , de como o dicto Anton io 
d 'Arau jo houve es te p a g a m e n t o em vós , de 
que vos dará ce r t i dão do diclo Anton io da 
Silva. E por este, com c o n h e c i m e n t o do dicto 
A n t o n i o d 'Arau jo , de cumo recebeu de vós os 
d ic tos qua ren ta mil ré is , e c o n h e c i m e n t o em 
f ô r m a do dicto Pr incipal , de como lhe foi e n -
t r e g u e a dieta esc r ip tu ra de venda e t i tulo das 
d ie tas casas , e lhe ficam c a r r e g a d a s em rece i ta 
pelo escr ivão de sou ca rgo , e com a dieta c e r -
t idão de Anton io da Silva, mando que vos se-
j am levados em conta E es te não passa rá pela 
chance l l a r i a . João de Se ixas o fez em Lisboa 
a 30 d 'Abri l de 1548. Manuel da Costa o fez 
e sc reve r . — REI. 

Pos ta v e r b a , qua ren t a mil ré is , no r e c e b e -
dor das ob ra s do Collegio das Ar tes de Coim -
bra, a Antonio d ' A r a u j o , m o r a d o r em Miranda, 
por umas casas , que lhe por m a n d a d o de Vossa 
Alteza fo ram t o m a d a s para o dicto col legio, 
s egundo acima é d e c l a r a d o ; e que es te não 
passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
• o lhas 183. J o ã o de Seixas . 

Conheceu e confessou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do O.ollogio Real , f i ca r -
lhe c a r r e g a d o por mim escr ivão no l ivro da 
r ece i t a , ás 103 fo lhas do titulo da rece i ta , uma 
esc r ip tu ra de venda de u m a s casas de Anton io 
d 'Arau jo , m o r a d o r em Miranda , que lhe foram 
t o m a d a s para o col legio por m a n d a d o de Sua 
Alteza, e pagas pela p rov i são a l r a z ; e por se 
da r o P r inc ipa l por e n t r e g u e d 'es la escr iptu-
ra , e lhe ficar l ançada em rece i ta , passou es te 
c o n h e c i m e n t o a Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das obras do col legio , e a s s ignou 
aqui . Eu Manuel Mesquita, esc r ivão de seu 
c a r g o , a s s igne i com elle, aos 6 d ias do mez de 
Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo de Gouveia .— 
Manuel Mesqui ta . 

Aos t rès dias do mez de Ju lho do a n n o p r e -
sen te de 1549 annos , conheceu e confessou 
An ton io d 'Arau jo , caval le i ro da casa d 'El -Rei 
Nosso Senhor , e m o r a d o r em Miranda, r e c e -
ber , e de fei to r e c e b e u , em d inhe i ro de c o n t a -
do, p e r a n t e mim esc r ivão e t e s t e m u n h a s , de 
An tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro do Col-
legio Real d ' es ta c idade de Coimbra, a s a b e r : 
q u a r e n t a mil réis , que se lhe m o n t a r a m em 
u m a s casas , que lhe fo ram t o m a d a s por m a n -
dado de Sua Alteza p a r a o dicto col legio, e 
f o r a m ava l iadas por a u c t o r i d a d e de jus t iça 
nos d ic tos q u a r e n t a mil réis , po r se rem p r o -
pr ias . E po rque é v e r d a d e o diclo An ton io de 
Arau jo r ecebe r os d ic tos q u a r e n t a mil ré i s do 
d ic to r e c e b e d o r , An tão da Costa, lhe deu este 
c o n h e c i m e n t o , a s s ignado por elle Antonio de 
Arau jo , e po r mim Pero da Costa, escr ivão 
das obras por Sua Alteza. T e s t e m u n h a s p r e s e n -
tes, Diogo de Castilho, c idadão da dieta ci-
dade , e Anton io Dias Pe re i ra , tabel l ião das no-
tas d 'el le Pero da Costa, que o fez no dicto dia, 

! mez e a n n o . —Diogo de Castilho.— Anton io Dias 
P e r e i r a . — A n t o n i o d 'Arau jo . — Pero da Costa . 

Aos que esta ce r t idão vi rem, digo eu, A n t o -
nio da Silva Soares , esc r ivão da chance l l a r i a 
d ' es ta comarca de Coimbra, que é ve rdade , 
que no au to da t omada das casas , que se t o -
maram para o Collegio Real fica posta ve rba , 
de como An ton io d 'Arau jo , caval le i ro da casa 
d 'El-Rei Nosso Senhor , houve o p a g a m e n t o de 
umas suas casas p róp r i a s , que lhe f o r a m t o -
madas , em A n t ã o da Costa, r e c e b e d o r das 
o b r a s do d ic lo col legio , a s a b e r : em qua ren ta 
mil réis , em que as suas casas , que lhe fo ram 
t o m a d a s , fo ram ava l i adas como p rop r i a s , que 
são, pa ra elle Anton io d ' A r a u j o . E po rque isto 
passa na ve rdade , e elle Anton io d 'Arau jo me 
ped i r désse esta ce r t idão , pa ra haver o dicto 
d inhe i ro , lh 'a dei por mim fei ta e a ss ignada 
n ' e s t a c idade hoje , 26 dias do mez de J u n h o 
de 1549. D 'es ta , e da ve rba , mil réis . An ton io 
da Silva Soa re s . 
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Provisão sobre as casas de Simão Affonso. 

Eu EL-Rei mando a vós, An lão da Costa, re -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , que mando fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Simão AfTonso, tece lão , 
m o r a d o r na dieta c idade , dez mil e duzen tos 
ré is , que lhe mando dar , dos quinze mil ré is , 
em que foram ava l iadas , como p róp r i a s , duas 
suas ca sa s t e r r e i r a s velhas , que lhe por meu 
m a n d a d o foram tomadas , pa ra se me t t e rem no 
dicto col legio, as quaes são prazo do p r io rado 
de Sancta Cruz, que ora p e r t e n c e m á Un ive r s i -
dade da dieta c idade , em t r ê s vidas , que p a g a -
vam de fôro á dicla Unive r s idade o i ten ta ré is 
cada anno; as quaes pa r t em com casas , que fo -
ram de João Gonçalves, s i rgue i ro , e com casas 
de Henr ique Dias, m e r c a d o r , e foram ava l i adas 
po r auc to r idade de jus t iça , sendo o dicto Si-
mão Alfonso sobre isso ouvido, nos d i c t o s 
quinze mil ré is , dos quaes se de scon tam q u a -
t ro mil e o i t o c e n t o s ré is , que se devem á dieta 
Univers idade como d i rec to s e n h o r i o das d i -
e tas casas , pelos o i ten ta réis , que n 'e l las t i -
n h a m de fôro , os quaes se ava l i a ram a razão 
de seis mil ré i s por cada cem réis , s egundo se 
ludo viu pelo t r a s l ado dos au tos das d ie tas 
ava l iações , que es tão em p o d e r de Manuel da 
Costa, meu escr ivão da c a m a r a , nos quaes fica 
po r elle posta ve rba , que houve o dicto S imão 
Affonso p a g a m e n t o dos d ic tos dez mil e d u -
zen tos réis em vós; os quaes lhe vós p a g a r e i s , 
fazendo o dicto S imão Affonso e sc r ip tu ra pu-
blica de venda das die tas casas , pa ra o d ic to 
col legio, pelo dicto p reço de dez mil e duzen-
tos réis, com ou to rga e "consent imento de sua 
mulher , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e ao 
Doutor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc ipa l do 
dicto col legio, e assim o t i tulo que o dicto 
Simão Affonso tem das d ie t a s casas , e p o n d o -
se p r imei ro verba nos p r o p r i o s au tos das d i -
etas ava l iações , que es lão em p o d e r de Anto-
nio da Silva, e sc r ivão da co r r e i ção da dieta 
c idade , de como o dicto S imão Affonso houve 
este p a g a m e n t o em vó», de que vos dará ce r t i -
dão do dicto Antonio da Silva. E por es te , com 
c o n h e c i m e n t o do dicto Simão AfTonso, de corno 
r e c e b e u d o v ó s o s d i c t o s d e z m i l e duzen tos ré is , 
e c o n h e c i m e n t o em fo rma do dicto Pr inc ipa l , 
de como lhe foi e n t r e g u e a dieta e se r i p tu r a de 
venda e titulo das die tas casas , e lhe ficam c a r -
regadas em receita pelo esc r ivão de seu ca rgo , 
e com a dieta ce r t idão de Antonio da Silva, 
mando que v o s s e j a m levados em c o n t a . E es te 
não passa rá pela c h a n c e l l a n a . J o ã o de Seixas 
o fez em Lisboa a 30 d 'Abri l de 1549. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Posta ve rba , dez mil e duzen tos ré is , no r e c e -

b e d o r das ob ra s do Collegio das Artes d e C o i m -
bra , a Simão Affonso, t ece lão , m o r a d o r na dieta 
c idade , p o r u m a s casas , que lhe por m a n d a d o 
de Vossa Alteza f o r a m t o m a d a s pa ra o dicto 
col legio , s e g u n d o acima é dec l a r ado ; e que 
es te não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado a fo -
lhas 181. João de Seixas . 

Aos que esta ce r t i dão vi rem digo eu A n t o -
nio da Silva, e sc r ivão da chance l l a r i a d ' e s t a 
comarca de Coimbra , que é ve rdade , que nos 
au tos da t omada das casas pa ra o Collegio das 
Ar tes f ica posta ve rba , de c o m o Simão Alfonso, 
t ece lão , m o r a d o r n ' es ta c idade , houve p a g a -
m e n t o de dez mil e duzen tos ré is , em que f o -
ram ava l iadas as suas casas , que p e r t e n c e m á 
mesa do p r i o r ado de Sanc ta Cruz, de que paga 
o i ten ta ré is de fô ro , em Antão da Costa, a lmo-
xar i fe do dicto col legio, s e g u n d o d'ello fu i 
ce r to por uma e sc r ip tu r a , fe i ta por Gonçalo 
Gil, tabe l i ião ; e po rque a d ie ta v e r b a fica 
posta nos au tos , lhe passe i es ta ce r t idão p o r 
mira a s s ignada ho j e , 19 dias de J u n h o de 1549 
a n n o s . Eu A n t o n i o da Silva a fiz e sc reve r e 
s u b s c r e v i . — A n t o n i o da Silva Soa re s . Por es ta 
e v e r b a , v in te l é i s . 

Aos v in t e e um dias do mez de J u n h o de 
1549 a n n o s , c o n h e c e u e confessou Simão A f -
fonso , t ece lão , m o r a d o r n ' e s t a c idade , r e c e -
ber , e de fe i to r e c e b e u , p e r a n t e mim esc r ivão , 
e t e s t e m u n h a s , de Antão da Costa , r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras do col legio rea l , a s a -
b e r : dez mil e duzen tos ré is em d inhe i ro de 
c o n t a d o , que lhe c o u b e r a m da sua pa r t e das 
casas , que lhe t o m a r a m por m a n d a d o de Sua 
Alteza, pa ra o dicto col legio; os quaes dez mil 
e duzen to s réis lhe c o u b e r a m á sua pa r t e como 
inqui l ino , e ao p r i o r ado de S a n e i a Cruz d ' e s t a 
c idade , que ora p e r t e n c e m á Unive r s idade de 
Coimbra , em qua t ro mil e o i t ocen tos ré i s 
como d i rec to s e n h o r i o das d ie t a s casas , p o r 
s e r e m por jus t i ça ava l i adas em quinze mil 
ré is corno p r o p r i a s ; e por v e r d a d e o dicto Si-
mão Affonso r e c e b e r os d ic tos dez mil e d u -
zen tos ré i s do d ic to r e c e b e d o r , a s s ignou c o m 
as t e s t e m u n h a s , Manuel de Mesquita, cape l l ão 
do dicto col legio , e Diogo Lopes , s a p a t e i r o , 
m o r a d o r e s na d ie ta c idade . Pe ro da Costa, e s -
cr ivão das obras , o esc reveu , no d ic to dia, 
mez e a n n o . —Simão Affonso. Manuel Mesquita . 
Diogo Lopes . Pero da Costa. 

Conheceu e con fe s sou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do Collegio Real, l i ea r - lhe 
c a r r e g a d a por mim, escr ivão , no l ivro da r e -
cei ta do col legio , ás cento e duas fo lhas do 
t i tulo da r ece i t a , uma e s c r i p t u r a e t i tulo de 
u m a s ca sa s de Simão Affonso , t ece lão , m o r a -
dor n ' e s t a c idade , que lhe f o r a m t o m a d a s por 

[ m a n d a d o de Sua Alteza para este col legio, e 
! p a g a s pela p rov i são a t raz ; e por se da r o d i -



58 
JORNAL LITTERARIO 66 

cto Pr inc ipa l por e n t r e g u e d 'es ta e sc r ip tu ra e 
t i tulo, e lhe ficar por mira escr ivão c i r r e g a d o 
em rece i t a , passou f s t e c o n h e c i m e n t o a A n -
tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro do col le-
gio, e ass ignou aqui . E eu Manuel Mesquita, 
e s c r ivão de seu ca rgo , a s s igne i com elle nos 
6 dias do mez de Ju lho de 1549 a n n o s . Diogo 
de Gouveia . Manuel Mesqui ta . 

XXXVI 

Provisão sobre as casas de Henrique Dias. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, Antão da Costa, r e -
cebedor do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra , 
que deis e pague i s a H e n r i q u e Dias, m e r c a d o r , 
m o r a d o r na dieta c idade , cen to e qua t ro mil 
ré i s , que lhe eu m a n d o dar dos cen to e qua-
r e n t a mil ré is , em que foram ava l iadas , como 
p róp r i a s , duas s u a s m o r a d a s de casas com 
seu quin ta l , que lhe por meu m a n d a d o foram 
tomadas , pa ra se m e t t e r e m no dicto col legio , 
a s a b e r : umas , prazo dn p r i o r ado de Sancta 
Cruz, que ora p e r t e n c e m á Un ive r s idade da 
die ta c idade , em t res v idas , que p a g a v a m de 
fôro á dieta Univers idade qua t ro cen to s e 
o i tenta ré is cada a n n o , as q u a e s pa r l em com 
o dicto Collegio, e com casas de An ton io Fer -
n a n d e s , e o qu in ta l com o c a m i n h o que vae 
para M o n f a r r o i o ; e as ou t ras , ou t ros im prazo 
da dieta Un ive r s idade , em t res v idas , que pa-
gavam de 1'ôro cada anno cento e vinte réis, e 
p a r l e m com casas de S imão Alfonso, e com 
c a m i n h o publ ico , e com quinta l das o u t r a s ca-
sas do d ic lo H e n r i q u e Dias ; as quaes duas 
m o r a d a s de casas fo ram ava l i adas por a u c l o -
r idade de ju s t i ça , s endo o dicto H e n r i q u e Dias 
sobre isso ouvido , nos dic tos cen to e q u a r e n t a 
mil ré is , dos quaes se d e s c o n t a m t r in ta e seis 
mil réis, que se devem á dieta Univers idade , 
como d i rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos 
s e i s c e n t o s ré is , que n 'e l las t inham de fô ro , os 
q u a e s se ava l ia ram a razão de seis mil réis 
por cada cem réis , s egundo se tudo viu por o 
t r a s l ado dos au tos das d ie tas ava l iações , que 
es tão em p o d e r de Manuel da Costa," meu e s -
cr ivão da c a m a r a , nos quaes fica p o r elle 
pos ta verba , que houve o dicto H e n r i q u e Dias 
p a g a m e n t o dos d ic tos cen to e qua t ro mil ré is 
em vós ; os quaes lhe vós p a g a r e i s , fazendo o 
dicto H e n r i q u e Dias p r i m e i r o e sc r ip tu ra p u -
blica de venda das d ie tas casas para o dicto 
col legio pelo dicto preço de cen to e qua t ro 
mil ré is , com o u t o r g a e c o n s e n t i m e n t o de sua 
mulher , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e ao 
Doutor Mestre Diogo de Gouveia , Pr inc ipa l do 
dicto col legio , e ass im o titulo que o dicto 
H e n r i q u e Dias tem das d ie tas casas , e p o n d o -
se p r ime i ro ve rba nos p r o p r i o s au los das d i - j 

c ias ava l iações , que es lão em poder de A n t o -
nio da Silva, escr ivão da co r re i ção da dieta 
c idade , de como o diclo Henr ique Dias h o u v e 
este pagamen to em vós, de que vos dará c e r -
t idão do dic to Anton io da Silva. E por este , 
com c o n h e c i m e n t o do diclo H e n r i q u e Dias, de 
como recebeu de vós os d ic tos cen to e q u a t r o 
mil réis, e c o n h e c i m e n t o em fôrma do dic to 
Pr inc ipa l , de como lhe foi e n t r e g u e a dieta 
esc r ip tu ra de venda e t i tulo das d ie tas casas , 
e lhe ficam c a r r e g a d a s em rece i ta pelo e s c r i -
vão de seu ca rgo , e com a dieta c e r t i d ã o de 
An ton io da Silva, m a n d o que vos sejam l e v a -
dos em con ta . E es te não pa s sa r á pela c l i an -

: cel lar ia . J o ã o de Seixas o fez em Lisboa a 30 
dias d 'Abri l de 1549. Manuel da Costa o fez es-
c rever . — REI. 

Posta ve rba , cen lo e qua t ro mil ré is , no r e c e -
b e d o r das obras do Collegio das Ar les a H e n -
r ique Dias, mercado r e m o r a d o r em Coimbra, 
por duas m o r a d a s de casas , que lhe por m a n -
dado de Vossa Alteza fo ram t o m a d a s para o 
dicto Collegio, s e g u n d o acima é dec la rado ; e 
que es te não passe pela c h a n c e l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 181. J o ã o de Seixas . 

Ao pr imei ro dia do mez de J u n h o de 1549 
annos , conheceu e confessou H e n r i q u e Dias, 
m e r c a d o r , e m o r a d o r n 'es ta c idade de Coim-
bra, r e c e b e r , e de fe i to r e c e b e u , pe ran t e mim 
escr ivão e t e s t e m u n h a s abaixo a s s ignadas , de 
Antão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das 
obras do col legio real n ' es ta c idade , a s a b e r : 
cen to e qua t ro mil ré is , que se lhe m o n t a r a m 
em duas m o r a d a s de casas , e um quinta l , que 
lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col legio, os 
quaes cen to e qua t ro mil ré is r e c e b e u o d ic to 
Henr ique Dias, da sua pa r t e que lhe c o u b e 
das dic las casas e quinta l , como prove i toso s e -
nhor io , p o r q u a n t o as d ie tas ca sa s e quinta l f o -
ram ava l i adas por auc to r idade de jus t iça em 
cento e q u a r e n t a mil ré is , dos quaes se t i r a -
ram para o d i rec to s enhor io os t r in ta e s e i s 
mil réis . E por ve rdade ass ignou aqui o d i c to 
Henr ique Dias comigo , P e r o da Costa, e s c r i -
vão das obras , sendo as t e s l e m u n h a s p r e s e n -
tes, Braz Eannes , m o r a d o r na dieta c idade , e 
Antonio F e r n a n d e s , c r i ado de mim, escr ivão , 
que o escrevi . — Braz Eannes . H e n r i q u e Dias. 
An ton io F e r n a n d e s . P e r o da Costa. 

Conheceu e con fes sou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, P r i n c i p a l do col legio real , f i c a r -
lhe c a r r e g a d o por mim esc r ivão no l ivro da 
recei ta ás cen to e duas folhas do t i tulo da r e -
ceita, uma car ta de venda com seus t í tulos , de 
duas m o r a d a s de casas de H e n r i q u e Dias, m e r -
cador , m o r a d o r n ' es ta c idade , que lhe f o r a m 
tomadas para o collegio por m a n d a d o de Sua 
Alteza e pagas pela p rov i são alraz ; e por se 
dar o Pr inc ipa l por e n t r e g u e d ' e s les p a p e i s 
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ac ima dictos, e lhe ficar l ançado em rece i t a , 
passou este c o n h e c i m e n t o a Antão da Costa, 
i e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do co l leg io , 
e ass ignou aqui. E eu Manuel Mesquita , e s c r i -
vão de seu ca rgo , ass igne i com elle aos seis 
dias do mez de Ju lho de 1549 a n n o s . — Diogo 
de Gouveia . Manuel Mesquita . 

- / r 
X X X V I I 

Provisão sobre as casas de João Gonçalves. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa, r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Artes , que m a n d o fazer na c idade de Coim-
bra , que deis e p a g u e i s a J o ã o Gonça lves , a l -
moc reve , m o r a d o r na die ta c idade , dezese is 
mil e duzen tos ré is , que lhe m a n d o dar , dos 
t r in ta mil ré is , em que foi ava l i ada , como pró-
pria , uma sua morada de casas , que lhe por 
meu m a n d a d o foram t o m a d a s , pa ra se m e t t e -
r em no dicto col legio , que são prazo da Egre ja 
de Sanc t ' I ago da dieta c idade , em t res vidas, e 
p a g a v a m de fòro á dieta Egre ja duzen tos e 
t r in ta r é i s cada armo, e pa r l em com casas de 
Diogo Lopes , s a p a t e i r o , e com casas de S i m ã o 
AfTonso, t ece lão , m o r a d o r e s na dieta c idade , 
e f o r a m as d ie tas casas ava l i adas por a u c t o r i -
dade de jus t iça , s endo o d ic to J o ã o Gonça lves 
sobre isso ouvido nos d ic tos t r in t a mil ré is , 
dos quaes se d e s c o n t a m t reze mil e o i t ocen tos 
réis , que se devem á dieta Egre ja , como di-
rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos d u z e n -
tos e t r in ta re i s que n 'e l las t i nham de fôro , os 
quaes se ava l i a ram a razão de se is mil ré is 
por cada cem réis , s e g u n d o se tudo viu pelo 
t ras lado dos a u t o s das d ie tas ava l iações , que 
es tão em poder de Manuel da Costa, meu e s -
crivão da c a m a r a , nos q u a e s f ica por elle 
posta ve rba , que houve o dicto J o ã o Gonca l -
ves p a g a m e n t o dos d ic tos dezese i s mil e ' d u -
zentos ré is em vós, os quaes lhe vós paga re i s , 
fazendo o dicto J o ã o Gonça lves p r ime i ro e s -
cr ip tura publica de venda das d ie tas ca sa s 
para o dicto col legio , pelo dicto p r e ç o de deze -
seis mil e d u z e n t o s réis , com ou to rga e c o n s e n -
t imento de sua mulher , a qual e sc r ip tu ra será 
en t regue ao Doutor Mestre Diogo de Gouveia . 
Principal do dicto col legio , e ass im o t i tulo 
que o dicto J o ã o Gonça lves tem das d ie tas 
casas, e p o n d o - s e p r i m e i r o verba nos p r o p r i o s 
autos das d ie tas ava l iações , que es tão em po-
der de Anton io da Silva, escr ivão da c o r r e i ç ã o 
da dieta c idade , de como o dicto J o ã o G o n -
çalves houve es te p a g a m e n t o em vós, de que 
v «s dará ce r t idão do dicto Antonio da Silva. E 
Por este, com c o n h e c i m e n t o do dic to J o ã o Gon-
çalves, de como r ecebeu de vós os d ic tos deze-
seis mil e duzen tos ré is , e c o n h e c i m e n t o em 
•urina do dicto Pr inc ipa l , de como lhe foi en -

t r egue a dieta e sc r i p tu r a de venda e titulo das 
d ie tas casas , e lhe f icam c a r r e g a d a s em rece i ta 
pelo escr ivão de seu ca rgo , com a dieta ce r t i -
dão de Anton io da Silva, m a n d o que v o s s e j a m 
levados em c o n t a . E este não passa rá pela 
chance l l a r i a . J o ã o de Se ixas o fez em Lisboa 
a 30 de Abril de 1549. Manuel da Costa o fez 
e s c r e v e r . — REI. 

Posta ve rba , dezeseis mil e duzen tos réis , 
no r e c e b e d o r d a s ob ra s do Collegio das Ar tes 
de Coimbra , a J o ã o Gonçalves , a lmoc reve , m o -
r a d o r na dieta c idade , por u m a s casas , que 

: lhe, por m a n d a d o de Vossa Alteza, fo ram to-
m a d a s para o dicto Collegio, s e g u n d o ac ima é 
dec l a r ado ; e que es te não passe pela c h a n c e l -
lar ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 182. J o ã o de Se ixas . 

Aos vinte e um dias do mez de Junho de 1549 
a n n o s , c o n h e c e u e confessou J o ã o Gonçalves , 
a lmocreve , e m o r a d o r n ' e s t a c idade de Coim-
bra , r e c e b e r , e de fe i to r e c e b e u , em d inhe i ro 
de con t ado , de Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das ob ra s do Collegio Real , a s a b e r : 
dezese is mil e duzen to s ré is , que se lhe m o n -
t a r a m , como inqui l ino , de u m a s casas , que lhe 
t o m a r a m pa ra o dicto col legio , por m a n d a d o 
de Sua Alteza, as qoaes f o r a m ava l i adas po r 
m a n d a d o de jus t iça em t r in t a mil ré is , dos 
quaes c o u b e r a m ao d i re i to s enho r io , que é o 
P r io r e bene f i c i ados de S a n c t ' I a g o d ' es ta c i -
dade , t reze mil e o i t ocen tos ré is , por se rem as 
d ie t a s ca sa s ava l iadas como p r o p r i a s ; e p o r -
que é ve rdade o dicto J o ã o Gonçalves r e c e b e r 
do dicto r e c e b e d o r , os d ic tos dezese i s mil e 
duzen tos ré is , ass ignou aqui com Manuel de 
Mesqui ta , cape l lão do dicto col legio , e Diogo 
Lopes , s apa t e i ro , e m o r a d o r n ' e s t a c idade . 
Pero da Costa o fez n 'e l la no dicto dia, mez 
e a t ino .—Manuel Mesqu i ta .—João Gonçalves . 
— Diogo Lopes . — Pero da Costa. 

Aos que esta c e r t i d ã o v i rem digo eu A n t o -
nio da Silva Soa res , e sc r ivão da chance l l a r i a 
d ' es ta co r r e i ção de Coimbra , que é v e r d a d e , 
que nos au tos da t o m a d a das casas , que se t o -
maram para o Collegio Real, f ica posta ve rba , 
de como J o ã o Gonçalves , a lmocreve , m o r a d o r 
n ' es ta c idade , a quem fo ram t o m a d a s umas 
casas , p razo da Egre ja de S a n c t ' l a g o , de que 
pagava duzen tos e t r in ta ré is e um c a p ã o , e 
fo ram ava l i adas , o que a elle per tenc ia have r , 
em dezese is mil e duzen tos réis pa ra elle dicto 
J o ã o Gonça lves s ó m e n l e , o qual p a g a m e n t o 
lhe é m a n d a d o dar em Antão da Costa, a l m o -
xar i fe do dicto col legio, s e g u n d o d'ello fui 
ce r to por uma e sc r ip tu ra , fe i ta por Gonçalo 
Gil: e po rque a dicta ve rba fica posta passe i 
dello esta ce r t idão ao dicto J o ã o Gonçalves , 
fei ta n 'es ta c idade de Coimbra hoje , 19 de J u -
nho de lí-49 a n n o s . Eu Anton io da Silva a fiz 
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e s c r e v e r , e subsc rev i . — P a g n u d ' es la e da 
v e r b a , v in te ré is . An ton io da Silva Soa res . 

Cunheeeu e confessou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia , Pr inc ipa l do Collegio Real , f icar-
lhe c a r r e g a d o , e ás cen to e duas fo lhas em re -
ceita no t i tulo da rece i ta , uma e sc r i p tu r a e ti-
tulo de u m a s casas , que foram t o m a d a s por 
m a n d a d o de Sua Alteza para o col legio , e p a -
gas pela p r o v i s ã o a t raz , a J o ã o Gonçalves , 
a lmoc reve , m o r a d o r n ' e s t a c idade ; e por se o 
dicto Pr inc ipa l dar por e n t r e g u e d 'es ta e s c r i -
p tura e t i tulo, e lhe ficar c a r r e g a d a em rece i ta , 
passou es te c o n h e c i m e n t o a An tão da Costa, 
r e c e b e d o r do d inhe i ro do co l leg io , e a s s ignou 
aqui . E eu Manuel Mesquita, esc r ivão de seu 
ca rgo , ass igne i com elle aos 3 d ias do mez de 
Ju lho de 1549 a r m o s — M a n u e l Mesqu i t a .— 
Diogo de Gouveia . 

XXXVIII 

Provisão sobre as casas de Diogo Lopes. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, Antão da Costa , re -
c e b e d o r do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra, 
que deis e pague i s a Diogo Lopes, s a p a t e i r o , 
m o r a d o r na dieta c idade , vinte e dous mil réis , 
que lhe m a n d o dar dos qua ren ta mil ré is , em 
que fo ram ava l i adas como p r o p r i a s uma sua 
m o r a d a de casas , que lhe por meu m a n d a d o 
fo ram tomadas , pa ra se m e t t e r e m no dicto 
col legio , que são prazo da Egre ja de S. J o ã o 
d ' A l m e d i n a da dieta c idade , em 1res vidas-, 
que p a g a v a m de fôro á d ie ta Egre ja duzen tos 
réis , e dous c a p õ e s cada a n n o ; as quaes p a r -
tem com casas de H e n r i q u e s Dias, m e r c a d o r , e 
com casas de J o ã o Gonçalves , a l m o c r e v e ; a 
qual m o r a d a de ca sa s foi ava l iada por a u c t o -
r i d a d e de jus t iça , s e n d o o dicto Diogo Lopes 
s o b r e isso ouvido, nos d ic tos q u a r e n t a mil 
ré i s , dos q u a e s se d e s c o n t a m dezoi to mil réis , 
que se devem á dieta Egre ja de S. João , como 
d i rec to s e n h o r i o das d ie tas casas , pelos d u -
zen tos ré i s e d o u s capões , que n 'e l las t inham 
de fô ro , os q u a e s se ava l i a ram a razão de se is 
mil r é i s por cada cem ré i s , s egundo se tudo 
viu pelo t r a s l ado dos au tos das d ie tas ava l i a -
ções , q u e e s t ão em p o d e r de Manuel da Costa, 
meu e sc r ivão da c a m a r a , nos quaes fica por 
elle pos t a v e r b a , que houve o d ic to Diogo Lo-
pes p a g a m e n t o dos d ic tos v inte e dous mil 
r é i s em vós , os q u a e s lhe vós p a g a r e i s , fazendo 
o dicto Diogo Lopes p r ime i ro e sc r ip tu ra p u -
blica de v e n d a das d i e t a s casas p a r a o dicto 
co l leg io , pelo d ic to p reço de v in te e dous mil 
r é i s , com ou to rga e c o n s e n t i m e n t o de sua m u -
l h e r ; a qual e sc r ip tu ra se rá e n t r e g u e ao Dou-
tor Mestre Diogo de Gouveia , P r inc ipa l do di-
c to col legio , e ass im o t i tu lo q u e o dicto Diogo 

Lopes tem das d ie t a s casas ; e p o n d o - s e p r i -
mei ro verba nos p r o p r i o s au tos das d ie tas 
ava l iações , que es tão em poder de Antonio da 
Silva, e sc r ivão da co r r e i ção da dieta c idade , 
do como o dicto Diogo Lopes houve es te pa -
g a m e n t o em vós, de que vos dará ce r t idão do 
dicto Anton io da Silva. E por es te , com c o n h e -
c imen to do dicto Diogo Lopes, de como r e -
cebeu de vós os d ic tos v inte e dous mil réis , e 
c o n h e c i m e n t o em fôrma do dicto Pr inc ipa l , 
de como lhe foi e n t r e g u e a dieta esc r ip tu ra de 
venda e ti tulo das d ie tas casas , e lhe ficam 
c a r r e g a d a s em rece i ta peio escr ivão de seu 
ca rgo , e com a dieta ce r t i dão de Anton io da 
Silva, m a n d o que vos se jam levados em con ta . 
E este não passa rá pela chance l l a r i a — J o ã o 
de Se ixas o fez em Lisboa a 30 d 'Abri l de 1549 
— Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Posta ve rba , v in te e dous mil ré is , no r e -
cebedor das obras do Collegio das Ar tes de 
Coimbra a Diogo Lopes , s apa t e i ro , m o r a d o r 
na dieta c idade , por umas casas , que lhe po r 
m a n d a d o de Vossa Alteza fo ram tomadas para 
o dicto col legio, s e g u n d o ac ima é dec la rado ; 
e que es te não passe pela chance l l a r i a . 

Regis tado . Manuel da Costa. — Reg i s t ado ás 
fo lhas 184. — João de Seixas . 

Aos vinte e um dias do mez de Junho de 
1549 a n n o s conheceu e confessou Diogo Lo-
pes, s apa t e i ro , e m o r a d o r n ' es ta c idade do 
Coimbra, r e c e b e r , e de feito r ecebeu , p e r a n t e 
mim esc r ivão e t e s t e m u n h a s , de Antão da 
Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do 
Collegio Real, a s a b e r : vinte e dous mil ré i s 
em d i n h e i r o de c o n t a d o , os quaes vinte e dous 
mil ré is se lhe m o n t a r a m de umas casas , que 
lhe fo ram t o m a d a s por m a n d a d o de Sua Al-
teza para o d ic to col legio , as quaes fora ín 
ava l i adas por m a n d a d o da jus t iça em q u a -
r e n t a mil r é i s como p rop r i a s , dos' q u a e s c o u -
be ram á pa r t e do dicto Diogo Lopes , como 
inqui l ino , os d ic tos v inte e dous mil réis , e 
ao Pr ior e bene f i c i ados da Egreja de S. J o ã o 
d 'Almedina d 'es ta c idade , como d i rec to s e -
n h o r i o das d ie tas casas , v ie ram os dezoi to mil 
r é i s ; e p o r q u e é ve rdade r ecebe r o dicto Diogo 
Lopes os d ic tos v inte e dous mil ré is , do d ic to 
r e c e b e d o r , deu este c o n h e c i m e n t o , por elle e 
t e s t e m u n h a s a s s i g n a d o . Pe ro da Costa, e s c r i -
vão das obras o foz. T e s t e m u n h a s , Manuel de 
Mesqui ta , capel lão do co l l eg io ; S imão AfTou-
so, tecelão, e m o r a d o r e s na dieta c idade . — 
Diogo Lopes.— Simão Alfonso.—Manuel Mes-
qui ta . — Pero da Costa. 

Aos que es ta ce r t i dão v i rem digo eu A n t o -
nio da Silva Soares , e sc r ivão d 'es ta co r r e i ção 
de Coimbra , que é ve rdade , que nos au tos da 
tomada das casas , que se t o m a r a m para o Col-
legio d 'E l -Re i Nosso Senhor , f i ca pos t a ver -
ba, de como Diogo Lopes , s apa t e i ro , morado r 
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n ' e s t a c idade, houve p a g a m e n t o de v in te dous 
mil ré is , em Antão da Costa, a lmoxar i fe do 
eol legio, em os quaes v in t e e dous mil réis 
fo ram ava l iadas as d ie tas casas , a pa r t e s ó -
men te do dicto Diogo Lopes , as quaes ca sa s 
s ã j fore i ras a S. J o ã o d 'Almedina em duzentos 
réis e dous capões , s e g u n d o do dicto p a g a -
mento fui cer to por uma e sc r i p tu r a fei la por 
Gonçalo Gil; e po rque a d ic ta verba fica p o s -
ta, e assim passa na ve rdade , lhe passei esta 
cer t idão ao dicto Diogo Lopes hoje, 19 d ias 
de J u n h o de 1549 a n n o s . Eu An ton io da Silva 
o Hz e sc reve r , e subsc rev i , e a s s i g n e i . — A n t o -
nio da Silva Soares . 

Conheceu e cer t i f icou o Doutor Mestre Diogo 
de Gouveia, Pr inc ipa l do Collegio Real, f icar-
lhe c a r r e g a d o por mim esc r ivão em o livro da 
r ece i t a , ás c en to e duas fo lhas do t i tulo da re -
cei ta , uma e sc r ip tu ra e ti tulo de u m a s casas 
de Diogo Lopes , s apa t e i ro , m o r a d o r n ' e s t a ci- ! 
dade , que lhe fo ram t o m a d a s pa ra o dicto col-
legio por m a n d a d o de Sua Alteza, e pagas 
pela p rov isão a t r a z ; e por se o Pr incipal dar 
por e n t r e g u e d ' es ta e sc r ip tu ra e t i tulo, e lhe 
ficar c a r r egado em recei ta , passou es te c o -
nhec imen to a Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
dinheiro das ob ra s do col legio , e ass ignou 
aqui . E eu Manuel Mesquita , e sc r ivão de seu 
cargo , ass igne i com elle a o s 6 d ia s do mez de 
Julho de 1549 a n n o s . Diogo de Gouve ia . Ma-
nuel Mesquita . 

XXXIX 

Provisão sobre as casas, que El-llei mandou 
tomar a Mestre Fernando para o Collegio 
das Artes. 

L: . y y N / r 
Eu El-Rei m a n d o a vós An tão da Costa, re -

cebedor do d inhe i ro da3 o b r a s do Collegio das 
Ar tes , que m a n d o fazer na c idade de Coimbra , 
que deis e pague i s a m e s t r e F e r n a n d o , m o r a -
dor na die ta c idade , q u a r e n t a mil ré is por o u -
t ros t an tos , em que por meu m a n d a d o foi ava-
l iado um seu chão, que tem na dieta c idade 
de t raz do dicto col legio en t r e o olival de S i -
mão de F igue i ró , e o c a m i n h o que vae para a 
Conchada , o qual chão lhe mando c o m p r a r 
para o dicto col legio, e o dicto mes t r e F e r -
nando o tem e possue por t i tu lo de prazo da 
c o m m e n d a da Fre i r ia da dieta c idade , em vida 
de duas pes soas , e p a g a de fòro cada anrio 
d'elle á dieta c o m m e n d a duzen tos e c i n c o e n t a 
réis , s e g u n d o se tudo viu pelo t ras lado dos 
au tos da dieta ava l iação , que o c o r r e g e d o r da 
c o m a r c a da dieta c idade fez e me enviou , os 
quaes es tão em poder de Manuel da Costa, 
meu escr ivão da c a m a r a , e p a g a r - l h e - h e i s os 
d i c t o s q u a r e n t a mil ré is , f azendo o dicto mes -
t re F e r n a n d o pr imei ro e sc r ip tu ra publ ica de 

venda do dicto chão para o d ic to col legio , cora 
o u t o r g a , e c o n s e n t i m e n t o de sua mulher , pelo 
dicto p reço de q u a r e n t a mil ré is , na qual e s -
c r ip tu ra s e r ão d e c l a r a d a s a med ida e c o n f r o n -
t ações do d ic to chão , e e n t r e g a r - s e - h a a dieta 
e sc r ip tu ra ao Doutor Mestre J o ã o da Costa, 
P r inc ipa l do dicto col legio , e ass im o titulo 
que o dicto Mestre F e r n a n d o ora tem do dicto 
chão, e se c a r r e g a r á sobre elle em rece i ta pelo 
esc r ivão de seu ca rgo , e ass im se porá p r i -
mei ro verba n o s p rop r io s au tos da dieta a v a -
l iação por An ton io da Silva, e s c r ivão da c h a n -
cel iar ia da die ta co r r e i ção , em cujo p o d e r 
e s t ã o , de como o dicto Mestre F e r n a n d o houve 
o p a g a m e n t o dos dic tos q u a r e n t a mil ré is , em 
vós , po rque no t ras lado dos dictos au tos fica 
já pos ta ou t ra tal ve rba . E por es te , com seu 
c o n h e c i m e n t o , e c o n h e c i m e n t o em fo rma do 
dicto Pr inc ipa l , de como r e c e b e u as d ie tas 

i e sc r ip tu ra s , e ce r t i dão do dicto An ton io da 
Silva de como poz a dieta ve rba , vos s e r ão le -
vados em con ta . E es te não passa rá pela c h a n -
ce l la r ia . J o r g e da Costa o fez era Lisboa aos 
18 dias de Novembro de 1549. Manuel da Costa 
o fez e sc reve r . — R E I . 

Quaren ta mil ré is em Anlão da Costa, r e c e -
b e d o r do d inhe i ro das obras do Collegio das 
Ar t e s de Coimbra , a Mestre F e r n a n d o , m o r a -
dor na dieta c idade , por um chão , que lhe 
Vossa Alteza m a n d a c o m p r a r pa ra o dicto col-
legio , s e g u n d o acima é dec la rado ; e que es te 
não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 185. J o ã o de Seixas . 

Digo eu m e s t r e F e r n a n d o , que é ve rdade 
que receb i de Antão da Costa, r e c e b e d o r do 
d inhe i ro das obras do Collegio Real , da c idade 
de Coimbra, qua ren t a mil ré i s , c o n t e ú d o s n ' e s t a 
p rov i são de Sua Alteza, pelo chão , que p a r a o 
dicto col legio me fo i t o m a d o , os q u a e s receb i 
da mão do d ic to An tão da Costa, do qual d i -
nhe i ro me dou por pago e sa t i s fe i to ; p o r q u e é 
v e r d a d e , lhe dei este po r mim fei to e ass i -
g n a d o hoje , 5 de Março de 1550 a n n o s . — 
Tes t emunhas—Manue l F e r n a n d e s , e Henr ique 
Brandão , e A n t o n i o Dias P e r e i r a , t odos m o r a -
d o r e s n ' e s t a c idade . Feito na sobred ic ta era e 
dia e mez. — Magis ter F e r n a n d u s . — Manuel 
F e r n a n d e s . — H e n r i q u e Brandão . — Anton io 
Dias P e r e i r a , fiz a e sc r ip tu ra da venda , e vi 
r t e e b e r es tes q u a r e n t a mil réis ao dicto Mes-
tre F e r n a n d o . 

XL 

Alvará do dinheiro, que se ha de dar ao Prior, 
e beneficiados, da Egreja de Sanct'Iago. 

Eu El -Rei m a n d o a vós, Antão da Costa, re-
cebedor das obras do Collegio das Ar tes , na 
c idade de Coimbra , que deis , e p a g u e i s ao 
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Pr ior , e bene f i c i ados da Egre ja de S a n c t ' I a g o 
da dieta c idade , t reze mil e o i t o c e n t o s réis 
po r ou t ros tan tos , em que foi ava l iado o foro , 
e d i re i to s enho r io , que t i nham em u m a s ca sa s 
de J o ã o Gonçalves na dieta c idade de Coim-
bra , as quaes elle trazia por titulo de prazo na 
dieta Egre ja , em 1res vidas , de que lhe pagava 
de foro duzen tos e t r in t a ré i s era cada um 
a n n o ; e por se as d ie tas c a s a s t o m a r e m por 
m a n d a d o meu para as ob ra s do dicto col legio , 
se fez ava l iação d 'el las , e f o r a m aval iadas , 
como p r o p r i a s , em t r in ta mil ré is , a s a b e r : 
dezeseis mil e duzen to s ré i s pa ra o dicto J o ã o 
Gonça lves , util s e n h o r i o , de que lhe já foi 
dada p rov i são pa ra ser d 'e l les pago em vós, e 
os d ic tos treze mil e o i t o c e n t o s ré i s pa ra o 
P r io r e bene f i c i ados da dieta Egre ja , pelo d i -
re i to s enho r io , e foro dos d ic tos duzentos e 
t r in ta ré is , a r a são de seis mil réis por cen to , 
s e g u n d o se tudo viu pelo t ras lado dos au tos 
das ava l iações das ca sas , que se t o m a r a m pa ra 
o dicto coí legio , que es lão em poder de Ma-
nuel da Costa, meu esc r ivão da c a m a r a , no 
qual f ica por elle pos ta ve rba , de como o d ic to 
P r io r , e benef ic iados , h o u v e r a m es te a lvará , 
pa ra se rem p a g o s em vós dos d ic tos treze mil 
e o i locen los ré i s . E por es te , com seu c o n h e -
c imen to e ce r t i dão de An ton io da Silva, e sc r i -
vão da chance l l a r i a da c o m a r c a da dieta ci-
dade de Coimbra, em cu jo p o d e r es lão os pro 
p r i o s au tos das d ie tas ava l i ações , de como 
u 'e l l es fora pos ta out ra tal ve rba no a s sen to 
das d ie tas casas de J o ã o Gonçalves , m a n d o 
que vos se jam levados ein con ta . E este não 
p a s s a r á pela chance l l a r i a . João de Seixas o fez 
em Lisboa a 12 de Ju lho de 1550. Manuel da 
Costa o fez e s c r e v e r . — R E I . 

Pos ta verba , t reze mil e o i t o c e n t o s réis , no 
r e c e b e d o r das o b r a s do Collegio das Artes , da 
c idade de Coimbra, ao Pr io r e bene f i c i ados da 
Egre ja de Sanc t ' I ago da dicta c idade , por ou -
t ro s t an tos , em que foi ava l iado o fôro, e d i -
re i to s e n h o r i o , que t i nham em umas casas de 
J o ã o Gonçalves da dieta c idade , como acima 
é dec la rado ; e que es te não passe pela c h a n -
ce l la r ia . 

Regis lado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 186. João de Seixas . 

Certifico eu Antonio da Silva Soa res , escr i -
vão da chance l l a r i a , e co r re ição d ' e s t a c o -
m a r c a de Coimbra, que é ve rdade que nos au-
tos das ava l i ações das casas , que se t o m a r a m 
para o Collegio Real, fica posta verba por mim, 
no t i tulo das casas , que fo ram tomadas a J o ã o 
Gonçalves , prazo da Egre ja de Sanc t ' I ago , de 
como o Pr io r , e b e n e f i c i a d o s da dicla Egre ja , 
h o u v e r a m o p a g a m e n t o dos Ireze mil e o i t o -
c e n t o s ré is , q u e lhe c o u b e r a m , em Antão da 
Costa, r ecebedor das obras do Collegio das Ar-
tes , con fo rme a esta p rov i são de El-Rei Nosso 

Senho r , a t raz , e po r cer teza d 'el lo passe i es la 
por mim feita e a s s ignada , em esta c idade de 
Coimbra, a 14 de Novembro de 1550 a n n o s . 
Pagou d 'es ta , com busca dos au tos , s ó m e n t e 
o i tenta réis . An ton io da Silva Soares . 

O Pr ior e benef ic iados da Egre ja de San-
c t ' I ago d 'es ta c idade de Coimbra, p o r es le 
nosso ass ignado c o n f e s s a m o s r e c e b e r m o s de 
Antão da Costa, r e c e b e d o r das ob ra s do Colle-
gio das Artes , de El-Rei Nosso Senho r , na dieta 
c idade , e s t e s t reze mil e o i tocen tos réis , c o n -
t eúdos no d e s e m b a r g o a t raz de Sua Alteza, 
que são das casas , que p o r m a n d a d o de Sua 
Alteza lhe fo ram t o m a d a s para o dicto co l le -
gio ; e por assim ser ve rdade , que d 'e l les s o -
mos pagos , lhe demos este nosso c o n h e c i -
men to , por nós fei to , e a s s ignado , a q u a t o r z e 
dias de Novembro de 1550 a n n o s . — A n t o n i o 
Coelho, P r io r . — Anton io R a n g e l . — F r a n c i s c o 
Gomes. — Chrys tovão da Motta. — Gaspar Lo-
pes . — Fe rnão da Veiga . 

XLI 

Alvará da paga, que se fez aos beneficiados 
de S. João d'Almedina. 

iM-i> / - ' . 
Eu El-Rei mando a vós, An tão da Costa, r e -

cebedor das ob ra s do Collegio das Artes d ' e s t a 
c idade de Coimbra , que deis , e p a g u e i s ao 
Pr ior , e benef ic iados da Egre ja de S. J o ã o 
d 'Almedina na dieta c idade , dezoi to mil ré i s po r 
ou t ro s t an tos , em que foi ava l iado o fô ro , e 
d i re i to s enhor io , que t i nham em umas ca sa s 
de Diogo Lopes , s apa t e i ro , na dieta c idade , as 
quaes elle trazia po r ti tulo de prazo da dieta 
Egre ja em 1res vidas , de que lhe pagava de 
fôro duzen tos réis, e dois capões , que f o r a m 
ava l iados em cem réis , a c i n c o e n t a ré i s cada 
um, que fazem assim t r ezen tos ré is de fôro em 
cada um a n n o , e por se as d ie tas ca sa s t o m a -
rem por meu m a n d a d o , pa ra as ob ra s do dicto 
col legio, se fez ava l iação d 'el las , e fo ram ava-
l iadas , como propr ias , em q u a r e n t a mil ré is , a 
s a b e r : vinte e dois mil ré i s para o dicto Diogo 
Lopes, ulil s enho r io , de que lhe já foi dada 
provisão pa ra ser d 'e l les pago em vós, e os di-
c tos dezoito mil ré is pa ra o Pr ior , e bene f i c i a -
dos da dieta Egre ja pelo d i re i to s e n h o r i o , e 
fôro dos dic tos t r e z e n t o s ré is , a r azão de se is 
mil réis po r cen to , e s e g u n d o se tudo viu pelo 
t ras lado dos au tos das ava l i ações das casas , 
que se t o m a r a m pa ra o d ic to col legio , que 
es lão em poder de Manuel da Costa, meu escr i -
vão da c a m a r a , no qual fica por elle pos ta 
ve rba , de como o dicto P r i o r e bene f i c i ados 
houve ram es te a lvará , pa ra se rem pagos em 
vós dos dic tos dezoi to mil ré is . F. por este com 
seu c o n h e c i m e n t o , e ce r t i dão de Anton io da 
Silva, escr ivão da chance l l a r i a da c o m a r c a 
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d 'es ta c idade de Coimbra, em cu jo p o d e r es tão 
os p r o p r i o s au tos das d ie tas ava l i ações , de 
como n 'e l les fica pos ta out ra tal verba no as-
sen to das d ie tas ca sa s de Diogo Lopes , m a n d o 
que vos se jam levados em con ta . E e s t e não 
pa s sa r á pela chance l l a r i a . J o ã o de Se ixas o fez 
em Coimbra a 11 de Novembro de 1550. Manuel 
da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Posta ve rba , dezoi to mil ré is , no r e c e b e d o r 
das obras do Collegio das Ar tes d ' es ta c idade 
de Coimbra, ao Pr ior , e b e n e f i c i a d o s da Egre ja 
de S. J o ã o d 'A lmed ina , d 'esta c idade , po r ou-
t ros t an tos em que foi aval iado o fôro e d i re i to 
s enhor io , que t i nham em umas ca sa s de Diogo 
Lopes, na dicla c idade , como ac ima é de -
c larado; e que es te não passe pela c h a n c e l l a -
r ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Regis tado as 
fo lhas 186. J o ã o de Seixas . 

Dizemos nós, eu I r ior , e bene f i c i ados , da 
Egre ja de S. J o ã o d 'A lmed ina , d 'es ta c idade de 
Coimbra , que é ve rdade que r e c e b e m o s de 
An tão da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das 
ob ra s do Collegio das Artes , dezoi to mil réis , 
que Sua Alteza nos mandou p a g a r por duzen-
tos ré is em d inhe i ro , e dois capões , que fo ram 
ava l iados em um tos t ão , que nos Diogo Lopes 
cada um a n n o pagava de pensão de umas c a -
sas , que por m a n d a d o de Sua Alteza fo ram 
d e r r i b a d a s para o sob red i c to c o l l e g i o ; e por -
que é v e r d a d e , que nós r e c e b e m o s os s o b r e -
d ic tos dezoi to mil ré is , c o n t e ú d o s n ' e s t e al-
v a r á , f izemos es te , e o a s s i g n á m o s ho je , d e -
zoito dias do mez de Junho de 1551 a n n o s . 
A n d r é Dias.—Martini Vaz .—Simão Alvares .— 
Alexandre P i r e s . — J o a n n e s F ranc i sco . 

Aos que es ta ce r t i dão v i rem, d iga eu A n t o -
nio da Silva Soares , e sc r ivão da chance l l a r i a , 
e co r r e i ção d ' es ta c o m a r c a de Coimbra , que é 
ve rdade , que nos au tos das ava l iações das ca -
sas , que se t o m a r a m para o Collegio Real , por 
m a n d a d o de El-liei Nosso Senho r , no t i tu lo das 
casas , que fo ram t o m a d a s a Diogo Lopes, s a -
pa te i ro , que são prazo da Egreja de S. J o ã o 
d 'A lmed ina , no t i tulo do dicto Diogo Lopes , 
fica pos t a ve rba por mim, de como o Pr io r e 
benef ic iados da dieta Egre ja , houve ram p a g a -
men to d ' e s tes dezoi to mil ré is , c o n j e ú d o s no 
alvará de Sua Alteza, em A n t ã o da Costa, r e -
cebedor das ob ra s do dicto col legio , p o r o u -
tros tan tos , em que lhe f o r a m ava l i ados t r e -
zentos ré is de fôro , que o d ic to Diogo Lopes 
em cada um anno lhes pagava , e a d e m a s i a , 
que fo ram vinte e dous mil ré is , fo ram d a d o s 
ao d ic to Diogo L o p e s ; e po r oer teza d i s to lhe 
passei esta minha ce r t i dão , j f e i t a e a s s i g n a d a 
por mim, em esta c idade de Coimbra, aos 20 
'lias do mez de Novembro , a n n o do n a s c i m e n t o 
de Nosso S e n h o r J e sus Christo de 1550 a n n o s . 
Antonio da Silva Soares . 

X L 1 I 

Sobre a vinda d'El-Iîei a Coimbra. Recepção 
por parte da Universidade. Festas académi-
cas. Comedia no Collegio das Artes. 

P a d r e Re i to r , eu El -Rei vos envio mui to 
s auda r . Vi a car ta que rue e s c r e v e s t e s em res -
posta da que vos mande i s o b r e minha ida a 
essa c idade de Coimbra, e mui lo me a p r o u v e 
de toda a Un ive r s idade ter d 'e l la t an to a lvo -
roço e c o n t e n t a m e n t o , como dizeis. E q u a n t o 
ao que p rac l i ca s t e s em conse lho sobre o r e c e -
b i m e n t o , que me a Univers idade ha de fazer , 
em que dizeis, que uns fo ram de pa rece r , que 
v e n h a e s a pé, e ou t ros , que a Cavallo, pe las 
razões que me e s c r e v e s t e s , que de uma pa r t e 
e da out ra se a p o n t a r a m , e que foi a s s e n t a d o 
que o dicto r e c e b i m e n t o se faça a caval lo , e 
não a pé, po r se v e n c e r por mais vo tos , p a r e -
c e - m e bem, que se ja a caval lo , como foi as . 
s e n t a d o , e ass im se f a r á . 

Ao que mais dizeis que foi ' a s s en t ado em 
c o n s e l h o , que o dia que eu for ás e s r h o l a s ge-
mes seja r eceb ido com uma o r a ç ã o em la t im 
na sala g r a n d e , a qual o r a ç ã o está já e u c o m -
m e n d a d a a m e s t r e Ignac io de Moraes, e q u e 
na die ta sala está já fe i to um cadafa l so , em 
que eu e s t a re i a s s e n t a d o , e que a c a b a d a a 
o r a ç ã o pode re i ouvi r os l en tes , que es ta rão 
e s p e r a n d o em suas c a d e i r a s : e ass im a s s e n -
tas tes , que q u e r e n d o eu ou t ro dia t o r n a r ás 
e s cho l a s ouvire i uma disputa em Theologia , 
que fará D. Sancho de N o r o n h a ; e que além 
de todos e s t e s ac tos t endes a p a r e l h a d o s o u -
t ros muitos , que se f a r ã o em todas as f acu lda -
des ; e haverá t a m b é m um d o u t o r a m e n t o em 
Leis, e um e x a m e p r ivado em Cânones , e l ições , 
e r epe t i ções e conc lusões . E pos to que eu não 
es tèe p r e s e n t e a lodos e s t e s ac tos , e s t a r ão a 
elles os p re lados , e d e s e m b a r g a d o r e s , e l e t r a -
dos, que os ouvi rão , e me d a r ã o re lação d 'e l les , 
e assim have rá cada dia d i spu ta á minha mesa , 
E que no Collegio das Ar tes m a n d a s t e s a p a r e -
lhar uma comed ia , com uma o ração , pa ra 
q u a n d o eu a elle fo r . Tudo me p a r e c e assim 
mui to bem da mane i r a , que está a s s e n t a d o , e 
o t endes o r d e n a d o , e lá me di re is os ac tos , a 
que vos pa rece r , que eu devo de es ta r p resen te . 
Folguei de me faze rdes s a b e r todas estas co i -
sas a n t e s de, minha ida e vo l -o ag radeço , e l e -
nho em se rv i ço . E sob re o curso das a r t e s vos 
t enho já r e s p o n d i d o , que hei por b e m , que se 
não faça p o r es te a n n o , e f ique p a r a o a n n o , 
que vem, como já deveis de ter vis to po r mi-
n h a s ca r t a s . J o ã o de Seixas a fez na Bata lha ao 

| p r ime i ro dia de Novembro de 1550. Manuel da 
Costa a fez e s c r e v e r . — REI. 

Respos ta ao Padre Re i to r da Unive r s idade 
| de Coimbra . 
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XLIII 

Que os cursos das arles durem 1res annos 
jiA.; / . ÇQ r , - e meio. 

Eu E l - R e i f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do 
Col legio das A r t e s , n a c i d a d e d e C o i m b r a , 
q u e o ra sois , e ao d e a n t e f o r d e s , q u e p o r a l -
g u m a s j u s t a s c a u s a s , q u e me a i s t o m o v e m , 
he i p o r b e m , e me p raz , q u e os c u r s o s d a s 
a r t e s s e l e i a m , e d u r e m d ' a q u i em d e a n t e p o r 
t e m p o de t r è s a n n o s e m e i o , c o m o se s e m p r e 
c o s t u m o u , s e m e m b a r g o d a p r o v i s ã o , q u e p a s -
s e i em N o v e m b r o do a n n o p a s s a d o de 1549, 
p o r q u e m a n d e i que o s d i c t o s c u r s o s s e l e s s e m 
p o r t e m p o d e t r è s a n n o s s ó m e n t e . E e s t e a l -
v a r á m a n d o que s e c u m p r a , p o s t o q u e n ã o 
s e j a p a s s a d o p e l a c h a n c e l l a r i a , s e m e m b a r g o d a 
o r d e n a ç ã o ein c o n t r a r i o , o qua l se r e g i s t a r á 
no l iv ro do d ic to c o l l e g i o pe lo e s c r i v ã o d ' e l l e , 
p a r a q u e a t o d o s s e j a n o t o r i o . J o ã o de S e i x a s 
o fez em A l m e i r i m a 15 de D e z e m b r o de 1550. 
M a n o e l da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Ao P r i n c i p a l do Col legio das Ar t e s , da c i -
d a d e de C o i m b r a , q u e o r a é e ao d e a n t e f o r , 
q u e h a Vossa Alteza p o r b e m , p o r a l g u n s r e s -
p e i t o s , q u e os c u r s o s d a s a r t e s se leia m, e d u r e m , 
d ' a q u i em d e a n t e , p o r t e m p o de t r è s a n n o s e 
m e i o , c o m o s e s e m p r e c o s t u m o u , s e m e m -
b a r g o d a p r o v i s ã o , q u e V o s s a Al teza p a s s o u 
e m N o v e m b r o d o a n n o p a s s a d o d e 1549, p o r 
q u e m a n d o u , que o s d i c to s c u r s o s s e l e s s e m 
p o r t e m p o d e t r è s a n n o s s ó m e n t e ; e q u e e s t e 
n ã o p a s s e pe la c h a n c e l l a r i a , e se r e g i s t e no 
l iv ro do c o l l e g i o . 

R e g i s t a d o . Manue l d a Cos ta . R e g i s t a d o á s 
f o l h a s 22 . J o ã o d e S e i x a s . 

XI.IV 

Quando se ha de fazer a oração em louvor 
^M* < • 15 de Sua Alteza' 

/ 

Eu El -Rei f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do Col-
l e g i o d a s A r t e s , n a c i d a d e d e C o i m b r a , q u e 
p o r a l g u n s j u s t o s r e s p e i t o s q u e me a i s to m o -
v e m , h e i p o r b e m e m e praz , q u e a o r a ç ã o , que 
s e c a d a a n n o faz no d i c to co l leg io p o r d ia de 
Nossa S e n h o r a d e F e v e r e i r o , e m m e m o r i a d e 
q u a n d o s e n ' e l l e p o r m e u m a n d a d o c o m e ç o u 
de 1er, se f a ç a d ' a q u i em d e a n t e no dia , q u e 
os e s t u d a n t e s p o z e r e m os e n i g m a s , e m a t é r i a s 
no d i c t o co l l eg io , o q u e t udo se f a r á p e r t o 
de dia de S . J o ã o , a n t e s ou d e p o i s , s e g u n d o 
p a r e c e r b e m a v ó s d i c t o P r i n c i p a l , e em c a d a 
um a n n o l h e s a s s i g n a r e i s o d ia , em q u e se 
ha de f a z e r . E e s t e a l v a r á se r e g i s t a r á no l ivro 
do d ic to co l l eg io pe lo e s c r i v ã o d 'e l le , p a r a q u e 
a t o d o s s e j a n o t o r i o , c o m o o a s s im t e n h o m a n -
d a d o , e se c u m p r i r á i n t e i r a m e n t e , p o s t o q u e 

n ã o se ja p a s s a d o p e l a c h a n c e l l a r i a , s e m e m -
b a r g o d a o r d e n a ç ã o e m c o n t r a r i o . J o ã o d e Se i -
x a s o fez em Alme i r im a 15 de D e z e m b r o de 
1550. Manuel da Costa o fez e sc rever .—REI. 

A l v a r á , p o r q u e Vossa A l t e z a ha p o r b e m , 
q u e a o r a ç ã o , q u e c a d a a n n o se faz no Collegio 
d a s A r t e s d e C o imbra , p o r dia d e Nossa S e -
n h o r a d e F e v e r e i r o , e m m e m o r i a d e q u a n d o 
s e n ' e l l e , por m a n d a d o de Vossa Al teza , c o m e -
çou de 1er, se f aça d ' a q u i em d e a n t e , no dia 
em que os e s t u d a n t e s p o z e r e m os e n i g m a s , e 
m a t é r i a s no d i c to co l l eg io , o q u e t udo se f a r á 
p e r t o do dia de S . J o ã o , a n t e s ou d e p o i s s e -
g u n d o p a r e c e r b e m ao P r i n c i p a l , o qua l em 
c a d a um a n n o lhe s a s s i g n a r á o d ia , em q u e se 
ha de f a z e r ; e que e s t e n ã o p a s s e pe la c h a n -
c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa . R e g i s t a d o p o r 
m im, e s c r i v ã o do co l l eg io , ás 2 fo lhas do l i -
v ro do c o l l e g i o . Manuel Mesqu i t a . R e g i s t a d o 
a s f o l h a s 21. J o ã o de Se ixas . 

XLV 

Para que os lentes dentro no collegio não ti-
rem o barrete aos estudantes d'elle. 

M j . r> • 
Eu E l -Re i f a ç o s a b e r a vós , P r i n c i p a l do 

Collegio d a s A r t e s , na c i d a d e de Coimbra , que 
p o r a l g u m a s j u s t a s c a u s a s , que me a i s to m o -
v e m , he i p o r b e m , e me p raz , que os l e n t e s 
do d ic to co l l eg io , em q u a n t o n ' e l l e e s t i v e r e m 
l e n d o n a s c a d e i r a s , n ã o t i r e m o b a r r e t e a 
p e s s o a a l g u m a , d e q u a l q u e r q u a l i d a d e q u e 
s e j a , q u e d ' e l l e s o r d i n a r i a m e n t e o u v i r : e f ó r a 
d a s c a d e i r a s , d e n t r o no co l l eg io , t i r a r ã o o b a r -
r e t e s ó m e n t e a o s s a c e r d o t e s , r e l i g i o s o s , e s e -
c u l a r e s , e n ã o a o s o u t r o s o u v i n t e s do d ic to 
c o l l e g i o , e v ó s o n o t i f i c a r e i s a s s i m , p a r a que 
a t o d o s s e j a n o t o r i o ; e a s s im se r e g i s t a r á e s t e 
a lva rá no l ivro do d ic to co l l eg io , pelo e s c r i -
vão d 'e l le , o qual se c u m p r i r á , p o s t o q u e n ã o 
s e j a p a s s a d o pe la c h a n c e l l a r i a , s em e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o 
fez em A l m e i r i m a 15 de D e z e m b r o de 1550. 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — REI. 

Ha Vossa Al teza p o r b e m , q u e os l e n t e s do 
Col leg io d a s A r t e s , da c i d a d e de Co imbra , em 
q u a n t o n ' e l l e e s t i v e r e m l e n d o n a s c a d e i r a s , 
n ã o t i r em o b a r r e t e a p e s s o a a l g u m a de q u a l -
q u e r q u a l i d a d e , q u e d ' e l l e s o r d i n a r i a m e n t e ou -
vir , e f o r a d a s c a d e i r a s , d e n t r o no co l l eg io , 
t i r a r ã o o b a r r e t e s ó m e n t e a o s s a c e r d o t e s , r e -
l i g iosos , e s e c u l a r e s , e n ã o a o s o u t r o s o u v i n -
t e s do d ic to co l leg io ; e q u e e s t e n ã o p a s s e 
pela c h a n c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Cos ta . R e g i s t a d o p o r 
mim e s c r i v ã o , ás 6 f o l h a s do l iv ro , a p a r do 
r e g i m e n t o d o c o l l e g i o . Manue l Mesqui ta . R e -
g i s t a d o á s f o l h a s 21. J o ã o de S e i x a s . 
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XLVI 

Que se não derribem as casas, que vão sobre 
a rua de Sancta Sophia. 

- 9 / 
Eu El-Rei faço sabe r a vós, off iciaes das 

obras do Collegio das Artes , na c idade de Coim-
bra , que por a lgumas j u s t a s causas , que me a 
isso movem, hei por bem, e me praz, que se 
não de r r ibem as casas do dicto col legio, que 
vem sobre a rua de Sancta Sophia , a té o qua r to 
novo, que já está a l evan tado , ser cuber to , e 
conce r t ado de mane i r a , que se possa hab i t a r , 
o que assim cumpr i , pos to que es te não passe 
pela chance l l a r i a . J o ã o de Seixas o fez em Al-
meir im a 15 de Dezembro de 1550. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Aos officiaes das obras do Collegio das A r -
tes , na c idade de Coimbra, que ha Vossa Al -
teza po r bem, que se não de r r ibem as casas do 
dicto col legio, que vem sobre a rua de Sanc ta 
Sophia , a té o quar to novo, que já es tá a l evan-
tado, ser cuber to e conce r t ado de m a n e i r a , 
que se possa h a b i t a r ; e que este não pas se 
pela chance l l a r i a . 

X L V I I 

Para que os regentes guardem a ordem, que 
o Principal lhes der, nas lições e disputas. 

'' • / • / 91. v ' 

Eu El Rei faço sabe r a vós, Doutor P a y o R o -
dr igues , meu capel lão , que ora e n c a r r e g u e i 
de Pr inc ipa l do Collegio das Ar tes , na c idade 
de Coimbra, que eu hei por bem, e me praz, 
que os r e g e n t e s das Ar tes do dicto col legio 
sigam e g u a r d e m a ordem e m a n e i r a , que lhe 
vós o r d e n a r d e s nas d i spu tas o rd ina r i a s , que 
tem aos sabbados ; e assim nas mais d isputas , 
que lhe por vós fo rem o r d e n a d a s nos ou t ro s 
dias, e bem ass im leiam os l ivros, que lhe vós 
o r d e n a r d e s que le iam, e ou t ro s a lguns não ; e 
;ior este mando aos dic tos r e g e n t e s , que ass im 
o c u m p r a m , pos to que este não se ja pa s sado 
pela chance l l a r i a , semr e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em con t r a r io . João de Seixas o fez em Alme i -
rim, a 15 de Dezembro de 1550. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Ha Vossa Alteza por bem, que os r e g e n t e s 
das Artes , do Collegio das Artes de Coimbra, 
s igam, e gua rdem a o rdem e mane i r a , que lhe 
ordenar o Doutor Payo Rodr igues , que ora en-
ca r regou de Pr incipal do dicto col legio , nas 
disputas o rd ina r i a s , que tem aos s a b b a d o s , e 
assim nas mais d isputas , que lhe pelo dicto 
Principal fo rem o r d e n a d a s nos ou t ros dias., e 
bem assim leiam os l ivros, que lhe elle o r d e -

nar , que le iam, e ou t ro s a lguns n ã o ; e que 
este não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Regis tado ás 
fo lhas 21. J o ã o de Seixas . 

X L V I I I 

Que o escrivão do collegio visite as classes 
com o Principal. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , na c idade de Coimbra, que 
eu hei por bem, e me praz, que quando vós 
d ' aqu i em dean te fo rdes vis i tar as c lasses do 
dicto col legio, ass im n a s l i ç õ e s de pela m a n h ã , 
como nas l ições da t a rde , vá comvosco o e s -
cr ivão do dicto col legio, e seja p r e s e n t e á d i -
eta v i s i tação , e o m e s m o fará , quando , quem 
vosso cargo t iver , for vis i tar as d ie tas c lasses ; 
e m a n d o , que es te alvará se c u m p r a , pos toque 
não seja passado pela chance l l a r i a , s e m e m -
b a r g o da o r d e n a ç ã o em con t ra r io . J o ã o de 
Seixas o fez em Almei r im, a 15 de Dezembro 
de 1550. Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . — 
R E I . 

Ha Vossa Alteza p o r b e m , que quando d 'aqui 
em dean t e o Pr inc ipa l do Collegio das Artes, 
da c idade de Coimbra , fo r v is i tar as c lasses do 
dicto col legio , ass im nas l ições de pela m a -
nhã , como nas l i ções da t a rde , vá com elle o 
esc r ivão do dicto collegio, e se ja p r e s e n t e á 
dieta v is i tação , e o m e s m o fará , quando , quem 
seu c a r g o tiver, fo r visi tar as d ie tas classes; e 
que este não passe pela chance l la r ia . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 21. João de Se ixas . 

XLIX 

Que os collegiaes não s a i a m sem licença do 
Principal, posto que os mestres os queiram 
levar. íy. 

Eu El-Rei faço saber a vós, Pr inc ipa l do Col-
legio das Ar tes , na c idade de Coimbra, que eu 
hei por bem e me praz , que os col legiaes do 
dicto col legio não vão d ' aqu i em dean t e , pela 
c idade , sem vossa l icença , a inda que vão com 
o lente , em cu ja c a m a r a es t iverem, assim 
como não hão d e i r f ó r a do dicto collegio, de-
pois que elle for a c a b a d o , e ce r rado , e vós 
lh 'o no t i f i ca re i s ass im, pa ra que a todos se ja 
no to r io ; e ass im se reg is ta rá es te a lva rá no li-
vro do dicto col legio, pelo escr ivão d'elle, o 
qual m a n d o , que se cumpra , pos to que não 
se j a passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o 
da o rdenação em c o n t r a r i o . J o ã o de Seixas o 
fez em Almeir im a 15 de Dezembro de 1550. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Ha Vossa Alteza p o r b e m , que os co l leg iaes 
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do Collegio das Ar tes , da c idade de Coimbra, 
não vão d ' aqu i em dean l e pela c idade , sem l i -
cença do P r inc ipa l do dicto col legio, a inda 
que vão com o len te , em cu ja c a m a r a es t ive -
r e m , ass im como n ã o hão de i r fó ra do d ic to 
col legio , depo is que elle for acabado , e c e r -
r a d o ; e que es te se r eg i s t e no l ivro do dicto 
col legio , e que não passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Cosia. Reg is tado ás 
fo lhas 21. J o ã o de Seixas . Reg i s t ado por mim 
escr ivão do col legio , ás fo lhas 6, a pa r do Re-
gimento. Manuel Mesquita . 

Para que os lentes não repilam aos collegiaes 
' ' ? - r a s lições ordinarias. 

Eu El -Rei faço sabe r a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , que eu t enho m a n d a d o por 
uma minha provisão , fe i ta em N o v e m b r o do 
anno de 1549, que os l en tes do dicto col legio 
l e n h a m cu idado , de r epe l i r aos col legiaes , 
que t iverem em suas Camaras, as l ições ordi-
na r i a s , que os d ic los col legiaes ouvi rem dos 
dic tos l en tes nas s u a s cade i r a s . E ora p o r a l -
gumas j u s t a s causas , que me a is to m o v e m , 
he i po r bem e m a n d o , que os dic tos l en tes 
n ã o t e n h a m a tal ob r igação , de repe t i r as d i -
etas l ições o rd ina r i a s , e v ô s l h ' o no t i f ica re i s 
assim a todos , para que sa ibam como o ass im 
he i por b e m . E este se cumpr i r á , pos toque não 
se j a pa s sado pela chance l la r ia , sem e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o ã o de Seixas o 
fez em Almei r im, a 3 de J a n e i r o de 1551. Ma-
nuel da Cosia o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará, po r que Vossa Alteza ha p o r bem, 
que os l en tes do Collegio das Ar ies , da c idade 
de Coimbra, não l e n h a m o b r i g a ç ã o de r epe t i r 
as l ições o r d i n a r i a s aos co l leg iaes , que t ive -
r em em suas Camaras (como acima é dec l a -
rado); e que este não pas se pela chance l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 23. J o ã o de Seixas. ' 

L I 

Sobre osporcionislas; que não possam, saindo 
das porções, ficar no collegio, nem entrar, 
senão para serem porcionislas. 

Eii El-Rei faço saber a vós, P r inc ipa l do 
Collegio das Ar tes , na c idade de Coimbra , que 
eu hei po r bem e me praz , que os e s t u d a n t e s , 
que ora es tão no dicto col legio, e são p o r c i o -
n is las n 'e l le , se não possam t i rar da p o r ç ã o , 
f icando no col legio, nem se j am receb idos e s -
tudan tes a lguns de novo , pa ra p o u s a r e m d e n -
tro no diclo col legio , s e n ã o os que n 'e l le qu i -
ze rem ser po rc ion i s l a s , o que ass im fa re i s cum-

Eu 

pr i r , pos toque este n ã o seja pa s sado pela 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
con t r a r i o . João de Seixas o fez era Almeir im 
a 10 de Jane i ro de 1551. Manuel da Costa o fez 
esc rever . E is to se e n t e n d e r á , e cumpr i rá a s -
s im, em quanto o collegio não for acabado .— 
R E I . 

Ha Vossa Alteza por b e m , que os e s tudan t e s , 
que ora es tão no Collegio das Ar tes de Coim-
bra , e são po rc ion i s l a s n 'e l le , se não possam 
t i rar da porção , f icando no col legio , nem s e -
j am receb idos e s tudan te s a lguns de novo, para 
pousarem no diclo col legio , s e n ã o os que 
n 'el le quizerem ser po rc ion i s t a s ; e que es te 
não passe pela chance l l a r i a . 

Regis tado . Manuel da Costa. Regis tado ás 
fo lhas 21. João de Seixas . 

L 1 I 

Que o Reitor da Universidade não vá visitar 
o Collegio das Artes, nem os lentes d'ellas 
se possam aggravar ao diclo Reitor. , 

w UA • iST7 7 5 
Eu El-Rei faço saber a q u a n t o s e s t e ' h e u a l -

vará v i rem, quê eu l e n h o passada uma minha 
p rov isão , feila a 8 de Novembro do anno de 
1549, por que mando , que o Rei tor da Un ive r -
s idade de Coimbra visite o Collegio das A n e s 
cada seis mezes, e se i n f o r m e e sa iba , se lêem 
os len tes d'elle como devem, e são o b t i g a d o s , 
e se o Pr incipal do dicto col legio gua rda o Re-
gimento d'elle ; e que se a lguns len tes , e ofQ-
ciaes , e col legiaes do dicto col legio, no l empo 
da tal v is i tação , se lhe a g g r a v a r e m do dic to 
Pr inc ipa l , os*ouça com elle, e proveja n ' i s s o , 
como for just iça* e faça g u a r d a r o dicto Regi-
mento. E ora po r a lgumas j u s t a s causas , que 
me a is lo movem, hei por bem e m a n d o , que 
a dieta vis i tação se não faça , s e n ã o quando o 
eu por minha "especial p rov isão m a n d a r . Mando 
mais pela dieta p rov i são , que a c o n t e c e n d o , 
que o Pr inc ipa l do dicto col legio s u s p e n d a , e 
t ire a lgum lente , ou l en tes d 'e l le , p e r suas 
culpas , ou defe i tos , para m e t t e r o u t r o s em 
seu logar , como por bem do Regimento do d i -
clo collegio o pôde fazer , cada vez que lhe p a -
rece r , que c o n v é m , para bom gove rno d 'el le , 
que em tal caso faça o d ic lo Pr inc ipa l d ' i sso 
au los com o escr ivão de seu ca rgo , e que sen -
t i n d o - s e os t aes l en tes d'elle agg ravados , de 
os assim suspende r , ou t i rar , se p o d e r ã o sobre 
isso a g g r a v a r ao Rei tor , e conse lho da dieta 
Univers idade , os q u a e s verão os dic los au tos , 
e ouv idas as p a r l e s d e t e r m i n a r ã o o que lhes 
pa rece r jus t i ça , e se c u m p r i r á o que por el les 
for d e t e r m i n a d o , s e g u n d o mais i n t e i r a m e n t e 
é con teúdo em urn capi tu lo da dicla p rov i são . 
E ora hei por bem e m a n d o , que se não use do 
dicto capi tu lo , nem se faça por elle ob ra a l -
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guraa , po rque conf io que o P r inc ipa l do dicto 
col legio , e os l en tes d 'e l le , se rv i rão de m a n e i -
r a , que não seja neces sá r io , o que se pelo di-
cto capi tu lo p r o v ê , r po rque , não s e n d o o di-
cto capi tu lo r e v o g a d o , ser ia azo de o dicto 
Pr inc ipa l não ser tão bem obedec ido , como 
c o n v é m ; e m a n d o , que esla p rov i são se c u m -
pra , e g u a r d e , como se n 'e l la c o n t é m , a qual 
se r eg i s t a r á no l ivro dos reg i s tos da dieta Uni-
ve r s idade pelo esc r ivão do conse lho d 'el la , e 
ass im se r e g i s t a r á no l ivro do dicto col legio , 
pe lo e sc r ivão d 'e l le . J o ã o de Seixas o fez ein 
Almeir im a 29 de J a n e i r o de 1551. Ë este não 
p a s s a r á pela c lumcel lar ia . Manuel da Costa o 
fez e sc reve r . — HEI. 

Alvará pa ra Vossa Alteza ve r . 
Regis tado Manuel da Costa. Reg is tado ás fo-

lhas 22. João de Seixas . Reg i s t ado no l ivro do 
col legio ás fo lhas 16. Manuel Mesqui ta . 

L I I 1 

Sobre a oração ; que se faça o primeiro dia 
de Setembro. 

f ' . H , 
Eu El-Rei faço s a b e r a vós, Doutor P a y o 

Rodr igues do Vi l lar inho, meu cape l l ão , P r i n -
cipal do Collegio das Artes , na c idade de Coim-
bra , ou a quem o dicto c a r g o t iver , que eu hei 
por beru e me praz , por a lguns j u s t o s r e s p e i -
tos , que me a is to movem, que a o ração , que 
pelo Estatuto do dicto col legio é o r d e n a d o , 
que se faça ein meu louvor pelos l en t e s do 
dicto col legio, no pr inc ip io do mez de F e v e -
re i ro de cada um a n n o , se faça no p r inc ip io 
do mez de S e t e m b r o , no qual t empo pelo d i -
cto Estututo está o r d e n a d o , que se f açam as 
publ icas , e s o l e m n e s d i spu tas do dicto co l l e -
gio. E ass im liei po r bem e m a n d o , que o que 
pelo dicto Estatuto está o r d e n a d o , de os l en -
tes do dicto col legio haverem de fazer a d ie ta 
o ração , se e n t e n d a que os l en tes de l a t i n i -
dade das p r i m e i r a s qua t ro c lasses façam a di-
eta o ração , pela o rdem das d ie tas c lasses , um 
d'el les em cada um a n n o , c o m e ç a n d o no l en te 
da p r ime i r a c lasse , e depo is de o l en te da 
quar ta classe ter fe i to sua o r a ç ã o , t o r n a r á ao 
lente da dieta p r ime i r a class'e, e ass im, por 
esta o rdem, se f a rá a dieta o r a ç ã o para s e m -
pre pe los d ic tos qua t ro l en tes , e não p o r o u -
tras a lgumas p e s s o a s ; e es te a lva rá m a n d a -
reis a j u n e t a r ao dicto Estatuto para se saber , 
como o assim hei por bem, e se c u m p r i r in te i -
ramente , o qua l que ro que va lha , e t enha 
força, e v igor , como se fosse ca r t a , fe i ta em 
meu nome , po r mim as s ignada , e p a s s a d a por 
minha chance l l a r i a , pos toque es te não se ja 
passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o das 
o rdenações em c o n t r a r i o . João de Seixas o 

fez em Almeir im a 14 de Dezembro de 1551. 
.Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sobre a o ração , que é o rdenado , q u e 
se faça no Collegio das Ar tes de Coimbra em 
louvor de. Vossa Alteza, para Vossa Alteza ve r . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
folhas 24. — J o r g e da Costa. 

LIV 

Para se pagarem, 260g000 réis a Diogo Affonso, 
secretario do Cardeal Infante. 

Eu El-Rei m a n d o a vós, An tão da Costa, r e -
c e b e d o r do d inhe i ro das ob ra s do Collegio das 
Artes , da c idade de Coimbra, que deis, e p a -
gueis a Diogo Affonso, que foi s ec re t a r io do 
Cardeal I n f a n t e D. Aí lonso, meu i rmão , que 
sane ta glor ia h a j a , duzen to s e s e s sen t a mil 
réis, em que fo ram ava l iadas umas casas com 
seu a s sen to de qu in ta l e a rvo re s , que es tão 
a Mont ' a r ro io , as quaes lhe fo ram lomadas 
para o dicto col legio , por meu m a n d a d o , e 
fo ram ava l i adas por a u c t o r i d a d e de jus t i ça , 
sendo o d ic to Diogo Affonso sobre isso o u -
vido, nos d ic tos duzen tos e se s sen ta mil ré i s , 
s e g u n d o se viu pelo t r a s l ado dos au tos da d i -
eta ava l iação , que es tão em poder de Manuel 
da Costa, meu esc r ivão da Camara, nos q u a e s 
fica p o r elle pos t a ve rba , que houve o dicto 
Diogo Affonso p a g a m e n t o em vós, dos d ic tos 
duzen tos e s e s s e n t a mil ré is , os quaes lhe p a -
gare i s , f azendo elle p r i m e i r o e sc r ip tu ra p u -
blica de venda das d ie tas casas , pa ra o d ic to 
col legio , pelo dicto p reço de duzentos e s e s -
sen ta mil réis , a qual e sc r ip tu ra será e n t r e g u e 
ao Doutor Mestre Payo Rodr igues , meu capel-
lão, que ora provi de P r inc ipa l do dicto col le-
gio, e ass im o t i tulo, que o dicto Diogo Affonso 
tem das dietas casas , e p o n d o - s e p r ime i ro 
ve rba , nos p r o p r i o s au tos das d ie tas ava l i a -
ções, que es tão em p o d e r de Anton io da Silva, 
e sc r ivão da co r r e i ção da dieta c idade , de como 
o dicto Diogo Affonso houve es te p a g a m e n t o 
em vós, de que vos da rá cer t idão do dicto An-
tonio da Silva. E por es te , com seu c o n h e c i -
men to , de como r ecebeu os d ic tos duzentos e 
s e s sen t a mil ré is , e c o n h e c i m e n t o em fôrma do 
dicto Pr inc ipa l , de como lhe foi e n t r e g u e a 
dieta e sc r ip tu ra de venda , e titulo das d ie t a s 
casas , e lhe f icam c a r r e g a d a s em r e c e i t a pe lo 
esc r ivão de seu ca rgo , e com a dieta ce r t idão 
de A n t o n i o da Silva, mando que vos se j am os 
dic tos duzen to s e sessenta mil ré is , l evados 
em c o n t a . E este não passa rá pela c h a n c e l l a -
r ia . J o ã o de Seixas o fez em Almeir im a 23 de 
J a n e i r o de 1551. Manuel da Costa o fez escre-
ver, — Rsi 

Duzentos e s e s s e n t a mil ré is , no r e c e b e d o r 
das obras do Collegio d a s Ar tes de Coimbra a 
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Diogo Affonso, que foi s ec r e t a r i o do Cardeal 
I n f a n t e D. Affonso, q u e s a n c t a gloria ha j a , em 
que foram aval iadas umas casas , com seu a s -
sen to de quinta l , e a rvores , que es tão a Mont ' -
a r ro io , as quaes lhe fo ram t o m a d a s para o d i -
cto col legio por vosso m a n d a d o ; e que se po -
n h a m as ve rbas ac ima dec la radas , e este não 
passe pela chance l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 187. J o ã o de Seixas . 

Conheceu e confessou o Doutor Payo R o d r i -
gues de Vil lar inho, Pr inc ipa l do Collegio das 
Ar tes , r ecebe r de Anião da Costa, r e c e b e d o r 
do d inhe i ro das obras , a e sc r ip tu ra e t i tulo 
das casas , no alvará d 'E l -Rei Nosso S e n h o r 
a t raz dec l a rado ; e ass im lhe fica por mim, es-
cr ivão de seu ca rgo , l ançado em rece i ta , no 
l ivro de sua recei ta e despeza , a folhas 22. E 
por ve rdade , que elle Pr inc ipa l os r ecebeu , 
lhe mandou pas sa r es te c o n h e c i m e n t o , po r elle 
a s s ignado . Manuel Mesquita , e sc r ivão de seu 
ca rgo , o fez aos 20 d ias do mez de Maio de 
1551 annos .—O Doutor Payo Rodr igues de Vil-
l a r i n h o . 

Aos que es ta ce r t idão v i rem, digo eu A n t o -
nio da Silva Soares , esc r ivão da chance l l a r i a , 
e co r r e i ção d 'es ta comarca de Coimbra, que é 
ve rdade que nos au tos da ava l iação , que se 
f izeram das casas de Diogo AÍTonso, c o n t e ú d o 
n ' e s t e a lvará de El-Rei Nosso Senhor a l raz , 
fica pos t a ve rba por mim escr ivão , de como o 
dicto Diogo AÍTonso houve o p a g a m e n t o dos 
d ic tos duzen tos e se s sen ta mil ré is em Antão 
da Costa, r e c e b e d o r das ob ra s do Collegio das 
Ar tes , tudo c o n f o r m e ao dicto a l v a r á ; e por 
ve rdade d ' i s to , e de como a dicla verba fica 
pos ta era os d ic tos au tos , passe i es ta ce r t idão , 
por mim fe i ta e a s s ignada , n ' es ta c idade de 
Coimbra, aos 23 dias do mez de Feve re i ro de 
1551 annos , em o qual dia puz a dieta verba . 
— Anton io da Silva Soa res . 

Digo eu Diogo Affonso, sec re ta r io que fui 
do Cardeal In fan te D. Affonso, que ha ja g l o -
r ia , que é ve rdade , que eu recebi estes d u z e n -
tos e sessen ta mil ré is , c o n t e ú d o s n ' e s t e a l -
vará de El -Rei Nosso Senho r , de Antão da 
Costa, seu a lmoxar i fe das ob ra s do dicto col-
l e g i o ; e po rque é ve rdade , que os recebi d 'el le 
n ' e s t a c idade de Coimbra, no a p o s e n t o do Dou-
tor Payo Rodr igues , Pr inc ipa l do dicto col le-
gio , lhe dei es te , fei to e a s s ignado por mim. 
na dicia c idade , a 19 de Maio de 1551, com 
t e s t e m u n h a s , Pero João , s apa t e i ro , e Domin -
gos Gonçalves , c a rp in t e i ro , m o r a d o r e s n ' es ta 
cidade.— De Pero João , uma c ruz .—Domingos 
Gonçalves . — Diogo Affonso. 

(1) L i a - s e aqui no m a n u s c r i p t o — Uniana ; mas 
aonde pozemos o s ignal (2) e s t a v a — Ur iana . S e r á 
porém — Urania ? 

LV 

Sobre as casas de Francisco Alvres, 
serralheiro. 

.A! • • \ /o f 

Saibam quan tos este i n s t rumen to de v e n d a , 
e sa t i s fação , e p a g a m e n t o de uma p r o p r i e d a d e 
v i r e m , como aos v inte e Ires dias do mez de 
Novembro do anno do na sc imen to de Nosso 
Senhor Jesus-Chr is to , de mil qu inhen tos c i n -
coen ta e uni annos , na c idade de Coimbra, e 
casas da morada do Doutor P a y o Rodr igues de 
Vil lar inho, Pr inc ipa l do Collegio Real d 'El-Rei 
Nosso Senhor , e s t ando elle ahi p re sen te , e 
bem assim Franc i sco Alvres, se r ra lhe i ro , e 
Uniana (1) Alvres sua mulher , m o r a d o r e s na di-
eta c idade , logo ahi pelo dicto Pr incipal foi 
a p r e s e n t a d a uma carta de Sua Alteza, por èlle 
a s s i g n a d a , cujo t ras lado é o s egu in t e . 

Cor regedor , eu El-Rei vos envio muito sau-
dar . Eu sou in fo rmado , que é necessá r io t o m a -
r e m - s e para o Collegio das Ar tes umas casas 
p e q u e n a s e velhas , que es tão juricto de ou t ras , 
que se tomaram pa ra o dicto col legio, ao s e -
c r e t a r io Diogo Affonso, as quaes vos lá a p o n -
tará , e d i rá , o Doutor Payo Rodr igues de Vil-
l a r inho , meu capel lão , Pr inc ipa l do dicto co l -
l eg io ; pelo que vos m a n d o , que f açaes cora a 
p e s s o a , cu jas as d ie tas casas são, e t r aba lhe i s 
quan to em vós for , po r que as queira vender 
pa ra o dicto col legio, pelo p reço em que f o -
rem aval iadas , e não q u e r e n d o , as m a n d a r e i s 
logo aval iar por duas pes soas sem suspe i t a , 
que o bem e n t e n d a m , a s a b e r : uma em que se 
louvará a dieta pessoa , e out ra em que se lou-
vará o d ic to Pr inc ipa l , por par te do col legio , 
e havendo en t r e elles desvar io , n o m e a r e i s um 
te rce i ro , o mais a p raze r das pa r tes , que p o -
der ser , aos quaes louvados , e te rce i ro , será 
po r vós dado j u r a m e n t o dos Sanc tos Evan-
ge lhos , que bem, e v e r d a d e i r a m e n t e aval iem 
as die tas casas , o que valem de compra , e não 
se que rendo a par te , cu j a s forem, louvar , vós. 
vos louvare is por ella, e fei ta a dicla aval ia-
ção , t omare i s as casas para o col legio, p a g a n -
d o - s e p r ime i ro á pa r t e a quan t i a , em que a s -
sim forem ava l iadas , de que fare is fazer os au -
tos que forem neces sá r io s , n o s quaes se t ras-
ladará esla minha ca r t a , para se saber , como 
se assim fez por meu m a n d a d o . João de Seixas 
a fez em Almeir im a 10 de Agosto de 1551. 
Manuel da Costa a fez escrever . — R E I . 

A qual car ta é ass ignada por Sua Alteza, e 
dir igida ao c o r r e g e d o r , o Doutor Gonçalo de 
Far ia , c o r r e g e d o r da dieta c idade . E a'lem da 
dieta ca r ta , o dicto Pr inc ipa l mos t rou ahi uns 
au tos de aval iação, que por vi r tude da dieta 
car ta o dicto c o r r e g e d o r mandou fazer de 
umas casas do dicto F ranc i sco Alvres, e sua 
mulher , as q u a e s são f o r e i r a s em fa teos i iu 
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aos p ropr ios de El-Rei Nosso Senhor , de que 
se paga de foro em cada um anno dois t o s tões ; 
as quaes casas são s i tuadas n 'es ta c idade , na 
rua de Mont 'a r ro io , e pa r t em com casas de 
Alvaro Gonçalves, bo ie i ro , e com quin ta l que 
foi de Diogô Affonso, sec re ta r io que ora é do 
dicto collegio, e com rua publ ica , que vae 
p a r a a Conchada, e com ou t r a s c o n f r o n t a ç õ e s , 
com que de d i re i to devem p e r t e n c e r , e p a r t i r ; 
pelos quaes au tos se most ra o dicto Franc i sco 
Alvres e sua mulher se louva rem, por sua par te , 
para ava l ia rem as die tas casas , em Gonçalo 
Leitão, c idadão , e o dicto Pr inc ipa l se louvou 
em João de Beja, ambos c idadãos , e m o r a d o r e s 
na dieta c idade , os quaes ambos fizeram a 
dieta aval iação das d ie tas casas , o as ava l i a -
r am, como p ropr i a s , em t r in ta e cinco mil réis , 
da qual aval iação as p a r t e s fo ram con ten tes , 
e po rque d ' e s tes t r in ta e cinco mil ré is se l iade 
t i rar o direi to senhor io , que se m o n t a r nos 
dois tos tões de foro, e d i re i to s enhor io , o 
qual não era a inda aval iado o que valia, e as 
die tas casas e ram n e c e s s a r i a s d e r r i b a r e m - s e 
para se me t t e rem no collegio, e as obras irem 
por dean te , lhes ap rouve a elles par tes , de se 
t i r a rem do dicto preço , de 35g000 réis , SjJOOO 
réis , os quaes f icassem depos i t ados em mão 
de Simão de F igue i ró , m o r a d o r na dieta c i -
dade, para que d 'e l les se pagas se o p reço , em 
que o dicto foro e di re i to s enhor io fosse a v a -
l iado, e o que c re sce r se t o r n a s s e aos dic tos 
Franc isco Alvres e sua mulher , e m i n g u a n d o , 
que elles t o r n e m a quebra que fa l tar . E logo, 
pa ra effeito da die ta venda , o dicto Pr inc ipa l 
mandou logo ahi e n t r e g a r aos d ic tos F ranc i sco 
Alvres e sua mulher os d ic tos v inte e seto mil 
réis, os quaes elles r e c e b e r a m da mão de Pe ro 
da Cosi a, recebedor do d inhe i ro das obras do di-
cto collegio, que lh 'os en t r egou ao f a z e r d ' e s t e 
i n s t rumen to , pe ran t e mim tabel l ião e t e s t emu-
nhas d 'es te , e os oito mil réis se e n t r e g a r a m 
ao dicto Simão de F igue i ró depos i t á r io . Pelo 
qual p reço e d inhe i ro , que assim r e c e b e r a m 
os dictos F ranc i sco Alvres e sua mulher , d i s -
seram que elles vend iam, e de fei to v e n d e r a m , 
todo o dire i to , posse , acção , uso e f ruc to , que 
t inham nas d ie tas casas , ao dicto Pr incipal 
para o dicto co l leg io ; e logo c e d e r a m , e t r a s -
passaram de si, e de seus he rde i ro s , todo o di-
reito que n 'e l las t inham, e tudo p u n h a m , e 
cediam no dicto col legio, d 'es te dia pa ra todo 
sempre, e o de ram por qui te e l ivre do dicto 
preço, e a Sua Alteza, d ' es te dia pa ra s empre . 
E lhes ap rouve , que o dicto Pr incipal logo 
possa m a n d a r t o m a r a posse das d ie tas casas , 
Por quem lhe ap rouve r , sem mais out ro seu 
mandado, nem de jus t iça , que para ello h a j a 
mister, e se ob r iga ram per si, e todos seus 
hens moveis , e de raiz, hav idos e por have r , 
e de seus h e r d e i r o s pa ra s e m p r e , fazerem as 

d ie tas ca sa s boas , e de paz, e de justo t i tulo 
ao dicto col legio, sob pena de lhe p a g a r e m o 
dicto p reço em dobro , com todas as be rn fe i -
to r i as , custas , e p e r d a s e d a m n o s , que lhe so-
bre ello v ie rem, e r e c e b e r ; e a pena l evada , 
ou não quizeram que este con t r ac to se c u m p r a , 
como se n'elle c o n t e m . E logo o dicto F ran -
cisco Alvres en t r egou ao dicto Pr inc ipa l , ao 
fazer d 'es te , p e r a n t e mim tabel l ião , a e s e r i -
p tu ra , que das d ie t a s ca sa s t inha , o que tudo 
elles pa r tes ass im louva ram, e o u t o r g a r a m , e 
em fé e t e s t e m u n h o de ve rdade m a n d a r a m fa-
zer esta nota em que a s s i g n a r a m , de que m a n -
da ram elles F ranc i sco Alvres, e sua mulher , 
da r um i n s t r u m e n t o ao dicto col legio, que o 
dicto Pr incipal po r elle r ecebeu e acce i tou , e 
eu tabel l ião , como pessoa publ ica , o acce i t e i , 
e acce i to , em nome de Sua Alteza, e do dicto 
seu col legio, q u a n t o em dire i to devo e posso . 
T e s t e m u n h a s , que fo ram p r e s e n t e s , An ton io 
F e r n a n d e s , c r iado do dicto Pero da Costa, que 
ass ignou por si, e pela dieta Uriana (2) Alvres a 
seu rogo , por não sabe r a s s igna r , e Braz Fe r -
re i ra , c r iado do dicto Pr inc ipa l , e Duar te 
Pires , ped re i ro , m o r a d o r e s na dieta c idade , 
e Diogo de Casti lho, c idadão da dieta c idade , 
e ou t ros ; e eu Anton io Annes, tabel l ião publ ico 
das no tas , n ' e s t a c idade de Coimbra e seus t e r -
mos, por El -Rei Nosso Senho r , que es te ins -
t r u m e n t o de minha nota t irei , bem e f ie lmente , 
e com ella o conce r t e i , e o escrevi e a s s igne i 
de meu publico s ignal , que tal é. Logar do s i -
gna l publ ico . Anton io Annes . Pagou d 'es te e 
no ta , e c aminho , e d i s t r ibu ição , cen to e s e s -
s e n t a ré is . 

Aos v in te e t r è s dias do mez de N o v e m b r o 
de mil q u i n h e n t o s c incoen ta e um annos , 
n ' e s t a c idade de Coimbra, e p o u s a d a s de mim 
J o r g e Vaz, tabel l ião em ella, p a r e c e r a m P e r o 
da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das obras do 
Collegio Real na dieta c idade , e o l i cenc iado 
Agos t inho P imente l , synd ico do dicto co l leg io , 
e t a m b é m assim Francisco Alvres, s e r r a lhe i ro , 
aqui m o r a d o r , e d i sse ram que El-Rei Nosso 
Senho r m a n d á r a tomar para o dicto col legio 
umas casas d 'e l le F ranc i sco Alvres , as quaes 
fo ram aval iadas por auc to r idade de jus t iça em 
t r in ta e cinco mil réis , como própr ias , s e -
g u n d o cons ta pelos autos a t raz , as quaes c a -
sas elle F ranc i sco Alvres t inha em fa t eos im 
dos p rop r io s de El-Rei Nosso Senhor , e p a -
gava de foro em cada um anuo ao s e n h o r 
duque d 'Avei ro duzentos ré i s ; e por q u a n t o o 
foro não era aval iado o que val ia , pa ra se t i -
rar dos dic tos t r in ta e c inco mil réis , e se p a -
ga r ao d i rec to s enhor io , a p r o u v e ao d ic to 
F ranc i sco Alvres, e foi c o n t e n t e , que dos d i -
ctos t r in ta e c inco mil ré i s se t i rassem oito 
mil réis, e se pozessem em depos i to em m ã o 
de Simão de F iguei ró , m o r a d o r na d ic ta c i -
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dade , a té se aval iar o dicto foro, e d 'e l les se 
paga r o foro dos dic tos duzen to s ré is ao d i re -
cto s enhor io , e o que c re sce r lhe t o r n a r e m , e 
en t ão dos dictos oito mil ré is se p a g a r o t e r ra -
dego se se dever , e a s s igna ram aqui . Tes t emu-
nhas p re sen te s , Anton io F e r n a n d e s , c r iado do 
dicto 1'ero da Costa, e Thomé Gonçalves, l a -
v rador , e m o r a d o r na Vinagre i ra , t e rmo d 'es ta 
c idade . E eu J o r g e Vaz, tabel l ião , o escrevi . 
— Franc isco Alvres. — De Thomé Gonçalves 
uma c ruz .—Pero da Cos ta .—Antonio F e r n a n -
d e s . — O Doutor Agos t inho P imen te l . 

Por alvará, pa ra o r e c e b e d o r do d inhe i ro 
das obras do Collegio das Artes, Pero da Costa, 
da tado de Almeir im, a 10 de Agosto de 1551, 
foi a elle m a n d a d o dar , e paga r a Franc isco 
Alvres, s e r r a lhe i ro , os v inte e se te mil réis 
d ' es te c o n t r a c t o . 

LVI 

Contracto feito com a cidade de Coimbra, 
sobre o caminho e fonte de Samsào. 

Saibam os que este i n s t r u m e n t o de c o n t r a -
cto e ob r igação vi rem, que no a n n o do n a s c i -
m e n t o de Nosso Senho r Jesus -Chr i s to , de mil 
q u i n h e n t o s o c i n c o e n t a e um annos , aos v inte 
dias do niez de Novembro do dicto a n n o , 
n 'es ta c idade de Coimbra , e no Collegio Real , 
no aposen to do Doutor Payo R o d r i g u e s de 
Villar i ri h o, capel lão d 'E l -Rei Nosso Senhor , e 
P r inc ipa l do dicto col legio, e s t ando elle ahi 
de p r e s e n t e , e b e m assim J e r o n y m o Moniz, 
p r o c u r a d o r do conce lho d ' es ta c idade , comigo 
Pe ro da Costa, e sc r ivão da e a m a r a d'ella por 
Sua Alteza, e publ ico em todas suas cousas , e 
p e r a n t e a s t e s t e m u n h a s , a d e a n t e n o m e a d a s , 
disse o dicto Pr inc ipa l , que elle r e c e b e r a uma 
carta de Sua Alteza, que ahi mos t rou , e deu a 
1er a mim escr ivão , cu jo t ras lado é o segu in te , 
a s abe r : do pr imei ro e te rce i ro capí tu los da di-
eta ca r t a , po r ter ou t ros , a fó ra os abaixo e s -
c r ip tos . 

C A P I T U L O I. — D o u t o r P a y o Rodr igues , Eu 
El-Rei vos envio mui to s auda r . Vi a car ta que 
me e sc r eves t e s s o b r e as ob ra s do collegio, em 
que me daes conta do que n 'e l las é fe i to , e do 
que se vae fazendo , e que Diogo de Castilho 
t raba lha a g o r a no lanço , em que se faz a sala 
das d i spu tas e au tos públ icos , para o qual 
l anço é neces sá r io t o m a r - s e um caminho á ci-
dade, que ella não pôde l a rga r , sem lhe ser 
feita unia se rven t i a por o chão , que foi de 
Mestre F e r n a n d o , que é tomado pa ra o col le-
gio, a qual se rven t ia ha de ser ca l çada , e vos 
dizem, que cus tará c i n c o e n t a ou sessen ta mil 
ré is . F.u hei por bem, que se tome o dicto c a -
minho , como dizeis, e que mande i s fazer a 
s e rven t i a ca lçada , por o dicto chão de Mestre 

j F e r n a n d o , do d inhei ro das ob ra s do dicto col-
! legio. 

C A P I T U I O I I I . — E ao que dizeis, que a c i -
dade, ape r t a comvosco , que lhe façaes uma 
ob r igação , de lhe fazer levar á fonte" de S a m -
são a agua , que vem ao collegio, porque diz 
que com essa cond ição a deu para vir a elle, 
hei por bem, que lhe* façaes a d i c t a obr igação , 

j a qual eu, depois de fei ta , conf i rmare i , p'ara 
se haver de cumpr i r , como n 'e l la for con teúdo . 

; A qual carta era ass ignada do s ignal d 'E l -
: Rei Nosso Senhor , e fe i ta por João de Seixas, 
e subscr ip ta por Manuel da Costa, e dizia ser 
feita em Almeir im aos 10 dias d 'Agos to de 1551 
a n n o s . E por v i r tude da dieta car ta logo por 
o dicto Pr incipal foi dicto ao dicto p r o c u r a -
dor da cidade e conce lho , e a mim escr ivão , 
e pe an te as t e s t emuhas , que elle, como Pr in -
cipal do dicto col legio, e por v i r tude da dieta 
ca r ta , elle se obr igava , e de fei to obr igou , de 
dar feito e acabado , pelo dicto chão de Mestre 
Fe rnando , que a g o r a é do dicto collegio, um 
caminho e se rven t i a , por onde fossem dois 
ca r ros a par , e uma pessoa pelo meio, todo 
calçado, e feito por onde es tava abal izado p o r 
den t ro do dieto chão , a té c h e g a r á cruz da 
Conchada, que é no cabo do olival de Simão 
de Figuei ró , o qual c a m i n h o para s e m p r e fi-
casse á c idade , po r out ro que ella de ixava ao 
col legio, por onde se todos se rv iam, que se 
c h a m a v a o caminho da dieta Conchada e Co-
se lhas , e todo se far ia á custa do d inhe i ro das 
obras do dicto collegio, e se dar ia feito e a c a -
bado , da fe i tu ra d 'es te con t r ac to a um a n n o , 
e que em quan to se o dicto caminho não aca-
bava, que o povo se podesse se rv i r , como se 
ora servia , po r o dicto chão , e que se não p o -

: desse t apa r , e depois de fei to o dicto c a m i n h o , 
como dicto é, en t ão o dicto chão se t ape . E 
ou t ros im se obr igou o dicto Pr inc ipa l , po r 
v i r tude da dieta ca r t a , que da fe i tura d ' es te 
c o n t r a c t o a seis a n n o s p r ime i ros , m a n d e t r a -
zer por canos de a lca t ruzes ao chafar iz de 
Samsão , que eslá no t e r r e i ro de Sanc ta Cruz, 
a agua , que se chama de Samsão , que a ci-
dade deu e sol tou, para se t r aze r ao dicto co l -
legio, a qual agua se t o m a r á no t anque do 
chafar iz , que se no collegio fizer, pa ra que 
d 'ahi , l i m p a m e n t e e seir. su j idade , venha ao 
chafar iz , e bacia do dicto Samsão , em cima, 
onde se toma a agua l impa com c a n a s ; e is to 
se fará tão seguro e conce r t ado , que a c idade 
seja c o n t e n t e , á custa do d inhe i ro do dicto 
col legio, com tal cond ição , e e n t e n d i m e n t o , 
que ha ja agua na arca de Samsão , onde a d i -
eta agua nasce , que possa vir ao col legio, por -
que não vindo, em tal caso o dicto Pr inc ipa l 
se não obr iga a tal ob r igação , de pôr a dieta 
agua no dicto Samsão ; a qual obr igação as -
sim fazia, e de fei to fez, por a dieta c idade lhe 
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dar a dieta agua , como dicto é. E d ' es ta m a -
ne i ra obr igou os b e n s e r e n d a s do dicto co l l e -
gio a tudo cumpr i r , como dicto é, dec l a r ando 
mais o dicto P r inc ipa l e p r o c u r a d o r , que não 
se p o n d o a dicla agua 110 dic to chafa r i z de 
Samsão , no d ic lo t e m p o , e á custa das r e n d a s 
do dicto col legio, e pela m a n e i r a que dicto 
é, que em tal caso a c idade podesse m a n d a r 
tolher, e veda r na a r c a , onde a a g u a na sce , ! 
que não viesse ao col legio , sem mais o rdem : 

nem figura de juizo, nem se p o d e r e m c h a m a r | 
o dicto Pr incipal e col legio, nem ou t ra pes -
soa a lguma, e sbu lhados , nem fo rçados , nem 
lerem pleito nem demanda com a dieta c i -
dade . Ao que tudo o diclo J e r o n y m o Moniz, 
p rocu rado r da c idade e conce lho , e o diclo 
Pr inc ipa l d i s s e r am, que e r a m mui to c o n t e n -
tes, e todo o o u t o r g a v a m e r eceb i am pe las 
par tes que lhes cabia ; o qual con t r ac to ass im 
outorgou p o r pa r t e , e em n o m e da dieta c i -
dade, por o juiz e v e r e a d o r e s e p r o c u r a d o r e s 
dos vinte e quatro m a n d a r e m em can ta ra , que 
se fizesse este c o n t r a c t o com o diclo Pr inc ipa l , 
pela m a n e i r a a l raz dec la rada , e que elles em 
camara o a p p r o v a r i a m , e o u t o r g a r i a m , po r 
quanto todos d ' isso foram mui to c o n t e n t e s ; e 
declarou mais o dicto Pr inc ipa l , que elle es tava 
conce r t ado com Alonso Garcia , ca lce te i ro , m o -
rador em Ançã , pa ra lhe fazer Ioda a ca lçada 
do dicto c a m i n h o , a c i n c o e n t a ré i s po r b raça . 
E por quan to os d ici os, juiz e v e r e a d o r e s , e pro-
curador da dicla c idade , melhor pod iam corn-
pellir e ob r iga r ao d ic lo ca lce te i ro , a fazer a 
dieta ca lçada, que a elle lhe ap raz ia , que os di-
ctos juiz, e v e r e a d o r e s , e p r o c u r a d o r , m a n d a s -
sem obr iga r ao dicto ca lce te i ro , pa ra que faça 
a dicla ca lçada , e lhes dar ia o c o n t r a c t o , que 
com elle t inha fei to , e que as p a g a s do di-
nheiro ao dicio ca lce te i ro , l h ' a s manda r i a elle 
Pr incipal fazer ás fer ias , c o n f o r m e ao con t ra -
cto. E O'esta m a n e i r a houveram todos por bom 
e f irme esle c o n t r a c t o , como se n 'c l le con t ém; 
o qual eu escr ivão acce i te i em n o m e da c idade , 
e conce lho , e povo , quan to corri dir eito devo 
« posso, e o dicto p r o c u r a d o r da c idade fez o 
mesmo, e t odos a s s i g n a r a m n 'es ta no ta , uns 
e outros , de que m a n d a r a m dar As p a r t e s os 
ins t rumentos , q u e q u i z e r e m . Tes t emunhas , que 
p resen tes fo ram, Diogo de Casti lho, caval le i ro 
fidalgo da casa do dicto Senhor , e Duarte P i -
res, e F ranc i sco Gonçalves , ped re i ro s , m o r a -
dores na dieta c idade . E eu sobre-dicto P e r o 
da Costa, e sc r ivão da dicla c a m a r a , po r Sua 
Alteza, o escrevi . 

E posto que diga, que o dicto P r inc ipa l se 
obriga de fazer es le c a m i n h o pelo chão de 
Mestre F e r n a n d o até á cruz da Conchada , não 
se obrigou o d ic to Pr incipal a mais , que m a n -
dar fazer o d ic to caminho por o dicto chão de 
Mestre F e r n a n d o , a t é onde o chão vae en tes -

tar no c a m i n h o da Conchada , e a té alii se 
obr iga a m a n d a l - o fazer por a m a n e i r a , q u e 
dicto é, e não alé á d ic la cruz. T e s t e m u n h a s 
os a l raz . Pero da Costa, e sc r ivão da c a m a r a 
da dieta c idade por Sua Alleza, que o escrevi . 

E depois d ' i s to , aos v inte e um dias do mez 
de Novembro de 1551 annos , n ' e s t a c idade de 
Coimbra , e c a m a r a d 'e l la , onde e s t avam em 
ve reação Manuel Lei lão, ve reado r , e juiz pela 
o r d e n a ç ã o , e J e r o n y m o Moniz, p r o c u r a d o r da 
c idade , e conce lho , e F ranc i sco Vaz, e G a s -
par Rodr igues , p r o c u r a d o r e s dos vinte e qua-
tro dos mes t e r e s da c idade e povo, todos em 
v e r e a ç ã o comigo , P e r o da Costa, e sc r ivão da 
c a m a r a , e publico em todas suas cousas , por 
Sua Alteza, p e r a n t e mim, escr ivão , e t e s t e m u -
n h a s , foi dicto p o r os dic tos , juiz, e v e r e a d o r , 
e p r o c u r a d o r , e p r o c u r a d o r e s , que a el les lhes 
apraz ia , e de fe i to ap rouve , de con f i rmar , e 
de fei to c o n f i r m a r a m , este c o n t r a c t o , a l r az 
fei to, sob re os caminhos , e agua de Samsão , 
fe i to com o Pr inc ipa l do col legio, e J e r o n y m o 
Moniz, p r o c u r a d o r da c idade , o qual c o n t r a c t o 
eu escr ivão o li lodo p u b l i c a m e n t e aos d ic tos 
off iciaes, p e r a n t e as t e s t e m u n h a s p r e s e n t e s , e 
depo is de l ido, e e n t e n d i d o , d i s se ram lodos , 
que era mui to bem fei to , e em prol , e p r o -
veito da c idade , e que o con f i rmavam, e a p -
p rovavam o dicto c o n t r a c t o , como se n 'e l le 
con t inha , e po r fé d 'el lo o a c c e i t a r a m , e a s -
s i g n a r a m n ' e s t a nota , e m a n d a r a m , que se 
dessem ás pa r t e s , a quem tocasse , os i n s t r u -
m e n t o s que lhe c u m p r i s s e m . T e s t e m u n h a s p r e -
sen te s , An ton io Lopes , e Domingos F e r n a n -
des , po r t e i ro s da c a m a r a , e An ton io F e r n a n -
des, c r iado de mim, P e r o da Costa, que o es -
crevi . E por ftí de tudo , eu sobred ic to P e r o 
da Cosia, es le fiz e sc rever , e subsc rev i , e c o n -
cer te i com o l ivro de m i n h a s no ta s , e este dei 
ao diclo Pr inc ipa l pa ra o col legio , e o ass i -
gne i de meu publ ico s ignal , e tudo f iz por l i -
cença , que para ello de Sua Alteza t e n h o . 

Eu El-Rci faço sabe r a q u a n t o s es te meu 
a lvará v i rem, que eu vi esle i n s t r u m e n t o , e 
o b r i g a ç ã o a t raz e sc r ip to , que o Doutor P a y o 
Rodr igues de Vi l la r inho, meu capel lão , e P r i n -
cipal do Collegio das Aries , da c idade de 
Coimbra, por meu m a n d a d o fez com o juiz, 
v e r e a d o r e s , p r o c u r a d o r e off ic iaes da dieta c i -
dade , o qual c o n t r a c t o conf i rmo , a p p r o v o , e 
hei por bom e firme, e m a n d o que se c u m p r a , 
e g u a r d e com todas as clausulas, c o n d i ç õ e s , 
e obr igações , n 'e l le con teúdas , e d e c l a r a d a s . 
E este liei por bem que valha, e t enha força e 
v igor , como se fosse ca r t a , fe i ta em meu n o m e , 
p o r mim ass ignada , e passada por minha c h a n -
cel lar ia , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o do s e -
gundo livro, t i tulo 20, que diz« que as cousas , 
«cujo efíei to h o u v e r de d u r a r ma i s de um 
«anno , pa s sem p o r . c a r t a s , e p a s s a n d o por a l -
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«varás não va lham» e valerá ou t ros im, pos to 
que não se ja passado pela chance l la r ia . sem 
e m b a r g o da o r d e n a ç ã o , que d ispõe, que os 
m e u s a lvarás , que n ã o forem passados pela 
chance l l a r i a , se não g u a r d e m . Jo rge da Cosia 
o fez em Lisboa a 5 de Maio de 1552 annos . 
Manuel da Costa o fez esc rever (1). — REI. 

L V 1 I 

Paga das casas de Alvaro Gonçalves, boieiro. 

Em Lisboa a 10 de Maio de 1552, po r a lvará 
para Pe ro da Costa, r e c e b e d o r do d inhe i ro das 
ob ra s do col legio, dar e p a g a r a Alvaro Gon-
çalves, bo ie i ro , morado r na dieta c idade , t r in ta 
e nove mil e q u i n h e n t o s réis, que lhe são devi -
dos , e h a d e haver dos qua ren ta e cinco mil réis , 
em que foram aval iadas , como propr ias , umas 
casas , que l inha na dieta c idade a Mont ' a r ro io , 
po r tilulo d ' a f o r a m e n t o em fa teos im p e r p e t u o , 
de que pagava sessen ta ré is , e uma gall inha de 
fo ro , cada anno ao Hospi ta l da dieta c idade , 
as quaes lhe por m a n d a d o de Sua Alteza fo ram 
t o m a d a s . 

L Y I I I 

Paga, ao Hospital de Coimbra, do foro das 
casas de Alvaro Gonçalves, boieiro. 

Era Lisboa a 10 de Maio de 1552, po r alvará 
p a r a o r e c e b e d o r do d inhei ro das ob ra s do 
col legio , Pe ro da Costa, dar e paga r ao p r o -
v e d o r e ofí iciaes do Hospi ta l da dieta c idade 
c inco mil e q u i n h e n t o s réis , que lhe são devi -
dos, e hão de have r po r ou t ro s t an los , em que 
foi ava l iado o foro de sessen ta fé is , e uma ga l -
l inha , que o dicto Hospi ta l t inha em umas c a -
sas , que d 'el le t raz ia por ti lulo de a f o r a m e n t o 

(1) Este cont rac to não foi cumpr ido , em re l ação 
ao caminho da Conchada e Cose lha s . Em c a r i a r e -
gia , fe i ta em Lisboa a 12 de J u l h o de 1561 , e d i -
r ig ida ao c o r r e g e d o r de Coimbra , novamen te se o r -
denou a e x e c u ç ã o d ' e l l e , como t e r e m o s o c c a s i í o de 
ver no logar c o m p e t e n t e . N ' a q u e l l a é p o e b a já o Col-
legio das Artes es tava e n t r e g u e aos pad re s da c o m p a -
nhia de J e s u s , e com e s t e s a p e r t a v a m os v e r e a d o -
r e s , pa ra s e r dada k c idade a e s t r a d a , do que faz 
menção e s t e d o c u m e n t o , e que devia subs t i tu i r a 
que , em 1 5 5 1 , fflra tomada para o co l leg io , quando 
e r a P r inc ipa l d ' e l l e o Doutor Payo R o d r i g u e s de 
V i l l a r i n h o . Ainda que pa reça ins ignif icante es te 
ob jec to , por se r a impor t anc ia da obra , apenas , de 
c incoen ta a s e s s e n t a mil ré is , deve a d v e r t i r - s e que , 
lia t r è s s écu lo s , o d inhe i ro val ia dez a doze v e z e s 
mais do que vai ho j e ; e os j e s u í t a s t inham a lcançado , 
que na ca r t a r e g i a , de que f a l l á m o s ac ima , se m a n -
d a s s e pagar a d e s p e z a á cus t a da fazenda r e a l , s e n -
d o - l h e s d ' e s l e modo poupadas as suas r endas . 

em fa teos im p e r p e t u o Alvaro Gonçalves, b o i -
eiro, m o r a d o r na dieta c idade de Coimbra . 

L I X 

Para o juiz de fóra avaliar certas casas 
para o collegio. 

Eu El-Rei faço saber a vós, juiz de fóra da 
c idade de Coimbra, que o Doutor Payo R o d r i -
gues de Vil lar inho, meu cape l lãu , Pr incipal do 
Collegio das Ar tes da dieta c idade , me disse 
que era neces sá r io c o m p r a r e m - s e , e t o m a -
rem-se , pa ra o dicto col legio, e ob ra s d 'el le, 
1res moradas de cnsas, que es tão j u n e t o do di-
cto col legio, a saber : umas , de Diogo de Cast i -
lho, e ou t ras , de Simão de Figuei ró , e ou t ras , 
de um fu lano , ped re i ro ; pelo que vos m a n d o , 
que faleis com as pessoas , cu jas as d ie tas c a -
sas são, e t rabalheis , quan to em vós for , p o r 
que as que i ram vender , pa ra o dicto col legio, 
pelos p reços e quant ias , era que forem ava l i a -
das, as quaes casas logo fa re i s aval iar , po r 
duas pessoas , sem suspe i ta , que o bera e n t e n -
dam, a s a b e r : uma, em que se louvarão os se -
nhor ios d 'el las , e outra , em quem se o dicto 
Pr inc ipa l louvará , por pa r t e do dicto col legio; 
e h a v e n d o en t re elles desvar io , n o m e a r e i s , e 
tomare i s um te rce i ro , o mais a prazer das pa r -
les que podér ser , aos quaes louvados , e t e r -
ceiro, será por vós dado j u r a m e n t o dos S a n -
ctos Evangelhos , que bem, e v e r d a d e i r a m e n t e 
aval iem, o que as die tas casas valera de c o m -
pra , e não se que rendo as pa r t e s louvar , vós vos 
louvare i s po r ellas. E fei ta a dieta aval iação , 
t omare i s as d ie tas casas p a r a o col legio, e as 
e n l r e g a r e i s ao dicto Pr inc ipa l , p a g a n d o - s e p r i -
meiro ás pa r l e s o p reço , em que forem avali-
adas , e as die tas p a r t e s f a r ão e sc r i p tu r a s p u -
bl icas da venda d 'el las , com ou to rga de suas 
mu lhe re s , se as t ive rem, e com todas as c l a u -
sulas , e cond ições , e dec la rações , que, pa ra se-
gu rança das taes vendas , fo rem necessa r i a s , e 
fa re i s de tudo autos , nos quaes se t r a s l a d a r á 
es te meu a lvará , pa ra se em todo t e m p o ver e 
saber , como se ass im fez po r meu m a n d a d o . 
E mando que este se cumpra , p o s t o q u e n ã o 
se ja passado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o em con t r a r i o . J o r g e da Costa o 
fez em Lisboa a 2 de Maio de 1552. Manuel da 
Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará pa ra o juiz de fóra , da c idade de 
Coimbra, sobre as t rès m o r a d a s de casas ac ima 
dec la radas , que Vossa Alteza m a n d a c o m p r a r 
para o Collegio das Ar tes , pa ra ver . 

NB. E s t a fo lha p e r t e n c e a inda ao n .° 7. 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A U I A 
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ESTUDOS SOBRE OS CANCIONEIROS 
PORTUGUEZES 

I 

.NMUimewtoí, á V\\A\o<jra^\ua iVos ca \ \ á (m 'vros 

A impor lanc ia do Canc ione i ro m a n u s c r i p l o 
da Va t icana é mui to g r a n d e para que não a p r e -
s e n t e m o s em l o g a r especia l as no t i c ias que 
c o l h e m o s a respe i to d 'e l le . É o cód ice n.° 4803, 
em cujo d e s c o b r i m e n t o leve a in ic ia t iva o s á -
bio Fe rnando Wolf , a quem a phi lologia pe -
n insu la r t into deve. As c a n t i g a s de D. Diniz 
a p e n a s fo rmam unia p e q u e n a pa r t e d 'e l le .Com-
posições de não m e n o s de 127 d ive rsos poe tas 
f o rmam o res to . O desleixo mise ráve l a que se 
c o n d e m n a m em Por tuga l as n o s s a s cousas , a 
falta absoluta d 'uma phi lo logia por lugueza (1) 
cm cujo logar só apparecenr de quando em 
quando r id ículas c o n c e p ç õ e s mera men te s u b j e -
ct ivas, cousas de a r m a r ao effeito e mor re r no 
dia segu in te , faz com que aquel le l he sou ro que 
tanta luz pode l ança r s o b r e as o r i gens de nossa 
l i t t e ra tu ra , p e r m a n e ç a inéd i to . Em quan to se 
desba ra ta tanto dinli'eiro do co f re publ ico em 
publ icações , que pela sua pouca i m p o r t a n c i a 
deviam ser dev idas u n i c a m e n t e á in ic ia t iva 
par t i cu la r , n e n h u m dos que podem e devem 
se l embra de nos l ivrar do o p p r o b r i o de d e i -
xar aquelle e ou t ro s m o n u m e n t o s de nossa 
l i t t e ra tura e x p o s t o s a uma pe rda provável . 

Um serv iço a que devemos se r g r a t o s fez já 
F e r n a n d o VVolf pub l i cando u m a lista comple ta 
dos poe tas do Cane. mss. (2), dos quaes a p e n a s 
13 foram dadas por Lopes de Moura com a lgu-
mas no t i c ias na Prefação do Cane. de D. Diniz. 

A impor t anc i a d 'essa lisla, da qual se co lhem 
alguns fac tos i m p o r t a n t e s que mais larde ap ro -
ve i ta remos , o ser a obra de Wolf quasi d e s c o -
nhecida em Por tuga l , corno todas as o b r a s em 
al lemão, i n s t i g a - n o s a r e p r o d u z i l - a aqui já 
que mais não p o d e m o s fazer p a r a o c o n h e c i -
mento do Cane. mss. Os n o m e s vão pela o r -
dem em que se a c h a m as c o m p o s i ç õ e s r e s p e -
ct ivas no códice , e com a t r a n s c r i p ç ã o c o n -
fo rme ao or ig inal , como o dá Wolf . A p r o v e i -
tamos , addi ta inos , s u p p r i m i m o s ou modi f i ca -
m o s as a n n o t a ç õ e s que este sábio dá em p a -
ren thes i s . 

(1) A p h i l o l o g i a p o r t u g u e z a m o r r e u á n a s c e n ç a e 
pouco c h e g o u a p r o d u z i r q u e t e n h a v a l o r . Ne 'ves 
P e r e i r a , D ia s G o m e s , A r a g ã o M o r a t o ( F r a n c i s c o ) , 
C o r r e i a d e S e r r a e r a m h o m e n s s u p e r i o r e s á e s c h o l a 
e m q u e s e f i l i a v a m . S e t i v e s s e m vindo t r i n t a annos 
m a i s t a r d e o e s t a d o das n o s s a s l e t t r a s s e r i a po r 
c e r t o m e n o s d e s c o n s o l a d o r . 

(2) Um a m i g o de W o l f , o d r . A d o l p h o T o b l e r foi 
q u e m lhe cop iou a l i s t a na V a t i c a n a . 

H . ° 8 — B A I O - 1 8 6 9 . 

1. F e r n a n Gonçalu i t —2. Pe ro B a r r o s o . — 3 . 
Sancho ssan chez .—4. Affonso lopez de b a y a m . 
—5. Meen rodr iguiz t e n o y r o —6. Affonso f e r -
nandez —7. Dom Alfonso s a n d i a s figlio (1) dei 
Rey don dénis de po r tuga l .—8. Johai i de Guy-
l h a d e . — 9 . S teuam f o u a m . — 1 0 . J o h a m uaas 
quiz.—11 Fe rnan uel lho (Velho). —12. Ai ras 
Veaz. —13. Vaasco perez .—14. El rev dom Af-
fonso de castel la he de leom (Affonso X).—15. 
El rey dom denis .—16. El rey dom Affonso de 
Castela e de leom que uençeu el rey de bela 

j m a r i m c o m o p o d e r d a a l e m m a r a p a r d e t a r i f a 
(Affonso XI). —17. O conde .dom pedro de por -
tugal .—18. Pero la rouco .—19. S teuam f e r n a n -
dez del uas (d 'Elvas). —20. Es teuam da guarda, 
p r iuado del rey don dénis . — 21. S teudo ua 
g inda .—22. Pe ro do rne l a s —23. F e r n a n Ro-
dr iguiz de Calheyro[s ] .—24. Vaasco p r a v a de 
sand i .— 25. Pae soarez .—26. Nuno fe rnand iz 
to rneo l .—27 . Pero Garcia b u r g a l e s j d e Burgos , 
expl ica Wolf ) .—28. J o h a m nunez Camanes .— 
29 A y r a s Carpancho .—30. V e 0 (Vasco) G i l . -
31, Don J o h a n d a u o y n ( d 'Aboi m).—32. Dom J o -
han Soarez Coelho.—33. S teuam r r e y m o n d o . — 
34. J o h a m lopez du lhoa . —35. Dom fe rnan f e r -
nandez Cogominh[o] . — 36. Gonçalo a n n e s do 
v i n h a l . — 3 7 . R u y Q u e y m a d o . — 3 8 . ' J o h a n l o b e y -
la (o m e s m o que Lobe ira). — 39. S teuam Coelho. 
- 4 0 . S t euam t r a u e r c a . - 4 1 . R o d r i g u e (Rodrigo) 
a n n e s de vasconce lus .—42. Affonso meendez 
de b e e s t e y r o . — P e r o Gomes Barroso (v n. 2). 

— 43. Pe ro n y u y a e z . — 44. F e r n a n gliz (Gu-
t ierres) de s e a u r a . — Don Affonso lopez de 
de Bayam (v. n. 4 ) .—Joham de Guilhade (v. 
n. 8 ) .—Pero d o r n e l a s (v. n. 22).—Dom Affonso 
Sanchez (v. n. 7).—45. Johan Vaasquiz de Ta-
l aueyra —46. Nuno perez sandeu .—47 . Meen 
vaasquez de fo lhe te .—48. Fe rnan f royas .—49 . 
Pae Gomez c h a r i n h o . — F e r n a n velho (v. n. 11). 
—50. Vaasco perez parda l .—51. Affonso anes 
de co rdu[ba ] .—52. Pedran[rres] SSocaz .—53. 
Pero da pon te .—54 . J o h a m Garcia S S o b r i n h o . 

— 55. R a y m o n Gonsa lues .—56. Garcia soa rez . 
—57. I r m ã o de m a i t i m soarez .—58. Vaasco 
Rodr igu is de Calu[elo].—59. Meen d inho .—60. 
Affonso paez de b r agaa .—61 . Dom J o h a m me-
endez de b e r t e y r o s . — 6 2 . Ayras Nunez ct igo 
(2).—63. Martini moxa .—64. Roy f e rnand i z .— 
65. Pero go te rez (Gutierrez) .—66. Dom Steuam 
perez Noyãm.—67. Dom Gomez Garcia a b a d e 
de ve ladol ido (Valladolid).—68. Roy Fe rnand iz 
c t igo . — 69. P a e de cana c t igo .—70. S a n c h o 

(1) P a l a v r a i t a l i a n a . 
(2) W o l f não soube 1er e s t a a b r e v i a t u r a e c s c r e -

v e u - í h e a d i a n t e [sic, ?) . N a t u r a l m e n t e não notou q u e 
a t e r c e i r a l e t t r a não é um t m a s um l com u m a a s p a 

que e q u i v a l e a cr, d e v e n d o l e r - s e a s s i m c l a r a -
m e n t e clérigo. I s to p o r é m nSo e s c a p o u a D iez (o. c. 
p . l i ) . 
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Sanchpz c t igo .—71. J o h a n Ayra s de San t i ago 
—72. Affonso a u n e s do C o t o n . - Pero da pon i e 
(v. n. 53) e Affonso anes (v. n. 72) fezeron esta 
t enzon .—73. Ayras engey t ado .—74 . anes da-
lua res .—75. F e r n a n p a d r o n i . — P e d r o da pon te 
(v. n. 53).— Vaasco Rodr iguiz de Caliielo (v. n. 
58).—76. Roy Martiiz.—Mon pero Gomez bar -
roso (v. n . 2 ) .—Johan A y r a s b u r g e s (burguez) 
d e S a n t i a g o (v. n . 71).—77. Mariim p e r e z a l u y n 
(1).—78. Pe ro de ueez.—79. Bernal de bona 
uai. —80. Johan s e r o a n d o —81. J u y ã o bois 
se i ro .—82. Pero DARMEA (o mesmo que Al-
meida) — Sleuam F e r n a n d o z de luas (v. n. 19). 
—83. Ped ramigo de Seui lha . —84 A y r a s paaez 
j o g r a r ( jogral) .—S5. Lourenzo j o g r a r . — 8 6 . Jo -
ham B a u e ç a . — 8 7 . Calisteo Fe rnand iz . — 88. 
I.opo j o g r a r . — Lourenzo j o g r a r (v. n. 85).— 
89 J o h a m j o g r a r m o r a d o r em leom —90. Pero 
de bardia —91. P e r o mendez da fonsseca —92. 
Nuno p o r c o — P e r o de ueez (v n. 78!. Bernal 
de bonaua l (v. n. 79) —Joharn se uando (v n. 
80),—93. Jol iam z o r r o . — R n y mart iz do Casal 
(v. n. 76) — J u y a o b o l s e y r o (v n 8 1 ) . - 9 i . Mar-
t ins campina —95. Pe ro m e o g o —96. Martim 
de Caldas —97 Nuno t reez. — Pero dnrmea (v 
n. 82) .—Joham baoeça (v. n. 86).— 98. Pero 
d a n b r o a . — 9 9 . Pae cáluo.—100. Martin P a d r o -
zelos. —Lopo j o g r a r (v. u . 8 9 j . - G a l i s t e u Fer -
nandiz (Calisteo, Calisto, v n. 87). — L o u i e n ç o 
j o g r a r (v. n . 85).—101. Golparro .—102. Joham 
de Can sga (Cangera? Woll').—103. Martin de 
Giizo.—104. Martin Codax —105. Ayras paez 
—106 . F e r n a n de l ago .—107 . J o h a m de r e -
queyxo .—108. F e r n a n d e s q u y o . — S t e u a m da 
Guarda (v. n. 20). —109 J o h a m F e r n a n d e z dar-
de leyro .—110. J o h a n Soarez de panha (1).— 
F e r n a n Rodr igu iz de e a l h e y r j s (v. n . 23).— 
111. Don f e rnan paez de Ta l amancos .—112 . 
Dom lopo l iao .—113 Martim S o a r e z . — N u n o 
F e r n a n d e z tnrneol (v. n . 2 6 ) . — P e r o garc ia 
bu rga l e s (v. n. 27). — Roy q u e y m a d o (v. n. 
37). — M e e n Rodr igu iz Tenoyro . — Don G o n -
çalo a n n e s do vinhal (v. n. 36).—Don J o h a m 
dauo im (v. n. 31 ) .—Joham Soarez Coelho (v. 
n. 32) — 1 1 4 Roy paez de r r ibela (Ribeira). 
—Joham s e r o a n d o (v. n . 80) .—Lourenzo j o g r a r 
(v. n. 85). —O Conde don pedro de por t [uga l ] 
(v. n. 17).—115. J o h a m de Gaya escudei ro .— 
Roy paez de r r ibe la |v. n . 114 | .—Pero ba r roso 
(v. n. 2 ) .—Joham de Gaya escude i ro (v. n. 115). 
— J o h a m baueça (v. n. 86) — J o h a m a y r a s de 
Sant iago (v. n. 71). — D o n af fonso lopez de 
Bayam (v. n. 4) .—Meen Rodr iguiz t e n o y r o (v. 
n . 38;.—116. A y r a s perez ue i t o r .—Joham de 
Guilhado (Guiihadi , Gui lhade ; v. n. 8).—Af-
fonso do Cotom (v. n. 72).—112. Diego pezelho 
j o g r a r . — P e t r a m i g o de la uilha (Sevilha, v. n. 
83) .—Pero d a n b r o a (v. n . 98 j .—Pero mendez 
de fonseca (v. n. 91).—118. Ayra s Nunes .— 
120? Fe rnan dei qo (talvez d e s q u y o , v. n. 108). 

—121 ou 120. Joan velho de pedro Gaez.— 
122 ou 12 1 . Affonso ffernandez cubei caua -
I e y r o — 1 2 3 ou 122. S teuam ffernandis b a r e t o . 
—124 ou 123 J o h a m Romeo de lugo.—125 ou 
124. R o d r i g a n n e s r edondo .—162 ou 125 F e r -
nan rod r igues Redondo . — Affonso do Coton 
(v. n. 72).—127 ou 126. —Affonso Soarez .—128 
ou 127. Ca ldey rom.—Pae Gomez cha r inho (v. 
n. 40 ) .—Pedramigo (de Sevi lha, v. n. 83). 

Wolf e Diez con tam na lista 127 poe tas d is -
t inc tos , e a nossa n u m e r a ç ã o dá como se vê o 
m e s m o resu l t ado , pos to de pa r t e um a mais 
duvidoso , po rque o 120 pa rece idên t ico ao 108. 

Da ind i cação que se e n r o n t r a á f r en t e d ' u m a 
compos i ção de Affonso XI de Castella (n. 16) 
se concil ie que o canc ione i ro foi co l l ecc ionado 
pelo menos depo i s de 1340 em que se deu a 
ba ta lha a que a l i s e a l lude(Wolf , Studie mp .702 , 
n. 2). 

Para se fazer uma ideia da ex t ensão do mss . 
bas ta dizer que das suas 210 fo lhas as c o m p o -
s ições de D. Diniz a p e n a s o c c u p a m 20. Assim 
9 / i i pa r tes do mss. e s t ão qoas i i n t e i r a m e n t e 
inéd i t a s . Dizemos quas i , po rque a compos ição 
m e n c i o n a d a de Affonso XI foi publ icada por 
Wolf, e os c o m e ç o s das nove c o m p o s i ç õ e s do 
conde D. Pedro d e u - a s Diez, Uber die erste 
Kunst-und Hofpoesie, p. 24, sq . 

A compos i ção do m o n a r c h a h e s p a n h o l é 
notável porque n'ella se revela que mesmo os 
para tal pouco hábe i s como elle t en t avam e s -
c rever no dia lec to que d u r a n t e o século X I I I 

e começo do xiv se ju lgou mais a c c o m m o d a d o 
na Hespanha para a poesia lyr ica , isto é, o 
d ia lec to ga l lego, que en tão coincidia quas i 
abso lu t amen te com o por tuguez A mis tura de 
fo rmas v e r d a d e i r a m e n t e ca s t e lhanas , is to é , 

j que não podern exp l i ca r - se po r t e n d e n c i a s 
! p r ó p r i a s , a u t o n o m i c a s do ga l lego , em que elle 

se a fas ta (lo po r tuguez e se a p p r o x i m a do hes -
panhol , revelam a imper íc ia do e se r ip to r . 

A r c h i v a r e m o s aqui essa c o m p o s i ç ã o que 
pode servi r para e s tudos u l te r io res , não nos 
e squecendo de m e n c i o n a r que ella é o ún ico 
produc to poé t ico de Affonso XI a té hojé p u -
bl icado (1). 

En huum t i empo cogi f lores 
dei mui nob ro pa ra i so 
cu i tado de mis amor i s (sic) 
e dei su f r emoso r isso 
e s e n p r e uiuo en dolor 
e ya lo uon puedo so f r i r 
mais m malua l an ie rce (sic) 
que nel mundo uiuer 
yo cum cu idado d a m o r e s 
uolo e t engo ma dizer 

(1) W o l f não diz se e s t a é ou não a i iuiea c o m -
pos ição do m o n a r c h a no c a n c . m s s . 
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que ha da questa mi senhora 
que muicho deseio auer 

En el t ienpo en que solia 
yo coger daques tas f lores 
dal cudado non auiados (sic) 
que ny (sic) los sus amores 
e non se. per qual ventura 
me úno adefalir ,sic) 
si lo fiz el mi pecado 
si lo fizo el mal dizer 
yo cum cudado damores uolo (etc.) 

No c reades mi s enhora 
el mal dizer de las gentes 
ca la muer te mes lhegada 
sy en elho pa ra rdes rnientes 
ay senhora nobre rossa 
mercede uos uengo pidir 
u iedede (sic) mi dolor 
e no me dexedes mor i r 
yo cum cuidado damores (etc.) 

Yo coy la flor das f rores 
de que tu soler cogias 
cui lado de mis amores 
bien se lo que tu quer ias 
dios lo pues te por tal guisa 
que telo pueda fazer 
ant yo queri a mi muer te 
que te asy teya z morer (sic) 
yo cum cudado damores uolo (etc.) 

(Concluem os a d d i t a m e n t o s em o n.° 9) 

»'-^'O'^ 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

POR * * * 

(1834 ) 

CAPITULO IV 

Continuam os successos d'Almeida, quando 
guarnecida pelo regimento de infanleria 

11. 

Em todo o tempo, que decor reu desde a 
Jjossa chegada alé ao dia 13 de Novembro, 
dia em que o reg imento de infan ter ia n.° 11 
levantou para Ovar, sendo subst i tu ído pe lo 

melicias de Trancoso , e voluntár ios da 
Guarda, nada se me oíTerece a dizer senão 
que elle foi um cont inuado d 'a t roc idades , s i-
milhantes ás que desde pr incipio e x e c u l á r a | 

I nos desgraçados que re t inha capt ivos . Os de 
Trancoso não eram menos atrevidos, nem 
menos cruéis. O dia sete de Dezembro l evan-
tou este segundo flagello para cahir sobre nós 
o reg imento de melicias de Miranda do Douro, 
te rce i ro verdugo que nos oppr imiu indizivel-
mente , durante 28 mezes e meio, que se de-
morou n 'es ta P raça , a té a abandona r , como 
logo se dirá. Era necessár io que com o anda-
mento dos tempos se fossem tambein e x p e r i -
men tando repet idas vicissi tudes, e tanto mais 
per igosas , quan to o hor izonte politico nos 
annunc iava mais próxima a nossa l iberdade . 

Voltando ao nosso p ropos i to . Desde que 
principiou a perseguição em 1828, e a esta 
Praça foram enviados presos polí t icos, o regi-
men to n.° 11 de infantar ia fazia a sua guarda 
conimet lendo as maiores a t roc idades ordena-
das pela es túpida raiva de Manuel P in to da 
Silveira, en tão governador da Praça . 

Seria nunca acabar o pe r t ende r expor miu-
damen te todos os fac tos p ra t i cados contra 
os innocen tes duran te o t enebroso hor izonte , 
que nos ameaçava a mais hór r ida t empes tade . 
Era a Praça d 'Almeida um dos a rden tes vul-
cões que ao nor t e de Por tuga l vomitava as 
mais fur iosas lavas . Ao longe soavam todos 
os dias os gr i tos b ramidores contra os povoa -
dores dos ca labouços tenebrosos , e na mais 
hor rorosa oppressão viviam soífocados sem 
poderem ar t icular palavra . Se alguma palavra 
se art iculava era d 'o rd inar io motivo para novo 
padec imento , se se tornava suspei ta á guarda . 
Enf iavam para as pr i sões os pape is públicos, 
e a menor reflexão que se fazia era bas tan te 
para no dia seguinte os le i tores serem v a r a -
dos pelos l i tores romanos , que desap iedada -
mente sem a l t enderem a es tado, nem a edade 
executavam o to rmento . Seu maior prazer era 
ver- os padecen tes em ter ra , e ouvir os seus 
gr i tos dolorosos . Um c o m m a n d a n t e da guarda 
para fazer serviços ao governador não p rec i -
sava senão de saber os nomes dos que, por 
exemplo, es tavam a uma janel la , f o r m a r - l h e s 
uma accusação falsa, e logo no dia seguinte 
ao r ende r dá guarda , senão era antes , r e tum-
bava nas abobodas o es tampido das varadas . 
Quantas vezes p resos que es tavam dormindo 
eram accusados pelas sent ine l les de te rem 
profer ido palavras cont ra D. Miguel !? Escusa -
das eram provas , nada era at tendido; logo que 
o infeliz era accusado devia por força soff rer 
o cast igo a que o governador o s en t enc i á r a . 

Quando se approximava a nova guarda , e á 
f ron te d'ella apparec ia Manuel Jac in tho Crato, 
major da Praça, e José de S. Thiago s e c r e t a -
rio do governador , e os t a m b o r e s traziam fe i -
xes de varas , ou cace tes , era signal de que 
n 'aquella hora se deviam de r r amar muitas la-
gr imas. Estes inexoráveis verdugos de nada 
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se c o n d o i a m ; elles e sco lh iam os g r a n a d e i r o s 
ma i s m e m b r u d o s pa ra com vio lência d e s c a r -
r e g a r e m as va radas , cu jo n u m e r o v inha j á de-
c r e t a d o pelo brotai Calígula : fosse velho, fosse 
m o ç o o p a d e c e n t e , nada i m p o r t a v a — d á n ' e s s e 
D. P e d r o IV, dá n ' e s se mação — d i z i a m o g o -
v e r n a d o r e o Crato pa ra ô algoz, — d á , e dá 
com f o r ç a . — A j u n t a v a m en tão toda a qua l idade 
de insu l tos sem cessa r a té que se conc lu í s se a 
s e n t e n ç a , e mui tas vezes mandava o Crato dar 
ma i s meia dúzia de v a r a d a s por sua t enção , e 
ass im m e s m o não se sa t i s faz ia . Se deviam ser 
ma i s os n i a r l y r i s a d o s a execução e ra i n e x o -
rável . Se o p a d e c e n t e já desfal lecido cahia em 
t e r r a ; s u s t e n t a d o em pé por dous so ldados 
devia , a inda que ali exp i rasse , sof f rer o t o r -
men to a que fô ra c o n d e m n a d o 1!! Era en tão 
que lodos os c o m p a n h e i r o s e s t avam na pr isão 
t r e m e n d o pelo rece io de que fossem l a m b e m 
a r r a s t a d o s ao mesmo m a r t y r i o ! Toda a t r o p a , 
q u a e s t ig res s e d e n t o s em volta dos m a n s o s co r -
de i ros , c e l eb ravam com a legr ia e s t a s execu -
ções . 

Assim v e r b e r a d a s as v ic t imas , e ram sepul ta -
das na peor p r i são , que em cas t igo se lhes des i -
g n a v a , e onde , de sp rov idos d 'auxi l io , a p e n a s 
r eceb iam os debeis socco r ros , que a h u m a n i -
dade d ' uns pobres , e mise ráve i s c o m p a n h e i -
r o s lhes podia facu l ta r . Muitas vezes p r e c i s a -
vam de med ic ina , a qual lhes era negada , e 
n e m ao medico se pe rmi t t i a a e n t r a d a , sem 
p r i m e i r o t e rem decor r ido mui tos dias, t o r -
n a n d o por este modo inúte is todos os soccor -
r o s da med ic ina 1 

Estes p r e s o s assim f lagel lados p rec i savam de 
p r o m p i a s s a n g r i a s , ou de s a n g u e s u g a s , e po r 
falta d ' e s t e s meios , que a fe reza do g o v e r n a -
dor não pe rmi t l i a , m o r r i a m os d e s g r a ç a d o s , 
p e r d e n d o pouco a p o u c o as suas forças . Que 
b a r b a r i d a d e I! ! 

Quan tos a g r i l h o a d o s uns aos ou t ros nos ca -
l a b o u ç o s s e m a n a s in t e i r a s por uma leve, e 
falsa a c c u s a ç à o da ser i t ine l la? e o cruel dés -
pota mui to a* s a n g u e f r io sem se condoe r 1 Era 
neces sá r i o r e q u e r e r - s e - lhe uma e mu i t a s v e -
zes, p o r é m os c l a m o r e s das v ic t imas e ram 
q u a e s bai las de b a r r o c o n t r a o p e n h a s c o ; a 
nada se movia, e só muito ta rde o rdenava o 
allivio do cas t igo , que b a r b a r a m e n t e t inha de-
c r e l a d o . 

Se a molés t ia era pe r igosa por fo rça devia 
m o r r e r o p r e s o ; p o r q u e nem medico , nem bo-
tica lhe e ram pe rmi t l i dos . É isto o que a c o n -
teceu na civil em 1829. R e q u e r e n d o - s e ao go-
ve rnado r med ico para um preso g r a v e m e n t e 
en fe rmo , não o quiz d e s p a c h a r , e só o fez de-
pois de cer t i f i cado que o e n f e r m o t inha fa l l e -
• ido. A q u a n t o s g r a v e m e n t e moles tos c o n c e -
deu medico por u n a só vez? Que t igre f e -
roz "? 

Es te h o m e m i g n o r a n t e e a t revido n e n h u m 
es t ado r e s p e i t a v a ; d i z e n d o - s e p ro t ec to r da 
re l ig ião era contra s eus min i s t ro s . Quantos 
ecc les ias t i cos e s p a n c a d o s , e c a r r e g a d o s de 
f e r r o ? Ninguém podia e scapa r ao seu fu ro r , 
se teve a de sg raça de se r uma vez a s sen t e o 
seu n o m e no livro dos p r o s c r i p t o s . Por t odos 
os c á r c e r e s e s t avam s e m p r e e s p a l h a d o s o t e r -
ro r , o sus lo , o e s p a n t o ! ! ! 

O ape r to era tal que m e s m o no lei to da mor te 
não era pe rmi t t ido á c o n s t e r n a d a famil ia o 
d a r - l h e s o ul t imo adeus . I n t e r n a d o o m o r i -
bundo no cen t ro do c a l a b o u ç o , gemia nos ú l -
t i m o s pa rox i smos da vida, l a r g a n d o sem g r a n -
de cus to um m u n d o p e r s e g u i d o r , que l au to o 
afí l igira. Levando a t r avessada no pei to a sua 
cara famil ia , que se lhe não permi t t iu ver , de i -
xava elSe r e c o m m e n d a d a aos c o m p a n h e i r o s 
aquel la d e r r a d e i r a de sped ida . Se t inha a fazer 
a sua d i spos ição t e s t a m e n t a r i a s egundo as leis 
do paiz, passava sem e l l a ; p o r q u e o tabel l ião 
não podia , nem queria alli e n t r a r pa ra faze l -a 
com as s o l e m n i d a d e s de d i re i to . 

Quando o min i s t ro da re l ig ião chegava a 
e n t r a r na h a b i t a ç ã o da m o r t e para socco r r e r 
o m o r i b u n d o , era q u a n d o já es tava nos ú l t i -
m o s pa rox i smos , e a lgumas vezes já depo is de 
ler fa l lec ido. P o r q u e o p a r o c h o da P raça r e p u -
gnava e n t r a r nas p r i sões , po r não sof f re r o 
mau chei ro , que é p rop r io d ' e s t a s casas , o g o -
v e r n a d o r ob r igava aos p r e s o s a pô rem em 
b r a ç o s no meio da a rcada o m o r i b u n d o , e alli 
expos to ao ar f r io r eceb ia os s a c r a m e n t o s da 
p e n i t e n c i a , e da euchar i s t i a , sendo mui tas 
vezes esta mudança a causa da sua m o r t e 
a p r e s s a d a . Out ras vezes, como a c o n t e c e u d e -

1 pois , con fe s sados pelos ecc le s i a s t i cos p resos , 
por um b o r a c o da por ta lhes era dada a e u -

: cha r i s t i a . Oh b a r b a r i d a d e desmedida a que 
ponlo c h e g a s t e na rude Praça d 'Almeida ! ! ! 

Sim, o povo d 'Almeida olhava a s angue fr io 
para todas e s t a s i n d i g n i d a d e s do seu p a r o c h o , 

; e de mãos dadas com elle abor rec ia os p resos , 
sem se l e m b r a r que elles a p e s a r da pobreza 
em que e s t avam, com os s o c c o r r o s , que. de 
d iversas p a r l e s do re ino lhes v inham, c o n t r i -
buíam muito para os e n r i q u e c e r . E ve rdade 
que no povo a inda se e n c o n t r a v a m a lgumas 
pessoas h u m a n a s que desde s e m p r e f a v o r e c e -
ram os p resos , que em ce r tos dias da s e m a n a 
esco l t ados pelos so ldados , e depo is da chegada 
de I). Pedro , c a r r e g a d o s de f e r ro s lhes pediam 
o pão , pa ra não t e r m i n a r e m uma vida, que já 
lhes era pelo mui to p a d e c e r tão od iosa . A 
maior p a r t e p o r é m da popu lação era mui to 
má ; ella só fa lava a l i n g u a g e m do p a r o c h o , e 
do g o v e r n a d o r , que d izendo-se os p r o t e c t o r e s 
da re l ig ião , e ram os v e r d u g o s dos in fe l i zes ! 
Adianle expore i os conse lhos mil i tares , que 
nas vespe ra s do dia da nossa l i be rdade foram. 
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fe i tos pa ra s e r m o s todos mor tos , e em que o 
povo em peso com os seus p a d r e s tomou tão 
pa r t i cu la r i n t e re s se , pelo regos i jo revo l toso , 
que por es ta occas ião m o s t r o u p u b l i c a m e n t e . 

Quando em qua lquer pr i são era a lguém a c -
cusado da mais in s ign i f i can te fa l ta , era logo 
d'al) mudado para a peor p r i s ão , que era a pe-
quena da avançada de Soneto An ton io , c an t e s 
de n'ella en t ra r era no meio da a rcada c a s t i -
gado seve ramen te , como já se disse, e era en -
tão que o povo em peso , h o m e n s , e m u l h e r e s 
se jun tavam, e com g r a n d e s a lgaza r r a s iam 
celebrar esta tão lugubre , e c ruen ta scena , 
pensando que n ' i s to faziam um serv iço mui to 
agradave l a Deus. 

Ninguém ac red i t a r á a pesquiza r igorosa , que 
a guarn ição toda e m p r e g a v a con t ra os p r e s o s : 
o pão era todo e smiga lhado , a f o n t e pa r t i da ; 
o comer mexido com p a o s i m m u n d o s ; a roupa 
era rev is tada , e toda mui to bem e x p e r i m e n -
tada, para que de modo algum podesse e n t r a r , 
e chegar ás mãos dos infel izes not ic ia a lguma , 
que p u d e s s e a n i m a r as suas e s p e r a n ç a s : assim 
mesmo nós e s t u d n v a m o s os me ios de ba lda r 
tnes e s fo rços , de sor te que tudo se vinha a s a -
ber . Os s y m p a t h i c o s , e as differeri les i n v e n ç õ e s 
dos p resos e ram nova vida que nos a len tava 
no meio dos nossos males . Eu sou t e s t e m u n h a , 
e até o que fui ac t ivo nas n o s s a s c o r r e s p o n -
dências por mão de uma fiel s e rven t e que era 
12 d'Abril de 1831 foi no Por to a p a n h a d a com 
papeis sobre pol i t ica , e que teve de sof f rer a 
prisão desde aquel le dia, a té 15 de N o v e m b r o 
úo mesmo a n u o , q u a n d o eu es tava já sepu l -
tado nos ca l abouços d 'Almeida . De vá r io s 
sympa th icos rae servi , e fe l izmente illudi s e m -
pre o par t ido o p p r e s s o r . Nos t roços da h o r t a -
liça, em pape i s em b r a n c o se rv indo de e m b r u -
lho a qua lquer cousa , no c e n t r o de b o c a d o s 
de papelão Collados, no p rop r io papel pa rdo , 
nas cos tu ras dos b o n é s , ria louça b r a n c a toda 
escripta com agua de sal. ou com o u r i n a ; nas 
folhas publ icas e sc r ip t a s s y m p o t h i c a m e n l e em 
volta, e ou t r a s vezes p icadas as suas l e l t r a s . 
nos e s c o n d e r i j o s de l i cados de ca ixas , c h o c o -
lateiras, e até no papo de ga l i nhas vivas, e no 
interior de peixe p r e p a r a d o , assim como no 
mesmo pão , q u a n d o a final o não p a r t i a m ; 
entre a pelle de coelhos mor tos , que se ven-
diam para se p r e p a r a r e m na p r i s ã o ; nas m e s -
mas ca r tas pa r t i cu la res pelo seu v i rgu lado , e 
outras s e n h a s i n v e n t a d a s , e is o modo como os 
iíü.igos de D. Ped ro IV viam ao lorige um f u -
turo p rospe ro da sua l i b e r d a d e : tudo porém 
e ra per igos íss imo, p o r q u e a f inal fo ram dos-
eubertos ao fogo a lguns dos s y m p a t h i c o s ; sou -
ueiani que na g u a r n i ç ã o havia a lguns so ldados 
"ossos amigos , que tudo nos i n t roduz i am, ex-
ecptu i n s t rumen tos de fe r ro , pelo c o m p r o m e -
Uiutíuto que d ' ah i resu l tava a elles o a nós em 

qua lquer revis la que se pas sas se á p r i s ã o . 
Tudo era uma o p p i e s s ã o con t inuada 11! 

Se os d ' a lguma pr i são r e q u e r i a m ao g o v e r -
n a d o r qua lque r bene f i c io de pouca u t i l idade , 
po r exemplo o c o n s e r v a r mais uma hora a j a -
nella abe r t a no f im da t a r d e dos dias a b r a s a -
d o r e s do ve r ão , era isto o mot ivo de mui ta 
p a n c a d a , se os p r e s o s por a l c a n ç a r e m a l i c en -
ça, r e c u s a v a m f e c h a l - a , logo que a sen t ine l la 
m a n d a v a ; p o r q u e o g o v e r n a d o r a l e i v o s a m e n t e 
negava ter dado tal l i cença , e a mais p e q u e n a 
demora no f echa r d a j a n e l l a , era r e p u t a d a pelo 
ma io r de todos os c r imes , que no dia s egu in t e 
era a s p e r a m e n t e p u n i d o . Digam o dr. Duar te 
de Celorico, o p a d r e Manuel Fu r t ado de Men-
d o n ç a , d 'Argan i l , J oaqu im Eebel lo , e uni F. 
A n d r a d e , de Coimbra , o que por tal mot ivo lhes 
a con t eceu na m a n h ã do dia 12 d 'Oulubro de 
1830, em que es tes qua t ro d ignos c o m p a n h e i r o s 
fo ram tão c r u e l m e n t e m a l t r a c t a d o s , que mui to 
de per to v i ram a mor t e . 

A mim out ro t an to me ia a c o n t e c e n d o em 
6 de Novembro de 1831, 8.° dia da minha e s -
tada; p o r q u e l embrando - se a lguns c o m p a n h e i -
ros, que desde o p r inc ip io h a b i t a v a m aquel la 
p r i s ão , de a p r e n d e r mus ica , eu me p r o m -
pt i f iquei . P e d i u - s e de pa lavra no acto da l im-
peza l i cença a Manuel J a c i n t h o Crato, e ao se-
c r e t a r io (Sant iago) que logo a n n u i i a m , d e -
c la rando que ser ia só de dia ; p o r q u e de nou l e 
que r i am todo o s o c e g o . Qual foi porém a m i -
nha s u r p r e z a , q u a n d o f o m o s c h a m a d o s no dia 
s e g u i n t e pelo s a r g e n t o da g u a r d a , eu e mais 
t res que e s t a v a m o s c a n t a n d o musica s a g r a d a , 
a m e a ç a n d o - n o s por este s imples f ac to . De-
balde nos j u s t i f i camos com a l icença a l c a n ç a -
da : deu p a r t e ; e aque l les que ha bem pouco 
nos pe rmi t t i r am es te e n l e r l e n i m e n t o . n e g a r a m 
que em tal c o n s e n t i s s e m , e f o m o s a l iv iados do 
cas t igo em a t l e n ç ã o a ser eu nova to na pr i são , 
a m e a ç a n d o - n o s , se p a r a o f u t u r o r e inc id í s se -
mos. 

Em todos as p r i sões e s t a v a m o s c o n t i n u a -
m e n t e su j e i to s a m i l h a r e s d ' a c c u s a ç õ e s fa lsas , 
i n v e n t a d a s pe los i n i m i g o s ; a g u e r r a es tava 
a b e r t a : d e n t r o das p r i sões a t i tulo de cons t i -
t uc ionaes e s t avam c o n f u n d i d o s c o m n o s c o e s -
piões do u s u r p a d o r , que de l a t avam ás a u c t o -
r i dades q u a n t o nós f a z í a m o s : e fóra d 'e l las 
só havia l eões r a i v o s o s p r o m p t o s a d e v o r a r -
nos . 

Ecc les i a s l i co houve , que d e m o r a n d o - s e na 
Praça para ass is t i r o uni seu p a r e n t e p r e s o , ia 
r e p e t i d a s vezes dela tor ao Juiz de fóra os p r e -
sos da civil, c o m p a n h e i r o s de seu p a i e n t e , 
c r in i inando-os de p e d r e i r o s l ivres , i r r e l i g io -
sos, e i n imigos de D. Miguel, e que devia com 
elles haver toda a v ig i lância ; m a s dizia o pu-
blico, que o seu fim ei a fazer se rv iços , e ad -
quir i r conf iança pa ra c o n t i n u a r sem suspe i t a 
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cer la amizade i l l iei ta. Quando a p p a r e c i a á 
f r e n t e das p r i sões era um publ ico a m e a ç a d o r . 
Ora se este , filho de um preso ass im sé p o r -
tava , que se devia e s p e r a r do povo da P raça ? 
Este ecc les ias t ico t inha sido em out ro t empo 
s a r g e n t o de melicias n ' e s t a P r aça , e h o j e a inda 
c o n s e r v a v a a an t iga l i cença m i l i t a r ; mas n ã o 
foi só es te ecc les ias t i co que em Almeida v i l i -
pend iou o seu c a r a c t e r . 

(Continua) 

A P O N T A M E N T O S P A R A A H I S T O R I A D A L Í N G U A 

P O R T U G U E Z A 

L e x i c o l o g i a d o s p r i m e i r o s 
c a n c i o n e i r o s 

Cousidor s ignif ica o censurador. 
Mas a ideia de censura p a r e c e n ã o conyi r a 

cousimento, e ou t ro é, e f f ec t ivamen te , o s en -
tido que lhe d e v e m o s da r . No p r o v e n ç a l a c h a -
m o s cousimen que c o r r e s p o n d e p h o n i c a m e n t e 
a cousimento e que R a y n o n a r d (Lexique llo-
nian, II , 363) explica po r égard, procédé, dis-
crétion, s e n t i d o s dos q u a e s o ul t imo convém 
p e r f e i t a m e n t e ao nosso cousimento, como se 
vê sobre tudo da ul t ima das c i t adas p a s s a g e n s . 
Cousimen é um dos mu i to s vocábu los da l in -
g u a g e m cava lhe i r e sca . 

Cousir. Dous v e r b o s de o r igem d i s t inc ta 
co inc idem n ' e s t a única f ô r m a . 

1. Cousir. C o n s i d e r a r : 
Que bon cousir p a r e c e r de m o l h e r . 

DD. 177. 
Coroparae o s e g u i n t e ve r so : 

Quen muy b e n vyr es te meu p a r e c e r . 
TC. c. 

N 'es ta s ign i f icação cousir c o r r e s p o n d e ao 
p r o v e n ç a l causir, ver , d i sce rn i r , e t a m b é m 
esco lhe r , p r e f e r i r , e ao f r ancez choisir, que na 
e d a d e med ia s ign i f i cava t a m b é m ver , d i sce r -
ni r , e n x e r g a r . Exemplo do p r o v e n ç a l : 

De tan luenh (longe) cum (como) hom cauzir 
La po i r ia (poder ia) . Re ina ldo de Tolosa . 
E x e m p l o do an t . f r a n c e z ; 

Ou (au) m i r o e r en t r e mil choses 
Choisi r o s i e r s c h a r g i é s de roses 

Roman de la Rose , 1624. 
O ve rbo n ' e s t a s ign i f i cação de r iva - se do go-

thico kausjan p rova r , e x p e r i m e n t a r , que cor-
r e s p o n d e ao an t . a l to a l l emão chiosan, que tem 
a s ign i f icação de ver. A m e s m a o r igem tem 
cousimento de que t r a c t á m o s no a r t igo p r e c e -
den te , pa lavra que t a m b é m tem o sen t ido de 
esco lha , gosto no an t . po r tuguez , como se vê 
d ' u m doc . do século XIII cit . p o r Vi t e rbo s. v: 
Item facto filharam a frucla a seu cousimento 

i en quanto hy estiveram. Vi te rbo ap re sen t a a 
' s e r i e de s ign i f i cações h e t e r o g e n e a s — v o n t a d e , 

gos to , p razer , de spo t i smo , l iberdade , m a s a 
e tymolog ia mos t ra c l a r a m e n t e que só convém 
as que lhe damos . 

; 2. Cousir. Censurar , como ve rbo cousecer de 
! que já t r a c t á m o s : 

. . . . e quen me cousirá 
D'aqui m o r a r . TC. 149. 
... . nunca m ' e n cousirá. Id. e. 

Cunctare. Contar . 
E tod ' e s to que vos cuncto 
Al Rey, se o soube rdes c o n o c e r , aven . 

TC. 286. 
I O c é puro e r ro o r l o g r a p h i c o e de modo al-
I gum s ignal e l ymo log i co ou p h o n o g r a p h i c o . 

Delgades. Espec ie de r o u p a , talvez a n a g o a s : 
E vay lavar delgades. DD. 142, 

: V. mais ac ima na mesma c a n t i g a : 
E vay lavar camisas . 

Desenparar-se. S e p a r a r - s e , d e i x a r - s e : 
E que ro me desenparar d ' a m o r . DD, 3. 

Desguysada. Fó ra de guisa, d e s g r a c i o s a : 
E par deos é cousa muy desguysada. 

DD. 150. 
E nunca vi cousa tain desguisada 
De c h a m a r ome ama tal mol le r . TC. 11. 

Cor responde na fo rma ao f r ancez déguisée. 
Desy ou des y. D'ahi , desde e n t ã o e sen t idos 

s e m e l h a n t e s em diversas pa s sagens , por e x e m -
plo : 

E desy lhi fiz pouco de ben . DD. 64. 
Po is vos non vir, e p e r d e r e i desy 
Deus, mia Sefior, e o seu ben e a mi. TC. 56. 

De dur. Sent ido ince r to . P a r e c e ser certa-
mente, m a s como fil iar es ta idea na dureza , 
diff iculdade que resul ta da e t y m o l o g i a e da 

i c o m p a r a ç ã o com adur? A exp re s são de mais 
i occo r r e n ' u m a ún ica p a s s a g e m , que V a r n h a -
! gen diz e s l a r talvez e r rada : 

De dur ver r i , (viria) aqui men t i r 
A vós TC. 129. 

Ementar. Pôr na m e n t e , l e m b r a r : 
. . . . Sefior nunca vos eu ousei 
De mia coita nulla ren ementar. 

TC. 204. Cp. Id . 251. 
En, end, ende. Mesma s ign i f icação do fr . en. 

Todas as f o rmas d e c o r r e m do lat inde . Exem-
plos f r e q u e n t e s nos Canc ione i ros . Eis a l g u n s : 

E pois m'en for daques ta vez. DD. 154. 
Non d e v e d e s ende pesa r aver . I d . 51. 
E non mi á pru l de que ixar m 'eud ' a s s i . 

TC. 8. 
Embaratar. Esta pa lavra o c c o r r e em TC. 77. 

ve jo que é vosso sen 
P e r meu p re i to mal embaratado. 

O sen t ido da p h r a s e é a p p a r e n t a d o com o de 
malbaratado. O poe ta que r dizer que o seu 
pre i to é ind igno das qua l idades (sen) da d a m a 
que as põe em pouco preço. Em Azurara Chron. 
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TC. 108. 

TC. 277. 
DD.. 22. 

do Conde D. Pedro c. LXI occo r r e a m e s m a 
pa lavra mas n 'um sen t ido difficil de def in i r . 

Endoado ou en doado. G r a t u i t a m e n t e , em 
v ã o : 

servi s e n p r ' endoado 
Ond'un ben nunca p r e n d i . TC. 116. 

Der. de em dom e c o r r e s p o n d e n t e ao i tal . 
in dono, e ao p rov . en perdó. 

Am mais se rv i r l y e y s en perdo 
Ou' aui ra qu ' ab si m d e g u e s co lgua r . 

Sorde i . 
Endurar: s u p p o r t a r . Cp. f r . endurer: 

Mays deus ! que grave cousa de endurar 
DD. 4. 

— des tas co i tas qual xe quer 
M'é mi mui g rave d'endurar. 

Enfinta v. infinla. 
Enpero. P o r é m : 

— e enpero non ey 
De fazela qual m e r e c e pode r . 
Mays enpero d i rei vos hfla r en . 

Ensemellar. Asseme lha r - s e : 
De q u a n t a s c o u s a s en o m u n d o son 
Non vejo eu bon qual p o d ' e n s e m e l l a r 
Al rey de Castella. TC. 286. 

Entendedor. E n a m o r a d o : 
p o r q u e fuy seu entendedor. TC. 182 

P r o v a v e l m e n t e do p rovença l enlendeire caso 
obliq. entendedor : 

S'anc fuy g a v s entendeires ni dru lz . 
Rambaud de Vaque i ra s (apud. R a y n o n a r d , 

Lexiqne roman I. V. p. 327, II, n. 24). 
Enxerdados. D e s h e r d a d o s : 

. . . . faz m o r r e r 
Enxerdados, e ou t ros a que dá 
Grandes h e r d a d e s . TC. 286. 

Er ou ar. Pa r t í cu la f r e q u e n t í s s i m a n o s pr i -
meiros Canc ione i ros , em que tem qua t ro s en -
tidos d i s t inc tos mas l i gando- se todos i n t i m a -
mente ao p r inc ipa l que é o m e s m o que o de 
ora, d ' o n d e as f o rmas p r o v e e m . Esses s e n t i d o s 
são—agora , já , a inda , t a m b é m , V. DD. pp . 7, 
8 ,10, 11, 12, 13, 17, 19, 33, 36, 40, 60, 61, 63, 
88, 89, 116, 124, e tc . TC. 2, 4, 14, 32, 51, 173, 
etc. 

Não se deve nunca c o n f u n d i r es ta pa r t í cu la 
com o usad iss imo a i = l a t . aliud, que s ignif ica 
— outra cousa , e ás vezes tem sen t ido n e g a t i v o 
de—nenhuma out ra cousa . V. por exemplo DD. 
19. 36, 40, 61, 164; TC. 6, 32, 58, 130. Se a r e -
lação phon ica pe rmi t t i a uma iden t i f i cação de 
al e ar, er, o sen t ido , d e s c o b r i n d o a e t y m o l o -
gia oppõe-se a tal i den t i f i cação . Nem Vi te rbo , 
nem J. Pedro Ribe i ro nas c o r r e c ç õ e s a es te 
(Dissert. chron. e crit., t. 4, p. 2, p*. 121) a c e r -
taram com o v e r d a d e i r o sen t ido de er, i d e n l i -
f icando-a o p r i m e i r o com o p r o n o m e elle, e 
o lhando-a o s e g u n d o como u m a exple t iva . O 
prov . t ambém of le rece a par t í cu la com as d u a s 
fornias. 

Ergo. S e n ã o : 
Pe ro non o ouse i fazer 
Erg'ora po is me vou d ' a q u e n . TC. 89 
. . . . non s o u b e ren amar , 
Ergo vós des q u a n d o vos vi . Id. 149. 

HISTORIA LITERARIA 
LX 

Sobre o apontador das obras. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Doutor P a y o R o -
d r igues de Vi l la r inho, meu capel lão , P r inc ipa l 
do Collegio das Ar tes , da c idade de Coimbra, e 
a quem o dicto ca rgo t iver, que eu hei por bem, 
e meu se rv i ço , que d ' a q u i em d e a n t e ha ja um 
a p o n t a d o r das ob ra s do dicto col legio , o qua l 
t e r á cu idado de ver os oíBciaes, s e r v i d o r e s e 
pessoas , que t r a b a l h a r e m nas d ie tas obras , e 
de e sc reve r , e a p o n t a r os d ias , que cada um 
n 'e l l as t r a b a l h a r , e a mane i r a de que t r a b a -
lham, para po r o rol e pon to , que o d ic to 
a p o n t a d o r fizer, e vos dér em cada fe r ia , se 
s a b e r o se rv iço , que os sob red i c to s tem fe i to , 
e se lhe h a v e r e m de paga r seus j o r n a e s , e t r a -
ba lho do t empo , que t iverem serv ido ; o qual 
a p o n t a d o r será , o que vós pa ra isso n o m e a r -
des , e e sco lhe rdes , e h a v e r á , pa ra seu m a n t i -
m e n t o , q u a t o r z e mil e s e i s c e n t o s r é i s r a d a 
a n n o , que é a r azão de q u a r e n t a ié i s por dia , 
e lhe s e r ão pagos , pe lo r e c e b e d o r do d inhe i ro 
das d ie tas obras , aos qua r t é i s do a n n o , com 
vossa ce r t i dão , de como serve : e p r ime i ro q u e 
c o m e c e a servi r o dicto ca rgo lhe será por vós 
dado j u r a m e n t o dos Sanc tos Evange lhos , que 
s irva n ' i s so bem e vt r d a d e i r a m e n t e , do qual 
j u r a m e n t o se fará a s sen to n a s cos tas d ' e s t e al-
vará , e pelo t ras lado d 'e l le , que será r eg i s t ado 
no livro da despeza do dicto r e c e b e d o r , e com 
c o n h e c i m e n t o do dic to a p o n t a d o r , e vossa 
ce r t i dão de como serve , m a n d o , que lhe s e j a m 
os d ic tos qua to rze mil e s e i s cen tos r é i s l e v a -
dos em con ta . E hei por bem, que es te va lha 
e t enha força e v igor , como se f o s s e c a r t a , 
feita em meu' n o m e , por mim a s s i g n a d a , e pas -
sada por minha chance l l a r i a , p o s t o q u e e s t e 
n ã o se ja p a s s a d o pela d ie ta chance l l a r i a , sem 
e m b a r g o das o r d e n a ç õ e s e m c o n t r a r i o . J o r g e 
da Costa o fez em Lisboa a 2 de Maio de 1552. 
Manuel da Costa o fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sob re o a p o n t a d o r , que Vossa Alteza 
ha por b e m , que ha ja nas o b r a s do Collegio 
das Ar tes de Coimbra, e do m a n t i m e n t o que 
ha de have r , p a r a Vossa Alteza ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas 66. J o r g e da Costa. 

Aos 28 dias do mez de J u n h o de 1552, n ' e s t a 



58 
JORNAL LITTERARIO 88 

c idade de Coimbra , e a p o s e n t o do Dou to r 
P a y o R o d r i g u e s de Vi l l a r inho , P r inc ipa l no 
Collegio Real, a o n d e elle es tava p r e s e n t e , e 
A n t o n i o Nunes , ao qual o dicto Pr inc ipa l deu 
j u r a m e n t o aos S a n c t o s Evange lhos , em que 
elle Anton io Nunes poz as mãos p e r a n t e mim, 
e sc r ivão , pelo qual p r o m e t t e u de bem e ver 
dade i r amen t f t se rv i r o c a r g o de a p o n t a d o r das 
o b r a s do dicto col legio , assim como Sua Al-
teza manda n 'es ta sua p rov i são at raz , e o d i -
c to An ton io Nunes foi e sco lh ido , e e leg ido 
pa ra o dicto ca rgo , por o ter por sufficierite 
pa ra isso, e a s s i g n a r a m aqui . Antoni.> Te ixe i -
ra , e sc r ivão das obras , que o escrev i —O Dou-
tor P a y o Rodr igues de Vi l la r inho. — Anton io 
Nunes . — A n t o n i o Te ixe i ra . 

L X I 

Sobre os substitutos, que lerem por doentes, 
/ g s, . . e ausentes. 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Doutor P a y o 
R o d r i g u e s de Vi l la r inho, meu cape l l ão , P r i n -
cipal do Collegio das Artes , na c idade de Coim-
bra , ou a quem o dicto c a r g o t iver , que por al-
g u n s j u s t o s r e spe i tos , que me a is to movem, 
hei por bem e me praz, que d ' aqu i em dean te , 
q u a n d o a lgum lente do dicto col legio for im-
p e d i d o por doença , de m a n e i r a que n ã o leia 
a sua c lasse , que a pes soa que p o r vosso 
m a n d a d o a 1er em seu l o g a r , d u r a n d o o t e m p o 
do tal i m p e d i m e n t o , leve, e ha ja a terça pa r t e 
do sa la r io , que o dicto l en te do diclo' t empo 
h o u v e r a de have r , se pe r si lê ra , e as d u a s 
p a r t e s h a v e r á o dicto ten te ; e p o r é m de ixando 

,de lêr p o r out ra a lguma causa com vossa l i -
c e n ç a , e n ã o por d o e n ç a , e n t ã o h a v e r á o que 
1er em seu loga r m e t a d e do sa la r io , que o 
l en t e h o u v e r a de have r , e o dicto l en t e a o u -
tra m e t a d e , e s endo caso que o tal l en te deixe 
de 1er sem vossa l i cença , não sendo doen te , 
n ã o h a v e r á cousa a lguma do t e m p o , que a s -
sim não 1er, e a pessoa , que em seu l o g a r 1er, 
h a v e r á m e t a d e do sa la r io , na m a n e i r a que 
d ic to é ; e es te a lvará m a n d a r e i s r eg i s t a r no 
l ivro do r eg i s to do dicto col legio, p a r a se a s -
s im cumpr i r , pos toque não seja p a s s a d o pela 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o em 
c o n t r a r i o . J o ã o de Se ixas o fez em Almeir im 
aos 11 de J a n e i r o de 1552. Manuel da Costa o 
fez e s c r e v e r . — REI. 

Alvará pa ra Vossa Alteza ve r . 
Reg i s t ado . Manuel da Costa . Reg i s t ado ás 

fo lhas 25. J o r g e da Costa. 

LXII 

Que os estudantes não sejam obrigados 
a ouvir um anno de Lógica. 

Eu El-Rei faço s a b e r a vós , pad re Rei tor , len-

tes , d e p u t a d o s e c o n s e l h e i r o s da Un ive r s idade 
de Coimbra , que eu l e n h o p a s s a d o uma p rov i -
são , por que m a n d o , que na dieta Unive r s idade 
não se ja receb ida pessoa a lguma , a ouvir n 'el la 
Cânones , ou I,ois, sem c e r t i d ã o do Pr incipal do 
Collegio das Ar ies , de como n 'e l le ouviu um 
a n n o de Lógica E ora por a lgumas ju s t a s 
causas , que me a is lo m o v e m , hei por bem e 
me praz , que os que d ' aqu i em dean t e houve rem 
de ouvi r Cânones , ou Lois, na dieta Unive r s i -
dade , não se j am o b r i g a d o s a ouvir no dicto 
col legio o d ic to anno de Lógica ; e que pos to 
que o não o u ç a m , se jam r e c e b i d o s a ouvir 
cada uma das d ie t a s f acu ldades , m o s t r a n d o 
c e r t i d ã o do dicto Pr inc ipa l do col legio , de 
como n 'e l le fo ram e x a m i n a d o s , e são suf i ie ien-
t e s para pode rem ouvir qua lquer das d ie tas f a -
cu ldades , sem a q u a l c e i l i d ã o não se rão r e c e b i -
dos, nem a s s e n t a d o s no l ivro da mat r icu la da 
dieta Un ive r s idade , e po rém q u e r e n d o a lguns 
ouvir no dicto col legio o dicto a n n o de L ó g i -
ca, o pode rão fazer , e hei por bem, que lhe 
seja con t ado por um curso , como até a g o r a 
se lhe c o n t a v a , por v i r tude da dieta p rov i são ; 
e este a lvará se r eg i s t a r á no l ivro dos r eg i s tos 
da dieta Un ive r s idade , e se publ ica rá no c o n -
selho d 'e l la , para que a todos seja no to r io ; o 
qual m a n d o que se c u m p r a , p o s t o q u e não se ja 
passado pela chance l l a r i a , sern e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o em c o n t r a r i o . J o r g e da Costa o fez 
em Lisboa a 30 dias do mez de Março de 1552. 
Manuel da Costa o fez e s c r e v e r . E os que não 
ouv i rem o dic to a n n o de Lógica, ouv i rão um 
cur*o de Leis, ou de Cânones , a lém dos cinco 
cu r sos , que e r a m o b r i g a d o s a ouvir , pa ra se 
fazerem bacha ré i s , de m a n e i r a que o que se 
houver de fazer bacha re l em cada uma das d i -
e tas facu ldades , t enha n 'el la seis cursos , como 
se fazia a n t e s de o r d e n a r , que ouvissem o d i -
cto a n n o de Lógica, e que se lhe con t a s se o 
tal a n n o nos d ic tos seis cu r sos das d ie tas f a -
cu ldades . — REI. 

Alvará , por que Vossa Alteza ha por b e m , 
que as pessoas , que d ' aqu i em dean t e h o u v e -
rem de ouvir Cânones , ou Leis, na Unive r s i -
dade de Coimbra, não s e j a m o b r i g a d a s , a ou -
vir no Collegio das Artes da dieta c idade o 
anno de Lógica, que Vossa Alteza tem m a n -
dado, po r sua p rov i são , que ouçam ; e que 
pos to que o não o u ç a m , se j am receb idos a 
ouvir cada uma das d ie tas f acu ldades , como 
acima é dec l a r ado , pa ra ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 22. J o r g e da Costa. 

RESPONSÁVEL — .4. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A I U A 
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ESTUDOS SOBRE OS CANCIONEIROS 
PORTUGULZES 

I 

.kòÀvVamnVos ó, VvViWoijvcvçWm àos c a u c u m v t o s 

(Conclusão) 

Os f ragmentos pub l i cados p o r Diez hão de 
servir -nos de documen to para u l te r ior d i scus -
são e como a ex rHle i i t e m o n o g r a p h i a do 
grande ph. lu logo é Ião de sconhec ida en l r e nós 
que nem me..mo c i lada a inda a vimos, a té por 
auctores que a l a m Bel le rmann e Wolf , sem em 
verdade m o s t r a r e m c u n h e c i m e n l o p ropr io dos 
seus l i aba lhos , a p r e s e n t a m o s aqui e s se s f r a -
gmentos . 

1. Que muylo bem me fez nos t ro s e n h o r 
aqtiel dia en que mi I foy mos t r a r 
hüa dona que fez melhor fa lar — 

2. Non quer a deus por mha mor t e r o g a r 
nem por mha vida ia 11011 mha m e s t e r 
oy aquel che o r o g a r q u y s e r — 

3. Tal sazon foy en que eu ia pe rd i 
. . . . bem ovve uou cuyde i aver — 

4. Alvar rroiz m õ n l e y r o m a y o r 
sabe bem quelhi e l l rey d e s a m o r 
por que lhe — 

5. Os [irivados q dei r ey hã 
por mal de n iuytos grã pode r 
seu saber e i a n i a r (I) aver 
e u n o n o coinen nê odan — 

6) Natura dus (2) a n i m a l h a s 
que som duã s e m e l h a n z a 
eo efazerem c r i anza — 

7) Mandey pedi r n o u t r o dia 
huu alaão a p a a y varel la 
po rque huã mha cadela — 

3 ) M a r t i n s u a s q u e z n o n t r o d i a 
b u s i a u a p n l i x b o a 
m a n d o u fTazer g r a n i c o r o a — 

9) Huu cava leyro avya 
huã lenida muy f r emosa 
que cada que nela s i ja 
a jaz Ihêta s a b o i o s a 
e huü dia pella ses ta — 

(1) Não duv idámos de q u e e s t e ve r so se d e v e l e r 
seu saí ier é j u n t a r b a v e r . 

(1) L e i a - s e como Diez m a n d a — das . 

9 - M A I O - 1 8 6 9 . 

Res t a -nos fa l l s r a i nda b i b l i o g r a p h i c a m e n t e 
das obras poé t i cas de AfTonso X tio Castella em 
dia lec to g a l l r g o , ou por outra em por luguez , 
pois q u e a s e p a r a ç ã o dos dois d ia l ec los d ' a q u e m 
0 d ' a lem Minho é pos l e r io r ao século XIII. 
Essas o b r a s d iv idem-se em p r o f a n a s e s a g r a -
das Das p ro fanas , cu ja exis lencia se conclu ía 
dos s e g u i n t e s ve r sos d 'uma can t iga á V i rgem: 

Q u e r r ' e m e leixar de i r oba r des í 
Po r ou l ra dona et cuid 'a 1 o b r a r 
Por es ta q u a n l enas ou t ras perd i 

só fo ram c o n s e r v a d a s , que se sa iba , as que 
cnn l ém o Cane. mss de Roma As s a g r a d a s , 
j b a m a d a s Cantigas á la Virgen Maria e t a m -
bém Loures et Milagres de Nueslra Sennra, 
for rn c o n s e r v a d a s cm t res códices , um na b i -
bl ioteca de Toledo, os o u t r o s dous do Escuria l , 
para o n d e fo ram l evados por Phi l ippe I I da 
Cathedral de Sevi lha (4). 

O n u m e r o d ' e s s a s c a n i i g a s é mui to c o n s i d e -
rável; uni dos cód ices do Escoriai con t em q u a -
t r o c e n t a s e uma; mas a p e n a s a lguns s p e c i m e n s 
tem s ido publ icados . I ) 'es les a maior co l lecção 
e n c o n t r a se na Biblioteca espnnola ilc D. José 
R o d r i g u e s de Castro (t II , p 636-610, e p. 361 
e seg ). Zuiiiga, Annales de Sevilha, p. 36, 43, 
III, dá l a m b e m Ires can t igas , que Bel le rmann 
[Die alte Liederbucher, etc., p. 17 e seg., pp. 
60-621 reproduz iu . Alguns f r a g m e n t o s se e n -
c o n t r a m e s p a l h a d o s em d iversas o u t r a s o b r a s , 
s endo pela maior pa r l e co lh idos em Cas t ro . 

Uma ed ição das Can t igas seria sem duvida 
uma obra de t an to in t e re s se , s enão maior , p a r a 
a phi lo logia p o r t u g u e z a como para a h e s p a -
nho la . Um e rud i to do re ino v i s inho , D. F lo -
r ênc io J a n e r . p r o m e t t e 1Poetas Castellanos an-
teriores al sigln XV. Discurso prel , p. VII, n. 2, 
na Biblioteca d - autliores espaãules) uma edi-
ção d 'e l l as p r e p a r a d a c o n f o r m e a o s d iversos 
códices , ed ição en r iquec ida com e s t u d o s c r í -
t icos , h i s tó r i cos , ph i lo log icos e l e g e n d á r i o s . 
D e s g r a ç a d a m e n t e o es lado pol i t ico da H e s p a -

j n h a produziu t a m a n h a a l t e r ação no mundo 
• l i i t e r a ' i o que esta e o u t r a s p r o m e s s a s de egual 

1 na tu reza não p o d e r a m ser a inda cumpr idas , 
i nem o se rão talvez tão d e p r e s s a . 

Agora a l g u m a s add ições e co r r ecções ao que 
d i s s e m o s em o n.° 5 sobre as ed i ções dos t r e s 
Canc ione i ros po r tuguezes . 

( i ) O l e i t o r que d e s e j a r t e r no t ic ias p a r t i c u l a r i -
sadas d Y s s e s cód ices lea Nico lau Antonio, R o d r i -
gues de Cas t ro , Amador de los Rios (His t . c r i t . de 
la l i t t . e spaf io la , t . I l l , p . 5 0 1 e r e g . ) , e t c . Com» 
es t a s ob ras são b a s t a n t e v u l g a r e s en t re n6s e scusad« 
á r e p e t i r m o l - a s . 
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A edição do Cane. do Collegio dos Nobres 
feita por Varnhagen não to rna desnecessár ia 
outra em que a crit ica do texto seja completa 
A sua lição oppõe-se mui tas vezes á g r a m m a -
tica e á" métr ica . O lei tor que c o m p a r a r os 
exemplos que damos na Lexicologia dos pri-
mei ros Cancioneiros com o texto de Varnha -
getn acharão a lgumas vezes di f íerenças que 
resul tam de o co r r ig i imos conforme o pedem 
a g rammal ica e a mét r ica . 

O mesmo vale pelo que diz respei to á edição 
do Cane. de D. Diniz, mas em mais alto grao 
Menus adve r t idamen te esc revemos d'ella que 
o texto ê muito correcto, o que só pôde en ten-
d e r - s e com referencia & execução typogra 
phica e não com re lação á crit ica do texto. O 
estudo a turado d 'es tes dois canc ione i ros t êm-
nos revelado mui tas imperfe ições nas edições 
e most rado que a inintel l igencia d ' a lgumas 
pas sagens resulta pura t s implesmente dos 
e r ros de t ransc r ipção , da falta de crit ica pa-
leogi aphica dos ed i to res Esses e r ros l eva ram-
nos a lgumas vezes a conclusões falsas, que 
p o s t e r i o r m e n t e conhecemos , o que nos fez 
t o r n a r mais c i rcumspec tos . Um exemplo mos 
t r a rá ao leitor como aqui um erro pode levar 
a outro erro . 

Expl icámos na Lexicologia caxe de DD. como 
palavra que iden t i f icámos com cahe Pensava-
mos na forma trax por traz do mesmo Cane. 
e n ' ou t ros f ac tos phon icos semelhan tes , mas 
depôs vimos que não havia ali uma palavra, 
s enão t res ca xe(se | , í . Assim a passagem ci-
tada deve ler s e : 

de m o r i e r , on de viver 
Sab'el ca x'é em meu poder . DD 133. 

Se, xe é f r e q u e n t e s vezes empregado com o 
vb. ser no por t . ant . Os Cancionei ros m e s m o s 
offerecem mais exemplos . 

TRÁGICOS SICCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

POTL * * * 

(1834 ) 

CAPITULO V 

Caracter sacerdotal dos ecclesiasticos do par-
tido de D. Miguel; e obras de caridade pra-
ticadas pela Misericórdia d'Àlmeida. 

ü Reitor da Praça , e seu coad ju to r (padre 
Luiz) p ra t i ca ram cousas inaudi tas . Eram elles 

com o professor de Latim os maiores a c c u s a -
dores dos presos pe ran te o governador da 
Praça : a elle dela tavam tudo, a té as conf issões 
dos presos por occasião da de sob r iga : bem 
publico, e escandaloso foi o seguinte succes -
so : Era finda a Quaresma de 1830, e os p resos 
foram in t imados para se d isporem para a des-
obriga, i nd icando-se que cada dia havia de 
ir ce r to numero ao convento (hoje hospital) 
para ali se confessarem e commungaren i Os 
confessores eram os t res acima Da avançada 
grande de Sancto Antonio sahiu uma porção 
de presos em que só iam dous eccles ias t icos , 
0 Prior de Nogueira do Cravo, e o Prior de 
Pereira , os quaes com out ros se con fe s sa r am 
ao sobredic to professor de Latim : findo este 
acto se recolheram á pr isão, sem algum re-
ceio Porém qual não foi o espan to de todos , 
e pr inc ipa lmente dos dous padres quando vi-
ram o Crato em altos c lamores no dia segu in te 
pro tes tando cont ra uni Padre que no dia a n -
tecedente tinha em confissão dec larado ser 
inimigo de D. .Miguel, e de lodo o seu pai t ido, 
pelos roubos, que em todo o re ino cornmet te-
r a m ü l Que susto quando os ameaçava com 
p a n c a d a s ? Este acon tec imen to serviu d 'av iso 
prudente para o futuro O governador , an tes 
d 'esta descober ta , fez um bom armazém de 
quanto os presos declaravam aos pés d ' aque l -
les confessores , e conheceu o animo de mu i -
tos, que firmes em suas resoluções , dese javam 
a cada dia a quéda do ty ranno . Ministros ohris-
tãos, eis aqui o ca rac te r dos sacerdotes que 
sus tentavam a usurpação i.m quanto o gover -
nador da Praça suppunha que pelas conf issões 
saberia o in ter ior dos presos, nunca concedeu 
que outro algum Padre além dos sobred ic tos 
confessasse os enfermos , mas logo que conhe-
ceu que era baldado o seu plano, de Pinhel 
tirou licença para que em cada prisão um Pa-
dre companhei i o confessasse , desobr igasse , e 
désse a Ext rema-Uncção aos enfe rmos . 

Se aos pés d 'aquel les padres ia algum 
creado, ou creada de presos polít icos era man-
dado levantar , sem 1er feilo pr imeiro outra al-
guma declaração, senão respondido ser c reado 
de preso. Eu sei de pessoas que em 1res annos 
que ainda decor re ram até á nossa l iberdade 
não foram d e s o b r i g a d a s ; por não acha rem 
padres em Almeida que as quizessem ouvir de 
confissão. 

A perseguição , e o r igor das pr i sões logo 
em 1828 chegou em Almeida ao seu zéni th . 
As pr imeiras foram a civil, as da principal , e 
a pequena de Sancto Antonio, ellas se foram 
a tu lhando a ponto que parecia impossível c a -
berem dei tados quantos ali p e r m a n e c i a m : 
n 'aquel les annos se contavam 560 p resos ; po -

: rém nos seguin tes chega ram a ser mil cento e 
1 vinte e dous, numero que sal lou para fóra 
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d 'e l las no m o m e n t o da nossa so l tu ra , não fa l -
l ando em os p r i s ione i ros que e r a m 306. Cada 
p r e so l inha um e n x e r g ã o em que a p e n a s cabia 
de lado , e f icavam todos de nou t e em tal a p e r -
to, que n inguém se podia v i r a r , sem que os 
ou t ros p resen t i s sem ; n i n g u é m se podia l evan-
tar s enão á mesma hora que os o u t r o s , po r 
não ter s enão o seu loga r . Logo que q u a l q u e r 
adoecia se lhe dava o logar do can to da p r i -
são, para não ser i n c o m m o d a d o nem i r icommo-
dar aos mais, e ali se c o n s e r v a v a a té m o r r e r , 
ou se r e s t abe l ece r . O Reitor da Praça ce lebrava 
mui to a legre es te e s t ado das p r i sões e dizia 
se r melhor acaba r com os p resos I 

Quando algum preso m o r r i a , era gera l o c o n -
t e n t a m e n t o na P r a ç a . O mor to e ta levado sem 
a menor c e r e m o n i a por qua t ro de s eus c o m p a -
nhe i ros em um esqu i fe da Miser icórdia Só 
com o tal P a r o c h o , e uma cruz á f r en t e lá ia a 
ser sepu l t ado nos fossos , a o n d e coin an l i c ipa -
ção os c o m p a n h e i r o s e sco l t ados por s o l d a d o s 
lhes t inham abe r to a s epu l tu ra . A Mise r i cór -
dia, de que era P r o v e d o r Manuel J a e i n t h o Cra-
to exigia pelo esqui fe á pr isão de cada m o r t o , 
se havia p a r e n t e , 800, réis e se não havia quem 
pagasse , lá lhe era a p r e h e n d i d o o ul t imo f a r -
rapo que d e i x a r a : eis aqui o que se p ra t i cou 
com 269 que m o r r e r a m em todas as p r i sões . 

Era g r a n d e m a g u a v e r e m - s e m o r r e r os p r e -
sos, sem c h e g a r e m a ver o c la rão , que nos 
havia de a lumia r nas p r o f u n d a s t r evas , em que 
j az íamos sepu l t ados Elles viam a m o r t e com 
denodo, e de sp rezo , aff l ic tos po r nàò c h e g a -
rem a t empo de se ve rem no meio de suas fa -
mí l ias : no d e r r a d e i r o susp i ro r o g a v a m a s eus 
amigos , que a p e n a s t ivessem l ibe rdade , r e -
co rdassem a suas famí l ias o seu t r i s te fim. 

CAPITULO VI 

Ainda no povo d'Almeida appareciam alguns 
caritativos para com os presos. 

Custa a crer que os s e q u a z e s de D. Miguel 
fossem quasi t o d o s do m e s m o l o t e ; e l les não 
t inham e o m m i s e r a ç à o a lguma com os p r e s o s ; 
a sua raiva era d e s m e d i d a , o seu r a n c o r s e m -
pre exa l tado . Havia po rém na P raça um ou 
outro d 'a lguma h u m a n i d a d e , e foi o que valeu 
aos pobres que s a h i a m a pedir , pa ra não s u -
cumbi rem na sua desg raça O n e g o c i a n t e Cus-
todio deu muita esmola desde o p r inc ip io a t é 
ás vespe ra s da nossa l i be rdade , e a par d 'e l le 
a lgumas famíl ias , e d e p o i s do r e g i m e n t o 11, 
até a lguns da g u a r n i ç ã o c o n d o í d o s de ve rem 
tanta desg raça r e p a r t i a m pa r t e do seu r a n c h o 
diár io , ou s e m a n a l m e n t e , pelos mais p o b r e s 
das p r i sões . 

H a b i t a n t e s do un ive r so , quando q u i z e r d e s 
ver um a g g r e g a d o de t odas as misér ias , v inde 

a Por tuga l , fa lae com qua lquer preso que D. 
Miguel r e teve se is a n n o s nos ca labouços , e 
el les vos fa rão a p in tu ra hor ro rosa dos seus 
males , elles vos e n s i n a r a m quan to deve ser 
s e m p r e de t e s t ado o de spo t i smo , capaz de que i -
mar ti 'um in s t an t e o mais florescente paiz 11! O 
Rei que, a r r o g a n d o - s e uma a u e t o r i d a d e sem 
l imi tes , olha só por si, e pela sua indiv idual 
s e g u r a n ç a ; por força se ha de conve r t e r em 
um m o n s t r o de tes t áve l . T e n h o expos to em g e -
ral os aconlec . imenios d 'Almeida desde 1828 
até ao m o m e n t o em que l a r g a n d o esta Praça 
o r e g i m e n t o de i n f an t a r i a n.° 11, que foi em 
19 de Novembro de 1831. passou a ser s u b s t i -
luido pelo r e g i m e n t o de mel ic ias de T rancoso , 
e ba t a lhão de vo lun t á r io s da Guarda . 

0 
CAPITULO VII 

O regimento de melicias de Trancoso, e o ba-
talhão de voluntários da Guarda não desme-
recem d guarnição passada em suas cruel-
dades. 

O hor i zon te pol i t ico , p r inc ip i ava já a a c l a -
ra r . A sahida do I m p e r a d o r do Brazil pa ra a 
Europa , a sua e n t r a d a na F r a n ç a , e I n g l a t e r -
ra, a sua p a s s a g e m para a bella i lha, e vár ios 
p r e p a r o s na Ilha Terce i ra ; tudo nos a n n u n c i a -
va a nossa p róx ima l ibe rdade . Nós e s t á v a m o s 
com os o lhos f i los na prec iosa e s m e r a l d a , d i -
gna f i lha (i 'aquelle monare l ia , que pe r to de 
seu Augus to pae n o s p r o m e t t i a um fu tu ro bo-
n a n ç o s o . A F r a n ç a , e I n g l a t e r r a , e s t avam em 
expec t ação , e com que e s p r e i t a n d o as h e r ó i -
cas acções do g r a n d e h o m e m , que em breve 
d e r r i b a n d o a u s u r p a ç ã o , devia l evan t a r o m i -
se ráve l Por tuga l do a b v s m o em que es tava s e -
p u l t a d o : era este o mot ivo da convu l são g e -
ral, que já se p r inc ip i ava de s en t i r em todo o 
r e i n o . 

Cincoenta e dous b a t a l h õ e s de vo lun t á r io s 
que o cruel Nero havia logo em pr inc ip io o r -
g a n i s a d o a ti tulo de b a t a l h õ e s u r b a n o s , a p r i -
meira l inha que já se achava quas i comple ta , 
as mel ic ias , tudo p r inc ip iava a m o v e r - s e , e n -
c a m i n h a n d o - s e ás p r a i a s do ma l fadado Po r tu -
ga l . 

D. Miguel bem via o mal que tinha fe i to . As 
c rué i s execuções de se le de Maio de 1829, e as 
s egu in t e s , que ped i am uma jus ta v i n g a n ç a , o 
faziam t r e m e r sobre o t h r o u o . A g lo r iosa v i -
c to r i a que os da Terce i ra a l c a n ç a r a m em 11 
d 'Agos to d ' aque l l* anno c o n t r a uma p o d e r o -
sa e s q u a d r a , que env .a ra para a c o n q u i s t a r , 
a c h a n d o - s e já em S. Miguel urna a lçada d i s -
pos ta a sacr i f icar tudo ao b a r b a r o f u r o r , lhe 
incut ia um susto a t e r r a d o r de qi.e os b ravos 
da Terce i ra c o m m a n d a d o s pelo g r a n d e I m p e -
rado r , não t a r d a r i a m em a r r a n c a r de suas 
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m ã o s , o q u e p o r n e n h u m l i lu lo lhe p e r t e n c i a 
As m e s m a s p o l i t i c a s du Minis t ro F r a n r e z pela 
r evo luçã i i de 30 de J u l h o de 1h30, e a do Mi-
n i s t r o íiigWz pela q u e d a de W e l i n g l o n em No-
vend i r i , de 1831 lhe i n d i c a v a m a p r ó x i m a m i -
n a . q u e devi» l i b e r t a r a P o i l u g a l , e t r anqu i l l i 
s a r a p e n í n s u l a E u r o p e a . Elias h a v i a m s ido um 
p r e p a r a t i v o p a r a o g r a n d e P e d r o se dis pô r em 
pos sua a v i n g a r a aíTionla q ie r e c e b e r a . 

I ) ' e - la s o r t e D Miguel , c o b a r d e e l e r e i o s o , 
f o r c e j a v a po r c o m p r o n i e t l e r a t o d o o P o r t u g a l 
eni sua de feza a l i lulo de r e l i g i ã o A p e n a s o 
I m p e r a d o ! c h e g a â E u r o p a t o d a s a s C a m a r a s 
M u n i c i p a e s f u r n i a m p r o t e s t o s de d e r r a m a r o 
seu s a n g u e , e da i t o d o s os s e u s b e n s em d e -
feza de n . Migue l ; por i s so q u e e ra n o t ó r i a a 
c h e g a d a de 0 P e d r o á E u r o p a c o m o fim de 
d i s p u t a r a c o r ô a a seu i r m ã o ; t u d o o p ovo 

le urna fa lsa a l e g r i a se p r e p a r a para 
n o v a s e m p r e z a s r o n t r a o p a r l i d o da R a i n h a , 
s e m se l e m b r a r , q u e b r e v e a m o c i d a d e dev ia 
i r l a r g a r a vida em vo l ta da s t r i n c h e i r a s da 
h e r ó i c a c i d a d e d o P o r t o , d e f e n d i d a a s s o m b r o -
s a m e n t e p o r u i a p e q u e n a fo rça , q u e n a s p r a t a s 
de Mindel lo c o m . . I m p e r a d o r d e s e m b a r c á r a 
em 8 e 9 de J u l h o de 1832. Es te s a c o n t e c i m e n 
tos p r e v i s t o s d e l i b e r a v a m o g o v e r n o de D. Mi-
guel a l a n ç a r m à o de t o d a s as c a u t e l a s , e foi 
e s l e o m o t i v o p o r q u e d ' A l m e i d a fez s a h i r o r e -
g i m e n t o 11 em d i r e c ç ã o á b e i i a - m a r , p o i s era 
um d o s r e g i m e n t o s da sua m a i o r c o n f i a n ç a . 

Foi e n t ã o que, n ' e s t a P r a ç a e n t r o u nova 
g u a r n i ç ã o ; o r e g i m e n t o de m e l i c i a s de T r a n -
c o s o , e o b a l a l h ã o de v o l u n t á r i o s da G u a r d a ; 
g e n t e p r e v e r s a , q u e n o s o p p r i m i u ind iz íve l 
m e n t e Nós p o r é m sofTr iamos t u d o c o m m e n o s 
c u s t o n a c o n s i d e r a ç ã o d e q u e e s t a s m e d i d a s 
d e cau t e l a s e r i a m p o u c o d u i a d o u r a s , pela l i -
b e r d a d e que p o r d i a s e s p e r a v a m o s , n o q u e 
n o s e n g a n á m o s , po r n ã o p e s a r - m o s a s dif l lcul-
d a d e s q u e ha em c o n q u i s t a r t odo um p o vo 
s u b l e v a d o . 

Em t o d o o t e m p o q u e d e c o r r e u a t é 7 de De-
z e m b r o d o m e s m o a n u o , dia e m q u e s a h i r a m 
as m i l í c i a s de T r a n c o s o , e f o r a m s u b s t i t u í d a s 
p e l a s de Miranda do D o u r o n ã o d i m i n u i u a 
n o s s a o p p r e s s ã o , p o i s e r a a i n d a o m e s m o o 
f o c o a b r a s a d o r . A s o r d e n s d o e s t ú p i d o Si lve i ra 
e x e c u t a d a s pelo m a t e r i a l Crato e r a m c a d a vez 
m a i s s e v e r a s ; s e g u n d o as m u d a n ç a s , e a l t e r -
n a t i v a s , q u e s e e x p e r i m e n t a v a m n o r o r p o p o -
l i t ico d a N a ç ã o , n ó s é r a m o s n o s c a l a b o u ç o s 
s e n l i n e l l a s v i g i l a n t e s , e s p r e i t a n d o a m a n h ã 
em q u e dev ia r a i a r a a u r o r a m a i s d i t o s a . 

® W M i M 

S c h u r h a r d t VokilUmus des Vuhjaerlateim, 3 ü . m d t , 
L'-ipzig 18II I Í - I8IÍ8 . W Cor»*i>» Uber Aussprache, 
Vokalismus und Betonunq des lateini^chen Spracht, 
Z w e i l e AU>gabe, E i . - t e r B a n d , Leipzig 1 8 6 8 . 

Q u a n d o á s l í n g u a s a t é e n t ã o o l h a d a s c o m o 
n a s c i d a s da c o r r u p ç ã o do la t im, o p o r l u g u e z , 
o h e s p a i i h o l , o p r o v e n ç a l , o fr a l i i ez e o i t a -
l i ano , se c o m e ç o u a a l l n b u i r uma o r i g e m ce l -
l ica, o bom s e n s o de m u i t o s i n s t i g a i i d o - o s a 
o p p ô r um d i q u e á p o p u l a r i d a d e c r e s c e n t e da 
nova o p i n i ã o levou os a um e r r o d ' o u l r o g é -
n e r o q u e l eve e t em a inda h o j e c e r t o i ú m e r o 
de c a m p e õ e s . As le is da vida da l i n g u a g e m 
e r a m a inda d e s c o n h e c i d a s q u a n d o a o p i n i ã o 
d a o r i g e m ce l i ica d a s l í n g u a s h o j e c h a m a d a s 
r o m a i i i c a s c o m e ç o u a v o g a r ; a s d i f lVrenças 
c o n s i d e r á v e i s e n t r e o l a t im e e s s a s l í n g u a s 
e r a m i i m e g a v e i s e n ã o hav ia q u e m s o u b e s s e 
e x p l i c a l - a s . Es tava ab i o l a d o f r a c o da a n t i g a 
o p i n i ã o , l ado por o n d e os r i i l h u s i n s t a s da nova 
a n t i a c a v a m c o m t o d a s as f o r ç a s . O e x p e d i e n t e 
e r r o n e o d e q u e l a n ç a r a m m ã o o s d e f e n s o r e s 
da o r i g e m la t ina e ra e n t ã o o ú n i c o poss íve l . 
V a m o s e x p o l - o e m p o u c a s p a l a v r a s E n c o n -
t r a - s e ass.iz f r e q u e n t e m e n t e m e n c i o n a d o n o s 
a n d o r e s l a t i n o s , a t é n o s d o p e r í o d o c lás -
s ico , um sérum riisticus ou vulgar is , a i n d a i n -
d i c a d o por m u r a s d e n o m i n a ç õ e s ( D u c a n g e , 
Prnef. ad Gloss , XXXIII ). A l g u n s d ' e s s e s 
e s i r i p l o r e s e e s p e c i a l m e n t e os g r a m m a l i c o s 
e g l o s s d o r e s a p r e s e n t a m t e r m o s , f o r m a s e 
r o n s l i u c ç õ e s p e c u l i a r e s d ' e s s e fa t i a r p o p u l a r . 
Com e s s a s d i s p e r s a s e t e n u e s i n d i c a ç õ e s c o n s -
t ru iu se u m a lhoo r . a i n t e i r a . Essa t h e o r i a « é , 
diz G e o r g e Cornwa l l L e w i s [An Estay on the 
Origxn and Forma lion of lhe Unmance Lan-
guuges 2 °d ed . p l O s e g . ) q u e na a n t i g a R o m a , 
e na l t a l i a , d e p o i s da e x t e n s ã o do d o m í n i o 
r o m a n o , h o u v e d o u s d i a l e c t o s o u f o r m a s d a 
l í ngua l a t i n a : u m a fa l lada pe l a s c l a s s e s s u p e -
r i o r e s , e p e s s o a s e d u c a d a s , e u sa da c o m o a 
l i n g u a g e m d o g o v e r n o , d o s t r i b u n a e s , d a s le i s 
e da l i l l e r a l u i , i ; em q u a n t o a o u t r a , u n i v e r s a l -
m e n t e f a lh ' da pe l a s c l a s s e s i n f e r i o r e s , e q u e 
difTeria e s s e n c i a l m e n t e na s t r u c t u r a do a l to 
l a t im, n u n c a foi e s r r i p l a a l é á e d a d e m e d i a , 
em q u e se t o m o u a l i ngua ge ra l de l t a l i a , ou 

! ( como a g o r a é c h a m a d o ) o i t a l i a n o . Esta t h e o -
r ia , p r o p o s t a pela p r i m e i r a vez p o r a l g u n s 
e s c r i p t o r e s de p e q u e n a n o l a , é i l l u s l r ada po r 
fim p o r Maffei, na sua h i s t o i i a de V e r o n a : a 

í m e s m a v i s ta , na sua f o r m a e x a g e r a d a , é e g u a l -
i m e n l e s e g u i d a p o r Lanzi , na sua ob ra s o b r e a 
[ l ingua e i r n s c a ; po r B o n a n i y , n a s Memorias da 
Academia das Insr.ripções (vol. XXIV, p. 5 a 7 -
066); e foi m a i s r e c e n t e m e n t e s u s t e n t a d a p o r 
Ciauipi , e s c r i p t o r f l o r e n t i n o , n ' u n i a d i s s e r t a -
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ção s e p a r a d a (Oe U SU Linguae Italicae, Pisis , 
1817 iii-4.")». 

Muitos nu t ros f s c r i p l o r e s se inc l ina ram a 
essa op in ião , com maior ou m e n o r e x a g e r o , e 
cedo a theor ia foi appl icada pa ra exp l ica r a 
or igem das l ínguas i r m ã s do i t a l i ano , po r 
exemplo por B o n a m y . Mas d e i x a n d o o que 
n ' e s t e pon to p e n s a r a m os ••scr iploies e x l r a n -
g e i r o s pas semos â s op in iões dos n a c i o n a e s . 
D ' e s t e s apenas dous pa r ecem 1er dado ao lat im 
vulgar cons ideráve l i m p o r i a n e i a para a expli-
cação da o igem do por tuguez . São el les os 
srs . Alexandre H e r c u l a n o e Augus to S o r o m e -
nho . 

0 sr. Alexandre H e r c u l a n o e x p r i m e - s e assaz 
c l a r a m e n t e : 

«Quando se assevera que o latim se t o r n o u 
a l inguagem geral da H e s p a n h a , alTiguraino-
nos que os h e s p a n h o e s r epe t i am v u l g a r m e n t e 
os pe r íodos e l o q u e n t e s de Cicero ou usavam 
do es iylo lacil e h a r m o n i o s o de Tilo Lívio ou 
que, eiiifiin, g u a r d a v a m as r e g r a s s e v e r a s d i 
graininalica latiria com o m e s m o e s c i u p n l u 
com que c o s t u m a v a m re spe i t a - l a s os b o n s 
e sc r ip lo res do século de Augus to . Esta idéa 
er rada basta por si a l eva r a lguns e s p i r i t e s a 
inc l inarem se para os s o n h o s do ce l t ic isn io (1), 
pe r suad idos , e com ra são , da imposs ib i l idade 
de admit t i r s e m e l h a n t e idéa . O f a d o é . p o r e m , 
outro . Em Roma o vulgo fa lava , sem duvida, 
de modo diverso d ' aque l l e que os ex r i p io re s 
usavam. Essa l i n g u a g e m , que S u e l u n i o chama 
quotodiana e Aulo- t í e l l io ruslica, é d e n o m i -
nada por o u t r o s a u c t o r e s pedestre, vulgar, 
simples Misturada de vocábu los d e s c o n h e c i -
dos nos l ivros, imper fe i t a no m e r h a n i s m o dos 
verbos e nas d e s i n e n c i a s d. s casos , s e g u i a -
se- lhe d 'àhi a neces s idade de e m p r e g a r as p re -
posições mais f r e q u e n t e m e n t e , para d i s t ingu i r 
es tas , e de uma o rdem na tu ra l e sem i n v e i s ã o 
na successão das p a l a v r a s ; p r ec i s ava , e m f u n , 
de a l te rar a Índole da l íngua cul ia e de app ro -
x in ia r -se , q u a n t o a essa indole, das f ô r m a s 
mais s imples que t o m a r a m os i d i o m a s m o d e r -
nos do meio-dia da Europa (Historia de P o r -
tugal , 1, 3 i , seg.)». 

Para f u n d a m e n t o de sua op in i ão s o b r e o c a -
r a c t e r g rammat i ca l do latim vulgar cita o s r . 
Hercu lano u n i c a m e n t e os cap í tu lo s 86 e 87 da 
vida de Octávio por Sue ton io . 

A i m p o r t a n t e ques tão — qual era a o r igem 
do lat im v u l g a r ? — r e s p o n d e ass im o s r . H e r -
culano : 

«Esta l inguagem popular e ra , por ventura, 
em pa r l e um res to da an t iga l ingua de Lacio 
c o n s e r v a d a t e n a z m e n t e pela p lebe e a l i m e n -

(1) Por este nome indica o sr. Alexandre Her-
culano a opinião dos que d5o uma origem céltica ás 
linguas roroanicas. 

lada pela a c c e s s ã o s t iccessiva dos p o v o s da 
Italia á s o c i e d a d e r o m a n a , em pa r l e um r e -
su l tado das conqu i s t a s . Nas l o n g i q u a s e d u r a -
d o u r a s g u e r r a s da r epub l i ca , a s t r o p a s r o m a -
nas , v a g u e a n d o por d ive r sas pa r l e s , r e s id indo 
por d i l a t ados p e r í o d o s no meio de ex l ran l ios , 
r e c r u t a n d o l eg iões in t e i r a s en t r e es tes , e r a m , 
sa indo de Boroa e v u l l a n d o a ella c o n t i n u a d a -
men te , um vehir ulo de pa l av ras e p h r a s e s bar -
ba ra s que t end iam a c o n s e r v a r a l i n g u a g e m 
popu la r ex l r anha A l i l t e ra r ia e, talvez, a alTas-
lai cada vez mais uma da outra Por 
ou t r a pa r t e a no táve l differeriça da l ingua ple-
beia A lin ua e s r r i p t a d e s c o b r e - s e nos m o n u -
m e n t o s mais a m i g o s e rias p a l a v r a s e l ocuções 
d ' aqne t l a , que vo lun ta r i a ou i n v o l u n t a r i a m e n t e 
i n t r o d u z i r a m nas s u a s ob ra s a inda os mais c e -
l e b r e s a u c t o r e s r o m a n o s (Ibid, p 311 e seg ). 

Mais a d e a n t e volta nui ra vez a fal lar do c a -
rac ter g r a m m a t i c a l do lat im v u l g a r : 

«Temos p r o c u r a d o fazer sen t i r a comple t a 
r evo lução o p e r a d a lia Península pela r i v i l i s a -
ção romaria e por c o n s e q u ê n c i a a neces s idade 
de admit i i rmos que a l íngua la t ina chegou a 
ob te r in te i ro d o m í n i o n ' e s t a s p a r l e s , - c u m p r i n -
do todavia não e s q u e c e r que u s s a l ingua d e -
via se r a q u o l o d i a n a , rús t ica ou simples, a l te -
rada desde logo por p h r a s e s e v o c á b u l o s ind í -
g e n a s e c u j a s d i f f e renças do lat im l i l l e ra r io só 
p o d e m o s a i é c e i t o ponto suspeitar, s e n d o as 
mais p rováve i s e n t r e el las, como d i s semos , a 
c o n f u s ã o ou falta de casos nos n o m e s e das 
va r i a ções ve rbaes , d ' o n d e era fo- çoso n a s c e s s e 
a o rdem na tura l iro d i scurso e o uso f r e q u e n t e 
das p r e p o s i ç õ e s (Ibid p. 42 |». 

R e s u m i n d o agora es las 1res p a s s a g e n s , em 
que, como se vô, tudo é b a s e a d o s o b r e m e r a s 
proh ib i l idades e n e n h u m fac to se a p r e s e n t a 
na força de sua rea l idade , a c h a m o s que o s r . 
A Hei cu lano crê : 

1 Na ex i s tenc ia d 'um la t im vu lga r em c o n -
t r apos i ção com o la t im l i l l e ra r io ; 

2. Que n ' e sse la t im vulgar havia ou c o n f u -
são ou falta dos c a s o s nos n o m e s ; . 

3. Que n ' e s se lal im havia ou c o n f u s ã o ou 
falta das va r i ações v e r b a e s (1) ; 

4 . Que n ' e s s e lat im as p r e p o s i ç õ e s e r a m 
mais f r e q u e n t e m e n t e e m p r e g a d a s para e x p r i -
mir as r e l ações dos casos ; 

5 . Que n ' e sse lat im não havia i nve r são na 
s u c c e s s ã o das p a l a v r a s ; 

6. Que o lal im vu lga r se a p p r o x i m a v a p o r -
t an to mais que o la t im l i l l e r a r io das l í n g u a s 
r o m a n i c a s j 

(1) O sr. A. Hercuanlo devia ter dicto de certas 
variações verbaes, porque a falta absoluta era im-
possível, e as próprias lingua» românicas conservam 
ainda um grande numero de formas verbaes do la-
tim. 
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7. Que o l a t i ra v u l g a r e r a um r e s t o do a n t i -
go i d i o m a do Lac ío , a l t e r a d o p o r a m i s t u r a d o s 
p o v o s o c c a s i o n a d a p e l a s c o n q u i s t a s , a l t e r a ç ã o 
q u e n ã o s e l im i t ava a o s v o c á b u l o s m a s s e ex-
t e n d i a á s p h r a s e s . 

D e i x a r e m o s de p a r t e as c o n s i d e r a ç õ e s lexi • 
c o l o g i c a s p o r n ã o s e r e m d e n e n h u m a i m p o r -
t â n c i a e p a s s e m o s a e x a m i n a r a o p i n i ã o do sr 
A . S o r o m e n h o q u e n o e s s e n c i a l c o n c o r d a c o m 
a do sr . A. H e r c u l a n o . 

Na s u a t h e s e s o b r e a Origem da Língua por• 
tugueza m e n c i o n a es to a c a d é m i c o as a l l u s ò e s 
d o s e s c r i p t o r e s r o m a n o s a o la t im v u l g a r cita 
a l g u m a s p a l a v r a s q u e e l l e s a p o n t a m d o d i a l e -
c to p o p u l a r (1) e d iz ,p. 12) q u e essa l ingua 
« n ã o s ó n o vocabuTar io , c o m o n a c o n s l r u c ç ã o 
g r a m m a t i c a l e s y n l a c t i c a (4), d i f fer ia c o n s i d e -
r a v e l m e n t e da nobilis ou l a t i n a » . Mais a b a i x o 
i n d i c a c o m o u rnco r e c u r s o p a r a o c o n h e c i -
m e n t o d a s d i f f e r e n ç a s e n t r e e s sa l ingua vul-
g a r , q u e n e m la t im c h a m a , e a l i l t e r a r i a , a la-
tina, o e s t u d o d a s i n s c r i p ç õ e s d a s C a t a c u m -
b a s . 

As i n v e s t i g a ç õ e s do s r . A. S o r o m e n h o so-
b r e e s s e s m o n u m e n t o s tão i m p o r t a n t e s , p o i s 
n o s a p r e s e n t a m d a d o s p a r a a s o l u ç ã o d o p r o -
b l e m a q u e o s r . A H e r c u l a n o n ã o s o u b e re-
s o l v e r , e q u e é um p r o b l e m a c a p i t a l pa ra a h is -
t o r i a da s l i n g u a s r o m a n i c a s . e s s a s i n v e s t i g a -
ções r e s u m e - a s e l le n o s p e r í o d o s q u e p a s s a -
m o s a t r a n s c r e v e r cora a s n o t a s de s eu a u -
c t o r . 

«De d o u s g e n e r o s s ã o , c o n s i d e r a d o s g r a m -
m a t i c a l m e n t e , o s e r r o s q u e s e e n c o n t r a m n a s 
i n s c r i p ç õ e s s e p u l c h r a e s d e R o m a s u b t e r r a n e a , 
c o l l i g i d a s p o r Bos io , A r i n g h i o e l loss i . Uns , 
m e r a m e n t e a c c i d e n t ae s , s ã o s i m p l e s e r r o s d 'or-
t h o g r a p h i a , t r a n s p o s i ç ã o d e l e l t r a s t3), r e s u l -
t a d o d e s e r e m e s c r i p t a s c o n f o r m e p r o n u n c i a -
va a p l e b e , que , p e l o t e s t i m u n h o de V a r ã o , 

• s a b e m o s t rocava p o r c o s t u m e o E pe lo I , d i -
z e n d o p o r e x e m p l o VEA era vez de VIA (4): os 
o u t r o s s ã o e r r o s g r o s s e i r o s d e l a t i n i d a d e d e -
m a s i a d o f r e q u e n t e s p a r a q u e p o s s a m d e i x a r 

(1) Como Vernus, bucca, bellus, e tc . todas com as 
de&inencias do latim cláss ico. 

(2) Não compre l i endemos o que quei ra s ignif icar 
o s r . A. Soromenho por conslrucção grammatical e 
synctatica. São duas e spec ie s de consl rucção ou 
uma só que é g rammat ica l e syncta t ica au mesmo 
t e m p o ? Não se rá a syn taxe pa r i e da g r a m m a t i c a ? 
Não compre l iendemos , r epe t imos A p. 14 encon-
t ramos structura grammatical e syntaclica. 

(3) V. gr . bibu [por f i ro ) , iubenis (p. iurenis), dul-
ces (p dulcis), meieto (p mérito , fuel (p fuit), re-
quiiscit (p. requiescit), bixsit, vksit (p. vixit), e t c . , 
e t c . N. do sr . A S 

(4) DE RE RÚSTICA, ed. P a n c k o u c k e , p. 26 . N. 
do sr . A. S . 

d e c o n s i d e r a r - s e c o m o e m p r e g a d o s r e g u l a r -
m e n t e , e c o n s t i t u i r ass im o t y p o d ' e s sa l i n g u a 
de q u e n o s fa l i am t a n t o Cicero e Aulu Gel l io . 

« R e s u l t a , pois , d o e x a m e d ' e s s e s m o n u m e n -
to s q u e na l í ngua rú s t i c a ou castrensis, em 
que e s t ã o e s c r i p t o s , se dava o c o m p l e t o a b a n -
d o n o da t e r m i n a ç ã o dus c a s o s e e s p e c i a l m e n -
te do n o m i n a t i v o m a s c u l i n o (1) ; q u e o g e n i -
t ivo e r a s u b s t i t u í d o pela p r e p o s i ç ã o I>E (2); o 
d a t i v o e o ab l a t i vo r e g i d o da p r e p o s i ç ã o AD ou 
AT (3) e o a c c u s a t i v o pe las p r e p o s i ç õ e s CUM e 
R>E (4j ; e q u e os a d j e c t i v o s em c o n c o r d â n c i a 
com os s u b s t a n t i v o s s u f f r i a m a m e s m a a l t e r a -
ção po r que e s t e s p a s s a v a m (5). 

«Quan to a o s v e r b o s não s ã o el les d e uso t a m 
f r e q u e n t e , n e m tam v a r i a d o s n a s i n s c r i p ç õ e s , 
que p o s s a m d a r u m a idéa p r e c i s a d o c o m o 
e r a m e m p r e g a d o s pe lo vu lgo . P o d e m o s t o d a -
via deduz i r do q u e n o s m i n i s t r a m os e s c r i p t o -
res da boa l a t i n i d a d e q u e o c a r a c i e r f u n d a -
m e n t a l , a e s s e n c i a da l ingua r ú s t i c a , o q u e a 
d i s t i n g u i a , s o b r e t u d o , d a l i ngua l i l t e r a r i a e r a 
a sua t ender ic ia a n a l y t i c a : a d e c o m p o s i ç ã o 
das f o r m a s p r i m i t i v a s ma i s o u m e n o s s y n t h e -
t i c a s e m e l e m e n t o s g r a m m a t i c a e s a p r o p r i a d o s 
a e s t a s f u n c ç õ e s ; d e c o m p o s i ç ã o que , e m b o r a 
se m a n i f e s t e m a i s c l a r a m e n t e na d e c l i n a ç ã o e 
na c o n j u g a ç ã o , se e s t e n d e a t o d a s as p a r t e s 
do s y s l e m a g r a m m a t i c a l (6). 

«As d e s i n ê n c i a s , q u e na d e c l i n a ç ã o m o d i f i -
cam a s i g n i f i c a ç ã o a b s t r a c t a da p a l a v r a , s ão 
na l i n g u a r ú s t i c a , c o m o v i m o s , s u b s t i t u í d a s 
por p r e p o s i ç õ e s ; e com e l las a p p a r e c e um o u -
t ro e l e m e n t o g r a m m a t i c a l , o a r t i g o , p a r a d e -
n o t a r com p r e c i s ã o o m a i o r ou m e n o r g r á u 
d ' a b s i r a c ç â o com q u e é c o n s i d e r a d a u m a c o u s a 
ou u m a i d é a . A c o n j u g a ç ã o , na l í n g u a l i l t e r a -
r ia , c o n s i s t i a na m o d i f i c a ç ã o ou a l t e r a ç ã o da 
r ad i ca l por me io de v a r i a n t e s d e s t i n a d a s a d e -
s i g n a r e m a v a r i a ç ã o do t e m p o , do m o d o e da 
p e s s o a : a l i ngua r ú s t i c a e m p r e g a os v e r b o s 
a u x i l i a r e s , o s p r o n o m e s , a s c o n j u n c ç ò e s p a r a 
i n d i c a r o s d i v e r s o s a c c i d e n t e s d ' u m a m e s m a 
a c ç ã o , e m l o g a r d a f ô r m a s y n t h e t i c a d e c o n -
j u g a ç ã o l a t ina » . 

(1) Il pittore... commise anche l'errore di scrivere 
giusta la linjua volgare NICOLAO in luogo di NICO-
LA cs l íoss i , Bollet., T. I, p. 10. Unu (por unus), 
sulho (p. salvus), birginio (p. virginius), bit ali (p, ®>-
talis), e l e . , etc N. do sr . A. S. 

(2) de ria noba (viae novae). N. do sr. A. S. 
(3) ad tibi, ad uxore (por tibi, uxori) ; ad ursu, al 

loeu, e tc . N. do »r. A. S. 
(4) Cum maritum, cum illum, cumvirginium suum. 

etc . exil de seculum. N. do sr . A. S. 
(ü) Rencvavit cijmitcria totu, ad ursu pileatu, e tc . 

N. do sr. A. S. 
(6j Cf. F a u r i e l : Formation de l'italien. N. do s r . 

A. S. 
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Em segu imen to d i z - n o s o s r . A. S o r o m e n h o 
que os e s c r i p t o r e s mais cu l tos «se d e i x a r a m 
mui tas vezes levar pelo uso vulgar no e m p r e g o 
dos auxi l ia res e no das p repos i ções» e cita 
exemplos como : Satis... diclum habeo (Cie.); 
solido de mármore templo instituam |Vi rg ), 
genera de ulmo (Pliu.) e o u t r o s mais r u j o nu-
mero poder ia ser l a r g a m e n t e a u g m e n t a d o coui 
os já r e u n i d o s nos léxicos l a t inos , p r inc ipa l -
mente no de F reund . E n ' iss i se r e s u m e tudo 
o que o s r . S o r o m e n h o a p r e s e n t a na sua lhese 
ácèrca do latim vulgar . Sem duvida ; i ão po -
díamos exigir das d i m e n s õ e s d ' e sse e se r i p lo 
la rgo de senvo lv imen to de tão i m p o r t a n t e ques-
tão, mas n ã o p o d e m o s deixar de o olhar como 
con tendo a sunima dos t r a b a l h o s do auc to r , 
t r aba lhos que demai s já lhe t i nham serv ido de 
base d u r a n t e dons ou 1res a n n o s pa i a a par te 
respect iva de suas p r e l e c ç õ e s no Curso Supe-
r ior de le t t ras . 

A opin ião do sr . A. S o r o m e n h o s o b r e o la 
tim vulgar só différé da do st A H e r c u l a n o 
em nos dar como real o que para o nosso his-
to r iador a p e n a s é con j ec tu r a l . Desgraçada -
men te para a cr i t ica a op in ião do dou to pro-
fessor não está expressa com c l a r eza ; ha r ia 
passagem que t r a n s c r e v e m o s a m b i g u i d a d e s , 
con t r ad i eções m e s m o que nos e m b a r a ç a m . No 
segundo p a r a g r a f o — Resulta, puis, e tc . l emos 
a p ropos i ção f u n d a m e n t a l : «que na l íngua rus 
tica se dava o completo a b a n d o n o da t e r m i n a 
ção dos casos», e logn uma r e s t r i c ção que faz 
pôr em duvida o completo d ' e s se a b a n d o n o — 
« e s p e c i a l m e n t e do n o m i n a t i v o m a s c u l i n o . » 
Depois (desculpe o lei tor as r epe t i ções , p o r q u e 
a clareza as t o r n a necessa r i a s ) diz nos o s r . A. 
S o r o m e n h o ju s t i f i cando aquel la p r o p o s ção 
f u n d a m e n t a l que o «gene t ivo era subs t i tu ído 
pela p r epos i ção DE,» m a s i m m e d i a t a m e n t e le-
m o s : «o dat ivo e o abla t ivo (se. era) reg ido da 
p repos ição AD ou AT e O accusa t ivo (sc. era 
regido, está claro) pelas p r e p o s i ç õ e s CUM e DE,» 
d 'onde se conc lue n e c e s s a r i a m e n t e : 1 ) que no 
lat im popular hav ia dat ivo, ab la t ivo e aecusp-
t ivo; 2) que o dat ivo era r eg ido de p repos i -
ções, o que es tava em o p p o s i ç ã o com a syn 
taxe do dialecto l i t t e ra r io , e a p p r o x i m a v a o 
vulgar do g r e g o ; 3) que o accusa t ivo era r e -
gido das p r e p o s i ç õ e s cum e de, que em boa 
g r a m m a t i c a só r eg iam ab la t ivo , e este da p re -
pos ição ad (at) que no d ia lec to l i t t e ra r io só 
rege accusa t ivo . Esta cei ic lusão nega c o m p l e -
t amen te a p r o p o s i ç ã o f u n d a m e n t a l do sr. A. 
So romenho , que mais aba ixo se ap r e sen t a sob 
outra f o r m a . «As des inenc i a s , que na d e c l i n a -
ção modif icam a s ign i f i cação abs t r ac t a da pa-
lavra, são na l ingua rús t i ca , como vimos , 
substituídas por p repos ições» Não p o d e m o s 
deixar de pensa r que o sr . A. S o r o m e n h o a l t r i 
bue ao que nós c h a m a m o s a sua p r o p o s i ç ã o 

f u n d a m e n t a l um va lor abso lu to . É ta lvez da 
falta de clareza em que pecca a these i n t e i r a 
q u e aqui resul ta a c o n t r a d i c ç ã o , com q u a n t o 
esta pareça i n fe l i zmen te ev iden t e . 

Pa r t e do t e r c e i r o p a r a g r a f o da p a s s a g e m 
i i a n s c r i p t a é para nós d ' u m a o b s c u r i d a d e c o m -
p le ta . 

Esse p a r a g r a f o é um mode lo de es ty lo i n -
scieri t i f ico. O seu p r i m e i r o pe r iodo d iz -nos q u e 
das i n sc r ipções (das Ca tacumbas) não pode s a -
b e r - s e como e ram e m p r e g a d o s os ve rbos pe lo 
vulgo, i e . , para fa l lar com p r e c i s ã o , que por 
meio d ' e s sas i n sc r ipções n ã o pode c o n h e c e r se 
o s y s t e m a de c o n j u g a ç ã o ;o la t im vulgar . A 
razão d 'essa imposs ib i l idade es tá , s .egundo ap-
p r e n d e m o s no sr . S o r o m e n h o em s e r e m n ' e l -
las os v e r b o s de uso pouco f r e q u e n t e , e p o u c o 
variados (1) Até aqui c o m p r e h e n d e - s e . P a s -
semos ao s e g u n d o pe r íodo , ('.atiçamos nos em 
pr ime i ro logar em ten ta r d e s c o b r i r as r e l ações 
en t re elle e o a n t e c e d e n t e . A e o n j u n e e ã o — t o -
dav i a—faz i a -nos e s p e r a r que n'elln e n c o n t r á s -
s e m o s ind icado o meio de c o n h e c e r o s y s t e m a 
de c o n j u g a ç ã o do latim vulgar , me io que rião 
nos o í fe ree iam as i n s c r i p ç õ e s ; mas em vez 
disso e n c o n t r a m o s uma n o ç ã o gera l sob re o 
c a r a c t e r f u n d a m e n t a l da l ingua rús t i ca . Este 
n.odo de p r o c e d e r é o ma i s i m m e t h o d i c o p o s -
sível. V e j a m o s a g o r a d ' onde deduz o sr. A. S o -
r o m e n h o esse c a r a c t e r do latim v u l g a r : é «do 
que nos min i s t r am os e s c r i p t o r e s da boa la li— 
n idade .» O d i s t i nc t e p r o f e s s o r d iz ia -nos a p 12 
e 3 na t h e s e que o ún ico r ecu r so pa ra « c o n h e -
c e r m o s o que a d i s t ingu ia (a l ingua rús t i ca , ou 
lat im vulgar) e de que modo d 'essa out ra (o l a -
tim l i t t e ra r io) cuias leis nos são tão fami l i a res» 
era o e s tudo das i n s c r i p ç õ e s das C a t a c u m b a s . 
Duas p a g i n a s a d e a n t e , p o r é m , vae c o n s u l -
tar os e s c r i p t o r e s da boa l a t i n idade pa ra do 
que elles min i s t r am deduzi r «o c a r a c t e r f u n d a -
menta l , a e s sênc ia da l ingua rús t i ca» e põe de 
lado aque l las i n s c r i p ç õ e s como i n c a p a z e s de 
nos da rem a c o n h e c e r o s y s t e m a de c o n j u g a -
ção do la t im vulgar A c o n t r a d i c ç ã o é c l a r a ; 
mas ha aqui um p o n t o o b s c u r o : como é que 
do que nos m i n i s t r a m os e s c r i p t o r e s da boa 
l a t in idade se deduz o c a r a c t e r f u n d a m e n t a l da 
l ingua r ú s t i c a ? O que é que elles nos m i n i s -
t ram para essa d e d u c ç ã o ? Quaes são os que 
nos min i s t r am esses dados e n i g m á t i c o s ? O s r . 
A. S o r o m e n h o susc i ta essas i n t e r r o g a ç õ e s m a s 
não lhes dá a m i n i m a r e spos t a . No res to do 
per iodo é que a obscu r idade c h e g a ao a u g e ; 
ha ali v e r d a d e i r a s t r emas . T r a c t a - s e de n o s 
dizer em que cons is t ia o c a r a c t e r f u n d a m e n -

(1) Es t a t am pouco p r e c i s a pa l av ra s ignif ica t a l -
vez na ide ia do s r . A. S o r o m e n h o que o n u m e r o de 
f ô r m a s v e r b a e s , e a inda de ve rbos e m p r e g a d o s nas 
inscr ipções e b r i s t ã s é p e q u e n o . 



58 
JORNAL LITTERARIO 96 

lai do l a t im v u l g a r , «e ra a sua t e n d ê n c i a ana -
l y t i c a . » Kis u m a p h i a s e b e m o b s c u r a « t e n d ê n -
cia a n a l y i i c a » p a i a os l e i t o r e s q u e n ã o a l e -
n h a m j á v is to e x p l i c a d a n ' o i i t r a s o b r a s e m q u e 
s e t r a c i e d e l i u g u a s Não d i s c u t i r e m o s a g u r a 
a ide ia Ião v u l g a r h o j e d ' u m a tend> nc ia a n a 
l y t i r a na l i n g u a g e m : e s t e p r i m e i r o a r t i g o é 
d e s t i n a d o só a a n a l y s n r a p a r l e , po r a s s i m d i -
ze r , e x l e . ior d a s opin!Òi'S d o s n o s s o s a c a d ê m i -
c o s s o b r e o l a t im v u l g a r . V e j a m o s po i s c o m o 
d e l i n e o sr . A S o r e m e u h o essa t e n d ê n c i a : é 
« a d e c o m p o s i ç ã o d a s f ô r m a s p r i m i t i v a s m a i s 
o u m e n o s s y n t h e l i e a s e m e l e m e n t o s g r a m n i a -
t i c a e s a p r o p r i a d o s a e s t a s f i i ncções» 

(Cont inua) . F. Adolpho Coelho. 

" — — g s t e o a 

HISTORIA LiTERARIA 

L X I I I 

Sobre o modo para provar os cursos , 
os que se hão de aqraduar de bacharéis, 

e licenciados. 

Eu E I - R P Í f a ç o s a b e r a vós , R e i t o r , e c o n -
s e l h o d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , q u e p e l o s 
Estatutos da d ie t a U n i v e r s i d a d e e s t á o r d e n a d o , 
e m a n d a d o , q u e e s t u d a n t e a l g u m em Ar t e s , 
q u e s e h o u v e r d e a g r a d u a r e m b a c h a r e l , n ã o 
s e j a a d m i t l i d o a e x a m e , pa ra lhe s e r d a d o o 
d i c l o g r a u d e b a c h a r e l , s e m p r i m e i r o p r o v a r 
l e g i t i m a m e n t e d e a n l e do Re i lo r , e e s c r i v ã o do 
c o n s e l h o , p o r t e s t e m u n h a s a j u r a m e n t a d a s , e 
c é d u l a do s eu r e g e n t e , e seu j u r a m e n t o , q u e 
ouviu na d ie ta U n i v e r s i d a d e , ou em o u t r a , d o i s 
a n n o s , L ó g i c a , e a P h i l o s o p h i a q u e se c o s t u m a 
de le r n o s c u r s o s a t é á q u e l l e t e m p o . E o ra p i r 
a l g u n s j u s ' o s r e s p e i t o s , que me a i s to m o v e m , 
he i p o i b e m , e me a p r a z , q u e d ' a q u i em d e a n l e , 
m o s t r a n d o c a d a u m d o s d i c lo s e s t u d a n t e s c e r -
t i d ã o do P r i n c i p a l do Col legio d a s A r t e s , fe i la 
pe lo e s c r i v ã o de seu c a r g o , e a s s i g n a d a po r 
a m b o s , e o u t r a c e r t i d ã o do l e n l e de q u e m o u -
v iu , de c o m o t em c u r s a d o o t e m p o , e o u v i d o 
t o d o s o s l i v ros , q u e s e r e q u e r e m , p a r a lhe ser 
d a d o o d i c t o g r a u de b a c h a r e l , se ja a d m i t t i d o 
a e x a m e , p a r a lhe se r d a d o o d i c l o g r a u , s em 
m a i s s e r o b r i g a d o , ou c o n s t r a n g i d o a dar d i s so 
p r o v a s d e t e s t e m u n h a s , n e m d e s eu j u r a m e n -
to , c o m o os d i c l o s Estatutos m a n d a m ; e pe la 
m e s m a m a n e i r a o s b a c h a r é i s , que s e h o u v e -
r e m d e e x a m i n a r , p a r a s e r e m l i c e n c i a d o s e m 
A r t e s , a b a s t a r á m o s t r a r e m c e r t i d ã o a u t e n t i c a 
do d i c t o P r i n c i p a l , e ou l r a do seu r e g e n l e , de 
c o m o c u r s a r a m , e o u v i r a m , d e p o i s de s e r e m 
f e i t o s b a c h a r é i s , o l e inpo e l i v r o s q u e se r e -
q u e r e m , e q u e f i ze ram as p r i m e i r a s e s e g u n -
d a s r e s p o s t a s , q u e p e l o s Estatutos s ã o o b r i g a -

d o s f aze r , p a r a lhes ser d a d o o d i c lo g r a u de 
l i c e n c i a d o , s e m e m b a r g o de pe los d i c l o s Esta-
tutos e s t a r o r d e n a d o , q u e n e n h u m b a c h a r e l 
e m Ar ie s s e j a a d m i l l i d o a o d i c l o i-xnuie, s e m 
p r i m e i r o p r o v a r d e a n l e do R. i to r , e e s c r i v ã o 
do r o n s - l h o , po r p e s s o a s a j u r a m e n t a d a s , e c é -
du la do >eu r e g e n l e , qu«' ouv iu t o d a s as c o u s a s 
que s e g u n d o os d i c l o s Estatutos e i a o b r i g a d o 
o u v i r d e p o i s do g r a u de b a c h a r e l em A r l e s . E 
m a n d o , q u e <> c o n t e ú d o n ' e s t e a lva rá se n o t i -
fique, e p u b l i q u e ass im n>> c o n s e l h o da d i e t a 
Uu ive r sUiade , c o m o no d e lo c o l l e g i o : e q u e 
e s i e s e l e g i s l e n o s l i v r o s d o s r e g i s t o s d a d i e t a 
U n i v e r s i d a d e , e co l l eg io , p a r a q u e a lo los s e j a 
n o i o r i o . e se c u m p r a i n t e i r a m e n t e O qual h e i 
po r b e m q u e v a l h a , e t e n h a foi ça e v i g o r , c o m o 
se f o s s e c a r t a , fei la em meu n o m e , p o r m i m 
a s s i g n a d a , e p a s s a d a por m i n h a c h a n c e l l a r i a , 
p o s t o q u e n á o se ja p a s s a d o p o r e l l a . s - m e m -
b a r g o d a s o r d e n a ç õ e s e m c o n t r a r i o . J o i g e d a 
Cosia o fe r em Lisboa a 5 de Maio de 1552. 
Manue l da Costa o fez e s c r e v e r . — R E I . 

Alvará p a r a vossa Al teza v e r . 
R t g i s t a d o . Mauue l d a Cos t a . 

LXIV 

Sobre o varredor para as classes. 

P a y 
t á / 

d i i g u e s d e V i l l a r i n h o , m e u c a p e l l ã o , P r i n c i p a l 
Jdo Col legio d a s A r i e s , na c i d a d e de C o i m b r a , 

e a q u e m o d i c t o c a r g o t i ve r , q u e t o m e i s po r 
s o l d a d a u m h o m e m , q u e t e n h a c a r g o d e v a r r e r 

' e a l i m p a r as c l a s ses , p a t e o , v a r a n d a s , e E g r e j a 
i d o d i c lo c o l l e g i o . E p o r o t r a s l a d o d ' e s t e a l -
v a r á , q u e s e r á r e g i s t a d o n o l i v ro d e v o s s a d e s -
p e z a , pe lo e s c r i v ã o de v o s s o c a r g o , e c o n h e -
c i m e n t o d o d i c l o h o m e m , q u e a s s i m t o m a r d e s , 
f e i to pe lo d i c to e s c r i v ã o , em q u e dec l a r e o 

I q u e n i s so d e s p e n d e r e s , e o t e m p o q u e lhe p a -
g a r d e s , mar ido q u e v o s s>ja l e v a d o e m c o n t a . 
E e s t e n ã o p a s s a r á pe la c h a n c e l l a r i a . J o r g e da 
Cosia o fez em Lisboa a 10 de Maio de 1552. 
Manue l da Cosia o fez e s c r e v e r . — REI. 

Manda Vossa Al teza ao D o u t o r P a y o R o d r i -
g u e s de Vi l l a r inho , P r i n c i p a l do Col legio d a s 
A r t e s , na c i d a d e de C o i m b r a , e a q u e m o d i c to 
c a r g o t ive r , q u e t o m e p o r s o l d a d a u m h o m e m , 
que l e n h a c a r g o de v a r r e r , e a l i m p a r a s c l a s -
ses , p a t e o , v a r a n d a s , e E g r e j a do d i c lo co l l e -
g i o ; e q u e e s t e n ã o p a s s e pela c h a n c e l l a r i a . 

R e g i s t a d o . Manuel da C o s i a . R e g i s t a d o á s 
I f o l h a s 27. J o r g e da Cosia . R e g i s t a d o p o r mim 

e s c r i v ã o , no l ivro do co l l eg io , á s f o l h a s 22. 
Manuel M e s q u i t a . 

R E S P O N S Á V E L — A. U. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A 1 1 T T E R A R I A 
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QUESTÃO E N T R E JOSÉ ANASTASIO DA CUNHA 
E JOSÉ M O N T E I R O DA ROCHA 

Temos ha t empo em nosso poder um manu-
scr ip to muito curioso, c o n t e n d o var ias que ixas 
do ins igne e infeliz m a t h e m a t i c o , José A n a s -
tasio da Cunha, contra o ce lebre a s t r o n o m e , 
O jesu í ta José Monteiro da R o c h a . 

Começa por uma car ta dir igida a João Ma-
nuel d 'Abreu, que fôra discípulo e c o m p a n h e i r o 
de infor túnio do g r a n d e mes t re , e a quem a 
Inquis ição cast igára em auto publico de 11 de 
Outubro de 1778, bem como ao p r ime i ro m a -
themat ico por tuguez, pela ousadia de p e n s a -
rem livremente em a s s u m p t o s re l ig iosos . Se-
gue-se a resposta de J o s é Monteiro da Rocha, 
e f inalmente a repl ica de José Anas tas io da 
Cunha, com o t i tu lo—Factos contra calumnias 
— j á desc i ip to , çam o n.° 2531, no i n t e r e s san t e 
art igo, que ácèrca d 'es te m a t h e m a t i c o se lê no 
excellente Dicciunario ISibliographico do sr . 
Innocencio Francisco da Silva, cava lhe i ro a 
quem devemos a copia , que possu ímos d ' es te 
ultimo escr ipto , assim como outra da car ta de 
José Monteiro da Rocha, que pouco différé da 
existente n 'es ta c idade . 

Corno é sabido, a f acu ldade de Mathematica 
foi creada pela r e f o r m a , que o marquez de 
Pombal int roduziu na Univers idade em 1772. 
E á similhança do que o i l lustre es tad is ta p ra -
cticára com a r e o r g a n i s a ç ã o da facu ldade de 
Medicina, para a qual (oram c h a m a d o s S imão 
Goold e Luiz Cecchi, l a m b e m do e s t r a n g e i r o 
vieram inaugura l -a dois len tes , Miguel A n t o -
nio Ciera, e Miguel F r a n z i n i . 

Por decreto de 11 de S e t e m b r o de 1772 ti-
nham sido n o m e a d o s : para r e g e r a cadei ra de 
Álgebra, Miguel F ranz in i ; para a de sciencias 
Physico-mathematicas, Jo sé Montei ro da Ro-
cha ; e para a de Astronomia, Miguel An ton io 
Ciera. As po r t a r i a s do marquez de 7 e 3 de 
Outubro d 'esse anno d e t e r m i n a r a m , que el les 
recebessem o grau de dou tor , e fossem i n c o r -
porados em a nova faculdade ; devendo logo o 
pr imei ro começar a 1er Arithmetica, Geome-
tria, e Trigonometria l.heorica e practica, para 
depois passar á Álgebra no curso i rnmed ia to ; 
e os ou l ios dois p ro fes so res r epa r t i r en t re si 
as l ições de modo, que os e s l u d a n t e s melhor 
podessem aprovei ta r . Mas esta d i spos ição era 
apenas t rans i tór ia , e só teve execução nos dois 
pr imeiros annos lect ivos, em quê foi reg ida 
a Geometria por Franzini , e em seguida por 
Ciera; t o m a n d o depois conta de cada uma das 
suas respec t ivas cade i r a s os l en les pa ra el las 
nomeados . 

D'esta manei ra Miguel Anton io Ciera ficou 
propr ie tár io de Astronomia, do que se havia 
passado C. R. a 19 de Outubro de 1772; J o s é 

N.° 1 0 - J U N H O - 1 8 6 9 . 

Monteiro da Rocha, na cade i ra de sciencias 
Physico-mathematicas, t endo- se exped ido C. 
R. a 16 de Outubro de 1772: e Miguel Franzini 
p e r m a n e c e u en t ão na de Álgebra, em cuja 
posse o invest i ra a C. R. de 19 de Outubro de 
1772. E para a cade i ra , a inda n ã o prov ida , de 
Geometria no p r ime i ro anno , foi c h a m a d o 
José Anas tas io da Cunha, e se lhe passou p r o -
visão em 5 de Outubro de 1773. E uma por-
taria a s s ignada pelo marquez v is i tador , m a n -
dando egua lmen te confe r i r - lhe o grau de dou-
tor , e incorpora i o na f acu ldade . 

J o s é Anas tas io da Cunha regeu a cadei ra de 
Geometria desde o anno lectivo de 1774-1775, 
a té ao de 1777-1778; m a s n ' e s t e per iodo de 
48 mezes viveu s e m p r e i nqu ie to , não o b s t a n t e 
o seu r econhec ido i ngenho , e c e r t a m e n t e por 
causa da s u p e r i o r i d a d e incontes táve l , que t i -
nha sobre os seus t rès co l l egas Ciera, F r a n -
zini, e Monteiro da Rocha . Umas vezes era o 
me ihodo de ens ino , que se lhe comba t i a ; ou-
t ras accusava - se - lhe o seu gên io brusco e ifi-
tractavel; ou t r a s f a l a v a - s e com h o r r o r das 
suas ideias l ivres, e do seu an t i - ca tho l i c i smo ; 
e por fim até se lhe lançava em ros to não usar 
de capa e b a t i n a , e p re fe r i r o seu u n i f o r m e 
mil i tar ! 

Estas des in te l l igenc ias n ' u m a épocha , em 
que o t r ibuna l da Inqu i s i ção servia a d m i r a v e l -
men te para i n s t r u m e n t o "de v inganças , p r o d u -
ziram a denunc ia ao i n t i t u l a d o — S a n e i o Ofticio 
— e a o rdem de 26 de J u n h o de 1778, pela 
qual o ins igne m a t h e m a t i c o foi p reso , e r e -
mel t ido para os c á r c e r e s da Sophia n ' e s t a c i -
dade , sendo depois , como já d issemos, p e n i -
t enc i ado no auto publ ico da fé a 11 de Outu -
bro de 1778, na sala do palacio da Inqu i s i ção 
na c idade de Lisboa, para a qual José A n a s t a -
sio, e os seus c o m p a n h e i r o s de i n fo r t ún io , ha -
viam sido d 'aqui t r ans fe r idos , j a z e n d o nos 
c á r c e r e s do Rocio, em quan to se não publ icou 
a s e n t e n ç a , que os c o n d e m n o u a t o d o s ; uns 
a rec lusão em d i f fé ren tes casas re l ig iosas , e a 
José Anas tas io a rec lusão por 1res a n n o s na 
das Necess idades , da Congregação do O r a t o -
rio de Lisboa, e a d e g r e d o por qua t ro annos 
para Évora , o qual lhe foi depo is c o m m u t a d o 
em c o n t i n u a ç ã o de res idenc ia na mesma casa , 
por d e s p a c h o do t r ibuna l de 23 de J ane i ro de 
1781. 

Um dos seus c o m p a n h e i r o s de pr i são , e 
aquel le a quem elle dir igiu a car ta , de que va-
mos dar no t ic ia , J o ã o Manuel d ' A b r e u , t inha 
sido c o n d e n i n a d o a 1res a n n o s de r ec lusão na 
casa dos pad res da Congregação da Missão, 
vu lga rmen te c h a m a d o s lazar i s tas , sita em Ri-
lhafol les em Lisboa. Cumprida porém a s e n -
tença , veiu para Coimbra o pen i t enc i ado c o -
meçar os seus e s tudos na facu ldade de Mathe-
matica, e n 'essa é p o c h a man teve com o seu 
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amigo e m e s t r e viva c o r r e s p o n d ê n c i a , i m p o r -
t a n d o - s e pouco em d e s a g r a d a r , com ella, ao 
r ival do g rande gên io , a José Monteiro da Ro-
cha , que en tão dir ig ia a f acu ldade . 

Pa ra melhor a p r e c i a r os fac tos , e pa ra pe r -
fe i ta in tpl l igencia do que vamos dizer, exami-
n e m o s o que no ca r to r io e archivo da Univer -
s idade existe r e l a t i v a m e n t e a J o ã o Manuel de 
Abreu . Descu lpem os l e i to res as minudenc ia s , 
que são ind i spensáve i s p a r a a conc lusão , a que 
t e r e m o s de c h e g a r . 

J o ã o Manuel d 'Abreu , Bachare l F o r m a d o em 
Mathemal iea pela Un ive r s idade de Coimbra (a), 
e ra na tura l de Valença do Minho (6), e filho de 
Luiz José d 'Abreu Souto-Maior (c), e de sua 
mulher D. Rita Joaqu ina da Cunha e Silva (d). 
Nasceu a 16 d 'Abri l de 1757, e foi b a p t i s a d o a 
21 do m e s m o mez e a n n o (e). 

Por despacho de 26 de Outubro de 1784, foi 
admi t t ido ao exame de Grammat ica la t ina , e 
no dia 30 e x a m i n a d o e a p p r o v a d o , sob a pre-
s idênc ia do R. P . e M.e Dr. Fr . J o ã o de Sanla 
Rosa F igue i redo , len te da facu ldade de T h e o -
logia , pe los dois e x a m i n a d o r e s , F ranc i sco Ma-
nuel de Tor res , e An ton io Carlos d 'A lme ida ; 
os quaes a s s i g n a r a m todos t rès a cer t idão , 
p a s s a d a pelo officiai maior da sec re ta r i a da 
Unive r s idade , Manuel P in to de Mira ( f ) . 

Por despacho de 23 de J ane i ro de 1785, foi 
admi t t ido ao exame de 1'hilosophia rac iona l e 
mora l , e examinado e a p p r o v a d o no dia 26, 
p r e s i d i n d o o m e s m o R. P . e M .e Dr. Fr. João de 
San la Rosa F igue i redo , e s endo e x a m i n a d o r 
Cons tan t ino Botelho de Lacerda L o b o ; e a m -
b o s es t e s a s s igna ram a ce r t i dão , passada pelo 
m e s m o officiai maior da s ec re t a r i a da Univer -
s idade , Manuel Pinto de Mira (g). 

Foi isto du ran t e o anno lect ivo de 1784 para 
1785, no qual J o ã o Manuel d 'Abreu se m a t r i -
culou como vo lun tá r io nos dois p r i m e i r o s 
a n n o s de Mathemal iea , e no 2.° do curso de 
Ph i losoph ia , de cer io por con ta r com os seus 
c o n h e c i m e n t o s na sc iencia dos números , que 
ens iná ra em Lisboa, depo is de 1er ouvido 
as l ições do seu amigo José Anas tas io da Cu-
nha , o qual n ' essa é p o c h a não fazia já pa r l e 
da facu ldade de Mathemal iea , d 'onde a inveja 
e amb ição de José Montei ro da Rocha o t i -
n h a m ha mui to expu l sado . 

Mas tal foi o a p r o v e i t a m e n t o de J o ã o Manuel 
d 'Abreu , que, p r e t e n d e n d o t r ans i t a r , no 1.° 
anno ma then ia t i co , de vo lun tá r io para o rd iná -
r io , obteve pa ra es te fim do lente de Geome-
tr ia , o Dr. Viturio Lopes Rocha , exce l l en te 
i n f o r m a ç ã o ácê rca da boa f r equenc i a que t inha 
fe i to . Essa i n fo rmação é di r ig ida ao p re lado 
da Univers idade , que en t ão era o Pr inc ipa l 
Mendonça, Re fo rmador Rei tor , e tem a data de 
1 de FeVereiro de 1785 (ft). Foi com effeito 

n ' e s t e dia, que J o ã o Manuel d 'Abreu obteve o 
despacho final, pa ra t r ans i t a r á classe de o rd i -
n á r i o (t). 

P o r despacho de 11 do re fe r ido mez e a n n o 
t rans i tou para a classe de ob r igado n o 2 . ° a n n o 
da faculdade de Phi losophia , no qual se lia e n -
tão a His tor ia na tura l . O 1.° anno , onde se 
es tudava a Phi losophia rac iona l e moral , e ra 
d i spensado , pelos Estatutos de 1772, aos a lum-
uos, que já t inham es tes c o n h e c i m e n t o s ; e 
d 'esse n u m e r o era João Manuel d 'Abreu , como 
v i m o s em cima, pelo exame que fez d 'aquel la 
discipl ina . 1'ara obter despacho para t r ans i t a r , 
em 11 de Fevere i ro d ' aque l le a n n o , t inha p r e -
cedido t ambém, da tada da vespera e d i r ig ida 
ao Prelado pelo lente de Historia na tura l , F r a n -
cisco Antonio Ribe i ro de Paiva , uma boa i n -
f o r m a ç ã o ácèrc.a de a p r o v e i t a m e n t o do seu 
discípulo [j). 

Como n 'esse anno lec t ivo de 1784 para 1785 
havia f r e q u e n t a d o con j i i nc t amen te as ma té -
r ias do 1.° e 2." anno mathen ia t i co (Geome-
tr ia , Álgebra e Calculo], r eque reu á c o n g r e g a -
ção da faculdade , pa ra que lhe perrr.it t isse 
fazer acto do 2.°, depo i s de fazer o do 1.°, e se 
n'elle f icasse app rovado . A c o n g r e g a ç ã o , em 
24 de Maio de 1785, defer iu a es te r eque r i -
m e n t o ; o que bem c l a r a m e n t e mos t r a se rem 
já en tão g r a n d e s os c réd i tos sc ien t i f icos de 
João Manuel d 'Abreu (k). 

Com eífei to, em 15 de Junho de 1785, foi 
examinado , como o rd iná r io , e a p p r o v a d o ne-
viine discrepante na s ma t é r i a s do 1.° anno m a -
themat ico , ass is t indo lhe ao acto, como p r e -
s idente , o Dr. F ranc i sco Xavier da Veiga, na 
ausência do Dr. Viturio Lopes Rocha , p ropr i e -
tário da cadei ra , e como a rguen t e s , os Drs. José 
Monteiro da Rocha, Manuel José Pere i ra e Silva, 
e Manuel Joaqu im Coelho da Costa e Maia (/). 

A 30 do mesmo mez e a n u o aprove i t ava J o ã o 
Manuel d 'Abreu a c o n c e s s ã o da facu ldade , e 
era examinado t ambém como o rd iná r io , e ap -
provado nemine discrepante nas d isc ip l inas 
do 2 ° anuo mathen ia t i co , sendo p re s iden t e do 
acto o Dr. Manuel José Pere i ra e Silva, e exa-
m i n a d o r e s os Drs. José Montei io da Rocha , 
Manuel Joaqu im Coelho da Costa e Maia, e 
F ranc i sco Xavier da Veiga (m) 

E a 7 de Julho do niesruo anno era exami -
nado , e a p p r o v a d o ainda nemine discrepante, 
como obr igado , nas d isc ip l inas do 2.° ph i loso-
phico (Historia na tura l ) , sendo p res iden te do 
acto o Dr. F ranc i sco Antonio Ribe i ro de Paiva , 
e examinado re s os Drs. An ton io Soares Bar -
bosa e Theoton io José de F igue i redo Bran-
dão (n). 

i\o anno lectivo immedia to , de 1785-1786, 
f r equen tou João Manuel d 'Abreu o 3.° m a t h e -
niatico ( P h o r o n o m i a ) e o 3 o ph i losophico 
(Physica exper imenta l ) . E a 17 de J u n h o de 
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1786 foi examinado e approvado , nemine dis-
crepante, nas ma t é r i a s do 3.° m a t h e m a l i c o , 
sendo pres iden te do acto o Dr. Viturio Lopes 
Rocha, o e x a m i n a d o r e s os Drs. J o s é Monteiro 
da Rocha, Manuel J o s é Pe re i ra e Silva, e Ma-
nuel Joaquim Coelho da Costa e Maia (o); ob-
tendo idêntica a p p r o v a ç ã o , como o b r i g a d o , 
no 3 0 phi losophico, a 11 de Ju lho do m e s m o 
anno , presidindo ao acto o Dr. Theo ton io José 
de Figueiredo Brandão , e s endo e x a m i n a d o r e s 
os Drs Antonio Soares Barbosa , e F ranc i sco 
Antonio Ribeiro de Paiva (p). 

No anuo lect ivo immed ia to f r e q u e n t o u as 
disciplinas du 4° m a t h e m a l i c o (As t ronomia) , 
que era n 'aquel la é p o c h a o ult imo do curso; e, 
a 22 de Junho de 1787 foi a p p r o v a d o nemine 
discrepante, p res id indo ao acto o Doutor J o s é 
Monteiro da Rocha, e sendo e x a m i n a d o r e s os 
Doutores Manuel José P e r e i r a e Silva, Manuel 
Joaquim Coelho da Costa e Maia, e José J o a -
quim de Far ia , no i m p e d i m e n t o por doença do 
Viturio Lopes Rocha [q). 

Seguiu -se logo a f o r m a t u r a , que, do mesmo 
modo, que a inda hoje em pa r t e , c o n s t a v a de 
um exame gera l das ma t é r i a s do c u r s o . N 'es te 
acto sorriu a João Manuel a mesma fo r tuna , 
sendo a 16 de Ju lho d 'aquel le a n n o e x a m i n a d o 
e approvado nemine discrepante, p re s id indo 
o Doutor Manuel J o s é Pe re i r a e Silva, e a r g u -
mentando os Doutores J o s é Monteiro da R o -
cha, Manuel Joaqu im Coelho da Costa e Maia, 
na ausência de Miguel Franz in i , e José J o a -
quim de Far ia , no i m p e d i m e n t o por doença de 
Viturio Lopes Rocha ( r ) ; p a s s a n d o - s é - l h e 
logo no dia i m m e d i a t o , 17, as suas ca r t a s de 
Bacharel Fo rmado em m a t h e m a t i c a (s). 

Segu i ram-se as i n f o r m a ç õ e s . Ainda ahi não 
desamparou a fo r tuna a J o ã o Manuel d 'Abreu ; 
foi-lhe porém, r e l a t i vamen te a ou t ros , m e n o s 
propicia. Na consul ta d ' aque l le a n n o de 1787, 
datada de 25 de Ju lho, e a s s ignada por José 
Monteiro da Rocha , Manuel J o s é P e r e i r a e 
Silva, e Manuel J o a q u i m Coelho da Costa e 
Maia [t), é c lass i f icado o nosso m a t h e m a t i c o 
pela manei ra segu in te : 

«João Manuel d 'Abreu , f i lho de Luiz J o s é de 
«Abreu, natural de Valença do Minho. 

«Em proced imen to e c o s t u m e s — approvado 
«por todos. 

«Em merec imen to l i l t e ra r io — bom por lo-
«dos. 

«Em prudênc ia , p rob idade e des in t e r e s se — 
«approvado por lodos.» 

Não obter , como p a r e c e merec ia , e vemos 
n 'essa épocha em ou t ros , a lguns MM. BB. nas 
in fo rmações l i t e ra r ias , ser ia a inda r e s e n t i -
merito cont ra a memor ia de José Anas t a s io da 
Cunha, da pa r t e de José Montei ro da Rocha , 
que assim cas t igava o amigo e o discípulo, 
por não poder con t inua r a p e r s e g u i r o i m m o r -

tal auc to r dos Princípios? Como se expl ica 
haver J o ã o Manuel d 'Abreu obt ido p rov imen to 
n ' u m par t ido de 50g00(> réis , no 3.° anno do 

j seu curso , em 1785-1786, e logo no a n n o s e -
gu in t e descer da c o n s i d e r a ç ã o de e s t u d a n t e 
d i s l inc to para a de e s t u d a n t e o rd iná r io (u) ? 
Dar - se -h ia caso que lhe acon teces se , como ao 
sen condisc ípu lo Anton io Sa l ines Benav ides 
Fe r re i r a Nobre, que, t endo e g u a l m e n t e obt ido 
no seu 3.° anno um par t ido , só mereceu nas 
i n f o r m a ç õ e s u n a n i m i d a d e de SS. (u) ? E como 
se explica os e s tudan t e s , cond i sc ípu los t a m -
bém de J o ã o Manuel d 'Abreu , Anton io J o s é 
d ' A r a u j o Sanc ta Barbara e Franc isco de Paula 
Travassos , que foram com elle c o n d e c o r a d o s 
no 3.° anno com pa r t i dos de 50$000 réis , o b t e -
rem da mesma m a n e i r a a p e n a s u n a n i m i d a d e 
de BB, não obs t an t e depo is v i rem a d o u t o r a r -
se na facu ldade de M a t h e m a t i c a ? Seria j u s t i ça 
o r e b a i x a m e n t o d ' e s tes 3 e s t u d a n t e s d i s t i n -
c tos , ou ve r - se -h i am ob r igados a equ ipa ra l -o s 
lodos t res , para não ser tão no tada a in jus t i ça 
c o n t r a J o ã o Manuel d ' A b r e u ? Ju lguem os le i -
to res á vista dos d o c u m e n t o s , que vamos pôr 
na sua p r e s e n ç a . Não devemos po rém e s q u e -
cer , que José Monteiro da Rocha , que d i spunha 
en t ão da facu ldade , hav ia pe r t enc ido á o r d e m 
dos j esu í tas , e , pos to que j u s t a m e n t e possu ía a 
r e p u t a ç ã o d 'um sábio , que nos faz muita h o n r a , 
e ra uni inve joso t a m b é m , cheio de a m b i ç ã o 
insac iave l , e vendo s e m p r e em tudo a s o m b r a 
do seu rival, cu jo adni i ravel i n g e n h o a c o n s -
ciência lhe adver t i a i r r e c u s a v e l m e n t e ser , em 
grau e l evad í s s imo , s u p e r i o r ao seu . 

(Cont inua) 

(а) L. 2." dos exames, actos e graus da faculdade 
de Mathematica, folh. 138. 

(б) (c) Idem, folh. 38 v . , 56 v. , 93 v., 135, 138; 
c documentos archivados. L. 1." das i n f o r m a ç õ e s dos 
d o u t o r e s , l i c e n c i a d o s e b a c h a r é i s f o r m a d o s , f o l h . 
10o v . L . 2 ." dos e x a m e s , ac to s e g r a u s da f a c u l -
d a d e d e P h i l n s o p h i a , f o l h . 1 0 9 . 

(d) (e) Nos d o c u m e n t o s a r c h i v a d o s e s t á a c e r t i d ã o 
de b a p t i s m o , da q u a l t i r á m o s o s e g u i n t e : « JoSo Ma-
« n u e l , f i lho l e g i t i m o de Luiz J o s é d ' A b r e u S o u t o -
«Maio r , e de s u a m u l h e r R i t a J o a q u i n a da Cunha e 
« S i l v a , d ' e s t a v i l l a de V a l e n ç a do Minho, e f r e g u e z 
« d a ins igne c o l l e g i a d a de S a n t o E s t e v a m da d i e t a 
« v i l l a : n e t o , p e l a p a r t e p a t e r n a , d e Antonio d e C a s -
« t r o F e r r e i r a , da v i l l a dos A r c o s ; e de s u a m u l h e r 
« D . Anna Mar i a d ' A b r e u , d a f r e g u e z i a d e S . J u l i a o 
« d a S i l v a , d ' e s t e t e r m o : e , p e l a m a t e r n a , n e t o d o 
« c a p i t ã o L e o n a r d o d a C u n h a , n a t u r a l d a f r e g u e z i a d e 
« F e r r e i r a , c o n c e l h o de C o u r a ; e de s u a m u l h e r D o -
« m i n g a s da S i l v a , d ' e s t a v i l l a : n a s c e u aos 16 d 'Abr i ! 
« d e 1 7 5 7 annos , e foi b a p t i s a d o por m i m , Antonio 
« L o u r e n ç o L a g e s , c u r a d a m e s m a c o l l e g i a d a s o b r e -
« d i c t a , s o l e m n e m e n t e , aos 21 do d ic lo m e z e anno , e 
«nao se l he p o z e r a m os S a n c t o s Ó l e o s , por a inda os 
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«não h a v e r . F o r a m padr inhos João S o a r e s L ima, t e -
« n e n t e da guarn ição d 'e»ta praça , na tu ra l da f r e g u e -
«zia de S. Cosme e Damião, do t e m o dos A r c o s ; e 
« m a d r i n h a M a n a There . -a da Co:-la, digo, Maria F e r -
« r e i r a da Costa, m u l h e r de Manuel Antunes de C a r -
« v a l h o , n a t u r a e s da f r eguez i a de S. Chr i s tovão da 
«v i l l a de Mondim de Basto , c o m a r c a de Y i l l a - R e a l , 
« e t c . , e t c . » 

(f} Documentos a r c h i v a d o s . 
(ff) Idem. 
(h) Aqui ex t r ah i r aos t e x t u a l m e n t e a l g u m a s p h r a -

se s d ' e s s a i n f o r m a ç ã o : «o supp l ican te tem f r e q u e n -
t a d o as d isc ip l inas do 1 0 anno m a t h e n i a t i c o , na 
« c l a s s e de vo lun tá r io , desde o pr incipio d ' e s t e anno 
« l ec t i vo a té ao p r e s e n t e , e n ' e l l a s tem dado todas as 
« p r o v a s de g r a n d e app l icacão , e de um ta len to muito 
« a t t e n d i v e l , e por es ta c ausa a f acu ldade faz uma 
« g r a n d e acquis ição em o contar em o n u m e r o dos 
« s e u s m a i s dignos a lumnos , e t c . , e tc » 

(i) Documentos a r c h i v a d o s . 
(j) Idem. 
(fc) Não ha l ivros das ac tas da f a c u l d a d e de m a -

t h e m a t i c a , a n t e r i o r e s ao anno de 1 7 8 0 ; mas n'uni 
c a d e r n o avulso de — Apontamentos das Congregações, 
onde t a m b é m ha f r a g m e n t o s de ac tas an t igas , — a 
fo lh . 39 , se lê o s e g u i n t e : 

«Aos 24 dias do mez de Main de 1785 , n ' e s t a 
« c a s a do conse lho , onde t ambém se fazem as con-
« g r e g a ç õ e s , se fez e s t a de Mathemat ica , sendo p r e -
s s e n t e o E x . m 0 e U v d . m o S r . P r inc ipa l R e f o r m a d o r 
« R e i t o r , e os l e m e s c a l h e d r a t i c o s , e subs t i tu tos 
«da m e s m a f acu ldade ; a s abe r — Monteiro da R o -
« c h a — P e r e i r a — Veiga , e Maia 

« L e u - s e um r e q u e r i m e n t o de João Manuel de 
« A b r e o , que a c h a n d o - s e hab i l i t ado , como cons tava 
« d ' u m documento que j unc t ava , no qual a t t e s t ava o 
« I n t e n d e n t e G e r a ' da P o l i c i a , que o mesmo supp l i -
«can t e t inha ens inado , no Cas te l lo de São J o r g e , 
«de Lisboa, as a u l a s de F i a n c e z , G ' o g r a p h i a , Ari— 
« t h m e t i c a , G e o m e t r i a , e Á l g e b r a dois annos , com 
« a p r o v e i t a m e n t o g r ande dos d isc ípulos , e n ' e s t e 
« p r e s e n t e anno, tendo andado na au la de G e o m e t r i a , 
«como o rd iná r io , e na de Calculo como v o l u n t á r i o ; 
«ped ia que em a t tenção ao expos to , fosse , no f im 
« d ' e s t e anno lec t ivo , depois do supp l ican te h a v e r 
« f e i t o o seu e x a m e de G e o m e t r i a , logo admi t t ido a 
« f a z e r e x a m e , como o rd iná r io , no Calcu lo , e p a s -
« s a r de voluntár io pa r a ord inár io , e reOec t indo-se 
« s o b r e o r e q u e r i d o , c o n t e m p l a n d o - s e a a t t e s t a ç ã o , 
« se lhe pôz o d e s p a c h o segu in t e — Como pede ; sa-
« t i s fazendo as condições do Estatuto, a t t endendo ao 
« d o c u m e n t o que junc tou , digno de toda a con templa -
« ç ã o . » 

Nos documentos a r c h i v a d o s t a m b é m e s t á lavrado 
e s t e d e s p a c h o . 

(1) L. 1.° do serviço de M a t h e m a t i c a , folh 30 . L. 
2 0 dos e x a m e s , ac tos e g r a u s da f a c u l d a d e de Ma-
t h e m a t i c a , fo lh . 38 v . 

(m) L. l . ° do serviço de M a t h e m a t i c a , fo lh . 31 v. 

L. 2 ." dos e x a m e s , ac tos e g r a u s da f acu ldade de 
M a t h e m a t i c a , f o l h . 56 v . 

(n) L. 1° do serviço de Ph i lo soph ia , fo lh . 39 v. 
L. 2 . " dos e x a m e s , ac tos e g r a u s da f acu ldade de 
P h i l o s o p h i a , fo lh . 54 . 

(o) L. 1." do serviço de M a t h e m a t i c a , fo lh . 43 v. 
L. 2." dos e x a m e s , ac tos e g r a u s da f a c u l d a d e de 
M a t h e m a t i c a , fo lh . 93 v . 

(p) L. 1.° do serviço de Ph i losoph ia , folh. 55 . L. 
2 . ° dos e x a m e s , actos e g r a u s da facu ldade de P h i -
losophia , fo lh . 1 0 9 . 

(çj L. 1 .° do serv iço de Ma thema t i ca , fo lh . 5 6 , 
L. 2 . ° de e x a m e s , ac tos e g r a u s da f acu ldade de 
M a t h e m a t i c a , fo lh . 135. 
, (r) L. 1 . ° do serviço de M a t h e m a t i c a , folh 57 v. 
L. 2 . ° de e x a m e s , ac tos e g r a u s da f acu ldade de 
M a t h e m a t i c a , folh. 138 . 

(s) I d e m , e documen tos a r c h i v a d o s . 
(í) L. 1 . ° das in formações dos dou to res , l i c e n c i a -

dos e b a c h a r é i s fo rmados , fo lh . 1 0 5 v. 
(«) A fo lh . 3 do L. 1 .° das congregações da f a -

cu ldade de M a t h e m a t i c a se lé, que foram condeco-
rados no 3 . ° anno do cu r so (em 1 7 8 5 - 1 7 8 6 ) , com 
par t idos de 5 0 ^ 0 0 0 ré i s , os quat ro e s t u d a n t e s Anto -
nio J o s é d ' A r a u j o S a n d a B a r b a r a , Antonio S a l i n e s 
Benav ides F e r r e i r a Nobre , F ranc i sco d e P a u l a T r a -
vassos , João Manuel d 'Abreu . — Nos Apontamentos das 
Congregações, com os f r a g m e n t o s das ac tas an t i ga s , 
fo lh . 41, se lê, que em 1 7 8 4 - 1 7 8 3 obt ivéra J o ã o 
Manuel d 'Abreu no 1 0 anno do curso um par t ido de 
5 0 ^ 0 0 0 . No 4." anno, u l t imo do curso , os Estatutos 
não p e r m i t t i a m que se dessem p a r t i d o s ; e só em 
1839 foram c r e a d o s os p r émios de 4 0 ^ 0 0 0 ré i s 
pa ra todos os annos das f acu ldades . 

(») L. l . ° d a s in fo rmações dos dou to res , l i c enc i a -
dos e b a c h a r é i s f o r m a d o s , fo lh . 105 v. e 106 . 

TRÁGICOS SICCESS0S DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O R * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO VIII 

Tentam os presos pela primeira vez o seu res-
gate, e tudo se balda: os presos são muda-
dos das Avançadas para os Quartéis Velhos 
no baluarte de S. João de Deus. 

Nós s a b í a m o s t odos os passos , que dava o 
\ immor ta l Duque de Bragança . S a b í a m o s todos 
i os p r e p a r o s que na Bella i l ha , e na Terce i ra 
| se d i spunham para r e s t a u r a r - s e o th rono usur -
1 pado, e era en tão que em todas as p r i sões da 

Praça t r a çavamos no acto da l impeza um g e -
I ral r o m p i m e n t o em pró da nossa l i b e r d a d e . o 
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negocio era t r ac t ado pe las pessoas mais h á -
beis, e de maior inf luencia ; cu porém que já 
vivia desconf iado dos p resos , que por causa 
do longo padece r es tavam insens íve is a tudo, 
me lembrei de t r a ç a r m o s uma fuga das p r i -
sões da Avançada de Santo Anton io , em que 
es tavamos 137 presos , caso se não ver i f icasse 
o rompimen to a jus t ado , que devia ter logar 
logo que nos cons tasse , que se app rox imava 
a nossa expedição aos por tos de Por tugal , que 
se nos t inha dicto devia sair da Terce i ra 
pelo fim de J u n h o . Porém qual foi a minha 
surpreza, quando sendo publ ico na Praça o 
desembarque em Mindello, em todas as p r i -
sões vi uma detestável inacção , apesa r das 
minhas i n s t anc i a s c o n t i n u a d a s ! 1 ! Eu d e s e s -
pere i , e p r i n c i p a l m e n t e quando soube que os 
da Pr incipal , e os da Cruz, em que se achavam 
mais de cen to e q u a r e n t a presos , é que t inham 
t r a n s t o r n a d o o p lano , com o receio de m o r -
rerem n ' aque l l e in s t an te , em que tão g lor io-
samente i amos a ser r e sga t ados por nossas 
p ropr ias forças! Foi en tão que med i t ámos d e s -
e m p e n h a r o p lano da nossa fuga , plano que se 
não fosse de la tado ter ia muito feliz resu l tado . 

Era en tão governador da P raça Manuel J a -
cinlho Cra to ; po rque o Silveira havia par t ido 
em 26 de Fevere i ro passado , para commandai ' 
a divisão vo lan te ao sul do T e j o ; áquel le foi 
a nossa fuga descober ta por um F o r t u n a t o de 
Avei ro ; p reso mui to amigo de D. Miguel, que 
nós conhec í amos bem, e de quem nos acau t e l a -
m o s ; porém não de mane i r a que elle f icasse 
ignoran te d a s n o s s a s t enções . O g r a n d e a p e r t o 
das pr isões era causa de ' s e descubr i r por t o -
dos qua lquer cousa , que se t r ac t a s se . O gove r -
nador á vista do que se lhe pa t en t eou , lançou 
mão d 'uma medida efficaz, m a n d a n d o p r e p a -
rar os Quarté is Velhos no ba luar te de S. J o ã o 
de Deus, p r i sões todas s u b t e r r â n e a s , e mui to 
seguras . 

Este homem es túp ido por na tu reza , po rém 
muito agil, logo que na Gazela de Lisboa leu 
ce r tas sur t idas t ingidas á beira mar para c o -
nhecer o animo decidido de seus de fenso res , 
se resolveu a fazer outro tan to n ' es ta P raça . 
Muito em segredo , se bem que todos os p r e -
sos o soubemos doze dias an tes , fo r jou um re-
ba te para conhece r o espi r i to da g u a r n i ç ã o 
pelas t rès horas da ta rde do dia 18 de Março: 
toca ram-se os tambores , as c o m e t a s , e o s ino 
da t o r r e ; correu tudo ás a rmas , e com duas 
peças volantes correu a Praça toda, s endo pu-
chadas pelos hab i t an te s e pelo m e s m o Crato, 
que quando chegava de f ron t e de cada p r i s ão , 
postava a peça , e fazia a poniar ia á pr isão; 
foi d 'esta sor te que jun to á noi te t e rminou 
esta especie de comedia , de que todos os pre-
sos , e par te da gua rn ição , se f icaram r indo, 
c o n h e c e n d o o fim d 'es ta i m p o s t u r a . 

Ao passo que se aviz inhava o m o m e n t o da 
nossa r e s t a u r a ç ã o os o p p r e s s o r e s cuidavam 
em se acau t e l a r . Elles e n g r o s s a v a m as suas 
f i leiras, e desv iavam de toda a Beira, Minho, 
e T raz -os -Montes os p resos , a r r a s t a n d o - o s 
para Almeida , como a mais remota da be i r a -
m a r . As u l t imas levas so f f re ram t ra tos os 
mais cruéis ; f izeram toda a j o r n a d a deba ixo de 
p a n c a d a s , s endo mui tos mor tos , e a maior 
pa r t e f e r idos 

Logo que foi publica po r toda a Praça a c h e -
gada do exerc i to l ibe r tador , Manuel J a c i n t h o 
Crato se a p r e s e n t o u (dia 16 de Julho) a todas 
as p r i sões s e p a r a d a m e n t e , faz sohir os p r e sos 
fóra das a rcadas , e m a n d a n d o os f o r m a r a dois 
do fundo , como era cos tume , lhes faz uma 
a t rev ida e desa l inhada fal ia, d izendo, que a 

J ro i sa não ia como nós p e n s a v a m o s , que 
áqnella hora a inda se es tavam locando os s i -
nos para se j u n t a r a i r m a n d a d e , e que pouco 
impor t ava que t ivesse c h e g a d o D. Pedro ; 

| po rque o paiz havia de ser todo d i spu tado 
pa lmo a pa lmo, e que nos fossemos p r e p a -

• r a n d o para uma j o r n a d a c o m p r i d a , que b reve 
t í n h a m o s a f a z e r ; disse mais a lgumas cousas , 
e f ez -nos r eco lhe r , o r d e n a n d o - n o s o có r t e d a s 
ba rbas , e a m e a ç a n d o - n o s para o dia segu in te , 
se o não fizessemos. Então foi que nos pe r sua -
d imos ser ve rdade i ra a not ic ia , que se nos t i -
nha dado do d e s e m b a r q u e ; p o r é m já desa l en -
tados pela i n a c ç ã o dos p resos sobre o rompi -
men to gera l , m e d i t á m o s levar ávan te a fuga , 
que t e n i a v a m o s , a qual a es ta hora a inda n ã o 
era sabida do Crato. 

Quando se nos disse que os Quar té i s Velhos 
se p r e p a r a v a m , logo suspe i t ámos o mot ivo 
d ' es ta r e p e n t i n a medida , e não nos e n g a n a -
mos ; p o r q u e já nos cons tava que o F o r t u n a t o 
d 'Avei ro , q u a n d o saia a ped i r , se d e m o r a v a 
muito t empo com o Governador , e que lhe r e -
latava q u a n t o se passava na pr i são . Eram 6 
d 'Agos lo , q u a n d o pela ta rde fomos av isados , 
os das duas A v a n ç a d a s , para no dia s e g u i n t e 
i rmos m u d a d o s para os Quar té is . O Crato no 
ac to da sahida nos disse que c o m o m e d i l a v a -
inos cer ta fuga , nos ia me t t e r em logar seguro , 
d ' o n d e não pod íamos t e n t a r sah i r pela g r a n d e 
for ta leza d ' aque l l a s pr i sões . 

Em volta da P r a ç a ha seis ba luar tes , e são 
— Santa Cruz, que é a por ta para a H e s p a n h a 
— Santo An ton io , que é a por ta para P o r t u -
g a l ; es tes tem a v a n ç a d o s — Santa Barbara — 
S . F ranc i sco — S Pedro — S J o ã o d e Drus. 
No in t e r i o r d ' es te ult imo é que es tão os d ic tos 

| qua r t é i s , e cuja por ta foi f o r t e m e n t e c o n -
s t ru ída . 

Em volta do t e r r e i r o , cu jo muro é de m.iis 
de 30 palmos d 'a l tu ra , ha nove por ias , que dão 
en t r ada para ou t r a s t an t a s a b o b a d a s ; as a n -
gu la res tem novas a b o b a d a s escuras , e com 
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c la rabó ias t apadas , todas são sub te r r âneas . A 
l . a , 2 a , 3 . a , 4.", 5 . a , 7. a e 8 . a (oram logo h a -
b i t adas po r 357 presos , a 9 a foi des t inada 
para coz inha , quando inve rnas se , e a 6." 
es tava fechada , i nd icando ser casa d ' a r r e c a d a -
çào, po r esta é que se fez a p r ime i r a fuga em 
J a n e i r o segu in te , como a d e a n t e se d i tá . Alli 
pois fomos sepu l t ados em 7 d 'Agos to , quando 
já o Porto es tava r e s t au rado , e pelo me lhor 
modo que p o d e m o s nos a r r a n j á m o s n ' e s l a s 
c a t a c u m b a s s u b t e r r â n e a s , e h o r r o r o s a s . 

Era fo rçoso , como filho do seu esp i r i to i n -
quie to , que o Crato alli a p p a r e c e s s e logo na 
ta rde do s egundo dia , pa ra nos fazer a a r e n g a 
do c o s t u m e : fez-nos fo rmar po r c o m p a n h i a s 
no t e r r e i ro , e a p r e s e n t a n d o - s e no cen t ro , 
com um ar g r a c e j a d o r nos d i s s e : — «Voceme-
«cês aqui es tão mui to bem seguros , e melhor 
«ainda do que no hospi ta l de S. J o s é ; nada 
«espe rem do Torto ; po rque elle se acha mui to 
«bem b loqueado , e I). Pedro não tem remed io 
«senão dar á casca .» E v i r ando - se para urn 
officiai da guarda d i s s e : — « E que bello b a t a -
«lhão es te , se D. Pedro lá o a p a n h a v a ! Meus 
« senho re s , con t inua elle, v ivam socegados , e 
«nada de con tos da c a r o c h i n h a , com que voce • 
«mecês tem a n d a d o a té agora e n g a n a d o s ; o 
« I m p e r a d o r do Brazil nunca ha de pode r fazer 
«cousa a lguma; quem me dera lá I d e s c a n c e m 
«que nunca hão de ver aquil lo, p o r que e spe -
«ram.» Desfez-se tudo, e elle r e t i rou - se . 

As sen t ine l las que nos v ig i avam e ram pelo 
m e n o s se te n ' e s t e t empo , a s a b e r : duas ao 
po r t ão , qua t ro nos qua t ro ângu los dos m u r o s 
do t e r r e i ro , no alto do ba luar te , e uma ás a r -
mas, de sor te que pouco se pudia fazer , que 
não fosse p r e senc i ado por ellas. 

f~i 

HISTORIA LITERftRIfl 
L X V 

Regimento que hão de guardar os lentes d'Artps 
do Colleqio Real da cidade de Coimbra. 

I
 J 

Os lentes d 'Ar l e s s e r ão o b r i g a d o s a 1er t rès 
a n n o s e m e i o ; no qual t empo lerão toda a 
Lógica de Ar is tó te les , e todos os Ethicos, e a 
Philosophia Natural, que se cos tuma 1er nos 
cursos , c o m p r e h e n d e n d o os l ivros De anima, 
e todos os l ivros a que c h a m a m Parva natu-
ralia, e da Methaphysica ao m e n o s oito l ivros, 
em que e n t r a r ã o o p r ime i ro l ivro , e o duodé-
cimo, e g u a r d a r ã o na dieta l e i tu ra , de t r è s an-
nos e meio, a m a n e i r a e o rdem segu in t e . 

Os l ivros , que se hão de 1er o p r ime i ro anno. 

Na pr imei ra terça do p r ime i ro a n n o , cada um 
dos d ic tos l en tes lerá a lgumas i n t r o d u c ç õ e s , a 

s a b e r : Términos, e a lguma Dialéctica peque-
na, e todo Porphyrio. 

Na segunda terça lerá os Predicamentos de 
Aris tó te les , e os l ivros De interpretatione, e 
c o m e ç a r á os Topicos de Aris tó te les . 

Na de r rade i r a terça p rosegu i r á a le i tura dos 
Topicos, a té acaba r o sep t imo livro, e lerá, ao 
menos , qua t ro l ivros dos Ethicos. 

Os livros, que se hão de ler o segundo anno. 

Na pr imei ra terça do s egundo anno lerá os 
Priores, e o oi tavo livro dos Topicos, e come-
çará os Posteriores. 

Na segunda terça a c a b a r á os Posteriores, e 
p rosegu i rá a lei tura dos Ethicos a té a caba r o 
sexto livro. 

Na de r rade i r a terça acaba rá os Ethicos, e 
lerá os Elenclios, e um ou dois l ivros dos Phy-
sicos. 

Os livros, que se hão de ler o terceiro anno. 

Na pr imei ra terça do t e rce i ro anno a c a b a r á 
os l ivros dos Physicos. 

Na segunda terça lerá os l ivros De coelo, e 
os De generatione, e a lguns l ivros Da Meta-
physica. 

Na de r r ade i r a terça lerá os qua t ro l ivros de 
Meteoros, e ao m e n o s o p r ime i ro e s e g u n d o 
De anima. 

Os livros, que se hão de ler o quarto anno. 

Nos seis mezes do qua r to anno acaba rá os 
l ivros De anima, e lerá todos os l ivros, a que 
chamam Parva naturalia, e o que a inda t iver 
por ler da Metaphysica. 

Serão assim ob r igados os d ic tos l en t e s a ler 
o que dicto é em cada uma das d ie tas t e rças 
dos dic tos t res annos , sob pena de no cabo de 
cada terça , em que não c u m p r i r e m a d ie ta 
ob r igação , se rem mul tados na terça pa r t e do 
sa la r io , que t iverem da mesma terça , e pela 
mesma m a n e i r a serão mul tados na terça pa r t e 
do salar io , que t iverem no d e r r a d e i r o meio 
anno, não acabando de ler o que ac ima é de -
c la rado , que se deve ler no dicto meio a n n o . 

Em tudo o sobred ic to , cada um dos d ic tos 
lentes lerá a t r a s l adação de Aristóteles , que 
lhe o Pr inc ipa l d i s se r ; e em todo o t empo do 
curso, não lerá livro a lgum sem c o n s e n t i m e n t o 
do diclo P r inc ipa l . 

A maneira, que hão de ter os lentes, 
em declarar o texto de Aristóteles. 

Os dic tos l en tes na dec la ração do texto se -
gui rão p r inc ipa lmen te as i n t e r p r e t a ç õ e s dos 
i n t e rp re t e s g r e g o s ; e todavia t r a t a r ã o com di-
l igencia as i n t e r p r e t a ç õ e s dos i n t e r p r e t e s la t i -
nos, e os a r g u m e n t o s , e duvidas , que uns e 
ou t ros moveram sobre o t ex to ; po rque d ' es ta 
mane i ra os e s tudan te s e n t e n d e r ã o melhor o 
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què ouvirem, e p o d e r - s e - h à o me lhor exe rc i t a r 
na s confe renc ias , e d i spu tas , que s o b i e as li-
ções t i ve i em. 

Titulo das disputas. 

Dispu tas das t e r ça s e q u i n t a ' f e i r a s . 

Os len tes do s egundo e t e rce i ro curso , ás 
t e rças , e qu in tas fe i ras , ás h o r a s da l ição da 
t a rde , começa rão a 1er j u n c t a m e n t e com os 
ou t ros len tes do col legio, cada um em sua 
classe, e, passada uma ho ra , o po r t e i ro lhes 
dará signai com a campam do diclo col legio, 
para deixarem de 1er, o que logo fa rão , e a j u n -
c ta r - se -hão com lodos s eus d isc ípulos em uma 
sala commua, que es tará depu tada para as dis-
putas dos a r t i s t as , na qual sala d i spu t a r ão a té 
acabada a hora de ques tões , na m a n e i r a se-
guinte : 

Um discípulo do segundo curso p ropo rá a r -
gumento da maté r i a , de que houve r de ser a 
disputa, a out ro seu condisc ípu lo , o qual r e p e -
lirá da Lógica de Ar is tó te les um capi tu lo da 
mesma ma té r i a , ou dois, s egundo lhe pelo mes-
tre for o r d e n a d o , e acabada a dieta r e p e t i ç ã o , 
r e sponde rá ao a r g u m e n t o que lhe foi p r o p o s t o 
no p r inc ip io ; e ao lente do t e rce i ro cu r so , e 
aos mes t res , e l i cenc iados , que qu ize rem a r g u -
men ta r , os quaes lhe a r g u m e n t a r ã o t o d o s da 
mesma m a t é r i a . 

Pela mesma m a n e i r a , ao out ro dia de d i spu-
tas, r epe t i r á , e r e s p o n d e r á de Philosophia na-
tural um discípulo do te rce i ro cu r so , con t r a o 
qual t ambém 110 pr inc ip io a r g u m e n t a r á um 
condisc ípulo , e depo is o len te do s e g u n d o 
curso, e os mes t res , e l i cenc iados , que se 
acharem p r e s e n t e s , e qu izerem a r g u m e n t a r . 

N'esta mane i r a , e o rdem de d i spu tas , e n t r a r á 
o len te do p r i m e i r o curso , com seus d i sc ípu-
los, de Paschoa em dean te , e se rá o p r i m e i r o 
que s u s t e n t a r á logo depo is de P a s c h o a , e de -
pois d'elle o do s egundo curso , e depo is o do 
terceiro, e assim por o rdem, s u s t e n t a r á cada 
um seu dia, em quan to d u r a r o t e m p o das di-
etas d i spu tas . 

Dispu ta s dos sabbados . 

Aos s a b b a d o s haverá d i spu tas pela m a n h ã , 
e á tarde, as quaes pela m a n h ã c o m e ç a r ã o uma 
hora depois de se c o m e ç a r e m as l ições o r d i n á -
r ias de Grammatico; e 'o p o r t e i r o d o col leg io 
t ange rá a campam ao t empo que se houve rem 
de começar , e d u r a r ã o então as d ie tas d i spu tas 
a té acabada a hora de ques tões , e depo i s de 
j a n t a r c o m e ç a r ã o j u n c t a m e n t e com as dispu-
tas publ icas dos g r a m m a t i c o s , e d u r a r ã o duas 
horas , no qual t e m p o o l en te do p r i m e i r o 
curso lerá a seus discípulos, ou os fa rá d i spu -
tar 11a sua classe uns cont ra os ou t ros . 

Para es tas d i spu tas dos s a b b a d o s se da rão 

conc lusões á sexta feira á t a rde , e d a l - a s - h ã o 
os que houve rem de r e s p o n d e r , que serão 1res, 
a s a b e r : um do te rce i ro curso , que r e s p o n d e r á 
de Philosophia natural, e dois do s egundo 
curso , dos q u a e s um r e s p o n d e r á de Lógica, e 
ou t ro de Philosophia moral, e cada um d ' e s t e s 
dará t rès conc lusões , o t rès coro l la r ios , e p ro -
val-os-ha a n t e s de r e s p o n d e r ao a r g u m e n t o , 
que no p r inc ip io lhe p r o p o r á 11111 seu cond i s -
cípulo ; e r e s p o n d e r á p r ime i ro o do t e r ce i ro 
curso , e logo o que r e s p o n d e r de Lógica, e de-
pois o moral , e po r esta mesma m a n e i r a e 
o rdem se a s s e n t a r ã o , e es ta rão com as cabe -
ças de scube r l a s , em quan to d u r a r e m as d ie t a s 
d i sputas , e nas p r o v a ç õ e s das d ie tas c o n c l u -
sões , e r e s p o s t a s dos d ic tos t i e s a r g u m e n t o s 
dos t r ê s condisc ípu los , se passa rá a p r imei ra 
ho ra , a qual a c a b a d a , o lente do p r ime i ro curso 
deixará s eus d isc ípulos 11a sua classe, r e p e -
t indo a l ição, e irá a r g u m e n t a r cont ra as d ie tas 
conc lusões , e a s s e n t a r - s e - h a em um b a n c o 
a p a r t a d o dos ou t ro s l en tes do t e rce i ro e se-
g u n d o cursos , e depo i s d'elle a r g u m e n t a r ã o os 
m e s t r e s e l i cenc iados , que se a c h a r e m p r e s e n -
tes. Depois de j a n t a r a r g u m e n t a r ã o a lguns 
cond i sc ípu los con t ra os d ic tos r e s p o n d e n t e s , 
e t ambém p o d e r ã o a r g u m e n t a r os m e s t r e s , e 
l i cenc iados , que qu ize rem. 

Esta m a n e i r a e ordem de d isputas se g u a r -
d a r á s e m p r e aos s a b b a d o s , salvo quando h o u -
ver a lguma fes ta na s e m a n a ; p o r q u e en t ão ao 
s a b b a d o , pela m a n h ã , h a v e r á l ição o rd ina r i a , 
e depo i s de j a n t a r have rá d i spu tas da m a n e i r a 
que está o r d e n a d o ás t e rças e qu in tas f e i r a s , 
as quaes c o m e ç a r ã o j u n c t a m e n t e com as dos 
g r a m m a t i c o s , e d u r a r ã o duas horas , e fa r - se -
hão as taes d i spu tas , a inda que a fes ta se ja no 
mesmo s a b b a d o , c o n f o r m e ao Estatuto, po r 
que es tá o rdenado , que ha j a d i spu tas t odos os 
s a b b a d o s , a inda que o m e s m o sabbado se ja 
dia s a n e i o . 

D i s p u t a s dos domingos . 

Haverá ou t ros im d i spu tas aos domingos , 
nas q u a e s p res id i rá s e m p r e o que for l en te do 
p r i m e i r o curso , e d i spu ta rão s o m e n t e os d i s -
cípulos uns c o n t r a os ou t ros , na m a n e i r a s e -
g u i n t e : 

O p r ime i ro , ou s e g u n d o s a b b a d o , depois do 
c o m e ç a d o o curso das Ar tes , os do p r ime i ro , 
e os do t e rce i ro curso , da rão conc lusões aos 
do s e g u n d o , e ao domingo , a c a b a d a s as v e s -
peras , que se rá ás 1res horas , a j u n c l a r - s e - h ã o 
lodos na sala das disputas , e os do s e g u n d o 
curso a r g u m e n t a r ã o c o n t r a a s d ie tas c o n c l u -
sões , a s a b e r : dois a r g u m e n t o s cont ra os do 
p r ime i ro curso , e um con t r a os do t e rce i ro : 
e a c a b a d o s os d ic tos a r g u m e n t o s , f a r ão ou t ro s 
t rès pela mesma m a n e i r a , e assim c o n t i n u a -
rão, em q u a n t o d u r a r e m as die tas d i spu tas , as 
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q u a e s du ra rão a té ás c in ro horas . E ao s a b -
bado segu in t e , os do s e g u n d o curso d a r ã o 
conc lusões aos do p r ime i ro , e aos do t e rce i ro , 
das m e s m a s maté r ias , de que t iverem d i spu -
tado o domingo an tes , e r e s p o n d e r - l h o s - h ã o 
pela m e s m a o rdem, a s a b e r : a dois do pri 
me i ro curso , e a um do t e r ce i ro . 

As d ie tas d i spu t a s se rão t odos os d o m i n g o s 
do a n n o , excep to domingo de P a s c h o a , e do-
mingo de Pascl ioel la , e de Pen tecos t e s , e do-
mingo da Tr indade , e o s d o m i n g o s , em que cair 
qua lquer das fes tas s egu in t e s , a s a b e r : Natal , 
l ie is , S . J o ã o , Assumpção de Nossa S e n h o r a , 
e Todos os Sanc tos ; e assim não haverá dispu-
tas no domingo , que for vespera de qua lquer 
das d ie tas fes tas . 

A maneira que se terá nas disputas, 
de S. João até fim d'Agosto. 

As d i spu tas dos s a b b a d o s , e t e rças , e qu in-
tas fe i ras , se f a r ão pela mane i ra ac ima decla-
r ada , desde o p r inc ip io do a n n o até S. J o ã o , 
do qual t e m p o em dean t e , a té fim d 'Agos lo , 
r e s p o n d e r ã o s ó m e n t e os do t e rce i ro curso , e 
s u s t e n t a r ã o as ma té r i a s , de que h o u v e r e m de 
r e s p o n d e r pub l i camen te nas e scho la s g e r a e s , 
e g u a r d a r ã o toda a m a n e i r a , que d ic to é ácerca 
do r e s p o n d e r , salvo que. para as d i spu tas das 
t e r ça s e qu in tas fe i ras , o que houve r de r e s -
ponde r da rá , o dia an te s , urna conc lusão , e um 
corol la r io , aos l en tes e mes t res , que houve rem 
de a r g u m e n t a r ; e no dicto t empo , todos os s ab -
bados , haverá d i sputas g randes , pela m a n h ã , 
e á t a rde , a inda que na semana h a j a a lguma 
fes ta , salvo ca indo a festa no m e s m o s a b b a d o , 
p o t q u e en t ão h a v e r á s ó m e n t e d i spu t a s p e q u e -
nas á t a rde , para as q u a e s se da rão uma con-
clusão, e um coro l la r io , como para as d i s p u -
tas das t e rças , e q u i n t a s fe i ras . 

O de r rade i ro s abbado , an t e s do fim do mez 
de Agos to , os do s e g u n d o curso d a r ã o c o n -
c lusões de toda a Lógica aos do t e rce i ro , os 
quaes d i spu t a r ão con t ra ellas ao d o m i n g o , e 
e s t a r ã o p r e s e n t e s os do p r ime i ro curso , os 
q u a e s no dicto dia ouvi rão s ó m e n t e , e não ar-
g u m e n t a r ã o , nem r e s p o n d e r ã o . 

Pas sado o dicto mez de Agos to , os do t e r -
ce i ro curso não se rão mais o b r i g a d o s a a r g u -
m e n t a r , nem r e s p o n d e r nas d i spu tas o r d i n á -
r ias do co l leg io , s ó m e n t e ouvi rão suas l ições 
o r d i n a r i a m e n t e a té fim do anno , no qual t empo 
os do p r ime i ro , e s e g u n d o curso , p ro segu i r ão 
as d i spu tas aos d o m i n g o s , da mane i r a que 
está o r d e n a d o , e ás t e rças e qu in t a s fe i ras , e 
aos s a b b a d o s á t a rde d i spu ta rão em suas c las -
ses , cada classe sob re si, ás ho ra s era que d a n -
tes c o s t u m a v a m d ispu ta r na sala publ ica . 

Os do qua r to curso ouvi rão cada dia duas 
h o r a s de l ição, divididas , uma pela m a n h ã , e 
ou t r a á t a rde , ou a m b a s j u n c t a s , como p a r e -

| cer mais conven i en t e para p rove i to dos o u -
vintes , e do lente , as quaes l ições ass im ouv i -
rão a té o tempo, em que se houve rem de c o m e -

! çar os exames , para se f aze rem l i cenc iados . 
O lente do te rce i ro curso , q u a n d o seus dis-

c ípulos se f izerem bacha ré i s , de ixará de 1er 
s ó m e n t e o tempo, que dura r o exame , e n ã o 
an te s , nem depo i s . 

Se o len te do segundo curso for eleito pa ra 
e x a m i n a r bacharé i s , ou os l i cenc iados , no t e m -
po que dura r o exame lerá duas ho ra s , uma 
pela m a n h ã , e out ra á t a rde , a n t e s de ir ao 
dicto e x a m e ; e o mesmo fará o l en te do t e r -
ce i ro curso , sendo elei to pa ra e x a m i n a r os l i-
cenc i ados . 

Para n e n h u m dos d ic tos exames pode rá ser 
elei to o len te do pr imei ro curso . 

Nas d i spu tas do col legio , em que se a j u n c t a -
rem os l en tes das Ar tes , a s s e n t a r - s e - h ã o s e -
gundo sua an t igu idade de grau , assim como se 
a s s e n t a r ã o nas c o n g r e g a ç õ e s e au tos da Un i -
vers idade , e l endo algum d 'e l les grau de Dou-
tor, t omado por exame em Univers idade , ou 
havido por mercê de Sua Alteza, p recede rá 
aos que não t iverem s imi lhan te g rau , a inda 
que seja m e n o s an t igo em grau de mes t r e em 
Artes , e o l en te , que no col legio 1er um curso 
in te i ro , s e m p r e depois , a inda que não le ia , 
terá logar nas die tas d isputas , como lente , e 
a s s e n t a r - s e - h a segundo sua an t igu idade de 
g rau 110 mesmo logar , em que se a s s e n t á r a , 
se a c t u a l m e n t e lèra . 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Doutor Payo Ro-
d r igues de Vi l lár inho, meu cape l lão , P r inc ipa l 
do Collegio das Ar tes na c idade de Coimbra, 
e a quem o dicto c a r g o tiver, que eu mande i 
fazei es te Regimento, a t raz e sc r ip to , pa ra os 
l en tes de Ar tes do dicto col legio, o qual hei 
por bem e mando , que elles c u m p r a m , e g u a r -
dem na fôrma e mane i r a , que se n 'e l le c o n -
tém. e vós lh 'o façaes logo not i f icar , e pub l i -
car no dicto col legio, para que a todos se j a 
no to r io ; e se cumpr i r á i n t e i r amen te , pos toque 
este a lvará não seja passado pela chance l l a r i a , 
sem e m b a r g o da o rdenação em con t r a r i o . Ma-
nuel da Costa o fez em Lisboa a 20 dias de 
Maio de 1552. - REI. 

Alvará sobre o Regimento, a t raz escr ip to , 
que Vossa Alteza manda , que g u a r d e m os l e n -
tes de Ar tes no Collegio de C o i m b r a ; e que 
não passe pela chance l l a r i a . 

Regis tado . Manuel da Costa. 
Not i f icou-se o Regimento, a t raz e sc r ip to , a s -

sim como El-Rei Nosso Senhor m a n d a no a l -
vará ac ima, aos 20 dias do mez de J u n h o de 
1553. Manuel Mesquila. 

R E S P O N S Á V E L — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A 
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COPIA DE IMA CARTA DE JOSÉ ANASTASIO 

Sr. João Manuel d'Abreu 

Quando recebi a sua carta (ha tanto tempo) havia dias, que estava de cama, e 
assim continuei quasi um mez. Depois principiei logo a sentir ameaços de uma 
ophtalmia, que me. trouxeram em continuo susto, até ao principio de Maio; então 
na esperança de vêr a Vm.ce n'esta terra com brevidade, cedi facilmente ao meu 
desleixo (ou antes á melancolia que o produz), e fiz tenção de não lhe escrever, re-
servando para a vista o pedir-lhe perdão, allegar as minhas desculpas, e informal-o 
dos progressos dos seus discípulos, que eu, apesar de deverem a Vm.ce quasi tudo, 
peço licença para chamar nossos. Mas dizem-me que Vm.ce não vem este anno a 
Lisboa, onde lhe seguro o esperava com maior alvoroço: e ainda mais devo sentir a 
noticia, que me dão da sua moléstia: será bom dar algumas tréguas aos estudos, e 
á sua flauta; e espero que empregue todo o cuidado em recuperar a sua saúde, para 
que os seus verdadeiros amigos tenham brevemente o gosto de saber, que passa 
bem, já que não temos o de o vêr. 

Anastasio (1), Manuel Pedro (2), e Luiz Antonio (3) lem vindo ver-me varias vezes, e 
communicar-me duvidas, que lhes occorrem, contra os princípios de calculo, que Mr. 
Besout ensina como theoremas demonstrados. Veja sr. João Manuel a subtileza d'esses 
paradoxos, que Manuel Pedro propoz aos condiscípulos, e aos lentes: 1.° seja a 
numero positivo, será 2 a > a , e logo tirando 2 a de ambas as partes, o — a; e 

1 1 \ \ ^ 
logo — >> —, isto é, — > os: aiunte-se a um e outro membro — será o">oo-l— • 

° — a o a J a ' a 
2.° é a ! = — a . — a , e logo a '. — a '.'. — a ! a, e logo a — a '. — a '.'. a — a '. a, 
e pois os antecedentes a — a, e a — a são eguaes, também o serão os consequentes 

— a, e a. 3 .° pois é a = — a, será 2 a = o. 4.° a = —— = l a " t ~ a K a — 
' r ' \a — aj a—a a—a 

— 2 a . 5.° —y = oo; logo a = oo — ao — o . 

O Anastasio provou-lhes (4) que toda a quantidade negativa era imaginaria ou im-
possível. Sejam a e b números inteiros, diz elle, e a^>b: será 2 a -f- b >> a, e logo 

í » > — a; e logo \/b — a — — ŝ TpT — e lc-> ' s t 0 é, a quantidade impossí-

vel, y/6 — a, egual á quantidade negativa fo——^jf — etc. Não contente 

com este argumento, vale-se da solução de um problema dos meus Princípios; e é 
coisa bem singular e bem galante, ter Mr. Thomaz Sympson allegado na sua ex-
cellente Álgebra esta mesma solução para confirmar muito no seu serio esta opinião, 
que o seu Anastasio, no principio dos seus estudos, 'expoz meramente (supponho eu) 
como um argumento ad hominem. O problema é este: «Dado um lado (a) do angulo 
recto de um triangulo, e a somma (6) dos outros lados, achar o outro lado (x) do 

angulo recto.» A solução é ar = & > ~ a , que o calculo dá sempre possível, digo eu 

no meu livro, sendo sóroente em quanto (b) é > (a). Responderam-lhe como costu-
mam os modernos, que o calculo dá a solução de outro problema; e que todas 
as vezes que em Mathematica se faz uma hypothese debaixo do que se discorre, e o 
ultimo resultado contradiz a hrjpothese, esta é absolutamente falsa, se elle absolu-
tamente a contradiz ; ou só em alguns casos falsa, se tão somente em alguns casos 

N . ° 1 1 - J U N H O - 1 8 6 9 . 
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« contradiz; e isto, ou o ultimo resultado venha representado em quantidades ne-
gativas, ou por qiiL tidades imaginarias. Isto era uma carta que pessoas bem 
informadas attribuem a um missionário, chamado Stockler, que anda pelas ruas de 
Coimbra prégando uma especie de cruzada contra mim e contra o meu livro (5). 

Mas insta o Anastasio. Posso conhecer para qualquer resultado positivo, negativo 
ou imaginario, que o calculo dér, se o problema é impossível; mas isto de dois 
modos; ou immcdiatamente pelo resultado, ou com alguma reflexão minha: ora ao 
primeiro caso só pertence a quantidade imaginaria, porque só esta mostra, sem ser 
necessário alguma reflexão, a impossibilidade de qualquer problema, e por conse-
quência só quando o calculo dér uma tal quantidade é que mostra esta impossibi-
lidade. Mas se por qualquer outro resultado a conheço, sou eu que acho e não o 
calculo o que me mostra: antes se o problenia fôr muito complicado, como muitas 
vezes succédé, e eu não podér fazer esta indagação, o calculo me pôde enganar, 
dando-me para solução uma quantidade positiva, ou negativa, o que não succede-
ria, se pelas suas generalidades me desse uma quantidade impossível : porque de 
duas uma, ou o seu amigo lia de confessar, que no caso proposto a quantidade ne-
gativa é imaginaria ( e por consequência impossíveis todas as questões a que estas 
quantidades satisfazem); ou que não é o calculo o que mostra, mas sim o calcula-
dor o que descobre, por algum particular meio, a impossibilidade do problema, e por 
consequência que o calculo falha. 

Eu ainda não acabo de me admirar . Estes rapazes, quando Vm.cc principiou a en-
sinal-os, apenas sabiam 1er; não estudaram Lógica nem Methaphysica, e que tem 
produzido a Lógica e Methaphysica de Coimbra? Logo lh'o direi: quero primeiro 
dar-lhe parte de um quinau, que levímos ambos; ainda que o erro é propriamente 
só meu, e se V m . c e n'elle em certo modo me acompanha, por não o ter descuberto, 
é certamente porque a amizade que me tem, e o conceito que faz de mim, lh'o en-
cubriram. A demonstração da Proposição VII do Livro III dos meus Princípios 6 
parallogistica, porque suppôe o inverso da VI. Quem primeiro me advertiu foi D. Do-
mingos de Sousa Coutinho (ingenho raro), depois vindo Anastasio vêr-me, e dando-
lhe eu uma demonslração exacta (6) (e aqui a remeüo a V m . e e inclusa) me disse que 
descubrira, havia alguns mezes, aquelle parallogismo, e tivera sobre isso uma disputa 
por escripto com Manuel Pedro, o qual defendia a demonstração: e com effeito pas-
sados alguns dias, quando poude vir vêr-me, me trouxe as cartas, que sobre isto 
escreveram um ao outro em francez, que eu guardo com outros papeis como monu-
mentos preciosos da util obra, que o intendente começou, e os que deviam ajudal-o, 
destruíram ; guardo taes papeis como provas experimentaes do muito que se podia 
esperar d'esta nação, se as pessoas, que estão encarregadas do ensino publico, não a 
levassem por caminhos inteiramente alheios do bom e verdadeiro methodo. Mas 
tornando ao nosso quinau, declaro, que bem longe de me envergonhar de que os 
seus discípulos descubrissem na minha obra um erro notável, não descancei em 
quanto não contei o caso a todos os meus amigos ; e confesso que com assás vangloria. 

Creio por isso, que n'esta noticia dou a V m . e e muito maior gosto, pois é muito 
maior a parte que tem no ensino de Anastasio. A defeza que Manuel Pedro excogitou 
é muito ingenhosa; enganou-se como alguns bons auctores se enganaram n'este 
mesmo ponto. Erafim não tenho duvida declarar, que pelo que toca a Mathematica, 
V m . e e com os seus discípulos, e D. Domingos, são actualmente a única esperança 
de Portugal. Falo assim porque me acabo de desenganar, vendo a dissertação que 
ultimamente a academia real coroou, e que deve considerar-se como a obra prima, 
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le chef d'oeuvre, de Mathematica de Por tugal , porque o auctor conforme a opinião 
geral é o maior mathematico, que as nossas escholas de Mathematica nos tem dado; 
e o padre Monteiro, que em tudo approva a dissertação, e lhe faz os maiores (e mais 
erroneos) elogios, é o maior dos fundadores das mesmas escholas (7). Os erros crassis-
simos do auclor da dissertação; as provas palpaveis, que n'ella, e na informação do 
padre Monteiro acho, de que nem um nem out ro entende o assumpto, apezar de ser, 
por muito fácil, só proprio para um professor de Mathematica o propor aos seus 
estudantes, e não uma academia de sciencias aos geómetras da Europa; a arrogancia 
pedantesca e verdadeira dulness da dissertação de um, e da carta de out ro ; acabam 
de demonstrar-me o que se pôde esperar das nossas presentes escholas de Mathema-
tica, e não posso deixar de deplorar a sorte de uma nação, que parece s ingularmente 
condemnada a perpetua ignorancia: mas emlirn já lemos discípulos, que me emen-
dam os meus e r ros ; e espero que venham a ser verdadeiros, bons, e talvez grandes 
geómetras. 

As elegantes e exactas pinturas, que acho na sua carta, de algumas personagens 
d'essa terra, me mostram que já as conhece, o que eu estimo. Os seus discípulos 
também se queixam que na academia da marinha se fala muito, e não se demonstra 
nada. Julgava quasi aqui acabada a minha car ta : porém veiu hoje (3 de Junho) Cus-
todio Gomes(8)inostrar-me uma que recebeu de V i n . « , a qual me obriga a cont inuar . 
Perdôe-me o tomar-lhe o tempo; mas verá que necessito defender-me, e defender a 
verdade, e rasgar o veu, com que essa gente de Coimbra lhe quer vendar a Vm.ce 0s 
olhos. Se Vm.ce .julgar arrojo, liberdade demasiada, já d 'aqui lhe peço perdão, e dou 
por não escripto tudo o que se segue; porém se se informar somente com quem me 
conhece, todos llie dirão, que é a maior prova de amizade, e de estimação, e que 
nunca dispendo palavras senão com as pessoas verdadeiramente merecedoras de ami-
zade e est imação; não se me dando absolutamente nada do que de mira dizem, ou 
julgam quaesquer outras pessoas: mas primeiro que tudo estimo saber, que cessas-
sem os escarros de sangue, e estimarei que continue em mandar-me boas noticias da 
sua saúde. Vejo pois, que essa gente lhe quer persuad i r : 1.° que a minha demon-
stração da quadra tura approxituada universal de Mr. Fontaine sim é a mais breve, a 
mais elegante, etc. , etc. , mas obra de acaso. 2 .° que dizer isto o auctor de outra 
demonstração muito longa, muito cançada, muito imperfeita, e até errônea em parte, 
acompanhada de vários hors d'oeuvre absurdos, e fruetos de t rabalho de quasi dois 
annos; é rectidão. 3.° que me devo reconhecer muito obrigado ao tal auctor por esta 
rectidão de nova especie. 4 .° que a paz e união, em que seria bom, que vivessem as 
pessoas capazes de illustrar as letras, consiste em não atalhar a propagação dos 
erros, mau methodo, e péssimo exemplo. 5.° que as differenças, que se notam entre 
a minha demonst ração, e a do auctor coroado, sim provam uma fortuna desegual, 
mas egual mérito. Se Vm.ee podér alcançar d 'esses senhores a demonstração da pri-
meira d'essas cinco theses, peço-lhe que m'a communique , porque me parece que ha 
de ser curiosa e part icularmente instruetiva para mim, que cuido, que ter eu achado 
uma demonstração tão breve, e tão simples, e no mesmo instante que formei tenção 
de a buscar , procedeu somente da facilidade do assumpto, e de estar mesmo o 
theorema de Mr. Fontaine indicando assás claramente a demonstração, sem que para 
a descubrir , sejam necessários os vôos de aguia, que a sua amizade de Vm.ee ; e tal-
vez a ironia conimbricense, me at t r ibue. Eu certamente não sou aguia ; mas também 
se não pôde negar, que para t rabalhar perto de dois annos sobre um theorema tão 
simples, sem entender o theorema, nem descubrir a demonstração, que elle indica; 
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e até ficar ignorando para que serve o lheorema, é necessário ser toupeira. Eu 
ainda que fosse aguia não havia de desprezar as toupeiras, não é esse o meu génio, 
todos somos creaturas de Deus; o que só desprézo, é a arrogancia e o charlatanismo, 
et je crois même, qu'il est très permis de s'en moquer un peu, v. gr . , quando vejo 
o auctor coroado rematar a sua dissertação par cette rodomontade (9): 

Magnum iter ascendo, sed dat mihi gloria vires. 
Entretanto aqui lhe envio outra casualidade. 
TO múltiplo de 2 e infinito faz (10) 

J ' m \Jm ' I m ' I m 1 I m I m | m I m J 

infinitesimo; e também 

f d x c o - I V + E + [ Ü ? + . . . + J 1 m L 1 l m I m 
( " » - * ) * infinitesimo. 0 

Cresçam sempre ou diminuam sempre as ordenadas desde |o até |ãT (pois a este 

caso se podem reduzir todos) será quantidade media entre |T e e logo 2^ 

quantidade media entre pT + P" ' e — + —; da mesma sorte 2 — media entre 
m 

[m— 2) x + (m—1) a; 

m 
+ I s s j G z infinitamente 2 l ' m - 1 ) a : media entre 

I m | in | m I m I m 

e I I Ë H ] ^ + e logo 2 & + 2 p * + 2 p * + . . . + 2 media entre 
I m | m I m | m m 

4 - . . . + | ( w - 1 ) * e E + ? £ + n D ! + . . . + f 
l m I m I m | m l m m l m I 

| |m—1) x 
m + k > 

logo m múltiplo de 2 e infinito faz 

+ Ü 5 = i ü l infinitesimo. 

J m l _ | m | m | m m j 

Outra casualidade 

m múltiplo de 2 e infinito faz 

/ < * r [ ? + + + infinitesimo. J ' m | _ l m ' I m I m 1 1 J 

Cresçam sempre ou diminuam sempre as ordenadas desde fõ~ até I"®": será 

+ [ F > f ] + [ [ ? « # ] + [ l ¥ - 1 ? ] + 
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e logo 

isto é 

[ l í + f + [ ? + - + 1 ^ ] -
Logo m infinito faz 

• r j i + [ 1 1 + . . . « a • r i n + . . . í ^ f a « , r * i w [ l m ' Ira 1 li» 1 'I m J m I to 1 | m ' I m ' 1 J m ' 1 J 

infinitesimo; e logo 
, | 3 x • \bx , , I (m—1) a?~| 

« L I t o + I v + u 

C/2 + + P + + P + I — + • • • + + l ¥ l infinitesimo; TO j_ I m I to 1 I to 1 I to I m ' I to 1 1 I TO J 

e logo 

É 

J dx fã 

[ F l + F f + F ? + -

I _ x d ^ _L_ x* d* R x 3 fã; . 
r m d® ^"âm1 d®8 2.3m8 d«* + ' 

d x d 3 V d 8 3 V d 3 , 

1+r »» dx "T"2ro' d®' 2.3m* dx3 + 

1 
g { 5x d , 5 V d» _ 5 y d ' fr 

1 n m dx ^ 2m1 dx1 2.3ro3 dx* 

^ r m d x + 2ro! dar» 2 .3 .m 3 d»' 
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+ + + + 

_ r m^ 2x2d|7 rl 3 1 -1 2z3 cP\J 
4 • m2 U + m ~ 6 " m J ^ tó2 

r i 4 i , i 2x* . 
- L s " 1 - 4 m J O i ? & r + 

Logo m infinito faz 

2 x r i T . I , l Ü ã . . I (m—1) x X* d\x 
— — H H — h - " + =x\x—^r -j-m I m I m | m | m J 2 as 

+ — infini tesimo] — infinitesimo J 

Mas é 

2dx^±Sdx* 2 . 3 . 4 d x 3 * 

(como em outra parte tenho demonstrado); logo m múltiplo de 2 e infinito faz 

I'd x \ - - r F + ( Ü + 1 + . . . + l i î îLz l i®"] infinitesimo. 
J | m I m I m 1 | m J 

Mas para que é accumular mais provas de desegualdade de fortuna, e de egual-
dade de merecimento? 

M. d'Alembert pesava o merecimento mathematico em balanças bem diversas das 
d'esta gente; M. d'Alembert escreve sem receio de que nenhum grande geometra 
o contradiga; que em Malhemalica até os favores da fortuna são somente para quem 
os merece. E n'este erro viveu, e morreu. Cá fora de Coimbra ha muita gente, que 
cuida, que este scholiasta (pois só para scholiasta o achou proprio o padre Mon-
teiro), teve alguma practica de resolver problemas, e até ha quem cuide, que os resol-
via, não só como grande geometra, senão também como grande philosopho. Mas 
em Coimbra c'est tout une autre chose. Newton, d'Alembert, ne sont que de petits 
génies. Euler é o único Deus da Malhemalica, e Monteiro o seu propheta. E que 
auclor podiam os nossos mestres, nos sages maîtres, achar mais accommodado aos 
caracteres e interesses, senão o que instituiu a fé implícita em pontos de Mathema-
t ica? Não sei se algum dia lhe contei, que este auctor, quando se via perplexo entre 
verdades manifestas, e a Álgebra, que as contradiz, fechava os olhos, e exclamava 
como fiel algebrista : Quidquid sit, calculo potius, quam judicio nostro, est fidendum ! 

D'une raison mutine effaçons les accens; 
Et croyons à l'Algèbre en dépit du bon sens ! 

Não sei se se lembrará, que os nossos discípulos sempre se queixavam, que na 
academia da marinha lhe ensinavam Malhematica á maneira de cathecisrno. 

Mas é tempo de acabar esta longa carta. Deixo ao seu discurso o exame das the-
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ses que restam, com tanto que não as leia com os oculos do padre Monteiro. Peço-
lhe que leia attentamente a dissertação coroada, e essas reflexões que remetto inclu-
sas. Verá, e admirará a crassa ignorancia das personagens, que julga capazes de 
cultivar as sciencias. Se chamam ignorantes uns homens, que sabem quasi de cór 
alguns livros assas volumosos, é justamente porque sabem só alguns livros, e porque 
sóraente os sabem de cór : quero dizer, porque nem d'esses livros, que sabem de 
cór, entendem senão o sentido grammatical. Estudaram, quero dizer, decoraram, as 
obras de a lguns auctores, para que nós cuidássemos, que estudaram a sciencia? 

Ha de a c h a r por lá muita gente assim. 
A Lumber - house of books in ev'ry head, 
For ever reading, never to be readl (11). 

O adeantamento das sciencias e artes úteis, o interesse do genero humano, reque-
rem, que se notem, que se refutem todos os erros, que podem prejudicar (mas só-
mente os que podem prejudicar), por isso erros palpaveis, como os dos seus novos 
amigos, não são objecto proprio de boa, e sã crit ica; e ha mais de dez annos, que 
eu vejo errar crassissimamente o nosso oráculo, sem isso me importar. Roubou-me a 
minha extracção da raiz cubica ; não fiz caso. Teve o desembaraço de fazer imprimir 
por ordem da Universidade, para uso da minha aula, depois de eu lá estar, a mais 
longa, escura, e informe compilação (12) de Trigonometria, que jamais se viu ; não 
me servi d'ella, e ensinei por uma que occupa uma só folha de papel, mas também não 
liz caso, etc. etc. 

Pedem-me da academia real das sciencias, haverá cinco annos, alguns assumptos 
para propôr, não aos geómetras da Europa, com dois annos de tempo, porém só 
para malhematicos portuguezes, e só com dois mezes de tempo. Dei quatro assum-
ptos entre os quaes podesse a academia escolher dois, um que não fosse indigno de 
occupar os nossos mestres de então; outro, que fosse accommodado ás circumstan-
cias dos estudantes, que eu tinha ajudado a doutorar, sub conditione, um anno an-
tes. Delicta juventutis meae ne memineris, Dominei 

A sabia academia não propoz então nenhum dos meus assumptos, propoz um que 
rometteu o padre Monteiro, difficultoso sobre maneira, por não dizer impossível, 
e que tem mais de cem annos (13). Tant pis pour eux, nada d'isso me importa. Porém 
passaram dois annos inteiros, sem o padre Monteiro poder achar mais nenhum pro-
blema velho, por mais que o buscasse ; estava chegado o termo; a reminiscência do 
padre Monteiro cada vez mais inexorável ; a academia em trances. Ora veja o que 
faz o padre Monteiro dos meus assumptos, que a sabia academia lhe tinha mandado 
á mostra. Remette-lhe o mais fácil, porém de tal sorte viciado, que quem não souber , 
que o additamento absurdo, sobre a determinação dos casos de convergência, é 
d'elle, e não meu, terá razão de me julgar ignorante, e mentecapto. Que lhe parece? 
Esbulhou-me do que é meu, e não fiz caso; até ahi chega a minha Philosophia. Mas 
pòr-me em risco de se me imputar o que é d 'el le? Oh senhor I 

Quês to é troppa crudeltà. 
Para passar essa vergonha, não tenho eu constancia. 
La mia virtù non giunge a tanto. 
Então, mon cher ami, não me será licito ao menos mostrar aos meus amigos a 

verdade? 
Pois toda a vingança, que em similhantes casos costumo desejar não se extende 

a mais. Bem vê que nas reflexões não nomeio ninguém. Observe bem o desprezo, 
com que o auctor da dissertação coroada tracta o theorema de M. Fontaine : até pre-
tende provar, que não tem préstimo nenhum. E não devo eu por honra defendel-o? 
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E não é para receiar , que a sabia academia, vendo similhante these escoltada por um 
exercito de symbolos algébricos a adopte, e a acredite, e se queixe de mim por lhe 
ter dado um assumpto, que ella, em tal supposição, deve ju lgar reprovado pela sua 
propr ia devisa? Pede-me Custodio Gomes (e se mal me não lembro, da parte da 
mesma academia), o meu parecer sobre a tal d isser tação; e não lhe hei de dizer o 
que en t endo? Apparecem contra mim a decisão da sabia academia, e a opinião 
de Worship-puf}' faculdade. E não quer Vm.ce, que eu exponha , e demonst re a 
razão, que me assis te? Mas isso não se pôde fazer sem descredito dos demagogos. 
Então será jus to , que tendo eu da minha parte a verdade, seja eu o desacredi tado? 
Eu não fui aggressor ; não é esse o meu costume. Não me molestem; não me obri-
guem a defender-me. Peço a Vrn.ce que não considere a l iberdade com que lhe falo, 
senão como uma prova de amizade verdadeira, e do grande conceito, que faço de 
Vm.ce: não se offenda pois de eu lhe recommendar , que se acautele contra os ares 
contagiosos d'essa terra, que imperceptivelmente fazem os mais deploráveis estragos 
nos olhos e cabeça. 

And petrify a Genius to a Dunce (14). 
Um exacto conhecimento do mal, de que se necessita fugir , é um dos pr imeiros 

preservativos. Acautele-se pois dos originaes d 'esse painel . 
Since Man from beast by Words is known, 
Words are Man's province, Words we teach alone. 

Plac'd at the door of Learning youth to guide, 
We never suffer it to stand loo wide. 
To ask, to guess, to know, as they commence, 
.4s Fancy opens the quick springs of Sense, 
We ply the Memory, we load the brain, 
Bind rebel Wit, and double chain on chain. 
Confine the thought, to exercise the breath; 
And keep them in the pale of Words till death. 
Whate'er the talents, or howe'er design d, 
We hang one jingling padlock on the mind (15). 

Todos estes versos inglezes são da Dunciad de Pope, que não sei se V m . c e já leu, 
bem différente da pobre Dunciad por tugueza, em que V m . c e me fala na sua carta, e 
que aqui ouvi 1er (16). Não perca os oculos, que levou de Lisboa, e em todo o caso 
não use dos d 'essa te r ra , que fazem muito mal á vista. 

O my dear friend I Be awre of Monteirism, Franzinism, Brunellism , Conimbri-
cism (17). 

Mande-nos boas noticias da sua saúde, e creia que sou 
De Vm.ce 

Verdadeiro amigo, criado obrigadissimo 
Lisboa 3 de J u n h o de 1785 . 

José Anastasio da Cunha. 
P. S. Je viens de lire (10 Juil let) votre dissertation sur les quant i tés négat ives , 

et c'est avec bien du plaisir , quoique non sans confus ion , que je reconnais l ' e r reur , 
où j ' é t a i s , quand je pensais que vous pourr iez avoir besoin de précaut ions et anti-
dotes contre le pédant isme du pays. Je voudrais de tout mon coeur rendre jus t ice 
à la profondeur , sagacité, clarté, concision, et élégance, qui bri l lent dans votre beau 
d i scours : mais comment le puis-je, si vous m'en faites le hé ros? Tout ce que je d i ra i s 
semblerai t dicté par l ' a m o u r propre (18). 
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Direitos individuaes civis e políticos do ] 
cidadão portuguez segundo a Cartai 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Cont inuado) 

O § 7 do ar t . 145 da Carta Cons t i tuc iona l r e -
f e re - se mais e s p e c i a l m e n t e ao d i re i to de s e -
g u r a n ç a . Diz a s s i m : «Ninguém pode rá se r 
p reso sem culpa f o r m a d a , excep to nos casos 
dec la rados na Lei e n ' e s t e s den t ro de v inte e 
qua t ro horas da en t r ada da pr i são , s endo em 
Cidades, Villas, ou ou t r a s p o v o a ç õ e s p r ó x i m a s 
a o s l o g a r c s da res idenc ia do Ju i z ; e nos toga-
res r e m o t o s den t ro de um p ra so razoavel , que 
a lei m a r c a r á a t t en ta a e x t e n s ã o do t e r r i to r io : 
o Juiz po r uma nota por elle a s s ignada fará 
cons t a r ao reo o mot ivo da pr i são , os n o m e s 
dos a c c u s a d u r e s e os das t e s t e m u n h a s h a v e n -
do-as .» A t t e n d e n d o ao a l r a so do nosso d i re i to 
penal o legis lador qiiiz an l i c ipa r - s e a e s t a b e -
lecer a lgumas d i spos ições favorave i s ao a c c u -
sado . Com effeito a Lei tem d e t e r m i n a d o os 
casos em que o individuo pôde ser p reso sem 
culpa f o r m a d a ; Nazare th ind icou es t e s casos 
no § 151 dos seus E lemen tos do P r o c e s s o Cri-
minal . casos em que a ev idenc ia ou as e i r -
cums tanc i a s e spec iaes não p e r m i t t e m que se 
conceda ao c r iminoso a g a r a n t i a de n ã o ser 
preso sem culpa f o r m a d a . T a m b é m o Codigo 
Pena l no n 0 5 do a r t igo 291 se e n c a r r e g o u 
de c o m m i n a r as p e n a s do Juiz que não fizer 
cons ta r ao reo os mot ivos da sua p r i s ão , o 
nome do accusador e das t e s t e m u n h a s . A 
Const i tu ição de 22 não s o m e n t e t inha a d o -
ptado a ideia de que o réo não devia se r 
p reso sem culpa fo rmada ; mas alé no seu a r -
tigo 204 t inha espec ia l i sado os casos em que 
os rcos pode r i am ser p resos sem culpa f o r m a -
da. Emquan to á ult ima pa r t e do § 10 da Carta 
Const i tucional a mesma ideia l inha sido ex-
pressa nos a r l igos 209 e 206 da Cons t i tu i ção 
de 22. O a r t igo 17 da Cons t i tu ição de 38 c o n -
t é m quasi as mesmas ideas i m p o n d o á a u c t o -
r idade a ob r igação de fazer c o n s t a r ao réo o 
motivo da p r i s ão , o n o m e dos a c c u s a d o r e s e 
os das t e s t e m u n h a s , h a v e n d o - a s , s o m e n t e nos 
casos excep tuados em que o réo pôde ser \ 
p reso sem culpa f o r m a d a . D'es te m o d o a s e -
gurança ilo c idadão fica s a lvagua rdada até 
onde as neces s idades soc iaes o p e r m i t t e m 
contra o a rb í t r io da auc to r idade e dos seus ac-
cusadores . 

O § 8 é conceb ido nos t e r m o s s egu in t e s : 
«Ainda com culpa fo rmada n i n g u é m será 

conduzido á p r i são , nem n 'e l la conse rvado , 
e s t ando já p reso , se p res ta r f iança i d ô n e a nos 
casos , em que a Lei a admi t l e ; e em geral 
nos cr imes, que não t iverem maior p e n a , do 

w.° 1 2 - U N H O - 1 8 6 9 . 

] que a de seis mezes de p r i são , ou d e s t e r r o 
! p a r a fóra da comarca p o d e r á o réo l iv ra r - se 

sol to .» Vè-se que o leg is lador c o n t i n u a v a un 
mesmo p e n s a m e n t o , e s f o r ç a n d o - s e po r c o n -
cil iar com a s egu rança indiv idual e social a 
l ibe rdade e as g a r a n t i a s do c idadão . S i lves l re 
P inhe i ro F e r r e i r a c e n s u r o u es te § p o r q u e á 
falta de Leis s e c u n d a r i a s não podia t e r app l i -
cacão . P o d e r e m o s a inda hoje dizer o m e s m o ? 
De modo n e n h u m hoje as nossas leis e s p e c i f i -
cam os casos em que os réos se p o d e m l ivrar 
so l tos com f iança , ( segundo a Nov. Ref . Jud . 
a r t igo 921). E casos ha l a m b e m em que o r éo 
pôde l i v r a r - s e solto e sem l iança, c o m o se 
pôde ver da Nov. Ref. Jud . a r t igo 920. Mas o 
d e s e n v o l v i m e n t o d ' e s t a ma té r i a não tem c a -
b imen to n ' e s t e l o g a r . Nazare th d e s e n v o l v e - a 
nos §§ 171 e 125 e n o t a s dos E l e m e n t o s do 
P roces so Criminal . A n ó s só nos c u m p r e adver-
tir que a i n c r i m i n a ç ã o de Si lvest re P inhe i ro 
Fer re i ra c o n t r a o § 8 da Carta Cons t i tuc iona l 
não pôde ho je ter l oga r . A Const i tu ição de 38 
admit t iu a nossa ideia no § 1 .° do a r t igo 17 e 
a Const i tu ição de 22 dispoz no ar t igo 209 do 
s egu in t e m o d o : «Se o réo an te s de s e r c o n -
duzido á cadeia ou depo is de es ta r n 'e l la , dér 
fiança p e r a n t e o Juiz da culpa , se rá logo sol to , 
não "sendo o c r ime d ' aque l l e s em que a Lei 
p roh iba f iança .» 

,0 § 9 está* red ig ido da m a n e i r a s egu in t e : 
«Á excepção de flagrante de l ic io , a pr i são 
não pôde ser execu t ada senão por o r d e m e s -
c r ip la da a u c t o r i d a d e l eg i t ima . Se esta for a r -
b i t r a r i a , o Juiz que a deu , e quem a t iver r e -
quer ido , s e r ã o p u n i d o s com as p e n a s que a 
Lei d e t e r m i n a r . 

«O que fica d i spos to á c è r c a de p r i s ã o a n t e s 
da culpa f o r m a d a , não c o m p r e h e n d e as o r d e -
n a n ç a s mi l i ta res e s t a b e l e c i d a s , como n e c e s -
sá r i a s á d isc ip l ina , e r e c r u t a m e n t o do e x e r -
cito : nem os casos que não são p u r a m e n t e 
c r i m i n a e s , e em que a Lei d e t e r m i n a todav ia 
a p r i s ão de a lguma p e s s o a , po r d e s o b e d e c e r 
aos m a n d a d o s da jus t iça , ou não c u m p r i r a l -
guma o b r i g a ç ã o den t ro de d e t e r m i n a d o p r a -
so.» Ainda o m e s m o p e n s a m e n t o . O legis lador 
e s t a b e l e c e n d o n o v a s g a r a n t i a s em favor do 
s egu rança ind iv idua l . Os a r l i gos 172 e 191 do 

! Decreto n.° 24 e s l ão d ' a c c o r d o com a d i spos i -
ção c o m p r e h e n d i d a no p r i m e i r o p e r i o d o do 
§ 9 da Carta Cons t i tuc ional . Esta d i spos ição já 
era a d o p t a d a em reg ra pela nossa an t iga l e -
g i s l ação . Pe re i r a e Sousa nas P r i m e i r a s Li-
nhas sobre P roces so Criminal , § 6 2 j á d i z i a : 
« R e g u l a r m e n t e o r éo não pôde ser p reso sem 
ordem do m a g i s t r a d o , e já e n t ã o se e x c e -
p tuava o flagrante del ic io e ou t ros casos que 
no c i tado § se e n c o n t r a m ind i cados . O s e g u n d o 
pe r iodo da pa r t e p r i m e i r a do c i t ado S 9 da 
Carta Cons t i tuc iona l está c o m p l e t a d a nos a r -
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l i gos 291 a 294 do n o s s o Cod. P e n a l . A s e -
g u n d a p a r t e do § em si m e s m o c o n t é m a sua 
j u s t i f i c a ç ã o ; a d i sc ip l ina do e x e r c i t o r e c l a m a 
d i s p o s i ç õ e s e s p e c i a e s e os o u t r o s a c t o s a 
q u e a Car ta se r e f e r e e n ã o são p r o p r i a m e n t e 
c r i m i n a e s n ã o p o d i a m por sua n a t u r e z a se r 
r a z o a v e l m e n t e c o m p r e h e n d i d o s n a d i s p o s i ç ã o 
g e n e r i c 3 . A C o n s t i t u i ç ã o de 22 d i s p õ e a e s t e 
r e s p e i t o na s e g n n d a p a r t e do a r t i g o 203 e no 
a r t i g o 205. A C o n s t i t u i ç ã o de 38 c o p i o u as d is -
p o s i ç õ e s do § 9 do a r t i g o 145 da Carta Cons t i -
t u c i o n a l n o s §§ 2 e 3 do a r t i g o 17. 

O § 10 é a s s i m c o n c e b i d o : « N i n g u é m s e r á 
s e u t e n c i a d o , s e n ã o pe la a u c t o r i d a d e c o m p e -
t e n t e ; po r v i r t u d e da Lei a n t e r i o r , e na f o r m a 
p o r ella p r e s c r i p t a . » Censura S i l v e s t r e P i -
n h e i r o F e r r e i r a a d i s p o s i ç ã o d ' e s l e § c o m o su-
pé r f l ua j u l g a n d o p r e f e r í v e l o § 16, c o m o c o m -
p r e h e n d e n d o aque l l e e e s t a n d o m e l h o r r ed ig i -
do. Diz o § 16: «A e x c e p ç ã o das c a u s a s que po r 
sua n a t u r e z a p e r t e n c e m a j u i z o s p a r t i c u l a r e s , 
n a c o n f o r m i d a d e das Leis , n ã o h a v e r á f o r o 
p r i v i l e g i a d o , n e m c o m m i s s õ e s e s p e c i a e s n a s 
c a u s a s e ive is , ou c i i m i n a e s . » Com e f í e i to a 
s i m i l h a n ç a d a s d u a s d i s p o s i ç õ e s é s e n s í v e l . 
Mas o l e g i s l a d o r r e v e l a com' r a z ã o e s p e c i a l 
c u i d a d o a e s t e r e s p e i t o . No § 10 e s t a b e l e c e a 
r e g r a g e r a l , e no 16 r e j e i t a as e x c e p ç õ e s c o m 
que o d e s p o t i s m o e a t y r a n n i a m i n a v a as i n s -
t i t u i ç õ e s s o c i a e s e p u n h a em c o n t i n u o s o b r e 
s a l t o a s e g u r a n ç a i n d i v i d u a l . A u t i l i d a d e de 
s i m i l h a n t e s d i s p o s i ç õ e s é e v i d e n t e . A Cons t i -
t u i ç ã o de 38 d i spoz a e s l e r e s p e i t o n o s a r t i -
g o s 18, 20 e seu §, e m i t t i n d o as d i s p o s i ç õ e s 
d a Car ta C o n s t i t u c i o n a l que n ã o tem p o r ' s u -
p é r f l u a s . A C o n s t i t u i ç ã o de 22 d i spoz a e s t e 
r e s p e i t o n a p r i m e i r a p a r t e d o a r t . 176. 

(Cont inua) . 

m i 11 i T -—i 

AS UNIVERSIDADES ALLEMÃS 
E ESTRANGEIRAS 

Discurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich von Sybel, no dia 22 de Março de 
18G8, traduzido do Allemão pelo Professor Hermann 
Christiano Duhrssen. 

A s U n i v e r s i d a d e s A l l e m ã s g o z a m a c t u a l -
m e n t e na E u r o p a d ' u m e l e v a d o e b e m f u n d a d o 
c r e d i t o . 

E m q u a n t o e n t r e n ó s q u a s i s e n ã o d i s c u t e m 
o s p r i n c í p i o s m o t o r e s d a i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r , 
h a v e n d o a p e n a s a l g u m a s q u e s t õ e s c o m o i n -
tu i to d e s a b e r s e d o e s t r a n g e i r o n o s p o d e m 
vir a l g u m a s p r o f í c u a s i n s t i t u i ç õ e s s e c u n d a r i a s ; 
v e m o s e n t r e o s g r a n d e s p o v o s v i z i n h o s a s 
i n s t i t u i ç õ e s U n i v e r s i t á r i a s e x i s t e n t e s p o s t a s 
t o t a l m e n t e e m q u e s t ã o , e x t e n s a s r e f o r m a s 
p r o p o s t a s , t o m a n d o s e m p r e e s e m p r e c o m o 

e m i n e n t e m o d e l o a s e s c h o l a s s u p e r i o r e s Al le-
m ã s . 

Não ha duv ida , diz o m e m b r o do p a r l a m e n t o 
ing lez , G r a n t - D u f f , u m d o s m e l h o r e s c o n h e c e -
d o r e s da i n s t r u c ç ã o em t o d a a E u r o p a , q u e as 
U n i v e r s i d a d e s A l l e m ã s , n ã o o b s t a n t e t o d o s o s 
s e u s de fe i t o s , l e v a m em s u b i d o g r a u a d i a n -
t e i r a , em t o d a e q u a l q u e r m a n i f e s t a ç ã o da 
a c t i v i d a d e rea l , a t o d a s as i n s t i t u i ç õ e s a n a l o -
gas . 

U m a p e q u e n a U n i v e r s i d a d e Al lemã, diz um 
d o s m a i s c e l e b r e s s á b i o s p a r i s i e n s e s , E . R e -
n a n , c o m seus a c a n h a d o s p r o f e s s o r e s e s e u s 
f a m i n t o s docentes p a r t i c u l a r e s , faz m a i s em 
favor da s c i e n c i a do que t o d a s a s p o m p o s a s r i -
q u e z a s d ' O x f o r d . — U u i tal l ouvo r n ã o p ô d e d e i -
xa r de s e r a l t a m e n t e l i s o n g e i r o p a r a o n o s s o 
s e n t i m e n t o n a c i o n a l , e x c i t a n d o n o v e r d a d e i r o 
p a t r i o t a um se r io e c o n s c i e n c i o s o e x a m e ; e 
elle p e r g u n t a r á a s i m e s m o se na v e r d a d e o c -
c u p a m o s essa e l evada p o s i ç ã o , q u e a q u e l l a s 
b e n i g n a s vozes n o s a t t r i b u e m , s e n o s s a s p r o -
p r i a s a c ç õ e s p r o m e l t e m a c o n t i n u a ç ã o d ' e s s e 
feliz e s t a d o , e se p o r v e n t u r a n ã o t e m o s t a n t o 
q u e e s p e r a r dos e s t r a n g e i r o s c o m o el les d e n ó s . 

O t e m p o p r e s e n t e m a n i f e s t a em t o d a s as 
e s p l i e r a s d a v ida p u b l i c a , g r a n d e s c o m p e n s a -
ç õ e s e n t r e a s n a ç õ e s ; n ã o s e r á c r ive i q u e f a -
c t o s i d ê n t i c o s s e ' r e p i l a m l a m b e m a r e s p e i t o 
da s U n i v e r s i d a d e s ? 

Se r e f l e c t i r m o s s o b r e i s to , c h e g a r e m o s á 
s e g u i n t e c o n c l u s ã o : aqu i l lo que na A l l e m a n h a 
e na I n g l a t e r r a t em o n o m e d ' U n i v e r s i d a d e e 
o q u e se t em c r e a d o em F r a n ç a , a i n d a q u e 
c o m o u t r o s n o m e s , m a s i g u a l m e n t e c o m o f im 
de c o n f e r i r o e n s i n o sc i en t i l i co s u p e r i o r , s ã o 
c o i s a s n a v e r d a d e c o m p l e t a m e n t e d i f f é r e n t e s . 
Ern F r a n ç a ex i s t e a p e n a s um e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' i n s t r u c ç à o s u p e r i o r , o qua l , c o m o n a s n o s -
s a s U n i v e r s i d a d e s , c o m p r e h e n d e t o d o s o s r a -
m o s d ' e n s i n o e m seu â m b i t o . H a e s c h o l a s d e 
Di re i to , de Medic ina , f a c u l d a d e s de T h e o l o g i a , 
e c u r s o de B e l l a s - L e t t r a s , ha e s t a b e l e c i m e n t o s 
c o m o Le collège de France, o qua l r e ú n e um 
g r u p o d e d i f f é r e n t e s d i s c ip l i na s n a s s u a s a u -
las. O m e t h o d o d ' e n s i n o , e o fim da i n s t r u c ç ã o 
v a r i a m m u i t o n ' e s t a s d i f f é r e n t e s e s c h o l a s . A l -
g u n s e s t a b e l e c i m e n t o s , c o m o L'école des Char-
tes, p o d e m c o m p a r a r - s e c o m os n o s s o s s e m i -
n á r i o s ; n a d a m a i s t êm e m v i s t a d o q u e f o r -
m a r s e u s a l u m n o s com a m a i o r b r e v i d a d e p o s -
s ível , p a r a q u a l q u e r e m p r e g o da v ida p r a t i c a . 
Os g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n t o s do Collège de 
France e da Sorbonne f a z e m l e m b r a r a o r g a -
n i s a ç ã o e x t e r n a das n o s s a s U n i v e r s i d a d e s , 
m a s s e o s e x a m i n a m o s m a i s m i n u c i o s a m e n t e , 
v e m o s q u e n o s a c h a m o s n 'un i m u n d o m u i t o 
d i f f é r e n t e . E . R e n a n d e s c r e v e o e s t a d o d ' e s t e s 
e s t a b e l e c i m e n t o s m u i t o c l a r a m e n t e . 

O p r o f e s s o r p a r i s i e n s e a b r e a sua au la s 
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todo o publ ico g r a t u i t a m e n t e ; não sabe q u a n -
tos d isc ípulos es tud iosos , q u a n t o s c.riticos su -
p e r i o r e s a elle, e q u a n t o s oc iosos , que só 
p rocu ram e n t r e t e r - s e , tem en t r e seus o u v i n -
tes. Não sabe se a c h a r á a m a n h ã nos b a n c o s , 
um único individuo do aud i to r io d 'ho je , se 
fa l lará a m a n h ã a uma assemble ia c o m p l e t a -
men te nova, e por isso d e s p r e v e n i d a . D'esta 
m a n e i r a , cada d i scurso deve ser po r s i só 
comple to , e na sua fô rma de tal m a n e i r a ela-
bo rado que seja p r o p r i o para p roduz i r um ef-
fei to rhe to r ico , como o pede o gos to suscep t í -
vel d 'uma assemble ia mui to esc la rec ida e d e -
mas iado ex igen te , Se es ta a r t e for exerc ida 
por um professor sáb io , que d i s p o n h a ao 
mesmo tempo d 'uma sc ienc ia p r o f u n d a e me-
thodica , en tão s e g u i r - s e - h ã o exce l len tes r e -
su l tados , aos quaes n e n h u m paiz da Europa 
pôde oppôr cousa a lguma s imi lhan te , d i s c u r -
sos que podem ser c o n s i d e r a d o s como os mais 
pe r f e i to s p r i m o r e s d ' a r l e , que nem o ens ino 
Al lemão, nem o Inglez p o d e m j á m a i s p r o d u -
z i r . — Mas r e c o n h e c e - s e logo que is to se rá 
tudo m e n o s uma eschola sc ien t i f i ca . O o r a d o r 
deve e m p r e g a r a ma io r p a r t e da sua fo rça 
o ra tó r ia na fô rma l i t t e ra r ia do seu d i scurso ; 
mui tas vezes exgo ta todos os s eus me ios com 
este fim, e e n c o b r e a nudez da ma té r i a com 
b r i lhan te s c i r cumloqu ios , ou q u a n d o m u i t o 
ap re sen ta bel las o b r a s l i t t e r a r i a s p e r f e i t a s e 
comple ta s em s i mesmas , r e su l t ados f inaes 
d 'uma inves t igação , talvez por mui to t e m p o 
con t inuada , mas nos quaes a fad iga e o t r aba -
lho d ' e s t a i nves t i gação es tão c u i d a d o s a m e n t e 
occul tos . 

D 'es ta m a n e i r a é imposs íve l t r a c t a r n ' u m 
semes t re uma ex tensa d isc ip l ina em todo o 
seu des invo lv imen to , e, o que a inda é ma i s 
impor t an t e , o ouv in te não a p r e n d e a b s o l u t a -
mente nada das o p e r a ç õ e s in te l l ec tuaes , da s 
quaes der ivam os r e su l t ados a p r e s e n t a d o s . 
Elie ouve por exemplo , os fe i tos d 'A lexand re 
Magno, po rém não ob tém n e n h u m a luz q u a n t o 
aos es tudos ph i lo log icos e h i s t o r i cos n e c e s -
sár ios pa ra c o m p r e h e n d e r aque l l a s acções . 
N'uma pa lavra a p r e s e n t a - s e uma maté r i a 
scient i f ica , p o r é m o t r a b a l h o sc ien t i f ico , n ã o 
é ens inado . A eschola s u p e r i o r já n ã o é o t o -
gar para a f o r m a ç ã o do esp i r i to cre.ador da 
sc ienc ia , mas o e n c a n t o do es ty lo e da e x p o -
sição é o p r i m e i r o dos r e q u i s i t o s . —«O p e r i g o 
da F rança no impé r io in te l l ec tua l cons i s t e 
em nos t o r n a r m o s uma n a ç ã o de f a l l adores e 
r e d a c t o r e s : » diz E. Renan . " 

Um caminho c o m p l e t a m e n t e oppos to tem 
lomado o ens ino a c a d ê m i c o em I n g l a t e r r a . 
Aqui l amen ta - se , n ã o que a Un ive r s idade seja 
pouco escholas t ica , m a s que pelo c o n t r a r i o o 
s e j a excessiva e exc lus ivamen te . Aqui o Col-
'ège, isto é, o repetitorium s u p p l a n t o u a Un i -

ve r s idade . O Tutor, r epe t i do r , subs t i tu iu o 
len te , o l en te expl ica d u r a n t e o a n n o uma dú-
zia de l ições , quas i s e g u n d o o c o s t u m e p a r i -
s i ense Ó v e r d a d e i r o e n s i n o acha - se nos Col-
lèges e aqui e x a c t a m e n t e como nos nossos 
Gymnas ios . 

O fim que guia , e que d e t e r m i n a a d i r ecção , 
e a maté r i a da i n s t rucção da Un ive r s idade de 
Oxford n ã o é a hab i l i t ação do e s t u d a n t e para 
um e m p r e g o da vida p ra t i ca , a i n t roducçao 
d ' e s t e n a s sc ienc ias e s p e c i a e s e p r o f u n d a s : é o 
desenvo lv imen to , e f o r m a ç ã o das f acu ldades 
da a lma, f acu ldade de p e n s a r , e de fa l lar , f a -
c i l idade da c o m b i n a ç ã o , ce r teza do juizo, e 
hab i to d ' e x p r e s s â o : ta l é , c o m o já disse, o 
fim dos nossos Gymnas ios , s ó m e n t e o es ty lo 
é mais e levado , e ma i s r i c a m e n t e de senvo l -
vido s e g u n d o a i dade mais m a d u r a , e o g rau 
d ' e d u c a ç â o do e s t u d a n t e . Tudo es tá r egu lado 
deba ixo d ' e s t e pon to de v is ta . 

A exis tencia ex te r io r das e s cho l a s é a b u n -
d a n t e m e n t e p rov ida . É regra f ixa que os es tu-
d a n t e s d'urn Collège vivam j u n c t o s , e s t e j am 
sob uma con t inua v ig i lancia , e r egu lem os 
seus e s tudos s e g u n d o o p lano do e s t a b e l e c i -
m e n t o . A v a n t a g e m d 'es ta o r g a n i s a ç ã o é pos ta 
em g r a n d e duvida ; seus d e f e n s o r e s não q u e -
rem r e c o n h e c e r que por esta c o m m u n i d a d e de 
vida com a fac i l idade de os vigiar ha t a m b é m 
a poss ib i l idade de mais fáci l c o n t a g i o ; mas fa-
zem sob re sah i r o p o r t e s e g u r o , n o b r e e d i s t in -
c to do Gen t l eman , que se adqu i r e aqui na 
c o m p a n h i a hab i tua l de c o m p a n h e i r o s de boa 
s o c i e d a d e . 

Quanto á ma t é r i a da i n s t r u c ç ã o , são p r i n c i -
p a l m e n t e a s l í n g u a s m o r t a s , m a t h e m a t i c a , a l -
g u n s t r aços de h i s to r i a , e c e r t a s re f lexões , a 
que elles c h a m a m ph i lo soph ia , e pa ra os fu tu-
r o s c lé r igos um p o u c o x i n h o de theo log ia , to -
m a n d o tudo i s to o t empo dos e s t u d a n t e s . O 
es tudo espec ia l d 'uni r a m o de sc ienc ia é r e s e r -
vado as mais das vezes p a r a os p r i m e i r o s an-
nos depo i s da concl usão do es tudo a c a d ê m i c o . 

O d iscurso c a t h e d r a t i c o " o n t i n u a d o a p p a r e -
ce s ó m e n t e n ' aque l l a s p o u c a s aulas pub l i cas ; 
no r e s t a n t e a fô rma do ens ino é d i a l o g i c a ; o 
l en t e expl ica , p e r g u n t a , c h a m a , ouve , m a n d a 
e sc reve r d i s se r t ações , e c r i t i c a - a s ; em tudo 
se r e c o n h e c e a p r e p o n d e r â n c i a do fim gera l 
p e d a g o g i c o , e n ' e s t e sen t ido os r e su l t ados 
não são de modo a lgum ins ign i f i can tes . Um 
dos m e m b r o s mais e m i n e n t e s do pa r t i do r e f o r -
mador d 'Oxford r e c o n h e c e que as d i s s e r t a ç õ e s 
h i s l o r i c o - p h i l o l o g i c a s dos e s t u d a n t e s mais 
a d i a n t a d o s a t tes lan i um des invo lv imen to e 
madureza d ' e sp i r i to mui to p r o n u n c i a d a , e 
mui to e s p e r a n ç o s a . Os j o v e n s a u c t o r e s d ' e s -
tas d i s se r t ações a b r a ç a m o a s s u m p t o com 
g r a n d e hab i l i dade , e sc l a r ecem as suas d i f fé-
r e n t e s p a r t e s com d iscussões e n e r g i c a s , tem 
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p e n s a m e n t o s sob re is to d ' uma p e n e t r a ç ã o e 
u t i l idade que n ã o r a r a s vezes nos s u r p r e h e n d e , 
e se m o s t r a m pelo es ly lo e sol idez h o m e n s 
c o m p l e t o s . Elles fo rmam, diz Pa t t i son , sem 
duvida a lguma a elite, e a flor da g e r a ç ã o 
nova , a e s p e r a n ç a do fu tu ro ma i s p rox imo da 
n a ç ã o . 

Mas as d e s v a n t a g e n s t a m b é m não são m e -
n o s c a r a c t e r í s t i c a s . Se p r o c u r a r m o s a sc ienc ia 
i n d e p e n d e n t e e o r ig ina i , que se acha no fundo 
d ' aque l l a s i m p o r t a n t e s obras , r e c o n h e c e r e m o s 
que é e x t r e m a m e n t e i n s ign i f i can t e . 

O joven auc to r d i scu te com uma in te l l igen-
cia poli t ica bem f o r m a d a , os effe i tos da cons t i -
t u i ção de Solon ; po rém não tem lido a b s o l u -
t a m e n t e nada sob re esta ma té r i a , s e n ã o a 
h is tor ia Grega de Gro te . Com os conhec imen-
tos ahi a d q u i r i d o s pôde produz i r mais do que 
m u i t o s dos n o s s o s d o u t o s s e m i n a r i s t a s com o 
seu fundo sol ido. Mas quan to ao fundo fica sem -
pre na d e p e n d e n c i a de seu f iador; pelo que 
r e spe i t a á e m a n c i p a ç ã o de seu p rópr io e s p i -
r i to , á sol idez sc ient i f ica , á p r o f u n d i d a d e dos 
p e n s a m e n t o s , nunca vem a l c a n ç a r n a d a . E 
i s to , diz Pa t t i son , com uma ene rg i ca e x p r e s -
são , como se as n o s s a s Un ive r s idades fossem 
s o m e n t e d e s t i n a d a s a p roduz i r a u c t o i e s expe-
d i tos d ' exce l l en tes a r t i gos para j o r n a e s . Estas 
t e n d e n c i a s dos e s t u d a n t e s c o r r e s p o n d e m , 
como é n a t u r a l , ás qua l idades t an to boas 
como más dos p r o f e s s o r e s . Comtudo ha ahi 
um g r a n d e n u m e r o de p e d a g o g o s mui d i s t i n -
c t o s e i n s t r u í d o s : m a s o des invo lv imen to das 
s c i e n c i a s em I n g l a t e r r a o p e r a - s e por toda a 
pa r l e , excep to n a s Univers idades . Assim v e -
m o s c h e g a r a s d u a s n a ç õ e s ao m e s m o r e s u l -
t ado , pa r t i ndo de p o n t o s d iversos . «Somos 
a m e a ç a d o s , diz R e n a n , de nos t o r n a r m o s um 
p o v o de r e d a c t o r e s . » P a r e c e que a nossa m o -
c idade s o m e n t e es tuda para e sc reve r a r t igos 
de j o r n a e s . » diz P a t t i s o n . A m b o s e com elles 
um g r a n d e n u m e r o de s eus c o m p a t r i o t a s d i r i -
gem suas v is tas p a r a e s t a b e l e c i m e n t o s a l le-
inães . A c h a m n ' e s t e s defe i tos i m p o r t a n t e s ; 
pela ma io r p a r l e , op inam que a p e r f e i ç ã o , a 
que es tes e s t a b e l e c i m e n t o s t inham c h e g a d o ha 
t r in ta a n n o s , tem d iminu ído ; po rém na e s s e n -
cia , el les vêem no p r inc ip io m o t o r urna fon te 
s e g u r a d ' e l e v a ç â o in te l lec tue l t ambém pa ra 
us suas n a ç õ e s . 

Se p r o c u r a m o s de ma i s pe r to o que e logiam 
no nosso e s t ado , que p o n t o s lhes p a r e c e m 
cons t i t u i r o fundo de pe r fe ição das nossas 
Univers idades , a r e spos t a u n a n i m e é a se-
g u i n t e : a sua p e r p e t u a c o m m u n i c a ç ã o , e a 
t roca con t inua de inves t igações , e ens ino . 
Po r t an to não é de m o d o a lgum o ex te r io r que 
el les louvam em n o s s a s Un ive r s idades , não 
são os pr iv i lég ios das n o s s a s c o r p o r a ç õ e s , 
da s q u a e s a F rança tem a p e n a s uma leve idea , 

e a I n g l a t e r r a pa r ece ter uma e x c e s s i v a m e n t e 
g r a n d e ; n ã o é a l i be rdade a c a d é m i c a no t e r -
r i tór io socia l , cu jos excessos os Ing lezes t e -
mem, e que por esse mot ivo não , q u e r e m de 
modo n e n h u m admi l t i r , n ã o , o louvor dos e s -
t r a n g e i r o s p r o c u r a o in t e r io r das cousas e de -
s igna eITectivamente a v e r d a d e i r a ba se de to -
das as n o s s a s p e r f e i ç õ e s . 

As nossas Un ive r s idades são p o r isso b o a s 
eseholas , p o r q u e não são s ú m e n t e e s t abe l ec i -
men tos para o ens ino , m a s t a m b é m officinas 
da sc iencia ; por q u a n t o a p r o d u c ç ã o s c i e n t i -
fica em ac t iv idade con t inua deve ser a a lma 
de todo o seu ens ino . 

Por is to o g o v e r n o r eúne as m e l h o r e s c a p a -
c idades sc ient i f icas de toda a A l l emanha , pa ra 
se rem len tes nas Univers idades , de m a n e i r a 
que um sábio r e c o n h e c i d o como tal , sem p o -
sição a c a d é m i c a , é en t r e nós excepção mui -
t í ss imo ra ra , o que é f r e q u e n t e em I n g l a t e r r a 
e em F r a n ç a . Por isso em cada e m p r e g o a c a -
démico o p r i m e i r o e u l l imo cuidado é d i r ig ido 
ao t raba lho l i t l e ra r io ; quan to á ap t idão d ' e n -
s ina r f o r m a l m e n t e , c o n t e n t a m - s e com que se 
não dè a comple ta ausênc ia d 'e l la . 

P r o c u r a - s e saber se a c a p a c i d a d e da p róp r i a 
p roducção sc ient i f ica se tem p rovado , e quem 
possue esta , ju iga - se p o d e r exe rce r o c a r g o 

: essenc ia l do ens ino académico . N'isto já vae 
des ignado o p o n t o d e t e r m i n a n t e d ' e s t e e n -
s ino. Sern duvida , l ambem nós ex ig imos q u e 
as n o s s a s U n i v e r s i d a d e s se jam p a r a uma se r ie 
d ' e m p r e g o s a eschola p r e p a r a t ó r i a da praxe 
fu tu ra . Mas nós não q u e r e m o s reso lver es ta 
ques tão m e c h a n i c a m e n l e , e po r meio de c o m -
pend io . Não q u e r e m o s g r a v a r na memor i a do 
e s t u d a n t e da mane i r a ma i s b reve e mais con i -
moda , aque l les c o n h e c i m e n t o s e p r inc íp ios , 
que o exame , e talvez o p r ime i ro a n u o do em-
prego ex igem. P o r out ro lado c o n t e n l a m o -
nos em não exigi r dos n o s s o s — Docen te s — 
os mui g r a n d e s se rv iços da pe r fe ição c a l h e -
dra t ica , como o publ ico pa r i s i en se pede aos 
seus. O nosso in tu i to é p r i n c i p a l m e n t e es te : 
— dar ao e s t u d a n t e o m e t h o d o da sc ienc ia , 
para assim o pôr em es t ado não de vir a se r 
p r e c i s a m e n t e um sáb io , m a s sim de e x e r c e r 
todo o e m p r e g o fu tu ro com tendenc ia e va lor 
sc ientr f ico . 

Sobre tudo deve a p r e n d e r o que é a s c i e n -
cia, como se faz um t r aba lho sc ient i f ico , e o 
que quer dizer uma p r o d u c ç ã o sc ient i f ica . 
Tanto q u a n t o a l imi tada fo rça do h o m e m o 
pe rmi t t e , o p ro fe s so r deve a p r e s e n t a r em cada 
d i scurso uma p roducção viva e o r i g i n a l ; o 
d isc ípulo deve sob re "tudo e s t a r p r e p a r a d o a 
f im de t o m a r i n t u i t i v a m e n t e p a r t e no p rocesso 
da p r o d u c ç ã o da ideia ; qua lque r que seja o seu 
e m p r e g o na vida fu tu ra , nos seus a n n o s a c a -
démicos elle deve ser discípulo da sc ienc ia e 
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n e n h u m a oulra coisa , por que o me lhor p r e -
pa ra t ivo para cada e m p r e g o é o a l cance de 
sol idez scienl i l ica , des t reza e i n d e p e n d e n c i a 
d ' e sp i r i to . 

O que isto quer dizer s e r - n o s - h a ev iden t e 
se l a n ç a r m o s a vista pa ra a r e l a ç ã o que ha 
e n t r e Únivers idade e Gymnas io . O Gymnas io 
p ro segue en t re nós, como n o s p a i z e s v iz inhos 
o mesmo fim p r inc ipa l , a c o n o b o r n ç ã o e 
exerc íc io geral do esp i r i to ; não e s c o l h e a sua 
ma té r i a d ' ens ino , p r o c u r a n d o saber de que 
m o d o a lguns c o n h e c i m e n t o s possam ser úte is 
na vida, — é claro que cada c o n h e c i m e n t o 
tem s e m p r e a lguma u t i l idade — m a s p r o c u -
rando examina r as obras que são mais p r o v e i -
tosas para a g y m n a s t i c a gera l do esp i r i to . Na 
t r ans i ção para a Un ive r s idade esle p o n t o de 
vista d e s a p p a r e c e c o m p l e t a m e n t e eni F r a n ç a ; 
a s f acu ldades f r a n c e z a s são e scho l a s d ' e s p e -
c ia l idades , que p res t am um c o n t h e u d o s c i e n -
tiflco elficaz na p r e p a r a ç ã o technica para 
qua lquer e m p r e g o da vida p ra t i ca . Pelo c o n -
Irar io, na Ing la te r ra , como vemos , a U n i v e r -
s idade nada mais é que um Gymnas io c o n t i -
n u a d o ; a p r e p a r a ç ã o fo rma l do esp i r i to ó 
sempre o prob lema d o m i n a n t e do ens ino . E n -
tre es tes do is ex t r emos a Univers idade Allemã 
conserva o ve rdade i ro meio. S e g u n d o o c o n -
theudo da sua matér ia d ' ens ino ella p r o s e g u e 
a p r epa ração t echn ica para qua lque r mis te r 
e spec ia l ; s egundo o m e t h o d o do seu ens ino 
ella não pe rde de vista a e d u c a ç ã o formal e 
gera l . Considerada e x t e r i o r m e n t e , fo rma-a 
uma ser ie de e scho l a s espec iaes , que bem 
unidas por uma espaçosa v i s inhança , e a s s o -
ciação co rpo ra t i va de seus m e m b r o s , são 
todavia em suas ac t iv idades c o m p l e t a m e n t e 
i ndependen t e s umas das ou t r a s . Mas n 'es ta 
independenc ia ellas se l igam p e r f e i t a m e n t e 
pela c o m m u n i d a d e de seu m e t h o d o d ' e n s i n o . 
Emquan to que nas e scho la s t e c h n i c a s a e sco -
lha da ma té r i a pa ra o ens ino , e a fôrma do 
discurso se de t e rmina e s s e n c i a l m e n t e pela 
exigência de p r e p a r a r o e s t u d a n t e , o mais de-
pressa poss ível , e em todos os r a m o s para de-
veres ex t e r io re s da sua p raxe f u t u r a , as n o s -
sas e scho las a c a d ê m i c a s d ' e spec i a l i dades p r o -
seguem o fim d ' in t roduz i r seus a lumnos p r o -
f u n d a m e n t e , q u a n t o for poss ivel , no t r aba lho 
da sua sciencia para da r a seu esp i r i to o u l -
timo desenvo lv imen to varoni l . Estas e scho las 
con t inuam assim nos t r a b a l h o s do G y m n a s i o , 
po rém não como os—Col lèges— ing lezes n ' um 
ci rcui to s ó m e n t e a u g m e n t a d o ; m a s n 'um g rau 
novo e mais e levado . 

( C o n t i n u a ) . 

I N F L U E N C I A DAS D O U T R I N A S P H I L O S O P H I C A S 
DE T I B E R G H I E N NOS NOSSOS L I V R O S 

E S C H O L A R E S 

Tibergh ien é um dos e s c r i p t o r e s que mais 
e s fo rços tem e m p r e g a d o a fim de c o n t i n u a r os 
p r o g r e s s o s da Ph i l o soph i a . Os seus l iv ros e s -
c r i p to s em f i a n c e z e s p a l h a r a m - s e f ac i lmen te 
pela Europa e as suas d o u t r i n a s m e r e c e r a m o 
a s s e n t i m e n t o de mu i t a s in t e l l igenc ias 

Nem is to nos admira com re lação a P o r t u -
gal . Dominando e n t r e nós um ec lec t i smo a rb i -
t rá r io os e s c r i p t o r e s no táve i s não e n c o n t r a m 
d i f i c u l d a d e s em se f a z e r e m acce i t a r n ' u m ou 
n ' o u t r a p a r t e de s e u s e sc r ip los . 

Quem c o n f r o n t a r o q u a d r o da c lass i f icação 
dos ju izos de T ibe rgh ien (Logique , la sc i ence 
de la c o n n a i s s a n c e pag. 55) com o quad ro da 
c lass i f icação das p r o p o s i ç õ e s do Sr. A. Ribe i ro 
da Costa (Curso E lemen ta r de Ph i losoph ia pag . 
162 e 163) para logo pode rá n o t a r c o n s i d e r á -
veis ana log ia s . Se p o r é m l e rmos a exp l i cação 
dos q u a d r o s feita pe los dois n o t á v e i s e s c r i p t o -
res a d q u i r i r e m o s f ac i lmen te a conv icção de 
que o Sr. Costa l inha d i an te de si a Lógica do 
il lus t rado p r o f e s s o r o r d i n á r i o da Unive r s idade 
de Bruxel las . 

T ibe rgh ien para mo t iva r a sua c lass i f icação 
dos ju izos e x p r i m e - s e do modo segu in t e : 
«Para p r o c e d e r m e t h o d i c a m e n t e na i n v e s t i g a -
ção de t odas as p a r l e s poss íve i s do juizo, é 
neces sá r io par l i r da p r o p r i a noção do ju izo e 
a n a l y s a r as d ive r sa s pai l es que n 'e l le se c o n -
tém. Estas p a r t e s são d u a s : os t e r m o s , su je i to 
e a t t r i bu io , e a r e l a ç ã o , e e s t a s duas p a r t e s 
podem s n r c o n s i d e r a d a s i s o l a d a m e n t e ou com-
b inadas en t r e si. A divisão do juizo deve p o r -
tan to fazer - se deba ixo de t rès p o n t o s de 
v i s t a . 

1." S e g u n d o os l e r m o s c o n s i d e r a d o s em s i 
m e s m o s ; 

2.° S e g u n d o a r e l ação c o n s i d e r a d a em si 
mesma ; 

3.° S e g u n d o os t e r m o s em tan to que es lão 
em re l ação .» 

O Sr. Ribe i ro da Costa mot ivou a sua c las-
s i f icação das p r o p o s i ç õ e s do m o d o seguin te : 
«As p r o p o s i ç õ e s podem ser c lass i f icadas de 
mui tos m o d o s ; m a s como o que cons t i tue 
uma p r o p o s i ç ã o é a sua maté r i a (as i d e a s do 
su je i to e do a l t r ibu to) e a sua fô rma (o ve rbo ) , 
podem as p r o p o s i ç õ e s cons ide ra r - s e ; — a) em-
q u a n t o á ma t é r i a em si m e s m a ( e m q u a n t o aos 
l e r m o s c o n s i d e r a d o s em si mesmos) ; — 6) em-
quan to á f ô r m a ( re lação era si mesma) ; — «) 
em quan to á f o rma em r e l a ç ã o com a m a t é r i a 
(quanto aos t e rmos , c o n s i d e r a d o s em relação* ; 
e emfim d) quan to á r e l ação de uma p r o p o s i -
ção com ou l r a .» 
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O Sr. Costa accresceotou na sua class i f ica-
ção das propos ições a re lação de uma p r o p o -
sição com out ra , onde comprehendeu a oppo-
sição o a conve r são ; Tiberghien cons iderou 
i so ladamente a divisão d o j u i z o cons iderado 
em si mesmo, e a divisão dos juizos c o m p a r a -
dos en t re si. O Sr. Costa dividiu as p r o p o s i -
ções oppos tas em conl rad ic lor ias , suba l te rnas , 
con t ra r i a s e sub -con t r a r i a s ; Tiberghien divi -
dira os juizos oppos los em cont rá r ios , s u b -
cont rar ios , suba l te rnos ou cont rad ic tor ios . 

No desenvolvimento de cada uma das p a r -
les da classificação, o Sr. Ribeiro da Costa al-
gumas vezes se aprovei ta das p rop r i a s ex -
pressões , dos p ropr ios exemplos de T ibe r -
gh i en ; é o que se nota de s ignadamen te na 
exemplif icação das p ropos ições aff irmativas, 
e l imitat ivas, etc. 

O que é p ropos ição c a l h e g o r i c a ? 
Diz o Sr. Costa pag . 187, p ropos ição ca the -

gorica é a que expr ime uma relação pura e 
s imples, que não admit te duvida, nem soffre 
d iv isões ; affirma o ser e o não ser s imples -
mente , como, o liomem é livre. 

Tiberghien , tom. II, pag. 55, l inha dicto : 
«O juizo ca lhegor ico e x p r i m e . . . . uma r e l a -

ção pura e simples, que não soffre nenhuma 
divisão e não deixa nenhuma duvida 

A aff i rmação e a negação são absolu tas . 
Exemplo : O homem é livre 

As propos ições hypo the t i ca s e d is junct ivas 
accusam igualmente uma pa raph ra se das d e -
finições dos juizos hypo lhe l i cos e d is junct ivos 
de Tiberghien O mesmo se nota a respei to da 
p ropos ição apodíc t ica , idênt ica , e tc . 

É po r t an to incontes tável que a Lógica de 
Tiberghien auxiliou o Sr. Hibeiro da Costa na 
redacção da sua Grammatica Ge ra l ; mas não 
foi sómente n 'es ta par te que o i l lustre philo-
sopho por tuense se aprovei tou das dout r inas 
do Logico de Bruxellas. Na sua Lógica p r o -
p r i amen te dicla o Sr. Cosia ap ropr iou - se igual -
mente da theor ia do raciocínio immedia to e 
media to de Tiberghien . 

Veri f icaremos. 
Para ver i f icarmos t e r í amos de con f ron ta r 

os n.09 4 09 a 415 do Curso Elementar de Phi -
losophia do Sr. Costa com pag. 8 do tom II 
da Lógica de Tiberghien ; bem como o n." 416 
com pag. 122 e s e g u i n t e s ; o n.° 417 com pag. 
126; o n.° 418, e o n." 419 com pag . 129. 

Isto pelo que respei ta ao raciocínio i m m e -
diato ; pelo que respei ta ao raciocínio media to 
poderemos verif icar as ana log ias c o n f r o n -
tando: n . o s 420 e 421 com pag. 135e seguin tes 
e pr inc ipa lmente com pag. 141 e 142 e c o n f r o n -
tando as r e s t an t e s dout r inas da theor ia do r a -
ciocínio mediato do Sr . Costa, com a de T i -
be rgh ien . 

Não obstante n 'es ta par le , escrever um li-

vro e lementar , o escr ip tor por tuguez e s f o r -
çou-se por dar aos seus discípulos uma t h e o -
ria super ior á dos escholast icos ainda p r o f e s -
sada até hoje na maior par te dos nossos l y -
ceus. Pena foi que tivesse de sacrif icar á b r e -
vidade a clareza das dout r inas e a sua n e c e s -
sária exp lanação . 

Este defeito* é em par te compensado pela 
f ranqueza com a que o Sr. Ribeiro da Costa 
indica aos lei tores os l ivros de que se a p r o -
veitou na redacção do seu livro. 

(Continua) . 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O R * * * 

(1834 ) 

CAPITULO IX 

Chegada do Batalhão de Voluntários de Bra-
gança; noute perigosissima para os presos 
dos Quartéis Velhos. 

Havia já dez dias que hab i tavamos nos 
Quartéis Velhos, quando o Batalhão de Volun-
tár ios da cidade da Guarda levantou para La-
mego, sendo subst i tuído pelo de Voluntár ios 
de Bragança , que chegaram no dia seguin te . 
Elles vinham fugidos do fogo, e esperavam 
fazer n 'esta Praça sobre os i ne rmes p resos 
as mesmas violências, que haviam prat icado 
an te r io rmen te em Villa Real. 

As violências que ha pouco sofTreram os p re -
sos de Chaves, e de Villa Real na mudança 
para Lamego, e depois para esta Praça, apenas 
se effeituou o desembarque no Por to , t o r n a -
ram mais cruéis os serv idores de D. Miguel. 
Elles sabiam ao largo que a conducta de Cha-
ves, e de Villa Real para Lamego em dis tancia 
de qua l ro legoas perdeu nove presos , que f u -
ram mor tos pelos caminhos , e a té no meio das 
povoações, como aconteceu na l legoa : sabiam 
que na de Vizeu até Almeida foram sacr i f ica-
dos dois na ponte de Fagilde, e da mesma 
sorte que outras conduc tas pelo mau t ra to re -
commendado t inham perdido mui tos presos , 
vict imas da insana raiva d a s b r u t a e s escol tas , 
e ju lgavam isto um apoio seguro para com-
met ie rem quantas violências lhes sugger i s se 
a sua maldade ; tal era o espir i to que animava 
o Batalhão de Bragança ; f raco no fogo ; porém 
forte quando livre do 'per igo se via a guardar 
presos nos calabouços. 

Eram 17 d 'Agosto, quando este insolente 
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Batalhão pr inc ip iou a fazer se rv iço com as 
Milícias de Miranda ; e n ã o t a rdou mui to que 
não m o s t r a s s e qual era a sua immora l e o n d u -
c t a : a nou te do dia 22 é a decis iva p rova . 
Commandava n ' aque l l e dia a gua rda dos Quar -
téis Velhos um Tenen te de Vo lun tá r io s n a t u -
ral da c idade de Bragança , h o m e m indóci l , e 
a t r ev ido , h o m e m a c o s t u m a d o a e s p a n c a r os 
p r e sos em Villa Real , q u a n d o ali es tava o Ba-
ta lhão des tacado . Este official p r inc ip iou de 
t a rde por quebra r a louça a uma c reada do 
Dr. Nepomuceno , d 'Avei ro : deba lde lhe r e p r e -
s e n t a m o s , que não e ram es tas as o r d e n s do 
Governador , e que nos não devia ma l i r a l a r 
sem m o t i v o ; con t i nuou com iguaes i n s o l ê n -
c ias a té que a lguns p r e sos se d e c l a r a r a m , 
d i zendo- lhe que se era fo r t e , era pa ra p r e s o s ; 
p o r q u e no fogo em volta do Por to , havia bem 
poucos dias, que com todo o Bata lhão l inha 
mos t r ado a sua c o b a r d i a . Esta , e ou t r a s r e f l e -
xões o e n f u r e c e r a m ; ab re de r e p e n t e o p o r -
tão, e só, a r m a d o de cace t e , se d i r ige ao meio 
do t e r r e i ro a o n d e se achava o Rei tor de Rãam, 
e um F. Tavares a j u d a n t e de 23, e a m e a ç a n -
do-os lhes p e r g u n t a , se e ram ellcs os que ti-
nham profe r ido aque l las pa lavras ? elles reca l -
c i t ra ram com i n t r e p i d e z ; a este t e m p o mais 
de 150 presos , que se hav iam recolh ido ás 
prisões, sa l tam ao meio do Ter re i ro , e com 
facas occul tas se d i r igem ao official, que des -
confiando da a p p r o x i m a ç ã o , com pressa a b a n -
dona o campo , sem dar a lguma sa t i s fação , e 
se põe a cobe r to do g r a d ã o , que logo de ixou, 
r e t i r a n d o - s e ao seu qua r to da g u a r d a . Os p r e -
sos i nd ignados com es te p r o c e d i m e n t o , l a n -
çam mão da p e n n a , e dão (já era escuro) uma 
par te d ' e s t e Official ao G o v e r n a d o r . 

Era d ' e spe ra r que o Gove rnado r i n t e i r ado 
da razão que nos ass is t ia , dé s se as dev idas 
p r o v i d e n c i a s ; p o r é m n ã o foi ass im. Como o 
Official da Guarda ab r i s s e o officio, e lesse o 
seu con teúdo , se a p r e s s o u a excog i t a r o modo 
de nos calcar , se o G o v e r n a d o r a p p a r e c e s s e a 
i n fo rmar - se . Na v e r d a d e o Governador a p p a -
receu, e as t e n ç õ e s do malévolo Official s u r -
t i ram o pertend"ido effei to . O Gove rnado r o u -
viu o Official, louvou o seu p r o c e d i m e n t o , e 
dec lamando f o r t e m e n t e c o n t r a nós, se r e t i rou . 

Eram nove horas , e pe las sen t ine l l a s f o m o s 
m a n d a d o s r eco lhe r á s nossas a b o b a d a s ; eu 
fui dos p r ime i ros ; p o r q u e s e m p r e fugi de t ra -
ctar com s imi lhan te g e n t e , os m a i s p o r é m 
n e n h u m caso f izeram. Ás nove e meia s e g u n d a 
vez as sen t ine l las o r d e n a r a m o m e s m o ; uns 
se r eco lhe ram, po rém uma g r a n d e pa r t e não 
fez ca so : á t e rce i ra vez que foi ás dez h o r a s 
da noute , veio o m e s m o Tenen te m a n d a r r e -
colher , en tão t odos o b e d e c e r a m , menos dois, 
que calados se c o n s e r v a r a m s e n t a d o s j u n t o á 
pa rede . O Official en t ão d e s e s p e r a d o a r m a d o 

de c a c e t e , abre o p o r t ã o , e d i r i g i n d o - s e aos 
dois , lhes o r d e n o u que se fossem dei tar ; uin 
r e t i r o u - s e , e só ficou o c h a m a d o Rúa , que na 
occas ião de ir c o n t r a o Official com a t r ipeça 
em uma de suas mãos , e com uma faca na ou -
t ra , levou uma g r a n d e p a n c a d a , e caiu mor to 
em te r ra : os p resos que viram o insu l to , co r r em 
a de sag rava l -o ; um c o r r e com uma faca sob re 
o Official, que por pouco o n ã o rasga de meio 
a meio, e dois lhe a r r e m e s s a m duas t r e m e n d a s 
ped ra s , uma sob re o h o m b r o d i re i to , que o fez 
cu rva r , e out ra sem effei to : a muito a p r e s s a d a 
sah ida do Official f e c h a n d o o po r t ão , é que o 
salvou de pe rece r n ' es ta occas ião , em que já 
mais de 200 p re sos se achavam a r m a d o s de 
facas , ped ra s , e paos , pa ra r e p r i m i r e m o i n -
sul to , g r i t ando todos a l t a m e n t e , e dando m o r -
r a s ao pa r t ido de D. Miguel ; a es tes gr i tos , 
que a t r o a v a m os a res a gua rda toda fugiu, e a 
g u a r n i ç ã o da p r aça se poz em g r a n d e a l a rme , 
e sus to , p e n s a n d o que nós já a n d a v a m o s em 
l ibe rdade ; mui tos a b a n d o n a r a m os seus p o s -
tos , e se e s c o n d e r a m pelas casas . Os gr i tos 
dos p r e sos não cessavam ; p o r é m de s e d i c i o -
sos p a s s a r a m a ser i m p l o r a l i v o s de p r o t e c ç ã o , 
que foi o que nos valeu, c h a m a n d o o G o v e r -
n a d o r em nosso f avor . Não ta rdou mui to que 
não a p p a r e c e s s e todo o Bata lhão para nos 
a s sa s s ina r , elle quer i a a r r o m b a r o p o r t ã o , e 
e n t r a n d o em todas a s p r i sões não p e r d o a r 
nem a um só. O alio dos m u r o s do t e r re i ro no 
p lano do Baluar te es tava a tu lhado de v o l u n -
tár ios com as e s p i n g a r d a s a p o n t a d a s a t odas 
as p o r t a s das p r i s õ e s ; foi fe l ic idade que o 
G o v e r n a d o r todo a t e m o r i s a d o , e já p e r t e n -
dendo fug i r pela por ta f a l s a ; po r nos j u lga r 
em l ibe rdade , e p r o m p l o s a p e d i r m o s - l h e c o n -
tas dos excessos que havia c o m m e t t i d o , s a -
b e n d o ser falsa a sua suspe i t a co r r eu ao B a -
luar te , e d'ali g r i tou aos p r e sos , que se a c o m -
m o d a s s e m , que elle ali es lava pa ra nos de fen -
der , e que n i n g u é m nc ishavia d ' a t a c a r : desceu 
e n t ã o ás n o s s a s p r i sões , e v e n d o no t e r r e i ro 
o mor to , que lhe ce r t i f i ca ram ter s ido pelo 
mau t ra to do Official, que fó ra de h o r a s f o r -
çá ra aquel las p r i sões , não t r ac tou senão de 
nos apaz igua r , e nada de r e p r e h e n d e r o Offi-
cial, que o cer t i f icára t e r s ido aquel le a t t e n -
tado c o m m e t t i d o pelos m e s m o s p r e s o s : tudo 
f icou s o c e g a d o por aquel la no i te , em que mui 
de p e r t o v imos a m o r t e . O G o v e r n a d o r que 
a c a b a v a de s o c e g a r os p r e sos , n ã o podia s o -
c e g a r os vo lun tá r ios foi n e c e s s á r i o á fo rça de 
b o r d o a d a r eco lhe l -os aos qua r t é i s , a m e a ç a n -
d o - o s com o cas t igo se t r a n s g r e d i s s e m a" sua 
o r d e m . 

Es te h o m e m c o b a r d e , que se receiav. i dos 
vo lun tá r ios , ou p o r q u e t emia que f izessem al-
g u m a d e s o r d e m pouco a i r o s a á sua c o n s e r v a -
ção, ou p o r q u e r e c e i a v a q u e o a b a n d o n a s s e m , 
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l hes deu no dia s e g u i n t e uma s a t i s f a ç ã o , t i r a n d o 
do meio de nós dois , que el les e s co lhe ram 
pa ra s e r e m c a s t i g a d o s ; um levou doze g l a n -
des p a n c a d a s com um pau de ca rva lho , e ou-
tro se te , e aqui t e r m i n o u es ta s c e n a , que nos 
podia s e r bem f u n e s t a . 

CAPITULO X 

Medita-se novo rompimento, e varias outras 
tentativas, quando todas saltem baldadas. 
.1 cólera morbus arrebata muitos presos d 
sepultura. 

Estes a c o n t e c i m e n t o s a s s u s t a d o r e s em nada 
nos faziam d e s a n i m a r ; p o r q u e a cada ins t an te 
r e c e b í a m o s p o r e n t r e as r o t u r a s das p r i sões a 
e scassa luz da r e f u l g e n t e a u r o r a , que já ra iava 
em P o r t u g a l . O som das g rossas a r t i lhe r i a s 
que d e f e n d i a m a i n c o n q u i s t a v e l c idade do 
Por to , e que c o r r e n d o 32 legoas , faziam r e -
t umbar o seu écho n ' es ta e x t r e m i d a d e de Po r -
tugal , r o m p e n d o a t é ao f u n d o dos nossos c a -
l abouços , nos a l eg rava , p recor i i zando-nos um 
dia feliz, que não devia t a r d a r ; ao m e s m o 
t empo elle a s sus tava todo o povo, e g u a r n i ç ã o 
da P r a ç a , que c o r r e n d o aos b a l u a r t e s pa ra 
o b s e r v a r e m a sua d i r ecção , viam o a n n u n c i o 
de um f im para el les d e s a s t r o s o . Era en t ão 
que nós e s t u d a v a m o s o modo, e o meio mais 
fácil de s a c u d i r m o s as a l g e m a s do cap t ive i ro , 
p a r a que com o exe rc i to l i be r t ador p o d e s s e -
m o s c o a d j u v a r a nossa causa , e a da Rainha 
F ide l í s s ima . 

Nós c o n t i n u á v a m o s a p r o m o v e r o r o m p i -
m e n t o no ac to da l impeza , a p o d e r a n d o - n o s 
das a r m a s , em que n o s s o s i n imigos p u n h a m 
toda a sua conf iança . Eram 23 d 'Agos to , e a 
nossa c o r r e s p o n d i d a ac t iv idade com todas as 
p r i sões n e n h u m efíei lo p roduz ia , q u a n d o tia 
Pr incipal r e c e b e m o s um aviso (por p i cado em 
um impres so ) para que sobre tal ob jec to nos 
r e m e t t e s s e m o s a l g u n s dias ao s i lencio ; po rque 
a lguns p r e s o s p r o t e s t a v a m dar pa r t e ao Go-
v e r n a d o r do que se p ro j ec t ava Esles p r e sos 
e r a m os m e s m o s q u e nos b a l d a r a m o p r ime i ro 
r o m p i m e n t o , que se t en t ava , qur r ido os e s t a n -
d a r t e s da Rainha t r e m u l a s s e m nas nossas 
p ra ia s . Es tes c o b a r d e s e m m u d e c e r a m , logo que 
se lhes p r o m e t l e u que n e n h u m passo mais se 
d a v a : o s n o s s o s e s fo r ços p o r é m não c e s s a r a m . 

Ofi 'ereceu-se uni p reso a dar dez mil c r u z a -
dos pa ra se c o m p r a r e m a l g u n s da g u a r n i ç ã o , 
e melhor p o d e r m o s c o n s e g u i r o nosso i n t e n t o . 
Eu en tão mudei dos Quar té i s ve lhos para uma 
das p r i sões p e q u e n a s da P r inc ipa l , e ali de 
mãos dadas com os ou t ro s a m i g o s deba ixo do 
ma io r s eg redo nos e m p e n h á m o s por conse -
gui r o fim a que nos p r o p ú n h a m o s . Q u a n d o já 
tudo es lava em via fa l tava só o d inhe i ro , e pa ra 
elle já duzen t a s m o e d a s : o cap i t ão J e r e m i a s 

falia com o su je i to , que se p rompt i l i cá ra , p o -
rém v e r g o n h o s a m e n t e fal ta á sua pa lavra d i -
zendo que as dar ia d e p o i s de es ta r em l i b e r -
d a d e ; por que não quer i a a v e n t u r a r - s e a p e r -
der sem ut i l idade o .-eu d inhe i ro : aqui se nos 

j poz o sol ao dia dos n o s s o s a r d e n t e s dese jos , 
| e c o n t i n u á m o s a viver tias l ú g u b r e s m o r a d a s 
da misé r ia , c o n t a n d o já de que nada p o d e r i a -
mos c o n s e g u i r , po is tudo n o s sahia ba ldado ! ! 

A" luta em volta da c idade e t e rna t inha d e s -
I t ruido g r a n d e pa r t e do exerc i to u s u r p a d o r ; a 
maior pa r t e dos seus so ldados f icou ji iDcando 
aquel las p lan íc ies , e era neces sá r io e n g r o s -
sai-o com mais gen t e , l evando á m o r t e o 
res to da moc idade p o r t u g u e z a : eis o mot ivo 
p o r q u e vae a g o r a a sahir d 'es ta Praça o b a t a -
lhão de vo lun tá r io s de Bragança , que por tão 
c o b a r d e se t inha m o s t r a d o . 

Duzentos a p r e s e n t a d o s , so ldados j á ve lhos 
passam a subs t i tu i l -os com a lgumas o r d e n a n -
ças dos povos v iz inhos , q u e e ram r e n d i d o s 
no f im de cada s e m a n a . Foi por es ta occas iáo 
que na p r i são g r a n d e da Pr inc ipa l , e nos 
Quar le i s Velhos se desenvo lveu a cólera m o r -
bus, que sac r i f i cou mais de cen to e o i t en t a 
p r e s o s . 

Esta molés t ia as ia t ica de sconhec ida na E u -
ropa por bem pouco não a r r a s t o u t o d o s os 
p r e sos á s epu l t u r a . O g r a n d e a p e r t o que h a -
via, o c o n t i n u o ar co r rup to , que se exa lava , e 
a pouca l impeza das p r i sões c o n t r i b u í a m mui to 
a ag rava l -a , e t o rna r mais dilf iculiosa a sua 
ex t incção ; fe l i zmente não acon t eceu assim ; 
po rque o Gove rnado r , em a l l e n ç ã o a si, á 
g u a r n i ç ã o da P raça , e a todos os s e u s h a b i -
tantes , faci l i lou a en t r ada de qua t ro méd icos , 
que en t ão hav ia , em todas as p r i sões duas v e -
zes por dia, ass im como l o d o s o s re inedios , c a l -
dos, e l e . : es ta tão sa lu ta r p rov idenc ia a m a i -
nou a cólera ; a inda ass im m e s m o havia n o i t e s 
de m o r r e r e m seis , qua t ro , e quasi t odas do is 
e t r e s ; de so r t e que em c inco pr i sões m o r r e -
ram mais de cen to e o i t e n t a : o fosso d e s t i -
nado para as s e p u l t u r a s já não era b a s l a n t e , 
elles iam ser e n t e r r a d o s na exp lanada d e -
f ron te da H e s p a n h a ! Foi es ta molés t ia o ma io r 
mal que nos o p p r i m i u ; eu e meus c o m p a n h e i -
ros cada dia e s p e r a v a m o s a so r t e dos que iam 
e m i g r a n d o á nossa vis ta . Do o rd iná r io ao 5." 
dia já se não p a d e c i a , e se c h e g a v a m a o s 
nove, ou aos doze , se s u p p u n h a m sa lvos . Que 
pessoas d i g n a s n ã o d e s a p p a r e c e r a m a nossos 
o l h o s ? pa r ece que tal molés t ia a t a c a v a p r i -
meiro , e com mais fo rça os f ieis á causa da 
Patr ia e da R a i n h a ; excep to o p r ime i ro q u e 
d'ella m o r r e u nos Quar té i s Velhos , que foi 
F o r t u n a t o , d 'Aveiro , mui to a m i g o d e D. Miguel, 
e que descobr iu ao G o v e r n a d o r a nossa pri— 
meira fuga , como lica d ic lo . 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I . V 
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Direitos individuaes civis e politicos do 
cidadão portuguez segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Continuado) 

Cont inua remos a n a l y s a n d o os §§ do a r t igo 
145 da Carta Const i tucional que se r e f e r em ao 
direi to de s e g u r a n ç a . 

§ 11. «Será mant ida a i n d e p e n d e n c i a j u d i -
cial. Nenhuma auc to r idade poderá avocai as 
causas penden t e s , sus le l -os , ou fazer reviver 
o» p roces sos f indos.» A dou t r ina d ' es te § l iga-
se e s t r e i t a m e n t e á dout r ina do § 1 0 e é uma 
consequênc ia valiosa dos a r t igos 10 e 12 da 
Carta Const i tucional . Com a subse rv iênc ia e 
dependenc ia do poder judic ia l os mais ca ros 
in te resses dos ind iv íduos , a sua vida, a sua 
honra e a sua fo r tuna f icar iam d e p e n d e n t e s 
dos cap r i chos do p o d e r ; é esta a melhor a n -
cora dos gove rnos l iberaes , e a melhor sa lva-
guarda da iniciat iva individual , pr incipal mola 
no des involvi rnento da nossa per fec t ib i l idade . 
Só as auc to r idades c o m p e t e n t e s p o d e m j u l g a r 
e s en tenc ia r , n inguém pôde sus ta r con t ra os 
t rami tes legues as causas penden t e s , nem f a -
zel-as reviver depois de ex l inc tas . A incer teza 
na ordem judic ia l não mais aba la rá com seu 
desolador arbí t r io a t ranqui l l idade publ ica e 
a paz individual . A Const i tuição de 38 redigiu 
o seu a r t igo 19 nos t e rmos s e g u i n t e s : «Ne-
nhuma auc to r idade pôde avocar as causas 
penden tes , sus ta l -as , ou fazer reviver os p r o -
cessos f indos.» Como se vê a Const i tu ição de 
38 ommil t iu no seu ar t igo 19 a p r ime i r a par te 
do § 11 do ar t igo 145 da Carta Const i tucional , 
que vamos expl icando, não p o r q u e ju lgasse 
esta dout r ina desneces sá r i a , mas po rque j u l -
gou que ter ia melhor cab imen to n ' ou t ro logar . 
Com effeito no ar t igo 34 r e c o n h e c e o pode r 
judic iár io como um dos pode re s pol i t icos . e no 
art igo 35 es tabe lece que os pode re s pol i t icos , 
são e s senc ia lmen te i n d e p e n d e n t e s : e que n e -
nhum pôde a r r o g a r as a t t r ibu ições do out ro . 
Es tas mesmas ide ias se e n c o n t r a m c o n s i g n a -
das no ar t igo 30 da Const i tuição de 22. 

§ 17. «Organ i sa r - se -ha , quan to an tes , um 
Codigo Civil e c r iminal , f undado nas so l idas 
bases da jus t iça e da equ idade .» Como se vê 
o legis lador n 'es la pa r t e r e c o n h e c e u a n e c e s -
s idade de r e f o r m a r o nosso d i re i to civil e p e -
nal, o povo sentia por uma a m a r g u r a d a e x p e -
r iencia essa necess idade , e D. Pedro IV não 
precisava de ser g r a n d e pol i t ico pará aval iar 
a conveniênc ia de fazer uma ião l i songe i ra 
p romessa . Já an tes de 1789 se l inha r e c o n h e -
cido esta mesma necess idade , Paschoal Jose de. 
Mello ordenou n 'esse anno u:n Pro jec to de 
Codigo Criminal i n t en t ado pela Sr . a D. Maria I, 
a qual em 1778 t inha e n c a r r e g a d o uma jun ta 
de ju r i sconsu l tos da r edacção de um novo 
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Codigo que havia de c o m p r e h e n d e r a r e -
furma da nossa l eg i s l ação , infe l izmenie esse 
p e n s a m e n t o não p ô d e s e r levado a i ffci to. 
As côr tes de 1820 r e c o n h e c e r a m a mesma ne-
cess idade e por um dec re to de 14 de fevere i ro 
de 1824 o f fe rece ram um premio de 15 mil cru-
zados ao auc lo r de um Pro jec to de Codigo Cri-
minal , que fosse a p p r o v a d o . O Sr . D P e d r o IV, 
não se e s q u e c e n d o da p romessa fei ta na Carta 
Cons t i tuc iona l , n o m e o u por decre io de 18 de 
agos to de 1832 uma commissão para fazer um 
Pro jec to de Codigo Criminal . Não tendo obt ido 
resu l t ado , as cô r t e s de 1835 e s t abe l ece ram um 
premio de oito c o n t o s de réis a quem d e s e m -
penhas se a-missão já a n t e r i o r m e n t e irif umbida 
pelas c ô r t e s de 1820 ao h o m e m c o m p e t e n t e 
que d'ella se quizesse e n c a r r e g a r . Mais lari ie , 
por um dec re to de 10 de j a n e i r o de 1815, foi 
n o m e a d a uma c o m m i s s ã o para redigir um 
Pro jec to de Codigo Civil e out ro de Codigo 
Criminal, a qual c o m m i s s ã o , desenca rvegada 
d 'aque l le p ro jec to po r dec re to de 8 d ' agos to 
de 1850, a p p r e s t n t o u um Pro jec to de Codigo 
Criminal que foi a p p r o v a d o por decre to da di-
c ladura de 10 de dezembro de 1852. Este Co-
digo para logo se to rnou alvo de v iv íss imas 
a rgu ições ; na s cô r t e s de 1843 sofîreu elle g r a -
víss imas e m e r e c i d a s i m p u g n a ç õ e s ; mas , não 
obs t an t e o que fica dicto, a inda é por elle, 
a p e n a s modi f icado pela lei de 1 de ju lho de 
1867, que ho je nos r e g u l á m o s . Por mais t e m p o 
vigorou a inda a nossa an t iga l eg i s l ação no 
r e spe i t an t e ao di re i to civil, até que por lei de 
1 de ju lho de 1867 se puz em vigor o P ro j ec to 
do Codigo Civil do Sr. An ton io Luiz de S e a b r a , 
depo is de p r o f u n d a m e n t e , a l t e rado pela c o m -
missão r ev i so ra . Eis aqui como se cumpr iu a 
p romessa feita no § 17 do ar t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc iona l— de quan to an te s se o r g a n i s â t 
um Codigo Civil e Criminal , f u n d a d o nas so l i -
das ba se s da jus t iça e da e q u i d a d e . 

§ 18. «Desde já ficara abo l idos os açoi tes , a 
t o r tu ra , a m a r c a de fe r ro q u e n t e e t odas as 
mais penas crué is .» A dou t r ina c o m p r e h e n -
dida n ' e s t e § foi ampl iada pelo a r t igo 16 do 
acto add ic iona l de 5 de ju lho de 1852 que diz 
assim : «É abol ida a pena de mor t e nos c r imes 
pol i t icos , os q u a e s se rão dec l a r ados por uma 
lei.» A dou t r ina do § 18 do ar t igo 145 da Carta 
Cons t i tuc ional já t inha sido cons ignada no se-
gundo pe r iodo do ar t igo 11 da Const i tu ição de 
22, onde se diz: «Fica abol ida a t o r tu ra a c o n -
f iscação de bens , a in famia , os aço i tes , o b a -
raço *e p regão , a marca de f e r ro q u e n t e e todas 
ns mais p e n a s c rué i s e i n f a m a n t e s . » A Consi i -
tu ição de 38 es tabe leceu a m e s m a ideia no ar-
tigo 21 : «Ficam p roh ib idos , d iz - se ali. os 
açoutes , a to r tu ra , a marca de fer ro , e t odas 
as mais p e n a s e t r a to s c rué is .» Com effeito a 
c rue ldade é in imiga da s e g u r a n ç a . P e n a s de 
tal n a t u r e z a , á falta de c r i m e s que p o d e s s e m 
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j u s t i f i c a i - a s , e r a m s e m p r e u m a t a q u e v i o -
l e n t o c o n t r a a s e g u r a n ç a i n d i v i d u a l R e a l -
m e n t e e s t a s p e n a s j á d e s e g u a e s , j á ind iv i s í -
ve is , já a s q u e r o s a s e h o r r í v e i s e a r a c t e r i s a v a m 
a e p o c h a ern que p r e d o m i n a v a a v i n g a n ç a 
p a r t i c u l a r e dev iam a b o l i r - s e q u a n d o a luz da 
c iv i l i sação d e m o n s t r a s s e e v i d e n t e m e n t e o s 
s e u s i n c o n v e n i e n t e s . Ma - n ' e s t a p a r t e a q u e s t ã o 
m a i s difficil e m e l i n d r o s a c o n s i s t e em d e t e r -
m i n a r o s r e q u i s i t o s que d e v e m d i s c r i m i n a r 
os c r i m e s p i , l í t i cos d o s que o n ã o são . Como 
v i m o s o a r t i g o 16 do ac to a d d i c i o n a l d e t e r m i 
nou q u e e s s e s c r i m e s s e r i a m d e c l a r a d o s p o r 
uma lei, a qual i n f e l i z m e n t e n ã o foi a inda pu-
b l i cada , o q u e r e a l m e n t e t o r n a e s t e § de diffi-
cil a p p l i c a ç ã o , p o d e n d o se r o r i g e m de g r a -
v í s s i m o s i n c o n v e n i e n t e s . Um Jos mais d i s t in -
tos c r i m i n a l i s t a s f r a n c e z e s e n t e n d e que d e v e m 
ser c o n s i d e r a d o s c o m o c r i m e s po l í t i co s o s que 
f o r e m a t a c a r a o r g a n i s a ç ã o po l i t i ca e soc ia l 
d o e s t a d o . Aque l la r e f e r e - s e a o s d i v e r s o s po -
d e r e s po l í t i cos , e m q u a n t o á p a r t e que os di-
v e r s o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e p o d e m to rna r 
n ' e s s e s p o d e r e s , e n a s f u n e ç õ e s q u e r i n t e r n a s 
q u e r e x t e r n a s d ' e s s e s m e s m o s p o d e r e s . A o r -
g a n i s a ç ã o soc ia l r e f e r e - s e á p o s i ç ã o que os 
i n d i v í d u o s d e v e m o c c u p a r e m r e l a ç ã o aos p o -
d e r e s c o n s t i t u í d o s . P a r a e s t e s c r i m e s abo-
l iu - se com r a z ã o a p e n a de m o r t e . E na v e r -
d a d e a m a i o r i n i c i a t i va que h o j e p e r t e n c e a o s 
i n d i v í d u o s na g o v e r n a ç ã o pub l i ca , a m a n e i r a 
p o r q u e h o j e se' o p e r a m as r e v o l u ç õ e s , q u e 
s ão quas i s e m p r e p r o d u z i d a s a n t e s pe lo i m p é -
r io d a s ide ia s , do que pe la p e r v e r s i d a d e das 
v o n t a d e s , m o t i v a m s u f i c i e n t e m e n t e a a b o l i -
ç ã o d e s e m e l h a n t e p e n a j á m a i s e m r e l a ç ã o 
a o s c r i m e s p o l í t i c o s . H o j e a p e n a de m o r t e 
pe la lei de 1867 a c h a - s e a b o l i d a l a m b e m n o s 
c r i m e s c iv is . 

Q u a n d o , p o r é m , o c r i m e for m i x t o s e r á n e -
c e s s á r i o e x a m i n a r , p a r a a dev ida a p p l i c a ç ã o 
da p e n a , se o e l e m e n t o p r e d o m i n a n t e é p o l i -
t ico o u c o n i m u m , p a r a a s s i m v e r m o s qual 
d 'e l les deve rá se r a b s o r v i d o pe lo o u t r o . 

§ 19. « N e n h u m a p e n a p a s s a r á da pessoa do 
d e l i n q u e n t e P o r t a n t o n ã o h a v e r á po r ca so 
a lgum c o n f i s c a ç ã o de b e n s , n e m a i n f a m i a do 
r éo s e t r a n s m i t t i r á a o s p a r e n t e s , e m q u a l q u e r 
g r á o q u e se ja » Cons ignou o l e g i s l a d o r n ' e s t e 
S o b r a d o da r azão e da c i v i l i s a ç ã o c o n t r a a 
t r a n s m i s s i b i l i d a d e da p e n a a lém da p e s s o a do 
d e l i n q u e n t e . Nada m a i s i n í q u o do que o sac r i -
licio i m p o s t o c o n t r a o j u s t o só pa ra s u s l e n l a r a 
c o h e r e n c i a com p r e c o n c e i t o s n e f a s t o s t e n d e n -
t e s a i n t r o d u z i r na s o c i e d a d e d o u t r i n a s a n a r -
c h i c a s e d e s o l a d o r a s Ass im o t i nha r e c o n h e -
c ido já a C o n s t i t u i ç ã o de 22 no p r i m e i r o p e -
r í o d o do a r t i g o 11 q u a n d o d iz : «Toda a p e n a 
d e v e s e r p r o p o r c i o n a d a ao de l i c to ; e nenhuma 
passará da pessoa do delinquente.» Na c o n t i -
n u a ç ã o d o a r t i g o t a m b é m p r o h i b e , c o m o v i m o s , 

a c o n f i s c a ç ã o de b e n s . A C o n s t i t u i ç ã o de 38 
cop iou no seu a r t i g o 22 o § 19 do a r t i g o 145 
da Carla Cons t i t uc iona l , e l i l l e r a l u i e n t e . N 'um 
caso d ' e s t e s n ã o pod ia h a v e r d i v e r g ê n c i a s e m 
i n t e l l i g e n c i a s r e g u l a r m e n t e i l l u s t r a d a s . Mas o 
§ 19 p r o h i b e , j u n t a m e n t e com a t r a n s m i s s i b i -
l idade ila pena e da i n f a m i a a lém da p e s s o a 
do d e l i n q u e n t e , a c o n f i s c a ç ã o de b e n s , e a r a -
zão é fácil de d e s c o b r i r , e vem a ser p o r q u e , 
c o n s i s t i n d o a p e n a de c o n f i s c a ç ã o na p r i v a ç ã o 
de t o d o s os b e n s , ella é a b e r r a n t e p o r q u e vem 
a r e r a h i r s o b r e a faini l ia do c o n d e m n a d o , e 
com ef fe i to s e n d o esta p e n a de o r d i n á r i o i m -
p o s t a aos que e r a m c o n d e m n a d o s á m o r t e , 
ella v inha a r e c a h i r v e r d a d e i r a m e n t e s o b r e a 
sua f amí l i a . 

§ 20. «As c a d e i a s s e r ã o s e g u r a s , l i m p a s e 
bem a r e j a d a s , h a v e n d o d i v e r s a s c a sa s p a r a s e -
p a r a ç ã o d o s réus , c o n f o r m e s u a s c i r c i i m s l a n -
c ias e n a t u r e z a de seus c r i m e s . » As d i s p o s i -
ç õ e s d ' e s le S t e n d e m a ev i t a r a d e s p r o p o r ç ã o 
d o s r i g o r e s da lei pa ra co r . os d i v e r s o s c r i m i -
n o s o s E x i g e - s " a l impeza das c a d e i a s com 
j u s t i ç a ; o fim da p r i s ã o n ã o é a d e s t r u i ç ã o da 
sau i le do e n c a r c e r a d o ; m a s a s e g u r a n ç a d o s 
c i d a d ã o s , a r e p r e s s ã o d a - t r a n s g r e s s õ e s a q u e 
o p l e n o uso da sua l i b e r d a d e l e v a r i a os c r i m i -
n o s o s e a sua r e g e n e r a ç ã o . E pe lo m e n o s t ã o 
n e c e s s á r i o que e l las s e j a m l impas , c o m o q u e 
s e j a m s e g u r a s ; po r es te m e io a t t e n d e - s e á s e -
g u r a n ç a d o s i n d i v í d u o s so l tos , s e n h o r e s d a s 
s u a s a e ç õ e s e em e s t a d o de se d e f e n d e r e m ; 
pela l impeza das p r i s õ e s a t t e n d e - s e á s a ú d e 
d e a l g u n s h o m e n s , e o l l o e a d o s n a s c i r c u m s t a n -
c i a s de n ã o p o d e r e m de per s i p r o c u r a r d i -
ve r sa s i t u a r ã o . O r e s to do § é c o m o que a 
d i s p o s i ç ã o pa ra u m m e l h o r s y s l e m a d e p e n a -
l idade . Não c o n v é m d e m o d o n e n h u m q u e i n -
d iv íduos d i v e r s a m e n t e c o r r o m p i d o s v ivam n a 
m e s m a casa , a l iás , c o m o a n u a l m e n t e s u c c é d é 
e n t r e nós , a p r i s ã o l o n g e de m e l h o r a r o e s l a d o 
m o r a l do c r i m i n o s o é a n t e s u m a escho la de 
d e s m o r a l i s a ç ã o Eis a q u i o q u e a e s l e r e s -
pe i to d i s p u n h a já o a r t i g o 208 da C o n s t i t u i -
ç ã o de 22 : «As c a d e i a s s e r ã o s e g u r a s , l i m -
pas , e bem a r e j a d a s de s o r t e q u e s i r v a m p a r a 
s e g u r a n ç a e n ã o pa ra t o r m e n t o dos p r e s o s . 
N'el las h a v e r á d i v e r s a s c a s a s , e m q u e o s p r e -
sos e s t e j a m s e p a r a d o s , c o n f o r m e a s s u a s q u a -
l i d a d e s e a na tu reza dos s e u s c r i m e s : devendo 
haver especial contemplação com os que esti-
verem ttii simples custodia, e ainda n ã o sen-
tenciados. Fica e o m t u d o p e r m i t t i d o ao Ju iz , 
q u a n d o ass im fo r n e c e s s á r i o p a r a a i n d a g a ç ã o 
da v e r d a d e , 1er o p r e s o i n c o n i m u n i c a v e l em lo -
g a r c o m m o d o e i d o n e o , p e l o t e m p o que a lei d e -
t e r m i n a » N ' e s t e s l e r m o s d a r e m o s por c o n c l u í -
da a a n a l y s e d o s §§ que f i l iámos no d i re i to i n -
d iv idua l de s e g u r a n ç a , af im de c o n t i n u a r m o s 
no n u m e r o i m m e d i a t o o e x a m e d o s §§ que se 
l i g a m ao d i r e i t o de p r o p r i e d a d e . (Continu^). 
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AS UNIVERSIDADES ALLEMÃS 
E ESTRANGEIRAS 

biKurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich von Sybel, no dia ii de Março de 
1868, traduzido do Allemão pelo Professor Hermann 
Christiano Dukrssen, 

(Continuado). 

No Gymnas io e s t u d a - s e latira e g rego para 
exerc i ta r p r i nc ipa lmen te a f acu ldade de p e n -
sar e fallar nas r icas f ô rmas das l inguas e s t r a n -
g e i r a s ; ap re sen ta a seus d i sc ípu los a i m a -
gem da an t igu idade c lass ica , e os g r a n d e s 
fac tos da re l ig ião cl ir is tã , a íira de dar á sua 
alma a d i recção para ob jec tos pu ros e mora l -
mente e levados . Sem duvida com isio a gy-
mnast ica do espi r i to a inda não está conc lu ída . 
Logo que o e sp i r i t o c o m e ç o u , n ' aque l l e g r a n d e 
p r e p a r a t ó r i o , um exerc íc io gera l pela a c q u i -
sição de va r i a s i m p r e s s õ e s , en t ão é p rec i so 
que elle dir i ja esle exerc íc io pela c o n c e n t r a -
ção de suas fo rças s o b r e um t r aba lho , 011 s o -
bre uma sciencia espec ia l . Só e n t ã o o h o m e m , 
é r ea lmen te senho t d ' uma força espi r i tua l , 
quando tem feito d 'el la um uso efficaz, quando 
a tem e x p e r i m e n t a d o ii'inn p r o b l e m a se r io 
com toda a e n e r g i a . P o r é m isto é imposs íve l , 
segundo a natureza das cousas , sem a s e p a r a -
ção das e spec ia l idades . 

O ado lescen te , que acaba de deixar a e scho la 
não pôde p r inc ip ia r ao m e s m o tempo em 
Theologia , Direito e Medicina a i nves t i gação 
scii ntiflca e i n d e p e n d e n t e . Deve l imi ta r - se a 
um só ramo para p o d e r p e n e t r a r na p ro fund i -
dade d ' e s t e t e r r e n o . 

0 ens ino a c a d é m i c o c h a m a n d o o e s t u d a n t e 
a esta inves t igação c o n c e n t r a d a e mais p r o -
funda, comple ta a e d u c a ç ã o fo rma l e gera l , 
não o b s t a n t e a s e p a r a ç ã o das e spec ia l idades , 
da mane i ra a mais p r o n u n c i a d a . 

O Gymnas io e m p r e g a como meio d ' e d u c a -
ção os c o n h e c i m e n t o s que lhe são f o r n e c i -
dos pela l i t l e ra tura phi lo logica , h i s tó r i ca e 
ma thema t i ca . Exerci ta seus a lumnos nos t e x -
tos, como a sabia phi lo logia e n s i n a ; ins-
t rue-os nos fac tos h i s to r i cos como a i n v e s t i -
gação h i s tór ica os tem lixado 110 t e m p o : nem 
seus p ro fe s so re s , nem seus d isc ípulos p re t en -
dem preceder a douta sc ienc ia pela p róp r i a 
inves t igação , t o r n a - s e i n d e p e n d e n t e pela p r ó -
pria cr i t ica dos m e s t r e s da l i t l e r a tu ra . Pelo 
con t ra r io uma tal p r e t e n ç ã o é j u s t a m e n t e o 
e lemento da vida das Un ive r s idades Alleraãs. 
Elias são e x a c t a m e n t e o loga r onde se deve 
executar a sabia c r e a ç ã o , a cr i t ica sc ient i í ica , 
o p rogresso h t t e r a r io . Seus m e s t r e s são os 
o rgãos do esp i r i to se ient i f ico a u t o n o r a i c o ; 
seus discípulos devem ser e d u c a d o s tan to para 

a c o n c e n t r a ç ã o l abor iosa , c o m o pa ra a i n d e -
p e n d ê n c i a in te l l ec tua l . 

Se ha um indic io abso lu to d ' uma ve rdade i ra 
e d u c a ç ã o a c a d é m i c a , é na ve rdade es te . Não 
é n e c e s s a i i o , como l a m b e m não é possível 
q u e u i n j o v e n e s t u d a n t e es tude p r o f u n d a m e n t e 
em seis ou oito s e m e s t r e s nos m e l h o r e s a n -
d o r e s , com pleno c o n h e c i m e n t o da l i l t e r a -
ru ra . toda a ex t ensão da sua sc i enc ia . 

De um tal e s fo rço e n c y c l o p e d i c o r e su l t a r i a , 
pelo con t r a r i o , a super f i c ia l idade em vez da 
sol idez. Mas é essenc ia l , que o e s t u d a n t e ob te -
nha uma ideia clara do fim da sciencia e das 
o p e r a ç õ e s com que se resolve es te p r o b l e m a ; 
é nece s sá r i o que elle p rop r io e x p e r i m e n t e 
e s t a s o p e r a ç õ e s em a lguns ou pelo m e n o s 
11'uui ponc to , que p ros iga a lguns p r o b l e m a s 
a té ás suas u l t imas c o n s e q u ê n c i a s , a té um 
p o n c t o onde possa dizer que não ha n i n g u é m 
no m u n d o que lhe possa e n s i n a r a lguma cousa 
a inda n ' e s t a ma té r i a , em que está f i rme e s e -
guro e que dec ida por seu p rop r io ju izo . Esta 
consc i ênc i a , i n d e p e n d ê n c i a in te l lec tua l adqui • 
r ida com a sua p ropr i a fo rça é um bem i n e s -
t imável . É quas i ind i f f é ren te o ponc to que 
p r ime i ro se t rac tou de inves t iga r , o qual g e -
rou esta i n d e p e n d ê n c i a do esp i r i to ; bas ta c o -
n h e c e r , que esta i nves t i gação q u e b r o u todas 
as da eschola , q u a l q u e r que fosse a sua n a t u -
reza ; e x p e r i m e n t o u as f o r ç a s e meios com 
que d ' ho j e em d ian te cada novo p r o b l e m a 
pôde ser e m p r e h e u d i d o e levado á so lução ; 
c o n v e r t e u o a d o l e s c e n t e em h o m e m m a d u r o 
no meio da a l eg re m o c i d a d e . Es te a inda não 
s abe mui to , m a s sabe o que s ignif ica a p a l a -
vra «saber» , ao esp i r i to r e c e n t e m e n t e de spe i -
tado é dada a c o n s c i ê n c i a de sua fo rça , e a 
t endenc ia p e r p e t u a para a n o b r e z a da a lma e 
pureza de s e n t i m e n t o s . 

Se para com exac t idão d e m a r c a r es te e s t ado 
de cousas , pozesse em oppos i ção , a i n v e s t i -
gação m e t h o d i c a , a c o n h e c i m e n t o s e n c y c l o -
ped icos , não ter ia e n t ã o a t emer n ' e s t e a u d i -
lor io o e n g a n o , de que a a s p i r a ç ã o a um bom 
m e t h o d o d i s p e n s a uma app l i cação mui to e x -
tensa , que era possível cavar f u n d o sem poder 
d i spor d ' u m a ce r t a e x t e n s ã o de t e r r e n o . A 
q u e s t ã o é es ta , com que fim e pa ra que uso 
os c o n h e c i m e n t o s são co l l ig idos : aquel le que 
t r aba lha no sen t ido d ' u m a inves t i gação p r o -
pr ia e m e t h o d i c a , s a b e r á que em pouco t e m p o 
que a cada passo as ex igenc ias a u g m e n t a m , 
que , pa ra reso lver c o m p l e t a m e n t e uma q u e s -
tão , deve a l a rga r seus c o n h e c i m e n t o s em t o -
dos os sent idos , q u e o peso pa ra l e v a n t a r - s e 
t o r n a mais pesado de dia pa ra d i a — p o r é m 
t a m b é m elle sen t i rá is to , que todos os dias 
suas fo rças a u g m e n t a m , que seus m o v i m e n t o s 
se t o r n a m ma i s s e g u r o s , e ma i s p r o m p t o s . 

O que a inda h o n t e m era um p e s o difficil 
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d ' a r ra s t a r , ámanhã se terá conver t ido em lo -
comot iva . Sim, ainda mais . Quem estuda, n ' es te 
sent ido, faz desapparece r i n t e r io rmen te a ap • 
p a r e n t e separação das escholas espec iaes aca-
dêmicas das faculdades, e res tabelece em 
seu lugar a unidade vivificadora da « U n i v e r -
sitas literarumn. 

Em f lores tas an t igas e n c o n t r a m - s e ás vezes 
g rupos d ' a rvores de quatro ou cinco t roncos 
e n o r m e s per to uns dos outros , e cu jas copas 
em largo desenvolvimento se extendem em 
todas as d i recções , se nos approx imàmos ve -
mos que ellas tem todas or igem n 'uma mesma I 
raiz, que nasceram todas no inter ior da terra 
d 'um único ge rmen . O mesmo se dá com as 
d i f fe ren tesd isc ip l inas da sciencia . Seus ramos 
se extendem lias mais d i f férentes direcções : 
quero procura encon t ra no fundo a raiz c o m -
mun). Aquelle que prosegue um problema ju -
rídico até ás ult imas hypothèses , deve arialy-
sar as ques tões fundameutaes , moraes , philo • 
sophicas e rel igiosas. 

Aquelle. que quer resolver a fundo uma 
ques tão histórica encon t ra em toda a par te 
cons ide rações jur ídicas , ecr.lesiasticas e poli 
t icas. E assim com as demais especia l idades 

(Continua). 

• • l|l T fmli 

I N F L U E N C I A D A S D O U T R I N A S 0 ' A H R E N S 
S O B R E O S N O S S O S L I V R O S E S C H O L A R E S 
O nome d 'Ahrens é t an tas vezes repet ido 

pelos cul tores da Phi losophia de Direito, que 
a insc r ipção d 'es te capítulo fará persuadi r o 
le i tor de que o nosso exame ha de começar 
pela con f ron tação das dou t r inas d 'aquel le és-
cr ip tor com as professadas nos l ivros de Phi 
losophia de Direito adop tados nas nossas es-
cholas . 

En t re t an to não succederá assim. 
A h r e n s publicou em Paris , no anno de 1838 

uma obra a que deu por titulo Cours de Philo-
sophie; esta obra foi feita em Par is debaixo 
dos auspíc ios do governo e acha-se dividida 
em dous volumes; e nós começa remos por exa-
minar se algum escr ip tor por tuguezse apro-
veitou do não vulgar merec imen to d 'esta obra . 

Não inves t igaremos por muito tempo. Em 
1864 um homem illustre do nosso paiz publ i -
cou em Coimbra um livro, subs id iando-se , por 
vezes, das dou t r inas exa radas na obra de 
Ahrens que de ixamos ind icada . A leitura refle-
ctida das duas obras nos convence i ndub i t a -
velmente d 'esla v e r d a d e , mas ha diversos lo-
gares onde a siriiilhatiça dos dois escr ip los se 
torna mais sensível . Citaremos a lguns d 'esses 
logares . 

O escr ip tor por tuguez define a imaginação 
— u faculdade de representar, pela creação ou 

reproducção, o mundo espiritual e corpores 
na sua individualidade finita (pag 56). Ahrens 
define-a : La faculté de représenter le monde 
spirituel et corporel dans leur individualité 
finie (vol II, pag 110). 

O esc i ip tor por tuguez ap rec iando esta f a -
faculdade diz. «Esta faculdade é unanima-
menle reconheci la e o mais diversamente jul-
gada. Se os poetas a consideram, como a fonte 
de todas as grandes concepções artisticas, 
como abrindo um campo livre ás creações da 
arte, os philosophos em geral reputam-na, a 
causa da maior parte éoi erros e sonhos fana-
licos, que lem acarretado males gravíssimos 
ás sociedades humanas (pag. 57). Ahrens linha 
escripto : (dl n'y a pas de faculté dans l'es-
prit, dont on ait reconnu plus unanimement 
l'existence et qui cependant ail été plus diver-
sement jugée que l'imagination Si les poêles 
la considei ent comme la source de toutes les 
grandes conceptions de l'art, comme le monde 
des idées, comme ouvrant un champ livre aux 
créations de l'esprit, [es philosophes en gene-
ral n'y ont vu que la cause de la plupart des 
erreurs et des reveries fanatiques, qui ont 
répandu le mal dans la société humaine 
(pag. 113). 

Nào será igualmente difücil descobr i r uma 
g rande analogia na man&ira porque os dois 
e sc r ip to res ca rac te r i sam a memor ia . 

O escr iptor por tuguez diz: Sem a memoria 
morreríamos a cada momento, porque toda a 
nossa vida precedente morreria para sempre; 
e é esla faculdade, que, ligando o passado ao 
presente, constitue a verdadeira tradição da 
nossa vida (pag. 60). Ahrens linha escr ipto : 
Sans la memoire nous mourrions pour ainsi 
dire à chaque moment, puisque toute vie pré-
cédente périrait pour toujours; mois la me-
moire, qui lie le passé au present, constitue la 
vraie tradiction de notre vie. (Vol. 11 pag 68 
e 69). 

Examinando a exeellencia da natureza phy-
sica do homem diz o escr ip tor po r tuguez : Só 
o homem tem um verdadeiro rosto, sobre o 
qual se pode pin tar o estado da alma ; porque, 
como é descoberto, pôde reflectir os movimentos 
interiores e ser a expressão visível do espirito 
(pag. 136). Sobre o mesmo assumpto havia es-
cripto Ahrens- «Il faut remarquer encore 
comme un fait carateristique que l'homme â 
seul un verilable visage, c'est-à-dire une fi-
gure sur laquelle se peint l'état de son âme. 
Cette circonstance est due à ce que la figure de 
l'homme n'est pas couverte de cheveux, qu'elle 
reflete les immolions intérieurs, e qu'elle peut 
ainsi être une expression visible de l'esprit 
(vol I, pag. 128 e 129). 

Falia, por exemplo, o escr ip tor por tuguez 
do tempo nos segu in tes t e r m o s : «Quando st 
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dit que o tempo ha de trazer taes e taes mu-
danças, quer-se dizer com isso, que os ho-
mens, que obram no tempo, produziram por 
sua actividade certas modificações no estado 
actual da vida (pag 110). O p ro fes so r da 
Univers idade livre de Bruxel las t inha esc r ip to : 
*Quand on dit que le temps apportera tels ou 
tels changement, ou veut dire par la que les 
hommes, qui agissent dans le temps, produi-
ront par leur activité certaines modifications 
dans l'état actuel de la vie (vol. II , pag 64). 

P o d e r í a m o s f ac i lmen te con t inua r a s a p p r o -
l i m a ç õ e s , se não j u l g á s s e m o s d e s n e c e s s á r i o 
s imi lhante t r aba lho A le i tura a t t en ta do livro 
por tuguez na pa r t e psycho log ica e do l ivro ci-
tado d 'Ahrens revela i n e q u i v o c a m e n t e que o 
s egundo cont r ibu iu p o d e r o s a m e n t e para a r e -
dacção do p r ime i ro . Nas ques tões mais i m -
p o r t a n t e s os dous e sc r i p to r e s pensam do mes -
mo modo e as d ive rgênc i a s melhor se poderão 
expl icar na c o n t i n u a ç ã o das n o s s a s o b s e r v a -
ções. 

O esc r ip to r po r tuguez tem uma memor ia fe 
l icissima de uma mane i ra tal que nós a c r e d i - j 
í amos que mui tas vezes, sem dar fé d ' i sso , não | 
só reproduziu as so luções que ou t ros e sc r ip to - I 
res de ram a p rob l emas e sp inhosos , mas a té se 
serviu, por igual mot ivo, das suas expres sões . 

Com effeito t emos um exemplo , que c o n -
firma a nossa conv icção , na pa r l e do l ivro 
por tuguez em que se t ra ta de ver i f icar a un ião 
da alma com o co rpo . No meio de a lguns p e -
r íodos do e sc r ip to r po r tuguez e n c o n t r a m o s 
as s egu in t e s e x p r e s s õ e s : «A bócca e os olhos 
abrem-se quando admiramos. A bôcca signi-
fica despreso, alongando e abatendo os seus 
ângulos, assim como os olhos, volvendo a pu-
pilla para a extremidade (pag. 165).» Ahrens , 
escrevendo sobre o a s sumpto a lgumas p a g i -
nas admi rave i s d isséra : «La bouche s'ouvre 
comme l'œil, dans l'etonnement ; elle exprime 
le niépris en allongeant et abaissant ses angles, 
comme l'œil le manifeste en roulant la pru-
nelle vers l'exlremité. (Vol I, pag . 218) » 

E bern p rocedeu o esc r ip to r po r tuguez em 
accei tar as d o u t r i n a s p s y c h o t o g i c a s d ' A h r e n s 
visto es tar resolvido a s egu i l -o em g r a n d e 
par te nas suas dou t r i na s ju r íd icas , como have-
mos de m o s t r a r na c o n t i n u a ç ã o d 'es te a r t i go . 

(Cootinúa) 

M T A S Á CARTA DE JOSÉ ANASTASIO 
DA Cli\HA 

( ' ] Anas tas io J o a q u i m Rodr igues , t e n e n t e 
corone l do c o r p o de e n g e n h e i r o s , l en te s u b -
st i tuto da academia real de fo r t i f i cação , soc io 

da academia rea l das sc ienc ias de Lisboa, e t c . 
Foi auc to r das Reflexões em defesa dos Pr incí-
pios Mathemat icos do Dr. José Anastasio da 
Cunha, censurados na Revista de Edimburgo 
em Novembro de 1812, publicadas no I nves t i -
g a d o r Por tuguez de pag. 21 até 45 do n." XXV, 
que saiu em Londres no rr.,ez de Julho de 1813. 

Anas t a s io Joaqu im R o d r i g u e s ma t r i cu lou - se 
no 1.° at ino do curso da academia de m a r i n h a 
em 13 de ou tub ro de 1783, t endo obt ido n ' e sse 
a n n o um p r e m i o , do qual se lhe passou p r o -
v imento no 1.» de Outubro de 1784. Foi amigo 
e discípulo do in s igne g e o m e l r a p o r t u g u e z ; 
e v ia jou por a lgum tempo em F r a n ç a , I n g l a -
t e r r a , e tc . , a c o m p a n h a n d o em suas missões 
d ip lomát i cas a D. José Luiz de Sousa Bote lho , 
depois c o n d e de Villa Real . Morreu em Lisboa 
e n t r e os a n n o s de 1818 e 1820 

As i t i ves l igações do nosso respe i táve l amigo , 
o sr . I n n o c e n c i o F ranc i sco da Silva, devemos 
todos e s t e s e s c l a r e c i m e n t o s . 
, - i f l Manuel Pedro de Mello, dou to r e len te 
da facu ldade de Mathemat ica , g r a d u a d o a 19 
de Ju lho de 1795, socio da academia real da s 
sc ienc ias de Lisboa, depu tado ás cô r t e s o r d i -
n á r i a s de 1822, etc . Antes de ser d e s p a c h a d o 
para a cadei ra de Hydraulica, de novo c reada 
na facu ldade pela C. R. de 1 de Abril de 1801, 
foi len te da academia de m a r i n h a . Fez por o r -
dem do g o v e r n o uma v iagem scient i f ica á 
F r a n ç a , l l a i ia e Pa izes -Ba ixos , para e s tuda r 
p r a c t i c a m e n t e a s d o u t r i n a s re la t ivas aos t r aba -
lhos hyd rau l i cos . 

Ou por ter s ido discípulo de J o s é Anas t a s io 
da Cunha, ou por out ro mot ivo que i g n o r a m o s , 
i nco r r eu no d e s a g r a d o de J o s é Montei ro da 
Rocha , l evando em consequênc ia a p e n a s i n -
f o r m a ç õ e s redondas no d o u t o r a m e n t o , t e n d o -
as t ido a l iás distinclissimas (3 MBB, 1 B) na 
f o r m a t u r a em 1793. Não o b s t a n t e J o s é Mon-
te i ro fez depo is jus t iça ao seu g r a n d e m e r e c i -
m e n t o , como se vê dos segu in te s d o c u m e n t o s : 

Ext rac to d 'uma car ta de José Monte i ro 
da Rocha dir igida de Coimbra ao Re i to r 
da Unive r s idade , I). F ranc i sco de L e m e s , 
em 30 de Agos to de 1801. 

« P a r e c e - m e b e m , que Manuel Pedro faça a 
«viagem que lhe l embra , e mui to mais teiido 
«a o p p o r t u n i d a d e de a f a z e r e m companh ia do 
«min i s t ro que torna para a l lo l l anda , e q u e 
«lhe póile fac i l i ta r mui to o d e s e m p e n h o da 
«sua c o m m i s s ã o . Esta porém não deverá l imi-
« t a r - s e ao ob jec to da sua cade i ra , m a s e x t e n -
« d e r - s e á de Astronomia, v i s i t ando elle os 
«obse rva to r io s que lhe ficarem em caminho , #t 
« t r azendo as not ic ias , que a esse respe i to 
«achar d ignas d e a t l e n ç à o - , ob jec to , de c u j o 
« d e s e m p e n h o elle é mui to capaz . Sobre i sso 
« m a n d a r e i a V. Ex. a a l g u n s a r t i gos m a i s es~ 
«pecif icados .» 
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Carta de José Monteiro da Rocha, dir i -
g i d a d e Lisboa a D. F ranc i sco de Lemos, 
em 6 de Feve re i ro de 1808. 

Ex. m o e R v . m 8 Sr. 
«Pe los pape i s b i l ingues l e rá V. Ex. a visto a 

«sor le das nossas coisas , que ao m e n o s p a -
«rece l iv ra r -nos do odioso j u g o de Castel la . 
«Ficará po rém s e m p r e ass im, como um g o -
«ve ruo p rec ípuo do I m p e r a d o r ? Ou acc resce rá 
«aos d e p a r t a m e n t o s da F r a n ç a ? Ou se g u a r -
«dará para a lgum filho a d o p t i v o ? Ou se terá 
«em p e n h o r , pa ra ob r iga r a Ing l a t e r r a á p a z ? 
«Não s e i : mas apos t a r e i que e s t t ul t imo d e s -
a t ino é sem f u n d a m e n t o a lgum p rováve l ; por-
«que os inglezes não são capazes de sacr i f ica r 
«á res t i tu ição de Por tuga l , á casa de Bragança , 
«nem um ceit i l de seus i n t e r e s se s na sobe ra -
«nia exclus iva dos mares . 

« E n t r e t a n t o p a r e c i a - m e conven i en t e , que 
«ap rove i t ando V. Ex. a a occas iào dos nossos 
«académicos , m a n d a s s e por elles fazer ao Im-
« p e r a d o r os seus c u m p r i m e n t o s e os da Un i -
v e r s i d a d e , e n c a r r e g a n d o - l l i e s que j u n c t a -
«rnente lhe peçam l icença de vol tar para ella, 
«em consequênc i a de ser a c a b a d o o t empo da 
«sua missão . Manuel Pedro pôde ficar por 
«mais t empo , a t i tulo de acaba r a t r a d u c ç à o 
«de que se e n c a r r e g o u , e deixar a r r a n j a d a s 
«as c o r r e s p o n d ê n c i a s l í t e ra r ias . Com esse ti-
«tulo poderá lá ser ulil á U n i v e r s i d a d e ; e ao 
«mesmo re ino , s e g u n d o as i n s l rucçòes , que se 
«lhe e n v i a r e m . Mas isto deve ser tudo em s e - i 
«g redo , po rque (segundo são os cap r i chos d o s : 
«homens) não gos ta rá o c r iado , de que se i 
« t rac le i m m e d i a t a m e n t e com seu a m o . 

«Deus g u a r d e a V. Ex " mui tos a u n o s . L is -
«boa 6 de Fevere i ro de 1808. 

De V. Ex." 
Mt.° fiel súbdi to e c r . 0 ob r igad i s s imo 

José Monteiro da Rocha. 
Mas em 2 de Junho de 1816jA lhe con t inuava 

a a p p a r e r e r a má von tade con t r a Manuel Pe -
dro de Mello, como se vê do segu in te 

Ext rac to d ' ou t r a ca r ta , dir igida da quinta 
de S. José de R ibamar a D F ranc i sco de 
Lemos , n ' aque l l a data : 

«Manuel Pedro f r equen ta mui to a audiência 
«de Pe re i r a e Sousa , e talvez cu ide em algum 
«alvitre para vencer aqui , como beneficio s im-
.<pies, a cade i ra da Univers idade . En t r e t an to 
«não ha remédio s e n ã o de fazer s e m p r e c o n t a 
«com elle.» 

Manuel Pedro de Mello era na tu ra l de T a -
vira onde nasceu em 1765, e m o r r e u em 
Coimbra em 1833, homis i ado , pa ra evi tar a 
pe r segu ição poli t ica do pa r t i do abso lu t i s ta , 
en tão d o m i n a n t e na maior pa r t e do paiz. 

(3) Luiz Antonio de Mello, filho de Chr is ro-
vam de Mello, na tu ra l de Lisboa. Mat r icu lou-
se no 1." a uno da academia de m a r i n h a em 15 de 

ou tubro de 1781, e outra vez no mesmo anna 
em 7 de J a n e i r o de 1783; no s e g u n d o anno do 
curso ma t r i cu lou- se em 1 de Outubro de 1783, 
sendo a p p r o v a d o em 15 de Ju lho de 1784, e 
ob t endo dois p rov imen tos de prémios ou par-
tidos para officiai e n g e n h e i r o , um em 1783, 
out ro em 1784. Foi n o m e a d o 2 0 t e n e n t e do 
corpo de e n g e n h e i r o s em 11 de Maio de 1810, 
f icando como add ido , sein e n t r a r nunca em 
effee t iv idade . Era um exce l l en t e exp l icador 
de Miilhematica. 

I g n o r a m o s a data do seu n a s c i m e n t o ; m a s 
como s ó m e n t e aos 14 a n n o s comple to s e r a m 
os a lumnos admi i t idos na academia de m a r i -
nha , vê-se que não podia ter nasc ido d e p o i s 
de 1767. Fal leceu pelos annos de 1832 ou 1833, 
c o n t a n d o por c o n s e q u ê n c i a mais de 65 de 
edade . 

Era pobre e infeliz, como seu m e s t r e , pos to 
que as causas da in le l ic idade fossem d i f fé ren-
tes, das que pe r segu i ram o g r a n d e g e o m e t r a . 

Estes e s c l a r ec imen tos devemos a inda ao 
nosso presado amigo , o e rud i to auc to r do 
Uiccionario Rihlioyraphico 

Os cinco soph i smas , que Manuel Pedro p r o -
poz aos cond i sc ípu los e aos lentes , s egundo af-
firma n 'es te logar J o s é Anas las io , e que se po -
dem var iar de unia inf in idade de m a n e i r a s , a n -
davam n 'aquel la epocha muito em moda. Euler 
l inha dicto na Introducçào á analyse infinite-
simal, que as quan t , dades nega t ivas e ram me-

! r u n e s que zero . D 'Alember t , no p r ime i ro v o -
lume dos Opúsculos mathcmaticos, t inha c o m -

i bal ido essa opin ião , mos t r ando não só, que 
se não en tend ia s imi lhan te ideia , pois que 
aba ixo de zero nada ha ; mas a inda que o pró -
prio calculo cont rad iz ia tal suppos i ção . E a p r e -
sen tava para isto a p r o p o r ç ã o 1 . —*1 : : — 1 : 1 , 
e l ambem esla outra 1 : —2 : : — 2 : 4, e d e d u -
zia os absu rdos , que d 'e l ias se s eguem, quando 
se lhes appl icam os t h e o r e m a s d e m o n s l r a d o s 
para o caso dos n ú m e r o s . Carnot na Geometria 
de posição perf i lhou as ideias de d 'Alember t , 
e inventou a sua bem conhec ida theo r i a , ex -
posta depo is l a m b e m , mas r e s u m i d a m e n t e , 
nas Reflexões sobre a metaphysica do calculo 
infinitesimal. 

_ Hoje não tem i m p o r t a n c i a s imi lhan te ques -
tão. t o d o s sabem que as c h a m a d a s q u a n t i d a -
des nega t ivas i so ladas não são g r a n d e z a s , e 
não podem por isso c o m p a r a r - s e com as v e r -
dade i r a s g r andezas , pois que não são ma io re s 
nem mais p e q u e n a s que ellas, visto não t e rem 
exis tência a r i lh rae t i ca . Não ha ma thema t i co , 
por m e d i a n a , que se ja a sua i n s t rucção , que 
não r e c o n h e ç a o e n g a n o de Laplace , quando 
p r e t e n d e u d e m o n s t r a r a r eg ra dos s i gnaes al-
gébr icos , no caso das q u a n l i d a d e s nega t ivas 
i s o l a d a s ; e n g a n o em que não cahiu o ins igne 
m a t h e m a t i c o por luguez no seu admirave l livro 
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dós Ptincipios, modelo de c o n c i s ã o , de r igor , ' 
e de ph i losoph ia . 

Se 1 : — 1 : : — 1 :1 quer dizer , que pela a p -
pl icação da regra dos s ignaes , ex t end ida 
por c o n v e n ç ã o , para g e n e r a l i s a r as fo rmulas , 
a s q u a n t i d a d e s nega t i va s i so ladas , r e su l tou 

— = — 1, pôde n ' e s t e sen t ido e s c r e -

ver-se , e cora es ta r e s t r i eção c h a m a r - s e p r o -
p o r ç ã o . Não é , p o r é m , pe rmi t t i do app l i ca r - lhe 
os t h e o r e m a s d e m o n s t r a d o s pa ra o caso das 
p r o p o r ç õ e s e n t r e v e r d a d e i r a s g r andezas , que 
são c o m p a r a v e i s en t re si, em q u a n t o alli n in-
guém dirá, que se possa c o m p a r a r 1 com — 1, 
e d e t e r m i n a r qual seja m a i o r . 

Para c o n s e r v a r a g e n e r a l i d a d e ao calculo 
das desegua ldades , devem é ve rdade as quan 
t idades nega t i va s ser c o n s i d e r a d a s como mais 
p e q u e n a s que z e r o ; mas é p rec i so i n t e n d e r 
por is to um modo ab rev i ado de. dizer, que a 
cada um dos m e m b r o s da d e s e g u a l d a d e se t i -
rou uma quan t idade , egual ao maior d 'e l les . 
Se t ive rmos e n t r e n ú m e r o s pos i t ivos a d e s e -
gua ldade a-t-A -<c-*-d , d ' o n d e resul ta a —- ,c 
•<• d—b : no caso par t icu la r de ser d — b, a 

p r imei ra da rá a < c , e a s egunda a — c -c o; 
ou a q u a n t i d a d e nega t iva a — c m e n o r que 
ze ro : e is to equival e v i d e n t e m e n t e a t i r a r aos 
m e m b r o s da p r ime i r a d e s e g u a l d a d e a q u a n t i -
dade c -+- d = c •+• b. Se t i r á s s e m o s uma q u a n t i -
dade maior , que o ma io r dos m e m b r o s da de -
segua ldade , c-hd-t-a = c-t-b-i-a, r e su l t a r i a , 

— c •<— a, is to é, a q u a n t i d a d e nega t iva a, 
cujo valor abso lu to é m e n o r que c, é agora 
cons ide rada m a i o r ; e g e r a l m e n t e as quant i -
dades nega t ivas f icam sendo tan to ma io res , 
quan to mais pequeno é o seu va lor abso lu to . 
A. i n t e r p r e t a ç ã o d ' e s t e s r e s u l t a d o s n ã o offe-
rece po rém d i f i c u l d a d e s . 

P ô d e pois ' n e s t e sen t ido e s c r e v e r - s e o >• 
— a; é po rém falsa a d e s e g u a l d a d e s egu in t e , 
que resulta d ' aque l la pela divisão por ox — a: 
porque , em pr ime i ro loga r zero dividido por 
zero não é a un idade , m a s em gera l uma 
quan t idade i n d e t e r m i n a d a ; em s e g u n d o logar , 
e n ' i s to é que o soph i sma consiste^ q u a n d o 
uma d e s e g u a l d a d e se divide por utna q u a n t i -
dade nega t iva é p rec i so i n v e r t e r - l h e o s e n -
tido, m u d a n d o o s ignal de ma io r para m e n o r , 
ou de m e n o r para maior . 

A respe i to da p r o p o r ç ã o a:—a:: —a: a, 
tem logar tudo que d i s semos ac ima . Não pôde 
por isso deduz i r - se o absu rdo » - - » , nem 
por consequênc i a 2 a — o. Jo sé Anas ta s io , se -
gu indo Leibni tz , teve a caute la de dizer na 
suppos ição V do 1. VIII dos s eus Princípios 
pag. 10Í da ed ição po r tugueza , ou pag . 113 
da t r aducção f r anceza , que as g r a n d e z a s d e i -
xarão de s u p p o r - s e p r o p o r c i o n a e s , q u a n d o 
uma antecedente e a sua consequente forem 

»ontrarias entre si, (isto é uma a f i r m a t i v a t 
outra nega t iva , def in ição III do mesmo l ivro), 
não sendo outra antecedente e a sua conse-
quente contrarias entre si. P a r e c e - n o s po rém 
escusado levar tão longe a r e s t r i eção , e n t e n -
dendo se 'nes te caso a p r o p o r c i o n a l i d a d e , 
como ind icamos no logar respec t ivo . 

Os dous úl t imos p i radoxos resu l tam de se 
t e rem desprezado as r e g r a s do calculo . Na 
i den t i dade a — u n ã o se podia in t roduzi r o f a -
c tor a— a dividido por a — a, ou o dividido 
por o. D'aqui veiu que o t h e o r e m a da d i f ferença 
dos q u a d r a d o s de duas quan t i dades ser egual 
á somma d ' e s sa s m e s m a s quan t idades , m u l t i -
pl icada pela sua d i f fe rença , deu resu l t ados 
con t r ad i c to r io s , sendo 'num caso a expres são 
a1—a1 dividida por a —a, egual a a ; e no 
out ro egual a a - h a . A i n d e t e r m i n a ç ã o de 
Ox X, e oc — oo, que não é egual a ze ro , 
explica t a m b é m o absu rdo enunc i ado pela . 
egua ldade a— o. 

Como po rém o c o m p e n d i o da facu ldade de 
Malhemal ica , que e r a m e n t ã o os Elementos 
de analyse, de Bezout , ou n ã o con t inha a lgu-
mas das dou t r i na s ind i spensáve i s para c o m b a -
ter e s t e s pa radoxos , ou as expunha tão i n s u f i -
c i en t emen te , e por vezes a té eom tal i n e x a -
c t idão, que dava loga r á a p r e s e n t a ç ã o d 'e l les , 
por isso José Anas tas io os r e fe re "aqui, para 
mos t r a r p r a c t i c a m e n t e a má escolha de um li-
vro, em que não pôde haver c o m p a r a ç ã o com 
a exac t idão e lucidez do seu. 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

à Praça d'Almeida 

POK * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XI 

Primeira fuga dos presos dos Quartéis velhos 

Em qudnto nós d e s c o n t e n t e s d e p l o r á v a m o s 
a nossa so r t e infeliz, os dos qua r t é i s velhos 
t r aba lhavam com toda a força em r o m p e r por 
um sitio occul to , a té c h e g a r á superf íc ie do 
Baluar te de S. J o ã o de Deus, e d ' ah i p o d e r e m 
por c o r d a s em pa r l e mais baixa descer a mu-
ralha , e do fosso cava lgando a e s t a c a d a , pas -
sa rem da exp lanada á H e s p a n h a . A empreza 
era assás d i f i c u l t o s a . Eis aqui como el les p r a -
t i ca ram o seu p lano, que por bem pouco lhes 
ia s a h i n d o bem ca ro . Consegu i r am ab r i r a 
por ta da 6 . a casa s e r r a n d o - l h e com uma faca 
t e m p e r a d a os p r e g o s q u e s e g u r a v a m um g r a n d e 
t r avessão de ca rva lho , e sem que as sen t ine l l a s 
podessem p r e s e n t i r e sses p r e p a r o s , t odas as 
n o u l e s r e n d i d o s , lá no i n t e r i o r da s e g u n d a 
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abobada Irabalhavara na mina que consegu i -
ram abri r em uma f raqueza, que encon t r a r am; 
assim a foram levando até á e i t e n s ã o de mais 
de treze braças , inc l inando-a na e levação até 
fóra de uma casa que no alto havia d ' a r r eca -
dação da ar t i lher ia . Foi na noute de 17 de j a -
nei ro de 1833 pela uma hora da noute , que 
f ina lmente poderam ver pela rotura a a tmos -
phera , e logo se resolveram á sahida . Tenho 
a notar que esta obra foi delatada ao Gover-
nador em Novembro passado por preso que 
ignorava o sitio, e modo como se per tendia 
fazer a fuga, talvez a ju izando ser por alguma 
das c la rabóias das prisões. 

O Governador com a guarn ição deu então 
uma busca r igorosa a todas as prisões, e prin-
c ipa lmente á dos Quartéis , foi tudo revistado, 
e a final a purta que servia de ent rada para o 
refer ido t rabalho, que apesar de ser e n c o n -
trada com o t ravessão aluido, fel izmente a não 
abr i ram, e logo lhe mandaram pregar novos 
pregos para a devida segurança Os presos 
fo rmados en tão todos no te r re i ro esperavam 
que a b r i n d o - s e a porta se descobrisse a sua 
o b r a ; todos estavam cheios de medo, e de 
e s p a n t o ; elles não socegaram senão quando 
viram o t ravessão repregado , e a indagação 
concluída. Foi en lão preciso pa ra r com a obra , 
que era conhecida de todas as p r i sões ; e eis 
a razão porque foi necessár io decorrer tanto 
t e m p o ; até que, es tando já no esquec imento , 
só a lguns em segredo a con t inuaram, e se po-
zeram em l iberdade . 

Este acontec imento poz em desesperação 
mui tos presos , que viram baldado o plano da 
sua l iberdade. Uma das providencias que o 
Governador deu foi tirar d'alli g rande numero 
de presos para as pr isões da Avançada da 
Cruz; ent re estes foram alguns que en t ra ram 
na escavação , como o Alferes Figueira, e o 
Motta Carcerreiro de Monte-mór o Velho que 
em o pr imeiro de Dezembro de 183*2 de tarde, 
ília em que havia espessa névoa, na occasião 
da l impeza se evadiram ás guardas em di -
recção para a Hespanha , porém apanhados 
pelo povo, que recolhia do campo para a 
Praça, foram muito mal t rac tados , e es t ive -
ram em perigo de vida pelas muitas baiorine-
tadas^que receberam. 

Sah i i am pois pela rotura da mina c incoenta 
e seis presos , sendo só dez os que em segredo 
t rabalhavam n'esta empreza , e quando já pro- 1 

xinios a descer a muralha se fez pa ten te a i 
todas as pr isões o sitio aber lo , em que d e -
viam n 'esse ins tan te (era meia hora depois da 
meia noute) consegu i r a sua l iberdade, n i n - , 
guem quiz, e apenas qua t ro que vieram dei 
novo a caliir nas pr isões ; dois porque f icaram ; 
e r r a n t e s pelos fossos, um porque se extraviou, • 
e foi preso em Figueiras , jun to a Castello Ro- ; 
d r i g o ; e outro porque es tando já a salvo na j 

raia da Hespanha , vendo-se só e l embrando - se 
dos amigos que deixára eaptivos, prefer iu 
an te s con t inuar a viver nas pr isões . A cólera 
de que muitos se achavam pros t rados , e o 
amor que out ros t inham ao capt iveiro foram 
a causa de só c incoenta e dois n 'es ta noute 
consegui rem a sua l iberdade. 

Debalde o Ajudante de Melicias de Miranda 
com bas tante tropa correu logo na manhã do 
dia seguin te á raia. a inda de longe os avistou, 
mas como estavam em paíz e s t r anho teve de 
dar meia volla á (^reita. Eu que m'achava na 
Principal gostei inlinito d 'esta ca ravana , ape -
sar de não ter a fel icidade de n'ella en t ra r . 

O Governador , que viu a g rande mina, e 
mais de dois mil car ros de terra , que a t u l h a -
vam a casa escura , passou a mandar tapar no 
alto a sahida, e fechar com parede de pedra e 
bar ro a porta da en t rada , que do alto era de 
cont inuo vigiada pelas sent iuel las da superf í -
cie do Baluarte, b lasonando que com as suas 
novas providencias ficava a prisão segura , e 
livre de novo rombo: porém enganou se, como 
d esta vez; tendo dito em principio aos p r e -
sos, que estavam alli bem seguros , e que dava 
os fer ros que quizessem, e meio anno para 
a r r o m b a r e m aquella segur íss ima prisão. Mise-
rável que não conhecia os g randes esforços, 
que os aman tes da l iberdade empregam para 
a conseguir I! (Continua). 

Expediente 
Tendo em nosso poder copia de e sc r ip tos i m -

po r t an t e s , e não podendo, á f a l t a de espaço , d a r -
l he s a promfita pub l i c idade , que m e r e c e m , p e d i -
mos vénia da d e m o r a aos s eus a u c t o r e s . 

Um dos manusc r ip tos , que tem merec ido a nossa 
a t t ençâo , in c r e v e - s e : — M e m o r i a s dos successos, que 
aconteceram em França e na maiur parte da Europa, 
no tempo em que assisti n'aquella corte com a occupação 
de Enviado i/o Sereníssimo Principe Regente, depois Rei 
D. Pedro 11, nosso Senhor, a El-Rei Christianissimo 
Lui; XIV. 

O auc to r d ' e s t a s cu r i o s í s s imas m e mor ias foi Sa lva -
dor Taborda Po r tuga l , que as e s c r e v e u , segundo diz, 
não para se impr imi r em, mas pa r a a S e c r e t a r i a do Re i . 

O que impor t a , p o r é m , d i z e r - s e é q n e , c o m p r e h e n -
dendo e l las os succes sos occo r r idos desde 1677 ale 
1689 , contém mui tas pag inas , quo se nos r e p r e s e n -
tam m e r e c e d o r a s de pub l i c idade , as q u a e s d a r e m o s 
a l ume , quando e segundo nos fi5r poss ive l . 

Devemos l ambem o b s e r v a r que o manusc r ip to , de 
que t emos de nos s e r v i r , nos foi g e n e r o s a m e n t e 
submin i s t r ado pelo S r . Miguel Osor io C. de C a s t r o , 
d igníss imo P a r do Re ino . O S r . Innocencio Franc i sco 
da Si lva não dá conhec imen to d ' e s t e e x e m p l a r no 
seu va l ios íss imo Diccionario Bibliographico. 

RESPONSÁVEL—A. M. Seabra d'Albuquerque 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A 
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NOTAS Á CARTA DE JOSÉ ANASTASIO DA CUNHA 

(Continuação de pag. 127 do n.° 13) 

(4) O binomio de Newton dá 

_ a a2 _ 15 a4 _ 
V b - « — V b 4 8 v / í í 3 8 4 

ou 

^ . A U ^ i n ( 0 - 1 ) « I ( 0 - 1 ) ( 2 - 1 ) • ( 0 - 1 ) ( 2 - 1 ) ( 4 -
V b \ 1 b V \ + 2 1 . 1 2 M . 2 2 M . 2 . 3 

(O — 1 ) ( 2 — 1) (4 — 1) ( 6 — 1) a* 

2 4 . 1 . 2 . 3 . 4 b l 

(O — 1) (2 — 1) ( 4 — 1) (6 — 1 ) . . • ( 2 m - 2 - 1 ) a * 
+ 2™ . 1 . 2 7 3 . 4 . . . to 

. (O — 1) (2 — 1) (4 — 1 ) ( 6 -— 1 ) . . . ( 2 m — 2 — l ) ( 2 w — 1) a 

- 1 ) a 8 

' 

m + 1 

2m + 1 . 1 . 2 . 3 . 4 . . . . T O . ( m + l ) r 
+ 1 

+ ! 
Do termo geral deduzem-se todos os termos, a partir do segundo, dando a m os 

différentes valores inteiros desde m = l até m= 00. Dividindo o termo em m - f - 1 

pelo termo em m, acha-se o factor F = + 6' ' ) e ' ° m u ^ i p ' ' c a n < i ° c a d a 

termo da serie, a partir do primeiro, se encontra o seguinte, dando successivamente 

a m todos os valores inteiros desde m — o até m= 00. Se dividíssemos o termo ge-

rai em m pelo da ordem m — 1 acharíamos para o factor Fi = ^m ^ ^ a, no 

qual m havia de ter os valores inteiros desde m = l até m= 00; mas é mais natu-
ral usar d'aquelle factor F. 

A relaçao t == p T ^ T ^ j j ® constantemente menor que y, ao passo que m, cresce 

até ao infinito. E como no limite élim. a. — em quanto for a < b, a serie 
(2 m -+- 2) b o 

é convergente; mas se for a ;> b torna-se divergente (Duhamel, Éléments de calcul 
infinitésimal ed. de 1860, tome l . e r , pag. 438 e 439). E quando for a — b, como F é 
sempre menor que a unidade, em quanto m não toca o limite; e n'este é egual a ella; 

N . 0 1 - Í — JULHO — 1 8 6 9 . 
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pondo 
2m — 1 _ 

2m -+- 2 
\-y 

, vê-se que o limite de & egual a = 1 -f ^ - > 1 ; & 

portanto que ainda n'este caso a serie é convergente (Duhamel, obr. cit. pag. 451 e 
seguintes). 

Quando a — b, [/b — a — o ; e por isso 

devendo o sommatorio ser tomado desde m — 1, até m = co. 
Logo, quando a >6 o valor absoluto da somma de todos os termos, a partir do 

segundo inclusivamente, se n'este caso podesse haver somma, seria maior que a 
unidade, e a serie, como está escripta, representaria uma quantidade negativa, em 
quanto \Jb — a è então uma quantidade imaginaria. Pela somma dos dous primeiros 

termos da serie via-se logo isto, em quanto fosse a ^2 6, mas ficava incerteza em 

quanto a > 6 , mas a <2 b; ou desde a = b -{-1, até a = 26 — 1, por se terem 
supposto a e b inteiros. 

0 paradoxo provém do emprego da serie divergente. O desenvolvimento de / b — a 
não está completo: falta escrever n'elle o resto da serie. Ora o theorema de Taylor 

devendo tomar-se o signal — para as derivadas da ordem impar, e o signal -f- para 
as das ordens pares, o seguinte 

r-w 0 0 (0 — 1) (2 — 1) (4 — 1)(6 — 1 ) . . .(2/tt — 2 - 1 ) 

2m . 1 . 2 . 3 . 4 . . . . m 
1 ; 

dá para (x -}- h) 2 , por ser 

f ( x + h)=fx + h f x - \ - ^ f ' x + ^ f " x + 
2 

_ ( 0 - l ) (2—1) ( 4 - 1 ) ( 6 - 1 ) . . . Ç2m—2—1) h m - ( ^ V ^ ) 

+ 2 « . 1 , 2 . 3 . 4 . . . m " J 

+ Rm 

designando por Rm o resto da serie. 

1 
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Temos pois R„ = (i + A)2 - ^ \ 
a o 4 o 

• ^ A - v ^ A + m A -
384 256 ^ 1024 ' 

+ (O—1)(2—1)(4—1)(6—1). . . (2m—2—l)/ tm 

~ 2"». 1 . 2 . 3 . 4 . . . m 

1 I 

que se encontra facilmente derivando a expressão (x ^ ~ m vezes em ordem 

a k, e mudando no resultado x em x — h, e depois o signal de h (Tirmmermans, 
Traité de calcul différentiel, 2 . e édition, 1866, Rruxelles, pag. 58 e 72); ou (Cour-
not, Traité élémentaire de la theorie des fondions, 2 . e édition, 1857, Paris, tome l . e r , 
pag. 176), pelo princípios mais elementares do calculo integral 

= ± ( 0 - l ) ( 2 - 1 ) ( 4 - 1 ) ( 6 - 1 ) ( 8 - D . . . ( 2 . - 1 ) / % 1 - C - ^ ) , 

2 f l l . 1. 2. 3 . . . m Jo 

devendo tomar-se o signal — quando m for par . 

Pondo x-{-h — z — y — a. — z; d 'onde a = « — y ; vem 

+ 1 = {« - y ) w + 1 ; d 'onde, (m + 1 ) zm dz = _ (m + 1) (« - y)m dy. 

Logo 

+J0Z*(* + h-%) { 2 ; dx=-J0 + ( « - , ) « y V 2 > dy. 

E por consequência 

rh / 2 m + 1 \ | - j 

J 0 + ( « - y ) t n 2 / ^ 2 ' d y = J o | _ a m — mi / a
T O ~ * + m ( — g - ) 

J / 2 ^ - 2 

/ m — IN ( m — 2 \ 0 „ 1 
- m C - g - ) ( - 3 — ) «'» ~ 3 + . . . + y™ J 

m + 1) 

2 dy. 
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L o g o 

si a
w y ^ 2 > m « m y \ 2 ) rn ( ã ) am y ^ 2 > 

2 m — 1 1 2 m — 3 2 w — 5 

2 2 2 

/ m — 1 \ — 2 \ /2m—7\ , m _ i w m — 2 w m — 3 \ _ / 2 m - 9 

2 m — 7 g m — 9 

2 2 
j 

4 - ± 1 : í J 
— 1\ _ /2/re — 3\ 

(a + Ã) m (s + h, - z) l 2 J m ( a + f t ) " - * (x + /t — *) ^ 2 J 

2 m — 1 2 m — 3 

,m—1, „ _ 

m ( - ä ~ ) , , u\m ~ 2 ! , t 

/ m — 1 \ i m — 2 \ , - ( é O L z i ) 1 - j 

( ~ T - ) ( - l H ( « + & r - 3 ( * + A - * ) 1 2 ( j + H - j j T 

2 m — 7 + 1 J 

_ /2>n —IN _ /2to — 3\ 

L o g o / _ J ( j ? + f t ) w a l 2 J fflfr + fcp-1* ^ 2 / 

2 m — 1 2 m - 3 

• — 1 . 
m \ — T — ) /2m — 5\ 2 

2 m — 5 
(x + h) m 

rim — n\ 

« • ( ! V 9 ( V ? ) ( » + » r - 8 » ^ ' > i ] 

2 m — 7 ^ J 

[I L / m _ l \ 1 

2 « — 1 2 w — 3 ~ 2wi — 5 
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r m — 1 \ / m — 2 \ — 
m {—?—) l—g— ) (x + h) 2 

+ . . . . ± ( x + h) 

[devendo n'este ultimo termo touiar-se o signal + quando for m impar, e — para m 
par]. 

Por consequência 

R , (0 — 1 ) (2 — 1) (4 — 1) ( 6 — 1 ) (8 — 1). . . (2m - 1) 

2 « . 1 . 2 . 3 . 4 . 5 . . . m 

X + l (g + A ) ã / 1 m 2 ) 

L \ 2 m — 1 2m — 3 1 2m — 5 2m — 7 

_ — 1 \ _ / 2 m — 3\ 

\ (.x + h ) m x l 2 / s V 2 J 

( S ç W r - . ^ p ^ 5 ) ' 
2 

2 m — 5 

2m — 7 

devendo para m par tomar-se agora o signal + d'este ultimo termo. 
Por exemplo para m — 4, qualquer dos dois processos dá 

i . 1 _ _ L 3 5 7 
R + 3 8 4 (a+f t ) 2 —384 ar 2 —192 h x 2 4 . 4 8 A» a? 2 - 2 4 / t 3 a r 1 + 1 5 A* a? "2 

4 2 4 . 1 . 2 . 3 . 4 

e tanto n'este resto, como em geral quando m é qualquer, a presença do termo 

(ar + /()2 diz que o segundo membro ha de ter a natureza do primeiro; e por isso 
será imaginario também, quando este o for. 

1_ 
Como y/b — a, e geralmente (ar + h) 2 , representa uma extracção de raiz quadrada, 

não era necessário fazer o calculo, para mostrar que o resto da serie é da mesma 
natureza da funcção. Com efteito temos, sendo N a quantidade, q a raiz do maior 
quadrado contido n'ella, e r o resto, \f\\~—q + r; e por consequência r—y/~W—q\ 
isto é, o resto representa a differença entre a funcção dada, e os termos achados da 
serie: apparecendo assim de novo a funcção, a qual se fosse desenvolvida, reduzin-
do-se n'ella os termos iguaes a q, daria em resultado nova serie, em que seria Iam-
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liem indispensável attender ao resto correspondente, e assim pordeante , não sendo 
nunca possível deixar de entrar a funcção na serie, quando esta se tiver completado. 

í-j Ml j 
Outro tanto não acontece com expressões différentes, por exemplo com 5 — ^ T ^ — ' 

cm que o resto da serie é representado pela quantidade - r , como é fácil 
[x-\-h) 

de ver, applicando os methodos geraes, que temos exposto. 
Em 1785 ainda eram muito vagas e confusas as ideas, ácêrca da correspondência 

enlre a Álgebra e a Geometria. Andavam enião em lucta as duas escholas rivaes; 
a de Euler confiando cegamente nos resultados do calculo; e a de d'Alembert aceitan-
do-os unicamente com as restricções impostas pelo bom senso. N'esta era ris vezes 
até exaggerado o escrupulo a ponto, de se combaterem proposições verdadeiras, 
como aconteceu por exemplo na resolução do problema das cordas vibrantes, a pro-
posito da continuidade ou discontinuidade das funcções arbitrarias; com a celebre 
questão dos logarithmos dos números negativos, etc., etc. 

Não admira portanto ver as duvidas, que se levantavam ácêrca da maneira de in-
terpretar as différentes soluções, dadas pela Álgebra na resolução dos problemas de 
Geometria. Expunha-as d'Alembert nos seus Opuscules mathématiques; Thomaz 
Sympson na sua A Treatise of Alg. ; e muitos outros que interpretavam os resulta-
dos quasi sempre cada um a seu modo. Entre nós ainda em 1815 o sexto lenie que 
então era da faculdade de Mathematica, o Dr. José Joaquim Rivara, publicava um 
folheto intitulado — Resolução analytica dos problemas geometriccs, — onde com 
bastante trabalho e não menor infelicidade, traclava de aplanar as difficuldades de 
d'Alembert e de Sympson, e de corrigir Bezout e Lacroix, introduzindo á vontade 
soluções estranhas nas questões, e extasiando-se depois com a generalidade encon-
trada! Ahi se lê também a resolução do problema, mencionado n'este logar por José 
Anastasio da Cunha. 

No L.° XIII dos Princípios, pag. 164 da edição porlugueza, e pag. 167 da traduc-
ção franceza, tinha o grande geometra portuguez dicto o seguinte: 

Problema VIII 

«Dada a base AB de um triangulo rectângulo em B, e a somma dos outros lados, 
«achar o lado BC. 

«Seja AB=a, AC + BC=b, BC=x. Será a ! + x>= (b-x)\ que dá x = \ f : 
& 0 

«solução sempre possível conforme o calculo, sendo impossível na realidade a solu-
«ção do problema, quando se propõe um valor de AB maior que o de AC-j- BC.» 

O que ha quasi um século disse o insigne geometra não carece ainda hoje de ser 
rectificado. Discutamos com effeito a questão. 

As equações que em números traduzem o enunciado do problema geometrico são 

y1 = a* -j- x'.,. (1) ; y + x = 6... (2); 
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chamando y ao lado AC do triangulo. Para a resolução eleva-se ao quadrado a se-
gunda, posla debaixo da fôrma y = b — x, para o fim immediato de eliminar y; e a 
equação final que dá x é (b — x)1 = a1 -f- x*. Mas a expressão (b — x)1 é idêntica a 
(x — 6)2; por tanto o problema arithmelico licou mais geral do que o geometrico, pois 
contém egualmente o caso em que tivessemos 

y* = a 2 - j - x*) y — x — — b) ou ainda 

, , j (1 , ) : (2 , ) ; 

correspondam ou não estas equações ao enunciado de outro problema geome-
ò 2 — « 2 

tnco . A expressão final x——^—tanto pôde por tanto convir ao problema 

proposto, como a outro, se por ventura existisse, cujo enunciado se traduzisse nu-
mericamente pelas equações (1,) e (2J , que só differem das (1), e (2) pela mudança 

b ^ —- q1^ - fo 2 
de a; e m — x , e de t e m — b. Teriamos assim — x = TTT -=— rn~- Ou seia 

— 26 2 b J 

portanto b^>a, ou b<C_a, o calculo dá sempre possível o problema. 
Mas sendo b a somma de dous lados do tr iangulo, a Geometria diz, que ha de 

sempre ser maior que a, um dos lados d'elle. Logo o problema proposto só é geo-
metricamente possível quando b^>a. 

Se porém na primeira das equações (2 t) mudássemos o signal de b, ella e a equa-
ção ( l j ) seriam a traducção numérica do seguinte problema geometr ico: 

«Dada a base AB de um triangulo rectângulo em B, e a ditlerença dos outros la-
«dos (ou antes a difTerença entre a hypothenusa e o catheto CB), achar este C3-
theto.» 

N'este caso as equações seriam 

y ' ^ a ' + xK... (1,); y - x = b.... (2S) ; 

vindo a equação final 

a ' + x ' = {b + *)» = (— b — x)1 ; 

e o valor da incógnita se encontrar ia ser x — a ^^ . E o problema arithmelico, 

dado pelas equações 

y* = a*-\-xi) y - \ - x = — b : ou a i n d a 

( i , ) ; . ftí 

r -

' i • 
; a* -{- x* ) — y — x = - ( - 6 ) 

teria o mesmo valor de x. 
A Geometria diz enlão, que o problema é possível, porque sendo b a ditTerença de 

dois lados do triangulo ha de sempre ser menor , que um dos lados a ; e só n'este 
caso de 6 O existe correspondência entre o problema geometrico, e o problema 
arithmelico fornecido pelas equações ( l s ) e (2S). 

A primeira equação j/2 = a 2 - f x 2 c o n v é m a estas quantidades, ou estejam affecta-
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das do signal -}-ou do s ignal—; a segunda equação y-\-x = b, offerece as seguin-
tes combinações de signaes: 

[1] [2] » 1 t 3 ] ! 1 [ 4 ] ! y. —oo\ ; + — ; + b \ - y , - M 

[6] I ( [7] ! í [ 8 ] ! 
y, —x\ ; — 6 | + y, — x\ ; - b \ — y , - M l 

A primeira, a quarta, a sexta, e a sétima, estão impressas no problema arithme-
tico, posio nas equações (1) e (2), e ( l t ) e (22); a segunda, a terceira, a quinta, e a 
oitava, no das equações (1,) e (2S), e (13) e (23) ; visto que no primeiro caso o valor 
de x resultou da elevação ao quadrado de (6 — x), ou (x — 6); e no segundo de 
(b -)- x), nu ( — b — x). Se pois se tractasse de discutir o valor de x independente-
mente do problema geometrico a que elle corresponde, podia dizer-se que a formula, 

6 2 — a2 

x — — — , tinha Iogar para todos os casos, conforme a grandeza relativa das 

quantidades, que n'ella entram. Mas quando ella exprime as condições do problema 
geometrico, é preciso attender : 

1.° a que y ^ > x , porque a hypolhenusa do triangulo é sempre maior que qualquer 
dos cathetos. 

2.° a que b^>a, quando b representa a somma dos lados do triangulo. 
3.° a que b < ^ a , quando representa a diíferença d'elles. 

a 2 

E portanto que, no problema de José Anastasio, x= —^-r— só é possível, quando 
A 0 

a2 — b1 
b^>a: e que, no problema que propozemos, x = — ^ — s ó é possível, quando 

b<^a. E como as duas condições são incompatíveis, não pôde a mesma formula 
contei-as a ambas, irias representará unicamente, conforme os dados, aquelle dos 
dois problemas, que der Iogar a qualquer d'ellas. 

D'esta maneira não ha, como não devia haver, contradicção alguma entre o ra-
ciocínio, e os resultados do calculo. 

[Continua). 

ERRATA 

Em o n u m e r o a n t e c e d e n t e , no ta (2), pag . 126, col. l . a , l inh . 53 e segu in te s , saiu i n c o m p l e t o 
o p e r i o d o que pr inc ip ia = Manuel Ped ro de Mello, etc . =: e t e rmina com as pa lavras = na 
ma io r pa r t e d o p a i z = . S u b s t i t u a - s e pelo s e g u i n t e : 

Manuel Pedro de Mello era na tu ra l de Tavira , onde nasceu a 6 de S e t e m b r o de 1765; e 
m o r r e u em Ventosa do Bai r ro , conce lho da Mealhada, an t igo dis t r ic to de Coimbra , e ho j e de 
Avei ro , a 13 de Abril de 1833, e s t ando homis i ado em casa do e x - c a p i t ã o - m ó r de Murtede , 
An ton io J o s é Affonso, pae do ac tual lente de pr ima da facu ldade de Mathemat ica , o s r . A b í -
lio Affunso da Silva Montei ro . Manuel P e d r o r e f u g i á r a - s e alli, pa ra ev i ta r a pe r s egu i ção po l i -
tica do par t ido abso lu t i s ta , e n t ã o d o m i n a n t e na maior pa r t e do pa i / . 

C O I M B R A — I M P R E N S A U T T E R A R I A . 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Continuado) 

Tínhamos dicto que se l i g a v a m ao direito 
de propriedade os §§ 21 . ° , 2 2 . ° , 2 4 . ° , 25 . ° 
e 26 . ° os quaes passaremos a examinar . 

§ 21 . ° «É garantido o direito de proprie-
dade em toda a sua plenitude. Se o bem pu-
blico, l e g a l m e n t e veri f icado, exigir o uso 
e o e m p r e g o da propriedade do cidadão, 
será el le prév iamente indemnisado do valor 
d'el la . A lei marcará os casos em que terá 
logar esta ult ima e x c e p ç ã o . » Começaremos 
por confessar que a doutrina da expropria-
ção não pode em principio deduzir-se da 
Phi losophia de Direito, a qual s o m e n t e nos 
obriga a não nos prejudicarmos rec iproca-
m e n t e , e portanto, á luz das doutrinas, n in-
g u é m teria o direito de desapossar um indi-
viduo do l ivre exerc íc io da sua propriedade, 
embora d'esse facto podessem resultar para 
um grande n u m e r o d 'homens as maiores 
uti l idades. Em face porém da constituição 
da soc iedade outra é a doutrina que d e v e -
mos es tabe lecer em harmonia c o m o § 21 
do artigo 145 da Carta Constitucional. Coin 
effeito, se o estado social ó u m a necess idade 
reconhec ida por todos, e justif icada pela 
Phi losophia de Direito, é necessár io admit-
tir que a pessoa moral , que representa a 
m e s m a soc iedade , pôde, no caso de col l isão 
entre a justa independenc ia do individuo e 
a uti l idade publica, conci l iar as duas util i-
dades de mane ira que o individuo solTra o 
m e n o s possível , obstando ao m e s m o t e m p o 
a que e l le sirva de e m b a r a ç o <á fe l ic idade 
publica. É tão racional n'esta parte a inter-
v e n ç ã o dos poderes públicos, que os pro- , 
prios indivíduos, a usarem r a z o a v e l m e n t e I 
dos s eus direitos, não duvidar iam em ceder , j 
por este m o d o , da sua propr iedade; p o r q u e ' 
embora os outros t irem hoje vantagens m e -
nos custosas da sua cedenc ia , no passado e 
no futuro e l l e s farão em s e u favor um sacri -
fício s imilhante , visto ser a lei gera l e a so -
c iedade solidaria em grande parte na sua 
perfectibi l idade. "j 

E por estas razões que se just if ica a limi-1 
tação posta pela carta ao direito da proprie-
dade, direito sagrado, necessár io á conser -
vação do h o m e m , exig ido para a conserva-
ção da soc iedade , para o desenvo lv imento 

K . ° 1 5 - A G O S T O - 1 8 6 9 

da espec ie h u m a n a e para o caminhar do 
progresso . Em vão a lguns utopistas se t êm 
desvanec ido em v isões irreal isaveis , o s enso 
c o m m u m do povo , e as lucubrações profun-
das dos h o m e n s da sc ienc ia já as c o n d e m n a -
ram i rre fu tave lmente em s e u tribunal incor-
ruptível de just iça e verdade . O final do § 
accrescenta que u m a lei determinará os ca-
sos, em que deva ter logar a expropriação 
por uti l idade publica. Entendia o Sr. S i l v e s -
tre P inhe iro Ferreira, que esta parte do § 
se dev ia e l iminar , «porque é imposs íve l 
marcar os casos em que taes acquis ições 
por parte do publico d e v e m ter l o g a r : e 
quanto aos casos part iculares em que h o u -
ver oppos ição da parte, c o m p e t e ao poder 
judic ia l o decidir entre a administração e 
o proprietário do objecto , cuja cessão se 
pretende , se c o m effeito o b e m publ ico ex ige 
esta cessão, e qual seja a justa indemnisação 
que por el la se d e v a conceder ao dicto pro-
prietário.» 

Não obstante esta censura do i l lustrado 
Publicista, diversas le i s e portarias deram o 
d e s e n v o l v i m e n t o ao § 16 do artigo 145 da 
Carta Constitucional . Nós c i taremos a Carta 
de Lei de 23 de Julho de 1850, a Carta de 
Lei de 17 de S e t e m b r o de 1857, a Carta de 
Lei de 8 de Junho de 1859. 0 Codigo Civil 
dispõe a este respeito nos artigos 618 , 1024, 
1687 § 3, 1676 e 2248 . 

Varias v e z e s a expropriação é dec larada 
por lei e então se o dono da propriedade e x -
propriada não consente na expropriação r e -
corre - se á auctoridade pol ic ial; outras vezes 
não é a expropriação dec larada na lei e 
n'esse caso costuma preceder o processo j u -
dicial um processo administrat ivo. A Consti-
tuição de 22 na ult ima parte do seu artigo 6 
tinha l eg i s lado a este respeito de um m o d o 
mais c o n f o r m e ao pensar do Sr. Si lvestre 
Pinheiro Ferreira, d i zendo: « Q u a n d o p o r a l -
g u m a razão de necess idade publica e ur-
gente , for preciso que e l le seja privado de 
este direito (de propriedade) será (qualquer 
portuguez) pr imeiramente indemnisado , na 
fôrma que as leis e s t a b e l e c e r e m . » P a r e c e 
que os l eg i s ladores na redacção do artigo 23 
da Constituição de 38, t a m b é m at tenderam 
ás razões do citado Publ ic is ta . O artigo d iz : 
«É garantido o direito de propriedade. Com 
tudo, se o b e m publico, legalmente veri f i -
cado, exigir o e m p r e g o ou damnif icação de 
qualquer propriedade, será o proprietário 
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prév iamente indemnisado . Nos casos de e x -
t r e m a e urgente necess idade , poderá o pro-
prietário ser indemnisado depois da expro-
priação ou dainnit icação.» N'este artigo ha 
u m a re ferenc ia espec ia l aos casos de expro-
priação urgente ; as leis r e g u l a m e n í a r e s , 
t a m b é m se r e f e r e m e s p e c i a l m e n t e a esta 
h y p o i h e s e , mas de um m o d o tão obscuro 
que tem dado logar na pratica a grande nu-
m e r o de di f i iculdades prec isando por isso de 
u m a urgente r e f o r m a . 

§ 22 . ° « T a m b é m tica garantida a divida pu-
bl ica.» Esta ideia já tinha sido lançada no 
pr imeiro período do artigo 23 (ia Constitui-
ção (ie 22 , c o n s i g n a n d o em seguida disposi-
ções que m e l h o r cab imento ter iam em leis 
e spee iaes . A Consl i iuição de 38 cons ignou 
a m e s m a disposição no § 1.° do arl igo 23 . ° 
Com etíeito, c o m o dispõe o artigo 3 do Co-
digo Civil, os direitos e obr igações entre os 
c idadãos e o estado em ques tões de proprie-
dade são reg idos pelo direito privado, con-
tido no Codigo Civil. Advirta-se que a lei 
organica se re fere ao es tado, l eg i t imo r e -
presentante de u m a nação ; é por isso que o 
empres t imo contractado pelo g o v e r n o de D. 
Miguel c o m a casa Outrequin e Gange não 
tem sido lega l i sado pe lo g o v e r n o l iberal . As 
c ircumstanc ias e s p e e i a e s em que nos t emos 
encontrado exp l i cam como, não obstante as 
d ispos ições da Carla Constitucional no §, 
que vamos ana lysando , se tomaram as pro-
v idenc ias cont idas na lei de 18 de s e t embro 
de 1822, no decreto de 9 de jane iro de 1837 
e sobretudo no decre to de 18 de dezembro 
de 1852. 

§ 24 . ° «Os inventores terão a propriedade 
de suas descobertas ou das suas producções . 
A lei lhes assegurará um privi legio exc lu -
s ivo temporário , ou lhes remunerará em re -
sarc imento da perda, que hajam de soífrer 
pela vedgarisação». O § 4 do artigo 23 da 
Constituição de 38 é mais c o m p l e t o , dis-
pondo nos t ermos seguintes : «Garante-se 
aos inventores a propriedade de suas desco-
bertas, e aos escriptores , a de seus escriptos, 
pelo tenipo e na forma que a lei de t ermi -
nar». E justa esta disposição. A consc iênc ia 
c o n v e n c e i n v e n c i v e l m e n t e a todos e a cada 
um dos indivíduos que pertence a cada ho-
m e m o frueto da sua act iv idade, e os produ-
ctos das suas faculdades . Como, porém, o 
r e c o n h e c i m e n t o legal de tão sagrada pro-
priedade está em grande parte dependente 

dos progressos da c ivi l i sação, a historia da 
leg i s lação não nos mostra que nos codigos 
antigos e l la fosse garantida, c o m o os m e l h o -
res princípios r e c l a m a v a m . A lei de 12 de 
dezembro de 1844 l inha reconhec ido esta 
e spec ie de propriedade. Duas concordatas 
foram até ce lebradas n'este sent ido u m a 
com a França, em 12 d'abril de 1851 e ou-
tra c o m a Hespanha em 5 d'agosto de 1860, 
que foi ratificada pe la lei de 7 de março de 
1861. O nosso Codigo Civil l eg is lou m i n u -
c iosamente sobre esta matér ia , desde o ar-
tigo 570 até o artigo 640 inc lus ive . Apesar 
das v igorosas i m p u g n a ç õ e s suscitadas c o n -
tra e-ta e spec ie de propriedade, t em el la 
sido hab i lmente defendida e c o m tão pros-
pero resultado, que as n a ç õ e s mais cultas 
não t e m osci l lado, quando se tracta de a g a -
rantir por meio de leis . 

§ 2 5 . 0 «O segredo das cartas é inv io láve l , 
a administração do correio fica r igorosa-
mente responsáve l por qualquer infracção 
d este art igo». A Carta Constitucional copiou 
n'este § e x a c t a m e n t e as expressões do artigo 
18 da Constituição de 22. A Constituição de 
38 c o n s i g n o u o m e s m o p e n s a m e n t o g e r a l , 
redigindo o seu artigo 27 nos seguintes ter -
mos : «O segredo das cartas é i n v i o l á v e l . » 
Nem era de esperar que u m a ideia tão justa 
de ixasse de m e r e c e r a unanimidade de to -
dos os que contribuíram para a e laboração 
das nossas leis organicas . Só g o v e r n o s des -
póticos e ominosos é que se t êm pratica-
mente insurgido contra um direito indivi -
dual tão sagrado e tão digno de respeito. E 
que na sua observação e aca tamento se 
c o m p r e h e n d e m a necessar ia veneração pe lo 
que lia de mais augusto e saneto no seio das 
famíl ias , a indispensáve l deferenc ia para 
c o m a l iberdade das r e l a ç õ e s de qualquer 
genero , civis , polit icas e c o m m e r c i a e s . P ó -
de-se dizer que um attentado contra o § 25 
do artigo 145 da Carta Constitucional é um 
attaque inqual i f icável contra os f u n d a m e n t o s 
sacratíss imos dos direitos indiv iduaes , contra 
a l iberdade, igualdade , s egurança e proprie-
dade dos c idadãos. Vio lando o s egredo das 
cartas, a auctoridade publica asphyxia a in i -
ciativa individual , substituindo-a pelo mais 
brutal dos despot i smos e p e l a mais repu-
gnante das tyrannias . 

§ 26 . ° «Ficam garantidas as r e c o m p e n -
sas, conferidas pe los serv iços feitos ao es tado, 
quer civis , quer mil i tares , assim c o m o o d i -
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reito adquirido a ellas na fôrma das leis.» 
Era este o pensamento da Constituição de 
22 quando dizia no artigo 15: «Todo o por-
tuguez tem direito a ser remunerado por 
serviços importantes feitos á patria, nos ca-
sos, e pela forma que as leis determinarem.» 
A Constituição de 38 seguiu o mesmo cami-
nho dispondo no artigo 31 pelo theor se-
guinte : «E garantido o direito a recompen-
sas por serviços feitos ao estado, na forma 
das leis.» Se está da parte do cidadão a de-
dicação generosa em favor da patria, da parte 
dos justos interesses de um povo indepen-
dente fica preparar o caminho para novos ser-
viços, recompensando devidamente aquelles 
de seus filhos, que mais e melhor s'esmera-
ram em a servir. De lastimar é que esta dis-
posição destinada a fomentar o patriotismo, 
seja convertida pelos partidos desnorteados 
em instrumento de perdição e de ruina. 

Em vão clamam unanimes as nossas três 
leis organicas para que as recompensas se-
jam dispensadas na conformidade das leis, 
íacil tem sido aos chefes das facções o pre-
parar veredas para, sem claramente contra-
riarem a letra da lei, poderem sacrificar o 
seu espirito e os inter?sses da patria ás exi-
gências de um favoritismo escandaloso. A 
parte, porém, os desvarios dos homens, 
quando os governos e as leis se accordarem 
em recompensar os verdadeiros serviços, é 
certo que, pagando do melhor modo com 
recompensas accoinmodadas ás utilidades 
que são propriedade de quem as presta, sa-
tisfazem ás exigencias da justiça e cumprem 
o seu dever activando a prosperidade da pa-
tria. (Continua). 

— • o a - ? ' " . 

NOTAS 4 CARTA DE JOSÉ ANASTASIO 
DA CUNHA 

(5) F ranc i sco de Borja Garção S t o c k l e r ; fi-
lho de Chr is t iano S tock le r , e de D. Margar ida 
Josepha Rita d 'Org iens Garção de Ca rva lho ; 
natura l de Lisboa, a o n d e nasceu a 25 de S e -
t embro de 1759; b a r ã o da Villa da P ra i a ; c a -
valleiro p ro fesso , e c o m m e n d a d o r da o rdem 
de Chr i s to ; s a r g e n t o - m ó r do r e g i m e n t o de 
ar t i lher ia da côr te , t e n e n t e gene ra l do e x e r -
ci to, g o v e r n a d o r e cap i t ão g e n e r a l da s i lhas 
dos A ç o r e s ; p ro fes so r de Mathemat ica na 
academia rea l da m a r i n h a ; soc io da academia 
real das sc iencias de Lisboa ; e tc . , e tc . 

É muito c o n h e c i d o pe las ob ra s que deixou 

impressas , po r vár ios a r t igos i n s e r t o s n a s 
Memorias da academia das sc ienc ias , e p r i n -
c ipa lmente pelo Ensaio hislorico sobre a ori-
gem e progressos das mathematicas em Portu-
gal. 

Tinha já o cu r so da academia da m a r i n h a 
em Lisboa, q u a n d o veiu para Coimbra , com o 
fim de se f o r m a r na facu ldade de Mathema-
tica. Matr iculou-se para is to no 2.° a n n o da 
faculdade de Philosophia, como ob r igado , 
(folh 28 v.° da pa r l e , do L.° 13 da ma t r i cu l a , 
re la t iva á Phi losophia) em 23 d ' o u t u b r o de 
17»4 (o 1." a n n o da facu ldade era en t ão a ph i -
losophia rac iona l e mora l , de que bas t ava f a -
zer exame , d i s p e n s a n d o - s e a f r equenc i a ) ; e 
no 3 o a n n o da mesma facu ldade t a m b é m 
como obr igado , no m e s m o dia ac ima re fe r ido , 
com a c o n d i ç ã o ( tex tuaes pa lavras) «de a p r e -
«sen ta r an t e s de p r o v a r o anno , um aviso re -
«gio, que diz ler de S. M., e n ã o o a p r e s e u -
« tando não lhe valer es ta ma t r i cu la .» (folh. 41 
v.° da re fe r ida pa r t e do m e s m o L.° 13 da m a -
tr icula) . 

A pag 336 do L.° 4.° das ca r tas regias , exis-
t en te na s ec re t a r i a da Unive r s idade , se lê 
com effei to o s e g u i n t e aviso r ég io . 

«Ex. m o e Rv . m u Sr .—S. M. tem fei to a mercê 
«de d i spensa r nos Estatutos da Univers idade 
«de Coimbra , para o effeito de se levarem em 
«conta a F ranc i sco de Borja Garção S tock le r os 
«annos que comple tou de um curso de Mathe -
«matica na academia real da mar inha ; e se r na 
«mesma Univers idade mat r i cu lado no 2.° e 3.° 
«anno do curso ph i losoph ico , pa ra que s endo 
«approvado nos d ic tos dois annos de. Philoso-
«phia, pa s sas se a fazer o seu acto de b a c h a r e 
«em Mathematica : o que pa r t i c i po a V. E x . a 

«para f icar na in te l l igenc ia do ré fer ido , e o fa -
«zer e x e c u t a r ; não o b s t a n t e não se a c h a r ex -
«pedida a ca r t a reg ia , que a V. Ex.3 se ha de 
«expedir a es te respe i to . 

«Deus g u a r d e a V. Ex. a . Pa lac io de Nossa Se -
«nhora da Ajuda , em 21 d 'Abri l de 1785.—Vis-
«conde de Villa Nova da Cerveira .» 

F r e q u e n t o u pois Stockler c o n j u n c t a m e n t e os 
dois a n n e s da f acu ldade de Philosophia; e 
foi a p p r o v a d o Nemine discrepante, com r i -
gor de o rd iná r io , no 2.° a n n o d 'es te curso , 
aos 28 de Maio de 1785, p r e s i d i n d o ao acto o 
Doutor F ranc i sco An ton io Ribeiro de Paiva, 
e s endo a r g u e n t e s os Doutores J o ã o An ton io 
Dalla Bella, e Theo ton io José de F igue i redo 
Brandão (lolh. 51 v.° do L.° 2.° dos e x a m e s , 
actos , e g r aus da facu ldade de Philosophia, e 
folh. 37 v.° do L.° 1.° do serv iço de Philoso-
phia), e como obr igado foi a p p r o v a d o t a m -
bém Nemine discrepante no 3." a n n o p h i l o s o -
phico, aos 10 de J u n h o de 1785, p res id indo ao 
acto o Doutor J o ã o An ton io Dalla Bella, e 
sendo a r g u e n t e s os Doutores Antonio S o a r e s 
Barbosa , e F r a n c i s c o A n t o n i o Ribeiro de 



58 
JORNAL LITTERARIO 140 

Pa iva , (folh. 62 v.° do mesmo L.<>2.0, e folh. 
38 v ° do re fe r ido L 0 1.° do serviço) . 

Em consequênc i a d ' aqne l le aviso rég io p r e -
p a r a v a - s e Stoekler para fazer ac lo de bacha re l 
em Mathematica quando os e s tudan te s do 4." 
a n n o d 'es ta f acu ldade r e q u e r e r a m á c o n g r e g a -
ção, para elle o» não p re jud ica r na sua an t i -
gu idade , devendo para isso fazer ac lo só d e -
po i s de o terem elles fe i to . A folh . 40 dos 
Apontamentos <las congregações, aonde se en 
con i ra a acta da c o n g r e g a ç ã o da facu ldade de 
Mathematica de 15 de Junho de 1785, se lê o 
ex t r ac to d ' e sse r e q u e r i m e n t o , e de ou t ro de 
Slockler ped indo vista d 'elle, ao ,qua l a facul-
dade defer iu , m a n d a n d o - o r e s p o n d e r em l i e s 
d ias p e r e m p t ó r i o s . A ques tão acabou porém 
pelo segu in te aviso rég io , que se lê a folh. 337 
do L 0 4 0 da s ca r t a s reg ias : 

«Ex. m u e Rv . m o Sr. — Sendo p re sen t e a S. M 
«que n 'essa Univers idade de Coimbra se tem 
« p r o c u r a d o , por pa r l e dos e s t u d a n t e s da f a -
«culdade de Mathematica, oppôr a lgumas du-
«vidas ao fim de r e t a r d a r o effeito da g raça , 
«que se d ignou fazer a F ranc i sco de Borja 
«Garção Stoekler , para n 'essa Un ive r s idade 
« recebe r o grau de bachare l na refer ida facul-
«dade . I e v a n d o - s e - l h e em conta os ai inos que 
«es tudou na academia real da m a r i n h a , como 
«um cu i so comple to da mesma facu ldade , que 
« e f f e c l i v a m e n t e f e z : m a n d a S. M. dec la ra r a 
«V Ex que sem e m b a r g o de qua lquer d u -
«vida que se p rocu re oppôr , a sua real i n t en -
«ção é i foi, que ao sobred ic to F ranc i sco de 
«Borja Ga ição Slockler se ja util a sua an t igu i -
«dade n 'essa Univers idade , g radua i ido-a pela 
«que tem do curso m a l h e m a t i c o , fei to na aca -
«demia real da m a r i n h a ; que c o n f o r m e a ella 
«st ja adni i l l ido ao grau de bachare l , e c o n s e -
« q u e n l e m e n l e ao de f o r m a t u r a ; p a r e c e n d o ex-
«tranl io que se podesse e n t e n d e r , que da a d -
«missão do sobred ic to ao re fe r ido acto d e b a 
«chare l se não seguia , sem d e p e n d e n c i a de 
«out ra dec la ração , o s e r a d m i t t i d o ao acto de 
« f o r m a t u r a , ü que par t ic ipo a V. Ex. a para 
«que assim se ha ja de execu ta r . 

«Deus g u a r d e a V. E.x a Pa lac io de Nossa 
«Senhora da Ajuda em 20 de J u n h o de 1785. 

«Visconde de Villa Nova da Cerveira . 
«Sr. Pr inc ipa l , Reitor R e f o r m a d o r da Un i -

v e r s i d a d e de Coimbra . 
«Cumpra-se e r eg i s l e - se . Paços r e a e s das 

escholas , 30 de J u n h o de 1785. ' 
«Pr inc ipa l Mendonça , R. R.» 
T e r m i n a d a assim a ques tão por esta ordem 

super io r , tez Slockler acto de bacha re l em 
Mathematica, aos 9 de Julho de 1785, sendo 
app rovadu Nemine discrepante, p res id indo ao 
acto o Doutor José Monteiro da Rocha, e sendo 
a r g u e n t e s os Doutores Manuel José Pe re i ra 
e Silva, Manuel Joaqu im Coelho da Costa Vas -
conce l los e Maya, e Franc isco Xavier da Veiga 

(folh. 64 do L.° 2.° dos exames , ac tos , e g r a u s 
da facu ldade de Mathematica, e folh. 31 do L.® 
1 0 do serviço de Mathematica); e a folh. 67 
do m e s m o L.° se lê, que fez exame geral de 
f o r m a t u r a , no qual foi t a m b é m a p p r o v a d o Ne-
mine dis< repante, aos 18 do refer ido mez e 
a n n o , p res id indo ainda José Monteiro da Ro -
cha , e a r g u m e n t a n d o Manuel José Pe re i ra e 
Silva, e os ou t ros dois (folh. 32 do m e n c i o n a d o 
L.° 1 " do se rv iço ) : e que ein 23 de Ju lho de 
1785 se lhe pa s sa r am as suas ca r t a s de b a c h a -
rel f o rmado . Foi n 'esse a n n o qual i f icado pela 
mane i ra seguin te nas suas i n f o r m a ç õ e s : — Em 
p r o c e d i m e n t o e cos tumes , a p p r o v a d o por to -
d o s . — Em merec imen to l i t t e ra r io , mui to bom 
por um, e bom por t res .—Em prudênc ia , pro-
bidade e des in te resse , a p p r o v a d o por t o d o s : 
(folh 72 do L.u I das i n f o r m a ç õ e s da Un ive r -
s idade) . 

Para mais e sc l a r ec imen tos , ve ja - se o Dic-
cionario liibliographica do Sr. l n n o c e n c i o 
Franc isco da Silva, no a r t igo relat ivo a este 
m a t h e m a i i c o . 

Não admi ra , que Stokcler en t r a s se na c r u -
zada cont ra José Anas tas io . N'aquella é p o c h a 
prec isava elle cap ta r a benevo lenc ia de José 
Monteiro da Rocha, d e c a n o e d i rec tor da f a -
cu ldade de Mathematica, na qual p re t end ia 
tomar o grau de bacha re l , e fazer a f o r m a t u r a ; 
e o seu c a r a c t e r não era d e m a s i a d a m e n t e 
firme e aus te ro , pa ra só p u g n a r pela ve rdade , 
e mos t r a r s y m p í t h i a pelo in fo r tún io . José 
Monteiro ia subindo cada vez mais em i m p o r -
tância , e J o s é Anas t a s io es tava recluso na 
casa dos pad res da Congregação do Ora tor io . 
Tal é porém o poder do gên io , que em 1819 já 
Slockler , bacha re l fo rmado em Mathematica, 
dizia no seu Ensaio a pag . 164 e 165 o s e -
gu in t e : 

«e aonde (casa de Nossa Senhora 
«das Necessidades) fez [José Anastasio) admi -
«rar os seus t a l en tos , e rud ição , e m o d é s t i a ; 
«foi pos to em l ibe rdade , porém não res t i tu ído 
«ao seu pos lo , nem á Univers idade , que assim 
«perdeu um dos seus mais hábe i s p ro fessores .» 

«Este l ivro ( P r i n c í p i o s inathematicos), a o n d e 
«bri lha a mais admirave l conc i são , aonde ha 
«sem duvida uma d ispos ição i n t e i r a m e n t e 
«nova na d is t r ibu ição das dou t r i na s e sua de-
«ducçáo , e aonde se no t am mesmo a l g u m a s 
« ideas o r ig inaes , tem sido o ob jec to da admi-
«ração e louvor e x a g g e r a d o de a lguns, e da 
«censura ace rba , e d e s a p p r o v a ç ã o de out ros .» 

Stoekler , no que lhe a t t r ibue J o s é Anas tas io , 
era écho das r e s p o s t a s vagas , dadas comrnum-
men te n ' e s sa é p o c h a , para expl icar a s s o l u -
ções nega t ivas e i m a g i n a r i a s dos p rob lemas , 
a falta de comple ta c o r r e s p o n d ê n c i a e n t i e a 
Álgebra e a Geomeir ia , e quaesque r d i s c o r d â n -
cias a p p a r e n t e s en t r e o rac ioc ín io e os r e su l -
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tados do calculo. Eram respos tas pouco p r e -
cisas, que nada explicavam sa t i s fa tor iamente , 
mas que todus davam á falta de outras melho-
res. 

A insis tência a t t r ibuida a Anastas io , c o n -
clusão do sophisma ad hominem por elle em-
pregado, é ingenhosa , mas em par te i n e x a -
cta. E para o mos t ra r , bas tam as seguintes 
cons iderações . 

A quantidade imaginaria nem sempre 
mostra a impossibilidade absoluta do pro-
blema. Às vezes é como a quant idade ne-
gativa o indicador das modificações, que 
se torna indispensável introduzir no enun-
ciado do problema, para ser possível a : 

sua resolução. 
Seja proposto, porexemplo, d iv id i ruma 

linha recta em media e extrema razão. 
Este problema muito simples, que vem 

em todos os.tractados elementares de Geo-
metria analytica, dá logar, couto é sabi-
do, á equação, x1 -f- ax — a1 — o; na qual ! 
a representa a linha dada, e x a parlei 
d'ella comprehendida entre a primeira 
extremidade e o ponto procurado: d 'onde 

resulta, x — - y ( — 1 ± \ / h ) • Mas a equa-
ção tanto convém áquelle problema, como 
a outro, que fosse traduzido pela mesma 
equação, sendo todavia x e u s imultanea-
mente de signal conlrario ao que eram 
no primeiro. 

Mudando porém sómente o signal de x, 

ser ia—s = (—1 ± y/E) correspondente 

ao problema, em que se tivesse de lomar 
no prolongamento da recta para a esquer-
da, do que chamámos primeira extremi-
dade d'ella, um ponto tal, que a sua dis-
tancia a essa extremidade fosse meia pro-
porcional entre a recta dada, e a somma 
d'esta com a mesma distancia. 

A equação do problema seria com effeito 

J1 — ax — a'—o; d 'onde x— ~ (1 ±i /5~) ; 

expressão idêntica á antecedente; corres-
pondendo a raiz positiva d'este á negativa 
do primeiro problema, e a negativa á po-
s i t i v a ; e vice versa. 

Era ainda fácil reunir as duas soluções 

n u m a equação contendo sómente raizes 
positivas, se resolvessemos o problema 
tomando para origem a segunda extremi-
dade da recta, islo é, se chamassemos x á 
distancia d'ella ao ponto procurado. E 
com effeito então 

a : a — x : : a — x : x ; 

Otl a g - arras — a : x ; 

d 'onde a mesma equação 

x*-3ax + a ' = o; e x = j ( 3 ± / 5 ) ; 

com ambas as raizes positivas. 
Mas se procurássemos o ponto para a 

direita da segunda extremidade da recta, 
seria tomando a primeira para origem 

a : x : • x: x— a ; donde x1—ax -f- a 1 — o ; 

e x — ~ (1 ± — 3); resultado verdadeiro, 

pois que sendo x maior que a, e que x—a, 
era impossível ser meio proporcional en-
tre essas quant idades . Mas o facto de se 
tomar o ponto antes no prolongamento de 
um lado que d 'ou l ro era bem na tu ra l ; e 
o imaginario encontrado não sómente in-
dica a impossibilidade do problema, mas 
ensina também a modificação, que é pre-
ciso introduzir no enunciado, para a re-
solução se tornar possível, exactamente 
como se fosse uma solução negaliva. Isto 
porém é um facto accidentai, que por ma-
neira nenhuma prova a identidade entre 
as quantidades negativas, e as imagina-
rias. 

Se pelo systema conhecido (Vallès, Étu-
des philosophiques sur la science du calcul, 
Paris, 1841), em que \/ — 1 representa o 
signal da perpendicular idade, se cons-
truíssem as duas raizes imaginarias, teria-
mos dous pontos urn acima da linha dada, 
e outro abaixo d'ella, formando cada um 
cora as extremidades da recta um trian-
gulo equilátero. E a querermos assim ge-
neralisar o problema, ainda podíamos 
considerar uma infinidade de outros pon-
tos, s i tuados no plano, e sujeitos única-
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mente á condição, que 

« vV + y* : : s/x* + y* : \Zyl - f (a — *)», 

o que daria a equação do 4.° grau 

(x' + y ' J W [?' + (« " * ) ' ] . 
pertencente a uma curva, em que esta-
riam esses ponlos. 

Fazendo aqui y— o, recae-se nos pon-
tos situados na recta dada, e a equação 
decompõe-se nas duas 

x* -\-ax — a1 = o ; x1 — ax + a1 — o ; 

dos problemas antecedentes. 

Suppondo x = vem y = ± j / a T , e 

temos a solução dos triângulos equiláte-
ros. 

Considerando oulro problema mais ge-
ral ainda, que consistisse em tomar na 
recta, ou no seu prolongamento, ou fóra 
d'ella, pontos taes, que a recta esteja para 
a distancia da primeira de suas extremida-
des a um d'esses pontos, como n vezes 
essa mesma distancia está para a distan-
cia d'esse ponto á outra extremidade, 
sendo n um numero qualquer, teríamos 

a : \fxl -t y% : : n VV + y1 : Vy%-\-{a~xf, 

d'onde n2 (JI2 y2)2 = a2 [y2 -(- (a — a;)2]. 

A y = o, isto é, para os pontos colloca-
dos sobre a recta, a equação decompõe-se 
nas duas 

n.r2 ax — a 2 — o ; wx 2 — ax a 2 = o ; 

que dão 

i ± t / r a ) ; 

sendo todos estes quatro valores reaes, 

em quanto não for 

A i = t p correspondem 4 valores de 

y, dois dos quaes, y = ± ^ / 4 n — 1, são 

ainda reaes no caso de 

Para maior desenvolvimento d'esta ap-
plicação da Geometria á Algebr3, veja-se 
Cournot, Correspondance entre l'Algèbre 
et la Géométrie, Paris, 1847, pag. 274, e 
seguintes. 

*~sr 

INFLUENCIA D I S DOUTRINAS PHILOSOPHICAS 
DE T IBERGHIEN NOS NOSSOS LIVROS 

ESCHOLARES 
(Continuado) 

Na pr imei ra pa r l e do seu Curso, na Psycho-
logia Analyi ica uma ou nutra vez se e n c o n t r a o 
n o m e de Tiberghien ; mas não é ahi que mais 
se revela a inf luencia das dou t r i na s de Tiber-
ghien sobre o livro do Sr Ribeiro da Costa. 
Se, por exemplo , a def inição de a n t r o p o l o g i a 
d ' es te esc r ip to r (pag. 20) é a t r aducção da 
dada por aquelle ph i losopho [La science de 
l'âme, e tc . pag . 1), é ce r lo comludo que não 
é da sc ienc ia da alma den t ro dos l imi tes da 
obse rvação , que o i l lus t re ph i lo sopho p o r t u -
guez mais se aprove i tou pa ra a r e d a c ç ã o , e 
o rgan i sação das suas dou t r i na s p s y c h o l o g i -
cas . 

Já se não pôde dizer o m e s m o a respe i lo da 
Moral Ph i lo soph ica . A muita s / m p a t h i a de 
que o Sr. Costa se acha possu ído pelo — B o s -
quejo de Phi losophia Moral de T ibe rgh ien 
t r a n s p a r e c e c l a r a m e n t e das s egu in t e s pa l a -
v r a s : «O r e sumo dos deveres , diz o Sr. Costa, 
na s qua t ro re lações que ficam ind i cadas a c h a -
se exce l l en temên te expos to como s u m m a r i o 
da dou t r ina de Krause [Philosophie de Geschi-
cte) por seu discípulo T ibe rgh ien , no seu Bos-
quejo de Philosophia Moral, Bruxellas, 1854, 
pag. 336 e segu in te s . P a r e c e u - n o s tão a p r o -
priada esta fô rma de p rece i to s ou m a n d a m e n -
tos, que não he s i t ámos em subs t i tu i r o s u m -
mario dos respec t ivos p a r a g r a p h o s do tex to , 
pela t r a n s f o r m a ç ã o pouco modif icada d 'es ta 
pa r t e da obra d ' aque l ie notável ph i losopho .» 
Esta dec la ração f ranca e s incera d i spensa -nos 
de minucioso exame . 

É claro que para a Moral Pratica do Sr. 
Costa se conci l ia r tão i n t i m a m e n t e com a d o u -
tr ina moral de T ibe rgh ien , era necessá r io que 
os dois ph i losophos não d iverg issem muito na 
pa r t e theor ica ou geral da Phi losophia dos 
cos tumes . Com effeito não só o Sr. Costa se 
aprove i tou , como indica , da dou t r ina de T i -
be rgh ien , mas a c h a - s e d ' a c c o r d o com elle 
a inda n ' ou t r a s pa r t e s . Assim pa ra o Sr. Costa 
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a v i r tude cons i s te na — disposição habitual de 
réalisai• sempre o bem (pag. 418'. ; T ibe rgh ien 
def lne-a — une disposition permanente qui 
nous porte au bien (pag. 314). O Sr . Cosia 
adopla t a m b é m es l ' ou t r a noção de v i r tude — 
a força moral de vontade (fortitudo mura lisj 
no cumprimento do dever (pag. 418); T i b e r -
ghien ace i ta ra de Kant a mesma def in ição — 
la force morale de la volonté dans l'accom-
plissement de ses dévoirs (fortitudo moralis) 
(Bosquejo de Ph. pag 314). 

Pois que se conc i l i a ram os dois e s c r i p l o r e s 
na noção de v i r tude , d ' e s p e r a r era que não 
op inassem d i v e r s a m e n t e a r e spe i to da def in i -
ção de vicio. Assim succedeu . «Le vice, d issera 
Tiberghien , est le contraire df la vertu; e 
pouco d e p o i s : le vice peut se definir: l'habi-
tude de mal faire, ou la répétition libre e fre-
quente d'actes contraires à la loi morale. 
(obr. cit. pag . 32 e 329). O Sr. Costa a pag 
418 do seu Comp. e sc reveu : 0 vicio é opposto 
d virtude, e consiste na livre e frequente re-
petição d'actos contrários á lei moral A s imi -
lhança da r e d a c ç ã o a inda se con t inua no p e -
r íodo i m m e d i a t o 

D'este modo é i nnegave l a inf luencia das 
dou t r inas ph i l o soph ica s de Tiberghien no 
Curso Elementar de Phi losophia do Sr. A. Ri • 
beiro da Cosia, um dos m e l h o r e s l ivros de 
Phi losophia , que en t re nós se tem publ icado 
E, pos to que ou l ro s e sc r i p lo r e s m e r e c e m a 
cons ide ração e a es t ima do fluente e sc r ip lo r , 
e s p e r a r e m o s a occas i ão o p p o r t u n s , para des-
ce rmos a e spec i a l i dades Agora c o n t i n u a r e -
mos, s e g u n d o o m e t h o d o a d o p t a d o , a ind icar 
a inf luencia das d o u t r i n a s de T ibergh ien mi 
out ros l ivros p o r t u g u e z e s o que r e s e r v a r e m o s 
para a c o n t i n u a ç ã o d 'es te a r t igo . 

Continua. 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

POH * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XII 

Alguns pretos são removidos para as cadeias 
de suas respectivas comarcas: novas fugas 
meditadas, e nenhnma levada a effeito. 

Foi po r es ta occas ião que a Alçada deu o r -
dem ao Juiz de 1'óra para que r e m o v e s s e 200 
prezos para as suas c o m a r c a s , p r i n c i p i a n d o 
pelos que r e q u e r e s s e m , e os min i s t ros a d m i -
tissem : eu p o r é m olhei com desprezo e s t a s 
providencias , p o r q u e t inha em vista cousa 

muito mais i n t e r e s s a n t e e deco rosa . Sim, a c h a -
va-me en tão na pr i são pequena da direi ta d? 
Pr inc ipa l , e e n g a j a d o com a lguns c o m p a n h e i -
ros em unia fuga de toda a p r izão , apezar de 
e s t a r m o s no c e n t r o da Praça A nossa em-
presa era pro teg ida pelo m e s m o a lmoxar i fe da 
Praça , com quem t rac tava , sem me c o n h e c e r , 
s enão por f é : Anton io Rodr igues se chamava 
elie Esle d igno h o m e m , apesa r de ser e m p r e -
gado de I). Miguel, dese java muito a nossa l i -
be rdade , elie fez todas as i n d a g a ç õ e s p rec i sas , 
que eu lhe exigia ; e m q u a n l n Bento J o s é de 
Carvalho, de Villa Real, se não poupava ao 
mesmo f im. L e m b r a m o - n o s pois p r ime i ro de 
q u e i m a r m o s uma g r a n d e pedra de g ran i to no 
pav imen to j u n t o á c loáea , obra que se concluía 
com qua ren ta s a c e o s de c a r v ã o , e t res a l i nu -
des de v inag re , fazendo a r t i f i c ia lmente uma 
pedra , que devia s e m p r e t apa r o rombo , pa ra 
que nas r ev i s t a s d iar ias se não podesse desco -
brir o que a b a r b a q u i m pooco e pouco se ia 
r o m p e n d o , e depo is s a h i r m o s pelo cano da 
cloaca, que terá de ex t ensão mais de q u a t r o -
cen t a s b r a ç a s : fomos porém i n f o r m a d o s , que 
esta sabida era i m p r a t i c á v e l ; p o r q u e ao sah i r 
do cano havia g r a n d e p r o f u n d i d a d e , de s o r t e 
que a agoa e a lama exced iam á a l tura de um 
homem : de ixámos en t ão a nossa e m p r e s a , e 
[ lassámos a riovo p lano, e era c o m p r a r a s e n -
linella da jane l la da pa r t e de c ima, e com ella 
em uma nou t e de t e m p o r a l e n c a i n i n h a r m o - n o s 
ao Baluar te de Santa B a r b a r a . Eu es tava já 
p reven ido com uma mói» de re logio , e m a i s 
a p r e s t e s para c o r a r a g rade de f e r ro , p o r 
onde deviam rs sahi r , e tudo havia de se r p r i n -
c ip iado mui to de dia, sem a sen l ine l la p r e -
sen i i r , e Bento José Carvalho nosso c o m p a -
nhe i ro a p r e s e n t a v a oi tenta m o e d a s para a 
compra da sen l ine l la ; conve io n ' i s to o a l m o -
xarife , e disse, que ia fazer todas as a v e r i -
guações , e que logo que visse, que p o d i a m o s 
fazer tudo sem per igo , elie da sua pa r t e nos 
a judava , e n s i n a n d o - n o s o logar da sah ida , e 
r e t i r a n d o se c o m u o s c o . P o r é m , que p e n a s n ã o 
leve aquel le d igno h o m e m , q u a n d o se foi eD-
c o n t r a r com uma senl inel la mui to próxima do 
logai por onde dev íamos desce r para os f o s -
s o s ? Elie logo me avisa, e nós já d e s e s p e r a -
dos de todos os me ios de consegu i r a l i b e r -
dade , f icámos e n t r e g u e s a uma tr is teza o p -
p re s so ra . Eu que via tudo f ru s t r ado me r e -
solvi r e q u e r e r ao Juiz de Fóra, a minha r e -
m o ç ã o para L i n h a r e s ; porém só me c o n c e d e u 
para a minha comarca , pa ra pe r to da minha 
t e r ra . 

Eram 24 de f eve re i ro de 1833, q u a n d o um 
J o s é Bento, a l fa ia te de Coimbra , nos de la tou 
ao Gove rnador . Nós t í n h a m o s nas duas p r i -
sões p e q u e n a s da Pr inc ipa l abe r to duas p e -
quenas f e n d a s por en t r e a s p e d r a s mi lhe i r a s 
das c h a m i n é s pa ra t r a n s m i t t i r m o s de umas ás 
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o u t r a s as n o t i c i a s : Foi es te o f u n d a m e n t o 
para a accusação , dizendo que t í n h a m o s uns 
r o m b o s p r inc ip iados para nos a p o d e r a r m o s 
da gua rda , e f aze rmos a revo lução na 1'raça. 
As p r i sões são logo c e r c a d a s por mais de 300 
s o l d a d o s ; o Gove rnado r e mais a lguns ofli-
c iaes co r r em á pr isão g r a n d e para obse rva rem 
as a b e r t u r a s a ccusadas , e como nada a c h a s -
sem, p a s s a r a m uma r igorosa revis ta nas ou -
t ras duas , em que não a c h a r a m s e n ã o na pe -
quena da esquerda uma pequena fenda de que 
n e n h u m caso f izeram, t a p a n d o - a logo com 
uma p e q u e n i n a pedra e cal, p o r q u e conhece-
ram o fim po rque t inha sido fe i to; o da minha 
p r i são po rém não foi d e s c o b e r t o ; p o i q u e eu 
fiz com mais ar te o d is farce Foi n 'es ta o c c a -
sião que l a m b e m á f r en t e da oíDcialidade se 
ap re sen tou o Governador in t e r ino Joaqu im 
Ignac io d 'Arau jo Carnei ro , que f o r t e m e n t e 
nos a m e a ç o u , dizendo que nos havia de man-
dar pôr em f r en t e das p r i sões a a r t i lher ia . e 
a r r a s a r tudo Fei ta esta d i l igencia , seis que 
em pr inc ip io d 'el la haviam sido r emov idos 
para a pr i são p e q u e n a de S. Anton io , t o r n a -
ram ás suas p r i sões , e d 'es la so r t e se concluiu 
a rev is ta , resu l tado da delação d 'aquel le p reso . 

CAPITULO XIII 

Minha sahida para Côja: acusados á Alçada 
da revolução que meditavamos; somos no-

vamente arrastados a Almeida. 

E n t r e t a n t o os que deviam ser r e m o v i d o s 
pa ra as suas c o m a r c a s se iam p r e p a r a n d o , 
t endo por g r a n d e fe l ic idade esta medida ; por 
que iam a sahi r d 'es ta te r ra tão con t r a r i a a 
t odos os p resos : eu e v inte e se is c o m p a n h e i r o s 
s a h i m o s no dia 20 d ' e s t e mez, por baixo de 
cop iosa n e v e ; po rém sol tos , e a p e n a s p re -
sos pela palavra d ' h o n r a dada ao offrcial que 
sem so ldado , ou guarda a lguma nos conduziu 
a t é ao nosso des t ino . Logo em Valverde a 
uma legoa de dis tancia da Praça nos fugiu o 
a lmocreve com as bes tas , e com pa r t e da 
paga , v e n d o - m e na p rec i são de anda r mais de 
c inco legoas a pé. Apenas os nossos in imigos 
nos vi ram tão de per to , p r o c u r a r a m logo 
c o m p r o m e t t e r - n o s , f o r j a n d o con t ra nós c o n -
tas á Alçada com o f u n d a m e n t o de que i n t e n -
távamos* sublevar a Comarca toda a favor de 
D Ped ro , o g o v e r n o que de tudo t r emia , a l -
tendeu logo ás accusações , e deu o rdem para 
s e r m o s r econduz idos a Almeida . 

No dia 21 d 'Abril t r in ta inel ic ianos de San ta -
rém ce rcam a pr isão d 'Argani l , e sem demora ; 
fazem m a r c h a r os p r e sos em d i recção a Côja, 
a o n d e eu estava e ma i s s e t e ; e no s egu in t e I 
dia esco l tados por elles, e po r cava l l a r i as vo-
l u n t á r i o s da gua rda f o m o s a r r a s t a d o s a té Al-
me ida , aonde e n t r á m o s no dia 29 pelo meio dia. 

Já em Almeida é r a m o s e s p e r a d o s ; p o r q u e 

a Alçada t inha pa r t i c ipado de que ali e n t r a v a -
mos por dias , i nd i cando o mot ivo d 'es ta p r o -
v idenc ia . O Gove rnado r e s t a v a - n o s com o 
d e n t e af iado, e se d i spunha a o p p r i m i r - n o s 
mais , não annu indo á escolha de pr i são em 
que t ivéssemos es t ado : apesa r do que a q u a -
tro concedeu esta g raça . 

Como Íamos e sco l t ados , e a nossa palavra 
d ' h o n r a cessava , logo que e n t r á m o s em suas 
fi leiras, medi te i e v a d i r - m e com a lguns , a 
quem infe l izmente comtnun iqne i minhas t e n -
ções, sem me l e m b r a r das l ições que a e x p e -
riência me l inha dado , de que nunca me d e -
via fiar em p r e s o s : a p r ime i ra par te des t inada 
pa ra a nossa fuga (é ramos c inco] era Gallizes; 
a noute es tava t eneb rosa , e de muita chuva , 
e a escol ta desconf iada postou s e n t i n e l l a s : os 
rece ios que os qua t ro c o m e ç a r a m de fo r j a r , 
assim como a pe r suasão de que os nossos ma-
les es tavam a t e r m i n a r , d e s v a n e c e r a m o nosso 
p ro j ec to . 

Chegados a Maceira ( segundo dia da jo rnada ) 
urdi a minha fuga , que me era coad juvada por 
pessoa da casa aonde ficámos-, convidei dois 
para o mesmo fim, e foi o mesmo que des t ru i r 
o plano que l inha t r açado . Eu devia já es tar 
d e s e n g a n a d o , porém o meu gén io bemfaze jo 
n ã o me permi t t i a out ra cousa . Em Villa Cor-
tez ( tercei ro dia da j o rnada ) m e d i t á m o s dois 
e v a d i r - n o s ; po rém uma sent ine l la , que ca-
s u a l m e n t e ficou per lo de nós , e den t ro do 
mesmo qua r to nos f rus t rou a nossa t en ta t iva . 
Tudo parec ia es tar em oppos i ção á nossa l i-
b e r d a d e . 

Além dos mel ic ianos , os cava l la r ias nos es-
col tavam : um d ' e s t e s era do nosso par t ido , e 
andava v io len tado ao serv iço do U s u r p a d o r : 
elle dese java mui to m e d i a r - n o s o meio de nos 
evad i rmos , e e m i g r a r c o m n o s c o para a H e s -
pariha ; p r o m e l l e u - m e , e a out ro que havia de 
fac i l i t i r a nossa f u g a : p o r é m , logo que che -
g á m o s a Alverca , sua na tu r a l i dade , nos repre -
sentou mui tas diff iculdades, todas f i lhas do 
medo , e que a luta e s t ava a a c a b a r ; nós per -
d e m o s e n t ã o a e s p e r a n ç a da med iação , e pen-
samos de nos evad i rmos na ul t ima noute, 
pe r lo de Almeida . 

A ult ima nou te se passou no Carvalhal , a 
duas l egoas de d is tancia do nosso d e s t i n o ; 
porém os sustos , que aqui nos i ncu t i r am, bem 
como t inha succedido em Celorico da Beira, 
e em o u t r a s pa r l e s , de que os c a m i n h o s es ta-
vam todos che ios de g u a r d a s , e de sent ine l las 
a té á raia da H e s p a n h a , em razão da s egunda 
fuga dos Quar té i s velhos (noticia que nos foi 
dada pela p r ime i ra vez em Villa Corlez) nos 
murchou i n t e i r a m e n t e a a lma, e de lodo pros-
t rados m a r c h á m o s a té aos ca labouços d'AI-
meida . 

COIMBRA — IMPRESSA LtTTERAHIA. 



58 JORNAL LITTERARIO 145 

Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

( C o n t i n u a d o ) 

Fizemos depender do direito de igua ldade 
os §§ 12, 13, 14, 15 e 16 e serão e l les o obje-
cto da nossa immediata at tenção. 

§ 12.° «A lei será igual para todos, quer 
proteja, quer cast igue , e r ecompensará em 
proporção dos m e r e c i m e n t o s de cada u m » . 
Com ell'eito a perfeita igualdade não se v e -
rifica mediante uma igualdade absoluta em 
desproporção com os ta lentos e virtudes de 
cada um. A Constituição de 22 já tinha es ta-
belec ido no primeiro período do artigo 9 que 
«a lei é igual para todos». A Constituição de 
38 cons ignou a m e s m a ideia no seu artigo 10. 
A igualdade que a lei r e c o n h e c e não pôde 
consistir senão na igua ldade do dever . A lei 
impõe a todos o respeito pe los direitos dos 
outros, e isto s e m excepção n e m privi légios . 
O individuo h u m a n o frem um fim proprio, e 
a sua dignidade moral rec lama que e l le não 
faça aos outros o que não quereria que lhe 
fizessem. Zelar os nossos direitos e cumprir 
irreprehens ive lmente os nossos deveres , eis 
a prescripção que impera de um modo igual 
na consc iência de todos os h o m e n s , e é n'este 
sentido que todos os m e m b r o s da grande fa -
mília humana , des iguaes em forças, em esta-
tura, em be l leza , em riquezas, em inte l l i -
gencia, em affectos, se podem dizer iguaes 
perante a lei e terna do direito, que Deus 
nos c o m m u n i c o u por e n t r e m e d i o da razão. 

§ 13.° «Todo e c idadão pôde ser admit-
tido aos cargos públ icos , c ivis , polít icos ou 
militares se in outra di l ïerença que não seja 
a de seus ta lentos e v irtudes». 

Este paragraplio não altera o principio 
estabelecido no paragrapho anterior. A e x -
cepção por el le feita induz a mais completa 
realisação d'aquel le principio; por quanto aj 
verdadeira igualdade consiste em tractar des- 1 

igualmente cousas des iguaes . O § 19 do artigo 
179 da Constituição l írazileira c o m p r e h e n d e í 
a mesma disposição. A m e s m a ideia, mais 
synthet icamente redigida, t inha já sido e x -
posta no artigo 12 da Constituição de 22 . A 
Constituição de 38 r e c e b e u o m e s m o pensa-
mento no s eu artigo 30. 

§ 14.° « N i n g u é m será i sempto de contri-
buir para a s d e s p e z a s do estado, em propor-
ção dos seus haveres» . Igual doutrina tinha 

H.° 16—AGOSTO - 1 8 6 9 -

sido expressa no artigo 223 da Constituição 
de 22, e a Constituição de 38 no s eu artigo 24 
ace i tou a m e s m a ideia . 

Esta ideia da proporcional idade do im-
posto é g e r a l m e n t e recebido tanto em Phi-
losophia da Industria c o m o em Finanças . 
Entretanto a lguns escriptores c o n s c i e n c i o -
sos tem surgido em defeza do imposto pro-
gress ivo . De ordinário estes escriptores dei-
x a m - s e determinar , não pelos princípios do 

! direito e da justiça, mas por compaixão p e -
: las c lasses operarias , e por uma sympathia 
mais ou m e n o s sa l iente para corn as t h e o -

| rias social istas . Os seus argumentos deri-
! vam, ou d'a lguinas d ispos ições l e g a e s in-
| sustentáveis , ou do falso presupposto de que 
! o estado f a v o r e c e e protege os cidadãos não 
proporc iona lmente , mas progress ivamente 
com os seus haveres . E certo, p o r é m , que 
as injustiças sancc ionadas na lei nada pro-
vam, e não se pôde demonstrar rigorosa-
mente que os serv iços prestados pelo estado 
ao c idadão não es te jam em proporção c o m 
os s eus haveres . Com effeito o § 14 es tabe-
l ece a igua ldade da lei para todos e a acção 
dos poderes públ icos não pôde n e m d e v e 
exorbitar do perímetro traçado pela le i . Ora 
sendo i g u a l m e n t e protegido por e l la o e x e r -
cício da act iv idade de cada individuo, s imi-
lhante protecção s o m e n t e pode variar c o n -
forme var iarem as fortunas, objecto e ins-
trumento da act iv idade individual . Na ver -
dade a acção de cada individuo, g e r a l m e n t e , 
será maior ou m e n o r na proporção dos h a -
v e r e s de cada u m , ora a lei protegendo 
i g u a l m e n t e cada indivíduo nas mani fes ta -
ções da sua act iv idade e var iando esta na 
proporção dos seus h a v e r e s é claro que a 
protecção prestada pelo estado a cada indi-
v íduo deverá t a m b é m ser proporcional ás 
suas fortunas . A superioridade espiritual ou 
corporea de cada indiv iduo, obra da Provi -
dencia não é fructo de serv iços prestados 
pelo estado, n e m a sua maior ou menor fe -
cundidade e ef l icacia pôde ser fixada na lei 
de um modo absoluto e a priori. N'este par-
ticular as suas mani fes tações d ir igem-se 
bem depressa á sua transformação em v a -
lores que a lei deverá collectai - ainda pro-
porc iona lmente , porisso que p r o t e g e u igua l -
mente cada uma das o p e r a ç õ e s que os in-
divíduos rea l i sarem, ou p o d e r e m real isar . 
Estas doutrinas t e m sido quasi universa l -
mente recebidas . A Constituição Brasi leira 



58 
JORNAL LITTERARIO 146 

adraittíra a m e s m a ideia no § 15 do seu ar-
tigo 179. 

§ 15 .° «F icam abol idos todos os privi lé-
gios , que não forem essenc ia l e inte iramente 
l igados ao^ cargos por uti l idade publ ica .» 
Este paragrapho foi copiado t e x t u a l m e n t e 
do § 16 do artigo 179 da Constituição Brasi-
leira. Na Constituição de 38 acha- se c o n c e -
bido o artigo 20 nos seguintes t e r m o s : «Fi-
c a m abol idos todos os privi légios que não 
f o r e m e s s e n c i a l m e n t e fundados em uti l idade 
publ ica .» S i lves tre Pinheiro Ferreira, no -
tando que g e r a l m e n t e se en tende por privi-
l e g i o — u m favor concedido a uns com of-
fensa dus direitos dos outros, entende que 
no § 15 se dever ia substituir aquel la palavra 
pe la de exempções, immunidades ou prero-
gaticas Pos to que s imi lhante observação já 
t ivesse s ido-publ icada em 1835 é certo que 
os l eg i s ladores de 1838 a não t iveram em 
cons ideração , e ta lvez a s s im a c o n t e c e s s e 
por no tarem que tanto se podia abusar da 
pa lavra privilégios c o m o d'aquel las que o 
i l lustre publicista lhe queria substituir. A l -
guns e n t e n d e m que o § 31 do artigo 145 está 
em contradicção c o m o § 15 que v a m o s 
apreciando. Com etTeito em quanto por este 
paragrapho se g a r a n t e m apenas os pr iv i lé -
g ios essenc ia l e in te i ramente l igados aos 
cargos por uti l idade publica, no § 31 g a r a n -
t e - s e em g e r a l a nobreza hereditaria e suas 
rega l ias . Com effeito se este paragrapho se 
d e v e entender modi f icado pe lo § 14, era des-
necessár io; se o d e v e m o s tomar em uma 
accepção mais larga , então a sua conci l iação 
torna-se mais diíí icil . O mais cordato ta lvez 
seja entender o § 31 pe las ideias mais expl i -
c i tamente exaradas no n . ° iv do artigo 28 da 
Constituição de 38, no qual se garante «a 
nobreza hereditár ia e suas regal ias pura-
mente honorificas.» A entender - se d'este 
modo o § 31 n e m é um p leonasmo , n e m está 
em contradicção c o m o § 15. Não é um pleo-
n a s m o porque o § 15 não garante as regal ias 
puramente honorif icas da nobreza heridita-
ria; não está em contradicção, porque de 
serem garant idas estas rega l ias puramente 
honori f icas se não s e g u e a inval idação do 
disposto no § 15. Estas o b s e r v a ç õ e s respon-
dem ás argu ições que contra o § 31 dirigiu 
Si lvestre P inhe iro Ferreira. 

(Continua). 

B l B L l O t i l t A P H l Â D O D I R E I T O C O N S T I T U C I O N A L 
P O B T U G U E Z 

i 

P a r e c e u - n o s que se fazia um b o m s e r v i ç o 
ás lettras, apreciando o que sobre Direito 
Constitucional Portuguez se tem escripto e n -
tre nós. Induziu-nos pr inc ipalmente a este 
trabalho o v e r m o s que não só se t em escr i -
pto pouco em u m a matéria tão importante , 
mas que ainda esse pouco era g e r a l m e n t e 
desconhec ido . 

II 

Em 1863 publ icou-se em l íraga uma — 
Anal j/se da Carta Constitucional da Monar-
ch ia Po r Vagueza, dec retada e da da por D. Pe-
dro, Imperador do Brasil aos 29 d'Abril de 
1826. 0 editor Fr. João Baptista de Jesus 
diz-nos em u m a advertencia i iual que o s eu 
auctor a escrevera no anno de 1828, o au-
ctor d'ella é outro re l ig ioso , miss ionário 
apostol ico c o m o n o m e de Fr. Antonio de 
Jesus. 0 editor era rel ig ioso do Seminár io 
de Nossa Senhora da Conceição do Monte 
de Magdalena (vu lgo — Falperra) fundado 
pe lo auctor da Analyse. Consumiu o bom do 
frade perto de 500 paginas s o m e n t e em im-
precações contra os artigos da Carta Consti-
tucional que tocam, ou lhe pareceram tocar 
e i i yna ter ia s rel ig iosas . 

E um l ivro curioso, ao l e l -o sente - se o 
leitor transportado ao ultrainontanismo fa-
natico com que o partido fradesco e clerical 
u lcerava a consc iênc ia do povo portuguez. 
Demonstrou Fr. Antonio que a Carta admit-
tia c o m o súbditos portuguezes indivíduos 
não cathol icos , porque o artigo 6 da Carta 
C. não diz que a re l ig ião cathol ica continuará 
a única re l igião d'estado, ora subtrahindo-
lhe a palavra única deixa a possibil idade pelo 
resto do artigo e pe lo artigo sé t imo de os 
heterodoxos serem considerados cidadãos 
portuguezes . 

Em seguida a cerebrina inte l l igencia do 
frade vê , por força de conclusão , os logares 
mais importantes , os logares do ensino (§ 30 
do art. 145) providos n'esses a cathol icos e 
a lei da Igreja cathol ica despresada e perse-
guida. O frade não c h e g o u a formar ideia da 
l iberdade de consc iênc ia , a ponto de julgar 
inadmiss ível a própria to lerancia civil ha 
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muito abraçada e defendida pe los t h e o l o g o s 
mais importantes e n i a i s orthodoxos . Não at i -
nou t a m b é m o miss ionário aposto l ico c o m a 
maneira porque havia de real i sar-se o artigo 
6 e o § 4 do artigo 145. Os cargos públ icos 
d e m a n d a m o bom comportamento re l ig ioso 
s e g u n d o a re l ig ião cathol ica . O que v e m a 
ser letra morta é o § 4 do artigo Î45 . A não 
q u e r e r m o s entender que o § se refere a uma 
perseguição directa. N'esta parte a theocra -
c ia não t em de que la s t imar- se ; m a s é esta 
a sorte de todas as medidas dúbias, indef ini -
das, de sagradam a todos. 

Para o frade o artigo 5 é attentatorio c o n -
tra a l eg i t imidade; q u e m jura a carta per-
jura e não fica l igado pe lo juramento . O 
absolut ismo é coarctado por n u m e r o s o s ar-
tigos da carta, o posso, quero e m a n d o foi 
s a c r i l e g a m e n t e despedaçado , f icando, diz 
e l l e , a p iedade do Hei letra morta . E esta 
u m a das ma iores pa ixões do frade : «Desen-
gana i -vos , diz e l l e , que r e g e n d o a le i , o rei 
pouco ou nada r e g e (§ 109)». B e m sab iam 
os frades que os reis não cus tam a fanatisar, 
s irva de e x e m p l o D. Sebast ião e D. Maria I. 

Insurge-se i g u a l m e n t e o auctor contra o 
§ 14 do artigo 75 onde se e s t a b e l e c e o placet 
régio e contra aque l l e s §§ do artigo 145 onde 
se g a r a n t e m os mais sagrados direitos indi-
v iduaes . N e m admira. A n o v a ordem de 
ideias que a Carta Constitucional s u p p l a n -
tava no paiz são em principio rege i tados pe lo 
miss ionário apostol ico . Eis as ideias d 'e l le : 
«Se a rel igião existe , e l la f ô r m a u m a s o c i e -
dade independente da civi l para não ser s e -
cular ou h u m a n a : por quanto se ex i s te , é 
sagrada e divina, e no espiritual superiora, 
e g o v e r n a d o r a d o s g o v e r n o s c h r i s t ã o s ( § 3 7 7 ) » . 
D'aqui consequênc ias da natureza da s e -
guinte : «D'estes princípios que n e n h u m c a -
thol ico podéra contestar , é c o n s e q u ê n c i a l e -
git ima : que não tem mais direito o g o v e r n o 
temporal d'uni re ino para exigir contr ibui -
ções ou tributos da Igreja do territorio, do 
que para os impor a outra secular monarch ia 
(379)» . O que desejava o apostol ico miss io-
nário eram as ve lhas e exorbitantes i m m u -
nidades da Igreja . N'esse f im parece - lhe l i -
cito aprovei tar-se de princípios que t eve de 
rejeitar na i m p u g n a ç ã o do placet r ég io . 

O que é, pois, a Carta para e l l e ? — 
Um codigo maldito, ordenações diabólicas, 

carta do inferno (§ 542) ; celebrado politico 
monstro (467). 

O que é jurar a carta ? — E' jurar tudo 
quanto se contémn'este liberalcodigo da mais 
anti-religiosa seita, e a mais pérfida e rui-
nosa, que os demonios d'accordo com os con-
demnados, forjaram nos infernos, para que 
ninguém mais fosse gozar da felicidade que 
elles perderam. 

O sagrado 'r ibunal do sancto officio foi, 
diz o miss ionário , deitado a terra pelos li-
beraes ; e as almas tementes a Deus odeiam 
e odiarão sempre o systema liberal desde o 
momento em que o vomitaram os infernos 
(446). 

É diílieil to lerar a le i tura de ana lyse da 
Carta Constitucional de Fr. Antonio de J e -
sus, porque o s eu l ivro of ferece m e n o s o c a -
racter de u m a discussão ref lect ida e sensata 
do que o de u m a objurgatoria fast idiosa e 
indigesta. Inspirou-se nas phrases into leran-
tes da carta exposi t iva do ce l ebre A l tame-
rano, ediç . de Pa lenc ia , 1826, que não se 
farta de reproduzir em suas notas, b e m 
c o m o se de ixou prender d'outros escriptos 
d u m a natureza ana loga . 

A. Nico las disse a lgures que ha h o m e n s 
que to lerar iam todos os d o g m a s catho l icos 
se es tes presc indissem do d o g m a do inferno; 
dos miss ionários quasi se poderia dizer o 
contrario; d e i x e m - l h e s o d o g m a do inferno 
que n e n h u m outro lhes causará tanta falta. 
Não obstante o s e u pouco va lor scient i f ico 
f izemos m e n ç ã o d'este l ivro por o j u l g a r m o s 
a expressão franca da facção reacc ionar ia 
que antes de 1820 d o m i n a v a in fe l i zmente 
entre nós. 

(Cont inua) . 

NOTAS Á CARTA DE JOSÉ ANASTASIO 
DA CINHA 

(6) A d e m o n s t r a ç ã o , a que al lude José A n a s -
tasio, e que se lê á pag . 25 da edição p o r t u -
guesa dos s eus Princípios, é com eíTeito p a r a -
l o g i s t i c a ; m a s a pag . 303 do m e s m o l ivro , na 
tabella das e r r a t a s , vem já a v e r d a d e i r a de-
m o n s t r a ç ã o , como o in s igne g e o m e t r a a r e -
met teu com esla car ta ao seu amigo , e que é 
uma ingenhosa app l icação do me lhodo de r a -
c ionar dos an t igos , conhec ido com o n o m e de 
methodo de exaustão. Não nos pa rece por isso 
neces sá r io pub l i ea l - a n o v a m e n t e . 

Nos Estudos sobre a doutrina da proporcio-
nalidade, Coimbra , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
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1865, cap í tu los I I I e IV, se e n c o n t r a m amplos 
de senvo lv imen tos ácerca da ma té r i a , c o m p a -
ção dos s y s t e m a s de d i f fé ren tes auc to re s , e 
t a m b é m de José Anas ta s io , com o dos Ele-
mentos de Eucl ides , e tc . , e tc . Para esse escr i 
pto r e m e t t e m o s os le i tores , que de se j a r em 
possu i r mais l a rgo c o n h e c i m e n t o do assum-
pto . 

Este loga r da car ta de José Anas tas io prova 
po rém i n c o n t e s t a v e l m e n t e , que já em 1785 
es tava impresso o seu excel lente l ivro, ou pelo 
m e n o s boa p a r t e d ' e l l e ; po is que só nas e r r a -
tas foi possível e m e n d a r o e r ro , descube r lo 
por D. Domingos de Sousa Coutinho. E ass im 
fica ma i s c o r r o b o r a d a a op in ião do dis t inclo 
b ib l iog rapho , o sr. I n n o c e n c i o Franc i sco da 
Silva, quando a pag . 227 do tom. 4.° do seu 
exce l len te Piccionario diz o s e g u i n t e : 

«Se não podem de ixar de merece r credi to 
cas dec l a r ações fe i tas pelo auc lo r p e r a n t e os 
«min i s t ros da Inqu i s i ção , as quaes se c o n s e r -
«vam e x a r a d a s no p rocesso , v ê - s e ; que este 
«compend io t inha sido por elle compos to e 
«med i t ado no decurso dos doze a n n o s a n t e -
« r io re s ao da sua d e s g r a ç a , is to é, de 1766 a 
«1778, a c h a n d o - s e en tão já de todo conc ln ido , 
«e só lhe fa l tava ser t i rado a l impo, O t e s t e -
«muriho de c o n t e m p o r â n e o s in suspe i tos nos 
«diz, que a impres são do l ivro começá ra em 
«1782; e que José Anas tas io na vespera de 
«seu fa l l ec imen to , is to é, em 31 de Dezembro 
«de 1786, cor r ig i ra as provas da ult ima folha. 
«Não acho dif i iculdade em ter por cer to es te 
«facto , sendo o ros to , no qual se lê a data de 
«1790, e s t a m p a d o , como pa rece , depois de 
« t e r m i n a d a a i m p r e s s ã o da obra . Que esta 
«fosse começada e a d e a n t a d a em vida do a u -
«ctor , não pôde haver n ' i sso a m e n o r duv ida ; 
«pois ha na e r ra ta co r r ecções , que só a elle 
« p o d e m a t t r ibu i r - se , taes corno a nova d e -
«mons t r açâo re la t iva á p ropos i ção VI do L.° 
«III , que (segundo a aff i rmal iva de Si lves t re 
«P inhe i ro ) lhe fôra sugger ida por seu d isc i -
«pulo, p r o t e c t o r e amigo , D. Domingos de 
«Sousa Cout inho, depois conde do Funcha l .» 

D. Domingos de Sousa Cout inho, ou D. Do-
mingos Antonio de Sousa Cout inho, l i cenc iado 
na an t iga faculdade de Leis, socio h o n o r á r i o 
da a c a d e m i a real das sc i enc ias de Lisboa, 
c o n d e e marquez do Funcha l , i rmão de D José 
An ton io de Menezes e Sousa, ou Pr inc ipa l 
Sousa, um dos m e m b r o s da regenc ia em 1808, 
e de D. Rodr igo de Sousa Cout inho, conde de 
L inhares , era filho de D. F ranc i sco I n n o c e n c i o 
de Sousa Cout inho, e na tura l da villa de Cha-
ves . Foi nosso e m b a i x a d o r em Copenhague , 
Tur im, e Londres . É mui to conhec ido o seu 
n o m e na l i t t e ra tu ra e na pol i t ica , bem como 
o de toda a i l lustre familia a que pe r t ence . 
Seu i r m ã o mais velho, o conde de Linhares , 
foi nosso r e p r e s e n t a n t e na côr te de Turim, mi- ; 

n is t ro da mar inha em 1796, depois ontra vez 
minis t ro em 1811, q u a n d o D. João VI es teve 
no Rio de J a n e i r o , e tc . , e tc . N'esta épocha a 
nossa polit ica era r e s p e c t i v a m e n t e d i r ig ida 
nas t rès i m p o r t a n t e s cap i t aes de Ing la t e r r a , 
Brazil, e Por tuga l , por cada um dos t r è s i r -
m ã o s Coutii ihos. 

D. Domingos foi o pr inc ipa l negoc i ado r do 
ce lebre t r ac tado de c o m m e r c i o , fei to c o m a I n -
gla ter ra em 19 de Fevere i ro de 1810; o qual 
deu logar a v io len t í s s imas censu ra s de mui tos , 
e spec i a lmen te do r edac to r do Correio Urazi-
liense, Hypol i to José Pere i ra , r e b a t i d a s no 
Investigador Português em Inglaterra, que 
era en tão dir igido por Berna rdo José d ' A b r a n -
tes e Castro. Fez var ias publ icações , como 
pôde ver-se no 2.° tom. do Diccionario biblio-
graphico, pag. 182 e 183 ; e foi elle o ed i to r , 
que em Londres publ icou em 1807, pela p r i -
meira vez, o Ensaio sobre os princípios de me-
chanica, de José Anas tas io da Cunha, r e p r o -
duzido depo is no Instituto, com as no tas de 
Si lvest re P inhe i ro Feri e i ra , por d i l igencia do 
ac tual l en te de pr ima jub i lado da faculdade de 
Mathematica, o nosso p resado amigo e an t igo 
mes l r " , o sr . F ranc i sco de Castro Fre i re 

D. Domingos f r equen tou ero Coimbra o 1.® 
a n n o m a t h e m a t i c o com José Anas tas io da Cu-
nha , t endo sido a p p r o v a d o Nemine discrepante 
como obr igado , em 22 de Outubro de 1776; 
p res id indo ao seu acto o mesmo José Anas ta -
sio, e a r g u m e n t a n d o - l h e Miguel Antonio Ciera 
(folh. 6í v.° do L.° 1.° dos exames , ac tos , e 
g raus da facu ldade de Mathematica). 

Em 24 de Outubro de 1777 foi a p p r o v a d o 
Nemine discrepante no 1.° anno ju r id ico , p r e -
s id indo ao exame An ton io Pere i ra da Rocha 
Far ia Gajo, e a r g u m e n t a n d o Manuel P e d r o s o 
de Lima e out ros (folh. 47 do L.° 1." de e x a -
mes dos cu r sos jur íd icos) . 

Em 18 de Maio de 1778 foi t ambém a p p r o -
vado Nemine discrepante no 2° a n n o ju r id i co , 
p res id indo ao exame Franc i sco Ribeiro dos Gui-
marães , e a r g u m e n t a n d o Marcellino Piulo Ri-
beiro e ou t ros (folh 47 v.° do L.° 2.° de e x a -
mes dos cursos jur íd icos) . 

No 3.° anno do curso de Leis foi a p p r o v a d o 
Nemine discrepante, em 19 de Maio de 1779, 
p res id indo ao acto Be rna rdo Carneiro Vieira 
de Sousa , a r g u m e n t a n d o Paschoa l J o s é de 
Mello Fre i re dos Reis e ou t ros (folh. 182 do 
L . ° l . ° d o s a d o s e g r a u s d a facu ldade de Leis). 

No quar to anno foi a p p r o v a d o Nemine dis-
crepante e tomou o grau de bacha re l , em 26 
de Maio de 1780; ass is t indo ao acto por e spe -
cial obsequ io o Pr incipal Mendonça, en tão Re-
f o r m a d o r R e i l o r da Univers idade , e p res id indo 
Berna rdo Carueiro Vieira de Sousa , os quaes 
a s s igna ram a m b o s o t e rmo de a p p r o v a c ã o 
(folh. 216 v.° do L.° l . ° dos actos , e g r a u s ' d a 
faculdade de Leis). 
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Fina lmente foi a p p r o v a d o Nemine discre-
pante no quin to anno em IH de Dezembro 
de 1782; p res id indo ao acto Manuel Ped roso 
de Lima, e a r g u m e n t a n d o B e r n a r d o Car-
neiro Vieira de Sousa e ou t ros (folh 55 do 
L.° 2.° dos ac tos , e g r aus da faculdade de 
Leis). 

Depois de comple t a r a f o r m a t u r a , a inda D. 
Domingos de Sousa Cout inho f r e q u e n t o u o 
sexto anno , d e f e n d e n d o t h e s e s a 5 de Maio de 
1783, nas quaes foi p re s iden te Manuel Pedroso 
de Lima (folh. 5 v.° do L.° 1." dos ac tos g r a n -
des, g raus e d o u t o r a m e n t o s da facu ldade de 
Leis)\ sendo depois a p p r o v a d o t a m b é m Nemine. 
discrepante, em 30 de Maio de 1783, no exame 
pr ivado, do qual foi pad r inho Manuel Pedroso 
de Lima, a r g u m e n t a n d o na l . a l ição B e r n a r d o 
Carneiro Vieira de Sousa , F ranc i sco Montei ro 
Pere i ra , e Rica rdo B a y m u n d o Nogueira ; e na 
2." Manuel Ba r re to Pe rd igão Villas Boas, J o ã o 
Anlonio Binei P inc io , e Antonio Vicente de 
Sousa. Recebeu em seguida o grau de Licen-
ciado, que lhe foi confe r ido pelo v ice-Cance l -
lario D. Joaquim da Madre de Deus, no impe -
dimento do Prior Geral de Sarrcta Cruz, e Can 
cellario, D. Lourenço da Virgem Maria ; e p o s -
t e r io rmen te , em 9 de Maio de 1784, se lhe pas-
sou a respect iva car ta (folh. 70 v.° e 71 v.° do 
L.° 1.° dos ac tos g r a n d e s , g raus , e d o u t o r a -
mentos da facu ldade de Leis). 

Teve in fo rmações c o n j u n c t a m e n t e como b a -
charel fo rmado e como Licenciado, ob t endo 
em cada uma d 'e l las as qual i f icações s e g u i n -
t e s : — Em p r o c e d i m e n t o e cos iumes , a p p r o -
vado por todos os votos — Em m e r e c i m e n t o 
l i t terar io, bom por todos — Em p rudênc i a , 
p robidade e des in te resse , a p p r o v a d o por t o -
dos— (folh. 31 v 11 e 32 do L.° 1.° das i n f o r m a -
ções da Univers idade) . 

A util obra que o intendente começou, á qual 
n 'este logar se re fe re José Anas tas io , era o 
Collegio de S. Lucas, f undado em Lisboa em 
1780 na Real Casa Pia do Castello de S. Jorge, 
pelo d e s e m b a r g a d o r do Paço, e i n t e n d e n t e ge-
ral da policia da cò r t e e re ino , o bem c o n h e -
cido Diogo Ignac io de Pina Manique, o mais 
inte l l igente , zeloso, e ac t ivo funcc iona r io , que 
teve aquella i n t e n d e n c i a , desde que foi c reada 
pelu a lvará , com forca de lei, de 25 de Junho 
de 1760. 

N'esse es t abe lec imento deviam os a lumnos 
ap render Francez, Geograpliia, Arithmetica, 
Álgebra, Geometria, e tc . Ahi foi J o ã o Manuel 
d 'Abreu p rofessor dois a n n o s ; como já t ive -
mos occas ião de mos t r a r nos a p o n t a m e n t o s 
da vida académica d 'es té nosso c o m p a t r i o t a , 
o qual foi l a m b e m pro fes so r de Historia e 
e lementos de Mathemat ica no Collegio Real 
dos Nobres, f undado em Lisboa pela C R. de 
7 de Março de 1761. Para uso d 'aquel le co l le -
gio de S. Lucas fo ram publ icados os — Princí-

pios malhematicos — do i n s igne e infeliz g e o -
me t ra , José Anas tas io da Cunha. 

A Casa P ia t inha ou t ro s col legios além do 
de S. Lucas t an to em Lisboa, com ou t ros des-
t inos , como nas p rov ínc ias , e a té fora do re ino , 
pa ra es tudos e s p e c i a e s ; s endo um d 'e l les e s -
tabe lec ido n ' es ta c idade , nas ruas dos Loyos 
e Rego d 'Agua , nas casas que são hoje do sr . 
cap i tão F ranc i sco J o s é Vieira, e d e n o m i n a d o 
v u l g a r m e n t e o — Collegio da borôa — e offi-
ciai men te o — Collegio de sciencias naturaes 
—Sus ten tava t a m b é m aquel la util íssima ins t i -
tu ição a lguns ind iv íduos , p e r t e n c e n t e s a c o r -
po rações de re l ig iosos , como a de S. J o ã o de 
Deus, v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o s pela a lcunha 
de seringas, der ivada da prof issão de e n f e r -
mei ros , que t inham os f r ades le igos que a c o m -
p u n h a m . 

Esta ordem foi c rcada por S. João de Deus, 
nasc ido em M o n l e m ó r - o - N o v o , a r ceb i spado 
de Évora , em 1495. Conta-se que o sanc to , 
t e n d o ouvido tim s e r m ã o ao t ' .0 João d'Avila, 
f i ca ra tão v ivamen te impres s ionado , que a p e -
sar de pobre , pas tor , e so ldado , reso lvera logo 
ded icar o res to da sua vida ao serviço de Deus, 
e á cura dos e n f e r m o s , c o m e ç a n d o a r eun i r 
il'urn a lbe rgue os d o e n t e s a b a n d o n a d o s , e pe -
d indo esmolas para os t rac tor . O zelo que des-
envolveu g n n g e o u - l h e a es t ima e p ro tecção 
de a lguns g r a n d e s d e H e s p a n h a , que o a u x i -
l i a ram na f u n d a ç ã o de um hospi ta l em G r a -
nada , ao qual se succederam ou t r a s ca sa s do 
mesma na tu r eza , a g g r e g a n d o S. João de Deus 
a si d i f férentes ind iv íduos , para o auxi l ia rem 
n 'es ta obra mer i tó r i a . L a n ç a n d o assim os f u n -
d a m e n t o s do seu ins t i tu to , fal leceu em 1550, 
não de ixando aos seus d isc ípulos outra r e g r a , 
s enão o seu exemplo . Só mais ta rde , doze an -
nos depo is , é que Pio V deu á c o r p o r a ç ã o a 
regra de Saneio Agos t inho , e lhe j u n c t o u os 
c o m p e t e n t e s r e g u l a m e n t o s . 

Não era pe rmi l t ido a es tes f r a d e s le igos ter 
mais de um ou dois s ace rdo te s em cada h o s -
pital, para admin i s t r a r os s a c r a m e n t o s aos en -
formos . O ti tulo da ordem e r a — I r m ã o s da 
caridade. — A casa em Coimbra es teve na rua 
das Flores , na an t iga morada do sr . Carlos 
J o s é P inhe i ro , ho je do sr. An ton io Augus to 
da Costa Simões , e depois na rua dos Cout i -
nhos , nas m o r a d a s do v i sconde da Bahia , 
aonde hoje res ide n sr João Hercu lano S a r -
men to . Chatnavam-lhe o — Collegio dos serin-
gas— ; e d 'ah i iam es tudpr á Univers idade as 
sc i enc ias n a t u r a e s . Esteve ahi subs id iado pela 
Casa Pia, an tes de ser f re i re de Christo, o 
Doutor Sebas t ião Corvo de S. Vicente , d i s t i n -
cto lenle da facu ldade de Mathematica. 

Por ma io re s po rém que foram os es fo rços 
do i n t e n d e n t e gera l da policia Diogo Ignac io 
de Pina Manique, p a r a e n g r a n d e c e r a Casa 
Pia, f u n d a d a por Aviso de 18 de Se t embro de 
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r i o rmen te o que elle t inha fe i to , e x t i n g u i n d o -
se o Collegio da borôa era 1805, sob a p r o -
pos ta do succes so r d 'aquel le mag i s t r ado Lu-
cas de Seabra da Silva, fei ta em 3 de S e t e m b r o 
d 'aquel le a n n o ; e d e s a p p a r e c e n d o depois era 
1807 a p rópr ia Casa Pia com a en t r ada de J u -
not em l. isboa, s endo só mais t a rde off icial-
m e n t e res tabe lec ida no mos te i ro do Des ter ro 
pela por ta r ia de 8 de Maio de 1812, que deu 
a lgumas p rov idenc ia s para a sua a d m n i s t r a -
ção , e s t ando porém já em exercíc io o e s t a b e -
lec imento desde 31 de Agos to de 1811, que 
foi o dia em que se i n a u g u r o u , s egundo tes te -
m u n h a nas Revelações da sua vida, o s r . Si -
mão J o s é da Luz Sor iano , que foi um dos 
a lumnos da nova casa . 

Continua. 

A PHILOSOPHIA DO DIREITO 
DO Sr. Dr. BRITO 

1 

O Jorna l L i t t e ra r io teve not ic ia da pub l i ca -
ção de uru livro que mui to depõe em favor 
das n o s s a s l e t t ras , e que muito con t r ibue para 
os c réd i tos da nossa Un ive r s idade . Re fe r imo-
nos â Philosophia do Direito do Sr. Dr. J o a -
quim Maria R o d r i g u e s de Brito, Lente Ca the -
d ra t i co na Faculdade de Direi to. 

É r a m o s p e q u e n o s para nos a b a l a n ç a r m o s a 
fazer uma a p r e c i a ç ã o que não fosse de todo 
ind igna do novo l ivro. Lemol -o com mui to 
p raze r e a g u a r d á m o s com arreia o juízo dos 
h o m e n s c o m p e t e n t e s . Nem a nossa espec ta t iva 
foi c o m p l e t a m e n t e i l ludida, nem, g r a ç a s a 
Deus, t ivemos de sof f rer um d e s e n g a n o "com-
ple to . 

O Sr. Dr. Vicen te F e r r e r escreveu , c o m o é 
sab ido , a l g u m a s ref lexões sob re o Compendio 
a que nos r e f e r imos , que r e c e b e r a m p r o m p t a 
e ao que p a r e c e cabal sa t i s fação em um fasc í -
culo que pa ra este fim o Sr. Dr. Brito fez p u -
blicar na I m p r e n s a da Univers idade . 

II 

O Compendio do Sr. Dr. Bri to, consta de 
uma lntrodur.çào á Philosophia do Direito, 
que se divide em duas p a r t e s : 1 0 Noções ge-
raes de psychologia, e 2.a determinação do fim 
do homem, c o m p r e h e n d e i gua lmen te a Philo-
sophia do Direito, que se d is t r ibue ern qua t ro 
p a r t e s : l . a Determinação do principio do di-
reito-, 2.a individua lisação do direito na pes-
soa : direitos originários e direitos derivados; 
3. a realisação pratica da mutualidade de ser-
vidos; 4." finalmente, utilidade do estudo da 

philosophia do direito: suas relações coma 
historia e outros ramos da sciencia jurídica. 

O livro está sys temat i co pela un idade das 
dou t r inas , me thod ico nas deducções e c o n t a -
cto na fô rma, qua l idades que r a r a s vezes se 
e n c o n t r a m em um livro de sc ienc ia , sob re 
tudo quando esse livro é e sc r ip to por um h o -
mem que a b a n d o n a os h o r i s o n t e s a n t e r i o r -
men te t r a çados pelos me lho re s e sc r ip to re s do 
seu paiz. Não obs tan te , po rém, o d a r e m - s e no 
livro es tas qua l idades v e r d a d e i r a m e n t e a t t r a -
hen t e s e seductoras , é ce r to que o livro tem 
e n c o n t r a d o suas r en i t enc ias e d i f i c u l d a d e s , 
embora a té hoje só o Sr. Fe r re r t enha l ido a 
louvável f r anqueza de as man i fes t a r pela i m -
prensa . 

Nós, desde já o confes samos , h a v e m o s de 
ser yaga rosos nos nossos e s tudos ácê rca de 
ura livro tão d igno de a t t enção , de se j ando ve-
h e m e n t e m e n t e ser exac tos é impa rc i ae s . 

I l l 

Krause e Kant e ram os e sc r i p to r e s de P h i -
losophia do Direito mais a c r ed i t ados en t r e 
nós . Graças aos l ivros f r ancezes t inham as n o s -

! sas eschõlas ab raçado as suas dou t r inas , mais 
ou menos modi f icadas , s egundo uns ou ou t ros 
c o m m e u t a d o r e s . Notava-se , p o r é m , que o sys -
tema de Krause , por in f luenc ias d 'Ahrens iam 
levando de vencida os p r inc ip ios m e t a p h y s i -
cos do direi to de M. Kant . 

Ainda o p ropr io l ivro do Sr. Bri to , i n d e p e n -
den te como é dos dois sy s l emas , fica ma i s 
proxi tno, a nosso ver . das c o n c e p ç õ e s de 
Krause , que das med i t ações a u s t e r a s e p r o -
fundas de Kant . Como, p o r é m , se p r o n u n c i a s s e 
por um caminho diverso, não encon t rou o p e -
queno circulo in te l lec tual do nosso paiz d i s -
pos to para desde logo o ap rec i a r , d e t e r m i -
n a n d o - s e dec r e to r i amen te ou pela ace i t ação , 
ou pela r e fu t ação . Tal é no nosso modo de 
ver o pr incipal motivo da hes i t ação , que tão 
i n ju s t amen te começava de man i f e s t a r - s e . Pa r a 
r emover este obstáculo p a r e c e - n o s c o n v e -
niente menc iona r a lguns e sc r ip to res , cu jas 
dou t r inas se ap rox imam mais ou menos das 

1 expos tas em o novo livro do Sr. Bri to. É esta 
com effeito uma das mais t r i s tes n e c e s s i d a d e s 
tio n n s s s paiz ; i nep tos para l ucubrações osc i l -
lamos quasi s e m p r e , nós os por tuguezes , á 

| espera de ju izos a lheios , que d e t e r m i n e m o 
I nosso juizo. 

Obedece remos , p o r t a n t o , á s c i r cums tanc ia s 
an tes de c o m e ç a r m o s os nossos e s t u d o s ; 
d ' es le modo ficará elle mais sa lvaguardado , 
visto que r e m o v e r e m o s em pa r t e os escrúpu-
los dos que se r ecusam a ter po r d ignas de 
cons ide ração ideias , que se p r o p õ e m subs t i -
tuir dou t r inas já ex is ten tes , todas as vezes, 
que se lhes não descubram fi l iações ou ana lo-
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1778; ins t i tu ição que t ão exce l len tes f r u c t o s 
ia p roduz indo ' deba ixo da sua in t e l l igen te d i -
r ecção , o gove rno deixava de c o r r e s p o n d e r 
ao "zelo e so l ic i tude do fu i i cc ionar io , e os 
g r and iosos p ro j ec to s de Manique não c h e g a -
ram a r ea l i sa r - se , i nu t i l i s ando - se a t é p o s t e -
gias com ou t r a s já d ' a n t e m â o ac r ed i t adas e 
g e r a l m e n t e conhec idas . 

IV 

Temos d ian te de nós um l ivro h e s p a n h o l , 
esc r ip to com c la reza , e d igno de que d 'e l le nos 
o c c u p e m o s n ' e s t e logar . O seu auc to r é J o s é 
da Silva San t i s t ébau e i n s c r e v e - s e — Derecho 
Natural ó Filosofia dei Derecho. 

Vê-se da le i tura d ' e s t e livro e do l ivro do 
Sr. Dr. Brito que os dous l ivros são e s t r a n h o s 
um ao out ro ; ao m e n o s pela nossa pa r t e inc l i -
n a m o - n o s a ju lga r que nunca o livro de Sari-
t i s téban se encon t rou na meza de t r aba lho do 
Sr. Dr. Brito. Taes são suas c o n s t a n t e s d i s s i -
mi lhanças que não t emos duvida n e n h u m a 
em assim exp re s sa r o nosso ju izo . 

E n t r e t a n t o , quem ref lect i r d e t i d a m e n t e s o -
bre os dous l ivros n o t a r á o caso não vu lgar de 
dous pensado re s , que, a l ongas d i s t anc ias , t en -
dem v i g o r o s a m e n t e a u n i r e m - s e no m e s m o 
p e n s a m e n t o . 

Não p o d e m o s inu t i lmen te a l o n g a r o n o s s o 
d i scurso e por i s so l i m i t a m o - n o s a confe r i r as 
def in ições dos dous e sc r ip to re s . 

Pa ra o Sr . Bri to, Direito é— o complexo de 
condições, que os homens mutuamente devem 
prestar-se, necessários ao desenvolvimento 
completo de personalidade de cada um em har-
monia com o bem geral da humanidade. 

Para San t i s t ébau , Ph i losophia do Direi to é 
— a ciência que traia de estabelecer los princí-
pios á que deben sujetar-se las prestaciones, 
que están obligados a liacer-se los hombres, 
de médios dependientes de su voluntad y ne-
cessários para conseguir sus fines racionales. 

Nós vemos t ransluzir das duas def in ições o 
m e s m o p e n s a m e n t o com todas a s c a m b i a n t e s 
n e c e s s a r i a s pa ra reso lver c a b a l m e n t e a o r ig i -
na l idade dos dois e sc r ip to re s . T r a n s c r e v e m o s 
c o m t u d o as duas def in ições pa ra s u b m e t t e r o 
nosso juizo ao do lei tor c o m p e t e n t e . 

C o n t i n u a r - s e - h a . 

Influencia do Manual de Pliiloso-
pUia de Amadée «JacqueN, Jalesi 
Simon e Emile SaciKet DON nos-
sos livros escliolares 

Não es tava longe da meza de t r aba lho do 
Sr. Azevedo o exce l len te Manual de Ph i loso-
ph ia de A m a d é e J a c q u e s , Ju les S imon , e 

Emile Sacise t . Uma tão valiosa fon te de dou-
t r inas não podia passa r d e s a p e r c e b i d a ao 
nosso dou t í s s imo pb i lo sopho . É s e n ã o v e j à -
mos . 

Diz o or ig inal f r a n c e z : 
Toutes les facultés intellectuelles qui ont 

été décrites jusqu'ici forment ensemble un 
système, dont la base est l'expérience, sur 
laquelle toutes s'appuient. 

Traduz o e sc r ip to r p o r t u g u e z : 
As facu ldades in t e l l ec tuaes que ficam esbo-

çadas, se e x c e p t u a r m o s a imag inação c readora , 
êm razão do seu c a r a c t e r mixto, e x e r c e m - s e 
todas nos d o m í n i o s da obse rvação e da expe -
r iencia — d o fini to e do c o n t i n g e n t e . 

Diz o or ig inal f r a n c e z : 
Mais l'esprit humain a la puissance de s'éle-

ver au-dessus du variable, du contingent, de 
ce qui passe: il lui est donné de concevoir, à 
propos de ce qui est simplement, ce qui doit 
être, à propos du contingent, le nécessaire, du 
fini, l'infini, de l'imparfait, le parfait 

Traduz o e sc r ip to r p o r t u g u e z : 
Mas a in te l l igenc ia h u m a n a e s t ende os seus 

vôos além dos l imi tes da obse rvação empí r i ca ; 
a sp i ra ao c o n h e c i m e n t o da essenc ia , da o r i -
gem, cond ições e razão de ser d ' e s ses o b j e -
c tos c o r p o r ê o s e e sp i r i t uaes 

Diz o o r ig ina l f r ancez : 
Celte faculté de concevoir l'absolu, à pro-

pos du contingent, on l'appelle en Philosophie 
entendement pure, intellection pure, raison. 

Traduz o e s c r i p t o r po r tuguez : 
É a r azão a facu ldade do abso lu to , do n e c e s -

sár io e do inf in i to , a facu ldade da ev idenc ia e 
das v e r d a d e s p r imei ras . Outros lhe dão o n o m e 
de i n t e n d i m e n t o e in te l l ecção pu ra . 

Diz o o r ig ina l f rSncez : 
C'est une loi de notre constitution, loi im-

périeuse et irrésistible, qu'à tout ce que nous 
voyons de borné, de contingent, d'impar-
fait, nous supposons un fondement et un appui 
dans quelque chose d'infini, d'absolu, de par-
fait. Cette loi s'applique en nous, indépendam-
ment de nous, autant de fois que l'expérience y 
donne occasion. 

Traduz o e s c r i p t o r p o r t u g u e z : 
É uma lei impe r io sa e i r res is t ível da nossa 

in te l l igencia que tudo quan to exis te tem uma 
razão de ser , ou a sua causa , no inf in i to , no 
absolu to e per fe i to , sem o que não pode r i a 
c o n c e b e r - s e a sua ex i s t enc ia . Esta lei é a c c e s -
sivel a todos os h o m e n s e app l i ca - se e s p o n t a -
n e a m e n t e todas as vezes que a e x p e r i e n c i a 
lhe dá occas i ão . 

Continua. 
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TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O » * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XIV 

Segunda fuga dos presos dos Quartéis velhos 

Continuavam a estar a tu lhados de presos os 
Quartéis velhos. A pr imeira fuga de 17 de Ja-
neiro , pelo tempo que havia decorr ido , já 
estava nn esquec imento , e os desgraçados se 
empenhavam, debaixo do maior segredo , no 
desempenho de nova empreza ainda mais dit'-; 
íicultosa do que a primeira. E de adver t i r que ; 
ao longo do te r re i ro desciam as aguas do tem-
poral , e da cisterna^ quees tava fóra da a rcada , 
e iam lavar a cloáca, cujo cano cont inuava em 
linha recta até a meia grossura do Baluarte em 
di recção ao n a s c e n t e ; e logo em linha curva, 
fo rmando um angulo recto cortava no mesmo 
Baluarte ao norte até ao fô-so, tendo todo elle 
de ex tensão para cima de mil e t rezentos pal-
mos : foi este o logar por onde os presos con-
segui ram evad i r - se á tyrannia : elles á f ren te 
das sent inel las se dir igiam á cloáca, que era 
isolada, e logo descendo ao cano iam for -
mando ao lado um aqueducto para deixarem 
par le do cano sem agua, e poderem fazer a 
passagem para a sabida . Esta empreza custou 
i m m e n s o s t rabalhos, não só pela qual idade do 
serviço, mas l ambem pela agua fr igidiss ima, 
que era necessár io baldear para o novo aque-
ducto, andando met t idos na agua, e com mui 
pouco ar para poderem r e s p i r a r ; a noute do 
dia 22 d'Abril pòz termo a lodo este t rabalho 
conclu indo-se a ro tura , tefido de descer até 
per to do al icerce ; porque pela sabida do cano 
n inguém cabia , e de certo ficaria todo este 
t raba lho inútil se quando fo rma tam este Ba-
luar te não deixassem uma rotura mais p ro -
funda , para melhor expedição das aguas do 
inverno , a qual se achava atulhada pela super -
fície do fòsso. 

Sahiram pois por este immundo , e aper tado 
aqueducto cento e qua t ro presos em direcção 
á Hespanha . A noule eslava escura , e as guias 
eram pra t icas do te r reno , porém a prec ip i ta -
ção dos presos , aperras sahidos , foi causa de 
se sa lvarem só vinte e seis : o resto foi cahir , 
par te em Malpartida, e par te na Vermiosa, 
que presenl idos ao amanhece r pelos povos, 
forão presos , muito feridos, e mal t rac tados , 
e d o u s mor to s : elles sofTreram muita pancada , 
e a lguns tiros pelos soldados de Miranda, logo 
que d'elles se apodera ram D'esta sorte sahiu 
a empreza sem aquelle feliz resul tado, que se 

e spe rava . Lugo porém que tudo se recolheu á 
Praça, nem sent inel las , nem guardas havia 
pelas es t radas , como mal informados nos as -
severavam. 

Chegamos pois a Almeida em 29 d'Abril de 
1833 e lançados (menos quatro) na prisão 
grande de Santo Antonio, f icámos aper tad ís -
simos, l amentando a nossa sor te , que tão i n -
grata nos tinha sido : ali nos disseram os nos -
sos companhe i ros , que apenas o povo d 'Al-
meida cora as Auctor idades souberam que os 
presos t inham sido ret idos pelos povos, e vi-
nham de volta para a Praça , pegaram de e s -
p ingardas , paus, e sem excepção de pessoa , 
nem de sexo, nem de idade se a lvorotaram 
contra elles para os matar . Só pelo simples 
facto de procurarem a sua l iberdade, sem t e -
rem feito mal algum. N'esta prisão me d e m o -
rei a té o dia 16 de Maio, e porque me visse 
muito aper tado n 'es te calabouço escuríssimo, 
e sem a luz precisa para fazer uns desenhos , 
requer i minha passagem para a prisão p e -
quena de Sirito Antonio, que ficava f ron te i ra , 
a qual logo me foi conced ida ; esta foi a ultima 
prisão em que jazi a té ao momento da minha 
l iberdade. 

Era por esta occasião que se t ractava com 
Jo rge d'Avilez, e Luiz do Rego, que se achava 
recluso em Penamacôr um rompimento coad-
juvado por alguns h e s p a n h o e s ; porém o 
mau carac ter d 'a lguns presos inutilizou esta 
medida, que promet t ia bom resul tado. 

Expediente 
0 Jornal Litterario a ss igna-se em Coimbra 

na Imprensa Li t terar ia , na loja da Imprensa 
da Universidade, e na Livraria Central do sr. 
Pires, á Sé Velha. 

Tendo sido procuradas a lgumas collecções 
do Jornal Litterario, annuncia-se , que se 
acham á venda a lgumas collecções do 1." s e -
mest re nas lojas acima indicadas . 

Adver te -se porém, que se não vende n u -
mero nenhum avulso, e que só se pôde assi-
guar por semes t re ou por anno . 

Nos segu in tes números ind icaremos os n o -
mes e moradas dos co r responden les do Jornal 
Litterario em Lisboa, Porlo, e mais te r ras do 
reino. 

Toda a cor respondênc ia (franca de porte) 
jo rnaes , ou obras que ha jam de r e c o m m e n -
dar-se, devera ser reraet t idos á Redacção do 
Jornal Litterario, rua dos Coulinhos, 17, 1.° 

O preço da ass ignatura do Jornal Litterario 
é para Coimbra de 400 rs. por semest re ou 12 
números , 800 rs. por anno ou 24 números . 
Para fóra de Coimbra accresce o impor te das 
es tampi lhas (60 rs. cada semestre) . A Redacção. 

C O I M B R A — I M P R E N S A U T T E R A I U A . 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Cont inuado) 

T e m o s até aqui expendido a doutrina dos 
§§ do artigo 145 da Carta Constitucional re-
lativos aos direitos indiv iduaes da l iberdade, 
segurança e igua ldade . Para conc lu irmos 
este nosso e m p e n h o res ta-nos a expos ição 
do § 3ü do citado artigo, que tanto pode re-
ferir-se ao direito de l iberdade que a ins-
trucção e n c a m i n h e , c o m o ao direito de igual -
dade visto que aque l le paragrapho garante 
a todos os c idadãos a instrucção primaria e 
gratuita O decre to c o m força de lei de 20 
de Se tembro de 1844 c o m p l e t o u a prescr i -
pção do § 30, tornando a instrucção pr ima-
ria obrigatória. Esta ideia c ivi l i sadora conta 
entre os s eus partidarios as n a ç õ e s mais 
adiantadas da Europa. Esta disposição não 
invade as attr ibuições paternas , dirigindo a 
vontade dos paes no sentido da educação fi-
ial. Assim c o m o a vida an imal , a v ida intel-

e c t u a l da i n f a n d a não deve depender uni-
camente dos caprichos mais ou m e n o s rac io-
naes dos que deram a ex is tenc ia ás g e r a ç õ e s 
futuras. O pae pode esco lher a mane ira mais 
adequada de fazer c o m que seu filho possua o 
primeiro grau .de instrucção — a instrucção 
primaria; o que se lhe não pôde consent ir é 
que e l le , em pleno s é c u l o d e s e n o v e , se op-
ponha ao primeiro passo no d e s e n v o l v i m e n t o 
intel lectual de s eus tilhos. A Hespanha, treze 
annos depois de n ó s por lei de 19 de S e t e m -
bro de 1857, tornou i g u a l m e n t e obrigatoria 
a instrucção primaria. A Constituição de 
1822 tinha l eg i s lado a tal respei to no artigo 
237, d i z e n d o : — « E m todos os logares do 
reino, onde conv ier , haverá escholas s u f i -
c ientemente dotadas, em que se ens ine a 
mocidade portugueza de ambos os s e x o s a 
ler, e screver e contar e o ca thec i smo das 
obrigações re l ig iosas e c iv is» . E c o n v e n i e n t e 
excitar e dilatar a iniciat iva individual , e 
bem seria que as e scho las fo s sem sustenta-
das pelas loca l idades em cujo provei to são 
creadas; mas o estado de ad iantamento em 
que o nosso povo se encontra não permitte 
que o g o v e r n o central dê abso lutamente de 
mão a um assumpto de t a m a n h a grav idade . 
As cainaras contr ibuem apenas c o m uma 
percentagem maior ou m e n o r para occorrer 
á subsistência das escholas . E de notar igual--
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m e n t e que a Constituição de 22 prescreve o 
ensino do ca thec i smo das obr igações civis 
nas e scho lasd ' ins t rucçâo primaria. Este pen-
s a m e n t o agradou i g u a l m e n t e a Passos Ma-
noel e a José Ferreira l í orges . Hoje in fe l i z -
mente nas e scho las d' instrucçâo primaria, 
não se cuida de s imi lhante ide ia . E n s i n a m - s e 
as cr ianças a ser bons cathol icos romanos , 
mas não a ser bons portuguezes . L ê e m ainda 
em a lguns ca thec i smos que d e v e m pagar 
d iz imos e primícias, s e m que possam formar 
ideia dos direitos indiv iduaes civis e pol í t i -
cos garant idos [tela Carta Constitucional . 
Para isto era desneces sár io retirar a instruc-
ção das mãos do c lero . E verdade que em 
virtude do artigo 9 da lei de 27 de Junho de 
1866, o decreto de 16 de D e z e m b r o de 1867 
creou 31 cadeiras nas q u a e s entre outras 
cousas se m a n d a r a m ens inar a l g u m a s dou-
trinas administrativas, c o m p r e h e n d e n d o al -
guns princípios de direito publ ico const i tu-
c ional portuguez , trias o p r o g r a m m a é tão 
vasto que á primeira vis'a se r e c o n h e c e a 
imposs ibi l idade de que um h o m e m só, ainda 
quando est ivesse d e v i d a m e n t e habi l i tado, 
possa caba lmente satisfazer o pensamento do 
legis lador. Très indiv íduos s u f i c i e n t e m e n t e 
habil i tados ter iam de v e n c e r graves dif f icul-
dades para darem a dese jáve l rea l idade á 
ampla latitude do p r o g r a m m a traçado para 
s imil l iantes cadeiras . Se o g o v e r n o queria 
a p e n a s ensaiar o ens ino profiss ional , não era 

! ass im que o dever ia ter exper imentado . 
A l é m de que o ensino do ca thec i smo re l i -

| g ioso devia ser obrigatorio, e não facul tat ivo 
I c o m o d'este m o d o se tornou. 

A utopia cons ignada no decreto al ludido 
' tornou-se desde logo patente . Que nos conste , 
só quatro d 'aquel las cadeiras foram provi-
das. Aspirava-se a muito e quasi nada se a l -
c a n ç o u . E u m a vez que tocámos n'este ponto 
a c a b a r e m o s de expender o nosso p e n s a -
m e n i o . Na devida rea l i sação do § 30 os go-
v e r n o s por tuguezes a c h a m - s e embaraçados 
entre o grande n u m e r o de cadeiras , que é 
necessár io sustentar , a conven ien te retr i -
buição para c o m p e n s a r dev idamente os esfor-
ços e habi l i tações de professores idoneos , e 
a penúria do thesouro. Não se t e m at inado 
c o m um meio seguro de reso lver o prob lema . 
Nós prefer ir íamos o s egu in te . N ã o n o m e a -
r íamos v i ta l ic iamente os professores d' ins-
trucçâo primaria por e m q u a n t o , c o m o ás 
vezes , b e m i n p e n s a d a m e n t e se t em feito ; 
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porque de ordinário actualmente não podem 
concorrer ao cargo de professores de ins-
trucção primaria indivíduos com as precisas 
habilitações. Muitos dos actualmente provi-
dos nem merecem, nem valem o pouco que 
vão recebendo. 

Far íamos re formar a instrucção do c lero 
em h a r m o n i a c o m esta n o v a necess idade do 
nosso povo , e em seguida transformaríamos 
o vigário, o cura, o abbade em educador da 
infancia , em professor de instrucção prima-
ria. Esta ideia não é n o v a , mas t e m - s e - l h e 
opposto obstáculos que, ao ref lect irmos bem, 
se não t em querido d e s v a n e c e r . Os bispos 
quizeram oppôr-se á in tervenção salutar do 
g o v e r n o , quando este t e m exig ido que o 
c lero se ins trua; m a s depois c e d e m porque 
breve se c o n v e n c e m que a re l ig ião da luz 
não pôde ser ens inada por c e g o s . 0 outro 
obstáculo que faz trepidar os , l ibera lões es -
pantadiços é — a reacção . E de todas a 
maior dif l iculdade que por abi se apregoa 
já c lara , já o c c u l t a m e n t e . Custa-nos a crer, 
que os g o v e r n o s façam obra por s imi lhantes 
preconce i tos e p r e v e n ç õ e s . 

Ins truam o c lero e v i g i e m - n o , está tudo 
consegu ido . O padre hoje t a m b é m pôde con-
correr ao nobre encargo de professor de 
instrucção primaria, e não ó d'ahi que re-
surge o partido reacc ionár io . O concurso 
para parochos d e v e dilatar-se em harmonia 
com as suas n o v a s obr igações , ass im c o m o 
se d e v e m dilatar os seus estudos . O estado 
vigia sobre o c lero , c o m o s imples c lero , 
porque não vigiará sobre e l l e c o m o educa-
dor da in fanc ia? Se a nossa ideia se l evasse 
a pratica, ver iam os que t o m a m por senda 
diversa , c o m o el la é f e c u n d a em resultados . 
Os h u m i l d e s redditos ac tuaes do s imples 
professor d' instrucção primaria, a c c u m u l a -
dos aos honorár ios parocl i iaes tornariam 
abundante , confortáve l e portanto appetec i -
ve l a missão parochia l . Tornar-se- iani dispo-
n íve i s para outros ramos da h u m a n a activi-
dade um n u m e r o cons ideráve l d' individuos. 
O sacerdoc io exercer ia u m a inf luencia mais 
bene í ica , mais sens íve l , e p o r isso se tornaria 
mais respe i táve l . A instrucção melhoraria 
s e m maiores encargos para o thesouro . 
N'uina pa lavra , d'este m o d o lucraria a in-
fancia , o sacerdoc io , o estado, o paiz e a 
humanidade . Tornar-se -ha reparado que te-
n h a m o s exced ido , a proposito do § 30, os 
l imites que nos t ínhamos imposto . A i m p o r - , 

tancia da matéria desculpará o nosso proce-
dimento. Concluindo citaremos ainda o ar-
tigo 28 n.° 1 da Constituição de 38 que tam-
bém garante a instrucção primaria e gra-
tuita. 

§§ 16, 29, 31 e 32 — T r a c t á m o s do § 16 a 
proposito do § 10, a pag. 114 d'este Jornal ; 
tractámos do § 31 a proposito do § 15, resta 
que nos o c c u p e m o s dos §§ 29 e 32, que exc lu i -
m o s da classi f icação dos direitos individuaes; 
para em ul t imo logar nos re fer irmos aos 
§§ 33 e 34 , ú l t imos do artigo 145 que v e r -
s a m sobre a suspensão das garantias dos di-
reitos individuaes . 

§ 29. «A Constituição t a m b é m garante os 
soccorros públ icos .» A Constituição de 22 
dispoz sobre este ponto no artigo 240 , isto 
é, no ult imo dos seus artigos, dizendo : «As 
cortes e o Governo terão particular cuidado 
da fundação, conservação e a u g m e n t o das 
casas de misericórdia, e de hospitaes civis e 
mil i tares , e spec ia lmente d'aquel les , que são 
dest inados para os so ldados e marinheiros 
invál idos ; e bem ass im de rodas de expostos , 
montes-pios , c iv i l i sação dos Índios e de 
outros e s tabe lec imentos de car idade .» Este 
artigo pôde ser considerado, não obstante a 
sua anterioridade, c o m o d e s e n v o l v i m e n t o 
do § 29 do artigo 145 da Carta Constitucio-
nal . A Constituição de 38 s e g u i u a Carta 
Constitucional n'esta parte, l imitando-se a di-
zer que o art. 28 n . ° 3 t a m b é m garante os 
soccorros públicos . 

U m a tal disposição mal poderá der ivar-se 
dos princípios res tr ic tamente jurídicos . Não 
leses os outros, é a maxima que prat icamente 
traduz a área dos princípios jurídicos . Os 
m e m b r o s de u m a soc iedade civi l p o d e m , 
c o m o entre nós f izeram, consignar no seu 
pacto orgânico um d o g m a de pura mora l i -
dade. Mas é conven iente advert ir-se que os 
progressos da civi l isação d e v e m tender inces -
santemente a ex tremar a área do direito do 
âmbito da moral ; d e v e n d o r e m o v e r da Cons-
tituição politica todos os princípios e doutri -
nas, que só poderão encontrar o s eu v e r d a -
deiro assento nos ca thec i smos re l ig iosos e 
moraes , cuja rea l i sação d e v e só depender 
dos sent imentos ethicos , que d e v e m ser di-
rigidos propria e d irectamente pelos indiví-
duos encarregados do r e g i m e n rel ig ioso e 
moral . O que ac tua lmeute justif ica u m a tal 
disposição, c o m o é cons ignada no § 29 do 
art. 115 da Carta, é o atraso da c iv i l i sação 
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e illustração da generelidade dos membros 
da sociedade portugueza. A sciencia e os fa-
ctos concordam em que o estado dirija e tu-
telle os indivíduos e as localidades em 
quanto estas e aquelles se não poderem ele 
var conscienciosamente a toda a altura dos 
seus direitos e deveres. (Continua). 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

Em 12 de ma io de 1866 foi a p r e s e n t a d o na 
aula de Direi to admin i s t r a t i vo em Coimbra o 
t r a b a l h o que v a m o s da r á e s t a m p a ; p o r q u e 
a inda ho j e o não j u l g á m o s de s t i t u ído d ' i n t e -
resse . 

A c o m m i s s ã o d ' a c a d e m i c o s e sco lh ida pelo 
d ign í s s imo p r o f e s s o r , que havia de pe r faze r 
aquel le t r a b a l h o , e ra c o m p o s t a de c inco m e m -
bros . do is dos q u a e s j á ho je não p e r t e n c e m in 
fe l izmente ao n u m e r o dos v ivos . F o i - n o s f o r -
nec ido o p r e s e n t e e sc r i p to por um dos m e m -
bros que leve uma g r a n d e p a r t e na sua co l la -
b o r a ç ã o . 

A m a n e i r a p o r q u e se h o u v e a c o m m i s s ã o 
no d e s e m p e n h o de Ião i m p o r t a n t e t r aba lho 
c o n s t a r á dos qua t ro cap i tu lo sem que ella o di-
vidiu, e que v a m o s pub l i ca r . 

C A P I T U L O I 

A A.e.sawcUsaçáo ie/mó. estonA«-«. aos. yto-
"ÇIVVOS M \ M V U V Ç ( M S Í, aos \><\Aà»\os, "KIOAWVUOS 

e lorjvaÀowros c.ommuiv&t 

A a l i e n a ç S o dos b e n s c o m m u n s é 
u m a d a s m a i s g r a v e s q u e s t õ e s q u e 
p o d e m p r e o c u p a r o l e g i s l a d o r . 

GAÜDRY. 

O E s t a d o po i s l e v e s e m p r e d i r e i t o 
p a r a o b r i g a r a d e s a m o r t i s a r ; e s s e di-
r e i t o q u e é o a n t i g o d i r e i t o do pa iz 
n3o o p e r d e u a g o r a . 

M A R T E N S F E R R Ã O . 

S E N H O R E S : — A commissão , p o n d o de p a r t e t o -
dos os rode ios , p r o n u n c i a - s e f r a n c a e d e s a s -
s o m b r a d a m e n t e pelo p r inc ip io da d e s a m o r t i -
s ação . 

Existe d ive r s idade no m o d o de jus t i f i ca r à 
d e s a m o r t i s a ç ã o : os e s c r i p t o r e s va r i am na a r -
g u m e n l a ç ã o s e g u n d o a escho la ph i losoph ica 
a que p e r t e n c e m . Quando p o r é m se t rac ta de 
r e c o n h e c e r o p r inc ip io , que e s t abe l ece a l i -
b e r d a d e da t e r r a , t odos dão as m ã o s e a po -
lemica quas i d e s a p p a r e c e . 

Todos r e c o n h e c e m a ve rdade , só q u e s t i o n a m 
o c a m i n h o , que a ella conduz . Uma ou ou t r a 

voz a p e n a s , d o m i n a d a d ' o r d i n a r i o por a lguma 
paixão m e n o s ju s t a , se l evan ta ás vezes para 
d iscut i r a dou t r ina , cuja c o n v e n i ê n c i a e l eg i -
t imidade , á luz dos p r inc íp ios mais a d i a n t a d o s 
da Phi losophia do Dire i to , e de Ph i losoph ia da 
Indus t r i a , n i n g u é m pôde s é r i a m e n t e i m p u -
g n a r . 

A c o m m i s s ã o está p r o f u n d a m e n t e c o n v e n -
cida, que nem as p r e s c r i p ç õ e s ju r íd i cas , nem 
as c o n v e n i ê n c i a s soc iaes , e n c o n t r a m o — pr in-
cipio da d e s a m o r t i s a ç ã o — , e por isso e n t e n d e 
que a lei, que s a n c c i o n a r esse p r inc ip io , ao 
passo que não afTronta os t h e o r e m a s da sc i en -
cia, p r e s t a r á p r o f i c u a m e n l e um g r a n d e auxil io 
ao de senvo lv imen to publ ico e ao b e m - e s t a r e 
p r o s p e r i d a d e do nosso paiz . 

P a r a os que i d m i i t e m , que as c o r p o r a ç õ e s 
de mão mor t a , e por consequênc i a os mun ic í -
pios não podem ser c o n s i d e r a d o s como s u j e i -
los do d i re i to de p r o p r i e d a d e , a d e s a m o r t i s a -
ção nada mais s ignif ica do que uma d e d u c ç ã o 
lógica dos seus p r inc íp ios . O Es tado, s e g u n d o 
esta theo r i a , é, em ult ima ana lyse , o v e r d a -
de i ro p r o p r i e t a i i o dos b e n s d ' aque l l a s c o r p o -
rações , e por t an to nada mais c o n s e q u e n t e do 
que c o n c e d e r ao Es tado o poder de dar a e s -
ses bens , pela d e s a m o r t i s a ç ã o , uma a p p l i c a -
ção, m o v i m e n t o ou d i recção mais a d e q u a d a e 
mais em h a r m o n i a com as t e n d e n c i a s do s é -
culo em que v ivemos e das c i r curns lanc ias que 
por toda a pa r t e se fazem sen t i r . 

Se a ex is tenc ia dos munic íp ios , d i z - s e po r 
out ro l ado , se der iva e s s e n c i a l m e n t e da lei, 
se só na lei se p o d e m f u n d a m e n t a r os d i re i tos 
de que gozam a c t u a l m e n t e essas c o r p o r a ç õ e s , 
n e n h u m a duvida pode rá l e v a n t a r - s e s o b r e a 
jus t i ça da lei, que , a t t e n d e n d o ás ex igênc ias 
da nossa s i tuação e da s i tuação de m u i t o s ou-
t ros p o v o s , t iver a pei to a — d e s a m o r t i s a ç ã o 
dos p r o p r i o s mun ic ipaes . 

A commissão acei ta as c o n s e q u ê n c i a s d ' e s t a 
t heo r i a , r e c o n h e c e com os seus i l lus t rados 
s e c t á r i o s a conc lusão final a que c h e g a m , o 
d i re i to que tem o Estado de d e s a m o r t i s a r os 
bens das c o r p o r a ç õ e s : — a commissão p o r é m , 
força é d ize l -o , n ã o adop ta , nem p ro fe s sa as 
ide ia s que se rvem de base a uma tal dou t r ina . 
0 munic íp io não d e p e n d e da l e i ; es ta dá- lhe 
a fô rma , m a s n ã o a ex i s tenc ia — o munic íp io 
é obra da na tu reza e não do art if icio dos h o -
m e n s — a lei r e g u l a - o , l ega l i s a -o , m a s n ã o o 
c r i a . 

A c o m m i s s ã o sobre es te p o n t o a p r e s e n t a 
como suas as pa lavras de M. Roye r Collard — 
«a communa está como a família antes do esta-
do : a lei politica a acha, e não a nria.i> 

A commissão s egu indo a op in i ão de mui tos 
e s c r i p t o r e s r espe i t áve i s n ã o pôde deixar de 
r e c o n h e c e r a s c o r p o r a ç õ e s de m ã o mor t a , 
como v e r d a d e i r a s e n t i d a d e s ju r íd icas , como 

1 individualidades co l lec t ivas , mas comple t a s , 
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As quaes coroo ao individuo compete o direito 
de propriedade. 

A c o n d e m n a ç ã o e a b r o g a ç ã o das leis de 
1799 que e n t r e g a v a m a p r o p r i e d a d e da c o m -
rnuna f ranceza a um desperd íc io d e p l o r á v e l ; 
bem como a lei f ranceza de 20 d 'Abri l de 1816, 
que a b r o g o u a lei de 20 de Março de 1813, a 
qual cedia aque l les bens á caixa da a rno r l i s a -
ção , tudo nos revela que ás c o m m u n a s p e r -
tence mais a lguma cousa , que o usuf ruc to e 
a d m i n i s t r a ç ã o da p r o p r i e d a d e . 

E n o t e - s ê bem que es t a s leis não r e p r e s e n -
tam exc lu s ivamen te o p e n s a m e n t o , mui tas ve-
zes e x a g e r a d o , de cer ta facção pol i t ica; mas ao 
c o n t r a r i o s igni f icam o p e n s a r de todos os j u -
r i s consu l to s ma i s p r o b o s e i l lus t rados de 
F r a n ç a , e as conv icções de lodos os s eus h o -
mens* públ icos desde aquella épocha de r e g e -
n e r a ç ã o até ao p resen te . 

Se pe r t ences se á soc i edade em gera l a p r o -
p r i edade d o s — b e n s mun ic ipaes — não se ex-
pl icar ia f ac i lmen te a ded icação e cu idado com 
que os h o m e n s de r e c o n h e c i d a i l lus l ração se 
d e f e n d e r a m no p a r l a m e n t o he spanho i da a r -
guição d ' expo l i adores , que lhe fôra d i r ig ida 
por elles h a v e r e m cons ignado nas leis de 1855 
e 1856 em h a r m o n i a r o m as leis de F e r n a n d o 
VII a d e d u c ç ã o de 20 % para o Esiado do p ro -
ducto to ta l da venda d ' e s les bens . 

D 'aquel les que não negam ás c o r p o r a ç õ e s o 
d i re i to de p rop r i edade , a lguns sus t en t am a 
desamoi t i sação a n c o r a d o s na tutella g o v e r n a -
tiva — ou t ros pa r t i ndo do pr inc ip io de que as 
c o r p o r a ç õ e s não são pupi l los do Estado, e de-
f e n d e n d o a sua m a i o r i d a d e jus t i f icam a in t e r -
f e renc ia tão directa do Governo nos b e n s d a s : 

c o m m u n a s , b a s e a n d o - s e não só na na tureza j 
especia l d ' e s t e s b e n s , mas t a m b é m na p ro funda 
differeriça, que exisie en t r e as a d m i n i s t r a ç õ e s 
ind iv iduaes e col lect ivas , ex ig indo f.sias i m -
p e r i o s a m e n t e , que o Estado n 'e l las i n t e r v e n h a 
d 'um modo pecul ia r . É a inda o r e c o n h e c i m e n t o 
da m e s m a ve rdade , pa r t i ndo c o m t u d o de pr in-
c ípios oppos los . 

A c o m m i s s ã o , e x p o n d o os d iversos p r o c e s -
sos p o r q u e os h o m e n s c o m p e t e n t e s chegam a 
d e m o n s t r a r a conven iênc i a e jus t iça da d e s a -
mor t i s ação , julga p l e n a m e n t e ex t r anho ao seu 
p ropos i l o fazer p reva lecer , con t r a os ou t ros , 
o s y s t e m a que ju lga mais ve rdade i ro na d e -
ducção da dout r ina que deixa d e m o n s t r a d a . 

Embora por v ias , a té ce r to pon to , c o n t r a -
d iç to r i a s todos acco rdam na l eg i t imidade da 
d e s a m o r l i s a ç á o . P r e s c i n d i m o s da pa r l e da 
dout r ina em que vemos oppos i çáo paro acei-
tar aquella onde o b s e r v a m o s comple ta h a r m o -
nia. Este exame d 'op in iões e sc l a rece o espi r i to 
sem inval idar a força da c o n s e q u ê n c i a , a qual 
em h a r m o n i a com os p r inc ip ios a d o p t a d o s 
pela c o m m i s s ã o p a s s a r e m o s a pô r em mais 
s e g u i a luz. | 

Ninguém ignora que o d i re i to de p r o p r i e -
dade pôde ser mais ou menos ex tenso , s egundo 
se acha r eun ido ou dividido o domin io p leno . 
E um tal p r inc ip io faz d e s a p p a r e c e r a a p p a -
ren te an t inomia en t re o di re i to de p r o p r i e -
dade , que c o n c e d e m o s ás c o r p o r a ç õ e s , e o 
di re i to de as fazer de samor t i s a r , que a t t r ibu i -
mos ao Governo . Não bas ta , comtudo , a poss i -
b i l idade; é necessá r io p rova r a rea l idade d 'es ta 
div isão do domin io pleno, po is que ella envolve 
a d e m o n s t r a ç ã o da these que d iscu t imos . 

Não ha p r o p r i e d a d e a b s o l u t a ; r i g o r o s a -
men te fa l lando, o domin io pleno j á m a i s se 
e n c o n t r a , nem mesmo no ind iv iduo; o di re i to 
de p r o p r i e d a d e individual ou col lecl iva , é 
s e m p r e r e s t r ing ido e l imi tado por out ro p r i n -
cipio super io r , i nques t ionáve l e s ag rado — o 
interesse publico. 

Não ha e sc r ip lo r , por mais r e spe i t ado r da 
p rop r i edade , nem publ ic is ta por mais zeloso 
de f enso r dos d i re i tos ind iv iduaes , que se atre-
va a c o m b a t e r uma tal r e s l r i cção : e não ha 
paiz c ivi l isado, seja qual for a fô rma do seu 
Governo , aonde ella se não e n c o n l r e e s l a b e -
lecida e s ancc ionada em a lguma d ispos ição 
leg is la t iva . 

Entre nós é a p rópr ia lei f u n d a m e n t a l do 
Estado, que no ar t igo 145, § 21, impõe á p r o -
p r i edade esla l imi tação , que j á m a i s deixou de 
ser cons ide r ada como jus ta e l iberal . 

Reconhec ido esle p r inc ip io , a d e s a m o r t i s a -
ção en tend ida como a c o m m i s s ã o a quer , isto 
é, havendo a perfe i ta equ iva lênc ia de valores , 
deixa de ser uma ques tão de di re i to e c o n -
v e r l e - s e n ' uma verdade i ra ques t ão de c o n v e -
niência publ ica . E d e m o n s t r a d a esla conve -
n iênc ia , e e s tabe lec ida aquel la equivalência 
de va lores , t o r n a - s e inques t ionáve l o direi to, 
que ass is te ao Governo a d e s a m o r t i s a r os bens 
de todas as c o r p o r a ç õ e s sem e x c e p ç ã o ; p o r -
que urna tal d e s a m o r t i s a ç ã o não é, em ul t ima 
ana lyse , s enão uma v e r d a d e i r a — e x p r o p r i a ç ã o 
por u t i l idade publ ica . (Continua)*. 

— • -Z- O H rS -• 

NOTAS Á CARTA ÜE JOSÉ AiYASTASIO 
DA CUNHA 

(7) O a s sumpto p r o p o s t o para p r e m i o pela 
academia real das s c i enc i a s de Lisboa, no 
p r o g r a m m a da tado em 27 de Outubro de 1782, 
era o s e g u i n t e : 

«Demons t r a r a r eg ra de a p p r o x i m a ç ã o , que 
«Mr. F o n t a i n e ens ina nas suas memor i a s , para 

« in t eg ra r f y d x , s endo y f uncção de x: e de-

« t e r m i n a r os casos em que a dieta a p p r o x i m a -
«çao é mais c o n v e r g e n t e . » 

O qua l se lê n ' e s se p r o g r a m m a publ icado 
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de pag . 58 a 63 do Almanak de Lisboa pa ra o 
a n n o de 1785, etu que deviam ser a p r e s e n t a -
dos os t r a b a l h o s á c o r p o r a ç ã o sc ien t i f i ca . 

Em 13 de Maio de 1785, foi co roada pela 
academia a memor i a , que a p p a r e c e u com a 
divisa — Magnum, iter ascendo, sed dat mihi 
gloria vires — v e r i f i c a n d o - s e ter s ido c o m -
pos ta pelo Dr. Manuel Joaqu im Coelho da 
Costa Vasconce l los e Maya, que ha dois a n n o s 
era lente subs t i tu to da f acu ldade de Malhema-
tica. 

Esta d i s se r t ação foi publ icada depois , de 
p a g . 5 0 3 a 5 2 5 , do t o m . I d a s Memorias da 
academia real das sciencias de Lisboa, d a d o 
á luz cm 1707; e n 'esse volume vem l a m b e m 
duas m e m o r i a s de J o s é Monteiro da Rocha , 
uma, de pag. 1 a 36, re la t iva ao p rob lema de 
Kepler , ácerca da med ição das p ipas e t o n e i s ; 
e o u t r a de p n g . 2 1 8 a 2 4 3 , sobre a convergên-
cia da serie de Mr. Fontaine (2 . 3 p a r t e do p r o -
g r a m m a da academia , de 27 de Outubro de 
1782) que é o a d d i t a m e n t o a que a d e a n t e se 
r e fe re José A n a s t a s i o : e n ' e s t a memor ia p r e -
t ende o ins igne jesui ta d e f e n d e r - s e das a rgui -
ções do g r a n d e g e o m e t r a . 

Devemos á obsequ iosa di l igencia do nosso 
amigo o sr. I n n o c e n c i o F ranc i sco da Silva, a 
copia da c a r t n - i n f o r m a ç ã o de José Monteiro , 
a que n ' e s t e logar se re fe re José Anas ta s io , 
Foi dir igida ao s e c r e t a r i o da academia real 
das sc ienc ias , que en tão era o v i sconde de 
Ba rbacena . Eil-a : 

I I I . " Ex . m o Sr. 
A memor ia que conclue com a divisa — Ma-

gnum iter ascendo, sed dat inibi gloria vires 
— e que tem conco r r i do ao p remio da acade-
m i a , p r o p o s t o para a d e m o n s t r a ç ã o da regra 
que deu Mr. Fon ta ine para a i n t e g r a ç ã o a p p r o -
ximada da formula ydx, p a r e c e - m e estar nos 
t e rmos de o m e r e c e r . Aquel la i n t e g r a ç ã o é 
uma ser ie de t an to maior n u m e r o de t e rmos , 
e t an to mais a p p r o x i m a d a , quan to é ma io r o 
n u m e r o a rb i t r a r io (n) : e por c o n s e g u i n t e era 
bem claro, que a d e m o n s t r a ç ã o d'ella se havia 
de achar nas s e i i e s ge r ae s que r e p r e s e n t a m 0 

valor de f y d x . I s to é o que faz o auc lo r da 

memor ia , m o s t r a n d o n'ella um c o n h e c i m e n t o 
não vulgar das d ie tas ser ies , e das suas app l i -
cações . 

Também me p a r e c e mui to bem l e m b r a d o o 
sr . Custodio Gomes pa ra o logar de soc io effe-
ctivo. 

Deus gua rde a V. Ex . a mui tos a n n o s . Coim-
bra em 2 de Maio de 1785. 

De V. Ex. a 

Muito obr ig . 0 e fiel cr .° 
José Monteiro da Rocha. 

Esta car ta , e a d i s se r t ação co roada , m o s -
t ram com effei to, que José Anas t a s io t inha r a -

zão na c o n t e n d a , que t ravou com o seu r ival ; 
po rque nem a memor i a é de p r ime i ra o r d e m , 
nem a i n f o r m a ç ã o está na a l tura da r e p u t a ç ã o 
do j e su i t a , v e r d a d e i r o f u n d a d o r da facu ldade 
de Mathematii a. O esc r ip to de José Monteiro 
pa rece an te s um ac to de f avor i t i smo , de a n t e -
mão c o n b i n a d o com o c o n c u r r e n t e , que uma 
op in ião consc i enc iosa , emi t t ida depo is de re -
f lect ido es tudo lio a s s u m p t o . Dizer com effeito 
umas poucas de ph rases banaes , em uma d ú -
zia de l inhas se t an to ; a p ropos i to de um tra • 
bailio l ongo , e f a s t i d i o s a m e n t e pro l ixo , que 
levou 24 pag inas de i m p r e s s ã o do in folio 
da a c a d e m i a , será tudo quan to quizeretn, me-
nos ana lyse séria da memor ia , e a p r e c i a ç ã o 
imparc i a l d 'el la . 

O Dr. Maya era com effeito um h o m e m i n -
te l l igente , m a s es tava mui to longe de ser um 
g l a n d e i n g e n h o , e de possui r avu l t ados c o -
n h e c i m e n t o s na sc ienc ia . Ainda hoje por ahi 
cor rem urnas ce l eb res apos t i l l as , em que elle 
quando regeu a cade i ra de Mechanica celeste 
de Laplace, em vez de i n t e g r a r as e q u a ç õ e s ás 
d i f fe renças pa rc i ae s , se c o n t e n t a v a de mul t i -
pl icar por i n d e t e r m i n a d a s o s i n t e g r a e s d i f e -
r enc i ados , e de t e rminava depois esses facto-
res em o r d e m a iden t i f i ca r o resu l t ado com as 
equações d i f f e renc iaes ! De mane i r a que para 
descubr i r os i n t e g r a e s , pa r t i a d 'e l les por os 
ver e sc r ip tos no l ivro ! 

Quem faz isto não dá loga r a que se d is -
pense a ana lyse das suas memor i a s , p o r q u e 
não possue, não d izemos já t a len to m a l h e m a -
lico, mas nem ainda g r a n d e s c o n h e c i m e n t o s de 
Lógica. 

Era o melhor dos qua t ro e s t u d a n t e s , que 
J o s é Anas tas io a judou a d o u t o r a r sub condi-
tione, como elle dec la ra na sua c a r t a . De a c -
co rdo . Mas por isso m e s m o que foi g r a d u a d o 
c o n d i c i o n a l m e n t e havia uma p r e sumpçào con-
tra, que não foi des t ru ída pela i n f o r m a ç ã o de 
José Monteiro , a qual c h a m a r e m o s s o m e n t e 
a p a i x o n a d a , e que r e p o u s o u sobre um t r a -
balho m e n o s d igno de r e c o m p e n s a . 

Digamos agora duas pa l av ras áce rca d ' e s l e 
p red i lec to discípulo do ins igne j e su i t a . 

Manuel J o a q u i m Coelho da Costa Vasconcel -
los e Maya era filho de J e r o n y m o Coelho da 
Costa e Maya, e na tu ra l de Braga . A folh. 64, 
da pa r t e do L 0 2." das ma t r i cu las da Un ive r -
s idade , re la t iva á f acu ldade de Philosophia, 
se lê, que se mat r icu lou no 3.° ph i lo soph ico , 
(2.° a n n o do curso mnthemat ico) aos 25 d 'Outu-
b ro de 1773. E em 27 de Junho de 1774 foi a p -
p r o v a d o Nemine discrepante, como o b r i g a d o , 
n ' e s s a s d isc ip l inas (folh. 29 do L.° 1.° dos 
exames , ac tos , e g r aus da f acu ldade de Phi-
losophia), p r e s id indo ao ac to J o ã o An ton io 
Dalla Bella, e a r g u m e n t a n d o Domingos V a n -
delli, e Antonio S o a r e s B a r b o s a . 

Em 12 de Ju lho de 1773 foi a p p r o v a d o Ne-
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mine discrepante, como o rd iná r io , no 1 0 anno 
m a l h e m a l i c o , p res id indo ao exame Miguel 
F ranz in i , e a r g u m e n l a n d o Miguel Anton io 
Ciera, e J o s é Monteiro da Rocha (folh. 4 v ü 

do L.° 1." de exames , ac tos , e g raus da f acu l -
dade de Malhematica). 

No 2.° anno foi a p p r o v a d o Nemine discre-
pante, como o rd iná r io , a 11 de Ju lho de 1774, 
p re s id indo e a r g u m e n l a n d o os m e s m o s len tes , 
(folh. 30 do m e s m o livro). 

No 3." foi a p p r o v a d o Nemine discrepante, 
como o rd iná r io , a 20 de J u n h o de 1775, pres i -
d indo ao acto J o s é Monteiro da Rocha , e a r -
g u m e n l a n d o Miguel An lon io Ciera, Miguel 
Franz in i , e José Anas tas io da Cunha (folh. 54 
do m e n c i o n a d o livro). 

Em 22 de Maio de 1776 foi a p p r o v a d o Ne-
mine discrepante, como o rd iná r io , no 4.° anno 
e recebeu o grau de bacha re l . Pres idiu ao 
ac to Miguel Anton io Ciera ; e a r g u m e n t a r a m 
J o s é Monteiro da Rocha , Miguel F ranz in i , e 
José Anas tas io da Cunha (folh. 75 v.° do refe-
r ido livro) 

Em 22 de J u n h o de 1776 foi a p p r o v a d o Ne-
mine dis -repante, como o rd iná r io , no exame 
gera l de f o r m a t u r a , p r e s id indo ao aclo J o s é 
Montei ro da Rocha , e a r g u m e n t a n d o Miguel 
An lon io Ciera, Miguel F ranz in i , e J o s e A n a s -
tas io da Cunha (folh. 78 v.° do mesmo livro). 

Concluída a f o rma tu ra mat r icu lou se Ma-
nuel Joaqu im Maya no 5.° anno ; e a 18 de Ju 
nho de 1777 fez aclo de conc lu sões magnas , 
p r e s i d i n d o Miguel Antonio Ciera, e a r g u m e n -
tando de m a n h ã e de t a rde , t an to aquel íe lente 
de pr ima, como os seus 1res col legas , Monteiro 
da Rocha , F ranz in i , e J o s é Anas tas io (folh. 112 
do m e s m o livro). 

Em 18 de Dezembro de 1777 foi a p p r o v a d o 
Nemine Discrepante, no exame p r ivado , e r e -
cebeu o grau de l i cenc iado , que lhe foi c o n f e -
r ido por D. Lucas de Nossa Senhora da Enca r -
n a ç ã o , v i ce -cance l l a r io da Unive r s idade . Foi 
p a d r i n h o d ' e s l e acto Miguel Anton io Ciera, e 
t an to na l . a l ição , corno na 2.a a r g u m e n t o u 
es le , e José Montei ro da Rocha, ún icos l en tes 
da facu ldade , que e s t avam e n t ã o ein Coimbra 
(folh. 113 v.° do m e s m o livro). 

O d o u t o r a m e n t o leve loga r a 24 de Dezem-
bro de 1777, s e n d o p a d r i n h o Miguel Anton io 
Ciera, t e s t e m u n h a s do ac lo José Monteiro da 
Rocha , e J o ã o Anton io Dalla Bella, e c o n f e r i n -
do- lhe o grau de Doutor o v i ce -cance l l a r io da 
Unive r s idade , Dom Lucas de Nossa S e n h o r a 
da E n c a r n a ç ã o , na falia do Cancel lar io , o D. 
P r io r de Sane ia Cruz (folh. 117 do m e n c i o n a d o 
l ivro) . 

Pelo D. de 4 de Junho de 1783, C. R. d i r i -
g ida ao Pr incipal Mendonça n 'essa da ta , e C. 
R. de 24 de Se t embro d ' e s se a n n o , expedida 
p e l a J u n c l a da Fazenda da Univers idade , foi 
d e s p a c h a d o subs t i tu to da f acu ldade de Malhe-

matica pa ra as cade i ras , que lhe fosse d e s t i -
nado que elle devesse reger. 

Até ao a n n o de 1795 foi Maya s u b s t i t u t o ; 
mas n ' es le anno foi d e s p a c h a d o 2 0 l en te da 
facu ldade com exerc íc io na cadei ra de P h o r o -
nomia , por C. R. de 4 d 'Abr i l . Foi en tão que 
elle pela p r ime i ra vez, depo is de dou to rado , 
pediu l icença para e s t a r ausen te por 3 mezes, 
com o f u n d a m e n t o de t rac la r dos negoc ios 
da sua casa (pois l inha casado n ' e sse anuo) ; 
o que lhe foi conced ido por Aviso rég io de 
20 de Novembro , v e n c e n d o o seu o r d e n a d o 
duran te esse t e m p o . 

A 2 ! de S e t e m b r o de 1797 l he foi por ou t ro 
Aviso régio concedida egual l icença pelo 
mesmo tempo e com eguaes v a n t a g e n s . 

Por D. ou C. R. de 1 de J u n h o de 1801, e C. 
R de 10 de Ju lho d 'esse anno , foi d e s p a c h a d o 
2.° len te da facu ldade , com exerc íc io na c a -
deira de As t ronomia theor i ca (Mechanica ce-
leste), c o m e ç a n d o en t ão a r ege r essa cade i ra , 
creada de novo, sem que houvesse ainda em 
Coimbra os subs íd ios de calculo i n d i s p e n s á -
veis para e n t e n d e r Laplace , o que produziu 
as anomal ias , de que já fa lámos . 

E n t r e t a n t o (1804) dir igia o obse rva to r io as -
trononiic.o da Univers idade J o s é Monteiro da 
Rocha, que t inha a l cançado a n o m e a ç ã o de 
seu d i rec to r pe rpe tuo ; e a C. R. de 5 de Março 
de 1805 veiu logo c h a m a r para j unc to d 'el le 
ao seu predi lec to discípulo Manuel Joaqu im 
Maya, dando- lhe como len te de As t ronomia 
a c a lhego r i a de a s t r o n o m o . 

Doze a n n o s se pa s sa r am assim ; a té que 
pela C. R. de 30 de Abril de 1817, d a t a d a do 
Rio de J ane i ro , foi Maya d e s p a c h a d o 1." len te 
da faculdade , com exerc íc io na mesma c a -
deira , e 1.° a s t r o n o m o , com a g ra t i f i cação de 
200g000 ré is além do seu o r d e n a d o , pelo seu 
bom serviço de mais de 32 a n n o s . 

Pouco Tempo gosou po rém Maya d ' e s t a s 
v a n t a g e n s ; pois que fal leceu em 1 de Maio de 
1817, como se vê do livro das fo lhas dos o r -
d e n a d o s da Univers idade , r e la t ivas a este 
anno . E t a m b é m no tom. V, pa r t e II , pag . 14, 
das Memorias da academia real das sciencias 
de Lisboa, no d iscurso p r o n u n c i a d o pelo vice-
sec re la r io Sebas t i ão F ranc i sco de Mendo T r i -
goso , em sessão publ ica de 24 de J u n h o de 
1817, na pa r t e eru que fala dos soc ios fa l lec i -
dos, se lè o s egu in t e : 

«De um des t ino a n a l o g o a es te (viver a inda 
« largos a n n o s o nome sobre a te r ra ) , se fez 
«sem duvida ac r édo r out ro socio , que t a m b é m 
«expirou ha pouco , o s r . Manuel J o a q u i m Coe-
«lho Vasconcel los da Costa Maya, ce lebre geo-
«mel ra do nosso paiz, e que por mui tos a n n o s 
«foi l en t e d 'es ta f acu ldade na Un ive r s idade de 
«Coimbra ; alli assisti l ambem ás suas l ições, 
«que exp lanava do modo mais d i s t inc te , não 
«o s e n d o m e n o s nas ou t ras par tes da m a t h e -
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«matica, em que deixou um grande numero 
«de discípulos, que lodos e l les abonaram esta 
«verdade .» 

Manot l Joaqu im Maya havia c a s a d o em 1795; 
e teve uma filha única c h a m a d a , D. Maria Ade-
laide de Abreu Lima Vasconce l los e Maya, a 
qual pediu e m l 8 2 2 o que f i ca ram a dever ao 
pae du ran t e a sua d o e n ç a . Ahi se al lega que 
eile serviu d u r a n t e per lo de 40 a n n o s , c reou a 
cadei ra de A s t r o n o m i a theor ica [Mechanica ce 
leste), t endo t ido uma r e c o n d u c ç ã o sem exem-
plo depo i s da r e f o r m a , pois que es teve d e s e m -
p e n h a n d o aquel le h o n r o s o ca rgo quas i o dob ro 
do t e m p o . Pelo Aviso régio de 7 de Ju lho de 
1822 se mandou r e s p o n d e r a J u n c t a da Fa -
zenda da Univers idade , e depo i s n o v a m e n t e , 
(por se ter pe rd ido a respos ta ) , pelo Aviso re 
gio de 26 de Agosto de 1823, (folh. 216 e 225 
do L.° 2.° do reg is to das o r d e n s reg ias , exis-
ten te na r e p a r t i ç ã o de contab i l idade) Não 
cons ta po rém, que fosse sa t i s fe i to o ped ido . 

O Doutor Maya t inha sido col legial em S. 
Paulo , casa a o n d e residiu a inda d e p o i s de 
1795 como se vê do Aviso rég io de 5 de No-
v e m b r o de 1796, co l l eec ionado no L 0 8.° das 
Cartas reg ias , ex i s t en te na s e c r e t a r i a da U n i -
vers idade . Por esse Aviso se o rdena ao Rei tor 
Re fo rmador , D. F ranc i sco Raphae l de Castro, 
que o deixe alli res id i r todo o t e m p o que elle 
d i sser que prec i sa es ta r , não o b s t a n t e não ser 
jâ col legial . E como depois de casado não po -
dia res idir no col legio, vê-se que viuvou em 

1796. Continua. 

— 

TRÁGICOS SlICCESSOS I)E PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

â Praça d'Almeida 

P O K * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XV 

Os presos continuam a meditar o modo de se 
evadirem: traçam o plano do rompimento, 
que se balda; e logo segundo de fuga que 
também se descobre. 

Ao passo que d e c o r r i a m os dias , nos ía -
mos p r e p a r a n d o para a au ro ra feliz do nosso 
r e s g a t e ; as no t i c ias não ce s savam : nós s a b i a -
mos o d e s e m b a r q u e no A l g a r v e ; a t o m a d a da 
e s q u a d r a , e a r e s t a u r a ç ã o de Lisboa , e era 
en tão que mais s u s p i r á v a m o s pelo r o m p i m e n t o 
que g l o r i o s a m e n t e nos sa lvasse das g a r r a s 
da t y r a n n i a : t o c a v a m o s o f im d 'Agos to , 
quando e n t r e a minha p r i são , e a p e q u e n a da 
e sque rda da P r inc ipa l , assim c o m o e n t r e s i 
a pr i são g r a n d e d 'a l i , d e l i n e a m o s os meios 

para se fazer uma revolução em toda a guar-
nição da Praça, e proclamar n'ella e seus s u -
burbios o governo da Rainha. 

Fa l lou - se a vá r ios officiaes, e s a r g e n t o s de 
mi l íc ias de Miranda , e a um official dos a p r e -
s e n t a d o s , ass im como ao a j u d a n t e da P r a ç a ; 
lodos p r o m e t t e r a m que sim, e a inda que não 
q u e b r a i a m o s e g r e d o , a final por medo , e 
cobard ia no penú l t imo dia todos f a l t a ram. O 
negoc io foi t r a c l a d o com a ma io r ac t iv idade : 
e l les l e m b r a r a m que o me lhor era f a z e r e m - s e 
chaves , pa ra no m e s m o iu s t an t e se ab r i r em as 
p o r t a s de todas as p r i sões , e em um m o m e n t o 
a Praça com toda a g u a r n i ç ã o f i c a r e m nossas 
mãos . F i z e r a m - s e as chaves , mesmo d e n t r o 
de uma pr i são , r e p a r t i r a m - s e por t o d a s ; fez-se 
o p lano, que foi visto, e app rovado pela o f i -
c ia l idade s a b e d o r a , e r e p a r t i r a m - s e as n e c e s -
sá r i a s i n s t r u c ç õ e s por todos os officiaes, e 
p resos , que dev iam c o m m a n d a r a s c o m p a -
nh ias que se f o r m a v a m dos m e s m o s p re sos . 

Eu nunca os vi mais exa l tados , t odos e s p e r a -
vam pelo m o m e n t o feliz de se verem ás m ã o s 
eoin os seus in imigos , a p e n a s c h e g a s s e a ho ra 
i n d i c a d a 

A nou t e do dia 29 de N o v e m b r o era a des t i -
nada pa ra a nossa g lor iosa empreza pela u m a 
ho ra . Já não havia a m e n o r duvida , já p e n s á -
vamos ter a p e r t a d o em nossas m ã o s a l i be r -
dade , q u a n d o c o n h e c e m o s que é r a m o s i r a h i -
dos Dous otf iciaes, e Ires off iciaes i n f e r i o r e s 
che ios de medo d e s e r t a m no dia 28, e os o u -
t ros dizem, que pela falta d ' aque l les nada se 
pôde fazer . O dia s egu in t e foi para mim um 
dia de d e s e s p e r a ç ã o c o n t r a uns h o m e n s , que 
nós não t í n h a m o s o b r i g a d o a a n n u i r ás n o s s a s 
t enções , e p ro t e s t e i em nada mais cu ida r s o -
bre tal ob jec to . Deixámos s in i i lhan te g e n t e , 
po rém não s o e e g á m o s de p r o g r e d i r na d e s c u -
ber ta d ' a lgum meio que nos a p r o v e i t a s s e . 
Eram 2 de Dezembro q u a n d o se fez a m u d a n ç a 
dos p r e s o s das Avançadas pa ra os Quar té i s ve -
lhos por medo, e d e s c o n f i a n ç a , que o G o v e r -
n a d o r l inha . 

Ha pouco do exerc i to u s u r p a d o r t inha che-
gado a esta Praça pa ra v e t e r a n o s um a l fe res , 
c h a m a d o José J o ã o dos San tos d ' e s t a m e s m a 
Praça , e aqui c a s a d o . Este h o m e m logo na se -
gunda vez que c o m m a n d o u a guarda nos deu 
a c o n h e c e r os s eus s e n t i m e n t o s h o n r a d o s ; a l -
g u n s p r e s o s da p r i são g r a n d e que me f icava 
f r o n t e i r a , lhe f a t i a r am, e elle logo se p r o m p l i -
f icou a p ô r - n o s em uma nou te em l i b e r d a d e , 
l evando cotns igo para a l l e s p a n h a a g u a r d a , e 
os p r e s o s todos d ' aque l l a s duas p i sòes , que 
e r a m 220 ; para o que serv iam as chaves , e g a -
zua com que nos a c h a v a m o s p r e v e n i d o s : as 
chaves para as duas p r i sões , e a g a z u a pa ra a 
por ta da P raça por onde d e v í a m o s pas sa r ao 
fosso , sem fazer caso da A v a n ç a d a , a o n d e 
es tava nova g u a r d a , e s a l t ando a "estacada, f i -
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c a v a m o s l ivres de p e r i g o ; po rque era esta sa -
hida d ispos ta de m a n e i r a que a nossa fal ta só 
já al to dia devia se r conhec ida . A noi te de 13 
pa ra 14 de Dezembro era a des t inada p a r a a 
nossa c a r a v a n a , que j u l g a v a m o s imposs ível 
f a l h a r . A jus t ámos t odos de b r i n d a r o officiai, 
elle nada quiz ace i t a r , e só disse, que por 
n ã o ser iircivil, ace i t a r i a a lguma cousa , que 
lhe dé s semos , para deixar a sua mulher com 
que se sus t en ta r a lguns mezes ' ; po rém que só 
ace i t a r i a depo is de nos ter na H e s p a n h a em li-
b e r d a d e . Assim m e s m o en t r e nós todos f ize-
mos uma subsc r ipção , e a inda se j u n t a r a m 
t r in ta moedas , que lhe deviam ser e n t r e g u e s 
por mim e ou t ro , logo que p izassemos o te r -
r i tó r io h e s p a n h o l Nós a inda em Almeida , 
p e n s á v a m o s es ta r j á na H e s p a n h a ; po rém os 
m e s m o s c o m p a n h e i r o s , a lguns que t inham 
sido p resos por e n g a n o f ru s t a r am a nossa t en -
t a t iva . A nossa pr isão pequena t inha 52 p re -
sos, e era a p r ime i r a que á uma hora da n o u t e 
devia sahi r para s u r p r e h e n d e r a guarda toda ; 
eu era o des t inado para me a p o d e r a r do s a r -
g e n i o , e os mais p r e sos para l ança rem mão 
das ar mas, e suf focarem a guarda* toda, que 
e ram 32 soldados ; e já o officiai, sem a sent i -
nella o p e r c e b e r , á ho ra da l impeza da t a rde , 
c o r r e n d o o f e r ro lho a deixou aber ta para 
m a i o r p r o m p t i d ã o nossa á hora ind icada , r e -
c o m m e n d a n d o - n o s que não t i ves semos luz na 
f r e n t e da por ta pa ra não s e r m o s p e r c e b i d o s 
na s ah ida . 

Eram já nove h o r a s da nou t e , e nós d i s p o n -
d o - n o s para a nossa sah ida , um d e s p r e g a n d o 
as b r o c h a s do ca lçado por ev i ta r e s t r o n d o , 
o u t r o s r a s g a n d o l ençoes ás l i ras , e f o r m a n d o 
uma c o r r e n t e , em que dev íamos p e g a r , para 
que com guia á f r e n t e nos não e x t r a v i á s s e m o s 
n ' es la noute escura , para nós de Iodas a mais 
a legre : em quan lo d ' es ta so r t e nos e n t r e l i n h a -
mos , a p p a r e c e de r e p e n t e a Praça toda em 
a l a r m e , e o Crato sob re a gua rda (eram 10 ho-
ras , ac to de r e n d e r as sen t ine l ' a s ) , e com 
g r a n d e a lvoroço p e r g u n t a que era aquil lo, 
p e n s a n d o que nós já e s t á v a m o s fóra , e manda 
so ldados para o pau da b a n d e i r a , sitio mui to 
f r a c o por oude se podia s a h i r ; p e n s a n d o que 
nós ali p e r t e n d i a m o s sal tar a mura lha . N 'es te 
i n s t a n t e chegou um re fo rço de t ropa , e o res lo 
da g u a r n i ç ã o ficou em a r m a s de f ron l e da P r in -
c ipal . Rend ida a nossa sen t ine l l a , e x p e r i m e n -
tou o f e r ro lho como era c o s t u m e , e c h a m a n d o 
o Crato lhe r e p r e s e n t o u o e s l ado da p o r t a ; 
elle a abr iu , e e n t r o u ; v e n d o - n o s de i t ados , e 
o nosso t rem pe las p a r e d e s em o r d e m , ju lgou 
não s e r m o s os de la t ados , e p e n s o u ficar a 
p o r i a assim aber ta por descuido do off iciai ; 
e n t r e t a n t o passou a e x a m i n a r pela j ane l l a a 
ou t ra p r i são , e e n l ã o viu mui tos e n x e r g õ e s 
d e s p e j a d o s , e a ma io r pa r t e dos p resos com 
t rouxas á mane i r a de moch i l a s aos h o m b r o s , 

e tudo já d ispos to para a sah ida . Em toda esta 
nou t e o Crato não do rmiu , e nós f icamos ven-
cidos . Era en lão Governador da P raça o b r i -
gade i ro F ranc i sco Nunes d'Andrade", na tu ra l 
d ' a l i ; h o m e m i g n o r a n t e , a t rev ido , e cruel . 
Este pois foi o que com o maior a p p a r a t o no 
dia segurnle fez á pr i são g r a n d e a mais r igo-
rosa revis ta em paredes , g rades , e p o r t a s ; a 
nossa de que se não desconf iava pelo nosso 
p o r t e não teve revis ta tão miúda . F o m o s man-
dados f o r m a r na a rcada ; ali nos mos t rou o 
Gove rnado r a sua auc lo r idade , e nos t r ac tou 
mui to g r o s s e i r a m e n t e , como e ra de e s p e r a r 
de tal pessoa . 

Recolhidos ás p r i sões d e s a c o r o ç o a m o s de 
qua lque r empreza . Depois se descobr iu o modo 
como esta de la tação foi fe i ta . Dous nossos 
c o m p a n h e i r o s , fa l tando ao seg redo p r o m e t -
t ido, av i sa ram por sympa t i co do acon tec ido 
para os Quar té i s v e l h o s : o s y m p a t i c o foi des -
c u b e r t o e s t ando p r e s e n t e o Juiz d ' aque l las 
p r i sões Franc i sco Noronha da Cruz Fre i re de 
Ormar , t e rmo de Soure , o qual sem n inguém o 
pe rcebe r dela tou tudo ao Governador . Es te 
homem t inha sido em 1828 um acér r imo p e r -
segu idor , e a final por v ingança veio cah i r 
nas pr isões , que para os mais havia p r e p a r a d o . 
Elie era de toda a conf iança do Governador 
a len ta a sua c o n s t a n t e f idel idade áquel le p a r -
t ido. 

Houve t a m b é m out ra denunc ia fei ta a um 
cap i tão de mil ícias de Miranda, que no i n s -
t an t e da chegada do Crato lh 'a foi c o m m u n i -
car . Eis aqui qual era a c o m p a n h i a que t i nha -
mos nas p r i s õ e s ; i n imigos de cer to mais p e -
r igosos do que aquel les que nos g u a r d a v a m . 

O nosso bemfe i to r que viu tudo f ru s t r apo 
p o r t o u - s e com toda a p r e sença de esp i r i to , 
p r o m e t t e n d o e f f e i tua r -nos o negoc io na gua rda 
segu in te , e assim se conse rvou a lguns dias na 
Praça : mas logo que soube que t inha sido de -
nunc iado , emigrou para a Hespanha na o c -
cas ião que se medi tava a sua pr i são , e d 'a l í 
passou ao nosso exerc i to em defeza da causa 
da Rainha , e da pa t r i a . 

ERRATAS 

Em o n.° 16 d 'es te jo rna l — a s p r ime i r a s 
seis l inhas que se acham logo no pr incipio da 
1." co lumna da pag. 151 — deverão l e r - se em 
seguida á 2 . a co lumna da pag . 149, ou no pr in-
cipio da pag . 150. 

Ern o n.° 15, pag . 137, na 2 . a co lumna , l i -
nha 35, não se leia — policial, mas sim — judi-
cial. 

Em o n.° 15, pag . 140, na 2 . a c o l u m n a , l i-
nha 4, aonde se lê — do mesmo L.° —le i a - s e 
— do m e s m o L.° 2.° 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A . 



58 JORNAL LITTERARIO 161 

Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Cont inuado) 

§ 32. Por este § garante a Carta Const. 
os co l l eg ios e Univers idades , onde serão 
ens inados os e l e m e n t o s das sc ienc ias , Be l las 
Lettras e Artes . Menos pomposo era o artigo 
238 da Constituição de 22, que se encontra 
redig ido nos segu intes t ermos : «Os ac tuaes 
e s t a b e l e c i m e n t o s de instrucção pública serão 
n o v a m e n t e regu lados e se criarão outros 
onde c o n v i e r » . N'este sent ido dispôz o art. 
28 , n . ° 2 da Constituição de 38 dizendo : «A 
Constituição t a m b é m garante e s t a b e l e c i m e n -
tos em que se e n s i n e m as sc ienc ias , lettras e 
artes» . A iniciativa individual não é por eiti-
quanto suí í ic iente para substituir n 'esta parte 
a acção g o v e r n a t i v a . 

Na Bé lg i ca o ens ino l ivre tom promo-
vido g r a n d e m e n t e o progresso das sc ienc ias . 
T e m - s e observado em a lguns dos nossos esta-
b e l e c i m e n t o s de instrucção secundar ia do 
nosso paiz que a instrucção públ ica t e m pro-
duzido resul tados superiores aos p r o v e n i e n -
tes da instrucção particular. S u p e r a b u n d a m 
no nosso paiz a s e s c h o l a s de instrucção s u p e -
rior, s e m que tenha sido possível reduzi l -as 
e m h a r m o n i a c o m as neces s idades do paiz. A 
re forma da instrucção tão desejada e ha 
tanto t e m p o emprehend ida ainda não foi c o -
roada c o m um resultado satisfatório. N e m o 
será tão depressa . Não s e n d o f ecundadas as 
nossas e s c h o l a s super iores com o sopro de 
vida, l iberdade e independenc ia que tão eff i -
c a z m e n t e t em influído nas Univers idade da 
A l e m a n h a , Bé lg i ca e Ing laterra , nós c a m i -
n h a r e m o s por muito t empo nas pisadas da 
França , onde tudo é moldado por um pro-
g r a m m a uni forme, e onde parece h a v e r - s e 
perdido o s e g r e d o de formar as in te l l igen-
te as grandiosas , or ig inaes e s u r p r e h e n d e n -
tes. E preciso, para que a instrucção se re -
forme e progrida entre nós , habili ar a nossa 
infância a c o m m u n i c a r d irec tamente c o m a 
A l l e m a n h a e com a Inglaterra , dotar c o n v e -
n i e n t e m e n t e as nossas e s c h o l a s super iores , 
excitar a iniciat iva individual , e f ecundar as 
in te l l igenc ias não l imitando a l iberdade plena 
das inves t igações sc ient i f icas , b e m c o m o a 
inteira publ ic idade d'essas m e s m a s lucubra-
ç õ e s . 

§§ 33 e 34. Res ta -nos , para concluir o ar-

N . ° 1 8 — S E T E M B R O — 1 8 6 9 -

t igo 145 da Carta Constitucional , examinar 
os últ imos dous §§ d'este artigo, onde se tra-
cta da suspensão da Constituição no que diz 
respeito aos direitos indiv iduaes . 

Diz o § 3 3 : «Os poderes const i tuc ionaes 
não podem suspender a Constituição, no que 
diz respeito aos d ire i tos indiv iduaes , sa lvo nos 
casos e c i rcumstanc ias espec i f i cadas no § se -
guinte :—§ 34. Nos casos de rebe l l ião , ou in-
vasão de in imigos , pedindo a s e g u r a n ç a do 
estado, que se d i spensem p o r t e m p o determi-
nado algumas das formalidades, que garan-
tem a l iberdade individual , poder se-ha faz.pr 
por acto e spec ia l do poder Legis la t ivo . Não 
se achando porém a esse t empo reunidas as 

I cortes , e correndo a Patria perigo i m m i n e n t e , 
poderá o g o v e r n o exercer esta m e s m a provi-
denc ia , c o m o medida provisoria, indispensá-
vel , suspendendo-a , i m m e d i a t a m e n t e cesse a 
necess idade urgente que a mot ivou , d e v e n d o 
n'utn e n'outro caso remet ter ás cortes , logo 
que reunidas f o r e m , u m a re lação m o t i v a d a 
das prisões e de outras med idas de p r e v e n ç ã o 
t o m a d a s ; «e quaesquer auctoridades , que ti-
v e r e m m a n d a d o proceder a e l las , serão res-
ponsáve i s pe losabusos , q u e t i v e r e m praticado 
a es se respe i to» . 

S i lves tre Pinheiro Ferreira e n t e n d e que as 
formalidades que garantem a liberdade indi-
vidual s e g u n d o o § 34 são as duas indicadas 
nos §§ 6 e 7, isto é, que as auctor idades só 
possam entrar de dia e nos casos que a lei 
de terminar em casa do c idadão, e que nin-
g u é m seja preso s e m culpa formada , exce -
pto nos c a s o s dec larados na le i e d e v e n d o o 
juiz cumprir c o m as prescr ipções indicadas 
no m e s m o § 7. Como diz o m e s m o escriptor 
é certo que todas as outras garant ias dos 
direitos ind iv iduaes são actos e s senc iaes e 
não m e r a s formal idades . Entende o m e s m o 
Public ista que é imaginar ia a necess idade que 
a Carta suppõe da parte dos agente s do Go-
verno de as s u s p e n d e r e m , ainda m e s m o nos 
casos de rebe l l ião , invasão d' inimigo, etc . E 
certo , p o r é m , que os t ermos em que a c e n -
sura é feita bas tam para justificar a Carta. 
« A l é m de que, diz e l l e , dado o caso d ' a q u e l -
las auctor idades j u l g a r e m preciso met ter em 
custodia qualquer c idadão d e v e m - o fazer 
c o m as dietas formal idades s e m p r e que ser 
p o s s a ; e, quando seja impossível, ou el las 
se persuadam de que o b s e r v a n d o - a s se s e -
guirá g r a v e prejuízo ao estado, nem porissu 
devem omitlir a prisão; mas o que l h e s c u m -
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pre é a s s e g u r a r e m - s e dos m e i o s de provar, 
tanto a imposs ibi l idade em um caso , c o m o 
os per igos que eram de t emer no outro, se 
para fazer a prisão se as tr ingissem ás orde-
nadas f o r m a l i d a d e s » . 

E certo que a Carta Constitucional se não 
e s q u e c e u de garantir os direitos induviduaes . 
a s segurando- se contra as arbitrariedades do 
G o v e r n o por m e i o do appèl lo para o poder 
l eg i s la t ivo . 

A Constituição de 38 a inda foi mais r igo-
rosa a este respei to , res tr ingindo os termos 
vagos em que se a c h a v a m c o n c e b i d o s os últi-
m o s dous §§ da Carta Const i tucional . Assim 
a Carta diz que d e v e o G o v e r n o remet ter ás 
cortes , logo que reunidas forem, uma re lação 
mot ivada das prisões e de outras med idas de 
p r e v e n ç ã o tomadas . Mas o § 2 do art. 32 da 
Constituição de 38 e x p r i m e - s e n o s s e g u i n t e s 
l e r m o s : « 0 decre to da suspensão incluirá no 
m e s m o contexto a c o n v o c a ç ã o das cortes 
para se r e u n i r e m dentro de quarenta dias; 
s e m o que será nul lo e de n e n h u m effeito. 
Uma outra l imitação importante é a m e n c i o -
nada no § 5 do m e s m o art igo, o qual é assim 
c o n c e b i d o : « D u r a n t e o periodo das e l e i ç õ e s 
g e r a e s para deputados , em caso a lgum po-
derá o G o v e r n o suspender as garant ias» . Por 
outro lado, porém, parece que a Constituição 
de 38 é m e n o s respeitadora dos direitos in-
div iduaes do que a Carta Constitucional . Com 
effeito nós já v i m o s que s e g u n d o a Carta 
dous e r a m apenas os §§ (6 e 7) que podiam 
ser suspendidos pe lo poder l eg i s la t ivo ou 
pe lo Governo , ao passo que , s e g u n d o a Cons-
t ituição de 38 art. 32 e § 4, parece que quaes-
quer garant ias p o d e m s e r s u s p e n s a s . A lettra 
do artigo e citados é c o m o se s e g u e : Art. 
3 2 : « / l $ garantias individuaes podem ser sus-
pensas por ac to do poder l eg i s la t ivo nos 
c a s o s d e r e b e l l i ã o ou invasão d o i n i m i g o , e por 
t e m p o certo e d e t e r m i n a d o » . — § 4 . ° : « A 
lei ou decreto que suspender as garantias 
des ignará e x p r e s s a m e n t e as que f icam sus-
p e n s a s » . Os direitos indiv iduaes m e r e c e m 
todo o respei to e aca tamento , as garant ias 
da lei organ ica são outras tantas p r e c a u ç õ e s 
sagradas contra a sua v io lação. É certo po-
rém que a m a x i m a antiga — salus populi 
suprema lex esto m e r e c e a inda hoje o re s -
peito do leg is lador . Desacata - se o individuo, 
quando periga em virtude d'esse a c a t a m e n t o 
a o r d e m publica. As s e g u r a n ç a s de que a 
le i c erca o individuo, não d e v e m c o m p r o -

metter a tranqui l idade publ ica . Dir-se -ha 
que d'este modo se attende ao n u m e r o e não 
á just iça, e q u e o despot i smo, muitas v e z e s , 
se aproveitará em prejuízo da n a ç ã o de u m a 
concessão tão per igosa . EíTectivamente é 
certo que se t e m abusado das cousas mais 
santas e s a g r a d a s ; mas n e m porisso é m e n o s 
verdadeiro que o pensamento , que o l eg i s -
lador quiz tornar ef l ieaz c o m a suspensão 
das garantias nos casos especi f icados , é jus -
t i f icável e racional Quando o povo está em 
risco, não se pode considerar s e g u r o o ind i -
viduo ; de maneira que o respeito e x a g e r a d o 
em favor dos direitos indiv iduaes viria em 
ult imo caso a tornar-se noc ivo aos proprios 
indivíduos. A suspensão das garant ias s e -
gundo o espirito da lei pôde cons iderar-se 
em ult ima anal vse c o m o um processo indi-
recto de assegurar os indivíduos contra os 
per igos que os a m e a ç a m , a ponto de p o r e m 
em sobresal to a soc iedade inteira. 

(Contiuúa). 

E S T U D O S D E M l l I S M A T I C A P O R T U G L E Z A 

MOEDAS COMMEMOKATIVAS 

I 

Na historia monetar ia de quasi todas as 
nações ex is tem a l g u m a s m o e d a s , que pe las 
c ircumstancias que concorreram para a sua 
c u n h a g e m , e pela s igni f icação de s eus typos 
e l e g e n d a s , r ecordam factos mais ou m e n o s 
importantes da nação a que p e r t e n c e m . 

Estas moedas , conhec idas na l i n g u a g e m 
numismat ica pelo n o m e de allusitas ou com-
memoraticas (1), t em u m a grande e b e m 
fundada importancia para os que professam 
este ramo da sc ienc ia archeo log ica , visto 
que c o m s i g o trazem gravada a m e m o r i a de 
uma empreza , esforços , ou facto polit ico, 
umas v e z e s g lor ioso , outras triste e d e s v e n -
turado; mas em todo o caso de não pouca 
importancia nos fastos de u m a nação. Ver-
dadeiros m o n u m e n t o s , ainda que s inge los e 
diminutos, as moedas c o m m e m o r a t i v a s , se 
c a r e c e m da imponênc ia e m a g e s t a d e das 
grandes ed i f i cações que se a l team aos o lhos 

(1) B a s t i e — La s c i e n c e dcs m e d a i l l e s . 
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dos que passam, apontando t e m p o s que já 
foram, t em no entanto a mobi l idade que é 
propria de p e q u e n a s chapas de m e t a l , em 
virtude da qual g e n e r a l i s a m a ideia ou facto 
q u e representam, por isso que c h e g a m a 
todas as m ã o s e l ogares . C o m p a r e m - s e os 
p e q u e n o s m o n u m e n t o s numismát i cos c o m 
quaesquer outros, e v e r - s e - h a que, se aque l -
les , por cujas mãos t e m as m o e d a s de passar, 
c o n h e c e m que ha ahi a l g u m a cousa mais que 
o ins trumento inventado pelo c o m m e r c i o 
para facil itar as suas transacções , é grande , 
é i m m e n s a a uti l idade da creação do monu-
mento na moeda. Mr. A. de Barthe le iney , 
um dos h o m e n s mais c o m p e t e n t e s em maté -
ria de numismat ica , não t em duvida em as-
segurar que as m o e d a s d'uni p o v o , c o n t e m -
porâneas do facto a que a l l u d e m , e m e n o s 
suscept íve is , que qualquer outro m o n u m e n -
to, de a l terações , minis tram por isso m e s m o 
mais s e g u r a s part icularidades re lat ivas á po-
lit ica, re l ig ião, inst i tuições , c o s t u m e s , e tc . , e 
são um c o m o brado v iv i f icante , repet ido em 
cada u m a , de um facto nac ional . A quantos 
cen tenares de pessoas se não e s c o n d e na 
m e s m a nação um m o n u m e n t o fixo que re -
gista u m a gloria p a s s a d a ! A m o e d a , porém, 
que v i v e c o m o c o m m e r c i o , vae c o m e l l e e 
por e l l e bater a todas as portas, entrar em 
todas as casas , derramar- se por toda a parte, 
e l evar coms igo , se lh'a impr imiram, uma 
pagina da historia, u m a l e m b r a n ç a que não 
c o n v é m deixar ext inguir -se da m e m o r i a da 
g e n e r a l i d a d e . 

Na numismat ica portugueza , c o m o na de 
todos os povos a q u e m u m a ex is tenc ia pas-
sada em actos de muita va l ia t e m e n n o b r e -
cido e exa l tado , lia a l g u m a s das m o e d a s cha-
madas c o m m e m o r a t i v a s . Cunhou-as D. Fer-
nando pe la occas ião da lucta em que se e m -
penhou c o m o rei D. Henr ique de Castel la, 
quando lhe f erveram no cerebro aspirações 
ao throno d'aquel la n a ç ã o ; c u n h o u - a s D. 
João I , o Mestre d'Aviz, p o u c o s t e m p o s d e -
pois de voltar ao re ino a primeira expedição 
Iructuosa, que se fez ás terras d'Africa; e 
quando, sacudido o jugo oppressor dos Phi -
l ippes, D. João IV foi e l e v a d o ao tl irono por-
tuguez , uma t a m b é m nos foi l e g a d a em c o m -
m e m o r a ç ã o d'aquol le acto do patriot ismo, 
operado pe los nossos maiores . Não q u e r e -
m o s dizer que as m o e d a s cunhadas entre 
nós ás quaes ande l igada a lguma recorda-
ção histórica se jam só as d'estes monarohas 

de mais a l g u m a s t e r e m o s de fallar; m a s a 
sua grande importanc ia re lat iva faz c o m que 
s o m e n t e d'estas agora trac temos . 

I I 

As m o e d a s d'esta e spec ie , mandadas c u -
nhar pelo primeiro dos m o n a r c h a s m e n c i o -
nados , são c o n h e c i d a s na historia pe lo n o m e 
de Barbudas, Graies e Pilartes. 

A o r i g e m do seu n o m e e o fim que o m o -
narcha l e v o u em vista quando ordenou a 
sua c u n h a g e m e s c r e v e m a lguns dos nossos 
ant igos chronistas , n o m e a d a m e n t e F e r n ã o 
Lopes e Faria e Sousa , aque l l e na chronica 
de D João 1, este na Europa P o r t u g u e z a , e 
t e m sido reproduzidos , ainda que succ in ta -
m e n t e e quasi s e m critica, nos escriptos dos 
que entre nós m a i s se t em appl icado ao estudo 
de nossas ant igualhas . 

N'aqui l lo que v a m o s dizer r e l a t i v a m e n t e 
a cada uma d'estas m o e d a s não pôde deixar 
de se r e c o n h e c e r quanto se c o m p l e t a m a 
historia propr iamente dita e a s c i enc ia das 
meda lhas . U m a s v e z e s v e m esta derramar 
n 'aque l la c laridade de não pouca va l ia , des-
cobrindo m e s m o cousas ignoradas , outras 
v e z e s v e m aque l la em provei to do pr imeiro 
ramo da archeo log ia . E o que ó certo , é que 
e m p r e h e n d e n d o fazer aqui a descripção c o m -
pleta das Barbudas, Graves e Pilartes c o m 
todas as part icular idades que c o m e l las se 
p r e n d e m , não p o d e m o s deixar de entrar pe la 
historia pol it ica do ul t imo representante da 
pr imeira dvnast ia , fazendo e sboço rápido 
d'a lguns de s eus actos, para p o d e r m o s satis-
fazer o intuito que p e r t e n d e m o s . 

I l l 

A q u e l l e s que t em c o n h e c i m e n t o da vida 
polit ica de D. Fernando , d'esse rei a quem a 
poster idade no juizo dos seus actos foi bus-
car á gent i l eza do corpo e volubi l idade do 
espirito os epi thetos para o s e u n o m e , s a b e m 
bem do tractado que este monarcha c e l e b r o u 
c o m os reis de Granada e de Aragão para 
estes o auxi l iarem contra D. Henr ique de Cas-
te l la , antes conde d e T r a n s t a m a r a . N o t e m p o 
em que D. Fernando c o m e ç o u o s e u re inado 
em Portugal , i a ateada em Castella u m a 
guerra civi l entre o rei d 'aque l la nação D. P e -
dro o cruel , e D. H e n r i q u e o bastardo, que 
lhe disputava a corôa . D. P e d r o m o r r e u as -
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sass inado ás m ã o s do conde de Transtamara , 
em Mont ie l ; e o povo que durante a vida 
odiava o rei por causa do s eu despot i smo, 
depois da morte chorou e quiz v inga l -a . Cha-
m o u D. Fernando de Portugal para se pôr á 
sua frente , c h a m a m e n t o a que D. Fernando 
respondeu a f i r m a t i v a m e n t e s e m conse lho 
dos seus , e durante a l g u m t e m p o se g lad ia -
ram os dous monarchas , d'antes amigos , não 
resul tando d'esta lucta outra cousa para P o r -
tugal que não fosse o consumir-se grande 
copia de r iquíss imos thesouros que os reis 
anter iores t inham a c c u m u l a d o e transmittido 
a D. F e r n a n d o . Para de certo modo se jus -
tificar da e m p r e z a em que se ia e n v o l v e r , 
por ambição u n i c a m e n t e , que ixou-se ao papa 
Gregor io IX do assassinato de 1). Pedro, seu 
primo, sendo m a n d a d a s para este effeito á ! 

Sancta Sé o bispo d Evora L). Martini Gil, e 
o ce l ebre a lmirante Lançarote Passanha ou 
P e s s a n o , depois assass inado no Castello de 
Beja . Gregorio I X , perante q u e m o monar-
cha l e v o u as suas queixas , não de ixou que se 
pro longasse mui to esta lucta entre os dous 
reis . Chamado para a questão, ponde a l c a n -
çar q u e accordassem nas cond ições de paz. 
N ã o e n u m e r a r e m o s a s c o n d i ç õ e s c o m que el la 
se firmou; o que c o n v é m porém dizer é que 
s e n d o u m a d'e l las casar D. Fernando com a 
f i lha de ü . Henr ique , aque l l e e n a m o r a d o de 
tres L e o n o r e s de ixou a Leonor de Castella 
pe la Leonor portugueza , mulher de João 
L o u r e n ç o da Cunha, rompendo assim n o v a -
m e n t e a harmonia , desde pouco es tabe lec ida 
entre as duas nações . 

Foi este um rompimento que t eve c o n s e -
q u ê n c i a s funestas para Portuga l . Verdadeira 
c a l a m i d a d e pe los m a l e s que causou , dizem 
os chronistas d'então, esta lucta trouxe c o m -
s igo a perda de mui tos thesouros , que apro-
ve i tados e não malbaratados c o m o foram, 
ter iam dado muita vida ao re ino. Na pri-
meira guerra , c o m quanto 1). Fernando désse 
a mui tos h e s p a n h o e s dinheiro e terras por-
tuguezas , l e v a n t o u no entanto um exerc i to 
mixto , que combat ia , parte para seguir seu 
rei, parte (a fracção aragoneza) para v ingar 
o s a n g u e derramado do seu . Agora as cir-
cumstanc ias eram outras. Os actos de D. Fer-
n a n d o iam sendo vistos c o m a lgum des -
agrado por muitos dos seus vassal íos depois 
do c a s a m e n t o c o m D. Leonor Te l l e s , e , pre-
parando-se para uma c a m p a n h a , sobre a 
qual não foi ouvida a nobreza n e m o c lero , 

que tanto peso t inham então na balança das 
cousas polit icas, não o a c o m p a n h a r a m to -
dos aque l l e s que n outras c i rcums'anc ias se 
prompti f icariam a s egu i l -o . E por isto, e mais 
por que era grande o exerc i to cas te lhano , 
recorreu ao dinheiro da nação , que muito 
era o hav ido ainda nos s eus cofres , pagando 
a so ldados es trangeiros que combateram ao 
lado da bandeira portugueza. 

Os so ldados que avu l tavam mais pelo n u -
m e r o e importancia eram os f rancezes . S o l -
dados nobres , umas v e z e s c o m m a n d a n d o utn 
grupo de h o m e n s de m e n o r condição , outras 
apresentando-se a si sós , estes aventure iros 
t ranspunham as suas fronteiras, e , por que 
não t inham na patria o que segundo as 
ideias da é p o e h a , era condição do e n g r a n -
d e c i m e n t o e exa l tação , corriam aos togares 
de maior risco, para sus tentarem pelas ar-
mas em paizes es trangeiros a altura de s eu 
n o m e , a tradição de sua fanii l ia. Na historia 
das republ icas de l lal ia no s e c i d o x i v são 
e l l e s de sobejo conhec idos , esses so ldados 
f rancezes d'origeni nobre . O n o m e que lá 
t inham e por que se des ignam na nossa h is -
toria é o de Barlutes ou liarludes, d onde 
proveio o n o m e de Barludas para as m o e d a s 
portuguezas . Quanto a e l l e s o n o m e proveio-
lhes de c o m b a t e r e m c o m um capacete de 
fôrma particular que na l ingua franceza se 
c h a m a v a m bar bus, s e n d o que uma das suas 
partes podia descer até á barba (barbe) o c -
cul tando, quando lhe era necessár io , a cara 
toda (1). 

Combatiam estes so ldados com umas l a n -
ças, ornadas de pequenos pendões , a que 
c h a m a v a m graves , ta lvez e in razão do peso 
e n o r m e que t inham, e traziam sempre c o m -
sigo e junto a si, c o m o so ldados d'alta ca-
thegoria que eram, m o ç o s escudeiros , cha-
mados Pi lartes , que lhes sus tentavam os 
g r a v e s e os escudos , durante o t e m p o em 
que não combat iam. Dos n o m e s graves e 
p i lar tes— lanças e escudeiros , é pois que se 
der ivam por mot ivos que v a m o s a ver, as 
duas m o e d a s de D. Fernando que tem os 
m e s m o s n o m e s (2). 

F. I. de Mira. 

( t ) Dicc. G e r a l de Bio», e His t . de B a e b e l e t . v.. 
barlutes. 

(4 A ch ron iea de D. J o ã o I por F, Lopes diz 
assim na pa r le 1 . 8 cap 3 0 : . . . e a rrazoni porque 
e s tomce forom t a a e s n o m e s postos a es tas m o e d a s 
q u e r e m o s aqui d i ze r . Quando e l - R e i dom fe rnando 
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começou g u e r r a com e l - H < i dom h e m r r i q u e corno 
ouviste v e h e r o m a c a s l e l l a com et 1 e muilr . g e m t c 
de f i a m c e z e s a que c h a m a v a m c o m p a n h a b r a n c a 
E viinhain a r m a d a s a esta gu iza T r a g i a m b a c i u e t e s 
com es to fas e camal l de ' n a l b a com c a r a posta e 

chamavom lhe b a r u u d a s . E o cunho e es ta 
gen te d a r m a s t r ag iam g r a v e s com pemdnües p e q u e -
nos em cima a que ho ra c h a m a m lanças d a r m a s E 
aos moços que t r ag i am as b a r u u d a s em c ima dos 
chibaaos c h a m a u o m p i l a r t e s e depois lhe c h a m a r o m 
porta g r ave E nos c h a m a m o s ago ra aas b a r u u d a s 

pante, p r e s id indo ao acto D o m i n g o s Vande l l i 
e a r g u m e n t a n d o J o ã o A n t o n i o Dal la -Bel la e 
o u t r o s (folh. 190 v.° do L.° 1.° dos e x a m e s , 
a c t o s , e g r a u s da f a c u l d a d e de Philosophia). 

Do 3.° a n n o ph i l o soph i co fez ac to como vo-
lun t á r io , aos 23 de J u n h o de 1780, s e n d o a p -
p rovadn Nemine discrepante. p r e s i d i n d o ao 
ac to João A n t o n i o Dalla-Bella, e a r g u m e n t a n d o 
A n t o n i o S o a r e s Barbosa e o u t r o s (folh. 222 do 
r e f e r i do L.° I o da f a c u l d a d e de Philosophia). 

Nos Fragmentos das actas antigas, em que 
bacinetes de camall e aos moços pages. E d'aquel- se e n c o n t r a m as de Matliematica de 4 de Ju -
les nomes das armas levarom nomes aquellas moe- | lho de 1780, e 27 de Ju lho de 1782, se lê que 
das E ao grave tiinha huuma lança no cunho e buum : ob teve Custodio Gomes em cada um d ' aque l l e s 
peridom pequeno cm cima e da outra aspa e quinas. ! a n n o s um p r e m i o de fiOgOOO; e no L." (.1) do 

(Continua). , registo das cartas e provimentos dos filhos 
j das folhas da Universidade, folh. 85, se lê em 

NOTAS Á CARTA DE JOSÉ AMSTASIO 
DA CUNHA 

! c o n f i r m - c ã o o s e g u i n t e . 
« José F ranc i sco de Mendonça , P r inc ipa l 

«e tc . , Refot rnador Rei tor da Un ive r s idade , e 
«os l en tes d e p u t a d o s da c o n g r e g a ç ã o das f a -
«cu ldades p h y s i c o - m a t h e m a t i c a s . 

(8) Custodio Gomes de Villas Boas , na tu ra l i «Fazemos saber , que t e n d o - n o s r e q u e r i d o 
de Barce l los . j «Custodio Gomes de Villas Boas, 1.° t e n e n t e 

F requen tou como vo lun tá r io o 1 0 a rmo ma- «do r e g i m e n t o de ai t i lher ia da praça do Po r to , 
therna t ico em 1778 para 1779, s endo a p p r o - j «que t inha s ido a p p r o v a d o no 2 o anno ph i lo -
vado Nemine discrepante, em 1 de J u n h o de 
1779, com r igor de o r d i n á r i o , p r e s id indo ao 
acto Miguel A n t o n i o Ciera. e a r g u m e n t a n d o 
José Monteiro da Rocha e ou t ro s {folh 142 do 
L.° 1.° dos exames , ac tos , e g r a u s da f acu l -
dade de Mathematica) 

Foi t a m b é m a p p r o v a d o Nemine discrepante 
com r igor de o r d i n á r i o , na s m a t é r i a s do 2 ° 
a n n o (que f r e q u e n t o u s i m u l t a n e a m e n t e como 
voluntár io) , em 5 de J u n h o de 1779, p r e s i -
d indo ao ac to J o s é Montei ro da R o c h a , e a r -
g u m e n t a n d o Miguel An ton io Ciera e ou t ros 
(folh 147 v.° do r e fe r ido l ivro) . 

No 3.° a n n o , que t a m b é m f r e q u e n t o u como 
vo lun tá r io , foi a p p r o v a d o Nemine discrepante 
com r igor de o r d i n á r i o , ern 7 de J u n h o de 
1780, p res id indo ao ac to J o s é Montei ro d i 
Rocha , e a r g u m e n t a n d o Manuel José Pere i ra 
da Silva e ou t ro s (folh. 1 í>6 do m e s m o livro) 

Fez ac to , como vo lun t á r io , do 4.° a n n o rua 
thernat ico a 3 de Ju lho de 1782, s endo a p p r o -
vado Nemine discrepante, e t o m a n d o em se-
gu ida o grau de b a c h a r e l . P res id iu ao acto 
J o s é Monteiro da Rocha , e a r g u m e n t a r a m Ma 
nuel José Pere i ra da Silva e ou t ro s (folh. 242 
v.° do mesmo l ivro) . 

E fez e x a m e gera l de f o r m a t u r a a 13 de Ju-
lho de 1782, s endo t a m b é m a p p r o v a d o Nemine 
discrepante, p r e s id indo a inda J o s é Monte i ro , 
e a r g u m e n t a n d o Perei ra e o u t r o s (folh. 244 
v.° do m e n c i o n a d o L.° 1.° de exames , ac tos , 
e g r aus da f acu ldade de Mathematica). 

Na facu ldade de Philosophia t inha feito 
exame do 2.° a n n o a 19 de Maio de 1779, como 
vo lun tá r io , s e n d o a p p r o v a d o Nemine discre-

«soph ico , e no 1.°, 2 e 3.° do curso m a t h e -
«rnat ico, que f r e q u e n t o u c o m o vo lun tá r io , 
« m o s t r a n d o o bem a p p r o v e i l a m e n l o e p r o g r e s -
«sos, que t inha fei to nas d ie tas s c i e n c i a s ; 

«Tendo a t t e n ç ã o a não ser c o n ' r a os Esta-
«lutos, a n t e s con fo ru e ao esp i r i to d ' a l guns , 
«e e s p e c i a l m e n t e das o r d e n s p o s t e r i o r e s de 
«Sua Mages tade ao dicto r e spe i t o , e da sua 
«real r eso lução de 23 de J a n e i r o de 1778. 

«Havemos por bem do se rv iço de Sua Ma-
« g e s t a d e e do a p r o v e i t a m e n t o e p r o g r e s s o das 
« re fe r idas s c i e n c i a s fazer m e r c ê ao dicto Cus-
«lodio Gomes da q u a n t i a de 60g000 réis , em 
«premio da sua app l i cação , por uma vez s ó -
«mente .» 

Nos Fragmentos das actas antigas d iz - se , 
que foi em c o n g r e g a ç ã o de Mathematica con-
fer ido es te p r emio , posto que no mesmo dia 
e c o n j u n c t a m e n t e houve a c o n g r e g a ç ã o de 
Philosophia-, mas o edital indica ter s i l o con-
fer ido por a m b a s as f acu ldades , e nu fim diz 
que foi r e so lução da c o n g r e g a ç ã o da Mathe-
matica. 

E a pag . 167 do mesmo L.° (A) se lê a iuda : 
«Tendo a t t e n ç ã o a que Custodio Gomes de 

«Villas Boas t inha f r e q u e n t a d o as disr ip l inas 
«de todo o curso m a t h e m a t i c o , na cl.isse de 
«vo lun tá r io , com um ardente zelo e applicação 
«e um completo desempenho de todas as suas 
«obrigações, e boa satisfação dos exames e 
«actos públicos, qu° tinha feito: e tc . 

«Havemos por bem, etc » 
Tanto es te d ip loma , c o m o o a n t e c e d e n t e 

tem a a s s igna tu ra do R e f o r m a d o r Re i to r J o s é 
F ranc i sco de Mendonça ; m a s a r e d a c ç ã o é do 
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i u s igne j e su í t a , o Dr. Jose Montei ro da Rocha , 
po is n e n h u m papel saía e n t ã o da facu ldade , 
ou da Unive r s idade com re lação a negoc ios 
d 'e l la , que não fosse d ic tado por elle, e vár ios 
a p o n t a m e n t o s e sc r i p to s a t é pela sua p rópr ia 
le t ra se vêem nos Fragmentos das actas an-
tigas. 

A folh . 23 v.° do L.° 1.° das I n f o r m a ç õ e s se 
lê, que foi Custodio Gomes qual i f icado na for -
matura pela s e g u i n t e m a n e i r a :— Bom proce-
dimento, madureza e prudência. — Bom estu-
dante com bom talento. 

Foi d e p o i s b r i g a d e i r o de a r t i lhe r i a , l en te 
de Mathematica (de Astronomia e Navegação1, 
na Academia real da m a r i n h a , e depo i s de j u -
b i lado , g o v e r n a d o r da praça de Va lença . Era 
cava l le i ro da o r d e m de Christo, e socio da 
a c a d e m i a real das sc i enc ias de Lisboa. 

O p r o p r i o José Monteiro na ca r t a , que 
t r a n s c r e v e m o s em a nota (7), o ju lgou d igno 
de ser m e m b r o d ' es ta c o r p o r a ç ã o sc ient i f ica , 
t endo- lhe confe r ido na Unive r s idade por duas 
vezes p r é m i o s e x t r a o r d i n á r i o s de 60$000 réis , 
como a c a b a de se v e r ; mas depo i s modif icou 
o seu ju izo , como l e r e m o s occas ião de c o n h e -
cer pela r e s p o s t a , que deu á car ta de J o s é 
Anas t a s io . E que o a f l ron l avam as r e l ações 
do p e n i t e n c i a d o com o a c a d é m i c o . 

F r a q u e z a s h u m a n a s ! (Continua). 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Continuado) 

Nas c o n s i d e r a ç õ e s que acaba de expôr , a 
c o m m i s s ã o par t iu do p r inc ip io pouco f a v o r a -
vel á sua a r g u m e n t a ç ã o , de que a p r o p r i e d a d e 
collectiva era p e r f e i t a m e n t e igual á ind iv i -
dual . Se porém re f l ec t i rmos na p ro funda d i f -
f e r e n ç a , que exis te en t r e e s t a s duas p r o p r i e -
dades , mais uma razão e n c o n t r a r e m o s a favor 
da d e s a m o r t i s a ç ã o . Embora os mun ic íp io s não 
d e p e n d a m , nem devam a sua ex is tenc ia á lei, 
como a c o n t e c e com as o u t r a s c o r p o r a ç õ e s de 
mão mor t a , é ce r to que a sua p r o p r i e d a d e , 
sendo regu lada e d e p e n d e n t e do i n t e r e s se pu -
blico na acqu i s i ção , a l i enação e modo de ser , 
t o r n a - s e v e r d a d e i r a m e n t e legal . 

Em todos os t empos e em todos os r e g i m e n s 
se en t endeu sempre , que a in te r fe renc ia dos 
poderes públ icos em re lação á p ropr iedade das 
corporações era mui to mais amp la . 

Debaixo d ' e s t e pon to de vista pudemos di-
zer, que a d e s a m o r t i s a ç ã o não é mais do que 
a ampl iação da lei v igente , em vir tude da 
qua l as co rporações não podem adqui r i r , con-
servar ou vender , sem prévia auc to r i sação do 
Governo . 

Talvez conviesse mos t r a r ago ra , q u a n t o a 

desamor t i sação concorre para s implif icar e 
melhorar a admni s t r ação , e para fomen ta r o 
desenvo lv imento e p rogresso do nosso e s t ado 
economico e financeiro; a commissão porém 
e n t e n d e não o dever fazer , p o t q u e n ' e s t e t r a -
balho ha uma par te especia l ded icada a este 
objecto . Ha ainda out ra ra / .ào : os ma i s encar -
n içados i n imigos da de samor t i s ação , não r e -
f lect indo, que conced ida a conveniênc ia têm 
concedido a l eg i t imidade , d i r igem p r inc ipa l -
men te os s e u s t i ros sobre es ta , q u e s t i o n a n d o 
d 'o rd inar io mais a f ô rma , do que o pr inc ip io 
da l iberdade da t e r ra , c u j o s benefícios para 
as corporações e pa ra as soc iedades não o u -
sam i m p u g n a r de f ren te . 

A commissão em vista das r azões expos tas 
e l endo cons ide rado o esp i r i to da nossa legis-
lação desde AfTonso II , a l eg i s lação hespa -

ínhola a da t a r d'AíTonso XII, e var ias d i spos i -
ç õ e s da legis lação f r a n c e z a e das o u t r a s n a -
i eões , rião duvida dizer com um dos nossos 
pr imeiros homens d ' e s t ado , o Sr. Martens Fer-
rão, d is t inc to o r n a m e n t o d 'esta Univers idade . 

! — «Desamor l i sam ou já d e s a m o r t i s a r a m quas i 
lodos os pa izes . O pr incipio da l iberdade da 
terra por toda a p a i t e vae oblendo r e c o n h e c i -
m e n t o : desamor t i sou a F rança , desamor t i sou 
a I l e s p a n h a , de samor l i s amos nós , desamor l i sa 
a l l a l ia , a I tal ia que vê na d e s a m o r t i s a ç ã o dos 
seus bens a sa lvação do seu es tado f inancei ro 
e economico . 

Desamor l i sam m a i s : desamor t i sa a Aos t r i a , 
es te paiz, que p rocurou até á custa de g r a n d e s 
e m p r e s t i m o s l iber tar os bens f e u d a e s : a lei 
dos servos da Rússia foi d i r ig ida sob a inf luen-
cia do mwsnio pr inc ip io . E nós c o n t e s t a r e -
mos ainda o d i re i to e a conveniênc ia da d e s -
a m o r t i s a ç ã o ? » 

Temos d e m o n s t r a d o o principio da desamor -
t i sação , e a sua app l icação especia l aos bens 
p rópr ios munic ipaes . Aqui t e r m i n a r í a m o s o 
pr imeiro capi tulo do nosso t raba lho se não de -
fendessemos , q u e os baldios , m a n i n h o s e logra-
douros communs , t ambém devem ser lançados 
no mercado , opinião con t ra r ia ao disposto no 
o." 1 do § 2.° do art õ.° do projecto de lei, n." 
9. A. de 17 de Novembro de 1865. 

Não serão supér f luas d u a s pa lavras sobre a 
na tureza especia l dos bens , de que passámos 
a o c c u p a r - n o s . 

Além dos p ropr ios m u n i c i p a e s de que até 
aqui l emos t r ae lado , des t inados á sa t i s fação 
das necess idades respec t ivas do munic íp io e 
cuja admin i s t r ação pe r tence ao? r e p r e s e n t a n -
tes do mesmo munic íp io , (Cod. Adm. ar l . 118, 
n.° 1), exis tem na c o m m u n a out ros bens , que 
servem ao gôzo indiviso da c o m m u n i d a d e , e 
cuja f ruição é regulada poi aque l les mesmos 
r e p r e s e n t a n t e s (Cod. Adm. cil. art , n.° 3) (1) 

(1) C o n s t i t u e m e í l a u l t ima eepec ie os ba ld ios . 
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É a d e s a m o r t i s a ç ã o d ' e s ies bens, cu ja n a t u -
reza de ixamos espec i f icada , a q u e a c o m m i s -
são ju lga dever l igar uma especial a l t eoção . 

Bas ta r iam as cons iderações p roduz idas em 
favor da desamor t i sação dos própr ios inunic i -
paes, da desamor l i s ação em ge ra l , para nós 
conc lu i rmos r igorosa e p laus ive lmento pela 
de samor t i s ação dos ba ld ios . 

Não ha na rea l idade , razão a lguma , para que 
os eíTeitos economicos e financeiros da d e s -
amor l i sação dos bens munic ipaes , não possam 
ou não devam i g u a l m e n t e e s p e r a r - s e da d e s -
amor t i sação dos baldios . 

Diz M. Gaudry ; «n 'uni t empo em que a indus-
tria era nulla foi d ' uma necess idade impre t e -
rível a ex is tenc ia de bens , cominunaes , pasta 
gens para os gados , e a de l e n h a s para o lume, 
e para cons l rucção de casas ; hoje, po rém, des -
appa rece ram as causas , que jus t i f i cavam a 
exis tencia de '.aes bens . 

A commissão cons ide rando o c o m m u n i s m o , 
como uma das fe ições ca rac te r í s t i cas da igno-
rância ou da d e s m o r a l i s a ç ã o dos povos, c o m -
prehende e explica f a c i l m e n t e a ex is tenc ia 
d 'esies logradouros c o m m u n s , n ' essas é p o c h a s 
d 'obscuran t i s ino , em que os p r inc íp ios mais 
t r iviaes da Phi losophia da indus t r ia e ram com-
plet a mente d e s c o n h e c i d o s . 

Hoje , porém, m u d a d a s as c i i c u m s t a n c i a s , 
sendo d ive r sas as tender ic ias do século, co -
nhecido o pre juízo de se c o n s e r v a r e m i n c u l -
tos g r a n d e s e spaços de te r ra , que d e v i d a m e n t e 
aprovei tados , al i o leados e l a n ç a d o s 110 m e r -
cado ser iam ura poderoso e l emen to de r iqueza 
e p ro spe r idade publ ica e não se oppondo ás 
p resc r ipções da jus t iça o pr inc ip io da des-
amor t i sação , não ha razão que jus t i f ique a co 11 -
se rvaçâo d 'es la ins t i tu ição , m o n u m e n t o vivo 
da ignorânc ia primit iva dos povos . 

Posio is to , o p e n s a m e n t o da commissão p ro -
cederá me lhor na e spec ia l idade , se re f lec t i r -
mos nas d i spos ições da nossa l eg i s l ação a seu 
respeito e ouv idas as auc to r idades mais compe-
tentes n ' e s t a s ma té r i a s . 

P r i m e i r a m e n t e o Alv. de 27 de Novembro de 
1804 fac i l i t ando os e m p r a z a m e n t o s dos b a l -
dios e man inhos , q u a n d o assim for requer ido 
pela maior ia dos m o r a d o r e s v is inhos , deixou 
ver c l a r a m e n t e o espi r i to do leg i s lador que 
reconhecia as maiores v a n t a g e n s de fac i l i ta r e 
p romover pela r epa r t i ção dos m a n i n h o s , a 

por ociosos , d e s a p r o v e i t a d o s , incu l tos ou não a r r o -
teados ; e d ' a l g u n s d ' e s l e s bens s e r e m in fecundos 
e e s t e r e i s l he s vem a des ignação de man inhos . 

Tanto uns como ou t ros tomam o nome de l o g r a -
douros commur.s pelo fim, a que se des t i nam, isto 
é , por p e r t e n c e r e m ao gôzo indiviso da c o m m u n i -
dade . E s t e s t r e s n o m e s porém, t o m a n i - s e coino sy -
nonimos. 

s impl i f icação e mais zelosa e fecunda a d m i n i s -
t r ação dos ba ld ios . 

Citaremos a p e n a s mais o Alv. de 11 d 'Abr i l 
de 1815, que no § 4.° e n c a r r e g a v a os c o r r e g e -
dores de comarca de p romove rem o a f o r a -
men to dos ba id ios d e s n e c e s s á r i o s para o lo-
g r a d o u r o comuium dos v i s i n h o s ; a t t r ibu ições , 
que p a s s a r a m para o a d m i n i s t r a d o r do conce -
lho. Esta d i spos ição da lei revela a inda o 
m e s m o pensamen to ] no esp i r i to do l eg i s l a -
dor . 

João de Macedo Pere i ra da Guerra Fo r j az na 
; memor ia sobre o e s t ado da ag r i cu l tu ra na co-

marca de Cas te l io -Branco á Academia Real 
das Sc ienc ias de Lisboa e x p r i m e - s e nos s e -
gu in t e s t e r m o s ; «Não seria já t empo de d a r 
por d e m o n s t r a d o , que os pa izes , que mais 
a b u n d a m em pas tos eo inmuus são os mais des-
povoados , dando d is to uma prova tão ev iden te 
as d i l a t adas c a m p i n a s d ' I d a n h a , d3 Monsanto, 
de Rosmaninha l , Monfor te e as suas v i s i n h a n -
ças. » 

O conse lhe i ro José Maria Grande na i n a u -
g u r a ç ã o do Ins t i tu to agr ícola de Lisboa dizia 
o s e g u i n t e : «Com respei to aos ba ld ios é p r e -
ciso ins t igar as cornaras a a fo r a l -o s pelos h a -
b i t an t e s dos m e s m o s concelhos como já foi 
de t e rminado pelos Alvarás de 23 de Ju lho de 
1770, de 27 de Novembro de 1804, e de 11 de 
Abril de 1815. 

E preciso adop ta r g e r a l m e n t e esta p rov iden-
c i a , po rque a exper ienc ia tem já feito ver l o -
' das as suas v a n t a g e n s . 

E na verdade os baldios d 'Es t remoz , de Ve i -
ros, de Souzel, do Coura e d ' o n t r o s conce lhos 
do Alemlejo , es tão hoje t r a n s f o r m a d o s , depois 
da sua repar t ição em bel los o l ivedos e exce l -
ienles v inha t a r i a s .» 

Estes e ou t ros mu i to s t e s t emunhos , de quo 
ia commissão se poder ia fac i lmente aprove i ta r 
! levam á ev idenc ia o q u a n t o a ag r i cu l tu ra e a 

pi ospe r idade nac iona l lucra r iam se os bald ios , 
de ixando o seu esiado de log radouros eo in-

Imui is , pa s sas sem a ser cu l t ivados , s e g u n d o o 
zelo e maior conven iênc ia do p ropr i e t á r io , que 
uma vez os comprasse . 

Out ras cons ide rações poder ia a commissão 
ap resen ta r em abono das suas ide ias . 

A p ropr i edade conservada em c o m m u n h ã o , 
como acon tece com os b e n s de que nós e s t a -
mos oceupando , nem p rospe ra , nem pôde p ios -
pe ra r . Tem todas as i nconven iênc i a s de c o m -
mun i smo , sem n e n h u m a das suas poucas van-
t a g e n s . 

I n u n e n s o s t r ac tos de te r reno se acham em 
pousio , sendo al iás suscep t íve i s de g r a n d e e 
a b u n d a n t e prodi icção. 

Muitas florestas, p r a d o s n a t u r a e s e ar t i f ic ines 
poder iam ve rde ja r na s g r a n d e s zonas ba ld ias , 
aonde hoje só reina a es te r i l idade . 

Mattos, m a n i n h o s , expostos a todo o genero 
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de devas tação , só dão a p ioducção na tu ra l da 
l e r i a . 

Os gados ca l cando tudo não deixam medrar 
a s p lan tações . 

N inguém ulil isa sim ilha n le sys len ia de pro-
p r i edade . Os g r a n d e s e pode rosos u su rpam os 
me lho re s bocados . 

A divisão dos f ruc to s , que os l o g r a d o u r o s , 
por v e n t u r a p r o d u z a m é feita como a do leão, 
os r icos levam ludo e os pobres ficam com um 
exíguo q u i n h ã o . 

F ina lmen ie t odas a s cons ide rações d ' i n t e -
resse social , t odas as conven iênc ia s d ' e c o n o -
iriia rural aconse lham a r evogação d'uni tal 
c o m m u n i s m o , que a poucos aprovei ta ea mui -
tos p re jud ica . 

A opinião de h o m e n s en tend idos em agr icu l -
t u r a , bem como o espir i to da nossa legis lação 
co inc idem 110 m e s m o p e n s a m e n t o . Existe ape-
n a s uma di f ferença , que suppo inos rever te r 
c o m p l e t a m e n t e em favor das ideias da commis-
são . (Continua) 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O U * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XVI 

Terceira fuga meditada nos Quartéis velhos: 
chegada dos prisioneiros da Barroca d'Alva 
no Algarve, vindos d'Abrantes. 

Era por esle tempo que nos Quar té i s velhos 
se medi tava le ice i ra f u g a ; porém como a h a -
viam de verif icar em q u a n t o ali gove rnas se o 
ta l Noronha ? A lguns presos , que o não conhe-
ciam lhe f a l a r am, e elle a Indo annu ia , mas 
n ã o tardou m u i l o s d ias qtre o Governador o 
n ã o soubesse , e as mais ene rg i ca s p rov iden-
cias ba lda ram o pro jec to . Esla fuga era segunda 
vez in t en tada pelo cano da cloaca, que apesar 
de se r c o n c e t l a d o , e j u l g a d o muito seguro , 
todavia bem e x a m i n a d o es tava quasi apto para 
o fim que se in ten tava : poi en t re o ferro , e a 
pedra , que servia di: leito ao cano cabia , a inda 
que com cus to , urna pessoa, e era assás fácil 
o tornar esla en t rada um pouco mais c o m m o d a . 
Foi por esta o c c a s i ã o q n e a esla Praça c h e g a r a m 
noventa e seis p r i s ione i ros da Praça d 'Ab ian -
tes, lendo d'ali sah ido cen to e v in te : os vinte 
e qua t ro mor re ram pelos c a m i n h o s com o mui to 
t e m p o r a l f r i o ; pois chega ram a esta Praça em 
16 de J a n e i r o de 1834, pelo maior inverno , e 

com o c rue l i r a c t a m e n l o do c o m m a n d a n t e da 
esco l ta , d u r a n t e a j o r n a d a . Era es te João de 
Cerqueira Morcella, na tu ra l d 'es ta Praça , que 
foi sa rgen to de 11, e ho je oíDcial em 13, que 
com a escol ta de mi l íc ias de Castello Branco 
pra t icou excessos inaud i tos . Todos es les p r i -
s ione i ros c h e g a r a m quasi mor tos e sem algum 
agaza lho foram mel l idos nas Avançadas de 
San to Anlon io , q u e es tavam todas che ias 
d ' a g u a , pela mui ta que vert iam as a b o b a d a s : 
que c r u e l d a d e l l ! O Governador Iractou sem 
h u m a n i d a d e a lguma es les infel izes: mandou-os 
em volta da Praça para as Avançadas para que 
nem os hab i t an t e s , nem os presos, vissem a 
g rande inis°ria em que v inham, e mais duro 
que o bronze nada lhes m a n d o u , nem luz, nem 
lenha para se a q u e c e r e m . 

No dia segii inie s o u b e m o s a cruel nou t e , que 
passa ram todos aquel les desgraçados , e nos 
propozetnos a m a n d a r - l h e s o que p o d í a m o s : 
todas as pr i sões c o n c o r r e r a m com fatos , d i -
nheiro, comer , e palha para os enxe rgões , no 
que nos f icaram agradec idos . Os dos Quartéis 
velhos ainda j u n t a r a m p->rto de tr.es m o é d a s ; 
porém o Noronha não qiri/ que se lhes mandas -
sem, sem que pr imeiro se par t ic ipasse ao Go-
vernador , que e s t r anhou mui to lai e smola , e 
disse fu r ioso , que quem dava esmolas não per -
cisava de pedir , e d 'ahi em diante nunca mais 
os presos pobres d 'aque l las pr i sões , e das de 
San to Anlonio t o r n a r a m a sahi r a pedir . Que 
d u r e z a ! Que obs t i nação ! ! 

Ainda se d e m o r a r a m a l g u n s d ias nas Avan-
çadas de S a n t o Anlon io as di f ferenies c o u d u -
ctas , que d ' A b r a n i e s e Elvas chegavam ; elles 
per f izeram o numero de 3 0 0 : ' porém os fr ios 
que soflrerarn em uma j o r n a d a oppressora de 
mais de 35 léguas , e o mau I rac tamenlo que 
se lhes deu era bas l an t e para virem de lodo 
p ros t r ados na sua s a ú d e ; p r inc ip ia ram pois 
logo a morrer a o s d o u s e Ires por dia , l ie maneira 
que os facul ta t ivos desconf iaram bem que en-
ire nós de novo apparecesse a terr ível cólera . 
O Governador olhou en tão mui to a t t en lo para 
as reflexões dos médicos , e r ece iando o pre-
juízo da g u a r n i ç ã o se resolveu a t i rar os presos 
dos Quar té is velhos, i nudando-os para as ou -
Iras pr isões , e Avançadas , e passa r os pr is io-
ne i ros para os dicios Quar té is , afim de que com 
a a ragem do te r re i ro podessem mais fac i lmente 
melhorar ; ali porém não cessa ram de morre r , 
e a maior par le á n e c e s s i d a d e ; pois apenas 
lhes davam para dous d ias um pão, que nem 
os s ãos podiam comer , e n e n h u m out ro t rac la-
m e m o t i n h a m : é ve rdade que ali en t rava todos 
os d ias o Medico; m a s de que valia ? Elie rece i -
tava ; po rém os remedios não apparec iam ; ludo 
ficava só em pa lav ras . 

(Continua.) 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R 1 A . 
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E S T U D O S DE N U M I S M Á T I C A P O R T U G U E Z A 

MOEDAS COMMEMORATIVAS 

IV 

Dos m o n a r c h a s portuguezes não h o u v e 
n e n h u m que subisse ao throno no m e i o de 
mais prosperidade e r iquezas que D. F e r -
nando. T a m b é m , d igamos a verdade , n e -
n h u m h o u v e que m a i s inut i lmente consu-
misse os s eus thesouros . 

Para fazermos uma ideia approximada da 
sua grandeza , sobretudo se a t tendermos á 
é p o c h a em que este m o n a r e h a v iveu , basla 
notarmos , que a quantidade de ouro a m o e -
dado que os cofres reaes cont inham, quando 
c o m e ç o u o seu re inado, orçavam, em peso, 
a muitas c e n t e n a s de marcos . Ein uma só 
das suas campanhas , diz escriptor coevo , 
gas tou para mais de mil marcos d'ouro. Foi 
na c a m p a n h a em que f iguraram os soldados 
francezes Barbutes ou Barbudos. 

Eram r e a l m e n t e estes so ldados um sorve-
douro de dinheiro! Entendiam que os serv i -
ços dos nobres não d e v i a m estar ao n i v e l dos 
prestados por u m a mil ic ia m e ã , por conse -
quênc ia não se satisfaziam c o m diminutas 
r e c o m p e n s a s ; e o monareha , que sabia por 
exper ienc ia que a g e n t e mercenar ia é tanto 
mais esforçada e activa, quanto mais prom-
pta e p ingue a sua r e m u n e r a ç ã o , não fazia 
escrupulo a l g u m em derramar thesouros ; 
por que o s eu desideratum era a victoria 
que esperava , ou antes , conf iava a lcançar . 
Demais , era mui fácil de r e h a v e r o dinheiro 
consumido . Castella era rica e abastada, e 
d'este modo não faltariam, quando ca l ihse 
em seu poder , e l e m e n t o s bastantes c o m que 
cunhasse m o e d a para as duas n a ç õ e s , as 
quaes , ambas , t inha por certo que em t e m p o 
não muito distante havia de g o v e r n a r (1). 

Não se rea l i sou porém esta conv icção de 
D. Fernando. A guerra pro longou-se , e o 
resultado foi que , não afrouxando em nada 

(1) E r a tal a conf iança de D. F e r n a n d o , q u a n t o 
á v i c to r i a s o b r e C a s t e l l a , q u e o l evou a c u n h a r m o e -
d a s , i n t i t u l a n d o - s e re i da s d u a s n a ç S e s : E l - R e y D . 
F e r n a n d o h i j o d e D . P e d r o l a b r ó m o n e d a e m q u e 
s e viam a r m a s de a m b o s R e y n o s , P o r t u g a l y C a s -
t e l l a , a n t e c i p a n d o las s e n n a l e s d e l a p o s s e s s i o n a 
la v i c t o r i a q u e las a v i a de p r o d u z i r . — F a r i a e S o u -
z a , E u r o p a P o r i u g . T o m . 3 . ° pt . IV, cap . XI. 

N . ° 1 9 - O U T U B R O — 1 8 6 9 -

das suas pre tensões e c o n s e g u i n t e m e n t e per -
m a n e c e n d o os encargos inherentes , appare-
c e u para l ogo u m a grande crise monetaria , 
das maiores que a historia regista, por que 
lá se distraíam para fóra do re ino dinheiros 
em abundancia . Então o exped iente que oc-
correu primeiro ao monareha portuguez foi 
alterar o valor dos m e t a e s a m o e d a d o s , m e -
dida que, c o m o era natural , não agradou 
mais aos portuguezes d'entâo, do que t inha 
agradado em re inados anteriores, no de 
D. Alfonso III por e x e m p l o , quando, por 
mot ivos não muito fundamentados , este rei 
pre tendeu quebrar a sua moeda (2). Os do 
reino v i a m alterado c o m prejuízo o valor do 
n u m e r á r i o ; e os de fóra que receb iam di-
nheiro portuguez — essa mil ic ia mercenar ia 
que combat ia pe las per tenções de D. Fer-
nando, não se aprazia t a m b é m muito c o m a 
ordenança do rei, por que lhe pesava m e n o s 
na mão o salario de cada dia. 

N'estas c ircumstanc ias era necessar ia para 
estes uma c o m p e n s a ç ã o , e essa achou-a fa-
c i lmente D. Fernando, cujo e n g e n h o era 
superior a estes p e q u e n o s obstáculos , que 
u m a vez ou outra se oppunham á real isação 
de seus intuitos. Ajuntou u m a grande quan-
tidade de prata, tanta quanta poude , na e x -
pressão dos chronistas , e m a n d o u cunhar 

\ c o m el la m o e d a s de muita l iga, infer iores 
por consequênc ia á da c irculação no re ino , 

! e , pondo- lhes n o m e s que importavam h o m e -
n a g e m á tropa mercenar ia , dest inou-as para 

: o c u s t e a m e n t o das despezas da guerra . São 
estas as Barbudas, os Graves e os Pilartes, 
m o e d a s t a m b é m c o n h e c i d a s por muitos escri -
ptores pe lo n o m e de m o e d a branca, e nas 
quaes , e s p e c i a l m e n t e no Grave, ex i s tem si-
g n a e s c laros da proven iênc ia do s eu n o m e . 
Agora , q u e m b e m reflect ir n'estas particu-
laridades da historia de D. F e r n a n d o não 
pôde deixar de ver abi astúcia do monareha , 
em quanto pretende l i songear a vaidade dos 
so ldados f rancezes . Carecia e muito dos seus 
serv iços , m a s já lhe não podia pagar o ouro 
e prata puro*, que por bastante tempo r e c e -
b e r a m . Por c o n s e q u ê n c i a o que r e c e b i a m 

! de m e n o s no valor , recebiam de mais em 
| h o m e n a g e n s . Não havia pois mot ivo para 
descontentamento . D e v i a m cont inuar ao lado 
do rei! 

O que é t a m b é m para notar, e isso mais 

(2) E l u c i d á r i o de V i t e r b o — s u p p l e m e n t o p a g . Í 8 . 
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corrobora o p e n s a m e n t o c o m que j u l g a m o s 
que foram cunhadas estas moédas , é que não 
eram dest inadas a um l o n g o per íodo de ex i s -
t ênc ia ; m a s t inham, pe lo contrario, d e d e s a p -
parecer da c irculação c o m o termo da guerra 
de Castel la . P e l o m e n o s ass im o indica a sua 
l e g e n d a , única nas m o e d a s d'este m o n a r c h a 
e d'esta occas ião a n o r m a l — s i dominus mihi 
adjutor, non timebo. Todavia não se c h e g o u 
a real izar o s e u r e c o l h i m e n t o ; e, apezar de 
s e r e m dest inadas a u m a épocha transitó-
ria, passaram para áqu"m d'essa épocha , 
e c h e g a r a m até nossos dias, exist indo a lgu-
mas por essas c o l l e c ç õ e s numismát icas n u m 
perfeito es tado de c o n s e r v a ç ã o . Hoje q u e m 
as c o m t e m p l a , 16, através da chapa de m e -
tal, u m a phase bem importante do re inado de 
D. F e r n a n d o . 

(Continua.) F. I. de Mira. 

Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Cont inuado) 

Kxpozemos s u c e i n t a m e n t e em ha rmon ia COMI 

a Caita Const i tucional os d i re i tos ind iv iduaes 
de l ibe rdade , s egu rança ind iv idua l , p r o p r i e -
dade e i gua ldade , a que o legis lador deu des-
involvin iento nos §§ do ar t . 145. Es ludnda , po-
r ém, a base dos d i ie i tos civis e polít icos, é c o n -
veniente conhecer a na tureza d ' u n s e d 'ou l ros 
e a mane i r a de os d i sc r imina r , para em seguida 
e x a m i n a r m o s os ar l t . 7, 8 e 9 e seus §§ ; bem 
como os a r l l . 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69 e 70 e 
§§ respec t ivos , que hoje se e n c o n t r a m a l t e r a -
dos pelos a r l t . 4, 5, 6, 7 e 8, n . o s e §§ r e s p e -
ct ivos do Acto Addic ional de 1852. 

Em r igor os d i re i tos pr ivados , civis e polí t i -
cos têm uma noção própr ia , que os não deixa 
confund i r r ec ip rocamen te . Os direi tos pr ivados 
são r e s t r i c t a m e n t e os que se exerc i tam no do-
mínio dos in te resses p a r t i c u l a r e s ; em r igor 
d izem-se d i re i tos civis aquel les d i re i tos priva 
dos, cu jo gozo p e r t e n c e aos r iac ionaes com 
exc lusão dos e s t r ange i ro s , podendo c o m t u d o 
s e r - l h e s c o m m u n i c a d o s ; e direi tos pol í t icos , 
f ina lmente , são os que se exerc i t am no d o m í -
nio dos in t e re s ses públ icos , e que não podem, 
como os d i re i tos civis, ser c o m m u n i c a d o s aos 
es t r ange i ros . 

O Codigo Civil Po r tuguez define os dire i tos 
civis no seu ar t . 3.° nos segu in tes t e r m o s : 

«Se os d i re i tos e ob r igações se l imi tam ás 
r e l ações r ec ip rocas dos c idadãos en t r e si, 
como meros pa r t i cu la res , ou en t re os c idadãos 
e o es tado , em ques tões de p ropr iedade ou de 

direi tos pu ramen te ind iv iduaes , esses d i re i tos 
e o b r i g a ç õ e s cons t i tuem a capac idade civil 
dos c idadãos , denominam-se direitos e obriga-
ções civis e são regidos pelo di re i to pr ivado 
cont ido no Codigo Civil, excepto na par le que 
é regulada por lei especia l .» Pouco ad i an t e o 
Codigo Civil reserva só para os c idadãos p o r -
tuguezes o gôzo pleno de todos os direi tos, 
que a lei civil r econhece e assegura (art . 17). 
Esle mesmo ar t igo r e c o n h e c e que os e s t r a n -
ge i ros podem gozar de a l g u n s dos d i re i tos ci-
vis, de que só os c idadãos podem gozar p l e n a -
men te . 

Os d i re i tos pol í t icos , como confe rem um» 
influencia mais ou menos directa nos n e g o -
cios públ icos , são r e se rvados un i camen te aos 
c idadãos po r tuguezes . Os e s t r a n g e i r o s por 
exemplo n ã o podem votar nas eleições das CA-
maras munic ipaes , e inquan to se n ã o na tu ra l i -
sa rem (Cod. Adm. ar t . 14, n.° 11). Também 
não podem ser vogaes da j u n c t a dos r e p a r t i -
dores das con t r ibu ições predia l e indus t r ia l 
(Iust. 7 d 'Agosto de 1860 ar t . 3— I). L. 183, e 
25 de Se t embro de 1860 ar t . 3 — 0 . 1.. 225). 
São igua lmen te ine leg íve is p; ra v e r e a d o r e s 
(Cod. Adm. ar t . 16 n." 1). Ainda mesmo depois 
de na tu ra l i sados os e s t r a n g e i r o s não podem 
ser depu tados (Act. Add. â C. Const. a r t 7 
n.° I). Também não podem votar na eleição de 
depu tados (Act. Add. art . 5, e C. Const cap. V). 
Não podem tomar pa r t e na e le ição dos p r o c u -
r ado re s á j u n c t a gera l (Cod. Adm. ar t . 183), e tc . 

O sr . Si lvestre P inhei ro Ferre i ra t inha d ic lo 
em re lação ao art . 7 e 8 da Carta Cons t i tuc io -
n a l : «Quanto aos d i re i tos civis, n e n h u m a d i f -
fe rença pôde haver en t re n a c i o n a e s e e s t r a n -
gei ros em um paiz cons t i tuc iona l ; e po r t an to é 
só aos d i re i tos pol í t icos , q u e se refere aquel la 
d i s t incção (1).» O sr . Dias Fe r re i ra a b u n d a 
nas m e s m a s ide ias expl icando o ar t . 17 do Co-
digo Civil Po r tuguez Esle i l lus t rado j u r i s c o n -
sulto em le lação aos d i re i tos pol í t icos diz a s -
sim : 

«Quanto aos dire i tos pol í t icos , como se r e -
fe rem ao g o v e r n o da soc iedade , é logico, que 
só os exerci tem os c idadãos po r tuguezes (2).» 

En t re tan to , quer a t t e n d a m o s aos d i re i tos 
civis, quer aos polí t icos, é ind i spensáve l , á 
vista da nossa ac tua l legislação, d is t ingui r en -
tre os c idadãos por tuguezes e os que o n ã o 
são. 

Esta dou t r ina , se a uns tem pa rec ido cons t i -
tucional , a ou t ros não se tem ella a p r e s e n t a d o 
debaixo de um c a r a c t e r tão e levado. Seja 
como for , e x a m i n a r e m o s o ar t . 7 da Carta 
Const i tuc ional . 

«Art 7. São c idadãos p o r t u g u e z e s : 
«§ 1. Os que t iverem nasc ido em Por tuga l , ou 

(1) Obse rvações á C a r t a , pag . 113 . 
(2) Jorna l de J u r i s p r u d ê n c i a , 2.° auno, pag . 3 8 3 . 
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seus domin ios , e que hu je n ã o fo rem c idadãos 
braz i le i ros , a inda que o pae seja e s t r a n g e i r o , 
uma vez que es te não res ida por serviço da 
sua n a ç ã o . » 

«§ 2 Os filhos de pae por tuguez , e os i l le-
g i t imos de mãe p o r t u g u e z a , n a s c i d o s em paiz 
e s t r ange i ro , que vierem es t abe lece r domici l io 
no re ino .» 

«§ o. Os filhos de pae por tuguez , que es t i -
vesse em paiz e s t r a n g e i r o em serviço do re ino , 
embora el les não venham es tabe lece r domic i -
l io 110 re ino .» 

«§ 4. Os e s t r a n g e i r o s na tu ra l i s ados , q u a l q u e r 
que seja a sua re l ig ião .» 

Sendo esta dout r ina tão i m p o r t a n t e , é de no-
tar a v a r i e d a d e q u e se encont ra nas leis, por 
q u e e n t r e nós ella se tem regulado . 

A Ord. r egu lou-a uo L. II, t it . 55 e seus 
a Const i tu ição de 22 no seu ar t . 21 e seus 
a Const i tu ição de 38 no ar t . 6 e s eus e fi-
n a l m e n t e o Codigo Civil P o r t u g u e z dispoz a 
es te r e spe i to nos a r t t . 18 e 19, n . o s e §§ res -
pec t ivos . 

Não cabe nos l imites , que nos p r o p o z e m o s , 
uma ana lyse compara t iva d ' e s t a s leis, nem urn 
e s tudo d e m o r a d o sobre cada uma das suas 
d i s p o s i ç õ e s ; nem sequer nos sobeja o e spaço 
pa ra t r a n s c r e v e r m o s o texto das leis c i tadas . 
Po r out ro lado , p r e v a l e c e n d o a op in ião dos 
que tem como não cons t i t uc iona l o ar t . 7 da 
Carta Const i tuc ional , a sua expl icação se e n -
c o n t r a r á de cer to na expl icação dos a r t igos 
c o r r e s p o n d e n l e s do Codigo Civil (1). Por es tas 
c o n s i d e r a ç õ e s h a v e m o s de c o n t e n t a r - n o s com 
a expos ição dos p r inc íp ios que a es te r e s -
pei to j u l g a r m o s mais essenc ia l . 

Os ind iv íduos , que f o r m a m u m a soc iedade 
devem por sem duvida a p r e s e n t a r no seu p a -
cto f u n d a m e n t a l as qua l idades dos socios, que 
d e t e r m i n a m adni i t t i r em seu g rêmio . Estas 
qua l idades ou condições , p o r é m , em uma s o -
c iedade civil e polit ica teem de ser d e t e r m i n a -
das de um modo a c c o m m o d a d o á na tu reza hu -
mana , que não pôde viver, nem des invo lve r - se 
longe da s o c i e d a d e . 

De o rd iná r io suppõe se, q u e o h o m e m amará 
s e m p r e a te r ra onde abr iu pela p r ime i ra vez 
os o lhos á luz, d ' h i vem o dec l a ra r a Carta 
c idadãos p o r l u g u e z e s os que t iverem nasc ido 
em Por tuga l ou seus d o m í n i o s ; excep tuando 
a p e n a s os braz i le i ros , e os filhos de pae e s -
t r ange i ro , que res id i rem por se rv iço da sua 

(1) V e j a m - s e a este r espe i to as o b s e r v a ç õ e s á 
Car ta de S i l ve s t r e P inhe i ro F e r r e i r a , pag . 113 e se -
guin tes : as Ref lexões sobre os se te p r i m e i r o s t í t u -
los do l ivro único da par te p r ime i r a do Codigo Civil 
P o r t u g u e z , pag . 6(i e s e g u i n t e s . Jo rna l de J u r i s p r u -
dência , á 0 anno, pag 386 , 3 8 7 , 400 e s egu in t e s , e 
a D i s se r t ação I n a u g u r a l do s r . Lucas Fa lcão , pag . 
83 e s e g u i n t e s . 

nação . A p r ime i ra excepção era exigida pela 
r ecen te i n d e p e n d e n c i a do Brazil; a s e g u n d a , 
em v i r tude do p r inc ip io da exterritorialidade, 
em v i r tude do qual os e s t r a n g e i r o s r e s i d e n t e s 
n 'um paiz ao serv iço da su? nação c o n t i n u a m 
a viver deba ixo do r eg ime das leis de sua n a -
c iona l idade . Este sys tema c o n s i g n a d o no § 1.* 
do art 7 da Carta Const i tuc ional cons t i tue o 
c h a m a d o systema territorial, pa ra o qual se 
incl inam a Const i tu ição de 38 e o Codigo Civil. 

As r e l ações en t r e pae e f i lho são c r e a d a s 
pela na tureza , e tão in t imas , que os l eg i s l ado -
res teem por ace r t ado o d e t e r m i n a r , que o fi-
lho siga a cond i ção do pae e n ' e s t e sen t ido 
dispoz o art , 21 § 5, que filhos de pae e s t r a n -
ge i ro , p o s t o q u e nasçam e adqu i ram domici l io 
no r e ino , não se jam c o n s i d e r a d o s c idadãos 
po r luguezes , se c h e g a d o s á m a i o r i d a d e não 
d e c l a r a r e m , por te rmo a s s ignado nos l ivros 
da caniara do seu domici l io , que querem ser 
c idadãos po r luguezes . 

Este sys iema tem o n o m e de pessoal. 
Outros leg is ladores , c o n s i d e r a n d o os i n c o n -

ven ien tes t an to do s y s t e m a t e r r i to r i a l , como 
do sys i ema pessoa l , têm a d o p t a d o um s y s t e m a 
in t e rméd io , a exemplo do que foi e s t abe l ec ido 
em a nossa ord . 1. II, t i t . 55 § 1 — quando diz 
— «Item, não será hav ido por na tu ra i o n a s -
cido n ' e s t e s r e inos de pae e s t r a n g e i r o e m ã e 
natural d 'e l les , salvo q u a n d o o pae e s t r a n g e i r o 
tiver seu domici l io e b e n s no re ino , e n 'e l le 
viveu dez a n n o s con t ínuos , po rque em tal 
caso os f i lhos , que lhe na sce r em no r e ino , s e -
rão h a v i d o s por n a t u r a e s . » E mixto es te s y s -
tema , po rque não a t t e n d e somen te ao l o g a r 
do nasc imen to do individuo, nem u n i c a m e n t e 
a ser ou não filho d ' e s t r a n g e i r o . 

Não nos pa rece que possam ter r a zão os 
d e f e n s o r e s em abs t r ac to de um ou d 'ou t ro 
d 'es tes s y s t e m a s . 

A qua l idade de c idadão de um paiz t raz 
comsigo onus e rega l ias , e é s empre c o n v e -
n ien te para uma n a ç ã o , que es tas excedam 
por tal modo aquel les , que ha j a uma t e n d ê n -
cia da pa r t e dos na tu r ae s a não se d e s n a t u r a -
l i sa rem, e da pa r t e dos e s t r a n g e i r o s a n a t u r a -
l isarem se. 

Deve por out ro lado o l eg i s lador a t l ende r a 
que a s i tuação do e s t r a n g e i r o no r e ino , n ã o 
seja de tal na tu reza , que prefira e lhe se ja 
menos o n e r o s o o ser e s t r ange i ro que ser n a -
c ional . I s to succédé , quando os e n c a r g o s de 
que o ex imem n a o são c o m p e n s a d o s com as 
rega l i as de que o p r ivam. O a m o r da pa t r i a é 
i nna lo em tudas as na tu r eza s g e n e r o s a s ; m a s 
é da ob r igação do leg is lador p r u d e n t e , o não 
sacr i f icar esta exce l len te p r o p e n s ã o com m e -
didas pouco a c e r t a d a s , c r e a n d o -lhe uma s i tua-
ção infer ior , que não pôde de ixar de i m p r e s -
s ionar d e s a g r a d a v e l m e n t e a na tu reza h u m a n a . 

Agora re f lec t indo no § 4 do ar t , 7 da Carta 
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Const i tuc iona l , l e m b r a r e m o s q u e lem a Carta 
s ido censu rada a c r e m e n t e por consen t i r , que 
se na tu ra l i sassen t os e s t r a n g e i r o s , qualquer 
que seja a sua religião. Os i n t o l e r a n t e s dizem 
que esta dou t r i na é con t r ad i c to r i a com as 
p r i m e i r a s l inhas do art . 6 da Carla : A religião 
catholica apostólica romana continuará a ser 
a religião do Reino. R e s p o n d e m - l h e ou t ros , 
p o n d e r a n d o , que o a r t . 6 não diz, que a reli-
g ião ca tho l ica , apos to l ica , r o m a n a con t inua rá 
a ser a única re l ig ião do re ino , e que era n e -
cessá r io , que o ar t . 6 es t ivesse assim c o n c e -
bido para se dar a con t r ad i cção a l ludida . Além 
de que o § 4 do art . 6 es tá em perfe i ta ha rmo-
nia com o § 4 do ar t . 145. Mas o que nos pa -
rece mais d igno de n o t a r - s e é o ter alguém 
c e n s u r a d o o n.° 5 do art 18 do Codigo Civil 
Por tuguez , por ali se acha r cons ignado a 
mesura c l a u s u l a — S e j a qual for a sua religião. 
A razão , que se al lega para a censu ra , é que 
n ' e s t e s t empos não é p rec i sa uma tal exp l i ca -
ção. Pela nossa p a r t e e n t e n d e m o s , que nunca 
são supér f luos as pa lavras , que f i rmam as ideias 
ve rdade i r a s , sobre tudo quando lauto se tem 
s o p h i s m a d o com o ar t . 6 da Carta Const i lucio-
nal . 

A lei r e g u l a m e n t a r d 'es te § 4 é o ac tua l Co-
digo Civil nos ar t t . 19, 20, e 21 expl icados , ou 
me lho r c e n s u r a d o s (os a r t t . 19 e 21) rio Jo rna l 
de J u r i s p r u d ê n c i a , 2." a n u o , pag . 402 e 403. 
A n t e s do Codigo Civil r egu lava-se esle § 4 pelo 
dec re to de 22 d 'Ou tub ro de 1836. (Continua). 

0 «Grande Diccionario portuguez ou The-
souro da Língua portugueza» de Fr. 
Domingos Vieira. 

Em Por luga l t o r n a r a m - s e de ob r igação as 
l a m e n t a ç õ e s em ma té r i a de l e t t r a s . Não é r a ro 
ver a n n u n c i a r nos no t i c i á r ios (palavra b a r -
bara) das n o s s a s fo lhas po l i t i cas a a p p a r i ç ã o 
d 'uma nova obra sobre h i s to r ia , s c i enc ias n a -
tu raes , etc. com o s egu in t e e x o r d i o : « J á ha 
mui to que se l amen tava a falta d ' uma obra em 
que se t r ac l a s se , e tc . , m a s o sr . fu l ano de tal 
vem p r e e n c h e r essa i m m e n s a lacuna com um 
t r aba lho i m p o r t a n t e que acaba de ver a luz 
publ ica , etc .» Passado a lgum lempo a p p a r e c e 
nova obra sobre o mesmo a s sumpto , r e p e -
t e m - s e p o u c o mais ou m e n o s as mesmas p a -
lavras , o que p rova que o cr i t ico no t ic ia r i s ta 
r econs ide rou e chegou a r e c o n h e c e r que a 
obra do sr . fu lano de tal n ã o c o r r e s p o n d i a 
r ea lmen te ao fim a que era des t inada , não era 
emfim a obra cuja fal ta se l amen tava . É assim 
que em Por tuga l se faz a cr i t ica e não s a b e -
mos se is lo é um resu l t ado da gera l i g n o r â n -
cia, se da gera l fal ta de consc iênc ia l i t t e ra r ia , 

m a s é de c r e r que es t a s duas c o m p o n e n t e s , 
das quaes uma pôde exp r imi r - se em f u n c ç ã o 
da ou t ra , c o n c o r r a m para da r essa i m m e n s a 
r e su l t an te que é a nossa ins ign i f icânc ia in t e l -
lectual , p o r q u e q u e m com p e q u e n o e s fo r ço 
a t t i nge a meta a q u e mi rava , d i spensa ma io r 
t r aba lho . 

Sen t imos , o b e d e c e n d o á gera l t e n d e n c i a , 
g r a n d e s t en t ações de começar es te ar t igo, sus-
ci tado pela pub l i cação d 'um l ivro com as p h r a -
ses do es ty lo ; mas como nos v í s semos fo rça -
dos a ol terar a s egnnda pa r t e d 'aquel la a p r e -
sen tação , po rque desde j á r e c o n h e c e m o s q u e 
o l ivro a p r e s e n t a d o não c o r r e s p o n d e ao fim 
a que se p ropõe , t ivemos para nós que era 
melhor da rmos de m ã o áquel las r idículas ex-
p re s sões qoe mais ou menos va r i adas e a m -
pl if icadas cons t i tuem a summa de todas os 
cr i t icas que pur ahi a p p a r e c e m sobre ob ros 
sc ient i f icas . 

A obra de que v imos falar foi já s a n e c i o -
riada por a lgumas r e c o m m e n d a ç ò e s do g e n e r o 
das m e n c i o n a d a s e uru cer to favor publ ico 
mos t rou que ellas ca la ram no an imo ge ra l . 
U l t imamente um notável e sc r ip to r nosso , o s r . 
Camillo Castello Branco r e c o m m e n d o u - a l am-
bem com o seu dulc íss imo es ty lo , e l evando o 
auc lo r á ca lhegor ia de sabiu phi lologo e a 
obra á de capi ta l m o n u m e n t o . Mas o e s ty lo 
não pôde d i spensa r a cr i l ica , e o que o sr . 
Camillo diz, desp ido dos a tavios da l i n g u a g e m , 
não vale mais que as no t i c ias das fo lhas pol i -
t icas. 

Se um l ivro con t ém er ros , é uma acção má 
r e c o m m e n d a l - o , sem ind ica r os esco lhos aos 
le i tores , cuja maior ia é cons t i tu ída pelos que 
não s abem ou s abem pouco , e tonto ma i s 
quan to é e x a c t a m e n t e o e r ro o que seduz e 
mais fac i lmente se ins inua no e s p i r i t o : t e s t e -
munho ahi está na luta g igan te t r avada e n t r e 
a verdade i ra sciencio e os p r econce i to s que se 
o la rdeam de sc ienc ia . 

S a b e m o s que o p p o n d o - n o s ao f a v o r c o m q u e 
tem sido recebido o Grande Diccionario Por-
tuguez de Fr. Domingos Vieira s u s c i t a m o s 
con t ra nós as i ras d ' aque l l e s de quem par t e 
esse favor , que n a t u r a l m e n t e (questão de p o -
bre va idade! não se dão por convenc idos . Mas 
isso não s ignif ica para nós cousa n e n h u m a . 
Uma única c o n s i d e r a ç ã o nos poder ia fazer 
hes i ta r em e n t r a r n 'um exame cri t ico do Dic-
c ionar io : vale elle a pena d 'uma o itíca? Ainda 
que o seu mér i to fosse menor do que é, val ia-a , 
desde o m o m e n t o em que um homem como o 
sr . Camillo Castello Branco lhe chama m o n u -
menio capi ta l . Rec t i f ica r op in iões a t i r adas 
assim ex ca lhedra por aquel les que das a l t u r a s 
o lympicas , onde os col locou a opinião publica 
ca lculam o g r a n d e efíeito que ellas vão p r o -
duzir , é s e m p r e uma empreza digna da c r i t i ca , 
cuja missão é a luta, po rque a cr i t ica é e s seQ-
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cialmente subversiva, e as suas recons lruc-
ções maravilhosas são revoluções. 

Uma p e q u e n a diff iculdade se ap r e sen t a a n -
t e s de e n c e t a r m o s a nossa cr i t ica . A pub l i ca -
ção do Diccionar io de Fr. Domingos Vieira 
es tá em c o m e ç o ; a p e n a s d 'e l le s ah i r am 1res 
fasc ículos (1), c o m p r e h e n d e n d o 1*20 pag inas 
de impres são a t rès co lumnas , exce l len te p a -
pel e lypo, e a ul t ima palavra a que chegam 
é aço, o que p r o m e t t e uma ex tensão c o n s i d e -
rável ao Diccionar io . Como a p r e c i a r uma obra 
por urna mínima p a r l e ? Não será isto i m m e -
thodico, pa ra não dizer i n j u s t o ? Se se t r ac t a s se 
d 'uma obra d ' ou t r a na tu reza , talvez o fo s se ; 
mas um d icc ionar io é um livro que se acha em 
cond ições espec iaes , que pe rmi l t em ava l i a l -o 
logo pelas p r ime i r a s p a g i n a s . 

Um d icc ionar io d 'uma l ingua é obra f r a -
g m e n t a d a , i m m e t h o d i c a , para não dizer quasi 
insc ient i f ica ; toma o o r g a n i s m o d 'essa l ingua , 
d e s p e d a ç a - o , e a p r e s e n t a os pedaços d e s c o n -
nexos n 'uma ordem p u r a m e n t e a r b i t r a r i a . As 
pa lav ras nào se d i spõem n 'e l le pela o rdem das 
ra ízes de que p rovém, ou se ag rupam s e g u n d o 
o seu modo de de r ivação . Cada pa lavra se 
acha isolada d ' aque l las com que está c o r r e l a -
c ionada por qua lquer d ' e s ses dous p a r e n t e s -
cos n a l u r a e s ; fô rma um todo i n d e p e n d e n t e , 
que é t r ac tado n ' u m a divisão especia l do dic-
c ionar io , divisão que p o d e s e p a r a r - s e do todo 
sem que haja queb ra d ' un idade , Cu-li-s acha 
se c o r r e l a c i o n a d a com tes-li-s, hos-ti-s, vec-
ti-s, pec-li-s, fus-ti-s, e tc . por se rem de r iva -
das todas por meio de suffixo ti de d iversas 
raizes, com ca-vus, ca-sa, ca-s-trum, ca-u-
lis, ca-v-ere, ca-u-da, e tc . , por p rov i rem to-
das d ' uma raiz sku que se e n c o n t r a i na l t e r ada 
ern scu-tum, scu-tel-la, etc. (2), mas o léxico 
la t ino , d e s c o n h e c e n d o essa c o n n e x ã o colloca 
essas pa lavras s e g u n d o a m e s q u i n h a o rdem 
d'uni a l p h a b e t o , em que as l e t t r a s se succe-
dem já por s i n ' u m a d ispos ição a b s o l u t a m e n t e 
ino rgan ica . A p e n a s fazendo r e f e r e n c i a s po-
derá a té ce r to p o n t o supp r i r - s e essa falta de 
connexão , o que suge i t a r á um d icc iona r io a 
con t inuas repe t ições . Não p r e t e n d e m o s , po -
r ém, nega r as v a n t a g e n s pra t icas , uem m e s m o 
a necess idade no es lado ac tua l , em que a 
sciencia da l i nguagem é tão pouco c o n h e c i d a , 
dos d icc ionar ios com tão i no rgan ica disposi -
ção; mas s ô m e n t e conclu i r do que d i s s é m o s 
que em qua lque r d icc ionar io o me lhodo nào 
pode estar no lodo pois elle não fôrma r e a l -
men te um todo , m a s em cada uma das pa r les , 

(1) Depois de escrevermos estas linhas veio-nos 
á mSo o quarto fascículo, o que mostra que ha 
vida na publicação. Dizem-nos que o numero dos 
assignantes é já "numeroso. 

(2) W. Cors sen . Kritische Beiljuge zur lateinischen 
Formenlehre Leipzig 1 C3 G. 442-Í5Õ. 

em cada um de seus a r t igos , que o m e t h o d o 
e m p r e g a d o n 'um serve para ava l ia r o m e t h o d o 
de todos , a m e n o s que o d i cc iona r io nào 
seja obra de var ias mãos , nào subme l t i das 
a um exame c o m m u m , ou que o lexicologo 
p rog r ida de pagina em p a g i n a , o que é 
pouco provável por ser a r e d a c ç ã o d 'uni d ic -
c ionar io obra def in i t iva , a que só se chega de-
pois de ter accumulado os ma le r i ae s , e p o r -
que a escolha d ' e s ses ma le r i ae s s u p p õ e já no 
esp i r i to a ex i s tenc ia do m e l h o d o mais oo me-
nos d e t e r m i n a d o , que mais t a rde os ha de o r -
gan i s a r . Em quan to ao d i cc iona r io de Fr . Do-
mingos Vieira temos a conv icção de que o 
mesmo m e t h o d o se descobr i rá em todas as 
suas pag inas , po rque o bom do f rade ponde 
no re t i ro da sua vida I ranqui l la e toda de i n -
ves t igação , que tão e l e g a n t e m e n t e nos r e p r e -
sen ta o sr. Camillo Castello Branco, co r r ig i r 
a té m o r r e r a sua obra já comple ta , e a inda 
depo i s o mss . foi s u b m e t l i d o a novo redac tor, 
que se mani fes ta a cada passo em add icões e 
inves t igações , que Fr. Domingos Vieira não 
podia 1er fe i to , mas que se e sconde ao mesmo 
tempo sob o véo do a n o n y m o . Na p a t t e e l y -
mologica , sob re tudo, é que se revela esse 
r edac to r , po is essa pa r t e p r e t e n d e f u n d a r - s e 
sobre t r aba lhos mui to r ecen tes , ou de que só 
muito r e c e n t e m e n t e houve not ic ia em Poi tu-
gal, e po rque além d' isso a c h a - s e nella e m -
pregada uma t e rmino log ia cuja o r igem, fácil 
de de scob r i r , nos auc lo r i sa a c o n j e c t u r a r que 
essa par te e lymolog i ca foi e sc r ip i a do a n n o 
passado para cá. 

Removida pois a diff iculdade, que nos podia 
fazer hes i ta r em e n c e t a r já a cr i t ica da i n t e -
r e s s a n t e pub l i cação dos srs . Ba r tho lomeu de 
Moraes e Carvalho, a p r e s e n t a - s e outra : por 
onde c o m e ç a r e m o s ? Uma d iscussão a r t igo 
por a r t igo ser ia absu rdo e to rna i ia exorb i t an -
tes d imensões . Nas capas das c a d e r n e t a s e u -
c o n t r a - s e o p r o g r a m m a do d icc ionar io e por 
elle vê-se, que são mui los os fins que tem em 
vista ; é po i s r azoave l e x a m i n a r s e p a r a d a -
men te a té que pon to réa l i sa cada um. Assim 
se a c h a m ind i cadas as subd iv i sões da nossa 
c r i l ica . Não segu i r emos , p o r é m , a o rdem do 
p r o g r a m m a ; c o m e ç a r e m o s até pelo que elle 
colloca em ult imo logar , pela e lymolog ia , e 
islo por duas razões cap i t ae s : A p r ime i ra por 
que, c o m q u a n i o na i nves t i gação sc ient i f ica a 
o r igem d'iitua palavra seja d e m o n s t r a d a de 
pois de d e t e r m i n a d o o sou uso actual e as 
suas modif icações passadas , a sua fô rma , e tc . , 
na m e t h o d i s a ç ã o dos r e su l t ados , o u l t imo 
a p r e s e n t a - s e aqui l o g i c a m e n t e como o pr i -
meiro . Emille Li t t ré no seu exce l len te Diccio-
n a r i o da l ingua f ranceza t rac la da e lymolog ia 
em ul l imo logar , mas a op in i ão do i l lus t re le-
x icologo n ã o abala n ' e s t e p o n t o a n o s s a ; a 
lóg ica pede a e lymolog ia em p r ime i ío loga r 
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e a p r e t e n d i d a van t agem pra t i ca , que Lit tré 
suppõe , não exis te . Se o c o n h e c i m e n t o da 
e l y m o l o g i a d 'utna pa lavra resu l tou do conhe-
c imen to da sua h i s to r i a , a p r e s e n t a n d o o r e -
su l t ado em pr ime i ro logar , e depois os dados 
h i s to r icos que o d e m o n s t r a m , a p p l i c a - s e o 
p roces so segu ido na pa r t e d idac t iea de t odas 
as sc ienc ias . No g r a n d e d iccronar io po r tuguez 
foi a d o p t a d a a d i spos ição de Lit t ré , mas só 
no p r o g r a m m a , po rque no tex to re ina a este 
r e spe i to a ma io r i n c o h e r e n c i a , a p p a r e c e n d o 
as e i y m o l o g i a s ora 110 fim dos a r t igos (vid. 
por exemplo vb.° abalançar), ora 110 meio 
(vid. por exemplo vb 1 abalar) ora no começa 
( v b . ú abdómen, abductor, e t c . ) , s e m q u e m o -
tivo a lgum d e t e r m i n e essa va r i edade . 

A s e g u n d a razão po rque c o m e ç a m o s pela 
a n a l y s e da par te e lyrnologica do g r a n d e dic-
c ionar iu está em que sendo a e tyrnologia o 
escolho de quas i tndos os lex ico logis las (as 
excepções c o u t a m se) em que todos os portu-
guezes têm n a u f r a g a d o r id i cu lamen te , susci ta 
p r i m e i r o que tudo o nosso in t e re s se e of ferece 
uma boa pedra de toque para aval iar o s c i e n -
tifico do esp i r i to do lexicologis ta . 

(Continua.) 

TRÁGICOS SICCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O K * * * 

( 1 8 3 4 ) 

(Continuado) 

Não posso r e m e t t e r ao s i lencio a nódoa , que 
m a n c h o u o p o i t e d ' a l g u n s presos , que havia 
seis a n n o s t an to t inham soffr ido nos ca labou-
ços, d a n d o o seu nome para o serviço de I). Mi-
guel , que tão mal os t inha I r a c t a d o l ! Sim, 
aquel le Governo , não sei po rque motivo, se 
e m p e n h o u por ver se compromet t i a os presos 
com o par t ido que esperavam lhe ga ran t i s se 
suas l iberdades . Em todas as pr isões se fez o 
convi te de se a l i s ta rem no corpo que q u i / e s s e m 
esco lher debaixo das b a n d e i r a s de L> Miguel. 
Eu nunca acredi te i tal medida e só me desen -
ganei q u a n d o a vi p r a t i c ada . Confesso que sahi 
fóra de mim, q u a n d o ouvi dizei que a lguns se 
l e m b r a r a m de da r o nome com o tini de se eva-
d i r e m ; p o r q u a n t o e ia esta uma falia de f i r -
meza de ca rac t e r , que não merecia desculpa . 
A prisão civil p o r t o u - s e com toda a nobreza 
lepel l indo com denodo tal convite, das mais 
pr i sões ainda succumbi ran i sessenta e qua t ro , 
t endo o segundo desgos to de nada se lhes i ea -
i i za r : isto se tez desde 16 ale 20 de Jane i ro 
do co r r en t e anuo . 

Pas sados poucos dias o Governador teve a 
inesperada lembrança de separar dos so ldados 
pr i s ionei ros a oíf iciai idade, que com eiles viera 
a r ras lada a es tes c a l a b o u ç o s : a oíf iciai idade 
que res tava erum dous cap i tães , um tenen te 
da m a r i n h a , um tenen te i r landez , e um cade te ; 
porque os ma i s t inham já morr ido , uns nas 
Avançadas , e o u t r o s nos Quar té i s velhos p o u -
cos dias an tes d ' es le medida . Estes ofíiciaes 
pois foram m u d a d o s para a pr isão da A v a n -
çada da Cruz, aonde se d e m o r a r a m t res s e m a -
n a s ; porque o nosso hor isonte politico já nos 
anni inc iava a p ioxima m a n h ã da nossa liber-
dade. Sim, o Governador receiava que da Hes-
panha viesse a lguma invest ida á Praça , e e r a -
Ihe muito conven ien te re t i ra i estes ofí iciaes 
d ' aque l l a s A v a n ç a d a s para o inter ior da P raça . 
No pr incipio d 'Abri l elles fo ram calnr na p r i -
são pequena de San to Antonio, aonde eu me 
achava . 

CAPITULO XVII 

Tempestade horrorosa por fim da medonha 
noute. Chegada de D. Carlos: seu primeiro 
conselho militar para sermos fuzilados : si-
tio da Praça, e sua fugida pelo escuro da 
noute. 

A estrel la da m a n h ã nos most rava já mui de 
per lo o ven tu roso dia da nossa l iberdade , ao 
mesmo lempo que a t empes tade hor rorosa so-
bre o par t ido rebelde parec ia de spenha r - s e qual 
o v ibrante raio prec ip i tado da encorpada n u -
vem. A Alçada que se achava em L a m e g o pela 
snliida do Porto 110 dia 6 de Ju lho de 1832 tres 
dias an tes da en t r ada do Exercito Liber tador , 
levanta agora toda espavor ida , e sem ordem 
para a c idade da Guarda . Manda t i rar de Bra-
gança , e Villa Real os presos para Lamego , e 
lodos os de Lamego para Almeida ; e p o i q u e 
leceiava a approx imação das nossas l iopas , 
ordena que levas vo lumosas se jam a r r a s t a d a s 
até esta P raça . A pr imeira que era de 2°>2 pre-
sos pelo c a m i n h o foi muito m a l t r a c l a d a sendo 
mor tos Ires Ella pe r t endeu evad i r - se , porém 
só 35 se poderam pelo escuro da noute pôr a 
salvo da pe r segu ição hor ro rosa , como depois 
exper imen ta ram as segu in tes levas, que não 
chega ram ao des t ino medi tado , t endo a soffrer 
violências cruéis , e m a r t y r i s a n t e s . Aquel les 
presos foram repa r t idos por todas as pr isões , e 
um chamado Luiz Borges de Castro da Lagiosa 
e capi tão de mil íc ias d 'Argani l , que vinha re -
c o m m e n d a d o pela Alçada, foi met t ido no Infe r -
nilho (um pequeno qua i ; o muito seguro em que 
apenas cabia um homem deitado) com r e c o m -
m e n d a ç ã o de n inguém ali chega r . Foi este mi-
serável desprov ido de todos os socco r ros lan-
çado n 'es le ho r ro roso calabouço, e n c o n t r a n d o 
apenas um ladr i lho de pedra húmida , que lhe 
devia servir de c a m a , e talvez de leito f ú n e b r e . 
Havia já qua t ro dias, que este d e s g r a ç a d o , sem 



58 JORNAL LITTERARIO 175 

comer , nem beber , estava exa l ando debeis ge-
midos ; q u a n d o chega o dia 18 d 'Abri l , em que 
se põem tudo em l iberdade , como logo se dirá . 

A Alçada pois no dia 5 de Março se d i r ige 
para a Guarda, d ' o n d e passa d ' ah i a d ias para 
a Covilhã : a t e m p e s t a d e porém os segu ia com 
rapidez por toda a pa r t e , o Duque da Terce i ra 
cor rendo todo o Minho os assus ta sem medida , 
e basta o som do seu n o m e para d e s a p p a r e c e -
rem es tes c r u é i s e x e c u t o r e s de D. Miguel, que 
na Covilhã só se deviam d e m o r a r a t é ao dia 
23 d 'Abri l , q u a n d o nós já c a n t a v a m o s em Al-
meida a nossa l iberdade . Ao passo que uma 
a luvião de p resos era a r r a s t a d a a esta P raça , 
novos a c o n t e c i m e n t o s a s sus t avam o Governu , 
que já parecia es ta r nos ú l t imos p a r o x i s m o s , 
p e l o s c o n t i n u o s , e rap ides c o n s e l h o s mi l i t a res , 
que fo rmava , como não sabendo já o que fi-
zesse. 

O In fan te D. Carlos, que qual out ro D. Mi-
guel , pe r t end ia u s u r p a r a eo tôa da H e s p a n h a , 
depois de ter pe rcor r ido var ias povoações de 
Por tuga l , j u n t o á Haia, elle servia de pedra 
magné t i ca aos poucos hespanhoes , que com a 
mira no r o u b o se iam j u n t a n d o a r m a d o s ás 
suas débeis , e mal o rgon i s adas f i leiras Fm 
1833 I). Maria Chrisliria, g o v e r n a d o r a do rei í i" 
em nome da Ba inha I) Isabel II, sua Augus ta 
Filha, j u l g a n d o - o cúmpl ice cont ra a sua real 
pes soa , o havia e x p a t r i a d o paro a I tal ia com 
a sua fami l i a r elle porém que esperava em D. 
Miguel a d j u t o r i o para d i spu ta r aquelln c o i ô a , 
pa s sando a Elvas se in t roduziu em Lisboa, co 
meçnndo por se inculcar he rde i ro l eg i t imo á 
corôa da H e s p a n h a por mor te de seu i rmão , 
a r ras tou a si a lguns h e s p a n h o e s mise ráve i s já 
de lia mui to e s t abe lec idos etn P o r t u g a l : Coim-
bra , Castello Branco , Bragança , Villa Real , La 
mego , Vizeu, Guarda , e Almeida são t e r r a s 
p r inc ipaes , que além d ' o u l r a s são oppr i in idas 
d 'es te novo f lagel lo; as ex to r sões que elle pra 
tica a u c t o r i s a d a s por D. Miguel, com quem se 
en tend ia , reduzem o povo á misé r ia . O nego-
cio porém de D. Miguel ia já a p e r d e r - s e sem 
remedio , e I). Carlos que n 'e l le punha Ioda a 
sua conf iança p r inc ip iava t a m b é m a desfa l le-
cer , ao passo que a sua ra iva se augrnet i tava 
mais contra os fieis á R a i n h a . Elie previu e n -
tão a sua quéda , mas não a b a n d o n o u os me ios 
de se c o n s e r v a r nas suas e s p e r a n ç a s . Ao passo 
que corr ia as f ron te i ras de Por tuga l , o exer -
cito he spanho l o seguia com ordem de o a p r e -
hende r , e a quan to lhe pe r t enc i a . Era is to o 
que o to rnava inqu ie to , e s e m p r e e r r a n t e , po 
d e n d o a c h a r - s e socegado na I ta l ia , aonde d e -
via r ecebe r os precisos s o c c o r r o s . Na Guarda 
e s c a p a n d o só e a sua famil ia , todo o p rec ioso 
foi conduzido para Madrid. 

Debalde elle force java por a u g m e n t a r as suas 
f o r ç a s : todos conhec iam a in jus t iça da sua 
causa , e a p e n a s a lguns incau los é que o s e -

gu i am. Os p o r t n g u e z e s viam já mor ibundo o 
Governo de I). Miguel, e não a ju izavam menos 
do de D. Carlos, que fóra da sua patr ia devia 
padece r a consequênc ia de quem emigra , e ' 
q u e e r r a n t e é g e r a l m e n t e abor rec ido . Eram 
12 d 'Abri l de 1834, q u a n d o a esta Praça apo r -
tou este de sg raçado In fan te , s egu ido da sua 
g u a r d a , que se* c o m p u n h a de t r in ta e dois 
cava l l a r i a s de Chaves, e a lguns h e s p a n h o e s , 
ass im como vár ios oíficiaes, que trazia aggre -
g a d o s ao seu se rv iço . . Iu lgou-re que esta 
r epen t ina c h e g a d a , de ixando na c idade da 
Guarda a sua famil ia com todo o p rec ioso , se -
ria com o fim de ver se a guarn ição h e s p a -
nhola , que se achava no seu terr i tor io f r o n t e i r a 
a esta P r a ç a , se uni r ia ás suas b a n d e i r a s : po-
rém e n g a n o u - s e ; po rque no dia s egu in t e (13) 
pe las onze h o r a s da m a n h ã elle viu a Praça 
cercada por q u a t r o c e n t o s cava l la r ias , e mil e 
q u i n h e n t o s i n f an t e s hespanhoes , e tudo já de -
baixo da a r t i l ha r i a , e a tiro de fusil : foi en tão 
que ficou vac i l lan te , e no meio de suas incer-
tezas se resolveu a t en ta r f o r t u n a . F e c h a d a 

Ja P iaça , inarida pôr em fôrma a l g u n s da sua 
j comit iva, l evan ta r o e s t a n d a r t e h e s p a n h o l , e 
í segu ido de uma guarda fo rmada da i n f a n t a r i a 
' d a P i aça , co r re em volta todos os ba lua r t e s , 
r e c e b e n d o vivas, e acc l amações da re!é pnpu 
lar 1 'Mmeida Mas logo que viu que as t ropas 
da Rainha Catholica f icavam insens íve i s a es te 
tão r id ículo a p p a r a t o , ju lgou mui to p r ó x i m a 
a sua ru ina , e em nada mais cogi tou , s enão 
e v a d i r - s e da Praça pelo e scu ro da noute, e por 
pa r t e em que não est ivesse conc lu ído o s i t io . 

En t re t an to o Gove rnado r da Praça se d i s p u -
nha dar fogo com as suas a r l i lhe r i a s sobre 
e s t e i que ju lgava rebe ldes , e a p e n a s vê que 
senão e n t r e g a v a m , manda fazer fogo do b a -
luar te de S Franc isco , porém nada fez senão 
re t i r a r um pouco a co lumna da cava l la r ia , q u e 

| s e conse rvou sem d ir fogo a lgum. O fogo de 
i q u a n d o em q u a n d o durou a l g u m a s h o r a s , a té 
J que se enviou um p a r l a m e n t a r i o (o corone l 
g r a d u a d o de mil íc ias de Miranda) para saber 
o que que r i am: r e sponde ram que nada era com 
os por tnguezes , e que só quer iam I). Carlos: q u e 
p ro t e s t avam cont ra o fogo , que se lhe hav ia 
fe i to , e que passavam a dar parle, ao seu Go-
ve rno para que pedisse a divida sa t i s fação . 
E n t r e g a v a m ao pa r l amen ta r io officios pa ra a 
Praça ; que não ace i tou . I m m e d i a l a m e n t e se 
r eco lheu , c o n s e r v a n d o - s e a Praça f echada , 
e po r fóra s i t i ada . Esquec ido D . C a r l o s d ' à -
quel le cruel conse lho , que com a sua off i-
c ia l idade , e a da g u a r n i ç ã o fo rmara no dia 
a n t e c e d e n t e para se rmos todos fus i l ados , a le-
g a n d o que I). Miguel lhe havia c o m m e t t i d o os 
nossos des t inos (ao que se oppozera tn a l g u n s 
officiaes h e s p a n h o e s da sua comit iva) elle 
agora se vè pass ivo , e cu ida só em s a l v a r - s e 
da t o r m e n t a , que tão de p e r t o o a m e a ç a . 
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Tem a Praça em voila, s egu indo os b a l u a r -
les pela e s t r ada falsa, 1res qua t ros de légua , 
e po r c o n s e g u i n t e fóra da e s t acada , que gua rda 
n f i s s o , maior ex tensão , e muito mais ao l a rgo , 
aonde ^e achava o si t io ; de so r t e que para se 
vedar a sahida de qua lquer pessoa pra t ica do 
t e r r eno , era preciso um cons ide ráve l numero 
d ' h o m c n s : foi esta a razão porque D Carlos 
se poude evadir com toda a sua comit iva pelo 
e scu ro da nonle do dia 13 , porém sem os repi-
ques de sinos, e acc lamações , que no dia ante-
ceden te r e c e b e r a . Os maiores l ad rões da Praça 
se promplif icani para gu ias , e todos no maior 
s i lencio, poiérn com prec ip i tação , sabem da 
P raça pela Avançada de San to Antonio , met-
t em-se a um Indo per uma a z i n h a g a , e des -
cendo por b r e n h a s , pa s sam a vão o rio Côa, e 
sub indo o cabeço negro fe l izmente consegu i -
ram e n c o n t r a r sitio sem tropa por onde se po-
zeram a salvo d i r i g indo - se á c idade da Guarda . 

Os presos Iodos pela chegada dos h e s p a -
nhoes ju lgavam ser chegada a sua l i be rdade : 
todos se a l eg ra ram indiz ive l inente quando ou-
viram o fogo da art i lhei ia, e e speravam por 
m o m e n t o s que aquella t ropa ague r r ida , for -
çando as f r a q u e z a s tias mura lhas da P raça , 
l ançando mão de D. Carlos, p ro t ege r i am n o s -
sos esforços , quando d i r ec t amen te nos não 
desse a l iberdade . Ge ra lmen te tudo estava con-
ten te nas p r i s õ e s ; em q u a n t e pela P raça o 
povo todo, e par te da gua rn i ção andava cheia 
de d e s e s p e r a ç ã o p ro t e s t ando m a t a r - n o s . Nós 
que soubemos es tes pro tes tos con t ra nós, não 
s u c u m b i m o s , an t e s mais a len tados cog i t áva -
m o s já o meio de e n t u l h a r com enxergões , e 
com os p r ime i ros mor tos d 'e l les as j ane l l as , e 
p o r t a s da nossa pr isão , afim de que se f r u s -
t r a s sem as p e r t e n ç õ e s dos nossos in imigos . 

HISTORIA LiTERARIA 
(Continuado da pag. 10 Í) 

LXVI 

Que os estudantes, antes que vão ouvir a Uni-
versidade, ouçam um anno na primeira, ou 

- segunda t lasse, e sejam examinados. 

Eu El-Rei faço saber a vós, Doutor P a y o Ro-
d r i g u e s de Vi l lar iuho, meu cape l l ão , P r inc ipa l 
do Collegio das Ar tes , da c idade de Coimbra , 
e a quem o diclo ca rgo t iver , que eu passe i 
ora uma p rov i são para o Re i to r , e conse lho 
da Unive r s idade da dieta c idade , por que me 
praz de t i ra r a ob r igação aos e s tudan t e s , que 
houve rem de e s tuda r Cânones , ou Leis , na d i -
eta Univers idade , de ouv i rem no dicto colle-
gio um anno de Logiea , como t inha m a n d a d o 
q u e o u v i s s e m ; e m a n d o que os d ic tos es tu-
d a n t e s mos t rem ce r t idão vossa , de como f o -
r am e x a m i n a d o s no dicto col legio, e são su f -

f le ien tes para p o d e r e m ouvir q u a l q u e r das di-
etas f acu ldades , e que sem a tal ce r t idão não 
se jam receb idos a as ouvir , nem se j am a s s e n -
tados no livro da mat r icu la da dieta Univers i -
dade , s e g u n d o mais i n t e i r a m e n t e é c o n t e ú d o 
na dieta p rov isão . E p o r q u e eu que r i a , que os 
e s tudan te s , que assim houve rem de ouvir Câ-
nones , ou Leis, fossem bons la t inos , hei por 
bem, e m a n d o , que el les se jam o b r i g a d o s a 
ouvir um a n n o na p r ime i r a ou segunda c lasse 
do dicto col legio, e depo is de assim te rem ou -
vido o dicto a n n o em cada uma das d ie tas 
classes, s e j am examinados , e achando- se que 
são ap tos , e c o n v e n i e n t e s , ou suff le ientes , para 
p o d e i e m ouvir qua lquer das d ie tas f acu ldades , 
vós lhes pas sa re i s d ' i sso ce r t i dão , para com 
ella s e r e m r e c e b i d o s na dieta Univers idade , e 
não se a c h a n d o suff le ientes , se rão ob r igados 

; a ouvir out ro a n n o na dieta p r ime i ra ou s e -
gunda classe, e ouv indo , e e s t u d a n d o elles 
com d i l igenc ia es te s e g u n d o anno , no fim de 
elle lhes pas sa re i s a dieta ce r t idão , e isto se 
e n t e n d e r á nos e s t u d a n t e s do dicto co l l eg io ; 
e se a lguns o u t r o s e s t u d a n t e s v ierem de fóra 
e quizerein logo ouvir Cânones , ou Leis, na 
dieta Univers idade , por te rem já ouvido Lat iu i -

1 dade em ou t r a s pa r t e s , e lhes p a r e c e r que es tão 
suff le ientes no Lat im, para p o d e r e m ouvir cada 
uma das d ie tas f acu ldades , s e r ão pr imei ro 
e x a m i n a d o s , no d ic to col legio , da s u f i c i ê n c i a 
que t iverem na La t in idade , e a c h a n d o que 
são suf f le ien tes lhes pas sa re i s d ' i sso ce r t idão , 
pa ra com ella se rem m a t r i c u l a d o s lio livro da 
matr icula da dieta Univers idade , e poderem 
n'cila ouvir cada uma das d ie tas f acu ldades , e 
a c h a n d o que não e s t ão tão suff le ientes como 
é necessá r io , os po re i s na c lasse em que , s e -
gundo a suff lc iencia de cada um, vos pa rece r 
que devem de ser pos tos , pa ra que no dicto 
col legio acabem de ouv i r o t empo , que for ne-
cessá r io para se rem suff le ientes , como ac ima 
é dec l a r ado ; o que ass im cumpr i r e i s , e fare is 
logo not i f icar o con teúdo n ' e s t e a lvará no di-
cto col legio, e c l a s ses d 'e l le , para q u e a to-
dos seja no tor io . O qual hei por bem que v a -
lha, e t enha força , e v igor , como se fosse 
car ta , feila em meu nome , por mim ass ignada , 
p passada por minha c l iance l la r ia , sem em-
bargo da o r d e n a ç ã o do s e g u n d o l ivro, titulo 
virile, que d iz : «que as cousas , cu jo effeito 
«houver de d u r a r mais de um anno , passem 
" p o r c a r i a s ; e p a s s a n d o por a lva rás não va-
«iham», e valerá out ro s im, pos to que não 
seja pa s sado pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o 
da o r d e n a ç ã o era c o n t r a r i o . J o r g e da Costa o 
fez em Lisboa a 27 de Maio de 1552. Manuel 
da Costa o fez esc rever . — REI. 

A l v a r á p a r a v o s s a A l t e z a v e r . 
Reg i s t ado . Manuel da Costa. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A I L L A . 
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Direitos individuaes civis e politicos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Con t inuado) 

«Art. 8. Perde os direitos de c idadão por-
tuguez : 

§ 1 . 0 que s e naturalisai- e m paiz es tran-
geiro. 

§ 2. O que s e m l i cença do rei aceitar e m -
prego, pensão, ou condecoração de qual -
quer g o v e r n o es trangeiro . 

§ 3. O que for banido por s e n t e n ç a » . 
Estas disposições d e v e m confrontar-se com 

a O r d . L. 2, tit. 55, § 3; este artigo oi tavo 
da Carta foi t ex tua lmente copiado do artigo 
22 da Const de 22; a Constituição de 38 tra-
duziu no s eu artigo 7 o m e s m o pensamento . 

Em re lação ao § 1 t emos a dizer que é 
justa a ideia n 'e l l e cons ignada . Quem se na-
turalisou n'outro paiz deu a entender que 
preferia ser cidadão d'esse paiz, e um indi-
viduo não pôde ter mais que uma patria. O 
Codigo Civil Portuguez cons ignou a m e s m a 
ideia no s eu artigo 22, n . ° 1, accrescentan-
do- lhe o s egu in te : « p ô d e p o r é m recuperar 
essa qualidade (de cidadão portuguez) , re -
gressando ao re ino c o m animo de domic i -
l iar-se n'el le , e dec larando-o assim perante 
a munic ipal idade do logar que e l eger para 
seu domici l io .» Esta disposição é razoave l , 
em quanto não deixa o portuguez , que se 
naturalisa em paiz es trangeiro , em peiores 
condições do que o m e s m o es trange iro! 

Em quanto ao § 2 encontra- se a sua dou-
trina i g u a l m e n t e no n . ° 2 do artigo 22 do 
Cod. C. accrescentando- lhe a c lausula se-
guiute: « p ô d e comtudo rehabilitar-.se por 
graça especial do G o v e r n o . » O Sr. S i lvestre 
Ferreira entende que este paragraphe deve 
ser e l iminado, rac ioc inando nos termos s e -
guintes: « C o m o esta lei é s o m e n t e de pre-
venção contra as consequênc ias poss íveis do 
facto, e não contra o facto m e s m o , que nada 
tem de o i fens ivo aos direitos de pessoa a lgu-
ma, deve a pena recahir , não na falta de li-
cença para um facto por si só innocente 
e portanUi licito, mas sobre as c o n s e q u ê n -
cias que d'el le resu l tarem, se a a l g u é m v ie -
rem a ser real e ei 'fectivamente prejudi-
c iaes .» Esta censura, porém, não foi jus ta-
mente tomada em conta no Codigo Civil. O 
proprio censor e n t e n d e — « q u e se deve i m - , 
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pôr aos c idadãos a obrigação de fazerem 
constar ao G o v e r n o , não s o m e n t e c o m o por 
parte de uma potencia es trangeira lhe são 
dados aque l l e s t e s t emunhos de c o n û a n ç a e 
gratidão, mas t a m b é m o mot ivo ou objecto 
de taes demons trações .» Ora o Governo , fe i ta 
esta part ic ipação, não osci l lará em c o n c e d e r 
l i cença e, portanto, ind irectamente se v iu o 
Sr. S i lves tre Pinheiro Ferreira na n e c e s s i -
dade de admittir a ideia q u e queria c o n d e -
muar . A doutrina do § 2 não é u m a pena ; 
mas s im u m a caute la justa em n e g o c i o s de 
tal importancia , pe la re lação que p o d e m ter 
c o m o me lhor bem de um povo , isto é , c o m 
a sua independenc ia . Entretanto t a m b é m 
j u l g a m o s que bem podia a in tervenção do 
Governo l imitar-se ao caso do cidadão ace i -
tar e m p r e g o d'outro Governo ou tomar parte 
no serv iço militar d'outra nação . 

Res ta -nos o § 3, que c o n d e m n a na perda 
dos direitos de cidadão portuguez o que for 
banido por s en tença . O n .° 3 do artigo 22 do 
Cod. Civil redig iu o m e s m o pensamento nos 
segu intes t e r m o s : — o expulso por s en tença 
em quanto durarem os el'feitos d'e l les . Di-
z e m - s e banidos os expulsos d a s o c i e d a d e para 
não mais f a z e r e m parte d'e l la . A nossa Ord. 
falia dos banidos em o s eu L. 5, tit. 126, § § 7 , 
8 , 9e 10. Esta ordenação encontra- se hoje re -
vo gada e ó pors imi lhante mot ivo que a pala-
vra banido, que ainda se encontrava no P r o -
jec to do codigo civil do Sr. Seabra , foi sub-
stituída pela phrase — expulso do reino por 
sentença, expressões a que dá u m a s ignif i -
cação precisa o artigo 36 do Codigo P e n a l , 
sendo o cr iminoso em virtude d'esta p e n a 
obrigado a sahir do territorio portuguez c o m 
inhibição de n'e l le tornar a entrar e podendo 
esta pena ser por toda a vida o u t e m p o r a r i a 
desde 3 até 15 annos . T e e m re lação com esta 
pena os art igos 78 § 6, 79 § 3, e 89 § 5 do 
Cod. P e n a l . A disposição do n .° 3 do artigo 
22 do Codigo Civil é mais precisa e rac iona l 
que a do § 3 do artigo 8 da Carta Const. U 
cr iminoso expulso do re ino e inhibido d'en-
trar n'e l le não pôde conservar os direitos de 
c idadão portuguez , em quanto durarem os 
effeitos da s en tença . 

«Art. 9. S u s p e n d e - s e o exerc íc io dos d i -
reitos pol i t icos: 

§ 1. Por incapac idade phys i ca ou m o r a l . 
g 2. Por s e n t e n ç a c o n d e m n a t o r i a a prisão 

ou degredo, em quanto durarem os seus e f -
fe i tos .» 
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Esta doutrina a c h a - s e i g u a l m e n t e consi -
g n a d a no artigo 24 da Const de 22, e no ar-
tigo 8 da Const. de 38 

A razão d'estas d ispos ições é fáci l de c o m -
prehender . Os direitos polít icos pela sua i m -
portância não d e v e m ser exerc i tados por 
indiv íduos , que não es t iverem no caso de 
ministrar as necessar ias garant ias de b e m 
os e x e r c e r ; estão n'este caso os incapazes 
phys ica ou m o r a l m e n t e (§ 1), e os conde-
m n a d o s por sentença a prisão ou degredo , 
em quanto duraram os seus etïeitos (§ 2). 
Coelho da Rocha annotando a doutrina d este 
art igo, e s t a b e l e c e que , fa l lando a Carta so-
m e n t e de direitos polít icos, se d e v e entender 
que n e m o preso n e m o degredado ficam 
privados do exerc íc io dos direitos civis, que 
f o r e m compat íve i s c o m o s eu estado, os quaes 
s o m e n t e se perderão, quando por s en tença 
c o n d e m n a t o r i a for e x p r e s s a m e n t e dec lara-
do. 0 Codigo Civil diz-nos no s eu artigo 5 
que á lei c ivi l per tence declarar os casos em 
que o c idadão pôde ser inhibido do exerc íc io 
de s e u s direitos. 

(Cont inua) . 

ÍSTIDUS l)E ALIIISJI \TIÜ PORTl GlilZA 

MOEDASCOMMEMORATIVAS 

V 

Depois de t ermos apresentado a or igem 
histórica d'ostas m o e d a s (Barbudas, Graves 
e Pilartes) c u m p r e - n o s fazer a sua descr i -
pção, e apontar a l g u m a s noticias, que são 
c o m p l e m e n t o ind i spensáve l do s eu estudo. 

Se para o n u m i s m a t a é cousa de grande 
valor o c o n h e c i m e n t o de todas as particula-
r idades históricas de uma m o e d a , não o é 
m e n o s o que diz respeito á sua forma, m a -
téria e lavor , e a lém d'isso, ao que el la va-
l e u em épochas di f ferentes . Tendo diante de 
nós e x e m p l a r e s de cada uma d'estas m o e -
das, f a r e m o s pois, c o m o é proprio da sc i en-
cia numismat i ca , a sua descr ipção minuc io -
sa. 

As Barbudas, b e m c o m o as outras duas 
m o e d a s , de que t e m o s tractado, são de prata; 
prata porém fundida c o m muita l iga, e cons -
tituindo o que em l i n g u a g e m numismat ica se 
des igna pe lo n o m e de prata baixa ou bilhão. 

Em cada m a r c o de metal puro entravam 53 
d'estas m o e d a s , e pesava cada u m a pouco 
mais ou m e n o s de 87 grãos . T inham de diâ-
metro 27 mi l l imetres prox imamente , e de 
espessura muito m e n o s do que os nossos tos-
tões ve lhos , ou anteriores a D. Maria II , 
s endo por isso e pela sua muita l iga de e x -
trema fragi l idade. Privadas de serri lha, c o m o 
todas as nossas m o e d a s antigas, as Barbu-
das t inham muitas v e z e s grandes irregula-
ridades de contorno, que as tornavam s e m -
pre mais ou m e n o s defe i tuosas . A arte da 
m o e d a g e m , de que em outros artigos fol-
iaremos , es tava entre nós, e na peninsula 
toda, mui to pouco adiantada, e s o m e n t e a 
França e a lguns logares da Italia sabiam 
cunhar moeda , quasi tão perfeita, diz Bas-
tie, c o m o as m o e d a s da actual idade . 

O lavor das Barbudas no anverso é um 
capacete (barbue) coroado e c o m a c o m p e -
tente viseira, e tendo pela parte inferior as 
quinas por iuguezas . Dois PP, montados cada 
um por um ponto occul to , e co l locados de 
cada lado a differentes alturas no c a m p o da 
moeda , indicam a t e r r a — P o r t o — e m que fo-
ram cunhadas , e o m e s m o acontece para 
coin as cunhadas em Lisboa, nas quaes em 
logar dos PP estão as inic iaes d'esla c idade. 
O c a m p o d'este lado fecha o a l egenda , que 
já de ixamos escripta — Si dominus mihi 
adjutor non timebo, com a qual o monarcha 
faz al lusão aos in imigos de Castella. 

No anverso abre-se a cruz de Christo can ' 
tonada de caste l los , e occu l tando a interse-
cção dos braços da cruz o brazão ou quinas 
portuguezas , per fe i tamente egual ao que 
está obliqua no reverso por baixo do capa-
cete . A l e g e n d a é Fernandus Rex Portugaliae 
Ahjharbii. 

Cunharam-se t a m b é m Barbudas menores 
do que as descriptas, ta lvez m e i a s Barbudas, 
s e g u n d o faz crer a re lação de seus d iâme-
tros, mas o seu lavor é exa tamente o mesmo 
que o das Barbudas maiores , excepto o P 
do lado esquerdo do anverso . 

Os Graves, mais pequenos , m e d e m proxi-
m a m e n t e o d iâmetro das nossas moedas 
correntes de 120 réis, o que é c o m pouca 
dilTerença a metade das Barbudas, e entra-
vam 120 em cada m a r c o de prata, tendo de 
peso l e g a l 38 ,5 grãos cada um. Contém o 
c a m p o do anverso um escudo liso com a co-
roa real por c ima , e atravessado posterior-
m e n t e por u m a lança , ornada de pendão, 
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em tudo s imi lhante áque l la c o m que, s e g u n d o 
dissemos, combat iam os so ldados f r a n c e z e s . 
Por baixo ha a inicial de Lisboa ou Porto, a 
cada um dos lados uma mal ta , e por c i m a da 
malta da direita uma p e q u e n a roseta . A l e -
genda é — Si Dominus mihi adjulor non 
timebo, s endo a pa lavra Dominus escripta 
com a s ig la muito usada — Dns. 

Enche o c a m p o do reverso o escudo das 
quinas c o m um ponto occu l to por c ima e 
mett ido entre quatro cas te l los . Cinge este 
c a m p o a l e g e n d a — Fernandus Rex Portu-
galiae. 

0 Pilarte é de prata mais baixa ainda que 
as m o e d a s anteriores . Era prata s o m e n t e de 
2 dinheiros , em quanto que a d'aquel las era 
prata de 3. Em cada marco entravam 148 
m o e d a s e pesava cada u m a á flor do cunho 
31 grãos p r o x i m a m e n t e . Mede o Pilarte um 
diâmetro mais p e q u e n o que o Grave, e tem 
no anverso a corôa real c o m a lettra L ou 
P pela parte superior , e pe la inferior u m a 
malta . O reverso apresenta as quinas por • 
tuguezas , cortando a l e g e n d a , a qual , bem 
c o m o a do lado opposto, d izem o m e s m o 
que as das m o e d a s anter iormente descriptas . 

Pe lo que diz respeito á fôrma e lavor é 
isto o bastante para se verif icar a ex i s tene ia 
d'estas m o e d a s , e c o m p e t e n t e m e n t e c o l l o -
ca l -as n 'uma c o l l e c ç ã o b e m ordenada de 
m o e d a s portuguezas . Estas part icular idades 
da sua f ô r m a f a z e m que sejam d 'antemão 
conhec idas , e que achado a l g u m e x e m p l a r 
não seja, para os m e n o s c o n h e c e d o r e s em 
matér ias numismát icas , confundido c o m 
qualquer outra moeda de val ia muito menor . 

O valor de cada uma dVstas m o e d a s não 
foi s e m p r e o m e s m o , durante o t empo em que 
e s t eve em c irculação . S e g u i n d o a chronica 
de Fernão Lopes, e mais ainda o auctorisado 
antiquario Santa Rosa de Viterbo, foi de 20 
soldos o valor primit ivo das Barbudas, de 15 
o valor dos Graves , e de 5 apenas o dos Pi-
lartes. Estes va lores d iminuíram logo que em 
1371 foi ce l ebrada a paz de Castella c o m 
L). Henrique; f icando a primeira das m e n -
c ionadas m o e d a s reduzida a 14 soldos , a 
s egunda , a 7; e a terceira, a 3 ,5 . SoíTreram 
ainda uma s e g u n d a quebra de valor , ta lvez 
no re inado de João t pela occas ião das mui -
tas medidas monetar ias , que então se t o m a -
ram; e é va l endo s o m e n t e a Barbuda 2 s o l -
dos e 4 dinheiros , o Grave 14 dinheiros e o 
Pi larte 7 que os v e m o s menc ionar nos c o n -

tractos e t ransacções dos proximos annos 
immediatos ao re inado de D. Fernando . 
Quanto ao Pilarte é c o m este u l t imo valor 
que o v e m o s i igurar nas cortes do Porto na 
anno seguinte ao da paz de Castel la (1372) , 
dando- se - lhe então o n o m e de Coroados em 
c o n s e q u ê n c i a da coroa que abrangia todo o 
c a m p o do a n v e r s o . 

Cunharam moeda branca as casas da 
m o e d a , que então hav ia nas c idades de Lis-
boa e Porto, e d'isso são prova assás e v i d e n t e 
as lettras in ic iaes que n'e l las se encontram. 
Ha porém na historia d'estas m o e d a s um 
ponto ques t ionado ou antes ques t ionáve l que 
convir ia i l luminar para c o m p l e t a r m o s o todo 
das not ic ias c o n c e r n e n t e s a estas m o e d a s . 
Cunharam-se Barbudas e as outras moe-
das brancas em H e s p a n h a ? A guerra que 
D. Fernando sustentou c o m Castella não foi 
empreza de pouco tempo; antes pe lo contrario 
protrahiu-se por muitos m e z e s , durante os 
quaes D. Fernando teve poder e jurisdicção 
em mui tos locares fóra das fronte iras es ta-
be lec idas de Portugal . D'esta c ircumstanc ia 
e de ter D. Fernando fundado em a l g u m 
d'aquel les logares casas regimentadas de 
laurar moeda não será muito falta de fun-
damento a suppos ição de se t e r e m ali c u n h a -
das, entre oulras (1), as m o e d a s Barbudas, 
Graves i Pilartes, sobre tudo se a t tender-
mos a este trecho da chronica de Fernão 
Lopes, que v e m no cap. 5 6 . . . . e a s s i c o r r e g e o 
«as outras de Çamora, e de T u y , e da Cru-
«nha, e de Miranda, que eram de tal n o m e 
« c o m o estas ( B a r b u d a s , Graves, e tc . ) , mas 
«nora de tam bca le i , ataa mandar que os 
«dinheiros n o v o s que e l mandara fazer du-
«rando a guerra , n o m v a l e s s e m mais que 
«senhas m e a l h a s . » Se porém d'estas m o e d a s 
se c u n h a r a m em terras de Hespenha , d essas 
terras que c h e g a r a m a o b e d e c e r a D. Fer-
nando e onde a inda e x e r c e u soberania , não 
ha cer tamente af iançar; e até hoje não t e m o s 
c o n h e c i m e n t o d 'a lgumas , em que se e n c o n -
trem s ignaes , que f i rmem aque l la b e m fun-
dada presumpção . 

(Cont inua. ) F. I. d. .Vim. 

(1) D. Fe rnando , como c imos , 
como Rei de Cas t e l l a 6 P o r t u g a l . 

cunhou m o e d a , 
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0 «Grande Diccionario portuguez ou The-
souro da Lingua portugueza» de Fr. 
Domingos Vieira. 

I 

Em toda a i n v e s t i g a ç ã o e t y m o l o g i c a ha q u e 
a t t e n d e r a d o u s p o n t o s p r i n c i p a e s : 

1.° a s a l t e r a ç õ e s p h o n i c a s das p a l a v r a s , na 
m a i o r p a r t e p u r a m e n t e m e c h a n i e a s e s u b m e t t i -
da s a c e r t a s le is g e r a e s d e p e n d e n t e s da n a t u -
reza m e s m a d o s d i v e r s o s s o n s e dos o r g ã o s que 
os p r o d u z e m , e a c e r t a s leis p a r t i c u l a r e s ou 
d i a l e c t a e s que p r o d u z e m a d i f f e r e n c i a ç à o de 
u m a f o r m a n o s d i v e r s o s m e m b r o s d ' u m a f a m í -
lia l i ngu i s t i c a ; 

2.° a s a l t e r a ç õ e s f u n c c i o n a e s d a s p a l a v r a s , 
e m g e r a l p u r a m e n t e d y n a m i c a s , q u e s e i g n o r a 
a q u e le i s e s t ã o s u b m e t l i d a s , e de que as m a i s 
g e r a e s s ã o : p a s s a g e m do s e n t i d o ge ra l pa ra o 
p a r t i c u l a r ( d e d o d ' u m a ra iz q u e s ign i f i ca indi-
car, DIK) ; p a s s a g e m do s e n t i d o m a t e r i a l p a r a 
o i n t e l l e c l u a l (alma d ' u ina ra iz que s ign i f i ca 
respirar, AN). 

A p h o n i c a é d a s p a r l e s m e l h o r a s s e n t e s da 
s c i e n c i a da l i n g u a g e m ; a i n v e s t i g a ç ã o tem 
d e s c i d o n 'e l la ás m a i o r e s m i n u c i o s i d a d e s e no 
d o m í n i o dos i d i o m a s i n d o g e r m a n i c o s p o u c o 
r e s t a q u e d e s c o b r i r d e p o i s d o s t r a b a l h o s d e 
B o p p . P o t t e S c h l e i c h e r pa ra todas , de Beu fe y 
e Max Muller p a r a o s a n s k r i t o , de J u s t u s e 
H a u g p a r a o a n t i g o p e r s a , de Curt ius , Corssi n 
e Leo Meyer p a r a o g r e g o e l a t im, de Gr imm 
e R u m p p e l t p a r a o t e u l o n i c o , de Miklos ich , 
S c h a f a n k e D o b r o w s k y p a r a o s l avo , de S c h -
l e i c h e r p a r a o l i t h u a n i o , de Zeuss e Ebel pa ru 
o c é l t i c o , de Diez para o r o m â n i c o . 

Para o c o n h e c i m e n t o das m u d a n ç a s de s ign i 
f i c a ç ã o , n ã o h a v e n d o aqu i leis c o n h e c i d a s , 
p r o c e d e s e p e l o e s l u d o d a s a n a l o g i a s d a s i dea s , 
d a g r a d a ç ã o das s i gn i f i c ações d ' u m a m e s m a 
p a l a v r a e m d i v e r s a s e p o c h a s , pela c o m p a r a ç ã o 
de m u d a n ç a s de i d ê n t i c a n a t u r e z a , o q u e e s t a -
b e l e c e a t é c e r t o p o n t o u m p r i n c i p i o ; por 
e x e m p l o p o d e a d m i t t i r - s e c o m o n e c e s s a r i a a 
r e l a ç ã o q u e ha e n t r e a ideia de som e a de 
brilho, p o r q u a n t o p a l a v r a s q u e e x p r i m e m uma 
d ' e s s a s rde ias c h e g a m a e x p r i m i r a o u t r a . No 
a l l emão m o d e r n o elend s ign i f i ca mi se ráve l ; ora 
a c o m p o s i ç ã o da p a l a v r a m o s t r a , que a sua si 
g n i f i c a ç ã o o r i g i n a l , aque l l a com que se e n c o n -
t ra no wretch a l to a l l emão , é desterrado; no 
ing lez aut s ign i f i ca miserável, o ra es ta p a l a -
v r a vem do a n g l o s a x ã o wrecca cu j a s i g n i f i -
c a ç ã o e ra exilado. Assim e n t r e a ide ia de exi-
lado e a ide ia de miserável p a r e c e h a v e r u m a 
r e l a ç ã o n e c e s s a r i a , c o n f i r m a d a po r d o u s f a -
c t o s c a r a c t e r í s t i c o s . O h e b r e u dabar s ign i f i ca 
palavra, causa e cousa; o l a t ino causa dá em 
p o r t . causa e cousa. Se h o u v e s s e d u v i d a de q u e 

o f r a n c e z causer f a l l a r c o n v e r s a r p r o v i e s s e de 
causa ou causari a a n a l o g i a do h e b r e u d i s s i -
p a l - a - h i a . S a b e n d o q u e nu a n t i g o f r ancez bou-
chon s ign i f ica n ã o um o b j e c t o para f e c h a r a 
a b e r t u r a d ' u m vaso , m a s uma a b e r t u r a , q u e m 
d u v i d a r á de po r em c o n n e x ã o a s n o s s a s pa l a -
vras tarnp-a e tap-ar com as i r ig lezas tap, 
a b e r t u r a p a r a corre i l i qu ido to tap, fazer essa 
a b e r t u r a . P o r c o m p a r a ç õ e s s e m e l h a n t e s , pela 
d e t e r m i n a ç ã o d e s i gn i f i c ações i n t e r m e d i a s c o n -
s e g u e - s e d e m o n s t r a r m m l a e t y m o l o g i a , que 
d ' o u t r o m o d o não s e r i a m d e s c o b e r t a s , ou se 
a p r e s e n t a r i a m c o m o p u r a s c o n j e c t u r a s . 

V e r e m o s a g o r a c o m o o e t y m o l o g o do G r a n d e 
Dicc ionar io se c o n f i r m a com e s t e s p r inc íp ios . 
N o t a r e m o s em p r i m e i r o l o g a r q u e ei le a l a rdea 
v a s t o s c o n h e c i m e n t o s d a p h o n i c a p o r t u g u e z a ; 
m a s e x a m i n a d o de pe r to vê-se , que onde n ã o 
copia s e r v i l m e n t e a pon lo de r e p r o d u z i r a té 
e r r o s t y p o g r a p h i c o s , sem d ize r d ' o u d e cop ia , 
e r r a s e m p r e , e que i g n o r a a l é c o u s a s r u d i m e n -
t a l i s s i m a s de p h o n o l o g i a , e que é f a l s o p o r l a n t o 
ter a p r o v e i t a d o «os t r a b a l h o s r e a l i s a d o s no 
Cani | o da s L í n g u a s R o m a n a s » corno diz o p r o -
g r a m m a . V a m o s d e m o n s t r a r es--a i g n o r a n c i a 
e i n c i d e n t e n e n l e a p r o v e i t a r e m o s a l g u m a s oc • 
c a s i õ e s de de senvo lve r a l g u n s dos p r inc íp io s 
da p h o n i c a da n o s s a l i n g u a . 

Que g r a n d e p h y s i o l o g o e p h y s i c o vae o l e -
x i co logo c o n s u l t a r para n o s d izer c o m o se 
p r o d u z o s o m o , B r u c k e , He jmotz , T y n d a l l ? 
Não, s i m p l e s m e n t e B lu t eau . E de casa e c o n -
s a g r a d o pe lo s t e m p o s ; não diz nada s o b r e a 
n a t u r e z a e p r o d u c ç á o do a ; p a r e c e n ' e s t a 
p a r l e quas i o m e s t r e de ph i l o soph i a do Bour-
geois Gentilhomme, m a s é e o m e s i n h o , e.->tá es-
c r ip lo em p o r t u g u e z e avu l ta abi por quas i to-
das as l iv ra r i a s . 

No m e s m o a r t i g o s o b r e o a do G r a n d e d i c -
c iona r io l e m o s . « R e g r a ge ra l d a s v o g a e s nas 
l í n g u a s r o m a n a s : A voga l a c c e n l u a d a fica i n -
a l t e r áve l , s e j a m q u a e s l o rem as modi f i cações , 
q u e as o u t r a s e x p e r i m e n t e m na sua d e r i v a ç ã o 
do l a t im . Lei d e s c o b e r t a pela p r ime i r a vez por 
F i e d e r i c (sie) Miez, um dos q u e i n t r o d u z i r a m 
o c r i t é r i o p h i l o s o p h i c o na Grammatico das 
linguas romanas.» E fa lso q u e F r e d e r i c o Diez 
( c o s t u m o t r a d u z i r o s n o m e s p r o p r i o s e s t r a n -
ge i ros , q u a n d o posso , em p o r t u g u e z e não em 
f r a n c e z , c o m o faz o nosso l ex ico logo ao a l l e -
m ã o F r i ed r i ch ; d e s c o b r i s s e tal l e i ; a inda m a i s , 
lai lei n ã o ex i s t e . O q u e Diez diz de ma i s ge ra l 
s o b r e as v o g a e s n a s l i n g u a s r o m a n i c a s é o se-
g u i n t e ; » I h r e B e d e n t u n g auf d ie sem Gebie te 
h a n g t h a u p t s a c k h l i c h vom Ton ab : die Vocale 
auf w e l c h e n er r u h t b i l den die Mi l t e lpunc t , 
die See le des W o r t e s ; de r Gen ius de r S p r a c h e 
band s ich h ie r in s e inem S c h ö p f u n g e n an e ine 
b e s t i m m t e Rege l , w a h r e n d e r sich mit t on losen 
Voca len ein w e i t f r e i e r e s S c h a l t e n e r l a u b t e . 
( G r a m m a t i k I I , 134, 2 . e AufT.)». Mais aba ixo 
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diz-nos o l ex ico logo: «A vogal accen tuada ou 
p e r m a n e c e , ou se pe rmuta por ou t r a vogal 
mais próxima no som.» Acima diz que a vogal 
accentuada p e r m a n e c e inalteravel, aqui a d -
mit te que se permuta. Isto não merece d iscus-
são. A ultima propos ição não é precisa . A ve r -
dadeira lei que domina as vogaes a c c e n t u a d a s 
na fo rmação do por tuguez , pode e n u n c i a r - s e 
do modo s e g u i n t e : A vogal accen tuada não 
está suje i ta á s y n c o p e ; on p e r m a n e c e ina l t e -
rada na sua qua l idade ou é subs t i tu ída pela 
que lhe f ica mais próxima no som.» As ou t ras 
l inguas r o m a n i c a s conhecem um processo que 
é ex t r anho ao p o r t u g u e z : a d iph tongação da 
vogal accen tuada . 

O lexicologo a p r e s e n t a no m e s m o ar t igo 
como facto a mudança do o s caud inavo em i 
por tuguez , sem d i s t ingu i r o a a c c e n t u a d o do 
não accen tuado . Ora não se expl icando como 
a mudança d ' u m a a c c e n t u a d o em por t . i, in 
exemplif icada nas f o r m a s que deco r rem dos 
ou t ros d ia lec tos ten tonicos e do latim se r e s -
t r ingisse ao scand inav io , é de r azão duvidar 
da sua rea l idade . Por out ro lado nos d ia lec tos 
t eu ton icos é f r equen te a mudança do a accen-
tuado em e e possível a pos te r io r do e em i 
tanto no teutonico como 110 românico . Logo 
e pe r fe i t amente logico quando encont ra rmos ' 
uma palavra por tugueza (e o mesmo se appl ica 
ás ou t ras l inguas romanicas) de or igem m a -
n i fes tamente ten tonica em que o a a c c e n t u a d o 
d 'uma forma c o r r e s p o n d e n t e d 'um eu mais 
d ia lec tos t eu ton icos se acha r e p i e s e n t a d o por 
e ou i, ju lgar que essa palavra provém d 'ou t ro 
dialecto em que aquel la mudança se t inha ja 
operado 

E cur ioso que o lexicologo p re tenda j u s t i -
ficar a imag inada mudança por meio de nove 
pa lavras por luguezas das quaes só uma pode 
com cer teza ser ju lgada de o i igem tentonica . 
E trepar do a l lemão treppe c o i r e s p o n d e n t e ao 
scand . (ant nois ico) trappa. No ant igo alto 
a l lemão a fôrma da palavra devia sei treppa 
A nuca, briga e seiva não pode a t t r i bu i r - s e 
uma o i igem de te rminada com q u a n t o se jam 
pa lavras que se e n c o n t r a m n ' o u t r a s l ínguas 
já roman icas , já t eu ton i ca s V. Diez Võr t e rbuch . 
Mas a ignorane ia s ingu la r do lexicologo reve-
la-se quando deriva das pa lavras s c a n d i n a v a s 
ara, kasta, Ian, plaga as por tugueza s i r a , cas-
tigare, ligare, placitum (baixa la t in idade , der . 
de plac-eo). Is to faz crer que o lexicologo 
nunca moveu as fo lhas d ' um dicc ionar io lat ino 

Essas e ou t r a s e tymolog ia s que nos dá do 
scandinavio co lheu-as o lexicologo em du Mé-
ril Histoire de la poésie scandinave-Prèlogo-
mènes e Essai philosophique sur la formalion 
de la langue française, obras r echeadas de eru-
dição f r a g m e n t a r i a , i m m e t h o d i c a s e a lhe ias á 
direcção que tem tomado a sc iencia da l ingua-
gem de 1816 para cá, Du Meril cita em v e r -

dade Bopp, Poi l , Gr imm, d 'Hutnboldt , Diez 
mas dá provas a b u n d a n t e s de não ter c o m p r e -
hendido o espi r i to da sciencia de que elles são 
dos pr imei ros r e p r e s e n t a n t e s . 

N 'ou t ros exemplos se p a t e n t e a ainda a i g n o -
rane ia que o nosso lexicologo tem do lat im; só 
essa ignorane ia podia pe rmi l l i r que elle, e s c r e -
vesse o segu in te en l i e ou t ras c o u s a s : «Abo-
lição s. f. do grego apoleò, e do celta abolissa 
(d 'ambos ao mesmo tempo?)» . 

Ev iden temen te não conhecia o lat im abolere 
mais p rox imo no som e s igni f icação do nosso 
abolir que a forma at t ica c i lada . O te rmo cél-
t ico é or ig inár io t a m b é m do lat im, como a 
maior das pa l av ra s que cons t i tuem hoje os 
dia lectos he te rogoneos d 'essa l íngua . Não é 
sem duvida a e rud ição do nosso lexicologo 
em grego que o levou a adop ta r aquel le e t v -
m o l o g i a : a sua i g n o r a n e i a da língua de Ho-
mero é tão g r a n d e como a que tem da l íngua 
de Virgilio, do q u e é prova, por exemplo, a 
e tymolog ia que dá de abysmo do g rego a e 
bysma, po rque bysma nunca signif icou fundo 
como imag ina , s e n ã o lampa, rolha, cousa que 
obstrue e lambem (raras vezes) bolça, corcun-
da. Não são mais solidos os c o n h e c i m e n t o s 
que tem d 'ou t r a s l inguas , como most ra o que 
lemos no g r a n d e d icc ionar io a propos i lo do 
ar t igo femenino a: «A impor tanc ia do ar t igo 
nas l inguas r o m a n a s é i m m e n s a : Língua i'Oc, 
l íngua A'Oil, l íngua do Si, l íngua do Ya : tal 
era a des ignação do f rancez , do i t a l i ano , do 
al lemão, s e g u n d o os seus d i f fé rentes ar t igos». 
Cusia a crer que possa tomar- se o adverb io 
de a l f i rmação do p rovença l ioc), de an t . f r a n -
cez \oil d ' o n d e o oui moderno) , do i ta l iano 
(«iel, do a l l emão [Yaj com os a r t igos d ' e s sa s 
l inguas que são (os definidos) : 

prov. 
ant . f r a n c . 
i tal . 
a l iem. 

prov . 
ant . f r anc . 
i tal . 
a l iem. 

sing. masc. 
lo 
li, le, lo 
il, lo 
der (11. das) 

plur. masc. 
li, il, los 
Ii, les 
i, Ii, gü 
die (lodos os gen. 

fem. 
la, il, le 
la, le, li 
la 
die 

fem. 
las 
les 
le 

P a r e c e t ambém em boa lógica que no p e -
ríodo ex t rac tado do d icc ionar io se inc lue o 
a l lemão em o numero das l inguas r o m a n i -
c a s ; a confusão não é de admi ra r da p a r l e de 
quem toma o adverbio de af f i rmação d ' e s sas 
l inguas pelo ar t igo . Em quan to á or igem d 'es te 
110 por tuguez e nas l inguas c o n g e u e r e s é lei— 
tra morta para o lexicologo o que Diez a s sen-
tou a tal respe i to e o ma i s que ainda pode d i -
zer -se com u l te r io res i nves t i gações , segu indo 
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o tr i lho d ' es te g r a n d e philologo ; o lexicologo 
l imi ta-se aqui a c i tar as opin iões dos velhos 
g r a m m a t i c o s . 

Seria empreza vasta no ta r e discul i r todas 
as e lymoiog ia s falsas que se encont ra ra no 
g r a n d e d icc ionar io ; l i m i t a r - n o s - h e m o s á s p r i n -
c ipaes . 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

C A P I T U L O I I 

Q.uaV o ^TOtesso ou wvoáio "çvoAvco iVe n&Vwvt 
o, é.isamoYVtsatãol. 

O menur a p e r f e i ç o a m e n t o no a p -
p a r e l h o c o m m e r c i a l dá u m a nova 
ac t i v idade á t r oca . 

B A S T 1 A T . 

A ac t iv idade r e l a t i v a da c i r c u l a -
ção cons t i tue mais do que a l g u m a 
ou t r a cousa , a s u p e r i o r i d a d e indus-
t r ia l d ' e s t e ou d ' a q u e l l e paiz. 

C O Q U E L I N . 

A épocha em que se e í fectuam as vendas é 
uma das condições , que de mais perlo influem 
no exilo melhor ou peior das t r ansacções com-
merc iaes . Hoje po rém, é ge ra lmen te r e c o n h e -
cido, que o s c a p i l a e s mani fes tam uma notável 
s y m p a t h i a em se f ixarem no solo, e m b o r a 
seja d iminuto o redi to p ioven ien le do seu em-
prego na agr icu l tura 1 

Por outro lado a p rospe r idade do nosso 
paiz, faz nos concebe r bem f u n d a d a s e spe ran 
ças, de que os bens munic ipaes e pa rocb i ae s 
hão de 1er no mercado um preço mui to sa t i s -
f ac to r io . 

Quando a paz e a segurança publica sus ten-
tam i m p e r t u r b á v e l e se iena a fe l ic idade d 'uni 
paiz, e os capi taes abundam nas mãos dos par -
t icu lares , e , sobre Indo, quando esses cap i t aes 
se inc l inam de p re fe renc ia para uma espéc ie 
de mercado r i a ou t r ansacções , n e n h u m a d u -
vida poderá exist ir , sobre a conven iênc ia , que 
resul ta ao p ropr i e t á r io em effectuar n ' e s s a s 
tão p rop ic ias c i i c n m s t a n c i a s o menor numero 
possível de t r ansacções . 

En tende a eommissão , que seria a l t amen te 
c o n v e n i e n t e a exis tencia de duas has tas publi-
cas, para a venda de todos os bens su je i tos á 
desamor t i sação , de que nos o c c u p â m e s no c a -
pitulo an te r io r . 

A pequena área das nossas r i r cumsc r ipções 
admin i s t r a t ivas , t o m a supérf lua a exis tencia 
de inaior n u m e r o de has tas publ icas . Duas, pa-
r e c e m - n o s suff iciei i les; de te rminar ido-se , que 

os bens , cu jo valor não exceder a 400$000 réis , 
sejam pos tus em praça no mesmo dia e á 
mesma hora no respec t ivo concelho, e na c a -
pital do dis t r ic to ; e os que excederem este va-
lor s e j am vendido? por um egual modo na c a -
pital do dis t r ic to e em Lisboa. D'esta m a n e i r a 
haverá mais faci l idade na concor rênc ia dos 
capi taes , meio incon te s t ave lmen te propr io e 
adequado , e que g r a n d e m e n t e c o n c o r r e r i a 
para a e levação dos preços Na Hespanha , 
onde as c i r cums tanc i a s são differentes , a t t e n -
d e u - s e a es tas cons ideráve i s van tagens , es ta -
b e l e c e n d o - s e t res has tas publ icas para a ar-
r ema tação dos bens pe ran te o poder j u d i c i á -
rio. 

Quando os dois ma io res l anços de duas pra-
ças na venda do mesmo prédio offerecerem 
empa te , a única manei ra de resolver def in i t i -
vamente a venda sem suspei ta de favor i t i smo 
cons is te em fiar da sor te a p re fe renc ia en t re 
os dois l ançadores . 

Entre as cond ições , por que melhor se pôde 
rea l i sar a desamor t i sação , não podemos a d -
mitiu- nem o a b a t i m e n t o indef in ido , nem o 
minimo do valor fixado m decima par te da 
aval iação E n t e n d e a eommissão , que fei tas 
as ava l iações conven ien temen te , nada just i f ica 
uma tão cons ide ráve l dep rec i ação da p r o p r i e -
dade. 

Com effeito se as ava l iações são fe i tas c o n -
fo imemen le com os pr inc íp ios da equ idade e 
havendo cap i t aes amigos do solo, uma tal 
d ispos ição nada mais seria do que um es t imulo 
cons t an t e para exci tar as a r t i m a n h a s dos ag io-
tas e fomen ta r os con lo ios assaz indus t r iosos 
para e scapa rem aos cá lculos dos c idadãos 
probos e h o n r a d o s . 

En tende por isso a eommissão , que se no 
pr imei ro dia de p raça não houver l ançador 
para qua lquer dos bens a que nos temos r e f e -
rido, se faça no sen p ieço o aba t imen to de 
10 por % e se ainda assim não a p p a r e c e r l a n -
çador , se faça novo e success ivo aba t imen to 
de 10 por "/0 do cada uma vez, que os d ic tos 
bens voltarem á praça, de modo, po rém, que 
o p reço nunca desça abaixo de metade da 
aval iação. 

I) 'este modo não se pe rmi t t i ndo uma exage -
rada deprec iação no valor dos bens , e sendo , 
como de facto são, favoraveis ás c i r c u m s t a n -
cias do mercado , tudo nos auc tor i sa a e spe ra r 
uma venda auspic iosa e de g r a n d e s v a n t a g e n s 
para os munic íp ios e pa roch ias , e em geral 
para toda a n a ç ã o . 

Estas cons ide rações a c h a m - s e e s t r e i t amen te 
l igadas com a escolha dos agen tes a quem 
deve ser incumbida a venda das p rop r i edades . 

N'esta pa r t e p a r e c e m - n o s c o m p l e t a m e n t e 
adoptave is as valiosas ponde rações do Sr. Mar-
tens Fer rão , p o n d e r a ç õ e s f u n d a d a s nu e x e m -
plo da França , l la l ia e Bélgica. 
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Ju lgamos pois conveniente , que no processo 
da venda dos bens munic ipaes e parochiaes , 
ao lado da adminis t ração central appa i eça , e 
seja admitt ida a represen tação dos municípios 
e parochias 

Uma outra cons ideração de g rande valor na 
faci l i tação da desamot ' t isação, está a nosso 
ver na conven ien te reducção do laudemio . 

Reconhecidas as van t agens da desamort isa-
ção, tudo que forem peias, les l r icções nu obs-
táculos á real isação d 'es ta impor tan t í s s ima 
medida deve desappa rece r . 

O laudemio é o maior esto: vo, que se of íe-
rece á livre t r ansmissão da ter ra . Mostra-o a 
exper iencia , ind ica-o o s imples bom senso. 

Basta examinar o ins ignif icante numero de 
foros, que se teeiu remido em prazos com lau-
demio super ior á qua ren tena duran te os cinco 
annos d 'exis tencia da lei de. 4 d 'Abril de 18(51, 
para conhece rmos a ve tdade da pr imeira pai te 
d'esta proposição. Basta a l t endern ios ao preço 
elevadíssimo, por que ficam essas remissões 
quando oneradas com laudemios tão exorbi -
tantes , para expl icarmos esse diminut íss imo 
numero de remissões , e para adqu i r i rmos a 
certeza de que a reducção do laudemio á qua-
ren tena é condição indispensável para facil i-
tar e tornar exequível qualquer lei, que tenha 
poi fim a l iberdade da le i ra . 

Ha coruindo quem contes te a reducção do 
laudemio, não por desconhecer a conveniên-
cia d 'uma tal reducção, mas por ver n'ella 
uma o (Tensa ao direito de propr iedade e um 
grave prejuízo para as co rporações . 

A coinmissão não p õ e e m d u v i d a , como muita 
gente respei tável e auc tor i sada , o direito de 
p rop i i edade das corporações , mas nem por 
isso vê na reducção do laudemio o menor a ta-
que a IIIH tal direi to. 

Se o Governo tem direito a fazer desamor l i -
sar , n inguém lhe pôde negar o di ie i to acces -
soi io e secunda i io de regular o modo, e faci -
litar os meios de real isar essa desamort ização? 

Se a reducção do laudemio ataca e offende 
o diioilo das corporações , que deveria dizer se 
do aba t imento de 10 po r ° / 0 a cada nova praça? 

Ninguém combate este aba t imen to forçado, 
porque todos o cons ideram necessár io , para 
o eííeito da desomor t i sação e por veutuia a 
exorbi tância do laudemio n á » é egua lmeula 
um dos maiores obstáculos , que se oppõem a 
essa mesma desamor t i s ação : 

O laudemio é reputado por todos os nossos 
p r a x i s t a s — L o b ã o , Corrêa Telles, Coelho da 
Rocha, etc. , como o direi to mais odioso e r e -
voltante de quantos se encon t ram sancc iona -
dos na nossa legis lação, e por todos cons ide -
rado cont ra r io á razão, á equ idade e aos 
pr incípios imprescr ip t iveis da just iça . 

E se o l a u d e m i o — j u r e conslituendo—, é 
tão condemnado ; não se ju lgue que mesmo— 

jure conslituto—nio haja muitas auc tor i sadas 
opiniões, que ao menos ind i rec tamen te veui 
corroborar a dout r ina , que a commissão ad-
voga. 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O R * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XVIII 

Repelidos conselhos militares, que deviam de-
cidir a nossa sorte. 

A vista da alegria que concebemos pela che-
gada dos que ju lgavanios nossos libei tadores , 
de que tristeza não ficamos possuídos, quando 
ao fechar da noute vimos sahir I). Carlos com 
a sua comitiva, e as auclor idades da Praça a 
acompanha l - c , alé f icar em sa lvamen to? Que 
desesperação quando no dia seguinte nos con-
stou, que o exercito hespanhol , que era uma di-
visão de mais de 8 :000 commandados poi Ro-
dil, ia em segu imento da boa preza e álem do 
nosso lerr i tor io ? Debalde eu expuz na prisão 
que esta mesma invasão, apesar de permane-
cermos capt ivos , contr ibuía muito a favor da 
nossa causa, pois ella ia dar muito nos olhos 
dos povos por onde passava, e devia em grande 
pai te desa lenta l -os : isio que diz>a era do cora-
ção; porém eu lambem não eslava comen te por 
ver de nenhum f iuc lo aquella t a rde , em que 
tanto conf iávamos. Paiece que a desg iaça se 
idenlif icára couinosco, perseguindo nos por 
toda a par te 111 

O fogo da ar l i lher ia , que no b nge se ouviu ' 
fez parar as levas, que por Pinhel eram ar ras -
tadas até as nossí s e scuras habi tações : ellas 
lá ficaram pelos povos: uns poderam escapa r -
se, a lguns foram mortos , e outros soffreram 
grandes t raba lhos ; porque t iveram de declinai 
para Linhares, e para Celorico, sendo muito 
mal t rac lados pelos caminhos . 

Em quanto isto se passava iam decor rendo 
os dias em que se convocavam repel idos con-
selhos mili tares, formados de toda a olficiali-
dade de milícias de Miranda, Trancozo, e Guar -
da, assim como do Juiz de fóra e d ' a l g u m a s 
pessoas da Praça, conselhos em que se devia 
decidir a nossa sorte . 

O primeiro conselho que se formou no dia 14 
foi de todos o mais h o r r o r o s o : ali se decidiu 
que fossem todos os presos políticos fusi lados 
no momento em que se largasse a Praça , isto 
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foi o que se venceu por maior ia dos v o t ó s ; 
s o u b e - s e que o Juiz de fóra , não obs tan te ser 
homem péss imo, c lamara con t ra tal dec i são , 
que elle mesmo confessára ser h o r r o r o s a ; op-
póz - se i gua lmen te a lguma o f i c i a l i d a d e de mi-
l íc ias de Trancozo e Guarda , dizendo que seus 
so ldados n ã o es t avam d ispos tos a isso, e que 
em tal não c o n s e n t i a m : excepto o coronel de 
mi l íc ias de Trancozo , qué e s l ando de cama, 
po r não poder a p p a r e c e r no conse lho , deu por 
escr ip to o seu voto, para se rmos nós todos íu-
s i lados, t i rando das pr i sões de cada vez aos 
v in te para a exp lanada . Este foi o pr imei ro c o n -
selho, que se fo rmou . 

Como a t e m p e s t a d e se eng ros sava , e era 
mais a m e a ç a d o r a , era forçoso que es les h o -
mens i g n o r a n t e s , e sem conselho se j u n t a s s e m 
ma i s vezes para de l ibera rem sobre a nossa 
ru ina , e o sua s e g u r a n ç a . Fizeram pois segundo 
conse lho no dia 15. O Governador foi de voto, 
que se l ançasse den t ro das p r i sões polvora 
com a lca t rão , para que l a n ç a n d o - s e - l h e o fogo 
mor re s semos logo su f focados : porém o voto 
ge ra l foi que todos os que fossem novos se s e -
p a r a s s e m , e fossem fus i lados na explanada , 
de ixando os velhos nas pr isões , pois não se 
devia fazer caso de gente inút i l . 

F o r m o u - s e outro conse lho no dia 17 em que 
se a j u s t a r a m de nos levarem eoms igo para 
onde fossem, dec id indo a final as c i r cums lan -
cias a nossa sor te , e fizeram logo e spa lha r , que 
nós Iodos é r amos levados para Elvas, cousa 
que não acredi te i , por ser esta a par te d ' o n d e 
vieram as u l t imas levas de pr is ionei ros para 
esta Praça Tudo isto n c s foi t r ansmi t l ido por 
pes soas nossas amigas , e que t inham razão de 
e s t a r ao facto de tudo. O conselho de D. Carlos 
foi de la tado por dons olïiciaes hespanhoes , es-
t r a n h a n d o tão b a r b a r a r e s o l u ç ã o ; o o coronel 
nggregado de milícias de Miranda, sendo ainda 
a p a n h a d o ao sahi r do Praça ao tempo que se 
r e s t a u r a v a , conf i rmou o mesmo que se nos ha-
via d ic to . 

Era por esta occas ião que os espiões da 
Praça av isavam de que o Duque da Tercei ra já 
se achava em Villa Nova de Fóz-Côn o sete lé-
g u a s de dis tancia d 'es ta Praça , aonde t inha 
chegado no dia a n t e c e d e n t e com a sua divi -
são; esta not ic ia , e o protesto hespanhol os suc-
cumbe , sem sabe rem o que hão de f aze r ; fo r -
mam novo, e ul t imo conse lho , em que de l ibe- ; 
ram a b a n d o n a r a P raça , de ixando os p re sos ! 
todos na i gno ranc i a , e resolvem a sahida na 
m a d r u g a d a do dia segu in te , que se con tavam 
18 d'Abril , dia do todos o r n a i s a legre para 
n ó s ; pois foi o pr imei ro que nos a m a n h e c e u I 
depo is de uma tão horrorosa e longa nou t e , 
que n ã o durou menos de seis annos , g e m e n d o 
s e m p r e , e su sp i r ando por es te momento , que 
parec ia nunca chc-gar. 

HISTORIA LITERARIA 
( C o n t i n u a d o da pag . 170) 

L X V I I 

Sobre as festas, e dias santos. 

• / • » / • / e é x C * 
Eu El-Rei faço saber a vós, Doutor P a y o Ro~ 

dr igues de Vil íar inho, meu capel lão, P r inc ipa l 
do Collegio das Artes , na c idade de Coimbra, 
e a quem o dicto c a r g o t iver , que eu hei po r 
bem, e me praz, que no dicto col legio se g u a r -
dem d ' aqu i em d ian te as f e s t a s e dias san tos , 
qne se gua rdam na dieta c idade , e que as que 
n 'e l la se não g u a r d a m , se não g u a r d e m no di-
cto col legio, posto que pelo Regimento d 'e l le 
se ja is to o r d e n a d o em on t r a m a n e i r a ; e p o -
rém no modo de g u a r d a r as d ie tas f e s t a s e dias 
s an tos se g u a r d a r á o d ic to Regimento, salvo 
que nas vigí l ias das f e s t a s de Nossa S e n h o r a , 
e nas dos Apos to los a c a b a n d o de c a n t a r as 
vespe ras do dicto col legio have rá uma hora 
de l ição, e out ra de ques tões , e nos d ias das 
d ie tas fes tas se não lerá ás t a rdes como se a té 
agora cos tumou a fazer por v i r tude do dicto 
Regimento; o que assim fare i s cumpr i r , e r e -
g is ta r este a lvará no livro reg i s to do dicto col-
legio, pelo escr ivão d 'el le, o qual hei por bem 
que valha, e t enha força e vigor , como se fóra 
car ta feita era ineu nome , por mim as s ignada , 
e passada por minha chance l l a r i a , sem e m -
ba rgo da o r d e n a ç ã o do s e g u n d o l ivro, t i tulo 
vinte, que diz «que as cousas cu jo effei to h o u -
ver de du ra r mais de um a n n o , pa s sem por 
ca r t a s , e passando por a lva rás não va lham» e 
valerá ou t ro sim, pos to que não seja passado 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o , 
que d ispõe , que os meus a lvarás , que não f o -
rem pas sados pela chance l l a r i a , se não g u a r -
dem. J o r g e da Costa o fez em Lisboa a 30 de 
Maio de 1552. Manuel da Costa o fez esc rever 
— R E I . 

Alvará sobre as fes tas e d ias s an tos , que 
vossa Alteza manda que se g u a r d e m no col le-
gio das a r tes , pa ra ver . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas t r in ta e qua t ro . J o r g e da Costa. R e g i s -
tado no l ivro do col legio ás fo lhas 62. Manuel 
Mesqui ta . 

Expediente 

Os j o r n a e s , que t rocam com o Jornal Lilte-
rario, devem ser d i r ig idos á Redacção , rua 
dos Cominhos , n ° 17, 1.° a n d a r . 

C O I M B R A — I M P R E N S A L L T T E R A T U A . 
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E S T U D O S D E N M A T I C A P O R T U G U E Z A 

M O E D A S C O M M E M O R A T I V A S 

VI 

T e r m i n á m o s a parte d'este es tudo que diz 
respeito ás m o e d a s c o m m e m o r a t i v a s , m a n -
dadas cunhar por el-rei D. Fernando . A g o -
ra, s egu indo a o r d e m que a principio es ta-
b e l e c e m o s , c u m p r e - n o s fallar dos Ceitis, p e -
quena m o e d a de cobre que recorda um dos 
actos mais importantes , que prat icaram os 
nossos antepassados no t empo de D. João I. 

O reinado d'este m o n a r c h a fadou-o a sorte 
para ser, e é r e a l m e n t e , u m a das épochas 
mais bri lhantes e g lor iosas da historia portu-
gueza . A moral idade , os cos tumes , o espi -
rito c iv ico dominante , e as emprezas da mais 
alta s igni f icação politica que se c o n s u m a r a m 
dentro e fora do re ino, c o m p r a v a m i n q u e s -
t ionave lmente esta asserção, que é uma as-
serção , que auctorisa a crit ica da historia. 
Dous factos porém avu l tam entre os muitos 
que m e r e c e m particular m e n ç ã o . São as v i -
ctorias a l cançadas em Aljubarrota e Ceuta. 
0 primeiro assegurando a independenc ia por-
tugueza, o s e g u n d o abrindo a estrada de um 
futuro g lor ioso para Portuga l , são ambos 
igua lmente de sobeja importanc ia para i l -
lustrarem o re inado d'uin m o n a r c h a . N'estas 
c ircumstancias pois era necessár io que a lguns 
m o n u m e n t o s fa las sem por longa posteridade 
de tanto fu lgor e gloria nac iona l . Esses m o -
numentos appareceram r e a l m e n t e . Um d'el-
les , grande , mages toso , c o n h e c i d o e admi-
rado por nac ionaes e es trangeiros , c o n c e -
beu-o o ingenho g igante de Affonso Domin-
gues . E o c o n v e n t o de Santa Maria da Victo-
ria, v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o pelo n o m e da 
Batalha — padrão que regista em s e u s már-
mores m a g e s t o s o s o feito d 'armas que fir-
mou no throno portuguez o f i lho de Pedro I 
e de Thereza Lourenço . O outro (notável an-
tithese) s inge lo , d iminuto , d e s c o n h e c i d o da 
maior parte dos portuguezes d'hoje, é u m a 
pequena chapa de cobre , que ja ha muito 
de ixou de correr c o m o m o e d a l ega l , e que 
tendo recebido de D. João I o n o m e de Cei-
til, de Ceuta, c idade d'além mar, traz c o n -
s igo travada a l embrança de primeira Vi-
ctoria que os portuguezes a l c a n ç a r a m nas 
terras afr icanas. 

K.° 2 1 - O U T U B R O - 1 8 6 9 . 

O principe D. Henr ique , a q u e m a posteri-
dade agradec ida deu o n o m e de n a v e g a d o r , 
foi entre nós e inic iador das tentat ivas mari -
t imas . Hav ia desde muito e n c a m i n h a d o as 
vistas da nação para os g r a n d e s c o m m e t t i -
mentos , a que c o n v i d a v a m at tract ivamente as 
aguas do atlantico, visto que o s e u espirito, 
e sc larec ido , c o m o eram poucos os do s eu 
t e m p o , antevia o futuro bri lhante que da fa-
mil iaridade c o m as ondas havia de resultar 
para Por tuga l . 

Não se e n g a n o u pois o fi lho de D. João I. 
Em 1415 erguia João Vaz d 'Almada e outros 
i l lustres guerre iros a bandeira portugueza 
nas torres da c idade de Ceuta, e c o m esta 
Victoria e s tava dado o primeiro passo para 
a descoberta do oriente . N ã o quiz D. João I 
de ixar de genera l i sar o facto que as armas 
portuguezas prat icavam. Por isso, apenas 
vol tou a exped ição ao re ino , m a n d o u cunhar 
a m o e d a Ceitil, a l lus iva aque l la Victoria, e 
cunha l -a de cobre, para mais se genera l i sar 
pelas mãos de todos o padrão que reg i s tava 
a di latação do dominio portuguez . 

C o n v é m para já notar u m a c i rcumstanc ia . 
No t e m p o de D. João I e muitos annos d e -
pois não t e v e a c idade de que tractamos o 
n o m e e x a c t a m e n t e porque agora se des igna. 
Chamava-se Ceita ou Cepta, n o m e este, que 
no dizer de Fr. Luiz de Sousa , lhe provinha 
de estar assente sobre se te pequenos cerros 
ou col l inas . 

Este reparo f a z e m o s nós c o m o f im de fa lar-
m o s d'uni erro, em que t em cahido alguns-es-
criptores , e m quanto que , m e n o s c o n h e c e -
dores de e spec ia l idades a r c h e o l o g i c a s sobra 
que tem escripto, dão á m o e d a Ceitil uma 
outra proven iênc ia . D izem, que esta m o e d a 
de D. João I t o m o u o n o m e de Ceitil, do ro-
m a n o Sextil, m o e d a assaz pequena , que na 
numismat ica d 'aquel le povo va le a sex ta parte 
d'util Adarme. Ha t a m b é m quem escrevesse 
que v e m da palavra settil, l i rmando-se em 
que se t e d'estas m o e d a s Ceitis f o r m a v a m um 
real de cobre que se compunha de se te di-
nhe iros torquezes . E pre ferem dest'arte uns 
e outros d'estes escriptores as m e n c i o n a d a s 
e x p l i c a ç õ e s (porque Sextil e settil muito se 
approx imam de Ceitil) á que faz provir de 
Ceuta o n o m e da m o e d a Ceitil, s e n d o que 
no t empo da c u n h a g e m d'e l la se não dizia 
Ceuta, mas Ceita. 

O i l lustre ant iquario S a n d a Rosa de Vi-
terbo, a cuja auctoridade já n'outro logar 
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recorremos , attribue á moeda de que tracta-
mos a m e s m a origem histórica que nós lhe 
attribuimos; regei tando, s e m lhe m e r e c e r e m 
analyse a lgnma, as outras opiniões . E, na 
verdade, quem souber que na nossa numis -
mática não ha re lações de f i l iação, nenhumas , 
com a numismatica dos romanos; que nunca 
o seu dinheiro serviu de typo na forma, va-
lor ou s y s t e m a de contagem, para o nosso 
dinheiro ant igo ; e a lém d'isso quem tiver 
lido as ordenações Affonsinas, onde em mui-
tos logares se diz o valor dos Ceitis, regeita 
promptamente a duas expl icações citadas, 
como faltas de fundamento . Os Ceitis v e m 
de Ceita, hoje Ceuta; t iveram por missão 
representar um feito d'armas, são por con-
sequênc ia uma moeda das chamadas c o m -
memorat ivas . 

Estas moedas Ceitis tem o diâmetro pro-
x imamente dos tres vinténs em prata, e 
t em d'um lado as quinas portuguezas, e do 
outro um Castello, a lgumas vezes banhado 
d'agua. Cunharam-as os nossos reis desde 
D. João I até D. Sebastião, depois do qual 
desappareceram completamente da circula-
ção ; e foi tal a sua abundancia, que ainda 
hoje se encontra grande quantidade d'ellas 
por todas as partes do reino, pelo que se 
pôde dizer que alguns quintaes de cobre de -
veram ter sido amoedados em Ceitis. No 
Alemtejo, por exemplo , e muito particular-
mente em Beja e seus arredores quasi se não 
fazem escavações em que se não encontrem 
exemplares d'ellas, ás vezes em não pequeno 
numero . 

A l e g e n d a d'estas moedas é a m e s m a d u m 
e outro lado nas cunhadas até D. João II; 
mas depois d'este monarcha encontram-se 
a lgumas em que d'um lado o rei se intitula 
— senhor de Guiné. 

(Continua.) F. I. de Mira. 

— 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Continuado de pag. 182) 

Muitos dos nossos melhores ju r i sconsu l tos 
sus ten tam, que o laudemio só se deve pagar 
do valor, que o prédio aforado tinha ao tempo 
do a fo ramen to : opinião conf i rmada a lgumas 
vezes, a inda que nem sempre , pelas decisões 
dos nossos t r ibunaes . E segundo esta dou t r ina 
haverá p o r v e n t u r a a lguma lesão para as c o r -
po rações em receberem a quaren tena do va -
lor ac tual da p ropr iedade , em logar d ' o u t r o 

maior laudemio, que lhe fosse devido, mas 
que segundo aquel les auctor isados les temu-
munhos , só deveria calcular-se pelo valor do 
prédio na occasiào do a foramento? 

A commissão encont ra , ainda nas nossas 
leis, disposições, que d ' a lguma fôrma indicam 
e auc tor i sam o pr incipio , que ella quer e s ta -
belecer . A Ord. L. 4, tit 48, pr . , es tabelecendo 
o principio geral da quaren tena uma vez que 
outro laudemio não tenha sido combinado—e 
a Lei de 22 de J u n h o de 1846, ar t . 7, § 4 redu-
zindo todos os laudemios da fazenda nacional 
á qua ren tena , todas as vezes que outro maior 
seja dev ido ,—con tém bem ev iden temente a 
r ep rovação de laudemios super iores á quaren-
tena. 

A commissão ainda vae mais longe ; opina 
pela reducção do laudemio, não só como meio 
de tornar mais prompta a desamor t i sação , 
mas a inda, porque considera essa reducção 
vanta josa mesmo para as corporações . 

Reduzido o laudemio, o preço da p ropr ie -
dade sóbe na praça . Isto é natural e i nque -
s t ionável . As co rporações encon t ram assim 
no augmen to do preço da venda, a compensa-
ção mais que suíficiente da pequena diífe-
tença , que por ventura tenha havido como 
aba ixamento do laudemio . 

Mais: reduzido o laudemio, a venda realisa-
se imrnediatamerite e p romptamente ao menos 
em muitos casos ; e quando não seja i m m e -
d ia tamente , será sempre mais [cedo, do que 
não se fazendo tal reducção. 

O preço co r r e sponden te ao respect ivo l au -
demio, começa logo a produzir um certo ren-
d imento annual , r end imento , que não exist i -
ria, conse rvando- se o prédio por vender em 
virtude do laudemio exorbi tante . 

D'aqui resulta, que por pouco tempo, que a 
venda anteceda no caso de reducção , á que se 
faria não a havendo, aquelle rendimento deve 
cobrir e a té exceder a quant ia , que se tenha 
diminuído pela reducção do laudemio. 

F ina lmente a commissão te rmina as suas 
cons iderações sobre este ponto , invocando 
em favor da reducção, que proclama, os gran-
des benef íc ios que a sociedade aufere da mo-
bilisação da p r o p r i e i a d e — o muito, que o 
Estado egua lmen te lucra com isso, porque 
quanto mais t ransacções houver, mais direitos 
de t ransmissão elle tem a receber—o exemplo 
da Hol landa, França e out ros paizes aonde 
por vezes tem sido sancc ionado o mesmo 
pr incipio da reducção do laudemio — e por 
ultimo o tes temunho dos muitos homens com-
petentes e auc to i i sados do nosso paiz, que 
por vezes leem defendido no pa i l amento a 
mesma doutr ina . 

— Aqui po r í amos ponto se não tomássemos 
em especial cons ideração os baldios, m a n i -
nhos e logradouros communs . 
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Somos d 'op in ião , que, q u a n d o e s t e s b e n s 
não t ive rem c o m p r a d o r e s , se jam a f o r a d o s pela 
respec t iva c a m a r a , p r e c e d e n d o a s f o r m a l i d a -
des necessa r i a s , com a condição de se rem 
a r r o t e a d o s den t ro d 'um prazo , que não exceda 
a seis a t inos , sob pena de r eve r t e r em para o 
senhor io d i rec to , com todas as b e m f e i l o r i a s 
o p e r a d a s . Este p e n s a m e n t o da cornmissão f i-
l iado nas t e n d e n c i a s da nossa l eg i s l ação e cos-
tumes , como se vê da ult ima pa r t e do cap i tu lo 
p r imei ro , tem em vista o dup lo fim de des -
amor l i s a r os m a n i n h o s , ba ld ios e l og radou ros 
cornmuns , t an to munic ipaes , como p a r o c h i a e s 
den t ro em breve t empo e com o maior n u m e r o 
possível de v a n t a g e n s . 

A remissão d ' e s t e foro deve de ser e q u i p a -
rada em tudo ao já expos to com re l ação aos 
ou t ro s foros , isto é , poderá ser remido den t ro 
de seis mezes , depo i s d ' a r r o l e a d o o t e r i e n o e 
não o s endo n 'esse prazo , se rá vend ido conve -
n i e n t e m e n t e em praça . 

Além d ' is lo pensa a cornmissão, que o p reço 
da venda d ' e s tes bens e fo ros respec t ivos , 
bem como o preço dos outros bens , deve ser 
e l fectuado em m o e d a . A razão d 'es la e s p e c i a -
l idade e n c o u t i a r - s e - h a 110 desenvo lv imen to 
do s e g u i n t e capi tu lo . 

AS UNIVERSIDADES ALLEMÃS 
E ESTRANGEIRAS 

Discurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich von Sybel, no dia 22 de Março de 
1868 , traduzido do Allemuo pelo Professor Hermann 
Chrütiano Duhrssen. 

(Continuado do n.° 13) 

N'uuia pa lavra , aquel le que quizer fazer em 
qualquer r amo da sc ienc ia um t raba lho o r i -
ginal , p ro fundo e comple to , é ob r igado a t o -
mar uma pos ição sua e i n d e p e n d e n t e , com 
relação a todos os p r o b l e m a s f u n d a m e n t a e s 
da ex i s tenc ia , com re lação aos p r o b l e m a s r e -
lativos ao mundo e a Deus. 

E isto é talvez a maior fe l ic idade devida ao 
impulso do sys t ema de ens ino nas n o s s a s 
Univers idades . Se a nação al lemã achou nos 
úl t imos cem a n n o s b a s t a n t e força para os pi o 
grossos mais i m p o n e n t e s em todas as e s p h e r a s 
da vida, e is aqui talvez a prova mais i m p o r -
tante da nossa e levação . 

É inca lcu láve l o benef ic io que os n o s s o s 
niais i m p o r t a n t e s e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o 
têm obt ido q u a n t o á tendenc ia para a e m a n e i 
pacão comple ta do espi r i to h u m a n o na sua 
o rgan i sacão i n t e r n a . 

Na eschola , que p r e c e d e a vida p ra t i ca , a 
auc tor idade n e c e s s a r i a m e n t e domina o ho-

m e m ; na vida pos te r io r a p r axe e com ella 
a a u c t o r i d a d e r ec l amam n o v a m e n t e g r a n d e 
pa r t e da sua ex i s tenc ia . P o r é m , deixe-se pelo 
menos na pa t r ia a l lemã a todo o homem ins -
t ru ído um m o m e n t o na sua vida, em que os 
p r o p r i o s o r g ã o s da auc to r idade , em que a na-
ção, o es tado e o m e s t r e lhe a n n u n c i e m a o r -
dem de ser livre intellectualmente, como a 
mais n o b r e de t odas as ex igenc ias . 

O fim que o s y s t e m a un ivers i t á r io a l l emão 
fixa aos seus d isc ípulos , é abr i r o c a m i n h o da 
pa r l e mais in t ima da a lma, com a luz d 'um s a -
ber i n d e p e n d e n t e . 

Que cada um em c o n s e q u ê n c i a d 'es tes es tu-
dos e t r a b a l h o s tome esta ou aquella d i r e c -
ção, que se to rne l ibera l ou c o n s e r v a d o r , r e a c -
c ionár io ou p rog res s i s t a , o r t h o d o x o ou h e r e -
tico, o essenc ia l pa ra nós é s o m e n t e , que elle 
não o seja por hab i to da moc idade , d i spos ição 
i n c o n s t a n t e , obed ienc ia t r ad ic iona l , mas s im, 
por c o n s i d e r a ç ã o sc ient i f ica , por exame c r i -
tico e d e t e r m i n a ç ã o i n d e p e n d e n t e . 

En tão , e s ó m e n t e en t ão , se rá elle c o n s i d e -
rado como m e m b r o d igno da sua vocação , 
como r e p r e s e n t a n t e ene rg i co do seu par t ido , 
como o r g ã o ac;ivo de suas c r e n ç a s , emfim 
como o r n a m e n t o e h o n r a da sua nação — e 
ainda só n ' e s t e caso será ju lgado como p e r -
t encendo , r ea lmen te á a r i s tocrac ia ac tua l , que 
a t r avessa t odas as c lasses , e que se rá c o n t a d o 
no n u m e r o dos h o m e n s de ve rdade i r a e d u c a -
ção . 

P rocure i c o o r d e n a r n ' e s t a s p a s s a g e n s os 
t r aços ca r ac t e r í s t i co s do e s t ado das Univers i -
dades a l l emãs . Sei p e r f e i t a m e n t e , que o que 
expr imi não são os r e s u l t a d o s que nós p r o -
duz imos , mas os que devemos p roduz i r . Con-
cedo de boa von tade , que os g r a n d e s mes -
t res nas p r i m e i r a s dezenas do século t e n h a m 
rea l izado o ideal em maior e x t e n s ã o , do que 
nos foi pe rmi t t i do a nós , s e u s succes so re s . 
Não é confer ida a t odos a força e o dom, de 
levar na f r en te o seu e s l a n d a r í e ás b r i lhan tes 
v ic tor ias como o va lente genera l ; mas o qne 
se pôde exigi r de cada um, é que , pe rmaneça 
fiel á sua g lor iosa b a n d e i r a , e que consagre ao 
seu serv iço a força da sua vida no seu m o -
desto posto . E is to , cons ide rado em todos os 
sen t idos , tem acon tec ido até agora com os 
mes t r e s e discípulos das Univers idades a l l e -
mãs . O ca rac t e r essenc ia l dos nossos cu r sos 
super io res , tem sido cons ide rado a té n o s s o s 
dias como foi de t e rminado no p r inc ip io do 
século em seus t raços decis ivos por S c h l e i e r -
m a c h e r e F rede r i co Augusto Wolf io , S i lvem 
e Fichte , por W. Humbu lds e Al lens te in . 

Nos p r imei ros a n n o s , depois da gue r r a da 
i ndependenc i a , expe r imen tou elle o pezo das 
c i rcu ins tanc ias pol i t icas , as t e n d e n c i a s p rema-
turas de uma pa r t e dos e s tudan t e s , para e n t r a -
rem i m m e d i a l a e p r a c t i c a m e n t e nas a rden te s 



188 JORNAL LITTERARIO Í8J 

ques tões da pol i t ica do dia, e provocou a r e a c -
ção da pol ic ia de 1819, que col locou as u n i -
ve r s idades em tudo debaixo d ' uma res t r ic ta 
tu te la . Desde 1840 tem ás vezes c o n s i d e r a ç õ e s 
t heo log i ca s e r e l ig iosas exerc ido , em a lguns 
p o n t o s , sobre as r e l ações académicas , uma 
inf luencia ma i s forte do que era sa lu ta i para 
a le l igião e para a s c i e n c i a ; e t a m b é m os tu -
mul tos de 1848 não p a s s a r a m sem deixar ves-
t íg ios n a s escholas s u p e r i o r e s al leniãs . Nunca 
porém es tas p e i t u r b a ç õ e s t iveram c o n s e q u ê n -
cias p e r m a n e n t e s ; pelo con t ra r io , o sys t ema 
d ' e n s i n o académico , segu ido n ' e s t e s ú l t imos 
deceun ios , que eu ten te i descrever , tem fei to 
i m p o r t a n t í s s i m a s c o n q u i s t a s no sul da Alle-
m a n h a , em t e r r i t o n o s que a té en t ão es t avam 
quas i c o m p l e t a m e n t e c e r r a d o s ao esp i r i to de 
aquel le sys t ema , 

A; esar d ' es le resu l tado , e x u b e r a n t e m e n t e 
sa t i s fa tó r io , a nossa desc r ipção seria i n c o m -
pleta , e por isso inexac ta , se ao lado da luz, não 
m o s t r á s s e m o s a s o m b r a . Eu não quero fallar 
exp l i c i t amen te de pre ju i sos p e q u e n o s e e s p e -
ciaes , como aque l les , que a p p a r e c e m em to -
dos os t empos e em todos os e s t abe lec imen tos 
d ' e s t e m u n d o ; l imi to-me á exposição d 'uni 
p o m o , p o i q u e em s i con tém, s e g u n d o me pa -
rece, um per igo para a raiz mais p rofunda de 
toda a nossa ex is tenc ia académica , porque 
seus effeilos já começam a t o r n a r - s e f r e q u e n -
t e m e n t e sens íveis , porque ahi é appl icavel se 
em a lguma pa r t e ella é possível , aquella ref le-
xão do censo r e s t r ange i ro , que nós já não 
e s t a m o s no e s t ado f lo rescen te d ' o u t r ' o r a . 

Desde o ul t imo século, a du ração ord inár ia 
do t empo lectivo, pelo menos nas nossas Uni-
v e r s i d a d e s da Al lemanha do no r t e , é de t rès 
annos ; a p e n a s em a lguns a s sumptos se e s t ende 
a qua t ro . Ha cem annos ser ia i s lo bas t an te , 
ho je em todas as facu ldades , sem excepção , é 
a b s o l u t a m e n t e insuff ic iente ; a rasão eslá na 
g r a n d e ex t ensão das ma t é r i a s s r ien l i f lcas , as-
sim como na p rofundeza , e por isso na mul t i -
p l ic idade das d i sc ip l inas espec iaes . A q u a n t i -
dade do t r a b a l h o está dupl icada em in l ensão 
e ex t ensão ; a força ind iv idua l do h o m e m não 
é maior no século' 19 ° do que no século 18." ; 
a c o n s e q u ê n c i a necessár io , é a d iminu ição na 
qua l idade do t robolho, ou o a u g m e n t o c o n s i -
derável de sacr i f íc ios no t e m p o . 

Très , ou s e g u n d o as c i r cums tanc i a s qua t ro 
annos , não s igni f icam hoje mais que 1res ou 
qua t ro s emes t r e s em outro lempo. Se n ' e s t e 
t empo o es tudo académico lia de chegai a uma 
cer ta conc lusão exter ior , e n t ã o é inevi tável 
um g r a n d e de f inhamen to no va lor in te r io r . 
Se ainda o at ino do serviço mili tar cae no t empo 
do es tudo, con t ra o que não se pôde b a s l a u t e -
m e n t e reagir debaixo do pon to de vista a c a d é -
mico , en tão já não f ica possibi l idade a lguma 
para a fo rmação ser ia do espi r i to sc ient i f ico , 

islo é, para o fim vital da Unive r s idade . Não 
existe n e n h u m a prof i s são , n e n h u m a vocação 
da vida, onde com a ac tual ex tensão dos es lu-
dos se jam bas t an t e s dois até 1res a n n o s para 
uma p repa ração sof f r ive lmenie mediana para 
o exame, is lo é, aquella p repa ração comple -
t amen te m e c h a n i e a , que na expressão aca-
démica dos « comt l i t ones (1)» se chama «Ein-
pauken» (encaixar) . 0 exame é po rém a con-
dição do pos ição fu tu ra , e por isso a appl i -
cação con f i rma- se n e c e s s a r i a m e n t e com estes 
maus p rocesses ; a med i t ação propr ia e in-
d e p e n d e n t e , a pra t ica do ine lhodo sc ient i f ico , 
os a r g u m e n t o s phi losophicos e h is tor iens dos 
es tudos de espec ia l idades começam a ser in-
t e r r o m p i d o s em imniensos casos. Lamen ta - se 
que s i m p l e s m e n t e a u g m e n t e o estud-i para a 
p ropr ia subs i s t ênc ia , e l a s t ima-se a lenden-
cia mater ia l e dec la rada da moc idade do nosso 
t empo . Como se a moc idade não fosse hoje . e 
em toda a pa r l e a mesma , como se ella não 
mos t r a s se em mil d i f fé ren tes occas iòes , hoje, 
como s e m p r e , que é en thus i a s t a , dese josa ile 
se ins t ru i r , na vida de l ibe rdade , p rec i samen te 
po rque é m o c i d a d e , mocidade f lo rescen te e 
a r d e n t e . P o r é m , na ve rdade para viver pre-
cisa, p r ime i ro do que qua lquer ou t ra coisa, 
de pão, como toda a gen le , e aquel le , que a 

; acusa por isso de r e b a i x a m e n t o mate r ia l col-
loca-a pr imei ro em es tado de poder tender a 
a lguma cousa de mais e levada , além da pro-
pria subs i s t ênc ia . 

A este respe i to podemos olhar com humilde 
admir . ição para a I ng l a t e r r a . Nós a p p r e n d e -
mos, dos c o n h e c e d o r e s que lá ex is tem, eomo 
já mos t re i , que as suas e scho las supe r io re s al-
cançam resu l t ados sc ient i f icos in fe r io res ás 
nossas . Ago a, q u a n t o a es tes p roduc to s de 
menor impor t anc i a , a nação ingleza, com seu 
respei to pelo desenvo lv imen to espir i tual e 
com seu o rgu lho pa t r io l i co , tem cuidado de 
uma mane i r a tão poderosa , que d'uni único 
r e n d i m e n t o annua l do Univers idade de Oxford, 
podem ser fe i tas as despezas de seis Univer-
s idades a l l emãs comple t a s . Lá uma somma 
mais e levada do que lodo o r end imen to an-
imal da Univers idade de Bonn, é empregado 
u n i c a m e n t e em es t ipendios , e p rémios , não 
só para e s t u d a n t e s pobres , mas lambem para 
os appl icados , e urna somma igualmente 
g r a n d e para sus ten to dos d o u t o r e s novos, e 
já examinados , que lá querem passor uma nova 
ser ie d ' o u n o s nas aulas das e scho las super io-
res para con t i nua rem a educação i l lus t rada. 
Eu façn n o t a r que , toda esta do t ação colossal, 
que excede t rès vezes a nossa , como também á 
nossa excede a r iquesa nacional ingleza , não 
é pela maior par te subsidio do governo , para 
o qual em nossa i n a c ç ã o nós c o s t u m a v a m u s 
a o lhar , m a s são do tações success ivas de al-
g u n s c idadãos , os quaes com is to se tem er i -
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gido monumentos no mundo scientifico. como 
nós em, vão, infe l izmente os p rocu ramos na 
Allemauha scientif ica. 

a -

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

P O R * * * 

( 1 8 3 4 ) 

CAPITULO XIX 

Estalam os ferros, que nos detinham captivos. 
Os inimigos fogem; as prisões se abren>. Cor 
remos todos ás armas, e nenhum insulto se 
commette. 

Amanhece o ditoso dia 18 d 'Abr i l ! — Bem 
á maneira dos ra ios do sol a fugen tando as ne-
gras t revas da noute , pr inc ip iam desde já a 
desapparecer os sustos , que tanto nos ge la -
vam. A guarn ição a t revidc , hoje cobarde , só 
se lembra da fuga, em que põem Ioda a sua 
conf iança : lodos em debandada se re t i ram co-
ber tos de v e r g o n h a ; uns pela porta da Cruz, 
out ros pela de Santo Antonio, aquella ao sul, 
e esta ao nor t e da Praça, vão desappa recendo 
á nossa vista, possuídos de g r a n d e medo. 

Era en tão que a sent inel la já e s tuporada , a 
nada ai tendia. Todos o s n o s s o s fatos são dados 
para fóra pela grade , e o oíficial que no dia 
d 'hontem ameaçára os da pr isão f ron te i ra , 
a c c u s a n d o - o s ao ma jo r da Praça , hoje , qual 
manso cordei ro , está obse rvando todos os nos 
sos dictos, sem nada dizer. Eram oito ho ra s e 
a lguns soldados da c idade da Guarda a despe -
direm-se, e nós a r e c o m m e n d a r - l h e s que se 
não ausen tassem, e que se u n i s s e m ; pois ne-
nhum mal lhes acontecer ia : elles porém des-
conf iados iam cor tando ao nor te da Praça . 
Eram oito horas e meia , quando vimos res -
p landecer um novo hor izon te s o b i e as nossas 
cabeças : uns celesl iaes gr i los rompendo pelas 
g rades das nossas pr i sões , b a n h a r a m d 'alegria 
o profundo dos ca labouços : e ram as se rven tes 
que á porfia davam vivas pela sol tura dos pre-
sos da cadeia civil : a sent iuel la da nossa pri-
são se retiia r , e as da mura lha a seguem em 
debandada . Ás vozes de Pedro , Maria, e Li-
berdade a tropa rebelde, que a inda se achava 
confusa na a icada , foge espavor ida , d e s a p a -
rece , como o f u m o : é en tão que a p p a r e c e n -
d o - n o s um soldado ve te rano , que sei via os 
presos , lhe pedimos fosse quebra r o luqueie 
do varão, que defendia o fe r ro lho da nossa 
por t a , e dando- lhe a chave, que ainda g u a r -

dávamos meti ida em agua desde aquelle dia 
29 de Novembro, em um momen to resp i rámos 
o ar puro , o ar da nossa tão susp i rada l iber -
dade ! 

Os da prisão civil foram os pr imeiros , que 
sah i ram. pois era a mais f raca de iodas as pri-
s õ e s ; elles já se achavam espa lhados por toda 
a Praça para sol tarem seus companhe i ros . Em 
quanto José da Silva ser ra lhe i ro (único dos 
hab i t an tes d 'Almeida) cahiu sobre os Quar té is 
velhos a forçar o g radào aos pr is ionei ros , e 
os meus companhe i ros escavacavam com ma-
chados as por ias da pr isão g rande de Santo 
Antonio, que era muito segura ; eu corr i com 
os out ros ás Avançadas , e sobre uns so ldados 
que se ret i ravam a r m a d o s não pude e m p r e g a r 
meus dese jos , por i tem um pouco ad ian tados : 
cheguei pois áquel las pr isões , e o pr imei ro 
que vi a meu lado foi um sa rgen to do regi-
mento 11, hoje alferes de ve te ranos por D Mi-
guel , que se empenhava por a r r o m b a r aos pre-
sos as for t í ss imas por t a s que os de t inham. Logo 
nos lançámos á porta de madei ra , que a r r o m -
bámos, e passando á de fer ro , com dous m a -
chados e m p r e g á m o s todas as nossas fo iças , 
e em m e n o s de um q u a r t o de hora puzemos 
tudo em l iberdade assim como os presos civis, 
da pr isão f ron te i ra . Depois d'aï l o m b a d a s to-
das as prisões, fe l izmente houve quem se l em-
brasse do Inferni lho pelos gemidos que d 'a l i 
se ouviram sahir nos d ias an t eceden t e s , f o r -
ça - se a por ta e se encont ra uin infeliz (o Ca-
pitão Luiz Borges de Castro) quasi mor to de 
fome, e de sede, sem poder ar t icular pa lavra , 
nem se mover . Foi en tão levado para o h o s -
pital, e só no dia seis de Maio é que poude 
respirar o ar livre suspirado ! 

Não havia já um só preso em toda a Praça , 
e por Ioda ella soavam gr i tos d ' a l e g r i a : os 
hor ro rosos ca labouços se to rna ram no mais 
p rofundo silencio pela ausência dos seus iia-
b i l ames ; e só se encon t r avam g r u p o s de p re -
sos, que i n s t a n t a n e a m e n t e corr iam ás ar-
mas. 

É para no ta r que dos hab i t an tes da Praça 
nem um só acudiu a queb ra r -nos os fer ros ; ex-
cepto o Silva ser ra lhe i ro : e por este facto se 
pôde a juizar do mau carac ter de seus h a b i -
tantes, que tendo sido seis ânuos e n r i q u e c i -
dos com o nosso dinheiro, nem n ' e s t e der ra -
deiro momen to souberam p ia t iear uma heró ica 
acção de humanidade . Elles bem sabiam o 
mal que t inham feito, sabiam que os presos 
em geral deviam estar e scanda l i zados ; pois 
lodos os habi tan tes t inham sido se inpie seus 
perseguidores , excepto um pequeno numero , 
que n 'esta occasião pe rmaneceu socegado em 
suas habi tações . 

É inacredi tável o p roced imen to dos presos 
apenas sahidos para a l i b e r d a d e , esquec idos 
das in ju r ias passadas , elles em nada cuidaram, 
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s e n ã o em se a r m a r para d e f e n d e r a sua causa , 
e a da R a i n h a . Os qua r t é i s dos s o l d a d o s : o 
paiol da po lvo ra , a San ta B a r b a r a : o t rem, e 
a l g u n s depos i l o s d ' a rmas , tudo foi a r r o m b a d o ; 
a p p a r e c e r a m as a rmas quas i todos inut i l iza-
das , umas sem f e c h o s ; ou t r a s par t idas , assim 
m e s m o a p p a r e c e r a m p r o m p t a s a da rem fogo 
mais de cen to e c i n c o e n t a . De 26 bôccas de 
fogo em volta da P r a ç a , só seis peças de ar l i 
lhe r ia , e dous obuzes , que se achavam posta-
dos em d i recção ás e s t r adas , por onde a gua r 
n ição devia sahi r é que foram e n c r a v a d a s , e 
todo o seu se rv iço q u e b r a d o , afim de que nós 
na sahida das p r i sões os não p o d e s s e m o s 
c u m p r i m e n t a r de longe , como e ram m e r e c e -
d o r e s Ainda n ' e s t e de r r ade i ro m o m e n t o um 
p r e s o a rmado , e ou t ro d e s a r m a d o , de scendo 
pe las po r t a s da Cruz á pon te do Côa, d e s a r -
m a r a m seis mel ic ianos , e pe las o u t r a s por tas , 
um preso d i spa rando inu t i lmen te a sua e sp in -
ga rda cont ra d o u s so ldados conseguiu l a r g a -
rem as a r m a s com que t an to t empo se rv i ram 
ao usu rpador . 

Não t a rdou que os p resos t odos co r r e s sem 
ao largo da Pr inc ipa l , que parec ia unia feira 
con t inuada de g e n t e a r m a d a , porém sem o r -
dem ; porque os co rpos a inda s e n ã o t inham 
o r g a n i s a d o . Depois de c o r r e r e m a Praça toda 
sem c o m m e t e r e m insulto a lgum, todos que-
r iam ser os p r ime i ros na defeza da P raça , e 
só se cuidava no a r r a n j o das a r m a s , q u a n d o 
já a bande i ra da Ra inha t r emulava sobre as 
m u r a l h a s . J o s é da Silva se r ra lhe i ro a p r e s e n -
tou logo c i n c o e n t a , que t inha a c a b a d o de c o m -
por, e se p rompt i f l cou ao c o n c e r t o das i n u t i -
l izadas. Foi es te na tu ra l d 'Almeida o que mais 
mos t rou o seu e m p e n h o pat r io t ico , e com quem 
os p r e sos s e m p r e se a c h a t a m , t an to em quan to 
preso , como q u a n d o l ivie. 

A fuga pois dos nossos i n imigos foi v e r g o -
nhos í s s ima , e a nossa sab ida nada leve de 
g lor iosa . Oxalá que ella se verif icasse em 29 
de Novembro pas sado , que en tão , a p a n h a d o s 
os in imigos , nós s a b e r í a m o s v inga r , e d e s a -
f ron ta r a causa da Ra inha , e a de toda a nação , 
hoje porém não t e m o s a e n c o n t r a r s e n ã o o 
c a m p o , que os in imigos c o b a r d e s de ixa ram, e 
as ru inas a que r eduz i i am tudo o que podia 
servi r ein nossa defeza . Muitos h a b i t a n t e s da 
Praça com o seu p a r o d i o , e p a d r e s ind ignos , 
que tan to mal nos d e s e j a v a m , lá s e g u i r a m di-
versos des t i nos no m o m e n t o da a c c l a m a ç à o da 
Rainha , j u n t a n d o es te fac to c r im inoso á sua 
bem conhec ida rebe ld ia . Todos elles bern ap re -
goavam as v ic to r ias do t y r a n n o , com o que 
illudiam o mise ráve l p o v o ; porém agora a 
sua fuga v e r g o n h o s a os c o n d e m n a . Que dirá 
hoje o Crato ; que dirá o Gove rnado r Andrade , 
que a s seve ravam que cada p o r l u g u e z era 
pa i a 1res he spauhoes , e que a inda que a p p a -
recessem tr inta mil h o m e n s a d i spu ta r a Praça 

se náo r e n d i a m ? E fogem sem verem de q u e ? 
O cobard ia [a] 11 

Liber tados da t y r a n n i a , e quasi Iodos em 
a r m a s , se cuidou logo ern f o r m a r o Governo 
civil, e mil i tar da Praça Ficou G o v e r n a d o r da 
Praça Antonio de Sousa d 'Arau jo Valdez, c o -
ronel que foi do ba ta lhão 5, homem oul r 'o ra 
muito agil , e bravo no fogo, porém hoje pela 
sua avançada idade, e pelos p a d e c i m e n t o s nas 
pr isões , mui to a b a t i d o ; e Juiz de fóra José 
Antonio Monteiro Guerra de E s c a l h ã o ; e co r -
regedor Manoel R o d r i g u e s de Mello das i m -
mediações d 'Aveiro , todos Ires viveram nos ca -
labouços , e lodos a g o r a no m e s m o e s t ado 
d ' apa th ia 

Es tabelec idas as auc to r idades se passou a re-
vistar a sec re ta r i a da P raça , e ali se fo ram 
encon t r a r as re lações de va r i a s levas , que de -
viam em poucos dias par t i r para d iversos des -
t inos. A pr imei ra leva que se devia c e m p ô r de 
noventa presos , dos quaes eu era na relação 
o p r imei ro , devia sah i r no dia 20 d 'Abril para 
0 Fundão . E qual ser ia pelo t rans i to a nossa 
s o r t e ! ! ! Que fa t a l idade não nos e n c o n t r a r -
mos ás mãos na sah ida das p r i s õ e s ? ! ! 

Não la rdou mui to que pelas f ron t e i r a s s o a s -
sem os a c o n t e c i m e n t o s i n e s p e r a d o s d ' A l m e i -
da : elles chegam á c idade de Rodr igo a seis 
l éguas de d i s tanc ia , e é logo no dia 19 que o 
seu Governador Alexandre Gomes Vilalobos 
por um official nos envia uma muito honrosa 
fe l ic i tação , m o s t r a n d o bem os seus l i be raes 
s e n t i m e n t o s em favor da n o s s a s c a u s a : elle 
nos offerece d 'ahi a d ias todos os s o c c o r r o s 
de que ca recessemos , t ropas , mun ições de 
gue r r a , e de bôcca , e todo o d inhe i ro Os m e s -
mos ofTerecimenlos nos fo ram fei tos pelo ge -
nera l Rodil, que com a sua divisão se achava 
na c idade da Guarda . O nosso Governador 
porém nada ace i tou , e só apenas duas compa-
nhias de h e s p a u h o e s do r e g i m e n t o 3.° do Pr ín-
cipe, compos t a s de t rezentos h o m e n s : c o m -
panh ias que aqui e n t r a r a m no dia 27, t r azendo 
37 ca r ros de b a g a g e m OÍTereceram t a m h e m 
qua t rocen t a s f a n e g a s de f a r inha t r iga , que se 

[a] E s t a fugida p r e c i p i t a d a d'p G o v e r n a d o r An-
drade bem mos t ra que e r a homem sem t ino, nem 
c o n s e l h o ; e que pelo m e s m o modo que fôra a sua 
e l evação , dev ia s e r tamt iem ago ra a sua q u e d a . 
Tendo sido andador da Miser icórd ia d ' A l m e i d a , e 
depois b a r b e i r o , por indisposições p a r t i c u l a r e s foi 
r e c r u t a d o para o « x e r c i t o , e de tal sor te lhe soprou 
a for tuna que subiu a Marecha l de campo , e a Go-
vernador da sua m e s m a t e r r a por D. Miguel , que 
o lhava a t t en to pa r a os s e u s g r a n d e s serv iços sendo 
os p r inc ipaes em que se d i s t inguiu , a q u e l l e s que 

1 fez , sendo p re s iden t e da commissSo mixta no Cas-
t e l lo de S J o r g e , em Lisboa ; nSo fa l tando em o u -

i t ros , que lhe fizera na sua decan tada c a m p a n h a m i -
l i t a r . 
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r e c u s a r a m , e o gene ra l Rodil env iou da pa r t e 
do seu Governo cen io e v in te e c inco o n ç a s 
d ' ou ro (1:600$000) ré is pa ra s u p p r i r as d é s -
pezas de uma l ' r aça , que acabava de f icar aban-
d o n a d a , e sem o s p r e c i s o s r e c u r s o s para a sua 
defeza . O Governador só r ecebeu 80g(>00 ré is 
com g r a n d e a d m i r a ç ã o do pu r i ador officiai 
hespanho l . 

Os h e s p a n h o e s nossos g r a n d e s a m i g o s estu 
davam as nossas p rec i sões para se o f fe rece iem 
a r emed io l -a s : el les e x a m i n a r a m as a r t i lhe r ias , 
e cu ida ram logo em pedir pa ra a c idade de 
Rodr igo um t e n e n t e co rone l d ' a r t i l he r i a , e 
t r inta a r t i lhe i ros , ass im c o m o todos os p r e p a -
ros de que c a r e c i a m , e a respec t iva mun ição 
de gue r r a , de que v i e ram mais de c incoen ta 
ca r ros , apesa r de t e r m o s aqui a inda immensa 
po lvora , bala , g r a n a d a s , l a n t e r n e t a s , e tc . 

Era por esta occas iào que na raia uns pou 
c o s d ' a v e n t u r e i r o s d e D. Car los incommodava i i i 
os povos da Ra inha ca lho l i ea , e as fo rças r e -
gu l a r e s que os de fend iam p r o c u r a v a m dissi-
pa r e s t e s insec tos i m p o r t u n o s ; c a h i r a m - l h e 
em c ima , p a r t e foi ap r i s i onada , e seis ofi iciaes 
logo no dia s e g u i n t e p a s s a d o s pe las a r m a s na 
c idade de Rodr igo ; out ra par te , a t e m o r i s a d a , 
cu idou em se e n t r e g a r aos povos de F igue i r a s 
na occas iào que elles c o a d j u v a d o s por um des-
t a c a m e n t o de presos , que 110 m e s m o dia 18 ha-
viam sah ido da P r a ç a , acc l amavam a R a i n h a : 
46 foram os h e s p a n h o e s g u e i r i l h e i r o s , e dous 
off ic iaes , que na t a rde do dia 22 e n t r a r a m na 
Praça , e se c o n s e r v a m p re sos Não ce s sam os 
h e s p a n h o e s de v ig ia rem as nossas f ron t e i r a s , 
t an to pela sua , como pela nossa s e g u r a n ç a , 
p e r c o r r e n d o a té es ta Praça em fo r t e s p ique t e s 
de cava l l a r i a , e i n f an t a r i a : no dia 25 aqui ne -
t rou um, que se demorou a lgumas ho ras . Toda 
esta t ropa a g u e r r i d a , vem ace iad i s s ima , e com 
o maioi e i i thus iasmo, é mui to nova , e co ra josa , 
ella pôde compe t i r coin a me lhor da E u i o p a . 
As r iva l idades a t t e n t a s pa ra com os h e s p a -
n h o e s devem t e rmina r , el les un idos a nós pela 
mesma causa , s e c o n s i d e r a m n o s s o s i rmãos , 
e se e s m e r a m em proteger a nossa c a u s i , como 
sua p ropr i a , bem como a F r a n ç a e a I n g l a t e r r a , 
que a tem d i spos to para es te fim, a f i a n ç a n d o -
Ihe os m a i s g lo r iosos des t inos . 

É para l a m e n t a r a coba rd i a , e medo d ' a l g u n s 
p r e s o s na occas iào da nussa r e s t au ração , pen-
s a n d o que n ' e s s e m e s m o dia seria s i t iada esia 
P r a ç a , que n ' es ta mesma ho ra a c a b a v a de ser 
a b a n d o n a d a : cu idam logo em se r e t i r a r e m no 
dia segu in te para a H e s p a n h a , com o pre tex to 
de irem para Lisboa ao longo de toda a r a i a : 
r e t i r ados em Fon te s de Honor não ta idou 8 d ias 
q u e não fossem in t imados pelo Governo hespa-
nhol , p a i a , a se rem do pa r t i do de D. Miguel, 
se i n t e r n a r e m 40 l éguas na Hespanha , e a se-
rem do par t ido da R a i n h a vol ta rem a P o r t u -
gal : elles cu ida ram logo em sahi r , d i r ig indo-se 

á c idade da Guarda , aonde c h e g a r a m no dia 
28 de Abri l . 

CAPITULO XX 

Sahida do Batalhão movei para Lamego. O 
Batalhão fixo juntamente com os hespa-
nhoes continua a fazer a guarnição da Praça 
n'aquelle dia 28. 

Foi no dia 28 d 'Abri l que o b a t a l h ã o movei 
f o rmado de p resos , e de pr i s ione i ros , que se 
a c h a v a m n esta Praça , em força d e 3 8 0 h o m e n s 
sahiu para Lamego ás o rdens do Duque da Ter -
c e i r a ; f icando a g u a r n e c e r a Praça o ba t a lhão 
fixo que a p e n a s l inha 160 p raças , e os 300 h e s -
panhoes Quando se o rgan i zavam os ba ta lhões 
p i i n c i p i a r a m os presos a r e t i r a r e m - s e para as 
d i f fé ren tes p rov ínc ias a que pe r t enc iam : os 
que d e s c e r a m á Beira, que es tava a inda suble-
vada , sof f reram m u i t o s i n c o m m o d o s , uns foram 
presos , e ou t ros mor tos , de sorte que em pou-
cos d ias , de 1:428 a p e n a s r e s t avam uns poucos 
álem dos dous ba t a lhões . Eu me conse rve i 
s e m p r e no ba t a lhão fixo 11a 4. a companh ia 11.0 

10. Vendo p o i é m que a Praça se achava a s s á s 
g u a r n e c i d a pelos h e s p a n h o e s , e pod íamos sor 
mais úteis á causa da pa t r ia , d e s c e n d o a p r o -
víncia . ass im o fizemos a l g u n s 110 dia 14 de 
Maio, a t empo que tudo es tava já che io de sus-
to . c h e g a m o s a Coimbra, d ' o n d e vol tei a A r -
gani l minha pat r ia em 23 de Maio de 1834, e 
110 dia segu in te se fez pela Camara , nobreza e 
p o v o a a c e l a m a ç ã o d a R a i n h a Fidel íss ima, de -
baixo da me lhor ordein , e sem r e s s e n t i m e n t o 
a lgum pelas in ju r i a s pa s sadas . 

S e g u i u - s e Te Ueum laudamus na I g r e j a Ma-
triz, e a n t e s d 'el le em p resença da c a m a r a , c le-
ro, nobreza , e de imn .enso povo, fiz uma b r eve 
a locução sobre os inales p o r q u e t í n h a m o s 
passado , conv idando a todos o r e n d e r m o s • 
acções de g r aça s ao Eterno pelo g lor ioso r e s -
ga te a l cançado , s e r v i n d o - m e para texto d ' a -
quel la pa s sagem do Êxodo cap. 15, verso 1.°— 
Cantemus domino; gloriose enim iiiagnificatus 
est: equum et ascensoiem dejecit in mare. 
Nas s e g u i n t e s t rès nou te s houve i l luminaçâo , 
e con t inuou nos h a b i t a n t e s um perfe i to s o c e -
go e qu i e t ação . 

HISTORIA LITERARIA 
(Continuado da pag. 184J 

LXVIII 

Sobre o livro, que ha de haver no collegio onde 
se hão de trasladar todas as provisões. 

Eu El- Rei faço sabe r a vós , Doutor P a y o R o -
d r i g u e s de Vi l lar inho, meu c a p e l l ã o , P r inc ipa l 
do Collegio das Ar tes , na c idade de Coimbra, 
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que eu hei po r bera , e rae praz , que no d i -
eto eol legio ha j a d 'aqui era dean i e um l ivro de 
r eg i s to , em que o escr ivão do dieto eol legio 
t r a s l a d e , e reg i s te , o Regimento d 'e l le , e Iodas 
as mais provisões , que eu t enho passados , e 
d ' aqu i em dean ie passa r , assim dos l en tes , e 
o f f i n a e s , como de quaesque r ou t r a s cousas de 
q u a l q u e r qua l idade que se jam, que pe r t ençam 
ao dicto eol legio, o qual livro será do t a m a -
nho que vos bem p a r e c e r , e as fo lhas d 'e l le se -
rão n u m e r a d a s , e a s s ignadas por vós 110 prin 
cipio de cada folha ; e fará o diclo escr ivão , 
no fim do dicto l ivro, um assen to por vós a s -
s ignado , em que dec la re q u a n i a s fo lhas lera 
o dicto l ivro, e como são todas n u m e r a d a s , e 
a s s i g n a d a s por vós. E t an to que o dicto livro 
for de todo a c a b a d o de escrever , se fará outro 
pela mesmo o r d e m , e assim d 'ahi em dean t e 
cada vez que for necessá r io . E mando que este 
a lvará se c u m p r a , pos lo que não seja passado 
pela chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o 
em c o n t r a r i o . J o r g e da Costa o fez em Lisboa a 
16 de Feve re i ro de 1553. Manuel da Cosia o 
fez e sc reve r . — REI. 

Alvará sobre o livro, que Vossa Alteza ha por 
bem que ha ja no Collegio dos Ar tes da c idade 
de Coimbra, no qual se t r a s ladem todas as pro-
v i sões d 'el le, para ver . 

Regis tado . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
fo lhas q u a r e n t a e c inco . Jo rge da Costa. R e -
g i s tado por mim escr ivão aos 25 de Novembro 
de 1553 Manuel Mesqui ta . 

L X 1 X 

Sobre os mil réis de cada camarista em tempo 

de collegiaes. 
1 ' , ' - S 
• i - / • ' 0 t 

Eu El-Rei faço sabe r a vós, Doutor Povo Ro 
di i gues de Yillarinho, meu capel lão , e Pr inc i -
pal do Collegio das Artes, da c idade de Coim-
bra , e a qua lquer ou t ro Pr incipal , q u e ao dean t e 
for, que eu t e n h o o r d e n a d o e m a n d a d o pe lo / í e -
gimenlo do diclo col legio, que se a lguns dos 
e s tudan t e s , que den t ro n 'e l le p o u s a r e m , n ã o 
qu izerem sei porc ion i s t a s , por que re rem a n t e s 
c o m p r a r o m a n t i m e n t o , e m a n d a r fazer seu co 
mer na cozinha do dicto collegio, que o pos -
sam fazer, e que e s t e s laes paguem mil réis 
cada ura, por a n n o , ao Pr incipal , pelos quaes 
elle se rá obr igado a lhes m a n d a r gu izar , e fa-
zer na cozinha do dicto col legio, pelos cozi-
nhe i ros d 'e l le , o c o m e r que el les ass im de fóra 
m a n d a r e m c o m p r a r , e t razer . E ora hei por 
bem, e rr.e praz, de appl icar os d ic los mil réis 
de cada camar i s ta para a juda da despeza do 
p a g a m e n t o dos man t imen tos , e o r d e n a d o s dos 
l en tes , e ofl iciaes do d ic to col legio, e vos 
m a n d o que o s r e c e b a e s , e a r r ecade i s dos dic tos 

camar i s t a s , e ao escr ivão do vosso ca rgo , que 
vo l -os ca r regue em recei ta no l ivro d 'e l la , pa ra 
have rdes de da r d 'el les con ta . E a pessoa, que 
tiver ca rgo de dar as po rções no diclo co l le -
gio, será obr igada a lhes m a n d a r guizar , e f a -
zer na coz inha do dicto col legio, pelos coz i -
nhe i ros d 'e l le , o comer que os d ic los c a m a -
r is tas m a n d a r e m c o m p r a r , e de fóra t razer , 
ass im como pelo dicto Regimento era posta es ta 
o b r i g a ç ã o ao Pr inc ipa l , a qual se lhe pôz, por -
que ellé t inha en tão cargo de dar as d ie tas por -
ções, e havia de haver os d ic tos mil ré i s . E 
hei por bem que este a lvará valha, e t enha 
força e vigor, como se fosse car ta feila em meu 
nome, por mim as s ignada , e passada por minha 
chance l l a r i a , sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o do 
s e g u n d o livro, t i tulo vinte , que diz «que as cou-
«sas cu jo effeilo houver de du ra r mais de um 
«anno passem por ca r tas , e passando por l o -
«varás não valham»: e va le rá ou t ro s im, pos ta 
que este não se ja passado pela chance l la r ia , 
sem e m b a r g o da o r d e n a ç ã o que d ispõe , que 
os meus a lvarás , que n ã o forem pas sados pela 
chance l l a r i a , se n ã o g u a r d e m . Jo rge da Costa o 
fez em Lisboa a 16 de Fevere i ro de 1553. Ma-
nuel da Costa o fez esc rever — REI. 

Alvará sobre os mil réis de cada c a m a r i s t a 
do Collegio das Artes, que Vossa Alteza ap -
plico para a juda da despeza do p a g a m e n t o dos 
l en tes , e ofl iciaes do dicto col legio , para ver . 

Regis tado . Manuel da Costa. Regis tado ás 
fo lhas t i in ta e q u a t r o . Jo rge da Costa. 

Expediente 

Es tando o Jornal Litterario para t e rmina r , 
com o n u m e r o 24, o p r ime i ro anno da sua pu -
b l i c ação ; são av i sados os s enhore s a s s i g n a n -
tes l an io de Coimbra , como de fóra , de que 

[ elle c o n t i n u a r á a ser d is t r ibu ído r e g u l a r m e n t e 
a lodos os que não m a n d a r e m ordem em c o n -
t ra r io á R e d a ç ã o alé á en t r ega do dicto n u -

í mero . 

A impor t anc i a do s e g u n d o s e m e s t r e pôde 
ser enviado em e s t amp i lha s do cor re io á Re-
dação do Jornal Litterario, rua dos Coul inhos , 

' n.° 17, 1.° anda r , ou paga aos s e n h o r e s c o r -
i r e s p o n d e n t e s do Jo rna l 11a t e r ra , em que os hou-
1 ver . 

Era Lisboa o c o r r e s p o n d e n t e do Jornal Lit-
terario é o i l l .m o sr. Jo sé Leonardo Dores, 
la rgo da rua dos Canos, n.° 26, 1.° a n d a r . 

R E S P O N S Á V E L — A . M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E K A R I A . 
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Direitos individuaes civis e políticos do 
cidadão portuguez, segundo a Carta 
Constitucional de 29 d'Abril de 1826. 

(Cont.nuadoj 

Continuando c o m a expos ição dos direitos 
polit icos do c idadão portuguez nós só tere-
mos a cons iderar os art igos 64, 65, 66, 67 , 
68, 69 e 70 e >;§ respec t ivos da Carta Con-
stitucional e os art igos correspondentes do 
Acto Addic ional de 5 de Julho de 1852. 

Antes d'isso, porém, e para maior c lareza , 
e x a m i n a r e m o s u m a questão capital em Di-
reito Publico Const i tucional Portuguez , a 
qual poderá ser conceb ida nos s egu in te s ter-
m o s : — « a s e l e i ç õ e s de deputados para as 
Côrles Geraes deverão ser feitas directa ou 
ind irec tamente ? 

No nosso ant igo r e g i m e n as cortes e x e r -
c e r a m grande inf luenc ia na vida polit ica de 
Portugal . Entretanto urna c ircumstanc ia , á 
primeira vista, s e m va lor as transformava 
n 'uma instituição, cujo a l c a n c e variava con-
s tantemente s e g u n d o as c ircumstancias . Não 
h a v i a é p o c h a ü x a p a r a a s u a c o n v o c a ç ã o . Não 
obstante, l ogo desde o principio da m o n a r -
cliia c o m e ç a r a m e l las a reunir-se , t omando 
parte n'e l las , não só o c lero e a nobreza , 
mas t a m b é m h o m e n s bons ou procuradores 
de a l g u m a s c idades e v i l las . 

As primeiras cortes, de que ha m e m o r i a 
indubitável , foram as ce l ebradas em Coim-
bra, a convi te de Atïoiiso 11 ein 1211. A n a -
ção reconhec ia o inconven ien te que hav ia 
em não h a v e r épocha l ixada para a sua reu-
nião, e tanto que nas cor tes de Torres Novas , 
c o n v o c a d a s na minor idade de D. Al ïonso V 
em 1438, s e de terminou que f o s s e m c e l e -
bradas a n n u a l m e n t e . Não era poss ível po -
rém ir d 'encontro á nossa decadenc ia po-
litica. E por isso que a Rainha protestou 
contra a dec isão das cortes de Torres Novas , 
e que e l las c o m e ç a r a m a cahir em desuso 
desde o re inado de D. João 11. Depois de 
1698 até ao c o m e ç o da nossa r e g e n e r a ç ã o 
politica nunca mais se tornaram as cortes a 
reunir. 

Mas o que nos falta dizer para s e g u i r m o s 
a ordem das nossas ideias é que 21 c idades e 
71 vi l las t o m a v a m parte e se faz iam r e p r e -
sentar em cortes , por assim lhe ter s ido con-
cedido por s e u foral ou priv i leg io , e o que 
n'esta parte mais se d e v e advertir é que os 
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procuradores do p o v o n ã o eram ele i tos dire-
c tamente , m a s s im nas Camaras a votos das 
pessoas acos tumadas a andar na g o v e r -
n a n ç a . Nas cortes d e v i a m dirigir-se pe las 
representações das c a m a r a s discutidas e as -
s i g n a d a s para lá s e r e m apresentadas e reso l -
vidas. 

Estas r e p r e s e n t a ç õ e s até ao principio do 
g o v e r n o de Al ïonso IV c h a m a r a m - s e a g g r a -
v a m e n t o s ; depois t o m a r a m o n o m e d arti-
gos , até que em 1439 r e c e b e r a m a des igna 
ção de capítulos . 

Ainda foi por um s y s t e m a d 'e l e i çôes in-
directas que se const i tuíram as cortes c o n -
st i tuintes de 1820. 

Abi depois de u m a l o n g a discussão que se 
encontra no Diário das Cortes, paginas 1992, 
1993, 2030 , 2031, 2032, 2 0 3 3 , 2034 , 2035 , 
2 >36, 2037 , 2038, 2070 , 2 0 7 1 , 2072 , 2073 , 
2 0 7 4 , 2075 , 2076, 2077 , 2078 , 2 0 7 9 , 2080 , 
2081 e 2082 , dec id iu-se por maior ia de 66 
votos contra 29 que as e l e i ç õ e s dos deputa -
dos fos sem directas . Assim é que no art. 42 
da Constituição de 23 de S e t e m b r o de 1822 
se e s c r e v e u : «A e le ição se fará d i r e c t a m e n t e 
pelos c idadãos reuuidos em Assemble ia s 
e l e i toraes á plural idade de votos dados em 
escrut ín io secre to :» 

Veio depois a Carta Constitucional de 20 
d'Abril de 1826, que de terminada por mot ivos 
di f férentes , instaurou as e l e i ç õ e s indirectas 
no s eu artigo 63, o qual diz assim : «As n o -
m e a ç õ e s dos deputados para as cortes g e r a e s 
serão feitas por e l e i ç õ e s indirectas , e l e g e n d o 
a massa d o s c i d a d à o s act ivos , em as semble ia s 
parochiaes , os e le i tores de provínc ia , e estes 
os representantes da n a ç ã o . » 

Estas ide ias subsist iram c o m força de lei 
até 1828, data em que D. Miguel foi a c c l a -
m a d o . Em 1834 t r iumphava D . Pedro . Em 
1836 a oppos ição l a n ç a v a as bases de u m a 
n o v a Constituição, a qual foi s a n c c i o n a d a e 
m a n d a d a jurar a 4 d'Abril de 1838. N'esta 
Constituição modi f i cou-se a de 1822 que a 
revo lução proc lamára dest i tuindo a Carta 
Constitucional c o m as modi f i cações que as 
Cortes Constituintes j u l g a s s e m necessar ias . 

Esta Constituição redigiu o seu artigo 71 
nos s e g u i n t e s t e r m o s : « A n o m e a ç ã o d o s 
s e n a d o r e s e deputados é feita por e l e i ç ã o di -
rec ta .» 

Esta doutrina não p r e v a l e c e u por mui to 
t e m p o . O partido cartista, dirigido por Anto-
nio Bernardo da Costa Cabral, insurgiu-se 



194 JORNAL LITTERARIO Í8J 

uo Porto a 27 de Jane iro de 1842 , e r e s tau-
rou a Carta Const i tucional , que cont inuou na 
sua integr idade a ser lei do paiz, até que a 
r e v o l u ç ã o de 1851, pedindo a re forma da 
Carta, nos deu o acto addioional c o m data de 
5 de Julho de 1852. 

A re forma mais importante d'este Acto 
Addicional está cons ignada no s e u artigo 4 , 
q u e diz ass im : «A n o m e a ç ã o dos Deputados 
é feita por e l e i ção d irecta .» 

De m o d o que a c t u a l m e n t e a e l e i ç ã o dos 
deputados entre nós se faz d i rec tamente , 
não se e s t endendo esta disposição aos Pares , 
que , s e g u n d o o artigo 39 da Carta Constitu-
c ional , são n o m e a d o s pelo Rei e s e m n u m e r o 
fixo; a c r e s c e n d o a l é m d'isso a excentr i c i -
dade de os P r o c u r a d o r e s á Junta Geral de 
districlo não s e r e m e le i tos d i rec tamente , 
m a s s im pe las c a m a r a s c o m os conse lhos 
m u n i c i p a e s (C. A. artigo 183). O que não 
d e v e causar -nos admiração , se a t tendermos 
a que o Codigo Administrat ivo c o m data de 
18 de Março de 1X42 é ass ignado por Anto-
nio B e r n a r d o da Costa Cabral. 

Ass im, pois, t e e m respondido as nossas 
inst i tu ições pol i t icas á questão que nos pro-
p o z e m o s apreciar . 

Estas const i tu ições r e p r e s e n t a m igua l -
m e n t e as ideias dos partidos conservador e 
progress i s ta ; mas hoje n e n h u m partido ao 
m e n o s c l a r a m e n t e ousar ia sustentar as e l e i -
ç õ e s indirectas . 

E x a m i n a n d o agora a questão em face dos 
princípios de Direito Publ i co , p a r e c e - n o s 
que ainda d e v e r e m o s do m e s m o m o d o optar 
pe las e l e i ç õ e s directas . 

Os d e f e n s o r e s das e l e i ç õ e s indirectas afíir-
m a m contra as d irec tas : 1 .° que e l las de -
p e n d e m de grandes r e u n i õ e s e provocam, 
c o m o c o n s e q u ê n c i a necessar ia , desordens 
que c o m p r o m e t t e m a tranqui l idade publ ica; 
2 . ° que vão lançar a e sco lha dos h o m e n s 
c o m p e t e n t e s para a boa c o n f e c ç ã o das leis 
em ind iv íduos que não p o s s u e m os c o n h e c i -
m e n t o s neces sár io s para f a z e r e m uma e le i -
ção acertada ; 3 . ° que por c o n s e q u ê n c i a são 
mais fáce i s d e i l l u d i r e de c o r r o m p e r ; 4 .° que 
e s te s i n c o n v e n i e n t e s se conjuram recorrendo 
és e l e i ç õ e s indirectas , porque a g e n e r a l i d a d e 
dos c idadãos p o d e m m e l h o r acertar c o m um 
b o m eleitor, do que c o m um b o m deputado; 
5 . ° qu?, se os de fensores das e l e i ç õ e s dire-
ctas e x c l u e m do censo e le i toral muitos ci-
dadãos por incompetentes , pede a c o h e r e n -

cia que não se e s t endam os direitos e l e i to -
raes a lém da capac idade dos e le i tores , s endo 
aliás incontes táve l que as e l e i ç õ e s indirectas 
se a c c o m n i o d a m mais c o m as habi l i tações do 
nosso povo . 

Em contrario o b s e r v a m : — 1.° que os 
tumul tos não são p r o v e n i e n t e s das e l e i -
ç õ e s d irectas , q u e , por via de r e g r a , se 
c o n c l u e m s e m taes i n c o n v e n i e n t e s , c o m o 
é conf i rmado em todas as nações , onde as 
e l e i ç õ e s dos deputados são d irec tas ; 2 . ° 
que o povo t em s e m p r e mostrado um b o m 
s e n s o a d m i r a v e l na e sco lha dos seus repre-
sentantes Q . que , se o povo não t e m c a p a c i -
dade, as e l e i ç õ e s indirectas lh'a não dar iam ; 
3 . ° que é mais fácil corromper o c o l l e g i o 
e le i toral obtido pelas e l e i ç õ e s indirectas , do 
que a g r a n d e massa dos e le i tores nas e l e i -
ções d irectas ; 4 . ° que as e l e i ç õ e s indirectas 
nada adiantam, ainda m e s m o admitt indo a 
pouca capac idade do nosso povo na e s c o l h a 
dos seus representantes , visto que n i n g u é m 
prohibe aos e l e i tores ignorantes , o a c o n s e -
l h a r e m - s e com as pessoas mais entendidas e 
me lhor a c o n s e l h a d a s a este respe i to ; 5.° q u e 
as v ias de corrupção não f icam mais c ir -
curnscriptas nas e l e i ç õ e s ind irec tas ; 6 . ° que 
a m e l h o r maneira de evitar a i l lusão e a 
corrupção dos e le i tores não consiste e s s e n -
c i a l m e n t e em adoptar este ou aque l l e s y s -
t e m a , mas ein espalhar pe lo povo o ens ino 
do catec i smo polit ico e em re formar em har-
monia c o m a mora l idade publ ica o poder 
administrat ivo , dando- lhe forças para não 
poder ser transformado em mandatar io do 
poder minis ter ia l ; 7 . ° que , f ina lmente , em 
quanto a s e r e m exc lu ídos do censo e le i toral 
a lguns indiv íduos , é uma questão dependente 
de muitas c i rcumstanc ias de cujo e x a m e e 
es tudo não f icam isemptos os de fensores das 
e l e i ções indirectas . 

E f e t i v a m e n t e q u e m estudar a questão 
c o m des interesse e c i r c u m s p e c ç ã o não dei-
xará de determinar-se pe las e l e i ç õ e s dire-
ctas ; porque de duas u m a , na hypothese 
da e l e i ção indirecta, ou o eleitor se occupa 
u n i c a m e n t e de q u e m melhor do que elle 
poderia esco lher um bom representante po-
pular, ou in teressando-se no bom r e g i m e n 
do seu paiz pensaria em esco lher aque l l e in-
dividuo, que fosse n o m e a r um representante 
que m a i s conf iança lhe m e r e c e s s e para o re-
presentar na camara popular. Veri f icando-se 
o primeiro caso , o espirito do primeiro c ie i -
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tor in teressando-se pouco c o m os re su l tados 
t inaes, pouco cuidado poria na e s c o l h a do 
s e g u n d o ele i tor e f a c i l m e n t e ceder ia a c a -
prichos es tranhos , s e m que a sua in te l l i gen-
cia sobre os n e g o c i o s pol í t icos do s eu paiz 
se i l lustrasse e d e s e n v o l v e s s e c o m o era de 
toda a c o n v e n i ê n c i a . A dar- se a s e g u n d a 
hy pothese , a supposta v a n t a g e m das e l e i ç õ e s 
indirectas desapparece , c o n v e r t e n d o - s e an-
tes em obstáculo que importaria r e m o v e r , 
do que em instuição va l iosa que d e v e s s e ou 
podesse conservar - se . P o d e r i a m ainda oppôr 
a este rac ioc ín io a cons ideração de que b e m 
poderia acontecer que o primeiro e le i tor , 
a lhe io á polit ica, í izesse u m a e scrupu losa 
e s c o l h a do s e g u n d o e le i tor impe l l ido un ica -
m e n t e pe la consc iênc ia do s e u d e v e r ; m a s 
logo d e v e occorrer que este amor do b e m 
só porque é b e m , este a m o r do d e v e r só 
porque é um dever , é uma disposição de esp i -
rito, que só poderia esperar-se de c o r a ç õ e s 
o p t i m a m e n t e educados e de i n t e l l i g e n c i a s 
s e r i a m e n t e i l lustradas, a q u e m , de c o m m u m 
accordo , d e v e r í a m o s contiar um voto d ire-
cto sobre a n o m e a ç ã o do s e u representante , 
na certeza de que um tal c idadão não de ixa -
ria n u n c a d ' informar-se c o m pessoa c o m p e -
tente , quando fosse neces sár io , sobre a pes-
soa mais digna de exercer um m a n d a t o de 
tão e l e v a d a importanc ia . 

O que t e m o s exposto re sponde , a nosso 
ver , ao que de m a i s sensato se t em escripto 
ácêrca das e l e i ç õ e s indirectas . N e m esta 
ques tão se pôde entre nós ju lgar oc iosa , 
c o m o em Inglaterra a cons iderava Stuart 
Mill . Eis aqui o que em 1867 se publ icava 
em França c o m o n o m e de Clement ü u v e r -
nois : «Os partidarios do sutfragio de dous 
graus não v ê m q u e em principio haja di i fe-
r e n ç a s e n s í v e l entre a d e l e g a ç ã o directa e 
a d e l e g a ç ã o por voto duplo (ou indirecta) . 
Mas c o m etTeito a c h a m v a n t a g e n s ser ias no 
s y s t e m a da e l e i ção de dous graus . Fazem, 
observar que , para uma c o m m u n a , é mais 
fáci l des ignar s i m p l e s m e n t e os h o m e n s m a i s 
dignos , mais in te l l i gentes e mais r e c o m -
m e n d a v e i s , do (pie e s c o l h e r um deputado 
que o mais das v e z e s não c o n h e c e . P e r g u n -
tao ao a ldeão o mais ignorante quaes são 
os h o m e n s m a i s cons iderados , mais inte l l i -
g e n t e s da sua c o m m u n a , dar -vos -ha um rol 
d 'e l l es s e m o m e n o r e m b a r a ç o ; perguntae 
aos a ldeães de m a i s capac idade q u a e s são os 
a n t e c e d e n t e s , q u a e s são as t e n d e n c i a s do 

deputado da c i rcumscr ipção , e v e r - s e - h a 
muito e m b a r a ç a d o para vos responder . O 
ponto mais importante cons is te em a e l e i -
ção ser u m a verdade ira e l e i ção , isto é , u m a 
verdadeira e sco lha , e , c o m o sutfragio de 
dous graus , este ponto c o u s e g u e - s e perfe i ta-
mente : d u m a parte u m a assemble ia prima-
ria c o n h e c e e x a c t a m e n t e os h o m e n s que 
invest iu de s e u mandato ; t e m sobre sua 
mora l idade , sobre sua honradez , sobre sua 
inte l l igenc ia os dados mais c o m p l e t o s ; d 'ou-
tra parte a a s s e m b l e i a e le i toral pôde inter-
rogar os candidatos e j u l g a l - o s . Isto dá-se 
por tal fôrma que , c o m este s y s t e m a , a 
ignorancia das massas , perderia a maior 
parte dos s eus i n c o n v e n i e n t e s . P ó d e - s e , a lém 
d'isto, fazer notar que nos paizes onde as 
op in iões estão div ididas entre a doutrina da 
capac idade e a doutrina do suffragio u n i v e r -
sal , o suffragio de dous graus ( indirecto) s e -
ria a m a i s sabia das t r a n s a c ç õ e s . » 

« E m principio o direito individual de votar 
seria r e c o n h e c i d o e ser ia mant ido de facto , 
em quanto que por outro lado a capac idade 
e le i toral .seria admitt ida c o m o u m a condição 
necessar ia . S o m e n t e em vez de procurar a 
garant ia da capac idade e le i toral na fortuna , 
c o m o quer iam os d e f e n s o r e s do censo, o que 
poderia ter i n c o n v e n i e n t e s m o r a e s , ou nas 
luzes c o m o quer iam os reformistas, o que 
c a r e c e de precisão, se ir iam procurar essas 
garant ias no b o m senso publ ico , que n u n c a 
se e n g a n a , quando só lhe a p r e s e n t a m q u e s -
tões da sua c o m p e t e n c i a . Não hes i tamos por 
nossa parte em dizer que a c h a m o s n'esta 
doutrina dados muito sérios , que n o s pare-
c e m m e r e c e r a maior a t t enção .» 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s são de a lgum valor e 
foram expostas c o m mui ta s incer idade . I n -
f e l i zmente c a r e c e m de senso pratico e r e v e -
lam da parte de Duverno i s uma supposição 
inexac ta . Não se d e v e esperar da m a i o -
ria dos h o m e n s u m a d e t e r m i n a ç ã o espon-
tânea de cumprir um d e v e r polit ico, só 
porque é d e v e r , quando lhe não c o n h e c e 
o a l c a n c e ; e em b e m dos progressos da s o -
c i edade h u m a n a não se d e v e adormentar o 
c idadão, a titulo de u m a fa lsa h y p o t h e s e , 
d e s v i a n d o - o ind irec tamente de t o m a r e m in-
teresse immediato na organisação dos p o d e -
res, m o l a poderosa para es t imular a sua na-
tural inérc ia , e a sua usada i m p r e v i d ê n c i a . 

P e n s a r a m c o m o Clement D u v e r n o i s mui -
tos escriptores impor tante s e ainda em 1857 
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se imprimiu em Coimbra uma dissertação 
inaugural , obra de s o m e n o s valia, cm que o 
seu auctor defende obst inadamente as e l e i -
ções indirectas, ladeando em torno das ditli 
culdades . Ternos em nosso favor a lém d o u -
tras opiniões respei táveis a de Benjamim 
Conslant, e a de Stuart Mill, para a qual já 
pareciam haver-se incl inado Montesquieu e 
Machiavel . Veja-se também o Diário do Go 
verno de 1837, pag. 1254. 

E pouco o que de ixámos escripto sobre uma 
questão tão momentosa , e na actualidade 
tão cheia de vida e de tanta importancia; 
mas desde já observámos aos que comnosco 
se in teressarem em tão espinhosa doutrina 
que é necessário seguil- a em todas as suas 
phases para no fim consegu irmos uma ideia 
clara e precisa da sua i m p o r ancia e do seu 
valor e do mérito d'esta ou d'aquella opi-
nião. E o que de ordinário acontece em to-
das as questões da importancia, do mel indre 
d'aquella a que temos dado principio. A 
questão ein sua mais e levada s implicidade e 
general idade pôde reduzir-se ao s egu in te : 
— Qual o melhor svs tema para que a repre-
sentação popular esteja em harmonia com a 
sua or igem e com a e levada missão que re-
presenta ! — Parece -nos em conformidade 
com o exposto que uma das condições para 
a melhor so lução da these consiste em se 
adoptarem as e l e i ções directas. As outras 
condições seriam objecto do segu imento 
d'este nosso trabalho. 

(Coa t inúa ) . 

—•• > T a t n í r j » 

NOTICIAS BIOGRAPHICAS ACERCA D'ALGUNS 

VARÕES ILLUSTRES 00 SÉCULO XVI 

Dr. João Affonso de Beja (a) 

I 

Recordar o n o m e de um h o m e m illustre, 
para quem a sciencia e a patria foram s e m -
pre objecto de affeição verdadeira, não será 
de certo uma cousa inútil. Os homens , que 

[a] As not ic ias r e l a t i v a s a e s t e variio h o u v e -
ino l -as das s e g u i n t e s o b r a s , onde se a c h a m d i s p e r -
sas : Dicc ionar io Biogr . 3o Sr I. F. da S i lva — B a r -
bosa Machado, B ib l io lheca L u s i t a n a — Fr . Fernando 
da S o l e d a d e , H i s to r i a S e r á f i c a - Ag io l . Lus i t . De-
durçOes Ana ly t i cas e M e m o r i a s de D. S e b a s t i S o , por 
B a r b . Machado . 

pelo seu saber, i l lustração ou patriotismo, 
de qualquer modo manifestado, se tornaram 
benemeri tos do seu paiz, são verdadeiras 
g lorias d'el le , para que o conhec imento de 
sua vida não esleja só ao a lcance dos que 
mais minuc iosamente indagam as cousas do 
passado. 

N'este intuito traçamos a lgumas l inhas da 
biographiad'um varão respeitável , cuja vida, 
a lém do interesse que sempre desperta o 
conhec imento de varões s imilhantes , t em o 
de se l igar com uma parte bem curiosa da 
historia de D. Sebastião — aquella que tracta 
das suas re lações c o m a Saneta Sé, e das 
extorsões que esla e a companhia de Jesus 
e x e r c e r a m sobre o re ino . 

II 

No meiado do sécu lo x v i , quando o c c u -
pava o throno portuguez o desventurado 
neto de ü. João III, vivia em Braga, c o n e g o 
da Sé d'aquella cidade, um ancião bem co-
nhecido no reino e fora d'el le . Chamava-se 
Juão Affonso Sanches , mais part icularmente 
conhec ido nos documentos do t empo pelo 
n o m e de João Alfonso de Beja, e tinha bem 
estabelecida e assentada a reputação d um 
dos primeiros h o m e n s de sciencia que havia 
então no paiz. 

Era João Affonso de Beja natural da cidade 
de que na historia tomou o n o m e . Nasceu no 
anuo de 1540, e foram seus paes Diogo Gon-
çalves Sanches eD . Joanna Sanches da Gama, 
ambos ptssoas de boa origem, que se tinham 
unido pelos laços rnatrimoniaes na igreja de 

j Saneta Maria da Feira, matriz d'aquella ci-
dade. Diogo Gonçalves , hespanhol de nasci-
mento , tinha sido chamado ao reino para re-
ger jurisprudência civil na Universidade, 
que estava então em Lisboa, e era por seus 
merec imentos caval le iro de S. Thiago, que 
no t empo tinha bastante s ignif icação e im-
portancia. D. Joanna, fi lha do cavalleiro 
João Affonso de Beja, commendador de San-
eta Maria da Feira, tinha por pae um h o m e m 
bem conhec ido nos paços de D. Manuel, e 
que, combattendo na Africa ao lado do Du-
que D. J a y m e , havia ajudado a erguer a 
bandeira portugueza nos fortes de Azamor. 
A ascendencia por tanto do conego braclia-
rense não distanciava muito das classes, que 
eram consideradas c o m o as mais distinetas 
do reino. 
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Quaes foram os pr imeiros annos de João 
Affonso é cousa que de todo se ignora . Os 
escriptores, chronistas ou biographes , que 
de ixaram d'este varão a l g u m a s not ic ias , es -
cassas s e m p r e , e não poucas vezes confusas , 
tão s o m e n t e fa l iam d'e l l e depois de douto-
rado em Direito Pont i f íc io , e f igurando na 
corte em trato c o m as primeiras pessoas 
d'el la, de q u e m a t t enções e respei tos fac i l -
m e n t e sab iam g r a n g e a r as qual idades que o 
o r n a v a m . 

E prováve l que os primeiros e l e m e n t o s 
das sc ienc ias lhe fossem subminis trados 11'al-
g u m c o n v e n t o , visto que eram as ordens re-
l ig iosas que se i n c u m b i a m então da e d u c a -
ção litteraria da m o c i d a d e ; e que munido 
ali dos c o n h e c i m e n t o s n e c e s s a r i o s para r e c e -
ber as ordens da Igreja , abraçasse a vida 
ecc les ias t i ca , antes de se applicar, s e g u n d o 
era c o s t u m e , a estudos m a i s sérios e seieros, 
c o m o se dizia então dos es tudos univers i tá-
rios Se porém entrou em a l g u m c o n v e n t o , 
e se professou a l g u m a ordem rel ig iosa den-
tro ou fóra do re ino, é c ircumstanc ia este 
de que não ha notic ia a l g u m a . No t e m p o de 
D. João III é r e a l m e n t e para notar que hou-
ves se padres que não t ives sem professado 
n'urna ou outra o r d e m ; e todavia tal p a r e c e 
ter acontec ido c o m o Dr. João Alfonso de 
Beja , de q u e m não consta em logar a l g u m , 
dos que a e l le se r e f e r e m , ter abraçado al -
g u m Instituto. 

João Affonso f requentou a Univers idade 
quando ainda estava em Lisboa, e s tudando 
Direito Ponti f íc io ou Caiionico. N'esta s c i en -
cia que ali então s:e e s t u d a v a l a r g a m e n t e , 
c o m o re f l exo da inf luenc ia pontif íc ia , ad-
quiriu bastantes c o n h e c i m e n t o s jur íd icos ; 
d is t inguindo-se tanto ac ima do ordinário dos 
es tudantes seus contemporâneos , que não só 
t o m o u cape l lo n'este r a m o de sc i enc ias , mas 
até foi l ogo e n c a r r e g a d o de reger uma c a -
deira de jur isprudência canón ica , da qual 
( s egundo palavras textuaes d u m escriptor) , 
se h o u v e — muito a contento de c o l l e g a s e 
disc ípulos . 

Não c o n s e r v o u porém o Dr. João Alfonso 
de Beja por muito t e m p o este logar na Uni-
vers idade . Em 1534, ou, c o n f o r m e a opinião 
mais s e g u r a , em 1537, foi a Univers idade 
transferida para Coimbra, onde t inha estado 
já por l o n g o s a n n o s ; e não q u e r e n d o este 
lente d'el la , bem c o m o a lguns outros, que 
eram contrários á sua transferencia , sahir da 

capital , r e n u n c i a r a m aos l ogares que ali 
e x e r c i a m , f icando por c o n s e q u ê n c i a fóra do 
magis tér io univers i tár io . No entanto D. João 
111, a t tendendo a que um h o m e m c o m o o 
Dr. João Affonso se tinha mostrado no m a -
gistério da sc i enc ia superior , não devia ficar 
s e m o c c u p a ç ã o condigna , n o m e o u - o d e s e m -
bargador da Casa da Suppl i cação , IIÜ qual 
cont inuou a exercer , c o m o jur isconsul to pra-
tico, a sc ienc ia do direito. E pode-se por 
aqui ver a importancia" de que gozava já 
este jur isconsul to , ainda com m e n o s de trinta 
annos de idade , se a t l e n d e r m o s a que era a 
Casa da S u p p l i c a ç ã o o primeiro tribunal do 
paiz, tribunal da mais e l e v a d a cons ideração 
a que boje corresponde , tendo de m e n o s 
muitas at tr ibuições , o S u p r e m o Tribunal de 
Justiça. 

Se c o m o h o m e m de sc ienc ia as funeções 
que d e s e m p e n h o u foram importantes e muito 
s igni f icat ivas da sua capac idade , c o m o e c -
c les ias t ico não foram e l las de m e n o s val ia . 
Ass im, a lém de c ó n e g o da Si'1 de Braga, em 
que morreu , foi o Dr. João Affonso Deão da 
Sé do A l g a r v e , c o n e g o doutoral em Lagos , 
abbade de S. Pedro de Gandora e de S. Bar-
t h o l o m e u d e C a m p e l l o , cape l lão f i d a l g o d 'e l -
rei D. João , e pe la sua m a d u r e z a , prudên-
cia e so l idos c o n h e c i m e n t o s , r e g e u por muito 
t e m p o o Bispado do A l g a r v e , quando v a g o 
pela morte do Bispo D. Fernando Coutinho, 
b e m c o m o o Arcebispado de Braga pelo s e u 
Arcebispo D. Manoel de Sousa , i rmão do 
Conde do Prado. 

Em 1566 c e l e b r o u o v e n e r á v e l Arcebispo 
D. Fr. B a r t h o l o m e u dos Martyres um conc i -
lio provinc ia l , conc i l io bem c o n h e c i d o na 
historia do direito ecc les ias t i co portuguez; e 
se é verdade tudo o que d izem os d o c u m e n -
tos d 'aquel le conci l io , foi a ce lebração d'e l le 
um mot ivo para muito manifestar o Dr. João 
Affonso os seus recursos , pois serviu bas-
tante a sua vasta l ição dos sagrados c â n o n e s 
para os Decretos , que o conci l io produziu. 

Em vista pois do que iica dito vé -se qual 
foi a representação d'este i l lustrado be jense 
na soc iedade civil e ecc les ias t ica . Isto porém 
quanto ao re ino. Fóra d'e l le , seria para de -
sejar que se soubesse a l g u m a cousa a s e u 
respeito . Mas q u a e s f o r a m os m o t i v o s que o 
l e v a r a m a sahir do s eu paiz, os off ic ios que 
d e s e m p e n h o u ali e o te i^po que e s t e v e fóra 
d'e l le , e s p e c i a l m e n t e na Ital ia, d e s c o n h e c e -
m o l - o c o m p l e t a m e n t e . Acompanhar ia por 
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ventura s eu i rmão Fr. Antonio de Padua , da ] 
o r d e m seraf ica , quando foi ao Concil io de : 
Trento , secretar io d u r a dos nossos mais dis-
t inctos P r e l a d o s ? T a l v e z . O que é certo é 
que , dotado de grande i n g e n h o e de s c i e n -
cia não vulgar t e v e na capital do orbe ca-
tho l i co muita a c c e i t a ç ã o ; e um escriptor 
muito conhec ido , o auctor do Ag io log io Lu-
si tano, fa l tando d'um d o c u m e n t o por e l le 
trazido do Vat icano, re lat ivo á igreja de S. 
Cucufate, 110 Alemte jo , apresenta -o c o m o 
mui to famil iar nas r e g i õ e s da alta c leres ia 
de R o m a , 

(Continua.) F. I. de Mira. 

^"-^r-f t g r f iT - - . 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Cont inuado do n.° 21 

C A P I T U L O I I I 

OuoA a, WWUYOY a^Vuciuvo ios> ca^úa&s, 
ô.ftsamotVwiviiOsI 

«O créd i to é um m a r a v i l h o s o 
i n s t r u m e n t o d ' acção , u m a das mais 
pode rosas m o l a s do p r o g r e s s o m a -
t e r i a l e a té mora l da s o c i e d a d e . » 

A . E . H O H N . 

«As nossas f inanças hão de o r -
ga r . i s a r - se cons t ru indo as e s t r a -
d a s , que a l i m e n t a m as a r t é r i a s 
p r i n c i p a e s , e que l evam a vida ás 
p e q u e n a s povoações do re ino » 

F O N T E S [Orçamentode 1806—67). 

Es t amos c h e g a d o s á pa r t e do nosso t raba lho 
que ma i s d isputa tem susc i t ado en t r e os f h o -
pr ios p r o p u g n a d o r e s da — desa ino r t i s ação . 

D 'accordo e m q u a n t o ao p r inc ip io gera l , que 
aconse lha a l i be rdade da l e r i a , cada um leni 
suas ideias e s egue op in i ão d i f ferenle , q u a n d o 
se t r ac ta do e m p r e g o , que deve dar - se aos ca-
p i taes d e s a m o r i i s a d o s . 

Este pon to é com effeito de diíFicil so lução , 
m a s nem por isso é m e n o s para sent i r s i m i -
ll iante d ive igenc i a , t an to mais , que d'ella t i -
ram os seus m e l h o r e s a r g u m e n t o s os r e t r ó -
g r a d o s adve r sa r i o s da d e s a m o r l i s a ç ã o . 

A c o m m i s s á o medi tou e d i s e u t i u e s l e o b j e -
cto com toda a madureza e re f lexão , e depo i s 
d ' e x a m i n a r d e t i d a m e n t e a s d i f f e ren tes o p i -
n iões , adqui r iu a conv icção de que n e n h u m a 
d a s app l i caçòes i nd i cadas sat isfaz p l e n a m e n t e 
ao fim, que deve t e r - s e em vista — maxima 
conveniência social^ sem prejuízo das respe-
ctivas corporações. 

Uma lei de — d e s a m o r t i s a ç ã o — pôde ser 

mais ou m e n o s economica e mais ou m e n o s 
financeira, s e g u n d o a mira do leg is lador . E n -
tre ou t ro s p o n t o s é sem duvida a app l i cação 
dos cap i t aes — aquel le , que e s p e c i a l m e n t e i m -
pr ime á lei o seu ca r ac t e r de ma i s e c o n ó m i c a 
on mais f inancei ra . D'aqui r e su l t am os de fe i tos 
das appl icaçòes , que se tem ind icado . 

Os governos , que d ' o rd ina r io l ançam m ã o 
da — d e s a m o r l i s a ç ã o — , como um expedien te 
f inance i ro , red igem a lei em h a r m o n i a com o 
fim, que p r i nc ipa lmen te têm em vista, e o r e -
sultado economieo appa rece , po rque não pôde 
deixar de acompanharão f inance i ro , m a s é mui 
s e c u n d a r i a m e n t e . 

Ern regra nas p r o p o s t a s do gove rno a l t e n d e -
se niais ao e l e m e n t o financeiro, e n 'es te s e n -
tido é ind icada a app l i cação dos cap i t ães . 

Pelo con t ra r io os d e p u t a d o s , a quem não 
ass i s tem as mesmas razões que ao .governo , e 
que quas i s e m p r e desconf iam d'el le, o lham s e -
c u n d a r i a m e n t e para o resu l t ado f inance i ro e 
põem a sua mira quasi e x c l u s i v a m e n t e no fim 
econoni ico e n t e n d e n d o , que só este deve con-
s ide ra r - se no e m p r e g o , que se de s t i na r aos c a -
pitaes. 

A c o n s e q u ê n c i a o rd ina r i a d ' e s t e p re ju ízo é 
que o e l emen to econoniico s u p p l a n t a e quas i 
aniqui la o f inanceiro na s p r o p o s t a s d ' i r i ic ia -
tiva ind iv idua l . 

A d q u i r e - s e a cer teza do que de ixámos d i -
cto , e x a m i n a n d o as d i f fé ren tes p r o p o s t a s da 
lei, que teem sido a p r e s e n t a d a s no — pa r l a -
men to p o r t u g u e z — , e. sendo nos d i scursos p r o -
n u n c i a d o s ein a m b a s as c a m a r a s l eg i s l a t ivas , 
os d iversos a lvi t res , sobre emprego dos c a p i -
taes , que teem sido l e m b r a d o s . 

Não segu imos n e n h u m dos e x t r e m o s ; a p r o -
v e i t á m o s o que se nos a f igurou me lhor e mais 
razoavel em todas as op in iões e b u s c á m o s h a r -
m o n i s a r q u a n t o possível , os effe i tos f i n a n c e i -
ros coin os resu l tados n e c e s s a r i a m e n t e e c o n o -
inicos da — desamor l i s ação . 

Pa ra c o n h e c e r a g rav idade e irnportanc.ia 
d ' es te ob jec to basta 1er as s e n l e n c i o s a s p a l a -
vras de Domai — «Uma c o u i m u n i d a d e não tem 
direi to d ' ob r iga r seus fundos . . . po rque os bens 
p e i t e n c e m áquel les , que hão de c o m p o r s egu i -
d a m e n t e a c o u i m u n i d a d e , aos quaes se n ã o 
pôde cansa r p re ju ízo . . .» 

Fazendo appl icação do p e n s a m e n t o e x p r i -
mido n ' e s t a s poucas l i nhas á ma te r i a , de que 
rios o c c u p a m o s , n ó s r e c o n h e c e m o s c o m aquel le 
esc r ip tor , que os — propr ios m u n i c i p a l ' s — n ã o 
pe r t encem exc lus ivamen te á g e r a ç ã o p resen te , 
á cou imun idade ac tua l , mas sim a iodas as ge -
rações por vir, a todos os ind iv íduos , que no 
fu tu ro hão de successi va men te f o r m a r a m e s m a 
cou imun idade . 

A commissão c o m t u d o , n ã o deduz d ' aqu i , 
q u e o munic íp io ac tua l j á m a i s possa o b r i g a r 
ou a l i ena r os seus bens, ruas u n i c a m e n t e c o n -
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clue, que' esta a l ienação deve s e m p r e ter l o g a r 
de fô rma , que os seus benef íc ios se f açam s e n -
tir nas g e r a ç õ e s f u t u r a s . 

É mui to s ensa to e i n t e i r a m e n t e acei tavel o 
modo, c o m o Henry P e n s e y in t r ep re i a e d e s -
envolve o p e n s a m e n t o de Domai . — «A a l i ena-
ção pela venda não é l ici ta, s enão q u a n d o apro 
vei ta g e r a l m e n t e a t odos os h a b i t a n t e s da cuiii-
m u n a , e q u a n d o é. de na tureza a e x e r c e r a sua 
inf luencia sobre as g e r a ç õ e s mais r e m o t a s . » 

C o n c o r d a m o s p l e n a m e n t e com as ide ias de 
P e n s e y e por isso e n t e n d e m o s , que na esco lha 
do e m p r e g o dos cap i t aes a p r ime i ra c o n d i ç ã o 
a sa t i s f aze r é que es te e m p r e g o vá re f lec t i r - se 
nas g e r a ç õ e s fu tu ras . 

Mas se'rá suff lc ienle , que q u a l q u e r a p p l i c a -
ção, que se dê aos c ap i t a e s , sa t i s faça aquel la 
condição , pa ra que nós o p t e m o s por e l l a ? De 
ce r to não. 

Res ta esco lher d ' e n t r e a s m u i t a s a p p l i c a -
ções , cu jo s benef íc ios vão re f lec t i r - se no fu 
tu ro , aquel la em que es t e s bene f í c ios são 
m a i o r e s , mais n u m e r o s o s e ma i s infal l iveis . 

Esta é a d i f f icu ldade . 
É cer to , p o i é m , que o c o n h e c i m e n t o d ' a -

quel la cond ição é o pon to de par t ida pa i a se 
p o d e r fazer uma ace r t ada e sco lha . 

An te s d ' e n t r a r m o s no exame das d i f fé ren tes 
app l i cações que se teem a v e n t a d o ou possam 
aventar* e de fazer a ap rec i ação c o m p a r a t i v a 
de cada uma d 'e l las , uma ideia i m p o r t a n t e 
ac tuou a inda e n e r g i c a e i n c e s s a n t e m e n t e no 
nos>o anin o. 

E n t e n d e m o s , que q u a l q u e r e m p r e g o de capi -
t ae s , por que h o u v e s s e m o s de nos p r o n u n c i a r , 
dever ia 1er dous requis i tos , 011 a n t e s d i r ig i r se 
a dous fins, que nós r e p u t a m o s do ma io r a l -
cance , dos ma i s va s to s effeitos, dos ma i s pro -
d ig iosos r e su l t ados — melhorar o credito na-
cional— dar vida á localidade. 

Desde o pr inc ip io a comin i s são a s sen tou 
u n a n i m e m e n t e e sem d i scussão , que n u n c a se 
p e r d e r i a m de vista tão e l evados in tu i tos , por-
que a c o n s o l i d a ç ã o do c red i to pub l i co e o des -
e n v o l v i m e n t o da vida local — são as necess i -
d a d e s ma i s i n s t a n t e s e de maior in f luenc ia no 
fu tu ro do nosso paiz. 

Todos c o n h e c e m o d e s g r a ç a d o e s t ado das 
n o s s a s f inanças e a debi l idade do nosso c r e -
di to pr imei rõ*coro l la r io do mal que affecta o 
t hesou ro p u b l i c o ; — d ' a q u i a n e c e s s i u a d e de 
t odas a s n o s s a s m e d i d a s l e g i s l a l i v a s , q u e d ' i sso 
fo rem suscep t íve i s , l e n d e r e m a pôr d iques ao 
a b y s m o , que nos a m e a ç a . 

Todos s e n t e m o a b s u r d o s y s t e m a de c e n -
t r a l i s ação , que nos opp r ime e con t ra o qual 
r e a g e m hoje as t e n d e n c i a s da é p o c h a — as 
i de i a s de l iberdade e p rogres so — e os e x e m -
plos das n a ç õ e s mais cu l tas , aonde a e m a n c i -
pação das c o m m u n a s é a pedra f u n d a m e n t a l 
da sua o r g a n i s a ç ã o p o l i t i c a ; d ' ah i a n e c e s s i -

dade de dar vida á loca l idade , de c r e a r e des -
envolver a in i c i a t iva loca l . 

Possu ídos d ' e s t a s i de i a s e n t r a r e m o s na a n a -
lyse d a s d i f f e r e n t e s a p p l i c a ç õ e s , q u e teein s ido 
l e m b r a d a s para os c a p i t a e s dosamor t i s ados , 
d i spos to s a dar o p re fe renc ia áquel la , que me-
lhor sa t i s f i zesse a e s t e s r equ i s i t o s . 

O e m p r e g o do todos os c a p i t a e s na c o m p i a 
d ' i n s c n p ç õ e s de 3 % da nossa divida f u n d a d a 
tem merec ido a p p r o v a ç ã o (1 ' intel l igencias ro -
bus t í s s imas , e pôde d i ze r - se , que tem s ido o 
p e n s a m e n t o d o m i n a n t e de todos os governos . 

E o e m p r e g o es t abe lec ido na L. de 4 d 'Abr i l 
de 1861. e o ind icado 11a p ropos ta do Sr. Lobo 
d 'Avila em 1865,—e f i n a l m e n t e é a inda o p r o -
posto no p ro jec to do Sr. F o n t e s , que u l t i m a -
men te se tem d iscu t ido , modi f i cado s o m e n t e 
com re lação ás m i se r i có rd i a s e c o n f r a r i a s , a 
q u e m se deixa facul ta t iva a c o m p r a d ' a q u e l l a s 
ihsc r ipçòes , ou a d ' a c ç õ e s de c o m p a n h i a s . 

Esta a p p l i c a ç ã o é de fend ida poi todos aquel -
les, que n a — d e s a i n o r ü s a ç à o a l t e n d e m mais 
ao r e s u l t a d o f inance i ro . 

Des t inados to. los e s t e s c a p i t a e s á compra 
d ' i n sc r ipçòes , s e g u e - s e i m m e d i a t a m e n l e o au-
gn ien lo do seu v a l o r no mercado , po rque es te 
a u g m e n l o está s e m p r e na r azão d i rec ta da 
p r o c u r a . d ' ah i como c o n s e q u ê n c i a neces sa r i a 
resul ta a me lho ra do c red i to pub l i co e uma 
g r a n d e v a n t a g e m para o gove rno , o qual fo r -
çado a opera r c o n t i n u a d a m e n t e com i n s c r i -
pções , mui to lucra com a alta do seu preço . 

São obvios e s t e s p r i n c í p i o s e i n q u e s t i o n á -
veis e s t a s v e r d a d e s . 

A e c o n o m i a pol i t ica r e s p o n d e - n o s por e s t e s 
r e su l t ados , com as suas leis mais ax ioma t i ca s . 

(Continua.) 

AS UNIVERSIDADES ALLEMÃS 
E ESTRANGEIRAS 

Discurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich von Sybel, no dia 22 de Março de 
181)8, traduzido do Allemao pelo 1'iofessor Hermann 
Christiano Duhrssen. 

(Cont inuado do n . ° 21) 

Uma l e s t i m u n h a mui to conhec ida , q u e u l t i -
m a m e n t e foi i n t e r rogada pela c o m m i s s ã o (la 
Camara dos C o m m u n s em I n g l a t e r r a sob re a 
r e f o r m a un ivers i i a r i a dos E s t a b e l e c i m e n t o s 
Al lemães dec l a rou c lara e p r e c i s a m e n t e , «que 
todos os de fe i tos i m p o r t a n t e s das U n i v e r s i d a -
des Al lemãs teem a p e n a s uma causa» . Qual 
será ella, lhe p e r g u n t a r a m . A r e s p o s t a foi, 
«falta de d inhe i ro» . 

N'esta d e c l a r a ç ã o , n ã o deixa de have r r a -
zão. 

É a m i n h a mais f i rme c o n v i c ç ã o , que n ã o 
ha q u e s t ã o vital mais u r g e n t e para a p rospe r i -
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dade p e r m a n e n t e das n o s s a s un ive r s idades , 
do que o cu idado em p r o c u r a r os me ios para 
c o n c e d e r an g r a n d e n u m e r o de nossos esludari -
tes . a possibi l idade, d ' u m a demora pelo m e n o s 
de c inco a n n o s nos c u r s o s s u p e r i o r e s . Antes 
de a l c a n ç a r es les meios , ser ia duro para cada 
um, e p re jud ic ia l pa ra o lodo , p r o c e d e r a onia 
p r o l o n g n e ã o legal do t r ier inio . O r e su l t ado se 
ria licar e f f ee l ivan ien te uma pa r l e mui to hábil 
e m o n o id>nea da p o p u l a ç ã o exc lu ída Ua c a i -
re i ra a c a d é m i c a . 

Ser ia razoave l não fo rça r a uma c o n t i n u a -
ç ã o ma i s longa o e s tudo por meio da lei, 
m a s e f f e c i u a l - o pe los p i e m i o s . A p r ime i r a 
o b s e i v a ç ã o mos t ra quão f a c i l m e n t e se podem 
reun i r i n s t i t u i ções novas , ás que já ex i s tem, 
e q u a n t o se pôde a l c a n ç a r l a m b e m com meios 
i n s i g n i f i c a n t e s . Eni p r o s p e r i d a d e sa t i s fa tó r ia 
e s t ã o , po r exemplo , os n o s s o s s e m i n á r i o s , 
nos q u a e s o p ro fes so r d i r ige os d isc ípulos di-
r e c t a m e n t e a uma p rópr i a i nves t i gação scien 
t i f ica , e cr i t ica os r e su l t ados , r e a l i s a n d o - s e 
n 'e l les por c o n s e q u ê n c i a o p e n s a m e n t o f u n d a -
men ta l da ex i s tênc ia das U n i v e r s i d a d e s Alie-
mos Es te c o m p l e m e n t o das e x p o s i ç õ e s sc ien-
t i f i c i s c o h e r e n l e s , t em-se p r o v a d o em todos os 
s e n t i d o s . O r i g i n a l m e n t e r e s t r i n g i d o s á T h e o -
logia e á Ph i lo log ia , e s lào agora l ambem insli 
tu idos s e m i n á r i o s p a t a Direito, His to r ia , e 
Sc i enc i a s Na tu raes . A maior pa r l e d 'e l les , dáo 
aos s e u s al i i tnnus m a i s app l i eados , p r é m i o s ou 
e s t i p e n d i o s de 20 tha l e r s pouco mais ou m e -
nos , todos os seis mezes — s o m m a , que e v i -
d e n t e m e n t e pôde ser rons idm ada a p e n a s como 
dadiva honor i f i ca , p o r é m n ã o como allivio de 
subs i s t ênc i a . (Continua.) 

TRÁGICOS SUCCESSOS DE PORTUGAL 
pela usurpação de D. Miguel, relativos 

á Praça d'Almeida 

pow * * * 

( 1 8 3 í ) 

CAPITULO XXI 

Relação doa presos, que na Praça d'Almeida 
morreram por causa das pancadas, que sof-
freram. 

Anton io Borges de Moura, minor i s l a , de S Do-
niil. 

Antonio da Cosia Cifra , sol te i ro, da villa de 
Midões. 

An ton io Fe r r e i r a da Rua , c a s a d o , da c idade 
de Vizeu 

A n t o n i o José Pere i ra Machado, c a s a d o , de 
Gouveia . 

A n t ó n i o Maria de Sousa , v iuvo, de Gouve ia . 

Antonio Pin to de Queiroz , sol te i ro , de S. F ins . 
Clemente J o s é Lopes, so l te i ro , da c idade do 

Por lo . 
F ranc i sco Cardoso Maiorca , c a s a d o . d e C o i m b . 
Hypol i lo José do A m a r a l , v iuvo , de Vizeu. 
J o a q u i m J o s é Rebollo, so l t e i ro , de Coimbra . 
José Antonio Quint ino , c a s a d o , de Fava ios . 
José Antonio do Valle, c a sado , de Te ixoso . 
J o s é dos San tos Matheus, c a sado , de Pomares . 
José Teixeira Malheiros , casado , de Fava ios . 
Manuel Berna rdo Cyriaco de Carvalho, so l te i -

io, da F i g u e i r a . , 
Manuel J o a q u i m , v iuvo, na tu ra l da P r a ç a d 'Al -

m ei d a 
Pedro Ribei ro , c a s a d o , na tu ra l de S . João 

d 'Are i a s . 
S imão Fre i r e do Brito, v iuvo , da c idade da 

Guarda 
Vicente P e s s a n h a , de Vi~"u. 

CAPITULO XII 
Relação dos prisioneiros, que d'Abrantes fo-

ram conduzidos em direcção a Almeida pelo 
comrnandante João de Cerqueira Morcella, e 
que no transito forani mortos pelo mandado 
do sobred to. 

Antonio d ' A n d r a d e , so l t e i ro , da Ilha de San ta 
Maria. 

Antonio Coelho, so l te i ro , na lu ra l de Lisboa . 
\ n t o n i o Eugén io , ca sado , na lu ra l do Por to . 
Anton io Gonçalves Mandim, so l te i ro , da I lha 

da Madeira . 
Antonio J o s é P e r e i r a , so l t e i ro , do Algarve . 
Antonio Maria da Silvá, so l te i ro , de Lisboa. 
Bernardo Ribeiro, so l le i ro da c idade de Lisboa . 
J o a q u i m Berna rdo d '01ivei ia , c a s a d o , de Lis-

b o a . 
Joaqu im Rodr igues , casado , na tu ra l da c idade 

do Por to . 
J a i m e de Oliveira, so l te i ro , do va l le da F i -

gue i ra . 
J o ã o de F igue i redo , casado , n a t n r a l d e T o n d e l a . 
José Berna rdo Alves, c a sado , do Faia l . 
J o s é Eus táqu io d 'Abreu , so l te i ro , n a l u r a l de 

Lisboa. 
José Cabral, so l te i ro , na tu ra l da I lha de S. 

M guel . 
José Gomes , so l te i ro , de S. Mar t inho . 
J o s é Maria da Si lva, so l te i ro , da c idade de 

Lisboa. * 
J o s é Rodr igues , c a s a d o , na tu ra l do Por to . 
Jhó Whi t e , i r l andez 
J o h n P o r l e r , i r l andez . 
Mark J e z e r , i r l andez 
Manuel J o s é da Gama , so l t e i ro , na tu ra l de 

Lisboa. 
Mariano An ton io dos San tos . 
Miguel da Cruz, ca sado , na lura l de Lisboa . 
Nuno Caetano. 

COIMBRA — I M P R E N S A M T T E R A R U . 
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NOTICIAS BIOGRAPHICAS ACERCA D ALGUNS 

VARÕES ILLUSTRES DO SÉCULO XVI 

D r . J o ã o A f f o n s o d e B e j a 

III 

Um dos actos mais importantes da vida de 
João Affonso, e que, c o m o tal, o faz mais c o -
nhec ido na historia, é o parecer que deu a 
respeito da Bulla chamada de subsidio, e x p e -
dida para Portugal pelo Pontíf ice Pio IV. 
N'este parecer, que é u m documento notável 
ita historia patria, combate - se com razões 
energ icas uma pertenção exorbitante e des-
arrazoada da Curia R o m a n a , que, sentindo 
a fraqueza de P o r e j a i , queria aproveitar o 
ensejo de extorquir concessões , que não 
eram muito decorosas para a sobrania por-
tuguezas . D'estes favores d e v e m o s nós bas-
tantes á Curia R o m a n a no tempo d'este Papa 
e seu successor . Diga-se porém isto de pas-
sagem, que não é nosso intuito fa l larmos 
d'este ponto da nossa historia. 

Nos primeiros annos da minoridade de 
D. Sebastião pertendeu-se apparelhar no 
reino uma armada c o m o intuito de prose-
guir no ultramar as nossas conquistas con-
tra os infiéis. Nas c ircumstancias precarias 
em que se achava a esse tempo a nação não 
t inham os cofres do estado e l e m e n t o s suffi-
c ientes para se levar á real ização este d e s e -
jo , que para muitos era uma necess idade 
fatal . Por isso, o Cardeal D. Henrique , tal-
vez por sugges tões dos homens exper ientes 
e amantes de sua patria, que ainda a esse 
tempo não t inham abandonado os paços do 
rei , impetrou do Papa Pio IV u m a Bulla 
que auctorisasse um subsidio de duzentos e 
c ineoenta mil cruzados nas rendas e c c l e -
siasticas, visto que o c lero era no paiz quem 
tinha maiores proventos , e por tanto mais 
fac i lmente podia auxiliar a empreza proje-
ctada. Lourenço Pires de Tavora, embaixa-
dor portuguez na corte de R o m a , foi q u e m 
apresentou ao Pontí f ice a petição da Bulla 
em nome do Cardeal ; e com o e m p e n h o 
com que este diplomata, bem conhec ido na 
nossa historia, se soube s empre haver em 
seus officios, a petição da Bul la foi por e l le 
fundamentada com razões de que não podia 
fac i lmente escapar-se a Curia R o m a n a , sendo 
uma d'ellas «ter concedido sua Santidade 
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graça igual ao rei de Castella, o qual em 
alfeição e serv iços ao che fe da Igreja não 
val ia de certo mais que os monarchas por-
tuguezes .» 

Pio IV, aco lhendo com boas palavras a 
embaixada de Lourenço Pires, mandou para 
logo reunir Consistorio especia l ; e foi de tal 
maneira o accôrdo dosCardeaes , que poucos 
dias depois estava o embaixador portuguez 
nos paços de Sua Santidade, bei jando- lhe o 
pé em signal de agradec imento pela prom-
ptidão e interesse que lhe merec iam as cou-
sas de Portugal . N'esta audiência , ce lebrada 
na presença de todos os Cardeaes, recebeu 
Lourenço Pires os maiores encomios aos in-
tuitos pios de seu monarcha , dist inguin-
do-se entre todos o Cardeal Adolpho Pio Car-
pi, de q u e m a ce lebre max ima de T a l l e v -
raud não era já de certo desconhec ida , por 
quanto muitas vezes as palavras lhe servi-
ram para occultar o que sentia ! 

A Bulla de subsidio — Charissimus in 
Christo filius — é datada de 6 de Outubro 
de 1561. Ass ignaram-a um grande numero 
de Cardeaes, e apresentou-a no reino o filho 
de Lourenço Pires de Tavora, o infeliz Chris-
tovão de Tavora , annos depois morto na 
Africa em companhia do rei D. Sebastião, 
de quem fora sempre o primeiro amigo . 

Para se fazer ideia das pertenções da Cu-
ria R o m a n a , exaradas com palavras mel l i -
íluas n'esta Bulla, que, por extensa não tem 
cabimento aqui, basta notarmos que entre 
as c lausulas , com que o Papa fazia a conces -
são pedida, figuravam estas : que a armada 
se chamasse ecc les iast ica ; que servisse con-
tra os infiéis , herejes , sc ismaticos e contra 
quaesquer pessoas que el le quizesse ; que 
servisse , em primeiro logar, para defender os 
seus domínios , quando fosse neccessario de-
f ende l -os ; que nas bandeiras houvesse d'uni 
lado as armas portuguezas, do outro as pon-
tifícias ; que para a real ização dos duzentos 
e c incoenta mil cruzados houvesse 1res lan-
çadores , um da escolha do Principe , outro 
do seu Legatario d latre, outro da c leresia , 
e todos très pessoas ecc les iast icas etc , etc. 

Em vista pois d'estas condições hesitou o 
Cardeal em dar cumprimento á Bulla, não 
talvez porque fosse contrario á inf luencia 
que a dictou, mas porque era e l la vis ivel-
mente offensiva da dignidade da nação . En-
carregou por isso o Bispo de Ceuta e Ol ivença 
D. J a y m e de Lencastre de a apresentar a a l -
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g u m jur i sconsul to dist incto para sobre e l las j 
dar o s e u parecer , e s e n d o a e s s e t e m p o no- i 
toria a f a m a que o Dr. João Alfonso t inha 1 

de mui tos c o n h e c i m e n t o s , recabiu a e sco lha j 
do Bispo no c o n e g o bracharanse , o qual deu 
um p a r e c e r que o honrou aos o lhos da na- i 
ção, v is to que não só era g r a n d e o va lor i n -
tr ínseco d'esse escr ipto , m a s e m c o n s e q u ê n -
cia d 'e l le se d e v o l v e u para R o m a a Bul la 
Pont i í ic ia , c o m o ind igna de Por tuga l . 

N 'es te d o c u m e n t o , q u e no dizer do auctor 
do Diccianario Bibliographie» é notáve l pe lo 
e s t y l o e e í i i cac ia das razões em que se fun-
da, a n a l y s a m - s e u m a a u m a as c lausu las da 
Bulla do subs id io ; e ao m e s m o t e m p o que se 
nos patentea todo o odioso do escripto de 
Sua Sant idade , admira- se a i n d e p e n d e n c i a 
de caracter de q u e m o d ic tou . De facto , 
padre c o m o era , o Dr João Alfonso só at len -
deu aos s eus s e n t i m e n t o s de honra e d igni -
dade nac iona l , e rião t e v e duvida em a s s e n -
tar a m ã o b e m p e s a d a m e n t e s o b r e as injus-
tas p e r t e n ç õ e s da Santa Sé ! E o facto foi que 
o Ponti t ice passou pe lo desa ire de ace i tar a 
Bul la , que pe lo c o n s e l h o de um seu jur i s -
consul to , Portugal lhe d e v o l v e u ind ignado . 

Hoje d e s a p p a r e c e u para este escripto um 
grande m e r e c i m e n t o que d e v e r a ter n 'a-
que l l e t e m p o . São as a l lu sões repet idas que 
o s e u auctor faz a factos c o r r e n t e s e n o m e s 
do t e m p o , a l lu sões que r e a l m e n t e não p e n e -
t r a m o s ; mas quanto ao mais , c o m quanto a 
r e d a c ç ã o se res inta d 'aque l la l iberdade que 
a c o n s c i ê n c i a da auc tor idade l i t teraria dá 
aos h o m e n s importantes nos ú l t imos annos 
da v ida, é todavia certo que é d igno de l er - se , 
sobre tudo para l ição de b e m proceder , 
quando , c o m o então , d u m a parte está a 
consc iênc ia da verdade , d'outra u m a in-
f luencia poderosa a contrar ia l -a . E todos sa -
b e m o que era, e os m e d o s que incut ia , 110 
t e m p o de D. João III até ao s é c u l o s egu in te , 
a in f luenc ia pontif íc ia e j e s u í t i c a ! 

A l é m d'esté escr ipto , que por mais d'uma 
v e z t em sido impresso , mas de certo n e m 
todos t e m l ido, m e s m o dos m a i s appl icados 
aos es tudos historicos, e s c r e v e u João Alfonso 
mui tas peças jur íd icas hoje d? todo obso l e -
tas ou para m e l h o r dizer inúte is . De seus 
trabalhos jur íd icos fa l ia o ant igo praxista 
Francisco Pere ira Caldas rói, sicurat. apre -
sentando u m a carta em resposta a outra de 
João Alfonso. 

C o n h e c e m - s e t a m b é m as duas segu intes 

o b r a s : oração sobre a Primasia de Braga 
recitada n u m a s e s s ã o d o conc i l io ce l ebrado 
n 'aque l la c idade ;'e as comedias de Terencio, 
traduzidas em portuguez . 

João Alfonso m o r r e u em Braga a 15 de 
Agosto de 1585 c o m 75 annos de idade, e 
poucos m e n o s de exerc í c io d'actos que o fi-
z eram cons iderado e bemquis to por todos os 
que o c o n h e c e r a m . 

F. I. de Mira. 

ÏÏIMKDMâS 

\>os s u e r n s o s , cuoMUcMam tm YTIVMCAJU t u<v 
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Vxüaúss VKW L u w \ \ \ . 

A U C T O R 

Salvador Taltorila Portugal (a) 

Em Março de 1677 foi s erv ido o principe 
r e g e n t e , nosso senhor , de me n o m e a r para 
o serv ir em França na honrosa o c c u p a ç ã o 
de s e u env iado a e l -re i christ ianiss imo Luiz 
XIV, que acabava de exerc i tar c o m grande 
acer to Duarte Ribe iro de Macedo. 

A c h a v a - m e eu n 'aque l l e t e m p o d e s e m b a r -
gador dos a g g r a v o s da casa da suppl icação , 
procurador liscal da junta dos 1res estados , 
procurador e conse lhe i ro da princeza , nossa 
s enhora ; logares , a que t inha subido por a l -
g u m m e r e c i m e n t o adquirido na Univers i -
dade de Coimbra, o n d e fui seis annos c o l l é -
gial do c o l l e g i o de S. Pedro , e o ult imo d'e l -
les l en l e do c o d i g o ; os très depois , d e s e m -
bargador dos a g g r a v o s da re lação do Porto . 
E posto que ass im não estava l onge do o c -
cupar os logares , a que c h e g a m em Portugal 
os professores de lettras, e que a f requenc ia 
tinha feito to l eráve l a ambição , c o m que 
muitos vassa l los m a n d a d o s a servir fora do 
re ino ped iam m e r c ê s antes de sahir d 'e l le ; 
t omando mais g e n e r o s a reso lução , m e pare -
c e u beijar a m ã o a S. A. pe la honra que me 
fazia em me j u l g a r capaz de o servir em 
tanto e m p r e g o , se in que pe los d e s c o m m o d o s , 
que a jornada me trazia, pedisse a l g u m a 

(a) Veja-se o n." 13, pag. 128. 
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sat i s fação . S o m e n t e represente i a S . A . , que 
c o m as m e z a d a s , que se c o s t u m a v a m dar a 
m e u s predeces sores , en tend ia , q u e m e não 
poderia portar na corte de França c o m a 
auctor idade e luz imento , que os ministros 
de tão g r a n d e príncipe d e v i a m ter . Em tudo 
exerc i tou o príncipe, nosso s enhor , sua g r a n -
deza , m a n d a n d o - m e dar a terça parle mais 
do que se hav ia dado a todos os outros e n -
v iados , e f a z e n d o - m e m e r c ê de u m a vida nos 
bens que t inha da coroa . 

Estando prompto a partir, e n t r o u no porto 
de Lisboa u m a fragata de e l -re i christ ianis-
s imo, de que era capitão Monsieur de R o -
c h e l a r , a quem S. A. m a n d o u dar u m a joia 
por me conduzir a França . 

P a r e c e u - m e c o n v e n i e n t e l evar a esta p e -
regr inação minha m u l h e r D. Marianna B r a n -
dão, ass im porque o rec iproco amor nos 
fazia inseparáve i s , c o m o t a m b é m porque os 
m é d i c o s o a c o n s e l h a v a m , v e n d o a pouca 
s a ú d e , que lograva em Lisboa, e e n t e n d e n d o 
a teria m a i s robusta em c l i m a mais frio, e 
c o m o tal s imi lhante ao da Beira, em que se 
havia cr iado . 

E m b a r c á m o - n o s em 26 d'Agosto , l e v a n d o 
t a m b é m minha f i lha , posto que na tenra 
idade de só dous annos . Foi a n a v e g a ç ã o 
assaz mo le s ta por di latada, s e m tormenta , 
m a s c o m c a l m a r i a . Depois de d e z e s e i s dias 
nos a c h á m o s a 18 l é g u a s de L i s b o a ; e c o m 
33 de v i a g e m c h e g á m o s á i lha de B e l l e - l l e , 
onde s a h i m o s á terra já desejada c o m ancia . 

No dia s e g u i n t e t o r n á m o s a dar ao vento 
as vé la s , e c o m dous mais c h e g á m o s á R o -
che l la , no dia do Arcbanjo S. Miguel 29 de 
S e t e m b r o . Ali d e s c a n ç á m o s a l g u m t e m p o do 
trabalho, que s e m p r e o mar o c c a s i o n a , em 
que á minha faini l ia não fa l taram sustos , 
v e n d o , que varias v e z e s nos preparámos 
para c o m b a t e r navios , q u e e n c o n t r á m o s di-
vididos , a que o capitão m a n d a v a pôr a 
proa, e n t e n d e n d o s e r e m d o s es tados de H o l -
landa, com q u e m el -re i de França então 
es lava em g u e r r a ; m a s el la se não segu ia , 
porque todos a c h a v a m o s i n g l e z e s . 

Na R o c h e l l a me foi visitar o g o v e r n a d o r 
d'aquel la praça, e m que Luiz X l l l não de i -
xou outras m e m o r i a s da fort i f icação tão de -
cantada, que as ruínas das m u r a l h a s ; e se 
v ê e m com o lhos m a l e n x u t o s a s dos s a g r a -
dos t emplos , que destruiu a seita de Calv ino. 
Não me a c h o u o g o v e r n a d o r em casa , e por ; 
que t a m b é m no dia s e g u i n t e o não ache i na 

sua , me m a n d o u um r e c a d o de muita cor te -
z ia , e eu lhe m a n d e i fazer outro cumpr i -
m e n t o d o m e s m o e s t y l o . 

Foi o m e u fato l e v a d o á aduana, e c o m 
e l l e a l g u m a s e n c o m m e n d a s da princeza, 
nossa s enhora . Quizeram os of f ic iaes abrir 
os bahús , e ca ixões , e fardos ; m a n d e i l ogo 
c o m toda a brev idade dizer ao juiz da a l fan-
d e g a , que eu era e n v i a d o do príncipe re -
g e n t e de P o r t u g a l ; e que aos embaixadores , 
e env iados , se não via o que traziam, pois 
não p a g a v a m direi tos; que m e n o s se d e v i a m 
abrir taes e taes ca ixões , que a princeza, 
minha s e n h o r a , m a n d a v a , porque esse res -
peito se dev ia s e m p r e á m a g e s t a d e . Rcspori-
d e u - m e , que a q u e l l a aduana , c o m todas as 
de França , es tava contrac tada ; q u e os que 
parec iam off ic iaes d'el ia eram s o m e n t e orça-
dos do conlractador , que residia cm Par iz ; 
que não es tava na sua mão obrar, o que d e -
s e j a v a . Torne i a instar com recados e dil i -
g e n c i a s , e u l t i m a m e n t e consegu i , que, se não 
abr issem os c a i x õ e s da princeza , nossa s e -
n h o r a ; e os m e u s se abriram, porém so -
m e n t e por sat isfazer a l g u m a f o r m a l i d a d e , 
porque não in tentaram ver mais , q u e o que 
se descobr iu na superf íc ie ; e, posto o se l lo . 
remett i o fato a Pariz , onde t a m b é m foi l e -
vado á a d u a n a ; m a s s e m a l g u m a d i l igenc ia 
me foi e n t r e g u e s e m pagar direitos, s e n d o 
que o contractador os não pede . E l ivre de 
gabe l la tudo, o que os ministros de prínci -
pes s o b e r a n o s l e v a m , c o m o t a m b é m o que 
trazem, quando se r e c o l h e m a c a b a d o o ter-
mo de suas e m b a i x a d a s ; p o r é m nas adua-
nas se v ê e m os fardos para se saber o que 
devia pagar , e essa quant ia abate depois 
e l -re i da obr igação do contracto . Não se 
practica o m e s m o no que os embaixadores 
f a z e m entrar ou sahir de França, em quanto 
n 'e l la a s s i s t e m ; porque de tudo pagam di-
rei tos , c o m o qua lquer outro particular s u -
je i to . 

Dous dias antes , que sahisse de Lisboa, 
me m a n d a r a m um recado os inquis idores 
da m e s a pequena , em que me p e d i a m qui -
zesse ir ao tr ibunal ; e c h e g a n d o a e l l e me 
fa lou o Doutor Bento de Beja de N o r o n h a , 
e disse que s a b e n d o - s e o ze lo , q u e eu t inha, 
e devia ter pe lo s e r v i ç o de D e u s e do santo 
of l ic io , r e s o l v e r a m os ministros d 'aquel le 
tribunal ped ir -me , qu izesse conduz ir a Fran-
ça um re l ig ioso da o r d e m premonstratense, 
que por a l g u m a s o c c a s i õ e s e scanda losas fõra 
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preso no R i o de Janeiro pe los ministros ec -
c les iast icos , e m a n d a d o á inquis ição, onde 
se l inha a c h a d o que as suas cu lpas d e v i a m 
s o m e n t e ter o cast igo de ser posto nas m ã o s 
do s e u Pre lado ; que para e l l e me dariam 
uma c a r t a ; e que , c h e g a n d o a qualquer 
porto de França , poderia tractar c o m o Bis-
po, ou ministro ecc l e s ias t i co , que achasse 
de met ter o tal re l ig ioso em prisão segura , 
até que s eu superior , a q u e m mandar ia a 
carta, mandasse dispor d'e l le o que lhe pa-
recesse . Não me escuse i da c o m missão, por 
o b e d e c e r e servir ao tribunal , que tanto ve -
n e r a m o s . Quando me fui embarcar abaixo 
de S. José, e s t a v a m dous c o n t í n u o s do santo 
otl icio com este frade em um barco, e com 
el le subiram ao nav io , quasi em minha c o m -
panhia . 

Era e l le ( c o m o depois c o n h e c i por e x p e -
rieucia) de terr íve l condição , e de c o s t u m e s 
perversos . 

Nasc ido em P o n t e de Lima de portuguez 
e cas t e lhana , e lhe não fa l tavam p r e s u m -
pções de i l lustr iss imo f idalgo, fa l lava , posto 
que m a l , a l ingua f r a n c e z a . C o m e ç o u logo 
a dizer, que ia preso pela inquis ição. A esta 
voz se a l terou furiosa a guarn ição da fra-
gata , e a maior parte era H u g n e n o t a , e 
bastava , que fosse f ranceza . Os cont ínuos 
s e l i vraram d i t o s a m e n t e . 

O capitão, que fa lava bem lat im, me disse 
logo, que nas nãos d'el -rei , seu s enhor , não 
podia entrar a l g u m h o m e m preso, s e m or-
dem s u a ; que m a n d a v a pôr aque l l e frade 
em terra, que eu o tornasse a q u e m 110 en-
tregara, ou f izesse, o que me pareces se . 
Era já noute , cresc ia o tumulto dos here jes , 
e dos mais s o l d a d o s ; e c o m o eu t inha e n -
tendido, que a inquis ição não tinha outro 
f im n'este n e g o c i o , que pôr aque l l e re l ig ioso 
em França , aff irmei ao capitão que e l le 
não ia preso , n e m o tractaria c o m o tal no 
mar, ou na terra; que só o conduziu para 
o entregar ao s e u pre lado . E t o m a n d o - m e 
a pa lavra de que em França não faria dili-
g e n c i a a l g u m a contra a sua l iberdade; por-
que a qua lquer não só lhe faria perder o 
posto de capitão de fragata , mas o expunha 
ao ult imo cast igo , que e l -re i , s eu s enhor , o 
faria padecer ; ve io a consent ir que o padre 
P lac ido Sa lgado f icasse no mar . 

Chegados a R o c h e l l a , o l eve i para a mi -
nha pousada ; e não achando n 'aque l la vi l la 
o bispo, fa le i ao v igár io gera l para lhe pe -

dir, q u e não segurasse em prisão a pessoa 
d'este frade ; mas só que em minha a u s ê n c i a 
mandasse ter a l g u m a conta c o m e l l e , em 
quanto lhe c h e g a v a a resposta da carta, que 
lhe mostrei , e procurava remet ter ao g e r a l 
da sua o r d e m . 

Assim que o v igár io pe lo sobrescripto viu 
que era da inquis ição , se e n f u r e c e u não m e -
nos , que os h u g u e n o t e s na náo . 

E porque o n o m e d 'aque l l e tribunal é 
odioso aos F r a n c e z e s pelas imposturas , que 
publ icam os que d'e l le f o g e m , c o m e ç o u a 
dizer cousas , que as minhas ore lhas não po-
d e r a m consent ir . 

D. Plac ido se e m b a r c o u para Ing la terra 
c o m intento de passar ás índ ias de Castella 
a cobrar ( c o m o e l l e di/.ia) uma grossa h e -
rança de um s e u parente , que morrera em 
Guat imala , para o que mostrava papeis fe i -
tos em S e v i l h a ; m a s c o m o a sua c o n s c i ê n -
cia distrahida o tinha feito capaz de r e c e b e r 
as i m p r e s s õ e s mais perversas , largando a 
re l ig ião cathol iea (que horror! que la s t ima! ) 
abraçou a protestante , e i icou em I n g l a -
terra, s e n d o e s c a n d a l o de cathol icos , e lu -
dibrio dos here jes , entre os q u a e s não con-
s e g u i u a e s t imação que s u p p u n h a . 

(Continua.) 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Cont inuado da pag . 199) 

C A P I T U L O I I I 

Não p r o f e s s a m o s as ide ia s d ' aque l l e s , que 
c o n s i d e r a m o credito como e l e m e n t o secunda • 
rio na economia das n a ç õ e s . 

O c red i to , que, no dizer de Jo seph Garnier , 
é um dos p r inc ipaes c a r a c t e r e s , que d i s t ingue 
das a n t i g a s as s o c i e d a d e s m o d e r n a s , é inque-
s t i o n a v e l m e n t e um e l e m e n t o pode roso , urna 
das mo la s mais a t t end ive i s de que a c t u a l m e n t e 
está p e n d e n t e o p r o g r e s s o mora l e ma te r i a l 
dos povos . 

A d v i r t a - s e p o r é m , que l an to mais m a r a v i -
lhosos são os effei tos que aUr ibu imos ao c r e -
di to, t an to ma i s f u n e s t o e pe r igoso c o n s i d e r a -
m o s o uso i m m o d e r a d o e i m p r u d e n t e d ' e s t e 
p r o d i g i o s o i n s t r u m e n t o de c iv i l i sação . 

O c red i to é uma a rma mys te r io sa e pe r igo -
s í ss ima. 

Colloeada em m ã o s h o n e s t a s e e sc l a r ec idas 
produz magn í f i cos effei tos e conco r r e p o d e r o -
s a m e n t e para a p r o s p e r i d a d e publ ica . Confiada 
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a i n e x p e r i e n t e s , amb ic io sos e inep tos , póiie 
ser o r igem das m a i o r e s ca lan i d a d e s e a r r a s -
t a r - n o s á s ma i s t e r r íve i s c o n s e q u ê n c i a s . 

E ce i to que mui t a s vezes o credito é o ún ico 
por to de s a l v a m e n t o , a que um paiz, co l locado 
em cr i ses hor r íve is , c r i ses de vida ou.de mor t e , 
pôde r e c o r r e r no meio do mais p r o f u n d o des-
a l en to . 

Com laes ideias não p o d í a m o s olhar com in-
difTerença pa ra uma — app l i r ação de c a p i t ã e s 
— que dá em resu l tado o a u g m e n t o do c red i to 
nac iona l . 

Consol idar o c red i to , e c o n o m i s a l - o , s u s t e n -
t a l - o e n ' u m a palavra m e l h o r a l - o , é a pai sã o 
g r a n d i o s a dos que nu t r em a c r y s o U d o no pei to 
o s an to amor da p a l l i a . 

A c o m m i s s ã o co tn iudo não s y m p a t h i s a d e -
mas i ado com a tal i n v e r s ã o fo rçada e total 
dos b e n s d e s a m o r l i s a d o s em i n s c r i p ç õ e s de 
3 0 /o . Duas razoes p r i n c i p a l m e n t e dão logar ao 
seu p e n s a r 

A p r ime i r a é que a me lho ra do c red i to , p ro 
duzida por aquel la c o m p r a d ' i n sc r ipçôes , não 
é tão g r a n d e como a p h a n t a s i a m os e n l h u s i a -
s t icos d e f e n s o r e s d ' u m a tal — a p p l i r a ç ã o — : a 
s egunda é que e m b o r a c o n c o r r a a lguma cousa 
para o c red i to , não sa t i s faz por modo a lgum 
ao s egundo requ i s i to , que a c o m m i s s ã o repu 
tou e s senc ia l para se decidir poi q u a l q u e r ap-
p l i r a ç ã o dos c a p i l a e s , — d u r vida à localidade. 

E neces sá r io t o r n a r bem p a t e n t e s as n o s s a s 
ide ias . 

T e m o s em muita c o n s i d e r a ç ã o o c r ed i t o n a -
cional , mas r e p u t a m o s pouco efficaz a i n d i -
cada i n v e r s ã o dos c a p i l a e s em insc r ipcões de 
3 %-

E m p r e g a r o produc lo dos b e n s m u n i c i p a e s 
na compra d ' insci ipções, ser ia m e l h o i a r t e n u e 
e m o m e n t a n e a m e n t e os r e c u r s o s financeiros 
do g o v e r n o , o que por f ô r m a a lguma sa t i s faz 
a o s n o s s o s m a i s a i den tes de se jo s . 

A t t e n d e n d o á g r a n d e z a da nossa divida pu-
bl ica , e, c o m p a r á d a com el la , á p e q u e n a s o m - ! 
ma , que p r o d u z i r a m as t r a n s a c ç õ e s de que nos 
o c c u p a m o s , i n s ign i f i can te e pouco sensível se 
ria c e r t a m e n t e o m e l h o r a m e n t o p r o d u z i d o por 
tal meio . Os effe i tos da L. de 4 d ' abr i l de 1861 
são a prova p ra t i ca d ' es ta v e r d a d e . 

Pelo que d e i x a m o s d.c to , e p r i n c i p a l m e n t e 
pe las razões que mil i tam a favor, do a lv i t re , 
que logo e x p o r e m o s , p a r e c e - n o s poder c o n -
cluir , que a s imples i nve r são fo rçada em i n s -
c r i pcões de 3 % . n ã o é das med idas , d ' o n d e 
possam e s p e r a r - s e v a n t a g e n s mais c o n s i d e r á -
veis . 

R e j e i t a m o s t a m b é m a i n v e r s ã o facu l t a t iva 
do p roduc to dos b e n s d e s a m o r t i s a d o s em a c -
ções de c o m p a n h i a s . 

Um tal e m p r e g o dos c a p i l a e s não tem razão 
de se r . 

Tem mais i n c o n v e n i e n t e s , que a c o m p r a 

das i n s c r i p c õ e s de 3 ° / 0 , sem ter n e n h u m a das 
s u a s v a n t a g e n s . 

A pouca conf iança no c red i to publico e r e -
ce io d ' uma b a n c a r i o t a , s ão a s p r i n c i p a e s r a -
zões , em que se e s t r i b a m aque l les , que oppõe in 
es ta — a p p l i c a ç ã o dos c a p i l a e s á compra ^ i n s -
c r ipcões . 

Na ve rdade , um a lv i t r e , que t o m a por p r e -
texto r azões d ' es ta o r d e m , n ã o pôde deixar de 
ser máu e inace i l ave l . 

A descon f i ança no c red i to do Es lado n ' u m a 
e p o c h a , em q u e as c i r c u m s t a n c i a s l o r n a m 
muito diffieil, s e n ã o imposs íve l , a b a n c a r r o t a , 
é c o m p l e l a m e n l e inadmiss íve l e i n f u n d a d a . 

E p r i n c i p a l m e n t e em um paiz, que como 
Por tuga l tem a v e n t u r a de ser d i r ig ido na 
e s t r a d a magn i f i cen t e do p r o g r e s s o por um Go-
verno c o n s t i t u c i o n a l d o s mais l i be raes da Eu-
ropa , não depos i ta r con f i ança no Governo 
cons t i t u ído , é um receio r id ícu lo , só p r o p r i o 
d ' i m a g i n a ç õ e s pue r i s . 

Ha a inda uma i n c o h e r e n c i a mui to pa lpavel 
n o s que de fendem a lai i n v e r s ã o f acu l t a t i va . 

Pois e l les rece iam a b a n c a r r o t a , não q u e r e m 
a compra d ' i n sc r ipções , e ind icam a compra 
d ' a c ç ò e s de c o m p a n h i a s ' ? ! 

Desconfiam do c red i to publ ico e conf i am no 
c red i lo par t i cu la r ? ! 

Rece iam a b a n c a r r o t a e n ã o t e m e m as f a l -
l e n c i a s ? Quaes são m a i s f áce i s , ma i s p r o v á -
veis e ma i s f r e q u e n t e s , — e s t a s ou a q u e l l a ? 

Só q u e m d e s c o n h e c e r c o m p l e l a m e n l e a h i s -
tor ia c o n l e m p o r a n e a i g n o r a r á que por cada 
unia b a n c a r i o t a se p o d e m c o n t a r talvez cen to s 
d e c o m p a n h i a s m o r t a s . 

A c o m m i s s ã o , r epe i imo l -o , cons ide ra a b s o -
l u t a m e n t e in sus t en táve l s i m i l h a n t e e m p r e g o 
dos cap i l aes . Elie n ã o c o n c o r r e paro o e n g r a n -
d e c i m e n t o e pi ospei idade l o c a l ; e nem ao 
menos vae influir no m e l h o r a m e n t o do c red i to 
publ ico , como, ainda q u e l i g e i r a m e n t e , inf lue 
a compra fo rçada das i n s c r i p c õ e s . 

Mais d igna d ' a i t e n ç ã o é po r ce r to a — c r e a -
ção de b a n c o s h y p o l h e c a r i o s — q u e a l g u n s e s l a -
d is ias d i s t i nc to s teem ind icado como o me lho r 
e mais p r o v e i t o s o des t ino , que pôde dar - se aos 
c a p i l a e s d e s a m o r l i s a d o s . 

A c o m m i s s ã o repu ta este a lv i t re c o m o uma 
feliz l e m b r a n ç a pela g r a n d e inf luencia que u m a 
tal — a p p l i c a c ã o lêm na vida das l oca l i dades 
e pelo m u i l o que por es te meio se c o n c o r r e r i a 
para hab i l i t a r a c o m m u u a a r e c e b e r a sua e m a n -
c i p a ç ã o 

A c o m m i s s ã o e spe ra ver den t ro de p o u c o 
t empo em todos os â n g u l o s do paiz as f i l iaes 
do — banco b y p o t h e c a r i o de Lisboa . No P o r t o 
já es lá c r e a d a uma d ' e s s a s f i l iaes e já come-
çou a f u n c i o n a r ha a l g u n s d ias . 

D'esle modo nós v e r e m o s os c a p i l a e s a m i -
gos da s e g u r a n ç a e da m a i o r t r anqu i l i dade 
a p a i x o n a r e m - s e pe l a a g r i c u l t u r a , e , como o 
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s a n g u e no corpo h u m a n o , i r e m depos i l a r e l e -
m e n t o s d ' u m a vida fácil em toda a pe r iphe r i a 
do c o r p o socia l . 

Os b a n c o s h y p o l h e c a r i o s r e a l i s a r am d 'um 
modo mais pe r f e i t o , cabal e c o m p l e t o o que 
em a l g u m a s pa r t e s da Beira e do Minho e s t ã o 
fazendo as Miser icórd ias e I r m a n d a d e s . 

Um cons ide ráve l i n c r e m e n t o de bem e s t a r e 
p r o s p e r i d a d e publ ica resu l t a rá c e r l a i r i e n t e p a i a 
Por tuga l da r ea l i zação d ' e s l e g r a n d e me lhora -
m e n t o . 

F a n i é c o n h e c e r , pe lo que fica expos to , a 
sy rnpa th ia que m e r e c e m á commis>ão os b a n -
cos j i s t r i c l a e s ou ru raes , e o m u i t o que ella 
deseja v e l - o s e s t a b e l e c i d o s e e s p a l h a d o s por 
lodo o pa iz . Tudo is to , c o m t u d o , não foi sulfi-
e i en l e pa ra que ella a b r a ç a s s e um emprego de 
cap i t ae s , c u j o s benef icos resu l t ados é a p r i -
meira a r e c o n h e c e r . Em d i í f e ren tes r azões se 
f u n d a m e n t a o pensa r da c o m m i s s ã o . 

A d e m o i a que n ã o podia deixar de haver na 
f u n d a ç ã o d ' e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s de c red i to 
p red ia l e o e s t a r já em c o m e ç o um p r o c e s s o 
efficaz para fazer c h e g a r aos a g r i c u l t o r e s os 
c a p i t a e s por um j u r o d i m i n u t o , mui to c o n c o r -
re ram pa ra que n ã o d é s s e m o s uru tal de s t i no 
aos c a p i t a e s . 

Pelo fac to de se r v a n t a j o s a esta app l i cação 
não se segue que ou t r a o n ã o seja ma i s . 

A c o m m i s s ã o p r e f e r i ndo , como logo se ve rá , 
o de senvo lv imen to da v iação publ ica á c r eação 
dos b a n c o s , leve em c o n s i d e r a ç ã o não só a 
r e c o n h e c i d a u t i l idade e m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s 
das vias de c o m n i u n i c a ç ã o , mas a inda a n a t u -
reza d 'um e out ro d ' e s t e s m e l h o r a m e n t o s , sendo 
i n d u b i t á v e l , q u e a f o r m a ç ã o dos b a n c o s ma i s 
p r ó p r i a o f a c i l m e n t e pôde r e a l i z a r - s e por meio 
d ' a s s o c i a ç ó e s p a r t i c u l a r e s , do q u e a c o n s t r u -
cção das n o s s a s e s t r a d a s o r d i n a r i a s . 

Mais a i n d a : o u s e p re t endo c r e a r n o v o s — 
b a n c o s d i s t r i c l aes e r u r a e s com os f u n d o s pro-
v e n i e n t e s da d e s a m o r t i s a ç ã o , de sor te que a 
ge r enc i a e a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e s — bancos — 
p e r t e n ç a m ás m e s m a s c o r p o r a ç õ e s , a q u e m 
p e r t e n c e r e m aque l l e s f u n d o s — ou se que r uni-
c a m e n t e que es tes c a p i t a e s se jam depos i t ados 
na mão de c o m p a n h i a s , que por v e n t u r a se 1 

o r g a n i s e m p a i a f u n d a r aque l l e s b a n c o s . 
No p r ime i ro caso d e s a p p a r e c e m as p r i n c i -

paes v a n t a g e n s da d e s a m o r i i s a ç ã o . — E cer to 
que a s impl i f i cação da a d m i n i s t r a ç ã o dos b e n s 
das c o r p o r a ç õ e s de mão m o r t a é o p r i m e i r o 
a r g u m e n t o , ao m e n o s para a c o m m i s s ã o , a fa-
vor da d e s a m o r t i s a ç ã o . 

Todos sabem q u e sendo t e m p o r a r i a , g r a -
tuita e quas i s e m p r e t r a b a l h o s a a a d m i n i s t r a - | 
ç ã o d ' e s t e s bens , o descu ido , o des le ixo, a falta 
de zelo e, n ã o p o u c a s veze s , o roubo são 
d ' o r d i n a r i o os c a r a c t e r e s , q u e mais d i s t i n -
guem os ind iv íduos a q u e m essa a d m i n i s t r a ç ã o ! 

é conf iada . 

Quem ignora a h i s to r ia de t odas as c o r p o -
rações de m ã o m o r t a ? 

Já se vê pois que con f i a r - l he s a a d m i n i s t r a -
ção d o s — b a n c o s ser ia destr uir a ma io r c o n -
ven iênc ia da — d e s a m o r t i s a ç ã o . 

Mas d i r - s e - h a talvez n i n g u é m quer tal c o u s a . 
As c o r p o r a ç õ e s depos i t am nos — b a n c o s — 

os seus — cap i t ae s , c o m o os depos i ta i iam n ' o u -
tra q u a l q u e r c o m p a n h i a ou nas m ã o s do Go-
ve rno , se c o m p r a s s e m insc r ipções . 

E a s egunda h y p o t h e s e que f i g u r á m o s ; e á 
qual r e s p o n d e m o s com todos os a r g u m e n t o s , 
que a p r e s e m a m o s con t r a a i n v e r s ã o f acu l t a -
tiva em acções de c o m p a n h i a s 

D'esia so r t e a co l locação dos cap i t aes des -
amor t i sados nos bancos h y p o l h e c a r i o s equiva le 
j u s t a m e n t e á c o m p r a d ' aque l l a s a c ç õ e s ; têm 
os m e s m o s pe r igos que essa compra e j u s t a -
men te como ella nada c o n c o r r e para me lho ra r 
o c red i to publ ico e po r c o n s e q u ê n c i a as n o s -
sas f inanças . 

(Cont inua. | 

AS UNIVERSIDADES ALLEMÃS 
E ESTRANGEIRAS 

Discurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich von Sybel, no dia 22 de Março de 
1 8 0 8 . traduzido do Allemuo pelo Piofessor Hermann 
Chrisliano Duhrssen. 

(Cont inuado do n . ° 82) 

Que a d i a n t a m e n t o resu l ta r i a pa ra o e s tudo 
p r o f u n d o da sc ienc ia , se e s t e s p r ê m i o s fossem 
a u g m e n t a d o s , se se mul t ip l i cas sem, se elles 
podessem ser c o n f e r i d o s e s p e c i a l m e n t e para a 
a juda de um e s t u d o ma i s p ro longado , depo i s 
do exame dos d o u t o r a n d o s 1 

Uma das n o s s a s ca sa s con imerc iaes da l o c a -
l a l idade , acaba de da r , por occas i ão do nosso 
p rox imo jub i l eu , o e x e m p l o e x t r e m a m e n t e 
hon roso de um l egado i m p o r t a n t e . 

Possa es te exemplo e n c o n t r a r n u m e r o s o s 
imi l adores , t an to en t r e a s Camaras m u n i c i -
paes , c o m o e n t r e os h a b i t a n t e s d i s t inc tos e 
r icos da nossa p rov ínc ia . Possa l ambem u m a 
veia d ' aque l l e esp i r i to pa t r ió t ico ing lez , vir 
f ecunda r en t r e nós o c a m p o roais g r a t o ! 

O exemplo da I n g l a t e r r a poder ia dar a inda 
b o n s r e su l t ados para a nossa vida acadêmica 
em ou t ro c a m p o . 

Já ha a lguns arinos, q u e Doel l inger -susc i tou 
em uma exce l l en te exp l icação sobre as U n i -
v e r s i d a d e s a l l e m á s a ques t ão — se n ã o ser ia 
l a m b e m possivel , ou se não ser ia d igna de se 
a c o n s e l h a r e n t r e nós a r e su r re i ção da a n t i g a 
bvrsae, i n s t i t u i ções para a vida ex t e rna dos 
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e s t u d a n t e s , ass im como a c o n t e c e nos colle-
dyes i ng lezes , co l leg ios d e b a i x o da d i r e c ç ã o 
de um e m p r e g a d o a c a d é m i c o , c o m o o Rei Ma-
ximi l iano I I t inha f u n d a d o em Munich, em e s -
tylo ma i s vas to e s e g u n d o exce l l en t e s p lanos . 

Quem, e s t a n d o por a c a s o d i s p o s t o a repel l i r 
á priori uma s i m i l h a n t e p r o p o s i ç ã o , c o m o in-
t empes t i va ou c o n t r a r i a aos usos e c o s t u m e s , 
quizer c o n v e n c e r - s e de visu q u a n t o ha de pe r -
n ic ioso para a s a ú d e e fo rça p h y s i c a , e por 
c o n s e q u ê n c i a para a d i s p o s i ç ã o do t r a b a l h o e 
f r e scu ra de esp i r i to nas c i r c u m s t a n c i a s e x t e -
r i o r e s da vida a c a d é m i c a d o s nossos e s t u d a n -
tes , f o r m a r á e n t ã o o seu ju ízo dos benef íc ios 
que pode r i am n a s c e r de m e d i d a s i n t e l l i g e n t e s , 
d i r i g ida s n ' e s t e s e n t i d o . 

E c la ro que, em lodo o caso , o p r i n c i p i o f u n -
d a m e n t a l da l i b e r d a d e a c a d é m i c a deve r i a do-
m i n a r em p r i m e i r o l o g a r . 

N i n g u é m dever ia ser fo rçado a e n t r a r , nem 
i m p e d i d o de s a h i r . 

Ser ia ind i spensáve l um ce r to r e g u l a m e n t o 
da casa , c o m o s u c c é d é s e m p r e na c o n v i v ê n -
cia de d i f f é ren te s pe s soas ; t odav ia n ' e s t e caso 
não dever ia u l t r a p a s s a r os p o n t o s m a i s neces-
s á r i o s e p r i n c i p a l m e n t e de modo a l g u m res 
t r i n g i r a e sco lha ind iv idua l do t r a b a l h o , do 
t e m p o e da m a n e i r a de o c u m p r i r . 

A Un ive r s idade a l l emà não pede out ra a p -
p l i cação , além d ' aque l l a q u e n a s c e da reso-
lução pessoa l do e s t u d a n t e Ella deve dese j a r 
d i s p o s i ç õ e s que. lhe fo rneçam para esse fim os 
p r i n c í p i o s e x t e r n o s e as n e c e s s i d a d e s v i l ães , 
sem que todavia a s r e g r a s d ' e s t a s deixem 
nunca de r e s p e i t a r a v o n t a d e i nd iv idua l , como 
a p r ime i r a e p r inc ipa l c o n d i ç ã o . 

Se fosse poss íve l s e g u r a r d ' u m a ou ou t ra 
m a n e i r a (pois que pa ra a l c a n ç a r e s te , como 
todos os f ins bons , ha m u i t o s m e i o s e c a m i -
nhos) pelo m e n o s uma g r a n d e p a r t e dos n o s -
sos commilitnnes d u r a n t e dez s e m e s t r e s na 
Un ive r s idade , o r e s u l t a d o ser ia i nca l cu l áve l . 

Te r i amos n o v a m e n t e c o n s e g u i d o o e s t u d o 
p r o f u n d o da scier ic ia , a g o r a mui to a m e a ç a d o , 
e que r e c o n h e c e m o s ser e fim c a r a c t e r í s t i c o de 
todo o n o s s o s y s t e m a de ens ino . 

Assim ser ia possível ava l i a r , c o m o se d e -
veria d a r o impu l so m a i s efflc.az aos studioses 
das f a c u l d a d e s p r a t i c a s , pa ra que , a l ém da sua 
r e spec t iva e spec i a l i dade , l enha cada ura uma 
e d u c a ç ã o ph i lo soph ica ge ra l . 

D'esta m a n e i r a , e s t a r í a m o s em e s t ado de 
o p p ô r m o s uma b a r r e i r a s e g u r a á t e n d ê n c i a , 
que tem por f im: o e s t u d o e x c l u s i v a m e n t e ne -
c e s s á r i o pa ra o g a n h o do pão •quot idiano. 

Em q u a n t o se não a l c a n ç a r es tes r e s u l l a d o s , 
t emos por i n t empes t i va e in jus t a toda e qual -
q u e r a c c u s a ç ã o fei ta á m o c i d a d e e s tud iosa , n ã o 
o b s t a n t e d e v e r m o s r e c o n h e c e r o f ac to , q u e las-
t i m a m o s p r o f u n d a m e n t e . E eu a c r e s c e n t o , que 
não ousa r i a p r o n u n c i a r u m a s e n t e n ç a d ' es ta 

o rdem com tan ta f i rmeza , se não s o u b e s s e po r 
uma expe r i enc ia de m u i t o s a n n o s , que e s t e 
ju izo será a c e i t e p r e c i s a m e n t e pe los n o s s o s 
commilhtones s em a m e n o r r e se rva , po rque a 
c a u s a d ' e s l e e r r o não d e p e n d e d ' e l l e s Ho je , 
como h o n l e m , a ma io r i a s e m p r e m a n i f e s t a a 
c o n v i c ç ã o , q u e , m e s m o com p r i v a ç õ e s e s a c r i -
fícios, é s e m p r e o seu fim um ún ico : a ve rda -
dei a e p r o f u n d a sc i enc ia . 0 dever e o i n t e -
re s se da n a ç ã o é pôr os s eus filhos em es t ado 
de se hab i l i t a r em a p re s t a r á pa t r ia se rv iços 
m e r i t ó r i o s po r meio de um s a c e i d o c i o a u s t e r o 
da sc ienc ia 

S a b e m o s t o d o s p e r f e i t a m e n t e q u e a s c i r -
c u m s t a n c i a s a c l u a e s d o l h e s o u i o a p e n a s p e r -
mi t t em ao e s t a d o o a u g m e n l o c o n s i d e r á v e l de 
s u a s d e s p e z a s , só p a i a o f im da defeza i m n i e -
d ia ta da p a t r i a . 

P o r é m a q u e s t ã o da pa t r i a é s e m p r e para 
c o n s i d e r a r ; é a q u e s t ã o — s e os focos d ' i n s t r u -
cção dos n o s s o s e s t ad i s t a s , e m p r e g a d o s e mes -
t res f i ca rão no e s t ado f lo rescen te d ' o u t r ' o r a , 
ou se hão de cah i r em e s t a b e l e c i m e n t o s s u p e r -
f ic iaes de dressage e de r u t i n a , p rópr i a de um 
offieio. 

{Continua). 

HISTORIA LITERARiA 
(Continuado da pag. 191) 

LXX 

Sobre as penas, em que incorrerão, os que 
trouxerem armas no colleqio. 

Eu El-Rei faço saber a vós, Doutor Payo Ro-
d r i g u e s de Vi l l a r inho , meu cape l l ão , P r inc ipa l 
do Collegio das Ar tes , da c idade de Coimbra , 
e a q u e m o dic to c a i g o t ive r , que eu t enho 
m a n d a d o pelo Regimento do d ic to co l leg io , 
que os e s t u d a n t e s , q u e n 'e l le a p r e n d e m , não 
e n t r e m com a r m a s no dieio col legio . E p o r -
que no dicto Reginienlo n ã o é d e c l a r a d a a 
p e n a , em que i n c o r r e r ã o os que ass im e n t r a -
rem corr. a r m a s no d ic to co l leg io , hei por b e m 
q u e q u a l q u e r e s t u d a n t e , que n ' e l l e e n t r a r com 
a r m a s , s e n d o de e d a d e de a té q u a t o i z e a n n o s 
se ja c a s t i gado por vós, d ' aque l l e cas t igo e s -
cho las t i co , que vos bem p a r e c e r , e s e n d o de 
ma io r edade dos d ic los q u a t o r z e a n n o s , o sub -
P r inc ipa l do diclo col legio o e n t r e g a r á p r e s o 
ao m e i r i n h o d ' a n l e o c o n s e r v a d o r da U n i v e r -
s idade da dicla c idade , a quem m a n d o que se 
e n t r e g u e d 'el le , e o leve p r e so ao cas ie l lo 
d 'e l la , o n d e e s t a rá oi to d i a s ; e a lém d ' i sso 
uns e o u t r o s p e r d e r ã o pa ra o d ic to me i r i nho 
as a r m a s , com que ass im e n t r a r e m no dicto 
co l l eg io . E vós o no t i f i ca re i s , e pub l i ca re i s 
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ass im n a s c lasses d 'el le, para que a t odos se ja 
n o l o r i o , e não p o s s a m a l legar i g n o r a n c i a , e 
de c o m o o ass im p u b l i c a r d e s , m a n d a r e i s fazer 
a s s e n t o pelo esc r ivão do dic lo collegio, n a s 
c o s t a s d ' e s l e a lvará , que hei por b e m que va-
lha , e t enha força e v igor , como se fosse car ta 
fe i ta em meu nome, p o r mim a s s i g n a d a , e pas -
sada por minha c h a n c e l l a r i a , pos to que es te 
n ã o se ja p a s s a d o por el la, sem e m b a r g o de 
m i n h a s o r d e n a ç õ e s em con t r a r i o . Jo rge da 
Cosia o fez em I.isboa a 16 de Feve re i ro de 
1553. Manuel da Costa o fez e sc reve r .— REI. 

Alvará sobre as penas , em que i n c o r r e r ã o 
os e s t u d a n t e s , que e n t r a r e m com a r m a s no 
Collegio das Ar tes , para Vossa Alteza vêr . 

R e g i s t a d o . Manuel da Costa. Reg i s t ado ás 
f o l h a s t r in ta e c i n c o . J o r g e da Costa. 

Foi p u b l i c a d o es te a lvará de El -Rei Nosso 
S e n h o r pelo Doutor Payo Rodr igues de Villari-
n h o , Pr inc ipa l do Collegio Real das Ar tes 
d ' e s t a c idade , pe las c lasses do die to collegio, 
a o s e s t u d a n t e s d 'e l le , cou o no dic lo alvará se 
c o n t é m , comigo Manuel Thomaz , len te no d i -
c lo co l leg io , e sc r ivão das r e n d a s da Universi-
dade por El-Rei Nosso Senhor , e publ ico nas 
c o u s a s d ' e l l as , em a u s ê n c i a de Manuel Mes-
qu i t a , e sc r ivão do c a r g o do dicto P r i n c i p a l ; 
do qual dou minha fé c o m o pessoa publ ica, 
aos 4 de Março de 1553 â n u o s , e a s s igne i de 
m e u s igna l razo E eu o d ic lo e sc r ivão o pu-
bliquei por m a n d a d o do diclo Pr inc ipa l , e assi -
g n e i . Manuel Thomaz . 

LXXI 

Que os lentes do collegio usem das mesmas 

/

iliberdades e privilégios, que os de cima. 

? / /* y ^ 
s Eu El -Rei faço sabe r a q u a n t o s este meu 

a l v a r á v i rem, que eu hei por b e m , e me praz , 
q u e os lpn te s do Collegio das Aries , da c idade 
de Co imbra , q u e ora são , e ao d i a n t e f o r e m , 
g o z e m , e usem d ' a q u i em d i a n t e de t odos os 
p r iv i l ég ios , l i be rdades , p r e e m i n e n c i a s , g r a -
ças , e f r a n q u e z a s , que t em, e de q u e usam os 
l e n t e s das e scho la s m a i o r e s da Un ive r s idade 
da d ie ta c i d i d e , a s s im, e da mane i r a que de 
todo g o z a r i a m , e u s a r i a m , se fossem len les 
d a s d i e t a s e scho la s . E m a n d o a Iodas m i n h a s 
j u s t i ç a s , of ï ic iaes , e pes soas a que es te a lva rá , 
ou t r a s l ado d 'el le em publica f ô r m a , for m o s -
t r a d o , e o c o n h e c i m e n t o d 'e l le p e r t e n c e r , que 
ass im o c u m p r a m , g u a r d e m , e façam i n t e i r a -
men te cumpr i r e g u a r d a r , sem duvida nem 
e m b a r g o a l g u m , que a ello se ja pos to , p o r q u e 
ass im o hei po r bem. E es te a lvará me praz 
que va lha , e tenha loi ça e vigor , c o m o se fosse 
c a r t a , feita <>in meu n o m e , por mim a s s i g n a d a , 
e p a s s a d a por mioha chance l l a r i a , sem e m -
ba rgo da o r d e n a ç ã o do s e g u n d o livro, t i tu lo 

vinte, q u e diz « q u e as cousas , cu jo ef fe i to 
«houve r de d u r a r mais de um a n n o , p a s s e m 
«por ca r t a s , e p a s s a n d o por a lvarás , não va--
«lliam»; e valerá ou t ro s im, pos to que não seja 
passado pela c h a n c e l l a r i a , sem e m b a r g o da 
o r d e n a ç ã o que d i spõe , que os m e u s a lvarás , 
que não forem passados pela chance l l a r i a , se 
não g u a r d e m . J o r g e da Cosia o fez em Lisboa 
a 16 de Fevere i ro de 1553. Manuel da Costa o 
fez e sc rever .— REI. 

Ha Vossa Alteza por bem, que os l e n t e s do 
Collegio das Ar ies da c idade de Coimbra, que 
ora são, e ao d i a n t e f o r e m , gozem, e u sem, 
d 'aqui em d ian le , de todos os pr ivi légios, l iber -
dades , p r e e m i n e n c i a s , g r a ç a s , e f r a n q u e z a s 
que tem, e de que gozam, e u s a m , os l e n t e s 
das e s cho l a s m a i o r e s da Un ive r s idade da di-
eta c idade , a ss im e da m a n e i r a que de lodo 
g o z a r i a m , e u s a r i a m , se fossem l en t e s das d i -
e t a s e scho las ; e q u e es ie va lha c o m o car ta , e 
não passe pela c h a n c e l l a r i a . 

Reg i s t ado . Manuel da Costa. Reg is tado ás 
fo lhas 35. J o r g e da Costa. Reg i s t ado por mim, 
Diogo de Azevedo , escr ivão do conse lho da 
Univers idade hoje , 15 de J u n h o de 1555 â n -
uos . 

Expediente 

E s l a n d o o J O R N A L L I T T E R A R I O pa ra t e r m i n a r , 
com o n u m e r o 24, o p r i m e i r o í-nno da sua p u -
b l i c a ç ã o ; são av i sados os s e n h o r e s a s s i g n a n -
tes t an to de Coimbra , corno de fóra , de q u e 
elle c o n t i n u a r á a ser d i s t r i bu ído r e g u l a r m e n t e 
a t o d o s os que n ã o m a n d a r e m o r d e m em c o n -
t rar io á R e d a ç ã o até á e n t r e g a do dic to n u -
m e r o . 

A i m p o r t a n c i a do s e g u n d o s e m e s t r e pôde 
ser env iado em e s t a m p i l h a s do co r r e io á R e -
d a ç ã o do J O R N A L L I T T E R A R I O , rua dos Couti-
nhos , n.u 17, 1.° a n d a r , ou paga aos s e n h o r e s 
c o n e s p o n d e n t e s do J o r n a l na t e r r a , em que os 
houve r . 

Em Lisboa o c o r r e s p o n d e n t e do J O R N A L L I T -

T E R A R I O é o i l l .m" s r . J o s é F e o n a r d o Dores, 
La rgo da iua dos Cauos, n.° 26, 1.° a n d a r . 

O p r e ç o da a s s i g n a l u r a do J O R N A L L I T T E I I A -

RIO é pára Coimbra de 400 ré i s por s emes t r e 
ou 12 n ú m e r o s , 800 ré is por a n n o ou 24 n ú m e -
ros . Pa ra fóra de Coimbra acc r e sce o i m p o r t e 
das e s t a m p i l h a s ;60 ré i s cada semes t re ) . 

RESPONSÁVEL — A. M. Seabra d'Albuquerque. 

C O I M B R Ã — I M P R E N S A L I T T E U A I U A . 
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Do sr. G u a l d i n o A u g u s t o Gag l iard in i , in -
t e n d e n t e de p e c u a r i a n ' e s t e distr icto de C o i m -
bra, r e c e b e m o s para p u b l i c a r n o n o s s o j o r -
nal o e scr ip to que a b a i x o se s e g u e sobre a 
agr icu l tura e p e c u a r i a do distr icto . A p e n n a 
do sr. Gag l iard in i é já de s o b e j o c o n h e c i d a 
por mui to s t r a b a l h o s d 'es ta o r d e m , s e m p r e 
l idos c o m i n t e r e s s e , e o s e u n o m e m u i t o c o n -
s i d e r a d o n o m i n i s t é r i o das o b r a s p u b l i c a s , 
o n d e o s s e u s r e l a t o r i o s s ã o t idos e m g r a n d e 
va l ia p e l a s no t i c ia s m i n u c i o s a s q u e a p r e s e n -
t a m s e m p r e , fructo d o s m u i t o s c o n h e c i m e n -
tos q u e s . s . a p o s s u e s o b r e a s u a e s p e c i a l i -
d a d e . O e scr ip to , que h o j e c o m e ç a m o s a pu-
bl icar , a g r a d a r á de cer to m u i t o aos l e i tore s 
do jorna l l i l terar io , e s p e c i a l m e n t e a o s do dis -
tr icto de Coimbra , po i s q u e por e l l e p o d e r ã o 
fazer u m a ide ia g e r a l das c o n d i ç õ e s a g r í c o l a s 
e p e c u a r i a s em q u e e l l e s e a c h a . S e n t i m o s 
n ã o o p o d e r m o s publ i car s e n ã o aos p o u c o s , 
m a s n ã o c o m p o r t a c e r t a m e n t e outra c o u s a 
o p o u c o e s p a ç o de q u e d i s p õ e o j o r n a l . 

Breve noticia ácêrca da agricultura 
e pecuaria do districto de Coimbra 

O distr ic to de Coimbra , a b r a n g e n d o c o n -
s i d e r á v e l e x t e n s ã o d e t e r r e n o , q u e c o m p r e -
h e n d e vas tas e fer te i s c a m p i n a s r e g a d a s por 
i m p o r t a n t e s r i o s ; c o l l i n a s c u j a c a m a d a a r a -
v e l se pres ta a ac t iva c u l t u r a ; m o n t a n h a s 
de e n c o s t a s d e c l i v o s a s , o n d e a n a t u r e z a do 
s o l o e a b u n d a n c i a d ' a g u a p e r m i t t e m o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e c u l t u r a s a r v e n s e s ; c u n h a -
d a s i n c u l t a s e v e r t e n t e s e s c a r p a d a s proprias 
para a f o r m a ç ã o de b o a s f lores tas ; n ã o p o d e 
d e i x a r d e m e r e c e r s e r i a a t t e n ç ã o n o que r e s -
pei ta á s u a a g r i c u l t u r a . 

T e m de s u p e r f í c i e 3 8 8 : 3 1 0 h e c t a r e s , e 
m e d e no m a i o r c o m p r i m e n t o de n o r t e a su l 
53 k i l o m e t r o s , e na m a i o r l a r g u r a de l e s t e 
a oes t e 94 , a c h a n d o - s e c o m p r e h e n d i d a n 'es ta 
á r e a u m a c o n s i d e r á v e l p o r ç ã o d e t e r r e n o 
incu l to , a i n d a ass im m e n o r q u e a de outros 
distr ictos do nor te , o n d e a p o p u l a ç ã o é m a i s 
d e n s a . 

S e g u n d o o s ú l t i m o s d a d o s obt idos das a d -
m i n i s t r a ç õ e s d e c o n c e l h o , t e m e s t e d is tr ic to 
2 8 1 : 9 1 9 hab i tan te s , is to é p r o x i m a m e n t e 73 
por k i l o m e t r o q u a d r a d o , s e n d o es ta p o p u l a -
ç ã o e s p e c i f i c a p o u c o d i f f érente da dos distr i -
c tos de A v e i r o e V i z e u , c o n s i d e r a v e l m e n t e 
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m a i s rara q u e a dos de P o r t o , B r a g a e V i a n -
n a , m a s m u i t o m a i s d e n s a q u e a d o s ou tros 
distr ictos do r e i n o . 

O r e l e v o o r o g r a p h i c o , a cons t i tu i ção g e o -
l o g i c a , a n a t u r e z a m i n e r a l e a h y d r o g r a p h i a 
d 'es ta c i r c u m s c r i p ç ã o a d m i n i s t r a t i v a o f f e r e -
c e m n o t á v e l v a r i e d a d e d e c o n d i ç õ e s , que dão 
em r e s u l t a d o o a p p a r e c i m e n t o de r e g i õ e s 
a g r í c o l a s d i v e r s a s , d e s d e a c u m i a d a da s e r r a 
n u a de a r v o r e d o e incu l ta , p r o d u z i n d o u n i -
c a m e n t e o ras te i ro m a t t o q u e a c u s t o v e -
g e t a e n t r e f r a g a s , até a o c a m p o fért i l , c u j o 
s o l o , d e v i d o a a c t i v a a g r i c u l t u r a , dá u b é r -
r i m a p r o d u c ç ã o . 

Entre e s t e s d o u s e x t r e m o s d e f e c u n d i d a d e 
a g r í c o l a , e x i s t e m a s r ibas e s c a r p a d a s s u b -
m e t t i d a s a cu l tura l l o r e s t a l ; as v e r t e n t e s de 
e l e v a ç õ e s m e n o s a l t erosas , o n d e a n a t u r e z a 
do t e r r e n o e a b u n d a n c i a d ' a g u a s ã o f a v o r á -
v e i s a v a r i a s c u l t u r a s a r v e n s e s ; os v a l l e s e 
v a l l e i r o s , cujo so lo , p e l a s u a f er t i l idade e 
c o n d i ç õ e s h y g r o m e t r i c a s , se pres ta á f o r m a -
ç ã o de v e r g e i s e hor tas ; os t e r r e n o s c o l l i n o • 
s o s m a i s propr ios para v i n h a g o s e o l i v e d o s , 
em v ir tude de s u a n a t u r e z a a g r í c o l a e e x p o -
s i ç ã o ; as r e c h a ã s ou p l a n u r a s , o n d e ha su f f i -
c i e n t e q u a n t i d a d e de a g u a para r e g a , e outras 
c i r c u m s t a n c i a s q u e f a v o r e c e m a i n t e n s a c u l -
tura ; e a i n d a a g a n d a r a , e x t e n s a z o n a de t e r -
r e n o a r e n a c e o q u e u m a l a b o r i o s a p o p u l a ç ã o 
rura l e x p l o r a c o m c e r t o e s m e r o . 

Es tas r e g i õ e s a g r a r i a s n ã o s e a c h a m p o -
r é m l i m i t a d a s d e m o d o a p o d e r m o s f a z e r u m a 
d iv i são , q u e fac i l i t e o e x a m e das c o n d i ç õ e s 
a g r í c o l a s e p e c u a r i a s d e c a d a u m a , e m p a r -
t i cu lar . 

I í a p o r é m e n t r e a par te o r i e n t a l e a Occi-
d e n t a l do distr icto , t a n t o no q u e respe i ta a 
r e l e v o d o so lo , c o m o á sua c o n s t i t u i ç ã o l y -
t h o l o g i c a , e a v a r i a s outras c o n d i ç õ e s a g r a -
r ias , n o t á v e i s d i f f e r e n ç a s q u e t o r n a m n ã o s ó 
n a t u r a l , m a s c o m m o d a a d i v i s ã o d 'es te distr i -
c to e m d u a s s e c ç õ e s ; s e r v i u d o - n o s para tal f i m 
dos l i m i t e s o r i e n t a e s dos c o n c e l h o s d e Con-
d e i x a e Co imbra . 

D e c a d a u m a d 'e s tas s e c ç õ e s t r a c t a r e m o s 
em s e p a r a d o , f a z e n d o a l a r g o s t r a ç o s a d e s -
cr ipção d a s s u a s m a i s n o t á v e i s e i m p o r t a n t e s 
c o n d i ç õ e s a g r í c o l a s e p e c u a r i a s . 

SECÇÃO OCCIDENTAL 

Esta s e c ç ã o c o m p r e h e n d e o s c o n c e l h o s d e 
C o i m b r a , C o n d e i x a , S o u r e , M o n t e m o r o v e -
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lho, F igue ira , da Fóz, Cantanhede e Mira; 
isto é, a parte m e n o s acc identada e a mais 
importante do districto, no que toca a p o p u -
lação , fert i l idade e aprove i tamento da terra, 
e a industria pecuar ia . 

T e n d o de superf íc ie 188:891 hec tares para 
149:628 habitantes , a s e c ç ã o occ identa l é 
mais povoada que a oriental , cuja área t em 
mais 10:530 hectares , s e n d o a população de 
m e n o s 17:337 a l m a s . 

Assim a população espec i f i ca d'esta parte 
do districto é p r o x i m a m e n t e de 77 hab i tan-
tes por k i l o m e t r o quadrado, h a v e n d o po-
rém n o t á v e i s d i f í erenças a este respe i to , 
entre os d iversos c o n c e l h o s da m e s m a s e -
c ç ã o ; pois os de Coimbra e F igue ira da Fóz , 
para cada k i lometro quadrado, t e e m , o pri-
m e i r o 28 fogos e 113 habi tantes , o s e g u n d o 
30 fogos e 110 hab i tantes ; o de Mira não t em 
mais de 18 f o g o s e 55 habitantes para igual 
s u p e r f í c i e ; os de Cantanhede e Soure , em 
dens idade de população , pouco di í ferem do 
de Mira; e os de Condeixa e Montemor t e e m 
p r o x i m a m e n t e 86 habitantes por k i lometro 
quadrado . 

Comquanto a parte occ identa l do districto 
seja pouco acc identada , e , em grande e x -
tensão dc sua superf íc ie , t enha vastas pla-
níc ies e mui tos terrenos co l l inosos , não deixa 
de no s eu r e l e v o apresentar a l g u m a s e l e v a -
ç õ e s uo cons ideráve l alt i tude c o m o são : a I 
serra da Boa V i a g e m ; os m o n t e s da parte 
oriental dos c o n c e l h o s de Condeixa e Coim-
b r a ; e vár ios pontos das alturas que guar -
n e c e m o val le do Mondego . 

Na const i tuição g e o l o g i c a e natureza m i -
nera l dos t errenos d'esta s e c ç ã o ha sens íve i s 
d i f íerenças , "notando-se c o m tudo a predo-
minânc ia dos c a l c a r e o s do período s e c u n d á -
rio em vários sit ios dos c o n c e l h o s de Con-
de ixa , Coimbra, F igue ira da Foz', e t c . ; dos 
m a r n e s e grés do m e s m o período em diver-
sos tractos de terreno , n o t a v e l m e n t e em 
grande parte dos s i tuados n á s i m m e d i a ç õ e s 
da serra da Bôa V i a g e m ; das arenatas qua-
ternarias e arèas mais m o d e r n a s na extensa 
g a u d a r a que o c c u p a cons ideráve l porção dos 
c o n c e l h o s de F igue ira da Foz, Cantanhede 
e Mira; do grés v e r m e l h o em vários p o n -
tos do c o n c e l h o de Conde ixa; e dos terre-
nos de m o d e r n a s a l luv iões nas m a r g e n s do 
Mondego e de s e u s af l l iwntes . 

D a variada const i tuição m i n e r a l ó g i c a d e s -
tes t errenos resu l tam so los de diversa natu-

reza agrícola , s e n d o , pela maior parte, s i l i -
c iosos os dos c o n c e l h o s de Cantanhede , Fi-
gueira da Foz e Mira ; s i l i ce -arg i l losos os de 
Montemor o ve lho; a r g i l l o - c a l c a r e o s e s i l i c o -
c a l c a r e o s os de Soure , Condeixa e Coimbra. 

Na parte da bacia hydrograph ica do Mon-
dego , comprehend ida na s e c ç ã o occ identa l , 
ha importantes cursos d 'agua, entre os quaes 
m e r e c e m particular m e n ç ã o o rio Ceira, 
que v a e desaguar no Mondego prox imo da 
Porte l la , depois de ter banhado no c o n c e l h o 
de Coimbra as varseas de, Ceira, e de ali ser 
engrossada sua corrente c o m as aguas do 
Eça ; os ribeiros que em suas or igens são 
a l imentados pe las nascentes de S e r n a c h e e 
A l c a b i d e q u e ; o rio de S o u r e ; e ainda vários 
ribeiros e va l ias que c o n d u z e m as a g u a s dos 
campos da m a r g e m direita do Mondego . 

As cond ições a tmospher icas d'esta s e c ç ã o 
dão em resultado um c l ima t emperado , m a s 
húmido, pr inc ipalmente durante o outono e 
o inverno . As c h u v a s n'estas e s tações são 
abundantes , ass im c o m o os n e v o e i r o s e 
m e s m o as geadas; mas raramente cabo n e v e , 
e quando tal a c o n t e c e pouco se demora . 

Differindo as e x p l o r a ç õ e s agr íco las s e -
gundo a alt itude dos terrenos , sua disposi-
ção plana ou inc l inada, maior ou m e n o r 
fert i l idade da c a m a d a arave l e varias cir-
cumstanc ias agr íco las l o c a e s , c o n v é m aqui 
dizer quaes são as r e g i õ e s que a taes respe i -
tos mos tram mais sens íve i s d i f íerenças , e 
d e v e m ser tratadas em particular, quando 
amiudarmos os traços d'este nosso p e q u e n o 
e sboço . 

O c a m p o e todas as baixas sujeitas a inun-
dações ; a gandara c o m p r e h e n d e n d o toda a 
zona de so lo a r e n a c e , que fôrma parte i m -
portante aos c o n c e l h o s de Mira, Cantanhede 
c Figueira ; os montes , a b r a n g e n d o os t e r -
renos altos das planuras , e das encostas de 
pendor mais ou m e n o s áspero, m a s não r e -
g a d o s ; e as terras que , no sopé das e l e v a -
ç õ e s e nas ver tentes de s u a v e dec l ive , for -
m a m chãas regadas , não expostas á acção 
das cheias , cons t i tuem as r e g i õ e s mais dis-
t inctas. 

Os campos do Mondego , occupando o e x -
tenso v a l l e por onde este rio e s tabe lece s e u 
curso, são f r e q u e n t e m e n t e inundados em 
tempos chuvosos , quando o rio engrossa a 
pon'o de sahir do s eu a l v e o . Fert i l i sadas 
pe los nate iros que as aguas depos i tam, estas 

; planícies são de boa producção em quasi 
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toda a sua superf íc ie , h a v e n d o p o r é m entre 
os diversos c a m p o s , c o n h e c i d o s pe los n o m e s 
das p o v o a ç õ e s v i s inhas , taes c o m o : o s de 
Maiorca, Montemor, Carapinheira, T e n t ú -
ga l , S. F a g u n d o , e o Campo de Bolão , na 
m a r g e m direita do Mondego : os de S. Mar-
tinho, P e r e i r a , S. Varão, F o r m o s e l h a , e tc , 
na m a r g e m esquerda , d i í í erenças notáveis , 
no que respeita ao g r a u de f e c u n d i d a d e do 
so lo , s e g u n d o a natureza e espessura da 
c a m a d a arave l , a alt itude do terreno, e os 
m e i o s de d e f e z a e m p r e g a d o s , para evitar os 
prejuisos que as p e q u e n a s e repe t idas che ias 
p r o m o v e m . 

No maior n u m e r a de casos são hene f i cos 
os ef fe i tos das c h e i a s ; mas a c o n t e c e a l g u -
m a s v e z e s , em propriedades m a l de fendidas , 
a a g u a formar fortes correntes que arrastam 
para o a l v e o do rio a m e l h o r porção do so lo , 
e d e i x a m a superf íc ie do agro coberta de 
esteri l areia . T a m b é m quando as inundações 
a p p a r e c e m na é p o c h a das s e m e n t e i r a s , e 
se r e p e t e m mais tarde, depois dos p a m p o s 
s e m e a d o s , o c c a s i o n a m transtornos e perdas 
cons ideráve i s , 

(Con t inua . ) 

m a u T O M A a 

Dos s u c a s ê o s , <\uí, a t o w U c w i m YTOuta 6 ua 
muÂOT \xwU ia íAvwça, \\o Uw.^0 em as -
s\s \à «i\,'a<\M,d\a cõvVt, tom a o a u ^ a ç ã o ie eu-
viaÀo à.o srauvssimo y m t v ç í «ce<je\\U, 
t ü D . Y c i k o U , uosso a CA-TÚ c\vr\s-
V\au\&smo YAVU \ \ V . 

Salvador 'Taborda Portugal 

Dispuz a m i n h a jornada para Paris , e a fiz 
c o m a m i n h a famí l ia em um c o c h e , e minha 
m u l h e r em um brancard, que é s imi lhante a 
l iteira, por lhe ser m e n o s moles to . Passe i 11 
dias no c a m i n h o , d e s c a n ç a n d o um s o m e n t e 
em Poit iers; e ache i nas pousadas grandes 
c o m m o d i d a d e s , posto que todas mui caras 
pr inc ipa lmente para os es trange iros . Quando 
passe i a r ibeira do Loire , qu i zeram os g u a r -
das, que ali ass istem, revistar uns baús , que 
trazia, para v e r e m se trazia s a l . Eram h o -
m e n s de pouco porte , não lh 'o quiz c o n s e n -

tir, e me d e i x a r a m . A duas l é g u a s de Paris 
me e s t a v a m esperando R a p h a e l L a m e g o , e 
Monsieur de Camas , f rancez que fa lava b e m 
hespanho l , aos q u a e s hav ia mandado cartas 
de Duarte Ribe iro , e minhas . Conduz iram-me 
ao Hote l de Anjou, onde me h a v i a m t o m a d o 
um quarto . N 'e l l e est ive quinze dias. Fui a 
Versai l les , onde es tava a corte, falei ao se -
cretario d'estado Monsieur <le P o m p o m , e 
lhe en tregue i , c o m o é e s t y l o , a carta de 
crença , que lhe f icou para ju lgar se es tava 
c o n f o r m e ao cos tume , e depois ma restituiu 
para a entregar a e l -re i na primeira a u d i ê n -
cia. T o m e i casas na rua de P lat iere para 
onde nos passámos , a c h a n d o - s e já minha 
m u l h e r mui falta de saúde , que se a u g m e n -
tou de um aborto, de que ve iu a fa l ecer no 
primeiro de D e z e m b r o . P a s s a d o s poucos dias 
me fez e l - re i christ ianiss imo a honra de me 
mandar dar o p e s a m e pe lo c o n d e de B . . . , 
introductor de e m b a i x a d o r e s ; e em 16 de 
D e z e m b r o me m a n d o u dizer pe lo conductor 
Monsieur Gireand, que no dia segu in te podia 
ir á pr imeira a u d i ê n c i a ; e que se eu sabia 
falar a l ingua i ta l iana, ou h e s p a n h o l a , fo l -
gar ia de me ouvir em qualquer d 'e l las ; por-
que não u s a v a de interprete , quando os 
ministros f a l a v a m a l g u m a das l ínguas de que 
e l l e t inha c o n h e c i m e n t o . Respondi , que s e -
g u n d o a o r d e m de S. Mages tadc falaria h e s -
panhol . Em 17 a m a n h e c e r a m na minha porta 
um c o c h e d'e l -re i , e outro da rainha, e n ' e l -
les Monsieur Gireand, que me conduz iu a 
S. Germain , e a m i n h a fami l ia toda, que 
cons tava do m e u secre tar io , dous g e n t i s h o -
m e n s e se is laca ios . A c o m p a n h a r a m - m e 
Monsieur de Camas , e Monsieur L a m e g o . Não 

j fui vest ido de luto , por não fazer n 'aque l l e 
trajo a pr imeira c e r e m o n i a . Chegado ao pa-

| lac io fui introduzido por Monsieur de B o -
! neui l ao g a b i n e t e d'e l -re i , onde S. Magestade 
me e s p e r a v a em uma cadeira , junc to da qual 
e s t a v a m os primeiros g e n t i s h o m e n s da Ca-
mara , e outros muitos senhores , todos des -
cobertos , porque diante d'el-rei de França 
n e n h u m vassa l lo se cobre . Fei tas as tres r e -
verenc ias , e t irando e l -re i o c h a p e o até ba ixo 
a cada u m a d'el las , fale i em fôrma, que foi 
b e m ace i to o que disse. R e s p o n d e u poucas 
palavras , que s ign i f i caram o c o n h e c i m e n t o 
do amor que dev ia ao príncipe r e g e n t e , que> 
me p a g a v a c o m outro mui to igua l . Puz logo 
na sua m ã o a carta de c r e n ç a , que para es te 
effeito me t inha rest i tuído P o m p o n i ; e , f e i -
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tas as m e s m a s ordinarias cortez ias sahi de 
s u a presença . 

Fui conduz ido ao quarto da ra inha, que 
e s tava sentada em u m a cade ira de espaldas , 
entre duas pr incezas de s a n g u e sentadas em 
cade iras rasas, e assistida de muitas d u q u e -
zas, e outras damas , que e s t a v a m em pé. 
Fiz pract ica breve , a que re spondeu a ra inha 
em voz tão baixa , que não pude perceber 
pa lavra . 

Passe i ao quarto do de lph im, que em u m a 
grande sa la me e sperava , assistido de m u i -
tos s e n h o r e s . Juncto ás espaldas da cadeira 
se v ia o duque s e u t io . Tirou o príncipe o c h a -
p é u a cada u m a das reverenc ia s , c o m o havia 
fe i to e l -re i . D i s se o segu inte t a m b é m na l ín-
g u a h e s p a n h o l a , c o n f o r m e a ordem que ti-
nha . « H a poco espac io , que v i e l m a y o r r e y , 
« a g o r a v e i o e l m a y o r pr íncipe; vi e l original , 
« v e i o e l re trato; ni V. A. rea l puede querer 
« m a s , n i sus v a s a l l o s p u e d e n desear otra 
«cosa , ser V. A. u n a v iva copia , y un fiel 
« imitador de las heró icas a c c i o n e s de su g l o -
«rioso padre. De que lo ha de ser dan b u e -
«nas m u e s t r a s el a n i m o , y la inc l inac ion de 
«V. A. Y porque de e l las t iene notic ia el 
«príncipe mi senor me m a n d a dar a V. A. 
«rea l e l parabien de las grandes e speranzas , 
« c o n que ya su .juventude sabe l lamar a si 
«toda la a tenc ion de i m u n d o . Si en quanto 
«durare my c o m m i s i o n se me o frec i ere cosa 
«dei gusto de V. A. harí m u c h o por mostrar 
«que sé m e r e c e r la dicha de s erv i r l e .» 

O de lph im entendia o h e s p a n h o l , mas não 
o f a l a v a ; e ass im r e s p o n d e u o duque , s eu 
tiu, que f i cava S. A. rea l muito obrigado ao 
pr ínc ipe r e g e n t e . E quando eu v i n h a sal i in-
do, depois de fazer a u l t ima r e v e r e n c i a , 
c h e g o u o tal duque a m i m , e me disse estas 
f o r m a e s pa lavras : « Y u e senoria vendrá a 
«saber , que jamas he d icho otra cosa que la 
«verdad , y con toda le asseguro , que no he 
«oido m e j o r e s platicas en e l palac io de 
« F r a n ç a . » 

A que respondi c o m a modés t ia e cortezia 
dev ida . Acabadas estas primeiras funcções , 
sendo horas já de c o m e r , fui conduz ido a 
jantar (aos env iados m a n d a e l -re i dar m e s a 
nos dias s o m e n t e da pr imeira e u l t ima a u -
diência); e depois , a c o m p a n h a d o do m e s m o 
Monsieur Gireand, volte i nos m e s m o s c o c h e s 
a Paris , onde m a n d e i dar a lguns dobrões 
aos coche iros . Passados quatro dias, me fez 
aviso o conductor que Monsieur duque d'Or-

l eans , i rmão único d'e l -re i , e Madame , sua 
mulher , me quer iam fa lar em audiênc ia no 
s e u pa lac io em Paris , aondo fui conduzido 
nos seus coches por Monsieur de Boneui l e 
por Monsieur G i r e a n d . Tinha Monsieur 
grande corte, e n u m e r o s a guarda ; sentado 
debaixo de doce l me ouv iu o que lhe disse. 
F a l a v a aque l l e principe per fe i tamente a l í n -
gua cas te lhana , e depois de responder o que 
é quasi ordinário, se di latou cm perguntas 
pe la pr inceza , nossa senhora , e pela s e n h o r a 
infanta , e em louvar suas be l l ezas . Passe i 
l ogo ao quarto de Madame, fazendo a m e s m a 
f u n c ç ã o . R e c o l h i d o a minha casa, fui c o n -
tentar os coche iros . E moles ta obrigação dos 
ministros de principes da corte de França o 
h a v e r e m de fazer c o m c e r e m o n i a visitas, e 
pract icas aos pr imeiros principes de s a n g u e . 
S e g u i a m - s e agora do principe e do duque 
(por estas antonomas ias se c o n h e c e m o de 
Condé e o de E n g h i e n , s eu f i lho). Di lata-
rain-se , por e s tarem em Chanti l le , suberba 
casa de c a m p o , n o v e l é g u a s de Paris, onde 
se r e c o l h e r a m 110 principio de Março. E para 
me o u v i r e m a 6 do m e s m o , me avisou e c o n -
duziu Monsieur Gireand n o s m e u s coches ; 
porque a p r e e m i n e n c i a de mandar os s eus 
não passa de el -rei e de s eu irmão. Entrando 
110 palac io de Condé, ache i nas pr imeiras 
salas luzida e n u m e r o s a famí l ia . E passadas 
très e x c e l l e n t e m e n t e compostas , vi ao prín-
cipe em pé debaixo do doce l , d'onde sahiu 
dois passos a r e c e b e r - m e , e rest i tuindo-se 
ao logar em que estava, o deu de que eu dis-
sesse , o que ju lgue i c o n v e n i e n t e . Depois de 
responder o principe c o m grandes d e m o n s -
trações de amor e de agradec imento , S. A. 
fa lou largo e spaço em hespanho l da affeição, 
que t inha aos portuguezes pe lo valor na 
guerra e pe lo s eu grande espirito. E dando 
outros dois passos fora dt> doce l , sahi de 
sua presença . Fui ao aposento do duque , 
que vivia 110 m e s m o palac io , e vi a sua fa-
míl ia i g u a l m e n t e luzida e n u m e r o s a . O re -
c o n h e c i m e n t o foi c o m a m e s m a c e r e m o n i a 
de s eu p a e ; as pract icas , as do e s ty lo . A 
princeza de Carignan me m a n d o u dizer, a 
v isse s e m c e r e m o n i a . Assim o execute i ; e 
d'e l la e da pr inceza de Baden , sua fi lha, r e -
cebi agradave l c o n t e n t a m e n t o . 

(Cont inua) . 



JORNAL LITT ERÁRIO 213 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Continuado da pag. 206) 

CAPITULO I I I 

A c o m m i s s ã o d i s p e n s a - s e d ' e x a m i n a r v á r i o s 
ou t ro s a lvi t res , que se tem a p r e s e n t a d o com 
re lação ao e m p r e g o dos c a p i t a e s de samor t i s a -
dos . 

Os p r i n c i p a e s são os que h a v e m o s i n d i c a d o 
e a n a l y s a d o ; todos os o u t r o s mais ou m e n o s 
se a p r o x i m a m d ' e s t e s , e com as c o n s i d e r a ç õ e s , 
que h a v e m o s e x p e n d i d o , t odos el les se c o m -
b a t e m . 

Vamos t e r m i n a r es te cap i tu lo , a p r e s e n t a n d o 
a nossa op in i ão . 

Até aqui só lemos des t ru ído , é jus to a g o r a 
que e d i f i q u e m o s . 

Não se j u l g u e que a c o m m i s s ã o tem a louca 
p r e t e n ç ã o de l embra r a me lhor e a mais c o n -
v e n i e n t e das app l i caçôes , que por ven tu ra 
p o s s a m r e c e b e r os c a p i t a e s d e s a m o r t i s a d o s . 

Muito longe está ella de ter essa va idade . 
A c o m m i s s ã o a p r e s e n t a mui h u m i l d e m e n t e 

a sua op in ião , po rque ella é o r e su l t ado das 
suas conv i cções , e p o r q u e vós a cons t i t u í s t e s 
n ' e s t a obrig 'açâo, i n c u m b i n d o - l h e a h o n r o s a 
missão d ' e s t u d a r es ta m a t é r i a . 

A c o m m i s s ã o nas ide ia s que a té aqui tem 
expend ido não se l imi ta , como te re i s no tado , a 
I ractar a ques t ão da de samor t i s ação exclus iva-
men te com relação aos b e n s m u n i c i p a e s . Isso 
ser ia imposs íve l . P ô d e d izer - se que tudo que 
h a v e m o s d ic to , ou se ja s o b r e o p r inc ip io da 
d e s a m o r t i s a ç ã o , ou sobre o p roces so de a r ea -
l isar , se re fe re a t o d a s as c o r p o r a ç õ e s de mão 
m o r t a . 

Agora po rém q u a n t o á a p p l i c a ç ã o dos ca -
p i t ae s é c o u s a d i f fé ren te . 

É ce r to que as r azões , p o r q u e nós r e j e i t a -
mos as d i f fé ren tes app l i caçôes , que a c a b a m o s 
d ' e x a m i n a r , t an to p r o c e d e m com re l ação aos 
p ropr ios mun ic ipaes , como com r e l a ç ã o aos 
das o u t r a s c o r p o r a ç õ e s de mão m o r t a ; a dif-
fe rença eslá na app l i cação que v a m o s ind ica r . 
Ver-s 'e-ha q u e a uma pa r t e dos b e n s m u n i c i -
paes, em v i r tude da sua n a t u r e z a espec ia l , 
des t inamos um e m p r e g o , que os beris da s ou-
t ras c o r p o r a ç õ e s n ã o pode r i am r e c e b e r sem 
grave i n j u s t i ç a . 

Deve t a m b é m adve r t i r - s e , que a c o m m i s s ã o 
indica para os cap i t aes p r o v e n i e n t e s da venda 
dos p rop r io s m u n i c i p a e s um e m p r e g o d i f fé -
r e n t e d ' aque l l e , que p r o p õ e pa ra o p r o d u c t o 
dos m a n i n h o s e l o g r a d o u r o s c o m m u n s . Logo 
se verá a r azão jus t i f i ca t iva d ' u m a tal d i s t i n -
cção . 

Occupemo nos primeiro dos proprios mu-
nicipaes . 

A c o m m i s s ã o tendo p r inc ipa lmen te em vista 

o c o n s e g u i m e n t o dos do is f ins , que já i nd i cou 
no p r inc ip io d ' e s t e cap i tu lo — m e l h o r a r o c r e -
d i t o — dar vida á l o c a l i d a d e — não pod ia de i -
xa r de dividir os c a p i t a e s d e s a m o r t i s a d o s em 
d u a s pa r l e s , d a n d o a c a d a u m a d 'e l las um d e s -
t ino , que i m m e d i a t a e ma i s d i r e c t a m e n t e se 
d i r ig i s se a cada um d ' aque l ! e s fins. 

Em h a r m o n i a com es te p e n s a m e u l o a c o m -
missão des t ina dois t e r ç o s do cap i t a l á c o m -
pra d ' i n s c r i p ç õ e s de 3 °/0 da nossa divida f u n -
dada i n t e r n a , i m p o n d o ao g o v e r n o a o b r i g a ç ã o 
d ' a m o r t i s a r uma quan t i a da divida e x t e r n a 
j u s t a m e n t e igual aque l la a q u e s u b i r e m esses 
do is t e r ç o s do cap i t a l d e s a m o r t i s a d o : — a res -
t an t e l e rça p a r t e deve ser c o n s u m i d a pe las 
r e spec t i va s Camaras na c o n s t r u c ç ã o d ' e s t r a d a s 
m u n i c i p a e s . 

Como i m m e d i a t a m e n t e se deixa ver a c o m -
missão que r a c o n v e r s ã o da divida ex terna em 
in t e rna e o d e s e n v o l v i m e n t o da nossa viação 
o r d i n a r i a . Não são n e c e s s a r i a s g r a n d e s con-
s i d e r a ç õ e s pa ra jus t i f i ca r cada uma d ' e s t a s 
ide ias . 

O d e s t i n o que d a m o s a do is t e r ç o s dos c a -
p i taes p a r e c e á p r ime i ra v is ta , que se a s s e m e -
lha á i n v e r s ã o fo rçada em in sc r ipções de 3 °/0. 
e m p r e g o este que nós c o m b a t e m o s . 

É ce r to porém que a d i f ferença é i m m e n s a 
e toda em nosso favor . 

Nós não q u e r e m o s , que o p a g a m e n t o dos 
b e n s v e n d i d o s se faça em i n s c r i p ç õ e s , as 
quaes os c o m p r a d o r e s possam i r busca r ás 
m ã o s dos pa r t i cu la re s . Pa r a se r ea l i s a r o nosso 
p e n s a m e n t o é fo rçoso , que lodos os p a g a m e n -
tos se j am fe i tos em d inhe i ro , e que o gove rno 
seja auc to r i sado a emit t i r uma s o m m a e q u i v a -
lente d ' i n s c r i p ç õ e s pa ra sa t i s fazer com e l las á 
respec t iva c o r p o r a ç ã o , e com aque l le d i n h e i r o 
amor t i s a r uma par te da nossa divida e x t e r n a . 

O e m p r e g o que nós l e m b r a m o s , lendo as 
m e s m a s v a n t a g e n s da s imp les c o m p r a d ' in s -
c r ipções de 3 %, p roduz ou t ro s effeiios a inda 
de maior a lcance e de mais r econhec ida util i-
dade . 

Nem um, nem outro dos s y s t e m a s faz d imi -
nuir a divida publ ica , m a s é ce r to que o n o s s o 
j a m a i s a faz a u g m e n t a r , po rque ex ig imos s e m -
pre u m a a m o r t i s a ç ã o igual á emis são , e m -
quan to q u e pela s imples i nve r são em insc r i -
pções o gove rno , r ecebendo d i n h e i r o em p a -
g a m e n t o , se vê mu i t a s vezes ob r igado a emi t t i r 
logo uma igual s o m m a d ' i n sc r ipções , com o 
que a u g m e n i a os e n c a r g o s do Es tado . 

É cer to , po rém, que se nós não c o n s e g u i m o s 
a d iminu ição da divida publ ica , l e m b r a m o s ao 
menos um meio de c o n v e r t e r urna g r a n d e par te 
da ex te rna em i n t e r n a , e os bene f i cos r e s u l t a -
dos d ' uma tal medida por n i n g u é m podem ser 
i m p u g n a d o s . Se c o n s i d e r a r m o s o—ónus—com 
que nos está s o b r e c a r r e g a n d o a divida e x t e r -
na , cu jos e n c a r g o s f igu ram no o r çamen to de 
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1866 a 1867 com u m a verba de 2:700 e t a n t o s 
c o n t o s - — se a t t e u d e r m o s a que um j u r o tão 
e n o r m e r e p r e s e n t a uma p a r t e da r iqueza p u -
blica, que vae t odos os a n n o s a u g m e n t a r a 
p r o s p e r i d a d e de n a ç õ e s - e s t r a n h a s , p o d e r e m o s 
nós de ixar de p r o c l a m a r bem al to a c o n v e -
n iênc ia de se conve r t e r q u a n t o poss ível a d i -
vida ex t e rna em i n t e r n a ? Mas não é só i s to . 

Quem não vê a u t i l idade , que provi r ia do 
e m p r e g o da avu l t ada s o m m a , que t o d o s os 
a n n o s s o m o s ob r igados a e x p o r t a r , no d e s e n -
vo lv imeu to p rogres s ivo da nossa ag r i cu l tu ra e 
na c r eação d ' i n s t i l u i çôes de c red i to , q u e p e r -
mit t isseni por p reço modico a un ião da t r a b a -
lho ao capi ta l ? 

A c o m m i s s ã o n ã o se d e m o r a n ' e s t a s c o n s i -
d e r a ç õ e s : elIa está convenc ida de que se n ã o 
pôde fazer pa ra l l e lo en t re as v a n t a g e n s r e s u l -
t a n t e s da app i i cação , que ind ica , pa ra os dois 
t e r ços dos c a p i t a e s d e s a m o r i i s a d o s , e a q u e l -
las que podei iam de r iva r - se da s imp les c o m -
pra d ' i n sc r ipçôes . 

O prove i to da ope ração , que l e m b r a m o s , se-
n h o r e s , r e d u n d a r á todo em benef ic io do pniz, 
fazendo que as n o s s a s r iquezas não a b a n d o -
nem o nosso c o m m e r c i o e a nossa ag r i cu l tu ra , 
pa ra irem a n i m a r o c o m m e r c i o e a ag r i cu l tu ra 
j á ma i s a d i a n t a d a dos o u t r o s povos . 

Os s eus benef íc ios são mais c e r t o s e mais 
d u r a d o u r o s , e os s eus r e su l t ados n i a n i f e s t a r -
s e - h ã o pelo desenvo lv imen to da r iqueza e 
p r o s p e r i d a d e publ ica . 

S e n h o r e s : a c o m m i s s ã o liga tal i m p o r t â n -
cia á c o n v e r s ã o da divida ex te rna em i n t e r n a , 
que não pôde de ixar d ' a p r o v e i t a r a convicção 
i n t ima que adqu i r i u , de que não é possível 
de scob r i r me lho r e m p r e g o para todos os cap i -
t aes p r o v e n i e n t e s da desa rnor t i sação dos b e n s 
de t odas as c o r p o r a ç õ e s de m ã o mor t a sem 
excepção . 

P e r m i t t a - s e - n o s a m a n i f e s t a ç ã o d 'es ta o p i -
n i ão , e m b o r a o nosso t r a b a l h o s o m e n t e verse 
sobre os bens p r o p i i o s m u n i c i p a e s . R e s t a - n o s 
jus t i f i ca r a a p p i i c a ç ã o , que d e s e j a m o s da r á 
te rça pa r t e dos c a p i t a e s . Esta app i i cação , 
como é de p r ime i r a i n tu i ção , n ã o pôde por 
f ô rma a lguma des t inar - se l a m b e m aos bens 
das o u t r a s c o r p o r a ç õ e s . 

São e s p e c i a l í s s i m a s as razões , que jus t i f i -
cam a app i i cação d ' es ta terça p a r t e dos c a p i -
taes p e r t e n c e n t e s aos munic íp ios . 

A c o m m i s s ã o não julgaria ' te r sa t i s fe i to a sua 
missão na a p p i i c a ç ã o dos cap i t ae s , s enão se 
l embras se de p r o m o v e r d i r e c t a m e n t e e d ' u m 
modo mais sensível o e n g r a n d e c i m e n t o d ' e s s a s 
pa rce l l a s do paiz — as commui i a s . 

Note-se bem que a c o n v e r s ã o da divida e x -
t e r n a já se d i r ige mais ou m e n o s a este fim. 
Uma das p r ime i r a s r azões , a l l egadas em seu 
favor , cons i s t e em se e s p a l h a r por esse meio 
no seio do paiz com a b u n d a n c i a e f a r lu ra a 

f ecund idade do capi ta l , d ' e s s e e l emen to p r e -
I cioso e incomparáve l no desenvo lv imen to da 
! c ivi l isação, e d ' e n l a ç a r e aper ta r en t r e s i e s t r e i -
! l a m e n t e o m e l h o r a m e n t o do credi to nac iona l 

e o desenvo lv imento impre te r íve l da vida do 
paiz e das loca l idades . 

E cer to porém, que assirr. como a c o n v e r s ã o 
da divida se d i r ige d i r e c t a m e n i e a m e l h o r a r 
o c r e d i t o , assim l a m b e m a c o n s t r u c ç ã o das 
e s t r a d á s mun ic ipaes tem por f im mais i m m e -
dia lo da r força, acção e vida ás loca l idades . 

A c o m m i s s ã o convenc ida que o j u r o dos dous 
te rços do capi ta l dará aos mun ic íp io s um r e n -
d imen to s u p e r i o r ao que a c t u a l m e n t e el les 

í au fe r em de todos os seus b e n s ; cer ta das i m -
I m e u s a s van t agens , que i nev i t ave lmen te r e su l -
: t a rão do desenvolv imento da v i a ç ã o : — e c o n -
; s i d e r a n d o além d' isso, que es tas v a n t a g e n s 
| não se rão exc lus ivamen te au fe r idas pelos i n -
I d iv iduos , que fo rmam a c o m m u n i d a d e ac tua l , 
j mas que se ref lec t i rão nas g e r a ç õ e s f u t u r a s ; 

n ã o hesita em p r o p o r , que a terça par le do ca-
j pitai de samor t i s ado seja app l i cado na c o n s -

t rucção das e s t r adas m u n i c i p a e s . 

A c o m m i s s ã o não pôde de ixar de fazer al-
g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s para me lhor fazer s en t i r 
os l i tulos, que r e c o m m e n d a m este u l t imo m o d o 
d ' e m p r e g a r os cap i t aes . Será b reve , p o r q u e 
a ma té r i a é obvia . 

Quem ha ahi que se a t reva a l evan ta r a voz 
con t ra o desenvo lv imen to da v iação p u b l i c a ? 
Quem ousará i m p u g n a r os m e l h o r a m e n t o s m a -
t e r i ae s Ião p r e c o n i s a d o s por todos os p r i n c í -
p ios da sc ienc ia e c o n o m i c a , como a c o n s e l h a -
dos pela his toria infall ível dos seus benef icos 
r e s u l t a d o s ? 

As e s t r a d a s r e p r e s e n t a m p a r a com o co rpo 
social o m e s m o que as ve ias e a r t é r i a s r e p r e -
s e n t a m no co rpo h u m a n o . E por ellas que c i r -
cula o s angue , a r iqueza e a fe l ic idade dos 
povos . 

As boas vias de comrriunicação n ã o c o n c o r -
r em insensível e ind i rec tan ien ie para o d e s e n -
vo lv imen to da ag r i cu l tu ra , pa ra a vida das l o -
ca l idades e p a r a a p r o s p e r i d a d e p u b l i c a ; a 
sua benef ica inf luencia f a z - s e sen t i r p rompla 
e d i r e c t a m e n t e em lodos os d i f fé ren tes e l e -
m e n t o s da vida soc ia l . 

Fac i l i ta r os t r anspor t e s , a b r i n d o as vias de 
c o m m u n i c a ç ã o , equivale a economisa r fo rças 
i m m e n s a s em benef ic io de todas as i n d u s t r i a s 
Iocaes . 

Os benef íc ios de toda a e spec i e p r o v e n i e n -
tes da c o n s t r u c ç ã o das e s t r adas são de tal 
o rdem, que mui tos e s c r i p t o r e s s e n s a t o s e p r o -
f u n d a m e n t e ins t ru ídos a t l r i buem p r i n c i p a l -
men te á falta das vias de c o m m u n i c a ç ã o as 
t en ta t ivas impo ten t e s de sete ou oito r e p u b l i -
cas do Sul para imi ta r e exceder a té as i n s t i -
tu ições tão l ivres dos Es t ados Unidos . 

A imag inação n ã o pôde e l e v a r - s e aos im~ 
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m e n s o s r e s u l t a d o s d * a b e r t u r a d o s m e i o s f á -
ceis d e c o m m u n i c a ç ã o . 

São por tal s o r t e ' a s s o m b r o s o s , que n o s p a -
r e c e m imposs íve i s , os e f fe i tos do Canal , que 
em 1817 l igou o lago Er ié ao rio H u d s o n . 

Dez a n n o s a n t e s da r e a l i s a ç ã o d ' e s t e g r a n d e 
m e l h o r a m e n l o a s f o r t u n a s de New Y o r k mon-
t avam a p e n a s a 7 :600,000 f r . ; e dez a n n o s 
d e p o i s e l e v a r a m - s e á e n o r m e q u a n t i a de 
723:000,000 fr . 

As vias de c o m m u n i c a ç ã o a c c u m u l a m m a i s 
vida em c i n c o a n n o s , do que em dez os s y s t e 
m a s a n t i g o s . 

É no táve l a d e s e r i p ç ã o que d o s s e u s resu l t a -
dos faz um bem c o n h e c i d o e s c r i p t o r . — « A p o -
lít ica su l íoca as r e v o l u ç õ e s p r i m e i r o do que 
os a n t i g o s h a v e r i a m d'e'llas c o n h e c i m e n t o . O 
b e m e s p a l h a - s e m a i s r a p i d a m e n t e , a sc ienc ia 
d i s p a r g e - s e * e f ruc i i f i ca com m a i s f ac i l i dade , 
e o m a l , c e g o pela f o r ç a da luz i n u t i l i z a - s e e 
a b a n d o n a o seu vas to i m p é r i o » . 

(Continua.) 
• 

iii 

F a l a n d o no n u m e r o anter ior do Dr. João 
Alfonso de Beja , a l l u d i m o s a uni t raba lho 
l i t terar io d 'es te i l lus trado v a r ã o , que o tor-
n o u assaz c o n h e c i d o e p o p u l a r . Este e scr i -
pto, c o m q u a n t o t e n h a s ido por m a i s d ' u m a 
v e z i m p r e s s o , a c h a m o l - o n o e n t r e t a n t o d e 
tal m e r e c i m e n t o já sob o ponto de vista de 
historia g e r a l , j á c o m r e l a ç ã o ás no t i c ia s b io -
g r a p h i c a s que d e i x á m o s escr iptas d o s e u 
auc tor , que não p o d e m o s resist ir ao dese jo 
do o fazer c o n h e c e r aos l e i t o r e s do Jorna l 
Li t terar io , os q u a e s n e m lodos terão á m ã o 
as Memorias Politicas e Militares de El-líei 
D. Sebastião por D i o g o B a r b o z a M a c h a d o , 
(1) n e m as Dulucções Chronologicas, o n d e o 
a l lud ido escr ipto s e a c h a e x a r a d o . 

As Dedueções Chronologicas, c o p i a n d o o 
p a r e c e r do Dr. J o ã o Al fonso das Memorias 
ci tadas , a l t erou a l g u m tanto a o r t b o g r a p h i a 
c o m que ali se a c h a escr ipto , e que é natural 
f o s s e a de auctor . Por isso é c o m a or tbo-
g r a p h i a das Memorias q u e o p u b l i c a m o s 
aqui . 

F. I. de Mira. 

(1) Na nota que vem no n.° 22 , pag . 19G, em que 
se e n u m e r a m as obras que fa lam do Dr. João A f -
fonso de Beja , ha e r ros que convém e m e n d a r . Onde 
se l ê : Agiol . Lusil . Dedueções Analy t icas e Memo-
r i a s do D. Sebas t ião por Ba rb . Machado, deve 
l e r - s e : Agiol. Lusit. — Dedueções Chronologicas — Me-
morias de D. Sebastião por l ia rb . Machado. Na mesma 
pag. e na col. seg . onde se l ê : Nasceu no aiino de 
1 3 4 0 , deve l e r - s e : Nasceu no anno de 1510. 

í a m e T ioÀo Y»T. 5OÚO A\\OUSO ò.e 
soVte, a WulVa ò.e. suWuVio ò.e AawotvAOS t, t \ u -
coe/TVAA. TOÁV W U X A & O S ^ E A O Y T V Ç A V \ O \ V . 

M a n d o u - m e Sua Al teza a Bulla de s u b s i d i o 
dos d u z e n t o s e c i n c o e n t a mil c i u z a d o s , e que 
a v isse , e lhe e s c r e v e s s e meu p a r e c e r no q u e 
toca ao . e s t a d o e c o n s c i ê n c i a d e l R e y Nosso 
S e n h o r s ó m e n t e . E u c e r t o não a c a b o d e e n t e n -
d e r , q u e moveu a Sua Al teza m a n d a r isto 
a m im, po i s s a b e me fa l t aõ l e t t r a s d ' e s s e mis -
te r , e com e s t o u t r a s d ' a g u a d ô c e , n ã o s e y (se 
o s a b e r e i s e r v i r , p o r q u e se a d q u i r e m e l las 
m a i s c o m u m a n a t u r a l i n c l i n a ç ã o que c o m o 
e s t u d o d ' e s t e s l i v ros d ' u m e m c a r g a ; m e l h o r 
cu ido eu que lhe p u d é r ã o r e s p o n d e r e s t e s P a -
d r e s c o n s c r i p t o s , q u e q u a d r ã o o s c í r cu los r e -
d o n d o s , e f a zem os r e d o n d o s q u a d r o s , e do 
c la ro e s c u r o , como G a r c i a S a n c h e z d e B a d a -
j o z ; m a s já q u e S. A. e V. S. q u e r e m de mim 
m i n h a l i n g u a g e m , uel la d i re i p o r o b e d e c e r o 
q u e m e p a r e c e r . 

Nesta Bulla diz o S a n t o P a d r e q u e L o u r e n ç o 
P i r e s de T a v o r a , E m b a i x a d o r , lhe ped iu da 
p a r t e d e l R e y Nosso S e n h o r a l g u m a a j u d a 
e c c l e s i a s t i c a , pa ra fazer uma A r m a d a de Ga l -
lés e C a r a v é l l a s , e Náos , com que p o d e s s e of-
f e n d e r aos b a r b a r o s , e inf ié is , e d e f e n d e r os 
vas sa los d e s t e R e y n o , p a r a que o s C o r s á r i o s 
lhe não f izessem n ô j o , n e m d a m n o ; e s t a foi a 
p e t i ç ã o , d e i x a n d o á p a r l e os l a r g o s p r o e m i o s 
e p r ó l o g o s a n t e c e d e n t e s . 

Diz m a i s que deu po r c a u s a e r a z ã o p r i n c i -
pal p a r a se lhe c o n c e d e r e s t e p e t i t o r i o , que 
ElBey e o R e y n o e r ã o tão p o b r e s , que não 
t i n h ã o p o s s i b i l i d a d e p a r a f a z e r e m , e t r a z e r e m 
u m a A r m a d a , s e Sua S a n t i d a d e lhe não c o n c e -
desse e s t e s u b s i d i o , e a j u d a dos f r u t o s E c c l e -
s i a s t í c o s , corno c o n c e d e u a EIRey F i l ippo . 

Diz Sua S a n t i d a d e o P a p a Pio IV que m a n -
dou j u s t i f i c a r es la p e t i ç ã o e que l h e c o n s t o u 
e s t a r EIRey, e o R e y n o de P o r t u g a l Ião p o -
bre , e i n d i v i d a d o que n ã o pod ia f aze r n e m t r a -
zer aque l l a A r m a d a , p a r a q u e lhe c o n c e d e 
p a r a a j u d a d 'e l la d u z e n t o s e c i n c o e n t a mil c r u -
z a d o s , cada a n n o c i n c o e n t a , com dez c o n d i -
ções , as q u a e s po r o r d e m são as s e g u i n t e s , e 
e n t e n d o que a inda n ' e s t e t e m p o S u a Al teza o 
Cardea l I n f a n t e não g o v e r n a v a , a o q u a l p a -
r e c e , q u e s e não deu c o n t a d e s t a s p a r t i c u l a r i -
d a d e s , p o r q u e se lhe d é r a , e r a ve r i s imi l , q u e 
a s n ã o c o n s e n t i r a . 

A p r i m e i r a ; que es te d i n h e i r o se ja p a r a m a n -
ter u m a A r m a d a de Galés , Náos e C a r a v é l l a s , 
a qual A r m a d a se ha de c h a m a r E c c l e s i a s t i c a . 
A s e g u n d a : q u e es la A r m a d a ha de s e r m a n -
t e u d a d ' e s t e d i n h e i r o e a l ém d ' e l l a ha de Sua 
Alteza de te r o u t r a A r m a d a q u e a g o r a tem á 
s u a cus ta e d e s p e z a . A t e r c e i r a : q u e es ta A r -
m a d a E c c l e s i a s t i c a h a l a m b e m d e se rv i r c o n -
t ra os in f le i s , h e r e j e s , e s c i s m a t í c o s , e c o n t r a 
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q u a e s q u e r pessoas , que o Papa quizer , que 
s i rva em sua a j u d a , e f avor . A quar ta : que as 
b a n d e i r a s d ' es ta Armada hão de ter as Armas 
Reaes d 'E l -Rey Nosso Senhor a uma par te e as 
do P a p a , e Sé Aposiol iea i g u a l m e n t e á ou t ra . 
A qu in ta : que d ' es te d inhe i ro ha ja t rès l a n ç a -
dores , um que S. A. e sco lha , o u t r o o Cardeal In-
f an t e , o u t r o o Clerezia, e que se jão t odos t r è s 
p e s s o a s Ecc les ias t i cas . A sexta : que es tes t rès 
hão de o r d e n a r um r e c e b e d o r ou uma a rca , 
ou foga r s egu ro onde es te ja esle d inhe i ro para 
se d e s p e n d e r n ' e s t e uso s o m e n t e . A sep t ima : 
que se um anno sobe j a r a l g u m a cousa se 
g u a r d e para o anno segu in te , e que es t e s lan-
ç a d o r e s postos por S. A., Cardeal , e Clerezia, 
q u e são t rès , e mais os t he sou re i ro s , e a r r e c a -
d a d o r e s serão o b r i g a d o s cada anno a da rem 
corrta a uma pessoa , que S. San t idade , e Sé 
Aposiol iea m a n d a r aqui e s t a r pa ra lh 'a t omar . 
A ou tava : que a pessoa que h o u v e r de tornar 
e s t a s c o n t a s terá ju r i sd ição para c o m l r a n g e r 
aos 1res, e aos ou t ros a fazer aqui l lo , que o r -
dena r n ' e s t e negoc io . A n o n a : que t odas as 
vezes q u e o Santo P a d r e , ou seus S u c c e s s o r e s 
ped i r em a E l -Rey Nosso S e n h o r que lhe m a n d e 
esta Armada pa ra de fensa das t e r r a s da I g r e -
j a , ou pa ra con t ra inf ié is , he r e j e s , ou s e i s m a -
t icos , S A. se rá ob r igado a lha m a n d a r de 
g r aça l i v r emen te sem Sua S a n t i d a d e d i spen-
s e r n 'e l la cousa a l g u m a . A d e c i m a : que além 
d 'es ta A r m a d a Eceles ius l ica seja ElRev Nosso 
S e n h o r obr igado a m a n d a r com cila out ra A r -
m a d a t a m a n h a e tão boa , como ella em c o n -
se rva pa ra se lá s e r v i r e m de a m b a s , e á sua 
cusla d 'El Rey e do R e y n o . 

São es t a s , S e n h o r , as c o n d i ç õ e s da Bulla , 
e não sev , se P a c h e c o em seu t empo faria as 
a v e n ç a s dos a r t i g o s das sizas tão a r r e c a d a d o ; 
e pois V. Senhor ia vê a pe t ição e a c o n -
d ição com que se c o n c e d e , e com que se a ce i -
ta," e tem tan to s a n g u e i l lus t re P o r t u g u e z da 
mesma Casa Real, e t an t a p r u d ê n c i a , ju i so e 
d i s c r i ç ã o , que é o que quer de mim Caval leiro ; 

de uma lança , i g n o r a n t e dos Bar to los , Ba l -
dos, e Filirros com que se islo devia r e so lve r , 
e que lhe posso eu d izer , s e n ã o cho ra r , e l a -
m e n t a r a t r i s te so r t e dos P o r t u g u e z e s , q u e ) 
com tan ta in fan i ia , t an ta d e s h o u r a , e t a n t o 1 

vi tupér io que rem v o l u n t a r i a m e n t e p e r d e r o : 

que n o s s o s a n t e p a s s a d o s com t a n t a gloria e 
h o n r a g a n h a r ã o ? P rove ra a Deus, que fôra . 
i s to tão e scu ro , que o não e n t e n d e r a eu, mas 
é tão c la ro de seu, que nem Lourenco P i re s 
t a n t a s v e z e s E m b a i x a d o r , nem os oíEciães , que ! 
o m a n d a r a m ped i r , e ace i t a rão , o p o d e r ã o 
dei.xar. 

O S e n h o r ! que g r aça t a m a n h a es ta , que 
cousa tan ta pa ra rir ê c h o r a r , como fa r ião 
Herac l i t o , e D e m o c r i t o . Estava Po r tuga l cheio 
de Mouros, e não t in l i amos mais que a té Coim-
bra ; v inha um Rey mui p o b r e e t o m a v a l h e s i 

S a n t a r é m , e Lisboa, e todo o Alemte jo , e dava 
ba ta lha do Campo d 'Ûui ique a t a n t o s Reys , e 
v e n c i a - o s e d e s b a r a t a v a - o s sem Bulias, e sem 
P a p a , e sem pedir estnol la , e a l legar pobreza ; 
e n ' e s t e t empo es tava d a n d o Villas e t e r r a s a 
S. F e r n a n d o , e S. Agos t inho , que impor ta mais 
agora do que valia q u a n d o el les en t ão t inhão 
de r enda , e nós hoje sem g u e r r a s e sem Mou-
ros e com Ian los g a n h o s e p rove i tos den t ro e 
fó ra , e t an tas c o m m e n d a s novas , e velhas , e 
n ã o p o d e m o s de fender a da costa do Algarve 
sem tão i n f ame p e t i t o r i o ; p e r d o e - m e V. S e -
nhor i a , se pe rde r a p a c i ê n c i a , onde me pa reee 
que é cousa ve rgonhosa lel-a. 

Ora venhamos , Senhor , ao pon to da pe t ição 
que a Bulla diz. El-Rey Nosso Senho r não a 
fez, p o r q u e por nossos p e c a d o s não leve idade , 
que se a t ivera , bem fóra e s t a v a m o s de a fazer ; 
fizerão-rta logo os seus officiaes, e não sey 
se c o n s i d e r a r ã o de q u a n t a impor t anc i a é na 
matér ia do Estado publ icar se, e descobr i r - se a 
pobreza do Rey, e do Reyno , e s abe r - se n o s 
R e y n o s e s t r a n h o s . «Os Reys an t igos de P o r -
tugal , dizem que em Palmel la t inhão cof res 
de r iquezas f ingidas po rque seus v is inhos cu i -
dando , que e rão ve rdade i ro s , os t emessem, 
e a r r ece i a s sem ; a isto ainda que os Grandes 
e Cortezãos lhe c h a m ã o Por tuga l o velho, era 
g r a n d e sizo ; e gent i l p rudênc i a , e bom s a b e r 
e g o v e r n o ; por onde n ã o ve jo eu, que s a b e r 
novo é es le d ' e s i e s Ofiiciaes, que a p r e g o a v ã o 
em Roma, I ta l ia , e em Turquia a El-Rei Nosso 
Senhor por tão pobre e tão fal l ido, que tem 
neces s idade de m e n d i c a r esmola com que d e -
fenda aos seus na lu rae s , e não qu ise rão ver o 
no táve l pre juízo que dis to pôde vir a es te 
R e y n o em taes t empos , e e s t a n d o El-Rey em 
lai idade . 

Se isto he v e r d a d e , pa ra que he d e s c o b e r t o 
para tão p e q u e n o efiVito ; e s e n ã o he assim 
como não he , de que se rve , pois ha Deus, e cons -
c iênc ia , f u n d a r uma Bulla em cousa não v e r -
dade i ra , que se esta gerrle, po rque isto c o r -
reu, se confessa r , quem os ha de absolver . 

Expediente 

Com o r i 2 5 vae o J O R N A L L I T T E R A R I O e n t r a r 
no s e g u n d o anno da sua pub l i cação . Começará 
com melhor ias , m a s o valor da a s s i g n a t u r a é 
o mesmo que no p r i m e i r o a n n o , que com este 
n.0 a caba . 

O p reço da a s s i g n a t u r a do J O R N A L I I T T E R A -

Rio é para Coimbra de 400 ré i s por s e m e s t r e 
ou 12 n ú m e r o s , 800 ré is por a n n o ou 24 n ú m e -
ros . Pa ra fóra de Coimbra accresce o i m p o r t e 
das e s t ampi lhas (60 réis cada semes t r e ) . 

C O I M B R A — I M P R E N S A L I T T E R A R I A . 
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JORNAL L I T T E R A R I O 
FOLHA QUINZENAL 

E S T U D O S D E M M S M A T I Ü P O R T U G U E Z A 
(Cont inuados do n . u Î 1 ) 

Moedas de D . M i g u e l 

No dia 22 de F e v e r e i r o de 1828 c h e g o u 
D. Miguel a Lisboa c o m o fim de assumir a 
regenc ia do reino. 

Em Vienna d'Austria tinha contrahido es-
ponsaes s o l e m n e s c o m sua sobrinha D. Maria 
i i , a inda menor , e, jurando a Carla Constitu-

. c ional da monarchia , era de certo , c o m es tes 
p e n h o r e s de f idel idade, a pessoa mais c o m -
petente para tomar a cargo a s u m m i d a d e 
dos n e g o c i e s públ icos . 

O que então a c o n t e c e u entre nós n'esta 
épocha tão notáve l da nossa ex i s tenc ia pol i -
tica, é do c o n h e c i m e n t o de todos por que 
é recente . Al teradas as phases polit icas, e 
dec larado rei a 30 de Junho do m e s m o a n n o 
de 1828, D. Miguel , apenas o conf i rmaram 
tal os très es tados do re ino , por e l l e c o n v o -
cados , c o m e ç o u a exerc i tar todos os direitos 
rie soberania , entre os q u a e s se t em s e m p r e 
cons iderado c o m o dos pr imeiros o direito de 
cunhar m o e d a . Assim pois, s erv indo- se dos 
m e t a e s monetár ios , que eram então usados 
no re ino , 1). Miguel cunhou m o e d a s de ouro , 
prata, cobre e bronze . A l i b e l l a s e g u i n t e 
mostra quaes as m o e d a s do seu re inado : 

I P e ç a s 
' ' ) Meias peças 

j Pinto 
Doze v inténs 
Se is v inténs 
Tostão 
Três v in téns 
Meio tostão 

Em cobre . . . j f ? e z r é i s . . 
j Cinco réis 

Ein o u r o . 

Em prata. 

Em bronze P a t a c o 

V e j a m o s a l g u m a s nart icularidades das 
m o e d a s d'este monarcha . 

N. 2 5 

No t e m p o em que f o r a m c u n h a d a s a s 
m o e d a s d'ouro — peças e m e i a s peças , v i g o -
rando a lei de 6 de Março de 1822, t inham 
de va lor l e g a l , as pr imeiras 7 $ 5 0 0 réis , e as 
s e g u n d a s 3$750 réis. Va lendo então 120$000 
réis o marco d'ouro a m o e d a d o , era esse 
conseguinternente o va lor da d e c i m a sexta 
parte do marco , pois que ex ig ia a lei que 
t i ve s sem de peso quatro e duas o i tavas , c o m 
a tolerancia para cada o i tava de peso não 
superior a um grão (1). 

Hoje porém é outro o valor d'estas m o e -
das. 

Não v e m para aqui apresentar as causas 
que m o t i v a r a m a e l e v a ç ã o do s e u valor, por 
que são causas p u r a m e n t e e c o n o m i c a s que 
não e s tão na a lçada da n u m i s m á t i c a . Mas 
de p a s s a g e m diremos q u e s e m p r e que o va-
lor ex tr ínseco de u m a m o e d a é inferior ao 
que r e a l m e n t e t em, a m o e d a desapparece 
da c ircu lação , porque dá a q u e m a possue 
m e n o s uti l idade que o m e t a l de que é for-
m a d a . 

Eis aqui a razão porque as m o e d a s do D. 
Miguel , e com e l las as peças dos re inados 
anter iores , e s t i veram a l g u m tanto fora da c ir-
c u l a ç ã o até 1854, e g r a n d e s quant idades se 
fundiram nos cadinhos dos our ives . 

No a n n o porém de 1854 pe la lei de 29 de 
Julho , hoje a lei f u n d a m e n t a l do nosso s y s -

(1) As l e i s , como objec to de m a x i m s c o n v e n i ê n -
cia s o r i a l , fixam o peso e o toque de cada u m a das 
m o e d a s : se não s a t i s f a z e m a e s t a s condições ar 
m o e d a s não são l e g a e s ; c d ' e s t e modo. ou não podem 
sah i i da ca sa da moeda p a i a e n t r a r e m em c i r c u l a -
ção , ou s a h e m da c i r c u l a ç ã o pa ra se r e f u n d i r e m 
quando c e r c e a d a s aba ixo do peso l e g a l . Km q u a l -
q u e r dos casos não se pôde ex ig i r uin e x t r e m o r i -
gor ; e isto muito p a r t i c u l a r m e n t e no p r i m e i r o , vis to 
que a a r t e da m o e d a g e m não pôde s e r tão p e r f e i l a 
que o a r t i s t a t e n h a a c e r t e z a q u e lhe sa ia a m o e d a 
com o peso r igoroso da l e i . P o r e s t a razão a d m i t -
t e - > e que o peso e t oque das m o e d a s va r ie pa r a 
c ima ou pa ra ba ixo de peso l e g a l , en t r e dois l i m i -
t e s f ixos , sem q u e no e n t r e t a n t o possa por isso d i -
z e r - s e v ic iada . Ê i í to que se c h a m a a tolerancia 
monetário. 

nno 1870 
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t e m a m o n e t á r i o , as p e ç a s foragi e l e v a d a s a 
8$000 réis e as m e i a s peças a 4 g 0 0 0 réis, e 
logo c o m e ç a r a m a reappàrecer , com mais 
f requenc ia , as peças de D. Miguel e as dos 
oulros m o n a r c h a s , que e s c a p a r a m da fusão 
e specu la t iva . 

T e m estas m o e d a s pe la nova lei o m e s m o 
peso de quatro oi avas , e 110 peso e toque a 
m e s m a to leranc ia , que a es tabe lec ida pela 
lei de 2 2 ; m a s decre tado o s y s t e m a dec imal , 
e traduzidos 11'elle a q u e l l e s n ú m e r o s , o peso 
tia peça é — 1 4 , 1 8 8 g r a m m a s ; da me ia peça 
— 7, ( .94; t o q u e do ouro — 9 1 6 s / , por 1 : 0 0 0 ; 
to leranc ia de peso e toque —2 por 1:000 (1). 

Cunharam-se p e ç a s d este monarcha c o m 
dois c u n h o s di f férentes . As do primeiro cu-
nho , com data de 1828, são já de bastante 
m e r e c i m e n t o n um meda lhe iro de m o e d a s 
nac ionaes , s e n d o q u e não v imos ainda s e n ã o 
dois e x e m p l a r e s , e d 'e l las não fal ia o Sr. Lo-
pes F e r n a n d e s , da A c a d e m i a Iteal d a s S c i e n -
cias, na sua — Memoria das moedas corren-
tes em Portugal.— D u m lado t e m a ef f ig ie 
do rei , bem traçada, vistosa, e de um aspe • 
cto a l t ivo , e do outro — o reverso , a coroa 
por tugueza , assente sobre duas p a l m a s e n -
tretec idas de f lores , s e m m a i s lavor a l g u m , 
ou l e g e n d a . 

O s e g u n d o c u n h o , de que os e x e m p l a r e s 
que t e m o s v is to são todos de 1830, e n c o n -
tram-se mui to f r e q u e n t e m e n t e . Cremos que 
estas peças se c u n h a r a m ainda, e esta é a 
data que lhes ass igna o Sr. Teixeira Aragão 
(2) em 1828, o que até certo ponto expl ica 
a raridade do pr imeiro cunho . O que distin-
g u e part icu larmente a q u c l l e é o tosão d'oiro 
que D. Miguel t em ao p e s c o ç o ; col lar que 
r e c e b e u nos primeiros m e z e s do seu g o v e r n o 
das mãos do monarcha hespanho l , c o m q u e m , 
d izem, mant inha , a par da a inisade , int imas 
e occu l tas r e l a ç õ e s polit icas. 

Foi ta lvez esta ideia de magn i f i cênc ia r e -
gia que l e v o u D. Miguel a mudar o cunho 
de suas m o e d a s d'ouro. E em verdade os 
que c o n h e c e r a m este l i lho de D. João VI, 
d izem que não de ixava e l l e de ter a l g u m 
tanto de va idade ! 

Em quanto ás outras moedas , as de prata 
cobre e bronze, c o n s e r v a r a m s e m p r e o m e s m o 
cunho . Correm no presente pelas m ã o s de 

(1) Cit . L. de 1851 , a r t . 2 . " § único, e a r t , í . ° 

(2) C a t a i o g u e e s p e c i a l d•• la sect ion p o r t u g a i s e 
A l ' expos i t ion un ive r se l de l ' a r i z en 18 t i7 . 

todos , e o seu curso é uma e x c e p ç ã o aos actos 
pract icados por este m o n a r c h a , por quanto , 
cons iderados nul los todos os seus actos, de -
pois que , pela c o n v e n ç ã o d'Evora monte , foi 
de terminada a sua sabida do re ino , as suas 
m o e d a s cont inuaram a ser adinittidas em 
todas as repart ições publicas e t ransacções 
part iculares (1). 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

(Cont inuado da pag . 213 ) 

C A P I T U L O I I I 

S e n h o r e s : não j u l g u e i s que a c o m missa o 
e s q u e c e u 110 ardor do s eu justo enthus iasmo, 
que tinha a tractar s o m e n t e das estradas 
munic ipaes e ruraes . Não são por ventura 
estas as que s u s t e n t a m e dão vida ás estra-
das de primeira o r d e m ? 

De que serv ir iam os c a m i n h o s de ferro, 
s e m as estradas transversaes , que a e l l es con-
duzem os passage iros e as m e r c a d o r i a s ? Du-
vida a l g u é m que a viação ordinaria é o c o m -
p l e m e n t o ind i spensáve l da v iação a c c e l e -
rada ? 

Não são por v entura as estradas districtaes 
e conce lh ia s as que — a l i m e n t a m as artérias 
principaes — , c o m o c o m tanta razão diz o 
nobre Ministro da Fazenda no re latorio , que 
p r e c e d e o Orçamento de 1860 a 1867? 

E inques t ionáve l que os c a m i n h o s de ferro 
morrer iam 110 dia em que lhes fa l lasse in as 
vias de c o n i m u n i c a ç ã o ordinaria . 

D e s e n v o l v e r por l au to a v iação ordinaria 
é concorrer d irec tamente para o a u g m e n t o 
da riqueza publica e d e s e n v o l v i m e n t o da 
prosperidade nac iona l , que são os resu l ta -
dos infal l iveis e iminediatos dos caminhos 
de ferro. 

D e s e n v o l v e r a v iação publ ica , s e n h o r e s , 
não é só u m a medida- de grande a l c a n c e e c o -
n o m i c o , polit ico e m e s m o moral , 6 um acto 
da mais r e c o n h e c i d a just iça . 

[1) l 'or niais que t e n h a m o s p r o c u r a d o a l g u m a 
disposição de lei r e l a t i v a ás moed is de D. Migue l 
não e n c o n t r á m o s ainda s e n S i uma Por t a r i a que 
manda r e f u n d r , pa<a de novo se c u n h a r e m , as m o e -
i|a> ile colire, e x i s l e n l e s na c a - a da m o e d a , du t e m p o 
da Usurpação de D Miguel . E a P o r t a ' i a de 16 de 
S e t e m h i o <ie 1834 e ainda assim só a vimos i n d i c a -
da 110 R e p e r t o n o da L e g . de Andrade e S i l v a . 
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Não podendo o c a m i n h o de ferro, esse 
grande motor da c iv i l i sação m o d e r n a , che -
gar a todos os pontos do paiz, é pelas es tra-
das ordinarias e transversaes , que se pôde 
fazer participar a todos os indiv íduos , que 
c o m p o e m a soc i edade civi l , dos bené f i cos 
effeitos d'este grande m e l h o r a m e n t o , para 
cuja real i sação todos contr ibuem e se sacri -
ficam. 

Em 9 de D e z e m b r o do a n n o passado dizia 
na Camara e l ec t iva o nobre Ministro a q u e m 
nos re fer imos , o Sr. Fontes Pereira de Mello 
— « E u sou o primeiro a incitar, e não pre-
ciso incitar os m e u s co l l egas , porque e l l e s 
estão compenetrados do m e s m o espirito; mas , 
se fosse preciso, incitaria o g o v e r n o , o parla-
mento e a nai ão inteira a construir as nos -
sas redes* de c o m m u n i c a ç ã o , cus tem o que 
custar, porque abi é que está e ha de estar 
a s a l v a ç ã o do paiz ou então não está em 
parte a l g u m a ! ! 

S e n h o r e s : a corntnissão pensa j u s t a m e n t e 
c o m o o d igno Ministro; professa as m e s m a s 
ide ias ; está possuída dos m e s m o s s e n t i m e n -
tos ! 

A m a m o s a p a i x o n a d a m e n t e o d e s e n v o l v i -
m e n t o das nossas vias de c o m m u n i c a ç ã o , 
porque as c o n s i d e r a m o s um tão poderoso 
ins trumento de progresso e r iqueza, que só 
d'e l las t e m o s a esperar a futura r e g e n e r a ç ã o 
e c o n o m i c a do nosso paiz. 

Não q u e r e m o s tornar-nos d e m a s i a d a m e n t e 
prol ixos; por isso, notando apenas que os 
m a l e s produzidos na França, s e g u n d o a lguns 
escriptores , pela falta de vias de c o m m u n i -
cação s o b e m de ponto entre nós , onde se 
t êm descurado em maior esca la es se grande 
e l e m e n t o de c iv i l i sação e prosperidade, va -
mos terminar as nossas b r e v e s cons iderações 
c o m um be l lo t recho de M. Cheval ier sobre 
o objecto , de que trac tamos . 

«Construam-se as es tradas (pr inc ipalmente 
as v ic inaes) , e as n u m e r o s a s famí l ias , diz 
e l l e , que o mau es tado dos c a m i n h o s c o n -
serva degradadas nos c a m p o s , s»rão admit-
tidas a disfructar os gozos da c iv i l i sação, que 
hoje são recusados V e r - s e ha cessar o e x -
tremo contraste entre c idadãos e c a m p o -
nios 

«Queixam-se e não é s e m justa razão, de 
que as carreiras l iberaes estão a travanca -
d a s : — s ó s e v e ê m a d v o g a d o s s e m c l i ente la , 
m é d i c o s s e m cl ínicos , aspirantes a funcc io -
n a r i o s s e m e m p r e g o s ; só se e n c o n t r a m sábios 
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s e m p o d e r e m tirar partido da sua sc i enc ia , 
e escriptores s e m t e r e m q u e m os le ia 

«As vi l las r e g o r g i t a m d h o m e n s che ios de 
inte l l igenc ia e de vida, a que in a tormenta 
uma act iv idade s e m e m p r e g o . 

«A agricultura pelo contrar io é desprezada , 
e , depois de t e r e m pronunc iado no Col leg io 
phrases be l las sobre esta arte, que sobre 
todas Cincinnato e n n o b r e c e u e prat icou, c o -
ram e e n v e r g o n h a m - s e de a e x e r c e r . Eis 
uma s i tuaçao funes ta ; todos lhe a c c u s a m al -
tamente os vic ios , e l h e apontam os per igos . 
E não será e v i d e n t e , que 110 n u m e r o das 
causas , que a produziram e perpetuam, 
d e v e contar-se em primeiro logar o dep lo -
rável r e g i m e n , ao qual a d i f í lculdaue das 
c o m m u n i c a ç õ e s sujeita o h o m e m , que ha-
bita os c a m p o s ?» 

Uma cons ideração d'outra e s p e c i e c o n -
correu ainda e não m e n o s para que a c o m -
missão dest inasse um terço dos capitaes á 
cous l rucçào d'estradas munic ipaes . 

S e n h o r e s : a lei de 15 de Julho de 1862, 
descentra l i sando as f u u c ç õ e s do G o v e r n o e 
d iminuindo os s eus e n c a r g o s , de ixa a cargo 
das Camaras a cons trucção das estradas m u -
nic ipaes , c o n c o r r e n d o o G o v e r n o s o m e n t e 
c o m um subsidio na proporção da d e s p e / a , 
que com e l las for fe i ta . 

Esta l f i , s enhores , s e n d o al iás muito justa 
e rac ional , é c o m t u d o i m p r a t i c a v e l . e t o r n a - s e 
u m a verdadeira utopia no es tado da nossa 
l eg j s lação adminis trat iva e e c o n o m i c a . 

É certo que a descentra l i sação não é cousa , 
que possa operar-se repent ina e i m p r u d e n -
t e m e n t e . 

Ella i n v o l v e uma r e f o r m a quasi c o m p l e t a 
em todas as le is de adminis tração, e não é 
de certo d'uni dia para o outro, que pôde ou 
d e v e rea l i sar -se u m a r e v o l u ç ã o d esta o r d e m 
n a l eg i s lação d u m povo . 

Mas se es tes princípios são verdade iros , 
t a m b é m não é m e n o s c o n h e c i d o o perigo e 
a i n c o n v e n i ê n c i a d 'apresentar destacada e 
i so ladamente u m a lei descentra l i sadora no 
m e i o d u m s y s t e m a d e g o v e r n a ç ã o e s s e n c i a l -
m e n t e central i sador . 

Em taes c i rcumstanc ias a le i de scentra l i -
sadora, por mais b e m organisada que esteja, 
torna-se esteri l e inuti l . 

E j u s t a m e n t e 'neste c a s o q u e está a lei 
de Julho de 1862 sobre es tradas . E e l la ta l -
vez , a l ém da u l t ima le i e le i tora l , a única lei 
descentra l i sadora , q u e se encontra na nossa 
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l eg i s lação Por e l la s e d i m i n u e m o s e n c a r - ' 
gos do Governo , passando para as Camaras 
a cons trucção das es tradas m u n i c i p a e s ; m a s 
cont inuando a v igorar a m a i s absoluta c e n -
tralisí ção nas le i s de fazenda , cont inuando) 
o Governo a receber os m e s m o s rend imentos , 
e de ixando ás Camaras a m e s m a rece i ta , já 
do si mesqu inha , para sat is fazer ás outras 
o b r i g a ç õ e s a s eu cargo , qual seria o resul-
tado i n e v i t á v e l , que por c o n s e q u ê n c i a devia 
ser prev i s to? Os quatro annos d 'experiencia 
t e e m conf i rmado aqui l lo , que o G o v e r n o que 
propoz e as Camaras que approvaram d e -
viam ter visto, m a s que não v iram, ou não 
qu izeram ver . 

A lei de 1862 t e m sido u m a inuti l idade, 
mais do que isso, um obstáculo ao d e s e n v o l -
v i m e n t o da v iação publica, por todas rec la -
m a d a , mas por muitos descurada ! ! 

Não julgueis , s enhores , que a c o m m i s s á o 
pre tende c o n d e m n a r a lei de 1862 ou c e n -
surar a q u e l l e s que a red ig iram e s a n c c i o n a -
ram. 

A c o m m i s s á o professa ideias rasgada e ab-
s o l u t a m e n t e descentra l i sadoras , e porisso ja -
mais l evantará a sua voz contra u m a lei táo 
descentral i sadora c o m o é a de 6 2 : do que a 
c o m m i s s á o se que ixa , aqui l lo que e l la las-
tima pro fundamente é que não se apresen-
tassem junta e i m m e d i a t a m e n t e c o m a lei 
de 15 de Julho de 1862 as oi tras di l íerentes 
m e d i d a s descentra l i sadoras , que são indis-
p e n s á v e i s para que esta lei t enha rea l idade . 

Apresentar ao m e n o s a l g u m a lei , t endente 
a habil i tar as c o m m u n a s c o m os me ios n e -
cessár ios para satisfazer ao^ n o v o s e n c a r g o s , 
que se lhes c o m m e t l i a m , — era uma n e c e s -
s idade, que não dev ia passar desaperceb ida . 

E agora que. os quatro annos d" l ição e 
d 'exper ienc ia decorr idos desde 1862 t e e m j 
tornado l iem e v i d e n t e os i n c o n v e n i e n t e s t 
d'aquel la le i , e t e e m feito c o n h e c e r aos po-
deres públ icos a sua inuti l idade, c o m o ainda 
outro dia o u v i m o s dizer no par lamento a um 
dos m a i s auctorisados m e m b r o s do gab ine te , 
o sr. Fontes , r e s p o n d e n d o a uma arguição 
do sr. Fradesso da S i lve ira ; agora que nin-
g u é m pôde pôr em duvida a imposs ibi l idade 
em que e s tamos de dar d e s e n v o l v i m e n t o ás 
vias de c o m m u n i c a ç ã o , c o m o se deverá ob-
viar ao mal e fazer desapparecer os obstá-
cu los da leg i s lação v i g e n t e ? 

Convirá revogar a lei de 15 de Julho de 
1862, c o m o na discussão a que nos a c a b a m o s 

de referir , foi sustentado pelo sr. Fradesso . 
ou será mais c o n v e n i e n t e e rac ional tornar 
real i savel a dieta lei por m e i o d'outras m e -
didas e g u a l m e n t e descentra l i sadoras e t en-
dentes ao m e s m o f im, que e l la se propõe — 
crear a vida e a iniciat iva local ? A c o m m i s -
sáo, senhores , não pôde deixar de se pro-
nunciar pelo ult imo me io . 

T ê m muito arraigadas no coração as ideias 
descentral i sadoras , deseja muito ardente -
m e n t e ve l -as introduzir e dominar tia leg is -
lação do nosso paiz para vir pedir a r e v o g a -
ção da única lei descentral i sadora , que pos-
su ímos ! 

O que a c o m m i s s á o quer é a descentra l i -
zação em todos os variadíss imos ramos da 
administração publ i ca ; a que e l la aspira éa 
ver desapparecer esse absurdo s y s t e m a c e n -
tral isador, que vigora entre nós, e que s e m 
duvida ê o maior obstáculo , que ainda boje 
se oppõe ao progresso e r e g e n e r a ç ã o da so-
c iedade portugueza . 

U n a m o - n o s todos para que o s y s t e m a 
descentral i sador vá g a n h a n d o terreno entre 
nós e não se jamos tão incoherentes , que pro-
c l a m a n d o por toda a parte as e x c e l l e n c i a s 
d'es le s y s t e m a , nos a p r e s e n t e m o s ao m e s m o 
t e m p o a pedir a r e v o g a ç ã o da única lei , que 
se harmonisa com e l l e . 

A c o m m i s s á o , s enhores , dominada d'estas 
ideias , não podia deixar de ter em muita 
conta um e m p r e g o de capitaes , que , dando 
vida e tornando rea l i save l a lei do 15 de 
Julho de 1 862, habil i ta as c o m m u n a s a e s p e -
rar pe lo conjuncto de medidas descentral i -
sadoras que hão de facil itar a rea l i sação 
d'esta le i , e concorre por esta fôrma pode-
rosamente para que venha a vigorar entre 
nós e - s e s y s t e m a descentral i sador , que a 
sc ienc ia corroborada pela historia das nações 
mais c u l t a s a c o n s e l h a e torna indispensáve l . 

E este o iim principal , que a c o m m i s s á o 
tem em vista dest inando um terço dos capi -
taes para a construcção das estradas muni -
c ipaes . D e v e no lar -se que o G o v e r n o não 
fica dispensado de dar ás Camaras o subsidio 
de terminado pela Carla de Lei de 15 de Ju-
lho de 1862. 

F ina lmente , s enhores , a commissáo e n -
tende que o producto dos m a n i n h o s e logra-
douros coriimuiis d ç v e ser todo consumido 
pe las respect ivas Camaras na reparação e 
construcção das estradas ruraes. 

Não são necessar ias mais c o n s i d e r a ç õ e s 
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para e x a l t a r as v a n t a g e n s d 'uma tal app l i ca -
ç ã o , T u d o q u e d i s s e m o s c o m r e l a ç ã o á s e s -
tradas m u n i e i p a e s , p ô d e s e r c h a m a d o , e 
produzir - se a f a v o r das ruraes . 

Ha p o r é m , a inda u m a c o n s i d e r a ç ã o de 
m a x i m a i m p o r t a n c i a , q u e l e v o u a c o n t m i s -
são a não dar a e s te s cap i tae s o m e s m o em-
prego , q u e d e s t i n o u para a terça parte dos 
próprios m u n i e i p a e s . 

C o m o o s . p o v o s t e e m u m g o z o mais direi t o 
nos l o g r a d o u r o s c o m m u n s do que n o s pro - I 
prios m u n i e i p a e s , e cer to que a d e s a m o r l i | 
s a ç ã o d ' a q u e l l e s l o g r a d o u r o s l h e s a f fec ta ; 
m a i s os i n t e r e s s e s e torna por isso m a i s in- ; 
d i s p e n s á v e l , q u e a a p p l i c a ç ã o que se dér ao 
s e u p r o d u c l o t a m b é m o s c o m p e n s e m a i s d i -
recta e i m m e d i a t a m e n t e . E isto o que se 
c o n s e g u e por m e i o da c o n s t r u c ç ã o das e s t ra -
das ruraes . O in teres se ind iv idual q u e c a d a 
um dos hab i tantes aufer ia do uso fruc to dos 
m a n i n h o s e l o g r a d o u r o s c o m m u n s fica por 
esta f ô r m a c o m p e n s a d o d'uni m o d o p a l p a v e l 
e j u s t o . Estas m e s m a s e s t r a d a s r u r a e s s e r v i -
rão aos i n t e r e s s e s das g e r a ç õ e s futuras . 

(Cont inua) . 

B R E V E N O T I C I A A C F R C A 0 5 A G R I C U L T U R A 
E P E C U Á R I A DO D I S T R 1 C T 0 DE C O I M B R A 

(Cont inuado do n.° 24) 

A.isim pois , s e g u n d o es tão m a i s o u m e n o s 
baixos , p r o x i m o s o u a f a - t a d o s das m a r g e n s 
dos rios e t e e m p e i o r e s ou m e l h o r e s m e i o s 
d e d e f e z a , e s t e s c a m p o s a c h a m - s e m a i s o u 
m e n o s e x p o s t o s a s e r e m a l a g a d o s ; e a l g u m a s 
terras ha , tão baixas , q u e n ã o c a r e c e m de 
g r a n d e v o l u m e d'agua n o rio, para s e r e m 
i n n u n d a d a s , e por isso , em a n n o s i n v e r n o s e s 
não s ã o cu l t i vadas , ou só fóra de t e m p o o 
p o d e m s e r , q u a n d o a s s e m e n t e i r a s , por d e -
m a s i a d o s e r ô d i a s , f i cam suje i tas a c o n t i n g ê n -
c ias c a p a z e s de c o m p r o m e t t e r e m a produT 
c ç ã o . 

Q u a n d o t rac tarmos e m p a r t i c u l a r d o s c a m -
pos do M o n d e g o , m e n c i o n a r e m o s o m o d o 
c o m o s ã o e x p l o r a d o s e as m a i s n o t á v e i s c o n -
d i ções a g r a r i a s que n ' e l l e s s e dão . 

N o e x t e n s o tracto d e t e r r e n o a r e n a c e o l i -
mi tado ao p o e n t e p e l a s d u n a s do l i toral , ao 
sul pela serra da Bua V i a g e m , no norte pe lo 
districto de A v e i r o e ao n a s c e n t e por var ias 

a c c i d e n t e s de. t e r r e n o do c o n c e l h o de Canta-
n h e d e , e x i s t e m c i r c u m s t a n c i a s a g r í c o l a s b e m 
d i v e r s a s das do c a m p o , tanto no que respe i ta 
a n a t u r e z a e fer t i l idade do so lo , c o m o as 
s u a s c o n d i ç õ e s h y d r o g r a p h i c a s . E s t a g a n d a r a 
a c h a - s e cu l t ivada na maior parte d e , s u a s u -
perf i c i e , apesar de ter s o l o ár ido n a l g u n s 
pontos , » 'outros m e n o s s e c e o , g e r a l m e n t e 
f raco , e x i g i n d o por isso g r a n d e q u a n t i d a d e 
de a d u b o s para poder dar c o l h e i t a s r e g u l a -
res . E m a l g u m a s l o c a l i d a d e s t a e s c o m o , 
Toc l ia , F e b r e s , e t c . , o s o l o , a p e s a r de s e u 
a s p e c t o a r e n o s o e s"CCo, está em f a v o r a v e i s 
c o n d i ç õ e s h y g r o i n e l r i c a s , d e v i d o á i m p e r -
m e a b i l i d a d e d o s o b - s o l o q u e , e m g r a n d e e x -
t ensão de sua c a m a d a m a i s super f i c ia l , r e c e b e 
e r e t e m a s a g u a s p l n v i a e s que mui f a c i l m e n t e 
s e inf i l tram pe lo t e r r e n o a r á v e l . 

C o m t u d o a não s e r a fac i l idade do c u l ' i v o , 
dev ida á p o u c a ou n e n h u m a p las t i c idade do 
s o l o , não se dão n'esta zona c i r c u m s t a n c i a s 
que c o n v i d e m o agr i cu l tor a e x p l o r a l - a , e 
todav ia o g a n d a r e z . v i v e n d o c o m e x t r e m a 
p a r c i m ô n i a , sotTrendo até p r i v a ç õ e s , cu l t i -
v a n d o c o m e s m e r o d i g n o d e a t t e n ç ã o , c o n -
s e g u e fazer p r o d í g i o s q u e só s e o b s e r v a m nn 
p e q u e n a p r o p r i e d a d e agr i cu l tada p e l o pro-
prio d o n o . E ass im que e l l e s u b m e t t e a va -
r iadas c u l t u r a s , onde f i g u r a m o tr igo, o c e n -
te io , o m i l h o , a c e v a d a , d i v e r s o s l e g u m e s , 
var ias c r u c i f e r a s e c n c u r b i t a c e a s , e d i f f éren-
tes g r a m í n e a s e l e g u m i n o s a s p r a t e n s e s , e t c . , 
um s o l o cuja n a t u r e z a agr í co la o t o r n a mais 
apto para a cu l tura do p inhe i ro do que para 
as a r v e n s e s . 

Of ferece t a m b é m par t i cu lar idades notá -
ve i s , em q u a n t o a sua agr i cu l tura , u m a re -
g i ã o e x i s t e n t e entre a do c a m p o e a do m o n t e 
e q u e por isso d e n o m i n a r e m o s intermedia. 
S i t u a d o s na base dos m o n t e s ou ein e n c o s t a s 
p o u c o d e c l i v o s a s , o n d e ha a b u n d a n c i a d 'agua 
para r e g a , os t e r r e n o s d'esta r e g i ã o , não 
e s tando suje i tos a i n u n d a ç õ e s , são , p e l a 
m a i o r parte , s u b m e t t i d o s a act iva a g r i c u l -
tura. 

As quintas o h o r t a s ou f a z e n d a s de Con-
de ixa , S e r n a e h e e d a s p a r o c h i a s s i tuadas ao 
poente d'es'.as p o v o a ç õ e s ; var ias c h ã a s e p la -
nuras d o s c o n c e l h o s de M o n t e m o r e Canta -
n h e d e ; e d iversas p r o p r i e d a d e s do c o n c e l h o 
d a F igue ira , n o t a v e l m e n t e a s q u e d e m o r a m 
e n t r e Maiorca , Antas e T a v a r e d e . a c h a m - s e 
c o m p r e h e n d i d a s n a r e g i ã o d e que f a l í a m o s . 
Entre e s t e s t e r r e n o s o s q u e , p e i a s u a e x t e n -
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são e pe l a f e r t i l i d a d e do so lo , t ee rn m a i o r 
i m p o r l a n c i a a g r í c o l a , s ão o s i r r i g a d o s p e l a s 
a g u a s dos g r a n d e s m a n a n c i a e s q u e b r o t a m 
dos c a l c a r e o s s e c u n d á r i o s , e x i s t e n t e s n a s 
e l e v a ç õ e s d o l i m i t e o r i e n t a l d o c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a , e a l i m e n t a m em s u a o r i g e m os 
r i b e i r o s de S e r n a c h e e A l c a h i d e q u e . 

R e s t a - n o s f a l l a r d a r e g i ã o q u e o s l a v r a d o -
r e s d e n o m i n a m monte, e c o m p r e h e n d e as 
t e r r a s a l t a s n ã o r e g a d a s , e as c u m i a d a s , pia • 
n u r a s , e v e r t e n t e s e s c a r p a d a s dos m o n t e s . 

E s t e s t e r r e n o s j á p o r t e r e m p o u c a e s p e s -
s u r a d e c a m a d a a r a v e l , j á p o r q u e s e u s o l o 
n ã o es tá e m c o n d i ç õ e s h v g r o m e t r i c a s q u e 
c o m p o r t e m i n t e n s a c u l t u r a , a c h a m - s e v o t a -
dos á v i t i c u l t u r a , p o v o a d o s d* o l i v e i r a s , 
c o n v e r t i d o - e m p i n h a e s i n c u l t o s , p r o d u z i n d o 
u n i c a m e n t e m a t t o , ou s u b m e t i idos a c u l t u r a 
c e r e a l d a n d o , c o m o p r o d u c t o , m e s s e s q u e 
m a l p a g a m os s e r v i ç o s do cu l t i vo e a s e m e n t e 
e m p r e g a d a . As v e r t e n t e s e c u m i a d a s da s e r r a 
da Boa V i a g e m , a g a n d a r a da A n d o r i n h a , a 
p a r t e m a i s a c c i d e n t a d a do c o n c e l h o (te C a n -
t a n h e d e , o t e r r e n o c o l l i n o s o s i t u a d o a o n o r t e 
d o v a l l e d o M o n d e g o ; a s e l e v a ç õ e s d a p a r t e 
o r i e n t a l dos c o n c e l h o s de C o n d e i x a e C o i m -
b r a , e v a r i a s o u t r a s d ' e s t e u l t i m o c o n c e l h o 
e de d i v e r s o s s i t ios do de S o u r e , c o n s t i t u e m 
a r e g i ã o do monte. 

N a s e c ç ã o o c c i d e n t a l c o m o e m q u a s i t odo 
o d i s ' r i c t o , p r e d o m i n a a p e q u e n a p r o p r i e -
d a d e ; c o m t u d o h a n ' e s t a s e c ç ã o a l g u n s do -
m í n i o s e x t e n s o s , t a e s c o m o : o de F o j a , p r o -
\ i m o de M a i o r c a ; o do Moinho do A l m o x a -
r i f e , na m a r g e m e s q u e r d a do M o n d e g o ; o 
ilo T a i p a l , ao p o e n t e de M o n t e m o r ; o do 
Ro l , s i t u a d o no va l l e q u e exis te e n t r e a G e -
r i a e A n ç ã ; e p o u c o s o u t r o s de i g u a e s d i -
m e n s õ e s . 

P o r é m p a r a o s e f fe i tos a g r í c o l a s , quas i 
Iodas e s t a s p r o p r i e d a d e s d e v e m se r c o n s i d e -
r a d a s c o m o d e p e q u e n a c u l t u r a , po r s e a c h a -
r e m d i v i d i d a s e m p o r ç õ e s q u e d i v e r s o s a r -
r e n d a t a r i o s e x p l o r a m , s e g u i n d o a s p r a t i c a s 
e m uso n a s p r o p r i e d a d e s m e n o s e x t e n s a s . 
A q u i n t a de F o j a e a do Ro l , s ão as ú n i c a s 
g r a n d e s e x p l o r a ç õ e s a g r a r i a s q u e t i v e m o s 
o c c a s i ã o de v e r n es ta s e c ç ã o . 

C o m o j á d i s s e m o s d i f f e r e m , s e g u n d o a s 
c o n d i ç õ e s a g r í c o l a s d a s d i v e r s a s c i r c u m s c r i -
p ç õ e s , a s c u l t u r a s e os s y s t e m a s c u l t u r a e s 
a d o p t a d o s ; is to p o r é m n ã o o b s t a a q u e p r e -
d o m i n e a c u l t u r a do m i l h o na gandara, no 
mmpo, no monte, e na r e g i ã o intermedia. 

Esta g r a m í n e a , c u j a c u l t u r a foi i n t r o d u -
zida n o c a m p o d e C o i m b r a , p o r u m p a r t i c u -
L r , n o m e a d o d o s é c u l o x v i , q u a n d o a s c o -
lhe i t a s do l inho , nos c a m p o s do M o n d e g o o 
n o t a v e l m e n t e 110 de M o n t e m o r o V e l h o , a i n d a 
n ã o t i n h a m c h e g a d o a o e s t a d o d e d e c a d ê n -
cia e m q u e s e a c h a v a m n o s é c u l o x v u (1), 
é a m a i s g e r a l m e n t e c u l t i v a d a n es ta s e c ç ã o , 
m e s m o em t e r r a s a l t a s e so los p o b r e s q u e se 
n ã o p r e s t a m a f o r m a ç ã o de b o a s m i l h a r a -
d a s . 

Nos c a m p o s e i n s u a s s u j e i t o s a i n u n d a ç õ e s 
a c u l t u r a do m i l h o t o r n a - s e r e c o m m e n d a v e l , 
d e v i d o n ã o só á n a t u r e z a do so lo , m a s a es tes 
t e r r e n o s n ã o p o d e r e m ser s e m e a d o s n a é p o -
clia em q u e ha a t e m e r o a p p a r e c i i n e n t o de 
c h e i a s . A p r o d u c ç ã o d ' e s t a s t e r r a s n ã o se 
l imita u n i c a m e n t e á do m i l h o ; as c u l t u r a s 
de a b o b o r a s e f e i jões , q u e se e f f e c t u a m s i -
m u l t a n e a m e n t e c o m a d ' a q u o l l a g r a m í n e a 
t a m b é m d ã o r e g u l a r p r o d u c t o q u e e m p a r t e 
c o m p e n s a a s d e s p e z a s d o f a b r i c o d o so lo . 

Nos c a m p o s m e n o s expos to s á a c ç ã o d a s 
c h e i a s c u l t i v a - s e o t r i go , a l t e r n a n d o - s e a 
c u l t u r a d ' e s t a c u l i n í f e r a c o m a do m i l h o e 
i n t e r c a l a r e s f o r r a g i u o s a s , t a e s c o m o : a do 
c e n t e i o e c e v a d a p a r a v e r d e , e as do a s e -
v e m , s e r r a d e l l a , t r e v o e o u t r a s g r a m í n e a s , 
e l e g u m i n o s a s p r a t e n s e s ; c u l t i v a - s e t a m b é m 
o l i n h o ; e e s t a b e l e c e m - s e h o r t a s e p o m a r e s 
q u e p r o d u z e m r e g u l a r m e n t e , q u a n d o es tão 
e m c o n d i ç õ e s d e p o d e r e m s e r r e g a d o s n o 
es t io . 

N a s t e r r a s a l t a s , o n d e h a a g u a p a r a r e g a . 
c u l t i v a - s e t r i g o , m i l h o , c e v a d a , c e n l e i o , f e i -
j ã o , a b o b o r a , f a v a , e r v i l h a , b a t a t a s , l i n h o , 
t r e v o , a z e v e m , e r v i l h a c a , s e r r a d e l l a , b a -
l a n ç o , a v e i a e v a r i a s h o r t a l i ç a s . 

A g a n d a r a , a p e s a r de t e r so lo f r a c o , n ã o 
de ixa de s e r s u b m e t i i d a a v a r i a d a s c u l t u r a s , 
c o m o o s t e r r e n o s d e q u e f a l t á m o s , p r e d o m i -
n a n d o c o m t u d o a do m i l h o . 

Nos m o n t e s , a l é m d a c u l t u r a d a o l i v e i r a , 
do p i n h a l e da v i n h a , q u e tee rn l o g a r p r i n -
c i p a l m e n t e n ' e s t a r e g i ã o , f a z - s e a d e c e r e a e s . 
c u l l i v a n d o - s e o c e n l e i o , a c e v a d a , o t r i g o , e 
a inda o m i l h o . 

Em q u a n t o a s y s t e m a s c u l t u r a e s , s e n d o 
pe la m a i o r p a r t e i n t e n s i v a a c u l t u r a n ' e s t a 
s e c ç ã o , h a d i v e r s o s m o d o s d e f a z e r a s r o t a -
ções , q u a n d o a s t e r r a s n ã o são i n v a r i a v e l -

(1) Memor ia sobro a popu lação o a a g r i c u l t u r a 
em P o r t u g a l , pag . 8 5 2 e 2 5 3 . 



JORNAL LITTIRARIO 7 

m e n t e submett idas á cultura do m i l h o e si-
mul tâneas que m e n c i o n a m o s , c o m o a c o n t e c e 
em varias insuas e propriedades do c a m p o 
onde só taes cul turas o c c u p a m o so lo . E po-
rém frequente , pe lo m e n o s , d o u s a n n o s s u c -
cess ivos cult ivar o mi lho , e no terce iro s e -
mear trigo ou outro cerea l praganoso , ou 
cult ivar batatas, sendo a terra, durante o 
outono, occupada ou por g r a m í n e a s e l e g u -
minosas , para forragens verdes , ou por na-
bos, c o u v e s , e t c . , s e g u n d o a o c c a s i ã o em que 
d e v e ser feita a s egu in te s e m e n t e i r a . Com-
tudo ha grande var i edade no m o d o dt fa-
zer a successão das cul turas , tanto no c a m p o 
c o m o na gandara , e em todos os outros pon-
tos, onde existe a p e q u e n a propriedade . 

A cultura do arroz t a m b é m tem bigar ein 
d iversas l oca l idades da parte occ identa l 
d'este districto, não só em terrenos opau la -
dos, c o m o os de Foja e Maiorca e a lguns 
c a m p o s da m a r g e m esquerda do Mondego ; 
m a s ainda em so los , que podiam ser vota-
dos a outras culturas , c o m o a lguns de Con-
deixa e de vários c o n c e l h o s onde ha arro-
zaes . 

A producçáo de trigo, em n u m e r o de s e -
mentes , é , t ermo inedio , de 8 s e m e n t e s no 
c a m p o , c h e g a n d o a ser de 30 na gandara , 
dev ido á quant idade de e s trume e aos cui -
dados que os g a n d a r e z e s e m p r e g a m no cu l -
t ivo d'esta cu lmi fera ; a de c e v a d a , cente io 
e ave ia é, a p p r o x i m a d a m e n t e de 5 a 8 se-
m e n t e s ; e a de mi lho de 12 nas terras m e -
nos ferte is , e de 25 e mais s e m e n t e s , nas do 
c a m p o fert i l isadas pe los nate iros das che ias , 
e nas que r e c e b e m g r a n d e s quant idades de 
adubos . 

Com quanto p r e d o m i n e a cul tura inten-
s iva nos so los d esta s e c ç ã o , a inda o pousio 
temporár io e o p e r m a n e n t e ex i s t em em al-
g u m a s propriedades mais extensas , que c a -
r e c e m de grande copia de matér ias fert i l i -
s a n t e s para p o d e r e m ser submett idas a act iva 
agricul tura, e cujos lavradores não d i spõem 
de e s t rumes v e g e t a e s ou a n i m a e s em quanti-
dade suí l ic iente para b o a e s t r u m a ç ã o . N'estas 
propriedades , as ro tações b iennal ou m e s m o 
tr iennal , com pousio temporário , o u a l q u e i v e 
em preto que s erve de pas tagem, são as mais 
usadas . 

Como porém a cultura vae aqui g a n h a n d o 
em intensidade o que não pôde haver em 
extensão , dev ido a pequena quant idade de 
terreno incul to d'esta parle do districto, a 

cultura ex tens iva vae c e d e n d o o passo á in-
tens iva , e as e x p l o r a ç õ e s vão- se approxi -
mandu, tanto em extensão c o m o no modo de 
agr icul tar a terra, das q u e f o r m a m o t v p o 
da pequena cu l tura , cujos agr icul tores , pela 
maior parte pouco f a v o r e c i d o s pe los me ios 
e s senc iaes , capital e ins trucção , c o n s e g u e m 
todavia , s e g u i n d o a rotina do t e m p o de s eus 
m a i o r e s e á custa de muito trabalho, n e m 
s e m p r e c o n v e n i e n t e m e n t e product ivo , tirar 
do so lo , não o m á x i m o producto, m a s lucros 
mui to s u p e r i o r e s aos da cultura ex tens iva . 

Os o l ivedos da secção occ identa l o c c u p a m 
cons ideráve l porção de terreno , pr incipal -
m e n t e n o s c o n c e l h o s de Coimbra, Condeixa 
e F igue ira da Foz . 

Cult iva-se a ol iveira em Coimbra desde 
os m a i s ant igos t empos . N o s s é c u l o s xv e 
x v i o azeite de Coimbra, na qual idade s o -
bresahia ao d e s outros pontos do re ino , e 
era tido c o m o igual , s enão superior , ao do 
Venafro e da Istria reputado o m a i s tino em 
todos os m e r c a d o s da Europa (1). 

A producção de azeite ainda é cons iderá-
vel nos c o n c e l h o s de Coimbra, Condeixa e 
outros da parte occ identa l do districto; m a s 
em gera l o a r v o r e d o não r e c e b e o me lhor 
t rac tamento , s e n d o as o l ive iras mal podadas , 
h a v e n d o p o u c o cuidado em as l impar, e fa -
zendo- se o apanho da aze i tona com o e m -
prego do destruidor varejão de e n o r m e s 
d i m e n s õ e s , ctue fustiga as arvores a ponto 
de as deixar s«ra aze i tonas e quasi s e m rama. 
O chão o c c u p a d o pe los o l i v a e s l o n g e de ser 
benet i c iado c o m visla na me lhor producção 
de azei te , c o m o se pratica em Moura e Serpa , 
só é arado para a f o r m a ç ã o de searas de 
trigo, c e v a d a ou mi lho , que p r o d u z e m mal e 
e m p o b r e c e m o solo , e ainda para a cultura 
do mi lho , que , em taes terrenos , t a m b é m 
ord inar iamente dá escassos productos . 

Afóra n um ou n outro estacai de inais m o -
derno plantio, a cultura da o l ive ira a c h a - s e 
n'esta s ecção m a i s atrazada, não só que em 
Castel lo de Vide , Moura, Brinxes , Serpa e 
outros sitios do re ino onde el la é objecto de 
bastantes cu idados , m a s ainda q u e em a l -
guns pontos da parte oriental do districto, 
tal c o m o Coja e vários outros do c o n c e l h o 
de Argani l . 

(Cont inua . ) 

(1) Memor ia s o b r e a população e a a g r i c u l t u r a , 
pag 329 
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AS UNIVERSIDADES ALLEMAS 
E ESTRANGEIRAS 

!'ncurso solemne pronunciado na Universidade de Bonn 
por Heinrich ron Sybel, no dia 22 de Março de 
1 8 6 8 , traduzido do Allemão pelo 1'tofessor Hermann 
Chrütiano Duhrssen. 

(Conclusão] 

S a b e m o s t a m b é m q u e o nosso g o v e r n o 
p r u s s i a n o , q u e a s s i g n a l o u ha m e i o s é c u l o o 
p r i n c i p i o da s u a r e g e n e r a ç ã o e o t e r m o de 
s u a s v i c t o r i a s p e l a f u n d a ç ã o d e u m a U n i v e r -
s i d a d e , n u n c a d e i x o u d e e m e n d a r q u a l q u e r 
de f e i t o p r o v a d o n o s y s t e m a d e e n s i n o , a lé 
o n d e os m e i o s o p e r r n i t t i r a m . O n d e es tes 
m e i o s t e r m i n a r e m , a p r ó p r i a a c t i v i d a d e de 
c a d a u m , a s f o r ç a s d a c o m m u n a o u d a p r o -
v ínc ia d a r ã o á o b r a o c o n v e n i e n t e i m p u l s o . 
O nosso p o v o q u e g a n h o u , c o m o e s t i m u l o 
p a r a o l i b e r d a d e po l i t i ca , a c o n s c i ê n c i a do 
seu p r o p r i o s e n t i m e n t o n a c i o n a l , es tá b e m 
p e r s u a d i d o , a o m e n o s t e m o s e s sa fé , q u e s o -
m e n t e e s f o r ç o s c o m m u n s p o d e m e s t a b e l e c e r 
o m a i s f i r m e f u n d a m e n t o p a r a a l i b e r d a d e e 
a i n d e p e n d e n c . i a 

A p a r d a s i n c o m p a r á v e i s v a n t a g e n s dos 
n o s s o s e s t a b e l e c i m e n t o s n ã o m o a r r e c e e i e u 
d e d e m o n s t r a r t a m b é m o s de f e i t o s q u e ex is -
t e m . P a r a f e l i c i d a d e d a p a t r i a p a s s a r a m j á 
o s t e m p o s , e m q u e e ra c o n s i d e r a d o c o m o 
g r a n d e f a l t a de p a t r i o t i s m o o c e d e r f r a n c a -
m e n t e a o e s t r a n g e i r o q u a l q u e r p r e f e r e n c i a 
s o b r e o s e s t a b e l e c i m e n t o s q u e nós possu í s -
s e m o s . E r a m es ses t e m p o s d e m u i t a f r a q u e -
za , e c o m o lai , de m u i t a p r e s u m p ç ã o p a r a a 
n o s s a p a t r i a . Q u a l q u e r c o u s a , a i n d a a s d e 
m e n o s i i n p o r t a n c i a n o s f e r i a a s e n s i b i l i d a d e 
p o r q u e t í n h a m o s a c o n s c i ê n c i a i n t i m a de q u e 
e s t a v a m o s n u m e s t a d o d e c o n f u s ã o e d e p e r -
p l e x i d a d e g e r a l . E s s e s t e m p o s p o r é m p a s s a -
r a m . G r a ç a s á i n e r g i a e á l i r m e z a do nosso 
m o n a r c h a c o m e ç o u o n o v o p e r i o d o d e e s t a d o 
n o r m a l n a v ida d a n a ç ã o a l l e m ã . V i v e m o s 
e m c i r c u m s t a n c i a s , q u e n ã o e s t ão a i n d a d e 
t odo e x t i n c t a s , e m q u e c a d a c i d a d ã o , q u e r 
m o v e s s e a c h a r r u a , q u e r f o l h e a s s e o l i v r o se 
via a d s t r i c í o á o b r i g a ç ã o d e t e r j u n c t o a si a 
e s p i n g a r d a . 

O passo dec i s ivo es tá d a d o . - A A l l e m a n h a 
d e s c a n ç a n a s u a f o r ç a n o v a m e n t e u n i d a ; r e -
c o n q u i s t o u a c o n s c i ê n c i a da sua individua-
l i d a d e . A g o r a p o d e j u l g a r , c o m e x a m e d e s -
p ido d e p r e j u í z o s , c a d a u m a das p a r t e s d o 

seu grande corpo. Não t em duvida a l g u m a 
de aprender e abraçar do es trange iro qua l -
quer cousa em que lhe l e v e v a n t a g e m . P ô d e 
com toda a franqueza confessar a si própria 
os defe i tos que existerh, e c o m isso dar o 
primeiro passo para ós -remediar . 

E na verdade , se e l la d'antes r e c e a v a , 
cada vez que manifes tava as suas fraquezas , 
o desprezo de seus vis inhos, ac tua lmente 
sabe que pela primeira vez depois de seis 
sécu los , o es trangeiro , c o m quanto ainda 
lhe tenha pouca affeição, t e m todavia já não 
pouco respeito pe lo n o m e da A l l e m a n h a . 

Eis a obra do Rei da Prúss ia , do Chefe da 
c o n f e d e r a ç ã o a l l emã , cujos a n n o s nós hoje 
c e l e b r a m o s . 

Viva pois Sua Mages lade E l -Re i Gui-
l h e r m e I . 

Expediente 

Começando o Jornal Litterario c o m o n u -
mero '25 o s e g u n d o anno da sua publ icação, 
a v i s a m o s os s e n h o r e s ass ignantes , tanto do 
Coimbra, c o m o de fora, q u e no caso de não 
q u e r e r e m cont inuar a tíbsequiar-nos c o m a 
sua assignatura, nos d e v o l v a m o presente 
n u m e r o , a t e m p o de lhes não r e m e t t e r m o s 
o s e g u n d o . De contrario , c o u s i d e r a l - o s - e m o s 
nossos ass ignantes e lhes r e m e t t e r e m o s os 
n ú m e r o s do primeiro s e m e s t r e , que tanto é 
o m e n o r t e m p o por que as ass ignaturas se 
admit tem. 

1'ara os s enhores ass ignantes fóra de Coim-
bra, as importâncias das ass ignaturas pôde 
ser remett ida em vales do correio ou e s t a m -
pilhas á r e d a c ç ã o do Jornal Litterario, rua 
dos Coutinhos n .° 17, 1.° andar; ou paga 
aos s enhores correspondentes do Jornal nas 
terras onde os houver . 

Em Lisboa o correspondente do Jornal 
Litterario é o i l l . m 0 sr. José Leonardo Do-
res, Largo na rua dos Canos n . ° 26 , 3 .° an-
dar. 

O preço da assignatura do Jornal Littera-
rio é para Coimbra de 400 réis por semestre , 
ou 12 n ú m e r o s ; de 800 réis por anno ou 24 
números . Para fóra de Coimbra accresce o 
importe das es tampi lhas , 60 réis em cada 
semes tre . 

R E S P O N S Á V E L — . 1 . M. Seabra d'Albuquerque 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A . 
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BREVE NOTICIA ÁCFRCA DA AGRICULTURA 

E PECUÁRIA DO OISTRICfO DE COIMBRA 

(Cont inuado do n.° 23) 

Grande parte dos montes das proximida-
des de Coimbra, tanto em suas vertentes 
c o m o nas eumiadas, se acham povoados de 
ol iveiras. No conce lho de Condeixa, também 
a maior porção de terreno acc identado está 
votada a oliv icultura. Varias local idades do 
outros conce lhos , onde o re l evo do sulo é 
mais sa l iente , t»em ol ivedos. Mas não é só 
rm terrenos da região montanhosa que esta 
arvore aqui se cult iva; muitas das pequenas 
propriedades próximas do c a m p o ; di i íeren-
tes es tabe lec imentos de horticultura; a lguns 
pomares ; e m e s m o diversos agros sujeitos 
a inundações teem oliveiras, que, sendo pela 
primeira parte objecto de mais cuidados que 
os o l ivaes do monte , dão melhor producto. 

As vinhas foram, não ha muitos annos, 
uma das mais importantes culturas do va-
rias local idades d esta s e c ç ã o , onde hoje se 
acha comple tamente abandonada a viticul-
tura, devido aus elfeitos do oidium. Em 
Buarcos, (Juiaios, Maiorca e outras f regue -
sias do conce lho da Figueira da Foz, ainda 
•se v ê e m vestígios dos extensos v inhedos que 
a epiphylia destruiu; e o mesmo lacto se dá 
nos conce lhos de Condeixa e Soure . 

Mas entro todos os conce lhos do poente o 
que, desde mais remota data, a lcançou maior 
importancia, em quanto á cultura da vinha, 
foi o de Cantanhede que, em meiado do sé -
culo x v , já era conhec ido c o m o um dos 
grandes centros produetores de v inho. 

Ainda hoje o conce lho de Cantanhede., e 
a parte do de Coimbra que avisiulia a região 
vinhateira da Bairrada, são os pontos mais 
importantes, da secção de, que tractanios, 
com respeito a \ i t icul tura . 

Na m a r g e m esquerda do Mondego, pro-
xiirio do Canal, ha vinhagos, cuja superticie 
é assás considerável , e onde as cepas pro-
duzem ínuitu, mas o vinho aili pecca por 
fraco, e não tem por isso bom valor c o m m e r -
cial, servindo unicamente para a fabricação 
de aguardente , ou ainda para lotar vinhos 
cie muito corpo. Nos outros conce lhos a cul -
tura da vinha é l imitada e não tende a tomar 
maior incremento 

Os pomares tanto de espinho c o m o de ca-
r u r u , nas cercanias de Coimbra, nas quintas 

2 6 2 . » ANHO 

e hortas existentes ao nascente d'esta c ida-
de, ao poente de Sernache e Condeixa, em 
vários pontos do conce lho da Figueira da 
Foz, taes c o m o : Quiaios, Condados, Tava-
rede, .Maiorca, Antas, e em diversos sitios 
das proximidades do val le do Mondego, oc -
cupa m porção cons iderável de terreno e pro-
duzem muito frueto, que abastece os merca-
dos de Coimbra, Figueira e Condeixa, e ainda 
é exportado para tora do reino pela barra 
da Figueira, c o m o acontece principalmente 
com a laranja, e para Lisboa, o que tem lo-
gar coin a cereja e outras fruetas. 

A cultura florestal não t e m nos conce lhos 
do occident« grande desenvo lv imento; acha-
se limitada á formarão de pequenos pinhaes, 
nos terrenos menos próprios para outras cul-
turas, e onde esta essencia pôde produzir 
regu larmente 

Existem pinhaes em vários pontos da g a n -
dara, m e s m o na proximidade das dunas do 
litoral nos terrenos já invadidos pelas areas 
movediças ; nas vertentes da serra da Boa-
Viagem expostas ao sul; e em pequenos tra-
ctos île terreno dos conce lhos de Montemor, 
Figueira, Coimbra Condeixa e Soure . 

Fe lo que respeita ao uso e fabricação de 
estrumes, não lia n'esta parte do districto o 
desaprovei tamento e incúria que existem, 
em vários pontos do reino, no tave lmente na 
província do Alemtejo . Os terrenos, que as 
inundações do Mondego e s e u s af l luentes co-
brem, são fertil isados pelos nateiros que as 
aguas depositam, e dispensam a addiçao de 
estrumes. Aquel les porém, cujas i tuaçáo não 
lhes proporciona tal beneticio, são es truma-
dos, segun lo os meios de que os lavradores 
dispõem, com substancias organicas v e g e -
taes ou animaes . 

Em tudas as reg iões agrarias de que fal-
lámos apreve i tam-se os matos, os es trumes 
de curraes, a agulha de pinheiro, e a cana 
do mi lho; mas o gandarez não se contenta 
com os adubos d'estas proveniências e tracta 
de adquirir em vários pontos da costa as 
plantas marinhas, resíduos da pesca, peixe 
miúdo salgado, e varias outras substancias 
que junta ao estrume do estabulo, ao mato, 
á agulha de pinheiro, ás palhas que o gado 
regeita, e ainda ás estrumeiras que compra 
nas p o v o a ç õ e s próximas, e principalmente 
em Cantanhede, para ter abundancia de ma-
téria ferti l isante com que possam adubar 
o solo, de modo a este poder dar boas co-

1870 
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lheitas, e supportar a activa cultura a que o 
sujeitam. 

As es trumeiras tanto na g a n d a r a c o m o n o s 
outros pontos d esta s ecção , c a r e c e m de re-
paros q u e e v i t e m as repetidas l a v a g e n s fe i -
tas pe las c h u v a s , a perda do s u c c o que se 
infiltra pe lo s o l o , e ainda a prejudicial acção 
do sol pr inc ipa lmente no verão 

Em quasi todas as loca l idades , onde se 
cuida da f o r m a ç ã o de es trumeiras , os lavra-
dores m a n d a m lançar 110 es tabulo , no pateo 
de serv iço , e ainda na via publica em frente 
da habi tação , todas as substancias v e g e t a e s 
de que fa l lámos ou as que p o d e m a l c a n ç a r ; 
e alli as c o n s e r v a m alé que se a c h e m suf 
c i e n t e m e n t e pisadas, d e c o m p o s t a s e mistu-
radas c o m as matér ias fert i l i sanles p r o v e -
n i e n t e s da l impeza das hab i tações vis inhas. 
dos gados que se r e c o l h e m n o s pateos e nos 
es tábulos , das a v e s domes t i cas , e ainda dos 
n n i m a e s que passam pela rua. 

N a s terras do monte , onde ha abundancia 
de matos , e que distam das p o v o a ç õ e s visi-
nhas , a ponto de tornar difiicil ou m e s m o 
dispendioso o transporte de e s trumes , faz - se 
o e m p r e g o do mato c o m o adubo pe lo modo , 
que no A l e m t e j o é c o n h e c i d o por morèa e 
aqui por borralheira , s i in i lhante ao que os 
f r a n c e z e s d e n o m i n a m écnbuage, e consis e 
em reunir , em certos pontos do so lo que se 
per tende adubar, porções de mato e h e r v a s 
s e c c a s , ás quaes , depois de cobertas com 
terra, se lhe lança f o g o ; s erv indo de adubo 
não só as c inzas dos v e g e t a e s ass im q u e i m a -
dos, m a s a terra qoe so l freu a acção do calor . 
Nos montes , e pr inc ipa lmente na serra da 
Boa V i a g e m , é o n d e este proces so está mais 
e m uso . 

As redillagens, ou es trumadas fe i tas por 
m e i o da amet joação de g a d o miúdo em bar-
dos ou redes , t a m b é m são aqui usadas em 
vários terrenos , n o t a v e l m e n t e nos que s er -
v e m de pas tagem de outono , e de inverna-
douro a d iversos r e b a n h o s t r a n s h u i n a n l e s d a 
Serra da Estre l la . 

A f o r m a ç ã o den i t re i ras art i l ic iaes e o e m -
prego de adubos m i n e r a e s não se t e e m aqui 
g e n e r a l i s a d o , e , por agora , só em a l g u m a s 
propriedades se f i zeram p e q u e n o s ensa ios 
de nitreiras e se a d u b a r a m a lguns s o l o s 
c o m sal e cal , s e n d o os resul tados obtidos 
assás vantajosos . 

A c ê r c a de ins trumentos agrar ios p o u c o 
t e m o s a dizer, pois, a l é m de o l f erecer pe-

quena y a r i e d a d e , não se r e c o m m e n d a pela 
perfe ição , a alfaia rústica d'esta parte do 
reino Os instrumentos aratorios mais e m -
pregados são : a aravessa , o arado usado na 
Extrernadura, e a charrua r ibatejana. A es le 
r spei to a agricultura no Ba ixo-Alemtejo 
acha se mais adiantada que n'es le districto, 
pois não só o arado alli construído é me lhor 
que' o g e r a l m e n t e e m p r e g a d o nos c a m p o s 
de Coimbra, mas já lá são bem conhec idas 
e mui to usadas as charruas aper fe i çoadas 
de Orignon, as de a i v e c a m o v e i , e varias 
outras. 

Não de ixa porém de haver aqui um ou 
outro agricul tor que em ins trumentos a p e r -
fe içoados , mas o n u m e r o d estes ainda é in -
s igni f icante e s eu e m p r e g o pouco c o n h e c i -
do. 

Esta s e c ç ã o é a mais importante do distri-
cto, em quauto a producção pecuaria , c 
pr inc ipa lmente pe lo que respeita aos g r a n -
d e s a n i m a e s , s e n d o a lguns de s eus c o n c e l h o s 
os únicos do districto deCoi inbra , onde se faz 
a producção e cr iação de gados cava l lar e 
bovino , de m o d o a p o d e r e m ser cons idera-
das c o m o exp lorações pecuar ias de a l g u m a 
importanc ia . 

Nos c a m p o s do Mondego e l oca l idades pró-
x imas , desde r e m o t o s t e m p o s se faz a pro-
ducção e cr iação d>' gado cava l lar c o m o se 
vA pela « d o a ç ã o feita a Egas Coelho por 
Alfonso i v , de toda a terra baldia que se 
e s t e n d e s s e desde a sua granja até ás ribas 
da Cidreira, por ser dos mais ve lhos lavra-
dores d aque l l e s sitios e ter g r a n d e c r e a ç ã o 
de é g u a s (1)». 

Estes c a m p o s eram tão conhec idos , c o m o 
centros de producção l i ippica, que 110 s é -
cu lo x v i i , quando a industria çin ques tão 
havia d e c l i n a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e , e ape -
nas os c a v a l l o s de Mirandel la ainda c o n s e r -
vavam boa fama , os do c a m p o de Coimbra 
e de Montemor o Velho , apesar de pouco 
corpulentos , e r a m notáve i s pela sua sobr ie -
dade e rust ic idade, e por s e r e m bons corre -
dores . 

Hoje a producção d'este g a d o é aqui de 
p e q u e n a importanc ia tanto em quant idade 
c o m o e m qual idade , h a v e n d o u n i c a m e n t e 
grandes m a n a d a s de boas e g o a s em Foja, 
oi ide a s f e m e a s de ventre são p r o x i m a m e n t e 
6 0 ; para a cobrição das q u a e s ex i s t em 

( I ) Memor ia ?obre a popu lação e a a g r i c u l t u r a . 
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n'aqui'lla propriedade, um c a v a l l o ing l ez p 
um normando , a lém de g a r a n h õ e s manadios 
que a c o m p a n h a m o g a d o a l fe iro 

Nos outros pontos do c a m p o , apenas lia 
p e q u e n o s tropéis de é g u a s per tencente s a 
vários lavradores res identes nas p o v o a ç õ e s 
do val le do Mondego , taes c o m o .Montemor, 
T e n t ú g a l , Lavarrabos , Geria, Antuzede e 
outras da m a r g e m direita do rio; S. Marti-
nho, Pere ira , F o r m o s e l h a , S . Varão, Granja, 
Alfarel los , e tc . , da m a r g e m esquerda . 

Os productos hippicos d'esla parte do dis-
tricto, com quanto c o n s e r v e m , até certo 
ponto, das qual idades que tornavam notáve i s 
os ant igos cava l l o s dos c a m p o s de Coimbra, 
não apresentam, em quanto a estatura e 
conformação , un i formidade de caracteres . 
Ha sobretudo di í ferença no táve l entre, o gado 
da m a r g e m esquerda do Mondego , princi-
pa lmente de Pereira para a Foz , e o dos 
c a m p o s do Bolão, S . Fagundo , Lavarrabos 
e Tentúga l . O primeiro, que ta lvez mais se 
approxinia do typo primit ivo, é de p e q u e n a 
estatura, não medindo ord inar iamente mais 
de l m , 4 3 e dotado de muita rust ic idade; 
tendo as é g u a s , pe lo que respeita a conforma 
ção , certa h a r m o n i a de formas que lhes dá 
agradave l aspecto , e a l g u m a s m e s m o apre-
sentam bons m e m b r o s anter iores , peito am-
plo, cabeça p e q u e n a , p e s c o ç o curto , e bojo 
grande , s e m c o m l u d o ser a c o m p a n h a d o de j 
regular largura de quadris . Os poldros, que 
estas e g o a s produzem, são ordinar iamente 
vend idos quando t e e m uin anno ou anuo e 
m e i o ; e desde então c o m e ç a m a fazer s er -
v i ço de carga ou de se l la , f i cando por isso 
não só de fôrmas acanhadas , mas c o m vic io-
sas d irecções dos raios dos m e m b r o s , princi-
pa lmente dos posteriores , que n 'aque l l e gado 
são, m e s m o nos a n i m a e s m a n a d i o s , mal con-
formados , const i tu indo o vicio d e n o m i n a d o 
tapado ou fechado de trás. 

O gado da m a r g e m direita, mais c o n h e c i d o 
por caialios do campo, em quanto que ao 
de que fa l lámos dão os cr iadores a d e n o m i -
nação de gado gallego, é pela maior parte 
de m a i s corpulênc ia , m e d i n d o as e g o a s me-
nos altas l m , 4 5 e h a v e n d o muitas de l m , 4 7 
>' a inda a l g u m a s de maior estatura. O 
grande c o m p r i m e n t o da c a b e ç a , dev ido ás 
d i m e n s õ e s dos ossos da face , é. o principal 
característ ico dos productos d'esta parte do j 
c a m p o , e que hoje , em b o m n u m e r o de e g o a s j 
*e acha associado a outros, dev idos á int luen- j 

cia d° reproducti.res de raças de tira, esta-
c ionados em Foja, no Rol , e por varias v e -
zes no posto hippico de Coimbra. Estes c a -
rac teres s ã o : g a r u p a larga e l ige iramente 
desc ida ; rins dobrados, ou apenas c o m p e -
q u e n o su lco ; dorso um tanto se l lado ; a g u -
lha sa l iente ; peito l a r g o ; e crina farta. Taes 
dilTerenças de conformação notam os cria-
dores , entre os a n i m a e s q u e apresentam 
estes caracteres , e o ant igo g a d o do c a m p o , 
que usam c h a m a r normandos a todos os pro-
ductos de fôrmas mais a m p l a s ; dando- se a 
c ircumstanc ia de por tal m o d o terem de d e -
s ignar quasi todo o g a d o cava l lar nasc ido 
no c a m p o de Lavarrabos , pois é alli princi-
p a l m e n t e onde se encontra maior n u m e r o 
das taes e g o a s normandas. 

DilTerentes cr iadores t e e m 4, 6, 8 ou a inda 
12 egoas , outros u n i c a m e n t e t e e m u m a ou 
d u a s ; s e n d o es tes etn maior n u m e r o que os 
primeiros , pr inc ipa lmente em S . Martinho 
do Bispo, Pedru lha , Adémias , S o u z e l l a s e 
em vários sitios da parle mais meridional do 
c o n c e l h o de Cantanhede . 

Dev ido ao progresso da cultura nos c a m -
pos do M o n d e g o ; ao aprove i tamento de v á -
rios terrenos , que por d e m a s i a d a m e n t e hú-
midos não e r a m cul t ivados e f o r m a v a m e x -
tensos a l m a r g e a e s , onde se a p a s c e n t a v a o 
g a d o cava l lar ; á e x e c u ç ã o do decreto de 20 

i de D e z e m b r o de 1807; a outras c i r c u m s t a n -
cias, que d i f f icul tam a c r e a ç ã o de g a d o ca-
vallar no dicto c a m p o , sob o r e g i m e n pasto-
ril, a producção hippica t e m diminuído ent 
quant idade . 

Em geral os l avradores que t e e m maior 
porção d ' egoas s u g e i t a m - n a s ao r e g i m e n 
pastoril absoluto , ou só durante a noute as 
r e c o l h e m em pateos , para d'este m o d o apro-
ve i tarem o e s t rume que e l las produzem, du-
rante o t e m p o de rec lusão. Mus os p e q u e n o s 
cr iadores , ou t e e m o g a d o submet t ido ao re-
g i m e n es tabular , ou ao m i x l o , s e n d o as 
e g o a s , durante a noute , não só reco lh idas 
em estábulos , mas pensadas c o m forragens 
seccas ; e u n i c a m e n t e nas o c c a s i õ e s de maior 
abundanc ia de pasto no c a m p o , ou quando 
ha ex trema escassez de palhas , os l avrado-
res se a s soc iam para terem as egoas , r eun i -
das em m a n a d a , e e x c l u s i v a m e n t e a l i m e n -
tadas c o m o producto e x p o n t â n e o do so lo , 

(CoBlitlÚlI.) 
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O MONETÁRIO DA BIBLIOTHECA 
DA UN1VERSID DE 

Vis i tamos n 'um dos <lias passados o gabi-
ne te re servado da Bibl iotheca da Univers i -
dade , em que está a sua c o l l e c ç ã o de m o e -
das e m e d a l h a s ant igas . D e s e j á v a m o s desde 
muito ver este m o n e t á r i o , posto que d ante -
m ã o s o u b e s s e m o s que poucos eram os e x e m -
plares raros que cont inha , e foi a oLisequio-
s idade do E x . m 0 Sr. Dr. Mirabeau, l ente 
cathedrat ico de medic ina , c o l l e c c i o n a d o r 
e sc larec ido de m o e d a s ant igas , que nos pro-
porc ionou a occas iào de sat i s fazermos este 
nosso desejo . 

Parecerá ta lvez extraordinário , que para 
s imi lhante lim fosse necessar ia a in terven-
ção de S. E x . a , quando é certo , que nas mais 
b ib l iothecas e e s t a b e l e c i m e n t o s públ icos , 
onde taes c o l l e c ç õ e s ex i s t em, é fácil a todos, 
porque estão patentes , ve l -as e o b s e r v a l - a s 
a lodo o t empo . O mot ivo porém d esta dif-
l iculdade é fácil de expl icar . Na Bibl io lheca 
da Univers idade as m o e d a s e m e d a l h a s estão 
guardadas em s a c o s de loria, ou ca ixas de 
made ira , e tudo inettido em recondi los ar-
marios , que por ventura se não abrem du-
rantes m e z e s e ta lvez annos . Assim pois, 
sol tas e p r o m i s c u a i n e n i e embru lhadas , ra-
zão de sobejo ha et fee . t ivamenle para que se 
tenha a l g u m a reserva em conl iar a todos o 
s e u e x a m e ; e por tanto aque l l e s que perten-
d a m ver e es udar taes patlrões de antigui-
dade, que n'outras partes e s tar iam o r d e n a -
dos c o n v e n i e n t e m e n t e para es tudo , mas que 
não t em m e r e c i d o á Bibl iotheca da Un iver -
s idade a m e n o r a t teução , tem de h a v e l - o s 
por pedido espec ia l , e dest'arte i n c o m m o d a r 
os e m p r e g a d o s do e s t a b e l e c i m e n t o , que é 
forçoso es tarem ao pé do vis i tante, abrindo 
e f e c h a n d o os sacos do m o n e t á r i o ! 

A q u e m per tenceu esta c o l l e c ç ã o ou por 
quem foi doada ao Museu, onde primit iva-
mente e s t e v e , não o diz d o c u m e n t o a l g u m 
agora exis tente , n e m o s a b e m os e m p r e g a -
dos d 'um e d'oulro e s t a b e l e c i m e n t o , a lguns 
dos q u a e s e s p e c i a l m e n t e os da Bibl io theca , 
dão not ic ias muito minuc iosas a respe i to das 
cousas da sua in tendenc ia . E certo porém 
que e s t e v e no Museu até ao anno de 1789, 
e que n'este anno foi m a n d a d o passar por 
o r d e m superior para a Bibl iotheca publ ica , 
c o m o logar que era mais proprio para c o l -

l e c ç õ e s d'esta o r d e m , s e g u n d o as palavras 
porque se expr ime a Portaria que ordenou 
a sua t rans ferenc ia . 

Esta transferencia rea l i sou-se elTectiva-
mente no dia 8 d Agosto do citado anno . 
Lavrou-se o c o m p e t e n t e auto na presença do 
Dr. D o m i n g o s Yandel l i , l ente de prima na 
(acuidade de philosophia, e de Luiz José 
Foucault , deputado e secretar io da junta da 
fazenda, os quaes ass ignaram o inventario 
das m o e d a s , feito n essa m e s m a o c c a s i ã o 
pelo off iciai subal terno da Bibl iotheca — 
Bernardo Alexandre Leal . 

S e g u n d o se vê d'este inventar io foram re-
cebidas na Bibliotheca 2 :313 m o e d a s roma-
nas e portuguezas , das q u a e s eram 3 de ouro , 
428 de prata e de cobre 1:882, todas no mais 
perfeito estado de c o n s e r v a ç ã o e l impeza. E 
em verdade , lendo nós visto a lguns m o n e t á -
rios de m o e d a s antigas, nunca e n c o n t r á m o s 
m o e d a s romanas c o m os bustos t ã o s a h e n t e s , 
adminicnbis e l e g e n d a s tão c laras , c o m o as 
que const i tuem, na sua maior parte, o m o n e -
tário da Univers idade . 

Isto porém que d e i x a m o s di'o c o m re lação 
ao bom estado actual das m o e d a s d'este mo-
netário, refere se u n i c a m e n t e ás m o e d a s de 
prata e ouro. As outras, as de cobre , por s e -
rem mais ox idáve i s , e não ter hav ido c o m 
e l las o m e n o r cuidado, estão em geral cor-
roídas e alé de todo arruinadas . 

Um distincto lente da Univers idade o dr. 
Antonio Honorato de Caria e Moura, que 
d e s e m p e n h o u por a lguns annos o lopar de 
bibl iothecario , e cujo n o m e ainda é l e m -
brado s a u d o s a m e n t e pe los e m p r e g a d o s d'este 
e s tabe l ec imento , p o d e r i a . s e os a c o n t e c i m e n -
tos polít icos o não r e m o v e s s e m d'aquel le lo -
gar em 1837. e l e v a r o monetár io da Univer • 
s idade ao uivei dos monetár ios que g e r a l -
mente possuem as Bibl iothecas das Un iver -
s idades extrange iras . Era este b ibl iothecario 
a fe i çoado e m e x t r e m o aos es tudos areheo lo -
g icos , e não se poupava por c o n s e q u ê n c i a a 
cousa a l g u m a necessar ia para enr iquecer a 
Bibl iotheca com os e l e m e n t o s ind i spensáve i s 
a este g e n e r o de estudos . A l c a n ç o u a lguns 
objectos raros, e de muito m e r e c i m e n t o ar-
c h e o l o g i c o , de que hoje se não sabe , e a u -
g m e n t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e o monetár io , 
c o m mais de mil e x e m p l a r e s novos . Quando 
t e v e logar a sua demis são , preparava-se este 
i l lustre bibl iothecario para um trabalho que 
dese járamos ver e l fec tuado . Era nada m e n o s 
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que íllustrar cada u m a das m o e d a s c o m os 
e s c l a r e c i m e n t o s e not ic ias c o n v e n i e n t e s ao 
estudo numismát ico , para o que tinha já 
m a n d a d o fazer as cotiqv t ententes a c o i n m o -
dai .ões, s e g u n d o o s y s t e m a g e r a l m e n t e e m -
pregado na forma d estes repositorios 

S e g u n d o a re lação feita por este bibl io-
t e c á r i o em 23 de Ju lho de 1832, c inco ân-
uos antes da sua d e m i s áo, c o m p u n h a - s e a 
c o l l e c ç ã o n u m i s m a l i c a de 3:380 m o e d a s , 
avu l tando pr inc ipa lmente as m o e d a s r o m a -
nas lauto de famí l ias e da republ ica , c o m o 
imperatorias do al io e do b a i \ o impér io . 

Depois porém d esta data parece que n e m 
mais uma m o e d a a c c r e s c e u ao monetár io da 
Ribl iotheca . O dr. Honorato , v iu-se a braços 
com uma tal ou qual presegu ição politica 
que lhe causou fundos desgos tos e a l luiu a 
saúde . Foi demitt ido, re t irou-se para Lisboa, 
e quando depois , em respe i io a s e u s m e r e -
c i m e n t o s , foi re in tegrado no logar de lente 
da Univers idade , não tornou mais a entrar 
no serv iço da Bibl iotheea , nem a pensar na 
formação do m u s e u n u m i s m á t i c o q u e inten-
tára et fectuar . Tudo portanto »icou i n c o m -
pleto e es tac ionár io . 

Mas se é certo que não se e n r i q u e c e u este 
monetár io , t a m b é m o é e g u a l m e n t e q u e 
i iom uma só moeda se distrahiu, não obs-
tante o i larem-se c i rcu tns tanc iasacc identaes , 
que t iraram o m e d a l h e i r o de sob a guarda 
dos e m p r e g a d o s da Bib l io theea . 

Em 1833, quando 11111 tiro de peça dispa-
r a d o s o b r e a Figueira por um nav io de guerra 
que passava em frente d'e l la , ve io pôr Coim-
bra toda em sobresa l to , c o m o era natural no 
m e i o das c o m m o ç õ e s pol i t icas que então o c -
corr iam, m a n d o u o Reitor da Univers idade 
sair da Bibl iotheea este monetár io e a l g u n s 
l ivros de mais m e r e c i m e n t o , os quaes a l g u m 
t e m p o e s t iveram occul tos , não se sabe onde . 
S e r e n a d a s que foram a s c o u s a s pol i t icas , vol -
taram n o v a m e n t e as m o e d a s e os l ivros para 
a B ib l io theea ; e a verdade é que n e m uma 
m o e d a fal tou, porquanto aque l l e m e s m o nu-
mero a c h o u o e x . m o dr. Bernardo de Serpa , 
quando em 1856 entrou no exerc í c io de bi-
bl iothecario inter ino. 

Em 4 de Jane iro de 1839 adquiriu a Bi-
bl iotheea uma nova porção de m o e d a s que 
lhe l e g o u j u n t a m e n t e c o m a s u a rica l ivraria, 
o i l lustrado c o n s e l h e i r o João Pedro Ribe iro . 
•Tuiz da R e l a ç ã o do Porto , e a n t e r i o r m e n t e 
professor de Dip lomat ica na Un ivers idade . 

A caixa em que este l egado foi remet t ido 
para a Bibl iotheea, c o n s e r v o u - s e corida, la-
crada, e m a r c a d a c o m as lettras — J P. R. 
— iti iciaes do doador, até que em 2(1 de De 
ze .ubro de 18õ6 (dezese te a n n o s depois de 
se real isar a d o a ç ã o ! ) a mandou abrir o 
ex."1 0 V ice -Re i lor José Ernesto de Carvalho 
e R e g o , de que foi lavrado o c o m p e t e n t e 
auto, a s s i g n a n d o - o , a l ém do Vice -Re i tor , 
o Bibl iotheeario e o ofl icial primeiro da Bi-
bl iotheea o sr. J o sé .Mendes Diniz. Verif icou 
se então constar o monetár io doado de 884 
e x e m p l a r e s de m o e d a s antigas e m e d a l h a s , 
a l g u m a s das q u a e s de bastante m e r e c i m e n t o , 
mui par t i cu larmente uma m o e d a d'ouro do 
t e m p o de 1). João IV. Esta m o e d a que se 
acha registada no d o c u m e n t o re la t ivo a este 
monetár io não a c h e g á m o s a ver por que 
não t ivemos t e m p o de desenro lar um por 
um todos os papeis em que estão e m b r u l h a -
das. Na opinião porém do e sc larec ido n u m i s -
inata o s r Teixe ira d'Aragão é esto a m o e d a 
de mais valor extr ínseco que t em a parte 
por lugueza do monetár io da Bib l io theea . 

Eis pois f i n q u e consis te na sua total idade 
o que nós c h a m á m o s o monetár io da Bi-
b l io theea . Agora, postas estas ideas , s e j a - n o s 
permilt ido fazer uma pergunta: não poderia 
c o m e ç a r a formar-se na Bibl iotheea com a 
grande porção de m o e d a s que já t em um 
bem ordenado m u s e u monetár io , q u e p o d e s s o 
servir para auxi l io dos que se appl i carem 
ao es udo da numisniat ica — essa sc i enc ia 
tão desenvo lv ida lá tora, m a s que entre nós 
é tão pouco cu l t i vada? 

Nao se j u l g u e que em Coimbra aquo l l e s 
que v e m cursar uma facu ldade d e d i q u e m a 
sua iute l l igenc ia e trabalho s o m e n t e ao es -
tudo univers i tário . A p a r d ' e s t e q u e m u i t a s v e -
zes c i rcumstanc ias a c c i d e n t a e s a l g u m tanto 
a f r o u x a m , outros ha que c o n v i d a m e até dis-
traem; e . s e n d o c o m o é o es tudo, q u a l q u e r q u e 
seja o objecto sobre que verse , cousa s y m p a -
t i c a e m e r i t o r i a , c u m p r e minis trar- lhe , quanto 
poss íve l , os me ios de o tornar e f l i caz . Se o 
digníss imo Rei tor da Univers idade e mais in-
divíduos a q u e m isto c u m p r e f o r m a r e m um 
m u s e u monetár io junto á Bibl iotheea, não fa -
rão mais q u e um serv iço inci tador de es tudo, 
e que será um apoio , em Coimbra, ao nas -
cente d e s e n v o l v i m e n t o que a sc ienc ia nu-
mismát i ca vae de dia em dia t o m a n d o entre 
nós . 

B e m s a b e m o s que para co l locar o desor-
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d e n a d o m o n e t á r i o d a B i ld io theca e m es tado 
de sa t i s fazer est, s c o n d i ç õ e s é n e c e s s á r i o 
m u i t o t r a b a l h o e c o n h e c i m e n t o s ; p o r q u e , 
em v e r d a d e , 1er m o e d a s de l e g e n d a s d i v e r -
s í s s i m a s , c lass i f ica i as ( p e r m i t l a - s e o t e r m o 
i m p r o p r i a m e n t e e m p r e g a d o n a s c i e n c i a ) m u -
nir c a d a e x e m p l a r d e not i c ias a c c o m m o d a 
das , qu.1 é o q u e cons t i tue o t o p i c o da uti-
l idade nuni i sn ia t i ca , d e m a n d a , c o m o diz o 
r e l a t o r i o sobre a B i ld io theca publ ica de Lis-
boa no a n u o de lMtiü, f a l l a n d o do s e u m o -
n e t á r i o mui ta prat ica , p a c i ê n c i a , t raba lho e 
c o n h e c i m e n t o s e s p e c i a i s q u e f a c i l m e n t e s e 
não e n c o n t r a m . N o e n t r e t a n t o a l g u é m s e e n -
c a r r e g a r i a de m e t l e r h o m b r o s a es te traba-
l h o ; e até d 'entre os proprios l e n t e s da Uni -
vers idade a l g u m c o n h e c e m o s q u e s e nos al i -
g u r a c o m p e t e n t e para es te f im. 

Com q u a n t o , por outra parte , a d o t a ç ã o 
a n n u a l da B ib l io theca seja tão m ó d i c a q u e 
se não possa e m p r e g a r a l g u m a parie d e l ia 
na aqu i s i ção de e x e m p l a r e s que o m o n e t á r i o 
n ã o t e m , p o d e - s e todavia por outro m e i o 
a inda que l e n t o , augnn-ntar o n u m e r o d 'e l l e s 
Para q u e são n e c e s s á r i o s vinte ou ilidis e x e m -
p lares de c a d a i m p e r a d o r r o m a n o ? D" G a l -
ha, por e x e m p l o , l e m b r a - n o s q u e lia n 'es te 
m o n e t á r i o v in te e s e i s e x e m p l a r e s , todos per-
fe i tos . Ora é c l a r o que não s e n d o n e c e s s á r i o s 
m a i s q u e d o u s e x e m p l a r e s para que n a s e s -
t a n t e s ou v i tr inas se p o s s a m ver o a n v e r s o e 
r e v e r s o d e c a d a u m a das m o e d a s , s o m e n t e 
o i m p e r a d o r Galba , permi t t indo- se as t rocas , 
pod'-ria minis trar v inte e quatro m o e d a s dif-
f é r e n t e s . 

E e s te , p a r e c e - n o s , o m e i o de poder a u g -
m e n t a r o m o n e t á r i o , na falta q u e a B ib l io -
theca t e m de r e c u r s o s p e c u n i á r i o s . 

T e r m i n a n d o este art igo , d e s e j a r í a m o s que 
o P r e l a d o da U n i v e r s i d a d e nos s e u s b o n s in-
tui tos , r e l a t i v a m e n t e ás c o u s a s un ivers i ta -
rias, p r e s t a s s e t a m b é m a s u a a t t e n ç ã o aqu i l l o 
que t e m o s e x p o s t o nas l i n h a s que abi i i c a m . 

F. I. de Mira. 

P. S. — D e p o i s de t e r m o s t e r m i n a d o e s te 
art igo , e q u a n d o já e s tava no pre lo , s o u b e -
m o s q u e o s e x . m o s Re i tor e B i b l i o t h e c a r i o 
t i n h a m d a d o a l g u m a s p r o v i d e n c i a s para a 
r e a l i s a ç ã o d o p e n s a m e n t o , que d e s e j a r á m o s 
v e r pos to em prat ica . F o l g á m o s c o m a not i -
c ia ; e c r e n d o que as c o u s a s p r o s e g u i r ã o até 
l ina l , nos sos e n c o m i o s já a s u a s c x . a ? 
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A U C T O N 

Salvador Taborda Portugal 

A o n ú n c i o m a n d e i dar conta d e q u e m e 
a c h a v a n a q u e l l a cor te , a pedir dia e hora 
para o v is i tar , por ser este o e s t y l o que c o m 
os n ú n c i o s o b s e r v a m os minis tros dos pr in-
c ipes ca tho l i cos . Aos e m b a i x a d o r e s não m a n -
dai dar c o n t a ; p o r q u e , d a n d o - a , me h a v i a m 
de visitar, e q u a n d o eu lhe p a g a s s e as vis i -
tas, p o d e r i a vir c o m o d e s c o n i e n t a m e n t o , 
q u e c o s t u m a m trazer o s e n v i a d o s das c a s a s 
dos e m b a i x a d o r e s . Dei c o n t a a o s e n v i a d o s e 
re s idente s , q u e me v i s i t a r a m , e l h e s p a g u e i 
as vis i tas . 

O n ú n c i o em b r e v e s dias me p a g o u a que 
lhe fiz, p r e c e d e n d o a cerernon ia de me m a n -
dar r e c a d o , para q u e l h e d e s s e d ia ; e d e -
pois em o u t r o s n o s v i a m o s m u i t a s v e z e s , e 
e m a l g u n s m e c o n v i d o u a c o m e r . C o m e c e i 
a f r e q u e n t a r o pa lac io de S. G e r m a i n , por 
me fazer c o n h e c i d o dos pr inc ipes e s e n h o r e s , 
e por fazer cor te a e l - r e i , c o m o d i z e m os 
f r a n c e z e s . E porque se ja a g r a d a v e l dizer a 
f o r m a , o rel iro D ' ixando e l - re i de F r a n ç a a 
c a m a , em q u e passára a no i t e , v inha o c c u -
par outra, b r e v e e s p a ç o na ante c a m a r a do 
s e u apartemcnt, e t i rando- se d'e l la ves t ia 
u m a roupa de c h a m b r e , roe t t ia os pés n a s 
c h i n e l l a s , s e n t a v a - s e e m unta c a d e i r a , abr ia -
se a porta, e e r a m c h a m a d o s por s e u s n o m e s 
os c a r d e a e s , o pr inc ipe de Condé , s e u l i l h o 
o d u q u e , e outros a l g u n s p r i n c i p e s de s a n -
g u e , q u a n d o ali s e a c h a v a m , d e p o i s a l g u n s 
m a r e c h a e s de F r a n ç a , e u l t i m a m e n t e se d a v a 
l ivre entrada a todos os s e n h o r e s e g e n t i s -
h o m e n s , de que se via Ião c h e i a a sa l la , q u e 
nos dias , e m que e r a m m e n o s , p a s s a v a m 
de 8(3. C e r c a v a m a c a d e i r a d 'e l -re i , p r o c u -
rando cada um ser d ' e l l e v i s to . Tiecebia a 
t o d o s c o m a g r a d a v e l s e m b l a n t e , fa l lava c o m 
a l g u n s , e o r d i n a r i a m e n t e s o b r e m a t é r i a s j o -



JORNAL LITTIRARIO 15 

cosas . P a r e c e u - m e s e m p r e b e m esta con l i -
nua ass istência , que os príncipes , s e n h o r e s 
e t idalgos frat icezes faz iam ao s e u m o n a r c h a 
ou fosse in troducção de v a s s a l l a g e m , ou 
fosse de adu lação ; m a s não de ixava de es tra-
nhar, que o núnc io , os e m b a i x a d o r e s , env ia -
dos e res identes f i ze s sem e s e modo de corte , 
a o m e n o s u m a vez cada s e m a n a , h a v e n d o 
de entrar em a l g u m a , empurrados d uns e 
de outros, e h a v e n d o de estar s e m logar des -
t inado e s e m dif ferença a l g u m a de m e n o r 
genti l h o m e m , com tractamento assaz inde- : 
cente a seu carac ter ; porém para não obrar 
s ingular idades segu i o e x e m p l o dos mais e 
maiores ministros . — Este cortejo, c o m o vim 
a saber , n e n h u m outro núnc io havia f e i t o ; 
e prac icou o Arcebispo d Andrinopol i , mais 
attento á l isonja, que á auctor idade do seu 
grande cargo . Mas de ixando d igressões , c o n -
tinuo a narrat iva . A dias a l ternados fazia e l -
rei a barba, e depois lhe traziam uma pe-
quena m e s a ; a l m u ç a v a u m a s sopas , se não 
havia sahir á c a ç a ; e, se havia sahir a es te 
exerc íc io , o a l m o ç o podia ser banquete . Mel -
l ia uns escarpins , e logo me ias de seda, por 
que não usava de brancas , n e m de c e r o u l a s ; 
vestia os c a l ç õ e s , em que e s tavam cos idas 
outras m e i a s ou de seda , ou de lá, c o n f o r m e 
o t e m p o o pedia ; tirava a c a m i s a , e lhe v e -
stia outra a mais qual i f icada das pessoas , 
que assist iam pela o r d e m segu in te — o de l -
phim, se estava p r e s e n t e ; M.r o príncipe, o 
duque , ou outro a l g u m dos pr ínc ipes ; e 
quando todos fa l tavam, o primeiro gent i lho -
m e m da Camara, que es tava de quartel , 
q u e s e i n p r e lhe vestia a casaca . Levantava- se 
el-rei e ia para juncto da c a m a , c o m a 
maior das pessoas ecc les ias t i cas , que es tava 
presente , onde hav ia um bufete , no alto um 
Crucif ixo; punha-se de joe lhos , e fazia ora-
ção breve , e o tal pre lado rec i tava a l g u m a s ; 
então se reco lh ia e l -re i , e os m a i s se ret ira-
v a m . 

Preparava- se u m a m e s a l o n g a e na c a b e -
ceira um bufete com r e c a d o de e s c r e v e r 
para el-rei s e p a r a d a m e n t e , que vinha o c c u -
par uma cadeira de e spa ldar; e á sua mão 
direita se s e n t a v a o c h a n c e l l e r , e da outra I 
parte os desembargadores , que c h a m a m con-
se lhe iros d'estado, e os ministros d'espada 
todos em cadeiras rasas . Os mestres de re -
questas e s t a v a m de pé, e todos descobertos . 
Propunha o c h a n c e l l e r e re la tava a lguns 
processos tocando á c o r o a , ou á f a z e n d a real; 

d e c l a r a v a o s eu voto, e l ogo c o m e ç a v a a no-
tar os mais m o d e r n o s m e s res de requestas 
(que c o r r e s p o n d e m em a l g u m m o d o a d e s -
e m b a r g a d o r e s d aggravos ) , e pela m e s m a 
o r d e m os conse lhe iros , e u l t i m a m e n t e vo-
tava e l - r e i ; o c o s t u m a v a segu ir a maior 
parte das vozes , e votar ord inar iamente con-
tra seu proprio interesse , quando a l g u m a 
boa razão o persuadir . 

Acabada a narração d'estas visitas e c e r e -
monias , de que ju lgue i c o n v e n i e n t e s a b e -

! r e m - s e as not ic ias , c o m e ç a r e m o s a dar, pela 
ordem dos t empos , a l g u m a s das historias 
dos sncces sos , que a c o n t e c e r a m em França 
e na maior parte da Europa, tm que durou 
a minha res idenc ia de Pariz. (Continua). 

•—=«eí3í8SS3!=33i 

P a r e c e r dado pe lo D r . João Al fonso de Beja 
s o b r e a Bu l la de s u b s i d i o de d u z e n t o s e 
c i n c o e n t a m i l c r u z a d o s p e l o Papa Pio IV. 

(Cont inuação) 

Se isto he verdade , para que he descoberto 
para tão p e q u e n o ef fe i to; e s e não he ass im, 
c o m o não he , de que s e r v e , pois ha Deus , e 
c o n s c i ê n c i a , fundar uma Bulla em c o u s a 
não verdade ira , que se esta g e n t e , porque, 
isto correu , se confessar , q u e m os ha de 
abso lver , pois em verdade não ha boa ííu 11 a ? 
Dirão, que não t e m o s de q u e m n o s t e m e r , 
ainda que c o n f e s s e m o s ao M u n d o a pobreza 
do R e y n o , e que no demai s da in formação 
ser falsa, ou verdadeira , que isso lá se verá 
no dia do J u i z o : p e H o e - l h e s D e u s muitas 
vezes , e para que q u e r e m nisso faltar ás 
barreiras da c o n s c i ê n c i a ? Menos mal fora 
cada aniio destes despir a c inco Ofl ic iaes de 
dez mil cruzados , que t em sobejos c o m que 
se f izerão os c incoenta mil cruzados , que 
não pedir ao Papa e s m o l a de rapina, e c o n -
fessar h u m a couza t ão e v i d e n t e m e n t e preju-
dicial a estes R e y n o s . 

Os Turcos , os Venes ianos , os F r a n c e z e s , 
os Ing lezes , todos t e m contenda com nosco 
sobre a Índia, e a e spec iar ia , o Brasil, Gui -
né, e os nossos foros, e com e l l e s t emos s e m -
pre guerras , e trabalhos, e se a l g u m a cousa 
os d e t e m em seus propositos , a nos não faze-
r e m m a l , he ter por s e m duvida , q u e o nosso 
R e y he o mais rico, e mais poderoso , que ha 
no Mundo; e os Ofl iciaes de S A. para o 
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a b o n a r e m j u r ã o e m R o m a aos S a n t o s E v a n 
g e l h o s , e provão , q u e lie tão pobre , que se 
n ã o pôde v a l e r das fustas de T e t u ã o , e não 
q u e r e m e n l e n d e r , que a s s i m t e m o T u r c o 
s u a s e s p i a s e m R o m a , c o m o nós t e m o s e m 
Cons tant inop la . Eu já c o m o não sou off ic iai 
c o m t r e z e n t o s tratos de corda não ouzára a 
c o n f e s s a r tal . 

L e m b r a - m e que um Juzar te V i e g a s a que 
c h a m ã o o B r a c b a r e n c e , se c h e g o u um dia a 
E I R e y que D e o s t e m , e d i s s e - l h e ; S e n h o r , 
f a z e i - m e m e r c ê d e d inhe i ro para u m a m u l a , 
q u e p a r e c e ma l o vos so P r e g a d o r andar a 
p é . — R e s p o n d " 0 - l h e E I R e y g r a c e j a n d o . E u 
n ã o t e n h o d inhe i ro — S e n h o r por a m o r de 
D e u s t e n d e n isso s e g r e d o n ã o v o - l o sa iba 
n i n g u é m , porque se e s te s cjue aqui e s láo 
s o u b e r e m , q u e não t e n d e s trinta c r u z a d o s 
q u e me deis para u m a m u l a , não ha h o m e m 
que aqui venha ; E S u a A h e z a o disse d e p o i s 
a es te m e s m o propos i lo de que t r a t a m o s . 

Eu s e n h o r s e m p r e o u v i d izer que as r e n -
das do Mestrado de Christo, S e n t i a g o , Av iz 
co in s u a s C o m m e n d a s , e B e n e f í c i o s erão a p -
p l i c a d o s para a g u e r r a dos Mouros , e para 
os o l f ender , e nos d e f e n d e r e m d ' e l l e s os q u e 
os c o m e s s e m , e t a m b é m ouv i d izer que era 
h u m a boa q u a n t i d a d e de d inhe i ro o que e s te s 
frui tos r e n d i ã o ; pois se esta r e n d a lie des t e 
u s o , e para estas A r m a d a s de g a l é s , náos , e 
c a r a v e l l a s , e n e m se p ô d e d i spensar em o u -
tro n e n h u m , c o m o h e l o g o poss íve l não ter 
o R e y , n e m o R e y no d inhe i ro para esta 
m e s m a cot iza; po is a renda he de cada a n n o , 
o se p a g a , e a r r e c a d a ? E se dizer , que se 
gas ta nos C o l l e g i o s de Coimbra, ou c o m os 
P a d r e s da C o m p a n h i a , que cu lpa lhe t e m S a -
m o r a para d e i x a r e m de o dizer ass im ao Papa? 

A g o r a , S e n h o r , q u e r o tratar das c o n d i -
ç õ e s . A primeira h e ; que esta A r m a d a se ha 
de c h a m a r E c c l e s i a s t i c a . O d inhe iro de que 
se lia de pagar ha de ser P o r t u g u e z , e q u e m 
o ha de pagar P o r t u g u e z c s , e os que ne l la 
h ã o de andar por Capitães , S o l d a d o s , Mes -
tres , e m a r i n h e i r o s P o r t u g u e z e s , e a A r m a d a 
se ha de c h a m a r E c c l e s i a s t i c a , para que EI-
R e y c o m o e m cousa Ecc les ias t i ca não t enha 
ne l l a poder s e m s a c r i l é g i o ; h e y m<'do, q u e 
se aco lhão a e l l a m a l f e i t o r e s t a m b é m , e q u e 
n ã o possa e n t e n d e r c o m e l l e s F r a n c i s c o Dias 
d o A t n a r a l , c o m o dizia C a a x e m X a r o t o ; d igo , 
que o e n t e n d e r e y m a l , se he cousa de le tras , 
inas se a A r m a d a se h o u v e r a de c h a m a r E c -
c le s ias t i ca , p a r e c i a , que s u a S a n t i d a d e a h a -

via de m a n d a r p a g a r do patr imonio da Igre ja 
Universa l , e não da Part icu lar . Esta c o n d i -
são se poder a b e m e s c u s a r , se quer por se 
g iardar u d e c o r o a E I R e y em cujo n o m e se 
ped io . 

A s e g u n d a c o n d i ç ã o ; q u e esta A r m a d a não 
e s c u s e a E l l l e y , outra , q ie agora t e m das 
g a l é s , que traz na Costa, e a s s i m lhe c o n c e -

| (leni esta c o m c o n d i ç ã o , que tenha e s toutra , 
e são duas A r m a d a s ; pois se a Costa se d e -
f e n d e o até agora c o m a q u e S. A. t e m , e to -
dos os a n n o s t o m a m o s g a l é s , e n a v i o s do 
r u m o aos T u r c o s , e Mouros; estoutra Armada 
de que ha de serv ir , ma i s , que de estar pres-
tes paru o Papa c o m a g e n l e , e m a n t i m e n -
tos, art i lharia , e m u n i ç õ e s , e se nós não po-
d e m o s b e m a r m a r , o u n ã o q u e r e m o s hu ina 
A r m a d a , c o m o a r m a r e m o s d u a s ? S e esta 
desa l i v iára o R e y 110 da outra, a inda t inha 
a l g u m c h e i r o de s a ú d e , m a s a c o n d i ç ã o c o m 
que se e l l a a c c e i t o u , não o diz. 

A t erce i ra c o n d i ç ã o he : que esta A r m a d a 
ha de serv ir aos P a p a s c o n t r a q u a e s q u e r 
pessoas , que e l l e s q u i z e r e m , q u e lhe s i rva , 
a s s im, que se o P a p a t iver g u e r r a c o m os 
F r a n c e z e s sol ire A v i n h ã o , que a g o r a c h a -
m ã o h e r e g e s ; o u c o m o s Cas te lhanos sobre 
N á p o l e s , ou c o m os V e n e s i a n o s , e G e n o v e -
s e s sobre suas p a i x õ e s , e l igas , qu izer t o m a r 
iMarcelha dos portos do m a r d ' a q u e l l e s c o m 
que a t i v e r , m a n d a r á hir a A r m a d a dos Por-
t u g u e z e s de Portuga l á custa da Igreja P o r -
t u g u e z a a fazer g u e r r a a n o s s o s a m i g o s c 
v is inhos , e a m o r r e r e m n e l l a , ou m a t a r e m 
os o u t r o s ; e disto não se faz a l g u m caso , 
n e m conta ; e d i n n e h ã o e s te s S e n h o r e s o f f i -
c i a e s : isto nunca ha de a c o n t e c e r , e q u a n d o 
fôr m e n t i r e m o s , e não f a r e m o s n a d a d i s s o ; 
puis para que era l o g o a c e i t a l l o , e se se n ã o 
lia via de cumpr ir para que era p e d i d o ? E 
m a i s t e m o eu . que c o m a c o n s i d e r a ç ã o c o m 
q u e s e a c e p t a r , c o m essa m e s m a n o s m a n -
darão m o r r e r de m u i t o b o a v o n t a d e . 

( C o n t i n u a ) . 

Expediente 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a do Jornal Littera-
rio d e v e r á ser r e m e t t i d a á R e d a c ç ã o , rua 
dos Cout inhos n . ° 17. 

I O p r e ç o da ass ignatura é para Coimbra 
8 0 0 réis por 11111 a n n o ou 12 n ú m e r o s . Para 

j fora a c c r e s c e o va lor das e s t a m p i l h a s . 

CO 13IHHA — m r U E N S A L I T T E K A K I A . 
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O «Grande Diccionario portuguez ou The-
souro da Lingua portugueza» de Frei 
Domingos Vieira. 

II 

(V. n. 2 0 , t . 1, p. ISO) 

semear » semmare 
freio » frenum 

E x e m p l o s do s e g u n d o caso são : 

de mensa mesa 
despesa 
pesar 

ao lado 
C o m e ç a r e m o s por uma e t y m o l o g i a curiosa esposa 

que o l e x i c o l o g o nos dá, e que um le i tor or- teso 
dinario achará na tura lmente bem d e m o n s - ao lado 
trada. 

S e g u n d o aque l l e a ant. f orma acaecer ( sue- costranger Doe . era 1435 em J. P. Ribeiro , 

» dispensa 
» pensare 
» pensar 
» sponsa 
» tensus 
» extenso 

ceder , cahir em sorte , etc . ) é uma corrupção 
popular de acontecer que n a s c e u « s y n e o -
pando-se o «n» s e g u n d o o gén io da l ingua 
caracter ís t ico que a dist ingue entre as í in-
guas r o m a n a s (1); o «t» é e l iminado c o m o 
em frater frei , pater pae .» A primeira vista 
parece que nada ha mais natural; mas será o 
caso tão s i m p l e s c o m o o l e x i c o l o g o o suppõe? 
Vejamos . P r i m e i r a m e n t e , cabidas as duas 
lettras nt, não dá acontece* acaecer, s enão 
acoecer; ora n e m em latim n e m em portu-
g u e z os d iphtongos oe oi se mudaram jámais 
em "e, ai; a a l teração poss íve l em acoecer, 
o r a a r e d u c ç ã o do d iphtongo a um s o m único , 
a absorção do o pelo e, dando o r i g e m a u m a 
fôrma aquecer (pron. akecer). «Fo i - se el R e i 
rinij triste c o m este aqueçimento» diz Fernão 
Lopes . Chron. de D. Pedro i , c . 22 . Esta 
f o r m a aquecimento e m p r e g a d a pe lo chro-
nista podia provir do hypothet i co acoecer, 
mas d'este não podia or ig inar-se de modo 
a l g u m acaecer. Mas se acoecer não dá acae-
cer, pode acontecer dar acoecer? Não pode; 
e não pode por duas razões capitaes . 

A s y n e o p e do n em portuguez dá-se só e n -
tre v o g a e s , caso em que e l la é pecul iar á 
nossa l ingua entre as r o m a n i c a s , atráz de s 
(ou s o m reduzido a s pe la assibi lação) e atrás 
de spirante labial . 

E x e m p l o s do primeiro caso são: 

de nena 
coena 
avena 
generalis 

veia 
ceia 
areia 
geral 
moeda 

» 
» 
» 

» moneta 

(1) Podé ra o gén io d ' u m a l ingua n3o s e r c a r a c t e -
r í s t ico I O lexicoK.go q u e r i a d ize r ou t r a c o u s a , bem 
s a b e m o s , mas a f a l t a de p r e c i s ã o da sua l i n g u a g e m 
expõe-no r e p e t i d a s v e i e s a s e m e l h a n t e s m á s in t e r -
p r e t a ç õ e s . 

Disert. i, 318 por constranger; costrangi-
mento, id. id. ao lado de constrangades 1. c . ; 
costrangesse Azurara C. Guiné c. 2 1 ; tres-
poendn id. c. 64 por transpondo; espiração 
id. c. 97 por inspiração; costantinopola Hist, 
ger . publ. por A. N. de Carvalho, c. 4, por 
Constantinopola; costantim id. c. 137 por 
Constantino; e t c . 

E x e m p l o s do terce iro caso são : 
iffante, passim nos ant igos d o c u m e n t o s por 
infante, cp. provenç . efan; avesso por evesso 
— inversus, cp. provenç . evers. 

F a l t a m - n o s pois provas para admitt irmos 
a queda do n atrás do t em portuguez . E um 
ponto que e x a m i n a r e m o s b r e v e m e n t e e m 
artigo separado . V e j a m o s agora se em acon-
tecer seria poss íve l a queda do t. 

Em r e g r a g e r a l o t não ó s y n e o p a d o em 
p o r t u g u e z ; mas c o m o o d o é torna-se n e -
cessár io saber se o t tornado d se acha nas 
m e s m a s c o n d i ç õ e s . 

Aqui poder íamos fazer u m a n o v a e l o n g a 
digressão, mas por isso que lhe r e s e r v a m o s 
outro logar apresen taremos s ó m e n t e c o m o 
postulado o principio phonico que e l la pro-
v a r i a : em portuguez a s y n e o p e de t (por 
m e i o do estoffo médio d), só se dá atrás de r, 
e nas formas verbaes das s e g u n d a s pessoas 
do p lura l : amaes = ant . a m a d e s = lat . ama-
tis, s y n e o p e que se dá na epocha histórica 
da l ingua, e de que o mais ant igo e x e m p l o 
b e m authent icado que e n c o n t r a m o s é a f o r m a 
guardes ao lado de façades, vades, conceta-
des nos Capítulos Geraes , propostos pe la Ca-
mara de S a n t a r é m nas cortes de Lisboa na 
er. 1448 = an. 1410 (Archivo Nac iona l Maço 
1 . ° do S u p l e m . de Cortes n. 27) . 

E x a m i n e m o s o caso da s y n e o p e do t atrás 
de r. 

Em todas as l ínguas romanicas a art icula-
ção tr t ende a abrandar-se em ir; o la t im 

N. 27 2 . ° ANNO 1 8 7 0 
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m e s m o of ferece já os s e g u i n t e s e x e m p l o s 
d'e^sa a l teração phonica: 

quadragesimus quadruplum 
quadrans quadrus 
quadrantalFesl.ed. quadrurbem Fest . 1. c. 
Mül ler p. 2 5 8 
quadratus quadriduo 
quadriga quadriplatoresTesíA. c. 
quadrimus e tc . 
quadro 
quadrupes 

f o r m a s der ivadas de quattuor quattr — e 
p e r t e n c e n t e s á epocha c lass ica . A u m a pos-
ter ior p e r t e n c e m as f o r m a s Sadria, Medru, 
adrati, quadriduanus reunidas por S c h u -
chardt Vokalismus des Vulgärlateins I, 125. 

Das l ínguas r o m a n i c a s são os segu intes 
e x e m p l o s : 
i ta l . , 
hesp . 
e port. 
h e s p . 
9 port. 
i ta l . 
h e s p . 
port . 
port 
h e s p . 
i ta l . 
i ta l . 
port . 

. adr-o 
] madr-e 
( padr-e 

I vedr-o 

ladr-one j 
ladr-on ! 
ladr-ão ) 
cidr-a, cidr-ão 
cidr-on 
cedr-o 
nudr-ire 
podre 
ladr-are 

med-rare 

de atr 
» matr-
» patr-

» vet'r- por vetur-

» latr-

» citr-

» nulr-ire 
» putr-
» latr-are 

j mat'rare p o r 
* I m a t u r a r e 

Como se vê não a p p a r e c e m no quadro 
e x e m p l o s do provença l e do francez , e não 
a p p a r e c e m porque estas duas l ínguas não se 
d e t e m n'esse s e g u n d o m o m e n t o da historia 
da art icu lação tr, e passam s e m p r e c o m o 
a l g u m a s vezes o portuguez a um terce iro : á 
d isso lução do d em v o g a l ou á sua s y n c o p e . 

Do primeiro processo são e x e m p l o s 

port . freir-e \ 
p r o v . frair-e j de fradr- por fratr-
f r a n c . frère (fraire) < 
p r o v . peira I . , 
f ranc . pierre(*peire)\ » P^r-por petr-
prov . reira í , 
f ranc . arrière (-reire) j » ™ar-por retr-

D o s e g u n d o processo 
port. inareEluc. » madre- por matr-

Pero » Pedro por Petr-

quarenta 

prov . albire 

franc . nourrire 

/ quadrag ta por 
* i quatraginta 
» arbidr-porarbitr 

I nadrire por nu-
* j trire 
» vidre por vitrum verre 

etc . 
E mister notar que estas modi f i cações só 

se dão quando a art iculação tr é med ia l . 
Quando t se acha precedido de n e fóra da 

inf luencia do i palatal que r e g u l a r m e n t e o 
transforma em sibi lante (avareza—avaritia, 
etc . ) m a n t e m - s e c o m muita f irmeza, e raro 
m e s m o abranda em a m e d i a : cf m o n t e , 
ponte, s ente , m e n t e , quente , rente , e spanto , 
manto , tanto, quanto, quarenta , trinta, v i n -
te, c en to , unto, l ente , canto , tratante (e to -
das as f o r m a s em — ant e — ent,) etc . 

Vê pois o l e x i c o l o g o do Grande d icc iona-
rio que o í de acontecer se acha em condi -
ções muito diversas do t de pater e frater 
que cita para provar a sua e t y m o l o g i a . É 
mister que e l l e aprenda que um p h e n o m e n o 
phonico que se dá n u m a s condições não se 
dá n'outras, que um s o m é tractado de di-
versos modos s e g u n d o é inicial , media l ou 
f ina l , s e g u n d o se acha entre estas ou aque l -
las consoantes ou entre estas ou aque l las 
v o g a e s ; é mister finalmente que aprenda o 
que ha de mais rudimentar em phonica para 
depois poder apresentar as suas opiniões que 
só p o d e m lançar poeira nos o lhos dos i g n o -
rantes . 

R e s u m i n d o e c o m p l e t a n d o esta discussão 
d iremos que é absurdo a e t y m o l o g i a d'acae-
eer do Grande diccionario; porque 
1 ) acontecer não pôde dar acoecer pois 
a) a art iculação nt não cabe nunca em portu-

g u e z quando media l , e m e s m o quando f i -
nal apenas regei ta o £ ( a m a v a m — ama-
bant) 

b) n não c a b e nunca em port, atraz de t 
c) í não cabe n u n c a em portuguez sendo se -

guido d'outra consoante que não seja r, e 
apenas nas formas da 2 . a pessoa plur. 
d o s verbos em que foi mudado em d, é 
s y n c o p a d o a partir do c o m e ç o do s é c u l o 
x v , e ainda assim só quando está entre 
v o g a e s (v. as f o r m a s ponde, tende, e tc , ) e 
a l ém d'isso se m a n t é m f irme na art icula-
ção nt media l . 

2) acoecer se fosse poss ível não poderia dar 
acaecer. 
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E S T U D O S D E H D M S M A T I C A P O R T U G L E Z A 

Differença en t r e moedas e medalhas 

E frequente na linguagem ordinaria em-
pregar-se promiscuamente a palavra meda-
lha por moeda e medalheiro por monetário. 
Este emprego indistincto que o uso vulgar 
tem admittido, sem attender á grande diffe-
rença que separa uma cousa d'outra, acha-se 
até sanccionado em alguns escriptores de 
numismatica, entre os quaes citaremos par-
ticularmente Mr. J. Lefebvre, que, publi-
cando o seu — Tvaité Elémentaire de Nu-
mismatique Général, adquiriu em França 
com fundadas razões o nome de numismata 
esclarecido. 

Como este erro ou confusão de termos vae 
d'encontro ás regras estabelecidas na scien-
cia pelos mais auctorisados cultores d'ella, 
importa muito difmil-os e precisal-os; e 
cresce, além d'isso, a conveniência da descri-
minação, se attendermos a que não é isto 
muitas vezes um erro, proveniente de in-
advertência, mas pelo contrario de suppor-
se—que só são verdadeiras moedas as moe-
das correntes, tendo o nome generico de 
medalhas todas as peças de metal cunhado, 
que não serviram de instrumento de transa-
ções; e dando-se isto, ou por terem tal cara-
cter desde que no metal foi assente o cunho, 
ou porque o tomaram depois de sahirem da 
circulação, tendo sido primeiramentemoeda. 

Que as moedas não devem tomar o nome 
de medalhas pelo simples facto de sahirem 
da circulação, e deixarem portanto de ser 
moeda legal, é fácil de ver, attendendo á 
natureza e fim de uma cousa e outra. 

A moeda é cunhada para servir ao com-
mercio; a medalha para transmittir ao futuro 
uma cousa do passado. Multiplicando-se uni-
formemente, diz Hennin, com um valor certo 
e determinado que as leis lhe fixam, a moeda 
é padrão de troca, o meio universalmente 
empregado nas transações para facilitar a 
sua realização A medalha porém tem por 
fim principal e talvez o único —a historia; e 
assim nem lhe fixam as leis o valor porque 
se deve reputar no mercado, acaso entre em 
venda, nem tão pouco tem os caracteres 
certos e uniformes que acompanham sempre 

a moeda: serve para commemorar um acon-
tecimento notável d'um paiz, como as con-
quistas, instituições, revoluções, as grandes 
descobertas nas artes e sciencias, ou ainda 
os nascimentos, consorcios, e mortes de prin-
cepes e monarchas, em que vae ligada al-
guma ideia de saudade ou esperança, ou 
qualquer outro sentimento nobre e gran-
dioso. 

Não queremos dizer com isto que as moe-
das não sejam, como as medalhas, docu-
mentos para a historia. Sob este ponto de 
vista é que a sciencia que d'ellas trata se 
considera poderoso auxiliar da sciencia do 
passado, e até em consequência de sua mul-
tiplicidade e mais circumstancias que as fa-
zem fonte de conclusões geraes, conclusões 
a que em regra pela medalha se não chega, 
a moeda muita mais importancia tem do que 
a medalha. O que porém queremos dizer, e 
é essa a verdadeira differença, é que o fim 
actual das moedas é o economico, o da me-
dalha de todo o principio — historico. 

E verdade que a moeda, saindo da cir-
culação, outro fim não tem senão poder dar 
alguma luz á historia sobre o estado do povo 
a que pertence. N'esta parte alguma rasão 
tem os que lhe chamam medalha. Mas cha-
maremos por ventura medalha a tudo que, 
tendo satisfeito a certos fins, só serve ape-
nas para recordar uma cousa passada? Não 
de certo. Portanto não devemos confundir 
cousas que por sua origem são distinctas, 
moedas e medalhas, tanto mais que entre 
nós tem sempre sido cunhadas medalhas 
desde tempos quasi tão remotos, como aquelle 
em que começámos a cunhar moeda nacio-
nal. 

Houve tempo em que na sciencia numis-
matica se discutiu se as moedas antigas de-
viam ser antes tidas como medalhas, porque 
se suppunha não terem sido cunhadas senão 
para memoria de personagens e aconteci-
mentos notáveis. Esta opinião que quasi foi 
abraçada pelos que mais intendiam em estu-
dos areheologicos, especialmente relativos 
á Grécia e Roma, acha-se hoje caida do pe-
destal que lhe firmaram Erisso e Hardouin, 
e já não merece portanto ser refutada. 

Com relação á numismatica portugueza, 
não se oppõe á distincção que fazemos, e que 
achamos radicar, o ter havido moedas que 
ao mesmo tempo reuniram a condição de 
medalhas. D'algumas falámos já como as 
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Barbudas, Graves, Tilartes e Ceitis, e ou-
tras ha ainda como as Conceições, Crusadas, 
etc., que não menos importancia tem. Mas 
se estas, quando sairam da casa da moeda 
miraram ao commercio e á historia imme-
diatamente, outras ha, a generalidades, que 
foram moedas, somente moedas, e que por 
tanto só tem logar nas collecções numismá-
ticas ou monetários, e não nos medalheiros. 

— g ^ — 

B R E V E N O T I C I A A C E R C A O A A G R I C U L T U R A 
E P E C U A R I A DO O I S T R I C T Û DE C O I M B R A 

(Continuado do n.° 26) 

As éguas manadias o único serviço agra-
rio em que são empregadas nos Campos de 
Coimbra, é no da debulha. Algumas porém, 
e principalmente as pertencentes a peque-
nos criadores, prestam variados serviços, já 
como gado de sella, já como animaes de 
carga. 

Muitas e as melhores éguas de ventre são 
conduzidas aos postos hippicos particulares, 
ou aos do Estado, para serem beneficiadas; 
outras porém ficam 110 campo, onde potros 
de diversas idades, estaturas e raças, as co-
brem. — O facto de no campo haver grande 
numero des tes potros, provém de vários 
criadores, mandarem para as pastagens onde 
ha éguas, os productos masculinos que que-
rem recolher, para empregar no serviço de 
sella. 

Os cavallos que em tenra idade fazem coi-
tos prematuros, dizem alguns criadores do 
campo, ficam despoldrados; isto é não se 
mostram desinquietos quando se approximam 
das éguas, e são mais dóceis no trabalho. 

E fácil de ver que o resultado desejado, 
110 maior numero de casos, não se alcança 
por este meio, e que tal pratica é altamente 
nociva á producção hippica do campo, por 
serem as éguas cavalladas porgaranhões que 
não reúnem as condições necessarias para 
darem origem a bons productos. 

O numero de animaes cavallares existen-
tes n'esta secção é proximamente de 4:209, 
sendo em todo o districto de 5:381. Ha por-
tanto nos concelhos do poente e mais parti-
cularmente nos de Monte-mór o velho, Fi-
gueira da Foz, Coimbra e Cantanhede, maior 

numero de animaes d'esta especie do que 
nos do nascente, onde apenas existem 1:172. 

Os animaes bovinos da secção Occidental 
são, pela maior parte, empregados no ser-
viço da lavoura. A producção d'este gado 
é aqui muito mais limitada que a do gado 
cavallar, e quasi só nas proximidadesde An-
tas, Maiorca, Carvalhaes, Casseiras, Alha-
das e Serra da Boa Viagem-ha algumas vac-
cas de criação. 

Parte d'estas vaccas pastam na serra e 
são quasi exclusivamente destinadas arepro-
ducção, outra parte porém, talvez a mais 
considerável, desempenham o serviço de la-
voura e o de ferneas criadeiras. As primeiras 
são geralmente de pequeno corpo, devido não 
só a influencia do terreno onde se apascen-
tam, mas á pequena quantidade de forragens 
que tomam 110 estabulo durante a noute, 
quando o lavrador não leva a economia da 
alimentação a ponto de não dar ás vaccas ou-
tro penso, senão o curto pasto que ellas en-
contram na serra. Os bezerros ali produzi-
dos, apesar de pouco corpulentos, são muito 
apreciados pelos criadores serranos, por esta-
rem habituados ao piso áspero da serra que 
lhes dá rijeza d'unhas, e porque, sendo bem 
alimentados durante os primeiros annos de 
criação, adquirem regular estatura. 

As vaccas que, além de criarem, fazem o 
serviço de lavoura na proximidade das po-
voações de que falíamos, são geralmente 
mais corpulentas que as da serra, teem o 
typo mirandez, e algumas mostram tão am-
plo desenvolvimento da ossamenta, que, jun-
gidas ao carro, antes parecem juntas de bois 
mirandezes do que vaccas de criação. Como 
gado de trabalho vivem sujeitas ao regimen 
estabular, recebendo por alimentação, além 
da palha das gramíneas que alii se cultivam, 
os verdes que os lavradores semeiam para 
lhes darem, a folha e bandeira de milho, etc. 
Estas vaccas, que os marchantes denomi 
liam tamoeiras, dão vitellos de bom corpo e 
de formas assas regulares, para, depois de 
criados, poderem ser vendidos como alma-
lhos mirandezes. pois, sendo conveniente-
mente pensados, attingem grande estatura. 

Ha ainda em Maiorca e outros sítios do 
campo algumas vaccas bravas, restos talvez 
de uma antiga raça brava a que pertenciam 
as grandes manadas de 100 e 120 cabeças, 
que, segundo Ruy Fernandes, em 1531, isto 
é no meado do século xvi , vinham de Monte 
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do Muro, para as gandaras entre Coimbra 
e Aveiro, todos os annos em setembro, e 
d'aqui retiravam em maio, para passarem 
o verão na serra ( l j . 

Nos outros pontos do districto a producção 
de gado bovino é tão insignificante que não 
merece ser aqui mencionada. 

No gado bovino de trabalho d'esta secção 
denomina otypo doboi deMiranda; com tudo 
não deixa de apparecer uma que outra junta 
arouqueza, barrocão ou de outras raças do 
norte. No campo dão a preferencia ao gado 
corpulento; porém nossitios mais montanho-
sos, onde os recursos forraginosos não per-
mittem o emprego de animaes de trabalho, 
que exijam grandes porções de alimento, é 
o gado pequeno mais apreciado; e algumas 
localidades ha onde, os serviços agrarios são 
feitos por bezerros que os lavradores com-
pram, para os crear e vender depois, quando 
chegam a almalhos já aptos para trabalho 
regular . 

Além do serviço de lavoura o gado bovino 
de trabalho é aqui empregado na tracção de 
vehiculos, destinados á conducção de diver-
sos generos e mercadorias. 

Os carros de eixo movei e rodas de peças 
grandes, tapadas ou sem raios, como os que 
ainda hoje se veem em quasi todos os sitios 
da Extremadura, são aqui os usados tanto no 
serviço da lavoura, como no transporte de 
pesados volumes dentro das povoações. Com-
quanto na forma pequenas modificações 
haja entre os carros construídos nas diversas 
localidades d'esta parte do districto, ha com 
tudo differenças notáveis pelo que respeita 
a dimensões, pois esta? ordinariamente es-
tão em harmonia com a corpulência do gado 

A céva dos bovinos, comquanto não se 
faça, nasregiões de que falíamos, com osne 
cessarios cuidados, não deixa de ter lugar 
em alguns pontos dos concelhos do poente, 
e principalmente na gandara. 

Tendo em pouca attenção as circumstan-
cias, de raça, idade e conformação, que 
tanto influem nos lucros da céva, os ganda-
rezes preferem ordinariamente os bois de 
mais baixo preço, embora o estado de car-
nes que apresentem seja mau. 

Quando os animaes não teem avançada 
edade e a sua magreza não é excessiva, os 

(1) Memoria sobie a população c agricultura, 
pag. 2 a i 

lucros da ceva são razoaveis, porque em es-
trume e trabalho dão estas rezes valores que. 
em parte, compensam os do alimento con-
sumido; e muitas vezes chegam a regular 
o estado de gordura, sem grande custo, e teem 
nas feiras fácil venda por bom preço. 

Porém se os bois são velhos e se acham 
extremados por excesso de trabalho e pouco 
alimento, não só pequenos lucros podem 
darcomorez.es de serviço, masdiffleilmente, 
e com grande dispêndio de forragens, che-
gam a adquirir o estado de nutrição deno-
minado falsa gordura, que é o mais fre-
quente nos bois gandarez.es ou meirinhões. 
Todavia como este gado unicamente começa 
a apparecer nas feiras, durante o verão, 
quando o das províncias do norte deixa de 
vir, tem ainda assim boa venda, apezar de 
todos os marchantes saberem por experien-
cia quanto é enganador o aspecto que taes 
bois apresentam, já com relação a pezo, já 
a respeito de gordura. 

Segundo o ultimo mappa numérico dos 
gados d'este districto, formulado no respe-
ctivo governo civil, encerra a secção de que 
tractamos 16:601 cabeças de gado bovino, 
sendo os concelhos de Cantanhede, Monte-
mor e Mira os que teem maior numero de 
animaes d'esta especie, e o de Condeixa o 
(pie tem menos rezes bovinas. 

Os animaes ovinos e caprinos dos conce-
lhos do occidente, tanto pelo que toca á qua-
lidade, como á quantidade, não teem grande 
importancia. 

Poucos são os grandes rebanhos de laníge-
ros que existem n'esta secção, mas não é 
n'ella pequeno o numero de pegulhaes do 
poucas cabeças, onde junctamenle com os 
ovinosse encontram algumas rezes caprin as. 

Sendo pela maior parte de lã feltreira e 
de raça galloga, o gado lanígero d'esta.part e 
do districto dá proiiuctos de pouco valor, de 
vido ao pequeno pezo e má qualidade dos 

i vellos, a pequena corpulência das rezes e por 
tanto diminuta quantidade de carne que for-
necem como animaes de marchanteria 

O melhor gado que apparece, tanto nos re-
banhos conto nos pegulhaes, é proveniente 
da serra da Estrella ou procede de progeni-
tores da raça merina serrana, raça assaz dif-
férente da gallega, tanto em estatura, como 
em quantidade, qualidade e côr da lã. 

Em quanto a regimen, o mais geralmente 
seguido é o pastoril, sendo porém o gado re-
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colhido durante a noute em pateos ou cober-
tos, onde ficam as rezes abrigadas dasintem-
peries atmosphericas. Ha comtudo em algu-
gumas localidades pequenos criadores que 
teem poucas ovelhas, mas quasi tratadas com 
regimen estabular, criadas, como aqui di-
zem, d mão, ousubmettidas a regimen mixto, 
reunindo-se o gado de diversos donos para 
formarem rebanhos de 50 ou 60 cabeças, 
que rapazes conduzem ás pastagens, e gual-
dam durante o dia, voltando á tarde as rezes 
a casa de seus donos. 

O gado caprino, formando parte dos reba-
nhos de que temos fallado, é alimentado e 
tratado do mesmo modo que as ovelhas; e 
pelo que respeita a qualidades nada offerece 
de notável, tendo quasi todos os caprinos 
d'estes concelhos o typo dos da serra da Es-
trella, apesar de serem menos altos que estes, 
e não darem, nem a quantidade deleite, nem 
a qualidade da carne, que os da serra pro-
duzem. 

De todos os concelhos d'esta secção, o que 
contém maior numero de rezes ovinas e ca-
prinas, é o de Cantanhede, onde ha 10:800 
lanígeros e 1:080 caprinos; e o que encerra 
menor porção d'estes animaes, é o de Mira, 
onde unicamente existem 240 ovinos e 30 
caprinos; sendo o total dos indivíduos de 
taes especies, nos concelhos do poente, de 
33:930 lanígeros e de 5:553 cabeças de gado 
caprino. 

Não é mais interessante esta secção com 
respeito á especie suína do que ácèrca das 
antecedentes, com quanto não se faça em pe-
quena escala a producção, criação e ceva 
em alguns concelhos do occiderite. 

Poucos são os lavradores, e mesmo os ha-
bitantes das povoações ruraes, que não se 
occupem mais ou menos de uma ou outra 
das diversas explorações pecuarias a que 
este gado dá lugar. Alguns agricultores, por 
terem suffieiente quantidade de alimento 
para cevar um ou mais suínos, mas não que-
rerem dar-se ao incommodo de os crearem, 
preferem comprar farroupos em estado de 
poderem ser cevados em pouco tempo; 
outros porém, que não podem dispòr de 
grandes porções de alimento, limitam-se a 
fazer acquisição de leitões para depois os 
venderem quando são já crescidos; e os que 
teem proporções, para trazerem o gado a 
pasto, ou largueza bastante, para poderem 
ter a marrãa criadeira e a respectiva leiti-

gada, occupam-se principalmente da produ-
cção de leitões. 

Muitas vezes acontece serem as funcções 
de productor, criador e cevador exercidas 
pelo mesmo individuo, e isto se dá princi-
palmente nas melhores propriedades, cujos 
donos teem em vista, além do aproveita-
mento dos resíduos, empregados na alimen-
tação dos suinos, o aperfeiçoarnente d'este 
gado, a fim de obterem animaes que reunam 
a corpulência, e faculdade cevadiça á pre-
cocidade. 

Apesar de haver grande numero de habi-
tantes ruraes que cuidam da criação e ce-
va do gado suino, ainda assim a producção é 
inferior ao consumo, por quanto, já vindos de 
alguns concelhos do oriente, já de outros 
districtos, muitos cevados são abatidos para 
0 abastecimento de varias povoações da 
parte occidental do districto, sem aqui terem 
sido, nem produzidos, nem engordados. 

O typo predominante, nas localidades onde 
preferem os cevões grandes e varudos, é o 
beirão mais ou menos modificado no que res-
peita a corpuratura; approximam-se porém 
do typo alemtejano os suinos das pequenas 
povoações, onde a classe mais pobre trata 
da producção e criação d'este gado. 

Ha em algumas propriedades mistiços 
resultantes do crusamento de verrascos in-
glezes de raças corpulentas com marrãs da 
beira. Acerca das vantagens de taes crusa-
mentos, divergem muito as opiniões dos cria-
dores d'esle districto, dizendo alguns que os 
mistiços são menos precoces que os produ-
ctos da pura raça ingleza e mais tardios 
ainda que os daportugueza: outros affirmam 
o contrario, notando-lhes comtudo consti-

1 tuição mais valetudinaria que a dos suinos 
beirões; mas todos asseveram que os mis-
tiços inglezes attingem boa corpulência, pe-
sam bem, e, sendo convenientemente trata-
dos, chegam a um estado de céva assaz 
avançado. 

Quando mais detidamente tratarmos do 
gado suíno d'este districto, descreveremos 
com minuciosidade o typo beirão e o da va-
riedade que faz a transição d'este para o 
alemtejano. 
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Parecer dado pelo Dr. João Affonso de Beja 
sobre a Bulla de subsidio de duzentos e 
cincoenta mil cruzados pelo Papa Pio IV. 

(Continuação) 

A quarta condição he : que as Bandeiras 
d'esta Armada hão de ter as Armas dElRev 
Nosso Senhor duma parte, e as do Papa e 
Sé Apostolica da outra; igualmente para 
esta conclusão quisera eu vivo meu amigo 
Francisco Pereira Pestana, honra dos Fidal-
gos e Cavalleiros Portuguezes, para que ti-
rára d'aqui algumas conclusões, das suas, e 
podéra ser esta huma. Todo aquelle Portu-
guez, que pedio, ou acceitou a Bulla do sub-
sidio com a condição que nas Bandeiras Reaes 
da Armada estivessem as Armas do Papa 
duma banda, e as dEIRey d'outra, igual-
mente commette traição de Lesa Mages-
tade. Todo o que otíender e injuriar a hon-
ra, e estado do seu Rey, commette traição 
e aquelle que consente, approva ou favo-
rece que na Bandeira, Guião ou Estandarte 
Real, onde estão as Armas dEIRey, se po-
nhão outras d'outra pessoa, offende, e inju-
ria a pessoa e estado do Rey, pelo que se 
segue que commette traição. O que fôr con-
sentidor, ou author que na Bandeira, onde 
estiverem as armas Reaes, se ponhão outras 
guaes d'outra parte, faz em Portugal outro 
Senhor superior aos Portuguezes, igual a 
EIRey, pelo que commette traição. 

As Armas direitas do Reyno sem mistura 
não as pode em Portugal ninguém trazer, 
nem levantar, se não somente a pessoa do 
Rey, nem o Príncipe herdeiro as pode tra-
zer sem differença, ou signal, que o Rey he 
Superior, e singular, e que não tem compa-
nheiro, nem igual, e quem íizer o contrario 
offende a Magestade do Rey, que nisso con-
siste ; segue-se, que canceder, e aceitar em 
nome do Rey, que em seu Reyno na ban-
deira de suas Armas, e na Armada de seus 
Portuguezes se ponhão outras Armas iguaes, 
que se offende a Magestade Real, e he trai-
ção^ 

D'estes corollarios se poderão tirar mui-
tos, mas por incurtar digo somente, que me 
espanto muito, como neste negocio não lem-
brou, que não faltou nos tempos antigos 
quem dissesse, e deixasse escrito, que Por-
tugal era feudo da Igreja, e nós agora que-
remos introduzir huma especie de vassalla-

gem para parecer verdade, o que não he-
pois aos compositores da Bulla não lhe fal, 
tou nisso ardil, por que sempre vão nella 
estas palavras serviço, e dizer, que esta Ar-
mada hirá servir, e servirá ao Papa, e seus 
successores : Nápoles paga huma faca bran-
ca, e Portugal livre, isento, e franco pagará 
huma Armada, e será ella Portugueza, e nas 
bandeiras Reaes virão com as delRey as Ar-
mas estrangeiras, que he huma gentil con-
dição. 

A quinta condição he dos três lançadores 
Cleri gos, hum dei Rey nosso Senhor, outro 
do Cardeal Infante, outro da Clerezia; agora 
menos inconveniente fora, porque o Cardeal 
porá dous, hum por Vossa Alteza, outro por 
si, posto que se não cumpra a forma da 
Bulla; mas se o tempo se mudar, tanto monta 
por EIRey hum, como nenhum; pois do tres 
dous hão de fazer o que quizerem, e ainda 
nisto se pedir, e aceitar assim, ouve tão no-
tável discredito, alem das desconfianças, 
qua se contem na sexta condição, em que 
manda fazer um recebedor, e huma arca, 
como de cativos, e orfãos, e dá ordem, que 
o dinheiro, que lhe ficar de hum anno lhe 
fique para o outro com tanta sogeição, e 
acanhamento nosso, como se fora dentro 
em Roma e as rendas foráo dos direitos do 
Tybre, e se contratára com algum merca • 
dor de pouco, ou nenhum credito, e isto pa-
rece aos ofiiciaes de S. A. que está muito 
em seu logar. 

A outava condição poem ainda esta brida 
na metade do rosto das barbas, por que diz, 
que estas Ires pessoas escolhidas por EIRey 
nosso Senhor, pelo Cardeal, e Clerezia sejão 
obrigados a dar conta a hum Italiano, que 
Sua Santidade mandará estar aqui para isso: 
de maneira, que hum Arcebispo de Lisboa, 
e outras pessoas desta couta a que parece, 
que o negocio se deve commetter, s^rão de 
tão pequeno resgate, e tão pobre credito, 
que virá hum Flamínio, ou hum Canolio a 
tomarlhe conta, e pòrlhe o dado na testa, e 
emprazallos ainda se cumprir da parte do 
Fisco, que pareça em Roma pessoalmente, 
e assim mo diz a nona conclusão, e que dá 
esta sobrerolda da jurdição sobre elles para 
as poder constranger á sua vontade, eu não 
sey quem elles hão de ser, mas os que fo-
rem, se tal aceitarem, não poderão escapar 
á infamia de os terem por vilissimos ho-
mens. 
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A nona condição he a mesma, que a ter-
ceira, senão, que declara melhor, que S. A. 
seja obrigado a mandar esta Armada de 
graça aos Papas, quando a ouverem mister 
para defenderem o patrimonio da Igreja; de 
sorte, que se o Emperador ou EIRey de 
França, ou o de Castella sobre as rasões, 
que cada um pertende ter, tiverem contenda 
com o Papa, madrugarão os Portuguezes e 
a Armada de Portugal a offender os Prince-
pes Christãos, e tomar o Reyno brigas com 
quem elles desejãm muito de as ter, maior-
mente dando-lhe nós tão grande occasião. 

Quem me dera saber para fallar com es-
tes Padres, ? perguntar-lhes, se havemos de 
rir, quando nos chamarem ; e se formos, que 
será de nós depois de declarados inimigos 
de nossos amigos; e se não formos se falta-
rão ao Papa os Frades, que tinha o Papa Ju-
lio, quando procedeo contra EIRey de Na-
varra por não dar passagem a EIRey D. Fer-
nando? E por aquelle processo máo, ou 
bom serve agora EIRey de Navarra em 
França, e seu Rey no. 

Ainda de cá destoutra banda do rio não 
nos podemos ver desempeçados de Molucos, 
nem de represalias de França, nem de Ar-
mada de Inglaterra, e armão estes Senhores 
outras armadilhas novas; perguntem-lhe se 
nos mandarem hir contra Inglaterra, que 
agora tem por scismaticos, ou herejes, se 
havemos lá de hir conforme a Bulla ; e d'ali 
se pode comprehender quão boa condição 
lie esta, e a terceira. 

A ultima condição creyo, que dirão os 
Officiaes delRey nosso Senhor, que pouco 
vay nella se a não determinavão de cumprir 
como parece, não vejo eu como hum Rey, 
e tão pobre como elles o fazem, ha de dar 
aos Papas cada vez, que lhe pedirem a Ar-
mada Ecclesiastica, e mais outra tamanha Ar-
mada como ella de galés, náos, ou caravellas 
á custa do Reyno, e assim são duas Armadas 
para o Papa, e com outra, que EIRey he 
( brigado a ter, são trez Armadas, que hão 
mister mais mantimentos, mais homens, mais 
; rtilharia, e mais Capitães, do que ha em 
toda a Hespanha, porque tudo isto pôde con-
correr junto em hum Varão: ora se nós so-
mos tão ricos, tão francos, que olTerecemos 
á custa d'estes Reynos duas Armadas aos Pa-
pas para cada vez, que elles qui/.erem, que 
disbarate he pedir-lhe subsidio para hum 
só ? 

Por isto, Senhor, que atraz digo, se po-
derá bem entender, o que convém á honra, 
e Estado delRey nosso Senhor, e de seus 
Reynos, e não sey se aventurarão estes Se-
nhores a tamanho prigo, como deve ser o da 
estreita conta, que disso hão de dar, se tanto 
viverem. 

Quanto á consciência, ainda que os Cléri-
gos nos tenhão por suspeitos, não deixarey 
do dizer o que sinto. Estes frutos são devidos 
ao serviço, que elles fazem a nosso Senhor 
rogando por nós, e por todos; são mercês, 
jornal, e satisfação de seus trabalhos, e lhes 
são devidos por justiça natural ; pois se o 
Papa he Vigário de Deos, como he, ha de 
usar de justiça, que Deos manda; esta he dar 
a cada um o seu, e não lho tomar, e toman-
do-lho, e dando-o a outrem, que sabe que 
he alheyo estoutro, faz furto, e he ladrão ; 
e Deos disse não furtarás, e a Igreja prega, 
que se não perdoa o peccado sem se resti-
tuir o alheyo, e assim o canta a Cartilha, e 
Confessionário de Garcia de Resende, e por 
elle, pois não sei outros Auctores, parece, 
que o Papa não quererá tirar este subsidio 
aos Ministros de Deos para os dar, nem S. A. 
aceitallo, porque hum dando, outro toman-
do, dir-lhe-hão os Confessores, que he es-
trada real para as profundezas do Inferno. 

Expediente 
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B R E V E N O T I C I A A C E R C A OA A G R I C U L T U R A 
E P E C U A R I A DO O I S T R I C I O DE C O I M B R A 

(Continuado do n.° 27) 

SECÇÃO ORIENTAL 

Pela divisão que estabelecemos acham-se 
comprehendidos na secção oriental os con-
celhos de Penacova, Poiares, Miranda do 
Corvo, Penella, Goes, Louzã, Pampilhosa, 
Arganil, Oliveira do Hospital e Taboa. 

Esta parte do districto tem de superfície 
mais 10:528 hectares que a occidental, isto 
é, 199:419 hectares. Ha porém maior porção 
de terrenos incultos nos concelhos do nas-
cente que nos do poente, e d'ahi resulta ser 
a area cultivada n'estes muito mais extensa 
que nos da secção oriental. 

Emquanto á população, é a secção de que 
tratamos inferior á precedente, pois tem me-
nos 17:337 habitantes, sendo de 132:291 o 
total dos habitantes dos concelhos do nas-
cente, ou proximamente 6G por kilometro 
quadrado; o que representa uma população 
especifica, cuja densidade é menor que a da 
secção Occidental, onde, como já dissémos, 
existem 77 almas para cada kilometro qua-
drado. Se tomarmos porém isoladamente al-
guns concelhos d esta secção, temos, em di-
versos, população mais densa que nos mais 
populosos da secção occidental. E' assim que 
o concelho de Oliveira do Hospital, tendo 
approximadamente 114 habitantes por kilo-
metro quadrado, e o de Poiart s 119, mostram 
população especifica mais condensada que o 
de Coimbra com 113 habitantes para egual 
superficie, e o de Figueira com 110. Com 
respeito aos outros concelhos, o de Taboa 
com 99 habitantes para cada kilometro qua-
drado, o de Penacova coin 97, e o de Mi-
randa com 90, ainda teem população mais 
densa que os de Condeixa e Montemor; ha 
porém o de Penella com 82 habitantes, o 
de Louzã com 83, e os de Arganil, Goes e 
Pampilhosa, onde a populaçãoéportal mod.r 
rara que faz baixar consideravelmente a ci-
fra da população especifica da secçáo orien-
tal. 

Sendo esta parle do districto, como ja ti-
vemos oecasião de dizer, a mais accidentada, 
offerece no que respeita a orographia notá-
vel variedade, desde a collina, que apenas 

k.° 28 2 . " a 

fôrma ligeira ondulação no terreno, até ao 
serro alteroso, cuja altitude muito differe 
das elevações próximas; desde o monte 
quasi isolado, até á serrania, cuja cumiada 
não apresenta consideráveis depressões. 

Os mais importantes accidentes de terreno 
dos concelhos de que tratamos são: as serras 
do Espinhal, do Rabaçal e da Louzã, de Mi-
randa ; as alturas do monte do Senhor da 
Ser ra ; a serra da Murcella, e as de Goes, 
Pampilhosa, e Chapinheira; a serrania que, 
desde as proximidades de Arganil até ao 
concelho de Oliveira do Hospital, orla o 
limite oriental do districto; as grandes ele-
vações que no concelho de Penacova guar-
necem o valle do Mondego, e vários outros 
accidentes notáveis d'este concelho. 

A constituição geologica e a natureza mi-
neral dos terrenos d'esta sccção offerecem 
notável variedade, com quanto predominem 
os schistos e os granitos. Os calcareos secun-
dários das alturas de Condeixa ainda se 
estendem á parte mais occidental do conce-
lho de Miranda, e também se mostram no 
de Penella, onde os marnes e grés do andar 
básico apparecem em vários pontos, e os 
schistos constituem as grandes elevações da 
serra do Espinhal. 

Seguindo o valle formado pela depressão 
de terreno, por onde se estende a estrada, 
que do Espinhal conduz a Miranda e a Louzã, 
ficam ao lado direito os schistos e grauwac-
kes, ao esquerdo a continuação dos calcareos 
de Condeixa, e terrenos, onde o quartzo, os 
schistos e os grés constituem as principaes 
rochas. Tanto no concelho de Miranda como 
no de Louzã, as massas de schistos talcosos, 
tendo em vários pontos nós quartziferos, ap-
parecem em diversas localidades, e, mais 
para o norte, em direcção á serra de Mur-
cella, os schistos argillosos e talcosos acliam-
se intersectados por fillões de quartzo que, 
ein alguns sitios, chegam a oecupar conside-
ráveis espaços de terreno, como acontece 
em diversas localidades do concelho de 
Poiares; desapparecendo estas formações 
[iara darem logar á affloração dos granitos 
que, nos concelhos de Taboa e Oliveira do 
Hospital, constituem as principaes rochas. 

Provenientes pela maior parte de rochas 
siliciosas, os solos d'esta secção não teem 
geralmente subido gráu de fertilidade. Nos 
concelhos de Oliveira do Hospital e, Taboa 
predominam os solos argillo siliciosos devi-

d o 1870 
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dos á desaggregação dos granitos, e nos de 
Arganil, Goes e Pampilhosa preponderam 
os siliciosos e silico-argillosos ; mas em Pe-
nacova, Poiares, Louzã, Miranda e Penella 
ha agros de variada natureza agrícola, não 
deixando de apparecer alguns calcareos, 
principalmente nos concelhos de Penella e 
Miranda, e diversos argillosos ou silico-ar-
gillosos. 

Em quanto á hydrographia, tem esta sec-
ção consideráveis cursos d'agua, sendo os 
mais importantes : o Mondego que percorre 
unia extensão de terreno não pequena, desde 
o limite norte do concelho de Penacova até 
proximo da Portel la; o Alva, allluente do 
Mondego, onde vai desaguar a pouca distan-
cia da Raiva, depois de ter seguido varias 
direcções no concelho de Arganil, passando 
junto de Villa-cova, Coja e diversas povoa-
ções d'este concelho ; o Ceira que atravessa 
boa parte do concelho da Louzã ; e o Eça 
que do concelho de Miranda se dirige para o 
de Coimbra, onde vai encontrar o Ceira como 
já dissemos. O numero dos pequenos ribeiros 
aflluentes d'estes rios é mui grande, princi-
palmente na serra cujos valleiros recebem 
as aguas das vertentes próximas, e servem de 
leito aos cursos que estas alimentam. Além 
d'estes ha alguns ribeiros de maior impor-
tância que ainda assim ditïerem, em calibre, 
dos rios que mencionamos; como é por exem-
plo o que serpenteia por entre as elevações 
dos concelhos de Oliveira do Hospital e Ta-
boa, tendo já em Fontes, povoação pouco 
distante de Midões, leito capaz de conter bom 
volume d'agua. 

Poucas varseas ha no valle do Mondego, 
nos pontos em que este rio passa pelos ter-
renos da secção de que fallàmos; mas tanto 
o Alva como os outros rios teem, em diversas 
localidades, bons terrenos marginaes, deno-
minados lameiros em virtude do grau de hu-
midade que conservam, e das deposições que 
as aguas das cheias n'elles fazem. 

São as varseas mais ou menos inundadas, 
e os lameiros propriamente ditos, os agros 
mais feríeis e mimosos da parte oriental do 
districto, por isso tem ali tanta importancia 
agrícola como a que na parte occidental vo-
tam aos campos e insuas marginaes do Mon-
dego. 

Além d estes ferteis terrenos, situados nos 
valles por onde correm os rios e ribeiros, ha 
n'esta secção outras regiões que, em parte, 

correspondem ás que estabelecemos tratando 
da secção occidental. E' assim que varias en-
costas de montanhas e diversas superfícies 
collinosas ou mesmo planas, mas não sujeitas 
a inundações, constituem, no que respeita a 
fertilidade do solo e a systemas de cultura, 
uma região muito semelhante á intermedia 
dos concelhos do occidente. E do mesmo 
modo os sitios mais elevados dos accidentes 
de terreno, que se acham povoados de arvo-
redo, os que unicamente produzem matto, 
ou apenas são subníettidos a cultura cereal 
com pousio de muita duração, teem vários 
pontos de contacto com a região de monte 
d 'aqudles concelhos. 

E' a parte oriental do districto bem diversa 
da occidental 110 que respeita a condições 
climatológicas. A neve cobre durante boa 
parte dos mezes mais invernosos grande ex-
tensão das serras do Espinhal, da Louzã, de 
Góes, Pampilhosa e Arganil, e também cahe 
nos concelhos de Miranda, Poiares e Pena-
cova, mas 11'estes pouco tempo se demora. 
As chuvas, os nevoeiros e as geadas também 
são frequentes, durante o inverno, em todos 
os concelhos do oriente; comtudo, como o 
terreno é pela maior parte muito permeável, 
o clima apesar de frio não é demasiadamente 
húmido. 

A pequena propriedade é 11a secção orien-
tal a predominante, e só existe a media, ou 
mesmo a grande propriedade em terras de 
pouca ou nenhuma producção. Acontece o 
mesmo pelo que toca á cultura ; esta é pe-
quena e intensiva nos solos mais ferteis, e ex-
tensiva nos terrenos de pouca força produ-
ctiva, onde a população é mais rara . Diffe-
rindo a cultura em intensidade, segundo o 
gráu de fertilidade do solo e condições favo-
ráveis á producção, ha nas regiões de que fal -
lámos diversos modos de explorar a terra, 
conforme os obstáculos que o lavrador tem 
a vencer, e os meios de que dispõe para obter 
bom producto. 

A região mais fértil e mais agricultada 
comprehende : as varzeas ou lameiros, e va-
rias terras baixas que formam as margens 
do Eça nas proximidades de Penella, e Espi-
nhal ; os terrenos que occupam o valle de 
Miranda ; a baixa da Louzã ; as pequenas 
varzeas do valle do Ceira ; as que o Alva 
banha em vários pontos do seu trajecto, taes 
como : as das proximidades da Murcella, de 
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Arganil, deCôja, Barril, Villa-Cova, etc.; as 
baixas da Chapinheira, Nogueira do Cravo, 
Gallizes, Fontes, Val de Vaz, Ponte velha,1 

S. Miguel de Poiares, etc.; os lameiros rega-
dos pelo ribeiro que passa por Fontes, Casal 
da Senhora, Valle de Taipa, e outros sitios 
dos concelhos de Uliveira do Hospital, e Ta-
boa, e corre pelo extenso valle que d'este 
concelho vai até S. João dAreias, e varias ou-
tras terras que recebem os benefícios das 
inundações. 

Na maior parte d estes terrenos a cultura 
ó intensiva e a produção regular. O milho é 
ali, como nos campos do Mondego, a gra-
mínea mais cultivada, alternando-se a sua 
cultura com a de cereaes praganosos e prin-
cipalmente do trigo. Como intercallares cul-
tiva-se o azevem, a serradella, o trevo e 
ainda a cevada e o centeio, para verde; oc-
cupando estas plantas forraginosas o solo 
unicamente durante o outono e começo do 
inverno. Com a cultura do milho fazem-se 
as simultaneas de feijão e aboboras, como na 
secção occidental se pratica; sendo assim 
suficientemente aproveitados os terrenos, 
quando grandes inundações não vem trans-
tornar a regularidade dos serviços agrarios e 
prejudicar as culturas. Nem todos os terre-
nos d'esta região se acham submettidos a tão 
activa agricultura. Em vários sitios, onde as 
cheias são mais frequentes e os agros me-
nos fecundos, limitam-se os lavradores a 
fazer a sementeira do milho, ou ainda as cul-
turas simultaneas, que mencionámos, dei-
xando o solo sem cultivo nem semente, desde 
a colheita desta gramínea até 110 seguinte 
anno se proceder a nova sementeira. 

As vertentes de algumas montanhas são 
agricultadas e 11'ellas se faz cultura mais | 
intensiva que nas baixas de diversas loca-
lidades. Em vários sitios da serra do Espi-
nhal, na cordilheira situada ao nascente do 
concelho de Arganil, e notavelmente nas 
proximidades de Avô, Aldeia das Dez, etc., 
e nas ribas do valle do Mondego, 110 conce-; 
lho de Penacova, por meio de socalcos am-
parados por gévs de pedra solta, conseguem 1 

os habitantesd'aquellasserras arranjar espa-
ços de terreno, onde a superfície do solo [ 
não participe do grau de inclinação do resto 
da vertente, e quando não seja perfeitamente 
plana pelo menos seu declive não difliculte 
o cultivo. Assim preparado o terreno, não; 
fica comtudo livre de graves damnos que 1 

os temporaes e chuvas arrebatadas lhes po-
dem causar, quando o muro de supporte, por 
não ser construído com a solidez necessaria 
para sustentar o peso de bom volume de 
terra enxarcada, desaba para o valle pro-
ximo, acompanhado da terra do socalco, 
destruindo-se d'este modo a camada aravei 
eperdendo-se a cultura que 11'ella havia. Nos 
sitios onde á boa natureza do terreno se junta 
abundancia d'agua, a cultura não se limita 
unicamente á producção de uma só gramí-
nea ; fazem-se culturas intercallares e si-
multaneas corno nas terras baixas, mas ape-
sar da actividade do agricultor serrano, que, 
vivendo em região diametralmente oppostaá 
da gandara, muito se assemelha ao ganda-
rez ern quanto á diligencia, nao pôde elle 
competir vantajosamente com o agricultor 
das chaãs, por ter de lutar com obstáculos 
de/ luas ordens, a necessidade de estrumes, 
havendo diílículdade em os produzir nas 
proximidades do local onde devem ser em-
pregados, e em conduzir os produzidos em 
pontos distantes ; e os transtornos que a neve 
occasiona durante 0 inverno, jáintorpecendo 
a vegetação, e mesmo queiínando-a, já obs-
tando ao amanho da terra. 

A parte da região serrana que se acha des-
aproveitada, produzindo unicamente matto e 
pasto curto, só aproveitável para gado miúdo; 
os terrenos submettidos a cultura florestal ; 
os solos que mais se prestam a cultura da 
oliveira ; os vinhagos ; e ainda as terras altas 
arroteadas para a cultura de cereaes praga-
nosas formam a região correspondente á do 
monte na secção occidental, 

No que respeita a culturas arvenses é esta 
região a menos importante, do oriente do dis-
tricto, já devido a não poder alli ter lugar o 
estabelecimento de sementeiras que deman-
dem irrigações, ou pelo menos certo gráu 
de humidade do solo ; já em virtude do 
escasso producto que dão taes terrenos, 
quando submettidos a cultura cereal sem o 
emprego de grandes quantidades de estrume. 
O milho, o trigo, a cevada e o centeio são 
cultivados n'esta região pelo mesmo modo, 
como está em uso 11a parte 'montanhosa da 
secção occidental, deixando descançar a 
terra um dous ou mais annos, até que possa 
estar em condições de dar uma colheita re-
gular, sem grande dispêndio de estrume, ou 
mesmo sem ser adubada. 

(Continua. J 
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AUCTOR 

Salvador Taborda Portugal 

(Continuação) 

Apresentou n'este tempo onuncio um breve 
de S. Sanctidade a el-rei, dando-lhe muitas 
desculpas de lhe occasionar com elle alguma 
pena, e dizendo-lhe que o papa lhe mandava 
o pozesse nas mãos reaes de S. Magestade, 
ou em S. Germano, ou na campanha, aonde 
iria em caso que se achasse 11'ella. Continha 
o breve algumas disposições sobre direitos 
reaes, de que os reis de França usatn, ou 
abusam no provimento d'algutis benefícios. 
Foi el-rei 1er o breve, e logo falou ao nún-
cio asperamente, e por conclusão lhe disse 
podia segurar ao papa, que elle era muito 
obediente á sede apostolica ; porém que não 
deixaria cair da sua coroa nem a menor das 
flores, que u'ella gravaram os reis seus pre-
decessores. Esperava-se com cuidado a no-
ticia de como S. Sanctidade se haveria n'esta 
matéria ; e como depois se não viam effeitos 
contrários á resolução d'el-rei, se entendia 
que lhe não alterava o papa a posse em que 
se achava; mas não succedeu assim, como 
adiante veremos. 

Por ordem do principe, nosso senhor, pa-
guei n'este tempo o feudo, que o sancto pri-
meiro rei portuguez fez á Santíssima Virgem 
do mosteiro de Claraval da venerável ordem 
de S. Bernardo. E, porque o convento dista 
muitas léguas de Pariz, evitando algum en-
gano, não quiz fazer o pagamento sem ver 
originaes documentos. E me foi mostrada 
uma carta do Senhor rei D. João 4.°, que 
com sua assaz notoria piedade resuscitou 
este feudo, que tantos annos tiveram enter-
rado os reis de Castella nas ruinas de Portu-
g a l ; 

E muito digna de saber-se a historia ; eu 

a refiro sem faltar é brevidade, que vou se-
guindo. 

Chegado com seu exercito el-rei D. Af-
fonso Henriques á Villa de Santarém, praça 
n'aquelle tempo, assim por natureza e arte, 
como pelo grosso presidio de valorosos mou-
ros, que a guarneciam, havida por expugna-
vel; e por sua situação precisamente neces-
sária áquelle príncipe para segurar o prin-
cipio, que havia dado á Monarchia de Por-
tugal, mais glorioso e mais luzido, que o de 
quantas tem contado o mundo; achando-se 
então ainda n'elle S Bernardo chamou 
n'aquella mesma ditosa noute seus religio-
sos á Egreja de Claraval, e lhes ordenou que 
encommendassem a Deus um negocio de 
grandíssima importancia para a christan-
dade, que n'aquellas horas se havia de re-
solver. Durou muitas horas a oração, e no 
fim d'ellas lhes disse o sancto prelado, que 
dessem graças a Deus pela Victoria, que 
então alcançára seu primo D. Alfonso Hen-
riques dos inimigos da fé. 

Logo no dia seguinte despachou a Portu-
gal um mensageiro com carta de parabéns 
a D. Alfonso Henriques, dizendo-lhe que de-
via aquella victoria á intercessão da Virgem 
N. S.a de Claraval. Vendo el-rei, quando 
recebeu a carta, que não havia tempo de 
haver humanamente chegado á França a 
nova da victoria, creo com razão o que o 
Sancto lhe dizia, e fez logo aquelle voto de 
vassallagem com tributo annual á mesma 
Virgem. 

Pagou-se o feudo ponctualmente por quan-
tos reis tivemos portuguezes, entraram os 
de Castella na posse violenta de Portugal, 
e não pagaram nem um só anno tal voto. 
Foi restituído o reino ao Senhor rei D. João 
4.°, e com a sua grande piedade o resuscitou 
e escreveu ao Abbade de Claraval a carta 
do tbeor seguinte: 

«Cláudio Abbade de Claraval: Eu el-rei 
«vos envio muito saudar. Recebi particular 
«contentamento com a vossa carta de õ de 
«fevereiro passado e com outra que juncta-
«mente se recebeu vossa dos mais religio-
«sos do vosso convento, porque herdei com 
«a coroa a devoção que tinha á vossa ordem 
«o santo rei D. Alfonso Henriques, e assim o 
«mostrei em lhe restituir todas as rendas, ju-
«risdicções e privilégios, que tinha n'aquelle 
«tempo, de que achei esbulhada, e renovei 
«antes de receber esta vossa carta o voto que 
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«aquelle rei fez a Sancta Maria de Claraval, i 
«e mandei se lhe pagassem os cincoenta cru-
«zados de ouro, que lhe prometteu cada um 
«anno. Estou hem certo que acharei em vós, 
«e em vossos súbditos a boa corresponden-
«cia que merece este meu animo, e o desejo j 
«que tenho de fazer á vossa ordem todo o j 
«favor e mercê que houver logar. Escripto 
«em Lisboa a 26 de Janeiro de 1647.— REI.» 

DIREITO CIVIL 

ESTUDOS SOB HE A MATÉRIA «'ALGUMAS SECÇÕES 
DO COD1GO CIVIL PORTLGUEZ 

D a s s e g u n d a s n ú p c i a s 

No art.° 1056 do Codigo Civil diz-se o que 
se deve en 'ender por casamento. A defini-
ção que ahi se encontra, e cuja analyse per-
tence ao estudo de uma outra secção, consiste 
em que o casamento «é um contracto perpe-
tuo, feito entre duas pessoas de sexo ditfe-
rente, com o fim de constituírem legitima-
mente a família.» 

Entre as muitas consequências que dima-
nam d'esta definição, attentos os elementos 
que n'ella entram, são tão claras, como ne-
cessárias, as seguintes: 

1.a O casamento, por isso que é um con-
tracto, pôde ser celebrado por qualquer in-
dividuo, que segundo a lei seja apto para esse 
fim, —todas as vezes que o pertender. 

2.a Sendo em contracto perpetuo e conse-
guintemente indissolúvel, não pode qualquer 
cônjuge celebrar um segundo matrimonio, 
sem que, fallecido o outro cônjuge, se tenha 
dissolvido o anteriormente celebrado. 

Permittidas d'este modo as segundas nú-
pcias, qual será, pergunta-se, a lei por que 
ellasse regem? Estarão por ventura sujeitas 
ás regras ou prescripções geraes do casa-
mento? Segundo o art.° 1239 do Cod., ultimo 
da secção, em cuja analyse vamos entrar, é 
applicavel ao segundo matrimonio tudo que 
na mesma lei civil se acha estabelecido com 
relação ao primeiro; no entretanto, como 
do primeiro matrimonio, dissolvido, podem 
ter resultado, e existam, filhos nascidos ou 
nascituros, estabelece o Cod. algumas dispo-
sições relativas a este caso, fundadas todas 
na protecção e favor, que, segundo os bons 

princípios de philosophiado direito, merecem 
os filhos nascidos do primeiro consorcio. 

Para que, com a clareza e simplicidade 
que em matéria de direito civil tão provei-
tosas são, possamos tractar das disposições 
relativas ás segundas núpcias, distinguire-
mos estas disposições sob tres pontos de vista 
ditferentes : 

1.° Disposições peculiares á mulher bi-
nuba (art .o s 1233 e 1234). 

2.° Disposições communs ao varão ou mu-
lher hinuha, e tendentes a garantir as legiti-
mas dos filhos (ar t .o s 1235, 1237 e 1238). 

3.° Disposições communs ao varão e mu-
lher binuba, e relativas aos bens que herdam 
legitimamente dos filhos, e no caso d'estes 
terem irmãos germanos (art.° 1236). 

I 

Vejamos separadamente cada um dos gru-
pos d'estas disposições. Se, morta a mulher, 
o varão sobrevivente pretender contrair no-
vas núpcias, não lhe impõe a lei preceito ou 
obrigação alguma, que tenha de satisfazer 
pelo facto unicamente de ter já vivido—vida 
matrimonial. A todo o tempo que opertenda, 
passados mezes ou apenas dias depois do fa-
lecimento do cônjuge, pôde livremente cele-
brar um novo consorcio. Não será fácil en-
contrar um individuo, tão pouco respeitador 
da memoria do seu fallecido consorte, que 
não guarde por algum tempo o lucto da viu-
vez ; mas quando tal se dê, o que pôde ser 
causado por circumstancias particulares em 
que se ache, a sua liberdade é plena, não 
ha formalidades e exigencias a cumprir, que 
não sejam as que houvesse de satisfazer com 
relação ao primeiro matrimonio. 

Não acontece porém o mesmo quando o 
varão é o cônjuge fallecido. Se a mulher 
pertender celebrar um novo matrimonio, 
seja qualquer que for a razão que a leve a 
praticar semilhante acto, não pôde com a 
mesma liberdade de que goza o varão rea-
lisar o pertendido casamento. Tem de espe-
rar que decorram tresentos dias depois do 
fallecimento do marido, ou, querendo fazel-o 
dentro d'esse tempo, sujeitar-se a um exame, 
tendente a verificar, se está ou não gravida. 

Esta disposição, que constitue o objecto 
do art.0 1233 do Codigo, tem o seu justo fun-
damento na necessidade que ha para a famí-
lia da certeza dos direitos e obrigações que 
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competem a cada um dos membros d'ella. A 
legislação romana, cujos princípios admirá-
veis e excellentes são ainda hoje em muitos 
casos seguidos na moderna legislação, havia 
já prescripto um periodo de viuvez ou anuo 
de lucto, durante o qual a mulher não podia 
passar a novas núpcias; (1) e essa épocha de 
viuvez para a mulher, em quanto tem pori im 
evitar o que na l inguagem jurídica se diz — 
turbationem sanguinis, é nm dos princípios 
mais salutares, que devem ser respeitados 
por todos aqueíles, que desejam na família o 
conhecimento convicto das relações recipro-
cas de seus membros. 

A sciencia jurídica, recorrendo muitas ve-
zes á medicina para fundamentar as suas pre-
scripções, colheu d'esta sciencia que a vida 
fetal não podia durar menos tempo que seis 
inezes, ou cento e oitenta dias, nem mais do 
que dez mezes, ou trezentos dias. N estas 
circumstancias, tendo casado uma viuva 
pouco tempo depois do falleeimenlo do pri-
meiro marido, e nascendo um filho ao oitavo 
inez, por exemplo, do segundo matrimonio, 
como poderá saber-se com a evidencia, que, 
por uma [»arte o coração, por outra o direito, 
para semelhante effeito exigem, qual seja o 
verdadeiro gerador da criança nascida? 0 
marido do segundo matrimonio não poderá 
dizer-se, livre de duvida, que seja o verda-
deiro pai, porque não tinha ainda decorrido 
o máximo tempo que diz a sciencia poder 
durar a vida fe ta l : na livpothese de ter a 
viuva casado no primeiro mez da viuvez não 
eram ainda decorridos nove mezes com re-
lação á morte do primeiro marido. O do pri-
meiro matrimonio também não, porque, pas-
sados seis mezes da concepção, pôde o feto 
vir á luz com as necessarias condições de 
viabilidade, e viver portanto e desinvolver-
se, apesar dos perigos dos primeiros tempos 
da vida, como se no ventre materno tivesse 
passado o periodo ordinário da gestação. 

A criança por consequência viria ao 
mundo na triste condição de uma paterni-
dade incerta! K para que não haja esta con-
fusão de paternidade, que torna na família 
tão vacillante a situação do tillio, eis a rasão 
porque o Codigo estabelece que não possa a 
mulher nas citadas circumstancias passar a 
segundas núpcias, sem primeiramente vere-
ticar se está ou não gravida. 

( 1 1 V i l i e W a l d e c h S 1 0 2 ; e t . 1 . " c • > . " cod d e 

sec. nupt. ( v , 9 , ) . V o u . x x i l , cap. 2 2 , a h i c i t a d a s . 

Os commentadores do Codigo Civil francez 
desenvolvendo o art .u 228 do Codigo, que é 
o correspondente do que vamos analysando, 
não fazem consistir somente na incerteza de 
paternidade o fundamento do citado artigo. 
Para elles outro ha ainda de não menos im-
portância. Seria, dizem, um ultrage á moral 
e á decencia publica permittir-se á mulher 
um novo consorcio, logo depois de dissol-
vido o primeiro (1). E na verdade, dizendo 
o art.° 228 de uma maneira absoluta «la 
«femme ne peut contracter un nouveau ma-
«riage qu'après dix mois résolus depuis la 
«dissolution du mariage précédent», é evi-
dente que tal disposição leva naturalmente 
a crer, que foi esse também o fundamento 
que tivera em vista o legislador. E porém 
de notar, que abraçando o Codigo Civil dos 
francezes o periodo da viuvez, ou anno de 
luclo da jurisprudência romana, o ar t .0 228 
tem contra si o defeito de sujeitar a mulher 
viuva, por simples motivos de decencia pu-
blica e moralidade, a um impedimento tem-
porário de novo consorcio; sendo que dispo-
sição idêntica se não applica ao marido, para 
quem certamente a moralidade e decencia 
publica não são uma cousa différente (2). 

Estas ideas relat ivamente ao Codigo f ran-
cez expozemos nós para mostrarmos, que 
n'esta parte é a nossa lei civil assente em 
fundamentos mais philosophicos, e encerra 
princípios de mais liberdade. 

Permittindo á mulher viuva casar a todo 
o tempo, uma vez que evite a turbationem 
sanguinis, não abraçou o periodo de lucto 
que pelo Codigo Francez e outros Codigos é 
imposto á mulher, antes, pelo contrario, lhe 
concede, quanto possível, a liberdade que o 
homem tem de a todo o tempo celebrar um 
contracto, como é o matrimonio. Se celebrar 
um segundo casamento logo depois da dis-
solução do primeiro importa offensa á mo-
ral e decencia publica, no que não concor -
damos, também por outra parte podem ser 
prejudicados interesses individuaes, impe-
dindo o casamento por essa espaço de dez 
mezes. 

Não sosupponha todavia que o ar t .0 1233 

! 1) Vide Marr-adé — Explication du Cod. Nap. 
commentaiio au a i t . 0 228, loin. da mesma ma-
neira Demoloiiibe e uutros ao mesmo artigo. 

(2) Vide M. Th. Hue tom. 1.° pag 63 sobre o 
ai t." :>" do Codigo da Italia. 
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do nosso Codigo está redigido sem defeito. 
Não tendo o legislador na redacção delle 
outro intuito que não fosse evitar a confu-
são de sangue, ut sanguis commisceatur 
segundo a legislação romana, (visto que a 
todo o tempo permitte segundo casamento á 
mulher) para que é exigir que ella verifique 
o seu estado pelo espaço de dez mezes de-
pois do fallecimento do marido? Para que é 
impor-lhe uma pena (art.° 1234) por este 
espaço, se casar sem tal verificação, quando 
a causa que motiva a pena, lurbatioiiem 
sanguinis, se não pode dar se não em um 
tempo muito menor que dez mezes? 

Vejamos uma hypothese que facilmente 
põe a claro a incoherencia do art.° com o 
seu fundamento. 

Supponhamos que uma viuva casa cinco 
mezes depois do fallecimento do marido; na 
constancia do segundo matrimonio nasce um 
filho; poderá por ventura haver confusão 
de paternidade ? De certo que nenhuma. Se 
quando nasceu o filho, não eram ainda de-
corridos seis mezes depois do segundo ma-
trimonio, não pode esse filho pertencer ao 
segundo marido por que o minimo tempo da 
gestação é de seis mezes. Se nasceu seis 
mezes depois, não pôde pertencer ao ma-
trimonio anterior, por que seis mezes do se-
gundo matrimonio com cinco de viuvez perfaz 
onze mezes, e tanto tempo não poderia estar 
o feto no ventre materno. 

Isto que se dá com o casamento celebrado 
cinco mezes depois do fallecimento do pri-
meiro marido, dá-se por maioria de razão, 
etfectuando-se elle depois de cinco mezes. 
Por consequência, attento o fundamento do 
artigo, só a mulher deveria ser obrigada a 
mostrar se estava ou não gravida, no caso 
de casar dentro dos cinco mezes depois da 
morte do marido anterior, ou quando muito 
seis mezes, como opina o distincto juriscon-
sulto espanhol, Garcia Goyena, cemrnen-
tando o art.° 56 do Projecto do Cod. Civil 
da sua nação. 

Vejamos agora quaes são as consequên-
cias, que para a mulher binuba, e para o va-
rão com quem ella contrahe o casamento, 
resultam de não ser cumprida a disposição 
do art.° 1233. 

A responsabilidade em que a mulher 
incorre, responsabilidade meramente civil 
como a do marido, consiste em perder todos 
os lucros nupciaes que tenha recebido ou 

haja de receber por parte do marido ante-
rior; quer esses bens nupciaes provenham 
de disposição da lei, como no casamento 
segundo o costume do reino, quer por con-
venção que tivesse havido entre ella e o 
cônjuge fallecido. 

E fácil de notar o fundamento da pena 
comminada na lei. 

Se, na duvida de vir a ter descendeneia 
do cônjuge fallecido, a mulher não proce-
deu de maneira que evitasse uma possível 
confusão de paternidade, no caso de algum 
filho nascer, justo é que tenha por pena 
perder os bensque possuia por parte d'aquelle, 
cujos direitos d'este modo menospresou. 

Ao varão importa também não casar com 
a viuva nos primeiros dez mezes da viuvez, 
sem fazer com que a mulher verifique o seu 
estado. Não lhe impõe o Codigo claramente 
esta obrigação; mas estatuindo uma certa 
pena, d'ella se deduz naturalmente simi-
Ihante responsabilidade. 

Se o varão casar com a mulher viuva, nas 
suppostas circurnstancias, fica aos olhos da 
lei considerado como o legitimo pae da 
criança, que por ventura nasça, passados 
cento e oitenta dias depois do seu nasci-
mento, não podendo de modo algum contes-
tar tal paternidade. Todavia, como ter por 
pae o primeiro ou segundo marido faz va-
riar a condição do filho, concede a lei a este, 
favor aliás merecido, reclamar a paterni-
dade do marido anterior, se lhe convier e 
poder proval-a, collocando-se assim para 
todos os effeitos jurídicos á sombra do pri-
meiro matrimonio; mas isto somente, no 
caso da incerteza da paternidade. 

Uma questão se pôde suscitar, concernente 
a esta verificação de estado, que na pratica 
será objecto da maxima importancia: uma 
viuva deu á luz um filho, depois de fallecido 
o marido; casou novamente depois d'este 
parto, mas antes de decorridos os dez mezes; 
ficará sujeita á pena do art.° 1234, isto é, 
perderá todos os bens que lhe provieram do 
marido fallecido no caso de previamente não 
te r /e i to verificar se está ou não gravida? 

E certo que não acontecerá facilmente o 
reunirem-se todas estas circurnstancias ; no 
entretanto, sendo mui possível occorrer si-
milhante caso, convém saber qual o direito, 
que, segundo o artigo que analysamos, tem 
de se applicar. 

Como esta questão importa perda de bens 
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nupciaes, e por consequeacia é uma questão 
de direitos e obrigações, para cuja resolução [ 
se deve chamar primeiro o texto da lei (art.0 : 

lti), é claro que concebidos os artt. 1233 e 
1234 debaixo de uma forma generica, a mu-
lher viuva, no caso mesmo de parto poste-
rior á morte do marido, perde os bens que 
possuir por via d'esse marido. O art .0 não faz 
excepção alguma; todos os casos portanto 
estão comprehendidos na extensão da sua 
disposição. 

üra , como é inquestionável, que nascido o 
filho posthumo, a mulher não pôde conceber 
nem dar á luz mais filho algum do fallecido 
marido, não pôde de maneira alguma haver 
confusão de paternidade ; e por consequên-
cia, sendo este o fundamento do art.0 1233, 
não deveria applicar-se á mulher a pena do 
art." 1234 por que não lia a hia possibilidade 
ilo facto que no pensamento do legislador 
deu logar áquella pena. 

Comquanto seja esta a doutrina mais con-
forme com o fundamento do art .0 , é bem ter-
minante a leira d'elle, eternos, portanto, de 
cumprir a suu disposição, apesar de tão visi-
velmente defeituosa e incohérente. 

Por isto achámos melhor a redacção do 
art .0 57 do Codigo Italiano, etn quanto diz, 
«que esta prohibição (a de casar a viuva 
dentro de dez mezes) cessa no dia em que 
d e r á luz . Cessa questu ditièto, são as p a l a -
vras do citado Codigo, dalgiornu che la du nua 
alibia parturito. 

(Continua}. 11. 

— " ^ - r ^ n f r t í S ^ i r T -

Parecer dado pelo Dr. João Affonso de Beja 
sobre a Bulla de subsidio de duzentos e 
cincoenta mil cruzados pelo Papa Pio IV. 

(Conclusão) 

Eu vi n'estes Reynosem meu tempo, que 
todas as vezes, que a Casa Real, e o Reyno 
houverão mister aos Prelados Ecclesiasticos, 
e Clerezia, nunca lhe faltarão na paz, nem 
na guerra com todos seus haveres, e de seus 
parentes, e amigos, desde a entrada da Rai-
nha Framenga até agora; e perguntem-no 
aos que virão o Arcebispo de Lisboa em Sa-
bova, e em Castella, e aos Bispos de Coimbra, 
e da Guarda na Arraya, e aos que forão com 
a Emperatriz, e trouxerão a Rainha nossa 
Senhora, e ao Bispo D. Fernando Coutinho, 

Regedor, que foy d'estes Reynos em pessoa, 
í soccoreo Arzilla em tempo do Conde de Bor-
: ba, e em Safim, quando foi a de Nuno Fer-
nandes, e D. Lourenço, Arcebispo de Braga 
peleijou na batalha Real, quando se este 
Reyno perpetuou; o Bispo D. Jorge de Al-
meida, e o Arcebispo D. Jorge da Costa, 
ainda ha quem se lembra dos grandes gas-
tos, que fizerão em serviço dEIRey, e do 
Reyno: todos os Prelados, que ora vivem, 
servem continuamente com o que lhe man-
dão com o seu. Pois se isto assim está, como 
pôde, nem deve V. A. lançar outro algum, 
a fora o tão natural, e ordinário, que elles 
tem, mormento servindo os bens Ecclesias-
ticos d'esta Igreja de Portugal tão abundan-
temente no Reyno, como todos sabemos, e 
não sev ora se se vissem as concessões d'estes 
frutos, como nos acharíamos de consciências. 

Nem por ElRev Filippe a pedir, e se lhe 
conceder, fica logo justificada a causa de 
Portugal, porque os termos são dilferentes, 
e cada Rev, e cada Reyno tem sua devoção, 
o condição, e segue sua inclinação. EIRey 
Francisco de França em tempo de Madama 
de Tampes também sarava alporcas, e o Em-
perador Carlos V. nem quando veio de Ar-
gel as pôde sarar . EIRey Henrique de In-
glaterra casava e descasava; matava hu-
mas, e matava outras a tempo, que dizia, 
que era Christão, mas nem por um Príncipe 
não bem aconselhado, ou mal inclinado fa-
zer o que não deve, ha de ser por isso ley 
aos outros, bastava-nos ser Portuguezes: e 
pois N. Senhor nos faz tantas mercês, que 
não ha hoje na Christandade Reyno tão 
limpa, e Catholico, como este, não curemos 
de o indagar com peccados feitos asinte, 
que se não perdoa o neste Mundo, nem no 
outro; e guardemo-nos de cahir nas mãos 
do Senhor irado, e temamos as trevas exte-
riores, onde valerá pouco allegar com nos-
sas Santidades, e justificações fingidas. 

Concluo, Senhor, esta minha fraca re-
posta com pedir a V. Senhoria, que me jul-
gue a tenção como de bom Portuguez, e 
não ine culpe de atrevido, e despejado, por 
que nem o fuy, nem o sou, mas a matéria 
he tão sem sabor, e de tão má dijestão, que 
ainda que nella o fosse, não teria disso 
muita paciência; Nosso Senhor sua vida, e 
Estado accrescente, etc, etc, etc. 

COIMBRA — IMPRENSA L1TTERAR1A. 
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DIKEITO CIVIL 

ESTI D o s SOBRE A MATÉRIA D'ALGUMAS SECÇÕES 

DO COU1GO CIVIL 1'ORTCGUEZ 

n a s segundai nupc ia l 

I I 

Se 3 varão ou a mulher viuva perteuder 
eontrahir um segundo matrimonio, temos 
de attender á seguinte c i rcumstancia :—ou 
do primeiro matrimonio dissolvido existem 
lillios ou outros descendentes suocessiveis, ou 
não. 

No caso de não existirem filhos, netos, ou 
outros quaesquer parentes em linha recta, 
que é o que o Codigo quiz exprimir pelas 
palavras descendentes successivas, o nubente 
pode dispor livremente dos bens que possuir, 
v por consequência casar segundo alguma 
das fôrmas de que tractam os artt. ÍÜ99, 
1100, 1101 e 1102. E como o direito de li-
vre disposição comprehendeneces.sariamente 
o poder de communicar, o casamento, não 
sendo previamente feitas algumas estipula-
ções sobre os bens, entende-se celebrado 
segundo o costume do reino. Por consequên-
cia cada um dos cônjuges terá metade dos 
bens totaes do casal, qualquer que seja a 
sua proveniência. 

Supponhainos porém que do primeiro ma-
trimonio houve progenie, e que essa existe 
ainda ao tempo de ser celebrado o matrimo-
nio. 

N'estas circumstancias a lei não permitte 
que o varão ou a mulher viuva communi-
que com o outro cônjuge, nem por qualquer 
titulo lhe dôe, mais do que a terça parte dos 
bens que possuir ao tempo do casamento, ou 
que por doação ou herança haja de adquirir 
posteriormente de seus ascendentes Ou ou-
tros parentes. 

Os motivos, que influíram no animo do 
legislador para redigir semelhante disposi-
dáo, consistem no favor que merecem sem-
pro os filhos do primeiro matrimonio. E na 
verdade seriam estes prejudicados nas suas 
legitimas, se do segundo matrimonio tam-
bém resultassem tilbos : porquanto, adrnit-
lida a communidade dos bens, em logar dos 
lilhos do primeiro consorcio screni os únicos 
a receberem a herança, concorreriam com os 
do segundo, havendo-os, e assim seria para 
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elles tanto mais pequeno o seu quinhão, 
quanto maior o numero de irmãos, não ger-
manos, provenientes do segundo matrimo-
nio. E deveriam por ventura os filhos do 
primeiro consorcio, pelo simples facto de 
passar a segundas núpcias o seu progenitor, 
perder parte dos seus bens que desde a dis-
solução do matrimonio lhe pertenciam in-
contestavelmente? 

N'este ponto introduziu o Codigo uma ex-
cellente innovação na nossa jurisprudência 
civil. 

Antigamente, pela legislação anterior á 
lei de 1 de Julho de 1807 de que o Codigo 
faz parte integrante, os bens do cônjuge bi-
nubo communicavam coin o outro cônjuge, 
e isto quer aquelle fosse varão, quer fosse 
mulher. AOrd. L. 4, tít. 105 estabelecia so-
mente uma excepção para o caso de ter a 
mulher cincoenta annos completos, porque 
então não podia alhear e conseguintemente 
communicar, senão um terço dos bens. E 
esta excepção, tendo por fundamento a pre-
sumpção de que a mulher de tal edade e em 
perfeito estado de juiso, menos deverá pen-
sar em contrahir novas núpcias, que na 
tranquilidade de sua velhice, em regra mais 
prematura que a do varão, foi também ad-
mittida no Codigo, n'este art. 1237 que agora 
vamos analysando. 

A mulher portanto, segundo este ar t . 0 do 
Codigo, não só não pôde, uma vez que tenha 
completado cincoenta annos, communicar 
com o outro conjugo dois terços dos seus 
bens, que deverão ser a legitima dos lilhos, 
mas até não poderá alhear esses mesmos dois 
terços, como pôde fazer o varão a todo o 
tempo, ou a mulher que não esteja n'aquellas 
circumstancias d'idade. 

Mas pergunta-se agora : se o varão, ou 
mulher com menos de cincoenta annos, 
entenderem conveniente a bem dos filhos 
alhear, como podem, alguma parte d'aquel-
las duas terças, será necessário o consenti-
mento de outro cônjuge no caso d'esse bens 
serem bens i m inoveis ou de raiz? 

Com quanto estes bens estejam fóra da 
conimunhão, não podem todavia deixar de 
entrar na regra estabelecida pelo Codigo a 
respeito dos bens de raiz ; e se o Codigo ex-
pressamente o não declara, outra cousa de 
certo não devemos concluir, uma vez que 
para outros bens, também incommunicaveis. 
ó expressa a necessidade do mutuo consen-
s o 1870 
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timento dos cônjuges. Quer sejam proprios 
quer communs, diz o art .0 1119, os Liens im-
mobiliarios só podem ser alienados com o 
mutuo consentimento dos cônjuges. Portanto 
os bens do cônjuge biuubo só podem ser alie-
nados quando o outro o consentir. 

E não podia deixar de ser isto assim, logo 
que está estabelecida a obrigação do apana-
gio ou alimentos da maneira que o Codigo 
a estabeleceu. 

Seja qual for o contracto do casamento 
dissolvido, seja qual fôr a limitação ou re-
stricção a que estejam sujeitos os bens de um 
cônjuge, sempre o cônjuge sobrevivente tem 
direito a ser alimentado dos bens do côn-
juge fallecido. Ora como estes alimentos são 
tirados dos rendimentos d esses Liens e em 
proporção com elles, é claro que quanto mais 
diminuírem esses bens, menor é o seu ren-
dimento, e menor por consequência será o 
valor do apanagio. Logo qualquer dos côn-
juges tem um tal ou qual direito sobre os 
bens, ainda uiesmo que proprios do outro 
cônjuge, direito, não sobre o capital, mas 
sobre parle dos seus rendimentos : e por con-
sequência na venda d'esse capital deve ser 
considerado e ouvido, sendo uma verdadeira 
violação de direito a alienação d'esses bens 
sem o seu consentimento. 

Continua. M. 

Magnetismo animal ou somnambulismo 
artificial 

Tont ce qui pense anec m.itu-
rité s ' t leve coiilre le (iroprès de 
ces superítition» religieuses ou 
medicales. 

BOUCHUT. 

Ainda bem que o progresso das sciencias 
medicas, n'um dos seus ramos mais impor-
tantes, a Physiologia, adquirindo o conheci-
mento mais perfeito das funcções do cerebro 
e suas differentes manitestações, conquistou 
para o domínio da sciencia, bom numero de 
factos, em verdade interessantes, tidos por 
maravilhosos e sobrenaturaes, e attribuidos 
a espíritos e influencias occultas, pelos igno-
rantes, supersticiosos e charlatães. 

Ainda bem, dizemos, porque não nos apraz 
só, ver rasgadas as trevas, dissipado o erro, 
e esclarecido o espirito, porque sejamos 

amantes da verdade pela verdade da scien-
cia pela sciencia ; e porque entendamos que 
o espirito do homem, nasceu para a luz e 
não para as t revas: mas ainda, porque entre 
dois tristes estados, o de ignoraucia com-
pleta, ou total carência d ideias ; e o d'ideias 
falsas e perniciosas, queremos antes o pri-
meiro, se bem que nos contristam ambos. 

E que a ignorancia em que muitos espí-
ritos tem audado, sobre a verdadeira natu-
reza e importancia do chamado magnetismo 
aniiwl, se algumas vezes deu azo a inno-
centes passatempos nos circos, theatros e 
uté nas salas, muitas outras tem dado logar 
a abusos dos feiticeiros, magnetisadores e 
charlatães, que tiraram partido da cegueira 
da superstição, e do desvairamento do espi-
rito, produzidu por essas scenas de feiticeria 
e exhibições phantasticas. 

Como se sabe, pelo magnetismo animal, 
tem-se querido attribuir ao individuo debaixo 
da sua inllneucia, as faculdades as mais ma-
ravilhosas, poderes os mais surprehendentes 
e sobrena. uraes, como os de prever o fu-
turo, devassar os pensamentos d outrem, 
ver sem se servir dos olhos, a distancias 
as mais remotas, eairavésasparedes,etc. , ou-
vir sem o auxilio dos ouvidos, conhecer as 
causas das doenças, descobrir os remedios 
que as combatem, e muitas outras aptidões, 
qual d elias mais maravilhosa. 

E como se ó assim feiticeiro? Porque ar-
tifícios? 

Os magnetisadores, a quem pôde caber 
o nome de niesmeristas, como iniciados na 
sciencia do famoso magnetisador Mesmer, 
são homens que se dizem possuidores d esse 
condão, d esse poder magico e desconhecido, 
que reside nel les , emana conforme a sua 
vontade, para os outros indivíduos, e que 
é a causa de todos aquelles phenomenos in-
sólitos que se lhe attribuem : que senhores 
d'aquelle poder se apresentam a exercei o. 
com attitudes, gestos e apparencias que 
pela extravaganoia, dir-se-hia que o revel-
lam ; que são mais ou menos possuidores do 
segredo de illudir os ( spiritos fracos e dema 
siadauiente crédulos; e que a tudo isto po-
dem reunir conhecimentos scientiticos. 

E de passagem, deixem-nos dizer, que 
não sabemos qual das duas classes seja mais 
perigosa; se a dos primeiros a quem faltam 
os conhecimentos scientiticos que na sua 
mão se poderiam converter em valioso auxi-
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lio para asna ar le ; se os segundos que d'el-
les dispõem. Mas o que sabemos é que mais 
culpados são estes do que aquelles. 

Uns e outros infundem nos magnetisados 
esse poder magico, que vai estabelecer en-
tre este e o magnelisador uma influencia re-
ciproca, e laços mysteriosos, d onde resulta 
que o magnelisado obedece ás determinações 
do magnetisador, responde ao que el 1 e lhe 
pergunta, parece estar em tudo debaixo do 
império d aquelle, e pôde praticar os actos 
insolitos de que temos fallado. 

Ve-se pois, que tudo isto. se per um lado 
se presta ao divertimento inolYensivo, ao pas-
satempo alegre e innocente, por outro dá lo-
irar a muitos abusos, como facilmente se 
comprehende. 

O rnagnetisado é muitas vezes meio de ad-
quirir dinheiro, á custa das victimas d'estes 
embustes, sobre quem recahem os prejui-
sos de toda a qualidade. 

Não dissemos nós já que aos magnitisados 
se tem attribuido o poder sobrenatural de 
advinhar a natureza das doenças, sem as es-
tudar nem ter elementos para os conhecer, 
e até sein ver o doente nem ser informado 
do seu estade ; e ainda mais de descobrir os 
remedios que as hão de curar? Tem-se visto, 
serem chamados para junto do leito do 
doente, os magnetisados, agora charlatães 
perniciosos, que se atrevem a prescrever-
lhe medicamentos: e ha também alguns, que 
não carecem de visitar o enfermo, para jul-
garem do mal que o afllige. Os outros limita-
vam-se a tocal-o de leve e com certos ares 
de mysterio; porque tacteal-o, observal-o 
já não seria estranho e caballistico : mas 
a estes só lhes basta que se lhes leve uma 
pequena trança de cabello, um annel, uma 
eamiza, ou outro qualquer objecto do doente, 
para sobre elle fazerem o seu vaticínio, e 
proferirem a sua sentença 

Mas para que levar mais longe, a exposi-
ção de factos todos da mesma ordem, esigni-
ticação, que todos merecem a mesma consi-
deração, e tem de ser interpretados do mesmo 
modo? 

Deixemos pois de considerar o magne-
tismo animal, pelo que elle tem sido, ou 
pelo lado do misticismo edasuprestição, para 
eonsideral-o no campo scientiüco, onde ve-
remos o que elle tem de real e positivo, e 
de. phantastico, supersticioso e exagerado. 

: Continua). ,V. Vieira. 

HI8T0K1A DA IGREJA PORTUGUEZA 
DESDE O SEU PRINCIPIO ATÉ NOSSOS TEMPOS (1) 

Dw\ÀiÀ& m &ecu\o% e civçWvAoi 

P O R 

J O Ã O P E D R O R I B E I R O 

PARTE I 

CONTEM A HISTORIA DOS ONZE PRIMEIROS SÉCULOS 

Prologo 

Sem que alguém até agora se atrevesse 
a vituperar o estudo da historia da nossa 
Igreja, com tudo entre tantos sábios que tem 
produzido o nosso reino apenas se achou 
um que emprehendesse fazer um completo 
corpo da mesma historia, e o pozesse ao me-
nos, em parte, em execução. Foi este o Padre 
D Thomaz da Encarnação, Conego Regrante 
no Real Mosteiro de Santa Cruz 

Deu-nos a historia da nossa Igreja só-
mente desde o 1.° até o 14.° século inclu-
sive. Por este mesmo tempo o nosso Monar-
cha o Sr. D. João V de gloriosa memoria 
tinha traçado o plano para uma completa 
historia ecclesiastica igualmente que secular 
do nosso Reino com a erecção da Real Aca-
demia da Historia Portugueza; porém dimi-
nutos fructos vimos dos seus disvelos, sus-
pensos pelas moléstias e morte d'aquelle 
Monareha. 

O Padre Fr. Henrique Flores deu mais 
um passo n'esta empreza traetarido a historia 
da nossa Igreja juntamente com a de toda a 
Hespanha na erudita obra que principiou nos 
nossos dias e continuou até á sua morte. 

O Sr. I). José I, que santa gloria haja, na 
fundação da Universidade de Coimbra não 
se esqueceu de promover o estudo da histo-
ria da nossa Igreja e por isso incumbiu ao 

(1) Entre os mantiscriplos <1« JoAo Pedro Ribeiro 
existentes na Bibliotbeca da Universidade, s este 
pelo seu objecto mais que os outros p'ocurado 
pelos estudio>os da historia patria e de scienciai 
ecclesiaslicas A im ortancia da matéria, o me-
thodo com que c tractada, a critica e o nome do 
seu aucíor tornam n'o muno reeommendavel a Iodes 
os que se entregam áquelles estudos. Publicando-o 
cremos fazer um bom serviço aos leitores d'este 
jornal. 
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lente de historia uqiversal (la Igreja o dar 
também a particular do nosso reino. 

Isto não obstante, falta-nos ainda uma 
historia ecclesiastica do nosso reino no nosso 
idioma, methodica e completa. 

Não é outra cousa o que se pertende fazer 
n'esta obra; para isto se dividiu em séculos 
e estes em capítulos, servindo para a sua 
composição mais que tudo as sabias instruo 
çõ.*s do sr. Marcelino Pinto Ribeiro, lente 
actual da historia ecclesiastica, a quem te-I 
nho a honra e gosto de conhecer por mestre. I 

Para de algum modo ampliar o que a 
multiplicidade de matérias obrigou a dizer se 
muito compendiosamente, serviu a Historia 
do erudito B.° de Pernambuco; a Hespanha 
Sagrada do P.° Flores com a sua continua-
ção; as diversas obras que sahiram dos aca-
démicos da Historia Portugueza, já separa-
das, já unidas ás suas Memorias: a Monar-
chia Lusitana de Fr. Bernardo de Britto, o 
seus continuadores; as Antiguidades de Por-
tugal de Gaspar Es aço: as obras do illustre 
Prelado l). Rodrigo da Cunha; além das de 
vários outros assignalados escriptores hes-
panhoes e estrangeiros. 

l)e todos estes escolhi o que me pareceu 
mais certo sem affecto algum particular, 
estimando antes ser enganado por mim do 
que por qualquer auctor, que, falto de critica 
e probidade, escreveu quanto achou e so-
nhou. D'esta nota nunca se livraram os nos-
sos antigos escriptores, ainda os mais aba-
lisados, e por me não expor á mesma censura 
segui différente mas mais segura vereda. 

Dividindoesta historia etn séculos, conterá 
cada um 7 capitulos (quando a esterilidade 
da matéria não obrigar a metter diversos 
pontos eín um só capitulo). 0 1 c o n t e r á a 
Historia dos Bispos das diversas Sés das nos-
sas Províncias. 

No 2.° referiremos a Historia dos nossos 
Conciliés, ou celebrados dentro das nossas 
Províncias, ou de algum modo correlativas 
á nossa Igreja. 

No 3.° tractaremos dos erros que ou se 
excitaram nas nossas Províncias ou para ella 
de outras partes se dilfundiram. 

No 4.° daremos a 1er a vida das pessoas 
illustres em virtudes e lettras, especialmente 
d'aqueltes que com os seus escriptos honra-
ram a nossa Igreja. 

No 5.° falaremos dos Summos Imperan-
tes que regeram as jiossas Províncias por 

todos os séculos depois do estabelecimento 
da nossa Igreja, Romanos, Suevos, Godos, 
Árabes, Astures, e Portuguezes. Ahi tracta-
remos também dos Martyres que illustraram 
as nossas Províncias que os viram nascer 
ou morrer pela fé. 

No 6 o mostraremos os diversos pontos 
do Dogma da nossa Religião, illustrados pe-
las decisões dos Concílios, escriptos dos Pa-
dres, e condemnação dos erros á medida que 
elles se levantavam. Ahi veremos também 
a diversidade da disciplina particular da 
nossa Igreja á da Universal, sem que com 
tudo fosse nunca reputada scismaticas ou me-
nos obediente filha da Romana, cujas pre-
rogativas sempre reconheceu e venerou. 
Não deixaremos também ignorar a fundação 
dos diversos Mosteiros das nossas províncias 
e quando ahi entraram os institutos e reli-
giões sagradas pela serie dos séculos. 

Finalmente no 7.° veremos o progresso da 
legislação ecclesiastica particular da nossa 
Igreja. 

Em todos estes diversos capitulos procu-
raremos, como já dissemos, achar só a ver-
dade, sem nos embaraçarmos em disputar 
primasias de igrejas chimericas e fabulosas, 
objecto de disputas, especialmente entre 
Hespanhoes o Portuguezes, sempre apesar 
da verdade. Ficando de uma vez persuadidos 
que as fabulas não honram, antes deshon-
ram aquelles que as escrevem, igualmente 
que aquelles de quem se. narram, despire-
mos o affecto particular da patria, de que 
não deve estar revestido quem escreve a hi-
storia, mas sim só de probidade. 

Introducção 

§ 1 . « 
Se acaso nos quizessemos desviar da varie-

dade do objecto que tractamos, teríamos de 
gastar inutilmente largas paginas em procu-
rar etymologias não só ao antigo nome da 
Lusitania, mas também ao de Portugal, com 
que ao presente conhecemos as nossas pro-
víncias. Porém estas futilidades, qno tanto 
tem cançado os maiores engenhos dos nos-
sos compatriotas, nada influem para o co-
nhecimento da historia da nossa Igreja, e 
por isso nos dispensaremos de com ellas nos 
entreter. 

§ 2 . 0 
Antes porém de principiarmos a conside-

rar o objecto a que nos propozemos, é neces-
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sario vermos primeiro quo províncias se 
acham comprehendidas debaixo do nome de 
Portugal. Para isso devemos reflectir que o 
reino de Portugal, tal qual hoje o vemos, 
differe muito nos seus limites dos da antiga 
Lusitania. Presentemente o nosso reino, in-
cluindo também o dos Algarves, confina pelo 
Norte com Galiza: pelo Sul e o Occidente 
com o oceano: e pelo oriente com Castella 
a Velha, Leão e Andaluzia; comprehendendo 
não somente quasi toda a antiga Lusitania. 
mas também parte das províncias Tarraco-
nense e üetica. 

Todo este continente se divide na< pro-
víncias do Minho, Traz-os-.Montes, Beira, 
Extremadura, Aleintejo e Algarves, queainda 
hoje conservam o honorifico titulo de reino. 
Além d'esta divisão civil, se considerarmos 
o nosso reino pelo que pertence ao governo 
ecclesiaslico, facilmente veremoshav "rn 'el le 
ires igrejas com a dignidade. De metropoli-
tanas, quaes são : as de Braga, Évora e Lis-
boa, entre as quaes se acham repartidas as 
mais igrejas como sulTrafjaneas. De todas 
ellas, e mesmo das novamente erectas nas 
conquistas dos nossos domínios, falaremos 
no tempo que ellas principiaram a gozar da 
distincção de cathedraes. 

§ 3.° 
Averiguados já os ditTerentes limites e di-

visões de Portugal, segue-se por boa ordem 
examinarmos qual fosse a religião e idioma 
das diversas nações que antes da vinda de 
Jesus-Christo povoaram estas províncias e o 
especifico modo de que por muito tempo 
n'ellas se usou, para a computação dos tem 
pos tanto nos fastos sagrados, como profa-
nos. Deixadas as fabulas do estabelecimento 
• lê Tubal na Lusitania que a maior parte, dos 
nossos escriptores, nascendo tarde para tes-
temunhas. quizeram auctorisar com o seu 
credito, poucos duvidam que os Phenicios e 
com certeza os Carthaginezes e Romanos 
conservaram successivamente o domínio 
d'estas províncias, e é muito provável que 
também o idioma e religião dos que as ha-
bitavam se fosse continuamente trocando 
pela dos seus conquistadores. Não ha du-
vida que a lingua, costumes e religião dos 
Romanos era a dominante nas nossas pro-
víncias quando Jesus-Christo veio ao mundo, 
bem como as suas leis. D'isto nos dão claro 
testemunho as muitas inscripções concebidas 
na lingua latina que ainda conservamos e 

se tem descoberto, dedicadas aos deuses do 
gentilisino. 

§ 4 . ° 
Para intelligencia também da historia da 

nossa Igreja não nos devemos esquecer, que 
as nossas províncias usaram por muito tempo 
da era vulgarmente chamada hispânico, que 
precede a vulgar trinta e oito annos, e á 
qual o Sr. Rei D. João Primeiro, substituiu 
depois a do nascimentode Jesus-Christo. Dis-
pensa mo-nos comtudo do trabalho de averi-
guar a elymologia da palavra era que tanto 
tem entretido a muitos dos nossos e alheios 
escriptores, por nos parecer pouco interes-
sante ao fim a que nos propozémos. 

(Continua). 

B R E V E N O T I C I A A C E R C A O i A G R I C U L T U R A 
E P E C U Á R I A DO 0 I S T R I C T 0 DE C O I M B R A 

(Con.-lusâo) 

Os instrumentos agrarios d'esta parte do 
districto não differem dos da secção Occiden-
tal, a não ser nas dimensões dos arados e 
araveças empregados na lavoura das terras 
baixas; pois o arado e a araveça usados nos 
campos do Mondego são geralmente maio-
res que os construídos para o serviço da la-
vra dos lameiros dos concelhos do nascente. 

Ha em varias localidades da secção do 
oriente, e em particular nos concelhos de 
Penella, Louzá e Poiares, pomares que 
produzem muita e boa fructa, fazendo-se 
ordinariamente a cultura das arvores fru-
ctiferas nas hortas e fazendas onde se culti-
vam varias plantas arvenses. 

Penella no século xvi era bem conhecida 
pelos seus bellos pomares de peras e maçãs ; 
(1) hoje porém ha em outros pontos da se-
cção de que tractamos maior e melhor pro-
ducção de taes fructas do que nas cercanias 
d'aquella villa. 

Em todos os concelhos do nascente se cul-
tiva a oliveira em maior ou menor escala; 
mas ha cerlas localidades que merecem a 
este respeito particular menção, taes como : 
o tracto de terreno que existe entre o Espi-
nhal e Penella, vários sítios do lado occi-
dental do valle de Miranda; as vertentes que 
formam o valle, do rio Ceira; uma extensa 
porção de terreno que de Arganil se estende 

(1) Memoria sobre a população e a agricultura, 
pag. 333 
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até Seccarias; osolivedos das proximidades 
de Coja ; diversos puntos dos concelhos de 
Oliveira do Hospital e Taboa e notavelmente 
Sinde ; e varias hicalidades dos concelhos de 
Poiares e Louzã. 

Emquanto a cultivo do terreno onde existe 
o olival, á limpeza das arvores, e ao mudo 
de fazer a colheita do fructo, está considera-
velmente atrazada esta cultura na secção de 
que tractamos; ha comtudo nas immediações 
de Coja olivaes cujas arvores, em quanto a 
talhe e limpeza, fazem até certo ponto lem-
brar as beilas e bem podadas oliveiras de 
Castello de Vide e Moura. 

Pena é que os olivedos de alguns pontos 
d este districto, e notavelmeríte do concelho 
de Arganil, não sejam objecto dos precisos 
cuidados, por ser n'este concelho muito boa 
a producçáo da azeitona e do azeite, no que 
respeita a qualidade, apesar das imperfeições 
do cultivo da oliveira e da fabricação do 
azeite. 

A cultura da vinha não tem n'esta parte 
do districto grande extensão. Ainda assim 
ha alguns tractos de terreno onde existem 
bons vinhedos nos concelhos de Oliveira do 
Hospital e Taboa principalmente nas proxi-
midades de Midões, Casal da Senhora, e va-
rias localidades que demoram entre esta 
povoação e Taboa; sendo a maior porção do 
vinho ali produzido, consumida no concelho 
de Arganil e em varias villas e aldeias das 
visinhanças d'esta região vinhateira. Em 
Coja a viticultura vae tomando algum incre-
mento. No concelho de Poiares ha vinhas 
de grande extensão. Em geral todos os con-
celhos d esta secção tem vinhagos excepto 
os de Goes e Pampilhosa. 

No século xv i i Louzã era centro vinha-
teiro mui conhecido; (1) hoje porém, devido 
aos devastadores elfeitos do oidium, a lavra 
de vinha é ali de pequena extensão, e só ha 
pouco tempo se teem feito novas plantações. 

A cultura do pinheiro faz-se em larga es-
cala nos concelhos de Taboa e Oliveira do 
Hospital, onde esta conífera melhor se dá 
que nos outros concelhos do districto. Em 
Poiares e na Louzã a área de terreno oc-
cupada por pinhaes é assás considerável. 
Nos outros concelhos também existem por-
ções de terra povoada de pinheiros; mas 
a tal respeito ha muito ainda a fazer em 
vários pontos d'esta secção, oude o solo podia 

! I.oc. rit. 

ser suhmettido a esta cultura com grande 
beneficio para as condições agrícolas e hy-
gienicas das localidades próximas. E assim 
que nas proximidades do Espinhal e em vá-
rios outros pontos do concelho de Penella, 
bem como em diversas localidades do con-
celho de Miranda do Corvo, a cultura do pi-
nheiro teria tomado considerável incremen-
to, se o uso de adubar as terras com cinza do 
matto não desse em resultado revoltarem-se 
os povos contra a formação de pinhaes e 
até destruírem as sementeiras, a fim de te-
rem grande porção de terreno maninho. 
Não acontece porém o mesmo na serra da 
Louzã onde as sementeiras de sovereiro e 
pinheiro vão tomando considerável extensão 
de terreno que até ha pouco unicamente 
produzia matto. 

Diversos pontos da serra da Murcella. as 
encostas e cumiadas da Chapinheira, e gran-
des tractos de terreno do concelho de. Arga-
nil e dos de Goes e Pampilhosa prestam-se 
á formação de boas rnattas de essencias que 
podem constituir ali importante riqueza flo-
restal. 

Os castanheiros o os carvalhos povoam 
muitos valleiros dos concelhos de Poiares e 
Arganil na parte mais montanhosa d'estes 
concelhos e dos de Goes, Pampilhosa e Pe-
nacova; mas não tem ainda esta cultura o 
necessário desinvolvimento em todos os sí-
tios, onde era conveniente. Comtudo no con-
celho de Poiares ha bons e grandes soutos e 
a maior parte do terreno, onde elles podem 
dar regular producção acha-se aproveitada. 

Acerca da fabricação e emprego de estru-
mes pouco temos a dizer, além do já exposto 
quando falamos dos concelhos do poente. 

üs lameiros e vsrzeas sujeitas a inunda-
ções não são adubados, afóra em casos ex-
cepcionaes que a quantidade de nateiro de-
positada não é asufficiente para dar aosolu 
fertilidade compatível com as culturas que 
11'elle se fazem. 

Nas terras mais altas que não são benefi-
ciadas pela cheias, mas onde a cultura in-
tensiva pôde ter lugar, devido a abundancia 
d agua para rega, o estrume mais commu-
inente empregado é o dos curraes e dos de-
positos de matto decomposto ; estando em 
uso no que respeita a fabrico de adubos os 
processos ou practicas seguidas na secção 

-occidental. 
Nas terras altas não regadas, as borralhei-
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vas supprem as estrumeiras, e são as cinzas 
do matto e a lorra queimada os principaes 
adubos. 

Nas serras empregam-se em pequena 
quantidade os estrumes de estabulo, não só 
por serem poucos os que ali se produzem, 
mas pela difliculdade que ha em conduzir 
os produzidos nas chás próximas para os 
sitios da serra onde são necessários. E por 
isso o agricultor serrano limita-se ordina-
riamente ao uso do matto como adubo e ao 
aproveitamento das pequenas quantidades 
de fezes produzidas por algumas cabeças 
de gado miúdo, que tem principalmente para 
esse fim. 

A redillagem durante a noute, e ainda os 
bardos formando parques, onde os ovinos 
permanecem o tempo necessário para fa-
zerem boa estrumação, também são praticas 
usadas em diversas localidades dos conce-
lhos do oriente. 

Na Louzã e em Miranda do Corvo, a cinza 
de fornos e a cal, como adubos, vão mere-
cendo a attenção dos lavradores; e alguns, i 
pelos resultados obtidos, já acreditam nas 
vantagens do uso d'estas substancias. 

Em Miranda alguns agricultores usam se-
mear tremoços, para quando estas plantas 
attingem o máximo desinvolvimento serem 
enterradas no solo por meio do arado, e fa-
zerem d'este modo as estrumadas verdes tão 
generalisadas em Moura, para adubo dos 
olivaes, e em vários pontos do reino, para a 
preparação de terrenos votados a diversas 
culturas arvenses. 

A pecuaria d'esta parte do districto, não é 
objecto de notável importancia nem pelo 
que toca a qualidade, nem pelo que respeita 
a quantidade. 

O gado cavallar dos concelhos do nas-
cente provém pela maior parte dos districtos 
do Aveiro e Yizeu, ou dos campos do Mon-
dego, e é empregado nos serviços de sella 
e carga, sendo o numero d éguas de criação 
limiiadissimo, e apenas havendo um ou ou-
tro lavrador que, mais por diversão que por 
especulação, manda cobrir a sua egua de 
serviço. E pois insignificante a producção e 
criação de animaes d'esta especie na secção 
oriental, e o mesmo acontece com respeito 
aos gados muar e asinino. 

0 mappa numérico dos gados existentes 
n'este districto em 1868, accusa ser 1:172 o 

numero de animaes cavallares dos concelhos 
do nascente; 502 o de muares, e 1:060 o de 
asininos, dos mesmos concelhos. 

O gado bovino de trabalho é n'esta parte 
do districto em quantidade sufficiente para 
os serviços agrarios, nias quasi todo provém 
de différentes pontos de outros concelhos 
onde ha criação e producção d'este gado, e 
principalmente das immediações do Cara-
mulo; sendo os novilhos serranos de typo 
arouquez os preferidos pela maioria dos* la-
vradores das proximidades da serra, e ainda 
por muitos dos sitios menos montanhosos, 
mas onde os recursos forragineos não per-
mittem o emprego de animaes que exijam 
muito penso. 

A criação de bezerros é quasi a única ex-
ploração pecuaria que tem logar com ani-
maes d'esta especie nos concelhos do oriente; 
e ainda assim só se faz em alguns sitios da 
serra cujos lavradores, para converterem em 
estrume as forragens que obtêem, usam com-
prar vitollos ableúados para lhe consumirem 
os verdes e palitas ; mas não os conservam 
mais de quatro ou seis mezes, e muitas ve-
zes os vendem ao cabo de poucos dias rece-
bendo por elles pouco mais do custo não che-
gando a emholçar quantia que compense o 
valor das forragens consumidas. 

Para criar ou recriar, dão aqui a prefe-
rencia aos novilhos do typo miraudez por 
serem mais corpulentos e terem fácil venda 
nas feiras de Coimbra e nos mercados do oc-
cidente onde o gado de boa estatura é muito 
procurado. 

As vaccas de criação n'estes concelhos são 
poucas e de má qualidade, não tendo notá-
vel influencia na producção bovina do dis-
tricto, por serem seus raros productos con-
sumidos nos talhos como vitcllos de leite. 

Da céva do gado bovino, não se tracta con-
venientemente na secção oriental, a não ser 
nos concelhos de Taboa e Oliveira do Hos-
pital, onde a producção forraginosa dos la-
meiros sustenta e engorda bom numero de 
bois. 

O regimen mais geralmente adoptado, para 
os bovinos de trabalho, é o de estabulação 
permanente, empregando-se na alimentação 
d'estas rezes as palhas das gramíneas e as 
forragens que as varzeas e lameiros produ-
zem. 

Onumerode rezes bovinas existentesn'esta 
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secção, segundo o mappa a que nos temos 
referido, é de 7:211; sendo o concelho de 
Penacova o que tem maior numero de ani-
u a e s d'esta especie, e o de Pampilhosa o 
que tem menos gado vaccum. 

A especie ovina acha-se n'esta secção re-
presentada por gado de pequena estatura, 
ile infeirf r qualidade, e de lã feltreira, pas-
toreudo"ordinariamente por crianças e ali-
mentado com o raro pasto dos mattos e bal-
dios incultos. Não ha nos concelhos do oriente 
grande numero de rebanhos de muitas cabe-
ças, mas é considerável a quantidade de pe-1 
quenos pegulhoes que, durante o dia. per-
correm os mattos das proximidades das po-
voações onde ao anoutecer recolhem para 
peruoutarem em curraes. 

Alguns criadores para evitarem que os 
ovinos padeçam falta de alimento, usam mi-
nistrar-lhes, durante a noute, e nos dias em 
que o gado não pôde ser conduzido á serra, 
algumas palhas de leguminosas, ou mesmo 
de gramineas, e ainda pequenas porções de 
forragem verde; mas a maior parte dos do-
nos d'este gado, por falta de meios, deixam 
os animaes passar privações de alimento 
desfavoráveis a producção deleite, de carne, 
de lã e d outros productos que os ovinos 
fornecem. 

De todos os concelhos do nascente os que 
tôm gado ovino de melhor qualidade, são 
os de Oliveira do Hospital e Taboa, talvez 
devido a occuparem a parte menos monta-
nhosa d'esta secção, e a terem pastagens 
mais abrigadas por arvoredo ; mas ainda 
assim os ovinos ali produzidos são inferiores 
aos da Serra da Estrella, que, afora os do 
Baixo Alemtejo, e notavelmente os de Mou-
ra, são os melhores ovinos da raça merina 
preta do nosso paiz. 

O gado caprino não différé em qualidade 
do da secção occidental, e vive do mesmo 
modo que aquelle, misturado com os ovi-
nos, tanto no curral corno na pastagem. 

O numero de animaes ovinos e caprinos 
ilos concelhos d'esta parte do dislricto é de 
72:257 para os primeiros, e de 41:408 para 
os segundos, haveixio no concelho de Taboa 
maior numero de rezes ovinas, do que nos 
outros concelhos, e sendo o de Penacova o 
que contém maior porção de gado caprino. 

qualidade e typos de raça apresenta diffe-
renças que mal poderíamos agora descrever, 
devido a não termos ainda feito minucioso 
exame dos caracteres, que se notam nos suí-
nos das diversas localidades d'esta secção. 

Comtudo parece-nos que não nos affasta-
remos da verdade, dizendo que nos conce-
lhos de Oliveira do Hospital e Taboa os suí-
nos beirões são os que predominam; em 
quanto que nos outros concelhos, e particu-
larmente na serra, é preferido ao gado me-
noscorpulento. Os primeiros são cevõesvaru -
dos, de bom corpo, membros altos, pequeno 
ventre, costado chato, ossos da face compri-
dos e orelha grande; fornecem muita carne, 
mas tom toucinho muito baixo. 

No concelho de Penella e proximidades 
do Espinhal apparecem suinos que fazem a 
transição do typo beirão para o alemtejano 
dos district os de Portalegre« Castello Branco. 
Sem lerem as formas tão arredondadas como 
as do suíno ruivo d'estes districtos, os báco-
ros que vão ao mercado do Espinhal apre-
sentam menor comprimento de espinhaço 
que os dos outros pontos do districto de 
Coimbra, são estreitos de quadris, mas mos-
tram membros não tão grossos e altos como 
os beirões, cabeça menos volumosa, papada 
mais desenvolvida, etc.. sem comtudo deixa-
rem de se extremar bem do typo do Alto 
Alemtejo, que é dos que, no nosso paiz, me-
nos se confunde com os de qualquer das ou-
tras variedades suínas. 

A ceva dos suinos da parte oriental do 
districto é feita no cortelho e não différé do 
que a tal respeito, se pratica na secção occi-
dental. a não ser na qualidade de alimento, 
que em vários sítios, é em grande parle 
constituído por castanha e bolota. 

Em quanto á producção dos animaes d'esta 
especie é ella n'esta secção como nos con-
celhos do poente, objecto dos cuidados não 
só de vários lavradores e criadores, mas dos 
habitantes das pequenas povoações ruraes. 

O concelho que tem maior quantidade de 
gado suíno é o de Arganil, onde existem 
4:200 cabeças sendo o numero total das que 
esta secção contém 24:453. 

G. A Gagliardini. 

H E S P O N S A V E I . - A. M. Seabra d'Albuquerque 

Resta-nos fallar do gado suíno que em 
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ia , twcuVaavo. 

Certos como estamos do que ninguém du-
vida, que o sangue se transporta d um ponto 
a outro da rede circulatória, animado assim 
d u m movimento, que por agora não pro-
curaremos saber d'onde lhe vem ; não que-
remos todavia, deixar de dar aqui mais insi-
nuante demonstração d'este facto. Para o 
fazer, tentaremos esboçar um quadro, dos 
mais surprehendentes, que pôde contemplar 
o investigador do mundo do infinitamente 
pequeno. 

Não se espere porém, ver sobresahir o 
maravilhoso do quadro, do singelo esboço 
que d'elle vamos fazer . Deixamos á ima-
ginação fantasiosa, supprir a mesquinhez do 
escorço, dando-nos porf i l izes , se, não tiver-
mos omittido os traços principaes, obstando 
a que lhe, seja possível completal-o. 

Mau grado nosso, é necessário antes de 
tudo exigir d um pequeno e inoffensivo ba-
trachio, não pequenos sacrifícios. 

Imagine-se uma rã, collocada sobre uma 
placa de cortiça, ou de medulla do tronco da 
piteira, a que se fixa por meio de alfinetes 
cravados nos quatro membros, e ainda na 
maxilla superior. D'este modo obsta-se aos 
movimentos que faria o animal para se sub-
trahir aos incommodos da posição, e que 
tornariam impossível a experiencia. 

A parte anterior das maxillas vae ficar 
applicada conlra um corte feito n u m a parte 
do annel de cortiça, que se ajusta ao con-
torno d'um buraco redondo, aberto 11a placa. 
N'esta posição é fácil, como se comprehen-
derá, abrir a bôcca ao animal, t irar-lhe para 
fora a lingua, estendol-a sobre a abertura 
do annel e da placa, e fixal-a sobre o bordo 
d'aquelle, por meio d'alfinetes. Se o annel 
não é demasiadamente grande, a lingua pela 
sua elasticidade, cede sem rasgar, á tracção 
que a faz distender, e fica assim bem trans-
parente. Convém egualmente, que se evite a 
torsão da base da lingua, ou a ruptura, por-
que a circulação 11'este órgão, seria assim 
prejudicada. 

Isto feito, vê-se logo avultarem sobre o 
fundo branco da lingua, alguns vasos. Mas 
a não ser a cor, direcção, e dimensões 
d'estes, nada mais se distingue. Será neces-
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sario assenhorear-nos do talisman que o ge-
mo do homem soube descobrir, para surpre-
hender os segredos da organisação. 

Se tomando o microscopio, levamos ao 
campo d'este instrumento a lingua da rã, 
assim preparada, depara-se-nos es (e magni-
fico quadro. 

Um fundo quaei branco, onde se distin-
guem exteriormente soluções de continui-
dade do epithelio da lingua, devidas á trac-
ção; fascículos isolados de fibras muscula-
res; e os elementos do trama d'aquelle orgão, 
em fôrma de fibrillas ondulosas. 

Sobre este fundo desenha-se uma formosa 
rede de muitos vasos, contrastando entre si, 
pelo volume variavel e différente cor que 
apresentam, pela direcção mui caprichosa 
que uns e outros seguem, e finalmente pelo 
movimento do sangue que n'elles gira. 

O volume d'estes vasos é como dissemos, 
mui variavel; e segue todas as gradações, 
desde a artéria mais volumosa, até á mais 
delicada, que começa a ser capillar, desde 
que o seu diâmetro desce abaixo de certo 
limite: o capillar arterial, continua-se com 
o venoso, que só se distingue d'elle pela di-
recção centrípeta da sua corrente, e centri-
fuga d 'aquel le : o capillar venoso, vae-se 
avolumando successivamente até que deixa 
de ser capillar, para ser veia que vae en-
grossando progressivamente. 

A côr, que denuncia o volume e direcção 
dos vasos, realça sobre tudo a belleza do 
quadro, pelas transições que apresenta desde 
o vermelho carregado, até ao branco leve-
mente, avermelhado. E se notarmos que ella 
não é propria do vaso, mas do sangue que 
n'elle circula, sendo vista por transparência 
d'este ; e ainda que a côr do sangue é devida 
a corpusculos ou globulos de côr vermelha, 
que se movem, d'envolta coin outros bran-
cos, todos suspensos n u m liquido esbranqui-
çado (plasma de sangue), seremos levados 
ás seguintes considerações, que julgamos 
dever apresentar. 

O numero de globulos é extremamente 
considerável. Não se conhece a sua cifra ; 
mas pôde dizer-se que estes se contariam 
por milhares de trilhões! Os rubros sãomuito 
mais numerosos do que os brancos. 

Não esqueçamos estas particularidades do 
sangue, porque ellas nos vão dar conta do 
que vemos. 

São os globulos do sangue, de fôrma e vo-

t so 1870 
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lume facilmente apreciaveis ao microscopio, 
e principalmente os de côr rubra, que nos 
permittem que apreciemos o movimento da 
columna sanguínea dentro dos vasos ; por-
que veem-se, fazendo parte d'esta, ir avan-
çando successivamente, animados d u m mo-
vimento, não proprio. mas emprestado. Con-
cebe-se bem a quasi impossibilidade, que lia 
em distinguir o movimento d u m liquido 
n'uni vaso tubular, se elle é límpido, e não 
arrasta comsigo elementos solidos, cuja des-
locação seja susceptível de apreciar-se. 

É a maior quantidade de globulos rubros 
que circulam nos vasos de maior calibre, 
que faz com que estes se nos mostrem, d'uma 
côr vermelha mais escura. 

Nos vasos de diâmetro mais considerável, 
não se observa uma côr uniforme em toda a 
sua largura: ao contrario, divisa-se n'elles 
uma zona central de cor inais concentrada, 
e de cada lado d'esta, uma zona lateral pouco 
avermelhada. Aquella é constituída por mui-
tos globulos rubros, esta quasi só pela parte li-
quida do sangue, percebendo-se 11'ella ape-
nas alguns globulos. 

D'este modo, vê-se demonstrado o movi-
mento do sangue nos vasos, movimento com 
uma certa velocidade de que fallareinos espe-
cialmente. 

Mas, dizíamos ha pouco, que é mui varia 
e caprichosa a direcção dos vasos. E de fa-
cto, assim é. Se aqui vemos uns caminhando 
parallelamente aos outros, acolá seguem di-
recção obliqua, além inflectem-se em ângu-
los variaveis; agora cruzam-se, depois cir-
cundam-se eanastomosam-se, formandouma 
rede tão complicada, quanto elegante. Com 
tudo, sempre é possível reconhecer, na 
artéria, uma direcção mais rectilínea do 
que na veia correspondente; e nos capilla-
reos a tortuosidade extrema, descrevendo 
asas demuitasfórmas, ennovelando-se, abra-
çando os outros vasos, e insinuando-se por 
entre elles. 

O sentido do movimento da columna san-
guínea, com velocidade também différente, 
não só nos diversos vasos, mas ainda nas 
différentes camadas d'aqueila; e ao mesmo 
tempo, a desigual grandeza, e direcção dos 
vasos, é d'uni magnifico etïeito. 

Referimos o sentido do movimento a duas 
direcções principaes; centrifuga, e centrí-
peta. A primeira é das artérias, a segunda 
das veias. Nos capillares não é já possível 

considerar direcção determinada, pelo seu 
trajecto flexuoso. 

A proposito vem notarmos que a direcção 
centrifuga do movimento do sangue nas ar-
térias, e centrípeta nas veias, é o melhor 
caracter distinctivo para n'este caso reco-
nhecer estas d'aquellas. Verdade é que em 
geral, a artéria é tamb°m menos volu-
mosa, e mais rectilínea, do que a veia cor-
respondente; mas esta ditferença não ó de 
fácil apreciação. Por outro lado, a côr do 
sangue que ordinariamente nos indica se 
pertence a veia ou a artéria, agora nada 
pôde revelar-nos; e todos os outros dados 
anatomicos que temos para distinguir uns e 
outros vasas, não tem aqui apphcação. 

Devemos examinar agora a différente ve-
locidade, com que vemos circular o sangue 
em cada ordem de vasos, que havemos obser-
vado, e nas différentes camadas do sangue 
do mesmo vaso, como já indicamos. Este 
exame, conduz-nos ao ponto capital de que 
nos propozenios fallar. 

A quem se deparou já o ensejo de obser-
var o espectáculo, a respeito do qual nos 
temos occupado, reconheceu de certo á pri-
meira vista, que varia muito a velocidade do 
sangue, d'uni ponto para outro do seu circui-
to. .Mas não é nosso intento, basear n'aquella 
observação, a sua prova mais rigorosa; nem 
d'ella deduzir o conhecimento mais preciso 
das variações da velocidade. 

D'aqueila experiencia, apenas pretende-
mos concluir-, relativamente a este ponto: 

1.° Que é mais rapida a circulação cen-
trifuga, do que a centrípeta, ou o que tale o 
mesmo, a das artérias, do que a das veias. 

2.° Que a velocidade do sangue nos capil-
lares é muito menor, do que nas artérias e 

j veias. 
Outro facto, se pode ainda observar como 

já indicamos. E que não différé só a veloci-
' dade do sangue, em cada vaso, mas também 
— é desigual a velocidade das diversas cama-
das, que considerarmos na columna sangui-

Inefl da mesma artéria, veia, ou capillar. 
Este phenomeno não se evidenceia tão 

facilmente, como o precedente; mas é ainda 
apreciavel, sobre tudo nos vasos mais gros-
sos, onde circulam muitos globulos a par. 
Vê-se assim que os globulos mais proximos 
da parede do vaso, são os que caminham 
mais lentamente, e a partir d'ahi para o cen-
tro, tomam uma velocidade maior. Parece 
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que as camadas sanguíneas que se acham em 
contacto com a superficie interna do vaso, 
contrahem-adherencia com este, d'onde a 
sua quasi immobilidade, e a velocidade cres-
cente das camadas cada vez mais internas, 
até ao eixo do vaso, onde o sangue adquire 
a sua maxiroa velocidade. 

Tal é o grande numero de conhecimentos 
positivos, qual d'elles mais interessante, de 
que até aqui temos fallado, como sendo to-
dos deduzidos d u m a experiencia, que á sim-
plicidade, reúne a demonstração clara dos 
phenomenos, e sobre tudo a maravilhosa 
perspectiva d'uni cfaadro, cujo bello matriz 
e lavor se contentará em fantasiar, quem 
menos feliz do que nós, o não contemplou 
ainda. 

(Continua). A. Vieira. 

i.i . i • 

HISTORIA DA IGKEJA PORTUGUEZA 
(Continuado do n.° 29) 

Dissertação prel iminar , sobre a promul-
gação do Evangelho nas nossas provín-
cias. 

8 1 . ° 
Quasi ninguém duvida, que as Hespanhas, 

e por consequência o nosso Portugal fosse 
esclarecido logo no 1 s é c u l o com as ver-
dades da religião christã. Tal foi a sabia 
economia de Jesus-Christo no estabeleci-
mento da sua Igreja que escolhendo aposto-
los e discípulos para cooperadores do seu 
ministério os enviou por todo o mundo an-
nunciar a sua palavra, e franquear a todos 
os povos as portas do reino do céo por meio 
do sacramento do baptismo. Quem fosse po-
rém o que se dirigiu ás nossas províncias com 
o fim de annunciar o Evangelho padece 
suas duvidas. 

A tradição de todas as Hespanhas faz a 
S. Thiago Maior apostolo d'estas províncias, 
e apenas acharemos um ou outro (1) escri-
ptor hespanhol, que pareça sentir o contra-
rio ; quando quasi todos os francezes, e 
especialmenteTilemont, Pagio, Fleury e Na-
tal Alexandre impugnam a vinda de S. Thia-
go ás Hespanhas, será pois necessário oxa-

(1) Jo3o Chrysostomo de Faria, Dissertaç. Hist. 
e critic. junctr. á l l ist . Univ. da Igreja do mesmo. 
— Fr. Miguel de Santa Muna — Voz da verdade. 

minarmos as razões em que se fundamentam 
tanto os defensores, como os impugnadores 
da vinda do mesmo apostolo, para sobre esta 
matéria formarmos o juizo que nos submi-
nistrar a critica, ponderando os fundamen-
tos dos escriptores dos dois partidos. 

A auctoridade de S. Isidoro Hispalense 
(2), grande honra da nossa Igreja, e padre 
do século 6.° ; uma strophe do hymno de S. 
Thiago, que se lê no breviário Toletano ; as 
passagens de Beda (3), de Tulpino de Rems 
(4), de S. Julião de Toledo (5), e da sup-
posta bulia de-Calisto 2.°, além das de mui-
tos escriptores do século 8.° e seguintes em 
numero quasi de quinhentos, são as rasões 
em que se fundamentam os defensores da 
vinda de S. Thiago, não se esquecendo de 
quererem com estas auetoridades estabele-
cer uma constante tradição, e de allegarem 
com a Imagem de N. Senhora do Pilar de 
Saragoça, e com o templo, que abi dizem 
fundado por S. Thiago. 

Pelo contrario, os que inpugnam a vinda 
do mesmo S. Thiago, não querem negar que 
esta província lhe coubesse em sorte, para 
n'ella annunciar o Evangelho ; porém so-
mente pertendem. que a sua vinda se não 
effectuasse. Para provar isto ponderam, que 
este apostolo foi martyrisado no anno de 44 
na perseguição que Herodes Agrippa moveu 
na Judea, de que fala o cap. 18 dos Act. 
dos Apost. ; ora dos mesmos Act. cap. 8 
consta, que no anno de 33, e por causa da 
perseguição em que morreu S. Estevão, só 
os discípulos se espalharam por diversas re-
giões, ficando os apostolos todos em Jerusa-
lém. E ainda que seja certa a opinião dos 
que põem a dispersão dos mesmos apostolos 
no anno de 36 (quando outros só querem, 
que estes se espalhassem depois da persegui-
ção, em que morreu S. Thiago), padece 
grande duvida a vinda d'este Santo, a sua 
prégação e estabelecimento de Igreja no 
curto espaço de 8 annos : e por isso julgam 
por mais certo o ficar n'este tempo S. Thiago 
na Judêa, e receber depois o martyrio em 
premio da grande eílicacia com que promo-
via a conversão dos Judeos. O silencio dos 
Act. dos Apost. parece favorecer esta opi-
nião. 

(2) De vita et morte sanctorum. Cap. 37. 
(3) Beda — in colleclaneis. 
(4) Tulp. De gest . Carol. Magn. 
(5) S . J u l i a o — Com in Nabum. 
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Respondem os mesmos impugnadores da 
vinda de S. Thiago ás auctoridades que os 
seus adversarios allegam attribuidas aS . Isi-
doro, ao venerável Beda, a Tulpino, a S. 
Julião de Toledo, e a Calisto II, dizendo 
não serem estas auctoridades genuínas; mas 
sim tiradas de obras falsamente attribuidas 
a estes padres, e escriptores. N'isto não dis-
sentem os melhores críticos, e se muitos ou-
tros escriptores do século 8.° até o presente 
caíram tio mesmo erro, foram certamente 
arrastados do grande peso, que lhe fazia a 
auctoridade principalmente de S. Isidoro. 

Além d'isto, continuam os mesmos impu-
gnadores da vinda de S Thiago, advertindo 
que a Igreja nunca quiz dar ás lendas dos 
Sanctos outra auctoridade que não fosse a 
de fé humana, colhendo d'aqui, que mal 
poderá destruir os fundamentos da sua opi-
nião o que se lè no Breviário Toletano com-
posto 600 annos depois da pretendida vinda 
de S. Thiago. 

Concluem finalmente lamentando nos seus 
adversarios a falta de noticia da Historia 
Ecclesiastica, o que bem mostram em que-
rer defender que se podesse levantar um 
templo publico nas Hespanhas no meio de 
horrorosas perseguições dos imperadores 
pagãos; e que a humildade profunda, de 
que a Senhora deu tão claros testemunhos, 
consentiria levantardhe templos, e mesmo 
ordenal-o durante a sua vida. 

Averiguadas pois as razões, ein que se 
fundamentam os defensores d'estes dois par-
tidos, fica claro, que com muita mais facili-
dade podemos impugnar, do que defender 
a vinda de S. Thiago ás nossas Hespanhas. 

E se não lançamos mão de outras muitas 
razões, para roborarmos a opinião dos mais 
cordatos (que é, por exemplo, o argumento, 
que se forma da auctoridade do Cardeal Ar-
cebispo de Toledo D. Rodrigo Ximenes, que 
disputando as primazias no concilio toletano 
4.° com o de Compostela, dá por fabula a 
mesma vinda de S. Thiago), é não somente 
por nos dispensarmos do trabalho de irmos 
buscar argumentos para defender por certo 
este e outros factos ; mas principalmente por 
que tendo tractado Natal Alexandre e ou-
tros sábios escriptores muito por miúdo esta 
questão, e usado das mais convincentes pro-
vas, pareceria já inútil procurar novos ar-
gumentos. 

Se nos vemos sem razões bastantes para 

defender a S. Thiago por apostolo das nos-
sas províncias, não tememos que ninguém 
nos prive da honra de venerarmos a S. Paulo 
como quem n'ellas primeiro annunciou o 
Evangelho. Elie mesmo no cap. 15 da sua 
Epistola aos Romanos nos informa estar de 
partida pai'a estas províncias. Cum in Hi-
spaniam proficisci coepero, spero quod prac-
teriens -cideam vus; e que o pozesse em exe-
cução é quasi indubitável. S. Athanasio (6), 
S. Cyrillo (7), S. Epiphanio (8), S. João 
Chrysostomo (9), S. Hypolito (10), Theodo-
reto (11), S. Jeronymo (1?), e S. Gregorio 
Magno (13), padres do século 3.° e seguintes 
auctorisam esta opinião, que seguem cs 
mais doutos modernos, como Baronio, Pa-
gio e Natal Alexandre. Basnagio, e Piarso-
nio, que vão p<do contrario merecem bem 
pouca attenção. 

Também houve quem fundado na aucto-
ridade do Pontífice Innocencio (14) quizesse 
imputar ao príncipe dos apostolos a préga-
ção do Evangelho nas nossas províncias; 
mas esta opinião não tem tido patronos, e 
assim o parece pelos fúteis fundamentos em 
que se funda. 

Não faltou também quem pertendesse que 
S. Manços, um dos 72 discípulos, romano 
de nação, aportára as nossas províncias, onde 
dizem prégára o Evangelho logo depois da 
perseguição, em que morreu S. Estevão e 
mui o antes que nenhum outro apostolo ou 
discípulo tivesse vindo ás Hespanhas. Porém 
apesar da auctoridade dos Breviários (15) e 
Martyrologios (16) de varias Igrejas, e de 
André de Rezende (17), que o fazem pri-
meiro Bispo de Ossora, não nos atrevemos 
a attestar este facto, pela duvida em que la-
bora. 

Alguma probabilidade mais tem o que per-
tendem muitos dos nossos escriptores, asse-

(6) S. Athan. Ep. ad Dracon. 
(7) S. Cyr. Cathech. 6." 
(8) S. Epiph. Haures. 27 
(9) S. João Chrys. Hom. 76 in Malth. 

da Ep. ad Philip. 
2. dc Isaias. 

(10) S. Ilypp. 
(11) Theod. ao cap 1 
(12) S. Jeron. ao cap. 
(13) S. Greg. 
( l i ) Innoc. Ep. 1 a Decen. 
(15) lirev. Brae., Burg., Toleli, Placeolin., Ebor. 

et Can Reg. Sanclae Crucis. 
(16) Martyrol. Gallescini, Caniscié, Baedae, 

Dsuardi, Rum. 
(17) Res. Antig. d'Evor. cap. 9. 
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verando fundados na antiga tradição (18) 
das nossas províncias, que S. Pedro e S. 
Paulo a ellas mandaram de Roma sete Bispos 
para continuarem a propagar a fé, porém 
nem ainda n'esta parte podemos aflirmar 
alguma cousa livres do perigo de er rar . 

São estas as diversas opiniões, que encon-
tramos acerca da propagação do Evangelho 
nas nossas províncias, n'ellas temos feito o 
exame que nos parece mais cordato ; e se 
alguma vez nos temos desviado da torrente 
dos nossos escriptores, esperamos nos não 
seja isto notado ; pois quando emprehende-
mos tractar esta questão o procuramos logo 
fazer com imparcialidade, e unicamente com 
os olhos na verdade. Se alguma vez a não 
descobrimos através das sombras da anti-
guidade, não foi culpa nossa; mas sirn dos 
que ten-lo tractado até agora esta matéria, 
a tem cada vez mais obscurecido com as 
suas particulares e exóticas opiniões, desti-
tuídas de fundamentos na antiguidade. Nós 
pelo contrario, antes quizemos pôr em du-
vida o provável, do que receber cegamente 
aquillo em que achavamos alguma conlra-
dicção. 

(Continua) 

M a g n e t i s m o a n i m a l o u s o m n a m b u l i s m o 
a r t i f i c i a l 

(Continuado do n.° 29) 

0 que é pois o magnetismo animal, se os 
phenomenos, que lhesão attribuidos, não tem 
relação alguma com os phenomenos magné-
ticos ; se regeitamos a hypothese d'um fluido 
desconhecido, fracção d'um fluido universal, 
por meio do qual se estabeleceria (segundo 
a theoria dos magnetisadores) uma influen-
cia reciproca entre os astros, a terra, e os 
corpos animados ? 

Duvidaremos então da realidade d'esses 
phenomenos, ou pretenderemos dar uma 
explicação d'elles, em harmonia com os prin-
cípios aceitos na sciencia, se nos não con-
tentamos com aquella theoria, que não en-
contrando em que se funde, nem ao menos 
se deixa comprehender? 

Taes são as interrogações que a nós mes-

(18) Greg. 7, Ep. 6Í ad Alfons, et Sanch. Hisp. 
reges. 

mos devemos fazer, e as que terá suggerido 
ao espirito, a leitura do que deixamos escri-
p t o . 

Devemos, antes d'ir mais além, prevenir 
juízos menos bem formados, a respeito da 
nossa credulidade. Não duvidamos dos factos 
apontados, corno constituindo as maravilhas 
do magnetismo animal. Desejamos, n'este 
ponto, seguir o exemplo que nos dá um dos 
Physiologistas mais notáveis da épocha ac-
tual, que bem pôde tomar-se para norma de 
todo o bom pensar. «Collocado entre a incre-
dulidade ignorante, que tudo nega, porque 
nada tern visto ; e a fé cega, que tudo ad-
mitte, porque sobre nada reflecte, ou por-
que tudo vê com os olhos e nada com a in-
telligencia, emittiremoso nosso modo de pen-
sar, com uma completa franqueza» diz o 
sábio autor tratando de expor a sua opinião 
sobre a matéria. 

Não duvidamos dos factos, novamente o 
dizemos; mas distinguimos o que n'elles ha 
de real, e da ordem dos phenomenos que 
estamos tratando de interpretar scientifica-
mente, e o que é puramente phantastico, de-
vido á charlataneria e simulação, com que 
os vemos desfigurados, para lhes realçar 
mais o maravilhoso, e o sobrenatural. 

Para melhor comprehendermos a verda-
deira natureza dos phenomenos do magne-
tismo animal, procuremos estabelecer a sua 
analogia, com outros menos desconhecidos, 
que todos terão observado, e que se nos apre-
sentam despidos d'artific>o. Outro motivo, 
nos devera ainda levar a isío; pois que ado-
ptando na épigraphe d'este artigo, a dupla 
designação de magnetismo animal, ou som-
nambulismo artificial, era de razão, que a 
justificássemos. 

Queremos fallar dos phenomenos que se 
manifestam n'uni estado particular e extra-
nho que pôde tomar o individuo, a que se 
deu o nome de somnambulismo, ou sonna,m-
bulismo natural, em contraposição do que, 
o magnetismo animal se tem dito somnam-
bulismo artificial. 

Este estado sobrevem durante o somno. 
Ninguém deixará de ter d'elle conhecimento, 
ou porque sendo vulgar, se lhe terdia pro-
porcionado ensejo de o observar, ou talvez 
mesmo porque o tenha experimentado, ou 
se nenhum d'estes casos se tem dado-, ao 
menos porque tenha conhecimento da nar -
ração de factos d'est a ordem. 
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Sabe-se que o individuo somnambule, sel 
colloca n'um estado extraordinário, em que 
vemos revelar-se a exaltação de certas fa-
culdades, a par do adormecimento completo 
d'outras: a actividade d'alguns dos sentidos, 
e o exercício de certos orgãos, ao mesmo 
tempo que o repouso e esquecimento d'ou-
tros. O individuo, conduzido a este estado, 
dominado por terror, odio, ou outras quaes • 
quer ideias, que se lhe afiguram durante o 
somno, parece acordar totalmente, porque 
dispõe de todos os movimentos voluntários, 
que emprega conforme o fim que tem 
em vista, e não perde o que vulgarmente 
chamamos tino : executa actos os mais com-
plexos e arrojados, dominado por uma 
vontade energica, levanta-se, anda, salta, 
corre, grita, etc. etc., pode ouvir, mas vaga-
mente, fallar, mas confusamente ; e tudo isto 
d'ordinario feito 110 meio das trevas da noite 
o que não seria possível ao individuo acor-
dado, d'onde se vê que certos sentidos se 
exaltam n'este caso, para dar ao individuo 
faculdades que elle não tinha. 

O que sobre tudo caractérisa este estado, 
é a separação entre a vida interior ou do 
espirito, e a exterior ou do corpo, nas suas 
relações com os objectos externos. 

O espirito parece tornar-se independente, 
collocar-se fõra da reacção do corpo, sem 
que todavia esta independencia vá além de 
certos limites, porque o individuo pôde ter 
conhecimento d'alguns objectos, que o im-
pressionaram durante esse estado, e lem-
brar-se depois d'elles; pôde, corno já disse-
mos, ouvir, ele., etc. 

Assim subtraindo ao mundo exterior e 
concentrado, o espirito vive, masd 'um modo 
extranho, porque essa concentração é j á um 
estado anormal, que dá portanto logar a ma-
nifestações particulares. Não desenvolve po-
rém todas as suas faculdades: rompida já 
a solariedade, que 110 estado de vigília, ve-
mos ligar o espirito ao corpo, agora desap-
parece também o nexo, que normalmente 
as mantém unidas: podem pois umas con-
servar-se em repouso, para só se manifes-
tarem outras. Mas então, como se umas des-
cançassem, para ceder em beneficio das ou-
tras mais vigilantes, a parte que lhes cabia, 
na força d'actividade, vemos estas adquiri-
rem um excesso d'energfa d'acçâo, que pa-
rece harmonizar-se tão bem, com a natureza 
dos phenomenos observados n'estas circums-

jtancias, que todos se ressentem d'esse ex-
cesso d'actividade. 

Eis as consequências, a que naturalmente 
nos conduz o exame attento dos factos, con-
sequências que arvoramos em princípios 
scientificos, da ordem dos que prestando-se 
menos a uma clara comprehensão, e de-
monstração rigorosa ; não repugnam toda-
via, com os princípios da sciencia, e har-
monizam-se com os resultados da observa-
ção. 

Levados a narrar brevemente os pheno-
menos que constituem o soinnambulismo, 
fomos arrastados a emprehender a sua in-
terpretação : presta-se ella á sua melhor 
intelligencia. Agora appellamos para a com-
paração judiciosa das duas ordens de phe-
nomenos, do soinnambulismo, e do magne-
tismo animal, para crer que se tornará 
evidente a sua analogia, se como é justo, se 
dér o devido desconto, ao que nos pherio-
menos magnelicos ha de phantastico, e si-
mulado. 

No somnambulismo, como no magnetismo 
animal, ha aquelle estado cerebral particu-
lar, que dá logar a manifestações extranhas 
e insólitas, que naturalmente admiramos, 
No somnambulismo, estes phenomenos suc-
cedem-se naturalmente : no magnetismo 
animal, não ha mais, do que da parte do in-
dividuo, a possibilidade, e maior ou menor 
predisposição a deixar-se impressionar e lan-
çar n'esse estado. Da parte do magnetisador 
lia de real o conhecimento d'aquella pre-
disposição, e dos meiosde aproveital-a para 
a magnetisação. O habito de se ter ensaiado 
muitas vezes n'estas scenas, e com o mesmo 
individuo, faz com que este, costumado a 
ouvil-o, dominado por elle, e industriado 
nas différentes exhibições, responda ao que 
elle lhe pergunta, d'ordinario mysteriosa-
rnente, e deixando ao magnetisador o cui-
dado de interpretar convenientemente essas 
respostas : mas isto não acontece facil-
mente com outro individuo, o que não nos 
deve admirar. Tudo o mais, gestos, attitude, 
ar mysterioso com que o magnetisador se 
nos apresenta, não passa d'uma astuciosa 
especulação. 

E pois que fallámos em meios de magne-
tisação, e que acabamos de attrihuir ao ar-
tificio do magnetisador, o que se poderia 
suppôr necessário para a conseguir, digamos 
também o que n'esta parte ha de verda-
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deíro. É o que vamos tentar, fatiando do 
hypnotismo, nome porque é conhecido o 
processo de que se servia Braid, para pro-
vocar o somno magnético. 

Em 1841 descobria o medico da Manches-
ter, que se obtinha o somno magnético, fa-
zendo com que um individuo de certas pre-
disposições olhasse fixamente por espaço 
d'alguns minutos para um objecto qualquer 
brilhante, collocado a 20 ou 30 centímetros 
de distancia dos olhos, e um pouco acima 
d'elles, de modo que o individuo fizesse um 
certo esforço para o mirar attentamente. 
O bom êxito depende, quanto á predisposi-| 
ção, do estado d'exaltaçâo nervosa do indi-1 
viduo, obtendo-se melhor successo particu-
larmente nas mulheres, indivíduos de [touca 
edade, etc . : além d'esta circumstaucia, ha 
outra que parece ter decidida iutluencia ; é a 
ideia de que elle se acha possuído, de que 
será inevitavelmente influenciado pelo hy-
pnotismo. 

A ausência de todos os estímulos em ge-
ral, o olhar firme, e a attenção exclusiva-
mente concentrada sobre esta ideia, são 
condições indispensáveis para a realisação 
d'aquelle estado. 

O somno assim provocado, que em vez 
de magnético, podemos antes chamar cata-
léptico ou extático, porisso que não ha aqui 
magnetismo, é caracterisado por um exta-
sis, insensibilidade, e exaltação de sentidos. 

Braid lançava mão d'este processo, para 
subtrahir a sensibilidade aos doentes que ti-
nha do sujeitar a operações dolorosas. Po-
rém, longo tempo antes de Braid, já o 
Dr. Esdaile, nas índias, obtinha a insensibi-
lidade nas mesmas circunstancias, por um 
processo, na essencia o mesmo. Fazia collo-
car por detraz d'elles, e por cima da cabe-
ceira do leito em que estavam deitados, a ca-
beça d 'umseudomest iconegro, que osdoen-
tes deviam olhar fixamente. Por este pro-
cesso, conseguiu elle fazer 260 operações 
diversas, sem dôr para o paciente (1). 

Entre nós, sabemos se tem feito também a 
applicação do hypnotismo ao mesmo fim (2). 

(1) Referem-se estes factos n'uma obra publica-
da em Londres em 1852 «Sur la clairvoyance natu-
relle et mesmerique, avec l'application du mesme-
risme à la pratique de la chirurgie et de la medi-
cine.» 

(2; Em Coimbra conseguiram o hypnotismo, os 
Drs Philippe do Quental e Costa Duarte, n'um caso 

Daremos ainda notícia d'outros factos que 
vemos descriptos, a veracidade d'alguns dos 
quaes não podemos garantir, mas que tam-
bém não custa a acreditar, porisso que elles 
são todos da mesma natureza, e do domínio 
do hypnotismo. 

Diz-se que os monges do monte Athos (3) 
se lançavam em longos extasis catalépticos, 
que podiam prolongar como lhes aprouvesse, 
olhando fixamente para o umbigo. 

Os fakirs índios, cabem em catalepsia, 
olhando durante um quarto d'hora para a 
ponta do nariz. 

Ha feiticeiros no Egypto, venerados como 
cheks (4), que se empregam em produzir o 
somno cataléptico, por uni processo que con-
siste em fazer com que os indivíduos olhem 
fixamente para um prato de louça branca, 
em cujo fundo se acham desenhados dois 
triângulos em cruz, com osintervallos cheios 
de palavras caballisticas. Para augmentai' o 
brilho do prato untam o fundo com um 
oleo. Outros servem-se para o mesmo fim, 
de uma esphera de crystal. 

Ha finalmente um facto conhecido de mui-
tos, de que também vemos noticia, mas que 
por mais d u m a vez temos presenciado, e 
cuja veracidade podemos portanto attestar. 
Consiste em lançar em extasis, mais ou me-
nos prolongado, um gallo. Temos visto obter 
este resultado do seguinte modo. Collocando 
o gallo sobre um banco, meza ou qualquer 
superficie de côr escura, faz-se-lhe inclinar 
a cabeça até tocar com o bico em baixo: 
em seguida toma-se um pedaço de giz, ca-
liça, ou outro qualquer objecto que faça 
um risco que destaque do fundo escuro, e 
faz-se com elle um traço a partir do bico, 
e prolongando-se na direcção do pescoço, 
a distancia d'alguns centímetros. Pôde logo 

de que deram noticia no Insti tuto de Coimbra, de 
maio de 18G0 

Outros casos idênticos se tem dado nos hospitaes 
de Lisboa, como refere B. Gomes nos seus « E l e -
mentos de phaimacologia geral, 1863, pag. 312 » 

(3) Monte Allio- on Atos, situado na ex t remi-
dade da Turquia. Antes d:, devastação d 'esta parle 
do Império Otlomano, havia n'esta montanha 22 
conventos, e militas capellas e grutas, que davam 
morada a mais de 4:000 monges.—Urcull.— Geogr. 
Tom. 2.°, pag. 543 

(4) Cheks ou cbeiks — palavra arabe que signi-
fica antigo. Os arabes respeitam muito a velhice : 
em cada tribu a suprema aucloridade é sempre coo-
fiada ao mais velho. 
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depois abandonar-se o gallo, que d'ordina-
rio fica immovel n'aquella posição, extático, 
d'olhos fitos, conservando-se assim por muito 
tempo. 

Este facto é curioso, e a sua verificação 
fácil e interessante. 0 conhecimento d'elle, 
habilita-nos para podermos crer nos que re-
ferimos precedentemente, e interpretal-os 
devidamente, por isso que é analogo. 

Terminamos aqui. Do que fica dito, cre-
mos que sobresahe esta conclusão «que os 
phenomenos do somnambulismo artificial, 
longe de serem sobrenaturaes, e deverem 
attribuir-se ao pretendido fluido magnético, 
se explicam pelas forças da organisação de 
si tão admiraveis, e pelas perturbações do 
systema nervoso por influencia de fortes 
impressões, svmpathias e acções reflexas.» 

A. Vieira. 

Y>ÛS> ÃutMssos., (\ue (vxowUawro, ew, ¥ vawco. c, m 
MA'\OT •ÇAXU IA ÏAVTCÇ«., UO U W Ç O M CÇVXÜ A S -
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A U C T O R 

Salvador Taborda Portugal 

(Continuação do n.u 28) 

Chegou no mez d'outubro de 1778 a Pariz 
uma confusa noticia de que em Londres se 
descobrira grande conjuração contra a pes-
soa d'el-rei, pela qual estavam, entre varia-
pessoas, prezos dous jesuítas inglezes. Affir-
mava barbaramente o povo, que os catho-
licos romanos tentaram matar a el-rei, para 
que succedendo na coma o duque de Yorck, 
que se entendia ser catholico, se introdu-
zissem violentamente em Inglaterra os san-
ctos ritos da religião catholica romana. Mas 
porque a narração dos movimentos d'aquella 
corte não seja também confusa, lhe daremos 
principio pela causa d'onde foram produzi-
dos. que examinei com o maior cuidado entre 
muitos inglezes, quesairam de Londres, com 

talento, experiencia e noticias adquiridas em 
altos empregos, que exercitaram. 

De auatro parcialidades se via muito tempo 
antes combatida a paz publica de Inglaterra. 
A primeira era opposta directa á monarchia 
e compunha-se dos presbyterianos e repú-
blicos, que perdendo pelas discórdias, que 
entre elles sobrevieram, aoccasião eo poder 
com que serviram no tempo das ultimas 
guerras civis não só de abater, mas de ex-
tinguir o governo monarchico, tratavam 
incessantemente por usar obliquas de reco-
brar o mesmo poder, perturbar os negocios 
e mudar a forma do governo. 

Muitos da nobreza e muitos dos opulentos 
do povo faziam esta facção poderosa, que 
que tinha por fim a ruina da monarchia, da 
religião protestante, e a extensão dos bispos. 

ü segundo partido que tratava fortemente 
de perturbar o repouso se formava dos que 
possuíam bens da Igreja. É bem notorio e 
nunca assaz bem sentido que Henrique 8.° 
mudou a religião, negou obediencia ao Papa, 
metteu os bens ecclesiasticos nas mãos da 
nobreza, e para a fazer interessada e cúm-
plice não só os distribuiu entre as pessoas da 
primeira qualidade, mas obrigou a trocar 
por elles os patriinoniaes que tinham, de sorte 
que desde seu tempo a maior parte dos fi-
dalgos inglezes se acham de posse da maio-
ria dos bens ecclesiasticos, e para os con-
servar tracta a mesma nobreza de impedir 
que a religião catholica st restabeleça. Esta 
parcialidade não procurava até então abso-
lutamente a extincção da religião catholica, 
antes depois de restituído ao reino Carlos II 
deixaram lograr aos catholicos uma dissi-
mulada e consentida liberdade de consciên-
cia; só pertendia que se não augmentasse 
tanto, que a multidão ameaçasse algum pe-
rigo a seus interesses. Por esta razão de 
tempo em tempo suscitaram perseguições 
contra os catholicos. 

Começaram a suspeitar que o duque de 
Yorck era inclinado á religião catholica, fo-
ram reparando que se ausentava sempre, dos 
ritos do calvinismo, que não assistia nos seus 
templos, que não communicava com seus bis-
pos, nem com seus ministros, e vieram a 
concluir positivamente que o duque era ca-
tholico. (Continua.) 

RESPONSÁVEL — A. M. Seabra d'Albuquerque 

C O I M B R A — I M P R E N S A L 1 T T E R A R I A . 
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PHYSIOLOGIA 

X tWuWAe, i.0 so.wjue — i \;«AOCÁA.QAI (jívoA, 
A.O, c u c u t a ç ã o . 

(Continuado do n.» 30) 

Para satisfazer ao programma que nos 
impozemos, devemos mostrar agora, quaes 
os resultados a que se tem podido chegar, 
na avaliação da velocidade do sangue nos 
différentes pontos do seu trajecto ; e por ul-
timo, o que sabemos sobre a velocidade ge-
ral da circulação. 

Por velocidade do sangue, intende-se o 
trajecto por elJo percorrido 'num segundo 
(1'') — Como facilmente se prevê, será ne-
cessário recorrer a instrumentos especiaes, 
desde o momento em que, d'uma noção vaga 
da velocidade do sangue, quizermos passar 
a medir esta, represenlando-a em núme-
ros. 

E o que se tem querido obter pelo hemo-
dromometro de Volkman — hemotachometro 
de Yierordt ,—ehemudromographo de Chau-
veau, ao qual Lortet addicicmou ainda o 
sphygmoscopo de Chauveau e Marey, para 
o tornar mais perfeito. Não faremos aqui a 
descripção de cada um d'estes apparelhos. 
Cremos quo o nome revesso porque são 
conhecidos, não convidaria á jua leitura. E 
porém certo, que omechanismo de qualquer 
d'elles, não corresponde pela simplicidade, 
ao intrincado do nome. Mas se nos engana-
mos, e se tanto pode a curiosidade scienti-
lica, ainda bem, que nos livros de Physio-
logia mais lidos, se encontra, não só a des-
cripção, mas até o desenho de cada appare-
lho, que não poderíamos apresentar. 

Devemos já dizer, que nenhum d'estes ap-
parelhos tem sido applicado a experiencias 
no homem, que de certo se não sujeitaria de 
bom grado a deixar cortar urna artéria ou 
veia, para ver correr o sangue por qualquer 
d'elles, pois que para todos é necessário este 
processo. Já se vê portanto, que a experi-
ência só tem sido feita em animaes, como o 
cavallo, cão, gato, coelho etc, e que o co-
nhecimento da velocidade do sangue do ho-
mem, só pôde ser dado por uma inducção 
mais ou menos rigorosa mas não absoluta-
mente verdadeira baseada sobre aquelles 
dados experimentaes. 

| Ainda mesmo os resultados das experien-
leias feitas em animaes, não podem tam-
jbem julgar-se absolutamente rigorosos e 
[ verdadeiros, não só porque nenhum d'aquel-
les processos experimentaes, é exempto de 
causas d'erro, mas também porque a velo-
cidade do sangue n um mesmo vaso, está 
sujeita a variar com differentes causas. 

Assim Lortet notou que a velocidade au-
gmenta com a systole do coração, com a 
inspiração, com os movimentos dos musculos 
proximos, etc, Estas considerações bastam 
para fazer ver o gráo d'exactidáo que de-
vemos suppor, aos resultados que vamos 
apresentar. 

Volkman (1) obteve os seguintes números 
para expressão da velocidade do sangue nos 
vasos em que a médio. 

Artéria carótida do cão . . . 273 mil. por 1" 
Artéria carótida do cavallo 254 » » 
Artéria metatarsica do ca-

vallo 56 » » 
Vierordt (2) achou para a 

velocidade media da ar-
téria carótida 261 » » 

Apresentamos ainda as seguintes expres-
sões da velocidade do sangue no homem, 
que Molleschot (3) dá como deduzidas do 
calculo e experiencia. 

Artéria aorta 400 mil. por 1' ' 
Artéria carótida 300 » » 
Artéria metatarsica 56 » » 
Artérias só visíveis ao mi-

croscopio 8 » » 
Veias mais.pequenas 8 » » 
Veias mais consideráveis. . 200 » » 

De todos os resultados expostos, e sobre-
tudo dos últimos devidos a Molleschot, po-
demos deduzir o seguinte «que a velocidade 
da .circulação, vai diminuindo sucessiva-
mente do coração para os capillares, aug-
menlando depois dos capillares até ao cora-
ção.» Tal é a lei geral que se pôde ter como 
exacta, e que deduzindo-se das experiencias 
indicadas, se previa, desde logo, se conside-

ra 0 31 2.* 

(1) Longcl, Tiait de Phys. 1869, t. 2.», pag. 20S. 
(2) Obra e lom. citado, pag. 206. 
(3) Revue desCours Sc. 1867, tom. í .° , pag. 173 

| e seguintes. 

asno 1870 
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rasseinos as eausas da circulação do sangue, 
o que está fóra do nosso plano. 

É também certo «que o sangue volta ao 
coração, com a mesma velocidade com que ha-
via saído.» 

Vejamos agora a solução d'uni outro pro-
blema, que tem igualmente attrahido a at-
tenção dos 1'hysiologistas. Trata-se de cal-
cular o tempo que o sangue gasta a fazer 
uma revolução completa, ou percorrer todo 
o circuito vascular, o que chamamos veloci-
dade geral da circulação. 

Ao procurar a solução do problema ante-
vê-se que se fosse possível observar um 
corpusculo sanguíneo, no momento em que 
passa n'uni vaso qualquer, o reconhecel-o 
quando elle voltasse ao mesmo ponto, teria-
mos determinado a velocidade geral da cir-
culação, contando o numero de segundos 
que decorressem, desde que o corpusculo 
sanguíneo partisse d'uni ponto, até que vol-
tasse a elle: poisque esse corpusculo par-
tindo d'um ponto qualauer, não pode mais 
achar-se 110 mesmo ponto, sem ter feito um 
giro completo, indo (se o considerarmos par-
tindo d'uma artéria) pelas artérias até aos 
capillares e voltando pelo svstema venoso 
ao coração, sahindo d'este, indo ao pulmão, 
voltando ao coração, e tornando a saliir, 
percorrendo as artérias até aquella d'onde 
partio. 

Hering tornou possível a experiencia, lem-
brando-se de injectar n'uni vaso do animal, 
uma substancia, cuja presença no sangue, 
pôde ser reconhecida por meio de reagen-
tes. A substancia por elle escolhida, foi o 
prussiato de potassa (ferro-cyanureto de po-
tássio), e o reagente para a reconhecer 110 
sangue, um sal de ferro que dá logar á for-
mação do cyanureto de ferro o que se de-
nuncia pela sua bella cor azul. 

Foi assim que abrindo a jugular d'um 
animal, introduzia 11'este vaso, uma certa 
quantidade de prussiato de potassa, notando 
o memento exacto da injecção. Abria depois 
a Outra veia jugular, e recolhia-lhe o san-
gue de 5" em 5" em vasos contendo já o 
sal de ferro. 

Vierordt aperfeiçoou este processo, reco-
lhendo o sangue em intervallos mais proxi-
mos e sempre regulares. 

Digamos quaes os resultados obtidos pelos 
dois experimentadores, nas observações que 
fizeram em animaes. 

Hering (1) achou que eram necessários 
30", para que o sangue partindo d'uina das 
jugulares 110 cavallo, voltasse á outra. 

Vierordt fez a experiencia em grande nu-
mero de animaes, como cavallos, cães, ca-
bras, coelhos, etc. e concluio que a circula-
ção se fazia em quanto o coração dá 27 pul -
sações, resultado que Hering também con-
firmou. 

Servindo-se d'estes dados para calcular o 
que tem logar no homem, e partindo do 
principio de que 11'elle a duração d'um giro 
circulatório ó proximamente media entre 
a do cavallo e do cão, concluo Vierordt, que 
no adulto a circulação se faz proximamente 
em 22"ou 23": e nos recemnascidos em 11''. 

Convém agora que apreciemos o grau de 
exactidão d'estes resultados. Para os não 
considerarmos como rigorosos, notemos que 
o comprimento do circulo geral varia con-
forme os différentes pontos que 11'elle po-
dem considerar se, ainda mesmo que não 
entremos em consideração com a pequena 
circulação, ou circuito pulmonar, que pode-
mos suppõr constante. Assim varia segundo 
o considerarmos partindo, ou dos jugulares, 
ou dos vasos intestinaes, ou dos membros 
inferiores etc.. D'onde se vê que, julgando-se 
n'aquellas experiencias, do tempo que o san-
gue gasta em fazer uma revolução completa, 
pelo primeiro apparecimento da substancia 
injectada, não se obtém a velocidade de toda 
a massa do sangue, mas a sua maxima ve-
locidade, ou a velocidade geral no minimo 
circuito total. 

E para concebermos que o comprimento 
d'este, deve variar muito, nos différentes cir-
cuitos que elle pode comprehender, basta 
que attendamos, a que o circuito entre arté-
rias e veias, é fechado, não por meio d'um 

I só capillar, mas dc muitos, que terão com-
primento e dimensões différentes; a que além 

' d'isto ha communicações vasculares em di-
j versos pontos, etc. 
I O calculo da velocidade geral da circula-
! ção, deduzido da relação entre o numero de 
I pulsações do coração, e o tempo que o san-
! gue gasta a fazer um giro completo, também 
não pode dizer-se rigoroso. Se não. vejamos. 
Como se deduziram para expressão da velo-
cidade geral da circulação no homem, os 
números de 22'' ou 23"? Foi partindo do 

(1) Longet, Traité de Phys. 1869 Mg. -260. 
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principio de que o numero de pulsações do 
coração por minulo no homem adulto e de 
70 ou 73, e dizendo, se em 1' ou 60'' tem 
logar 70 pulsações, 27 em que tempos e farão. 
Fazendo a proporção, acha-se no primeiro 
caso 23", e no segundo 22". O numero de 70 
nu 73, d'onde é necessário partir para achar 
aquella resultado, é ellecti va mente um nu-
mero proximamente médio entre o numero 
de pulsações do coração no cavallo, que é 
de 36 a 40, e no cão, que ó de 120 ; e por-
tanto a duração d u m giro circulatório no ho-
mem deve também ser proximamente media 
entro a do cavallo e do cão, o que Vierordt 
estabeleceu como dissemos. 

Mas numerosas causas pódem fazer va-
riar o numero de pulsações ainda mesmo no 
adulto no estado normal ; podendo assignar-
se os números de 65 e 75 como limites ordi-
nários d'estas variações. D'onde se vê já 
que, ainda que a lei deduzida por Vierordt 
«que a circulação se faz em quando o cora-
ção dá 27 pulsações» houvesse de suppor-se 
rigorosamente deduzida pelo menos na se-
gunda parte do problema, ou na applicação 
d'aquella lei, ha sempre uma certa arbi-
trariedade que vem tirar o caracter de rigor 
aos resultados a que chegamos. 

Finalmente, se analysando os différentes 
processos experimentaes de que temos falado, 
e que tem sido empregados para avaliar a 
velocidade do sangue, e calcular a veloci-
dade geral da circulação, concluímos sem-
pre que ein nenhum dos casos se tem obtido 
resultados precizainente exactos; também 
não devemos desconhecer que as causas 
d'erro não são taes que nos façam julgar es-
tes problemas sem solução ; mas antes po-
demos crer, que os dados obtidos são apro-
ximadamente verdadeiros; sendo de notar 
que a principal razão que não permitte ob-
ier resultados geraes e rigorosos, é o serem 
estes factos complexos e variaveis, para que 
os possamos sujeitar Iodos a leis simples, 
dificuldade esta impossível de remover, e 
que tantas vezes se apresenta a tolher os 
passos, ao que tenta submetter os complexos 
phenomeuos da organisação a leis e clasiíi-
caçòes, a que por sua natureza se não pres-
tam. 

A. Fieira. 

HISTORIA DA IGREJA P0RTUGUEZA 
(Continuado do n.° 30) 

SÉCULO I 

Da his tor ia da Igreja por tugueza 

CAPITULO I 

DOS BISPOS DA NOSSA IGREJA 

Principiando a tractar a historia da nossa 
Igreja, é preciso vermos quaes foram os 
bispos que no 1.° século a governaram. Po-
rém antes de tudo devemos reflectir, que 
sendo as cidades de Braga em Galiza, e Mé-
rida na Lusitania distinctas e qualificadas 
entre todas as mais, é muito provável, que 
S. Paulo seguindo o exemplo dos mais 
Apostolos, a ellas se dirigiria primeiro, e 
n'ellas constituiria Bispos, cujos successores 
vemos depois usar dos direitos de metropo-
litanos, ou bispos das primeiras sés, na 
phrase d'aquelles tempos: adquirindo esta 
distineção em razão da primazia que goza-
vam as suas Igrejas de terem sido primeiro 
esclarecidas com as luzes da verdadeira re-
ligião, e terem como mães propagado o 
Evangelho por todas as mais Igrejas. 

Examinada já a origem mais certa da 
preeminencia que as Igrejas de Braga e 
Mérida gozaram quasi desde os primeiros 
séculos sobre todas as outras das nossas pro-
víncias, segue-se averiguarmos as noticias 
que temos dos bispos que as governaram no 
1 s é c u l o . 

§ 1 .° 
A tradição da Igreja de Braga faz a S. Pe-

dro de Bates seu primeiro bispo. Não falta 
quem pretenda (1) que elle fosse judeu de 
nação, filho de Úrias, e que vindo no tempo 
de Nabucodonosor para a Ilospcnha com o 
nome de Samuel o moço, ou de Malachias o 
velho, abi morrera, e que depois S Thiago 
resuscitando-o, e instruindo-o nos princípios 
da nossa Heligiãc e funeções sagradas o or-
denára primeiro bispo de Braga. Tudo isto 
nos pretendem attestar com os monumentos 
achados em Sardenha, que dizem ser obra de 
S. Athanasio primeiro bispo de Saragoça de 
Aragão, e com uma supposta C3rta de Hugo 
bispo do Porto. Estes delírios porém tem 
tanto fundamento como a vinda de S. Thiago, 

(1) Uigueras, Sandcral, Cunha, Bibar, etc. 
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em que se estr ibam; comtudo sempre me-
receriam um maduro exame para inteira-
mente os refutarmos, se o nosso erudito 
escriptor Gaspar Estaço (2) nos não tivesse 
poupado este trabalho mostrando com evi-
dencia digna do seu grande credito, e bem 
merecida estimação, as falsidades em que 
laboram similhantes factos. 

Pelo contrario o breviário bracarense, ca-
lando a fabula da resurreição de S. Pedro 
de Rates, se lembra d'elle como discípulo de 
S. Thiago, e primeiro bispo d'aquella Igreja, 
accrescentando, que o seu zelo pela conver-
são dos infiéis em Rates juncto a Rraga o 
fizera martyr . 

§ 3 . o 

Ponderando pois nós por uma parte as 
incertezas e mesmo falsidades, que padece 
tudo que se nos offerece de S. Pedro cie Ra-
tes, e por outra parte o credito que nos deve 
a antiga tradição da Igreja de Braga, que 
conservando os ossos d'este santo, o venera 
como seu primeiro bispo (quando algum 
havia de ser o primeiro), apenas nos atreve-
mos a concluir, separando o falso do prová-
vel, que se existiu este santo, não foi certa-
mente judeu, mas talvezhespanhol de nasci-
mento, constituído primeiro bispo de Braga, 
por S. Paulo, ou por algum dos bispos, que 
de Roma vieram continuar a sementeira do 
Evangelho, principiada pelo mesmo apostolo. 
Pois nem para auctorisarmos esta opinião 
temos bastantes fundamentos, quando o 
concilio bracarense, que se diz celebrado no 
século 5.°, eques^r ia termin-antissimon'esta, 
parte, serve tão pouco para firmar a exi-
stencia d'este santo, como para nos persua-
dir da vinda de S. Thiago, de que ahi tam-
bém se tracta, precisando ainda quem com 
melhor successo, que o erudito bispo de Per-
nambuco D. Thomaz da Encarnação lhe de-
fenda a sua legitimidade. 

§ 4.0 
Nem com isto pareça querermos destruir! 

a primazia da Igreja de Braga sobre todas: 
as de Hispanha, que commummente nos 
pretendem provar com as distineções con-
cedidas porS. Thiago áquella Igreja na pes-
soa de seu primeiro bispo S. Pedro de Ra-
tes; pois ainda restam fundamentos mais 
solidos para esta dillicultosa empreza, taes 
são v. g. o ter sido a Igreja de Braga, muito 

(8) Estaç D. Antig. 6." p., 58, «9. 

antes que a de Toledo, provida de pastor, 
depois da expulsãodosSarracenos,e ter ficado 
gozando de certas primazias (inauditas nos 
primeiros séculos, d'onde alguns com menos 
razão lh'as querem derivar) como única mé-
tropole, que então se reconhecia livre do 
infame jugo dos Sarracenos. 

§ 5 . ° 
A S. Pedro de Rales pretende D. Rodrigo 

da Cunha (3) fundado nas suspeitas auctori-
dades de Flávio Dextro, e Juliano, dar por 
imrnediato successor 'neste século na Igreja 
de Braga a S. Basilio transferido para abi 
da do Porto; porém isto é tão improvável 
como o ter elle governado primeiro aquella 
Igreja. 

§ 6 . o 
A mesma duvida já vimos padecia o ter 

S. Manços, um dos 72discipulos, annunciado 
ainda antes de S. Paulo o Evangelho nas 
nossas províncias, e fundando a Igreja de 
Évora ter sido o seu primeiro bispo; o que 
parece ter patrocinado Rezende (4), e Jacob 
de Menezes (5), fundados na auctoridade da 
tradição d'esta Igreja. 

§ 7 . o 
O mesmo juizo devemos lazer da funda-

ção de varias outras Igrejas, como a do 
Porto por S. Basilio, a de Beja por Esychio, 
a de Merida por Epitácio, a de Coimbra por 
Anastaeio, e a de Li:-boa por um anonymo, 
discípulo de S. Thiago; pois não temos mo-
numentos, que o provem, e só d'estes bispos 
achamos noticia nos modernos breviários e 
escriptores d'estas Igrejas, que pretendem 
demos inteiro credito á sua auctoridade em 
factos que precederam muito ao tempo em 
que escreveram. 

CAPITULO II 

DOS CONCÍLIOS, HEREZIAS, ESCRIPTORES 

EIMPERADORES 

§ 1 o 

Não nos consta que 'neste século se con-
gregasse na nossa Igreja algum concilio, se 
levantasse algum erro, ou houvesse algum 
escriptor ecclesiastico. As perseguições dos 
imperadores impediam junctar-se os bispos, 
e não lhes dando descanço para poderem 

(3) Hiít. de lírag. 1*1 1., Gap. 19. 
(4) Res. Antig. d'Evora Cap. 9. 
l5) Menez. De munie. Ebor» 
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escrever, a pureza dos costumes dos fieis só 
precisava da võcal instrucção dos pastores, 
que logo suffocavam os erros no seu princi-
pio. 

§ 2 . 0 
As nossas províncias obedeceram n'este 

século aos imperadores romanos, e nos per-
suadimos, que se estenderam á nossa Igreja 
as perseguições que elles suscitaram n'este 
século, pelo testemunho d'uma inscripção, 
que se descobriu dedicada ao Imperador 
Nero e concebida n'estes termos: 
NER0N1. CL. CLAIS AlG. PONT. MAX. 
0B. PHOVIN. LATR0N1B. ET. HIS. QUI. N0VAM GENER1 
HUM. SWPERSriONEM. INCULCA li i. PUHGATAM. 

Bem se vê, que fala expressamente dos 
christãos, se é verdadeira. 

§ 3 . o 

Dos martyres porém, que acabaram nas 
mesmas perseguições, apenas nos resta no-
ticia. Os nossos escriptores lembram-se de 
S. Pedro de Bates, de S. Manços, e de Santa 
Celerina, senadora romana, natural de 
Évora. Porém o martyrio d'estes Santos é 
tão incerto como a sua existencia. De Santa 
Celerina tracta muito por extenso o erudito 
bispo de Pernambuco na sua historia da 
nossa Igreja, e ahi refuta o que lhe pareceu 
duvidoso; porém eu antes quizera dizer que 
a Santa Celerina, de que tractam os nossos 
escriptores não é outra senão a africana, de 
que S. Cypriano (C) se lembra com elogios. 
Para fazel-a nossa patrícia parece insuffi-
eiente uma inconstante tradição cheia de 
mil fabulas. 

CAPITULO 111 

DA DOUTRINA, DISCIPLINA E DIREITO 
ECCLESIASTICO 

§1.0 
A doutrina e disciplina não nos consta 

diversificasse n'este século na nossa Igreja 
da que os Apostolos ainda lia pouco tinham 
prégado e estabelecido. 

§ 2 . o 

Querem alguns dar este século pela épo-
cha do estabelecimento dos conegos regula-
res n'este reino, e entre outros o erudito 
bispo de Pernambuco D. Thomaz da Encar-
nação (7), seguindo n'esta parte a D. Nico-

(6) Ep. ad Clcr. et Plcb. 3 i . 

(7) Hist. Eccl. Lus, Cap. 5, § 1, sec. 1.* 

lau de Santa Maria na Chronica (8) dos 
mesmos conegos regulares; e não é muito 
que quem pertendeu fazer aos Apostolos 
primeiros socios da mesma congregação sub 
abbate Christo, pertenda introduzil-os já uo 
1.° século nas nossas províncias, dando por 
seu instituidor a S. Pedro de Bates, que 
dizem vivêra com os seus conegos em eom-
mum e regularmente. Onde elles acharam 
monumentos para auctorizar estas fabulas, 
nós o ignorámos ; talvez que o affecto á sua 
congregação lhe cegaria os olhos para não 
ver a verdade, que só no século 11.°, é que 
achamos esta congregação estabelecida em 
Portugal no glorioso reinado do Sr. Hei D. 
Affonso Henriques. 

§ 3 . o 

Fazem também menção n'este século os 
nossos escriptores de um celebre servo de 
Deus chamado Felix, que dizem ser o 1.° 
Eremita passando a vida contemplativa na 
Serra d'Ossa, depois de 1er sepultado o corpo 
de S. Pedro de Bates quando o martyrisa-
ram. A este S. Felix com o nome já mudado 
em o de Fino, achamos muitas imagens e 
templos dedicados nas nossas províncias. 
Se é certa a sua existencia, não lhe devemos 
dar o titulo de eremita, que só principiaram 
no século 4.° na pessoa de S. Paulo, a 
quem todos dão o titulo de 1.° Eremita. 

§ 4 . o 
: E como não achamos noticia d'alguma 
; cousa notável ácêrca da legislação eccle-
jsiastica da nossa Igreja n'este periodo, que 
5 possamos attestar com verdade, concluímos 
a historia d'este 1.° século, com o que fica 
dito. 

SÉCULO II 

C A P I T U L O I 

n o s BISPOS 

§ 1 . ° 
A historia da nossa Igreja n'este 2.° século 

é muito incerta e obscura, pela falta de mo-
numentos e escriptos d'este tempo commuai 
aos très primeiros. E esta a razão de igno-
rarmos quaes foram os Bispos que governa-
ram esta Igreja : apenas a tradição da de 
Braga nos traz á memoriamm Santo Ovidio, 
que dizem principiára a governar a mesma 
Igreja no anno de 95 e continuára n'este 2.° 

(8) Llb. 8, cap. 1. 
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século, santo em cuja memoria vemos a 
cada passo templos e altares erigidos por 
toda a província do Minho. Higuera é o pri-
meiro que fez a Santo Ovidio successor de 
S. Basilio na Igreja de Braga ; pois se procu-
rarmos os Breviários e Missaes antigos d'esta 
Igreja não achamos vestígios d'este Santo 
Bispo. Consta-nos, que o Arcebispo I). Diogo 
de Sousa (fundado como querem alguns na 
auctoridade de Higuera) inandára pôr em 
um antigo tumulo que se achava na Igreja, 
de Braga, e se dizia ser de um s e n o de Deus 
estainscripção.—OssaB. Ovidii Episcopi.— 
Depois o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha, é 
certo, que mudou a mesma inscripção, subs-
tituindo a seguinte: — Ossa B. Ovidii tertii 
Episcopi Bracarcnsis. — Fr. Jeronymo Ro-
mano Hespanhol e Eremita de Santo Agos-
tinho no século 16 (não se lembrando, que 
nos cartorios da lgrt ja de Braga, se podiam 
achar monumentos, que verificassem tudo, 
que de Santo Ovidio foram aflirmando os 
prelados d'aquella Igreja) nega a existencia 
d'este santo, que suppõe confundido com 
Santo Alvito, Bispo de Leão, cujas relíquias 
talvez trasladadas para a Sé de Braga, pas-
sassem depois por corrupção do vocábulo, a 
serem veneradas com o titulo de Santo Ovi-
dio. Porém isto bem se vê ser uma mera 
conjectura, que pondo em incerteza a exis-
tencia d'este santo Bispo, é ao mesmo passo 
insuíliciente para inteiramente destruir o 
argumento, que se tira da tradição, posto 
que moderna d'aquella Igreja. 

§ 2 . ° 
Menos tundameuto temos para conhecer 

a Polycarpo e Ceririano por Bispo da mesma 
Igreja de Braga n'este século como nos quer 
persuadir D. Rodrigo da Cunha (1) no Cata-
logo dos Bispos d'aquella Igreja, fundado 
somente na auctoridade do falso chronioon 
de Juliano, sem que ao menos tenhamos 
n esta parte a tradição a nosso favor. 

Acèrca também dos Bispos d Évora, nos 
confessa Jacob de Menezes, celebre e cu-
rioso indagador das antiguidades d'esta ci-
dade, que nem mesmo achou vestígio dos 
seus nomes. D isto não dissente Resende, 
quando outros sem fundamento, querem fa-
zer a Jordão e Britio Bispos d esta Igreja 
n'este século. 

( t ) P. 1, cap. 31 3*. 

§ 4 . ° 

O mesmo devemos confessar ácêrca dos 
Bispos das outras Igrejas que n'este século, 
ha memoria existirem já. Pois não achamos 
também razão para defendermos a Filippe 
Filoteo e Pedro I por Bispos d'este século 
em Lisboa 

CAPITULO I I 

n o s CONCÍLIOS, HEREJF.S E ESCRIPTORES 

§1.0 
Não temos noticia, que n este século se 

congregasse algum concilio na nossa Igreja, 
e isto pelas causas que já apontamos no 1.° 
século. 

Consta-nos sim, que um bereje, discípulo 
de Valentino e chamado Marcos, propagárao 
seu erro nas Hespatihas, e dera aos seus dis-
cípulos o nome de marcosianos; ignoramos 
porém se estes herejes se espalharam nas 
províncias, que hoje constituem a nossa 
Igreja. 

§ 3.° 
Não nos resta memoria de que n'este sé-

culo tivessemos algum escriptor, que com as 
suas obras illustrasse a nossa Igreja, nem 
permittiam outra cousa aquelles calamitosos 
tempos. 

C A P I T U L O I I I 

n o s IMPERADORES, DOUTRINA, DISCIPLINA 

E LEGISLAÇÃO ECCLESIASTICA 

§ 1 . ° 

Os Imperadores romanos ainda conser-
vavam n'este século o domínio d'estas pro-
víncias, que governavam por Pretores, 6 pro-
cônsules. As suas perseguições se estendiam 
á nossa Igreja. 

§ 2 . " 
Santa Quitéria e as suas oito Irmãs foram 

martyrisadas n'este século em diversas par-
tes de Hespanha. Foram filhas de L. C. Abi-

ilio Regulo em Braga. Querem alguns (2) 
que todas nascessem d u m parto; porém 
este caso extraordinário por isso mesmo, 
que não tem em que se fundamente, se faz 
suspeitoso e o devemos crer íigmento de 
Juliano. Não falta quem, confundindo estas 
santas com outras do mesmo nome, nos 
querem privar da honra de as conhecer-
mos por nossas patrícias. 

' ( í ) Cunha — Historia dfc Braga, P. 6, cap. »5. 
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§ 3 . o 
Também achamos memoria, de que Do-

nato, Secundino, e Romulo com 86 com-
panheiros, padeceram n'este século inartyrio 
nas nossas províncias, bem como Theophilo, 
Saturnino e Revocato juncto a Vianna; se a 
tradição, que isto affirma, tem outro funda-
mento, que não seja o falso chronicon de Ju-
liano, merece todo o credito. 

A doutrina, disciplina e legislação eccle-
siastica d'este século não nos consta diver-
sificasse da Igreja Universal. 

—. 
ESTUDOS HISTORICOS E NOTICIOSOS 

Montemor o Novo 

I 

Os indivíduos desapparecem nas famílias, 
e d'estas somem-se nas povoações umas, e 
outras sobrevivem ás ruinas dos impérios. 
O mesmo succédé ás povoações. 

De ordinário as nações constituem-se de 
povoações que precederam a autonomia na-
cional, e que até motivaram a sua existên-
cia. E um signal inequívoco da vitalidade 
de um povo o arroteamento de terrenos 
incultos, a dilatação dos trabalhos agrícolas 
e a formação de novas moradas. 

A luz severa da historia tem conseguido 
esclarecer a vida e os feitos das nações, os 
commettimentos e acções d'algtms indiví-
duos notáveis. As chronicas das famílias e as 
das povoações não o têm conseguido. Por um 
lado as lacunas dos documentos ou a sua 
falta absoluta, por outra odios ou amores 
exagerados interceptam, a cada passo, os 
melhores desejos de quem quizesse entre-
gar-se a similhantes investigações. 

E, comtudo, .ião seria inutil, que is indi-
víduos conhecessem o passado dos seus maio-
res e d'aquelles com quem partilharam a 
existencia. Leriam com mais interesse e 
aprenderiam com menos diíficuldades. 

O que vae ler-se não passa de uma tenta-
tiva despretenciosa e ligeira, mas elaborada 
com desinteresse e cuidado. 

II 

Na generalidade dos escriptores encon-
tra-se que Montemor o Novo fora fundado 
por D. Sancho I, o povoador. 0 chronista 

Brandão assigna até o anno de 1201, como 
data precisa da sua fundação. 

Outros escriptores porém não se conten-
tam com tão recente data. 

A lenda de São Manços, as medalhas ro-
manas, a lenda de Santa Guiteria (ou Qui-
téria), uma noticia que se encontra na Mo-
narchia Lusitana, taessãoas memorias, onde 
as imaginações dos filhos de Montemor o 
Novo tomam pé para se deleitarem na com-
templação de um passado muito anterior á 
nossa monarchia, o qual mais lhes entranha 
um amor profundo — pelo berço, onde suas 
mães os embalaram. 

Auxiliados de um manuscripto curioso, e 
graças principalmente a elle iremos lançando 
essas noticias aos que amando-as, ou as ti-
verem olvidado, ou se não cancem de as re-
petir ou não têm ensejo fácil de as encontrar. 

III 

LENDA DE SÃO MANÇOS 

A noção histórica memorativa de maior 
antiguidade de Montemor o Novo é a lenda 
biographica de São Manços, ou Maneio no 
offleio d'este Santo no Breviário Eborense 
a 21 de Maio. Abi se diz que elle fòra preso 
apud Castra Maliana territorio da Diocese 
Eborense. Fr. Bernardo de Brito diz que o 
prenderam em certo logar chamado então 
Castra Manliana, e d'alii o trouxeram á cidade 
(Évora) (Monarchia Lusitana p. 2. liv. 5, 
cap. 6, fol. 38 v.°). D. Thomaz da Encar-
nação escrevendo d'este Santo diz : — «Contu-
maces Judœos, ac Genliles derelinquens per-
secutionemfugit inCaslrutn Malianum, hodie 
Montem majorem novum, ubi permansit do-
nec a Judeis apud Romanum Lusitaniœ Pre-
sidem Validium Eborae commorantem fuit 
accusatus qui milites misit Manlium ligatum 
secum asportaturos.» (Hist. Ecclesiœ Lusi-
tan. tom. 1, sec. 1, cap. 4, pag. 111). Por 
mais suspeitas em que labore tudo o que se 
diz da Historia d'este Santo, refugada pelos 
Bollandistas escriptores do Acta Santorum, 
basta-nos o lembrar que essa lenda do Bre-
viário Eborense passa por 1er sido redacção 
do M.e André de Resende feita antes que 
Fr. Bernardo de Brito desse noticia do seu 
Angelo Pacense refugado pelos críticos apo-
sar das aiithenticas insertas no principio do 
tomo l.o da — MonarchiaLusitania. O citado 
Bispo de Pernambuco entende desmerecida 
a censura Apocryfa, feita a essa lenda ou 
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antes á que foi seu fundamento, e nem ad-
mitte a mudança feita pelos Bollandistas 
d'esse São Manços do 1.° século da Igreja 
por outro do õ.° século em que foi a inven-
ção do seu cadaver, o que porém só importa 
saber é que houve uma povoação por esses 
tempos com o nome de Castra Maliana ou 
Castrum Malianum e que essa povoação 
era aonde agora é Montemor o Noto. O 
nome Manliana apparece nas tabeliãs de 
Geographia antiga insertas na Geographia de 
t^asado Geraldes ; mas com a advertencia de 
queella estava entre os Povos cetones. Sem-
pre acrescentaremos o que se lò no primeiro 
\olume dos Eremitas da Serra dOssa, pagi-
nas60, que falando de São Manços diz: — 
«Seguindo o exemplo e o conselho do seu 
divino mestre, e attendendo ás prudentes 
supplicas dos seus filhos Christãos todos fu-
giram e se retiraram da Cidade d'Evora para 
Montemor Velho, que já n'aquelle século era 
n'elle notável; o se chamava Castra Man-
liana. 

I V 

MEDALHAS ROMANAS 

Tractandoda antiguidade de Mon'emór de-
vemos lembrar as medalhas romanas acha-
das em diversos sitios do termo d'ella. A 
primeira era de Philippe Romeidas, e fôra 
achada em exeavações na freguezia de São 
Gerardo ou Geraldo; lia-se-llie perfeitamente 
o nome Hadrian. Aug. e talvez Trajan lía-
drian Aug. e no verso Con. III, e. era de 
prata. Moreri no Diccion. artig. Adriano 
diz que pelas medalhas e que pela Historia 
constava que Adriano fôra o 1 .u Imperador 
que usava de barbas crescidas, mas ajunta 
que as feições do rosto eram aquilinas e o 
cabello encarapinhado, o que repelle a ideia 
de que todas as medalhas d'este Imperador 
tivessem o rosto meio coberto com as barbas: 
esta tem aelíitíie bem visivelmente conforme 
com essas informações, e além do nome 
lambem claríssimo, pela marca de ser no 
.seu 3.° Consulado bem se reduz pelos Fas-
tos Consulares do Diccion. de Moreri ou das 
tabletes de Lenglct ao anuo 119 do Nasci-
mento de Xp.to Na mão do Sr. P. e Joaquim 
de Santa Margarida, coadjutor da Fregue-
zia Matriz, ha entre outras uma medalha 
de prata com effigio e inscripção do Impe-
rador Valeriano, o que, ha do a referir aos ân-
uos de 2ti0 da mesma era, e em uma dasl 

outras a inscripção parece ser de Maximiano 
Hercúleo que segundo o Compendio das 
epochas abdicou o império no auno 304 da 
era supra : esta ultima é de cobre e foi como 
a outra achada no sitio dos Atalhos. De co-
bre são também duas medalhas, que tenho 
presentes, achadas em exeavações próximas 
á Igreja de N. S. da Conceição ao N. O. da 
Villa ; em uma das quaes ha a effigie e ins-
cripção do Imperador Gordiano, e da outra 
suspeita-se igual inscripção, o talho do rosto 
é muito diverso: isto pôde explicar-so por 
terem sido tres os Imperadores d'este nome 
mas todos desde o anuo de 237 até 244. Por 
estes achados em terrenos contíguos á Villa 
se pôde entender ter n'elles havido povoação 
por esses tempos ou desde Trajano, em cujo 
reinado morreu São João Evangelista até 
princípios do 4.° secu l j da Igreja. 

LENDA DE SANTA G U I T E R I A OU QUITÉRIA 

O Agiologio Lusitano falia d u m a cova ou 
lapa, onde, segundo seu auctor, Santa Gui-
teria viveu. A qual lapa, ficando junto ao 
muro que coroa o monte pela parte oriental, 
foi tapada no tempo do Beneficiado Jorge 
Cardoso, por evitar certasindecencias. Tam-
bém alli se falia de duas pinturas a fresco 
uma, qne existia na dieta cova, e outra sobre 
uma antiga porta do muro que o rigor do 
tempo apagou. O desapparecimento d'estes 
vestígios e memorias contribuiu grandemente 
para que a tradição se fosse desvanecendo. 
Não obstante certa velha já privada da luz 
dos olhos, me referiu que sua mãe lhe con-
tara a historia d'esta Santa de um modo um 
pouco diverso d aquelle porque é recebida 
e contada pelos historiadores. A Santa não 
morreu no pégo. Nem foi por influencia de 
Daciano que a Santa padeceu martyrio. 
Filha de pagão, veio este no conhecimento 
dos jej ins do sua filha. Para lhe vencer a 
santa penitencia a fez rolar pelo monte 
atada á mó d u m moinho, succedendo, por 
milagre do céu, que chegasse ao fundo sã e 
salva, apparecendo sentada sobre a pedra, 
que devia ser instrumento do seu martyrio. 
A chronica dos Eremitas de Serra d'Ossa af-
firma que deve distinguir-se entre S. Gui-
teria e S Quitéria, asseverando ser esta e 
não aquella a Santa de que Montemor o 
Novo se gloria. 

(Cont inua) M. 

COIMBRA — IMPRENSA LITTER ARIA . 
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• ni cüiiido de çi'iimniHtica 

comparativa 

0 sr. F Adolpho Coelho, tiosso collabora-
dor, tem no prelo, e quasi inteiramente im-
presso, um livro intitulado Theoria da con-
jugação em latim e português, estudo de 
grammatica comparativa, de que acabamos 
de ver as primeiras folhas. 

Offereceinos, com a devida permissão, aos 
nossos leilores a prefação d'esse estudo que 
dá idèa da sua natureza e dos intuitos do 
auctor. Como é sabido, este genero d'estu-
dos é inteiramente novo em o nosso paiz. 

Km 181ü publicou Fransisco Bopp uma 
obra intitulada Ueber das Conjugationssys-
tem der Sanskritsprache in Vergleichung 
mil jenem der griechischen, lateinischen, per-
sischem und germanischen Sprache, Fran-
kfurt, 8.° Esse livro fundava uma nova: tuem hoje fructos dos mais bellos do génio 

tauischen, Altslavischen, Gothischm und 
Deutschen, Berlin, 4.°; n'ella se analysa já 
inteiramente o systema das formas grainma-
ticaes das linguas, cujo systema de conjuga-
ção era objecto do livro impresso em 1816, 
e das linguas slavas. Penetrar n'um pequeno 
numero de annos em a natureza e hist iria 
das linguas das raças mais civilisadas e in-
telligentes, das linguas que faliam quasi to-
dos os europeus, ou a cujo estudo se vota 
uma parte dos annos consagrados á nossa 
educação intellectual; assentar por esta ana-
lyse de um tão vasto grupo de linguas o me-
thodo applicavel ao estudo scientitico de to-
das as outras, resolvendo assim problemas 
que desde a antiguidade classica até hoje 
têm preoccupado o espirito dos pensadores 
e dos sábios, eis a gloria de Bopp. Na via 
aberta por elle lançaram-se immediatamente 
um grande numero de sábios, cujos t raba-
lhos n'este ramo dos conhecimentos consti-

sciencia, a grammatica comparativa, e com 
ella o methodo de todo o estudo scientitico 
da linguagem. Alguns annos antes um poeta 
e critico, compatriota de Bopp, Frederico 
Schlegel, no seu ensaio sobre a lingua e sa-
bedoria dos indios (1808) tinha apresentado, 
mas sem demonstração real, a idêa de que 
o antigo idioma sagrado da índia, chamado 
sanskrito, tinha a mesma origem que o persa, 
o grego, o latim e os idiomas germânicos. 
O interesse que então começava a inspirar 
o estudo d'aquelle idioma, levou Bopp a de-
dicar-se a elle, e bem depressa, caminhando 
nos traços da idèa de Schlegel, reconheceu 
a identidade primitiva d'essas linguas, a 
qual o seu mencionado livro demonstra já 
em grande parte. O trabalho de compara-
ção, em que Bopp entrou conhecendo já as 
theorias dos grammaticos indios, tanto mais 
profundas que as dos grammaticos europeus 
quanto a lingua a que se applicavam guar-
dava mais a primitiva vitalidade e transpa-
rência que as linguas europeas aparentadas, 
revelou ao grande fundador da nova scien-
cia o modo porque se tinha formado o sys-
tema grammatical dos idiomas a que foi 
dado o nome de indogermanicos, as leis que 
presidiram ás modificações que se deram no 

la investigação paciento, e da intelligencia 
que penetra naessencia das cousas. Asscien-
cias históricas, a sciencia das religiões, isto 
é, aquellas que se occupam dos interesses 
mais altos do homem, acharam em a scieu-
cia das linguas um facho que lhes lança luz. 
sobre époclias, de que, com os recursos or-
dinários d'essas sciencias, seria impossível 
nada saber , as raças da índia foram procla-
madas nossas irmãs, e por ahi os laços da 
fraternisaçãu de povos que hoje se influem 
reciprocamente, foram estreitados. Nascida 
ha tão pouco tempo, só pelo seu sentido 
vasto e profundo poderia essa sciencia absor-
ver, n'um paiz como a Allemanha, annos de 
applicação constante a espíritos de primeira 
ordem, e constituir uma parte tão indispen-
sável, como outra qualquer sciencia, não só 
no ensino superior, mas ainda no ensino ele-
mentar dos gymnasios. Na França, na In-
glaterra, na Italia, na Bussia, nos paizes 
scaudinavos, na Bélgica, etc., vae eiia de dia 
em dia chamando mais as alteuções, e alar-
gando-se na esphera do ensino publico; e é 
antes por falta de homens, dedicados a uma 
sciencia tão diílicil pela vastidão e seccura 
das investigações que exige, do que por não 
se reconhecer a sua importancia, que ella em 

curso da sua vida. De 1833 a 1852 publicou! paizes, que são dos primeiros tios interesses 
Bopp a obra que verdadeiramente o immor-j do espirito, como a França e a Inglaterra, 
talisa, a vergleichende Grammatik des Sans-j tem no ensino um logar ainda bastante li-
krit, Send, Griechischen, Lateinischen, Li-\ mitado. No ultimo d'estes paizes, por exem-

N.° 3 2 2 . ° ANNO 1 8 7 0 
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pio, até chamam de Allemanha professores 
para ensinarem a sciencia de que Bopp foi 
o fundador (Max Muller em Oxford, Aufre-
oht em Edimburgo). 

Empenhados na empresa de tornar conhe-
cida em o nosso paiz essa sciencia, o que an-
tes de nós ninguém de modo algum tentou, 
pareceu-nos, que o meio mais fácil de con-
seguir o tim, a que aspiramos, era chamar 
para ella o interesse nacional, applicando o 
seu methodo ao estudo da lingua portugueza, 
e aproveitando os resultados antes adquiri-
dos, que mediata ou iinmediatainente lanças-
sem luz sobre a nossa lingua. 

A essa idêa liga-se o estudo que boje pu-
blicamos e que tem por objecto a thepria da 
conjugação em latim e portuguez. E a pri-
meira tentativa de applicação methodica dos 
princípios da grammatica comparativa indo-
germanica a uma lingua romanica ; até aqui 
as investigações sobre as linguas romanicas 
teem-se limitado, em geral, a estudar como 
ellasse desenvolveram do latim, sem se im-
portarem com a natureza o fôrma primitiva 
dos elementos grammaticaes que d'esta lin-
gua passaram áquellas. Mas não terão as 
linguas romanicas o direito de serem estu-
dadas, não só como linguas provenientes do 
latim, mas ainda como linguas indogerma-
nicas? A sciencia deve estudar as transfor-
mações do typo primordial indogermanico 
em todos os seus períodos, como obedecendo 
a um principio sempre o mesmo na sua es-
sencia. Na épocha da sciencia em que o me-
thodo se estabelecia, em que tudo estava 
por fazer, era impossível deixar de fazer se-
cções arbitrarias na historia das linguas, e 
estudar cada uma d'essas secções indepen-
dentemente ; mas logo que o essencial estava 
feito, logo que poucos resultados novos mais 
havia que esperar, restava combinar esses 
dados colhidos por duas vias diversas, e re-
construir por inteiro a historia de cada um 
dos ramos dos idiomas indogermanicos. A 
sciencia hoje está já bastante adeantada para 
fazer isso, e para as linguas teutonicas já 
ha exemplos d a m a similhante reconstru-
cção. Porque não será ella tentada para as 
linguas romanicas? Traçar uma linha que 
vá do cada uma á lingua fonte de todos as 
linguas indogermanicas, tal como a compa-
ração das mais antigas d'ellas nol-a revelam, 
seguir passo a passo, em cada uma das li-
nhas assim traçadas, as transformações do 

typo grammatical primitivo, é verdadeira-
mente no estado actual a obra a fazer, pelo 
que diz respeito a esse grupo, a obra para 
a qual ha immensos materiaes reunidos e 
ainda não poucos hão de ser accumulados, 
que não pôde ser feita por um só individuo, 
mas que uma vez chegada ao seu comple-
mento será o trabalho definitivo n'este campo 
da sciencia. 

Do nosso estudo, estamos certos, adqui-
rir-se-ha a convicção de quanto se ganha 
acompanhando o estudo das formas das lin-
guas modernas com o estudo das formas 
das linguas antigas, de que ellas proveem ; 
muitos factos importantes, que sem o ultimo 
estudo nós julgaríamos modernos, mostra-nos 
esse estudo não só terem a origem bem longe 
no passado, mas muitas vezes existirem já lá. 
O principio da vida da linguagem compre-
hende-se melhor por essa vida ser conside-
rada n u m muito largo espaço de tempo. 

Para o estudo theoricQ da conjugação la-
tina achámos não só preparados, com quanto 
dispersos, ricos materiaes, mas ainda excel-
lentes vistas de conjuncto, abrangendo os 
pontos essenciaes. As principaes idèas sobre 
a theoria da conjugação latina, cujo typo 
fundamental ó o mesmo das outras linguas 
indogermanicas, pertencem a Bopp, que as 
expoz. na fôrma mais perfeita a que chegou 
na vergl. Gramrnatik ; para o conjuncto, 
porém, seguimos particularmente Sclilei-
cher, que no seu Compendiam methodisa 
excellentemente, como grande mestre, o es-
sencial dos resultados colhidos até então, e 
buscamos completal-o e corrigil-o com os 
materiaes que achámos nos ou'ros trabalhos 
que consultámos, e alguns colhidos nas in-
vestigações proprias. O todo passou todavia, 
como não podia deixar de ser, por uma ela-
boração original. Para a parte que diz res-
peito ao portuguez partimos do estudo da 
Grammatik der romanischem Sprachen de 
F. Diez, que é um dos mais importantes tra-
balhos de grammatica comparativa feitos na 
Allemanha. Diez indica n'elle o essencial 
para o conhecimento das relações da conju-
gação latina com a romanica ; menciona as 
formas actuaes do verbo portuguez e as prin-
cipaes das antigas, muitas vezes sem as ex-
plicar, ou explicando-as só de um modo ge-
ral; deixa porém aberto o campo, como não 
podia deixar de succeder, a um trabalho da 
natureza do d'elle, ao estudo especial e com-



JORNAL LITT ERA RIO 59 

pfeto das formas de cada uma das línguas 
de que se occupa; mas seguindo o methodo 
e os princípios que Diez assenta tem-se um 
tio de Ariadna que dirige, facilita e torna so-
lidas as investigações que se têm de fazer 
para o completar. (1) É a condição de todas 
as obras de verdadeiro valor serem fecun-
das, e excitarem a investigações alheias, que 
muitas vezes excedem o ponto de vista a que 
chegaram os auctoresd'essas obras; e d'esse 
numero 6 a Grammatik der romanischen, 
como o são a vergleichende Grammatik de 
flopp, a deutsche Grammatik de J. Grimm. 

i - O - l - — 

NOTICIAS HISTÓRICAS E ARCHE0L0G1CAS 

DE DEJA 

Convento de Santa Clara 

I 

Dos seis conventos, que o amor das insti-
tuições monasticas de antigos tempos fundou 
em Beja e suas immediações, é o de Santa 
Clara, da Província dos Algarves, aquelle 
de que hoje restam menores vestígios. Um 
facto occorrido em 1840 assustou sobrema-
neira as religiosas d'aquelle convento, na 
sua vivenda extra muros, e transferidas por 
isso para os conventos do interior da cidade, 
ficou para sempre abandonada aquella casa, 
onde não mais se celebravam festividades 
religiosas. Hoje, de tudo que existia, appa-
recem só as ruinas da Igreja e rostos de al-
guma velha parede, mudas companheiras 
dos cyprestes que cobrem as campas dos 
mortos, porquanto foialli que se estabeleceu 
o cemiterio publico da cidade. 

Fundado^m 1340, reinando D. Alfonso iv, 
o Bravo, e presidindo á Igreja catholica, 
como successor de S. Pedro, o Papa Bene-
dicto xii , foi este convento o primeiro re-
colhimento de freiras que o Instituto fran-
ciscano teve nas províncias do Alemtejo e 
Algarves, e bispado de Badajoz, e, segundo 
a asserção dos chronistas da Ordem, um dos 
primeiros de todo o sul da península. 

(t) l'ara o leitor apreciar, materialmente ape-
nas, em verdade, o que n'esta parte fizemos, basta 
dizer que a parte consagrada no livro de Diez â ex-
posicü» das formas do verbo portuguez occupa me-
nos de onze paginas em 8.° 

Commentando o dia 19 de Julho, em que 
teve logar o passamento d u m a respeitável 
religiosa d'este convento, diz o auctor do 
Agiologio Lusitano ter começado a sua fun-
dação em 1346. Não obstante, porém, os 
créditos d'este escriptor clássico, e a verdade, 
em regra, das suas asserções, preferimos a 
opinião do chronista especial da Província 
dos Algarves, Fr. Jeronymo de Belem, o 
qual marca o começo da fundação do mos-
teiro clarense de Beja seis annos antes 
d'aquella data, em 1340. E subscrevemos a 
esta asserção do chronista, porque, escre-
vendo talvez o erudito P.e Jorge Cardoso 
esta noticia, tendo visto a Bulla «Exigit pu-
rae devotionis» de 3 de novembro de 1345, 
que manda construir o convento, não nota-
ria que a construcção ordenada era, não de 
começo, mas de contiuuação, levantando o 
embargo que aos trabalhos fizera o cabido 
da cidade de Évora.—E foi de facto no anno 
immediato, 1346, que o Senado proseguiu 
na obra. 

O motivo do convento, que a chronica 
registrou, é o mesmo que deu logar á gene-
ralidade d'estas instituições. Estavam no es-
pirito do tempo. 

Em 1268 tinha sido fundado o convento 
de S. Francisco fóra dos muros da villa, e 
o Instituto tinha alcançado por toda a parte, 
como é sabido, não pequeno numero de 
adeptos. Media-se então de certo modo a 
importancia das villas e cidades pelo nu-
mero dos mosteiros que continham ; e o Se-
nado de Beja, nos seus bons intuitos com 
relação ao engrandecimento da terra, o at-
tentos os bons fructos de piedade que dava 
a casa já existente, determinou crear uma 
reclusão para religiosas, sob o orago de 
Santa Clara, pois cjue ó esta a matriarcha da 
Ordem d'Assis. 

A idea foi logo abraçada por todos. Re-
uniram-se os esforços do Senado, da Nobreza 
e do Povo, montaram em pouco tempo as 
offertas peeuniarias a grande somma, e 
d'este modo havido o primeiro elemento da 
projectada empreza, dirigiu-se o Senado á 
Santa Só, impetrando a Bulla da fundação 
espiritual do mosteiro, e providenciando 
logo para a acquisição do beneplácito régio, 
sem o qual já então se não podiam executar 
no reino os actos emanados da Sancta Sé. 

Não tendo o Senado de Beja terreno seu, 
adequado para a fundação do convento, foi 
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comprada a Pedro do Porto por cento e cin-
coenta libras, a parte de uma herdade, ne-
cessária para este fim, que elle possuía ao 
occidente da villa, ficando de fóra a horta 
e mais terrenos adjuntos, que depois a Com-
munidade adquiriu por meio de doação. 

Havia pessoas na villa, e fóra d'ella, 110 
seu termo, que, duvidosos ainda da execu-
ção definitiva d'este prejecto, estavam espe-
rando os primeiros actos para fazerem as 
suas olTertas, ou augmentarem as já effe-
ctuadas. 

Chegada portanto a Bulla Pontifícia e co-
meçada a obra da casa, concorreram logo 
grandes sommas addicionaes, que com as 
«interiores asseguravam não só a construc-
ção completa do Mosteiro e suas necessarias 
pertenças, mas até a sustentação de doze re-
ligiosas, numero com que depois foi o con-
vento inaugurado. 

Entre os que mais contribuíram para este 
effeito, figuram os nomes de mestre Giraldo 
Cirurgião, e sua mulher Margarida Pires, 
Lourenço de Serpa e sua mulher Thereja 
Martins, os quaes todos «mostrando grande 
«empenho n'esta fundação, tizerão tributa-
«ria ao mosteiro a sua propria fazenda, e 
«por escriptura se obrigarão por sua pessoa 
«e bens á sustentação das doze Religiosas, 
«quando para isso não fossem bastantes as 
«suas rendas.» 

Uma das honrarias do convento de Santa 
Clara, e de que se ufanava, é o ter sido a 
construcção da sua casa inaugurada por 
mãos regias. 

No anno de 1340 andava D. Affonso iv e 
sua mulher a rainha D. Brites pelas terras 
do Alemtejo e do sul do reino com toda a 
sua corte e fidalguia. Era uma das muitas 
excursões que este rei fazia pelas terras dos 
seus domínios. 

Estando a esse tempo o monarcha nas 
proximidades de Beja, dirigiu-lhe o Senado 
um convite, a que accedeu, para que vies-
sem honrar a villa, celebrando ao mesmo 
tempo a fundação do convento clarense. Af-
feiçoada em extremo a rainha á Ordem 
Franciscana, entraram os monarchas um 
bello dia na villa de Beja com toda a sua 
comitiva, e foram por suas mãos lançadas 
as pedras fundamentaes do convento. O al-
voroço e alegria de que se apoderaram os 
ânimos dos héjenses pelo régio favor do 
monarcha, que esse dia todo se conservou 

dentro de seus muros, exaltam-os a chro-
nica ; «não lhes coube mais no animo». Por 
sua parte os monarchas também se foram 
gostosos do acolhimento, e muito particular-
mente D. Brites, em cujo peito calavam 
bem as adhesões á ordem, sua extremosa. Os 
que tiverem conhecimento da vida d'esta 
rainha, lembrar-se-ão qu i morreu professa 
da Ordem Terceira, e que o serviço religioso 
do seu paço era feito somente por padres 
franciscanos, os quaes em alguns escriptos 
do tempo se chegam até a designar pelo 
nome de «frades da rainha.» 

A construção d'este convento não correu 
sem obstáculos. Quando não havia mais que 
dois annos depois de começarem os traba-
lhos, surgiu entre o Senado de Beja e o ca-
bido e paroehos da diocese d'Evora uma 
questão importante qua fez sustar a obra. 
Dava origem á questão um sentimento, 
que 11a opinião mui racional do povo bé-
jense, abatia algum tanto a dignidade do 
cabido e dos paroehos. Receiando que a fu-
tura Communidade, por causa dos muitos 
previlegios concedidos á sua Ordem, lhe 
cerceassem os seus interesses e lhe distra-
hissem por ventura futuros legados, arma-
ram taes traças, que o Bispo d'Evora, a 
cuja circumscripção ecclesiastica pertencia 
então Beja, mandou um legado embargar a 
obra. 

O acto irritou em excesso o Senado e 
mais gente de Beja, em consequência do 
que tomou aquelle logo a resolução de le-
var a occurrencia ao conhecimento da Só 
Apostolica, supplicando-lhe a graça de man-
dar retirar o impedimento, e representando-
lhe como de tal instituição se não offendiam 
direitos, e, pelo contrario, lucrava a villa e 
a religião. 

Com este fim, assignada por Clemente vi , 
foi dirigida a D. Martinho, Bispo d'Evora a 
Bulla de que já falíamos «Exigit purae de-
votionis cinceritas de 3 de novembro de 
1345, na qual lhe mandava, que, satisfa-
zendo os processos exigidos 11'estas circums-
tancias, e ouvidas convenientemente as par-
tes, desembaraçasse o edifício em construc-
ção, e permittisse a seu tempo a livre en-
trada das religiosas, no caso de haver meios 
para sua condigna sustentação. 

D. Martinho, logo que lhe chegou ás mãos 
esta Bulla, cuidou 11a sua execução ; e, com-
pondo as partes segundo o theor d'ella, ex-



JORNAL LITT ERA RIO 61 

pediu uma provisão em beneficio do mos-
teiro começado, com data de 17 do referido 
mez de novembro de 1345, provisão que, 
mensageira de justiça, causou bastante re-
gosijo na villa, tractando logo o Senado de 
collocar a casa em estado de poder dar en-
trada ás novas religiosas. 

Esta Bulla, copiada por Fr. Jeronymo de 
Belem, fazia parte da provisão de D. Marti 
nho, e foi archivada no mosteiro, em cujo 
cartonario a leram depois Fr. Fernando da 
Soledade e outros escriptores. Documento 
importante, trazia esta Provisão no fim a 
enumeração de todos os bens que tinham já 
sido doados á futura communidade, o quo 
era necessário, segundo o theor da Bulla de 
Clemente vi, para se ver que havia rendi-
mentos bastantes para a sustentação das re-
ligiosas. 

Incompleto ainda o convento, mas tendo 
já cellas, refeitorio, coros e igreja, e mais 
todas as necessarias repartições para os mis-
teres sagrados, e profanos da casa, foi ere-
cta a Communidade com doze freiras, se-
gundo já ficou dito, tendo sabido as suas fun-
dadoras espirituaes do Convento de Santa 
Clara de Lisboa. 

Ignora-se o numero e o nome d'estas re-
ligiosas, a não ser o de Maria Antunes; pes-
soa proveniente de uma distincta familia de 
Lisboa, cujas virtudes passaram no convento 
em tradição por muitos annos. 

(Continua). M. 

HISTORIA DA IGREJA FORTIGIEZA 
(Continuado do n.° 31) 

SÉCULO III 

CAPITULO 1 

DOS BISPOS 

§ 1 - ° 

E egualmente obscura a historia da nossa 
igreja n'este terceiro século, bem como nos 
dois primeiros. Pertendem vários escripto-
res, que as igrejas de Braga, Merida, Évora, 
Lisboa, e mesmo a do Porto estivessem pro-
vidas de Pastores n'este século, porém quaes 
estes fossem não nos tem elles podido mos-

trar com certeza. Não ha duvida que pelo 
testemunho de S. Cypriano sabemos gover-
nára a igreja de Merida no meio d'este sé-
culo um bispo chamado Marcial, deposto 
depois por Lebelatico, cuja exauthoração 
juntamente com a de Basilides Asturicense 
foi approvada pelo Concilio Carthagenense 
de 254, dando-se-lhe por successor a Felix. 
Porem são estes os únicos bispos d'este sé-
culo, de cuja existencia conservamos monu-
mento certo. 

E esta a razão porque não devemos dar 
credito a D. Rodrigo da Cunha, que, fundado 
somente no falso chronicon de Juliano, assi-
gna por bispos da igreja de Braga n'este 
século a Fabião Felix Grato, Secundino ou 
Secundo Caledonio, e Narciso ; pertendendo 
mesmo que este Caledonio seja aquelle bispo 
a que S. Cypriano dirigiu uma carta, quando 
sabemos ser esse bem diverso, e bispo em 
Africa. 

§ 3 . ° 
Egualmente não lemos monumento com 

que possamos defender, que os bispos Pe-
dro ii, Jorge, Pedro m, Gens ou Genésio, e 
Januario, governassem n'este século a igreja 
de Lisboa, como pertendem muitos dos nos-
sos escriptores. 

§ 4.° 
Por isso não podemos deixar de louvar a 

imparcialidade de Resende, que sendo aliás 
apaixonado pelas antiguidades da igreja de 
Évora, confessa ingenuamente ignorar quaes 
fossem os bispos da mesma igreja n'este sé-
culo, não se querendo saber da suspeita au-
ctoridade de Juliano. 

O mesmo fez D. Rodrigo da Cunha, tra-
tando dos Bispos do Porto ; mas talvez por-
que Juliano com as suas fabulas não deu 
pasto á cega credulidade d'este Prelado, e 
escriptor aliás recommendavel. 

CAPITULO I I 

DOS CONCÍLIOS E MAIS COUSAS NOTÁVEIS 
DA NOSSA IGREJA 

§1.0 
Os concílios, que nos refere Juliano cele-

brados n'este século, na igreja de Braga e 
Merida contra Novato e o erro da rebaptisa-
ção, não teem outros monumentos em que se 
fundem, que não seja a suspeita auctoridade 
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J'este escriptor. É aliás muito provável que 
se celebrasse n'este século na igreja de Me-
rida concilio para a deposição de Marcial ; 
pois nos consta que a disciplina d'estes tem-
pos prohibia depor algum prelado sem con-
cilio ao menos de 12 bispos. 

§ 2 . o 
Isto é o que nos consta de certo ácêrca 

da historia da nossa igreja n'este século, 
pois ignoramos se levantasse algum erro, 
houvesse algum escriptor ou outra cousa 
particular acêrca do dogma, disciplina ou 
legislação ecclesiastica. 

§ 3 . o 
Os imperadores romanos continuaram na 

posse d'estas províncias, e nas suas persegui-
ções morriam muitos mar tyres ; porém ape-
nas a tradição nos conserva memoria de 
très junto a Yianna : Zeophito, Saturnino, e 
Revocata. 

§ 4.0 
Com o que fica dito concluímos a historia 

da nossa igreja, visto serem estas as únicas 
ncticias, que d'este século conservamos, e 
podemos asseverar com certeza. 

SÉCULO IV 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§ 1 . ° 
Assim como no principio d'este século 

opprimiram a nossa igreja as perseguições 
dos imperadores pagãos, do mesmo modo 
ella respirou depois gozando da paz resti-
tuída por Constantino. D'esta mesma paz foi 
eiïeito a propagação admiravel da Fé n'es-
tas províncias, e o conhecermos já com certa 
certeza a existencia de muitas igrejas cathe-
draes, que ou se erigiram de novo, ou ad-
quiriram o exercício publico da religião. 

§ 2 . o 
Pertendem muitos escriptores que o mes-

mo Constantino, vindo ás Hispanhas, man-
dara fazer a divisão dos bispados d?s mes-
mas pelo concilio eleberitano ; porém não 
remos como se possa seguir esta opinião sem 
reparar em um famoso anachronismo, que 
n'ella lia ; pois se o concilio eleberitano na 
melhor e mais segura opinião foi celebrado 
ainda no tempo dos imperadores pagãos, 
como podia Constantino, não tendo tomado 
ainda posse do império, mandar fazer por 

este concilio a divisão das igrejas nas Hispa-
nhas? Acresce não ser o imperante civil o 
superior edoneo para exercer este negocio 
por si mesmo, independente da auctoridade 
ecclesiastica, cujos limites estimou mais 
Constantino ampliar, do que diminuir, o que 
vemos pelos muitos privilégios e izempções 
que concedeu á igreja. 

§ 3 . o 
Averiguado pois, que Constantino não fez 

a divisão dos bispados da Hispanha por au-
ctoridade propria, e menos o podia fazer por 
meio do Concilio Eleberitano, que tinha sido 
celebrado muitos tempos antes, é preciso 
sempre examinarmos se este concilio trata-
ria em alguma parte da divisão de bispados. 
Das suas actas não nos consta ; pois quando 
elle mandou respeitar em certos pontos a 
auctoridade das primeiras cadeiras, não pas-
sou a enumerar quaes ellas fossem, e menos 
falou a respeito das suas suffraganeas ; isto 
devemos nós á antiga divisão politica das 
nossas províncias, como já insinuámos quan-
do tratámos dos bispos da nossa igreja no 
século primeiro. Não sirva pois a única 
auctoridade do mouro Rozes para provar-
mos factos, que, dependendo da supposta 
vinda de Constantino á Hispanha, labouani 
além d'isso ein mil contradicções. 

§ 4 . o 
Não ha duvida alguma que as Igrejas de 

Braga e Merida, metropole aquella da pro-
víncia da Galliza, esta da Lusitania, e as de 
Évora, Lisboa, e Ossonoba (hoje Estoy no 
Algarve) existiam certamente já n'este sé-
culo. A respeito das Igrejas do Porto, La-
mego, Coimbra e Beja não nos atrevemos a 
di/.el-o com a mesma segurança, por nos pa-
recer insufficiente também para attestarmos 
a existencia d'estas igrejas a auctoridade 
do mesmo Bozes. 

§5-° 
Segue-se já vermos qaaes foram os bis-

pos que governaram a nossa igreja n'este 
século. Em Braga ternos o bispo Synagrio, 
ou Syngio, que subscreveu ao Concilio Ele-
beritano, posto que Tamago o queira fazer 
bispo agabrense e não bracharense. D. Ro-
drigo da Cunha segue esta mesma opinião, 
suppotido doisSymagrios. E a razão que teve 
para lançar mão d'ella foi não ver subscre-
ver a Synagrio em primeiro logar (não re-
parando que n'este tempo as subscripções 
dos bispos se faziam somente pela aiitigui-
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elade da sagração, e não das igrejas) enten-
dendo que isto offeridia a primasia de Braga. 

§ 6 . ° 
Pelo contrario o mesmo D. Rodrigo da 

Cunha, fundado no seu pseudo-chronicon de 
Juliano, nos quer persuadir que n'este século 
governaram a igreja de Braga os bispos 
Leoncio, Appolonasio Domiciano, Idacio e 
Lampadio; porém merece a sua narração 
n'esta parte tanto credito, como a auctoridade 
de Juliano com que a pertende attestar. 

§ 7.° 
A Igreja de Merida foi governada n'este 

século pelo bispo Liberio, famoso propugna-
dor da disciplina, e que subscreveu ao Con-
cilio Eleberitano e Arclatense i. A este suc-
cedeu Florêncio ou Florentino que subscre-
veu ao Concilio Sardicense. Este teve por. 
successor a Idacio, que, sendo incumbido 
pelo Concilio de Saragoça juntamente com 
Ithacio de Ossonoba de se oppôr á heresia j 
dos priscilianistas de tal fôrma excedeu os 
limite: do seu dever que mesmo fez morrer J 
a Prisciliano e a alguns sectários, e a outros] 
desterrar, implorando para este fim o auxi-
lio dos imperadores romanos, Graviano e 
Máximo. Este procedimento foi estranhado 
pelos mais bispos que se separaram da sua 
communhão. 

§ 8.° 
Na igreja de Évora temos noticia do bispo 

Guinciano que subscreveu ao Concilio Ele-
beritano. Se dermos credito a Ambrosio de 
Morales, Fleury e outros auctores, temos de 
fazer menção de Patamio e Ariano, auctores 
da segunda formula Sirmiense com o bispo 
de Lisboa n'este século; sendo que Luiz Ma-
rinho impugna fortemente a autenticidade 
dolibellodos presbyteros Marcellino e Faus-
tino Lucifrianos, derigido aos Imperadores 
Zodorio, Valentiniano, e Arcádio, de que 
faz menção a Bibliotheca dos Padres, que 
auctorisa esta opinião. A Potamio dão ou-
tros por successores a Antonio e Neobsidio, 
posto que com menos fundamento. 

§ 9 - ° 

Vicente, que assistiu e subscreveu ao Con-
cilio Eleberitano governou a igreja de Os-
sonoba. Teve por successor a Thacio, que 
perseguindo com Idacio da Merida aos Pres-
cilianistas teve com elle a mesma fortuna. 

§ 10." 
A respeito das outras igrejas é egualmente 

incerta a sua existencia como a dos seus bis-

pos. Não ha duvida que o nosso erudito patrí-
cio Antonio Cerqueira Pinto, addicionando o 
Catalogo dos Bispos do Porto de D. Rodrigo 
da Cunha, pertende que n'este século fora 
ordenado Ortigio no Concilio de Aquas Ce-
lenas de 398 para bispo da mesma cidade do 
Porto, e o quer attestar com um manuscri-
pto descoberto na igreja de Lugo ; porém 
em quanto não tivermos maior certeza da 
existencia da cidade do Porto por estes tem-
pos, mal podemos acreditar que ella já fosso 
episcopal. 

CAPITULO II 

DOS CONCÍLIOS 

§ 1 . ° 
O Concilio Eleberitano tem hoje logar 

entre os da nossa igreja, como geral das 
Hispanhas, e a que também assistiram bispos 
das nossas províncias. A respeito do tempo 
o logar em que este Concilio foi celebrado 
se acha uma grande variedade entre os escri-
ptores; porém não irão muito longe da ver-
dade os que disserem ser este concilio cele-
brado no anno de 305 em Elvira, cidade que, 
já não existe, e que esteve situada na provín-
cia betica, tres legoas de Granada. Abi assis-
tiram ao Concilio, que d'esta cidade houve o 
nome, desenove bispos, entre elles o celebre 
Ozio de Corduva, vinte e seis sacerdotes, 
alguns diáconos, e mesmo um grande nu-
mero de fieis. N'elle se estabeleceram oi-
tenta e um cânones, dos quaes se colhe cla-
ramente a oppressáo em que então se achava 
a nossa igreja por causa da perseguição de 
Deocleciano, que com a admissão que tinha 
feito do império, se ia já socegando; e egual-
mente o zelo da disciplina que resplandecia 
então nos prelados da nossa igreja. 

§ 2 . ° 
Entre os canonos d'este concilio não dei-

xam de haver alguns que tetn dado bom 
trabalho ao Cardeal Aguirre, Mendonça, ao 
nosso erudito bispo de Pernambuco, e outros 
muitos em lhe defender por orthodoxas as 
suas decisões. Pois primeiramente tem câ-
nones em que manda negar aos lapsos e 
graves peccados a communhão, mesmo in 
articulo raortis, cuja decisão se parece com 
o erro dos novacianos, e montanistas; po-
rém não é assim, devendo nós entender por 
communhão a eucharistica; e ainda que fosse 
a penitencial, tudo seria necessário para 
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reprimir os fracos e horrorisar os peccado-
res, e não era negar á igreja, como fizeram 
alguns erejes, o poder das chaves. 

Le-se mais no canon trinta e quatro a 
prohibição de se accenderem de dia as luzes 
nos sepulchros dos martyres, o que a alguns 
parece ser o erro de Vigilando, e negar o 
culto devido aos mesmos martyres; porém 
é fácil de ver que o fim d'esta prohibição era 
impedir que por estes signaes externos não 
chegassem os perseguidores a conhecer onde 
se veneravam as relíquias dos martyres, 
para não passarem a profanal-as e a oppri-
mir os fieis que ahi as veneravam. 

§ 4 . o 

E posto que no canon trinta e seis vejamos 
prohibidas as pinturas sagradas nas paredes 
dos templos, não nos parece favorecer n'isto 
o concilio o erro dos iconoclastas; pois esta 
prohibição era restringida na melhor opinião 
ás imagens de Deus, e como fim particular 
de não eseandalisar a fé, ainda vacillante 
dos cathecumenos, que se poderiam persua-
dir de que a igreja os tinha enganado em 
lhes falar de Deus, como de um ente espiri-
tual e universal, ao mesmo tempo que este 
se pintava corporeo em os templos; ou talvez 
porque sendo tempo de perseguições, que 
faziam não ser os templos certos e perma-
nentes, não era bem ficassem as mesmas 
imagens expostas ao ludibrio dos Gentios. 
Esta era mesmo a pratica universal da igreja 
pelos primeiros séculos. E se por economia 
este concilio prohibiu o uso das imagens, 
nem por isso deixou de conhecer por dogma 
a veneração que ellas mereciam ; o que bem 
se colhe do contexto do mesmo canon : Pla-
cuit picturas ia ecclesia esse non debere; 
nequod colitur aut adoratur in parielibus 
depingatur. 

Faz principalmente notável o Concilio 
Eleberitano a pureza e regidez da sua disci-
plina. 

§ 5 . o 

Tivemos n'este século mais outro concilio 
lia nossa igreja a que se referiram os pa-
dres do concilio tolentino 1.° de 200, que 
tratou do matérias disciplinares; porém igno-
ramos o tempo e logar em que foi celebrado 
este concilio. 

C A P I T U L O I I I 

DAS H E R E Z I A S 

§ 1 . ° 

Afïligiu n'este século a nossa igreja o erro 
dos priscilianistas, que espalhou em Portu-
gal Prisciliano, e lhe deu o nome, não dei-
xando os bispos Instancio e Sabiano de se-
guir miseravelmente o seu partido. Idacio e 
Itacio, bispos aquelle da Igreja de Merida, 
este da de Ossonoba, perseguiram de tal 
sorte a Prisciliano e alguns sectários, que 
os fizeram condemnar á morte em desabono 
da mansidão que n'elles devia resplandecer, 
como discípulos de J. C., e prelados da sua 

Estes herejes além de admittirem os delí-
rios dos Gnosticos, e os dois princípios dos 
Manicheus, defendiam a fatal necessidade, 
negando o livre arbítrio, e por consequên-
cia tirando a inputação. Affectando fanati-
camente a virtude, eram torpíssimos, e as 
suas assembleias cheias de abominações: 
para as occultar não deixaram de se exhortar 
entre si com este versículo : Pura perjura 
secrelum pamlere noli. Além d'estes erros 
muitos outros eram admittidos pelos prisci-
lianistas. Marcos, famoso gnostico e mani-
clieu introduziu este erro nas Hispanhas no 
meio d'este século, trazendo ao seu partido 
uma mulher poderosa, chamada Ágape, 
Instancio, Salviano, e Prisciliano, bispo Aba-
dense (de Avila) o qual dando o nome a esta 
seita foi o seu principal atleta. 

Expediente 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d o J O R N A L L I T -
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Rua dos Coutinhos, u.° 17. 
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P A R A COIMBRA 

Por seis mezes (12 n.o s) 400 réis. 
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HISTORIA DA IGREJA PORTIGIEZA f1) 

(Continuado do n.° 32) 

CAPITULO IV 

DAS PESSOAS ILLUSTRES EM VIRTUDE 

E SANTIDADE 

§ 1 ° 
Entre os varões illustres que honraram a 

nossa igreja com as suas virtudes e letras 
devemos fazer n'este século menção do pon-
tífice S. Damaso, successor de Liberio na 
igreja de Roma pelos annos de 366. Nin-
guém duvida ser elle hespanhol, e posto 
que muitas cidades e logares da Ilespanha 
o façam seu patrício, a maior parte dos nos-
sos escriptores, fundados na auctoridade de 
Resende, seguem ser elle natural da villa de 
Guimarães, ou junto a ella. 

A antiga tradição d'aquella villa, um ma-
nuscripto da igreja de Évora que Résende 
allega, além de muitas outras razões, com 
as quaes Estaço fundamenta esta opinião, 
são bastantes para que nós a abracemos. Ao 
mesmo passo não deixamos de louvar o t ra -
balho com que o erudito académico Manoel 
Pereira de Sousa Leal procurou fazer ao 
mesmo S. Damaso natural de Idanha ; pois 
nem esta opinião nos priva da honra de o 
conhecermos por nosso patrício. Se esta opi-
nião tem por si bastante probidade, nenhum 
credito merecem pelo contrario os que fazem 
a S. Damaso já natural de Madrid, já de 
Parragona, já de Citanea, como bem mos-
trou o nosso erudito escriptor Gaspar Estaço. 

Foi S. Damaso um dos mais illustres pre-
lados da igreja de Deus, igualmente sábio, 
que virtuoso; e governou a Sé de Roma com 
applauso, honrando igualmente a nossa 
igreja que o viu nascer. 

8 2 . ° 

Santa Irena, irmã de S. Damaso floresceu 
também n'este século em virtudes e santi-

i l ) Pedindo alguns dos nossos assignantes, que se 
interessam com a publicaçiío d'esté artigo, que 
apressasse a sua publicação,"retiramos de bom grado 
todos os outros, para assim satisfazermos o seu de-
sejo. 

dade. Dos successos de sua vida não temos 
outro monumento certo que não seja o epi-
taphio que seu irmão S. Damaso lhe collocou 
na sepultura, o qual nos conservou Daronio. 
D'este epitaphio nos consta ter ella morrido 
antes de completar vinte annos, tendo pas-
sado a vida em Roma com seu irmão, dedi-
cando a Deus a sua virgindade. 

CAPITULO V 

DOS IMPERADORES E MARTYRES 

N . ° 3 3 

§ 1 . ° 
As nossas províncias continuaram a ser 

governadas n'este século pelos imperadores 
romanos. Constantino mudou a fôrma por que 
até ao seu tempo eram governadas estas e 
todas as mais do império romano. Porque 
das quatro Prefeituras em que dividiu lodo 
0 Oriente eOccidente ficou constituindo uma 
as nossas Hespanhas, junctamente com as 
Gallias e Britanias. Ao prefeito d'esta pro-
víncia foi assignada a cidade de Preverv 
para sua assistência. Além d'este prefeito 
liavia em cada uma d'estas très províncias 
um vigário, qual o das nossas Hespanhas, 
que residia em Sevilha, sujeito comtudo ao 
prefeito de Preverv, e tendo debaixo de suas 
ordens e inspecção os presidentes de cada 
uma das sete províncias, em que então se 
subdividia a Hespanha. Não deixaram com-
tudo de haver por este tempo na Hespanha 
alguns condes que exerciam jurisdicção, 
como nos consta de varias leis imperatorias, 
dirigidas a condes de Hespanha. 

§ 2.° 
No principio d'este século, sendo Daciam 

presidente de todas as Hespanhas, se moveu 
n'estas províncias a horrorosa perseguição 
com que o imperador Diocleciano opprimiu 
a todo o orbe christão. A nossa igreja mos-
trou quanto n'ella estava radicada a fé, e 
qual era o zelo dos seus filhos: pois apezar 
dos exquisitos tormentos que a crueldade de 
Diocleciano e de seus ministros soube ex-
cogitar, não faltou quem com sobrenatural 
constancia confessasse a sua fé, e não duvi-

1 dasse dar por ella o próprio sangue. 
I § 3 .0 

Em Braga foram martyrisados Victor, ou 
: Victouro, Silvestre, Cucufate, Suzana e Tor-
j quato, como nos consta pela tradição da 
mesma igreja recebida por muitos auctores. 

2 . ° A N N O 1 8 7 0 
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§ 4 . ° 
Igualmente deu a vida pela fé em Sara-

goça na mesma perseguição de Diocleciano 
Santa Eucrates, virgem e filha de um prin-
cipe de nossas províncias, com dezesete com-
panheiras, de cujo martyrio celebrado nos 
versos de Prudencio, se lembra o Breviário 
de Évora. 

§ 5 . o 

Também se gloria a nossa igreja dos très 
irmãos martyres, Vicente, Sabina, e Chris-
tetes, naturaes de Évora, e que padeceram 
martyrio na cidade de Alvula (hoje Avila). 
Santa Columba natural também de Évora 
alcançou a palma do martyrio n'esta perse-
guição de Diocleciano. 

§ 6 . 0 

S. Veríssimo, Maxima e Julia, irmãos e 
naturaes de Lisboa, por defenderem e se-
guirem a religião christã foram mortos, e 
seus corpos lançados ao Tejo, d'onde depois 
sahiram milagrosamente á praia, no sitio, 
onde depois se eregiu um templo em sua 
memoria. 

§ 7.° 
Não foi menos fértil n'este século em mar-

tyres a igreja de Merida. O Legado Calpur-
niano, que residia n'aquella cidade, soube 
inteiramente satisfazer ás cruéis ordens de 
Diocleciano. Viu-se em Merida sotfrer hor-
rorosos tormentos, e padecer martyrio com 
valor superior á sua edade Santa Eulalia, 
virgem de doze annos, que aquella cidade 
tomou por patrona. Igualmente regaram 
com o seu sangue e illustraram com o seu 
martyrio esta cidade Lucrécia, Victor Ster-
cacio, e Antinogenes; Fides e Sabina; Do-
nato e Hermógenes com vinte e dois com-
panheiros; e Julia, companheira de Eulalia, 
além de muitos outros martyres , cuja me-
moria nos occultou a antiguidade. 

C A P I T U L O VI 

UA DOUTRINA, DISCIPLINA, E LEGISLAÇÃO 
ECCLESIASTICA 

§ 
Os dogmas da nossa religião, impugnados 

n'este século pela herezia dos priscilianis-
tas, e muito especialmente o litre arbítrio, 
isempto da fatal necessidade, foram robora-
dos n'esto século com a condemnação d'est es 
hereges. 

§ 2 . » 
A respeito da disciplina não temos outra 

cousa notável na nossa igreja além das de-
cisões do concilio de Elvira. Porém a vene-
ração que merece este concilio e que muito 
bem conheceram Aguirre, Morales, Men-
donça e quasi todos os escriptores hespa-
tihoes, entre os quaes occupam distinc'o lo-
gar o nosso erudito bispo de Pernambuco 
D. Thomaz da Encarnação, obriga a que 
todos vamos conhecer as suas decisões nas 
actas do mesmo concilio, que fielmente tem 
transcripto, além das de muitos outros, nos 
seus escriptos, o já mencionado D. Thomaz 
na historia da nossa igreja. 

§ 3 . o 

Esta não conhecia ainda n'este século 
corpo particular de legislação ecclesiastiea. 

SÉCULO V 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§ 1 . ° 
A paz e liberdade que a nossa igreja prin-

cipiava a gozar com o patrocínio dos impe-
radores christãos, viu-se lastimosamente per-
turbada n'este século com a invasão dos 
barbaros. Não prohibiu com tudo esta que 
as diversas Sés ficassem occupadas por legí-
timos pastores. 

§ 2 . o 
A igreja de Braga foi governada n'este 

século por Paterno, que, sendo convencido 
de priscilianisla, se apresentou penitente no 
concilio toletano 1.° N'este concilio pertende 
D. Rodrigo da Cunha, fundado na auctori-
dade do falso Chronicon de Juliano, fora 
deposto Paterno, e se lhe dera por successor 
a Profuturo, que suppoem ser aquelle a quem 
Santo Agostinho dirigiu uma carta; porém 
este Profuturo era bispo cirtense, e das ac-
tas do mesmo concilio toletano consta não 
fôra deposto Paterno; e assim mal se lhe 
podia dar porsuccessor Profuturo. Ao mesmo 
passo, se estivesseinos persuadidos da au-
thenticidade do concilio bracharense, cha-
mado primeiro, não teríamos duvida dar por 
successor de Paterno a Pancracio, a quenr 
o mesmo Juliano faz prelado de Braga n'este 
século. Porém duvidando da existencia d'este 
bispo, não devemos r.egar que Balconio ou 
Ceponio governava esta igreja; d'elle nos 
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faz menção o concilio bracharense de 563. 
Elie recebeu por ordem do ponlifice Leão 
Magno uma formula de fé, mandada por um 
dos concílios, que nas nossas províncias se 
celebraram n'este século contra o priscilia-
nismo; e a elle dirigiu também como bispo 
de Braga o presbytero Avito uma epistola, 
ü. Rodrigo da Cunha pertendc que, depois 
de Balconio, governaram a mesma igreja de 
Braga os bispos Valério, Idacio, e Castino, 
querendo provar o seu acerto com a insuf-
ficiente auctoridade de Juliano ; porém bas-
tava esta razão para lhe não darmos credito 
algum. 

§ 3.° 
A respeito dos bispos de Merida, d'este 

século, encontramos grande confusão nos i 
escriptores. Porém, fundados ua auctoridade 
de Innocencio V, não duvidamos conhecer 
por bispo de Merida a Patruino, que presi-
diu ao concilio toletano 1 e de lhe dar por 
successor a Gregorio, posto que Resende 
pertenda fazer a Patruino, bispo tarraco-
nense, e não emeritense. Por morte de Gre-
gorio pertende o erudito bispo de Pernam-
buco dar a Gelazio por bispo d'esta igreja, 
por que o vê subscrevendo ao concilio bra-
charense, chamado primeiro; porém seria 
necessário que primeiramente nos certifi-
casse da existencia e auctoridade d'aquelle 
concilio. O auctor da Historia de Merida, 
confundindo a este Gelazio, pertendido bispo 
d'aquella igreja, com Pontamio, que nosup-
posto concilio bracharense se diz bispo emi-
niense, faz a Pontamio e não a Gelazio bispo 
de Merida, e lhe dá por successor a Sem-
pronio, somente por que leu em Juliano, 
que sendo Sempronio bispo d'aquella igreja 
n'este século congregara um synodo para re-
cebero concilio calcedonense Porém se estas 
fabulas nos não merecem credito algum, 
fundados na respeitável auctoridade do 
Chronicon de Idacio devemos conhecer por 
bispo de Merida n'este século a Antonino. 

§ 4.° 
Se estivessemos persuadidos da authenti-

cidade do concilio bracharense d'este século, 
e das epistolas de Arisberto Portucalense que 
Fr. Bernardo de Brito nos descobriu na li-
vraria do mosteiro de Alcobaça, teríamos 
certeza de que n'este século já existiam as 
igrejas de Coimbra, Porto, Idanha, Eminio, 
e Lamego ; pois as vemos subscrevendo ao 
mesmo concilio, e d'ellas achamos menção 

nas mesmas epistolas de Arisberto, como 
bispos d'aquellas igrejas. Porém em quanto 
não acharmos outro testemunho, que não seja 
o d'estes suppostos monumentos de que Fr. 
Bernardo de Britn cegamente lançou mão, 
por que entendeu que com isso engrandecia 
a nossa historia, não nos resolveremos a 
attestar semelhantes factos. 

§ 5 . o 
Igualmente vários escriptores nos referem 

a Julio Azolano, e João por bispos de Lisboa 
n'este século; porém como nos não mostram 
monumentos pelos quaes possamos persua-
dir-nos do seu acerto, por isso elles nos me-
recem tão pouco credito, como o Chronicon 
de Kamberto, que conta por bispos de Ida-
nha, ainda antes d'este século, a Salvato, 
Gregorio, Licerio, Athanasio, João, Age-
sindo, Constâncio, Walumbrozo, quando só 
temos noticia de ser este bispado instituído 
no concilio de Lugo do século 6.° Com mais 
algum fundamento defende por bispos de 
Lamego n'este século o erudito bispo de Per-
nambuco a Severo, Idacio, e Kildarico, con-
fessando ingenuamente que aquelle Idacio 
que n'este século compoz o Chronicon, que 
conhecemos com o seu nome, é bem diverso 
d'este Idacio, que n'este século governava 
a Igreja de Lamego, se comtudo é certa a 
existencia d'este bispado já n'este século. 

Quaes fossem porém os bispos das outras 
igrejas, como Évora e Ossonoba, que já exis-
tiam no século 4.°, não temos noticia al-
guma. 

CAPITULO II 

DOS CONCÍLIOS 

§ 1 . ° 
Entre os concílios da nossa igreja deve-

mos fazer menção n'este século 5.° do tole-
tano 1.°, como geral das Hespanhas. Foi 
elle celebrado no anno de 400 ou 401 entre 
os dezenove bispos que a elle assistiram. 

Patruino de Merida teve o primeiro logar. 
ou fosse por ser o mais antigo na sagração, 
ou já como legado do Pontífice Innocencio. 
Os padres d'este concilio, depois de terem 
dado uma formula de Fé, fizeram vinte câ-
nones disciplinares. 

§ 2.° 
Além d'este concilio sabemos que se ce-

lebraram mais dois nas nossas províncias, 
contra a herezia dos priscilia ni st as por or 
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dem do Summo Pontiüce Leão o Máximo ; 
pois ainda que ignoremos o anno e logar em 
que foram feitos, o concilio bracharense de 
563 nos faz d'elles expressa menção. 

§ 3.° 
N'este século pertende Fr. Bernardo de 

Brito se celebrara também uru concilio na-
cional na igreja de Braga, presidido por 
Pancracio, bispo d'aquella igreja, e que por 
diversos bispos que a elle assistiram se de-
ram providencias para occultar as relíquias 
dos Santos da irreverencia dos bartiaros, que 
tinham invadido as nossas províncias. A 
causa que moveu a Fr. Bernardo de Brito, 
a persuadir-se da existencia d'este concilio, 
foram uns manuscriptos que encontrou no 
seu cartorio do mosteiro de Alcobaça. A no-
ticia, que d'este concilio publicou o mesmo 
auctor na sua obra da Monarchia Lusitana, 
foi avida e cegamente recebida por muitos 
escriptores, que refundiram nas suas obras 
a narração d'esta descoberta. Ao mesmo 
passo, não faltou quem, examinando o theor 
do mesmo concilio, losse descobrindo pelas 
regras de uma critica sã, as falsidades em 
que laborava. Entre estes é recommendavel 
o distincto acadêmico Manoel Pereira da 
Silva Leal, que se propoz em uma disserta 
ção particular impugnar este concilio, em-
preza que concluiu com a felicidade digna 
do seu sublime gênio e vasta erudição. Não 
obstante tudo isto, não deixou o erudito bispo 
de Pernambuco de procurar ainda defender 
por autbentico este concilio ; porém os seus 
esforços não poderam destruir os firmes 
fundamentos dos impugnadores do mesmo 
concilio. 

C A P I T U L O I I I 

11 AS HEREZIAS 

§ 1.0 

A herezia de Prisciliano, que no século 4.° 
opprimiu a nossa igreja, ainda se conservou 
no século 5.° Além d'esta se espalharam nas 
nossas províncias os erros de Origines, e espe-
cialmente no territorio de Braga por meio 
da obra dos Principios do mesmo Origenes, 
que do Oriente se propagou para as nossas 
províncias, por ministério do presbítero 
Avito, como bem nos adverte Osorio, 

g 2.0 

Vigilando, presbytero da igreja de Bar-
celona, e oriundo das Gallias, espalhou n'este 

século também os seus erros no nosso terri-
torio. Consistiam elles, além de muitos ou-
tros delirios, em negar o culto aos martyres, 
suppondo superstição uma pratica apoiada 
no antigo uso da igreja, e em condemnar a 
virgindade e por consequência a vida mo-
nastica, como pratica inutil e prejudicial ao 
estado. S. Jeronymo a instancias de dois 
presbyteros hespanhoes refutou ein uma 
douta obra os eiros de Vigilancio, onde por 
irrisão lhe chama Dormitancio. 

§ 3 . o 
Também o arianismo se introduziu n'este 

século nas nossas províncias por meio de um 
gaiata por nome Ayux, que no tempo de 
Remismundo, rei suevo, o ensinou nas Hes-
panhas. 

CAPITULO IV 

DAS PESSOAS ILLUSTRES 

§ 1.° 
Se houvermos de dar credito a muitos dos 

nossos historiadores e ainda dos extranhos, 
temos de fazer menção de Paulo Osorio 
entre os escriptores da nossa igreja n'este 
século. Santo Agostinho lhe faz os grandes 
elogios, de que o faziam acredor as suas 
virtudes e letras. Elie conheceu e tractou 
não só o mesmo Santo Agostinho, mas ainda 
a S. Jeronymo por causa dos negocios que 
da parte dos bispos d'Africa foi consultar 
com estes padres. Foi elle que delatou a Pe-
lagio no concilio de Jérusalem de 415, e que 
escreveu, além de outras muitas obras por 
insinuação de Santo Agostinho, uma histo-
ria desde o principio do mundo, que intitu-
lou Orchestra ou Hormesta mundi, e na qual 
se empenhou a mos!rar as diversas revolu-
ções dos impérios, para desenganar os gen-
tios de que os males de que soffria o ro-
mano não eram causados pela, religião 
christã, que elle tinha abraçado. Acerca da 
naturalidade de Osorio não ha pequena du-
vida, havendo quem o faça já hespanhol, já 
romano. Não falta mesmo quem lhe dè por 
patria a Braga, outros a Parragona, e outros 
finalmente Cordova. O nosso sábio antiquá-
rio Gaspar Estaço, e o erudito bispo de Por-
nambuco, examinando esta questão, a deixa-
ram ainda sem a clare/.a necessaria. Pode-
mos com tudo lançar mão da conciliação do 
primeiro, que não duvida que Osorio fosse 
natural de Parragona, (que ainda hoje cons-
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titue parte das nossas províncias) e descen-
dente dos mesmos que ahi se tinham esta-
belecido. 

§ 2.° 
Com mais alguma certeza podemos fazer 

menção de Avito, como escriptor da nossa 
igreja n'este século. D'elle temos urna epis-
tola, dirigida ao bispo Calconio, clero e povo 
de Braga, que acompanhou as relíquias de 
S. Estevão; e a traducção de uma epistola 
de S. Luciano, martyr , que por Osorio re-
inetteu ãquella igreja de Braga. Com tudo 
não deixavam os padres maurienses de 
emendar a mesma epistola de Avito nas pa-
lavras : pro diseidie patriae nostrae. lendo 
cestrae; e se esta é a genuína lição certa-
mente por falta de fundamentos ficamos pri-
vados da gloria de conhecermos Avito por 
nosso patrício; pois o affecto que mostrou, 
para com a igreja de Braga no presente que 
lhe fez não basta para que d'ahi o façamos I 
natural. Também ha duvida se esle Avito é 
um d'aquelles de quem se lembra Oscrio, e ' 
que sabemos certamente serem de Braga, I 
ou se é diverso. O erudito bispo de Pernam-
buco está pela primeira opinião, quando Es-
taço segue a segunda com muito mais fun-
damento. 

§ 3 . o 
Além de Paulo Osorio e Avito não faltou 

quem pertendesse dar por naturaes das nos-
sas províncias n'este século a Paulo Concor-
diense, Lucianío, e Santa Matrona ; porém 
quebrantaríamos as leis da historia, se le-
vados do affecto da patria nos quizessemos 
apropriar do alheio ; por isso nós os passa-
mos em silencio, attendidos os fundamentos 
que muito bem expoz o erudito bispo de Per-
nambuco. 

C A P I T U L O V 

DOS REIS 

§ 1.0 
No principio d'este século ainda os impe- • 

radores do Occidente continuavam a gover-
nar as nossas províncias; porém, sendo estas 
invadidas no anno 409 pelos barbaros, se vi-
ram lastimoso theatro de cruelissimas guer-
ras a que se seguiram a fome e a peste. Os 
alanos, commandados pelo seu rei Resplen-
deniano foram os primeiros que infestaram 
Portugal. Ataces que succédé a Resplende-1 

niano é expulso pelos Vandalos, e estes fi-l 

nalmente pelos Godos, cujo primeiro rei foi 
Ataulpho. Ao mesmo tempo se tinham apo-
derado os Suevos d'aquella parte das nossas 
províncias que corre do rio Douro para o 
Norte, e que então se conhecia como nome 
de Galliza. 

§ 2 . 0 
Todos estes povos, só christãos no nome, 

barbaros por natureza, não fizeram pequena 
perseguição á igreja derribando os templos, 
e desterrando cs bispos, o que se viu princi-
palmente em Braga. Passaram mesmo a de-
molir as obras mais magnificas dos roma-
nos, para esquecer a sua memoria e aniqui-
lar a sua bem merecida gloria. 

C A P I T U L O VI 

DO DOGMA E DA DISCIPLINA 

§ 1 . 0 

Os pontos do dogma impugnados pela he-
rezia de Prisciliano, Origenes, Vigilando, 
e Ario, que n'este século se espalharam nas 
nossas províncias, foram illustrados pelo hor-
ror com que a nossa igreja olhou estes er-
ros. 

§ 2 . o 

Em quanto á disciplina sabemos, que já 
n'este século a bigamia interpetrativa era 
conhecida como uma irregularidade; pois 
vemos o canon 3.° do Concilio Toletano 1.° 
prohibindo aos leitores, que casaram com 
viuva, o passarem ás erdens maiores. Pelo 
canon 5.° do mesmo Concilio sabemos que 
o sacrifício da missa era quotidiano na nossa 
igreja, e pelo conon 9.° que o oflicio divino, 
ou horas canónicas estavam já em uso. 

C A P I T U L O VII 

DA LEGISLAÇÃO ECCLESIASTICA 
§ 

Até este século se tinha governado a nossa 
Igreja pelo Codigo, que se compunha dos câ-
nones do Concilio de Elvira, Saragoça, Ni-
ceia, Sardica ; das Decretaes de alguns bispos 
da ílespanha, e da que o Pontiüce Siricio 
dirigiu a Imerio, bispo de Terragona: admit-
tindo n'este século o da Igreja universal, fi-
cou conservando o seu codigo particular. 

E por não termos noticia certa de outra 
alguma cousa notável, ácêrca da historia da 
nossa Igreja, com o que temos dicto conclui-
remos a mesma historia n'este século v. 
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SÉCULO VI 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§1.0 

Floresceu n'este século a nossa Igreja em 
illustres prelados; não ha duvida, que acha-
mos alguns miseravelmente enredados no 
arianismo; porém as virtudes dos primeiros 
compensam muito bem os erros d'estes últi-
mos. 

§ 2 . o 
Accrescem-nos n'este século très bispados 

de novo erectos, quaes são os de Viseu, D ume 
e Britonia, e a estes podemos juntar os do 
Porto, Coimbra, Idanha, e mesmo os de Lis-
boa e Lamego; pois que da existencia de 
bispos n'estas igrejas só n'este século prin-
cipiamos a ter maior certeza. 

§ 3.0 
A Igreja de Merida vemos governada no 

principio d'este século por Paulo, grego de 
nação, e medico de profissão; as suas virtu-
des o elevaram a bispo d'esta Metropole. 
Vindo casualmente ter com elle um sobrinho 
seu por nome Fidélis, elle o educou santa-
mente, e recolhendo-se ao mosteiro de Santa 
Eulalia demittiu o bispado, propondo ao 
clero e povo seu sobrinho para successor. 
Com effeito foi confirmada a escolha de 
Paulo, e Fidélis passou a governar a Igreja 
de Merida. A este succédé Mausona no reinado 
de Leovegildo que se fez tão respeitável pe-
los seus merecimentos, que orei ariano, que-
rendo persuadir o seu erro a todos os bis-
pos, quiz principiar por este, gloriando-se 
que se o convencia, bem depressa trazia to-
dos os mais ao seu partido. A este fim man-
dou Suna, bispo ariano ter com Mausona, 
que fez o que poude para o persuadir a abra-
çar o arianismo ; porém Mausona, ajudado 
lio favor do céu, publicamente o confundiu 
e rebateu. Por esta causa é chamado á corte 
por Leovegildo, dando-lhe ao mesmo tempo 
um coadjutor ariano, chamado ou Nepopes 
ou Nepociano. O Rei antes de tudo, pertende 
que se lhe entregasse a túnica de Santa Eu-
lalia ; porém Mansona lhe responde, pondo 
a mão sobre o peito, o não podia fazer pela 
ter já reduzido a cinzas e bebido, tocando 
ella assim o seu ventre; d'este modo queria 
sem mentir , encobrir que a trazia dobrada 
debaixo dos seus vestidos e junto ao seu 

corpo, para não perder uma das mais pre-
ciosas peças da sua igreja. Leovegiblo colé-
rico faz partir a Mansona para o desterro em 
um bruto, feroz e indomito; porém Deus 
acode por um pastor que defendia a sua casa 
e a da igreja: e elle caminha semincommodo. 
Finalmente é restituído á sua igreja por Leo-
vegildo, e tem a felicidade de recobrar as 
preciosidades da mesma, que o seu infame 
coadjutor lhe pertendia usurpar. Depois da 
sua restituição assistiu ainda ao concilio to-
letano ni e ao de 597, presidindo em ainbcs. 
Paulo Diácono da Igreja do Merida, refe-
rindo a vida d'este prelado pertende des-
culpal-o de ter mentido a Leovegildo, quando 
queria encobrir a túnica de Santa Eulalia; 
mas sem razão ; a sua piedade e recta inten-
ção com que o fazia o livrou certamente de 
peccado, mas não mudou a natureza da men-
tira. 

§ 4.0 
Passemos já aos bispos de Braga. D. Ro-

drigo da Cunha pertende que ella estivessem 
governados no principio d'este século por 
Valério ii do nomo, porém apenas auctorisa 
a sua opinião com o falso Chronicon de J u -
liano. Com mais razão innumera entre os bis-
pos d'esia igreja n'este século a Profuturo, 
a quem Vigílio dirigiu uma epistola, de quem 
se lembra o Concilio Bracharense i. Depois de 
Profuturo refere o mesmo D. Rodrigo, enga-
nado por Juliano a Ausberto, Julino, e Eleu-
thero por bispos d'esta Igre ja ; e mesmo per-
tende que a este Eleuthero, e não a Profuturo 
dirigisse Vigilio a sua epistola; quando depois 
de Profuturo só podemos fazer certa men-
ção de Lucrécio. Este sagrou por ordem de 
Theodomiro a Igreja de Cedofeita (se é ve-
rídico o monumento que o affirma, e se con-
serva n'aquella igreja) e presidiu ao Conci-
lio Bracharense i. A Lucrécio succedeu S. 
Martinho, ao qual para differença do de Touro 
se chama vulgarmente Dumiense ou Bra-
charense em razão das igrejas que gover-
vou. Foi este Santo prelado, natural na me-
lhor opinião da Ungria, viagou na Palestina 
(o que fez com que alguns o suppozessem 
oriental e finalmente aportou ás nossas pro-
víncias. Consta-nos de certo foi abbade do 
mosteiro de Dume, e depois primeiro bispo 
d'esta Sé, d'onde passou para a de Braga 
pela do bispo Lucrécio. Não falta quem o 
faça primeiro conego de Cedofeita. O labo-
rioso e erudito Manoel Silvestre Ferreira , 
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conego que foi d'esta insigne collegiada, des-
cobriu monumento com que o pertende at-
t e s t a i principalmente com a certidão de D. 
Fernando, bispo no decimo terceiro século, 
passada a instancia do cabido de Cedofeita; 
porém o ser este documento muitos sécu-
los posterior, o silencio de Santo Isidoro de 
Sevilha, contemporâneo d'este santo bispo, 
e que referindo as mais particularidades da 
sua vida cala esta, faz padecer duvida o seu 
asserto, accrescendo principalmente a isto 
a multiplicidade de occupações que n'esta 
opinião tínhamos de considerar n'este Santo 
bispo, e que ou excederiam o período da sua 
vida, ou fariam com que este santo mudasse 
cada dia de dignidade. Deixada esta particu-
laridade, que em pouco ou nada interessa a 
nossa historia, passamos a ver o caracter 
d'este santo bispo. Com razão lhe podemos 
chamar segundo apostolo das nossas Hespa-
nhas, especialmente das nossas províncias ; 
pois trabalhou com zelo apostolico em des-
terrar o arianismo, como S. Paulo em derri-
bar o gentilismo. Á santidade ajuntou este 
prelado as lettras, apego e pureza de disci-
plina, o que bem se vê dos seus sábios escri-
ptos, e pelo Cuncilio que congregou na sua 
Igreja. A S. Martinho dá por successor D. Ro-
drigo da Cunha, fundado na auctoridade do 
falso Chronicon de Juliano, o Benigno; e mes-
mo pertende que a elle fosse dirigida por Pla-
gio segundo uma epistola ; porém d'ella não 
consta ser este Benigno, bispo de Braga, an-
tes todos os críticos a registam, como traba-
lhada na oflicina de Isidoro Mercador. Não 
padece comtudo duvida, que Pantardo go-
vernasse depois de S. Martinho aquella 
Igreja. Elie subscreveu ao concilio toletano 
tu, e se fez espectavel pelo seu zelo da fé e 
disciplina ecclesiastica. E são estes os bis-
pos que governaram a Igreja de Braga n'este 
século. 

§ 5.° 
A Igreja de Évora presidiu n'este século 

Juliano, como bem se colhe da inscripcão 
do seu tumulo, que se descobriu n'aquella 
cidade e nos conservou Rezende. Depois de 
Juliano, vemos subscrever ao concilio tole-
tano de 597 a Jozimo, como bispo d'esta 
Igreja. 

§ 6.° 
A de Ossonoba governou n'este século o 

bispo Pedro, que subscreveu ao Concilio To-
letano tu . 

§ 7 . o 
A Igreja de Beja esteve occupada n'este 

século por um illustre prelado, qual foi Aprí-
gio, de que Santo Isidoro se lembra com elo-
gios. Além de um douto commentario ao 
Apocalypse escreveu este sábio bispo varias 
outras obras que não chegaram á nossa no-
ticia. Teve por successor a Palmario, recom-
mendavel pelas suas lettras e virtudes, que 
subscreveu ao concilio toletano m. 

§ 8.° 
Não falta quem procure defender por bis-

pos de Lisboa n'este século a Eolo e Nesto • 
r iano; porém só temos certeza de Paulo que 
subscreveu ao concilio toletano 3.°, como 
bispo d'esta igreja, e talvez seja o mesmo 
Paulo, que tinha subscripto o toletano 2.°, 
sem declarar a igreja que governava. 

§ 9 . o 
Pelas subscripções dos dous concílios bra-

charenses d'este século temos noticia que go-
verna va a igreja de Coimbra o bispo Lucencio, 
ou Lucrécio, que uns fazem monge benedi-
ctino, outros eremita augustiniano no mos-
teiro de Lorvão, d'onde dizem fôra chamada 
para aquella Sé. 

§ IO." 
Sardinario foi bispo de Lamego n'este sé-

culo; pois como tal o vemos subscrevendo 
ao concilio bracharense 2.° Teve este por 
successor na mesma Sé a Filippe, que sub-
screveu ao concilio toletano 3.° 

§ l i . 0 

A igreja de Idanha, talvez elevada á di-
gnidade de episcopal no concilio de Lugo de 
5(59, como pertende o erudito académico 
Manoel Pereira da Silva Leal, foi governada 
n'este século por Ardonico, que assistiu e 
subscreveu ao concilio bracharense 2.° Teve 
por successor a Licerio, que subscreveu ao 
concilio toletano de 597 e continuou a go-
vernar esta igreja até o século 7.°, pois 
ainda no anno de 610 o vemos subscrevendo 
ao Decreto pelo qual o rei godo Gundemaro 
fez elevar Toledo á dignidade do metropole 
da província cartagineza. 

§ 12.0 
Principamos n'este século a ter noticia 

dos bispos do bispado de Vizeu. Remissol é 
o primeiro que entra no catalogo dos prela-
dos d'esta igreja: como tal o vemos subscre-
ver ao concilio bracharense 2.° A sua catho-
licidade e opposição aos erros de Ario não 
podia deixar de ser objecto de odio a Leo-
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vegildo ; por isso elle se viu perseguido, e 
mandado para o desterro, onde morreu. Su-
mila, famoso defensor dos erros de Ario, oc-
cupou esta igreja, depois que Remissol foi 
injustamente d'ella despedido, e abi procu-
rou oppriinir o catliolicismo até o anno de 
589 em que 110 concilio toletano 3.° fez pro-
fissão de fé orthodoxa. 

§ 1 3 . ° 

A igreja do Porto esteve governada n este 
século por Constâncio. A opposição que este 
prelado fez á herezia de Ario, que se ia espa-
lhando na sua igreja serviu de motivo a 
Leovegildo para o expulsar da má fé, e man-
dal-o para o desterro, dando-lhe por succes-
sor aArgiovito, partidario do seu erro. Este 
ficou intruso até o anno de 589 em que ab-
jurou o arianismo 110 concilio toletano 3.°, 
e a elle também subscreveu como bispo 
do Porto. Não falta quem supponha ser Ar-
giovito o mesmo que com o nome de Arge-
vêto pelos annos de 610 subscreveu com vá-
rios outros bispos á creação da igreja de To-
ledo em metropole da província cartagineza. 
Além d'estes dous bispos pertende 1). Ro-
drigo da Cunha, seguindo a Jepes, fazer an-
tecessor de Constâncio aquelle Timotheo, 
cuja fé ignoramos, c que subscreveu ao con-
cilio bracharense 1.°; porém tanto menos 
fundamento temos para o asseverar quanto 
é mais provável que a igreja do Porto fosse 
elevada á dignidade episcopal 110 concilio de 
Lugo de 569, pois nem até este tempo temos 
noticia certa de bispos d'esta igreja; antes 
parece que o territorio do Porto só pelos 
tempos de Constâncio se faria digno de ser 
bispado. 

§14.« 
O mosteiro de Dume foi elevado n'este sé-

culo em igreja cathedral. O seu primeiro 
bispo foi S. Martinho, abbade que tinha sido 
d'aquelle mosteiro. Como bispo d'esta igreja 
subscreveu ao concilio bracharense 1.°, pas-
sando por morte de Lucrécio a governar a 
igreja de Braga, como já dissemos, tractando 
dos bispos d'aquella igreja. Succedeu-lhe 
em Dume um monge d'aquelle mosteiro, 
que, com o nome de João subscreveu ao 
concilio toletano 3.° Ao bispado de Dume 
assignou o concilio de Lugo por súbditos a 
familia do rei ; o que nos mostra que a igreja 
de Dume foi considerada mais como uma 
capella real dos suevos, do que como um 

bispado territorial, se dermos credito a Itha-
cio. 

§ 15 .° 
i Nos concílios bracharenses d'este século 
vemos subscrever Mailoco como bispo de 
Britonia. Onde existisse este bispado, é in-

! certo ; porém não irão longe da verdade os 
que o collocarem entre o Lima e Minho; e 
talvez tivesse a sua Cathedral juncto a Vianna 
por que em um monte elevado descobri-
mos ruinas de antigos e nobres edifícios, ou 
como pertendem outros juncto a Mondo-
nhedo. 

§ 1 6 . o 
Também np concilio de Lugo vemos a 

subscripção de Victor, bispo Magnetense. 
Quasi todos os escriptores concordam em 
que Magneto existiu no sitio onde hoje ve-
mos Meinedo, como parochia do novo bis-
pado de Penafiel, e que se acha annexa a 
um dos arcediagos da Sé do Porto. Não te-

j mos noticia de outro algum bispo, nem an-
jles, nem depois de Viator cm Meinedo, e 
isto talvez moveu ao padre Fr. Henrique 
Florez sábio escriptor do nosso século, a que 
tractando das memorias históricas do bispado 
do Porto suppozesse Meinedo como em di-
verso titulo dos bispos d'aquella igreja, con-
jectura que não parece impossível. 

§ 17.0 
Nas actas do concilio tolenano 3.° vemos 

subscrever a Possidonio com o titulo de 
bispo emeniense. Não falta quem assigne 
Eminio 110 mesmo silio onde hoje vemos 
Agueda. Antes de Possidonio só temos noti-
cia de Pontamio, como bispo eminiense no 
século 5.°; porém já mostrámos quanto in-
suíficiente era a auctoridade do concilio bra-
charense, dicto 1.°, para defender por bispo 
de Eminio ao mesmo Pontamio. Depois de 
Possidonio não achamos mais memoria de 
outro bispo d'aquelle territorio. E como em 
todas as divisões, tanto anteriores, como 
posteriores, que lemos dos bispados das nos-
sas províncias achamos sempre Eminio, como 
parochia do bispado de Coimbra, isto nos 
faz entrar na desconfiança de que as subscri • 
pçõesdo concilio toletano 3.°se acham n'esta 
parte viciadas, e que talvez Possidonio fosse 
bispo egitanense, ou de qualquer outro ter-
ritorio que tivesse nome algum tanto analogo 
ao de Eminio, e que désse causa a esta con-
fusão. 

COIMBRA — IMPRENSA LITTERAR1A. 
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NOTICIAS HISTÓRICAS E ARCHEOLOGICAS 
DE BE.1A 

Convento de Santa Clara 

II 
Em 1380 constituiu-se o Senado padroeiro 

do convento. A questão do patrocínio tinha-
se debatido logo depois de começar-se a cons-
trucção da convento; mas.se por um lado en-
tendiam que uma communidade, erecta por 
sua iniciativa, merecia tal favor, por outro ar-
receiavam-se da responsabilidade que moral-
mente contrahiam, ou antes lançavam a car-
rego do município, cujos rendimentos não 
eram muito pingues. O certo porém é, que o 
Senado de 1380 venceu estes anticipados re-
ceios, e, constituindo-se protector, fez con-
juntamente doação á Communidade do resto 
da herdade e horta do Pedro do Porto, em 
cujos terrenos o convento tinha sido editi-
cadc; lavrando de tudo escriptura publica 
o tabellião da villa, João Peres, no dia 29 
de novembro. 

Já antes d'esta data o Senado tinha feito 
ao convento uma doação de grande valor. 
Em 1360, quando já estava constituída a 
communidade, mas não de todo concluída 
a sua casa, um terremoto, dos maiores de 
que ficou memoria por estes sítios, arruinou 
o convento apesar de novo, de maneira tal 
que quasi não ficou cella em condições de 
boa habitação. E ainda assim deveu agrade-
cer a communidade á Providencia, que ne-
nhuma vida perigou, como na villa, onde 
muitas casas desabaram em cima de seus 
habitantes. 

Por esta occasião, desejando todos re -
parar a casa tão rapidamente arruinada, 
abriu o Senado ensejo, conhecedor da pie-
dade do povo, á concurrencia das esmolas, 
implorando do Santo Padre então em Avi-
nhâo, na França, um Breve Apostolico, em 
que concedia muitos favores espintuaes, a 
quem com as suas offertas contribuísse 
para a reparação da casa clarense. Tem este 
Breve a data de 1363, e é assiguado pelo 
Pontífice Urbano 5.° (1) 

(1) Por este Breve pôde dissipar-se um erro que 
já vimos escripto n'uma velha memoria d'esla terra, 
que attribuiu o grande terremoto ao anno de 1370. 
O Breve do Pontífice falta claramente do terremoto 
e seus estragos, e sendo assignado por Urbano 5.° 
em 1363 é fácil a conclusio. 

N . ° 3 4 2 . ° A 

A doação do Senado para o effeito da re-
paração do mosteiro foi de todo o rendimento 
da herdade do Pé da Serra, e do Hospital do 
Santo Espirito, de que em outro logar fal-
laremos. 

III 

Existiu este convento o longo espaço de 
cinco séculos: — quinhentos annos por con-
sequência em que pelos recintos sagrados 
d'aquella casa resoaram harmonias religio-
sas. No entretanto não foi inquebrantável 
durante estes longcs annos a clausura da 
communidade. De que haja noticia, três ve-
zes abandonaram, por força de circumstan-
cias, as suas cellas, sendo a terceira em 1840 
para não mais ali voltarem. 

A primeira vez foi em 1394, n'esse anno 
de triste recordação para Beja, em que uma 
peste voraz atormentava a villa, e disintava 
os seus habitantes. Não sabemos qual foi a 
serie de acontecimentos que originaram o 
seguinte resultado, mas é certo que n'esses 
dias de desolação e tristeza estavam as frei-
ras de Santa Clara fora do seu convento, 
dentro da villa, e em circumstancias assaz 
precarias. Os seus rendimentos não lhe che-
gavam para a sustentação commum, e viam-
se obrigadas a haver pelo trabalho de suas 
mãos o que os reditos da casa lhe não asse-
guravam. 

A segunda foi em 1424. Recrudesciam pelo 
Alemtejo as luctas entre Portugal e Castella, 
percorrendo tropas d'esta ultima nação as 
terras d'estes sitios. O convento estava fora 
das muralhas, e o medo portanto que as 
freiras tinham de receber injuria em campo 
aberto, como era o em que viviam, levou a 
sua abbadessa a implorar do Prelado e Mi-
nistro a permissão de sahirem da clausura, 
o que effectivamente lhe foi deferido. Re -
colheram-se então á villa. e estiveram al-
guns tempos ein casa de um homem rico da 
terra, conhecido pelo nome de João Phisieo. 

IV 

Recebeu esta communidade alguns favo-
res de monarchas portuguezes. Entre os no-
mes mais dignos do seu agradecimento fi-
guram cs de D. João 1.° e D. Affonso 5.°, 
de D. Leonor, mulher de D. João 2.°, e espe-
cialmente de D. João 3.° No entretanto 
se o que deu mais riqueza ao convento, foi 
uso 1870 



74 JORNAL LITTEUaRIO 

este ultimo, bem affeiçoado, como o reco-
nhece a historia aos estabelecimentos reli-
giosos, é certo que as dadivas do primeiro 
deveram merecer grande reconhecimento 
da parte da communidade, pelo aperte das 
suas circumstancias d'entâo. 

Sabendo D. João 1.° que no meio da crise 
de 1394 as religiosas não só estavam fóra 
da sua casa, mas viviam em parte do seu 
trabalho mandou-lhe dar a renda de très 
moios de trigo em cada anno ; e verificando 
mais tarde em 1406 que, como as d'este, 
eram assim as circumstancias de muitos con-
ventos, onde n'esse tempo tanto era o nu-
mero de religiosas, impoz como medida ge-
ral ás camaras dos concelhos, então sena-
dos, a obrigação de darem de suas rendas 
algumas esmolas ás religiosas, esmolas que 
por Provisão de D. João 5.° de 26 de Junho 
de 1449, não poderiam ultrapassar de vinte 
mil réis, que no entanto para o tempo era 
verba de não pequeno valor. 

Com estas providencias, com legitimas de 
freiras ricas, e das famílias mais distinctas 
da terra, que abi professaram e grande nu-
mero de doações que os particulares foram 
fazendo ao convento, chegou Santa Clara a 
ser um dos conventos dos mais ricos do 
Alemtejo, e dos de Beja o mais povoado. Em 
1750, quando escrevia a chronica da Pro-
víncia o franciscano Fr. Jcronymo de Belem, 
era de cento e cincoenta o numero das reli-
giosas do convento. Crendo demasiado 
grande este numero de religiosas, é natu-
ral que antes representasse a totalidade das 
pessoas que ali viviam. Pelo menos, quem 
viu o convento nos seus últimos tempos, e 
ainda hoje o que d'elle resta, não crê facil-
mente que tivesse capacidade para cento e 
cincoenta religiosas, além, por consequência, 
das mais pessoas indispensáveis ao serviço 
da communidade. 

O que deu maior vulto á riqueza d'este 
mosteiro foi a annexação que lhe fez D. João 
5.° das rendas da Igreja de Santa Victoria 
do termo de Beja, que havia sido dos Tem-
plários, e dos muitos bens que possuíam os 
padres claustraes. 

Gozaram estas freiras de muitos privilé-
gios, concedidos por monarchas e pontífices 
Entre elles faremos menção de um privile-
gio de jurisdição, em virtude do qual não 
estavam sujeitassenão ao Ministro dos Padres 
Menores, e com elles gozando das muitas van-

tagens que Breves pontifícios e cartas regias 
concediam a esta família. Assim, não eram 
obrigadas ao pagamento de sizas, portagem, 
costumagens, dízimos, gabellas, etc., e fir-
mes por isso no direito que lhes assistia pelo 
Alvará de D. Alfonso 5.° de 12 de Agosto de 
1456, resistiam a todos os pedidos que os 
Priostes de Beja lhe fariam para pagarem 
dízimos dos seus reditos; e sustentando uma 
pendencia, por este motivo, perante o Vigá-
rio Geral de Beja, d'ella appellaram para o 
cabido d'Evora, então presidido pelo Cardeal 
D. Henrique, e d'ahi para o Arcebispado 
Metropolitano de Lisboa, havendo por fim 
sentença a seu favor do Núncio d'estes rei-
nos D. Marcos Vigerio de Ruvere, legado d 
latere do Papa Paulo 3.° Este pleito provocou 
a Bulla Pastoralis nffícii cura, assignado por 
Gregorio 12.° em 22 de março de 1581, que, 
confirmando as anteriores, isentára as frei-
ras de Santa Clara de Beja do pagamento de 
diziínos de todos e quaesquer dos seus redi-
tos. 

Tinha este convento também uma Provi-
são do desembargo do Paço, passada em nome 
de Fillipe 3.° pelos desembargadores João 
de Frias Salazar e Antonio de Mesquita, em 
30 dt junho de 1628, para que o Celeiro Pu-
blico de Beja fosse obrigado a prestar ás re-
ligiosas todo o trigo que precisassem até o 
novo, «dando para isso fianças segundo o 
estvlo do mesmo celeiro.» 

Poderíamos apresentar muitos outros pri-
vilégios e isenções, de que reza a chro-
nica, mas estes bastam para se ver o cuidado 
que sempre mereceu o convento de Santa 
Clara de Beja aos chefes do Estado e da 
Igreja. 

(Continua) M. 

HISTORIA DA IGREJA PORTIJGIIEZA 

SÉCULO VI 

C A P I T U L O I 

(Continuado do n.» 33) 

O nosso erudito antiquario Gaspar Estaçu 
duvida que Eminio existisse no sitio de 
Agada; porém não nega que Possidonio 
fosse bispo eminiense. N'esta parte tem mui-
tos que o patrocinem e que o sigam, funda-
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dos nas subscripções do concilio toletano 3.°; 
com tudo o sábio acadêmico Manoel Pereira 
da Silva Leal abraça o nosso sentimento 
que parece ser o mais cordato, se não qui-
zermos dizer, que Eminio era uma diversa 
denominação á residencia dos bispos de 
Coimbra. 

CAPITULO I I 

DOS CONCÍLIOS 

§ 1 . ° 
Segue-se tratar dos concílios da nossa 

igreja congregados n'este século. Temos de 
fazer menção de dous bracharenses. 0 1.° 
foi celebrado no anuo de 601 da era d^ Hes-
panha, 563 da era vulgar, convocado por 
Theodomiro, presidido por Lucrécio, e a 
que assistiram, além de alguns presbyteros. 
sete bispos, cujos nomes se leem nas actas 
d'este concilio com os dasmais igrejas. Porém 
ordinariamente se crê serem Lucrécio Bra-
charense, André Eriense, Lucencio Colimbri-
ense, Martinho Dumiense, Cotto Emporitano, 
Mailoc Britoniense, Thimoteo Portugalense, 
Ilderico Lucence, ainda que padece bastan-
tes duvidas esta repartição de igrejas, que os 
auctores fazem pelos bispos que assistiram a 
este concilio. N'elle não só foi condemnado 
o erro de Prisciliano, por meio da profissão 
da fé, que os bispos das províncias lusitana, 
carthagineza, tarraconense e betiva tinham 
feito, por ordem de S. Leão Magno, contra 
os erros do mesmo Prisciliano, e que aqui se 
repetiu, mas também se estabeleceram vinte 
e dous cânones disciplinares. 

§ 2 . ° 
O concilio bracharense 2.° foi congregado 

no anno de 610 da era de Htspanha, 572 da 
era vulgar. A elle assistiram 12 bispos, que 
foram Martinho Bracharense, que presidiu, 
Nitigio Lucense, Remissol Visense, Lucen-
cio Colimbricense, AdorisoEgitaniense, Sar-
dinario Lamecense, Yialor Magnetense, An-
dré Irinense, Witunar Auriense, Arisla Tu-
dense, Tolensio Asturicense, Mailoc Briti-
noense. Alise receberam os quatro concílios 
ecomenicos, e se estabeleceram 10 cânones 
disciplinares. 

§ 3.° 
Temos também o concilio toletano 3.°, 

geral das Ilespanhas, celebrado no anno de 
589. A este concilio, entre 52 bispos e 10 ab-
bades, assistiram 11 bispos das nossas provín-

cias, que foram Mansona de Merida, Pan-
tardo de Braga, Pedro de Ossonoba, Palma-
do de Beja, Paulo de Lisboa, Philippe de 
Lamego, Sumila de Vizeu, Constâncio e Ar-
giobito do Porto, João de Dumme, Possido-
nio de Eminio. Foi presidido este concilio 
por Mansona de Merida, e convocado pelo 
rei godo Bicaredo, filho de Leovigildo, no 
qual fez a profissão da fé em 23 anathema-
tismos, no terceiro dos quaes vemos accres-
centada a dicção filioque ao simbolo de Ni-
ceia. Receberam-se também n'este concilio 
os quatros primeiros ecomenicos, e se esta-
beleceram 23 cânones disciplinares, abra-
çando n'elle a fé orthodoxa 7 bispos arianos, 
e entre elles das nossas províncias Sumila 
de Vizeu, Argiovitro do Porto. 

§ 4 . o 
Devemos fazer também menção do con-

cilio de Lugo de 569, junto por Theodomiro, 
a fim de augmentar o numero das dioceses 
para utilidade da igreja. Assim o poz em 
execussão este concilio, elevando Lugo á 
dignidade metropolitana, sujeita com tudo 
á de Braga que reconhecia Primaz. Presidiu 
a este concilio Lucrécio de Braga, e parece 
que n'elle foram elevadas á dignidade epis-
copal as igrejas do Porto, Lamego, Idanha, 
e Britoiiia. Suppõe-se que a este concilio 
assistiram os mesmos bispos do bracharense 
1.°, porém d'isto não podemos ter maior 
certeza, visto não existirem as actas origi-
naes d'este concilio, mas sómente um re-
sumo da sua historia, fabricada muito depois. 
Isto deu causa, a que mesmo se questione o 
logar em que este concilio foi congregado; 
e posto que vulgarmente corre com o titulo 
de Lugo, é muito mais provável que elle 
fosse junto em Braga, e confundido depois 
com outro celebrado em Lugo por estes tem-
pos. Esta opinião segue o Padre Flores com 
bastante fundamento. 

C A P I T U L O I I I 

DAS HEKEZIAS 

§ l . o 

Os erros de Ario e Prisciliano vexaram 
fortemente a nossa igreja n'este século, e 
por ella se dilataram muito com o exemplo 
e protecção do nosso rei. O pontífice Vigílio 
na sua carta o Profuturo de Braga nos ad-
verte de outros très erros particulares, que 
então grassavam nas nossas províncias. Como 
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era primeiramente o absterem-se alguns do 
uso das carnes, o que parecia semente do 
priscilianismo ; o reiterarem muitos o ba-
ptismo como os arianos ; o repetirem outros 
o versículo gloria patri, sem conjuncção 
entre as palavras filio et spirilu sancto, o 
que parecia negar a distincção das très pes-
soas. 

CAPITULO IV 

DAS PESSOAS ILLUSTRES 

§ 1.0 
Entre os varões illustres em letras e vir-

tudes que produzio a nossa igreja n'este sé-
culo occupa o primeiro logar S. Martinho 
Bracharense, que, posto natural da Ungria, 
se fez nosso compatriota pelas dignidades 
que occupou nas nossas províncias. Da sua 
vida já dissemos bastante, quando d'elle t ra-
támos, como bispo de Braga: resta vermos 
agora quaes foram as suas obras. Dirigiu 
este prelado a Theodorico, rei dos Suevos 
uma obra que intitulou de differenciis qua-
tuor virtutum cardinalium, e que também 
se conhece debaixo do titulo de formula 
honestae vitae; compoz mais uma collecção 
de direito ecclesiastico ; muitas epistolas e 
poesias doutas, e sonetos, que bem nos fazem 
persuadir do merecimento das outras obras 
que compoz, e do que d'este santo escreveu 
S. Gregorio Tronense, aflírmando ser elle 
o mais douto do seu tempo, do que não dis-
sente Santo Isidoro Hespalense e Venâncio 
Portunato, que se lembraram d'este santo 
e erudito bispo. 

§ 2 . o 
De Aprígio de Beja, que também merece 

entrar no catalogo dos nossos escriptores, 
já dissémos assás, quando tratámos dos bis-
pos d'aquella igreja. 

§ 3 . o 

Segue-se falarmos de João, bispo gerun-
dense. Foi elle godo de nação, e natural de 
Santarém nas nossas províncias. Mancebo 
ainda, partiu para o Oriente, d'onde voltou 
no fim de 17 annosno reinado de Leovigildo, 
que não podendo trazel-o ao seu erro o des-
terrou para Barcelona e abi edificou o mos-
teiro Diclarense para cujos monges compoz 
regra particular. Além de muitas outras 
obras de que nos faz menção santo Isidoro, 
escreveu um chronicon que principia com 
o império de Justino o Moço e acaba com o 

oitavo anno do de Mauricio, quarto do rei-
nado de Ricardo 

§ 4 . o 

Não nos devemos esquecer do monge 
Nuncto, que vindo da Africa ás nossas pro-
víncias visitar o sepulchro de Santa Eulalia 
de Merida, fundou uin mosteiro junto a esta 
cidade, a que o rei Leovigildo enriqueceu 
de rendas, e senhorios, em contemplação do 
seu fundador. Os rústicos que Leovigildo lhe 
tinha dado por súbditos, parecendo-lbe in-
digno obedecer a um sujeito que não incul-
cava no exterior senão humildade, que elles 
suppunham abatimento, o mataram violen-
tamente, não deixando o céu de tomar vin-
gança d'este atentado, como bem nos ad-
verte Paulo Diácono de Merida, referindo a 
vida d'este santo monge. 

§ 5 . o 

Igualmente admirou Merida n'este século 
as virtudes de João Presbytero, d'esta igreja, 
de que se lembram no seu chronicon João 
Biclarense: bem como o menino Augusto, 
ministro d'aquella igreja, a cuja preciosa 
morte tece elogios largos o Diácono Paulo. 

CAPITULO V 

DOS REIS 

§1.0 
Já n'este século os Imperadores Romanos 

estavam inteiramente desapossados das nos-
sas províncias: os Godos e Suevos as domi-
navam, todos mergulhados nas trevas do 
arianismo. Foram só os bispos godos que 
nos governaram n'este século, principiando 
em Genzalico, ou Gensalarico, e acabando 
em Flario Biearedo, lilho do infame Leo-
vigildo, famoso ariano, perseguidor cruel 
dos catbolicos, e que mesmo não perdoou 
ao seu proprio sangue, mandando prender 
a seu filho Hermenegildo, e finalmente ma-
tal-o, por não querer receber a communhão 
da mão de um bispo ariano. Por morte d'este 
rei Leovigildo toma posse do governo seu 
filho Biearedo, que faz logo juntar o conci-
lio toletano 3.° onde faz profissão de fé or-
thedoxa, e reprovou o arianismo. Os vassa-
los seguiram o seu exemplo; e assim se foi 
extingindo este erro das nossas províncias. 

§ 2.0 

Além dos reis godos governaram também 
em parte das nossas províncias os reis sue-
vos, entre os quaes são dignos de lembrança 
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Theodomiro e seu filho Ariamiro. O primeiro 
d'estes reis é o fundador de Cedofeita, se 
são verídicos os fundamentos que ahi se con-
servam. A lepra que opprimia o filho de 
Theodomiro, o obrigou a mandar embaixa-
dores a França procurar relíquias de São 
Martinho de Touro, que então resplandecia 
em milagres. Para recolher estas relíquias, 
dizem, fez ediûcar a igreja que chamou 
Cito facta ou Cedofeita p e l a p r e s t e z a c o m 
que se acabou. 

Com as relíquias apertou juntamente da 
Grécia S. Martinho Dummense, que conver-
teu Theodomiro ao catholicismo, fazendo sa-
grar a igreja pelo bispo de Braga Lucrécio, 
e baptizar na mesma igreja seu filho, que 
milagrosamente se viu são. Parte d'isto se 
prova pelos monumentos d'esta igreja e em 
parte concordam sábios e antigos escripto-
res. Este rei foi o que congregou o concilio 
bracharense, e o que vulgarmente se diz de 
Lugo. 

§ 3 . ° 
A Theodomiro succédé seu filho Ariamiro, 

princepe excellente em piedade e religião, 
e que fez juntar o 2.* concilio bracharense. 
Finalmente ainda n'este século se extingiu 
o reino Suevo na pessoa de Andeca, a quem 
o rei godo Leovigildo desbarata, e, fazendo 
o ordenar de presbytero, o desterra para 
Beja, tomando-lhe posse do reino e juntan-
do-o á coroa gótica. 

CAPITULO VI 

DA DOUTRINA E DISCIPLINA 

§ 1 . ° 

Os dogmas impugnados pelos arianos e 
priscilianistas, e pelos outros hereges que 
n'este século infestaram a nossa igreja, os 
vemos propugnados pelo concilio bracha-
rense 1.°, que condemnou estes erros. Na 
carta do pontífice Vigílio vemos não só de-
fendida a distinção das diversas pessoas, 
mas também a reiteração do baptismo, e os 
dogmas impugnados pelos priscilianistas. 
D'esta mesma epistola podemos colher que 
a nossa igreja conhecia como obediente filha 
a superioridade da de Roma, centro da 
união e cabeça de todas as mais. A preces-
são, ao Espirito Santo, do Pae e do Filho, foi 
reconhecida no concilio toletano 3.°, como 

da profissão de fé, que ahi se fez, se colhe 
claramente. 

DISCIPLINA 

§ 2 . o 
Pelo concilio bracharense 1." vemos mu-

dada a disciplina aurea da subscripção dos 
concílios, por que, subscrevendo n'elles até 
áquelle tempo os metropolitanos e sulfraga-
neos indistinctainente, todos segundo a or-
dem da sua sagração, determinou este con-
cilio que os metrepolitanos escrevam pri-
meiro, e que se sigam os suffraganeos pela 
antiguidade da sua sagração. Sabemos igual-
mente que a divisão dos bens ecclesiasticos 
se fazia em très partes, bispo, fabrica da 
igreja, e clero; ticando este e o bispo com a 
obrigação das esmolas dos necessitados; é o 
que determina aquelle concilio. Elie tam-
bém nos ensina que os corpos dos mortos 
não se enterravam dentro das igrejas, mas 
sim junto dos seus muros. 

§ 3.° 
No concilio bracharense 2.° faz-se menção 

do direito visitatico, pelo qual estavam os 
titulares das igrejas obrigados a subministra-
rem de seus soldos aos bispos, quando passas-
sem a visitar as suas igrejas da sua Diocese. 

§ 4.° 
Achamos no concilio toletano 3.°, d'este 

século, fazer-se menção das penitencias pu-
blicas, signal que n'este século ainda esta-
vam em uso na nossa igreja. E pelo mesmo 
concilio vemos que os subdiaconos da nossa 
igreja eram já obrigados á lei do celibato. 

§ 5.° 
O estado monástico teve n'este século 

grande augmento na nossa igreja: vemos 
fundados os mosteiros caulianense junto a 
Merida (que já não existe) o de Lorvão junto 
a Coimbra, Tibaens e Dumme junto a Braga; 
o de Cedofeita junto ao Porto. Disputa-se 
qual fosse a regra quo se observava n'estes 
mosteiros. Uns lhe assignant a benedictina, 
outros a augusteniana segunda a sua paixão 
particular. Posto que a opinião d'estes últi-
mos seja mais provável, não erramos em 
dizer que além das regras de S. Bento e 
santo Agostinho se observavam algumas das 
orientaes, como a de santo Antão, S. Paco-
nio e S. Basilio. 
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CAPITULO VII 

BA LEGISLAÇÃO ECCLES1ASTICA 

§1.0 
N'este século produzio a nossa igreja uma 

collecção de direito ecclesiastico. Tem ella 
por auctor S. Martinho, bispo então de 
Dumme. Este prelado, vendo a confusão em 
que se achava a versão do antigo Codigo de 
Cânones da igreja grega, se resolveu a fa-
zer esta collecção, que dividiu em duas par-
tes, na primeira das quaes tracta das pes-
soas, cousas e ritos ecclesiasticos, na segundo 
do que pertence aos leigos; accrescentando 
o seu auctor á collecção grega alguns con-
cílios de Hespanha. D'esta collecção princi-
piou a usar a nossa igreja, e não da de Dio-
ninio Ligno, que ainda não conhecia; o que 
se convence de certo contra a opinião de 
Nat. Alexandre. E com isto temos conhecido 
a historia da nossa igreja d'este século. 

SÉCULO VII 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§ l . o 

Pelas subscripções dos concílios celebra-
dos n'este século nas nossas províncias sa-
bemos estiveram quasi sempre occupadas 
as suas Sés por legítimos pastores, e tudo se 
fazia sob a piedade o religião dos reis godos, 
todos então orthodoxos e verdadeiros pro-
tectores da igreja. 

§ 2 .0 

Na de Merida ao illustre prelado Mansona, 
de que nos lembrámos no século 6.° succe-
deu Innocencio, godo de nação, em nada 
dissimilhante ao seu antecessor, e que subs-
creveu no anno de ülO á erecção de Toledo 
em metropole da província carthagineza. 
Teve por successor a Renovato, de nobre 
linhagem, e dotado de todas as qualidades 
de corpo e espirito capazes de constituir um 
completo prelado, como nos informa Paulo 
Diácono d'aquella igreja, que acabou a sua 
historia com a d'este bispo. 

Depois de Renovato governou a igreja de 
Merida Estevão, que subscreveu ao concilio 
toletano 4.° Teve este por successor a Oron-
cio, godo de nação, que subscreveu ao con-
cilio toletano 6.° por seu procurador o pres-

bí tero Gumtisclo, e ao toletano 7.° a que 
assistiu e presidiu, bem como ao toletano 8.° 
Logrou este prelado a gloria de recobrar 
para a sua Sé o direito sobre as diversas 
igrejas que dentro dos limites da Lusitania 
se tinham erigido catbedraes, e que desde o 
tempo dos suevos se tinham dado por suffra-
ganeas de Braga, pertencendo aliás áquella 
de Merida, como metropole da Lusitania. 
D'isto nos informa o concilio emeritense de 
666, que reconheceu dever-se este beneficio 
áquelle bispo. Teve Ironcio por successor a 
Proíicuo, que no anno de 666 presidiu ao 
concilio, que congregou na sua igreja. Por 
morte de Profícuo pertende o padre Flores 
e Morens de Vargas, que governara a igreja 
de Merida um certo Festo, de quem, como 
bispo d'aquella igreja pelos annos de 672, faz 
menção uma carta do rei Egica, apresentada 
no concilio toletano 16.° Se ella é verda-
deira, podemos reconhecer a Festo, como 
bispo d'aquella igreja, e dar-lhe por succes-
sor a Eslevão 2.°, que aliás seria immediato 
de Profícuo. Achamos memoria de Estevão 
2.0 nos concílios toletanos 12.°, 13.°, e no 
14.°, a que subscreveu pelo seu vigário Má-
ximo, que talvez fosse o mesmo que depois 
assistiu aos concilias toletanos 15.° e 16.° e 
talvez ao 17.°, como bispo também de Me-
rida. 

N'este Máximo, que continuou o seu go-
verno até os princípios do século 8.°, pára a 
serie dos bispos emeritenses por causa da 
incursão dos barbaros até o século 9.° Não 
falta quem colloque entre Estevão 2.° e Má-
ximo a Zenon, como bispo de Merida, fun-
dado no translado de uma antiga inscripção 
da ponte d'aquella cidade, de cuja autenti-
cidade com muito fundamento duvidaram 
Tamajo, e o erudito bispo de Pernanbuco. 

§ 3 . ° 
O primeiro bispo que temos noticia go-

vernára a igreja de Braga n'este século, é 
Juliano que subscreveu aos concílios 4.° e 
6.o toletanos. Teve por successor a Totamio, 
exemplar de penitencia, que tendo subscre-
vido ao concilio toletano 8.° se apresentou 
no 10.0 penitente por um peccado de fragi-
lidade. Este concilio attendendo aos mereci-
mentos de Totamio e á sua penitencia miti-
gou o rigor dos cânones n'esta parte, con-
servando-lhe o nome e a honra de bispo, 
dando-lhe por successor a Fructuoso, bispo 
de Dume, illustre pelas suas lettras e virtu-



JORNAL LITT ERA RIO 79 

des, igualmente que pelo seu sangue. Depois 
de Fructuoso governou a igreja de Braga 
n'este século Leodicidio, que convocou e 
presidiu ao concilio bracharense 3.°, e teve 
por successor a Liuva, que assistiu aos con-
cílios toletanos 12.° e 13." e subscreveu ao 
14.° pelos seus vigários üoniba e Rucesindo. 
Por morte de Luiva governou a igreja de 
Braga Faustino, que subscreveu ao concilio 
toletano 15.°, e foi transferido no 16.° para 
a igreja de Toledo ; succedendo lhe na de 
Braga Féliz. já bispo do Porto. 

§ 4-° 
Além d'estes prelados não deixou D. Ro-

drigo da Cunha de querer defender por bis-
pos de Braga n'este século a Tolobeo, Maun-
cino, Tanoracio e Guiricio, que entresachou 
por entre os que temos referido ; porém 
como se refunda nos falsos chronicons de 
Juliano e Mocimo, por isso nos não merece 
credito algum. 

a s o 
5 

A igreja de Évora governou n'este século 
Saisclo, que subscreveu aos concílios to-
letanos 4.°, 6.° e 7.°, e teve por successor a 
Abjencio ou Absencio, que subscreveu ao 
concilio toletano 8.° Depois d'este prelado 
governou a igreja de Évora Zozimo, que 
subscreveu ao concilio toletano 10.°, e teve 
por succcssor a Pedro, que assistiu ao con-
cilio emeritense de 6(56. Succedeu-lhe Tru-
ctemundo ou Tructimundo, que subscreveu 
aos concílios toletanos 12.°, 13.° e lõ.°; e a 
este Ascomio, que, subscrevendo ao concilio 
toletano 16.°, é o ultimo bispo de Évora que 
conhecemos até ao anuo de 1166 no século 
12.° em que esta cidade ficou livre do jugo 
sarraceno. 

§ 6 . ° 
A igreja de Lisboa estava occupada no prin-

cipio d este século por Gomarelo, que subs-
creveu no anno de 610 á erecção de Toledo 
em metropole da província cartagineza. Não 
falta quem confunda este bispo com Goma-
relo, que pelo seu legado Frocheososubscre 
veu ao concilio terraconense de Egara no 
anno de 614; porém não achamos razão para 
que o bispo de Lisboa fosse subscrever a um 
concilio tora da sua província, que não era 
nacional; e por isso suppomos a Gomarelo 
bispo de outra diversa Sé. Depois de Goma-
relo governou a igreja de Lisboa Viarico, Va-
rico ou Dialico, que subscreveu aos concílios 
toletanos 4 . 5 . ° e 6.°, e teve por successor 

Neufredo ou Neufridio, que pelo seu legado 
o abbade Crispino subscreveu ao concilio 
toletano 7.° Succedeu-lhe Cezario ou Cezar 
que subscreveu ao concilio toletano 10.°; e 
a este Theodorico, que assistiu e subscreveu 
ao emeritense de 666. Depois de Theodorico 
governou a igreja de Lisboa o Bispo Ara, 
que subscreveu ao concilio toletano 13.°, e 
teve por successor a Landerico, que assistiu 
aos concílios toletanos 15.0 e 16.° e talvez 
ao 17.° N'este bispo pára a serie dos prela-
dos da igreja de Lisboa até o anno de 1147 
no século 12.° E posto que Luiz Marinho dê 
por successor de Landerico a Karderico, 
como não nos allega fundamento que nos 
possa satisfazer, por isso julgamos da exis-
tência d'este bispo bem como da de Vicente, 
que D. Rodrigo da Cunha confunde com o 
Agarense, que subscreveu ao concilio tole-
tano 8.° pelo seu legado Servando, e per-
tende collocar entre os bispos Neufridio e 
Cezario. 

§ 7 . o 
No concilio de Toledo de 597 subscreveu 

Lauro, como bispo de Reja. Se dermos cre-
dito ao manuscripto Emilianense, o devemos 
acrescentar aos bispos d'aquella igreja no 
século 6.°, e conjecturar que no principio 
d'este século 7.° governaria ainda aquella 
igreja Moderario. Subscreveu, como bispo 
de Beja, ao concilio toletano 4.°, e teve por 
successor a Theodoredo, que pelo seu vigá-
rio o presbytero Constâncio subscreveu ao 
concilio toletano 7.° D. Thomaz enganado 
por Aguirre dá também a Beparato por vigá-
rio de Theodoredo n'aquelle concilio, quando 
elle o era do bispo de Elibera, como bem se 
colhe das actas manuscriptas do concilio to-
letano 7.° que examinou o P . e Flores. Teve 
Theodoredo por successor a Adeodato, que 
subscreveu ao concilio toletano 8.°, ao de 
Merida de 666, e talvez ao toletano 10." 
Succedeu a Adeodato o bispo João que sub-
screveu aos concílios toletanos 12.°, 13.°, 
15.°, 16.°, e talvez ao 17.°Pelostemposd'este 
bispo ficou a igreja de Beja bem como todas 
as outras, gemendo debaixo do jugo sarra-
ceno. 

§ 8 . o 
Saturnino governou a igreja de Ossonoba 

n'este século; e, como tal, subscreveu ao 
concilio de Toledo 8.° pelo seu vigário o 
Diácono Sugarello. Succedeu-lhe Exarno que 
subscreveu ao concilio de Merida de 666. 
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Depois de Exarno governou a igreja de Os-
sonoba Berto, que subscreveu ao concilio 
toletano 13.°; e teve por successor a Aprígio, 
que subscreveu aos concílios toletanos 15.° e 
16." por vigários, cujos nomes se acham de 
diversos modos referidos nos auctores. Desde 
Aprigio, pela causa tantas vezes referida, 
não temos mais noticia de bispo em Osso-
noba até ao anno de 1189 no século 12.°, em 
que o nosso monarcha D. Sancho 1.°, epo-
derando-se do Algarve, transferiu este bis-
pado para Silves e o proveu de pastor. 

§ 9-° 
A igreja de Coimbra foi governada n'este 

século por Ermalpho que subscreveu ao con -
cilio toletano 4.° pelo seu vigário Renato, 
presbytero ou arcipreste d'aquella igreja. 
Este mesmo Renato lhe succedeu, e subscre-
veu ao concilio toletano 6.° como bispo de 
Coimbra. Por sua morte governou a mesma 
igreja Sejeberto ou Sisiberto que subscreveu 
ao concilio toletano 8.° e talvez ao 10.°; e 
teve por successor a Cantabro que subscre-
veu ao concilio erneritense de 666. A Canta-
bro succedeu Miro ou Gomiro que subscre-
veu aos concílios toletanos 13.° e 15.° Por 
morte de Miro governou a igreja de Coim-
bra Emila que subscreveu ao concilio tole-
tano 16.°, ultimo dos bispos d'esta igreja no 
tempo dos godos. 

§ i o . ° 
Na igreja de Lamego presidiu n'este sé-

culo Profuturo que subscreveu aos concílios 
toletanos 4.° e 6.° Teve por successor a Wi-
tarico ou Witirico que assistiu e subscreveu 
ao concilio toletano 7." Por morte de Wita-
rico governou a igreja de Lamego Philimiro 
ou Filmiro, que subscreveu ao concilio tole-
no 8 ° e talvez ao 10.°; e teve por successor 
a Theodisclo que subscreveu ao concilio de 
Merida de 666. A Theodisclo succedeu na 
igreja de Lamego Gondulpho que subscre-
veu aos concílios toletanos 12 0 e 13.° Morto 
Gondulpho lhe succedeu Fionico que sub-
screveu aos concílios toletanos 15.° e 16. 
posto que não falta quem faça d'este prelado 
dous diversos indivíduos, e supponha que o 
primeiro subscreveu ao concilio toletano 
15.°, e o segundo com o nome de Fionibo ou 
Frionico ao concilio toletano 16.° Fionico é 
o ultimo bispo de Lamego, de cuja existên-
cia temos certeza antes cia incursão dos ser-
racenos. 

§ 11-° 
N'este século governou a igreja de Idanha 

Montensis ou Montesio q u j subscreveu aos 
coacilios toletanos 4." e 6.° Morales, Brito, 
Cunha e mesmo o erudito académico Ma-
noel Pereira Lealsuppõem que o bispo com 
o nome de Montesio que assistiu ao concilio 
toletano 6.°, é diverso de Montensis; porém 
n'isto vão contra a auctoridade dos manus-
criptos authenticos d'este concilio, que tem 
Montensis onde erradamente se achá Monte-
sio, o que bem advirtiu o padre Flores. Por 
morte de Montensis governou a igreja de 
Idanha o bispo Armênio que subscreveu ao 
concilio toletano 7.°, e teve por successor a 
Selva, de quem se lembrou o Pontífice In-
nocencio 3.°, e que subscreveu ao concilio 
toletano 8.°, talvez ao 10.", e sem duvida ao 
de Merida de 666. N'este concilio recuperou 
a igreja de Idanha por industria de Seiva os 
seus antigos limites, que os bispos de Sala-
manca lhe tinham perturbado. A Selva suc-
cedeu na igreja de Idanha Monefonso que 
subscreveu ao concilio toletano 13.° e 15.° 
e talvez ao 12.", por cujos tempos já gover-
nava a igreja do Idanha, como se colhe da 
antiguidade com que subscreveu aos concí-
lios posteriores. Se dermos credito aos ma-
nuscriptosdo concilio toletano 16.", devemos 
dar por successor de Monefonso no bispado 
de Idanha a Argecindo ou Agecindo, posto 
que o sábio académico Pereira, e erudito 
bispo de Pernambuco o exclua do catalogo 
dos bispos d'aquella igreja, enganado por 
Loaysa e Aguirre que erradamente fizeram 
a Agecindo bispo egabrense, e não egita-
nense. Talvez este bispo governaria a igreja 
de Idanha no tempo da incursão dos serra-
cenos, por ser elle o ultimo de que lemos 
noticia no tempo dos godos: não dando cre-
dito a Argais que ainda por estes tempos faz 
a Constâncio e Valembroso successores de 
Argecindo na igreja de Idanha. N'esta Cbu-
formidade iicou ella desprovida de pastor 
até ao século 12.°, em que o nosso monarcha 
D.Sancho 1." transferiu esta igreja para a 
cidade da Guarda, de novo edificada, e lhe 
deu bispo. 

RESPONSÁVEL — A M. Seabra d'Albuquerque 

COIMBRA — IMPRENSA LITTERARIA. 
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HISTORIA DA IGREJA PORTUGIJEZA 

SÉCULO VII 

C A P I T U L O I 

(Continuado do n.° 34) 

§ 12." 
A igroja de Viseu toi governada n'este sé-

culo por Gondemiro que no anno de 610 
subscreveu á creação de Toledo em métro-
pole da província carthageneza. Teve este 
per successor a Lanço ou Lanso, que sub-
screveu ao concilio toletano 4.° Por morte 
de Lanso governou a igreja de Viseu Farmo, 
Firmo ou Farno, qne subscreveu aos concí-
lios toletanos 6.° e 1" , posto que alguns 
chamem Parino ao que subscreveu ao con-
cilio toletano 7.°, e o supponham sem funda-
mento um prelado distineto. A Farmo suc-
cedeu Wadila ou Widila, que subscreveu ao 
concilio toletano 8.° e talvez ao 10." Depois 
de Wadila governou aquella igreja Repa-
rato, que subscreveu aos concílios toletanos 
12." e 1 3 . e teve por successor a Wibie-
fonso, que subscreveu ao concilio toletano 
15.° Por morte de Wibiefonso governou a 
igreja de Viseu Zendofredo, que subscre-
veu ao concilio toletano 16.°, e em que, pára 
a serie dos bispos de Viseu até o 9." século. 

§ 13.° 
No principio d'este 7.° século governava 

a igreja do Porto Argeverto, que subscreveu 
a ereção de Toledo em metropole da pro-
víncia carthageneza. Já vimos que este seria 
talvez o mesmo Argiovitro que no fim do sé-
culo 6.° governava aquella igreja. Teve por 
successor a Amsiulfo, que subscreveu aos 
concílios toletanos 4.° e 6.°, posto que D. Ro-
drigo da Cunha, enganado por Loaysa en-
tendeu que o bispo que subscreveu ao con-
cilio toletano 6." era diverso e se chamava 
Vsibefo. 

Por morte de Anciulfo governou a igreja 
do Porto Flario, que assistiu e subscreveu ao 
concilio toletano 10.° Depois de Flávio pre-
sidiu na mesma igreja Froarico, que assistiu 
ao concilio bracharense 3.° e aos toletanos 
12.°, 13.° e 15 eteve porsnccessor a Felix, 
que subscreveu ao concilio toletano 16.°, em 
que foi elevado á metropole de Braga, como 
já dissemos, tratando dos bispos d'aquella 
igreja. Resta aqui advertirmos, que alguns 
dos nossos escriptores, fundados na auctori-

k.° 35 

dade de Juliano e no moderno breviário 
bracharense, fazem martyr a este bispo na 
incursão dos sarracenos ; porém o padre 
Flores mostrou claramente quanto isto ia 
longe da verdade. Depois de Felix não co-
nhecemos outro bispo na igreja do Porto ao 
menos até ao século 9.° 

§ 14.° 
Na igreja e mosteiro de Dume governava 

no principio d'este século Bemjamim, que 
subscreveu ao concilio toletano sob Gunde-
maro, e teve por successor a Germano, que 
subscreveu ao concilio toletano 4.° Depois 
d'este bispo collocam Loaysa e vários outros 
auctores no catalogo das bispos dumienses 
a Timenio, que subscreveu ao concilio tole-
tano 6.°; porém se dermos credito ao padre 
Flores e aos manuscriptos em que se funda, 
devemos conhecer a Timenio por bispo as-
sidonense, e não dumiense. Teve pois Ger-
mano por successor a Ricemiro, famoso pela 
profusão de suas doações em detrimento da 
sua igreja, e que assistiu ao concilio toletano 
7.°, e subscreveu ao 8.° pelo seu vigário 
Osdulfo , posto que Loaysa e Padilha suppo-
nham que o que mandou vigário ao conci-
lio de Toledo 8.° é diverso, e lhe deem o 
nome de Anviachemiro. Por morte de Kice-
miro lhe succedeu S. Fructuoso, que sub-
screveu ao concilio toletano 10.° em que foi 
transferido para a igreja de Braga, conser-
vando comtudo a de Dume, como compatí-
vel, o que tinha já feito S. Martinho. Talvez 
que os successores de S. Fructuoso na igreja 
de Braga continuassem a governar juncta-
mente a de Dume, e esta será a razão de 
não termos noticia de bispos n'esta igreja 
até Vicente, aue subscreveu ao concilio to-
letano 15.° Depois de Vicente, se dermos 
credito aos manuscriptos allegados pelo pa-
dre Flores, devemos dizer que este bispado 
ficou annexo ao de Braga na pessoa do bispo 
Felix, e que depois se seguiriam alguns bis-
pos proprios d'esta igreja até o século 9.° 
em que foi transferida de Dume junto a Braira 
para Mondonhedo nas Astúrias, adquirindo 
novo territorio; o que nos dispensa de con-
tinuarmos a referir a serie de seus prela-
dos. 

§ 15.« 
Metopio ou Mitopes governou a igreja de 

Bri'onia n'este século ; pois como bispo 
d'aquella igreja subscreveu ao concilio tole-
tano 4.°, e teve por successor a Sonna, que 

2 ° A S N O 1 8 7 1 
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assistiu ao concilio toletano 7.°, e subscre-
veu ao 8.° pelo seu vigário o presbytero 
Materico. Depois do Sonna governou aquella 
igreja o bispo Dela, que subscreveu ao con-
cilio bracharense 3.°, pois o bispo Serrodei 
que Loaysa e Aguirre suppoem successor de 
Sonna, se convence ser bispo bastitano, e 
não britoniense, como bem advertiu o padre 
Flores. Depois de Bela não temos noticia de 
bispo algum mais em Britonia, posto que 
achemos a Brandila e Suniaguindo subscre-
vendo ao concilio toletano 13.° e 16.°, com 
o titulo de bispos baniobrenses, que o padre 
Flores suppõe corrupção do nome de Brito-
nia. Com tudo, não obstante ignorarmos a 
existencia da cidade com que elles se inti-
tulam, nem por isso nos atrevemos a ado-
ptal-os para a igreja de Britonia, antes con-
fessamos ingenuamente que depois de Bela 
não conhecemos outro prelado n'aquelle bis-
pado, ignorando mesmo as circumstancias 
da sua união a Lugo até o século 'J.° 

§ 1 6 . o 

Depois de termos examinado quaes foram . 
os prelados que presidiram nas diversas 
igrejas das nossas províncias n'este século, 
falta ainda, para concluirmos este capitulo, 
falarmos das alterações que n este século 
tiveram os limites, ecclesiasticos das nossas 
métropoles. E para isso devemos recordar-
nos que os reis suevos, pela muita venera-
ção que tinham á igreja do Braga, procurar-
ram honral-a, quanto poderam, e esta foi a 
causa por que á mesma igreja íizeram suf-
fraganeas todas as que existiam dentro dos 
seus domínios, mesmo as d'além Douro, já 
dentro da Lusitania, e que pertenciam por 
direito territorial á metropole de Merida. 

§ 17 .0 
N'este estado e segundo a divisão feita no 

reinado de Tbeodomiro, (ou fosse do conci-
lio de Lugo, ou do braebarense 1.°) de que 
já nos lembrámos no século 6.°, permanece-
ram n'este século as nossas igrejas, até que 
unido já o reino dos suevos ao dos Godos, 
obteve o bispo de Merida Oroncio occasião 
de punir pelo direito da sua igreja. D aqui 
nasceu uma nova divisão, pela qual licaram 
os direitos metropolitanos de Braga restri-
ctos dentro de Galliza, e Merida metropole 
única da Lusitania. Teve pois a metropole 
de Braga n'esta divisão por suffraganeas as 
igrejas do Porto, Dume, Britonia, Vetica, 
Orense, Tuy, Lugo, Iria e Astorga. A' de 

Merida as igrejas de Beja, Coimbra, Lisboa, 
Viseu, Ossonoba, Lamego, Idanha, Évora, 
Goria, Avila, Salamanca, Caliabria e Nu-
mancia. 

§ I S . 0 

Além d'esta divisão sob Rescovintho sup-
põe-se feita outra nas nossas províncias no 
reinado de Wamba pelo concilio toletano 
1 l.o de 675, se é que se pode chamar divisa» 
nova a que só tratou de restaurar a antece-
dente. Baronio e Natal Alexandre duvidam 
que um concilio particular de uma provín-
cia, qual foi o toletano 11.° se embaraçasse 
com um negocio, em que interessavam as 
duas províncias de Galiza e Lusitania, e por 
isso, fundados na auctoridade de Lucas Tu-
dense, suppõem feita esta divisão em um 
concilio geral das Hespanhas. 

Porém do prologo do mesmo concilio to-
letano 11.° se colhe claramente que dezoito 
annos antes d'este concilio não os tinham 
havido nacionaes, nem os houve depois se 
não no anuo de 681, em que se celebrou o 

! toletano 12.° Seja o que fur, n'esta parte a 
nossa historia só depende de sabermos o 
estado em que se achavam as nossas pro-
víncias no presente século no que respeita 
as suas divisões ecclesiasticas: e d isto temos 
dito assaz. 

C A P I T U L O I I 

DOS CONCÍLIOS 

§1.0 

Temos de fazer menção n'este século, 
entre os concílios da nossa igreja, de onze 
toletanos, como nacionaes e geraes de todas 
as Hespanhas, e a que assistiram bispos das 
nossas províncias. São estes o 4.°, 5.°, 6.°, 
7.", 8.", IO.0, 12.", 13.0, 14.o^ l 5 o e 1 6_0 ; 

na ordem dos toletanos. E além d'estes nos 
lembraremos tembem do bracharense 3.° e 
do emeritense de 666. 

§ 2 . ° 
O concilio toletano 4." foi celebrado no 

anno de 663, terceiro do reinado de Ses-
nando. Assistiram a este concilio setenta bis-
pos, entre os quaes occupou o primeiro lo-
gar Santo lzidoro, bispo de Sevilha, e esta-
beleceram-se abi setenta cânones discipli-
nares. Os bispos que assistiram da nossa 
igreja, foram doze. Estevão de Merida, Wa-
rico de Lisboa, Montensis de Idanha, Lanso 
de Viseu, Sisisculo de Évora, Profuturo de 
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Lamego, Modario de Beja, Ermulfo de Coim-
bra, Juliano de Braga, Metops da Britonia, 
Ansiulfo do Porto, Germano de Dume. 

§ 3.° 
O toletano 5." foi celebrado no anno de 

636 no reinado de Cinthila, e presidido por 
santo Eugênio de Toledo. Entre os vinte e 
dois bispos que ahi assistiram se achou so-
mente das nossas províncias Warico de Lis-
boa. Fez este concilio oito cânones, dos 
quaes o primeiro tem por objecto a disci-
plina ecclesiastica, e os mais todos se diri-
gem em inspirar o respeito e veneração aos 
bispos para segurar no trono a Cinthila. 

§ 4.° 
O toletano 0.° toi celebrado no anno de 

638 no reinado ainda de Cinthila. A elte as-
sistiram quarenta e sete bispos e cinco vigá-
rios e entre elles das nossas províncias 
Oroncio de Merida, Warseo de Lisboa, Farmo 
de Viseu Montensis de Idanha, Sisisculo de 
Évora, Renato de Coimbra, Profuturo de 
Lamego. Juliano de Braga, e Ansiulfo do 
Porto. Presidiu a este concilio Eugênio de 
Toledo, e se fizeram ahi 17 cânones os quaes 
a cada passo comminam penas contra os que 
conspirarem contra a vida dos reis, e deter-
mina que os reis que se seguissem deves-
sem dar juramento de conservar a fé catho-
lica, e se quebrassem o juramento fossem 
excommungados, Já estes concílios se iam 
intermettendo bastante no temporal dos reis. 

§ 5-° 
Ao concilio toletano 7.° de, 646, quarto do 

reinado de Cindasuindo, assistiram vinte e 
oito bispos e onze vigários, e entre elles da 
nossa igreja Oroncio de Merida, que presi-
diu, Farmo de Viseu, Armênio de Idanha, 
Sisisculo d Evora, Witarico de Lamego, Re-
chimiro de Dume, Somrna de Britomia: e 
os bispos Theodoredo de Beja, e Nenfrido 
de Lisboa, por seus legados. Fez este conci-
lio seis cânones, dos quaes o primeiro de-
clara excommungados os que se fizessem 
partidários em revoltas. 

§ 6.° 
O toletano 8.° do 653 no reinado de Re-

sesuindo, a que entre cincoenta e dois bis-
pos e dez vigários dos ausentes assistiram 
também da nossa isrreja Osoncio de Merida, 
que presidiu, Wadila de Viseu, Selva de 
Idanha, Abyensio de Évora, Adeodato de 
Beja, Sisiber de Coimbra, Filimino de La-
mego, Patamio de Braga: o os bispos Re-

chimiro de Dume, Sonna da Britonia, e Sa-
turnino de Ossonoba, pelos seus legados. 
Fez doze canone3, e derrogou as dicisões 
dos anteriores a respeito das penas que ali 
se tinham imposto aos que conspirassem 
contra o rei, ou estado ; e isto por causa de 
Re.sesuindo, que apezar das dicisões d'este 
concilio tinha entrado no throno gotico como 
hereditário, independente da eleição, que 
se titiha especialmente estabelocido no to-
letano 4.° para bem do estado. 

S T." 
Ao do toletano 10.° do anno de 656 no 

reinado ainda de Re.sesuindo assistiram vinte 
bispos, e entre elles das nossas províncias 
Cesar de Lisboa, Zozimo de Évora, Potamio 
de Braga, Fructuoso do Dume e Flario do 
Porto. Fez este concilio sete cânones e n'elle 
é que foi deposto Potamio de Braga, dan-
do-se lhe por successor, a S. Fructuoso. 
Examinou-se também n'este concilio se as 
grandes liberalidades que o bispo de Dume 
Rechimiro tinha feito dos bens da sua igreja 
deviam ter vigor, e se assentou que ficaria 
a arbítrio dos successores o confirmar estas 
doações, ou rescindil-as segundo julgasse 
bem. 

§ 8 . o 
Ao concilio de Merida de 656 assistiram 

doze bispos, que foram Profirio de Merida, 
que presidiu, como Metropolitano da Pro-
víncia, Selva de Idanha, Adeodato de Beja, 
Asphalio de Abedense, Theodorico de Lis-
boa, Theodisclo de Lamego, Irosto de Sala-
manca, Cantabro de Coimbra, Donato de 
Coria, Exarno de Ossonoba, Pedro de Évora, 
Alvario de Caliabria. Fez este concilio vinte 
e dois cânones disciplinares. Entre estes é 
notável o segundo que determina se celebre 
quotidianamente o santo sacrifício pelo rei 
e exercito durante a guerra. N'este mesmo 
concilio occorre pela primeira vez o nome 
do arcebispo para significar o metropolitano 
de Merida. Com este titulo denominou a 
Profirio o bispo de Idanha, Selva, subscre-
vendo a este concilio. 

§ 9-° 
Ao concilio bracharense 3.° de 675 assis-

tiram oito bispos, que foram : Leodicidio de 
Braga, que presidiu, Genetivo de Tuy, Proa-
rico do Porto, Belo de Britcnia, Izidoro as-
turicense, Mario d'Orense, Rectogenis de 
Lugo, Ildulfo Felix iriense. Fez este conci-
lio oito cânones disciplinares, entre os quaes 
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é notável o primeiro que prohibe o consagrar 
em leite, ou uvas não exprimidas ; e repar-
tir a hóstia ao povo, molhada em vinho. 

§ i o . ° 
O toletano 12.° foi celebrado no anno de 

681 e convocado pelo rei Krvigio : a elle as-
sistiram cincoenta e 1res bispos, e entre estes 
das nossas províncias Estevão de Merida, 
Tructemundo de Évora, João de Beja, Gon-
dulfo de Lamego, Reparato de Viseu, Liuva 
de Braga, Proaricodo Porto. Fez este concilio 
doze cânones, e n'elle se confirmou a depo-
sição de Wamba, e a posse que do reino 
tinha tomado Ervigio. E este o primeiro 
concilio e o primeiro facto em que vemos 
attentar contra a sagrada pessoa dos sobe-
ranos, depondo-os; porém tudo desculpa a 
ignorancia d'aquelles tempos. 

§ 11.° 
O toletano 13 0 de 683 foi junto também 

por Ervigio, e a elle assistiram quarenta e 
oito bispos das nossas províncias: Liuva de 
Braga, Proarico do Porto, Estevão de Me-
rida, Monafonso de Idanha, Miro de Coim-
bra, Reparato de Viseu, Gundulfo de La-
mego, Belito de Ossonoba, João de Beja, 
Tructemundo de Évora. Ara de Lisboa. Fez 
este concilio treze cânones sobre a disciplina, 
porém o seu principal objecto foi segurar o 
throno a Ervigio, para o qual fim se fez um ca-
non particular em que se prohibiu ás viu-
vas dos reis o passarem a segundas núpcias 
mesmo com outros reis. N'este concilio va-
mos vendo fazer os bispos mais o papel de cor-
tezãos do que de pastores da igreja. 

§ 12.° 
Ao toletano 1 i.° de 684 ainda no reinado 

de Ervigio subscreveram das nossas provín-
cias os dous metropolitanos Estevão de Me-
rida e Liuva de Braga, pelos seus vigários. 
Abi se leu a carta do Pontitice Leão 2.° que 
acompanhava as actas do concilio 6.° eu-
cummenico, que n'este concilio foi recebido, 
condemnando-se o munotelismo. Fez este 
concilio doze cânones ; e posto que fosse 
tão somente provincial, cointudo como tra-
tou matéria pertencente a todas as Hespa-
nhas, e a que assistiram os vigários dos nos-
sos Metropolitanos, pertence também á his-
toria da nossa igreja. 

§ 13 .° 
Ao toletano lõ.° de 688 no reinado de 

Egica assistiram sessenta bispos e entre estes 
das nossas províncias Máximo de Merida, 

Tructemundo de Évora, Lauderico de Lis-
boa, João de Beja, Agripio de Ossonaba. 
Miro de Coimbra, Tioncio de Lamego, Mo-
nefonso de Idanha, Wiliefonso de Viseu, 
Faustino de Braga, e Fruarico do Porto. 
Este concilio absolveu a Egica do juramento 
que tinha dado a seu genero Ervigio de at-
tender á sua mulher e sogra. 

§ 14.° 
Ao toletano 16.° de 693 no reinado de 

Egica assistiram sessenta e um bispo e entre 
estes das nossas províncias Felix do Porto, 
elevado n'este mesmo concilio á metropole 
de Braga, Máximo de Merida, Arconcio de 
Évora, Emila de Coimbra, Fioncio de La-
mego, Lauderico de Lisboa, João de Beja, 
Zeudofredo de Viseu, Agripio de Ossonoba, 
que subscreveu por vigário. N'este concilio 
se depoz Sigiberto de Toledo, por ter cons-
pirado contra a vida do rei, condemnando-o 
a cárcere perpetuo. l)eu-se-lhe por succes-
sor a Felix de Sevilha, transferindo-se para 
esta igreja a Faustino de Braga, e dando-se 
a este por successor a Felix, já bispo do 
Porto. Fez este concilio nove cânones, em 
que se recommenda a fedilidade devida aos 
soberanos. 

§ 15 .° 
Depois de termos feito menção dos diver-

sos concílios do século 7.° que pertencem á 
nossa igreja, resta advertirmos, que nas sub-
scripçõesdoscouciliostoletanos não ha maior 
certeza; pois ainda depois dos disvelos de 
Loaysa e Aguirre, achou o padre Flores 

l muito que emendar, examinando vários ma-
nuscriptos: já encontrando subscripções de 
bispos que aquellas ignoravam; já corre-
gindo os erros que elles tinham deixado pas-
sar por falta de luzes. Por isso não podemos 
deixar de louvar a erudita obra da Hespa-
nha Sagrada, em que aquelle auctor nos 
participou o fruto de suas vigílias. 

§ l f i - ° 
Igualmente devemos ter cuidado de não 

confuudir esles concílios toletanos com as 
cjr tes ou comícios seculares, como fez já 
um aliás douto escriptor ; pois amda que 
estes concílios fossem convocados pelos reis, 
estes os auctorizassem com a sua presença, 
com a sua subscripção e com a dos magna-
tes do reino, comtudo nada d'isto basta para 
lhe diminuir a auctoridade, como bem ad-
vertiu o erudito bispo de Pernambuco. 
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CAPITULO I I I 

DOS ERROS 

§ 1° 
N'este século fez a ignorancia com que 

muitos clérigos suppozessem que as uvas e 
o leite era matéria apta para o sacrifício; e 
mesmo passassem a distribuir o corpo de j 
Jesus Christo molhado em vinho. Foi este 
abuso reprimido no concilio bracharense 
d'este século. 

CAPITULO IV 

DAS PESSOAS ILLUSTRES 

§ 1 . ° 

Paulo Diácono, da igreja de Merida, n'este 
século é digno de memoria. Escreveu as vi-
das de cinco bispos d'aquella igreja desde o 
principio do século 6.° até o seu tempo, in-
titulando esta obra De patribus emeritensi-
bus. Tanto as acções que elle refere d'estes 
prelados, como as particularidades da igreja 
de Merida merecem grande credito, como 
referidas por auctor contemporâneo, e tes-
temunha ocular de muitas d'ellas. Barnabé 
Moreno de Vargas e Tamoyo fizeram quasi 
ao mesmo tempo diversas edições da obra 
de Paulo sobre os manuscriptos que encon-
traram. Finalmente o padre Henrique Flo-
res deu uma nova e mais correta edição d'esta 
obra, accrescentando-o com o appendice ao 
tomo do Hespanha Sagrada, em que tratou 
da igreja de Merida. 

§2.» 
Fructuoso de que nos lembrámos já, como 

prelado da igreja de Dume e Braga, também 
entra no catalogo dos escriptores da nossa 
igreja n'este século ; pois fundando vários 
mosteiros, compoz duas regras para mon-
ges: uma para o Mosteiro Complutense que 
constava de 23 capítulos; outra, como em 
suplemento d'esta, para os outros mosteiros 
edificados nos povoados, que contava 20 ca-
pítulos. Ambas estas regras nos conservou 
Holstenio ; e ahi vemos serem muito analo-
gas á Benedictina e Augustiuiana. 

§ 3.° 
Ornou também n'este século a nossa igreja 

com as suas virtudes Santa Irene, ou Iria, 
natural de Nobancia (hoje Thomar) nas nos-
sas províncias. A defeza da sua virgindade 
que lhe causou a morte, a fez também illus-

tre para com Deus e para com os mesmos 
homens. Senão quizermos abreviar a mão 
do omnipotente, e negar o merecido cre-
dito aos mais abalisadòs dos nossos escripto-
res devemos confessar, que o corpo d'esta 
illustre virgem e martyr, sendo lançado ao 
rio Nabão, com o pezo das aguas passou ao 
Zezere e d'ahi ao Tejo, onde junto de San-
tarém lhe fizeram milagrosamente os anjos 
um tumulo debaixo das aguas, que não só 
foi visto, por Selio, tio d'esta Santa, por or-
dem divina que para isso teve ; mas também 
pela nossa rainha D. Isabel, mulher do senhor 
rei D. Diniz, que hoje veneramos nos alta-
res, e por todo o povo, que n'estas duas vezes 
presenciou este successo, dando para isso 
logar milagrosamente o Tejo, que ainda hoje 
encobre este tumulo. 

CAPITULO V 

DUS REIS 

§ 1 . ° 

Os godos conservaram n'este século a 
posse das nossas províncias, e entre treze 
reis d'esta nação, se exceptuarmos a um 
Witerico, que por querer restaurar o aria-
nismo foi morto, todos os mais foram pios 
e orthodoxos, fizeram grandes serviços á 
igreja. Principia n'este século o Codigo das 
Leis Gothicas, ordenado por Chindasuindo, e 
auctorisado e feito pôr em observancia, por 
seu filho Becesuindo. Compunha-se este co -
digo de 12 livros e 50 titulos. 

C A P I T U L O V I 

DA DOUTRINA E DISCIPLINA 

§ 1 ° 
A processão do Espirito Sancto a Patre 

Filinque, que já tiniia reconhecido o conci-
lio toletano 3.°, vemos também defendida no 
toletano 4.° d'este século. O Dogma das 
duas vontades e operações em Jesus Christo 
vemos seguido contra os Monotelitas no con-
cilio toletano 4.° lambem d'este século. 
Que a matéria propria para a consagração 
do corpo e sangue de Jesus Christo é o pão 
e o vinho, e de nenhuma maneira o leite e 
as uvas não expremidas, sustentou o conci-
lio bracharense 3.°, e juntamente determi-
nou que o corpo de Jesus Christo se não 
devia destribuir molhado em vinho, como 
por abuso se fazia. 
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DISCIPLINA 

§ 2." 
N'este século se celebrava o baptismo na 

nossa igreja com uma só immerção pela de-
terminação do concilio toletano 4.°, e isto 
por causa dos arianos, que das très immer-
sôes faziam argumento para defender 1res 
diversas naturezas nas divinas pessoas. Do 
njesmo concilio toletano 4.° sabemos que os 
clérigos da nossa igreja viviam em commum 
com o seu bispo ; que aquelle que era olfe -
recido por seu pai para o serviço do mos-
teiro era obrigado a permanecer na religião 
igualmente com os que tinham feito profis-
são voluntaria; que ainda se conservavam na 
nossa igreja viuvas consagradas a Deus nas 
mãos do bispo, com habito particular e pro-
fissão religiosa, e a que o concilio chama 
Sanctimoniales. 

§ 3 . » 
Das decisões do concilio toletano 8.u co-

lhemos que os subdiaconos da nossa igreja 
eram já obrigados á lei do celibato n'este 
século. 

No concilio emeritense de 666 vemos ser 
livre aos bispos o chamar os presbyteros e 
diáconos da igreja do campo para o serviço 
da Cathedral, ficando este; recebendo a côn-
grua do seu antigo titulo, nomeando e re-
tendo debaixo da sua inspecção outrq que 
por elle fizesse a assistência pessoal. E esta 
a mais antiga noticia que temos dos cânones 
curados, que ainda hoje se conservam nas 
nossas cathedraes, disfrutando os dízimos 
das parochias, unidas á sua cadejra. 

Nas subscripções que o bispo de Idanha 
fez ao mesmo concilio emeritense, chama 
arcebispo ao metropolitano de Merida. É 
também pela primeira vez que vemos este 
titulo em uso na nossa igreja. 

§ 5 .o 
Também pelo concilio toletano sabemos 

estava em uso n'este século o celebrarem-se 
pelo mesmo sacerdote muitas missas no 
mesmo dia na nossa igreja, e que os reis 
godos gozavam dos direitos de padroado nas 
igrejas episcopaes das nossas províncias. 

§ 6 . o 

A obediencia devida aos soberanos é re-
commendada em quasi todo.i os coucilios 
n'este século celebrado em Toledo. 

§ 7 . ® 
Entre muitos mosteiros, que existiam nas 

nossas províncias por este tempo, e que 
ennumera por extenso o erudito bispo de 
Pernambuco, apenas se conserva o de S. 
Miguel de Refojos, possuído ao presente pe-
los monges benedictinos. 

C A P I T U L O VII 

DA LEGISLAÇÃO ECCLESIASTICA' 

§ 1.0 

N'este século temos uma nova collecção 
de direito ecclesi-astico na nossa igreja, e é 
a que fez S. Isidoro de Sevilha, terceira no 
numero das collecçõos maiòrés da igreja 
occidental. Por esta collecção, e pela de S. 
Martinho Dumiense continuou a governar-se 
a nossa igreja, ignorando, ao menos para o 
uso, a de Dionísio Exiguo. 

E com isto concluímos a historia da nossa 
igreja n'este século 7.° 

SÉCULO VIII 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§1.0 
A nossa igreja perdeu n'este século todo 

o lustre, que a protecção dos Príncipes go-
dos lhe tinha communicado. A invasão que 
os barbaros africanos fizeram na Hespanha 
no anno de 712 impediu o exercício publico 
ila verdadeira religião, arruinando ao mesmo 
passo os costumes dos povos já adulterados 
pelo péssimo exemplo dos últimos reis godos. 

§2 .o 
Achamos n'este século desprovidas de 

pastores as igrejas de Évora, Lisboa, Porto, 
Viseu, Idanha, Dume, Ossonoba e Britonia. 

§ 3 .0 

A igreja de Merida era governada no prin-
cipio d'este século pelo bispo Máximo, de 
que já nos lembrámos no século antecedente, 
e depois d'elle, não temos noticia de outro 
bispo n'aquella igreja. 

§ 4 . 0 
Na de Beja presidiu n'este século Isidoro, 

famoso pelo Chronicon que compoz. 
§ 5.° 

Por bispo da igreja de Coimbra n'este sé-
culo, refere Fr. Bernardo de Brito, e o eru-
dito bispo de Pernambuco a Servando, que 
subscreveu a uma doação feita ao mosteiro 



JORNAL LITT ERA RIO 87 

de Lorvão; porém o Padre Flores duvida 
igualmente da autenticidade d'esta inscri-
pção, que da existencia d'aquelle bispo. 

§ 6 . 0 
Em Lamego refere o erudito bispo de 

Pernambuco a Miro por prelado d'aquella 
igreja, sem nos informar dos fundamentos 
por que nos afiírma. 

§ 7 . o 
A igreja de Braga governava no principio 

d'este século o bispo Felix, transferido para 
ahi da do Porto ; já vimos o erro commum 
que ha, em suppôr martyr este bispo na in-
cursão dos sarracenos. Depois de Felix per-
tende D. Bodrigo da Cunha, e Louzada, dar 
por bispo de Braga aquelle Victor, que pa-
deceu n'este século o roartyrio em Daecia, 
quando outros defendem, que elle era bispo 
d'esta mesma cidade, e não de Braga. Tam-
bém o padre Flores fundado na auctoridade 
de uma escriptura referida por Fr. Jeronymo 
Roman no livro que deixou manuscripto de 
republicis intitula bispo de Braga n'este sé-
culo a Fredesindo.O Pontífice Adriano 1.° na 
sua epistola 97 faz menção de um bispo da Iles-
panha por nome Ascário, infecto dos erros 
de Elipando. Fleury, Baurage e Tagi enten-
dem ser Ascário bispo de Braga n'este sé-
culo. 

§ 8.° 
Depois de termos referido as diminutas e 

incertas noticias que temos dos bispos, que 
governaram a nossa igreja n'este século 
resta advirtirmos, que as métropoles das 
nossas províncias, junctamente com a en-
trada dos serracenns, perderam todo o seu 
lustre e proeminências. D'estas principiou a 
usar depois no reinado de D. Alfonso o Casto 
a igreja de Lugo sobre todas as da Galliza e 
Lusitania até ao principio do decimo século. 

CAPITULO II 

DOS CONCÍLIOS, HERESIAS E ESCRIPTORES 

§ 1 .° 
A invasão dos serracenos e as persegui-

ções, que depois moveram principalmente 
aos prelados da igreja, impediram que elles 
se juntassem para tractar os negocios eccle-
siasticos ; e é esta a causa por que não acha-
mos noticias de concílios celebrados n'este 
século na nossa igreja. 

§ 2 .o 
Os erros de Mafoma se fizeram dominan-

tes nas nossas províncias com a invasão dos 
serracenos, succedendo o Alcorão ao Evan-
gelho, as mesquitas aos sagrados templos. 
Também a heresia d'Elipando aflligiu bas-
tante a nOSSa igreja, corno nos mostra o 
exemplo do bispo Ascário. Além d'isto lemos 
na cartado pontífice Adriano 1.°, dirigida aos 
diocesanos de Braga e 'loledo, sete erros 
mais, que iam grassa ndo n'este século entre os 
fieis 0 1 . ° era a opposição que alguns faziam 
ao jejum sabatino e anti-sabatino; o 2.° era 
celebrarem a paschoa, quando o eqüinocio 
verno cahia em sabado, não no Domingo 
proximo seguinte, mas no outro adiante, e 
isto contra as decisões do concilio niceano 
2.°; o 3.° era improvarem alguns, aquelles 
que se abstinham, seguindo a disciplina da 
nossa igreja, do sangue osuffocado; o 4." 
era renovar os erros dos Manicheus e Pris-
cilianistas, estabelecendo afatalnecessidade. 
offuscando o livre arbítrio; o 5.° suscitarem 
alguns a doutrina dos Pelagianos, perten-
dendo, que o homem podia só por virtude do 
livre arbítrio, obrar bem ; o 6.° a demasiada 
communicação, que muitos fieis tinham com 
os judeus e pagãos, chegando mesmo a con-
trahir matrimonio com aspessoas d'estas sei-
tas contra as determinações da igreja; o 7.° 
era a devassidão com que os ecclesiasticos 
viviam amancebados mesmo com mulheres 
casadas. 

§ 3.° 
Tem logar entre os escriptores da nossa 

igreja n'este século Isidoro de Beja, de 
quem já nos lembrámos como bispo d'aquella 
igreja. Escreveu elle o seu chronicon que 
principia do tempo de lleracleu, e continua 
até o anno de 754, alem de outra obra, que 
intitulou Dies seculi, que já não existe. 

CAl'ITULO III 

1)0S li EIS 

§ 1-° 
Egica, godo, ainda continua a governar 

n'este século, tendo já dado o domínio de 
Portugal e Galliza a seu lilho Witiza. Mor-
reu com dez annos de governo. 

§ 2 . " 
Succedeu lhe o mesmo Witisa, que esta-

beleceu a corte em Braga. Principe dissoluto 
e de tão péssimos costumes, que tomando os 
vassallos o seu exemplo, e mesmo 03 eccle-
siasticos, viviam publicamente amancebados, 
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casando impunemente com uma ou muitas 
mulheres, tendo por lei só o seu apetite. Man-
dou até tirar os olhos a seu irmão Theodo-
fredo, que gevernavaCordova, econcedendo 
amplíssimos previlegios aos judeus adquiriu 
o odio de todos. 

§ 3 . " 

Aos dez annos do seu governo lhe succe-
deu D. Rodrigo, filho de Theodofredo e 
neto de Cbindazuindo. Pouco se distinguiu 
nos vicios ao seu antecessor. A injuria que 
fez a Florinda, lilha do conde Julião, deu 
causa a que este introduzisse na Hespanha 
o exercito formidável dos serracenos que 
nos campos de Guadalete sepultaram todo 
o explendor da coroa gothica, passando a 
apoderar-se das nossas províncias. Apenas 
escapou um D. Pelaio, o único ramo da es-
tirpe regia, que refugiando-se com alguns 
poucos companheiros para as montanhas 
das Astúrias, ahi lançou os fundamentos do 
reino de Leão e Oviedo, tendo ainda n'este 
século seis successores que procuraram op-
por-se ao foror dos barbaros, quasi sempre 
com felicidade. 

CAPITULO IV 

DA D O U T R I N A E D I S C I P L I N A 

§ 1 . ° 

Os dogmas impugnados pelos erros de Eli-
pando se roboraram com a eondemnação dos 
mesmos erros; e os sete mais que já referi-
mos em seu logar deram causa a que os 
dogmas oppostos fossem reconhecidos pela 
epistola de Adriano. 

D I S C I P L I N A 

ram com a sua observancia regular, taes 
foram o de Lorvão e Cedofeita, que pagando 
um certo tributo aos mouros ficaram pacífi-
cos. Isto nos consta por monumentos certos, 
quaes são os mesmos safvo-conductos origi-
naes, que ainda hoje existem. 

CAPITULO V 

§ 2 . " 

Já vimos que a disciplina ecclesiastica com 
o péssimo exemplo dos reis, e principalmente 
depois da incursão dos serracenos, se viu 
n'este século quasi inteirameule pervertida. 
Sabemos comtudo pela epistola de Adriano, 
que ainda se pugnava nas Hespanhas n'este 
século, pela decisão dos apostolos no conci-
lio de Jerusalem, ácerca da abstinência do 
sangue essufocado. Igualmente sabemos que 
alguns mosteiros das nossas províncias tic.á-

§ 1.° 

Saiu n'este século das nossas Hespanhas 
a famosa colleção de Isidoro Mercador ou 
Peccador. Questiona-se ainda quem foi o seu 
auctor; e posto que ella passasse algum 
tempo por obra de S. Isidoro de Sevilha (o 
que não seria pouco para lhe concilir o cre-
dito e estimação que mereceu) hoje seria 
injuria que faríamos á memoria de um tão 
illustre prelado, attribuindo-lhe uma obra 
tão alheia das suas lettras e virtudes ; com 
tudo parece ser obra de algum outro bispo 
d'este nome, por estes costumarem a usar 
do humilde titulo de peccadores. A pertur-
bação que esta obra causou na santa e antiga 
disciplina da igreja, e os péssimos effeitos que 
produziu e ainda hoje lamentamos; quam fal-
sas sejam as peças de que se compõe esta col-
leção reconhecem todos os eruditos, de com-
mum accordo n'esta parte, os catholicos com 

! os etherodoxos. 
j 

' SÉCULO IX 

C A P I T U L O I 

DOS BISPOS 

§ 1 . ° 

Ainda as nossas províncias gemiam n'este 
século, opprimidas com o infame jugo sar-
raceno. É esta a causa de acharmos sem 
pastor as igrejas de Ossonoba, Beja, Évora, 
Lisboa, e Idanha. Não lia divida que os 
principes das Astúrias, entrando muitas 
vezes pelas nossas províncias, rechassaram 
os mouros, e lhe tomaram as terras onde 
faziam reviver o exercício da verdadeira 
religião. 

RESPONSÁVEL — A. M. Seabra d'Albuquerque 

COIMBRA — IMPRENSA L1TTEHAR1A. 
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HISTORIA DA IGREJA PORTUGUEZA 

SÉCULO IX 

C A P I T U L O I 

(Continuado do n." 33) 

§ 2 . o 

Por este modo é que Merida chegou n'este 
século a ser governada pelo bispo Reulfo, 
pelo anno de 862. Teve Reulfo por succes-
sor a Laudo, a quem o pontífice João 8.° 
commetteu o processo da canonisação do 
Beato Magno, se merecem algum credito os 
martyrologios de Escolano e Galezino, re-
feridos por Tamayo e Moreno de Vargas. E 
é esta a ultima noticia que temos de bispos 
d'aquella igreja, que, lendo sido aliás tão 
tluente e uma das melropoles das nossas 
províncias, se vê hoje inferior áquellas mes-
mas que em outro tempo conheceu por suf-
fraganeas. 

§ 3 . o 

Entre os bispos da igreja de Braga n'este 
século refere D, Rodrigo da Cunha a Argi-
mundo e Nostrano, que diz subscreveram 
aos concílios de Oviedo de 812 e 830 ; porém 
os mais cordatos duvidam da existencia d'es-
tes concílios, igualmente que d'aquelles bis-
pos. 

Dulcídio subscreveu no anno de 846 a 
doação do rei Ramiro, feita á igreja de Com-
postela e vulgarmente chamada dos votos 
de S. Thiago; posto que alguns o chamem 
bispo cantabriense, talvez haja n'esta parte 
equivocação, e o fosse bracharense, como 
pertende D. Rodrigo da Cunha e o padre 
Flores. 

Menos razão ha para defender a Glalida 
por bispo de Braga n'este século, posto que 
D. Rodrigo da Cunha, seguindo a Jepes, sup-
ponha que elle governára a igreja de Braga 
pelos annos de 863. Flaiano era bispo da 
mesma igreja pelos annos de 881; pois o 
auctor do Chronicon emilienense, tratando 
dos Prelados que viviam no seu tempo, re-
fere a este como bispo de Braga. Depois de 
Flaiano temos memoria certa de Argimiro, 
que, como bispo de Braga, assistiu á consa-
gração do templo de S. Thiago de Oviedo no 

M.° 36 2.° i 

fim d'este século, e do concilio da mesma 
cidade. 

§ 4 . o 

0 auctor do Chronicon emilianense refere 
como bispo de Lamego pelos annos de 881 
a Branderico : talvez haja erro n'esta parte 
dando o titulo de bispo de Lamego ao que 
por estes tempos o era de Tuy ; pois temos 
memorias de outro bispo de Lamego por 
nome Argemiro, assim pelos annos de 893 
na consagração da igreja do mosteiro de 
Valle de Deus, junto a Oviedo, como pelos 
annos 899 e 901, em que assistiu á consa-
gração do templo de S. Thiago de Oviedo e 
ao concilio da mesma cidfde. D'este modo, 
ou Branderico era bispo de diversa Sé, como 
pertende o padre Flores, ou devemos sup-
por dous Argemiros na igreja de Lamego 
n'este século, como agrada ao erudito bispo 
de Pernambuco que mesmo dá ao primeiro 
diverso nome de Miro. 

§ 5 . o 

Governava a igreja de Viseu nos fins 
d'este século, e princípios do seguinte o bispo 
Theodomiro, que assistiu á consagração do 
templo de S. Thiago de Oviedo e ao conci-
lio da mesma cidade; posto que não falte 
quem o intitule bispo egitanense contra o 
unanime consenso dos antigos manuscri-
ptos. 

§ 6 . o 

Naceste ou Nacestico governava a igreja 
de Coimbra n'este século, assistindo á con-
sagração do templo deS . Thiago de Oviedo, 
e ao concilio celebrado na mesma cidade já 
no século 10. Não falta quem lhe dê por 
antecessor a Theodomiro que dizem subscre-
ver a um concilio de Oviedo de 821 ; porém 
é este concilio fabuloso, como mostrou Her-
rera, e por isso insufliciente testemunho da 
existencia d'aquelle bispo. 

Da igreja do Porto nos refere o auctor do 
Chronicon emilianense o bispo Justo, pelos 
annos de 881. Em 889 assistiu á sagração 
do templo de S. Thiago de Oviedo, e depois 
do concilio da mesma cidade o bispo Gu-
meado do Porto, talvez segundo do nome 
n'este século, pois se é certa a épocha de 
876, em que se diz sagrada a igreja do mos-
teiro de S. Miguel do Paraizo junto a Gui-

N N O 1871 
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marães, e a que assistira um Gumeado, 
bispo do Porto, deve este ser diverso do que 
assistiu ao concilio de Oviedo e antecessor 
de Justo. Igualmente pertende o nosso eru-
dito Patrício Cerqueira Pinto, que depois de 
Justo governáva a igreja do Porto o bispo 
Hermoigio, que no anno de 886 subscreveu 
á doação de D. Ordonho 2.°, feita ao mos-
teiro de S. Salvador de Leres; porém D. 
Rodrigo da Cunha e o padre Flores duvidam 
da data d'esta doação e a levam ao anno de 
924, ficando d'este modo idêntico este bispo 
com o outro Ilermoigio, que o mesmo Cer-
queira Pinto faz diverso e 2.° do nome. 

Na igreja de Britonia presidiu n'este sé-
culo Theodozindo, que assistiu á sagração 
do templo de S. Thiago de Oviedo e ao con-
cilio da mesma cidade já no principio do sé-
culo 10.° 

A igreja de Dume governava n'este século 
Martinho, que sagrou a igreja deS . Thiago, 
fundada por D. Alfonso o Casto. Depois de 
Martinho ainda temos noticia de Rudesindo, 
bispo d'esta igreja n'este século, que assis-
tiu á consagração da igreja do mosteiro de 
Valle de Deus, junto a Ovi?do, como testi-
lica a antiga inscripção que se acha n'aquella 
igreja. 

São estas as noticias que temos dos bis-
pos que presidiram na nossa igreja n'este 
século, quasi todos titulares, por se acha-
rem as suas igrejas, se não occupadas dos 
mouros, inteiramente destruídas. A isto deu 
providencia o rei D. Affonso Magno, fazendo 
assignar a todos os bispos que se achavam 
n'esta consternação diversos territorios nas 
Astúrias para d'ahi tirarem a sua sustenta-
ção. 

C A P I T U L O I I 

DOS CONCÍLIOS, HEREZIAS E ESCR1PTORES 

Continuando n'este século a mesma causa 
que no antecedente referimos, do mesmo 
modo não achamos noticia de concílios ce-
lebrados na nossa igreja. 

Não nos consta também que n'este século 
;e suscitasse algum novo erro nas nossas 
províncias, comtudo é muito provável que 
os que referimos do século passado, n'este 
se arreigariam cada vez mais, visto que a 
oppressão em que se achava a nossa igreja 
impedia dar-lhe prompto e efïicaz remedio. 
E igualmente provável que aquelle hespa-

nhol Claudio que n'este século propugnou 
muito polo erro dos iconoclastas não deixa-
ria de continuar com elle no nosso terreno. 

A este século diz Fr. Bernardo de Brito 
pertencer LaimundoOrtega, natural de Beja, 
que pertende fôra confessor do ultimo rei 
godo D. Rodrigo, e escrevera a historia do 
Portugal desde a sua origem até á invasão 
dos arabes, com o titulo de Initium Lusi-
taniae; porém os mais cordatos e melhores 
críticos dão esta obra por apócrifa, ou ao 
menos posterior a este século, o que se 
colhe das palavras finaes da mesma obra. 
Lusüaniae gentes sub mauris nnnis pluri-
mis cohieberunt, que mostram serem escri-
ptas, não por quem assistiu á perdição da 
llespanha, mas por escriptor muito mais mo-
derno. Seja porém o que fôr, a idade em 
que tloresceu Laimundo merece muito pouco 
credito nos factos que refere, apezar da esti-
mação que d'elle fez Fr. Bernardo do Brito, 
talvez para os seus fins particulares. 

C A P I T U L O I I I 

DOS REIS 

Occupam ainda n'este século as nossas 
províncias os mouros; porém os reis das As-
túrias Ramiro 1.°, Ordonho 1.°, e D. Affonso 
o 3.° ou o magno, lhe disputam a sua posse, 
ganhando-lhe muitas terras e vencendo-os 
em muitas batalhas. Ramiro 1.° especial-
mente, ganhando aos mouros Porto, La-
mego, Viseu, Coimbra e Montemor. Aquipoz 
governador a seu tio o abbade João, de 
Lorvão, mosteiro a que doou esta terra com 
a obrigação de a defender dos mouros. 

Garcia, um creado do mesmo abbade João, 
passando-se para os mouros e apostalando, 
veio sobre Montemor com um poderoso exer-
cito (pie obrigou os d'esta terra, exaspera-
dos já, a tomarem o horroroso expediente 
de degolarem suas mulheres e filhos para 
os livrarem do furor dos barbaros, e sairem 
de proposito a venderem bem caras as suas 
vidas aos mouros, com tal felicidade que os 
derrotaram inteiramente no logar que hoje 
chamam Ceira — cessionem certaminis, e 
voltando á sua patria acharam seus filhos e 
mulheres milagrosamente resuscitados. Este 
facto, conservado de pais a filhos em tradi-
ção n'aquellas villas, e sustentado com o 
antigo monumento não deixa de 1er crilicos 
que o impugnam. 
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C A P I T U L O I V 

DA DOUTRINA, DISCIPLINA, E LEGISLAÇÃO 

ECCLES1ASTICA 

A respeito da doutrina não temos que re-
ferir nada n'este século. 

Em quanto á disciplina sabemos que os 
fieis da nossa igreja desde a invasão dos 
mouros conservaram o titulo de mixtarales 
ou mousarabes com os seus ritos especiaes 
já antigos, e a que santo Isidoro, S. Lean-

de Cortona, começaram os membros d'ella 
a constituir-se em duas famílias distinctas, 
sendo no entretanto até ao começo do século 
15." promiscuamente governadas pelas mes-
mas aucloridades. 

Os conventos franciscanos em Portugal 
constituíam em 1233 uma divisão, chamada 
a Custodia de Portugal, dependente do Mi-
nistro Provincial de S. Thiago de Galliza. 
Eram então cinco somente os conventos 
d'esta ordem. Augmentando rapidamente o 
numero d'estas casas religiosas foi a Custo-

dro, e Santo Ildefonso, tinham dado nova | dia de Portugal dividida em duas em 1272 
fôrma no século 7.° Esta liturgia continuou 
em todas as Ilespanhas até o século 11.° em 
que o summo pontífice Gregorio 7.°, depois 
de muitos trabalhos, introduziu nas nossas 
províncias de commum accordo com o rei 
de Castella D. Alfonso 6.° o officio e liturgia 
romana, conservando-se comtudo o antigo 
em algumas igrejas particulares, como ainda 
hoje vemos em Braga, que ainda conserva 
parte d'aquelle rito antigo. Usava-sc n'este 
século lias nossas províncias da prova da 
agua fervente e do fogo para conhecer a 

a de Coimbra e a de Lisboa, e mais tarde 
formada a Custodia de Évora, separando-se 
da de Lisboa os mosteiros que havia no sul 
do reino. — O convento bejerise de Santa 
Clara começou por tanto claustral da Cus-
todia eborense, e debaixo por consequência 
da inspecção superior do Ministro Provin-
cial de S. Thiago, até que em 1384 foi o 
reino constituído n u m a Província da Or-
dem. 

Em 1517 fez o Papa Leão 10 0 a separa-
ção completa das duas famílias — claustraes 

culpa ou innocencia dos culpados. D'esta j e observantes. A Bulla, chamada por anthi-
especie de prova se lembrava o codigo dosUhese da União, para que tanto influiu no 
Godos L. 2.° 1. 2.a tit. 1. 

A respeito de legislação ecclesiastica nada 
temos que referir n'este século (1). 

NOTICIAS HISTÓRICAS E ARCHEOLOGICAS 

DE BEJA 

Convento de Santa Clara 

(Continuação) 

animo do Ponlifece o nosso rei D. Manoel, 
satisfez d'est'arte os desejos ardentes das 
duas famílias discordes, que de maneira al-
guma podiam supporlar a ideia de obedece-
rem a aucloridades communs; accrescendo 
contra a Obsertancia que eram sempre ellas 
tiradas da outra família — a claustral. Em 
acto continuo á publicação da Bulla convo-
cou o Pontífice um Capitulo Geral no mos-

: teiro de Aracœli, e reunidos ahi abservan-
tes e claustraes foram eleitos para cada 

j Província da Ordem dois Ministros, um para 
; a Observancia, outro para a Claustra, sendo 
I eleitos para em Portugal governar a primeira 

V i Fr. Francisco de Lisboa, a segunda Fr. João 
de Chaves. Era este ultimo Ministro e con-

0 Convento de Santa Clara de Beja, co- fessor de D. Jayme, Duque de Bragança; 
meçou sob a jurisdição da Claustra. Não : depois bispo de Viseu, e por todos os respeitos 
tendo cabimento n'este logar a exposição do ; varão dos mais considerados que havia então 
que eram os padres claustraes e observan- no Instituto franciscano, 
tes, basta para o intuito dizer-se, que desde 1 Por um Breve passado a instancias de 
que em 1227, anno immediato ao do fal le- jD. Manoel foram os padres claustraes expul-
cimenlo do fundador do Instituto, foi levan- ! sos do convento de S. Francisco de Lisboa, 
tado a Ministro Geral da Ordem Fr. Elias j e entrando ahi os Observantes com seu Mi-

! nistro ficou este convento da capital a séde 
(1) É quanto contém o manuscripto da Historia 

da Igreja 1'ortugueza, dc JoSo Pedro Ribeiro. 
da jurisdicção observante. A séde da Claustra 
foi S. Francisco do Porto. 
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Por esta occasião concedeu também o 
Pontífice alguns previlegios á Observancia, 
sendo, entre outros, o de usarem exclusiva-
mente o sigillo da Ordem, e a consequência 
foi que muitos mosteiros Claustraes, se sub-
metteram logo á Observancia. 

VI 

Tinha o convento de Santa Clara, tanto 
na igreja, como no interior do claustro mui-
tas imagens de santos que ao sahir d'ali a 
communidade vieram para o convento de 
nossa senhora da Esperança, dentro da ci-
dade. Com quanto nenhuma d'estas imagens, 
se tornasse notável pelo seu valor artístico, 
como são algumas, que em outras igrejas 
d'esta terra existem, e que tem attrahido as 
attenções do extrangeiro, e até mesmo o de-
sejo do as possuírem, fallaremos no emtanto 
da pequena imagem da senhora dos Praze-
res, depois senhora da Palma, por que pren-
de-se com cila uma crença velha do con-
vento, que 110 decorrer de muitos annos, 
veio a formar uma chistosa, quão delicada 
lenda, a que. noutro logar serão dedicadas 
algumas linhas. 

Veio esta imagem dos nossos estados da 
índia. Mandou-a de presente em 1519 o ce-
lebre governador Diogo Lopes de Cerqueira, 
a uma parenta sua, religiosa do convento de 
Santa Clara, e trouxeram-na comsigo umas 
futuras religiosas do Instituto, que vinham 
professar no reino, e clausurar os seus dias 
nas casas de S. Francisco de Assiz, cuja 
fama soava com estrondo pelas terras do 
oriente. 

Por morte da parenta de Diogo Lopes de 
Cerqueira toi a imagem encarregada a uma 
distincta religiosa do convento, e logo lhe 
mandou esta fazer altar e sineta com que 
todos os dias eram chamadas á oração as 
religiosas do convento, que mais acredita-
vam que debaixo de sua protecção tinha a 
a virgem os portuguezes no Oriente, ga-
nhando gloria para a patria, victorias para 
o ehristianismo. 

Entre as pessoas do convento uma boa ra-
pariga havia, que tinha por devota obriga-
ção collocar diariamente na mão da imagem 
um ramo de flores, colhidas de um jardim, 
que ella pensava para ornato da Capellinha. 
Um dia desabrido temporal lhe desfolhou 
todas as flores; e vendo a devota um can-

teiro de salça bastante verde e viçosa colheu 
alguns pés d'esta planta grosseira, e met-
teu-os por excepção, nas mãos da Senhora. 
Ficou satisfeito o compromisso da devoção. 

E depois quando a capella outra vez se 
abriu o ramo da salça estava convertido em 
mimosa palma! 

E d'aqui a imagem ficou sendo chamada 
Senhora da Palma, e o facto deu aos tempos 
o ensejo da lenda a que alludinios 

Publicação lillerni-i 

T H E O R I A D A C O N J U G A Ç 

E U 

L A T I M E P O R T U G U E Z 

ESTUDO DE GRAMMATICA COMPARATIVA 

F r a n c i s c o A d o l p h o C o e l h o 

N'esta obra acham-se explicadas as formas 
verbaes da lingua latina, e seguidas nas suas 
transformações successivas até chegarem ao 
estado em que as vemos no portuguez mo-
derno. Estão n'ella condensadas as mais re-
centes investigações dos sábios allemães 
sobre as questões especiaes da que tracta, e 
reunida muita matéria original. Um volume 
em 8.° nitidamente impresso, preço 500 réis. 

Á venda na travessa da Victoria, 71, 
d'onde se remette franca de porte a quem 
enviar a importancia em estampilhas; e nas 
principaes livrarias. 

Recommendamos aos nossos leitores esta 
composição do sr. Coelho, por que a maté-
ria ahi tratada é de toda a importancia scien-
tifica, e nova entre nós. Eni tempo voltare-
mos a dizer alguma cousa sobre, este livro. 

Expediente 

O Jornal Litterario acaba a sua publicação com 
este n.° 36, que termina o 3.° semestre . 

Ciicumstancias particulares fizeram com que esla 
publicação nSo possa continuar, mas de certo nito 
serão prejudicados os nossos assignantes que já ti-
verem pago as suas assignaturas. Em logar do Jor-
nal Litterario apparecerá um outro impresso em 
Lisboa, onde estará a redacção; e com quanto o 
preço das assignaturas annuaes seja superior ao do 
Jornal Litterario, os assignantes que estiverem nas 
circumstancias expostas o receberão, pelo valor do 
Jornal Litterario, até acabar o auno. 
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